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D E M A N D I A A E T PAR 
E L E C T O E P I S C O P O S Y R I A E , 

Scholaftico Cathedralis Ecclcik, & Canccllario?íadiciquc Ordíná* 
no?ac Coníeruatoii Academia Salmanticeníis., 

R I O R E M hanc partcm Tra f í a t í on l s meo: de Sacrificio Mifías 
quafiadaram fi l io digrticaris tuc, i i iuf t r i í s ime, R c u e r c n d i í s i m e -
que D o m i n e , Et p r i m ó q u i d e m í i Ibedetur Operis a r g u m e n t ú , 
fatis habet commendationis. T a n t u m í l l u d e í t , Vt B . Laurcnrius 
lu í l in ianus i n L i b . de caíxoconnubio V c r b i , & . anima- C . 2 4 . po l i 
atrcntamcpnfiderationem d i j c e r i r í a m e l o q i i e n t e r 5 q u á m p i e , O 
memoríáltfaluíficum-, o Sacrificium fingularc , o hcíjfía acceptabtíís Dea 

Titfriypams •vtta,pabuíum füáue ,re f t í lhheunda , fag inate -vhule , immaciflateágne, mcüi^ 
finum rtí4nña,qttís digne porefl tefumtte,f sfHcicnter laadare,.dd plenum íntéllJgerttfincefo af-
jc-ciu 'y en eran, thtis deftderioramfiisrum ptxcoraijs fenere \ Vefich cor meum cogitando de 
tetnoH yaletl'mgífa mea hqmde te i neca quantutn tupWi fujficto mdgní^care te. D i m l h í , t)o~ 
min^eruditum fenfum, llnguám mitiniloquám ad tut Sdcramenti prometida magnaüa. N o n 
enm>quantaf mt, humdnus yalet expUcdfe fenfas,nequeAngelicus inteüeñus .So las ¡lie « 0 -
y i r ¡j¡a,cjiií folus yolítit?&tpotiíkf&cefetanta^d-ctalla. Nontamenahé ius Imdedehet cejfdrs 
e m m p e c é d r o r ( Q a x verba excu í a t i on i , & íiduciíc mi-hí í u n t ) quany'isimfareriam tu* 
jtifslmiftt omnis íílius laudatio, HaCvique Protopatriarcha Venetus. Deindc íi per-
pe ndarur ra tro edendi In luce m hoc O pus íiib clarifsi mis ruis auft ikl j s ,• muit í m i c o 
tinetofficiofíE necclsitatis , tuacnlmcrga'me benevoieotia, & comí tas ;hi'.ixiani t a-
te gra ta inardam cene e.va'fit á m í c i f i a m ; q u x cy o o í c e b a t , vr fi qu id termitas mea 
pol iet , i d t o t ü c c d e r . e t i o í y m b o l u m , a r q u e f igni í ic i t ionemirscx grarltUdioi^* Par
co referre diffuíiüs,qiiot me bcne ñci) s,quantaquc me gra11 a ouera v e r is 7 ne v idear 
q i i í r r c r c m i h i laudcra,i& a í í l imat lonem apud alios; prajic.t t-mm c'ccus amkui* difidé* 
rjttdpotíortmiquam focietas bonorum 'monm caíletinj-undere, dumajfecHone coheordt f dtem 

ftbifludetefe,quemddigit, v t air Cafsiodorus L i b . 2 . Va r i a r i i i o 3, O m l i í a i g i t u r p r i 
va 1 a racione,devenioad publicas.Conceptos n imi r íun e ü hrcLIber ín rpía Salman
tina Academia, cuius tugrau i í s in i t i s Canceliariu.5, & Gaptu es, vb 1 i c i c n t i a r ü o m -
n i u m S u m m a t i b u S j í o t i ü í q i i e l i t t e r a t u r a s G a n d i d a t i s i u r a , legeiqueprfeferibisiu-
r i í c i id ionc Pon t i f icia , I I egiaque fi m u I pr x fu I g c n S: i ntc r a! i as au re m C Om m unir a-
tes vnttas A I mas Mat r ! Acadcmiíe i ion ignobilcm iocum tener Resale Societatis 
l e í a Coilegium,cuius e g o p o í l r e m u s aiumnus h u m i ü ifto miiDiiícuTo ceítarum v o -
l u i no í l rum erga re obfequium. Ipfe etiam Traclarionis g e n i ü s q n ó a l i o , q u á m ad 
te coiilmabat. Cun i namque í ac ro rum Canonism íenfui Indagando í fp í í s lme incu-
bar}¡ure t ibí debetur, quiEcclefiaft icx crudit ionis egregium adeó í p e d m e n t o -
tics p rxbui f t i .Tcf tesappe l loEcc le í i asMindonien iem,Osornefem,Conchenfem, 
Segu nt i narn, Bú rgenfem, & C o m poítcl l anam, in qu i-bus E pi feeporu m vice m , v í q j . 
ad iu f t t t i x Inuidiam,f i immacumaccepdone,& plaulu ob i jÜi •Tef iemet lam af p e l 
lo llegfam Curiam M a d r ! t e n í e m , c u i te f .uumSubüit ia tum Gencraleoi p rx fecUE-
minentifsimus Cardtnaii's A r c h í c p l í c o p u s T o l e t a n u s ; Elifpnniarumq? Primas D o -
n i ipusD. Bakhafar Mofcoíus & SandobaH us ;prov inciam hanc q u á m prxclare gcf-
íc r i s -quancaque prudencix,experlentIx,capacifsimee ment í s ad ardua negocia, (a-
p i c a : I x , i u H u l x , ¿ c i m e ^ r i t a t i s liguadederis u i H i í p a n i c x Mouarchix c e u í r o , n u i -

% % lus 



Ius t t l rqu i lgnore t?nu lias, qu! fiondepredlcet, T a i a ^ t é c e r t e e x h l b ^ í ü í . q u a l c m 
íperarc neccífe erac abhornmt ,quem a d í u i pedoDaEi agcndam in-Hií'pania: totius 
dculis deílInaCer magnus i i k Á r e h i p r a s í ü L A<fco te ib i p roba t t iReg í n c í t r o p o t ^ -
t'tMmOtSc r e l i g íoü i s imo ,Scn¿ . t i bu íq ; íup remis ^qu l í s imis , -& pruclenti ís i í i ; isavt 
Ró in ina rusmer i sEp i í cop ' i s S/ricC^püilq; Magi í tc r Schoias,Arc.h;Igrarnmateas,1 u -
dcxqac OrdlnariirSjSc Conleruatur Acadcmie Sa iman t i ccn í i s .V ideorq j müi i au--
clre Rege noílríi íle afFanre re,quandorantam de tu l i t dlgnitare, v t i cnmArgo i l co 
c ^ t p . F r t ó ' ^ P r a & f e d p Thc í )do r í ciis R e x . ^ ü o n d a m ioqtí^báf ü r apud G a f á b d o n í i a 

- Epift. i x. Ctfcitmfpícerfvam magtium fity atntm l Salmanticamjpotmffe tiblcommit* 
t i , yt tn tilo ampltfslmo coetu Md'tch ytdédth emití erefufgefiu-, DOÍ eft arduum, y el íttftmnh* 
tinere coll^Jú.Studeo'go, y t k merttis tuis exígetepnfsis, quodfios ptxjiítíffe coptéfeis. J y a -
fdfégej hftafequcteymode(la dtVge,iracunda contemne. Quid erltfuauíus,quam fn ¡Ha turht 
Sítmmotum nobileptotttlíjjeiudicííw, yhl fot Fatriuorum cordaptoyocanmradgvattam,ybt-
honum faCtum celebretur ore Saptentum . Numquam mator'i laude r a aptur , qtmm fi recte 
[Salmanticajtfáfdetur. Ec r rada tur quidem á re re¿lJísini-e, v r q u i Officíj ifíius-om-
nes partcs(qua: multa: í u n t , v a r í c ; & m o m c n r o í ^ ) i m p k a s a b í o l u t i í s i m c i v n d e ' ^ ^ -

te res n i 
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J>lcntes Academici laudibuscumujant, aique c^tojmnr geíias cprxme 
adminiilrarione iuít i t ia: , quam ducein í e m p e r í eque r i s , i n procurar 
•quíl l irate publica , cuius a í ler ror es, & vindex acerrimus , i n relcgnnd 
ííbus fumptiium,abvfibus arr i iaíarum acdaHianonuni, & c l r cu lopun í , m i 
da D i í c i p i i n á n i m cundarum di l jgenc i4Mag!f t r í s i rgdi r iü i :c ,ó í2yni r i r i . '< 
duafreqiientrttione abS tud io í l s . V^ndc^ h i ( q u i iunt flos mven tu t i s , not 
H i í p a n c ) a l l íc iuntur adobícrvani ía i i i5ai i joreujque tu l *rr l u d i a s , & v t P a 
l em erga i píos deberé efle M a g í í i r u m Scho]ae,admoiií;nt § ta r i i ta ,Acat íe^ 
G8 . i/demque cer tat im decancant tuarum laudum prsconia. TA cum H stj 
l e í c e n t u i r a d i f n c í l e f i c , - v t i n o t a t S e n e c a L i b . 2 . de Ira,arxcmhancurt!ura 
¿ a l i e s , d e x t e r r i m é q u e excrces,adhibensmododuram^-edcoadam^nodcIcncjii , 
f roc l iuemque mauum 3 q u i p p e B o n r a r ó reperas i l i u d , 

fctl parcimus anins, 
Vommúpj uc nefas. 

E t q uía ex Séneca in Ep i t l . 108 , noí í i , tyruficuhs hahere ytheíftentes ímpetus primos 
•optimaqu.tq ik^fiqms éxhortetutíüo-sji quis impelí (tt,cür as tam per te , •quáni pe r a l íos 
addere calcaría iuvembus ad virrutujn,<k. l i t r e r a r u m c u r í u m . Intercrcreraautcrji , 
o b q u s m i h i videris í u m m i s encomijs ornandus, non filcbo con í i l i o rum t u o n m i 
i n Academic í s conuenribus prudenriam,maturhatem,Si candorcni. Eft iiíud t ib í 
í t u d i u m , v t veritaci,bonoquc c o m m u n i V n u ) e r í i t a i i s í e i r v p c r i i r c s , o o n raptus p r i -
v a t o affe d u , n e c a ni i c i r i a, n e q u e 1 n i UTÍ c í c i a ; q u a; fu fFr agioru m fe 1 e n t e líe c o r r u p -
tela. Et h í e c d e m u i r i s animi tu i dotibus del ibalTeíufr iciar , lógé enimimpar cíl no-
flra orar io , quam vt p o í s i t o m n e s compIedi,ruisque color í bus , D l g m e n t i s q u e d i -
í t i n g u e r e . E n i m v e r ó c u m rot ¡lie í int jnolui de avita tuanobil i tate , c k r i f i M i m c q j 
Tanguinis(quoird]lus pudor , aur defcXcatiorinGali^cix Regno^natali i c i o f a m i -
l í a r u m n i u í l r l u m ) r e r m o n e m h a b e r e . C 6 c i n n é 3 a p t c q u e tibí quad ran t i l l aEnnod í / , 
Qndnyis de¡plendr>''e natallum confeientiz ¡ubathauferts , tamen fulgorem flirpis ftacff tte 
montm radtjs oh ywbfafii, yfnceris decotem fanguínis ingenij ciarítare, ditm cornjvAntem vine-
vis tuíUmpadem aflnum ferenitatefranfcendíSyfafhs eft yíchr¡lemmatis t-uí 7 pe^Quoé 
ficto f(]ue mortalium nafcendofnperaflí. Ex imía ha^cnobili tas 1 uminibu s'v i r t u fom,. í i t -
terarunique radijs condecorata viam ribi í l ruxir ad Co i l eg inmce lebe r r l í v i a C o n 
che nfe Malus JS.Iacobi Zcbedxi a p u d S a l m a n t i c á j n u m n e t i b í , v e I C o 11 egi;s M a i o -
ribus, ve l ne tam t íb i ,q i i ám ilíis t a n t u m d e e í i e t o r n a m e n r o m ? cil iudlcert a l i j , I n 
t e r im dumego á te po í tu lo , vr quaaffabilitate me foles admittere,accipias & hanc 
meam Opellam,dumque á D e o O p t i m o v & M á x i m o r u p p l i c i t e r d e p r e c o r ^ 
tuzm di u t i 1 s i me í ofpi r e r. 

Wluíinfsim^ ÍJHerendifstm^que tu& 
'Dormnattomt addtcipmm 

G a b r i d de HerutQ^ 



i h p i í t . ad jNcpo t i ; ^ . 
t o O p e r i numen t an tumdef t ínau i t ingenium. Nec noí i ro indigus va t í c ín io íüpe i 
Afir. tmai.ori l a u d e d i í c u r r i t . N o n h o c pr inium lap íen t ix iubar, i a m o l i m cunótorí 

F A C V L T A S R, P. M A R T I N I D L L E Z A T N 
Promncialts Sotietatis h. u m Prcuincm CaíieÜána. ^ 

ARTINVS de L e x ^ u n F r o u i n c l a l i s Socierat ls l e f i i l n C a ñ e i l a n á P r o J 
u Í n d a , p o t e f t a c e a d :d m í h í ^ a a a R . p d t i . o d i - . i : a > . N X c í v v i n o l Ñ l c h e i 
P r g p o í u o G e n e r a i i facul taré faclo^vi Opas Dt Sacríficie M í f U á P. Ga-
brielede Henaono í l r a í Socictans, í a c r s ThcOiógiae prbféffore com- ' 

p o í n ü , 6c eiufdemSociecacis graui i im, dodcrumquc hominum i u d i c l o a ^ p r o b a » 
tnrri , typismandetur. Inquorumfidernhas l i t Í e r a s m a n u n o ü r a í u b í c r i p t a ^ & ü -
g i i l o n o í t r o m u n i t a s d e d i í n u s . M a d r l t i 2 0 . Iuli j ;anno 165 7 . 

MarriKits de Lc^jíun, 

C E N S V R A R. P. S A P I E N T I S S I M I O F Z 
M a p s í r t F . lofepín Romero ex Religwfifsmo OrdineSanctTfsima 

cTrimtat ts ,mS almantícenjí A cademia merittfstrrn Ivlode* 
ratorispuhlm Cathedr&Scríptur^ facrs, 

X com mí í s i one D . D oct. D . G abrí c \. i s V azqucz ¿aaucdra &:Rojas Pro iü . ' 
ío r i s , V ica r i /queGenera l i sSa lmaiu icen í iS j í ede vacante3recO«nou] pre-
clarLimJ& ex i mi um O pus de Sítcrilcfo M í f ? , valdeaccurate c í abo ra tum 
á R. P. Gabr íe le de H e n a o S o c i e t a t í s l€Í 'u,qiiondam Profcfíbrc T í i e o l o -

n ih i i Indec i íum 
pama 

T a 

pr imum lapienria; iubar, i a m o l i m cunclórCi 

quos 
ba 

r e m i n f i n g u l í s quasftionibus fpargkrnihi lq i , 
t e í c i t , quod non difcur iar, qu'od non n. i ra c 1 arle at c e >: pand a t . í d i pí u m i n c e l c b r h o 
m o d e Scientla M e d i a , & V. Euchariftic Sacramencojid ip íum in prseíeDti de Sacri
ficio Mi í í í e ,nu l l a re Cathoiice Fide i con t r a r i o, í c d fu m i n a t r L. d i t ionc r t f e r r o , í e n * 
t c n t i a r u n j pondere graui, íapienr ibus denique , & a^rernirate digno, irauftis ergo 
auipIc i jS j Ingenijspatedr campusi cenusquemerentí 

Stetfauor. 
Quarcnonfo lumluc i d e b i t u m c e n í e o . f c d e r u d í r a m , ^ v t l l e m tanti L i b r i l e d i o n e 
commendo. Salmanticx,dic z o . M a i j , anno 165 7 . 

M a g . F . Irfcfhus Romero, 

L I C E N C Í A V E t O R r> I N A R I O . 
OSeiDod lo rD .Gabr i e l V á z q u e z Saauedray Rojas, Colegial que fue 
d e l Mayor de Cuenca de Sa lamanca ,Carhcdra t i code P r i m a de T h c o -
Jog iaen íu V n i u e r f i d a d , C a n o n l g o L c c l o r a l e n í u íanta Iglélla , P r o u i -

^ íb r ,y Vicar io General enfu Obi fpado por íede vacan t e ,&c .Po r el tenor 
de la p r c í V n t e , p o r l o q u e á Nos coca,damos l icencia ,para que le pueda I m p r i m i r e l 

L I b r b i u r i c a lado De Sacrificio M i f t , c o m puc íki' por e i R . P. G abrie i de Henao de Ja 
C o m p a ñ í a de i e í m s M a e f t r o de E í c r i i i j ra Sagrada en e i C o l e g i o Real d é l a C o m p a -
ñ i a d e Sala-manca,atento qde la cen í uradel R..P. M . F. l o í e p h R o m e r o ae l a S á t l f -
fimaTrinidad,y Carhedra t icode 'Elc r i tu rade cfta V n i u e a í i d a d , á q u i e n le r e m i t i 
mos ^nos c o n í t a no tiene coí'a contra i iue l l r a íanta Fe Catholica , y buenas c c ü i u u -
bresjantes fe rá de mucha vt i i idad,y prouecho el que le imprima. Dada en Saiama-
en en 3 1 . de M ayo de 16 5 7 . -
D o í l . D . G a b r i d Ka^que^Saá veclu y ROJAS* Por mandado del f e ñ o r 

P r o u i fo r e n I e d c v a c a n t e. 
MAYCQS deMtrandá-



C E N S V U A R. D O C T I S S I M I Q V E 
P.Petrí Pimenrel Societatis íefu. ohm m 
Academia Salmannceníi pro Societatis 
eiuíclemRcgaliCollegioPrimanjThco-
logixProfelloris, Proumcialikpe Caftel-
lanc Prouincix, in Regio Suprema Inqui-
iitioms Senatu Ceníoris, & Ecclefiaftis 
Catholica: MaiePcatis. 

tjfaS acrtjicio dtmno>atqut treme do \ i ra&Mta 
^ ^ X ' í Theolo^caSckoUjtíca, Moralts, Expopma, & Ca 
% 0 Í ' ñ ^ to^compofitumáP.Gabrielede Henao Sccicta-

tisiefU5 Vallifoletano, notomihíiam diu5Tlieo,bgU€ 
Schqlaftic^ Lcctorc anteá,&Scr¡ptur^ íacr¿e nunc Interprete apud 
S a l m a n t i c a m 3 vbíMagirtrommfpedationem difcipulorum plau-
fus adxqüauit.H¿€clane Trádat io ftudij, &afsidu^ inlitteris iucu-
biationishuaus^inoenij, crudinonisque non viilgaiis, expedatus 
labor,non \ mcus :conce!ebran tur qi «ippe alia Opcra,quie npis oíim 
niandauit)& qua: Hiípanix non recluía límitibus apud exte ros etiá 
Authons nomeneuexere ingentislitteraturx>&fapiennoe prxco-
nío;qucd mre prxfens Líber erga omnes promerebitur,grai;a iudieij 
pondere?Sacrarumlitterarum4'atrumEccIeíix5Canonum 
Iiorumdenique exquifitaíedione refertus: nec recetiomm tantúm 
fententias euóluit5qüi antiquprum feripta haud ignobilion < :xhauíit 
fpiritu. Vnde verum, vt TulliusproLicinio/eu oratione proArchia, 
(J m aecurate, cogttatéquejcrípjit ¿aJicvidiprobari, <vt ad weterum 
Scríptomm laudempervenerwt.QwiTC dígnifsimum cenfe o, v t hu-
ms Libi i evukanditacultasconcedatur,¡nQuo nihiiFidei dogmati-
bus contrarium.nihil áreditudine moruna alie num adeítofcci eft po 
tiús commum Eccleíix vtílitati coníentaneus, qui fecunfsímns do-
¿tnnx viám ómnibus aperit,&inoffenfopede,quaspofsint percur-
rerefemitaSpoftendií.lnhocCoüegio Imperiali Madriteníi Socie
tatis leíli. 3 o. Septembiis die3anno 1 6 $ j , 

PetrUs Ptmentel 
S.VMA 



S V M A D E L P R I V Í L E G I O ; 
I E N E Priuücgío el P. Gabriel de Henao de la Compañía 
de lefas, ó quien fu poder tubiere,para imprimir elle Libro 
imiailado De Sacrificio M / / p , por tiempo de diez años3 

con prohibición de que nadie lo pueda ijnprinur, so las penas conte
nidas cnci dichoPnuilegiojComo mas largamente conftadefuOri-
ginai delpacñado en ei Oficio de Martin de Vilíela 3 Secretario de fu 
ívíageftadjfu fecha á quinzc días dé O tubre de mil y feifdentos y cin 
quenta y íitc años» 

R R A T A S I C C O R R I G E N D A . 

A G . i . C o l . 2 r L m . 1 6 . Ang. co r .Aug . 1 6 . 2 . 5 . c e n c c , c o r . c c n í c , 3 1.1*5; 
Theo iogu in , co r. g onnn , 5 2 .2 .2 7. g e n c: r n 1 i o, c or. or. c, 5 2 , 2 . 5 4 . habcre, 
co r . r e í , 5 5.2.5 pie, c o r . ü i e , 7 o . 2 . 1 9• ocuios;cor.Jis?71.1.1 9a iq jcor* ' 

ib 

hanc, 165 .1 .2 9.ancip, cor .ant ic ipas 5-2.5 . r c d r í i d c t , cor. r e t r , 2 5 7 . 1 . 1 0 . f u i í -
íc,cor.fiii{iet>2 5 9.2.3 9. appi ica t ioni jCor .n is ,2ó8 .1 .11 .dcdacur,cor. cünr ,3 2 1 . 
2 . s.difputationibus, cor.ms,^ 9 7 . 2 0 8 .1a rg iua te , co r . l a rg i ra t i s?4 ió .2 .3 8. A I : 
piz3.cor.AzpiL 

Hís dcmptis3i:efpondet füo exemplari. Saímantícx díe 24.'' 
Martij5anno 1^58, 

jMagíjler Añtonius Aluarez^ Vduerdm^ 
s ,. v . . . . Vhtuerfitatís Corredor. . \ 

S V M A D E L A TASSA: • ' 

1 ASSARON los feñores dclConfjjo Real eíle libro intitu
lado DeSjcrtficwM{[¡& Parsprma, compitefto por el P. 
Gabriel de Henao de la Compañía de leías á 5. marauedis 

cada pliego^ a cíle precio m andaron fe v endicíe ,y no a mas > como 
coiiftadc íacertificacionjGucdellodioMfeueiFernandez de Norie4 
gaEícriuano de Cámara del Rey N, S. de los que reíIden en fa Con-
íejo^íuíechaáio. de Abril de mil y feifeientosy cinquénta y ocho. 



L E C T O R I 

«IWMUii III ~ll i if 

E A L L O Q V E N T E M A V D I R B ? E A -
c i l e e x o r á b e r i s , L e ó l ó r b e n e u o l e j cuinoíTrás huc 
vfque lucubraciones probaras fuiiVe j g r a t a ñ t e r ac-
c ip io : ideóq i ie inhis non tam tuam m i h i g r á t í a m 
c o n c i i i a r e , q u á m n i e a m í i b i re fer rcanxius c o n t é -
d o . Siquiderntuahumanitateeffedtumcft , v t n o -
ííra Opera de Coelc- Empyreo, de Scientia Med ia 
hlf tor icé p r o p u g n a r a , d e q u e i a c r o í a n d o Euchar i -
fíis Sacramento forrunam meri t i s prcfperiorein 
e x p e r t a í i n r . N e c e í l , q n ó d n i i r e r e , plura mcau-
íun i jcu i maiorem Indiesaudaciam impofucrrt bc-
n i g r í k á s n í a . Er ni H íec t an t ae í l e t ^ i i i am p r o c u í d u -

b l ó d e p o r a i í í e m i n c u r i o í a T y p o g r a p h o r u m l a c t í s i r u s i n i u r i a 5 q u x e n í m íux a te 
noftrisLibris exorta eíi: ,ea á typó circumfundi tur ciratorumnebuiis adeo ípiísis, ve 
incrá v n u m f o l i u n v f c r e c e n r u m a d n u m e r e s , p l e r a q u e a b í u r d a , cnOrmíaque , & ve 
marginales notariones inuenias fa^pe p e r v e r í o i n t r u í a s o r d i n e i n t e x t u , def ídere í -
que n o n n u I l a o m i í í a o f c i r a n t i í s i m c . Q ^ q u i d e i n vulnere in t ime afficitur qu icnm-
que íc adferibendum appuür jparens v ide l i ce t luo rum Op>crum > qu íbus rem bra-
run i p!usaíi:eft,vnde plus d k r í t a t r s ; 6 t n i tor is acccrí 'erc cona-batur. M á x i m e cerre 
h ic condoiendu m eft: quod e ni m prc 1 u m homhfum di 11genti a fidií si niu m int e 11 e -
£ t a s , & memorie adinventum eft fubÜi tu tum rauaraqüorLindam negiigentia cor-
rumpI tu r , co r rupcumque ,&in f idü í ?n ,ob l i u ion i s potlíis e x l á i t i r r i t amenn im. I n 
c id í malo m e o in Bibliopolas m a g n a r i o s l o n g e d i ñ a n t e s , magisde í u o M e r c u r i o , 
q a á i n d e alieno Apol l inc ío í i c i to s , i m ó d e mcoomnino í n d i ü g e í e s 5 & quanuls v -
nus.qui p r se íensaderacpo l i i c i tus í i t ,nomineque í 'uo , & dudruni a l io rum íoc ior i í 
f u b í c r i p í e r i t / f e c u r a t u r o 5 , v t L u g d u n i a d vnguem pcrpolirentur L íb r i p o í l e í i o ' 
r e s , a t t a m e n í a l u a , & integra fide n b n c ^ c r u n t . E r í i vero ame req i i i f i t i cón tu te r inc 
culpaminTypographos,quibusautographatradiderunt;at i n h o c i p í i v¿íde!culpa-
d i^quodconimi le r in t mer i to r iasopi í i c ídus in ten t í s I n i d tantum, v t d iar i t im 'fen-
í u m a b ( o l u a n t , & q u o d d e t o t L ib r i s excudendis ineant p a d i o n c m , v t promilsis 
conditionibus ftare non valeant ,& quod per í e ipíos non ¡nf tent , aísiftanrque o f f i -
c i ni s ex plorat ur i , i nfpedu ri que ope r a r u m labores. V nde fa€lu m eft , v t mendoru n i 
monftrum pulchris larvarum l i t ter is emirednt in publicum poli bicnnalem mera , 
fuicq? nouií 'simus error pcior priore patrato i n Empyreologlas impre í s ione , Er la
ñ e necft puerjaut tyrofLiifíet CompolVtor formula rúm>^ n lñ carcusfuerit Cor 
redor , (íi for t é adhi bi t u s eft) poííe t ge m i na i lia T r a d a t i o prodifffe deforma r a plu -
ribus naeuis,vinirque;qux raiiién ve emptor i occul íaf int ,ommi11unt de more,np-
pingerc inpHtic ip ioyáur inf inc L iMoruml ; í ec 

t i i r , í i cque c r racOrum m a l O , q u á p o r e f t , o c c u r r i r u r , & bono Author i s nomini prof-
p ic i tu r .Tcmpero mihi5ne te proiixioribus qucrelis m o r e r ^ b r u á q u e - j í c d pronreo 
lólamirtc vide Ma io lum tomo i . d i e r u m Can icu l a r lumco l loq .6 . expag . 7 8 5 . ^ : 
loannemGerfonem Conlidcrationc 6.de laudeScr ip torum, íeufac ien t i í1 .m í c r i p -
t u m . M i h i i l l u d c u r a : e r i t / f i per v i tam,or iumque l icL]eri t , reíarcire i n í c e u n d a e d i -
t ionedamnaprimse^orr igereqncac re íecare t o t e r r á t o r u m i u x u r i a n t e m í y l u a n i . 
V o l u i rede his mon i tum, v t m u l t o r ü j q i í x aur nonÍn te l l Iges ,au t minus bene í o n a -
bunt t i i i saur ibüs ,nir i ro tum c o n c e x r u m a t t c n t é e x c i p i a s , n o n vertasin me no:;ran, 
& q u e T y p o g r a p h o r u r í r e f t ? c o n ü e r t i i u f t c n c q m t i n A u t h o r e m , a ^ ^ ^ rextus 
¿n l.Sl líhrarius, 93 .ff.dtYeguUsiUriS) h l.Imperntorf)* deftatu homtm VcinamTra t ta ius 
príEÍens,quenl íinceri animi aife-ducommittobenevolentic tue ,eüádac e r r á t o r u m 
íyrtes,(3c tcopulos,!!!quos impegerunt a l i ; h a d e n u s á nobis evulga t i l Vale , nra:-
fíolareque i n d íes rccundam parcem , quíe i amíübprae í i o íuda r . E r i t i l la oletun-'q; 
Practica, Moralis C a n ó n i c a , v t iha :c fu i t plerumqueSpeculatiua.Theoiooica 
Scholar t lca ,3cExpoí i t íuas 0 

I N D E X 



I N D E X D I S P V T A T I O N V M . 

6c SecvíoniiiTh qux ín hac de Sacrificio 
h í i í í x prima parte continentur. 

P U A E L O Q V I V M PANEGYRICVM DE SACRIFICIO 

F ) Í S P V t Á t I O pruna de SacHñ-
c ió Ín conimun! . 

S. i . V t definiatur in c o m n u i r i , iaciun-
tu r» & ílabili iuitur qua tüof funda
menta. P a g . i . 

S. 2 . Ponuntur , 6L folídaníiir alia í cx . 
p. 10. 

S. ^ Quatuor a l i a í l á túun tüf p. 17» 
5 . 4 . T r i a alia prsefígiuirur. p. 2 2 . ^ 
S. 5 . Propon! tur definí t i o Sacrificij ín 

c o m m u n i , & delibantur aiiqua circa 
d i v i í i o n e m , íeu t i rea extrema^ i n 
qua- i l i u d d í v í d í t u r . p. 2 9 ' 

D . 2^ De nomine HlÜXy & v e r a r a t i o n é 
Sacriíicij reperra in tp ía , deque non-
nuií is C l i r í í í i D . adloniblis facris írt 
e ius in í l l cu t íone , ncenonde aliquib9 
hu íus quoad rempus c i rcumí ian t i j s . 

S. í . De nomine MÍÍTX. p* 3 2 . 
S. 2 . De vera ratione Sacrificij r epe r t á 

inlpfa. p. 35* 
S. 3. SeleclxCeptemobfcruatioticscIf-

ca a d í o n e s Chr i í t í quo tempore In-
í i i t u i chocSac r i f i c ium. p. 3 9* 

S.4.De tempore qtto Chr i í luS iníl i tuí té 
P-55. ^ . . . . 

D . 3. De e í íent ia Sacrifici; Miíl'se. 
S.- i . Quatuor, vel q u i n q u é aciones ex* 

clnduntur á conftitutionc eius. p» 
6 S . 

S. 2 . N o n c ó n í í f t í t i n í u m p t í o n e fada á 
Sacerdote, p .74 . 

S. 3. Con íUtnendac f t ada :qua t e ínco r t -
lecratione. p. 7 8 . 

S.4- D i í í o luun tü r obie¿ l lones treá4 p« 
8 2 . 

S* 5. Q u i n q u é . p . ^ 9 . 
S. 6 . Nona* p. 5O. 
S. 7 . C l au íu l aDi fpu t a t í on i s , cne rva t í s 

nonnull ís argumenris pro c o n í l h u -
tione ex SacerdotaÜ fumptionc. p» 
1 0 3 . 

D . 4 A n efíencíaSacrificij Mífíac con-
íiftat in v t r í u f q u e , ve l in á l t e fu t r íus 
íec ie i confecratione ? 

S . i . M u m v cr iu íquc fimul üt ncceííaná 

e X p r a é c e p t o C h r i f t D ? p . 1 0 5 . 
S .2 . A n vnius poísi t v í l ide f i e r i^ non 

obí lante Intentione fimul habita re* 
linquendi al iaminconlecraram, ve l 
non offerendi Sacrif ícium ? p. 1 1 5 . 

S. 3. A n vníus íol ius poísi t aliquando 
l i c i t e fieti ob d i í p e n f a t i o n e m , v e l 
i n t e r p r e t a t i ó n e m in precepto C h r i -
fti í p. 11S. 

S.4. Eí íent ia Sacrificij MIÍTÍC non con-
íifllt ín con íce ra t ione al terutr ius, 
led v t r iü fque fpecicíi p. 1 2 2 . 

S. 5. Conciudi tur D . definitione SaCri* 
fici) MiÜác.p . 1 2 6 . 

í ) . 5. De comparatione Sacrificij M í í l » 
c u m S a c r i f i c i o , q u o d C h r i Ü u s obtu-
l i t í n vltimaCoeoa, & c u m c o , q u o d , 
in cruce , necnon de comparatione 
cum Sacramento E u c h a n ü i a c . 

S. 1 . i nd i m i tur comparatio p r i m a , 5c 
. í ceunda . p̂  1 2 7 . 
S. 2 . Ter r ia . p . \ z g . 
D . ÓÍ De Sacrificij MiíTíe fíngularitate 

iniege nova, necnon de e iu ídemSa* 
críficij a t t r ibmis nonnul l í s . 

S. i hQuanamracione ílt f ingulare,& v« 
nicum ? p. 1 3 2 . 

S. 2 . A t t ingun tu r bfevi ternonnullaei* 
attribura. p. 1 3 4 . 

D . 7 .De valore Sacrificij Miffsc. 
S. 1 . Q u a n t u s ü t > Proponirur í en t en t i a 

a f í e r ens , eüe finítum, & i i m i t a t u m . 
p. 13 6 . 

5 . 2 . > í e g a n s i p . 13 9. 
5 . 3 . í í o í l r u m i u d i c i u m inhaccon t ro -

üer í i a . p. 1 4 2 . 
5.4. P r o í e q u u t i o n o ñ r ! iudíc i j . Refe-

ruot ur graues nonnu 11 i Authores pro 
í e n t e n t i a aíTcrente. Tenratur expe-
ditioabargumentisnegantis. p . 1 4 4 . 

5.5. A b i b l u í t u r D i í p u t a t i o cum íncii-
nationc i n í e n t e n t i a m a í l e r en t em. p . 
1 4 6 . 

D . A n S a c r i f i c i u m M i í T x proplurlb* 
oblatum pront fingulis non minus, 
guamil pro vnofoloQfferretur? 



s. 
s. 
s. 

s. 

s. 

D 

s. 

s. 
D 

S. 

S. 

s. 
B 

S. 

s. 

D 

S. 

s. 

í > An . ipp l i c i rumex ín t en t ione fpe-
ciali pro Perro, & Paulo v. g. pront 
Ferro áú íat is taci ionei i íex opere o-
pérafo tánruncícíi) , quantum íi pro 
Paulo etiam non applicaretur ? p. 
1 4 8 . 
2 . Profentcnt ia negante arguitur 
n m l t i p i i c l í c r . p . 1 5 2 . 
5. Enodantur argumenta fentcntííK 
afíirmatiuas. p. 1 0 1 . 
4 . An non minas proíic cjuoad íatisfa-
ctionem ex opere operaco pluribus 
oflcrentibus, q u á m íi pane lores fo< 
rene ? p. 1 6 5 . 
5 . A n non minus p roñ t ex opere ope-
rato quoad íaristaóVioncm pluribus, 
pro quibus o í t e r tu r ex in i t i tur lone 
£ccieí i íE,qüám paucioribus? p. 1 0 8 . 
6 . A n pro piuribus oblarum proí i t 
i m p e t r a t o n é non minus í ingüiís3quá 
l l pro vno ío íoof fe r re rur ? p. 3 7 0 . 
. 9. De re íacrifícata,íeii oblara in Sa* 
c r i ñ c i o M i í l a : . 

• i - Sen ten t ía n c ñ r a c i r c a C h r l í l u m , 
(S: l'pccies Sacramentales, pancmque, 
acviuuni tribus expr imirur C o n c l u í 
í ioníbus . p. 174.. 
2 . í n f r í o g u n r u r o b i e d i o n e s . p. 177* 
. 10. De Sacrificij M i í i x f r u d u in ge
ne ral i . 
1 . A n remifsioculpsc íit f rudus^cf-
f edu íVe eius ? p. 1 8 4 . 
2 . A ñ remi í s io poenx fu frudus eius? 
P- 193. 
3 - Qu[ínamTu frudas eius v t impe-
trator l j t p. 1 9 7 . 
. t i . De C h r i r t o D . vt principan ofFe-
rente S a c n í i c i u m M l í l x . 
i . Q u a n a m r a r í o n e í i c principalis of-
ferens ? p. 2 0 2 . 
2. P rob lemát ica a d q u x ñ i o n e m ref-
ponfio cum confedarijs duabus ad-
uertentijs, d e d u d i o n i b u í q ; nonnul-
lis circa Saecrdotium C h r i í l i c o n -
c u r í u m q u e ipüus in Sacrificium. p* 
2 1 0 . 
. 12 . De Sacerdote v t offerente Sacri-
ffciumMifíae. 
1 . Solus homo, qu i íit Sacerdos, po-
teft valide ofterre con íec rando . p9 
2 1 2 , 
2 . A n f i n o n veras, fed reputatus Sa-
cerdos celebrarct, efiet a b í q u e o m u i 
efFedu ? Vb ide aii/s, qui camdefe-
¿ l a O r d i n i s , v c l í n t e n t l o n i s , v e l m a » 
u r l x t fo rmxye miniftrant Sacramc-
^aalja. p. a i ^ . 

5.3. A n ómnís Sacerdos poísit v a l i d é 
offerre coníecrando r p. 21 9. 

D .13 . De rcquifi t is ex parre Sacerdocls 
offerentls Sacr l í ic ium M h J x , v t hoc 
proíit alijSi 

S. 1 . De I n í e n t í o o e . p. 2 3 1 . 
S. 2 . Piara de eá. p. 2 4 7 . 
D . 14 . De E c c k i k i v i pcr hacerdofcm 

oí re ren te Sacrificium M i l íe , de alijí-
que orferentibus quodammodd cum 
Sacerdote .V bl d e M i n i í l r o íeriüenLC 

* i n M í l i a . 
S. 1 . Qua ratione E c c l e í i a t o t a , & pars 

al íqua eiu5é v ide l íccr fidcles nonnui> 
Vi, ofterant Sacrificium M i í l ^ per Sa-
ecrdprem ? p. 20 i . 

•S. 2* De Min í í i ro adiuvante i n M í fia. 
p- 266 . 

S, 3 . Pliírá alia de co. p. 2 7 1 . 
D . 15 . Dc f fudu;q iU ex Sacrif ic ioMif-

í x prouenit orrerentibus 9 necnon & 
i 'S, pro quibus ofrertor gcoeraliter, 

S. 1 . C h r l ü o vt offerenti non re ípondec 
aliquis frudlus appiicándüs ci pc r ló -
nWi quam per íe c í c g c n r , An Sacer-
d o t i , & aiijsoucrentibus per concur-
fum ad Sacrificium M i Píe re ípondea t 
f ruduá aiiquis ex opere operato} p. 
2 7 8 . 

S. 2. Quifñam frudus re ípondeat aH/s 
oflerentib^ a b í q u e c o n c u r f u ! p . 2 9 4 . 

S. 3 - A n fídelcsomncs, lai tem vtgene-
rall ter pro ipíis oftcrtur,aecipí.üRt ex 
opere operaro f r u d u m aiiquem la-
ns fador i i im ? p. 2 9 7 . 

5.4. i i iatlbnes nonnuliccx d e d r i n a í u -
periorj , 3 0 1 . 

D- 16. D e D e o , v t c u i onertur Sacrifi. 
c iümMi í í í t» . . . 

S. Vnica , OfFerturDco y n i , & t r ino , 
eique íblí i l i u d . p . j o S . 

D . 17 . De ijs, pro quibus offerrí poteft 
Sacrificium M i l l a : . 

S. 1. Apparatus ad D i í p u t a t i c n e m : prc^ 
mifsis nonnul l is , qua: certa íiult . p. 
S U . r L 

S. 2 . De vivent ibus , pro q u i b u s o ñ e r r i 
po te í l . p. 3 15 . : 

S. 3. De defandis. p. 3 5 5. 
D . 18 . De requifi t is ex parteeormii j 

pro quibus o f i c r t u r S a c d f i e l u m M i í -
v t hoc ipfis pro í i t . 

S. 1 . A g i t a r í a m m a r i c de c a p a c í t a t e , & 
ftatu ; d i f iuf iüsautem de indigént&í 

1 p. 3 8 1 . ^ 
S.2. De D i fpo íu ione . 3 8 4 . 
;Ad Chr l i tua i D o m i i n u n Encomkft ica 

uratiai 'uiu 



gratlarimi a d i é pro fine p n m ^ partís 
p . 5 9 5 - . . 

Clauis Magif t r i Sen ren t l á rum ci rea cas 
d iñ icu!ca tes , quaé j r ihacpr imapár tc 
examínan tu r . p. ^ 98« 

Famil iar ís EpiftplaAtrfhorls cu Indice 
Canonam, & L e g u m , qnx in hoc 
Opere aiiegantur, cxpcndunrur, 6c 
i l ]u í l ranmr ,ad D.Ioannemde He nao 
M o n j a r a í Bracrem í u u m Socium 

Col leg í i Matons S. Salüafórls Ouc2 
teníi apud Salmanticam. p. 4 0 1 , 

Index Cánonum, & Legum. p. 4 0 5 . 
Index L o c o r u m Scripruras Sacrse. p ; 

4 0 9 . 
Index R e t n m , & Verbo rum. p . 4 1 1 ; 
O m i í i m u s in hoc Indice multes t í t u 
los , inquos íubdivIfíB íunt Sediones, 
quía ex harii infcriprionibus dionofec-
tu r fa t i á , qu id i n vnaquaque t r ade ty r . 

P R A E -



P A N E G Y R Í C Y M 

DE SACRIFICIO MISSAE. 
E N E KA B I L I S , atque Sanctifsímí Sacramemí 
Euchariltix indagaui arcana ynunc ígiturliaud meo-
gruo oídme, haud ignobilion examine Diuini, atque 
Tremcndi SacríficiJ Miífe mjfteria commendare 

" ' ftylo aggreciior. Nec experstimonspervenire cala-
mus intendit, quó mensipía tantas dígnitatis calígare folet ipiendo
re repcrcüíía. Admiianoneni ían-c mcutit5&iiinumeraÍDíius elo
gia avidé rímarius, perpendentiíqué ingeni; aciem obiumpunr. 
Sed. ó íncxhautibilem iminx magnificentíx abyíium! Quid ve-
reor t Suprema cece Maieftas 

.• Regates ínter mmfas Jatkemqtde Lymm, 
Occuttum ignem mspirat, 

Cuius nitídifsimis radijs dabitadonum nébula: evanefeunt ? cuíus 
vi tenebr^ dffparent.&ad incxptuni opus peí i icíendum fodici in-
uitataiiípicio. Supremumigitur, rclígíoíiísimumque Sacnficium 
fídelibus expanderc, in animo eft: illud?inquam, Sacrifícium 5 quo 
Deus máxime colitur, &quo rmllum altud o fus adeo fanctum,ac 
dmmum aChrijít fideléus tracian fiotejí, yt graviísirnc expendit 
Tndentina Synodos ¡n Decreto de obferuandís, & evitandis in ce-
lebranonc MiSx: íllud, mquam, Sacrifícium, inquo lúa:opuíentie 
^rarmm Déos larga hominibus liberalitate aperit 3 & ex cuius the-
fauns, Coeleftibus vclutfcaturiginibus, chanímata ^ratiarum exu
dan t. Quid nífi laxare íinus reítat > 0 

Engite crgp íp in tus^ngi te vos ^ u i ^ b l i m i Sacerdoti?mu
ñere tungentes, tanta eftis digmtate (-celices 3 quibus Ccelum cala-
niitatum iras prodiga beneficenua exciifat, & quicquid deimarum 
fydera recondunt, íngenti bonorum líluvione profundit. Dcus e-

tmm, v 1110tat Concilium Colonienfe celebrar 
7 X . 1 3 . Nec vos iubetper arduas, atque horrentes diíricuítatíbí 
vías m Diuorum epulas venire 3 ipíe feu amorcm vcftru 

um anuo 1536'.p. 
is 

m,íiuei02-
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lícítatcm fuam fcqiuitus, fe fe a Patrís finu, ac fede ac! vos avíele ab-
dudt?ctiam numibi mariens^ Coeloq, tcro,5cNuminc ínvedus,ín 
terris qu^rit 3 quos beet ¡m mortalibus delitijs, & lam íupero carcii^ 
ne delapfus nobilis madatur vidima ín altari ^ vbi víque ad impen-
dium explicar divinitatis totius laudtias i non prolixa ferie pompe, 
aut íbíemnirate faftaofa ferculoruni, oc pocuíorum , fed fcliús 
corporis,& íanguinis fui íuavitatc. Vbi ctiam videre eft,recipro
co, & alterno certamine diuinitatis gloriam, & hiimanitatcm fe 
invicem laceííere. Illa enim fupernorum rniürum feipatu fuam 
bucemat Maíertacem 5 ha:c? terreftriuni non dedignata velamen 
fpecierum, humilitatem oítendit 3 illa dignitatem ? hxc dignatio-
ncm indicar 3 ilíam Angeli gerentes tremunt, nec abfque pavore, 
vtponderar S. Chryfoitomus Homilía 6 0 . ad Anriochenum po-
pulum ,piopter tülgorem,qui inde reíílit,adípicere poííunt 3 iftius 
demumduicedne (blanda cordium tyrannicíe) allicitur celebran-
tium Sacerdotumanimus. O Myfteíium anguuifsimum !inquo* 
vota humana vincens beneficijs ipfe Deas OileniaDonem divitia-
rum vkletur collocaífe : in quo Deí?& homínis copula ta pignora 
refplendent. Quid ergo vltrá expectatís, ad hoc altifsimum fafti-
giunievedi? Si voiuptates j quid pane Angelorum fuavius? Quid 
divino íanguinis neclarc duícius ? Guias pocuíum quotidte (inquic 
S. Laurenaus luílinianus inSeriii. de Euchadítía) confecratur ,tt~ 
bique affionitur, vtbwas, mqud?n, vt meúrtens ? non+vino* in quo 
efi luxurta, fed amarê  fed exultatíone, fed mí?tío. Haud difricile 
igiíor his dapibus voluptatum famern 5 lltm 
lionorcm qüxiis 5 quo honore hic ftatus non 
Sacritici; difpcnfationein ? Cum- videas, Rejji 
S. Ambrofius Lib.de Sacerdorau di^nitate Caí: 
fahmtttgembusSacerdotum. Er vt-prolequar S. Chiyfoftomi eio-
qaio in Lib. tertio'de Sacerdotio 5 JSfon foiümrenjerendíJhntma~ 
gis nobisSacerdotes, quam Reges, aut Indices 3 ¡ed etiam nobts crunt 
ma^is honorables, quÁm par entes, narn¡l nonpotejl qms tn regnum 
Cceíorumingredt,nijífer a^uafn, t$ Sp'intumgeneratusfuerít, & 
qtu non manducat carnem Domtm> &[angmnem ems non híbtiy 

;e exíineocs ... . Si 
•üiratur obtanti 
'lia ( í k intcnat 
) (5* Prtncipum 

fiet,<vtcítra illarum o^em,autgehenm ignemevitare quisfofsit\ 

Um iBapifmatis bartus efi a Deo commtjjus: per has tpj os C knfium 
mduimuSy 



deoemus, quam veí Fnnctpes, qjeí Reges, <v̂ rum etiam maion ho
nor e, quampárenles propnos honejiare. Síc Os aureum. Si poten-
tiam Limbis 5 maxma S^cerdot¿bus e¡i coílata potefias, vt expehdit 

& dtans verifstmireperltur in menfa. HoctUts pr&ro^aturex gra-
tía .quod ntifauam datum eji Angelts* AfsifpuntDeo D tííum con" 
trefflant. mambus, tnbuunt popídis^in [eque (Mcmunt. Non abfi-
m¡l¡ íenfu S. Chryfoilomus ín Lib. / / f r ¿ d t a t o de SacerdotíójQ^ 
terram incolunt, arque m ea mrfantuf 3 his cqmmiíñm eíl, <vt ea3 
qu& in Ccoíis fmt*, dttyenfmt $ bis datum eii, <vt poteÍLte^ hakant, 
qttam Dem Optimus ñeque Angelis, ñeque Archameíís datsm ejlé 
W ^ . C o í b n a t S .Francifcus Afsííias inquíens de vo tSsírr.c in F o i i l 
12. ad Sacerdotes totíus fui Ordinis, St Beata Vir?o A íartá . tno-
ratur, <vt dignumeft, qma Chríjlumportauit in [anfilfumo 11 ero 

fuo ¡fiBeatus íoaunes Baptifia contremuit, & non audebattan^ ere 
Domtm verticem 3fifepulchrumb in qmper aliquod tempus iacuity 
{icwneramur,quantumdebetejfefanttus, &iufius>rf diañus^qm 
non tam mmturumjed tn Mefnum viclurum, f / glorifitatum l in 
quem defideram Angelíproípicere, contreBat mmtbus .corde, 
orefumttsJaltjs adfumendumprxbeti Vtdetedigmtatem <veíiram, 
Fratres Sacerdotes, jioteJhtcti, qutaspfefanítus eít. Et fkut fu-
per omnes propterhoc myfiermmhomramt vosDommusBem-* ka 
0 vospropt er hocmjjtcnum dtligite eum ¿remrmim, & honor Me. 
Maparmfenasjmtferanda mfirmttas,quando ipkmíítpr^fen-
Umbabetts, altqmddtudintotomundo c ^ t o . HaáenusPa-
tnarcha Seraphicus, cui adiungere CafsiodorumLib.8. Variarum 
Fpiitolamm 111 J4JasmihifiC, 7 ^ ^ ^ / ^ ^ ^ mouit diTertlíi 
íimus Senator, & religiofifsimus Monachus) enmen admitiere, 
quos nec comerfattonem decethaberefaularem.Profirsw vtftm -vita 
Caiejhsejí N o lite ad mortalmm vota humtlta, errore< defeew 
dere. Mundant coerceantur humano ture, vosfancíts morém ok-
S i ^^odorusadSacerdo tes . Sed de fanditatislegehisiii 

S o n K n ^ ^ ^ P a t r u m d i d a excmfum faciam. 
invito t a i i . e n L e d o r e m ^ t p e r í e g a t ^ d e ea obligationefcriDÍlt 
nupermEpiíloIaPa ftorali ex fol^o. i c a p i m ^ 

J D i c r c c f i s 



Dicrceíisllíuftriís. &Reverendífi.Domin9D. Bernardusde Atayde 
Epiícopus Abuleníis, intempeftíua morte, ¿k a probís ómnibus de-
pioratapra^reptuspauiópoít editione i!lius3inc|ua\ideornjhi auf-
tuirare loquentem Ambrofiuni) aut Grcgoríum Aívignum. Tan t i , 
tamcue iníignis viitute?Iitteris,prudenna ^nobilicateque Antiftitis 
memoríani perpetuó colam ob íinguiarcm benevolentiam 5 qua 
me immereníemdignatuseft. Ar, vteóredeam ^vnde deflexi: 

Non fiftitliic íaventis Cocli íiberalitas: lignum ntxé pomi-
que eílim olinn parentibus ftricta lege interdixits credidero^ne alte-
n3quám huic cibo, Seneciari aeternitatem vkx gens humana de-
boiiTet. Eademquoque mente mannamiracu!o? & Numiois favo-
re inciy tum cibum Corlí parce díftiílabant, vtnunc vniverílim di-
uimitaíis iontemplena bonorum inündatione aperirent. N o ojutp-
ptraídi homlmscaro ejt> qm manducatptr (exclamat Thecpiiylaót9 
iiiCap. 6, ioannis) fed Dei, fuá deificare valet * pote contempera-
ta dJítatt* Celebravit i:abuiófaAntiquitaslovem > inogaturum 
Hercuií diuinitateni) lunoneminterpoíuiíle bracíiijsfvt ipíius lac 
exhauriens pxómííTo diuínicatis muñere fungeretur. Sic verum N u 
men Sacerdotes ad ílií Vnigenití amplexus elévate vbi ex latens non 
tamvulnere, quam vberc, mortalíbus, nocivam licetolim innata 
cüüinitatis íitim^ expiereliceat ípíis; O vos, non iam ípei plenos, fed 
íoelicicatum ! O fortem, cui invideat Ca^Ium ípilim ! Sitoelicesefle 
fperaus, iam ad extremam vfque munificentix metam ainati eftís! 
O alt if imum Mifl? SaCrit icíunií á quo rot benef iciorum livuli íca-
tununt! Q^u'dvltra, tua encomiadeícriprionis fílopraitexereínte-
cens, caíamum tatígo ? Non enimtucatisllhetorica: coloubus de-
pingeii$ 3 Angelicam expofeís Suadam* 

Téceíebrent alij^quahto decet ore, tuafque . 
Ingenio laudes njberiore canant. 

Sed tamen fafo taurorUmfangu'me centums 
Stc capitur mínimo thuns honore Ueus. 

Qoia verópiusLedror avebir feire^cur M i f e Sacrificium appel-
lem ín inferiptione Operis Dmíiíum, arque Tremendttm, piacet 
velutdigito indicare Patrum vcíligia,qiiibus inítiti. Tercuiuanus 
Lib.de Corona mili tis ,5. CyprianusEpift. 6 8 . & 7 7 . aKjque non 
raro MííTamvocant Sacrificium Ditumm. S. lacobusm Liturgia 
SacmmDmimmh &Sacrificij ingenereiníigne e í h v t f c & n u n -
cupetur honor 1 cultujque Dtuínus, vt oliendit S* Auguftlnus Lab. 
20. contra Faftum Cap. 21. aíibique fepe. RurfusS. loannesClny^ 
foftomus Lib. 5. de Sacerdotío MiíTam appeilat Mjftermm om?nu 
máxime ¡oorrendum, verendumque: Homilía 41 * in 1. ad Cor, & 
Homilía do, & <5p. ad popuIum Antiochenum, M y p r ' m m , & 
Sacrijicmm tremcndmn, atque fgorrendam. Euíebius Lib . 1. de E-

uangciica 



liangelicadcmonílratíoneCap. 10. DeoplenumyfacrofarSum>& 
horroremafferensSacrtficmm. S. Damafcenus Oratione de ijs , quí 
hinccu-m tide rni^rarunt . Tremenda, ftf tmpoliuta Sacramenta* 
Sancl:9IoannesClimacus Gradu 23. Horrendam facrorum Jldjjie-
norum horam nominatMiíTam. Concilium Tridentiiium ínDe-
crccode obfciuanüis, & evitandis in celebratione MííTx vocat Iianc 
Tremendum jMyfienurnJzico rccenfcrc alios Parres, de quibus lo -
fcphus VTicecomes Voluminc z, Eccíefiaíticarum Obferuationüm 
Lib . 1. deMiífe ritibusCapi7,&8. Noík ique AugurtinusEemal 
D,25. de SacramentoEuchaiiftico S. 1. 4. n. 24,6c 25. 

Sed pro ffadoquij corónide tranferibo graviísimd 
verba San¿ti Franciíci Seraphici ín Epiñola iam lauclata , Ta-
tus homo PaUeat, totus mundus contremtfcat 5 ej1 Ccelum exuli ety 
qudndo fifer altare in mamhus Sacerdotis ejí Chrijlus films Deí 
rvmi. O admiranda aítttudol o Jlupenda dí?natio! o (ubümttas hu-
milis¡qmdDomtmíS vmue foañs^DÍMS^ {j1 Detfiíms¡icfi hu~ 
mdtat i <vt pro nojira Jaime ¡ i é módica pams formula fe abftondat í 

btsretmeatis vobis, <vt fotos <vosreapiat;qmfe vaíns exhibettotum. 
Huc vfque S* Franciícus, cuíus verba legens^ áttentcque perpendes 
contremifco, vtqui íiidignifsímus > ndSfqs fuffraganubus merim; 
f e d i m m e n í a d e m e m i a ^ inauguratus tanto Sa-
criicio oííerendo ex anno 16-37, die 1 SeptemÉjis?25. íetatis in -
cxpto?& exploto lo.poil: ingreílumin Societatem I e % Quare fle-
xis-gembus ü e u m fuppliciter deprecor, vt me dígnu facrís altanbus 
hciatMiniftrum,concedatq3 ex S. Ambrofij voto fupiá pro cunítis 
Sacerdotibus, - j f quodfurnprofefsionc, acíionepotiüs, quam nomine 
demonfrem, <vt nomencon^ruataawm,aciiores}ondeatnomm^ ne 
fitnomeninane, ( f crimen mmane,neft h o i í o r f a ^ 
prmis,neflt Deficaprofifsio, í$t l lmUaaio.OhkQm etuiDeum, 
vtmeumdingatcalaimim5ne vellatum vnguem defleóbat a linca 
coníignata per í a n d a m Eccleíiam Románame cuius ccnfur¿e Tra-
étationehanc hbentifsiméfubmíttoparatusdelercíiquid ionoran-
ferfcnpfero mm9 confonum ems Deeretis. Ad obtínendum autem 
vtriirnque áDeo, adhibeo fequeftros, & interceíTores Deiparen tem 
Virginemimmaculate conceptam, ArchangelumGabrieíem Tu-
telarem rneum, Sanélumque Patrem Ignatiuiru Poftulo denique 
cnixe,totoq5 cordis affedu á venerandis admodúmSacerdonb9, 

quorummanushocOpusdevenerit^vtm fuisSacrificiJs dia-
nentur meminiflc meí;li quidpiam in eo inveñennt^uód 

ad Sanclifsimí Sacriñcij laudem conducat. 1 



Fol. i . 

D I S P V T A T I O I 

S A C R I F I C I O I N C O M M V N L 

C T F R I D E S A C R I F I C I O 
J/Itlfi m particular i prdmtttmus hanc 
dtfputationem de Sacrificio in communî  
dequo S.'Thornas z.z.q. 8$. per qua-
tuorartículos: quorum doctrina expli-
canda ejlln práfentiarum-Jed oportet ^vt 
prdeatnotio efjentu Sacrificíj m commu~ 

S E C T I O L 

VtdefiniaturS¿crificiumincommuni ? tacmntur, & ñahiüuntur 
quatuor fundamenta * 

Szfe tener nojlris ah o uilih9 imhuet agmís* 

Per Sacrificmm offem , necejfe 
eíi, rem permanen

t e W f h % % £ 

T E X A C T A M , 
& accLir.itam Sacrifi
cíj dcfinir ionemcon-
cinneinus, proceden-
d u m í e n f u n e f t . 

Sacnficmm[olí Deo exhiSeri 
debet. 

£p T i n p r i m i s Sacrif ícuim eíTe cx-
> ternum c u k u m íbli Deo deblr ü , 

aiu exhibendum, nemo non fci i ; 
Nece/?, r/ uUink-atdkere, deben, mfiBeofo 
Visnuilufqueíaci-ffiCAndim cenjun , nifi ei, 
quem Deum iut fc íu í t ,4utputAuit , (tutfin-
xh7 vtaic S,Auguftinus i i b . i o . de C i -
u i r a t eDc i c^ .H incPoe ta , vt fignifica 
ret haber! ate Anguftum v t D e u i n , ce-
c ín i t . 

Namqient tilemihifernperDeus, tilias AYA 

tem, 
2 C E C V N D O externum cu l t um, 

^ ícLlreligioram adionem qus d i * 
c i tu rSacr i f i c ium, debe ré ve r í a -

r i clrca permanenrem aliquam re in , 
Deooblatam,dubirari non p o t e í l . N a m 
íaerificare, &ofl:errc Sacrlf íc ium íunc 
p r o r í u s i d e m ^ o b l a t i o a u í e m n e c c í l a r i o 
requ i r i t r cm oblar am 5 & oblarlo, quíe 
Sacrificium í i t ,nccef lar ió requiric rem 
oblatampermanentem, feu qux non fit 
t rans í iens ,v t funt pfalmodix , genufle
x i o n e s ^ alie hüiufmcdi actiones,qux 
inhonorem De i prarftantur. Rano e í l , 
t umquiaSac r i f i c ium, v t m o d ó i u n ú -

A t u r . 



k Dimno Mi[¡£ Sacrificio, 

tu r , eft a d i ó traníiens> Téd vnaaéHoí io 
ve r ía tL i rc i rcaa i i am: r ü m q u í a p e r Sa* 
crificíLim rransfcrtur res in D d cui-
turn; que t rans la t ionún potc í t i u t e l l i -
ai fieri míi in re aliqua permanente: 
t u m q i ü a r e s oblata in Sacrl í icio voca-
tur hoftia , v i d i m a , donum , munus; 
qulbus nominibus non appcllamus 
rem , quce tranfiens , íed q u x penna-
neas í i t . 

Jies oblata in Sacnjicw üekt 
aliquo modoímmutan* 

Etqms ilíe./it7 
3 "y E R T I O certum effe debcL% 

•A- adSacrificiumnon lufí icere a-
d i o n e m rc l ig io lan i , qux ver-

í'etur circa rem pennanentem Deo o-
biacam; íed p r x t e r e á o p u s eue , v t hu-
ÍLiímodí a d í o immutc t rem aiiquo mo 
d o . ficquc circa eam faciat al i qu id la-
c r i cerris verbis, & egremonijs. Inquo 
d i ñ e r t S a c t i í k i u m abl i l i s adionibus 
religiofis, per quas offcriuitur,autcoa 
leerantur Deo res permanentes, vr p r i -
mitlafe , dec¡ní& > oblation.es fiin^ikes, 
templa, al taría, Sacerdotes, Rei 'igioíL 
Sedgrau i sc í td i f í i cu l t a s , qualis etebeat 
« ík i i l a i i imiQta t io? P.Suarez tomo s -
in 3 . part. D . 7 3 . Sedlonc 5 • V e r i . E x 
his, í cri bit 5 (¿uod quídam aíunt, neceffa-
riiim djcy i>t hxc a d í o ralis f it , TÍ per eam 
res ohiata íñttf'íí'c¡4tar,j'eu pereat 5 quanuís 
ita fitfecundUmfrequcntiofcm yfum-, a ni* 
rrhilía eníminternafoíebant, &'fanguis eo-
Yum funddhatuf, Úi<e -vero resjoíebant igne 
rarterí) ¿tur confumi, quia hu/ufmodi Irnrnu • 
tatkmm genera aptiora vredehantuf ud fr#*-

fenrandnrnÚrfupfemmn P e í dominium, -C^ 
cruentum Chríjií Sacfíftcium : mmlominus 
ramen nonfun hocíraptrpetuum , & necef. 
faríum, quín ahfquehuiufmodi'áífioñe^ >e | 
tanta ¡mmutatione ¡nterdum lega mus S-atft. 
ficíum ohlafUm. Melchifedech tním Genefis 
1 4 . S a crífi cíu m Deo oh mi ir in pane, & yí -
m, y hiñen legimus mmutauonem alíquarn 

faciam eirca rem ohlaram\ nífl'fpftdjpt, quhd 
pañis iÜe, ^ yinum aliqua exrerna demon-
jlratíoneohlatafuntVio cttm aliqua beftedl-
¿iíone^feu eleuatione, ye! frAí'Honey & difírt 
butione, ac fumptinnepermndum c i h , & p ó 
tus fanctifwati. Et in L-euitico fimilia Sacri-
feia reperienritr, inpanthus prxfertím propo 
fitionis, &• alijs Sac •iicijs exfimila, & hu-
íufmodijfempet' tamen aliqua ímmutatío re-

perieturinreehlttdi quiahee wedo expref-
fiusfignijicatuY Veumejfe cmnium ciutho-
mn* Ergoín genert,hocfaiis ejl dkere,ail'w-
nem illam deberéejkaliquomodo confccrAtU 
vam , & immutdtiuam reiin Dei honorem. 
SicSuarez , qu i et l inón omnino íe de-
elaret, i n r e l l i g i t u r commun i t c r , qna-
tenüs ve l i t a d Sacrificium non e fie ne-
c é í T a r i a m m u t a t i o n e m p h y í i c a m r e í o-
blate, fedÍLifficere moralem, qua obla
ta res fiar Deo lacra , & a d víns lacros 
deputari more h u m a n o c e n í e a t u r . C x -
te rum ni fi re q u i rar u r mu t a t i o phylica, 
nonapparer, cur illa; a l ix adiones re l i -
giofx, 'de q i ü b u s í u p r á , non lint Sacri-
í i c i a . Q u o d d i c i n i r d e p a n e , & v lno ía -
crificarls á M c l c h i í e d e c h , v t refertur 
Genefis C. 1 / j - . non vrget , .na inpañis , & 
v i ni 1 m í u nt mu tata, & confu mpta c i u , 
ac potr.i A b r a h x , í b e i o r u m , i p l i u l q u e 
Melchifedech 5 qui cum inuiraucr i t , 
non v i d e i u r a b í l i n u i l l e í n t e r conuiuas. 
loicphus L - 1 . An t iqu i t a t r .m C . 1 1 . 
P h i i o l n L . de Abraham, C í e m e ns A l e -
^andrinas L . 4 . S t r o m a t ü m , S. H i e r o -
nyuius Epiit . 1 2 6 . adEua<?,num,S-,EpI-
phanl us hc re fi 5 5 . E uíe bi us L . & C a p. 1 
H i l i o r i x Écck i i a í t l cx , Theodorctus 
Cjurclt.ó3 .inGenefim^aliiquc Parres a-

-1 unr, Abrahamum, & focios f j i í e pa r t í -
e ipe s f adosTc l ig ío f i cibi , & potus á 
Melchlfedecb. Qoare nodefuic muta-
t iophylica reí obiaríc coníiírens ía l tcn i 
in coiiiC'ítioncpaniá / & shau í i n v i ñ i . I m 6 
hanc mulat ionem p r x c e í i e r u n t a l i s , 
ia imirúm codiopanis , a^iultloque^ i l -
¡ms quoad aiiquam partem, f r a á i o , d K 
uiiioque ad di i l r ibut ioneiB ; p r x t e r c á 
e ffa íi e q u o ad a 11 q u a m pa r 11 m v i n i , v e i. 
fuprá panem per modu m l ibameuti , v e l 
Tupráal tare ingratlarLim ad:ioncm pro 
V1 d o r i a, qua m di u l no fauox e com par a -
uerat AbrahanvEt í i en im¿ícr ip tura d i -
uina non meminerl t hanum mutariO-
nuiíi ; ait neq; innuit quidplam, ex quo 
co l i ig i poi'sit de fu i l í e inSacr i f i c io M e l 
chi íedechí í ioo; ñeque Optis e rat, vt ex -
primerct i d , quod quaíl pe r íe notuni 
apparebat qt ióad rei facriric.atc miua-
t i o n e m p h y í i c a m . 

4 Sed adhtic opponet 
quls p r i m ó Sacrificium h i r c i pro pec-
cato populi memoratum i n Cap. 16 . L e 
u k i e l , l i le enimhircus mi t tebatur v i -
u i i s l n d e í e r t u m . Referrqive ex L u c i a 
no Corndius á Lapide acl v ' . 2 1 . Cap. 
prsecuaaexLeuit ieOj G e n t i l e s í a c i i -

ficaáe 



Dtfputatto Settío L 

ficaíTe Dco Pan! h í r c u m , quem ágc-
bát i n 1 pe cuín , v b i Pandiuerfari puta-
bar tir . SecLindc^obi/ciet Sacrificium 
panum pr imi t i a rum) & pecudum qua-
rundam, de quo inCap. 2 3 . L c u i t i c i , 
q u i n ib i ñ a t ment ioai icuiusmutat io* 
nis phylicx in panibus , & i n pecudi-
bus. T e r t i ó opponet Sacrificium pa-
n u m p r o p o í i t i o n i s , de quo inCap. 2 4 . 
L e u í c i c i , & ín quo non rraditur muta-
f io a ü q u a phj í ica circa panes fada. 
Q a a r t ó o b i j c í e t , íacrif icatum aliquan-
d o í u i ü c á G e n t i i i b u s proijeiendo a i i -
qu id in mare, ve i inf lumen , fine de-
l lTuc l ione phyíica rei proíeólae , v t ex 
G u i i i c í m ó Stuchio refert Cardinalis 
de L u g o D . 1 9. que eíl 1 . de Sacrifi
cio M i He, Sedione 5» num. 6 6 . Op
ponet q u i n t ó , íb l i tos fu i l íe ve te res 
cultorestam ve r i , quámfal í i Numin i s 
íacrificare effundendo v i n u m , v c l a-
i i u i n l i q u o r e m í u p e r aras, v e l terram; 
q u x c ir l i l i o non erat phyíica deliruelio 
v i ni , vel alreriu3 l iquor is . A d p r imum 
refpondeo, in Sacrificio, de quoagi tur 
Cap. i ó . L e u i t i c i , f u i i í e o b l a t o s dúos 
h i rcos , quorum vnus quidem mi t re -
Darur VÍLILIS i n d e í e r t u m , ledalter oc-
cidebatur. I d quod lu f f i c i t , v t Sacrifi
c ium , habens pro re oblata dúos h i r 
cos , peradum non fueri t fine deí t ru-
¿t ionc p h y í i c a q u o a d v n a m iairem par-
í e m : ñeque necelíe c í l , v t i n Sacrificio 
fiue vnius , fiue geminas reí deturde-
í l r u d i o p h y f i c a t o t a l i s 5 íufficit , q u x 
partialisfi t . A d d o , h í r c u m delatuni 
v i num in í o l i t ud inem non fuifíe for-
fan íacr i f icatum propr ie . I t e m e m i í -
í l onem in d e í e r t u m ea de caula fadam, 
v t hircus deuoraretur a feris , prout 
notar Corne l ius fuprá . Quare habeba-
tu r re í 'pedus ad mutationem phyí l -
cam . É t forte Gentiles i n Sacrificio 
i l i o ( fi fuit propr iumSacri f ic ium, po-
te í t enirn negar! impune ) intende-
bant , v t á Pane ín te r ve n a n d ú m occi-
deperur dícatus i p f i hircus . Arque 
hinefacilinegotioeneruatur ob ied io , 
q u x deí'umi poffet ex Sacrificioduo-
r u m p a í í e r u m , quorum vnus d imi t re -
batur viuus, ve inagrumauoiarei , v t t 
referturCap. 14.. L e u i t i c i Verf . 7 . SI 
fuifíe Dco íacrificatum proprie , fas fie 
aüe re re vel de altero paliere etiam i u -
gulaco, nam extra calera, l ongéque ab 
aitari occidebatur, obleruaiite Cerne-

l i o i b i ad V . 5 .nec á Saccrdorcfed cius 
i u í i u f i e b a t o c c i í s i o . Vndé etí i e o V * 
5 . í c r i p u m í i t 5 E t -vnum expajfenbus'im' 
molar/ ¡'ubehít, pe rinde fignificat ver -
bum Immoloy aclugttlo, cui conlbnat H e 
brasus tcx íus . A d í e c u n d u m d icocum 
Cornelioeodemad Cap. 23 . L e u i t i c i 
Ver f . 16 . panes p r imi t i a rum non fuif
íe proprie íacr i f ica tos , fiebant cnim ex 
fimila fermentata, quam non iicebat 
íacrificare, v tpa te t cxCap . 2 . L e u i t i 
c i Verf . 1 1 . Animaiia v e r ó j d e quibus 
Cap. 25 . L e u i t i c i Veri". i - 8 . e í t í e r m o , 
offerebantur in ho locau í lum.Al i a au-
t e m , de quibus i n V é r f . 1 9. necaban-
r u r , v t i conítat ex contextu. A d t e r -
t i u m re íponde t V á z q u e z 3. parte D . 
2 2 0 . Cap. 3. num. 2 8 . D . 2 2 2 . C a p » 4 . 
num. 2 9. panes propofit ionisfuifíe i m -
mutatos phyficé per c ó c o d i o n e m i n c i l 
bano fadam á Sacerdotibus, qu i iuxta 
traditiones Hebraicas ipft ferere, ífifi deme~ 
Te rey ipftmolere, t'pfi coquere dcheha n t propo -

fitioníspanes, vt inqui t Sandus Hierony 
mus in Cap. 1 . Malachia: . N o n ac-
quiefeo, nampropofitionispanes nona 
Sacerdotibus, f e d á L e u i t i s , fili/s Ca-
ath, c o q u e b á t u r , v t d i c i t u r 1 . Paralip, 
Cap. 9. Verf . 3 2 . E t ai ioqui non pañ i s , 
fedpaila, quas perconcodionem íubi -
ret phyíicam mutationem íacrificare-
tur . V l t e r i ü s creditu diffícile eíl Car
dinal! de L u g o fupráS . 1 . num. 9. obla 
t u m fuiiíe Sacrificium in cJibano , & 
n o n p o t i ü s in a i t a r i , loco deputato ad 
Sacrificandum. Ñ e q u e confiar , ciiba-
num fuifíe proximum a i t a r i ; & quan-
tumuis fu i i í e t , v t cog l t a t gratis 13er-
nal D . 2 1 . de Sacramcntis S. 5. n u m . 
5 6 . V11 r ó e t i am affir m a t u r a b i pí o, de b e 
re reputar! vnum morali ter ctmi a i tar i . 
Nccminus voiuntarie í c r i b i r u r á l o a n -
ne DicaíHilo tomo 1. de Sacra ment í s 
T r a d . 5 . D . & Dub. 1 . num. 3 o . cod io -
neminclibano, & oblat ionemin ai tar i 
c u m a l i q u a í o i e m n i t a t e debe ré cer.le-
r i p e r m o d u m vnius fad i tot ius . Qua
re ad t e r t ium re ípondeo pr imo, impoí i 
tum fuiiíe propofitionis panibus inus, 
quodaddebatur iuxta prceceptum L e 
u i t i c i Cap. 2 . Verf . v l t i m o ; & c u m v -
na pars rei oblatx deftrueretur phy
ficé , íatis id erat . S e c u n d ó , panes 
propofitionis non fuiíl'e íacrificatos 
propr ie . I ta Cardinalis de L u g o l u -
p r á n u m e r . 9. cum Azore ? óc Mal de-
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ro , aitque 5 Non y ideo, -vhi h Scrtpt ti
ra dfcaturjfriffe uerum Sácrijícium , Ĉ 1 
flufquam QbUtíonem ficram'. Sed tant i 
v i r i pace Cap. ^ 4 . J j eü i t i c i ver . g A c -
gitur-, Eruntque Aaron , & f i l í o n m éi'us* 
i>t cnmedant eos in locofanño ? quiajjan-
clum SÁu^QYum tjideSacriflcijsDominitu
re perpetuo. V b i vocantur Sacrif ícium, 
tametfi -eplthcton v e r i non addatur. 
Aít ñ e q u e adi;citur in alijs Sacrificijs, 
qua; pforfus vera fuerunt . I d e ó m e -
H ü s C ó r n e l i u s adnotat , non f ui lie pro 
p r i é Sacrificium pznes propofit iools, 
etf i vocentur Sacrif icium, i d d i , obia-
t i o í'acra, per c a t e c h r e í i m . -Adquar-
t u m d í c o , reialicuius prctiofe proie-
c l ionemin mare /ve l f lun ien non fui 
íe proprie Sacrificium^íi fíebat fine de-
í i r u d i o n e , ve i niutatiotie phyfica reí 
p r o i e d x . E t í altem e ó d i rige bar tu* 
p ro i ed io , ' v t res periret ab íbrp ta ab 
vndis. A d qu in tum oceurroinquiens, 
res liquidas j 'vel oblatas fuifle finmi 
Cum altera Satrificij mareria > quam 
condiebarit, & q u x combdrebatur, de • 
deftruebacLirve p h y f i c e a l i o m ü d o ; vel 
fu iñe oBlátas i 'eórrim •/fpafía vna ea-
r uní. par t e íü per ai tare 3 v e i • í u pe r t e r -
ram, & aliahaufta, feu-bibi ta : qua: é£-
fu l i o , & potatio non fícbat fine díu I f io -
ne , & dé í l rud ione ía í i í iüa p h y í k a l i -
quorum per terre imbib i t lonem 5 A el 
ía lcem quoa(i c o n t i n u i t á r e m . Quarc 
p i i m éffüfío aqüíe i n t e r m m ^gnihea* 
bat de f i rud ioncm, vt v i d e r e e ü in Pial 
m o 2 1 . verf. 1 5 . & i n U b . 2 . R c g u m 
Cap. 1 4 . verf. -14. prout in hanc rem 
oblcruauit ante nos*Nicolaus Y íam-
bertus j . part. adqucft.'S 3 S D . 3. arr. 
5. pagin. 7 0 3 . • Sic-fere "Ó-rdmails á c 
L u g o i u p r á , & DicaíUllus luprá num. 
3 2 . Quibus ómnibus a t t e n t é confide-
r^ris, p o í í u m u s ' í i d e n t e r .pronuntiarc^ 
i n cunclis Sacrificijs antiquis tam ía-
cris , quámprofar i is adfuiíie I m m u r a -
t ionem aliquam phyficam re í oblatas. 
Vnde voces, quibus Hebr^ i , 'Crxc!^ 
& La t í ni íignifícabanc Sacri ficium, v -
na et iam denotabant p r x d i d a m 
niutat ionem , v t expendit Cardinal'5 
Ec l l a rminusLib . i . d e M i í l a , Cap, 2 , 
veri'. Id vero prohatttr. Ego v e r ó ' í l l u -
í l r o e x i n d c , q u ó d ab A p o í t o l o a d H e -
brxos Cap. 1 1 . llaac dicarur oblatus 
Deo, non tamen íacri ticatus, ob dele-
tkixm immuta t i on i s i i l i u s ; quaxn q u u 

arles f u b i u i t , d i c i t u r Cap. 22.Gencfis 
fu i íi e i m mo ia t u s 1 oco 1 í'aac. Vndc San-
Chis Ambro í iu s i n Pial m a m 3 9. i cite 
feripi i t 5 A&mffio Patnartha oblatus cjl 
fiUus/&mks'mmoUtus*íl* Pr^tereun-
danonéf t animaduerfio T h e o p h y l a d í , 

• q u i inCap. S. ad Hebra: os fat u r in hunc 
^modum ; Inter donum , fue mutius, & 
hojiíam ifiue -pMimam -, fiexaéiam/peñes 
ratlonem , dUquid'tjl dlfcriminis ~. ThyjiG 
y i ñ m a , -velhojíiít junt perpínpimem y & 
Gctrne ohlatíones 5 •velquodcxactsusejí, om~ 
nid, qute perígnem facrí'ficantHt* Thyfia e-
nim, id eji, i>ích'm¿, proprít eji 4 verbo Thy-

tefle, qHod efiFhjmiafte, hec£fi adviene , yel 
jufjitum edere. Dofjaautem junt .3 -vt ftu~ 
¿líts, & qu.tcumquealia ¡Ncmentd , ^ /g« 
nica retiría: in rerím tamen & jndj/rvtmlna-
tim in 'Seripiara i'furpata ¿numíttntur. 
Hade mis l l i c . -Ailegari etiam íoiec 
Sanólas íoanneá Chry íb í l omus , fedhic 
l'ol u m m o d ó i n qu 11-Homi 11 a a 3 i n C ap. 
1 o. ad He bracos 5 Savrifiemm , •& ohia^ 

•t'ioncmnóímjii. Omtt íaperhtc fu jká i t , y t 
ijui in genere dixeritj O'in fpecie, I I Í U -

'ca i i j i í i fwfeccatonm ylacucrunt ubi. O-
'Mati§ mnem eji quicquid eft-ex ¡facultarte 
bus. Magisad remeitatur Sandus T h o 
mas 2 . 2 . xjugftionc i 5 • arden i . j . 
- t e r t ium , vbi haber i l la verba ^ Sacri-
f c í a fmyricd ímntur^ quando ̂ irca fes Vea 
HbUras aUqítídfit0cUtqmd'artímaBtí ¡ocet-
-dehantm' ? ^mmhméhantuYy, qmdfants 

j f r d n p t u r & ^ o m e d i t ur ~,-&ben€ék$tur. 
E t hoc ipjum 'mmen-'fonM. -Nam Smrífi~ 

'••€ium dicitur ¿se hoc-, qmd :hmnu facit •úU-
quídfanchím < oblatio mtem diretU ¿ k h 

'••tur-^cum üiquíd 'Veo offenur, criam fim-
hi í chca- ipjum fiát. M u c vfqne A n g e l í -

' -cusDodor. no ta , ín «xeiupl i s Sa-
HiññClj ab ip íoaddud l s ' l oucn i r i m i m u -
taf lonem al iquam fphyficam «e l obla» 

• t | \ Ru flus (jueíHonc 8 6 i e q u e f í t i , ar-
^ticuio, p r i m o , i n Corpore 'inCiücat c» 
andem -íiódíloaJii his ve íBis >5 No- -
men ohhtionis - tommune tft ^id mmnes 

- q u 4 ¡ h 'cúltum Det'exht'b't**t#'r>. ira q m i 
$ Áliquii -'exhíheamr :m *ctik*m áim~~ 
mum , qnafi in-dligíiM SdiTUm , quoi tn~ 

'•ie fien i e h e d t ' m n f u f m f í Z u m , C y c b U -
*no eji Swcn'iicmm * S i yemfic ex** 
h'theWtMf̂  t>t inte¿r>(mma.tieat dmino citl-
'tm mputandum9 erk oblatio, & non S-a-
enfiaum : H ^ c Saodus Thoroas . Ec 
faoe iilfí lo Sacrificio ioteroeniat re! o* 
b i a t s e d g í t r a d i o ^ Imnmtadove ailqua 
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p h y í i d nóe r i t in.ipfo.fcu inadione per 
una i k o b i a t i o , p r ó p o r t i o , í e u congrue 
t i a ,q ua ad ílgni tka t ionem CJÍ i n í ü c u t o 
I i i ipoi l taa i bacrificio, necefíe mora l i -
t c r c í t , vt coniideremus. Sunt quippc 

feynijcarma omnUSAcnjicU , Cí̂  quarun-
¿Am rerum fmi í i tu i tnes i mlhus damonen 
tíos oportet ad ea ipfk > quorum fmil i tudínes 

fu ntifiu cfe ru randityjiuc fwfcenda > fiue rtco-
lenda, Vt inqui t Santlus Auü.uílinus E -
p i ñ o l . 49. q n x ñ . 3. N o n í c e u s a c i n ma 
ícr i / s J actionibuique , ex quibus, Óc 
q u i b ú s c u m coníiGuintur Saeramenca, 
datur q u x d a m a n a l o g í a , & i i m i l i t u d o 
ad id , quod pe r i i i a í i gn lñca tu r ex d i u i -
na inltirucionc. Ra rio hxc 1-ueem ac-
cipiet ex D U p ü t a d o n i s p rogre í iu .Car -
dlnalhBeiiarminus í u p r á C a p . 2 . i n f i r 
ne adiungic a l í a m d e í u m p t a m ex í igni-
í ica t ione myít lca, quaaihabuerunt Sa-
cr i í ic ia pri íca tani i n lege natural i ? 
q u á m í n í c r i p t a i omniaenun i ü a í i g n i -
í i ca run t , adumbraruntque Sacrificicm 
cruentan! crucís ; quod deí t ruci ione 
phyí ica , morteque Chr i f t i ? r e i oblar se, 
cónlli t ic* 

5 Cardinalls de LugOj 
c t í i in SccHone i .Dilputat ioms c i t a i x , 
l u i m . 7 . & duobus íub í equeo t ibus v i -
dcatur fauere nobis,tame 11 i n Sedione 
5 . num. 65. decer, adSacrif idum íufíi 
ce re hoítia: de íi r u d ione m ^ i m m u t at i o -
n e m v e , quee í i t m o r a l i s , & humana , i ta 
V t ex v i í a c r i ñ e a t i o n i s h o l i i a , p r o v t e í l 
ineius termí^Ojhabeat í l a t u i n a l i q u e m 
decl iuiorem ineptum ad íuos Vílis na* 
t u rales , & tendentem ad in ter i tuni} 
i de oque moral i t e r , &. humani tus deí i-
nere , dellruique videatur. Sed hunc 
dicendi modum re i /c io primo , qma 
iux ta L u g u m Setlione 1 *num. 5 * Sa-
cr i f íc ium eí l proteftatio , qua homo 
profi tetur > í'e nabere t o t u m í u u m elle 
á D e o j & ideodignum eíi'e Deum , in 
cu iushonorem, & cu l runudem c í í e , 
6 eadem vi ta confumatuf, & deí l rua-
t u r 5 quod quia regulari ternon l iec t , 
offertur pro vi ta propria , v i ta , leu en-
t i tas alterius re í . Ergo fiquidem pro 
d e í i r u d i o n e phyíica vita: propria: ho
m o lu bilí tuat animatam,vel ioanimern 
a l i ament i t a tem, opuseft , vt ha;cdc-
l l rua turer iam phyí ice . Secundó ? qu ía 
o m n í a , qua; Lugus affeft In num. y, 
t i u í d e m í e d i o n i s prima; , v t p robé t i n 
omntSacrificio deberé dar i def t rudlo-
n e m , i i i u i i u t a L i o n e m v e r c i obiat y , t e n -

dunt eój v t c o ñ u i n c a n r d e ñ r u d i o n e r n , 
immutadoneinve phyiicam. T e r t i ó , 
quia íi moralis , & humana deftrudio 
íatis cír adSacr i f íc ium , fruítrá Lugus 
S. 1 .num. 9.contraSuarium o c c u p a t ü r 
inoblationc pánum prcpoli t ionis, & i n 
•Sacrificio Mdchifedech^vt v t r o t i q u e 
í n u e n i a t de í l ruc t ionem r e í oblata^ 
quandoquidem mora],is,& humana de-
í í r u d i o í e fe manifeí let prima facic ; pa 
n í s n a m q u e per cblationem Deo fa--
d a m á Melchifedech fult redditus inc-
ptus humanís víibus communibus, di • 
catusque D e o , & in i l l i u s eti lrum t r an í 
latus. Q u x iunt verba Suarij D . 7 3 . S. 
5 . V . Quídam y tro. E t , ni fal lor , p r x -
luxerunt E m i n e n t i í s í m o P u r p u r a t o ad 
í uamopinationem. Quat to , niíi res o-
b la ta de í l rua tu r phyficF, non apparet, 
qua: íit peculiaris proport io ad eatn íig 
nificatlonem > quamSac r i f í c i um habet 
c xi nil i 1111o, max i me q ; ad ea, qu a i 111 at* 
t r i b u i t L u g u s , V i x ) & n e v ix q u í d e m e ó 
ducit ad hüiufmodi í ignif icat íonem 
deftrudiomorai is ? & humana. Q i ¿ n -
t ó , q u i a i n ómnibus antlquis Sacr iñci js 
adfuit def trudio , i rnmutai iove non 
mere moral is > & humana , í ed phy* 
fíca , & realis . Sextio, quia alio-* 
qu i n i h i l cania: e r i t , cur ordinatioSa-
cerdotis , con í ec r a t l o a r x , e m l í s i o 
Vo to ru ra re l ig io fae v i t x non í i t S a c r i ñ -
c iura ,nam homo per ordinationem Sa-
c e r d o r a l e m , p e r q u é vota- re i lg io la , & 
ara per Coniec ra t ione tn de í t ru i in tu í 
f n o r a l i t e r , & humauitus , q u á t e n u s a* 
m i t t u n t í l a tum , quem habebant ad v* 
iba humanos cornmunes, & a t íqui runt 
nouum al ium acididum dlu iü is . V b i 
ob fe íuo , S. Patriarcham Ignatium par
te 5 . C o n í l i r u t l o n ú C . & 3)". 4.. i n f o r n i a 
la , quam pr íEÍc r ib i t ad v o t o r u m r e l i -
giofe v i l g n ü n c u p a t i o n e m , appeliare 
hanc holocauflum. I b i , J rúa ergo mmtnf& 
bonitdte, & í d e m m t i á ferlefii-'Chríjiiftn-
guintm fetof íppltcírer, un hóc hoÍbcauji»m 
in odotemfmuhát is admitreredígnf /ÍO" c. 
Vfufpat itaque í a t i s a p t é S a n d i í s i e m s 
Parens nomenho locau íU infeníu meta 
phorico* 

6 Bernal D . 2 2 . S. 2 . 3. n. 
2 9 . exiftimat ad Sacrif ícium requ i r l 
phyiicam rei oblata d e l l r u d i o n t m , I ed 
q u í é í e q u a r u r fiuede przeíent i , í i u e i n 
po í l e rum vi oh y he a , vel morali a d í o -
nisíaCríficatluáp. Impugno primo Ber-
nalcm, quia penes i p íün D . 2 1 . ¿ . 8. ñ . 
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47 . Sat r i f íc íüai eft oblatio f en f ib i l i ^ 
piiblicé in í i i tu t í i ,Deo í o l i f a ^ a , rem a-
l i q u a i n d e f t r u e n s p h l í i c e , adorando i l -
l u a i vr Dorainum v i r g , & mort is . Er-
go per Sacrif idum debet res de príe^ 
íenci deí t r ia í . Secun'dó , v e l Sacri-
fícium exiffic ante deftrudionem re í , 
v c i non nif i i n deftrudionis inftantií 
Si hoc -poftcrius dicatur , í e q ú e t u r , 
non e x i á e r e Sac^tfícium Euchar l í l i -
mmmú in ínftaeti,, in quo Chr i f t i cor
pas d e á n l t íübf tanr ia l i ter í l tb pañis ac^i 
denribus, & fanguis ílib accidentibtis 
v í n i . QuKe fe que i a abhor re s cí i . Si .pr i u s 
i i i n d d i c a ru r y e rg o;S a c r i i c i a m n on e ft 
definiendum, obTat iodcí t rucns dcter-
mina té5 íed veldeftruens, vel d e í t r u d í 
u a . T e r r i ó , oblatio íacr i f ícadebet ope-
rari a i iquidergarem ©blatam. Qividna 
atitem aí iud,ni l i del lmclionera, i j i i m u 
tarionemveeius phyficam? QLiarcó, ad, 
Sacr i f ic íüm noníÜffícit re! oblarás i n i -
irm t a 11 o phy íica de ce r i t o . E rgo nc -
que de futuro. Er.go -Éííceñaria eél á é 
p r x í e n t i . Inquies^animaiTacriicaba* 
tur , quado iugLilabatur, proxl ma ení wu 
6c voluntariaadio^Sacerdotls crat iugu 
JatiOjVtnotat V á z q u e z B . 223 . C. 4.» 
niim.3 8. Et taraefe ánwial nonfemper 
obibat in iIIornet in i lan t i . R c í p o n d e o , 
iugu ia t ionemdf fé immuta t loncm phy 
ficam animalisyí 'ufBcienreeique proin-
de, v t in in i lan t i , i n quo detur , íit falúa 
Sacri fici/ eííentia^ quanuis -poácá com-
pleatur per animalis mor tem í e q u u t á 
ex iugu i atione, & adhuc magí s in holo * 
cauíti Sacrificio perficiatur per con<-
bullionem» 

7 L e f s i u s L . 2 . de l u f t i t i a C . 
3S. dub. z . á n u m . i + . C o n i n c K i . p . q . 
8 3 .a. & dub, 1 . num. 15 . dub. 5. n . 95* 
cmil'ent , ad Sacrificium eííe nece í l a -
r i a m r c i oblata; imnui ta t ioneni phyí i -
cam ; fed quos vel fie de í t ruc t io , v e l 
p rodud io cius reí» Vnde in Sacrificio 
Euchari i l ico Ghr i í l u s ,q in eft res nobi-
l i o r , & proindemagisintenta , 6Í p r i 
mario oblata, immutatur p h y í i c e , q u a -
tenus pe rcon fec ra t i onen i r cp roduc i iñ -
nu-phyí icé corpus e íus , ¿k ianguis íub 
fpeciebus pañis, & v i n i , dtftruicurqUc 
pjwficé íubfiantia tampauis , q u á m v l -
n i ,qLi^ eft res ignob i l io r , i deó que m i -
ñus intenta, & l e c u n d a r l ó oblata. Si m i 
l i c e r i n Sacrificio t 'ímris immutabatur 
phyficé res p ñ n c i p a l i t c r oblara,quare-
nus phy fice producebatur íuffitus , óc 

definí ebatur phy fice thuris grana igno 
bi i ioraíuff í tUiatqjhac de c a u í a c t á t res 
m i. n u s i n t e r a, í c c ü da r i ó obl at a. b e d e 
corra in Sacrificio animalis i m m u tatio 
phyí icape r defirud 1 onem phyficam lie 
bar circa animal v iuum,quod magis in -
tendebatur, & offerebatur p r lndpa i i -
rer ,vtpote nobilius cadauere producto 
de nono. Refuto L e f s i u m , & Conin-
c K u m p r i m ó , ñ a m a d fignificationem 
ex iní t i tutoimpofiram^Sacrif ic io caree 
p r o p o r t i o n e p r o d u d i o p h y í i c a re i . Se
c u n d ó , quia al ioqui poí ie t facrificari 
De o p e r g e n c r a t i o n e m f í i i o r u m , per ap 
plicationcm caufarum naruralium ad 
producendos ílios eftec1:Us,per confiru-
¿Honem cempl i , v e l altaris. T e r t i ó , 
quia fuffitus ex thure eft q u i d valdc 
tranfiens. A f i a d í o í aerificad na debe c 
verfari circa r c m permanentem obla-
tam prlncipaí i te r, Q u a r t ó , in oblan o-
ne rhuris res,,qrx^ lacnficabatur, non c-
ta t o d o r , í e d thus crematum. Dices , £i 
"thus abfquc. x o n í u m p t í o n e fui va--
porcm i i i u i u odoratum ex le i ta cop ió
se íp i ra re t „ ficut guando igne crema-
tur , nonfa-IíTet in v í i r c o n í u o i p t i o t h u -
ñ s ad Sacr i f i c ium , ícdfolus i l le vapor, 
v t fatetur: Vazquez D . 2 2 1 . C . 3 . n . 2 4 . 
Rel 'poiulco, á magno hoc Doctore non 
d ic i nifi jRccleíuím non vfuram nunc c ó 
buft íoné thuris , fi vera efict i l la condi-
t i o j nam cum Ecc le í ianon ofFerat Sacri 
ficium thur is , fed t a n r ú m vtatur i i l o ad 
fimplicem D c i adorationem,non deber 
curare de l i l i LIS con íumpr ione . A f i ol i ni 
fiqukkm thurefacrificarcriu%fuir pror 
iks ne ce ííari a e i u s c onfii m p t io .DI cafi i i 
ius í u p r á d u b . 4 . n. 7 7. v i de tur velle, c ó 
í u m p t i o n e m thuris non fuiííc o i i m ve
r é , & proprie Sacrificium, quia non fie-
bat addenetandumDeum authorem v i 
te,ac mor í i s, í ed ve í'utfi'cu deferretur 
B c o cultus adorationis fimplicis, v t i 
nunefit . SedhocDi'caftilli p l a c i t ñ p r x -
ter , i m ó c o n t r a c o i i i m u n e m e x i i i i m a -
t í o n e m e i t 5 nec coníbnaí bené cum C. 
30 . E x o d i , c u m C . 2 . & 10. Leu i c i c i , 
quib<isin loéis fermo eft de Sacrificl/s 
rhymiamatis , aerhuris. Et quide quia 
thas Dco í aerificar i , & Inter eiusSa-
crificía adhiberi folebat , íun t nu f i t i , 
qu i nomen thus á voce Gradeaíacr i í í -
cationcm íígnificante deducant , t e ñ e 
v c i Caiepino. Er Ouidius i ib . 14. M c -
tamorphof. honores thuris vocat di ni» 
nosjdumcanir^ 

Tem 
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Temph ithi!fi¿ttudm}¡folu^m tíbithurís 
honores: . . . 

M a ? í üH pi f í s i i l iU&fapieñt i f s imiob. 
larorlnircMarthcci z. v . 1 1 . d iu in i ta -
t c inChr i í i i recenter nati í ign i f í ca runD, 
v t communi rc r ín terprera i l tur Parres. 
N o t u o i eít carmen i j l i i d luuenci Prei-
byteri Salniant icenüs , 

Thus,aun*i7h myrrhamcjue, Regíque, 
hominique, JDeoquí'donaferunt-, 

Opponetquis7in lege veteripanes ía-
c r i í i c a b a n m r p e r c o n c o d i o n e m m c l i -
bano, per quam déí lfuebatur m a f l a , & 
producebarur óanls . R e í p o n d c o , v e l 
íacr i í icaram fuiíie t r i t iccam maílanv, 
q u e í o l e t vocari panis;vel non percon-
coc í ionem, íed per fractioilem, vel co-
j n e ü i o n e m , ve i modis ali/s iam íupra 
declaratis. 

8 V á z q u e z D . 2 2 0 . C. 3 • n» 
2 6 . D . 2 2 1 . C . 5. n . 2 6 . D . 2 2 2 - C . 7 . 
& 8 . d i í l inguens dúp l ex S a c n í i c i u m , 
al iud a b í b k u u m , a l i u d r e i a t í ü u m , íeu. 
commemoratuuim, affirmat, ncccíía-
r íani quidem elle pro ab ío lu to deftru-
a i o n e m , immutat ionemve phyíicam 
re i oblatíE, í ed non pro commemorat i -
uo, nam ad hoc latís e í l , "quod comme-
ino re t , & reprxfcncct ia inuuat ionem 
p h v ü c a i n , qux íit ñ ic ienda , ve l fada 
i n re eadem oblata per Sacrificium ab-
f o l u t u m . Hinc quia Sacríficia v e t e r á 
fuere abloluta, necnon & S a c í í ñ c i u m 
m o r t i s C h r i í t i j d e b u i t in ip í i s inuenin 
mu ta t io phvíica rei oblata;. A l l quia 
S a c r i ñ c i u m M i f l e eft co mine mora ciiui 
( fuirque f imi l i te r i i l u d , q i i ü d Chr i í lu s 
obruiir in v k i m a coena) non de be t , ñe
que debuí t res oblata k i b i r e immuta-
t ionem phyllcam , íed fepre íen ta re IU 
lam, quxFada fu í t , vei CJUÍÜ fiet inSa-
c r i í i c io ablbluto. RepraUentat á u t e m 
Sacr i f ic iLim Mií le ( eademque eft rat io 
d e S a c r i f í c i o p c r a c l o á C h r i í i o i n coena) 
p rác fa tamimmuta f ion l j qnatenus con-
lecrat io íeparat per le ex v i verborum 
c o r p u s á í angu ine , Se hunc ab i i i o , ve 
ide ni V á z q u e z declarat D . 2 2 3 . C . 4 . 
Cuius prxc ipuum mot iuum lie le ha-
bet i Sacrificium commemorat iuum 
( qüaie inr igore etl Euchar i í l i cumj íl-
ludquc í o i u m m o d ó ) reprcienrac íufíi-
ciencer ratioile folias coníeera t ion is 
PalsionemDominij S á c r l ñ c í u m q ; eius 
cruentum,ligniricandopotel taremDei 
v t authoris vkafe , ac m o n í s . Ergo ad 
im iuünod i Sacrificium commemorati

uum nonopns e í l ,v t ín re per ipCumbb-
lata ñac immura t io phyí lca ;quippe fine 
hac, qux modo fíat, íed tamen facía fue 
r i t in eadem re oblata per Sacrificium 
ab ío lu tum, & cruentum crucis, i nquo 
eft phyficé i m mu ta tus C h r i í l u s , & oc-
ciilus',qui eft res oblata per v t rumque 
i í lud Sacrificium, laluetur fufncíenter 
l i g n i f í c a t i o , q u x f a t i s admodumefi ad 
Sacrificij eflentiam. Allegac V á z q u e z 
D . 2 2 2 . C. 7 . permuItos Patres dicen-
teSjSacrificium crLientum,quod incru-
ce oblarumef t , repr£Íen tar i per í n c r u é -
t u m Euchari i t icum, in quo fub í pec i e -
bus pañis, & v i ni otteruntur corpus, & 
íanguis C h r i i t i beneficio conlccratio-
n is , proindeque idem i p f u m , quod In 
Sacrificio cruento eíl oblatum. 

s9 Sed in primis tanta S.S. Pa-
' trum copia neceflarianon e í l , cuín ex 
L u c a C . 2 2 . V . 19- ex PauloadCorin-
t h i o s i . C n . V . 2 4 . 2 5 . 5 C 2 Ó & ex 
Conci l ioTr idcnt inoSef . 22.Cap. 1 . &c 
Can. 3 . conílec veritas,pro qua rot Pa
rres r e c e n í e n t u r , & expenduntur. Si 
Patres dicerent, conuenire Euchar i í l i -
co Sacrificio ve ram,& propriam Sacri-
ficij rationemexinde p r x c i s é , quod co 
me m or a t i u u m íi t S ac r i íi ci j c n i e m i , ad-
ducerentur non fine operx p re t io , de 
laude e rudi t ion ls . A l l i d neut iquam 
abil l isaf ler i tur . Etf i a ü t e m A l g e r u s L . 
1. de Sacramentis corporis , & iangui-
DisDomini C . 16. poli plura de m o n i s 
Chr i f t i r e p r x í c n t a t i o n e i n Sacrificio 
Euchar i í i icoconciudat ,5czr ' í / fw hftur, 
quod ¡ice t ohUtio Chrijlifemel in cruce ftt ye 
ra y qiíQtidiítnd atitem in altdri fit figuraíd^ 
prorstts tdmen tadem hlc, & ihl noftrjz fú lu-
tts iflgrAfidj hit , <& ihl ídem vems Chríftús 
fempef potensejlad omnía. Debec iple Vaz 
quez ñ e í l e r t in bonum lenlurn verba 
Aiger i ) Cumdeclinare videantur in ex-
t r e m ü a l i cnumá Catholica Fide , quod 
i c i ü c e t Eucharillia non íit Sacrificium 
verum, & propr iunu íed mere reprx-
í e i i t a t i u u m , & figurarum. RurluS etfi 
S . T h ó m a s 3 . p .q- 8 3 . art. 1 . i n C o r p ^ 
fefibat , celebratlonem hm'us Sd'crdmmii 
dtcí Chrifti immoUtionem , gw/V eft imago 
cjuxddm veprxfentatina Paptonls Chn'fti, 
qut eft y era eius immoUtio) &folent ímagi^ 
nes earum rerum nominibus áppe¡l¿íri\c¡uaru 
ímAgines fttntj ficut cum intuentés tahuUtm, 
aut pafietem pichmdicimus, iüeCicero eft, 
er Ule Sáüuftius: De bet idemmet V á z 
quez explicare r e d o in ieníu D o c t o r é 

Ange i icum, 



6 J > Diurno M i p Sacrificio. 
AngelfcLim, nam fuin'pra immola t ion^ 
Prp ^ c r i f í c i o celebratio huius Sacra-
iner i n o n e í l i i n m o l a t i o nomine tcnus, 
licuc Ciceropiaiis nomine tenus eft G i 
cero. Sed de S. Thomae mente agemus 
i n dilputationc vicina. 

i o Deindc fi InSacr i í icIo Eu^ 
char i f t icoconíecrar io ícparar perfe, & 
ex v i verbomm corpas íbb ípec íebas 
pañis áíangLiíne í ab ípec iebus v i n i , & c 
con uc tí o , í i i tncl t h x c q u a l i í c u m q u c 
immnra t io phyfica ad veram, & pro-
priamSacrlfici; ranonen^qulnopus í k 
curare de Cícceris, de quibus Vazoncz , 
v t late probabo i n © , 3. S. 5 Ec 'qu i -
dem Dica í l i i lüs , qnanquam íeouaciir 
opmionem V a z q u i j , fatecur Dub. 1 1 , 
n . 22S . conftitui deberé in Sacrificio 
Eochar i í l i co aciioncm, & iinmu-tario-
npm, qux e í l dee í l eñ t i a omnis Sacri-fí-
c i i ; & hanc í m m u t a d o m m non políe 
aiiam eñe in Sac r i f i c ioEuchan iUccn l» 
a niyíUcam corporls,6c fanguinis ícoa-
rationem^qua; p o í i r a e t in aciionibusv 
quibus corpas, & íknguis Ghr i f t i fepa-
r a t m i ex v i verbomm íub Ipecicbus 
p a ñ i s , & v in i eíTe incipiunt . C o n f í a 
niatur ex eodem Dicaf t i l lo Dub. 4 . n, 
7 3 - D u b . l o . n . i S^ ^ d i i o b a s í c q u e n -
nbus, namconfecracio fadta á Chr ic lo 
i n poítrema coena pótaiffec ha be re ra-
t ionem Sacrifici;, 'cctamíi Chr i í ln s non 
cílec mor i rnrus , c o n í e c r a t i o , qníe 
nunc á S a c e r d o t í b u s ^ r , haberer eriam 
conceptumSacrifici/, tamctfi C h r i ü u s 
i no r rmisnonfu i í i c r . Daretur na.nqac 
i n vtroque eLientatmmiitatio fufficíes 
ad ra t íonemSacr i f ic i ; , quippe daretur 
l u g u l a r i o C h r i í t i . n o n phy í ica , íed n w . 
ñ i ca , facía ex v i í ignir icat ionis verbo-
rum,guatenus ponerenrurex v i pra-fa-
ta corpas, & íánguis Chr i í l i lepara-
t i m lublpeciebus pañis, & v i n i , tai i que 
p o í i t i o n e d e n o t a r c t u r D e u s , & c é l e r e -
tur v t author v i t a i , ac mort is. 

I Í Pr íe tereá í ignif ícar io, & 
r e p r x f e n t a t i o m ü t a t i o n i s i l l i u s , qua in 
crucefuit í epa r á tu s r ea l i t e r Chr i í t i ía-
guis á c o r p o r e , none í l í a t í sad efientm 
Sacrifici; Euchar i íHci . N a m e t í i i d íuf-
íiciac, vtSacrififcmmEucliarMicum fie 
commemoratlLium Sacriñci í crucntL, 
non tamen, v t i n le fit v e r é , óc propric 
^ a c n í i c i u m , n i l í í imui ini'e imponer 
immuta t ionemrei obiatíe , v t i opüsef t 
ad e í lent iam omnis Sacr i f ídi v c r i , < \ : 
propnj , q uodquc non habcar> eü^ mere 

vmbram, & imag íncm Sacrífici/ alte-
ruis. I sd i í cu r íus e í lDicaf t i i í i , quem 
í e c u m concordare expromptum non 
eft, íi confe ra tu r i í l ed i i cu r lus cumai'js 
c i L i í d e m D u b . 4 . n u m . 7 2 . D u b . 10 . n . 

12 V l í c d ú s Sacrlficia vc-
tera non fuiffent v e r é , & propric 
bacnf i ck , niíl in íe continerent 
immuradonem phyficam re i oblata , 
edo tuerint commemoratiua, & repr^-
í e n t a t i u a Sacrifici; cruenti exhibendi 
i n cruce , immutar ion i í ' que phyficae 
I n b e u n d x á C h r i í t o i n i l l a . Eri^o í lmi -
i i t e r v t Sacriíiciui-n Euchar i í t i cum fíe 
v e r ü m 3 & p r o p r i u m , n o n í a t i s c l l , q . u ó d 
commemoret Sacrificlum crucntuni , 
immuta t ionemq; phví icam perpeí lam 
a C h r i í t o i n i i l o j l edrequi r i tu r efieiv 
t i ah te r , quod per confecrationem fíat 
i m m a t a t i o a l i q ü a p h y í k a i n C h r i í l o r e 
ob.ata. V á z q u e z concedir Atecedens, 
^ ncgatConfcquentiam; pradtarque 
; ra t ionem<l. ípar í tacis ,namin Sacrificio 
^ucharui ieo con íec ra t io i ta comme-
.moratnjutationeni'taaamin Sacrificio 
c r i i en to , v t v e r í e t u r c i r c a C h r i í l u m , 
q u i eft eadem res oblata pcrvnum , & 
í i l r e ramSacnf i c iun i . Aft inSacríficijs 
.^ntiquis ád io íac r i l i ca t i r i a , ctíi repr^-
lentauerit cruentum GhriÜiSacrif iciü, 
non tamen ver íaba tur circa G h r i i l u m 
ranquam ctrcaremoblatam, ledcirca 
aliam rem-. C x r e r ü m liare di ípariras 
conducir quidera adoiiendendum non 
í u n l e contentum G h r i í i u m in Sacrifi-
CJ|S p n l d s , qacmadmodinn in Eucha-
r i í t rco continctur. M i n i m é vero con-
d i ic i t , q u o m i n u s i n h o c , v t i l tSacr i f i -
c ium propr ium, & i t r i c ium , de lidcre-
t u r n i u t a t í o phyfica Ciir i í í i rei obia t íe . 
í-acit etiamcontra propoí i tam d i ípar i -
tatem q u ó d l i adSacrificium ve ruin , 
5 exaftum íufficit commemorare phy 
ü c a m i m m u t a t i o n e m reí e i u í d e m o b l a 

tactam in al ioSacrif íc io ; quidni íuf-
í iciet commemorare alterius reí obla-
ta:miinutaf iouem phyficani in alio Sa-
c n h d o factam ? Et rogo rursus, cu r f i 
v t Sacnficmm Eucha r i í l i cum fit oro-
pri u m,óc v er u m, requir i tur, q u od'i oí e 
CJ in ía i s fit realiter p rx í ens ? nec íuffi-
•cit, quod t an túm repr^íer t ta t iué & fi 
g í r a t e prajícns fie; cur , Inquam , non 
"requiretur , quod i rnouuado phyíica 
d e t ü r r e a l í t c ^ q u i n í u f f i c i a t ^ j u o d t a n -
t u m r e p r ^ í e n t a t í u e , & m y i i k é d e t u r ? 
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Rof fo ln íupe r , cu r f i adSacrif ic iumn-
croroium neceílaría cít a d i ó phyfica, 
quares a l í q u a o i f e m u r D e o , n e c í a t i s 
eit commcino ra t i o i l ü t i s adionis ; cnr, 
xnqiiara,neceflarianoacrit immutatio 
phyficaeius re í , k a vt noníufficiat co-
fnepioratio inimucacionis phific? ? A d 
ha-.c; f i q u h ^ q u i o l i m í ac r iñca f i e tDco 
t h i i r c i n c c n l o , p o í k á i n C o n i e d i a h a D e s 
t h i i r i b i i l um in manu, & in cluiribuio 
thus, carboneíque ext indos , r c p r x í e n 
ialVerprxccrirainthurificationem,noa 

I d e ó ve ré , & propric íacrificaflet. M 
q u i s i r e m o i i m v u i n e r a m s f u i í i e t p h v í i 
c é , 6 c p o f t e á i n T r a g c d i a i n e i i t e r e t u r i p 
Ü prx lenc i í lmuiarub idus g.ladij, non 
Jdeo ve ré?& propr ié vulncraretur, í ed 
t a n t ü m r e p r x l e n t a t í i i é . Q u Í D u s c x e m 
nlis v t i t u r pulchrc Lugus iaprab. 4 . n. 
58 & < 9. Ergo í imiUcer , & c . 

13 Ampl iüs refuto V a z q u i u m , 
quia v e r u m , & proprium Sacrificium 
cxmi tve ra tn , & propriamimmuca,tio. 
iiemphvficam reí oblata:. IgUur ü ba-
c r i ñ c i u m EuchariHiciiexpers e í t e m l -
modi immuta t ion is , non ene verum, 
& proprium, í e d f i r a u l a m m , 6c impro-
p r i u m , quatenus íit cantüm imagoalce 
í i u s v e r i , & proprij Sacrifici), in quo 
res íacrificaca lUbiuit immuta t ioncm 
p h y í i c a m 5 v e r a m , & p r o p r i a m , I r e m o 
rationcmhanc cumexinde, quod v t a-
l i q u a a d i o f i t i n í e v e r é , & propne ta-
crificatiua,opus e í t ,v t per íe immedia : 
t é , & di rede f i g n i ñ c é t D e u m authore 
v i t x , & m o r t i s . A t qu i c o n í e c r a t i o , íi 
n o n facitperfe immedlate , & directe 
immnta t ionem phvíicam in C n n t t o , 
non figni ficabic i icDeum authorem v i -
t x , a c mort is , íed per aliad m e d í a t e , ^ 
Indi re d é , nempe per ad ioncm í a c n í i -
catiuam Chri f t i in cruce , & p e r i m m u -
ta t ionem phv í l cam,qua tec i r m C h r ü o 
¿ c q u a n i r e p r e l é n t a t c o n r e c r a c i o . ^ 9 
circa í e q u e r e t u r , con íce ra t ionem , u-
cut non eíl i mnratacio phy nca reí í acn-
l i ca tx , ( é d l b l u m m o d o fignum, & ñ g u 
ra eius imimi tac ionis j ta ñeque fore la. 
crificaduam , íed fignum m e r u m , 
ima^inem adionis lacr if icat iux. C^ua: 
í eque l a aduerlatnr Fidel Ca tho l i cx . 
Premoeandem rationem tue t i am ex-
inde, a i iod fi prolatis verbis conlecra-
tio-Visnon d e l t r u e r e n t u r í u b í t a n n s pa
ñis ,& vini,nec fub earum accidentibus 
poneré ntur cor pus, & íanguis C h r i í t i , 
taiis con íec ra t io eíiec nomine cenus. 

nullumquc ce leb ra re tú r Sacrificium 
v e r u m , a c p r o p r i ü , v t C a t h o l i c o T h e o -
logo dubitare non l i cec Aft ob cam prg 
cisé caufam non f aerificare t u r tune ve
r é , & propric Chrlftus, quianonfieret 
m u tat io phyíica i n i p f o , nam quoad c Ó -
memorationem Sacrifici) cruenti pe -
r a d i in cruce de le ru i ren t codem m o d o 
v e r b a c o n í e c r a t i o n i s , r i tu fque , ac ce
remonia:, quas comitarentur e a r ñ pro-
la t ionem. P o i l r e m ó premo e x i n d e , 
q u ó d i u x t a V a z q u i u m D . 2 2 0 . C 3 . n . 
2 5 . Sacrificium in communi ex parte 
forma:, íeuf igni í icat ionis efi nota e x i -
ftensin re , qua profitemur Deum au-
thorem vi te , acque mor t i s ; íed n i l i i n 
Sacrificio Eucharifiico detur immuta-
t i o p h y í i c a r e i oblatas, noncompetet e l 
p rc fa tade í in i t io , nam nominemota: i n -
t c i ü g i t u r m u t a t i o phvf ica jVt ait D i c a -
ftiliüs fupra Dub. 1 . h. 1 8 . expiieans 
mentem Vazqi i i j j & v t hicinnucre v i j 
de tur , cum í l a d m def in iensSacr i í ic iá 
ex parte materia;, i n q u i t , e f i res, quae 
per fui immuta t ionem Deo offertur, 
leu imi tado re i , GUÍE Deo ofiertur. E t 
quanuís Vazquius n. 2 6 . attingat hanc 
de Sacrificio Mi l l a : d i f i i cu l t a t em, quo 
nempe paólo conueniat e i de l imdo ab 
Ipío afüignataj tamen ñ e q u e i b i , ñ e q u e 
i n D . 2 2 2 . C . 7 . & 8. adquamlc remi t -
t i t , video claram eius enodationem. 
D o c e t q u i d e m i n D . 2 2 2 . & 223 • con-
lecrat ionem, leu p o ü t i o n e m cor por is 
Chr i í l i í ub lpec i ebus pañis, & poli t i o 
nem íanguinís í u b l p e c i e b u s v in i e í ic 
notam proteftat iuamDei v t authons 
vita: , ac mortis , qa in importet i m m u -
tationem phvf icam.Qi ia rc inde í imr i o -
nc Sacrifici) 'videtur allumcre nomeii 
nota: pro ligno in rebus, abí írahcnte a 
mutatione phvfica, & ab huios caren-
t la . Sed íl i d i ta í i t , cur delinicns Sacri
ficium ex parte materia; fer ibi t , cí. res, 
qua: per fui immuta t ioncmDeo ofter-
u i r , l ¿ u m u t a t i o r e i , q u a : D e o o f t c r c u r ? 
Si enim nota ex parte materia: deDcC 
cííe mutatio,dcbebicetiam elle ex par. 
reforma:. P r x t e r e á i d , quod cum pro-
por t ione ,& congruentia allumatur, ve 
I i t no taDei tanquamauthons v i t x , ac 
m o r t i s , debet elle m u t a t i o p h y í i c a . 
I t e m fi nota non debet elle mutat io phy 
íica,polVet efíeSaccifickim pidura,qua 
Deum profiteremur authorcm v i ; £ , de 
mort is , f iquidem fu n o t a e x i l k n s m r e , 
acnoninverbis. C u i argumento v t re í 

pondeat 



1 0 DeDimno Mljfe Sacrificio. 
pondeat Df cañ i l l u s , dicat quod prox i -
me notauimus. Et hsecfatis contra Vaz 
q u i u m , aliofquc eius aíTeclas. Et hcec 
fine etiam fatis circa i d , quod te r t io lo 
co cer tum cííe debe ré d íx imus de re í 
oblata immutat ione per ad ionem ía-
crificatiuam. Sint, i nquam, í a t i s v í q u e 
ad D . 3. S. 5. vb i eademmet t raótat io 
resuilanda ánob i s c í l . 

Sacrijicatiud adió dehet ¿(Je ex
terna y atquefienfii 

14 T AxVL quar tocer tu e í l c o p o r r e t , 
x aél íonem íacrif icat iuam deberé 

e f i e e x t e r n a m , & í e n r i b i i e n i . T a 
qu iaSacr i f í c ium pertinet ad c x r e r m í , 
& fenfibUemDei CLi4tum,quointerna, 
humilemquc noftram adDeum íub ie -
¿ l l o n e m d e c l a r a m u s . Ergo a d i ó íacr i -
i íca t iua debeteffe externa, & feníibi-
í i s . T u m qu iaSac r i f í c ium eft cultus, 
qno humana RefpublkaDeum proí'e-
qu i t l i r : ln nullum auwm uomen religión i s 
f u * nerum, fiuefalfum coagulan'homínes 
pofunt m'ft aliquo fignaculorum •vifibilium 
'ConfortíocoUigemur, v t ^ i t S. Anguftinus 

1 9. contraFauftumC. 1 1 . Er^oSa-
cr i f ic iumdebete íTe adus externus, <5c 
k n ü b i í i s , í i gnacu lumquc viTibíle /ficut 
hominumnaturaexigh, v t inqui t T r iden 
t i n a S y n o d u s S e í . 2 2 . C . 1 , Porro ante 
externa a d i ó , & íeníibiiis facrlfícatiua 
debet í a l t c m e x precepto fieri r i t u ali
quo myf t ico , c e r t i í q u e carremonijs. 
N a m , v t admonet Bellarmíntis L . 1 de 
M i í ] a C . . 2 . V . Séptimo diximus, debet res 
tÜA, (¡utBeo o f i r m , exprofhana fierifacra, 

Deo d f ta tay idemm^gní f i ca t fkcmcar^ 
Jacrumfaceré, y t S , Thamasretti monet in 
z ' 2* í ' *5'W'3 . íjlaantem confecratío, & 

I dedtcatiofemperfiebatmlege'veterícem n . 
ttiyZfcxremoma myfierlum continente, i>t 
wpofiumemanuumfipey'yicVimam, -peí e-
leuatwneoblationis in ahum. E t in hoc di-

pnguitnr Sxcñftchm a fimplici ohlatione, 
(¡u* non reqmrk ex fi vllam eiufmdi my-

pcamconfecrationem. Huc v í q u e Bellar-

minus.LiceataddereexConci l ioTride 
t ino Se( 2 2 . C. 5. naturam humanam 
nontacile pofle fine adminicuiis exte-
noribus n c u u m , decaeremoniarumad 
rcrumdunnarummeditat ionc fuf to l l i . 
Quare inSacdfici/s adh ib i t a íun t viílbi -

1 \ ^ ? ™ > Se pietatis figna, v t men
tes hommumexcitarentur ad comem-

plationem rerum 111 eislatcntium; nec-
non vr Sacrificiorum maief ías , & d ig -
nitas magis c ó m e n d a r e t u r , j n a i o r e m q ; 
apudhomines venerationemhabertt . 

S E C T I O I L 

Tonuntur, & folidantur fun
damenta alia Jex. 

E x precepto faltem opus ffi 
altan ad Sacnficium* 

15 O V r i N T O certum eílc debet, 
v-<> adSacrifklum requi r i í a l t em 

ex prxceptoal tare , namdig-
mtas tanta: funcboais poí tuíat locura á 
prpphanis vilbus í e g r e g a t u m , & íu i lc 
mjn i f t c r lo íac ro deputaru ípec iaJ i tc r . 
D i x i , requi r i í a l t em ex precepto, nani 
ejfi forte adSacri í icia vetera altare fue 
r k eíi e nt i aí i t er re qui í i tum ^ fed ad no
li mn Euchar i íHcum none í i nece í íá r lü , 
nif i ex p r í ccep to .Vnde í i q u i s Sácenlos 
conCe erare t mine extra altare, peccarc t 
quidem grauiter , offerret tamen v e r ü 
Sacrif ícium. E í lque i d e m i p f u m e x i í i i -
mandum, caíu quo fine vi l is r i t i bus, <Sc 
ceremonias p ronüc ia rc t con íec ra t ion i s 
verba. Et ideo in precedenti numero 
a d u e r t e n t e r d í x i , d e b e r é í a l t e m e x pre
cepto fieri r i tu a l i q u o m v Ü i c o ^ e r t i í q j 
eaircmonijs adioncm lacrificatluaoi. 

Omnmo neceffarms eftadSa-
crtfiaum Sacerdos-* 

I<5 ^ EXT0 ^ ^ m - e í T e v d í e m ^ a d 
Sacrificiui-n requi r i Sacerdote, 
i d ef t , pe r íonam l eg i t ima , & 

publicaaurhori tateDei, vei popull de-
% n a t a m í p e d a i l t - e r , v t communl no
mine oí terat i l l u d p r o l e , & DIO alíjs. 
Omnis enimPomifex ex homhnhus afump-
fus, pro hominihus conflituititr in ijs, (¡u* 

Juntad Beum, -vt oferatdana, & SactifitU 
propeccaris. Necquifquamfumtt fihihono-
rem, fed quiyocátar ¿Deo tanquam A a m i , 
v t air PauKrs ad Hebreos 5. V . 1 . & 4 
f , v t C o n c í i i u m Tr iden t inum Sef. 2 5 
C 1. Sacrífi 'cium,& Sacerdotium ira Del 
brámattme coniunflafunt, yt ytrumque in 
omm lege extiterh. Effi autem Pauius 
ioquatur de a í lumpt ione iuxta ] c§em 

po í i t i uam. 
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pofitlnam, & non prxcisc mxta ius na-
n i r x , alioauin non poiíet iure natura; 
elle Sacerdos, nifi qui ellet a Deo al-
l ümpr i i s , í eu in f t i t u tu s ; e t í i i t em Con . 
c i i iLunTr iden t ínuhabca t í e r m o n e de 
ordinarione ponr inaDei ; nihliominus 
f i c u t S a c r i ñ c i u m d e b e t e f l e i n l l i t u t u m 
publica, & legi t ima authori tate, y t 
probabimus poíteá, i ta eciamdebet ip-
íumf ie r i ápcr íona de í l ina taper pubii-
cam, atque legit imam authoritatem, 
fruí!ra enim requircretur ea in í t i tu t io 
Sacnf íc i j , fi qu i i i i s indi í re rentcr poilet 
{aerificare . Prxcereá Sacrif ícium eít 
cu leus pubiieus nomine popal i Deum 
coientis oblarus. Ergo peragi deber á 
per íona , qux pcculiariter depurata l i t , 
v t nomine cómon i exhibeat i i 1 ud.Hlnc 
P la toL . io .de legibus admonebat, cum 
aUcuius ammum facmcavdíftucíium. ¡ncefe 
rít, ¿id publica facríficaturus accedíto, & Sd 
cerdotíhus hoftksy quihusfinfla U r u m re-
vum CUTA demandara cjhprxbeto. Ar iHote 
les f imi l i t c r L . 7- de Repúb l i ca C. 9. 
in í l ru i t Cines, a quíbus Veos coUdecctydc 
qualitare creandorumSacerdotum 5 & 
i n C 8. dixerat , ad conjlituendarn Cunta-
tem requiriprimo loco rerum díuinarum, & 
c£rcmonianim curanonem, quamSacerdo-
tiurn ¿ppcílant. Legantur Bcliarminus 
L . 1 -de MiííaC.2.V.Quinti largumentu, 
& V . Quintodiemus. Suarez t o m o 2 . in 
3 . p . D . 4 0 . S.2 áV- At yero v í q u e a d 
O m cisca . tomo 3 . D . 7 ^ • s- .5 • v e r U 
v l t i m o . Leís ius L - 2 . d e l u i l i t i a C . 3 8. 
Dub. 2. n. 12. Coninch 3. p. q. 8 3. art. 
& dub. i . á n . 19 . v íque ad 2 5 . loannes 
B a p t i í l a S c o r t i a L . i . d e S a c r i f i c i o M i l -
f í c C . 3. n. 5. rrancilcusde L u g o L . 5. 
d c S a c r a m e n r i s C . i . q . 2 . n . 1 6 . V b i 
d i í ío luü t difñculrai es aliquas pertmen 
tes a d S c r i p r u r ? í a c r c Interpretes. N o -
rarque V á z q u e z . D . 2 2 0 . C.3 • n. í inaii , 
í i í e m c l Refpub l icadeügne t ahquos Sa 
cerdores.nonlicereali isexerceremu-
nus íacr i f icandi . I l iu í l ra tur ex didhs 
d o d r i n a S . T h o m x 2 . 2 . q.8 5 • ^ . 4 - - v b i 
quxri t ,anomnestei icanturadorrcren-
da Sacrificial R e í p o n d e t q u e pruno, 
omnes tenefi ado í t e r eodum mterms ha 
c r i f i c i u m , nempe dcuotam Deo meiv 
t e m . Secundó qui íbnt íub legenoua, 
v e i v e t e r i , teneri a d o í t e r e n d u m e x t e -
r iusSacr i f íc ium íux ta legls príBcepta. 
T c r t i ó , quifuerunt í u b i e g e naturx , 
©bligatos fuifle ad aliqua exter iüs facie 
da i n h o n o r e m d i u i n u m í e c u n d u m c o n -

decentiam ad eos. Inter quos habitaba^ 
non aurem determinare ad ha:c, vel ad 
alia. Q u a r t ó dari v l r tu tumexterna o -
pe ra, qu a; di cu n t u r S ¿cri fi ci a me t a pb o 
rice, Óc impropr ic , quia á v i K i i t e r e l i -
gionís imperantur, & ord inantur incul 
r u m D e i 5 adquarumaliqua omnes te-
nentur, co q u ó d cadant í'ub precepto; 
íecus ad al ia, e o q u ó d íint íupe re roga-
t ionis . E t i n í o l u t i o n e ad3 ' .c l ic i t , S a 
co-dotes offerreSacrificia, qux juntfpeciali. 
terordinata ad cultum diuinum, nonfolum 
profi>fid et'mm pro alijs. Qii.uiam -verojunt 
dlia Sacrificia ( nimhum impropria, & me-
taphorica) qiht quilibet potejl pro fe Deo of

ferre. 

Satis eñ i efuo din Sacrificio Sd-
cerdos Jit moralts cauja 

immutatwms, 

17 C E P T I M O c e r t u m c í l e debet, 
^ non requir i ad Sacrifícium, ve 

Sacerdos íit caula phyfíca i m -
mutationis, que íit i n re oblara, íed f u f 
ficere , íl íit caula moralis. Vnde i x p e 
inSacrificijs veteris 1cgis Sacerdos ap-
piieabat h o l l i x ignem, á q u o conlume-
batur; forianque in pañis, & vin i Sacri
ficio, quodtempore legis naturx obtu-
l i t Melch i íedech , non hic, fed Abraha, 
m i i i t e í q u e iplius conlumplcrunt pane, 
& vinum: que conlumptio non v t tacla 
cíl ab exequeñ t ibus , íed v to rd ina tae i l 
á Melch i í edech o fíe rente tan quam Sa
cerdote A l t i f s i m i , per eamque prote-
ílance excellcndam diuinam, habuit ra 
rionem adionis í ac r i í i ca t iux . In íupe r 
i n k g e nona Sacerdotes non cauíant 
phyf icé , íed tantü moral! ter mu ta t i o-
nem,qu^ fitin Sacr i f i c ioEuchar l íUco . 
E t Chr i í ius Dominas v t verusSacer-
dos obtuli r in cruceSacr i f íc ium eruen-
t u m íui corporis; quod tamen non a 
Chriftoofterente, íed a crucifixoribus 
c o n í u m p t u m e f t , feuinteremptumphy 
fice. Qaanquam quia C h r i í t u s , cum 
p r o x i m é potuerit imped i ré mor t em, 
non tantü m permi íe r i t , acceptaueritq; 

eam, í edec i amob la tu s í i t , quia i pie 
v o l u i t ; ideirco moraliter cau-

íaui t mor tem í u a m p e r 
adionem íení ibi-

i c m crucif i-
gent ium. 



12 De D m m M t p Sacrificio. 

Sacrificium eíi exfernm aftm 
virtutis religiojtis* 

18 r \ C T A V O Certivm^nedcbe^ 
^ / Sacrif iciumefíe aóium extcr-

nnm vi r ru t i s rel igionis . i ra 
S. Thomas 2. 2 . q . 85 . afr. 1. poíl San-
ctum Augu í t i nua i L . 2 0 . contra FaulíCi 
C . 2 1 . & alibL G©i€entkint Theo log i 
omne-s , quia per Sacrificiüm dcfercur 
D c o debí tns cu ir us, honor, & reucren-
t ía . Vnde Thomas i n Corp , arr. c i -
t a t i i n q n i t , Stcrtfrcium if^uldamfpecia* 
Its a í tus íaudem hahens^ex h&Cy quhd in dt-
umam rmemniamfir $ proptev qnod ad de-
tcrmtnaram virtutem peninet, f d l í c e t ad 
rélígionem. Et pauló poft, func quídam 
aélits-, quífíofi hahent ex a lh Uudem, nifi 
quid fiuntpropter nuercnttam diuinam, E t 
iflictñus proprie Saerificía d teuntur^ per-
tinent ¿id i>irtutem rcligiom's. Rursús in 
Corp . art. 4 . Quoddam ej}Sacríficium, 
t¡Uod 'ex hticfolum tándem habety quódDco 
ab'cjmd exterius offerturinpvoreflarionem di 
uínxfühícclioniK Tranícr ipc is in verbis 
S. D o a o r ' e ó r d p i d r , v r v i r t u t i r e l i 
gionis adícribar S a c r i f í d u m tanquam 
a d u m proprium , q u i n íol ic i rus ü t do-
ccre nosdi l fcrent ianí huius aclrus ab a* 
li/s propjijs ci 11 ídem v i r R i d s , quippc 
alinnde íupponebat not i t iamral is diffe 
rentííE. Q ú b á autem ai t , Sacrificinm 
ha be re laude m ex íb lo t i t u l o re u eren-
t \x erga D e u m , o b l a t i o n i í q ; proteí lan-
t i s íub ic¿ l ionemcrg ; i ip í i ¡ in , in re l ¡ igc -
dus eli: de Sacrificio ínbconcepru pra:-
c i íb aotus re l igíoí i , namSacrificinm po 
tefl inrehaberc alies t i rulos iandis, v t 
compertum eíl-cx mor t i sC lu f i l i Sacri
ficio, qui fuit adus m á x i m e chariratis, 
forr i tudinis , c\c. V e l inteliigendus eft 
S. Thomas de Sacrificio, vr eft o rxc i sé 
a ¿tus c l i citas vi r tur is religionis. Cu m 
quo ftat, v t f imul l i t adus imperar LIS ab 
alil's vir tut ibus, & proinde v tearum ra 
tionc participet piares laudis t irulos, 
Ac íane í icut virtus Religionis pote í l 
imperare adius v i r r u t u m al iarum, v t 
notar S. Thomas in 5 . ^ 4 . art. precita-
tis, necnoTiui4 .art . q . 8 1. ó c o b i d ad^ 
aliarum v i r t u t u m vocantur non raro 
Sacrificta: ira virrutes alise poílunt v i -
cilsim imperare actus virrut is re l ioic-
nis? videlicctadorationem, Sacrifi?m, 
& c . In fe r ru rcxd i¿ r i s , curSacr i f i c ium 
í x p c appellctur adoratio la Üracui i s ía 

c r i s , v t Geneíi5 2-2. loannis C. 4 . & C . 
1 2 . Aclor . S. quia Ici l icet applicatur 
Sacrificionomen, quode f í proprium ai 
terius adus per t i ne n t i s ad c a n d e m y i r -
t u t e m re l ig ión ' s . Eíl autem h i c o b í e r -
t iandum,Sacr i f ic iumí icef ie aclum vir» 
nu is religionis ( quo í igni f ícamus , i n -

, «f íeexc-el lent iamdiuinameíi ,cui ofier-
tur ) vt reípiciat Deura , non praxise 
tanquam v I t i m u m fine m , in quem re -
fe r tur , íed -e t iam tanquam ob ie¿k im, 
íeu perronam,cui res oblata quafi dona-
tur immed ia t é , p r o x i m é , & direcle. 
Arque hinc declarar S. Thomas q. 8 5. 
á 3 .ad 3 .diícrimenSacrificio á dechnis, 
pr i mi c i j s, oblat ion ihu íquc al ijs in Ec-
cleíia coníu-c t is , quae non i inmediatc 
D e o , í edMin i í t r i s d iu in i cuh i . s , ve l 
pau^er i bus exihentur. Hincetia-miplis 
D e i imaginibiTS, quauis cu ¡tu al i quo la 
i r i x odorari pofsint,Sacrifidum ofter-
r i n o n p o t c r i t . C onfu lat urS.K pi pham* 
M x r e í Í 7 9. vbi agir de non deferendo 
Sacrificio Deipar^Virgin i ,vrpoten>e-
r x Creaturx.S. AuguÜinus L . 2 0 . con
tra F a u f t u m á C . 1 8 . v í q u e a d 2 2 T p i l l . 
4 9 • q • 3 • L . 4 . d e T r i n i t a r e C. 13 . & C , 
14 . L . 8. de Ciui ta tc De i C . 2 7 . L . i o. 
C . 4 . - . & . - 5 . - & ^ - 9 . L . 22 . C . 10. 1 . 1 . 
c o n t r a a d u e r i a r i ü legis ,& ProphetariU 
c. 1 o. qui bus in locis tíaCíat íap ient i í s i -
mc de Sacrificio, v t eít aetus vi r tur is 
rel igionis, & vtCoíi Deo ofFerri deber. 
C o n í u l a t u r etiam'S. Thomas q. 8 5. ar. 
2 . & 3^qu lduo arricnli mauent abun
de expíicat i ta in hocnumero, quam ia 
p r u n o p r ^ c n t i s D i r n u t a r i o n i j ; Etagic 
ouidem S. ThomasVin eo articulo 2 . 
V t r u m í o l i D c o f i t Sacrificinm oficren 
GUJIT? 

Ejjemiam pmtcípat Sacnficij, 
quodpr&íiatur Deo 

non njero. ' 

19 V T O N O firmum efle c u p í o , 
Sacnficumi obJarárnm Deo 

^ _ reapíc fa l íbhabere efiennam 
Sacrifica. -ka V á z q u e z D . 2 2 0 . C, 3 e 
n . 3 o- Cardinalis de L u g o D . T 9. S. 1 „ 
n . 13 Lc(sius3_.2. d c l u u i t i a C . j s ' n ! 
2 0 . & Bernal D . 2 1 . S c á . i , n . 6 . 
Dica íh l lus D . óc dub. 1. n.3 8.dub 2. 
n.5 5. Martinonus D . < 8. S. 2 . num.26 . 
Pureanus^. p* q. * 3 . dub. 1. & 2. Sfor. 
t i a i ailamcmus InTheoiogic is Thcfi . . 

bus 
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bus L . 6 . n a m . 4 2 . . ^^o laus Yfamber-
rus 3-par. quailt. 83 - D . 1. artic. s.^. 
Qjintapafticula. Probatur primo , qü ia 
Sacr i f ída Gent i l ium , & Saccrdores, 
qu i ea offercbanr , dicuntur í implici-
í c r , & ablblutc Sac r íñc ia , & Sacerdo
tes in l i t tc r l s tamdiuinis , q u á m h u m a -
nis. S e c u n d ó q u i a e x t e r n a íubmí í s io -
rsisnotaadhibita alteri tanquani Deo, 
au t tanquaRegi , e t f i reapíe nec De LIS, 
i i c c R e x í l c , habet elientiam adora t ío-
nis l a t r i g , au tcul tusRegi ) , obíeruan-
t i x q u e polít ica: . E r g o í l m i l i t e r habe 
bitSacrif íci j efientiamobiatio reí íen-
fibiiis per rea lcmimimita t ionem pra;-
í t í taáiViini í l ro l eg i t imo ad t e í i andu in 
a l i q u e m e í l c autkorcm v i ra : , ac mor-
tis , e t í i re apic a u t h o r n o n í l t . T c r r i ó 
quia íení ibüis reí obla t ió faéla á l eg i t i -
m o Min i í l r o cum immutatione reali 
adfignificandam humanam íubmi í s io -
nemergahabentemreapfe, ve lpu ta t i -
uedomin ium v i t x , atquemorris , eít 
cuitus diuinus, f iqu idemí i t cultus í o -
l i Deo ve ro , ve lputa t iuo prxftari ap-
tus. A t non eft mere cultus externus 
diuinus, í e u m e r a adoratio externa la-
trise , ve patet , nam ad i d fufficeret 
quxu i s nota externa íubmiís ionis er
ga alterum tanquam Deum. Ergo eft 
cultus externusdiuinus, í'cu adorarlo 
ex terna la t r ix contrataadpecul iarem 
Ipeciem . Rogo autem , quxnam il la 
í i r , nif i Sacrificij ? Q u a r t ó nam cultus 
delatus a l i c u i , qu i apprehendarur v t 
De LIS , t ame t í i apprehení io fu faifa, 
non pote í l non aíi 'urgere ad rationem 
adora t |onÍ5 l a t r i x , aut Sacnficij , non 
cn im ñon pote í l ab app rehen í ione , ex 
qua p r x í l a t u r , & á OLÍ a pendet , par
ticipare gradum al t iorem humano, 
íe u pol i t i co cu 1 r u , & obfe r u an t ía. Q u m 
t ó probatur ex verbisS. Augu í l in i ad-
dud is n , i . 

2 0 Obijcies p r i m ó , Sacrifi-
c tum oblar um Deofalfo non eíl ve ruin 
í i gnum cxcellentix diL-ir.re in co , cui 
oftertur. Ergo non eft verum Sacri-
f i c i u m , nam vt Sacri í ic ium deber cííe 
í i gnum cxccilenLÍx prefarx, lie verum 
Sacrificinm debet elle verum í ignum 
ciufdem excellentix; Rc;i pondeo, Sa
cri ficium obiarum Deo fa l lo , efle fig-
m i m , & Sacrinciumveritace t ran ícen-
denrali ine í l endo , quia ve ré haber e í -
í en t i am, & naturam í i go í , ac Sacrifi-
c i j , fed aoa veritatc tbruial i in í i^a i -

í icando , quia excellentla i l l lus , cu i 
oftercur, non i ta fe habet , v t per í ig 
n u m , & Sacrificium l lgnif ícatur . Sic 
propoí l t lo quxuis compos eft ver i ta -
t i i trani'cendenraiis i n elVendo, quan-
doquidem partí cipe t ellentiam, & na
turam propí i í i t ionis , quanuis,qux fa l -
ía eft, & q u x d i c i t u r , careat ve r í t a 
te formali in enunciando , non enim 
¡ta fe habet obiecium , v t i p e r ipí'am 
enunciatur. Sic rurfus quicumque a-
mor eft t r an ícendenta l i rc r verus , ta* 
me t í l qu i feratur i n obiectum í o l u m -
rnodo apparenter bonum , minime üt 
de obiedo, cui ex bonitatis reaiis 3 de 
l o l i d x m é r i t o amor debeatur. 

2 1 Oppones í e c u n d ó , 
oblatio, qux v e r é fi t Sacrificium, de
ber eííe eftedio re í facrx. A t oblarlo 
exhib i rá Deo faifo non eft c f fed io re i 
lacre , íed pot iüs reí execranda , Se 
profanx . Ergo non eft v e r é Sacrifi
c ium. Reípoi-ideo, oblationcm exh i -
b ' tain Deo fallo eííe cftedionem re i 
facrx, quarenus efficit a l i qu id , quod 
congruir, 6c debetur fol i Deo; etíi i l -
lud fit in fe execrandum , & profa-
num , habito refpedu ad Deura fai-
fum, in cuius honorem prxftarur , 6c 
ad Deum verum , i n cuius cu l t um 
non exhiberur,. A r q u e hinc c o l l i g i -
tu r contra Tannerum tomo 3. D i í p . 
5 . quxftione 8. dub. 2 . num. 3 4 . quo 
leníli Simoniaca ellet v e n d i t í o Sacri-
f ic i / l i tandi N u m i n i adulterino. Re-
plicabis , oblatio fada Deo fallo eft 
magis íac r i leg ium , q u á m Sacrifi
c ium. Et quia Ccninch quxft.8 3 .ar
t i c . & dubio 1. num. 3 o. ira i o q u i -
tur , ideó á Franc i íco de L u g o L i b . 
5. Cap. & quxft . 1 . num. 10 . cita-
tur pro contraria lententia . Sed d i -
co , íicLit non eft contra efle ni i am i u -
ramenr i , q u ó d íit pe r iu r ium, i t ane-
que eííe contra Sacrificij, quod fit Sa-
c r i l eg ium. I m ó v t notar L e i s i u s L i b . 
2. de luí l i t ia Cap. 4 5 . dubio 2 . num. 
6 . Sacrifícia Idolorum vocantur íib A u 
gultiiK>, & a b alijs Patribus Sacra , &c 
Sacrifícia facrilega . Cbninch autem 
in numero antecedenti videtur ftare 
p r o n o t t r a í é n t e n r i a ; tradit faltem ib i 
idem ipfum , ac Le í s ius L i b . 2 . Cap. 
3 i . dubio 2. num. 2 0 . quo loci recen-
fe tur á 'Franci íco de L u g o fuprá n. i . 
pronobis. Vrgebis, o b b r í o i i l a non eft 
adus v i r tu t i s r í i i i^ ionis j v t i deber elle 

B . o m -
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omnis oblatlo , cal compctat c í lent ia 
SaCfificíj,Aio, eíie achím prce 1 ump-rx, 
& putarg v í r t u t i s r e l ig ion i s , íuf i iee . 
reque ad obiationem habencem eí ien-
t i amSacr i í i c i / , fí or ia tur á v i r t u t e re-
ligÍQiiis ve! vera , ve l pr^fumpta. Ec 
qu ía ab haclnformatLir Sacr i í ic íum 1-
doIolatricLiin, i deó í f tud p r o h l b e t ü r á 
Deo . Lega tur Franci ícns Amicus t o 
mo 7 . D . 3 2. num. 3 4 . quanuís in num* 
1 8 . vel l i b inoncon l l e t , ve l nobis non 
faiieat^ 

22 Obi/cics t e r t i ó , íl qu'is 
Deovero obiationem reí íeníibilis cum 
immuratione reali faciar íine interna a-
i i i n i i íubmi í s ione , non (aerificar v e r é , 
quiacaret affedu i n t e r i o r í , quemSa-
crif ieium deber í ignifícare. Ergo fimi-
l i te r non Sacrificabic v e r é , qu i Deo 
falío parcmobiationem fecer i t , ouan-
doquidem i n e o , cuifiac obla t io^ de-
íit excelienriadiuina, quani Sacrificid 
debet íignificarc. Re ípondeo , i r J inuan 
te SuarioD. 73 . í e d . 2 . V . Bicoftcundo, 
& e x p r í m e t e Cardinal i de L u g o D . 1 9 . 
í e d . 1 .n. 13 .obiationem,de qna eíi Ter
mo in Antecedenti , fore Sacrificium 
ventare t ranícendenta l i in e í iendo , 
qui a ve re elle t í 1 gnum í 11 bmi í's i onis tn-
t e rn^ , ta me t i l abíqne veri tate forma, 
i l in lignlfícando, v t in fe r iüs explicabi -
tur magis.CaílrLis Palaus parce ^ .Ope-
r í s M o r a l i s T r a d . 22 . D . vnica, puncl. 
ócnum. 1 .indicat, non fore Sacrificium 
veritate t r an í cenden ta l i ; v t & ñ e q u e 
cadem veritate fore Sacrificium, quod 
ofiéracur Deo falíb. E t i d poftenus e-
t i am innuit Granadas como 5. C ó t r o u . 
6 , T r a c t 1 4 . D . S . & n. 1 .Gamachceus 3. 
p.Tract.de Sacrificio M i íie C. 2 . i 11 fi-
ne.Tannerus tomo3 . D . 5 , g.3 . d u b . i . 
num. 6 . 

23 Obi jc ie i q u a r t ó , oblatio 
carcas inftiturione legi t ima , fenquíK 
non íit f a d a á l e g i t i m a poteíl:ace,nó ba
bee eOent iamSacnf íc i j .Sed oblacio ex
hib i rá N u m i n i non vero caret in í l i tu-
tionc l eg i t ima , namDeus verus i n i e -
ge í c r ipcave t e r i , & nona r e í e r u a u u íl-
bi uv l i t u t i one m b a c r i fie i o r u m, q u c 1 o • 
11 fibi eíVenc oficrenda, & proinde pro-
h ibu i t j i nua l ídau i rqueSacf i t i c i a , q u x 
orferrentur Deo non vero. R e í p o n d e o 
p r i m ó cum Franeifcode L u g o f u p r á n . 
9 . hocargumento faitem non probad, 
nonfore Sacrificium obiat ionem, q u x 
Deo falíb fieret anee iegem ícr ip ta i iu 

Secundo, Deum fie referuafíe fibi I c g i -
t imam in í t i r i i t loneni Sacrificiorum, ve 
fideli bu5,non autemEthnicis ademerit 
p o t e í i a t e m í o ü i ; uendi l e g i t i m é alia Sa 
críficia,quíE va l idae i ícnc . T e r t i ó , e t á 
Deas prohibuerlr tam Ethn lc i s , q u á m 
fidelibus , v t oíFerrent alia Sacrificia 
p rx te r defignata ab i pío , atque a d e ó 
quxuis alia l int i I l í c i t a ; tamen non a-
demifie tacnl tarcm, v t í a l t e m publica 
aiuhoritate infiieucrent a l ia , q u x va
lida el lent . Sic indicat V á z q u e z D . 
2 2 2 . C.3 m.3o.inquiensj Quod Sacri
ficium 'hu fol i Deo -vero ,folum rey ulritur, 
l't recte /irff; ficut eriam quod ojfcratur a le* 
ptlmo Minijlroy ad id tantum, ytreóf e of-

Jeratür, neceffariü eflypoftcjua peculiares JMí 
nijiriad hocmunusdeputatlfunt. Sic V á z 
quez. Vnde non píacct m i l i i Franci í -
cus de L u g o /dicens , non fore verum 
Sacrificium Efhn ico rum, fi eos etiam 
prohibí t ío diuina comprehenderi t .Sed 
i píe magis p roba t , comprehend i í i e í o -
los fideles. 

2 4 Opponcs q u i n t ó , iLiramen 
t u m per Deum fai lum nonhabet efíen-
t i a m , & naturam iuramenti , v t p o í t p lu 
r e s , g r a u e í q u e Dodores a l légalos cen-
l e t C a í t r o P a l a o parte 3. T r a d . 14 . D . 
& pand . 1 .n .4.Ergo ñ e q u e ha be bit Sa-
cririC'j effent i a m , & naturam oblatio fa 
da Deo falfojiiam í icut í u r a m e n t u m clt 
í u t e í i a i i o d i u i n i Numin i s ad fídem fa-
ciendam, vel promifsioncm firmanda, 
i ra Sacrificium eft p r o t e í l a t i o fuprenix 
poreftaris d i i i i n iNumin i sc i r ca vita,6c 
mor tem, vel circa efíe, & n o n e í í e crea 
torarum. R e í p o n d e o p r i m ó , negando 
Anrecedens; quanquam iuramenumi 
per D e u m f a l í u m non fu l i c i í u m , per fe 
Joquendo, ñ e q u e hoc modo , indu-
car ex v i r tu t e rc l igionisobi igat ionem. 
R e í p o n d e o fecundó , diil ingucndo A n -
tecedens, vel iuramentum eft per Deü. 
f a l í u m , qu i v t talis cogno íca tu r ; vel 
qu i v t verus putetur ? Si p r i m u m , non 
er i t propric iuramenrum; iecus , fi íe-
cundum.Similique modo poieí l cogita 
r i ,Sacr i f íc lum oblatum Deofalfo cog-
n i to v t tali none í íe propr ié Sacr i f ic íú; 
le cus, 11 offeratur Deo fa l íb , putar o vt 
vero. Er forte in hoc feníu in te l l igcn-
di íunt Anchores pro nof i ra íen ten t ia , 
í i e x c i p i a s D i c a ñ í l l u m f ü p r á num. 2 4 . 
Puteanum d u b l o p r i m o , Ved". 7 e no 
negari. Y í a m b e r c u m V e r f . Quintapar-
tkuldi i a fiac. £ g o fal tcmquoad par-

tem 
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t em lílnm ñ r m l o r pcrmaneo . Sed i n 
qua adhuc videtur aducríar i nobis P. 
SuarezD. 7 3 . ícCb 6 . Veri ' . Vtautem^ 
s i l p.u rocinatur Corduba i n qiuxñ. 4 0 . 
L i b . í . Quceílionarij , & indi í t inété 
qaoad vtramque Arriaga in Trac l . de 
JEiicharilUa D . 4 0 . íect. 3. fubí ' .4.num, 
2 8 . G a í p a r H u r t a d u s D . 1 . de bacrifi-
cioxMiíicDif. 1 . infine. 

Samficmm mm ahrogatum ,JJ 
offeratur Deo ajero , non 

€rit tale nomine tan-
tümtenuSé 

2$ T \ E C Í M O fixumefíedeíidc-
ro, íi nunc per M i n i i i r u m pu
blica authori cate de puta tu m 

ofFeratur ex malicia , ve l ex ignoran^ 
t i a inu inc ib i l i S a c r l ñ c i u m a l i q u o d an-
t i q u a r ü Deo vero, fore Vt ta l i oblatio-
n í c o m p e c a t cl lentia; & natura Sacri-
ficii, atque adeó non t r i t nunc Sacrifi-
c ium nomine tcnus. Hanc concluí id-
nem eííe p robab i lén i , ait Lelsias L i b . 
2 . d e i u í U t i a C a p . 3 8.dub. 3. num.28 . 
& probat p r i m ó ex SanCto Augul t ino 
Epiftoí. 4 9 . quxf t . 3. vb i fer ibi t ; Qg i 
Chrifliams l ineas ytriufque TeíUmentt 

fdunt , nonhoc culpttnttnfaerikgis rítibus 
Pitganorum, quod conjlfUint templa, & ín* 
ftituant Sacerdotia, & faciant Sacríñad} 
f a i quod h*c ído l i s )& Vxrmnijs exht'beann 
£ r poíl • Porell fatís inttüíg! , non tam /p-

fim mmoUtíonem ,fed quod Dijs falfis , & 
ímpijs Vxmóriihus im mol a tur, réfreheiidt 
a, -vertí religione trí fuperfihi'onihus Gen -
thtm . Idem Sánelas Doctor L i b . zo¿ 
contra Fauftum Gap. 1 9 . tiabet h x c 
verbas Jpoflolus dicít i . ad Córwthios 
10 . Q J t irrimoUtngentes, Dxmonijs im-
moUnt; 6^ non Veo, Non qüod offerefin-
tuT culpaní, fedquiailUs offerebatm'. Er-
goiuxtaSanclum Augu í t i num oblatio 
v . g . v i t u ü fada Dco 'vc ro nunc tem-
poris cíl Sacrificium , c í lque expers 
c u i p x , íi inuínclbi i i tcr ignoretur ab-
r o g a t i o c í e t c r o r ü m S n c r i t i c i o r u m prc-
ter Eucí iar i f i icum .' Probat íceundo, ' 
m m lumen naturale pr íec ip i t , vel íua-
det Échnicis oblatlooe Sacrificiorum; 
A t q u í non ápparet i i l is aliafacrincan-
d^ra t id , q i í ¿ íit congruentior, quam 
ca, quaoftertur a l i q u í d e x animalibus, 
veiexfrugibusccrroi' , £ r g o ; 4 c . T c r -

t í o probar, q ü | a i n ftatu l ia tnrs fuif* 
fent licita hulíafmodi Sacrificla , non 
cnim habuifieíir homines tune aptiora, 
autcongruentioraalia. C u n g i i u r non 
c rü t nunc l ic i ta apUdEthnicos ignoran 
tes legem Chr i í t i | cum alia diuinitus 
inftltutalateant ipíos? N o n a c q u i c í c o 
his probat i oni bus. N o n prinvx , quia 
mens S. A u g u ü i n i cft > declarare Paga-
norum in Sacrificijs culpam , ecqued 
nonof íe ran t i l la vero p e o . Sed neuti-
quam decíara t , an caílnc vera, vel tan-
t ú m appareniia, & adumbrata 1 ñ e q u e 
aneÜent vera, fibíferrcntUr veroDeo; 
ñ e q u e exprimir Sacr i f íc iorum t e m -
pus, nnm ante, vel poíl legem Euange* 
l icam. Nonfecund^i quia quod £ t h * 
r.icis nonapparcat alia ap t ior , aut con-
gruent ior rat iof ignlf icandi , quam oc-
cidendo agnum v, g. non probat, eos 
nunc temporis íacrificare lie re i pía, 
íed faifa fuá c x i ü i m a t i o n e . . Non . ter-
t i ai , quia quod h u i u í m o d i Sacrificia 
fuerinc l ic i ta in ftatu naturx , legii'que 
veceris , & quod ntmcí in t l ic i ta apud 
ignorantes hmincib l l i te r legem C h r i -
ífi, non probar elle nunc p lu lquám ta l -
íi nominis. S i uidlci j Sacrificia. Mar -
t inonusD. 3 8 .num. 1 3 . & 2 6 . D i c a R i i 
luSfupránnm, 4 3 . v tun tu r c f f i p c i o r i 
hacrat iont ; q l iód Deus prohibuer i t 
nunc alia Sacrificia p r x t c r Eucha r i í t i -
cum , facit quidem , v t a l i a ñ n t per le 
i l i i e i t a , & i l l e g i r i m a , non tamen, nc 
fint e í lent ia l i rer Sacrificia, qux c l i m 
erant, aut q u x nunc in í l i t uan íu r per au 
t l ior i ta tem humanam publicam, na m 
nequeDeus potcíl immutarc r c r u m e í -
íenrias , ñeque Sacriñci i eíTenria rc-
q u i r i t nece i ia r ió i n í i i t u t i o n e m d iu i -
nam, ñeque l ici tus vius Sacrifici; eft 
de cius cíVentiajneque cius apud Den m 
acce ptar io , v t t n ü i i i s c x c mpl i s con ñ r-
matDicaf t i l lu§ íuprá ; cuiuirque pacer, 
Mi l í am non define re eííe Sacr i í ic ium, 
ramet í i l'cpe íit i l i i e i t a ex parce Sacer-
dotis, aut r e m p o r í s , aut loci3 aut orna-
men to rum, aut m a t e r i a a u t forma:. 
V t o r & e g o breuihac racione : poíe í l 
Refpubüea quecumque humana, al ten 
t o p r x c i s é iure na tu rx , inftituere Sa
crificia. Prohibi t io a u t é m , , q u x nunc 
viget , non eft cur reddat inual idum 
v í u m cius po t e l t a t í s , e u m í a t i s fit, i i 
reddat i U i c i t u m , v t ex dicendis pauló 
poíl con í labu , 

26 Caftr3u$ Palaus t omo 
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2. T r a d . S .D. 2. pund . vnicos num .5é 
adueríus c í lnob i s , naminft i t i i toSacr i 
ficio Euchar i í i ico íuqt ext inga c e t e r á 
Sacrificia | e í tque á C h r i í t o Dominoa-
dempta hominibus pofe ' í lás i n ñ i t u é n -
d i aliaSacrificia , víurpalidi materiam 
aliani 6Í creaudi alies Saccrdortsprc-
tcrabipfodcputaros.Fracifcus de L u 
go L i b . 5. Cap. & quseft. i . num. 9. éft 
et iam contratius ndbi's, citatque p r ó 
fe Suarium D . 7 3 . f ed . 3 . V e r i . Bico 
fecundo , L e í s i u m í ü p H t i u r n . 2 7 . Co-
ninchiim quacíl. 8 3 . artic. & d ü b . 1» 
num. 14 . Sed Coninch habet ha:c ver-

; T&m tñ iége vctcri i q'AamnóuA , tdm 
l íuixís , quam Chrijiianís certa Sacrificio 
pi'xfd'ípfit Dcfis , cjiiibus yoluít coli , fe l í ' 
qifa ofania prohibe'hdo \ & cotifeqüéntet 
efficiendo illicita t & 'tolléndo ijs ómnibus 
poteflatem aliqUod Sacrlficiúm injiítuen-
di Ojiare némo ynquam atterütri legifu-
lucclus potuit aliquod yerum Sacriñclum 
injlitucre. I ta Coninch , qu i c laré nort 
1 oq 11 i c u r de pote ft at i s de fe d u ad vera, 
í e d ad l i c í t á al i a ¿níli t u e nd a S á c r i f i c i a» 
SLiarez t a m i ñ l o c o a l l e g á r o , t u m i n T h 
7 4 . í e d i o n e 4 . V é r L H i ñ e addo, noli 
loqui rur m a g i s c l a r é , q u á m Coninch» 
P oí] e n t ^ ode m in re c i t ar i V a z qü e z D . 
2 2 3 . Cap. 3 . num. 5 5 . & 5 6 . Car d i -
naiisde L u g o D . 19 . fedione 2 . ánun t i 
3 4 . D i c a í l i l I u s D . i . dub. 14 . n u m . 2 7 2 » 
Admi t tü r t t tamen eandem c x plica t i ó-
nem. V e l d i c i poteft , l íos , & a l i o l 
T h e o l o g o s í i m i l i t e r l o q u é t e s , nonag-
no íce re in Ecclefia po te í ia té ex C h r i -
í lo De ó, & hom.ine accepram, v t i n ñ i i 
tuat áí iaSacrificia; qu icqu id í i t5ahEc-
el el la , inre natural! precise I peftato, 
habeac vr Relpublica humana po feüa -
temaé i validam Satr if iciDmm inf t i tu -
t ioncm? Lefs iüs non omnino re fraga* 
tur nóbis , nám fi ab Ethnicis ignoranti -
bus l é g e m C h r i f t i ofteíat i i r nunc Vi tú-
lus ve roDco , putar, eííc v e n i m Sacri-
íiciiunj v t Vidéfe eít in num. 28 .ex qud 
L e í s i u m p ro nóbis adduximus í'upráVta 
m e t í i in anrccedeñt ibus num cris aü* 
ter céníea t de oblatioríe fimlli ' fadá 
nunc á Chnftiano, ve l l u d x o . V t v t fie 
de A u r h o r i b ú s a d u e r í a n t í b u s , Vei pa-
t r oci n ant i bu s, Fr áncifeu s de L c go mo • 
u e t u r, q u o n i á úi e o i p í b ^ q u ó d D e u s h o -
1 ui t al r/s Sác r i f i c i j s Colí pr 91 er i 11 a ;qü t 
i píe I n f t u u i t , inlég'e Veteri j & nouá» 
cenfetur n o n í b l ü m vetare es tera , fed 
c t í a m r e d d e r e i r r i t a , auferreqj h o m i 

nibus p o t e ñ a t e m in íHtue rd i non tm* 
t ü m l i c i t é , í e d e t i a m validé alia Sacri-
ficia. Sed ego , vtrcfpondeam C a í t r o 
Palao , & F r a n c i í c o d e L u g o , non v i 
deo > cur 'debeat cenceri í e c u r d u m , 
cum íatis ü t , fi p r imum c e n f é a t u r , ad 
maiorem ó^ehTioñém d lu in i aíncris cr 
galuda:os ó i i m , % Chr i í t i anos nunc, 
necnon ad maiorem commendatio-
nem Sacrificiorum in í l i t t i t o rum á 
Deo. 

27 E n i m v c r ó arguet contra 
qu i s íatis ne ruosé , Ci Sacr iñcia alia prc* 
ter Eüchar i f t icum poí íent efíe nunc 
propr lé t a l i a , poíient e t i á n i n u n c tfie l i 
c i ta . N a m fi n u n c ^ r o p r i é íacr i f icaret , 
q u i á ' d o k r e t t h u s vero Deb3intendens 
coní 'umptione thuris iignifícarc inter-
namí ' i ibmiís ipném, & recogni t ioncm 
di ni ni domini) , nunc ct iam l ic i té l ie 
facrificaret, i i c i t u m e n í m c í l , c x pra:-
d i d a intcnt ionc adolcre nüñc thuSa 
Confie!tur fimilc a r g u m c n t i í n r in Mar 
ty tc q u i ex eadem ín ten t lone offer-
r é t nunc v i t a m í l i a m &eo.Rerpoi ideo, 
i i e q u e c o n í u m p t i o ñ é m thiu-is , deque 
oblationem vita: liiíe ex i l l a í h t e n t i c -
nc! efíeSacrif ícium , qu ía non eíl D e ! 
V t a u t h o r i s v i t x , ac mortis a r t e í t a t io 
in í l i t u t a per publicam authori ta tem, 
prséí l i taque per S a c e r d o t é m l e g i í i -
m u m , v t í opus e í l a d Sacrlf iciúm v e -
r u m , "&propr i i im% qú in f i i f&ia t p r i -
u a r á i n t e n t i o r & i n f t i t u t i o , v t i n t r á d o -
cebimus. Inquies , quidni licebit Fc-
cleíise intendere in ineeriüone thuris 

jatteftationem príefatam ? Si autera 
in tenda t , er i t iiTCenfio thuris Sacr:ii-
c i u m p r o p r l ' i í m , & I i c i t u m . Keí'pon-
deo, eade caufa non 1 i Ce re , cftiia p ro-
h ibu i t Chr i i lus hu iu ímod i Sacrifi-
d u m i n f l i t u t u m per a i u h o i l í a t e m pu
blicam humanam . Sic, i ü x í a V a z -

"quium, M e r a t i u m , Se al ios, q u i p r i -
11 ara a u t h o r i t a t e coBtentl tunt ad i n -
í H t u t i o n e m Sácrificíj j é o n licet p r i -
uato incení io thuris ádTignificandi5m 
D e u m a u t h ó r e m V f e : , & mortis 5 fa-
tentur tamen, fpfeVérum sacr l f ic iúm, 
í i f iere t ex rali intentione. I ta in ter-
minis M e r a t í u s D . 36.de Euchnr i í l ia 
fedione i . ^ I t r i . Arque hinc, Sed nos 
m a l o r l c u m f p e t í e probabijhatis cogi-
t a í n u s , t a l e m i n t e t i o r í e m efíe i l l i c i t a m 
i b i i Ecc le í i i yqu iaFac i lms eft, v r h n i c , 
quatfñ v t p r i u á t b caique innotefeac 
proh ib i t ioCt i r i f t i .S i quis contedat eí íe 

c t iam 
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«t lam i i l l d t a m prluato civique in i n -
cenüune t h u r h , & in Marcyrio, non te-
r a i n rempus . Notare oportet inhoc 
l o c o , oblationcm , quseñí: i n benedi-
clione íb lcmnl ce reí Paíchalis ,díc Sab-
bathi l and i , vocari ?b Ecciefia S a c m -
cinm, non quicicin ílriclc , í c d l a t c . Et 
patcr, nam dici c 11 r Sacri ficí uní incemi, 
& cum hoc in q u i n q u é grañl^ incoa-
í b m p t u m mnneat, coní 'equens e i t , ve 
SacrifiGiLimipüus non fu t t r ic lum. A -
dcíis Cardinalem Caiccanum 2. 2 . q . 
S5 . artic. 4 . Cardinalem de L u g o D¿ 
1 9. í e d . 2. num. s ^ . S u á r i u a i D . 74-
í e d . ^ . V . CirCa fecundám, & V . In hac 
re, L e í s l u m L . 2 . Cap. 58 . d u b ^ . n u m . 
2 7 . Sed & quando coníumi t i i r thus in 
JEccíeíia, n o n c i \ í t r i d e S a c r i ñ c i u m , v t 
i lquc t ex racione pauió antea dacaj coi-
l ig i tu rque ex Conci l io T r i d c n d u o S c f 
f i onc22 . C . 5 . Vbiai ' t ,Ecclefiamadhi 
buiíle in M i l l a thymiamata obalios fi-
n e s j q u á m tacriíicandi per i pía chy mía-
mata . C o l i i g í t u r e t i a m é x 2 . Synodo 
N i c s c n a , A d i o n e 7 . v b i ceílarur, e í í e d é 
more Eccleüae eolere Sandorum iina-^ 
gines íacr isobla t íoníbus íufí icuum ; Si 
autem h x oblaciones eiícnt Sacrificia 
iUide,nondebercnc ficri, niíi íoli Deui 

S E C T I O / / / . 

Qí^ tmf^ l ta fundamenta íldA 

Jnílitutío diurna y V é l humana 
rejmntur ad Sacri~ 

jícmm% 

a8 \ t N D E C I M Ó ce r ' t ün i e f f edé -
V b e c a d e ü e n r i a m S a c r i f i c i j cf-

íc fufiieientem per le,óc ex na 
t u r a r e i i n ft! ciu i one ni di u! na in , v e i h u-
manani. S ic ind íca t S. Thomas 2 . 2 . q , 
8 5.'are. I . ad i . d i C í n i ; E x infih a rio n e 
}m nm.t, y d dimna ef: ¿et irmivxnonan Sx 
crnchftfm , Sic exprc ís iüs , laciülque 
docerSaarez D . 7?-S. 3. V . Díco ergo 
fnmú'y c^certque t h e o i o g i cdinmuni-
ter. Ec quidem íu f í i c i en reme l i ed iu i -
Dam,áncmi ue dublratur^de humana ve 
ro probatur b r e u í t e r , qula D c i ve au-
thorls vicx,ac moí t i s prOteftatiOjíinii-
l lsvc alia per aclioncm aliquam exter-

nam , quam homines ad id a í íumant , 
nón e i t , cur excedat naturale i p í o r u m 
didamen, p o c c í l a t e m , atque au t h o r i -
tatem \ í i¿ut ñ e q u e excedit í imil is 
proteftát iope 'r verba allqua ab e i í d e m 
airumptaad íigniticandam di u i nam i i -
lamexeeilendam. Ñ e q u e o p p o n a s Sa-
cramenti e í íen t iam , qux diuinam re-
q u i r i t i n í l i t u r ionem. N a m S acra me n-
t u m e l l cer tum, i nfa 1 i i b i 1 e, pr ad i cu m -
que fignum íanct i í icat ionis; i n ü i t u t i o 
áLite h u i u í m o d i figni rupe.rat porefta-
temhumanam5quc primaria f u , p r i n 
c ipal is , tametf í non excedat minl í ter ia-
lem,(kdeiegaram á D e o , v t denotar S. 
Augultinus f r a d . 5 . in loanncm , ien-
riuntque per m u l t i T h e o l o g i quam op-
pido graues contra Scor 11 m , i>ie 1 em, & 
Vazquium.Seddc \mc pundo in T r a d . 
de Sacramentis in <yenerc. 

Jníittutio ptélicd tfi mcejjaría 
adÉa-crtjicmm-* 

Z 9 T \ V O D É C I M O ñ x u m e í T e ó p . 
ro , adSaerifici) eüenr i am re-
q u i r i inf t i tu t ionem, qu^ema 

hetab a ü t h o r i t a t e publica di u i Ra, ve i 
h u m a n a . I t á C a r d i n a i i s de L u g o D . 1 9 . 
S.i.n.io.ac 1 i . Francilcusde L u g o L . 
5 . C . i . q . 2 . n . i 3 .Roderic.Arriaga T r a 
dar . deEuchar i l i iaD. 4 9 - S. 3 ̂ v .h \ . i . 
n. \ 2 .BernalD.21.5-7•"•43 • Coninch. 
q .8 3 . a t t . & dub. 1 .na 2^complu re íqu t 
aii) , ín ter quos allegan íb le t P. Suarez 
b . 7 3 . S. 4 . S e d i s í : x i m i n s D o d c r í l a -
t u i t in primis, elVc in humana R e p ú b l i 
ca po te í i a t em ad in í l i tuenda 5 acri í k i a, 
q u ^ n ó m i n e t o t i u s p o p u l i Peo bfteran 
t u r , & qux non pofsint a l i éums priuata 
a ü t h o r i t a t e in íu ru i , auc i m m u t a r i . 
De indea i t , non i o l ü m poííe gácr if íc ia 
publica a ü t h o r i t a t e inlVitui j lede t iam 
1 b l u m i i lude líe propri é , ac íi mplic i te r 
l e g i t i m u m Sacrificium , quod publica 
a i u h ó r i t a t e ve ld iu ina , ve i humana i n -
í l i t u t u m e í U a t q u c adeó potcl larcm i n -
i ú t u e n d i Sac r iñc ium proprie d i d u n í , 
prout ell in hominibus , non re í idcrc i n 
íinguiis priuatis perlonis , í e d i n tota 
Rcpub l í ea^ leuPr inc ipe gerente vicem 
CÍUSÍ Cy . re rüm adfinemSe¿1 ionis í c r i -
bir nonpauea verba, ex quibus,i i atten 
re legantur, c o n í l a b i t , E x i m i u m t ) o d o 
rem non recufare, v t e í íent ia Sacrificij 
íaltietuir mecaphyi íee in adione in f t i a i 

B i ta á 
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t a á p r i u a t a p c r f o n a . Nec abíonat Lef-
ñus L . 2. C.3 8 . dab.z. n. i S /iiTqiüens^ 
Ijia quinqué réquiruntur ad Sácríficium fer-
fectum, prout Scriptum deeo loquitur, qma 
ád impcrfcclum quendetm Sitciificij moclum 
non y id en tur h comn ía necejfíiría. Tale e-
nimfúrtafefinguííhomines ¡niege na tur* of 

ferréf oteraut priuato nomine, & authorita-
te,úren loco, ybiplacitijfet, nam apud Ethní 
cas fimile quid DÍdemus. Sefatália non erant 
perfech Sacrificia, quid perfecii'o oblatimis 
máxime pender ex intentione offerentis. 
H ÍE c L e í's i u s. I a m v e ró B e m a l nu i i i . 4 3 
probat conciufioncm .poíitam , t u m 
q u í a S a c r i í i d u m cít adió ' ÍLiprema ex
terna eolendi D c u m , eftqüe nobi i i fs i -
maa t l i o oftendendi dominium hunia-
num ergacrearuras per ip ía rum d e i l m 
¿ t ionem. Ergoex fe eít adtio Reipubl i -
ce vt t a l i s , a t q a e a d e ó inítiruca per au-
thoritacempublicam> T u m q u i a a í io -
q u i occÍísio,pecQdis€a¿i:a ruine á prina
to homine in í ignif icat ionem fabmií -
íionis erga Deum efíet Sacrlficium, 
naraaiteriusSacrificij viera .Euchariíli 
enm prohibi t io ,qi ie nnne dacur, colle -
ret q a i d e m , ne maóia t io pecud l s ' é í í e t 
i ic i ta ,non tamen,ne eñec vera a d i ó ía-
cr if icat iua, v t i fu i f l e i : ante prohibi t io-
ne m . be d e x antece denri ra t i onis pr io-
ris , non video , qua v i infetatur -corlie-
qnentia. Adpoí le r io re iH ra t ionem d i -
ci poceft, & re íponder i per in í lan t iam 
inocc i fé ionc pecudis ex publica autho 
r í t a t e , namfi talis occl ís io foret nunc 
v e r n m S a c r i f i c i ü m , t ^ e t í i i l l i c i t i m i , 
ve l íi é concra non foret verum Sacrlfi-
c i i ioi , f i rmar! Idem valet de occ i í s ioae 
ex pri nata authorit ate. Sed de hociam 
fu pr a i a de ci mo-f a ndame n t o. 

30 MeliLis.probatiirconclu-
fío, qu iaSac r i f í c iumnon eft Teligioíi is 
adus priuatus s Ted publicus nomine 
communirat isDetimcolentls ob í a tu3 | 
idque voce Sacrifici; propri e d i d i ex -
p r imi tu r . Hinc ad Sacrificiurn opits e í l 
Mirnf t ro , q u i n o n ' í i t qnluis-homOjIed 
publicaauthontatefi t deputatus Sactír 
dos ad ip íumoíFe rendum. Et apudoin-
nes gentes, ac nationes v iga i t mos e l i 
ge ndi aliquos, qu i nomine pupu l iBe t i 
colerent , acplacarent eblatls Sacrifi-
c i i s ,v t notat L e í s i o s ü i p r á num. 11 .aí-
fígnatque ibidem eius m o r í s r a t i o n e m , 
qu í a í c i l i c e t cum-Sacrlficium fit pra> 
ftantiísímus cultusexternus, quo d i -
uinitas abhomimb9 coi i tur , & precipua 

caeremoniaexterna, quapopulusin ir-, 
num nomen religionis conípira t , par 
eft,ne Sacrlficium fiat país im á quouis, 
leda pe r í on i s í e le d i s, deputatilque pu. 
blicaaurhorltate , v t nomine o m n i u n i 
faclanr. Poilumus in confirmationem 
conclullonls addere exemplum Sacra-
ment i , cuius í ign i f ica t iodebe t efíe pro 
fi de i i u m com m u ni r at e , & i n r e , q u x 
a í luma tUrad í ignif icandum t a i i com-
munitaci . Quanquam, vt ingenue fa-
teamur, ficut Sacramentum á Sacri í i-
ciodil'cordat in t o , q ü ó d adfui in í i i tu -
t ionem noní i t c o n t c n t u m n i í i au tho r i -
tatc di nina, i ta c t iam políe t diieordare 
i n modo^r ^fato í igmíicandi . 

.3 1 Argue t quis contra 
p r i m ó ex Sando Thoma 2 . 2 . qua:í t . 
85 . artic. 4 . I n C o r p . vbi ait 5 l i l i , qui 

funtfuh íege, tenenturad detetminata Sa* 
•crífjciaqfferenda fecundum legis prxeeptai 
illl t/crOy qui non erant fuhlege , tencbantur 
¿d aliqua exteriks facienda in mnorem dl-
mnumfecundum cmdecentiam cd eos , Ín
ter quos háhhdhant, imn auum determina-
teadhtfc , uel ad alia. R e í p o n d e o p r i 
m ó , A n g c l i c u m D o d o r e m non loqu i 
de obligatione inJege natura ad Sacri-
ficla, led ad al i os adus externos r e l i -
gionis erga Deum. S e c u n d ó , Sandum 
Thomamnon dicere, í inguios , qu i non 
erant iublege, debul í le priuata autho-
r i ta teo íFer rc Sacrificia; quicquld í i t , 
andicerer, d e b u i f í e c o m m u n i t a t e m . 

32 A r g u e t í c c u n d o ex 
eodemSando Thoma dicente ib idem 
ad 3 . Sacerdotes oíferunt SacrificU , qu® 
fimt j f ecíal'tter ordmata ad cultum diuí-
num3 nonj'ñlum profe , fed etiam pro .altjs. 
Quxdam yerof íntal ia S a c r i p d a q u £ qui-
lihet potefl pro fe Veo aferré . I n qu i bus 
ver bis videtur d i í t inguere quxdam Sa 
crificia.pubilca oficrenda per Sacerdo-
te s, al i a pri u at a ,qua2 v nu í q u l í q u c pro -
pria authoritate offerre p o l l c t . l l c í -
pondeo,Sandum Thomam per í ecun -
dum gemís Sacrifíci-orum iigniiicare 
Sacrificia í u m p t a l a t e , & i m p r o p r í é , 
qual ia í l in t adus omnes, qu i ad c u l t u m 
D e i pertinent per le , & qui ad eun-
dem cul tum d i r ig í qucunta v i r tu te re-
l lg ionis . 

3 3 A r g u e t t e r t i ó , aliquafV.iíTe 
apudEthnicos Sacrificia,qua: apriu^ra 
authoritate i n i t i u m habucrunt. R e í -
pondeo cum loanne de L u g o D - 1 9. S. 
i . n . i ó . ve l i n i t i o nonfui l íe Sacrificia, 

doñee 
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doñee p rmht im in t roduda per v f ü m , & 
c o n í n c t u d i n e m a c c e p t a f a e r u n t a p o p a 
l o ; ve i ü iniciohabuemnt v i m S a c n í i -
c ion i rn , p rouen iüe e x i n d e q u o d tanta 
habebant afrinitatem cum alijs Sacnn.. 
ciis iam in l l i t u t i s , v t in ipl is quaíi inra> 
dice viderentur iam ad íignificandum 
iní l icuta . N 0 - c ^ r . 34 Arguc tqua r to ,Sac r ihc i i i 
i nc rucn tL imcc leb ra t i imaChr i l l o iny l 
timacoena, & cruentum peractum m 
cruce habuit veramratiooe Sacntici;, 
e t í i non fuerit publica aathontate ai-
í u m p t u m ad íignificandum Deum au-
thorem vice, ac mort ls , nec tuneinno; 
tuer i thominibus e a í i g n i n c a t i o . K e i -
p o n d e o , C h r i í h i m ve caput, & pnnci -
pemEccicl ixhabuina inte eminenter 
voluntares t o t i u s I U i p u b l i c x a d m í b -
tuenda íig.na, &: Sacriticia authonracc 
publica, & legi t ima pro eo e t i a m t c m -
pore, q u o í i g n i t i c a t i o n o n d u m veniflet 
ioa l iorumnoci t iam,nondumque t u ü -
fetai i ispromulgata. SicAdaraus,qua 
tempore íblus erat, c?pit imponere vo 
lucribus, & terrenis animahbusnomi
na, q u x extunccxpcrunc ef le í igna ad 
placi tum ob inl l icut ionem fadam ab 
Adamo vt c a p i t e l principe LUipubi i -
c x humanx. v 

3 < A r g ü e t quinto ex V a z q u i o 
B . z z o . C . j . n. i 9-elige re í l g n u m p r o -
ter ta t iuum D c i v t authons v i t a í , ac 
m o r t i s , p r o ! n d e q u e í a c r i n c a r e D e o , e / t 
de iurc naturali. Ergo q u i í q u e potenc 
priuata authoritate eligere e i u í m o d i 
fi^-num, a r q u e í u b i n d e f a c n t i c a r e D c o , 
i i ü I o b í k t p r o h i b i t i o d i u i n a , v e l h u m a -
na releruans certis perlonis cxh ib i t i o -
ncm calis figni p ro t e f t a t i u i 5 v t i defado 
ob l l a t . Rclpondeo, Sacnficium e ü e 
quidem de naturx iurc fine í u a d e n t e , 
finepríEcipiente, non tamen vt prx tan 
dum authoritate priuata, led p u b l i 
ca Sie luminc natura: inc l inamur , v t 
noftros conceptus fignificemus voei-
bus, qu ibus incommer t io , & conuiau 
humano vtamur 5 l ed in l t i t u t i o vocum 
ad fignificandumdebet elle ex authon-
t-ate pubUea,quiníuff ic ia t priuata. Sed 
reclamar Francilcus Amicus tomo 7-
D ?2.n.9. Authori tas , i n í u t u t i o y c pu 
blica e l l extrinieca, qü ippe pertmeat 
adc f f i c i en tcmcau íamSacnf i c i ) . h rgo 
íe tenet extrahuius eircntiam, 6c natu-
ram. InftorepUcamtum in v o c u m , t a 
in Sacramencorum inl l i tu t ione publica 

ad í ignif icandum, quae ctf i extrinfeca 
fie voci , &mater ia l iSacramenti íecun 
d ü m fe, non tamen vagatur extra vocis 
vt fignificantis, & Sacramcnti v t ablo« 
lu te , l impl ic i t e rquefumpt i cfientiam, 
ac naturam. I m ó inílo in e i u í d e m m c c 
Sacriíicii inf t i tut ione vclpr iuata , vel 
publica, r equ i r i tu r namque a l í e r u t r a , 
& ell vtraque extrinieca ip i l 3 quoad 
materiale q u i d e m í p e d a t o , nonautem 
quoad materiale i i m u l , & fórmale , lea 
quoad t o t á í u a m e l í e n t i a m , i n t e g r a m q ; 
naturam. Ynde euaneicit A m i c i o b i c -

36 Argue t í e x t o ex eodem 
V a z q u i o , fi homines íb l i t a r i é dege-
rent, poilent offerre Sacrificium 5 tune 
au temhuius in i l i ru t ionon eílef ex pu
blica , í c d ex priuata authoritate. 1 U U 
pondeo, homines io l i t a r ie degentes no 
pofie habere Sacrificia infti tuta per h u 
manam proprie d i d a m author i ta tem. 
Addotamen,pofle habere Sacrificiain-
ftituta á D e o , i n q u o v t a u t h o r e h o m i -
numrcfideteminentifsimepoteilas pu 
blica adaclionespro communitate na
tural i hominum, e i u í q u e nomine exer 
cendas,accuiuii parciculari iniungea 
das.Communitas autem naturahs da-
re tur , e t l i homines Ib l i ta r ié degerent, 
dareturnamque mul t i tudopar t ic ipan-
t i u m eandem naturam humanam ab eo
dem Creatore, l icet non darctur c i u i -
lis,nec pol í t ica communitas. P. Berna! 
íliprá n. 43 • aliter r e í p o n d e t , in p n m i á 
fieri non pofie, v i homines í e m p c r í i n -
-u lar i te r viuant, cumadpropagatione 
coniugiarequirantur. Sed c o n t r á , q u i a 
ar^umentum procedit ca lu , quo vnus, 
vel nlures h o m i n e s í o i i t a r i é degerent, 
a n i l i e , v e l i l l i p o f í e n d a c r i f i c a r e ? q i i i c -
quid l i t , an alij lociai i ter viucrent ad 
propagationem. Deinde d i cuBerna l , 
íi iol i tar ie degentes componerent yna 
fami l iam,ve l multas, vnatamiiia e í i e t 
integra Re í publica, & á t o r t i o n muir x 
fami í ix , proindeque poííet a io l i t a r i e 
de-entibus iní l i tui Sacrificium. bed 
c o m r á , qu ia i e rmo eftde vnohomine 
fingulariterviuenteabíqueomnicon-
ib r t i oa l i o rum 5 & qma hcet pauc al i ; 
cum eo degant, quserirur, anquitquc 
exe is ,e l to princeps, & caput nonf i t , 
poisit priuata authoritate iniUtuere5a 
crificium? V i d e t u r q u e n o n p o í i e , í i c u c 
in Repúbl ica pol í t ica non fpedat ad pr i 
uatumdeflsnare % ^ ^ i b ^ ^ 



20 De Diurno -Jldtjfe Sacrificio. 

agno^ant t iomfir í iumíi t í p r inc ip i s in í c , 
v t otfíeruat Goninch q. 83 . á r t . & á u b . 
i - íi. 14 . Si dicas, poílet prluatus prad'-
cribere íibi aliqaamcxremorilam?qu3, 
cjuoties caín p c r í k e t e t , ü a t u e r e t tciia-
r i í l i p remum Dei in res omncs domi-
ni t ím, pofiecqüe e!aminrcndonem aJi/s 
í ignif ícaré . Quo caíu ii la 
h a b e r e t r a t i ó n e r ñ talis fígní, á t q u c etia 
Sacrí í ic i j . Refpondetur, nonhab icu rá 
rar ioneinSacr i f íc i j , quia non efíet pu-
b l k u m , & ab íb lu tum in communitate 
ii'¿nu 111 'p ro tc í ln t fuum'Bei v t amhoris 
v i r x , atque m o n i s ; figníficacio enim, 
qaamhaberct, effet^ríceise ex v i ver-
borum , qu ibüs l i le íuám inrenr ioncm 
a i r r s d e d a r a ü e r / e f i e t q u e ' f o l a m c o r a m 
l i a s , &í 'olúin quandb ab eo exhibere-
t ü r p n e d í d l a c x r e m o n i a . ^Nihrlornijius 
lóanni DicaüiJIo D . & Dub. i . n. 3 7 . 
v i d - t u r non improbabile, l l c c t n i i n c l n 
hominmi i locierarc, & coiirAuinir^te 
non íufíiciat vnlus priuara authoriras, 
Sc p h c i t u m a d c o n l l i t u c ñ d u m í ignum, 
^ ü o d fu Sacrificium, forc tamen, vt íuf 
ñ e c r é t / c a r u q no v ñus homo íi n i a r i -
t c r v a ü e r e t 5 q [ i Í a i p r i m e t h o i n i n í abun
de í i g n i f í c a r e t a ü q i i a a a i o p r i u a t i m i n -
futura, exeitarerque i p í u m m e t ad re-
c o g n o í c e n d u m ' D c u m aiuhorem v i í ^ 
& m ó r t í s . Confirmar á f imi l i o r a í i ün i s 
vocal 1 s,poíler enimhorno ío l i r a r íus iñ 
uenire pnuaram i ingaam, quaDcum 
Crer, & iaudot vóca l i t e r . Sed contra, 
¿ F i a a d í o p r m a t i m infi l tüta non efiet 
^ i c n n a L i m , n o n e n í m cílct fignnmícn 
nb'iie, humaiunnq; commune. Er qu i • 
dcm cLim il la a d i ó , crfi ex - re rna / r i ím. 
í icarct l o i u m m ó d ó apud vnum homU 
i i c m ; & a p ü d D e u m 5 p e r i n d e l e h a b e r e t , 
a c ü efiet a d í o interna . Confirmatio 
non cft moment i , nam voces íigntfíca. 
tme ranríim apud v n i m r h o m i n e m , ^ a-
p u d D e u m n o í r e í l e n t í i g n i f i c a t i u s c m o . 
re humanaritm i¡aam f impl ic i t e r , & 

flbioIute,homoqucvteretLir íilis incaí-
sumapudDeum, quemaliunde orare t , 
^ . l á u d a r e t mental! ter. 

2SÍ on datur ex ture natura oBli 
gatto ad mfUtmndum 

S ácnjicmm* 
37 O ^ C i M O ter t íó fírmum cffc 

de í idero , Sacrificiü e í l e q u i -
dem natura» humana; valdc 

c^nfentaneum, fedquod fnadcat merb, 
l ionprseipiat ius naturaic, ncdü fíngu-
Jls ( quodminus cít ver i í imi ie , iudice 
L e í s i ü í i i p r a D ü b . 4 . n . 3 8 . ) ícd ñ e q u e 
to t reommunica t i . Sic Suarez 7 3 . 
S. 8. V% Bico lento, óí tomo 1. de Re-
Jígione Trac l . 2 . L . 1 . C. & n. 3 . Scor-
t i a L / i ;dc-SÍCI"!ñcloMiiix 'C.-3 - n. -ó. 
A r r ¡ a g a T r á a ; d c ' t i t c h a r i l í Í 3 D . 4 0 . S . 
3 • Subí. 4 . n. 2 8 . Dicai i i i íus D . 1. dirb. 
3 . n. 5 8 . & : alíj paísim , quia e l u í m o d l 
p r a c é p t i non apparer fufficiens funda-
me nt u n í 5 ai i ; s enim á d r o n i b u s exter-
íiis, v t oratione voca l i , aclione gratia-
r u m , laúdi i , g e n u f l e x i o n e s c . po-
teí i f 1: fíi c i en t c r peus col i ex t e rné nb 
h o m i r u b u s . ' Ñ e q u e n e c e í l e e ü , vt ex na 
t'urali ob l igar io i ieco lá tur tan^quamau-
thor \ h x P éí m o r t i s , v t fit per Sacri l i-
d j oblatlonem» I m ó abfquehac pofiet 
code t i tu locol 1 per verba í lgnifícátia, 
protef taní íaquc iptum authorem vírg* 
ai que m o r t l s , & abeo v t ¿ d o m i n o pro . 
cede ré , ac dependeré humanamnat ura, 
cunclaque -creara. 

0 S i ob iK ia ru rp r imoS . C l t 
niens L . 6 . Con í i i r u r i onum A p o í l o i i -
carum C. lO .Ca í s i anus Co i lar roñe 8» 
C. 23 . di cent es, facrificatü o i r m f u i r . 
íe abanciquis Patribus, ante lege ícr ip-
Eam,cx obi iga t íone naturalis legis j 6c 
Euíeb ius C a í a r i c n í i s L . i .deEuange-
lica d e m ó í l r a t i o n c C . 1 o. Tnquiens ( v t 
refen Suaríus íupra V . SccumFo i f irur) 
hominem deberé yítamfuam ojfírfeDeo in SU 
crifiaum^ tdmeh cjau non eXptAkbjt, hum* 
*um fángim^m facañzari , ideo leze'tiatum 
t f í t r o M m ttfe, i)f1„S&cAft 'aÍm a,:ímai> 
"peí áliquid cíufmodi commutAretüY. Occulf 
ro obiec1ioni, & d i c o , S .Clemeiucm 
ponusdocere, iácrifícatirmfuilic abA-
bele, Noe , & Abraha-m c i t t a prarceptu 
v í lumj tamct f i luminc nanrraii i l luíira-
tJ' ^ cxci ta t iMcu abeo íitafi exhibue-
r m t Sacrificiá. Verba S X i c m e n t i s M i t v 
Qmn imo cumfdmT>cus,téim antck Ahckm 
illum D e í amanfem, &¡iudwfum', & Noe, 
dtjue 4br¿hdm , ítem que Hilos dehíceps tim 
tufos, fed lejenatuY* ex chatos idtrh^rjro 
¿nímo Bco fxcrlficájje, ídem foftek fíelrjis 
quoquefdcriftcArepefmífit'y nov ¿¡üídem fa-
érincare iuhem j e d g i líherer, cotí Ceden s-, SA-
cvificU quedpprohtosy ft rectoanimoflerenK 
Ma:c Sandus Ckmens ; qui fn v e r b k 
poflremis loqui tu r de Hebrei^circa ¡ni 
t i u m . Porro autenvnos non negamus, 
kgei^natur« excitare ád íacr i í i candü; 

' íed 

•a 
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fcd obligare adid; Magis * m í p e d c m t a 
ue í adueda r i j sGa í ' s i aaus í c r iDcns , M Í 
^M/ÍIyíf Ürmim QrBntsja'éntm legis ah i n í m 
crtationtsmfufi ihinc mAníjefte probarur, 
< ¡ M mmata legü ahfquclitur.e UéHonean-
Telegem, m ó ante díiuulum omms Sanaos 
ohfimaffe cognofiímas . Quemadmodum 
€mmCcW$otmtAh?\9 necdum legemandan 
t€,cj»od offeneDeo íepnmít i j s o m t m U a r ü s 
& deadípe ipCamé ad SAcñpciüy dthuijfeti 
nifiper tnfitamftbi legem natüraUter fuijfet 
fiañus;.ScdCaisiamis expiicari poteí t i 
quateausAocl b r c i l i t e r k ex c ó g r u e t i a 
legis naturalis , ex hu iu tq ; d iaamine; 
& dcbkolatoSacrif ic ium, quod poílca 
in legc ícr iprá fak ftride o b i i g a t o r u í ; 
Quoad Eaí 'ebiuin reí pondeO; non ex ta
re ineo verba í l i á , ñeque xquiualent ia 
a l ia , ve inferiiis oitendam. Ec quanuis 
e x t á r e n t / m t e i ü g e r e n t a r c o m m o d e d e 
Icgís natura: i n í t r u d i o n e , qux íual iua 
l l t ^ & non prxceptma. V f taceain, le-
gem natura; ñon iubere Sacrií icia am-
mal iumir ra t 1 onalium, al ioqui icx Eua 
gelica, q ü ? no adhibet, íed pdtlüs pro-
hibet e a S a c r l ñ c i a , o p p o n e r e t u r i e g í n a 
tura: .Ex refpdnfionc adS: Clemcnrem 
veniunt éxpUcand iS . i o a n n e s C h r y í b -
í lomus i k Procopius; quorumpr imus 
H o m i l í a 18 . inGsi ie funinquu de Caín 

iacrlficaote, Con fulera, qmmodh natura 
condkorfcientiam antrn* indidn. Quis emm 
ñ u r n , dtc, oro i ad hinc cognitionemperdu' 
xiffet} NHÜUS aííuSy Quam que in animo 
con feto fcientU. £r |)áül5 poft i n q u i t d c 
A b e l , ócde Galri iacrificantibus, Neq\ 
zíleDodorcmaliquem habuh, nequehicfug-
geílorem, ^confi lurinmifed vterque con-
fcientUfu* magijierio, ^rppientia diuinn* 
humano genenfúppédiuta adhanc obiam-
n m m h a n i k r . Huc vlque Os aurcum. 
C o n í o n a n t Procopius, & S. Cyn l iu s 
Alcxandrinus. S e d q u o d a í u n t , Aoeie , 
¿ c C a i n u m cafulíle exter ior i magilie-
r i o ad facrifleandum; & prqibde Ada . 
m u m p á r e n t e m non faérificáfie prius¿ 
ñ e q u e docuifí^ fiüos hunc re l ig io lum 
cu l t um D c i , c e n í e t u r ínlprobabi lc a 
M a r t i n o De l -R io in C.4. G e n e í . V . 14• 
£ c quidem S. Athana í i iü in Epil t . de 
perfidia Éuíebij , & in L - íuper a l o , 
OmríiA m i h i i ü d i t a funt a P m e m e o . V i t i i -
docyprianus in Serm.de ratidne C i r c u -
ciaonis, Hugodc S.Vit tore,Toftarus, 
Layranus, Lipomanus, aliiqueaptidSa 
lianum in Anriaiíbus V sterls Tcl tamen 
t i anuo mundi 1 0 0 . n. 3 • & apudEule-

biumNieremberginmL. $. de O r i g i 
ne Scr ipturx lacra:: C . ; i b r a í f i rmant , 
Adamum primuni omniumlac r i f i ca í l e , 

natis íiiisfuiiie dodorem > vt.eodem 
m o d o D e u m honorarent; S. Thomas 
2 2 . q . 8 5 . art. 1 • a i t , Adamum Vtfaaf* 
fieut'& aliqs,íuftos Dea Saerificwm^oUulíjfe 
fecundumfm tempofis congrúentfa'm, 'vtpa~ 
tevperOregommh quiá ic i t , quodip'ud an* 
tiquos frérSacríficíorumobíatíGnes remítteba 
htr puem peccarum OñginaU. Non ramea 

'deommtüs Hiftomm Sacrificijs fitmemió in 
S criptura, fed folli m de illis > circa qux ali* 
quidfpéc i i í eacc id in I n qujbusS?Tho-
m x ver bis aut bóricas S. G r e g o r i / ^ q u » 
t í r a r u r , habe tu rL . 4 . M o r a l i i i m G . 3 . 
v b i S. D o d o r i n q u i t , Quod yero apud 
nosi>akraqisabaptijmatis,hocegitapud -ve-
teres i>elpro paruulis [ola jides , i>el pro ma~ 
joribns i>irtus Sacrificij, vel pro his , quicx 
AbrahxftirpeprodiérAnt, myflerium Circü-
cifionis . Referuntur lisec verba áGra-
t ianoin G. Quod autém $ - de Gon íec r a -
tionc Di í l . 4 , Refpexit ad eaS. Bernar-
dusEpUlola'77. í c r l b e n s . A t i e r o qms 
rufcíat , & alia prxt 'er bapúfmum contra O • 
h'ginalepeccatim remedia antiqu'is non de-
fuijjc temporilus \ Abrah* quidem,& fimi-
ni ehts Circumciftonis Sacramentum ^ in hoc 
fpfimidiUinhus nadihimejl. In natiombus 
-yero quotquot inuenti ¡¡delesfunt, adultos 
quidem fide, & Sacrificijs credmus 'expia^ 
tos ; paruulis autém etiam folam projnife, 
imo&fyífecifff parentum fidem* E d p e x i c 
c t i a m V . B e d a L . 2 . i nLLrcan \G . 8. & 
i n H o m i i i a de C i r c u m c i í i o n e D o m m i j 
Hugo etiam V i a o r i n u s , 5c alij apud 
V a z q u i u m D . 1 6 5 , G . i . S c d S . G r e g ó 
r i u s ne u c i a uám á Ü e r i t , fu i fie re m J í 1 u m 
paruulis peccatumOriginak per Sacn-
í i c io rumoblac iones 5 néq'ue b. Bernar-
Üus^ ieque V . Btda; quahquani.hicron 
omnlno neget , & H u g o ViCtorinus ai-

firmet ex'preísé. , . , c 
3 9 Si obijeiarur í e c ü n a o b . 

Thomas 2 . 2 . q.8 5 • art . 1. in Corpore, 
v b i videturfent i re , naturah uire e ie 
f implic i ter prxceptam Sacníici) obla-
t ionem, qua: D e o í i a t . R e í p o n d c o , ra-
r ioncmá S. D o d o r c allatam probare í o 
l u m m o d ó , quod exrernus Del cukus 
debkus fit ínt'c nafurá i i , & quodacco-
m ó d a t e fatisfíát Hüic debito per exrer^ 
n u m t u l t u m S a c r i í i c i j , qu in b .Doc tor 
dicac, if tum íat isfaciendi modum eí ie 
nece í l a r i um. Pcrpendanrur verba S. 
T h o m a í , Naturalis ratio diclat homi'¡i, 

quod 
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quod d íc infufemnpihán tnrprnp te rdef i -
ttus, quos in feípfojenrit, in (jUihus ati-
quofi*perioríegetadtHarf,&dirigí.Et quid' 
quid'itludfit, hcc efl, quod apud omnes díct-
tiirl>em. Sicutantem tn rehm naruraítbus 
naturaííter inferiorafupériófibits fubdütufi 
¡ta etíam naturatt's ratfo dicht hominífecun 
durn narkmlem mclinAmriefn\ ittei-, quod 
ejlfifprk hominem, fUbieftioííem\ & honóre 
exnihtat-ifccundumfuum modum. Eji áutcm 
modus cbnuentWs hotkint, istfeñfibñibüsfig-
m's -vtatur ád atíqud exprimendá 3 quia ex 

fmftbllihUs copí i t ionm Hccifk. E t ideo e% 
m t u r d í mmnepYotsáíti qímd homo quib?-
i t m fenfibilíbüs rebus y ftítnryéfferens cds 
3eo in fignim debitxfuhice l ion /'>, C>* honons 

fecimdum fimilitudinem eorurn, quidofninis 
fítis alíquA ojferüt i'ñ récogñitinfiem dominij, 
Hocaumnpertinetkd rAtioriem Sacrtficij,é^ 
ideo obiktio SacHfiC^psnínét ád iusnaturti-
le. H u c v í q u e S.Tliornas. Sed quia in 
r c ípon í ionead i . í l i b d i t o b U t i a S a c r i -
ficij, ¡n communí ejl de lege mtitrali', & ideo 
in hoc omnes conuent'unr. Sed determina rio 
Sacrificioriím ejl ex infttfUtioñe híim(tna} ~i>él 
d¡uina \ ídeo inhoc differUnti Quibus in 
verbís noñ obfeure fígnificac, Vi'umXa-
cri í icandi p rx ' í c r íp tum eíie ex obliga-
tione natural i , t a m e t ü d c t c r í i ú n a i i o 
quoad materiam , modam, áclionem> 
tcinpus,6c M i n i f t r u m f i t ex iure poí i t i -
uodiu ino , vei humano, Qtiia, inquainj 
S. Thomas fubd i t , qua; app í u i m u s , 
ideo fatemur, allegan contra nos non 
ablque caula. 

4 0 Sóle í p ró nobis ádduci S» 
Anade tus Papá in Epilt.i.quacenus d i . 
car, P a t r e s a n t i q u o s í p o n r a n e a v o J ü c a 
te obtul i l le Sacriticia . Sed r.obis- non 
fauct, ai te ni 111, Tnitlum SUerdotij Aaron 
fttit, licet Melchifedech prior obtulerítS4-
ennemm, & pojl hüncMrahüm > Ifiav , & 
l a c ó b ; fed hiJponranea uoluatate, non 'Sk-
cerdotdituthoritate,ifl.t fecerunt. i n q u i 
bus verbls íenfus S. Anade [ i eft, v t M e l 
chifedech, Abrahám, llaac?&: lacobla-
plf icar inc non tanquam Sacerdotes ex 
infti t utione di nina de te rminat i , & eie-
é l i , y t A a r o n , & f i l i ) e ins / íed ex autho-

r í t a t e humana fiue publica, í iuc 
pnuata/vel ex in í l i ndu d íu ino 

pecu i i a r i , qu í efiet íuaí iu% 
ve lpra ícep t iuus 

et iam. 

Sacrificium Jpecíat adjlgni 
facri genus m 

41 E C I M O Q V A R T O cer tum 
eíie debe t , Sacrificium per t i -
nere ad genus íigiíilacri . N a m 

v t alt S. A u g u i t i n u s L . 10 . de Clu i t a tc 
D c i C. 5. Sucrifidum nifibile ¡nuifi'bllis Sa 
criñeij Sacraméntum, id eji, fignum facrum 
eji. Et inEpií]:. 4 9 . q . 3 . inqu i t > Signiji-
catiuafantomiíataiía SdcrtficiAyé? (juarü* 
dam r e m m f i m i t i t u d i ñ e s . S . A u o ú ñ m o c é ' 
í e n t i u n t S. Thomas q . 8 5 . art. 1 . & 2 . 
i n C o r p . cx tc r lque Theo log i pri íci , 6c 
moderni . Sed quid fignificerur per Sa
cr i f ic ium, eít admodí im difíi cilc e> pl i -
catu. Pc t c í l quidem Sacrificium habe» 
re fignífícat ionem myí l icam, i d eít, my-
fíerl/, arcani v c lupe rnat u ral i s alicuius'. 
Sic Sacrificium M e t d i f í e d e c h fignífi-
cauit Sacrificium Encharifi icum j 
hoc ligiiifícat Sacrifíciü mornsChr i f i i . 
A tramen fi g n i fi ca r i o inyíi 1 canon e í l de 
c í renr iaSacr i f ic i j , v t confíat ex m o n i s 
Chr i í i i Sacrificio perfe£i i í s imo ; quod 
certecaruit fignificatione myí l ica . E í l 
i g i t u r i n u e f t i g á d a m o r a i i s llgnificatiov 
M eíl , alicuius adus interioris humani j . 
& moralis, qnx fignificatio cft procuh 
tíubió eí lent ial is Sacrificio. Sedde ho€ 
f i n d o in í e d i o n e í equenti . 

S E C T I O I K 

ta fundamentk [pr^fi^ 
' ¡guntrn. 

Fe? S amficiúInfígnifimUr 
^ubmtjsto homims erga 
~Deume 

cer tum 
efie deber, a d u m in te r iore , 
qu i fi|nificatur/per Sacrifi-

e ium, efíe í i rbmíísiónéái l iomlnls erra 
D e u m , docente Suario D . 7 3 . í e c t T. 
V . Dico primo, á ] \ \ ü ^ frequenter. Pro» 
barur p r i m ó ex S. Augu í l i no i n L . f i lo 
1 <3.de Ciuirate D e i C. 5. \ bi nomine Sa 
enfící j JnuifibUis fignifícati perSacrifi-
ci um v i ubi le di ci r, i n t c i l l g i ^75 res, o v e 
agunrur ín nobis, ad hoc t a n t ü m , i>t iZ 
htreafnm Dea» & ad t nndm finem * -o x ima 

€onjh¡A?r>ns+ 
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cofipíhwtís. Probatur fecundó ex Sán
elo Ti loma a. S 5, in cuíus art iculo i , 
haber eaverba, qux í up rá t r an í c r i pn -
iims>&quc conci.uíioncinhanc egregie 
comprobant; 6c in a. 2. Corp. aic; oh-
Litio Skcrificij ¡It ad aliquid figmlcandum. 
Significat autem S¿cnficium > qitod̂  ojfcrtur 
zxtmusy interiusfpíntu.ile S acrífíci-wh 
•animafe tpfamójfert Veofccundu {¡¡udPfaU 
mtiU, SacnfldumVen p^'rinis conxrihuU-
tus, (¡nía ,ficutfupra díííum eíl-> exteriores 
a chis rchgioíiis ad interiores ordtnantur. A -
nima autem autemfeojfertDeo in Sacrijiciu, 

f e u t principio fu* creationis,&'fecutf¿ntfu¿ 
beatificattonis. P r c s t e r e á i n a r t . 4 . Corp . 
i n q u i c ; Dúplex eji Sacnficiim, ftcut dktii 
sft, quorum primum, & principale ejl Sacn-
f i d u m interius y ad quod omnes tcnentur: 
smnes enim tenentutDeo dcuotum mentem 
cfferre. Aliud autem eji Sacrifiáum ex ten'9, 
quod in dúo diuiditur, Nam quoddam eft, 
quod ex hocfolo laudem habet, quod Veo d i -
quidextcrius ofertinproteftationem diuin.t 

fiibiecbonis. T á n d e m 3. p. q . 8 2. a r r .4 . 
InCorpore a i r ; Quícumque Sacrifia tm 
ojfen, debetSacr'ificijfi'en pdrtlceps, quia ex 
teríus Sacnficium, quod ofertur, íignmi eji 
vil crioris Sacrificij , quo quis fe ipjum ojjcvt 
Veo, -víAugujlinus dicit 10. de Ctuítate, 
Vnde per hoc , quod participat Sacrificio , 
Qjhnditádfe Sacriñcium interius permere. 
Probatur t e rc ió , Sacrificium eli p r x c i -
puusDei cultus extenuis. Sed cultns 
refpicit honc í tacemíubi jc iendi le per-
fona: exce l len t ior i ; c u l t u í q u e iatriae 
h o n c l t a t e m í u b i e d i o n i s faele crga per-
í o n a m infinite excedentem nos. Pro-
batur quar tó ,Sac r i f i c ium eft per í c í i g -
11 um íupremi domini) d iu in i in omnes 
crearuras,6c proinde in cam,quc offert 
i i i u d . Ergo eft e i i a m p c r í e f ignu íub-
iiiífsionis exiltenris i no f t e r e t e , ca rne tñ 
accidere pois i t ,vt in ofference non e x i -
ñ a t í ü b m U s i o a d u a l i s , neq^ exp l í c i t a , 
ueque irapl ici ta . Et tuneSacrificuini 
e r i t (ubmí ís ion is f ignum veritatc (ola 
t ran ícendeaca l i , & non eciam formai i . 
Vbloppor tune ñoco, ad ioncm, qua; i n 
Sacrif ieioalViimiturvi i lgnum, etie ta^ 

amonem,nifiin modoexhibendi splam 
oíicndacur ?non ñe r i ad fignificandaai 
fübmi ls ionem. Sic voces buman^ f ig-
níficanc per íe conceptas internos j o -
qaen th , niíi i taprot eran t u r , v t audíen 

tesd ígnoícanr ,profer r ! fine inrenrione 
patefaciencil eos conceptos. Vnde q u é -
adiiiodum voces homiois Ipquentls in 
l ó m n i s , aut in phrencfi non audiuntur 
v L íigni ficantes conceptuum i iiorun^ab 
a ü j s , qui i d nofeant, i ta actio íb i i ta 
p e r í e íignificare lubmiís ioneminoífe* ' 
renterem, poteí t ex circumflantijs ac-
cipi vt non íigniticans taiem lubmif-
fionem. Quo caía ea actio non er i t ía-
crifica; f i cu tñeque efíet í i gnumobfe r -
uantia; crga Regem, íi quis coram apc -
r i re t caput in circumftantijs, in qui bu 3 
denudado capias p rx íe fe r re t fícri,cau 
ía captandx aur?. C x t c r ü m fi a d i ó aí-
í u m p t a , v t p e r í e fignificet í u b m i í s i o -
nem,cxerceatur e x t e r n é modo, qnofo 
Jet abalijs íacrif icátibus , e r i i íacrifica, 
liLie a d n c í i u e dcüt í u b m i l s i o . Vnde íi 
q u i í p i a m d u d u s t i more , vc l adulatio-
ne fine prctata íubmi í s ione exhibeat e á 
a ct i one m c or a m i 11 o, v e l T y r a nno, pr g -
ítabit aclionem íacr if icat iuam veri tate 
t ranícendenta i i ineflendo, f e d í a c r i l c -
garn , & carentem veritate formaii in 
lignificando í u b m i í ^ i o n e m , & verum 
D c u m . Si autem exhibeat curn l u b m i í 
í ione , erit e t í am 1 ncrifica a d i ó ver i ta
te t ran ícendenta i i in eü'endo ; & ve r i 
tate formal! in fignificando íubmi l s io -
n e m j l e d í a c r i i e g a , &carcns ver i ta te 
formaii in íigni ti cando verum D e u m : 
Probatur conciuí io q u i n t ó , Sacriíieiü. 
eíl adorado. Sed ba'.ceíl ü g n u m n o ü r g 
fi .bmiísionis er^a D e u m . Ergo & Sa-
cr i f ic ium. Ex quibus fácilé rclponde-
bi tur Vazquio D . 2 2 . C. 3 • 2 2 : ® 1 ' 
cníci l loD. & dub. 1 . n. 2 4 . & 25 . ind i -
candbus, ío lam adorar i one m ü m p l i c c 
e l l e í i g n u m n o l l r x iubmiís ionis .^ 

43 l am vero cum itatuenmus, 
Sacrificium eiíe í ignum noílra: l ubmi í -
fionis erga D e u m , age, v tv ideamus, 
refpcctu cuius excellentix a iumx l i t 
í ubmi í s io . . 

Cmufham excellenm ratone 
cvendicet fifnDemJtibmif 

ponem homrns ¡ifjntji-
catam per Sacri-

jicmm ? 

V A R E d é c i m o í e x t ó c e r t u m e í -
fe volumus-, Sacrificium eíle fig-
nu íubmi l s ion l sno í t rg ergaDcuni 

ve 
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vr infinite cxccdentem nos fice eOcndi 
p c r f e d í o n e , fme poteftatis v i r t u t e 3 íi-
uebroprlctatis dominio, í lucd ígn i ra re 
pr inc ip i / , á q u o o n m u r , & finís, a d q u é 
tcndinuis. Vnde fatis eft Sacrificio, íi 
lie fignum cuiuÍLiis perfeéüonis diuinae 
adnos relate, v t fu per antis nos inf ini to 
interuallo. S .Thomasq . S5 . art, 2 . in 
C o r p . magnam conciiiat huic a í l c r to 
a u t h o r i t a t e m , d u m i n q u i t ; d ?/ />« 4 mfi oj-

j cncBeo inSacrí j icwmif i tm prnicipío fuá 
vmitíom's, & ficut f in i fux beatíftcdtíonís, 
Exquibus verbismotus crt P. Suarcz, 
vr D . 7 3. ícCl. 2. V . Dico primo, affir-
n iare í ,Sacrificiüi'n cííe í igmyn íübni l í -
íionis noílríE erg a De uní v t fu p r emun í 
dominnm , v t p r imum pr inc ip ium, & 
v t v l t h i u u n fincm. Sed Suarium i m 
pugnar V á z q u e z I ) . 2 2 0 . C. 2 . n. 2 0 . 
quiaali j adus rel igiof i habent eandem 
í ignif icat ioncm. Addiquc poteft, per 
adorationem, & oblationem, q u x ü m -
plices l in t , de pura:, necnon per p r i m i -
tias, & decimas íubtni t r i nos De o , v t 
í u p r e r n o d o m i n o 5 & de decimisdici in 
Q . T u á n o s , & C . Cum non ¡lt i* homlne, 
í o k i i D c o . i n l l g n u m vniuer ía l i s clomi-
n í j . O t e r ü m pro Su ario, & pro nobis 
re(pondemus, i taquidem eñe , & ka 
d o c e n á S . T h o n i a 2 . 2 . q . 8 1 a r t . i . in 
Corp . & ad 3, alibique ía- pe qua i t io iu i 
lequent ium. A ñ nec Suarius, nec nos 
volumus , í'oiani eam fignifícationem 
€ ñ c v l t i m a m differenriam Sacrifici.í, 
viera enim r e q u í r i t u r imniuta t lo ai i -
quarei oblata?. Noftra i g i t u r í enren t ia 
coincidit cum S. Thoma: ,& Suarij opi 
nionc , niü q u ó d nos declaramus exer-
í í s verbis quod i l l i í 'ubinrciiigi vo-
lue run t , ( c i l i ce t perfediones íup remi 
d o m i n i , p r imi p r inc ip i j , v i t i m í finís, 
d íu ina íque alias relatas ad nos,non de -
be r e fig ni fi c a r I pe r q uodcu mq u e S ac r i -
ficuim, led poile íignificari modo vna, 
modo nliamex intentionc íacrif icátis . 
C on f i rm a tu rno f t e rd i í cn r í u s , quia Sa-
cr í f íc ium offerri potcí l in gratiarum 
a t i i one m pro be nefi c i ; s acce pr i s, i n i m-
petrationcm a l io rum, in expiationem 
á p e c c a t i s , in con í i rma t ionem alieuius 
pa¿H iuxta i l l u d Poct íc , 

Staba'fn,& exfet íangebant fxderaporca. 
ErgoSacr i f íc i iun non modo p o t d i í i ^ -
nifícarc iní ini tam m a i e í l a t e m D e i , v t 
eíl íupremus dominus , aü t ve cíl author 
v i i x , ac mor t i s , íed etiam v t eít bene-
ficus^miíericors, ócc. 6 i ¿ a c n i i c i u m 

D t Diurno M l p * Sacrificio. 

pofiet f o l u m m o d ó efíe ex fine la t reu t l -
cum, id e í t , prsecise pofíet fíeri a d D e ú 
c o l c n d u m , e i u í q u e p n n d p a t u m , & no-
í l r a m í e r u i e n r e m teftandam , a í len t i re r 
allfs modis dicendi , de quibus pefteá. 
Aí t poteft dari Sacr i f íc ium, quod ex fi
ne ut vel l a c r c u r i c ü , íeu honorarium, 
ve l Euchar i l l i cum, íeu actiuum gratia
r u m , vel impet ra tor ium, vel propitia-
t o r i u m , v e i p a d i alieuius confirraati-
uurn. Et in veter i quidem lege fue rü t 
ha: Sacrif íciorum di f fent i* ratione fi
nís , nuneque in nona lege Sacr i f íc ium 
MiiTíE adunat mirabi l i ter in le easoni-
nes. Inquies, Sacr i f íc iuma¿Huum gra
t ia rum v . g . etíi c l i c i t iuc fit á v i r t u t e 
rc l ig ionis , tamenimperatiue eíl á v i r 
tute grat i tudinis , ve indicant Su are z 
D . 73.. í e d . 7. V . Quarta dmifio. D i ca
l i í 1 í u s D . 1. Dub. 2 . n .50 . N o n e r g o , v t 
eíl precise adus rc l ig ion i s , fignifícat 
btneficcntiam diuinam. Concedo ro-
t u m ; íed idnonobeft, quominns Sacri-
ficitim-quod non fit mere honorar ium, 
habeat í ignif ica t ionem prxfatam. 

44 Cardinalisde L u g o D . i 9. 
f e d . 1. art. 5. a i t , per Sacrifícium fig. 
nif icariexcellentiam, qua a Deohabe-
mus to tum noí t rum eíic , & qua din,mis 
e ü , v t In i píi LIS cu 11 um, óc h onorc m e ó -
í u m a t u r , acdeÜrua t u r vi tanoftra. fine 
ha!c prote í lar io fíat perrealem dcítri i-
d ionem p rop r i ^ v i r a : , v t i fada cíl á 
C h r i í l o in Sacrificio cruento crucis; fi-
ne p e r d c í í r u d i o n e m aiterius r e í , per 
quarn n c í t e r a f t e d u s e x p l l c e t i r r , quan* 
do d c í l r u d i o v i t x p ropr íx non Hcet, 
ve í non ex pe d? t, v r i nu nc cont i m i t ; í ed 
tamen Dcus extraordinarie , & abíolu -
t e p o í i e t v c i l e ,ac pro: ci pe re , v t otie r-
remus viram proprlam in Sacrif ícium. 
H a: c í e n t e n t i a fu ade tur p r imó á C a rdi -
nali de L u g o ex Eu íeb ioCaJa r i en f í L . 
1 .de E u ange Ii ca de mon íi ra t i ene C. 1 o. 
Suadctur fecundó quia h u i u í m e d i pro* 
t e í i a t i o e í l d i g n i í s i m a , & valde confor-
mis lumini natura:, & ideo ab ómnibus 
vbique gen tibí; s accepta, v t í u p r e m o 
cul tu Sacrifícij Deum venerarenrur. 
Vnde Gcnti i is vares cecinit , 

Cum fis ípfemcens, morítureuryic l t -
pro te ? 

Stidtin'a efl, morte alrerfus fpefiare 
falutcm. 

I n quibus carminibus rider more ( q u i 
communis crat)íacrificandi vitam aiie-
namauimalluai i r r a t iona i iü Joco vita; 

propiia; 
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proprichumnnx.Sunderi t e r r i ó p o t e f t , 
q u i a E x o d l z p - V . i o . L c u i t i c i C i • V -
4 . C . 3 - V , 2 . C . 4 . V . 4 . C . 8 . V . M . . i u b e -
r u r , íacrificans imponere manü íuper 
animal occidedum, vt fignificaretur, fa 
crificantem c o n í t k u e r e vnum cum v j -
d i m a , fübfti tuique hanc incius locü . 
Q u a r t ó , q u i a L e u i t i c i 1 7 . V . 1 1 • & 12. 
l u x c a L X X . d i c i t u r ; Anima omnis carnís 
fingms etm eflt& ego de di nohis fctnguinem 
adexpíandumpropeccatis n'cjhis. Sañgms^ 
vnim corum fro ánima expiahir.idcircodixt 
filijs Ifrael] omnis anima ex uohis non come-
detfanguinem.Q^x verba fie ponderarur 
ab iEuíebiofupra; Arrendéigttur diligen 
terjCjuomodo in h i sd idumfniüudy Egodtdi 
-vohis, & c . pal km enim fro humana anU 
rnaymac\atoYum animaliumjangmnem pía-
culum offerri d icit. Qni n c ó , q u i a pro l íaac 
f u i t í u f t c d u s inSacr í f ic ium aries abA-
braham,cui iuí ícrat Dens * v t í a c r i ñ e a -
ret l íaac fi 1 i im i d i 1 e el i l's i m u m , q u 1 crac 
quafia l terAbraham. Sexto, quia Ex o-
d i C . 1 3 . V . i 3 . praecipiebatur; Primo-
genitum afini mutabis oue ( qua: íc i i ice t 
fn Sacrificium ofteratur ) (¡uodfi non re-
demerts , interficies . Omne autem f n -
mogenitum hominis de filijs tuis pret¡o re
dimes, ideft , pro hominis p r i m o g é n i 
to , quem nolo íacrificari , í u b ü i a i e s 
pretÍLim,nempe q u i n q u é ü c l o r u m i u x -
t a C . 3 . V . 4 . 7 . C . i 8 . V . i 6 . N u m . 

45 Sedadprimum refpon-
detur , Eu í eb ium allegari in eam opi-
nioncm á Cardinal i de L u g o , qui (n i 
f a l l o r )nonE i i i eb ium, í ed Suariü D.7 3 • 
fcdi.S.Y.Secundo igirur, legerat ex Eule 
bio di cent em verba traní cripta iam á 
nobisinobiedione contradecimumter 
t iumfundamentum. At t amen Eulebij 
inens eíl longe diuer ía , nam loquens de 
Patribus antiquis iacrificantibus ani-
maliairrat ional ia , i nqu i t 5 Etenim cum 
morum f a n ñ h a r e prxjlarenr , Deoque pe-
nitus addiil i elfent y & oh eam rem , qua-
f diurno fplntu i lhjlrati , indercnt, magno 
Jibi opus ejfe obfequio , fi f i a ipforum hu-
mana delicia dilnere -veÜent , pretium p>-o 
J ahite f u á , ei, qui -vitam , arque ánima m 
pr.ebuijjetyfe deberéputabant. Sed cum ni-
hilpr^ftamiiis, aut pretwftu v anima fuá ha-
herent, q>*od dicarént, pmhacintenm bru-
torum ammalium i>iram ojferehant, ira fu* 
tppjYum anime Sacriñciim illud comparan
tes . I n qui bus verbis íeníus Euíebij 
e í l , pr i ícos Patres cení ni lie pre t ium, 
quod pro fuá anima expianda dciietis. 

ofFerrctur D c ó , d e b e r é efic i n re v a l -
de p r a í l i a n t e & cumnonhnbercnc t ü c 
qu idp íam pr íKÜant iusanimaíua , obtuT 
liííe inSacríficium animalia bruta,quo
r u m animg í ecundum Jocum perf td l io-
nis tenenc poft hominum animas. Pro-
í e q u i t u r Euíebius infrá ; Vum millaprx* 
j ianúor , nequemaiar•, ñeque pretiojior, ne-
cjue Veo conuenientiof 'yitlima hominibus 
aderar , Sacrificó interim ex animalibus 
pro fuá ¡pforum Vita, redimenda , CÍT1 quod-
dam quafi natura proprU ammatumpretium 
ípft Veo reddere i 11 os conuenienter opone-
har,fícut et'iam Vci tererés amici, & cul
tores faciebant. Qui yenerabilem quandam, 
Veoque acceptam , Cí? magnam hcjiiam 
-yenturam olim ad homines , diuino indi' 
cantefpiritu, tanto ante didicerant-, qua: fo -
tius mundi expistio exifleret, cuius etia m 
figna quxdam , & notas ipfi ante obirenr, 
arqueperficerent: qmppequi &Prophet<eef-
fent, & eius , qmd juturum expectaretur, 
figuram in fe quandam ante gerentes, vht 
autem quocí perfefhtm crat7 aduenit, quem-
admodum i>aticinia Prophetarum prtdixe» 
rant , priora illa defierunt, & pr<gftanti*Ye9 
-yerioreque Sacrificio illico fublata funt. Is 
autem fnit Chrijlus V e i , & c . V b i v i 
des ex mente Euleb i ) , Sacrificia bru-
t o r u m animalium ví'urpata f u i í ] e , q u o -
v i que , Inuentum eft magnum, magnique 
¿frimatidtm pro redimendis & ludáis pari-
ter ,&Gr<ec i spYet iumyiüud videlicetpro ta
to mundo piaculum, illud pro anima cundo-
Yitm hominum Sacrificium , illa pro omni 
macula, Ci? peccato purifsima hopa, i l l e y 
tique agnusDei, illa Deo accepta, & mun~ 
difsima ouls, Ule agnus , de quoProphct* 
tam multa dixerunt . Per cuius diuinam, 
ac myfUcam doclrinam cmnes nos , qui de 
Cent ¡'bus aff v. mptifu m u s, rcmifsiou ern prio-
rumpeccatorum inuenimus 5 ex quo etiam 
Judxcrum quicumque in illa fpem habue-
rint, a M. ofi execratione Uberantur. M é 
rito fine quando illiu* memnriam, corpa-
rfqueeiufdem > & fanguinis recordarlonem 
qmtidiecelebrant, cyad longe prtjlantius 
& Sacrificium , & munus ajfumptl funt, 
quam illud antiquius fuent . Q m : iunC 
omnia verba ciuldem Eufcbij ; in q u i -
bus nullatenus ílgnificat c o g i i a r i o -
nem'Suarij , & Cardinalis de Lugo, 
íc i i icet Sacrificia bru torum anima
l i u m fubrogata elle loco animarura 
proDriarum humanarum , qua; de--
berent offerri Deo in Sacrificium , f i 
l i c e r e t , ve l expediret . I m o c u m o-

C 



De Dmino Mi(¡¿ Sacrificio. 

l í m , & modo non ex pedí at , ñ e q u e 
iiceat ord inar ié ; non debuit v n - -
qua rao rd ina r í é offerri propria vita hu
mana in Sacrlf ícium j & calu quo Deus 
ex t r ao rd ina r i é v e l l e c o í í c m 5 tunciiee 
re t , & expedirer. 

4 6 A d fecundum dicoj 
p totef ladonemilJam, v t declaramr á 
L u g o , non v ider i venliTein mentcmfa 
Crit icantium o l i m , niíi v t fummúii i 
q u a n d o í a c r i ñ e a b a n t proí i i i s peccatis, 
¿k: n o x í s . A d tercium> eo r i t a íignifi* 
cacum, v e i q u ó d t rans ferré cu r v t d i m a 
de ¡nanu, & pore í la te offereutis in De i 
l u s ; v e l q u o d oí terens imponerec v i -
¿ti n i e pe c cata fuá, v t i rn píe c are tu r eain 
i 11 i us c api r e, oíl é d e re t v é c fíe pe ce ato -
n i í 'uoram pre t iü caput v i t t i m ^ . L e g a n 
tu r Euíebius íuprá , Gorneiius á Lapide 
in Cap. 1. L e u i t i c i V . 4 . n o t e t u í q u e , 
i i m i l e m c x r e m ó n i a m extenfionis ma-
nuum íuper oblata efíe nunc in víu cú 
i n Capone Miíiie dicuntur i l la verba; 
H m c tgjtur o b l A t i ó ) í t ' ' & c . de qua c^femo 
nlaaguntSaarez D . 84. í e d . 1. V e r i ; 
MU¡igníñcmojSz&vúa 'Lib . 4 deSacri 
í i c i o Mifla: Cap. 1 o. Gauanttis i n R u b . 
MliTalis par. 2. t i t . 8 . num. 4 . obíer-
uaeque Diana parte 5. T r a d . 6. ReL 
í 0 4 . pa i i i ccmdcxt rum i m p o ñ t u m íi-
m i r o d e b e r é t ü e t e n e r i i n f ó r m a m c r u -
' c i s íüpe rmanus ex t e n í a s ; arque it a in 
M i l pan!a video communiter í ier i . A d 
quar tum 3 ex Euíebi / interpretatione 
non aliud deduci , q u á m qued íanguis 
an ima i íumoí f e r r e tu r i n p t c t i ü , óc pía-
cu lum peccatorum . A ü qu in tum, <5c 
fex tum,nih i l inde probari, nMi q u ó d i n 
l i l i s euentibus fuerit vnura i m i n o i a t ü , 
aut obiatumloco alterius. 

47 Pater V á z q u e z D . 1 1 0 
Cap. 2. contendit jpcrSacrif icium í ig . 
niíicarí d o m i n i u m D e i in v i r a m , & n i o r 
tem, í e u O m n i p o t e n t í a m D c i , quá eít 
author v i t x , acmortls 5 í i c e n i m dif-
fert í ignifícatio Sacrificio á íignifica-
t i o n i b u s a l i o r u m a í t u u m vircutis r e i i -
gionis; & d i ríe re n t i a non de í u m i tu r e x 
parte materia;, quse immutar i debet in 
Sacrificio, & non in alijs aClibus v í r -
tut is praefata: 5 í e d d e í u m í t u r ex parce 
formx Sacrifíci), nempeex parte í igni-
ficadonis . Mih i iominus ratio V a z -
qul j nonconuinci t , quia ex preña íig-
nificatio D e i v t authoris vitas , ac 
morrls non eíl neceííaria , v t Sacrifí-
c ium v ic imó dilfc-rac ab alijs actibus 

rel igiofis ; fiiffíclt enimcnlufulsexcel-
lentia: d iu ln^ v t adere aturas relat^ íig 
nificatio facía per rei oblata- In imuta-
tionem^ & quia non inconuenit, q u e d 
ex parte materia; Sacrifici) fumatu rd i f 
ferentia iplius ab alijs adibus re l ig io -
fis , fiquidem materia , mutat ioque e-
lus noní'c babeat peraccidens adSacri-
ficium, í e d r e q u i r a t u r elVentialiter ad 
i l l u d . A d h x c : res cum immuta t ionc 
poteft oiFerri Deo ex alio t i t u l o , q u á m 
q u ó d i l ie íit author vltse , & mor t i s : 
tune autem3íi á i e g i t l m o M i n i f t r o o í F e -
rarur, er i t Sacrificium. Poreft p r^ te -
reá res inan imis l i t a r iDco , Tune v e 
ro vndenam opus íi t , recogneáci i p -
í'um v t v i t e , mortifque authorem ; 6c 
non fufñc ia t , co l i v tau thorem príeci-
setam eí iendi , q u á m none í fend i ! N e 
gare tamen non p o í l u m , per Sacrificiü. 
expr imí f r c q u c n t i ü s , q u ó d D e u s íit v i 
tac, acmorris aurhor, e o q u ó d a d i o de-
í l r u d i u a , i m m u t a í i u a v e reí oblata: ex -
ci t e t conna t ur ali ú s cog í t a t i ont m , r e c o 
gnitionemque Dei v t authoris viesé, ac 
mor t i s ; videmurque hoc a t t r ibuto d i -
uino explicare magis , ex modo no í l ro 
concipiendi , fubiedionem no í l r am, 
& exce 11 entiam diuinam. Quade can
ia íe pe Inantecedcntibus, fgpiuíquc in 
í equen t ibus pra^fara rignificario fu i t , 
erirque nobis i n víu ; & poít V a z q u i á 
increbruit inScholis , & in Theo logo-
rumore . Reijcir eam Card ína i l s de L u 
g o D . 1 9. f ed . 1. n. 1. & 6 . quia a l io -
q u i al i qu id , quod non def t ru i íu r , nec 
íacri ficat u r, poííe r aíTum i adi igníf ican-
dumDcumau thoremvi t a s , ac morris, 
v t íi in tabula pingeretur alie]ua figura 
adeam í lgni f ica t ionem; & quia ad can-
dem denotationem poflet homo pro
d ú c e t e , vel extinguere i g n e m , p r o t e í i a 
do, fe fu i fie ct iam á Deo p rodudum, & 
poíie á D e o d e í l r u i , í i c u t i 11e ignis pro-
duc i tu r ,ve iex t ingLi I tu r ;& tarnenpro. 
d u d i o , v e l e x t i n d i o ignis non ellet Sa
cr i f ic ium . Sed Ivx raciones non func 
valde vrgentes. N o n p r ima , í icut e-
n i m Lugus debet dicere , figuram la 
tabula pidamnon fufficere ad proteí la-
t ionem,qual iomo profuea íu r , i e habe-
re t o t u m í l i u m eiíe á D e o ; prohideque 
non fufficere ad Sacrificium t a b u l é ; 
i ta pro Vazquio re íponder i poteí t Car 
dinalideLugo.Recolancur que ex D i -
caftillo oceurrentehuicrationi a r ru l i -
musini inefundamenri t e r t i j . Nonfe -

cundii, 
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cunda, quía ex t i n d í o ígnis poteft eíTe 
a d' I o S a c r i fi c a t i u a, q u a t e n u s a fílim a t u r 
ad ii g n i n ca ndu m, D e u m e íle v i t x , a t q 5 
i n o r c i s a u t h o r e m , v e l d e p e n d e r é abip* 
i b t o t u m noítrurn e ñ e . 

Sacrtficium eílfignum ad pía-
citum, 

Eci mofe p r imó cer tnm efíe 
d c b e r ^ a c r i í i c m m eíle figim 
ad plackum. ira p a í s i m T h e o 

Jogi cumSuario D.7 3 .í'ect. 1 . V* Atyue 
hinccíAUgirur^ & probatur iDCigniterex 
S . A u g u ñ í n o L . j o . d e Ciul ta te D c i C . 
1 9. V bi ai t ; ProfcCl o nef:iunt ¡ u c (exter

na Sacrificia) /VÍÍ efsefigna illonim ( id eíl , 
off ic iormn pura: ment í s , & bonx vo-
lünratis)//ct<tTe;-/7vífonantj'afignafunt re-
rum. Quo óífc a ficut orantes) arjuclaudAti-
us ad ettm dmgímitsfigm'jtcantes voces, cui 
res ipfas in cordel quasfignlflcámus , offerí-
mus 5 irafacrificantes non alrm' ytfibile Sa* 
críficium ojfefendumefse houerímus^ (pmm 
iUi, cuim tn cordibus nojlris inu'tfihHe Sacrh 

f cium-nosipfieísedehemus. Probatur de-
i n d é , q u ia í 1 g n I fi car i o S ac r i l i e i i non eíl 
naturalis ad ion i lacrif icariu^ í ecun-
d ú m fe con fi de rata:, nam exterior a d i ó 
occidendi agnum, verbi grana, non ex-
p r i m i t naruraliter recognitionem , & 
í a b i e d i o n c no í t ram erga di ni nam ex-
ce!lenriam,poteftque per te fíeriex d i -
u e r í a i n t e n t i o n e . Quare ve fígnificet, 
quodd ix inp ,opus elt impofit ione , i n -
íl i t üt i one q ad plací t u m e i i g e n r e i i be -
re vnam pot iüs externa adioncm,qua 
aliam. C x t e r ü m nemo inficiar! po tc í l , 
de i l rud ionem/ immuta t ioncmve p h y -
í i c a m r c i in p r e í i o h a b í t x prgeontinere 
in l e magnarn propor t ione ,& congrue. 
t i a m , v t í i t a í l u m p t a a d figniiicandam 
i u bi e d i o n e m noít ram, & e x ce i l en t i a ni 
d i n i nam. N1111 a e ni m alia adione exte
r i o r ! proceftaremur magis apte , adDei 
Burumomnia po íTe ,&debere . ram efle , 
quam define re, i n e i i : 1 q u c v í b m , & ho-
noremomniainUimeda, vel , ! ! opus fir, 
confuméda . I m ó ex debito mora l i fu i t 
necc í la r ium , vr prxfara p ropor t io , éc 
congru ítas adeílet in adione exrer ior i 
aHumpca ad í ign i í icanonein per m o a ü 
bacnhcij .f icut adfi i i r in ad ron i bus ex-
r eno r ib iK , & materi js , quibus impo-
l u i t C h n í h i s í i g n i í k a d o n e m per mo-
ü u m ^acramenti . Porro ex d id is de 
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proporcione il la infertnr , a d í o n e m ex-
temam d e í l m d i u a m , immuta t iuamve 
phyficé fignincare qua í i na tu r a l i t e r i n -
choacc - íub ied ionem noí l ram erga ex* 
ceilentiam diulnam. Et hinc explica-
tu r Sandu sThomas, quando qu a:ít. S 5 . 
arcic. i . i n C o r p . a i t ; £ x naturaU n u í o . 
ve procederé, cjuod homo quihufeiam re bus 

fenfibilihús uta tur offerens eas Deo in fig-
humdebt'tM fubieñloms , honorísfccmi-
dumfimñitudinem eorum , qui domlnisfms 
aliqua Gjferunt ¡n recognitionem domímj* 
Hocautem pertínet ad rationem Sacripcij, 
& ideo oblatio Sacrtficij pertínet ad tus na-
turale. H x c i l l e 5 quaí i lumennaruralc 
d i d e t , per oblat ionemrei , qus de í t rua 
t u r , immute turve phi í icé , í ac r iñean-
durn efíe De o, íignifi candamque í u b í c -
d ionem noílram erga i p í u m . Rurfus 
ex í ignií icatione i m poli ta ad ion í ex-
t c rnx l l i c r l f i ca t iux , qux remoblatani 
d e ü r u i t , aut phyficé immurar , infer-
íur ,díxi í l l ' bcneSandum T h c m a m i u -
p r á a r t i c . 3. &i¿r. Sacríjidum ex hocfi
lo laudem habere, quod in dimnam vene-
rentiamfiTi & quod offt-rt aliquid in prote-

flatíonem dimnxfiíbieclionis . Nam a d í o 
i l l a non haber laudem, fleque honefta-
tem íaerif ícatiüf , íl prxcise conlide-
retur v / d e í l r u e n s , immutansve phyfi
cé rem aiiquam, poí le t namque e x i í l e -
re, qu in eílcr re l ig ioí 'a , i m ó ñeque lau 
dabií is , honeÜaqoe morai i ter , v i l con-
t ing i t in mulris aiijs adioni bus de-
í l ruen t ibus , aut immutantibus pb.y-
í i c é c o m p l u r e s r e s . Qupc i rca laus j io -
ne ít ai que adionis íacrif icatiuír defiruc 
t is}aut i inmutan t i 3 phyí icc r e m cbla-
ramconfideranda eí l , quatenus ta l i sa» 
d i o a í lumptaef t adllgnificancia í'ubie-
d i one m noít r a m , ^ e x ce i i e n t i á cli u i n a, 
vr árcente inípexit Suarcz D . 7 3 . í e d . 
1 . Veri ' . Atquehinc. £ t i ta q u í d e m af-
fumpta eíl ad h u í u í m o d i í ign iñeac io -
nem , v t determinaraiam ílt ex corn-
inuni-eoníenfu adeam íb lam ügnif íca-
t i one n i . In quo diftert ab aliis a d i ó -
nibus cxrcrnis d i ü i n d i s a ver bis , per 
quas colimus D c u m , nam omnes alfa-
íunr adiaphorx ex le , & poí iunt non 
n ú n u s c r e a t u r i s , quam Deo exhiben, 
v t obíeruat Le í s ius L i b . 2 . de lu í l i -
tía Cap. 3 8 . dub. 1 . numero qu in to , 
la t iúfque Suarcz tomo 1. de Rel ig io-
ne T r a d . 2 . Cap. 2. á n u m . 7 . Imo ve 
ait Sandus Gregorius Nyí l enus addu-
d u s i n S-Thomx Carena áurea adC. 2 2 
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Lncae; Homnñcáf ign*, f i t t n é c e m e x h i -
lemi(s,fatentes nos humilíores ejfe.rcfpellt» 
exceílenTí*proximif mnf¡*mptafurtt k no~ 
his ad obfec¡uia incmparabih's natur* , C¡UÍ4 
humana natura níin'l habetVeocondtgnumy 
auo ems cxcellmuám próf¿jietnr v ac recog-
rtnícar. A r q u e v t a i t S . A u g u í l i n u s L i U 
i o . d c C i u i t a t e D e l C . 4 . M u l r a decul-
tu diurno yfurpatAfrnr, qu* honon'hus de

j e r un tur human!s, [me humtTtt(ítemmtd,fi-
ue adulalionepepfefa : itatamen Dt quipus 
ta deferantur, homínes hitberentur , qui di-< 
(Cunturcolendi, & yeneundt y fiautern eis 
mul'tum addhnr, & adorandí. A i l a d i o l a -
c r i f i c a t i u a habee p r x c s t e r i s cx t e rn r s 
< i e t e r m i n a t i p n e m , q ü a m d i x i . V n d e S. 
A n g ü í l i n u s c o n t i n u o l u b i u n g i t 5 < l i ^ 
-veX facrificandum c e n í ú t , niji ei , que Defi 
¿Utfciult, aut putám 't, aut ñ n x i t l E t pan-
l ó a n t e á d i x c r a t ; SacrlficínmCerte, nuíhts 
hominumefl, quíaudeat dkere deben , tíifi 
Vcofoli. Quade caufa ab e o d e m Sancto 
A u g L Ü í i n o L . 20 . con t r a F a u i t a m C a p . 
a i . & í x p c alias S a c r i f i c i u m vocatuir 
cu!tus áiuinus per a n t o n o m a í i a m . E a -
d e m q u e de caula G a b r i e l B i e l apud 
V a z q u i u m D . 2 2 0 . C a p . 2 . n u m . 15 . 
& S i ! a r c z D . 7 3 - i c d . ó . V . F t ^ í c d c h -
nlerunc S a c r i f i c i u m , quarenus í k 5 ü x -
te mus aci us religión ¡s continens fupremum 
Utrt e cultum , folhueDeo dehitum. Q u a n -
q u a m G a b r i e l L e d . 2 2 . i n C a ñ o n e m 
MUTse U t . A . i n fine n o n n i í i fie d e f i -
niac Sacrlf ie ium$ Ejl oblatiofada Veo in 
recognhíonem Jiiffemi dowdnij 5 & L e e l . 
8 5. í k . D . non ni í i fie ; Eji cultusfoliDeo 
deb¡tMS,vclEfioblat¡o,&c. ve p r o x i m e . 
5ed q a i c q u i d de G abr í ele ( k , £ x i m i u n i 
D o c l o r e m ine f f i cacke r nnpugnan t i -
de m V á z q u e z Cap . 3 - n u m . 17 • & D i -
c a í l i i l u s D . & d u b . 1 . n u m . 11. q u i a 
non e x p l i c u e r i t í p e c i a í c m r a t i o n e m , 
& c l l e n t i a m S a c r i f í c i M e d c o m m u n c m 
ó m n i b u s a d i b u s r e í ig - ion i s , v t p o t e c ó -
t i nene i bus r u p r e m u m l a t r i $ c u l t u m , 
d c b i t u m q u e l b l i D c o . l n e f f i c a c i t e r , ^ ! -

q u a m , i m p u g n a n t , nam q u ó d Sac r i f i . 
c i n m f i t l u u r e m u s l a t r i c c u l t u s , d e b i -
t u í q u e f o l f D e O ^ r p e c i a l e e f i : Sac r i f i c io , 
í i q u i d e m ( o l a a d i ó e x t e r i o r í a c r i f i c a n -
d i d e t e r m i n a t a e í l a d p r o f i t e d u m d i ü i -
n a m e x c e l l e n t i a m j c u m a ü c omnes ex-
t e r i o r c s , d i í l i n d x á v e r b i i , l i n t i n d i f f e -
rentes ad p r o f i t e n d u m d i u i n a m , v e i b u 
m a n a m e x c e i i é t i a m , y t i a m d c c l a r a u i -
n n i s , & v t admonu'nSuarez i n l o c o c i t a 
ÍQ. Sed non ob i d approbo d e f i a i d o n c m 

De Dmino MijpSacrifcw. 

í l l a m S a c r í f i d j / c í l en i m n i m l s gene ra
l i s , l e u p a r u m e x p i i e a n s e f i e m í a m Sa
crif ic io , v t fi qu is d e f i n i r e t h o m i n e m ; 
JEftanímulifkpremttrn* 

4 9 Ca rd ina l i s de L u g o D . 1 9 . 
S . i . n . 8 . a t t r i b u i t S u a r Í o , q u o d d i x e r i t 
D . 7 . í e d . 5. V.Bicoprimo, d e f t r u d t o n e , 
v e i i i n m u t a t i o n e m r e i o b l a t a i deo f u i f 
fe v f i t a t a m i n S a c r i f i c i o , q u i a c u m per 
hoc r c s D e o o f t é r a t u r , & q u a í l d o n o de 
t u r ; Dens a u t e m rebus n o l l r i s n o n i n d i 
g e a t , nee pofs i t de n o u o e a r u m d o m i -
n i u m a d q u i r e r e j n o n p o t e í l m e i i ü s h x c 
o b l a t i o i i g n i f i c a r i j q u a d e f t r u e n d o , v e l 
i m m u t a n d o r e m i n h o n o r e m D e i . R e f i i 
t a t a u t e m L u g u s i n h o c í e n í u S u a r i u m , 
t u m q i u a a l i o q u i í e q u e r e t u r , r e m c f t e r 
r i m e i m s , 6c q u a í i d o n o d a r i i n o b l e -
q u i u m D e i per p r o d u d i o n e 3 q u á m per 
d e í l r u d i o n e m . T u m q u i a e t f i E t h n i c i 
í a c r i f i c a r i n c n o n n u n q u a m P r i n c i p i b u s 
ex flduiatione,nunquam t a m e n f i n e d e -
ftrudione r e i í a c n í i c a t x j t u i t í e t a u r e n i 
v a n e a d h i b i t a d e f i r u d í o , v t res t r a n U 
f e r r e t u r i n d o m i n i u m P r i n c i p i s , c u i Sa-
c r i f i c í ñ fiebat, í i q u i d e m res i p í a i n t e 
gra poffet p rop r i e ' dona r i e i s .Scdhc r e -
fa ta t iones pof iun t de t a c i l i e l u d í . P r i 
ma q u i d e m , qu ia per c o n f u m p t i o n c m , 
aut i m m u t a t i o n e m r e i fignificatur m e -
l i o r i m o d o d o m i n i u m D e i , q u á m p e r 
p r o d u d i o n e m , n a m d o m i n i u m c rga 
r e m a l i q u a m fu p p o n i t i p í a m i a m p r o d a 
ern m , &*e x i ft e nt c m , c 11 n i pie n u m de m i 
n i i i ík i us pe r fe d é d i í ponendi de re , le u 
fit i u s i n re extendens le ad o m n e m eius 
v f i i m , & d i í ' p o f i t i o n e m , n i f i k g e p r o -
h i b c a t u r : d e f i r u d i o a u t e m r e i e i l v í u s , 
q u l m á x i m e of tendi t d o m i n i u m erga 
i i l a m . E t i d e ó v t per S a c r i f i c i u m o ~ 
í k n d a m u s í u p r e m u m , a b l o l u t i í s i -
m u m q u e d o m i n i u m D e l e rganos , & 
o m n i a alia creata í c e u n d ü m o m n e m 
e í í e n d i r a t i o n e m , q u a m habent , de-
í k u i m u s r e m , q u a m ei o f f e r imus . Se
cunda refutaciononeft ma io r i s ponde-
r i s , nam fi P r i n c i p i b u s , qu ibus E t h n i 
c i í a c r i f i c a b a n t , o f fer rent res i n t e 
g ras , non o í t e n d e r e n t , a g n o í c e r e l e 
i l l o s , v t D é o s , í e d v t h o m i n e s , qu ibus 
t r i b u t u m í b l u c r e n t t a n q u a m h a b e n t i -
bus d o m i n i u m i u r i í d i d i o n i s erga o f l e -
Tentcs, v e i t anquam habentib^ d o m i n u í 
d i r e d u m erga bona o f f e r e n t i u m , iH 
cu i us a g n i t i o n e m í u b d i t i gaudentcs d o 
m i n i o v t i l i of fer rent r e m a l i q u a m . Prae 
t e rca Suarius non d i x i t quoci i p i i a t t r i -

b u i t 
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bu i tLn j i i s , ná in loco ci tato í b l á m o d ó 
aic, r emin Sacrificio non ofFerri De o, 
quaí l eaindigcat, aut cius íit nouu ad-
qu i í i r u rusdomfn ium, í ed fo lüm offer-
r i , v t in honorc rn e iu s immu re tu r , aut 
confamatur ad fignificandum omnia á 
D e o p r o c e d e r é , & íube ius eííe potefta-
te, v t declarauerat in íc¿i . i . eiufdem 
Ditputationis, V.D/Vopawo-, qux decía 
ratioeadcm eft cum exhibita a nobis. 

Quatermsres mSacrtpcto obla
ta debe ate j j i offereritmm 

propna? 

5 0 T \ E C I M O odauo tándem Tan 
^ nerus tomo 3. D.5 . q. 3 ; 

i . n .5 . r equ i r i t i nma te r i a Sa-
c r i f i c i j , v t quadantenus fit o í te rent i s 
Sacerdotis propria. Firmat auchorita-
t e S . T l i o m a í inC.S .adHebrxos , Bel-
l a r m i n i L . i . d e M i í í a C . 6 . i n 8.argu
mento , Henrici Henriquez L .p .Suov 
mze M o r a l i s C . i . $ .2 . & 3 • C í o . j f . * . 
i n G l o í r a , l i t . N . P r x f e n t o i b I i u s S . T h o 
m x v e r b a L e d . 1 .vbi edií íeres i l la Pan 
l i ; Omnís enimPontifex ad ojferend'jm mu
ñera , d?1 hojiUs confiituítur, i nqu i t , C¡m-

jlus autem ejl Pontifex:: Ergo neccjfc eft, ¡p-
fum h<tberealiqua, qu£ ojferati: Qui* i'^o 
necefefuít, Chrtjhsm hahor, quod oferret, 
ipfefiípfum ohtulit, Sic Angelicus D o -
d o r m o n iatis ciare, arque expre lsé ad 
n ien temTanner i , v t ñeque Be l la rmi -
nus. E t quidemprxfaca cond'uio ma-
t c r l x í ac r i f i c andx fubticecur commu-
n i t e r ^ T h e o l o 2 ¡ Í s . N e c d u b U a r i poteí t , 
fore t ^ i i m Sací'i fici u m, í iSacemos . i n-
u i t o d o m i n o o u i s , i nc id i l í c to l im eius 
i u g u l u m i n a l t a r i . Si muí tamen taren-
duin eft, obiarionem iacrificam p r x í e -
ferre ípec iem dominij erga remobla-
tam Deo , in cuius domimuni ye lu t i 
transfertur áSacerdote per oblatioiiem 
i l l a m . 

S E C T I O K 

Propomtur definitio Sacrtficij 
m commum: delib antur aU~ 

qua arca dmtjíonem 9 fea 
área extremaqu& 

dmidttur Sa~ 
enjiemm. 

5 1 D Cí t alte iacla to t fundamenta, 
i c aq 5 pro noí t ro modu lo ftabili t a 

c o n h c i o m e t a p b y í i c á hác Sacri 
ñci idef ín i t ionem} Externus, atquefenfi-
hVs.adusreí igioms a perfona perlegitimJ, 
&puhUcam authoritatem dejignata pr*jii~ 
tus,£¡ifO ojferturVeo folt res aiiqua externa, 

fenfibtlís, aepermanens cum phyficx eiufdem 
rei ímmuranoneajfífmpraperlegítímam, & 
puhlicdm authoritatem ad fignijicamlam in-
ternamfuhmifsionem humanamergaVeum^ 
Ci? erga quamcumejue ipfius perfeéiionem ad 
hominesrelaram, ytfuperantem ilios inter-
mllo m/í«/ro. Video,non eííe breuem de í i 
n i t ionem. Sed malo in longitudine pee 
care, q u á m i n non explicanda Sacrincij 
c ü e n t i a m e t a p h y f i c a . Siquisfecus, ac 
nos ,mal i t , poterit v t i ea d e ñ n i t i o n e , 
quam e x G a b r i c l e , í e u pot iüs ex Suano 
re tu l i mus tuprá , i c i i i c c t ; E j l acius reli-
gionis externus continens fupremum U t r u 
ciiltum , dchirumque foli Deo. V t raque 
ha:c di finido eft mctaphyfica , í eu per 
partes metaphyficas. Poteft adüi alia 
phyíica,feu per partes phyficas, nempe 
E¡1 ohlatio Veo folifacia cum immmatione 
phyfica m externa oblata in flgnumfuhmif-
Jionis interna huma ti £ erga Denm> &-c. Po
teft i ni u per ad i m i t a t i o n e m Sacra-» 
ment i definid Sacri fici uní} EjlfignÜ ex-
ternum , quod cum immntationepbyfica rei 
figniieatfubmijsionem internam humanam 
er?a Veum , & c . Harum def in i t ionum 
probarlo perenda eft ex fundamentis 
pr e fi x i s i n qu ar uo r í e d i o ni bu s íu perio 
r ibus ; adquaeetiam recurrendum eft, 
Vt diluanrur obiediones contra ca l -
d e m defínir lones. M i h i nunc de nono 
non oceurrk vlia o b i e d i o , aut í c r u p u -
j i ^ , m í i q u b d a U c u i videbunrur í u p e r -
fluanonnuila verba ap poli ra in dc í in i -
tionlbus. Sed ce r r é addita funr á nobis 
maioris cladratis amore. A d í m a r i l -
Ja, qui breuis eííe laborans, obicurus 
fiat. N i í i etiam qued cuipiam parüín 
v e r í a t o i n ledione Theo iogorum in^e 
r c t d i f f i c u l t a t e m , t u m a í i q u a n d o a t t r i . 
bu tum apud litreras lacras nornen Sacri 
ficij nonnullis adionibus,(iue interni s, 
ft 11 c e x t e r n i s, i n q u a s n e u t i q u a m q u a -
drat definit io propolita, v t P í a lmo 5 o. 
V . I 9 - Sacr i í chm Dcofpirhus contribuía-
fí^.Plalmo + p . V . 14 . ImmolaDeo Sacrifi 
d u m U í i d i s y & c . T u m S a n d i A u g ü í l i -
111 d í d u m L i b r o 10. de Ciuirate D e l , 
Cap. 6 . Vcrum Sacriftcium eft omne o-
v m , quodagnur, y t f i n ü a focietate in -

C j ¡rerea-



3° tuino M ¿ p Sacrificio. 
htmmns Deo, velatumfnUcet dd illum fi. 
vem hont, quo i>eracirer heatieffe pojsímus* 
QüamSácr i f ic i i definitionern compe
te ré operibus m l í e r i c o r d i x , a l í j lquc 
charitaris ergaDeum, & próx imos de
clarar diífuíse ta lo eo C . ó . q u á m i n a n -
t e c e d e o t i . E t I d e ó Biel L c d i o n c 8 5 . ín 
C a n o n e m M i í l x , l i r . D - Aífoníus Ca-
ílreníis L i b r o 10 . adaerfus H x r c í c s i n 
i . de M i fia acquiclcunt huiu lmodi de-
í in i t ionl . Sed vnam,& alteram di fñcul 
t a t é m e l e i i a n t adeó dextere, & piané 
B e l l a r m i n u s L . i . d e M l í f a C i . Suarez 
D . 7 5 . í e d . ó . V á z q u e z D . 2 2 0 . C . 1 . V a 
k ntia como 3 • D . 6 . q . 4 . pund . 1 . M era-
tlus? Ar r i aga ,Dica í l i l i u s , A m i c u s , Y -
íamber1115,alí)que íc r ibentcs de 5 a c r i -
í i c i o , v t c o í u l t i u s í i t , r e m i t t e r e L e a o -
r e m á d e o s , q u á m i n p l i n t o ex and ato 
tempusprodigere.Satis íit 3 per com
pendia m dicere, Scri pt uram me taph o-
r i c e ? & íi mi i i 111 di na r i e vocare Sacrifi-
cia adiones illas í iu t internas, íiue ex
ternas; ve Inon ab ío lu t é , í cd cum addi-
t o , y t Sdcñlivíum Uudís, nam quod pro-
pr ié , & abíolu té tale e l l , contrapon!-
tur abipía eis adionibus, v t O í e e C . Se 
V . 6 I tem i . R e g u m 15 . V . 2 2 . E o d e m 
m o d o i n r e r p r e t á d u s e f t S . Augu í l i nus , 
q u i j e r u m a p p e l l a t S a c r l í i c i u m per íi-
i n i i i t u d l n c m , & analogiam, n o n í e c u s 
ac Chr i íh i s vocauit le v i t c m veram, 
i o a n . i ^ . V . i . 

. 52 Pcrado d c í i n i t l o n i s n e g o -
t i o í u c c e d c b a t dluifio Sacrificií ra t io-
í i e t u m temporis , aut cania: cff icien-
t i s , t ummate r i a , au t re iob la re , t u m 
í o r m g , aut adlonis;per quam rés obla
ta i m m u t a tu r, t u m h n i s, j n quemdi r i«n 
tu r.Sedde hisdiui íi oni s e x t re mi s con -
iulenduseft Ik l l anmiu i s L . i . de Mií ía 
C.4.necnonSuariusD.75 . í e d . 7 . L e í -
ños L .2 .dc l u í t i t i a C . 3 8. d u b . j . Fran-
ciícus de LLigo L . 5 . C , i . q . 4 . 

Animaduerfio área conmnkn-
tiam Sacrijiciorum 

interfefe. 
V Bíno t^ndue f t , ommaSac r l f í c ' i a e r 
t Y íe cmídeíjpcciei quoad fórmale , 

fci i icetquoad íignificatione mo-
rale exceJIetias Dc i vtauthoris vitae^ac 
mor r ¡ s, íi h c c e x ce 1 le c ia, qu 9 eade m cíl 
Don ran tü ípecifice;lcd et iá numerice, 
rc íp ic ia tur per omaia Sacrificia . E t 

hlnc patct di fe rimen ad Sacramenta, 
quae non debenr éíle c l u f & m ípcc ie i 
quoadformaie í ign l f i ca t ioms , namían 
él l tas^quam ílgnificant , ndcf te iu ldem 
fpeciel,iiq>iiidé aiiqua Sacramet a vete 
ris I tgis íigniíicabant de pi íuíent i fan-
d i t a t e m legak m, qua: & Ipeci fice m u í 
t i pie x e l l , & ípecificé differc i grada; 
h a b i t u a í i s f a n d i t a t e í igir i f icatade pra:-
íenri ocr Sacrameta no 119llegis, i ta qu i -
dem vt ab vno Sacramento nouse legis 
íig ni fice tur grada h a b i t u a ü s cum auxi 
iijs gratlc aduaiis d í u e r ñ s ín í p e c i e , ac 
í i g n i f í c T t u r ab alio. Ca: tcrumnon om-
niaSacrificia íunt eiufde ípecie i quoad 
m a t e r i a l e , « e m p e quoadrem adio-
nem a í íumptam adí igni f ícandum 3 nam 
res, qua: offertur Deo , & a d i ó , per qua 
ofFerrur , poteí l eííe m ú l t i p l e x in lpe -
cle.Qu_cftiünis e í l , num Sacrificia obd i 

ruerfitaré ^uoad.fna£eríaie qtieant á i c \ 
abl b! ut e, & fi m pl i cite r Tpe ci c i d i u e r í ^ , 
no obí la te vnitate ípecifica quoad for-
maI e ?;E xagi t at q u e ü i o n e h a n c , nomi nis 
po t iüsvquám rei ,Dlcai t i l ius D . 1 . dub.. 
1 .num 4 7 . & 48 .dub. 1 5 . 3 0 . 2 9 1 . Sunt 
quidem nonnulla concreta, in quibus 
fórmale pra:ualct,vt dicantur e i u í d e m 
ípec ie i c u m a ü / s , etfi materiale fir d i -
u c r f u m í p e c i f i c ^ v t patet in concreris 
parictls, & hominis a lb i ,Sü t I t em alia, 
inquibus materiale pr^ualct, v t dican-
t u r d i u c r í a ; ípec ie i , tametfi fórmale fit 
vnnm ípeclf icé, v t patet i n c ó c r e t i s í e r 
ríe ferré?,, & Jigneas, moncta; cuprcx, 
& argentes. P ra : t e r eá in concreto Sa-
enfieij poteí l al iqued materiale e fe 
tampra:cellens afiumique ad fignifí-
candam tam perfedo modo excellen-
t i am.De i tanquam authoris v i t e , ac 
niort is , v t tale Sacrif idum ob mare-
rjale i l l ud fit d i u e r í u m in s f i i m a t i o -
ne , & Ipecie moral i ab ali/s Sacrifí-
cijs. Et i t av ide tu r cen íendum de Sa
crif ic io t u m mor t i s C h r i f t i , t u m E n . 
charifiiaí c o m p á r a t e cum Sacrificiis 
p n í c i s . D e m u m confiderabile c í l , nuni 
• J n c i d a t í e r m o , i n q u o r e d u p l i c e r u r f u -
"pra fórmale vel fupra materiale Sa-
cr i f íc i j , feu I n q u o f ó r m a l e dicarurde 
r e d o , & materiale de obl lquo. Lcge 
lis D i c a ñ i i l u m 5 & aduerte cum S.Tho-
i m 2 . 2 . quíEft . ^ 5 . artic. 2 . In ohía-
t m e Satríficij non penfarí preríum oca-
fi pecor/s , fed fígm'ficatíonem , cjua hoc 
fit tn honorem fummt reflorts totius -vnt-
mrfi . Qua: Sandi Dodor i s verba 

in te i -
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inteüi?;cnda funr, quando res oblata 
nooellmagfl i pretij 5 nam íi f i t , deber & 
liJud peníari , vt patee inre oblata per Sa 
er l f ic ium crucntumcrucis, & incruen-
n i m EiichariÜUx 5 ideoque , vt d i x i , eít 
i ncópa rab i l i t e r maioris x f t imat ion is , 
valdeque ínfpecle d i u c r í u m h o c S a c r i -
fíchim abalijs p r i í c i s , vt docet e t iam 
Suarez D . 76 . í e d . 1. V . Círca pr'ímmi. 
Haclenus ex fuppof i t ione ,quodSacr iñ -
c ium re í 'Dic ia t íohimmodó Deum ve 
authorenivi ta: , atquemortis . Af t f i r e í -
picere poísí t alijsde t i t u l i s , v t infunda-
mento d e c i m o í e x t o prshabuimus, fa-
11 e Q t e A n t o n i o H i q a s o i o 4. S e n t. S c o -
t i D i í t . 13 . q . i . f ígnif icai iomoralis c r i t 
n m l t i p i e x í p e c i f i c e , proindeque quoad 
fórmale non erunt omnla Sacriíicia ei9-

l is , & feríptís veferls , de qiubus c o m « 
niocié ñ f t i tukur í e r m o h i T r í i d a t u de 
Sacramentis in genere. Lcgantur Sua
rez , & V á z q u e z i b i 3 Sayrus tomo 1 • 
T h e o l o g l e M o r a i i s L . 3 . C . 3 H e u r i -
q u e z L . 9 . C . 4 . & 5 . A z o r tomo 1. L . 
1 o. C - 1 7 . Et quoadSacrlficia propha* 
na videantur loannes Gull ielmus Stu-
c h i u s i n i i b . de eis, L ü i u s G r e g o r i u s 
Gyraldus In H i i l o r i a Deorum Syntag-
mate 1 7 . quod e í l d e Sacrifici; s, loanne s 
R o í i n u a , & Thomas D e m p í l e r u s L . 3 -
A n t i q u i t a t u m Romanarum C. 3 3 • 

Adnotatio de epéíu Sacrificio* 
rum legís antíqua* 

dem Ipec ie l , íi vnum v . g . í igmficec C 
D e u m v t a u t h o r e m v i t í c , ¿jemortis , & 
al i ud vt beneficum, & aliud v t mi íe rU 
cordem: qux attribuca d i f t i i ^ u u n t u r 
faltem ratione noítra i nDeo , poíUincq; 
InSacrificijs ípecificare diuer ías ü g n i -
ficationes. C u m q u o f t a t , v tomniaSa-
criíicla conueniá t in ratione externi , ^ 
íeafibilis figni ordinati ad c u l í u m D e ! , 
prout docet í d e m Suarez ib idcm V . D i -
ftinclione igtmr, monetq; eflede Sacrifi
c io íu b e a ratione frequetiorem í e r m o -
n e m , & i n c a adhucremexternam, atq; 
f en í ib i l em, qux offertur, & modum, 
quo offer tur , debe ré m á x i m e at tendí 
adiudicandum, & loquendumde v n i -
tate, vel diuet luare ípcci i icaSacní ic io-
r u m . C o i l i g i t u r á f o r t i o r i ex diclis^Sa-
cn{ idaomnla ,qux lint ve ra ,& propria» 
conuenire vniuoce inter le. ^ t tañe íi 
ex communiTheologum opinione Sa
cramenta legis veter is ,& nouc gaudent 
conuenientia v ni noca, e t ü omninodif-
ferant ín ter íel 'pecie quoad fórmale fig-
nificationis, potior rat ioclucet 3 v t Sa
cri í icia prífea habeant conuenientiam 
vniuocarn cum Sacrificio noux legis, 
f iqu ídem fórmale fignificationib f i t j de 
in l i l i s , & in hoc, v t plures putant í a a s 
probabiiiter. 

5 3 N o l l c r in prxfent i Opere 
Icopus e í l S a c r i n c i u m M ü i x 5 quare o-
in l t t imus t racfa t ionemdcSacr í f ic i j s a-
lijsfuie í a c n s / i u e profanis in particula-
r i , legisiiue natur^, íiue Icripte vetens 
i n í ingn la r i . Meque ad Theologiam 
Scholafcicam, aut Moralem necellaria 
el i l iuiufmodi t radat io , íi excipias pau-
ca quedara circa Sacrificia:iegis natura-

ED non tacebo h k , non ita alte c o 
gí tandum deSacrifícijs legis l iuena-
rural is , íiue í c r i p t x , v t ex opere o-

perato, aut v t t yp i , & figuras Sacrifíci; 
legis noux conti i lerint gratiam íand i f i -
cantem, & abfiulerint peccata quoad 
cu lpam, poenamque x t e rnam: ñ e q u e 
i t a d e m i í s é é contraexiftimandude I j í -
dem, vt e t iamíi i n í i d e , & c h á n t a t e fíe-
rent, non habucrint ex opere operantis, 
Se ex deuotione, vel ofterentis,vel ciD9 
proguoofferrenter , v i m vl lam ad gra
t i am ui í l i f icantem, & ad remifsioncm 
peccatorum quoad reatum culpx , poe -
nxque x ternc . V t p r i m u m non cogite-
t u r , oportebit legere B e i l a r m i i u m i L . 
2 . d e S a c r a m é t i s i n g e n c r e C . i 4 . a l i o l q i 
Theologos agentes de inefficacia vete-
rumSacramentorum per íe ad eiim cite-
d u m . V t a u t e m í e c u n d i : m é contra no 
exiftime tur , luf f ic i r ,quod diciru iGcnc-
fis 4 . RefpexitDomínus ad Abeí>& ad mu
ñera etus; i n q u x verba ait S. Gregorius 
L . 22. M o r a í i u m C . 1 2. ExAhelmunerA 
oblata píacuerunr; & E cele fia I n C añone 
M i í i x orat Deum bis ver bis , Supra qu<e 
propitioy aefereno -vultu refpíccre dignens, 
&acceptahaha-e'0 ficuti accepta haheredíg-
natus es muñera puert tu i iufti Abel ? & Sa-
crífiaumPatríarch* ncjln Ahrahx, &quod 
til;¡ ohtulitSummusSacerdos tuusMclchi- • 
fedech, & c. Quare Ivlagiíler Ser.tentia-
r u m , qu i in L . 4'. D i f t . 1 . v i de tur tradi-
díí íe fecundum, vei non eít audiendus, 
vel explicandus eü benigne, v t f i t ab A -
zor fuprá q . 4 . & á loanne Martmez de 
Ripalda in anootatione ad prxcifatara 
Diüin¿l : !onemMagif t r i . N u m v e r ó Sa
crlficia pr i ícaex opere operato profue-

rinc 
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r inr adremirs íoncmpoenac temporalls, c x C o . E p I f t o l x P a u l í n x adHebreos, 
at tinge mus i n D . i o . í e d . 2 . ProfiuíTc ócex C. 4 . 'Leuu ic i , a l i j íque ioc i s T c -
autem eo modo quxdam cx cÍ3 ad t o l - ft.imcari veteris, adftruiturque á M e -
leudas iiTegularirates, 6c iinmundlcias rat io in Trada tu de E u c h a r i ñ i a D . 3 7* 
carnisderiuatas expeccato, co l l íg i tu r fecl:. i . V . Tentó Sacríficía, & íequen t í^ 

D I S P V T A T I O 11. 

N O M I N E M Í S S A E , E T V E R A 
racione Sacnfícij reperta in ipfa, deque non-

nullis Cbrifti Domini aótionibusfacris 
ineius inftitutíonc, necnon de ali-

quibus huius quoad tempus 
circumílantijs. 

C C E D I M V S A D D I S P V -
tattonern, miprxcedens munmtt utam. 

temus, quú ad controuerjiam cum H^re-
tíds specíant. Stqmd njerópro declara
da qjera Sacnficij ratwne m A i {¡¡a ex-
pofcebat diffk/iorem fcriptiomm ¿frafiiti-
mus parttm in Dtfputatione antehahíta, 

partimque in fequmtt5us exhibehimus. 

S E C T I O L 

nomine MIIIA 
A N C T V S Thomas 
q . 8 3 . a r r . 4 . ad 9. 
íc r íb i t , Propter h o c M í f 

fa nomina tur j rjuod per 
Angelum S a cerdos preces 
ád Deü mtttit ificutpopu 

tus per Sdcerdoti. Vel quid Chríflus efl hoftra 
nobis m'iffa a TJeo. Vnde & in fine M i f a 
Dniconus infejlitús diehus papulum Ucentíat 
dicens3 TteiMiffct e(l,fcííicet hoflia adDeum 
ferAngelum, ut feilicet fitJDeo accepra. Sic 
Angelicus D o d o f i b i . Sed Mífiam d i -
¿lam efle, q n i a m í r c i r u r , í t u d i m i t t i t u r 
popnlns, fínica aftione h<ic í a c r a , v t 
abeat; vel quia fiebat mifsioj 'eu di ni i í 

fioCatechumenorü,quando incipiebat 
prxparari materia a d e o n í c e r a t i o n e m , 

a ü e r u i t 

, \. j 
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rffenvit S. Ifidorus HHpalenfis L . 6 . 0 -
r ¡ s t l u 1 m e . I 9 . & p o t t e u m n w l n a U | 

I r i n h d e r h u t ¡ o n o n I a c u 1 t S . T h o i am, 

1 3 . quart i l ibr! Magi f tn Sententia 

^ t ^ / d ^ ^ / V ^ t ^ « . d o M 

t « f o r » i £ c c l e f u m m!ttit. H s c S . i ' 
n ^ . m a s h á n o g s p r o b a t ^ ^ eft> 

ac m i f t i o , feu ^imUsio alsiftemium 
a í t i o m hule , quemadmodum repul 
l a , coHeaa, remiffa. ,defcn a, & ot 
f e n f a í d e m e í l , a c r e p a l ü o , c o U c a o = 

mi l s io .dc fenf io , ácoffenl io . per pro 
batosAuthores .benequeLaunos.Vn 
de in Hb. Sacramentoram Authore S 
Gregor io Magno , apud I ^ o b " ^ " ' ^ 
l i u m . feriafexta inParafceue adfinc.n 
Officii d ic icur , VemdeconmMJ"' ^ 
cerdos, &• mnis Clen.s • & ^ ' f ' ^ f , 
ef t .d imUta tu t populus. EtS-bencai 
ñ a s ¡n Regula ¿ 1 7 - v°cpa . ^ 
Svnaxeosrcongregat iomiqueRe.^o 
[ ¿ r u m cantantuuBin Choro , n c w o n d 
nVdsionem eorum i a t 5 « e . ^ ^ c 
ragdus Abbas, Qnoi *%s!nl°"'d ? t ' l t 

3bmx. IdemS. Benediftus C . • M i í 
l a s u i e o d e n i l e n í u , acnos, appeUat,m 

{ a t u í q u e Smaragdus . f 
p m c i p . i k m , q - * ómnibus (oUmrn,e. c¿ n 
l l f . D í l s í m i l a n d a n o i a f u n c q u s i p f e 

Smaragdus addic poli ^ f \ r a t a , f ¿ - ^ 1 
^ f e r ( ait ) Orttioves, ¡d eft, ^ ' ^ " f , 
in ñne i ^W<iore d^^r . - r m j , 

U m</r«. Haftenusille. Sed & CaUia 
n u s L ? de ln f t i t u . i sCoeuob io rumC 
" ¿ ^ n o m i n a r d i m V C s i o n e m c o e t u s 

mee congregationi nomen ^ ' f » t r i 
bual, v t & Viaot V t i c e u f i s L . i - de V -

uandalicaperfequutione. S. ^eml f i . 
dorus Hitpalenfis ¡ u R e g u l a M o n . c h o -
rumC.Sxer turaora t ionumcanendam 
numernmvocat A í ^ m • l u n í c o n ult» 
Pomponius 1. 3 9. $• ft-. a d í -
/ « « d. ^ « i r ^ ^ v t i t u r nomine ^ 
pro m u ñ e r e miffo.Et Imperator Theo -
SofiusCodicislib.e. p romi l s ione , ve 
refere PctrusMichael i n t r a„quanquam 
egononinuemam.fedquidvalderem*-
m r a L . M . e i u í d e i n C G d . l . i . t u . 1 0 , 
de Equis Curulibus. J „ „ ^ , 

, por ro autem o h m d ú p l e x 
^ í f s i o i n a U a r i s í a c r o m i m f t e r i o l u b e r i 
(olebat, í n d i c i q u e a D i a c o n o , al teraCa 
techumenis, pauedque a l ^ p rox imc 
ante Of t eno r ium, altera fidehbus ó m 
nibus in fine aa ionls ,v t notat Innocen-
tius Papa L . 6 . dcMvfteripfaero altaus 
C . i a. Vbi i nhuncmodumfa tu r , M i J -
a dlcitur, & mimjlerwm, & myjlenum, id 

L i o f m u r . O f i c i a ™ ° } ' ? ! i ¡ , a ¿ . ar 

f j . M i f r CMchumcnommeji Ú ™ ™ ' » 

< ü n c r , d o , \ » U temfore, quo Sacerdos me * 

proPrU fidelii quifqw d . m t t n w r ^ i U c t t 
p e A l l a v e r b a ^ u n c e t i a m v f i t a a i ^ 
^ / / r . ejl. H incpr io r pars O t f i c i vocar 
cofueuit Mif iaCat5ehumenoru ,& po-
flerior M i l l a fideüu, totumq-, O t n c u , 
appellatur nonnunquamP11"' '1 
t í i bus S o l e m m ^ ' S ^ u m ob vtran.q;.c 
Miffam Caccchumenorum. & hdel u , 

quanqnam & ^ á ^ ' 0 \ ^ á ¿ e r i t non raro diaum Mif l amf ingu la -
r i , nuneque prxualueri t is modus lo -
o u e n d i , p r x l c r t i m p o f t q u á m o m . f l a e í t 
CláPdimi t tendlca techu. rcnos o 
l ü m q u e infine O f f i d l annunciatur ai t -
ceffu Chrift iani p o p u l i , per verba Ite 
S I 4 - 0 " ? verba in feftrms d.cbus. 
í c i i i c e t i n í ü b u s d i c U u r ü h r i i m £x.-

& c . vlurpantur. naminahjsv l i -
t a t a í u n r h x c , Bcne&camusVomt»o , v e i 
L u i e í a M i » j^cf. N o t a t v e r ó M i c r o -
fo^s inEcclef iaf t ic i s obleruat.on.buS 
c r . 6 dici congrue infefimis diebus, 
J f c J U l f a e í l , q u ü t u « c g ™ ™ U * conumui 
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pcm í'centidm difcedtndiacciperefolet. M 
quotldiiMa autemMijfarumfdemnia non ge~ 
vera-lfter ah ómnibus, fcd l Reiigtoft-s conue* 
mtur, (¡K¡ plusfpt'mudibus ncgotijs, qitkm 
Aatlanbus inuigi'Unf, qm&. rtliqua , dum 
iiCütj Ojjiáafreqifentantquotidie. Ergoco-
i^memef ilb\ poflM ifsam, i>t mn¡tatim d i f 
cedant, fed ve Dcminum benedktm, den un 
cíatnr. Hmccif ;ertfom &Ecclcfiáftica co* 

fusrudo -pídeturadjUpulari, quucum , Ite, 
Mi f ia efl, dkimus , adprfuhhm y-ertimur,, 
Cjuem dífctrlereítibcmus: cumautem. Eme-
¿feamus Bomtno.dic'tmHs, non di populum, 

fedadaítiíre, ¡d ejl, ad Domínum if^rtímur, 
fíofquc tpfos núndd difcedendim> fcd -ad he-
ijcdícendum Domino adhenamur. Sic M i * 
croiogus. Qnodfiopponatur cCiScor-
í i a L . 4 . de Sacrificio M i l i x C . 31.11. 
5. in Mi í i i s ib 1 cmnibus Doiiiinicar-um 
Aduentus , Sepruagefim^ , & Quadra* 
g e ü m x non dic i Itc, Mifsa efl, í e a Bene-
dicamus Domino. Reipondet M l c r o i o -
gus , dici i ta , non quAfíeo tempore nuHns 
fiñtconuentusy qm fitdimittendin-, fedpotP 
pro m í l k k tempoñs infinuanda. H x r e t 
M i c r o l o g o BcI l a rminusL . 2. de M i l l a 
C . 2 7 . propc fínem. Concordatquc P^-
trus Ble íknf ís in Scrm. 45.. 

4 Ex d id i s c ó n ü a t , ceníer i á 
í iob i snomen M f a non el le Hebraica , 
ncque C h a l d a i c ú m 5 ñ e q u e Grccu in , 
í e d La t inum 5 cuius ví 'us apud íb los Ro 
manos oftendit c e n í u r X n o í l r x niaiorc 
pFobabmratem, nam fi ex Hebrrco, ve i 
Chaldaico, vel Gr^co tonte or lginem 
í raherer , v íu rpare tu r in alijslinguis i n -
teríacri í icandLim 5 non í e c u s , ac tam in 
Koí i ra I atina, q u á m í n G r x c a , ¿ k Syna
ca rctinentur piures voces Hcbra icx . 
O m i t i ó multa denomine Aí'iJ}ayÚ£q$ 
ciu.s ant iqui ta te , q i ú a non oceurric 
quidpiam addcndum aderudite conge-
íta por Authorcs ; quaies íunt Alfoníus 
balmeron i n E p i í l o I a d e nominis M i l i x 
ra t ione, ac etymologia, ad fínem t o m i 
J 6 . pag.498. t omoe t i am 9. T r a d . 2S . 
e x p a g . 2 7 o . B e l l a r m i n i i S L . & C . i . d C 
Mi í í a , SuarezD.74 . í e d . 3 . V á z q u e z 
u ' 2 2 Í « C . 1. A z o r tomo i . i n í í i t u t i o -
n u m M o r a l i u m L . 1 0 . C . 1 8 . q . 1 pe . 
r rusMichael Dialogo de v e r o , & pro-
p n o Chr i lH Sacrificio in Euchar i l l ix 
SacramentoC. 6 . íu l ius C x í a r Bulen 

meto. 

g e r u s p a r t e 2 . D i a t n b e 5 . a d c . 5 8 . c a . 
o-nb0¡ÍI ,AagUÍlÍnu'de Hc rrcra in O r i -p n e , & progrcíi 'u cxrcmoniarum M i f -

l x L ' 2 ' lacobus Gaultcrius i n 

Chronologia.SxcuIo 1. V e r í t a t e 1 .6* 
1 5 • i o a n n e s B a p t i í l a S c o r t i a L . & C . i . 
de Sacrificio M i í l x , Lorinus i n C . 1 5 . 
Dcutcronomi) V.2. Paulus Grylaldus 
jnDcc i í ion ibus fídei Ca tho l i cx , & A -
p o í t o l i c x V e r b o ^ ^ , n . 1. Antonius 
Monchiaccnus Democharcs L .de d iu i -
no Mi í ix SacrificioC. 1 . Gaípar Cafíh-
Ims L . 1 .de codem Sacrif ic ioC, 13 .<Sc 
1 4 . ludocus Cl ich touxus L . 3. E luc l -

-ántorl) Ecclefiaaici n, 2 . pag. 13 0, la
cobus Faher i n Prxfationc ad l i b rum 
Bernonís de Mi í íx O f í i c i o , Claudius 
^ l indes inPrffationc adLi turg iasC.4 . 
& 5 .Gauantus in Rubricas Mi l la l i s par
te i ; t i r u lo 1 . l i t . D . Didacus Couar. 
nunas 1.4, V a r i a r u m C . 2 2 . Sebaílian* 
Couarruiiias in T h c í a u r o Ca í i e i l anx 
J m g u x Verbo M i j s a , L o a y í a i n O 1 . 
C o n c j l i ; T o I e f a n ¡ 12. Baronius in A n -
mhbus Etciefiaftkis anno Chr i í l i 3 4 . 
íi. 5 V.ÓL 60 . Ioannes StcphanusDuran-
n i ^ de E c c l e ñ x C a t h o l í c x riribus L . 2 . 
C . i . 6c56. Philibertus Marchinus I ra 
« a t u 3 -deOrdinis Sacramento parte 1 . 
C . 4 . óc duoDus í e q u e n t i b u s , H c n r i -
quez L . <5, S ü i n m x T h e o l o g i x Mora-
lis C . 10 . Vinccntius Fernandez dcHe* 
redja de Sacrificio M i í l x ad R c pe t i r i o -
n e m t e x t u s i n C . C u m F r ^ j t n r á c C ó ^ 
Xecra t ioncDi í l .2 . parte 1 . circa 3 . pz? . 
5 93 . F ranc i í ' cusTor reb lanca I . z . h i -
n s í p i n m a i i s P r a d i c a b i l i u m C . 8. á n. 
4- 1 oiydorus V i r g i l i u s de Inuentorib^ 
rerum L . 5 . C. 12 . innumerinue aii) ' 
quos ipü referunr, & quos nos acceníe-
r e p o í i e m u s . S e d finiamusiam hanc Se-
¿ t j o n c m n o t a n d o , t u m d i e s f e í l o s d i d i -
tatos aljciibi M i f t s t v t c o n i h t e x C a . 
pmihs Caroi i C a i u í , & lucce í l o rum 
^l iquot Regum Francic pag. 6 8. 26QS ÍA¿: S06'30*: 5 0 9 . 3 1 9 . 3 2 9 - i u x t a 
cd nonem lacobi S i rmond i , Co quod 
l i l i s diebus ío lemniüs celebrarentur-
tum pvoMifs* nomine fuiííe quondam 
laepe v íu rpa tum Bominkum í í i b í h n r ^ 
ue, v t coníiat ex Patribus exaratis á D u 
rantofupra L . & C. 1. n. 5 . á L u d o u i c o 

cteia Cerdaao L . 2 . T e r t u l l i a m adVxo= 
^ n . 3 7 . t u m denique i n Conc i l io 
Canhagmenfi 2 . C . 9. ^ / J W a p p e l i a -
n Agenda, eo q u ó d inagendo confiftat, 
e ü e m m agere; verbaque fo rmx Sacra* 
men t í ímit corporis, óc (anguinisDo. 

nuni eftediua, 6coperariua5 ve 
exphcat Loayía a d C ó c i l i u m 

Hi ípa lca íe 2 . C . 7 . 
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JJe vera ratione Sacrificij re-
per ta m Mtlfe-

Indaratur mms S Sthom&* 

$ A N G E L 1 C V S D o d o r q . ^ 3 -
-¿V art. j . doce re iu di catar á pie-

r i l q u e , con í ec r a t i onem ^ í e a 
confedioncm Sacramenti Eucha r iñ i c i 
c í ie v e n i m Sacrificium, quo Chriftus 
o i t c r t L i r D c o . E t c u m l i c k a conted lo 
íiac i n O f ñ c i o , q u o d vocacurMií ia , pro-
u t eít a á i o e x t e r i o r c o n í l a m r i t l b u s , óc 
cxremonijs pra»l"criptisabEcclelía, í e -
qu icu rexS .Thomc doel r i na ( q u x d o g 
nía Fidei e í t ) reperir i I nMiÜa veram 
Sacrifici/ rat ionem. Affer t v e r o San-
¿"tus Thomas dupiieem argumentatio-
n e n i , ve probét eamdodrinam. Prinia 
c i l , quia, ficurdicitAtigujiinus adSímpl i -
cimum,foUnt imagines auruin rerum nomi-
nibus appdUri, quarum imaginesfunt;ficut 
cum tntuentes tahulam, autpam'tem pid u, 
dicimus, Ole Cicero cft, '& iÜeSalliiftius. Ce
lebra tio a a te hit i us Sacramenti tmagoque-
damejírepr.efentatimPafsionh Chrijll , quf 
eji vera cius immolatio. E t ideo celehratio 
huius Sacramentidicitur Chrilliimmolatiu. 
Vnde Ambrofiits dicit fuPer Epijhla ad He~ 
hrxos, In Chrijio femel oblata eft hoftia, adja 
htem fempitemam potens. Quid ergo nos} 
JSÍonne per fingidos dies offerimits ? Sed ad 
recordationem mortls elus. H x c S. T i l o 
mas a t e r i b u e n s c ü G r a c i a n o C J n Chrifto 
Jemel 5 3. de Coiiiccratione D i l t . 2 . S. 
Ambrof io Comii ientar ia io Epilloias S. 
PaulUcCi taoienno í i n t S . Ambrofi)^fed 
H i i a r i j Diaconi R o m a n i , v t con ieda -
tu rBe l l a rminus in Obicrnationibus ad 
Opera S. Ambrofi) . l l l u d maioris mo-
menci e í t , q a ó d S. T h o m c ratio non v i -
deatur proDare, i na e ni r i veram Sacri
f i c ium in ce l eb ra t ioneEacha r i í l í c i Sa
cramenti , i cd repradentationem, atq; 
imaginemver i Sacrificij peradi cruen
t é incruce. DcbullVec autem probare 
p r imam, im6&none lTe meram reprx 
lentationem , atque imaginem nudam 
ve r i Sacrificij c ruen té in cruce exhib i -
t i ,nam quod nunc intendí tur ,quodque 
de íide Ca iho l í ca cft , offerri Deo ia 
M i ñ a v c r u m , & proprium Sacrificium, 
vthabemus dc í in i t um a Conci l io T r i -

de 11 t i no Sef. 2 2 . In p r o x m i o , & Cano-; 
lie 1 . 

6 Argumcnta t io fecunda S* 
T h o m s eft. Alio modo celebratio huius 
Sacramenti dicitur ¡mmolatw Chrijii , quan
tum ad effetlum PafsionisChrí¡ii,quiajciUcet 
fer hoc Sacramentum participes efficimui* 
fruttus Dominica Pafsioms ; -vndeip quada> 
VominicaHorationefecreta dicitur, Q¿íoties 
huius hoflix commemoratio celehratur, opus 
nojir* redemptionis exercetur. Poft q u x 
verba iubiuogi t Angelicus D o d o r , 
Quantum i ¿ i tur ádprimum modum poterat 
diciChrijlus immolar i in figuris etiam yete-
risTeftamenti. Vnde& Apocalypfis 1 3 • d i 
citur, quorum nomina nonfunt[cripta ¡n l i 
bro i>iu agni, quioccifus eft ab origine m:m~ 
di. Sed quantum ad fecundum modum, pro
prium efl huicSacramento, quod in eius cele-
bratione Chriftus immoletur. I ta S. T i l o 
mas 5 cui us le cunda h x c ra t io non m i 
nas eft d i f i i c i l i s , q u á m prima. Q u o d 
c n i m pe r Sacramentum Eu cb ari íi i cum 
efneiamur participes f rudusDominic^ 
País ionis ,ex opere et iam operato, non 
eftiufficiens fundamentum ad adftruc-
dum verum, & proprium Sacrificij co-
cepium in cc íeb ra t ionc huius Sacramc 
t i ; a l ioqui reí i quorum aliorumSacra-
mentorum adiones, quibus conficiun-
tu r , eruntSacrificia ve ra , ac propria, 
f iquidem per reliqua alia Sacramenta 
ex opere operato part í cipe mus ü in i l i -
t e r f r u d u m País ion is Dominica: . 

7 Sunt plures T h e o l o g i , q u i , 
v t vtraque r a t i oS .Thom^ v i m habeat, 
dicunt , deberé íub inre l l ig i aJiqaa,qu2e 
S-Dodor í uppo íue r i t . C x t e r ü m rnihi 
videtur,rauones fore omnino d i u crias, 
f i í u b i n t e l l i g a n t u r , q u c i l l i excogitant. 
Cardinalis Bel lar m i ñus L . 1 . CJC Mif ta 
C . 1 5 . V . Porio Longobardits meo i n d i 
cio alVequutus cft per fe d é í 'eníum San-
d i T h o m x ; ait namq; S. Thomam n ó 
fui líe í b l i i c i t um circa quíeftion.é m m c 
agicatam, ancelebratioEucharif t ia Sa 
cramenti fit Sacrificium propr ié d i d ü , 
quanquam Incruentum ? Sed príclu-
poíliifíe i d , v i íuo tempore apudo innc¿ 
conítans ex ip í ace l eb ra t ione quot i dia
na Sacrifici) ; proindeq; ío lüm t r a d a í -
fc , qu i poísi t Sacrificium Miña : d ic i 
Chr i f t i i m m o l a t i o , prout h x c vox cc-
cifionem í o n a t , ñ e q u e enim G h r i ü u s 
oceciditur ve ré , & realiter in Sacrifi
c io ifto . Re íponde t autem, dici poí-e 
immoiat ioaem, t u m quia eft reprxi e i v 

tacio 



i » e Diu im MípSacrificw* 
ta t io í rmnolat íonís crucntx5qii^ vere3 
& r e a l í r c r f a d a f u í t i n cruce ; r u n i q u í a 
haber e í í e d u m í i m i l e m cum e a C h r l í l i 
iinmolacione vera , a c r ca l í , quam rc-
prffifcfjrat; leu quia redempt io , qusc 
quoad íuf í ic ienrurn fuit perfecta in Pal 
íione7 o c c h i o n e q u c C h r i í l i , applicatur 
nob isquoadef f ícac iam peí i í t udSac r i -
;ficiuin. E th inc ex pon i tur S. Augu í t i -
iius inquiens, Scmd mmo'iatus ejí ínfe-
tneripfo Chrij}us,&fdmen (íuotidfe ¡mmola-
tur ínSacramento , i d e í l , in imagine , & 
f imii ic i id ine . Qua-. S .Áugu í l io i verba 
inuenta inProfperi Scntcnri;s rcfcrun-
í u r á Graciano C. Semd immoUtus 5 2 . 
de C o n í e c r a t i o n e D i f t . 2 . Poruirque 
Pro í per d e í u m c r e en ex S. Augu í t in i 
1:pillóla 2 3 . 120 . ex L . 20 . contraFau-
l l 1 1 m C . 2 8 . e x interpretationc InPlaK 
m u m 7 9 . Gcrmanalunt , qux Icguiuur 
inS . Fulgen t i j L.de Fide ad Per rumC. 
1 8 . Loquuntur eodem mcdoS. Chry*-
íb í io inus , Hiiarius Diaconus R o m a n é 
1 l i eop l iy laáus in C. 10. Fpillóla; ad 

Hebreos. Sunt i raque expli candi, qua-
tenus Chriftus feniel in cruce íit im* 
3110larus ve ré , & rcalirer , íeu fit occi-
ÍLIS phyf icé ; &: quot id ic in M i l l a ; Sa
cr i f ic io i m m o i e t u r í a c r a m e n t a i i r e r , r e -
p r x í e n t a t i u é , ac m y í l i c e , non quia ve
r é , & propric non lac r i í i ce ru r , l edquia 
i i o n o c c í d i r u r p h y í l c e . H ince t i amex-
ponuntur Parres diclltantes paíslm> 
C h r l í l u m i n M i í l c Sacrificio imnio la r l , 
vocanteíq-ue celebrarionem, & coníe-
c ra t ionemEuchar i í í i c iSac ramenc i i m -
molacione-m, ac mactationcm C h r i í t i . 
F-xponuntur, inqnam, deimmolat ionc 
•íacramenrali , re pr alentar i ua, arque 
my í l i c a ; & ideo fa:pe appellani l i l an i 
incrucnrani, additohoc epirherofigni
ñean t e s , non elíe finípiieiter, & abloiu^ 
te í m m o i a c i o n e m , l e u occliionem v i -
ñ l m x , qua l i s fu i t , qua: perada e i l i n 
cruce. 

8 Qaanuis vero Sacn í i c i an i 
M i f l x , 5i í m m o l a t i o m y l l i c a f a c í a i n e o 
reprxlcnrer Sacrificium crucis, & i m -
molationem phylicam , qux in ipíbef t 
facía , non Ideo Sac r i f i c iumMi í ix non 
erir verum,realequc Sacr i í i c ium,neq ; 
Ideo í m m o l a t i o myí l i ca , qu a confiar» 
noner i t vera, rea l i íque acíiolacrif ica-
t iua;oprime cnimfiar , v tvnumSacr i 
f ic ium ve rum , & reale, vnaque a d í o 
íacrif icatma vera,ac rea í i s iu reprefen-
ta t io , atque imago aitedus, v t pace t ex 

Sacrifíciis. veteris leg ls , qvix fueriint 
quidem realia, & vera, fímulque ima
gines Sacrificij crucis, vtdocenr Te r -
tuHlaniis L . Conr r a íudxos C.5 . S. A u -
guí t inus L . 20 . contra F a u í l u m C . i S . 
L . 10. de Ciuirate D e i C. 20. L . 3. de 
Bap t i fmoC. v l t i m o , S. C h r y í o l l o m u s 
i n Pía lmü 95 • S. Damarcenús L . 4 . de 
Fide C. 1 4 . Eu ícb ius E m e í e n u s Serm. 
5 .de Palchate, Yf i ch ius inC .S . Lreui-
t i c i . N o t a t q j S. Thomas í u p r á , fui fie 
c t iamC hrif iu m t mmolat ú q u o d á m e d ó 
myí t icé in Sacrificijs veteris T e í l a m e n 
i i , fu mpt a i mmoi a c ione my ft i c a pro oc -
ci í ione myíl ica. Vb í egonoto ,verbum 
Immolo, á nmricnImmolatio i n fui o r i 
gine non íignifícare re i oblata facrif i -
catiuam a d i o n c m , que cum occi í ione 
fieri debeat, fed que prefupponar i n -
fpe ríionc m farri s mol i t i , & t o l l i j a l i í q ; 
í n p e r r e offerenda í lue animata, íiue i n -
animara, vtCalepinus cumFel lo tra-
d i t , e o q u ó d Genti 1 i u m facrificantium 
cooí i iecudo eí ier , farre m o l i r o , t o í t oq ; 
necnon ía le fulainhofi iam ofterre. L e 
gar ur idemCalepinus in nomine Mola$ 
vnde d e d u d ü efi verbum Imrnolo, quecí 
communirer fignificat idem i pfum, ac 
S.icrífrcoy d i ci tur que de re non r a n i ü m 
víua,í 'ed etiam de inanimi ; tamerfi f re . 
quentiiis de p r io r i dicatur. F t ide i rco 
S.Thomas, ali/que Theo log i ant iqui 
pon Magif t rum Sentent iarü. L . 4 . DÍf i . 
12. nauarunt operam in e x a g i t á d a q u e -
fiione non tamde re s q u á m de nomine 
Immolarionis, q u o m o d ó íc í i ice t cele
bra t i o Sac r am e n r i E u cha r i ít i ci dicatur 
I m m o l a t i o C h r i í i i ? C u m h i c n o n í ' a c r i -
ficemr adionc , qux fit vera , realisq; 
occl í io . Cu i. q u x l i i o n i re íponder San-
Ü u s Thomas eum in modum i am de cla
rar um. 

9 Et infolut ione ad p r imum 
explicat locum ex Epi í lo laad F ícb rxos 
C. 1 o. v b i d i c i t u r Chriílus,i>fia ohUtio-
neconfumajfe in fempnernum fanóh'ficaros; 
explicat, inquam, adduCris verbis San-
d i A m b r o f i j , ícu podas Hi la r i j D i acó-
ni Romani aientis, Vna eft hoftia ( q u a í c i 
Ucee C h r i í l u s o b t u l l t , & nos ofterim^) 
mn multx, quia femel ohhtus e(¡ Chriftus, 
Hoc autern Sacnücium exemplü eft i íüus. 
S l c u t a ñ m quod chique offertur, -vnumeji 
mrpus i & m n multa corpora J t a & -vnnm 
Sacri.ldum. Si quis longiorem vel i t ex • 
plicationem, conlulat Salmeronem to
mo 9 . T r a d , 3 1 . ápag . 3 0 9 . Bei larmi-

nuin 
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numL. i .deMííraC . 25 .S i ia r iumD. ' ' 4 
1 c d . i . á V .S»f cre]] .VazquimiiD. 2 2 1 , 
C . 4 . & r e l i q u o s , q u i exprofefio d i ípu
ta nt contraHxrccicos , vel interpretan 
t i i r E p i í t o l a s S . P a u l i . S o l u t i o S . T h o m . 
ad í e c u n d u m non cominct ai iud, q u á m 
q u ó d i n E u c h a r i ñ i c i Sacramea celebra 
t ionc altare repríEÍ'entet cruce, inqua 
Chriftus eructe eft immolatus .Deniq; 
i n ío lu t ione ad t e r t i ü inqui t S. D o d o r ; 
Sacerdoremgercremaginem Chrtflh 'tn emus 
fe>fona,&Dirtutc -verba pronunciar ad con-

Jecrandum. Et íra qmdammodo ídem ejl Sa-
c e r d o s ^ h o f l í a . Q n x poftrema verba red 
dunt hunc t e n s ü j l c i i t inSacr iñc io crue 
to ide Chriftus fui t realiter Saccrdos, 
& h o í t i a 5 i t a i n incruento ide Chriftus 
cft Sace rdos re pre s c c at i u c, & hoft i a re a 
l i t e r ,nam i l l ud (¿jiodammodoadditum á 
S. Thoma v ide tur debe ré in te l l ig i de 
C h r i f t O j q u a t c n u s í i t l n i n c r u e t o S a c r i ñ 
cioSacerdos r ep rc l cn t a t i ué , lie namq5 
co i l i g i t u r tumex contex tu verborum, 
t u m ex a rgumento , quod d i l l o l u i t . Ec 
quidem Chriftus i n Sacrificio inc ruéco 
eft principalis ofl cres,ac Sace rdos 5 eft-
que p lu r ium Theologorum iudic io i m 
mediatus et iam ofterens, ac Sacerdcsj 
quanquam S.Thom. indicare videatur, 
non elle immediatum ofFerentem,& Sa 
cerdotem,ali ter enim nü addidiliec ad-
uerb ium Qund amad b, p 1 ani u í q 5 ad a r g u -
inentum t e r t i u m reí pondiíle r,cunde n i 
Chrif tumefle a b í b l u t é , & f impl ic i ter 
Sacerdotem, & hoftiam: nííi qu iscogi -
t e t , et iam fi Chriftus íit immediarus o f 
f e r e n s ^ Sacerdos,ciim tamen interne 
niat Saccrdos minifteriaiis,lenl'um A n -
gel ic iDoclor is eirc,reprerentari C h r i -
íh im per Sacerdotem minif ter iaiem,ra 
t ioneq ; huius eíle Sacerdotem quoda-
m o d o . C c e t e r ú m de Chr i f to ,v t offeren 
te , & Sacerdote Sacriftcij Mil la ; dice -
mus in D . 11 .Hadenus occaí ione i i t t e -
r seS .ThomíB. Conc lu í io í l c , 

Jidtffe ejlDerum? proprmm, & 
realeSacriñcmm a Chnfio Do

mino i¡ 

10 Va: conclufto cft vnnm e pr¡ 
cipiiis fidei C a t h o l í c s dog-
m a t i b u s , & á n o b i s , q u í ícr ibi-

m u s i n gracia C a t h o l i c o n m i T h e o l o -
gorum.nonal i ter in prdent iarum pro-
babicur, q u á m qu i a Mi l l a ; competunt 

cmn'm,que nc ce fía ría funtj&íxiff idunt 
ad v e r ü , p r o p r i u m , & reale Sacrificiu. 
Suntautemillaneceffaria, & fufí iciüt , 
qux i n Diiputat ione í 'uperiori ftabili-
uimus.Omnia vero i l la exade , & ada-
m u í si m c o m p e t e r é M)fiK5compertum 
erit ex duabus Di ípu ta t ion ibus í e q u e n 
t i bus, in quibus declarabimus adionc, 
i n q u a c o n 11 ft i t e í íe n t i a S a c r i fí c i) M i í 1 e, 
tanquam v e r i , p r o p r i j , & realis Sacr íá^ 
c i j .Et í i en imMií ía pluribus c ó f t e t , q u e 
nonfunt Sacrificium, neq; de Sacrifíci) 
c íl e n t i a, t e d a c c i d e n t i a t a n t ü m , qualia 
íiint multas oratienes, r i ru fq- ac cere
monia: , nihi iominus reperitur i n ea 
q u z e d á a d i o c o n n n e n s , feuhabens íub -
ftátiam , e líe n t i a m q : v c r i , p r o p r I j , a tq; 
realis Sacriiicij. Et í ecundü hanc ad io 
nc m di ci mus, M i fia m cfte Sacrificiu rn á 
C h r i í t o D ñ o in f t i tu tum , l i l i s verbisj 
JIocf íc i tc in mexm commemaratíone > cfte-
que acceptum ab Ecclefia Ca tho l í ca ex 
Chr i f t i b ü i inf t i tu t ione. Namaccidea 
t ía M i ñ x ordinata íun t ab Apoftol is , 
Pont i íici bu Tqu e í andi s. 

11 Apoílol i quidem i n i t i o adhibe-
bant t a n t ü m oratione m D o m i nica ver-
bis con íec ra r ion i s , v t ait S. Gregorios 
Magnus L . 7 . Regiftr i Epift. 6 6. notat-
que S.Hicronymus L . 3 . aduerfus Pela-
gianos, fu i líe á C h r i f t o Apol ló los íuos 
edodos; Kf quotldie in corporis iÜtus Sacri 
ficto credentes audeant loqui, Pater nofler, 

c.Poíleá S.Petrus prim3 omnium i n -
ftiruit O rd in em Mlffjz, -vel o ra t i o nü, q u t~ 
hits oblata Veo Sacn'ficia confecrantur, V t 
inquiunt S. l í idorus H i l p a l c n í i s L . i . d c 
Ecclcfiafticis Offícijs C . 15. Palchafuis 
Ratbbertus in Epift. ad Erudegardnm, 
Ether íus3& Beatus L . 1 . aducr íusEl ipa 
d u m . S e q u u t i í u n t S.Petrum S.lacobus 
minor , & i p í e A p o f t o l u s , S. Marcos E-
u a n g e l i f t a i n í u i s L i t u r g i j s , con í l a rque 
exS. Clemente , d i í c í p u l o S . P e r r i , m 
Conftitutionibus Apoftol icís ,cx S. D i o 
nyfio Areopagira, diCcipuloS-Panli, l a 
L.de EccieTiaüícaHierarci í Ia , k i l í k ia 
primar, o i l l o Bccleña:, & A pe lío i on: m 
tempere adiedos muiros r i tus , & cxre 
monias incelebratione MUVc ; de qua 
inte l l igunt S.Ambrofius L . ó . d c Sacra-
mentisCap. v l t i m o , San'dus A u g u í l i -
nusinEpii toias 9. ad Paulinumquazft. 
5. verba i l l a Paulí 1 . ad T i m o t h e u m 
Cap. 2. Verf . pr imo; ohfecro ip'tur f r u 
mu omnium üenohfecrationes,oratioríe^po* 
jlitlationes, 'gratiantrndéihncs pro ómnibus 

P . homi* 
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homínihus. Exp l ica rS .Al ig i i í l inusqua-
rtior hasMiffc partes íua ctare receptas 
comrñuni Eccíeñae v i o , quafi tradftas á 
nía i orí bus ex Apoí lol ica iní t i tut íofte . 
Eligo tn\(\mt 9 tn hit yerbfs hoc ínteílígere?, 
quoáofnriiS 'i velpene omnis frtquéntat E c -
cleftÁ, nt pfecatiofies acciptamus diclds* 
quas f ic ímt is in celebvát'tone Sacramento-
rum , anrequkmillud f <¡uod ejl ínDomnn' 
menfa ¡ríciptdthenedich orar iones, 'cu bene-
dfcnur,'& f m í l i f i c a t u r ^ úd diftrihuendum 
commnmitíir quam totam petitíonemfere 
cmnis EccUfia DoMinicAoratione cocíudit: 
In í efpella t ion es "a úfemíftuti Dt i> eftri códices 
habent, pollulationes, fiunt, cumpopulus be 
nmtcltar. Tune enítn Antijlites, -yelutad" 
uocatiy fufeeptosfaospermanus impofitio* 
nem m'ifericordifsim& offefunt poreflati, 
Q¿(ibí4S p e r a ó l i s ^ p a r t l a p a t o Sacramento* 
g ra tía ra m a tho cuntía conel u dit, quarft in 
hisetiam -verbis yltlmam comMendauit A* 
poftol us. H u C v f q u e S. A u g u íí Ifiu s * 

12 Vndc ícripíic reélé Conci -
Jímii T r i d e n t i n ü m S c l . 2 2. C . 5 . í'acras 
M í ÍTÍE Cífe re m o e i a r é x Apoftol íca di fei -
pHha,& tradíck)hé dímanaiTe5 Vig i lu í í ' ' 
.^iie anno 5 38 .Giim íiondiTmeílet l e g i t l 
mus Papa, i n C . 5 . Epift. ád -Eu the t ium 
(í'cii ad E l e u í h e r i i i m Epifcopuni Bra-
ca ren íem ,"vt i n C h r o n i c o , anuo 54a* 
fíiOne t M arcu s M ax i niu s Epi í copus C e 
f a raugu í l anus j íu í cep tum efle In Ecc íe 
íia Rbiriana ex Apoí lo l ica tradit ione 
t c x t u n i GanóniCaí ptecis, ideft, ordioe 
'pftCü m I n c é U br i r a tc-'M iííáí um, v t paü. 
j ó antea dixerat^fbfíanq? i o q u i t u r í p e -
ci a 11 m de í acro C añone ; Q¿tem multisan 
te fxculis Écclefi'a Cdtholica injlitmt. CQñjiañ 
tem cum ex ipjls Domini yerhis, tum ex 4~ 
poflólórum traditÍo}iihus7acSandófUm (¡iíó* 
que'Vorítiíi'cumpij'smflitttv úhusyVt doceC 
Conci 1111 ni Tr lden t i r . amSeí ' . 2 2 . C ^ » 
Siciir a i í t e m r e l i q i i h pa r t íbusMi í l c ad-
di ta funt a l iqua iucce í iu reporis , i t ae -
t iam C a n o n í , á Pont i fie i bu 5 ía i lá i s ví^ 
que adS.Gregomim Magnuni /q-att-i-
r i mus adiec! t verba illá 5 tiiéfque Jfojhos 
in tua pacedifponasy atej; ab .•eterna damña-
tione nos é r i p t & m eleóioruM tmrum itíheas 
grege numerari. Sic memCíria; product 
loannes Diaconus In eTus vi ta L . z. C . 
17• Venerabiiis BedaL. 2 . Anglicánse 
hiftorííe C. 1 .Alcuinus L . 2 . de d íu in is 
Ofñci /s t i r u lo de ceiebrationc MiíVx, 
Amalarius Forcunatirs L . á . d e Eccle-
fiaftícis ofnciís C . 22 . Berno Augienfis 
L . de quibuída in re bus adMi íuu ofí iciü 

per t inent ibusC. 1 . Micrologus deEc-
cleílaí t icis obferiiationibus C . 12 . Si-
gebertus in Chronologia ad annü D ñ i . 
5 92. Radulphus Decanus Tungrenfis 
L . de Canonimi obíeruant ia> propofi-
tione 23 .Hugo V i d o r i n u s L . 3 . deEc-
c i e r . O í n c . C . 11 Jirnocetius L . 3 ^de M y 
í i e r i o l a c r o a l t a r i s C. 1 1 . Mar t i ñus Po-
lonus, Bapti í la Platina, pof te r io re íque 
al i) . D i x i , S- G f e g o r i u m I . impoít i i f le 
poíl re mam manu m Canoni, tametfi no 
i g n o r é , addi t i onem a I i am fadam áG re -
gor io I I I . mcnioratamque ab Hugone 
V i c t o r i n o L . 2 . d e Sacramenris íidei p. 
6 C. 9 • á R ad ti! ph o í u pr á, S i g e be r r o ad 
annü 7 3 1 . Vuaiafrido íuprá^ Mar iano 
Scoro, Mar t inoPolono , & Platina in 
Gregor io III» íed fui t pro p r í ua to fu o 
VÍLI, & inípecia l i í b l e m n i t a t e , vel com 
m u n i t e r i n E ce le fia non prasualuit. 

13 N e c í u b t i c e n d u m cíU qnod 
legi inS .Aldhe lmoL.de laudibus V i r -
g in i ía t i s Cap 2 2 .í cil i ce t S. G regor iuni 
(que vocat i'hum preceptorem 7 6c pe-
dagogum, v r'pote á quo rudime ta fíde'i, 
& S a c f á m e n t u m bapt i ími fuÍG^perit, 
prout g lor ia tüf Cap.7.,) /»Canonequoti-
dianoy quandoMijfarum folemnia celebran-
tur y pariter cQpulajJey & hoemodo /« cata
logo M a fty fum fofuijfe* Fzlicita tey Jñafia-
fiayAgatha, Luciay quatenus nequáquam lir 
terarumferie fequeflrentuf > qu^Cúntribuli 
populo apud S fciliamgenitje ( n i m i r ü m A -
gatlia^ & J¿nc l i ) í tmul c^lejii glormgratit-
lantm. Sic in S. Á l d h e l m o . Sed Sanda-
m MarEyrü, quas ñ o m i n a t , h a b e n i r ma 
t í o í o Ambrofiíina L i t u r g i a antiquiori? 
n i f i in ib i adicclx fintexemplóS.Grego 
r i ; . Ñ e q u e í t e m í i l e n d u m e í t , S.Grcgo 
rium L . 7 . R e g i í l r i Epift. <53. meminiT. 
fe Schola l l ic i , qui compoíu i r preccm 
dicendam ti iperoblat ionem , ídef t , í u -
per corpus, & í angu inem Chr i í i i poíl 
con(ecr ñ t i one m. I gnof at u r, nu m Seno* 
laílíCi nornen p r o p r í u m ibi fir, an appel 
Jarruiim perroníe certas,ince/t^ye. H u 
g ó d c S .Vigore L .2 .dc Eccfcfiaft. Off i 
cijs C. 11 .Gui l idrnu^Duradus L . 4 . R . 1 
t íonails Of í i c io rum d i u i h o r u m C . 3 5. 
i ndi canr, S chol all i cu m i 11 u fuiíle S. Ge 
lafiuin Papam Lquemord ina íTc pr inci-
pa l í te r Canonem,refert ex alijs í n n e c e 
t i us I I I . L . 3 . de Myfter io íácro al taris 
C.JOvaddens; SedyUtBeatusGregcrius a f 

ferit in Regi/tm , Scholajltctts lüam oratia^ 
nem compofiúty qu.tfuper Euchariftiam di-
citar in Stema. Qiu cumque fuerir i i le, 

q u c í n 
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que S. Gregorlus appellat Scholafticu, 
í ioncdmpoíu ic t o t u m C a n o n é > procer 
verba etiam c o n fe c r a t i o n i s, n i 1 i n o m c a 
Scholaí l ici a p u d S . G r e g o r i u m a c c i p í a -
t u r pro v i ro erudito in v n i u e r í u m , c o m 

f irehendacque proinde S. pc t rum, & a-
ios in Ponrlficatu luccellores prxl ian

tes e r u d i t i o n e , arque cloquentia. I m o 
e x verbisS.Gregorlj n o n c o n í t a t , a d C a 
í loncm pe n i acre e a m p r e c e m , de qua 
haber í c r m o n e m . E t l i x c í a r i s , vtnofea 
tu r , q u o í e n í u d i c a m u s , reperiri i n M i f 
í a veram, proprinm , & realein rario-
í iém Sacriíicii á ChrUlo Domino in í l i t a 
t i . quod á S.Eulogio Marryrc in Epiüo* 
í a ad Aluarum vocatur Mijjalc Sa/crifi-
cíum^ma^ls ügnifícat!ué»,quamLatlne4 

14 Fufiísime pote rae in hoc 
J o C o t r a d a f i , q i ü b u s d e cauíis fuer ir in 
noualcge i nl l ir 11 tu n i hoc Sacrificium* 
necnon de C h r i l l i aftfoniousin in i t i tu^ 
t ionc7& de circüílanrijs ipíuis .Scd p r í -
m u m , qua parte ¡"pe el a t adTheoiogiam 
S c h o I a l l i c a i n , p r ;vi t a b i t u r a b u n d e, c u m 
dehuius Sacrifícij fruélu agamus; caite 
raaurem remittenda íunt ad T h c o l o -
gos Myttieos;caque breuirer, & tapien 
í e r perí lr ingLiturá loanneBaptiiiaScor 
t i a L . i . C 10. De íe cundo, & t e m o a* 
ge re ,pe r t inc t vt plurinuini ad 1 hcolo-
gos Expofitinos . Et quoad actiones, 
q u i b u s Chr i í tus perfecit hoc Sacrifi-
c i u m , príEcellir ín te r Scholalticos E x i 
m í us Doctor P. Suarcz D . 75* le el. 2 . 
Q o o a d c i r c ñ í l a 11 tías vero remporis, & 
l o c i t u m ipíe D . 4 . 1 . t um Scortia L . 1 . 
Cap 2 . &• DicaíHlIus Tracl . 4. .D. 1 . á 
dub. 6 .ali jqueAuthoreslaudan á L e a n 
droparre 2 . qua : I l ionum M o r a l i u i u in 
í e p t e m S a c r a m e n t a , Trac l . 7 . D . i . á 
q u x f t . 4 . Egocirca a d iones C b r i ñ i , & 
remporis circüí lant ias notabo nonnul-
Ja, quorum not i t ía deferuier a d D i í p u -
t a t íones fequentes, v t enim aitSanttus 
Cyprianus in E p i í l o l a 6 3 • S í lefus-Chti* 
JltisDominus nojler ípp ejl fammiis Saccrdos ' 
D e l P ¿ t r { s , & frimus fcípfum in Sacnf c íum 
ohtulk , & hoc fien tn f u i cnmmemoYíttto* 
man prxcepit, i>ti(\\ tlh Sacérelos vice Chrí-
Jlí benlfungituY) cpit id , (¡md Chríftusfecít, 

ímícttitr : & Sdcriflcmm verum, á€ 
plcnum tune ojfcrt in Ecclefia}Ji 

fie íncipíat offerre, ficun-
dum cjuod ipfnmChft' 

Jlum yidcrit ob-
tulílfc. 

S E C T I O I I L 

SdeBafeftem o f̂eruatienes ch* 
caaciiones Chnñt > quo 

tempore inñituit hoc 
Sacrijicmm* 

N o n ejicompertumficiffes Chri-
íium oblatiomm qjerbakm 

diítmüam aconfe-
crattone* 

í 5 f \ Bfefuo Ig i tur In p r lml s , nuf-
quainconftare,faclam fu i í í eá 
C h r i í l o oblationem verbale 

pañis, & v i ni ante con í ' ec radonem, ñ e 
que corporis ,& languinis ful poli coní© 
crat ionem, nam ñeque in S c r i p t u r a í a -
cra memoratur vna, aur al teraoblat io, 
ñ e q u e per Ece leüam tradi tumnobiseft 
quidpia de ea v t e x h i b i t a á C h r i í l o , ñ e 
que vllLisPatrum an t iquo rú inueni tur , 
qu i a í r t r n i e t , vna, aut a l tcramobiat io-
n e i n f u i ü e á C h r i í l o f a c i a m . Inquiesex 
Barrada tomo^. inEuangei ia L . 3 . Q . 6 
ChrJ Í |un i in cocnaobtul i í ie Deo Pa t r l 
corpus,& íañguinem luum lub ípec ie -
bus pañis,6c v i n i . Ergofec i t oblatione 
vel verbo,veI eleuatione a l íqua , quam 
EuangelíftsE p r x t c n i i i l e r i n t . R c í p o n -
deo, verura elíe Antecedcns, v tpote 
quod í i t d e í u m p t ü o i e x Conci l io T r i -
d e n t i n o S e í 2 2 . C . 1. Sed e iu ímcd i obla 
t ionemin alioconílitilTe- qua i n c o n í c -
crat ione, excogi ta turomninograt is . 

Ckriñus mmlhus apVrehendit 
panctn, Pjf jufpextt in Ccelum. 

16 f~\ Ble ruó í ceundo , C h r i f u m i 
íiccepilíe panem in láñelas , ac 
venerabiies manus ibas, & e ~ 

I c uaíTe oc u! os i n ca:lum ad Den m Parre 
í u u m Omni potente m . I ta in L i t u r g i a 
Romana, quanquam Euangeliílaz , & 
Paulus exprimant í b l u m m o d ó , q u e d 
scceperit panem,& de. eleuatione ocu-
Jorum nihi ldicant . Sed quod aecepe-
r i r manibus, proindeque non vna tola, 
habetur e t iá in L i tu rg i a S. lacobi, & i i i 
S. C l e m e n t e L . 8 . C o n c í t u t i o n u m Apo 
ítoiicarú C -12. inS.Augutt inoConcio-
II e 1 . luper P í a l m u m 3 3. Condone e-

D 2 t i am 
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m m i . R u r Í L i s q n ó d e íeuar i t oculosin 
c x l u m , d i c i t u r e t l a m i n L í tu rg i j s SS. 
lacobi, & Marc i , n c c n o n á S a n c t ó C i é -
"mente íüprá j atqiie á'Sañcto A m b r o ñ o 
L:b.4.dL- Sacramentis Cap. 5. PvUper
ro L I D . z . d c O f ñ c í j s Cap. 10, Paícha-
fio Rathber toLib.de Corpore , & í a n -
guiñe D o m i o i Cap. 15 . Innocentio l i í . 
Cap.Cww Márthx de celebratione Mi í -
f a r L i m L ^ . ^ . d e Myf ter lo lacro aitarls 
Cap.5. S. Thomaquxf t .8 3 .art.+.ad 2. 
vbi ex Inñocen t io l c r ib i t j Sicut dkkut 
Joannis ultimo > Multcifunt d Domino fu~ 
¿}a, y el dicta, qu* Emngeliflx nm f••ripfe* 
rlint.Inter '¡u<cfnit hoc, quod Dominus inToe 
TiA ocuío's UttUuh in tüelum'% quod tamen E c -
cíefia ex triditioneApoflolorum hahuit. Rd-
ttonabíle énim videtit% yt qttiinfufcitathne 
Z.í ^.t;7'(vi habetur lonnnis 1 1) & j n or% 
tifjncquxín'o difa'PH lis fiar, (loailnis 7.) 
oculos iciUimadPatr 'ém j n huius Sacramcn 
fih¡lit'útione multo magis hoc ficerir > mn-
qaxra re patio n', T an t ü An^e i i c. Doclof . 

Chrtílus.acítsDeo Patr ígra-
tíjsJ?eneúi:io,ffaílo/¡H€¡)a 

ñec.confeCrauit ipfum. 
17 n p Ert ioobferuo; C h r l í l u m e g l f 

legrat iasDco Patr i , benedi-
xiíie panein, fregiíie , t o n í e * 

c ra í ícq ; conuertendo i i k u n in corpas 
í a ti m i \ í'd c ni v e r bi s, qu ib LVS nu nc E c ci e 
lia v t i ru r , Di l l incHo, & ordohardma-
d i onu m probar us á me e ft D . 12. de E a -
cha riíi i a n . 6 . cS^coníe cr Jtione n: fadani 
efle áChr t i lo verbis,i)fdcmque,qtiibus 
faciendam áSacerdot ibus i o i l i t u i t , do-
c LÜ i b 1 d e m n. 4 . & 5. S e d c 1 r c a ©r di n e tu 
o i ni fi di ce re defradionis ad con 1c era • 
t ionem precedenria,qaam mi ln periua 
dent c o n t c x t u s E a a n g c 1 i c 11 s Mat tha: i , 
M a r c i , L i i c a i , ^ verbaPauii in Epiíl . i . 
adCorinthios C. 1 1 . neenon ve rba L i -
t u rg i x Pvomaníe .Nec video fLinda me t Ci 
a l iquodlb l id i im , v t per anticipalionis 
figura prenarrata tuerJt f rad io . Qu^ 'nó 
fu ir myftica,Vti eít partiiiohoftiac coa-
lecratc oble r uát a abE ce lefia ; íed fu i i v -
fualis/vf fentíe S.Auguftinus in £ p i l lo 
la 5 p.ad Pauiíniim qiiíEft.5. nec fui t i n 
tres taariim partes > v t i ea7 qua fie ab 
Ecclcf iá , f e d í n m u l t o piures , í a i t em 
in non pauciores, q u á d u o d e c i m . A t q j 
i ta de fradidnis antecefsidnc í 'entiunt 
Sandus Bonaueniura i n 4 . D i i t . 8. art . 

2 . quceft. 5. S o t i i s ! n 4 . D i í l . 1 1 . quarft. 
1 . art. z . V t t U A t V á z q u e z D . i 87 
Cap. 3 . num. 2 1 . SuarezD. 5 8. í 'ed. 2 . 
\crUQuanquamdeÍÜO.IL) .7 $ . í e d . 2 . V . 
Quintopoft. b c o r t i a L . 4 . C a p . i 1 . num,, 
8 .Y íambcr tus 3 . p a r . s d q u e Ü . 7 5 • D « i • 
art . 17 Ad íeniam. Galpar Hurtadus 
D 3 .de Euch.Dif . 1 .Ver . Cirta nrdincm. 
Barradas rom. 4 . in Eu ángel i a L i b . 3» 
Cap. 2 . Ínf ine ,Lefs ius 3 >par. quarft.? S 
art. 1 .dub.2. ad í inem, T i r inus in Cap. 
& V c r i . 2 6. M a11 h c i , U! í 1 i ni anus in 1 .ad 
Cor . C u . Dica lu l lusTr ad . 4 . D - 3 , 
dub . i .numa 1 .alijque complurts 5 fa-
u e n r qu e S. C le mes 1 u p ra, T e r tu 1 l i anu s 
L . 4 . contra Marcionem C 4 0 . luuen-
CÜÍ L . 4 . M i í t o r i x E u a n g e l i c a j . Seddif-
í e n n u n t Beí lar ion,Alení is , Gabriel , l a 
fenius, D u r a n t u í q u c L . 2 . de Ecclef ix 
Cathoiicaz ritibus L i b . 2 . C 3 8. n. 1 5 . 
& S.Tilomas quaft.'? 8 . a r t . i .ak;£«ví«-
gch'll.c nonfempereundem ordinem in recitt-
doJeruixtterunt, qm resfontgejltf , -vtpatet 
perAagiijlinum in Z . de Conjenfu Euangeli-
jlarum.Vnde inteUigcndum eji y ordinem reí 
geH*fie exprimí pojJe% Accipkns panem, be* 
nedixit dicens, Hoccft cor pus meum-, cíe-
inde freg/r,deditquedifapulisfuis.Voñ. qu^ 
verba addit hxc Augc l i cusDodor ; Sed 
ídem fin fus haheri potejlyCticm i'ethis Jíuan 
gelij non mutatU.Nam hoc¡>a>"f¡apinm,I)/-
tens , concom'nantiam qnandam importat 
yerhofum proUrorumad ea ^ qnxprxcedunt. 

~]sjonautem ofonetyqu.'bd hxc roncomitantia 
inteili'¿4tuffolhm refipeólu lAtimiverhipro* 
iati, qyafi Chrijius tune i (¡a yerba protulerít, 
quddo dedit difcipulisfiáis. Sed pote]} htelli-
p'tocomttantiarefipectu totius prtcedentis, 
"vt fitJenfítSydnm benediceret,f)\ingeret, 
daretdi/ciptélisfuisy hxc -vê ba dixiti Accipl 
t e ,&cMuc vtq-S.Thoin .Contra quem 
argü í t Sotus, r u m q u i a C h r i í l u s , dum 
conle erare t , non de be re t elle f rad ion i 
attentus,- rü qu i a f r ad io in to t pa r t í cu 
las longiori indigebat tempore, q u á m 
pro! ario verborum confeerationis. Sed 
pr ior r a t io l eu iden í i s eít, v r q u i f q ; perf 
p i c i e t , & animaduertit Suarez^pol íe-
r ío r maioris eft moment i . I l i u d v e r o ca 
i i e n d ü h í c e f t m e concomitancia,de qua 
S.Thomac f e r m o e í l , f iccxpl iccrur , v t 
Apoftol i fufeeperint de manu D o m i n i 
Euchariftiammondum finita a Domino 
prolatione verborum cofeCrationis, na 
C o n d l i a m T r i d . S e í . 13 .C-á . exprefsc 
declarar contrarium , ícr ibi í namquej 
ln Eucharijha ipfie J'anclitatis autbor an-

íe 
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te i'fum eft . Nontium enfm Euchart' 

fiiam demáhu Domíni Apoftolíj'uj'ceperitnc> 
cum v e n taimen ípfe afn.rmtiret) corpusJuum 
efe, qiiüdprxbebar.Slc Tr ident ina Syno-
diiss 

i 8 Ex d i c l i s co l l i g í tu r , C h r i -
íl i im poíiiiffeibper mappa in i i i en íc ,ve l 
íupe rpa t inamfruf t ad lu i í i pañis ,& íub-
i nde prona ne i aíle v e r ba coní e cr a t i oni s, 
lnuLracÍsApoíioiis,vr acciperent>& m á 
ducarencSicnificat tán ico S. A u g u í u * 
DLIS í up rá^Chn íUun tempore coniccra-
tionis tena i lie pancm maní bu i : ib i j Fe-
rebatur Chriftus in maníbusfias, quando €o* 
mendans ipfum corpas juum aítt Hoce(t cor 
fus meum. Expr imir í d c i n i p i u m Arna-
dcus Franciícanus apad Pctrum de A i -
bain Bibliorhcca V i r g i n a l ! , tomo i . 
pag. 6 6 8. V t v t de i i l o pudo í i t , re ferrar 
i n L i t u r g i a Romana Chr i í l u s dixl i le 
AccmÍTe,& mánducdteex hocomnes. N o -
í a t q u e S .Thom. q.83. ar .4. ad 2. Qjfod 
ttddñio'. E x hoc omnesy inrellígiturin uerbis 
Etiangelij, U'cet non exprimir UT) quia ípfe di 
xerat loánms 6 . Nifi mandumuerttis C4rm 
filíj hominis , non habebirís víram tn vobis. 
Pr ic t e reá quia de cálice d'fdum e l l e -
t l am i i ixtaMatthacum C. 2 6 . Bibiieex 
eo omnes. S .Ambroí ius L .4 . . de Sacramé 
t í s C.5 . & C P anís eft 5 5 .de C ó í e c r a t i o 
ne D l i l . 2 . Ordo Pvomanus 3 & Magi í l e r 
Floras i n e x p o í i t i o n e Canoniá habent 
i l l a verba E x hocomnes. Rarfus c o i i i g i -
tu r , C h r i 11 a m por r e x i lie finguiis Apo-
í iol is inuitatis i n c o m m u n r f r u ü ú Ipe-
cierura confecratarum pañis, vel i p íos , 
ofterete Chr i i t o , íumpíi i le i l l u d c x m c 
fa,vei patina. Stephanus Edueí i s C . 1 6 . 
de Sacramento al taris i n q u i t ; Cum Do-
m i PUS d ifeip idis pits dixerir, Acápite 
jn a n ducarc^ q u xrit u r, /Í acc€perinr,&fihi mi 
niñráuerint] Ad hoc dicamus^qnod quid mi-
níjlrare i > e n ¡ t n o n minijirtin, d? qui conjs 
ermi t , & ¡pfemlniftratíit. Nec iñreíUgen* 
dum, quod in mánihus fitis ¿teceperht , & f i ' 
h¡ miniftrauerint •fea Dominus de manujuít 
m hijit 'mtt,& manducare pracepit* H ade -
ñus Stephanus Edueníis , c o n í o a a t q u c 
Innocencias I Í I .L .4 .de M y lie r io lacro 
altarisC. 1 4 . & P e í r u s C o m e l t o r C . I ; 2 
H i tt. E-uang. B reuioribus hi s v e rbi s • A o 
efttntelligendum , quod fumptumcorpits de 
manu Dominifibi d ifcip ulim in ijl ra ven 17 fed 
qui confécrduít;idem<&minifitam, S imi -
JiccrOdo Cameracení i s in Expofi t io-
ne Ganorás ait; Demanibus (dii'cipulís.) 
Jeporrigehatedendum. Scdmeiius Salme 

ron tomo p . í n E u a n g c l í a T r a d . i 2 .pag. 
9^ . & 9 9 . tomo 2. in Pauli Epiílolas D. 
1 9. i n pr ioremadCor . pag, 2 0 1 . V u a i 
terius de t r ip i i e i CocnaChri f t !C. 1 3 . 
CoeníE 3 . Claudias Sa índes R e p i t i t i o -
ne lO.deEuchar, C . 4 . foL 3 8 6 . T i r í -
nus inCap. & V e r f . 2 6 . M a t t h 2 d . A u e r 
íaquíEÍL 10.de Euchar. í e d . 3 . Ver i ' . 
Sed ííáliMr. Mal donatas in Cap. 2 6 . M a t -
t h x i Veri". 2 6 . $ . Fccir igitur. Suarez 
D. 7 2 . f e d . 1. V e r i . Vt •veritarem, Scor-
r i , L I b . 4 . Cap. 11 .num. 10. & aljj cog í 
t a n t , C h r i í t a m obíu l i í í c patinam, & 
abApo í lo l i s inde luis maníbus bucccl-
Jas fuilTc accepras, orí que admotas. Ec 
quidem verbum Accipite, que víus eft 
C h r i í l u s , i n t c l l i g i t u r magis p ropr ié de 
mana, q u á m d e ore. Cumquc cali ce m 
m a n í b u s a c c e p c r i n t A p o í l o i i j d i í l r i bue 
r i tque vnus a i t e r i , v t conftat ex C h r i -
íii verbis C ap.22,LuCÍC, Accipite, & di 
piiditeinreruos, yc r i í imi l e c t iam eft, pa-
tinam cum lando pane propinquiores 
remotioribus porrexifte , v t ait Salme
rón . Suadeturqueid, nam Chr i í l u s ob 
d i ñ a n t i a m á m u l t i s , & ob accubitnm 
in toro conuiual i , C v t infertur ex eo, 
quod loannes recubuerit íupra eius pe-
dus} non poí íe t ad i l los v í q u e extende 
re manas. I d qued fíet crcdlbilius l e -
genri , qua:de magnitudine , figuraque 
niení'^, cui Chr i í l u s cum Apoílol is ad-
fu i t , narrantur á Sando Bonauentura 
inCap. 7 3 . Med i t a t ionum vitíe C h r i -
í l i ; íc i l icet fuiOe quadratam , de plu-
ribus tamen tabell ís 5 & in í ingul is 
quadris habui í ie l a t i tud inem d ú o - -
r u m brachiorum, de t r ium d i g i t o r u m , 
vel palmí, v e l c i t r á , vt Ip íemet dimen-
í'useíl Roma: in La te ranen í l Ecclefia, 
vbi hoc etiam tempore extat . Ecaddic 
Sandus Bonauentura, ternos íediííe A -
poí tolos in quadris, & C h r i í l u n i h u m i -
l i r c r i n q u o d a m á n g u l o . F o r t e ex C h r i -
ñi fado o r t u m c l l , vt ol i rn c o n í e c r a t s 
í"pecíes pañis darentur in manas fide-
i iamcommunicare volencium ; quan-
quamiam diu ob maioremSacramcn-
t i reuerentiam proh ib i t a í l t h x c con íue 
tudo. 

19 P.Sal me ron fu pr á pag . 9 8 . 
tam certas efí de patina m e m ó r a l a , v t 
a f í i rme t ,Ecc lc í i aminded id ic i í l e A p o -
ftolica tradirionc vfum patioarum i n 
M i l l a : Suarez et iam in ioc i sp rox i -
mc citaris me mi ni t c i u ídem patine, 
& aiKc vtrumque Dominicus Sotas i a 

D 3 4 .DÍU. 



4 . D i ñ . 12.q . 2.art. i . V . r«íí rfutem, vb i 
cogitat3Chrifti im,tenenGo,patinamln 
m a o i b ü s , confecraffe t redecim bucel-
lass íedhanc c o g i t a t i ó n e m t r ig idam el 
j e , & puer i l em, a f í e u e r a t D i d a c u s d e 
Tap iaq .9 .deEuch . a r t . i . n o n veri tus 
a u t h o r i r a r e r a S o t i . P o r r ó e a m patinnm 
í i i i íTecx rmarag )doJvc lmi rácu losccoa 
i i c r í a m i n i l l u m , &nunc a í i e ruan Oe-
m x magna cum rd ig ione , deporcata-
que l o núbir i í s imam V r b e m ex A l m e , 
r í a , tempore Al tbní i R e g í s Calteilo;, 
nuncupatique Inlperatoris , cui aux i -
j i a r e saducnc rü t 'Genucn íe s c ó t r a M a u 
rós dominantes A l m e r í a , narratur a 
n i u i i i s. Qa r v c I i t -c e r t i o r -ñ e r i , q u o h a: c 
fundamento a í k f a n t u r , l e g a t i l é d e r i * 
cum XimeniunVL.7 Hiípanlae rebus 
C . i i . M a r i a n a L . i o . C . i 8 . a n n o i 147 . 
A l t o n í u m S a n ^ i i i m l . ^ . G . ' r 8 .Gariba-
Vii m L . 12 . C . ó . 1 acobum L u pi um Stu-
nic^m I t inerar io ab V r b e C o m p í u t e n f i 
ad R o m a n a m Á o m o 3. H i ípan? B ib l i o -
íhecíe Andreas Scoti , GundMalimm 11-
J e í c a m L . 5 . H i l l o r i x Ecc ieááf í i cx in 
A i p h ó n í b V I L f o l . 3 B1 . Scbaftianum 
Couain iu iam in Thelauro Calteilanx 
ü n g i u c verbo E f m e r a l d a , l o z n n c m S o l ó t 
zanu m i n P o l i t k a 1 ndi c aL . 6 . C . ij . . png, 
95 i . H e r r e r a m L . i . d e origine, & p r o -
greíTu ex remoniarum M i C . 2 ó . A n 
ton ium M o l i n a m T r a c l . 1 . deSa-cerdo-

" ta l id ignka teC,14 . ^ . 1 . Barradamro-
m o ^ - l n Euangelica L . 1 • C . i 3 • E u í e -
b i u m N i e r c m b e r g i i i m in H o m i l í a 5 3 . 
•p. r.pag.25 4 . l o l c p h u m Aco í l am L . 4 . 
H i i lo r i a : inü ic^C.14 .Sa lmeronem to -
•mo 9. in Euangelia T r a d . l o . pag. 77 . 
GranadumGoncrou.6. de Eueh.Trach 
1 .D.6.n .3 JYuaiter iumde t r i p l i c i Coe 
Da Chr l f t i C . 3 8 . Coe na 3. Leandrum 
T r a d . 7 .de SacramcntlsD. 1 . q . i 1 .Pe-
t rumde Medma l n L . de Ex-cellentíjs 
H i r p a n i e C / i 4 2 .Bozium^deSignis Ec-
c!efi c L Í 2 o . C .6 . Pr imii :m Cabilonen-
i e m ' , E r a í m ü m Sceilam , & V , r r e t a m 
citatos á G r a n á d o . E t de alio í m a r a g d o , 
mirse magnitudinis ; t rani ia to c H i e r o -
i ol v mi s i n H i í pañi a m, 1 egat pr xa l leg a-
t m n X i m e n i ü m L . 3 • C.23 • Marianam 
L ^ ó . C . 2 4 . I u l i a n u m P e t r i i n Adnerfa^ 
rijs m i m . 96 .2 90.3 5 8 -3 6 0 . Alcoceriu. 
inHi í lo r i aToIe tana tb l .5 4.C0I.3 .Raí lm 
Arabe, 5c alí os. N o t e t q ; A i moni um de 
ge iris Francorii L . i . C . 8 . le r ibere^Sa 
ne i n theiauris, quos Chiidcbcrtus auc 

De D mino M^Sacr i fc ió . 

•z i t a b H ifpanij s (capta T o l e í ana C1 u i ta 
te ) reperra íunt E c c k f i a í l k i vtenfii ia 
min i i i e r i j , ex vafis/qü-a; d k u n t o r f u i i l e 
Sal omoní s,ícx agi uta pre t i ofiísi mi cal i 
ees, q u í n d e c i m patena;, v i g i n t i capis 
Euangeliornm/K 

1 9 'Oipponetquis, & A p o ñ o l i 
ex p a t i n a f u m p í c r u n t fragmenta , non 
c rgo í i í i s manibus Chrilkvs eos commu 
nicaui t ;c i im tamenEcciefia m hymno 

4illo c e l e b é r r i m o canat, 
Cíbum turbíS duodena 

sSfdatfoh manitus. 
E t i n altero, 

Corpus Domínícumdútum dlfdptt 
Í!S7 

Jíiu sfotem u rmá n ih u U 
R c r p o n d e < ) , r a t u m , v e r u m q f C Í r e , q u o d 
caní t Ecciefia, q i i a t e n u s C h r í ü i i s luis 
manibus1 dedit patinam•continenTe fuü. 
corous; cuius benedidionem man i bu s 
1 u d x fu if l e recept am, cr ibi t S.C y r i U u s 
HierofolymiraniiS'Catechefi i 3 • IJiu-
an ina to r í i . SHia;cinrerpretatio dur iu l -
cula videatur, expedict Vitare n imiam 
cur iof i ta temin iítis perquirendis. Q ü a 
o b c á d í a m prctermif i di lciuere , num 
Chr i í l u s i n benedidione pañis adhibuc 
ric non t a n t ü m verba, íed^etlam fignum 
crucis ? v t 'cxillí mat S a l m e r ó fuprá psg. 
9 3 . & poíl i pí u m'Scor t i a f upr á n. 7 . N ü. 
i rem cuI t ro , ve 1 manu panem fregerir? 
De quoS-Thomas in 3 . D i f l . 2 1 .q.2.ar. 
4. quíeñimicuia 1 .ad 3 .vbi i n q u i t , C h r i 
- í t ü o v h a b u i l l e ^ 
í juía^rdlcmirjfuafraíb'o erM fimüis inci' 
fioni cu l td l í . 

Chriñm fufeepit fub Sacramen 
4o fuum corpas, t$pm-

m'intm. 

20 / " \ V A R T O o b f e r u o , C h r i í l m n 
i n coe na íumpí i l le í u u m e o r -
ous3& í a n g ü i n e m . I r aAlbe r -

tus Magní is , Alenfis, S. Tbomas , r e i i -
quique Theo log i tamveteres , q u á m 
m o d e m i j í i e x c i p i a s innominatos quo l -
dam,quIapudS.Thomamq.8 1. art. 1 . 
negarunt; & exha í r c t i c l s Lu thc ru rn , 
quí apud C1 i cht oua: u m L . 2 . d c O tí i c ío 
M i l l a : C .2 i . in f ic ia tus e t i amc l l . Aífcrc 

S.Tho-
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S Thomas in argumento S d cowtr^au-
thor i ra temS. HieronymU q iu Epi l lo ia 
adHedlbiam 15 o .qu^f t .2 . i n q u u , iVec 
M o j f c dedír nohjs ^tmm yefum.jcd Vomi-
nushfus , iPÍ^conmuA , ^ conmuitm , ^ J í 

h ^ c v e r b a i n C - ^ c ^ o ^ ^ . a e C o n -
íec ra t ione DiÜ.^ . incc lug iuurq ; ab A u 
thore G l o i l x n o n í e c u s , acab. i liorna, 
quanquam S. Hieronymus exprclse ÜO 

Chriftus vocari c o n u m á , & comedens, 
quatenus iocQenaüue Icgah, fiuc vtua-
l l manducaric cuín A p a l l ^ i s , & in cot-
na myít ica fucric coniumu, & 'd , quoci 
ab Apoftolis come íUimü t J Ŝd 
d i Hieronvmi verba l i - n iücen t a l iqu id 
admiratione digniun, con t incn íq ; gran 
de miraculum, expedir i ^ ^ ^ 1 ea 
inrenfu, q u o í u n t accepta a S. Thoma 
B t in eodem ícníu d l x i t í d e m M a x i m ; 
Doctor a d C . n . Oiee,nomine C h n l t i , 
T)eAi as cíurn corporís mei, l?je cibus, 
conuiua. í t e m S. Bernardas m S e r o i . 
q u i ei ad ícr ib i tur , de Cama D o m i n a 
Chnllus in cecna illamuncrans , & m u n u s . 
cíbHns, & etbm, conuwa,&conuwium7oj~ 
ferens^ohUtio. I n ínpe r Angel icusI re
ceptor , canitque ex 111o Ecc l eüa , 

Senafcens dedhfoaum, 
Conuefcens ¿n e á u l h m . 

SImi l lrer q u í d a m ^ m m z f f i ^ o á c 
S . D o d o r e q . S i . a r t . i . & m O p u l c u . 
l o d o , de C h r i l t i humanitate dixerunc 
m e t r i c é , 

Jlexfedet in coemt 
Turba ctnclus duodena . , 

Se tener tn manihus, 
Se cibat ipfe á b u s . 

21 Probar v e r ó S - D o d o r , (¡uU 
Chríflus ea, qa* abaltjs obfemancU inftttmt, 
ipreprimitus ohferuauít:: VndetS frmo 
I f e corpus f m m , ^frnguinem f u m ^ & 
pojlea d í f i i p t d í s J u m e M tmduht. S. loan-
nes Chrv to í t omus Homi l í a 8 3 • m Mat-
thxumadduc i t a l iamrat ione, inquies 

r e n f quid imurfangainem hthmus, ^ car-
vem comedimus} ac uUo PefJu , 
Narn & Quado Prmsde htsyp'bafecit? muí - ^ 
l -r ; „Jn vroPTer yerba fcarníaUimpalsi 
f L t . Ne mtur cune id queque acaderet, 
i n m u s ipfehocfecit, yttrancjmlloafumo ad 

SicOsaureum. Sunt & allac ratlones. 
Decet enim,vt qui al iosadeonuiuium, 
ve i ad c^nam vocat5conuiuat í imu l jvc l 
coenet c iu i ic is . Decebat e t iam, v t Sa-
cramentum Euchar i l l ix reciperetur a-
liquando cumdi ípGÍí t ione fibi adecua
ra, q u a m í o l u s Chriftus potui t habere. 
P r c t e r e a c o n u e n i e n ¿ i d t u i t turnad com~ 
mardandam exceUentlam huiusSacramentí, 
prxrogatiuamque inter reliqua noux 
]eais, nu l lumen ima l iud fu i t á C h r i ñ o 
í u l c e p t u m ; tum qui a hocSacramentum e/1 
mcmorialeJuxFafsionis, in qua Chriflus efl 
Sacerdos,&hoftia, v t a i t S.Thomas q . 
84.ar t . 7 . a d 4 . Ideo autem C h n ñ u s 
íu ícep i t hoc Sacramentum,& non alia, 
quiaefFedus proprij a l iorum Sacramc-
t o r u m repognabant d igni ta t i C h n í b ; 
fui t tamen capax eftedub p r o p r i jSacra-
menti E u c h a r i f t i c i ^ u i eft excitare cha 
r i ra tem, Ixtif icarc Ip i r i tua l i i e r ; & l í tu 
e f f c c l u m ? q u a n q u a m í i n c a u g m e t o g r a . 

t i x , percepit Chriftus, ve docet S . T h o 
mas q, 8 1 . art. 1 . ad 3 • Vnde communi-
cauit Chri i lus í p i r i t u a l i t e r . Ec UceC 
í u m p t i o á C h r i í t o fada caruiflct omni 
c f fcdu , n ó obltaret i d , quominus íp i r i -
tualis fui í ie t , nam v t í umpt io Euchan-
ília: l i t íp i r i ruai is , fuff ic i t ,quod digne, 
í a n d e q u e fíat cum perfecta I p i n t u a l i 
d i ípo l i t ione ta habi tual i ,quain adua-
l i . Communicauit e t iam í ac ramen ta -
l i t e r Chriftus, f iquidem v e r é , acrcal i -
termanducauer i tEuchar i f t iamcumm. 
tcntione lumendi eam. Quod ve o 
Chriftuscomprehenderit omnia myfte 
r iaconcentainEuchanft isSacrameto, 
non apparet, cur ciebeat obeí le í u m p -
t ion i eFiusfacramentali. Addendum l u c 
cft, etf i Chriftus pofiet rccipere ehed^ 
a n o r i u i i S a c r a m e n t o r i i m ) n o n d e c u i í i e , 
v t í u í c i p e r e t t a l i a S a c r a m e n t a , q i u a s u c 
e x t r i n { e c a , 6 c á M i n m r o e x t n n e ^ 

decuit autem C h n f t u m P e f ^ 
t r i n í eco . A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' d 
Euchariftici non eft v l la 
pedu Chr i f t i ,qu iaquoad f ^ 
í r .mncrfici tur Chriftus a le i p loccnn-
S & ^ i ü r a n t e f i b i S a c r a m e n i u , 
h ^ c o n t i n e t u r , & o P c r a t u r p e r í e i p . 
í u n i ^ per accidenciaí ibi affixa. 

1 2 Adeft & alia rat io ad c x i t l i -
m a n d u m , q u ó d C b n f t u s íumpíe r i t cor-
pus í u u m , & fanguinem, 
t ima c a na coufecit v e r u m , P \ 0 P l " 
&rea i eSac r i f i c i umíu i co rpo r i s . ,& ían -
g u m i s f u b í p e c i e b u s p a n i s A v i m . A t -



&e í^mino MÍ\¡Á Sacrificio. 
qnl fac^Iíicans deber parriceps eífcSá-
c r i f i c i ; , vtpoce quod conftituatur, vc i 
i o t eg re tL i r ,pe r f ida tu rque íub í l an t i a l i -
ter per liQUiíhiodi par t ic ipat ioncm/eu 
Jumpdonem. V t cnirn ait Conci l fum 
Tolc taoum 12 . C . 5 . memoraturq* C . 
R e U n m 4 nohis 11 . de Confecra t íone 
Dí í t . 2 . QualeeritSacrlfitíum, cninecipfc 
A o v ^ « « 5 ^ > t / r e / > r ^ ^ « ^ / V « r l M G 4 q ; 
flur omniumgcn t iu i i ^v r de lacrificatis 
eaerenc Sacerdotes, f imulque, aur poft 
i p í b s a l i j , v t i videre cíl i n Sslmerone 
tomo. 9. T r a d . 2 9 . pag.280. inScorria 

i - 1^ C .5 . n.g .LegaturCapat 1 o. Epi -
í tO iXi . adConmhias á V . i c . ibique 
Cornelms á Lapide n.<51. P r o g u í t u a i i -
q u ó e i n s morís íatiifir.refricaíTc memo 
r ^ m c a r m i o u m V i r g i l i j L . 8 . A n e l d o s , 
vbi p o l i p e r a . d m n E u a n d r i i u í l u Sacrifí-
CKim, 

T m v l e a i tu tienes c e m t í m , urxaue 
Sa ser dos 

VJfcera toflafermt tauroru > oncmjtcn 
can iflris 

Dona laborar* C e m s , Baechumaué 
mlnifiranr, 

Vejcitur /Eneas fimlil, & Tmiuna tu. 
uentus 

Perpetm tergo bouh, x& luflrdibui 
ext í s , 

t 23 S e d c o n r r á h a n c farioncm 
iaci t , r u m q u ó d in Sacrificio holocau-
í h , coque po t i í s lmo vereris legis ,nihi i 
lumebar Sacerdos 5 ñ e q u e i t em in Sa
cr i f ic io pro peccato iplius Sacerdotisa 
ye l ro t iuspopul i . T u m q o ó d M c i c h i -
ledech obtullc ver t ím Sacrificium pa-
nrs, &• v i n i , praetLilitquc fíp;íiraai, Se 
miaginemSacerdotij Chri í f i , & Sacri* 
hc i j in coeraaábeoobla t i : Scripcura au-
rem in C. 14 . G t m ñ s , ( vbib & non alu 
b i loqui rurdepane , & v i n ó íactificatis 
a Melchifedech ) neutiqua t rad i t , htic 
1 umpni\c panem, & v inam • v ide tu ra ; 
ñ e q u e Abrahamum,nrque mil i tes i p f j 
í i i m p l l í l c q u a n d o q u i d e m pauló antea 
abunde c o m e d i í í e n t , v t conftat ex V . 
2 4 . Cap. c i u ídem 14 . Vl ter l í i s facic 

contra rationem p r o x i m é redditam, 
q u o d C h n f t u s v t ven í s Saccrdosobtu-
lic in cruce Sacrif ícium cruenrum íui 
corporis; c o n í u m p t i o aurem huius Sa-
cnfici jnoneft facía á C h r i í t o ^ e d á c r u -
CíhxonDus. C x t e r ü m i n D i í p L u a c í o n e 
prxcedcnt i a t t i g ímus has obiedtio-
nes, & ex ibi d ic i i spoter i t I c d o r facüé 
coih-erc , n u m f a t i o , contra quam af. 

ferúi i tur , ceníenda fit demonf í ra t íua , 
vei tantum probabiiis, f imil ifque veré» 

2 4 Accedí tcxpenfis rationibus 
autnoritas Patrum Ecclefiaj, qu i apud 
Thomam V u a i d c n í e m C . 4 5 . de Sacra, 
mcn ta í ibus , Vua l t c r iumdc t r i p l i c i c g -
na Chr i í l i C. 1 1 . coenar 3. Suarium í a 
Commcntar lo q. 8 1 . art. 1 . & in D . 7 5 . 
l c c t . 2 . V . Sexta,& -vbíma a d í o , Óc apud 
Scortiam L . i . C.5.11.2.dicunrnon pan 
ci numero, neq; ambigú i ve rb ís , C H r i -
ftum 111 Ccena communícaíTe fe i p ü i m . 
C o n í b n a t q u c G l o f l a Ord ina r i a inC . 3.' 
R u t h , allegaturque á S . T h o m a q . 8 1 * 
art. 1 . in Corp . Qui ad 1 . mone t , cum 
£. u ange 11 ítíc na rr an t , C hrl í l u m accepí í -
í e p a n e m , & caliceni, i n t e l l i g i d e b e r é , 
Vt non tant i im maní bus, fed'ctiam ore 
acceperit. Vemmtamen Ecclefia in 
.Canone MIÍTÍC interpretatur Enan^eli-
ftas deacceptionc pañ i s ,& cal icis inma 
nibus ; Chr i f t i i íque ipíe inuitans Apo^ 
í tolos di í t inxit acceptioncm in manib5, 
& in ore ; d i x i t en im, Acc íphe , 6 - man' 
dúdate, Accipke, & bíhite. Idem An^e-
l í t u s D o c l o r a d 5. c u m E u í e b i o E m d c -
no Homi l í a 5 . de Pa ícha tc exponit de 
nouo myacr io noui T c í l a m e n t i , quod 
Cfe'nftiis tradebat d i fc ipul is , verba i l la 
c i u ídem Chr i f t i apud Lucam C . 2 2 V . 
15 -Vefidcm defidcraut'hocPafchamandil 
cartDobifcum, dntequam patiar. Necdc -
íiínt aln Patres, v t Tertull ianus L . 4 . 
contra Marcionem C . 4 0 . Chry fo í lom' 
H o m i i i a S 3. in M a t t h í e u m , Hierony-
m u s i n C . 2 6 . M a t t h x i , q u i c o d e m m o . 
doexponant. Sedquia(hnt e t i a m m u l -
n , qui.de Paíchate t a n t ü m legali c v p ü , 
cent, ideo ex verbis i l l i s nondefumitur 
argumentum, q i íodconu inca t , v t n c q -
ex i l l isal i js apud eundemLucamV. 1 8 . 
DíCoenlm yolm, quod non Jnbam de genera-
tío vins, doñee regnum Del ueniit . Sunc 
namque píures Patres, & Interpretes, 
qu i non in te l l ígun t de fpeciebus coníe -
c f a t i s v i n i , í l d d e vino i n c a n a legali . 
InterquoslnterpreteseminentAialdo-
na tu5adC.26 .Ma t th íE ÍV .29 .FanGÍ Í -
cus Lucas ,& Cornelius. T a n d é T h c o -
doretus adduclus in Glofla Ordinaria 
ínpra v t i t u r verbis Pauli adHebnros 2 . 
V . r ^ Quta ergopuerícommum'carunt car-
«/, ^Jangutnt, & ¡pfc ( nemre Chrif ius) 

S e d í e n í u n i 
1 auii eíle l o n g e d í u e r f u m , compedec 
prorsus q u i í q u i s c o t e x t u i a r i e n d e r i K 
q u i p p c A p o í t o i u s ioquarur de pardei ' 

pacioue 



Difputatto I L Secíio I I L 45 
patlone carnis, & íangu in í sper aíTump-
t ioncmhuman^ natuiae. 

25 Qnare q i i ó d C h r i l t u s cum 
ADOÍÍOIÍS fumpieric ÍQum cor pus, 6c 
í a m u i n c m , non conftat ex Scriptura, 
ñ e q u e cerra traditione , aut defini t io-
ne;qaanquam a nóbis m é r i t o af í imie-
tu r ob ía t i sp robab i i i a tunaamenta pe* 
tI taexEuangeii js ,obauthoricatemPa: 
t r o m , acTheo logorum. f . ^ ™ . ^ 
congmita tem. N ce de gefus Chnf t i n i 
c o e n a v l t i m a n e g a r e p r o r s u s i i c e t q u i c » 
q u i d l i t ter is íacris nonfuent contiena-
t u m Exemplo ín te r a l i a ü t a q u x cum 
v i n o m i x t i o tacita abEuangcluH^ cu. 
tamen , v t ait Conc i l i um F l o r e w i n u m 
InDecretoEugcni j § • Terttum cít, cre-
da tu rChr i í t i iS i n v i n o , aquapemiixto, 
c o n l e c r a l í e . 

N u m Deipara Virio nocie 
-poílremd c&n& parttceps 

fiierlt Eucba-
n í iw ? 

%6 T> R O quinta obfcruatione M e -
1 taphraftesinOracionede v i t a . 

quifufcepír eum in cocnAcuhfuo,cmdomt-
ñus mAhdamtydich tibiMagtjUr. H i deniqi 
fine cjjenr corporalt pofitíone ¡n cae»aculo, 
quando Bominus co^iauií3feu nonforent,ta
pien etus ohjiquío non deerant^ ficut ts nom 
defutt) quifirmlt coenáculum magnum. I t a 
Amala r í a s 9 íuxta quem probabíle eft, 
v l t r á C h r i f t u m , & Apol ló los adfuií ie 
altos, fiue v t l i m u l coenarent, fme ve 
famularentur. Et ín t e r tune praefentes 
refert Mar t ia lem cumCleophaBeatus 
Aurelianus Epi ícopus Lemouicenfis i n 
cUiíclem S.Martial is v i t a .Hippo ly tus 
Thebanus in Chronico coceptis verbis 
t radi t , Chr l l l umdigna tum elle diuina 
corporis, & íanguinís luí commumone 
Nicodemum v n á c u m A p o f t o l i s . P r x -
t e r e á Maldonarus ad C 2 6 . M a t t h x i 
V . 2 1 . traditex E u t h y m í o , no í o l o s d i í -
cinulos, l e d e t i á n o n n u l l o s alios,quan-
uis ab EuangeUáis non nominatos, d i í -
CLibuif lecúChri i lo. Ego tamen i n E u -
rhvmio i n u e n i o í o l a h í t c v e r b a a d p r x -
c i ta tum Mat the i Capu t ; Apparet, cjuod 
fiddis h k pttofamiUas (adquem pro Pal-
chace parandomiísi funt dúod i í c ipu l í ) 
ftne dmínA reueUtwne , fine corporaU 
Saluatorís eolloquurione f noiterat, quod 
Apndfefachmtserat i l l ePafcha;&¡de& ad 

X nnhraf tcs inOrat onede v i t a , ^ u d ej^Juru*'™, . m * ~ 

c • Anwnfti 03° 6 S 7 . Tcribít; t / Q m b ü s i n v c r b i s r a i m m e a f f i r m a t . 
Ma rattone videntur, ne ahjmífe quiáem a te-
poremyfteríoYum muUeres, qntfolebantje-
qm Icfitm, & mhujlrare ei-Jed cum duoae-
a m emídem mlnime acmhulfe t a m n 
eiusdomus confequenterparticipes, N a d i j -
chulos qnidern, cummyflerU, & humtbta-
t U fumm t traderet d o é l r í n a m ^ n a habuit 
decumbentes; matrem autemiufsit curam^ 
zererc mul¡emmy qu* mínl j lubant , tanque 
Icrcam {pías bem'gne acciptens, & adtmpLes 
iflefum humamtatís 7&fimul cum eis i'cj-
cens ,&fie Pro mmfterlo eis rejerens grati.u 
Hadcnus Metapliraftes. C u m i g i t u r 
Deipara V i r g o agnum Paichalem ede-
n t i n e i r d e m a ; d i b i i s , q u a n q u a m d i í c r e -

t i s ccenaculis, codemque temporc , ac 
Chnftus,auidmadc(xne tam vulgans, 
o u á m m y í ü c x f e r c u l a , arque poema 
fueri t admiíVa ? Amalar ías Fortuna us 
E p i f c o p u s T r e u e r e n ü s L . 3 • üe Ecck -
fiallicis O f f i c i i s C 2 2 . i nqmt 5 Muiros 
dífcipulos Chnflidoarína habebar dequib* 
e L t i l l i 1 2 0 . ^ ' ^ Ventee f e s jlmulinuc-
tíCuntin ynadomo. De quibus erat lofepb 
j A r i m a t h ú J ' f c í p t d u s rf* oceultus prop^ 
urmctttmlttdtorum&ipfe bawUtor asp*. 

quidr i tdeEuthymio ,v ideb i tu ra l icu i3 
paircmfamiiias non dcfuilVe inconiu-
ü i o Í I I o , p r x l e r t i m c u m d i x e r i t C h n l ^ 
M a t t h x i C . 2 6 . V . i 8 . jpudtef ic ioFAf-
cha cumdiCcipult's rheís. Et incredibile ce-
í ea t i i r , exc la íumfu i í i e ácoena patrem^ 
familias, hominem al ioqiu nobilem,5c 
d i u i t c m ; cuius in domo p ropmpera -
acbatur. Quippe comí t a s C h n í t i v i -
dcatur forc, v t id non pateretur. Si i g i : 
tur prxter C h r i f t u m , & Apodó los a l i | 
comederunt agnum P a í c h a l e m , t o t i q ; 
coenx interfucrunt 5 cur negetur, D e i -
param adfuiü'e , & íuícepifíe Euchan^ 
iiiam> Atiirmant itaque MarcusVige-
rius Cardinalis, & Didacus V e g a , lau-
dari íq; ipris ,Vaalteriusintr ipl iciC(X-
naChr ia i C 1 i.ccen? 3 .Barradas t e 
m o 4 . in Euangelia L . 1. C. 17• Grana
das tomo 5 . Con r roue r í i a rum í raCtu 
10. D . 12. n .3 . Sherlogus in Cán t i ca 
Volumine 3. Ve íHga t ione 3 7- ^ :2?-
Anronius Eícobar Voiumine 3 • inEna-

selia SandorumL. 3 • l e d . 2^ .4 -RUR' 
suiqueinObicruationc 1 . Chr iuopho-

^ rus 



4 ^ De Dmino Mijf* Sacrificio, 
rus Vega íri Thco log fá Mariana, Pal se» 
fírazi. Certamine 2 . n . 1 4 7 9 . Ccrta-
niinc 5 . 0 . 1 4 8 7 . cum Hieremia Dre-
>; e l i o, L e ande r T r ad . 7 . de S acr ame n t i s 
D . 1 1 . q. 54 . 

27 Vualtcrius vero ex Cardi-
nait V i g e r i o íc q u e nt e s propon! t ratio-
nes i ^ C h n í h i s vehementer expetmlr^ 
mandacare Paí'cha cum di ícipul is luis) 
porrigercque eis í u u m corpus, & í a n -
guincm. t r g o & D i u x M a t r i •, á qua 
plüs liabuir, qt iám quiuis alitis ííliiisJ&: 
ex cuius vnius pi'irií s imo íangu ine con-
cepms fort s &'á qua ve corpus, •& í'an-
%;j?p5m habuit , itaa-quum f u i t , v t el 
v i c i í s i i n r c d d c r c t . I ni u pe r c 11 m a mor i 
ma t r i debeat natas, exhibueritq^ pr¿E-
fíantiísjmc Ghr i í lQs ,nonVidetur aliain 
re magis?quám in communionefui cor-
por is , & íanguinis potuiOe-, Rursús fi 
A d a m , ne coiltriftarer Euam , comedie 
poQimn, quodil lafuafir . Quidni C h r i -
ihis participem fecerit a m a t i í s i m a m 
marre Euchar l í l i c^ coena;, nc in dolore 
nianerer ? Qiiid? qnod muruiis amor 
ín te r fflktm, arque parenrem,& v t hxe 
ad i a n 3 i a ni i m mi o e n t e s i 1 i i u s c r u ciatus 
ípcclandos, & íiiílinendos n<süiim acci-
peret robar, videtUT ÍLIadere c i b i , po-
turque Cf le í l i s partí rionem cum i pí a. 
J ) cñ ique cum Sanótiísima V i r g o fre-
querer, i m ó & q'uotidic poílfiJi; re íur -
reclionem íu lcepcr i r E n c h a r i ü i a m , v t 
rcl igiosemeditanrurAlbertusAlagnus 
i n Mar i al i de laúd i bus Vi rg in i s lupc-r 
• M V r ^ ^ C .^S . & 7 3 . AmadeusFra!^ 
c i í canusRapru 8 . fue Apocaiypí : s ,pro-
•barque íatis lucu lén te r C h r i í l o p h o r u s 
Vega inCerramine i l io-5. viderar in< 
cepil le quanroeyus p o t u i r , n i m i r u m 
v t prmuíi-n in íHtu tse í l Enchar i í t ia : fie 
enim íarísfieret fngen t i í s imx auidira-
t i /deuo t ion iq t i c feriicotííSHna: I t i k K 
piendi eam-o 

2S Sárre qiród Deipnra f v t 
meaminterponamcenfuram ) cimi aliis 
moheribus í ed^ t r i c ibus ChrJÜiex 'cep 
ta fit h o f p l t i o , & & cclebra'ücrit Paíciia 
m e a 1 pía domo, i n q u a íi 1 i u s,(a t i s h a be C 
tundamenri, a í ^ r i m r q s á Chr i f íophoro 
Ca í l r enü in eius Hiftoria C. 15 n 6 
q m n e x p r e s é dicat , r e f e d á luiífcÉu-
ciianfl-u, ctíl ánunnuíj is ex Author ib* 
niodernis pr^Iaudatis id i l l i artribua-

poitohs non fuerit conuiua in menía , 
l a q u a c f t p e r a a a t r i p l c x c o e n a ^ u l í c e 

k g a I i s , v L i ] g a r í s , ^ m V ñ i c a , t n m e x p f ! » 
m i t S imeónMetaphrá f t e s >, t u m deca> 
r3a p r x í e r r i m f e c u n d a , & t e r t i a , q u á m 
aper té figniñeant Euangelifia; M a t -
thxus , Marcas, & Lucas, í i q u i d e m í c -
pe, & fígnanter incuicant , acciibuiífc 
C h r i Ü u m c ü duodecim Apoí lol is 5 quo 
dicendi mododenotant, neminemaJia 
fuilTe admiflum adnienfam 5 <3c qui i n -
terfucrunr, inaagurati funt Sacerdotes 
per 1 i la Verba, HQC fadre ínmeam comme-
moratiomm. D i u x aurem M a t r i s í c x u n i 
non decebat Sacerdotlum. Digna funt, 
qua; h i c e x í c r i b a n t u r Thoma: V u a l d é . 
•fíi Theolog i inprimis per i l íu í l r is verba 
t o m o de Sacramentalibus C . 4 3 . n . 5 e 
I n q u i t n a q u e , Ergoinflituít eosCÍmílus 
Potníf ix , i ' t k m dixit OrígineSjSacerdotes 
perfectosy yt eo p¿nícip¿rentftvgtiw¡s Sa» 
cremento, quod AIÚsficcrevt, pncalijsf 
Qtik SrtcMmetntí Psfjwfiis eius prtalijs me-
t»oraréntf fctlicetfeptmgtr)tadífcipults, aut 

fanófís •muUerihus, ejUórum tuncnuttus ad-
fmt, fedApofloUfoík Praeíentanda et iam 
íun t verba íoannis de Ragufio infígnis 
i t rdem Theologi In Orarione adCon-
c i l i umBaí i l een íe addufta á B z o u l o i n 
Annalibus Ecclcíiafticis anuo 1 4 3 5 . i n 
cukrsnumero i 3 7 ' ^ ' g i t u r 3 Stlnmfmo 
d i commurmjuh atraque fpeciefmjj'tft de ne~ 
tefsitatcjaiatis, nequáquam matrem.alíofq-
-vtriufyuefixus charos, qtnt'pfum Dominum 
t x Cúrp&Hs, & ment ís ferj ihus fequehantu^ 
a prxdnia commumone exclufefet: quod r,t. 
nie" j f l e m r f e c í f e , cum exceptis duodecím, 
i'tdtaum ejh non Uganturdicl^ Cüen a Ínter-

fiife* Hade ñus Ragu í lnus . E t h i n c i n -
^r .^1}^ nc^uc ¿ o m i n u m domus, in qua 
C h n í í u ? deuerrit , ñeque v l l u m a l ium, 
pra:tcr Apoi toIos ,di ícubui i re cü C h r l -
ñ o adcoenam vulgarem, iSc admví l icá i 
v t vt í i t , anal i) Ic ru i t i j decan ía p rc í en -
tes tuer ín t in r r i c l i n i o , quando ChnTt ' 
confecrauir; ver i lnni lcquc eíl ioannl 
Fabro L . j . deMIf ia EuangeJicaC 5 
pcrplures ceumini i t ros , vei diíeípuJos 
ádíb t i í íe i b i . Sed quid de coenaleaa'i^ 
Aoulcníis in C 2 0 . M a t t h x i q. 45^ i a l 
cobas Gordonus a d i d c m C . V . 20 Ada-
mus Contzen i b i d c m V . 1S. q T \ f , 
ex i í l imant , non fu i fie in vnadomo im~ 
Riolandum, & c o m e d e n d u m . n í í i vnum 
agnum ; arque adeó dicunr Gordonus, 
& Contzen , Chr i í lu in cum A p o í l o i h , 
& CLimparrefamilias, cxter iCqúe do. 
mefticisediíTe agnum, poí leáque fe re-
cepuic iqcon^iauc. canaffeque cum ío 

lis 
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lis Apoftol is . G x t c r ü m Cornclms a i 
C . 12. Exodi V . 3 . Bonfrerius inibi nía-
i o r i cum probabi l í ta te cen íen t , po tu i í -
1c vna domo piares agnos m a d a r i , 5c 
confnmi, nonquidemabipl is ,qui eranc 
eiurdcm, f e d d i u e r í x f a r n i ü x ^ contu-
bcrni j , eos enlm , qn i aliunde v n d í q u c 
magno numero confluelrat,nec£íTe erat 
ai 'cubi in a l ío rum parrumfamiiias do-
mibuacomedere, & adhoepro al i ande 
aduentamibas piares agni, & cernacu-
ia i n C i u i u m k r o í o l y m i t a n o r u m x á x -
apparabantnr: atque i taai t Bonfrerius, 
C h r i í t u m fnum Pal cha hauddubic íe -
paratim cu ni d i t a pulís come di l ie , pa
n e familias domas enm a l í j s t ami l i a r i ; 
busalibi c o m e d e n t e . E t í i a u t e m C h r i í -
tus per nuncios d ixe r i t patrifamilias, 
Apud re fació Pafclut; alt non , Tecumfccio 
Pafcha, v t ponderar Raynaudas in L . de 
O p r i m x vira: fine peí simo C 9- n. 3 . 
Quare fignifícault Chr í f lus , domi 
e ius , & noncameo , fedearn Apoftolis 
ce le branda m á í e Paícha. Eratq; C h r i -
íhis paterfamíl ias r e í p e d u coetus Apo-
í t o l i c í , & dominas domas eran criam 
paterfamíl ias r e í p e d u í u o r u m ; í ingu-
lasque f ami l ix fingulos agnos i m m o í a -
rc , & ederc tenebantur, v t co l l ig i rur 
ex V . 3 . C . 1 2 . E x o d i . Poterantquc fc-
m i n x comedere de eo; fed non coníla-
r c , q a ó d f u e r 1 nt obligata:,admonet B 5 -
frerius V . 4 . inquiens, v t l iberamipfiS 
erat comparere lero lb lymis , ve l abefíe, 
I t a comedere, 6c non comedere. D e m ü 
q u ó d Dei para V i r g o admilía tune í i t a d 
participationem Euchar i í l i a : , cogita-
t u r pié q u i d e r m í e d i n g e n u e fateor,dc-
fiderari á me fundamentum In EccUíia: 
Patri bus , iam q uando Euange i iíi x nec 
verbo at t ingunt . Et rogo,num,pott re-
fedosApof io loSjEachar i í t l a fu delata á 
Pc t ro , vel aballo Collega a d V i r g i n e m 
i n gynsceo manentcm; num pot íüs 
V i r g o voca ra í i t adctrnaculum r Quo
r u m pr imam dicí rur a Barrada , Grana-
do , Leandro ; & í c c u n d a m a b E í c o b a r : 
verorque , ne v t rumuis gratis confidu. 
l u d i c e t u r í n leuerioris T h e o l o g i x t r i 
bunal i . Eric q u i , íi De ípa ra c o m m u . 
nicaui t , cenfeat, jequam fuifíe, vt ante 
A p o d ó l o s . Rogo et iam , an íu ícepe r i c 
E u c h a r i í H a m í u b i p e c í e b a s t a n t ü m pa
ñ is , ve l i ni 11 per í ub ípec iebus v i ni ? E t 
v t r ü m f e q u a c e s aiiíE muiieres den otee 
d ó n a t e l int fiera íynaxi ? Quapropter 
latius eft, nó í t ram ignorantiaiu facería 

quam t e m e r é quldpla definiré fub ípe -
cíe pietatis. 

•Nton Chriñus f l t luda imper~ 
tttus Corpus 0 fangui-

nemque faum ? 

2 9 r \ L S E R V O í e x t ó , cííc valdc 
dubitablie, an cor pus, langa i -
nemque l l i a m dederit C i i r i -

fhisluda%nccne ? Ea ndamc nt a afñ rma-
tis partís funt. P r i m u m , Matthaei C . 
2 6 . V . 20 . & 2 6 . Marc i C . 14 . V . 1 S. 
& 2 2 . d ic i tu r Chrí f lus dlícübnifíe cum 
duodecim Apoí io i l s , & coenant i bus l i 
l i saece pille panem, & v i n u m , inf t i tu i f -
feque Sacramentum E i i c h a r i í ü c u m . 
S e c u n d ó , Marca? ibidem V . 2 3 . air, 
omnes ex cálice bibifie. T e m ó , Lucas 
C . 2 2 . V . 21 poli C h r i f l i verba , Hic^cjl 
ca l íx , & c . refert i m m e d í a té h x c alia, 
Verumramen eccemanus tradentis me mectí 
e(l tnmenfi. Q u a r t ó , ludas fui t Sacer-
dos, & E p i f c o p u s l u x t a P í a l m . 108 . E t 
Epijcoparum eius dcclpkt altcr, q ú o d Pc-
trus A d o r . 1 . V . 2 0 . ex pon ir de luda: 
C h r i fui s autem Sacer d o r i o , & Ep i í co -
patu non i ni t i ault A p o d ó l o s , ni-íi qu an
do d i x i t , Hocfacite in meam commemord-
tionem. Qu in to , E cele fia canit, 

Cibum turhtí duodena 
Se datfuis mmibus. 

R u r s ü s , 
Turh* fmtrum duodena 
TJatum non amhigitur. 

Sexto, EugcniusPapa pronanclat, N e c 
Chrifius ludam a communione remouit. I t a 
i n C. S i Sácenlos de oficio Ind. oni. V i 
dencias etiamS. A a g u í l i n u s C . Chn'fius 
cjuidfccit 1 . q . 1. C . JEf Sánela 6 6 . de 
Coníéc rác íone D i í l . 2 . S é p t i m o , cum 
Chrijiusnohis dehuerit efe extmplu m _hifiU 
t i ¿ , mnfmffe Cbnuentens mus magijleno , ve 
ludam occultum p ecca t orem jl n c a ce ufa to re, 
6^ euidentí probaúone ah aliorum commu-
nÍonefpAraret7neper hoedamurexcmplum 
Prjldtis Eccleji*fimUiafaciendi, & ¿pje l u 
das exafperatHs indefumeret otcafionem pee-
candi, v i arguit S. Thomas q . S 1 . arr. 
z . l nCorp . O d a u ó , PrateolusinElcn-
cho h x r d u m L . 9. n. 3 0 . ex Suaphylo 
inqu i t , Scariothiftjf int, quinegantyalu -
da ifcariothe i>enm Corpus Domini acceptil 
in coz na, Vomnii. Eadcmquc videtur efSe 
ceníura T h o m x Beuxamis in Horni l la 
10 . de Pafsione . N o n o , qu i a hiec eí t 

com-
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communh Paírmm , & Interpret i rm 
Scr ip tu ra r í ac r^ , & T h e o l o g o r u m o p i -
ni o apudRiberam i n C 13 • loannis V . 
2 . loaiiLiem Fernandez in Thefauro 
S c r i pt urar u in d i u i narti ra, ve r bp J5 u es el
la n.4. BenediclumPcreyram in C 1 3 • 
loannis D . 2 7 . & tribus" í e c u e n t i b u s . 
Suarium D . 4 1 . f ed . 3. V a z \ | u i u m D . 
2 1 7 . C . 2 . Vnde Didacus Tapia q. 9-
de Euchar i í l i aa r r . 2 . d i x i f , iníolens fo-
re , actemeraritim recedere á P a t r i b u s 
quoad comniümónecn I v . á x : & N u ñ o 
Cabezudo 5 . p. q . 8 1 = art. 2 . fore mine 
temporis te merarium,quoniam omnes 
Doctores Scho la í lk i t e n e n t í e n t e n t í a m 
S. ThomíK. 

3 0 Sed v t opponamus 
Signa, pares aquilas, & p í a minanth 

filis) 
'fundamenta 'partís hegands funt. Prí» 
niara, l^das mmaccepíjferhucceMyexiuh 
contimm, ve narrar loannes C. 13 .V .3 o» 
T 6 autem Continuo eb proprictatem 
verbi exc lüd i t m o f a r a q u a t ó c u m q u e . 
Et Syrus iegic »In'eodem momento* Erg© 
cx iu i t ludas, q u i n E u c h a r i í l i a m lump-
•ferit, nam i 11 a b u c c c 1 i a n e c fu i t Eucha» 
t i í l i a , ñ e q u e poft hanc á Chr i f toInf í i tu -
l a m , & d i ih ibutam fu i c íuí cepta á luda. 
N o n fu i líe Eu chariíli am, docu i t luliu-s 
Papa r . G. Cum omnecrimen ^ . ú e Conf. 
D i í h 2 . Gorrci l ium Bracareníe 3 . C . 2 . 
Theophiius Patriar cha Antiochcnus 
L . 4 . i nEuange i í a . Petrus Damianus i n 
Epi í l . 6 4 . S . Laurcntius lu í l ln ianus 
L . de C h í l f t k r í a m p h á l i a g o n e C . 5. S. 
Auguft i ñus Tra¿ l . •62 . in loannem, & 

•-ex i pf o 11 i I de be r t u s C oc nom anc n í 13 la
te i n Epií l . 6 4 . ne cnon i de m S A u g uít i -
nos T r a d . ó ó . i n loanncm.L . 1 - de adui-
terinis coníugijs C . 2 7 . Sermone ( íi 
c i u s e í t ) 2 3 . ad Fratre'j i n E r c m o ; ta-
m e t t i T r a c l . ó . & 2 6 . in loannem, L .5 
de bapL-iimo contra D o n a t i í l a s C . S . (re-
fercurqne C . E t S x n á a 6 6 . C . Sicut /s»-
das 6 8. de Coní 1 D . 2 . ) videatur íignifi-
care contrarium, v t & S. Cyr i l lus A le -
xandrinus L . 9 . in loannem G. 1 6 . ac 
19.S. Gyprianus, S. Anaftailus Sinaita, 
S. Ch ry íb f to inus , Páíchaíkis Rathber-
tus, Seduüus recenñ ab Vi i a i t e r ioCé-» 
coenx 3. Petrus Abaelá'rdus Serm. 11 * 
In Paísione D o mi n i ; dubi u íque maneat 
Origines T r a ó l . 32 . in loannem. Sed 
certe cum G h r i í l u s p o r r e x e r i t í inguia-
r i te r ludíe buccellam , & vtdetcgeret 
cius prodl t ioaem; infercur manife í te 

exinde, non priebuiíre ínb i i cce l I aEu-
chatMiam. Ñ e q u e hanc vocaí íet C h r i -
f lusfimplici ter paneraint indum 5 neq; 
Apoí lo l i f impl ic i re r dicerentur bibifiej 
nam bucee lia in t inda e di tur t a n t ü m , 
nonbibitar j neq-, d e c e b a t ^ u ó d C h r i -
ñus in tinge re t E u c h a r i ñ i a m . Vnde A n -
ge l i cusDodor 3 . p. q . 8 1 , art. 2 . ad 3 . 
ait , f inedubioludam fub pane i n t i n d o 
Corpus G h r i i t i non íumpfiíTe, l e d í i m -
plicera panera. Videantur Innocentius 
3. L . 4 . de Myfteriolacroaltaris G. 1 3 -
Simón G a í s i á n u s L . 13 .degefí is D o m i -
ni Saluatoris G. 1 8 . Hugo V i d o r i n u s 
de Sacramends fidei L . 2 . p. 8. C . 4 . 
Sa lmerón tomo 9. InEnangelia T r a ¿ t . 
1 o. pag. S o. Vaz que z D . 2 1 7 . G. 3 » • 15» 
Rursús nonfuifle á luda acceptam buc
ee II ara poíl i nítl ru t ara, & di ftr i but am á 
G h r i í l o E u c h a r í f t i a m , íed ante, proba, 
t u r ^ g ü i a tune videtur Ghr i í lus exh i -
buifíe buccellam ludse 5 quando d i x i t , 
M a t t h x i G. 'É6. V . 2 3 , QÍII intíngit mt-
€itm mdnum in pafop/id^, htc me tradety & 
M a r c i G. 14 . V - 20 , T^nus ex duodecim, 
qui intingit mecum manum in catino, tradet 
me: Ghr i í lus autem i d d ix i t ante confe-
¿l ionera , &diít r ibut ionem Eu char i í i i c , 
•prout referunt Matthseus, atque Mar-
•cus; & v t tradit loannes G . 13 • p r o x i -
iTié poft pedum iot ionem (que anteceí» 
íit i n f t i tu t ionem, & porredionera Eu-
•charíílic ex communi Patrura,<Sclntcr-
pre tum coníeníu , e t í i ex Euangeliftis 
non poísit a p e r t é o í l e n d i ) d ix i t Chrifto 
V . 21 . Vvus ex -vohis tradetme-$ & VC 
G hr i ftus aper i re t loannl, qu i fnam efie t? 
dcdlt luda; buccellam incindam. Qua-
propter co l l ig i tu r ex loanne, ve rb i lq ; 
Chr i í t i apud ipfum (íi conferantur cura 
alijs apud Macrhxum, & Marca ) fuif-
í'e p r x l l i t a m buccellam lude ante ca na 
n iy í t icam. Adhacc : Ghr i í lus , poftquam 
•ca nauit, v t aiunt I ucas C. 2 2 . V . 2 0 . 
•& Paul us 1. ad Corinthios G . i 1 . V . 2 5 
qui ioqui videntur de coena v fua l l , v t 
¿c Eccleí ia , quando can!t, 

Poft agnum typicum, expletís eptdh. 
C h r í í l u s , i nquam, i n ü u u i t , de di í t r í -
•buic Euchariftiam. A í l n o n e í l c r e d i b i -
l e , ipfum red i/He i r e r ü m adeoenam, 
int inxiffeqüc buccellam in paropfíde,. 
v t porrigeret inda:. Legantur Gardi
ñal i s Baronius tomo 1 . Annai ium Ec-
c le í ia i l i corura , auno G h r i ñ i 1,4. n. 6 3 . 
V á z q u e z íliprá á n. 1 8. S i m o n C a í s i a -
nus íuprá . Hoc pri iBiun f ú n d a m e n t u m 

laclara 
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la tTmmianiol imfai t , & fatís q u í d e m 
airé á Ruperto L i b . y - ui loannem ad 
Cap .6 . V e r i . y z . L i b . i i . adCap . 1 3 . 
V e r i . 2 7 . L i b . 10 . in M a t t h x u m ad 
Cap. 2 6 . VeH'. 20 . Volumine quatu.or 
Euangcliorum Cap. 2 5 . mag i íque bre* 
u i te r fu ic f i rmatum ab Innoeentio I I L 
íuprá . 

31 S c c ü ñ d u m ü r , i m * 
m e d í a t e poft calicis coníecra t ioneni i 
& propinationem narratam á M a t t h x o 
Cap. 2 6 . leguntur haec Chr i iU ve r 
ba^ Bkoaurem yohís , non biharn dmú* 
¿odehocgenimine Vnis i'Jq; indiem ¡"dimji 
cum tlltul bihám i>ühifcmn nonurn in reg* 
noPam'sma: qaibus exverbis Sanclus 
Hilarais coní ic i t argumcnti im noil 
fpernendum, dum inqui t Cañone 3 0 . 
j n M a t t h í c u m , PojUjiix ludas prodírof 
mdícatur,finequoPafdha } actepto callee, 
& frailo pane^confiúíturt dignus em'm 4-
termmm Sacramentorum nonfuerat $ ncim 
dtfcefsíije ftdthn henemtclUgitur, quodeum 
Tiirbís reuefus ojlendituw Ñ e q u e Cañe bi-
here cum eo poterat, quí non erat bibíru-
rus in rezno ^ cum -vniuerfos tune bíbentesy 
ex -vítis iílíus f r u ñ u bibitUfos Jeatm po-
j lc¿ poüícetm' . Sic Sandus Hi l a r íus , á 
quotantoDoclore fine ambagibus dví-
cedit Sandus Thomas íliprá in Corpo . 
ar t ic . p r i m i . Ec h iñe di Ice i non iníi-
rnulare perfrietse frontis Theologum? 
q u i , dimirsis fucatis interpretat ioni-
bus , recedat nonnunquam ab aliqao 
Eccleíiíe Patre, quantumcunique cc-
l eb r i . Premie idem argumentum I n -
nocentlus 111. íupra . T e r t i o m üt, 
C b r i í l u s inui taui t generaliter omnes 
A p o d ó l o s prxfentes ad comedcndnm, 
& bibendnmIpecies coníceratas pañis , 
& v i n i , d ix i t enim , Acápi te 3 & co* 
medite, Acciplte , & blbhe , vtprodunc 
EtiangeliftíE 1 íi autem ludas adeílec 
t une , fequerctur ? í n a i t a t n m á C h r i í t o 
fiiifíc ad commu ni canda m i n peecato 
mor ta l i p rod i t ion i s , qux non la íebat 
C h r i í l u m ; proindeque ñ e r e t , l\unc 
induxiffe i l l umad indignam Saeramcn-
t i receptionem , & cooperatum í u i í -
le i l i ius í ac r i l eg io . Q i i x í cque la ab-
h o r r e n t i í s i m a eít. Et quanuis Suarez 
D i i p . 6 7 . r e a . 1 . V e r i . Tcruo feqnhur, 
al i) que conentur , exped i ré le ab hac 
í e q u e l a , a i i q u a l e m í e m p e r d i t í icu l ta-
t em mouetj videturque , füifíe magis 
c c h á n t a t e > & benignicatc C h r i i t i , 

49 
fie fe gefsiííe in Euehariflise d i í pen lV 
tione, vt quo tempore A p o d ó l o s fe-
cit corporis fui , & fangulnis par t i 
cipes, abfuerít fceleílus ludas, quem, 
indigne manducando , a t q u é bibendo, 
fclebat manducaturum übi , & b íb i -
t u rum m o r r e m . Quar tum íít , ñ l u 
das interfüifiet in f t i tu t ion! , di (Ir i bu-
t ionique Euchar i í t i f , necnon í o l c m -
ni i i i i í e r m o n i , quem ad di ícipulos 
habuit 1c i us, non d ix i í le t i/s fine v i l a 
exceptione, Hocejl corpusmeum-, quod 
prr> vohis datur, L u c x Cap. 2 2 . V e r í l c . 
i 9. I l i c eft calix nouum tejiámentum ln 

fdnpimemeo > quipfo 'vobi's f^ndetur, L l l -
e x t a p . codem, Ver i ' . 2 0 . ñ e q u e i tera 
d ix i í í e t í i ne vlla exceptione, Vos eftis, 
qui pcrrrht nüjlis m eeu m in xen ta t ¡o ni bus 
ruéis , & tgo dlfpono yobis, ficat dt]pofint 
rtiihi Pater meusregnum, y t edaris, 67 ¿i-
httis fuper mt-njam meam in re ¿no meos 
&n Jedeatís Juper thronos indicantes dúo-
decim tribus JfraeU Luce Cap. eodem, 
á Verf ic . 2 0 . Cur cn im nonadii inxi í» 
íc t ChriiUis excep t ioncm, i icut qLian
do d i x i t , p r c í e n t e l u d a , E t yos mundi 
eftis , fed non omnes , loannis Cap. 13 . 
Veríic» 10 . S i ¡ u c fcitis, beati cutis , ¡i 
feceritis ea. Non de ómnibus y o bis dico» 
Egofcioi quos elegen'm > loannis Cap. 
c o d c m , V . i 7 • & 18 .Hnnc in modum ac 
gumentantur innocentius , & Ruper-

t u s i u p r á . 
32 Q n i n t u m dcíurr.i- ' 

t u r e x o r d i n e i p f o , & l'crie geftorum k 
Chrif to . D i í cnbu i t m i n o cum duo-
decim Apoftolis , v t teftantur Mac-
thxus Cap. 2 5 . V e r í l c . 2 0 . Marcas 
Cap. 14 . V e r i k . 1 7 . & 1 8 .Lucas Cap, 
2 2 . V e r i . 1 4 . & r m e d i í cumbens pro-
p r i e , r i u e í e d e n s , fiue ítans ( i u n i c n i n i 
varia Inrcrpretum Scriprurx lacre i n 
dicia circa i i t u m , quem vei ex lege, 
vcl,ex more opor tu i t habere ) peregic 
agni cccnam,aüa in v t prx parar é t , pi os -
miferat Pe t rum, & loannem . Pofíeá 
exorfns eft cecnam vulgarem , i u n i -
p í i tqne al i os cibos , quos edere l i c i -
t um, fo i i tumqueera t , coniumpto iam 
agno. A d fincm prope coenx ordina-
r íe i ü r r cx i t , vtpore qui antearecum-
bebat, & lauit d i i c ipu lornm l'uorum 
pedes: q iübus l o t b , aecubuit rü r lus 
m e n í x , cau íamque reddidit íui f rx t i , 
& Ínter loquendum , Tnrbatus ejlJP¡-
rnu 3 & protejiatus efl d i x i t , y l -

men, 
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merr, amen ¿Ico yohis , (¡uu ~vnus¥x 'v't)~ 
•hls tradet m'e, ve haberur apudloannenl 
Cap. 13 . V . 21 .Manfcrar i l ímenla por-
t i o al i q na c iborum , ad quos C h r l -
ftus, & Apoí ló í i •redierunf j t u n c l u d í e 
dedit Chfill'us bticcellam i n t i n ^ a m . 
E t huc í peci:ant, q J e g u n t t i r in Mat -
t h c o ex V . 20 , v í q n e ad 2 5 . i.ncluíÍLie> 
Marco ex V . i 8. v4q;ad 
~ "erf. 2 1 . v i que ad 2 3. •ir 

1. L>u-C2E -ex 
L IS íólüs Dcr 

re capí t u í a t i oncm c l l l o q ü u t u s . 2\cce-
pia bucce l i á , cx iu i t ItiSas tontmuos v t 
a i r l o a n n é s V e r f . 3o. Tune aiftcm-di-
^ic C h r i í l L i s / q u x c o n t i n e n c u r in Ver i ' . 
3 & 3-2. índe proceí'sit ad ín f t i tü t io -
i i em , di (tribu tionemque Euchañí t i íEi 
p r x t e r i r a m u l é n i i o á i o a n n e , t ed nar-
ra tania M a t t h x o c x Veri". 2 6 . vfquc 
ad 2 9. inclníiUG, á Marco ex V e r í . -2-2. 
v iqae ad25 . á L u c a ex V e r i ' . 1 4 . vfquc 
ad 2 0. IViCcpirque -diceris, Défidefio de-
fidc>\tit¡, hoc Pafcha tmínducare vohíJcítm9 
& c . Poft d j í t r ibur ionem Euchanít ia:a 
gratiasque Dcoactcs , 5: hymnum re
citar-! u n , 'vci cantatum i 11 bíequLÍTa eft 
con té nt io di í ci puloru m me morara á 
Luca ex V e r i . 2 4 , Sedauit e a m C h r i -
•íhis , dt d ' r q ü e mandatum nouum > de 
quoloannes á Verf , 3 S• v í q u e ad 35 , 
i n c 11]4 ] u é . r ai di x i t n cg a t i on cín Pet r i , 
vr refertur á M a r t h a í o c x V e r i . 3 0 . vf-
•que ad j 5 . á Marco ex Veri". 20 . v í q u e 
ad 31 . á L i i c a c x V e r í . 3 i .v fque ad 3 ^ . 
á Ioanne ex v e r i . ^ ó . v í q u e ad 3 8 . Ha-
bu ir longo m a d di íc ipuíos iermonem^ 
& ad Patrem o r a t í o n e m , de quibus 
loannes G C . 14 . ' 15 . 'v6. ' & ^"7. -Qui
bus finí ris, egrelius e Ü C h r i ü u s é coena-
culo. Et h i cc í l ge í t o rum , diéloruon-
que á C b r i l l o ordo in coena poilrema 
con tex tué aecurate ex quatuor Éuangc 
l í js . C iü n ih i l videuur obftare, niíi ver
ba Lucee ex V e n . 2 1 . v í q u e ad ^23. Sed 
L u c a m l i c u t prteoceupauone vfum e í -
le Veri", . i ? . & 18 . pierique fatenturj 
i t aex V e r i ' 2 1 . v íque ad 23 . v iunve í i e 
reca pi t ulat iene, di ci tu r -pe r quíi accom 
m o d é . Qui v e r ó h a n c in>Lucafípuram, 
país im cer ré in Oracuiis íacrís obii iam, 
de t re ¿ta t , coní /c iunt fe inlábyrinr 'hoi 
muluis viavum anfradibus ínñcxos ; 
dumque ablqueea vnum Euangei i í la in 
l oquu tum conantur, impediunt , ve-
í m t , no l in t , a l io rumin íuis narratio-
n i b u s r e g í u m c u r í i i m . Et quidem , v t 
norant Innocent ius , Rupcrtus íuprá . 

h a c h a r í a s Chryfopo l í t anus in vnum ex 
quatuor L i b ^ . (narrans Cap, 155 . cum 
Tatiano4B totmoniaEuangclica e x i -
t u m luda: ante coenam Eucharifticam, 
q u a m d c í c r i b i t C . 15 6 . ) Sa lmerón f u -
prá pag. 8 9. aut Lucas per í íguram re-
capiruJationis l o q ü u t u s fuif 5 aut alij 
Euangcl i í la : per anticipationis , quia 
vidcJicet id , quod poft í n f t i t u t i onem 
Sacrament i narrar Lucas dicKim, refe-
rant alij ante; aut a f í i rmandumcíV, bis 
i d e m f u i ñ e á C h r i í t o d i a u m , & ante, 
-& póíi ; quod necnece- í ia r lum, nec ve» 
r i f imi le videtur . Cumergo aut ant ici-
.pat io inal i j s / i r coní t i tuenda v t con-
ueniant cum Luca , aut recapimlatio 
!n íb lo Luca, v t concordet cumaí i j s -
h o c p o í t r e m u m videtur m u l r ó proba-
bi i ius . P r i m ó q u i d e m , quia idem cí í , 
Eccemanus tmdentís fneymecumejl Jn men-

Ia> Luca: Cap. 2 2 . V e r r . 2 1 , í a c d k e r e , 
Qui'tntiniitmecurnmanum ¡ P r o ' p f d e , ín 

'catino? h¡cme tr.tdet, Mart-bx i Cap. 2 6 . 
V e r i . 2 3 . Marc i Cap. 1 4 . Vor i ' . 2 0 . 
Deindc inLuca , & ali/s pnor íbu^ duo-
bus Euange l iü i s Mat theo , & Marco 
cadem verba í e q u u n t u r ^ nempe , E t 
qutdemfil'ms hominis > fecundum qmd de-
fimtumejl^ -padit > -verumtamen - v Á o m i -
nt iüi , fer t¡uem tradetur„ v t «coéamur, 
•confiten eadem efie verba , q i í i p r x -
ccduntb.xc. T e r u ó , r a t i o n i magis ac-
cedi t , vnumreduc i ad dúos ., ve í tres 
per figuram recap imla t ío r ih , q u á a i 
dúos , vel tres ad vnum , ponendo i a 
i l l i s figuram prxoccupationis. Hade -
nu s tere ex erudi t i ís imoís al me r on e. L C 
vero , vr obíeruar Innocentius íu-
prá , <ía;pe fit in Scriptura íacra , \ t 
quod prius faclumfucrat , po í l e rms e • 
narre tur , l icut Marrha^uscommcrno. 
rar bfduo ante Paícha aiabaí irum v n -
guenti , q u o d , í c e u n d ú m lonnnein, 
a n t e í e x dles Paícha: m u í i c r e f u d í t i a 
domo Si monis leproíi- Prx terca ín Ge 
•ncí isCap. 2 . V e r í . S .dici tur , Planta, 
íterntdutem DomtnusDeus paradifum vo~ 
h p t a r í s j principio, in cjuem pofult hcmi-
nem > quemformauerir , ftatimquc íe-
qu i tu r i •Proáüxh B o m í m s Deusomne-
hgnum pulchrum Dtfu 5 cí?1 ad yefeendum-

fume, Ugnum etum >/r.c in medio paradifi, 
iignumquefeienti.v bont, & m d i . Qu o re -
capitulationis excmplo v t i t u r Rupsr-
tus ad remhane , d id i ckquc llluci ex 
Sando A u g u f t i n o L í b . 3 , de Doctrina. 

C h r i í l í a -
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ChnftfanaCap. 36 . vbi afFcrr d ú o alia, 
& ex T icon io prseí'cribit hanc regulam 
inob ícur i t a remScr ipcura rLi in í'ads d i -
t i sd i i igenter Jnuentdm. Nempe , V i -
c*ntur quídam,qua/i fequantur in ordine 
Tewporís % i>el rerurn continuartone narren-
tur i cum ad priora, qu.e prjmíjja fuerarit, 
latentematratíoremcetur. De hac regu
la Sa lmerón tomo 1, P r o l o g ó m e no 12 . 
á pag. 2 2 9 . Martinus Cancapetrenfis 
L . 5 . H y p o t y p o í e o n C . 1 .Lib. 1 o. Reg. 
I 4 . d i í i u se vaide. 

3 5 Scxrum acc íp i . 
t u r exa iuhor i t a r ePa t rum. N a m San-
^.us Ckmcns Romanus L í b . 5. ADO-
í lo l i ca rum C o n í t i t u t i o n u m Cap. 13. 
feribie , Cum autemtradtdtftet nobís anti-
typa myHería prettoft corporis , & fafiguifiis 

f m , abfeñteluda, ej/effus efi tn montem o l i -
u m \ Relpondciir a l i q u i , verba i l l a , 
Abfentcluda, referenda elle non ad ver-
bum, Tradidtjst, fed ad ve rbum, Egref-
f w eft̂  5 atque adeó í en lum cíle , quod 
ex ie r i t Chr l í t u s i n moneem O i i u e t i , 
ablente luda, non ve ro , quod tradide-
r i t myí te r ia . C e t e r ü m explicationem 
hancnonhaberelbcum , conllac e x d i -
ñ l s a n t c á á Sando Clemente, Ac .¡uínta 
feria ( ü c Sandus Pontifex ) cum come-
difemus apud eitm Pafcha, & Ole ( nempe 
ludas) manum intinxijfét in catino, &-pa~ 
nem accepifet, egrejfusqueejjet noch , di-
xitnohisDominus ; venit hora, vtdijper-
gamin í , & me filitm relinquaus : & cam 
ynujquifque eorum ajfeueraret, Je non efe 
relidurum, cumqucego Perras , cum eo e* 
tiam meejfemoriturumpromitrerem, d ix i t . 
Amen dtco u b i , priufquam gaílus canter, 
ternegabis,nofse me. Cum antem tradidif 

fet nobis anthypamyfteria, & c . Ñ o n h¿i~ 
tur de Sandi Clementis mente dubica-
rc po te í t , niíi qu i cum non leserit.Sub-
feribie illí noller Francilcus Tur r i a -
ntis, v i rappr ime dodus , inannotatio-
nit>us. 

34 S a n d u s D i o n v í i u s A -
rcopagita Cap. 3. de Ecde l i a í t í ca H i e -
rarehia, C o n t e m p í a t i o n e 3 . p". i . ex 
yc r í ione noftri Bakhafaris Coxdcr i j , 
inquic , Ipfemet fymhohrum author iure 
merttifsimo exortem facit etjfm , qui ne me 

fancle f ñeque animo concordi Caeram fecttrñ 
caenamfrequenrarat ; docens fimul Cañete, 
Deoque cenfentaneefynceri ad diuina animi 
¿ccefsionem , fimüitudinis quoque diutnat 
participes efficere fie accedentes, A d qu£8 

verba í o a c h l m u s Per ion íüs apud VuaU 
t e r i u m i n f r á h a b e t hxc , ^ E x I ^ 5 q u 2 C 
f t quun tu r , rede a l iqu í sd icac , C h r i -
ftum, pofreaquámácoena ludas í u r r e -
xiírec}diícipuiis r radidi í íe Saéramen-
t ü . ' K E t pauló p o í í , ^ N o t a n d ü etiara, 
eum quoque á D o m i n o pardcipem ta-
d u m eíle myi l ic j pañis, & calicis; my-
í ter ia aurem, Cmc Sacramenta data e l 
le dUcipulis , cuma cana ludas, v t U -
l ismdignus, furrexiííet.4« SanausMa 
ximus l i m i l i t e r i n Scholiis, 4c Ex í e -
quentibus autem r e d e qu í s inferaf, 
Chr]f tyrn p0fl. iucj^ a ccena e g r e í s i o -
nem dife?pulís í h h myftcruim tradi-
^ Í í e / K E t í l a t i m , ^ V b i nota, e r i a i p -
*um Cludam ) myftici p a ñ i s , ac calicis 
Participcm fuifie ; rnyfíeria vero d í í* 
^ípulís data e í l e , pof t iudx i , qui r l l is 
í n d i g n u s e r a t , á cocnaegre í ' s ioncm. # 
Grcgorius Pachymeras ioterprerans e-
t iam Sanclum Diony í ium ait, & C u í n 
ipíi ( i d c í l , I u d í E ) m v í l l c u m panem, 
calicemque rradidif /et , myíter ia íbí is 
dlfcipalis t r cd ld i t , po í lquám ludas, 
quod üs Indlgnus eíTet , ácexnafurre* 
xi l fcr . V r quidi taque ludam exorrcni 
facit d iu inorummyf te r io rum, cum ta-
men vnácoenari t? Vtof tendcrcr , noa 
í a t i s e f l e , corporali tcr t an rúm ade í l e , 
ac concoenarc ( ñ e q u e enim hoc perin.r 
deeft ad communioncm ) í e d í e c ü d u m 
m e n t é a de fie opor tc t , quonia i l la , q u ^ 
ftcundiihabitüquaíi ex feientiafi í ac-
c e í s i o , v e r a c í t , ideft , v t q u i s animo 
i l c c o n í l i r u m s í i t , v t per fídem ex af-
fe¿lu accedat, quod veram facit com
munioncm: quod v t í q u e luda: decrat, 
tamet í i corpore p r e í c n s e r a t , arque v -
ná coenabat, TantumPachymerasj 
q u i , & duoalij Interpretes nomine ecc-
i m myfticx , pañis , & calicis m y í i i c i 
fígnificant agnum l e g a l c m , & c ibum, 
potumque v íba l em , quorum p a n i -
cepsfuí t ludas; (ed my í i e r i o rum voce 
F u c h a r i ú i a m d e n o t a n f , cuíus in í t i tu -
t i o n i , d i i t r ibur ioni non fuerit pra;-
l 'cnsi lIe.Nonme iarer, a t e r r iSandum 
D i o n y í i u m á S a n d o Thoma í i ip iá ,a r t , 
i . i n C o r p . & abalijs communi te rpra 
a i t e r a í e n t e n t i a . Seníus faitem ell am-
biguus. 

3 5 Theophyladus in Mar-
thíKi Cap. & Veri ' . 2 6 . non improbar, 
quod quidam dicunt , eg re í ío luda, 
Chr i f tum cradidiílc SacramencumaIiis 

E z dif-
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dUcipulis. S ü b d i t q u e , ProMe & not 
ficfath<tdehemHS,&malos k S&tramemis 
aba >'cerc. Rmtíus i n Mar-cum Ca.p. 14-. 
Veris 22 . aámoi le t , Quidam dkitnt, 
Itídam non fifijfe fartidpem tecrtmemo' 
rum, fed ezYcjfnmffefmfqukm DomU 
ñus SacramartA tr&dcret. Alij ¿utem di-
cunty quodtttam hgrAtoíltt fecrofariflíi de-
dcrír. I dem In prior Moco re fext , ' f u i l -
í e , qui diccrent, ludAmaccepilj'cfMwnh, 
&tíon comcdife^ fed occüitafe , -vt mon-
firaretludxts, quhd panem'coepusftum y*)-
cAretlefus i^poculu'm autem tnuftwswlftu 
cumnon pojjct occultare. -P reitere A hóc lo
co dietktt Chnjlus y Bihitc omnes . HuC 
forrean Tcípexic Ballamon ad .3 . r c í -
ponlt im T i mo c he i A le xádr in i i n q ü i é s , 
iudam -reueiaíle i ndx l s myí tedui iK 
O r í g e n e s ct iain T r a d , 3-2. in loaanem 
dLibius h x í c t , nunviudas comederic 
EuchMíñan^LibClKtcie-panis . ee-
-rea V i d o r Anriochcniii» ad Cap. 14^ 
M a r c l con ícn t í t Theophyia^o in non 
iinorobatione i i i a , ^& áir , SUnrramcn? 
quí-IuditrH Ante porreíiUm Eucharfjii*'Sá' 
sf tmentumexiúifeexij l i faeht . *Sme lean-
•nes ̂ lu'MAm^i^fmodi fuhindicAfe vfdetfrK, 
Diatnr ]n ^n^uAífuAm<kcui$^ 4>tT¡€x.éiS 
X\yri¡]i Thiiiijhr fAlútAVU^omm 
boUtm Acc'tpem. Mddutitijdtm-i Chrijlum 

a A mmhéf'cxt'efit 'omtiiiCuierAjfei hvc ve-
YO tUritum píA&uiém néikic\uAm f tmi t&H* 
Zachar iás C n r y í b p é l í i a n u s ,TcqLiucus 
Tar ianum i n Harmonía -Enan^e l i ca j 
mr r a t in loco praecicato di íccl l t im l u -
dx ante c o c n a m u c h a r i í l i c a m , "vt 
Pefrus M a n d ü c a r d r , in H i í t o r i a B u a n -
gelica Cap. 1-5 1. Vrtus , & alter red-
dunt rat iof íem íug narrarionis 5 fedpr i -
m u s i n Cap. í i j ^ . concludit , Yerum* 
tAmmquiAftmul f ótuerunt jierh <¡u* fimul 
dfci non pofunt, ordo huím lihrt nthd rc-
f ttgnA't exíjlimAntíbífs , Domínum diflri' 
bmjfeSdvrAmentum torpéris , & fAngi4Ínís 
fui , AHtequd'm fer hucedam intintUmjuum 
exprimerétprodit&rem~* Secunáus Iñ^Q* 
152. Q«W Autem ^ntc tYA¿itionem Éü-
chAYtjtíjc diximus Juddm-exiuíjp:*, ifíde'htiéf 
contrAdicereLífc*? q&hpojl cditeem^ontrA-
ditoYcm commemorAt , SedfoYtc LUCAS de 
tYAdimfkYctaphidift. HiUriws Autem f/̂ -
fer MAtthtum pYohuít, ludAmmin rnterfuif-
je , ttmeením bihemes CAÍicem, fecum dlx i t 
Jefus hihítUYos ínregnoBatris , Ad lu 
das in dignus CYAÍ , EttAm Uhemmm nul-
lum excipiens a i t , Qjiípro yohis effunde-

De Diuino M f f i Sacrificio. 

tuf \ in AÍijs Autem excep'tt dicens , prú 
mtútis . D í a tAmen potefl 7 ludArnAccepffe 
EuchArijlhm , d ichm ab HthYÍO JAcúe 
determimn , Cerardus Zutphat i ícnf is 
'de refermanone v i r i u m anima: Cnp. 
•27. reJinquit ílib-dubio, numludas íur-
ce pe r i t cor pus D ©mi n i . Perrus Abae-
lardus í n p r á non onlriino firmus d rea 
•cam loqui tu r . Lodulfus de Saxonia i n 
fecunda parre vk<f Chr i í l i Cap. 5 5 • ^ 
5 6 . ex i t um l u d x ante Biicharlf t lam 

¿ e f e r i b i t . JDcdmio^Cuprá verba Sancll 
Hilatr.) ; de í ignauknt i s e t i a i i i loca í n -
^locentij , & Rupcr t i , in-quíbus tá i ient . 
iEx?Oo£Í:oribus oo í l rx ^ ra t l v i c i o m o r i -
b ü s a d r ú p u IStur Franci ícus Tu t r i amis , 
V t i a m d i x i m u s , Barradas Tomo 4 . i n 
E u a n ^ I i a 3 L i b . 3 • Cap. 3 . loannes V -
naiterius de t r i p í i c i C o c n a ClirUVi ex 
Cap*'<5. Goena: 5 . vfque ad decimum. 
í r a n c i i c u s M e n d o z a i n L i b . 1 . ^Regiuxi 
Cap 6 . V e r i , 2 1 . annor. 2 3 . fctt. 1. 
n u m . 21 . H ie ronf m u s C o l u m b u s L i b . 
-4.de Hle ra rch iaÁHgei lca3 H u m a -
naCap. 1S. num. 5. Cap. $ 8 . num. 3 • 
Baíi t ius Legionenfis D i í p u t . de A g n o 
T y p í c o Cap, 32 . f . 4 . Sa lmerón au-
t c m í l i p r á p a g . 9 4 . pronunciar , v t r á m -
que fententiam haberc magnam pro-
babi 1 kate m ; quam e t iam agtioí cu nc 
L o r i n u s i n F í a i m . ^o . a d V e r í . 10, Fa-
gundez O b . 1 . ' in 3 . .príeceptuen Ecclc-
Sse Cap.-2. num. 15 . Raynaudus i n o p -
t i m x v i r x fine pcfsimoCap. 9. ex nu
mero 2 8 , v i que ad 31 . laudans, í e d n o a 
bona fide Hi ldeDertum, Coenomanen-
Tcm EplfloJa '(54. pro negante. A d i j -
;citque S a l m e r ó n , E t me» qu'idem iudi~ 
xío plus ponderis , & neYuoYum hahcnf, 
(juxpfo ¡ccundA fententiA ConürmAndA pro-
duximusy í é c í í , p r o i n f i c i a n t c , lufccp-
tamfüif íc á l u á a Eucha r i í l i am. N i h i l 
tAmen yolo mAgt's ejfe ¿¡jertum , qulm 
cjuod ScYiftuY*, & Patrum tejlimonici, at-
que Adeh rAtiones ípfx emnccYe i>idtAntitr, 
Sic Sapienr i í s imus Sa lmerón , po l i* 
quám |5erattente l ibraui t momenta au-
thor i ta t i s , & racionis parcls v t r iu f -
que.MaldonacusinCap. 2 6 . M a t t h x l 
Veri". 20 . farur íic, fítc'Árpfátntd, quz 
pYoIud* non vommuninne addti'cuntur> UA 
mouent me, yt fAaíe hanc opi'niontm fro-
bAtufus sffem , nifi COMYAYÍA p l u m mht-
yedi'uthoYes, & mAgis yulgo pYobatA ejfet. 

36 V t vero negantis op ln ío-
n h plus duccat probabll i tas , temare 

opor-
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oportet fatísfaclioncm nd fundamen
ta affírmancls. Ád pr imum, di (cu buif-
fe q u í d e m in i t i o C h r i í l u m cuniduode-
c i m d i í el pul i s 5 í ed non conílare c x Mar -
t í i í eo , & Marco , omncsillos advnum 
perCeueraffe, quoufque Chr iÜusIn í t i -
tuer i t , & porrexerir E u d n r i í u a i n , 
nam inrer cocnx iegalis pr incipium, 
quando Chr i í l u s dicirur d i lcubui í lc 
c i i m d u o d e c í m , & confedionem , d i -
ftributionemque Enchariítice excurr i t 
n iLi l tumtempor ig , mu l txque actiones 
íunt exh ib i rá^ finirá eít enimcaina le-
legai ís , facía c l l io t io pedum, inchoara 
eít coena vi i ía l is?inecptuíque eít á C h r i 
ñ o non breuis í e rmo . A d lecundum, 
non dici á M a r c o oinnes duodecimbi-
biííe ex c á l i c e , íed rant í im omnes, v i -
deiieer, qui aderant, í l uee f í en iduode -
c im , íiue vndecim. A d r e r r i u m o b u -
i á m iruir . eíl in quintofundamenroo-
p in ion i snegan t í s . A d q u a r r u m , nomi
ne Epi ícopatus i n t c l l i g i ib! Apoí io ia -
t u m 3 Pracfeduram } v t deciaranr i b i -
dem L orí ñus , C orne 1 i LIS , S and i LIS. 
Qaanuis vero intel l igeretur O r d o í a -
cer'Epiicopaiis 5 non qui habitus fuil '-
í e t á luda, í edad quem, vocatus erar, & 
quem mox con íequere t i i r ,n i í i defecit'-
í e c . N e g a r i ramennequit, Sandía L e o -
ncm Papam íe rmonc 16 . de Pafsione, 
N i c c p h o r u m L . i . Ecclelialt icf hifto-
r í c C a p . 3 0 . diceredeiuda , fuilie my-
íleri /s c o n í c e r a r u m , & i ni t i a 111 m ; ap-
pe liar i que EpilcopumaS. A m b r o f i o i n 
f e rm.50 . 

5 7 A d qu in tum poflet r e í -
ponder i , carmina i l la fuiíle conipoí i ta 
á S a n d o T h o m a , qui contrariam í e n -
t é t i a m a m p l e x u s elt .Ecñ autemEccle-
íia v íurpe t eos verl'us , non ideo deber 
r e i j c i v t i m proba bi i e, q u i d q 11 i d i píi s m i 
ñus con íbne t . N am e t iam E ce le íi a e x S. 
Ambro l lo canic, 

ImmenfeCoelícondttor, 
Q ui m íx ta n e con fu n d ere n t, 
Aqittf finen ta din hlem, 
Cue l u m d ed ift i l im Ítem 
Flrmctns locttm Coeleflihus 
Simulqtée ten*, nuulis: 
Vt -pnda flammas Tempérete 
Terr*folum nedijsipent. 

V b i adftruitur ( v t i expendit ( ludióse 
Aícanius Martinengus in Glofla mag
na i i t t e ra l i ad Cap. 1. Geneí i s pagina 

6 5 2 . ) exiftentla aquarum naturalium 
ÍLiprá f í r m a m e n t u m , cara ob cau íam, 
v t temperent te í lum, coloremque íy-
derum. Et tamen i-mprobabile haud 
quaquam eft , confituras non efíe a-
q u a s í u p r á f i r m a m c n t u m ; & quanuis 
ib i maneant , ícd non ad moderandum 
ardorem a í t r o r u m , que al ioqui Coe-
l u m i p í u m , terramve exurerenr,ficuri 
opinari íunr Sandus Bafilius , Sandus 
Ambro í iu s , Claudius Mar i LIS V i d o r i -
nus, Procopius, Bedaexarati ab Aíca-
nio , & íubícr ip t i íuprá pag. 6 6 2 . & 
6 6 3 . O m i t t o alia exempla. V i de , íi 
]ubet ,Suariumtomo s • in 3 -par. Di í 'p , 
8 3 • í e d . 1 .Vcrf .Qjwarca. Poí íe t et iam 
dici ex Vual te r io fuprá G. n . nume-
rum i l l umru rbx duodenx i n r e i l i g i , & 
compleri computando C h r i í l u m . Sed 
c o n g r u e n r i ü s , «Se íuauiús rcfpondebi-
tur , dici Euchar i í l i am datam t u r b x 
dnodcnx , qui?. Apo í lo l i fue run t duo-
dce imj ice t i l lain non i m pert icr i t C h r i 
ilns nifi vndecim . Sic dicuntur D e -
cemuiri conuenirein Senarum, tamet-
fi vnus, aut a i t e rab í l t . Sic etiain 1. ad 
Corinrhios Cap. 15 . V c r f . 5. Pauius 
iuxraGrxcam ledionem a i t , C l i r i ñ u m 
v i fum duodecim Apoílol is , cum ta
men non eílent niíi vndecim eo tempo-
re antee ledionem M a t t h x l in Apo l lo -
lumj i m ó non conftat, C h r i í l u m v i íu in 
ab vndec im, nam forré Thomas non e-
ratprxfens. VndeCornel ius explicans 
verba Pauli, Vi fus eft Ceph* , & pojl hoc 
Dndeam , iuxta vuigatam edi t ioncm 
La t inam, inqu i r , # í n odaua Palchrc, 
prxlente iam Thoma , C h r i í l u s á p p a -
ru i t vndecim Apoí lo l i s , nam duodecim 
mus ludas iam fe lu ípenderar . V e l po-
tius vndecim, id eft, t o t i Apoi lo lor um 
Co l l eg io , quod iam erar redadum ad 
vndecim ( l i c e t vnus Thomas abeí ler) 
apparuit Chr i í lu s i pí a die Pa íchx , í i 
ue refurredionis C h r i í l i . ^ i ta C o r 
nelius. Q u o f e r é modo inrer prc tant ar 
pluresLucam Cap. 2 4 . V . 3 3- dicen-
te m de duobus diícl pulís re de un t i bus 
Emmaunte , Et [urgentes eadem hor¿ re-
grefsl funt tn Jerufalem, & huenermt con-
grepa tos -vndecim, Quae vox Vndecim ex-
poní íbletvvt non denoret in rigore nu-
merum perfonarum, l'ed per lynecdo-
chen , ve l appropriationem íignificec 
Co l l eg ium Apoi lo lo rum , quod tune 
ex vndecim coaleícebar , & pore -
tan dic i , adcüe , vb i malor pars 
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prsfcnserat ^tíímetíi abeífet Thónra'Sí 
v t pu'ta-nt, q u i í i c interpretantur apud 
SLiarmaironio-2. In 3. p - D . 4 9 . " í e c l . ^ . 
V . Secunde, difjiculta*. P r s t e r e á l o a n f í i s 
Cap.3o. Yer í ' .24 . -d ic i tur Thomas-vnus 
ex duodecim á t a m e t ü iam non e í í e n t n i ü 
vndecim : quó i i i íme ro vocantur M a t -
t h x i C ap. 2 8. V e r f. 1 ó . Mar c i G . 1 6 . V e 
J 4 , L i i c x C a p . 2 4 . V e r í ' . 9 . V ^ r f . 3 3. A -
¿ t o r u m Cap. 1 . V e r i . 2 0 . D c m u m Mar-
cus Cap. ^ . V - e f f . - i y . a i t ? Vefpereautem 

f a d o , -venit c im d ímdecm, Se ramennon 
v i de nr 11 r f LÍ i ííe hi ñ p'r^cis é<iet e m , nam 
d ú o , videí icet í , c t m s , - & i o a n n e s , i a m 
pra: céí leraot miísi ad prsEparanda necef 
i aria pro ce 1 ébrafído -Páfehate; ^Li-os re-
uefíbs ' i-am-fLiilíe > "peradofuo minifte-
r i o ? aílérí t Augult ini is Torniel lus i 11 
Annalibus T e ñ a m é t i veter isy-anñomü. 
•di 408 o .num. i 2.;íed omni no gratis, & 
ad effqgmm difficiil íatis.Satius c í l , pe r 
duodecim intelJigc re C o i i c g m m A p o -
í l o l o r u m v e t i l d ú o pauló antea v e n i í -
l e n t , v t Cornclius ad C . 2 6 . Martha:! 
V . 2 o. i n t e r p r e t a tu r. 

•3 S A d i e x t u m , "in ea radon ê , 
quanirecídi t Papa Eugcnius in fine D c -
cretalis ? no í i í e^e í s i í i c v t lPontIficem 
definiendo Iplamex cathedra , íed v t 
p r í i i á t u m í D o d ó r e m /-vtendo-'ea tan-
quatii vaide ^ r o b á b l i i . - i t a r e í p o n d e n t 
Tur r la i iús , ^ " S a l m e r ó n . í f a ^ e t i a m 
Vnzqucz íuprá Cap. '3. num. 3 2 . nam 
et í i is iiiMicét ^ChriñTim non remouif-
fe ludaei á coñ imun lone , c eá í e t n i h i l o -
minu s, h u n c í a m fuiíl c pitbiicuinpecca 
t o r cm, quanMoei a b i i l o d a t a e í t Eticha 
r i í l ia . Qucxid S. Auguft. relatum Cap. 
Chriflus qu idfmí tyQ&$. ''Etfancla negari 
non poteft ilarc procontraria iententia 
t u n r i b i , t u m in muitisali/s iocls; Sed 
fi cauja pojlulaúerh 3 i>tin quejlionem ite* 
niaty ytrhm ludds adhitc hi illa hora cum 
difciyídls fiferít , ananteiam exíerítí Qjtts 
horttm magls audiendus, iteljequendus ent} 
Is yttquej cuímagis opitulátmrdfiofumpta 
de textu Euangdtca narrátíonís. Solínatií-
quefuntProphettf, & Apoflólí , quorumüe 
Scrípturís in aliQuo dubicare nefaríUm fn* 
Qusc íunt verba Ru per t i íuprá. A d l e -
p t i n i u m , In prfmis Chr i f tum non íepa-
rnlle l u d a m á communione, íed expe-
claiTc, vt v i t ro ip íed i fcedere t , p r iu í -
q u á m c o n ñ c e r e t a r Euchar i í l i a , & d i u i 
deretur inter alios Apoí to los . Deinde 
peccatum l u á x non fuilTc oceul tum, 
íed publkurn apud A p o ñ o l o s . N a m 

Chriftus lauando pedes cornm d íx i t , 
Joaanis 13 . V e r i , 1 o. E t 'POS mundiejiis, 
fed non omnes. E t Mat thcei 26 . V erí". 2 3 . 
d i x i t , QjLii intingit mecum manum in pa* 
ropfide , hic me tradet; interrogante que 
luda Ver i .25 . Numquid ego fumRahhtl 
a i t i l i i , Tndixifi l . T e r t i ó e t ü apudA-
poilolos fui l lc t oceultum peccatum l a 
dx , tamen apud ludxos , cumquibus 
conuenerat de v e n d e u d o C h r i Ü o , fuif-
íe publicum , cuiden tía f a d l paulo 
poí l peruenturi ad A p o í l o í o r u m nor i -
t iam . Quando autem peccatum a l i -
cuius , m á x i m e fi conftet , ñon eíTc e-
mciidatum , eft hoc modo publ icum, 
pet i t r e l i g í o S a c r a m e n t i , v t nonadmit 
tatur ralis homo ad communione ai 
cum ali|s, etí i eius peccatum ignorent, 
p r c í e r t i m í i pofsit , non ada i l t t i , fine 
turbar ione, & í'candalo. Et ha:c eft fea 
tentia mu i to rum Theo logorum cum 
Su arlo Difp . 6 7 . í e d . 5 . Ver i ' . Bico ter-
tio ; quam nomine -Barrad^ memora-
tam appellat i m m e r i t ó Eagivndez fu-
prá durara creditu Q n a r t ó l i c i t u m 
C h r i í i o fu í lie, non ad mi t tere ad c emu-
nionem ludam oceultum pecca torem» 
habebat enim Chriftus dominium fa-, 
m x l u d x . K e c in Chrif to m i 1 itant ra-
tiones , ob quasnobis n o n í i c e t dene
gare Sacramentum oeculto pe cea--
t o r i petenti publice í l lud > Reí pon-
fio h x c non magis cft arbitraria, 
q u á m t r a di t a á V a z q u i o íuprá n u m. 3 1 . 
q u ó d i'ciiicet C h r i í i o fas í u e r i r exhi^, 
be re E uchar i íl i am pe c cacori publico, 
ta me tíi nefas cuiuis alterl Sicerdot l 
fuiftet. h.áoclauum, Staphy 1 i , Pratco-
l i , & Beuxamis cenfuram Raynauda 
íuprá v ide r l non modo nimis feueraoi, 
fed etiam pene r id i cu lam, nifi loquan-
tur contraeos, qui inficiantur, con t i -
oer i inEuchar i f t ia , vel á peccatoribus 
r e c í p i v e r ü m C h r i f t i corpus; ai que a-
de ó hoc non fuifíc acceptum á luda, 
e t l i ad i 11 am cum ese te ris Apoftol i s fu: i ' 
fe t admi íl 11 s. A d nonu m , eile qu i de n i 
communiorcm íen tenr iam al re ra av, 
fed defti tutam non e ñ e hanc aurho-
ri tate ve terum Patrum , & nonio-
r u m Doclor inn , habereque mag--
num prseíidium in Scriptura iacra; 
nec faceré certum locum , argumen-
t u m ve Theolog icum mui to rum S.S. 
Pa t rumnumerum, fi a l i j , crfi paucio-
res, rcclament.Quibus ómnibus con-
íideratiSj condado, pofíe vnam, & al« 

te ram 



tcram ad c u i a í q u e l i b i t u m defend í ; 
q n í n nouitatis, aut temeritatis noram 
v i l am mereatur , qu i negec, iudam 
fu lile Euchariftia i a i p c r t i u i m . 

JDederitne Chrtsíus Corpus 
fuum pafstbile, <vei 

tmpafsibtle ? 

3 9 f \ BSEPvVO f e p t ! m ó , C l i n ñ u 
difcipulis cradidiíie corpas 
í u u m país i hile ex le, & mor

í a l e , qua íe tune i n í p e d e propriaerar; 
quanquam rationc m o d i , q n o e x l l i i t 
i n Sacramento, de de r i t Immortale , & 
impaís ib i le ab agentibus naturalibus 
e x t r i n í e c i s . IraS. Tliornas q. 8 i . art . 
i . í n a r g . Sed contri, allegans Innoceü-
tius 111. L . 4 . . de Myí le r io l ac roa l t a r í s 
C . 12 . V b i t a m e n n o n Í Q i p r o b a t , q u ó d 
Chr i í l u s aiUunpíeri t docem impafsibi-
j i t a t i s , cum manducaretur in coena. 
P r o qua í e nr e nd a Ang e U cu s D o d or In 
Corp . art. refere Hugonem de S. V i -
¿ lo re ex L . 2 . de Sacramentis parre z . 
C.3 . & ex Erudit ionis Theo log i cx 
Su mma Sen tcnci arú T r a d . 6 • C • 9 • rur-
süfque ex Ecclefiae f p c c u l o C 7. Con-
fonant cum Hugone A l genis L . 1 . C . 9 
de Sacramento corporis , & íangulms 
D o m i n i , SandaHlidegardis, ecfi non 
omnino clare, i n Epift.ad Prasiatos M o -
g u n t i n e n í e s , A u t h o r G l o i r x Ordinaria 

a d C . 17 . M a t t h x i V . 2 . & ad C 2 . 
L e u i t i c i V . 5. Sed diiTonat i n 1 . ad 
Corinthios 1 1 . ^ . Notxy c¡<iodcorpns,vt 
Se l u o Carnotenfis in Epift. 2 84 • a^ 
Haymer i cum, Ika tus L a u r e n t i l u -
i t inianusinSerm.de Euchariftia, Car-
dinalis Hugo in locum i l i u m adCorin-
t h i o s, P e t r u s L o ni b a r d u s 4 . S c n r e n c i a -
run iDi f t . n .S .Bonanc tu ra , i b i , parte, 
ar t . & q . 2. Alexander Aícnfis 4 . parte 
Summx q. 11 - membro 2 . arr. 1 . p':3 • 
Albertus Magnas de Euchariftia D i i t . 
3 . T r a d . 1 . C . & n. ó . D i l l . ó . T r a d . & 
C . 2.11. 1 4 . i t e m 1114. Sen. DIf t . 12 . a. 
13 . Richardusde Medlaui l la in 4 .D¡ i t . 
i i . a r t . & q . 4 . S. Antoninus 3 • parre 
S u m m x Theo log ica í tic. 1 3 . C 5 • 
15. Raynerius Pifanus in Panrheoiogia 
verbo E u d u r ^ i i C . 4 5 • lacobus V i -
triacenfis Ser 111. de Ferias . m coena 
D o m i n i ex Euangclio iuxta loannem, 
ali/que Thco log i an t i qu i , ¿c recen te s 
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pafsim.Sed quanquam tune exh ib i tun i 
í uc r i t á C h r i í t o corpus país ibi l e , & 
mortale e x í e . n u n c tamen prsber i i m 
paísibile, & i m m o r t a l e i n í e fadum per 
d o i e m g l o r i x , <k non t a n t ü m ratione 
modi exi í tend: in Sacramento, certius 
c 11, q u á m v t in controue r am de buer i t 
vocari aGra'cis, anno 11 9 9 . imperan
te A lex io Comneno, v t prodi t memo
ria: K i cetas Choniates in eodem A l e 
x i o L . 3. Et eum AbrahamusBzouius 
t ran ícr iba t eo auno Nice tam, omi í l t 
notare, qu inamrede , v e l o b l i q u é len-
t i r en t . 

S E C T I O I I I L 

De Tempore, quo Chriíim 
mstttutt hocSacfiJi- , 

cmm. 

D I S Q V I S I T I O N E S 
^ T R E S. 

4 0 O N S T A T e x C . i 2 . E x o d i , 
¿ o . L e u i t i c i . 2 8 . N u m e r o r ü . 
lex á D e o d a t a l u c U i s de Paf-

chate agendo ad ve (peram decimíc 
quarta: Lunaris diei menlis N i l a n , q u i 
crat primus anni a p u d i p í o s , & qui par-
t i m re ípondet anni noítri Solaris men-
fi M a r t i o , par t im A p r i l i . QuxrimuS 
i g i t u r p r imo. 

A n Chriílus inílttuent Sa-
enjiemm hoc, anticipando 

celebraXionem lJaf-
chatis ? 

T D eft, an confeccrit S a c r i ñ c i u m 
J- fui corporis, & íanguinis po l iag-

ni Paíchalis e í u m dic dec imot t r* 
t í o , ve l pot iüs decimoquar to iuxta 
pr íEÍcr ip tumlcgis \ Sunt pro aliPCipa-
tionehacc argumenta. P r imum, íoao-
nis C. 13 • narrantur, qux proxime pol i 
coenamPafchalem ge l t a íun t á C b r i l l o , 
íci ií ce t lo r io pedum , & c . A t loa unes 
i n i t i o eius Capit is i n q u i t , Ante díem 
feüum Pafchx .ÓíC , Ergo Chr i í tu s t o i t 
a^num ante diem feí tum Pakha: 1cge 
p í x ñ x u m , & obí 'eruatum areliquis l o -
dx i s . Secundüm, loannis C . 1 a. V . 2 8» 

d i c l . 



De Dluino Mt$&SdCrtjiáo% 
d'Qhnv yylcttucuntergoTífiim a Cdípha m 
prxton'nm. Eratautem mane. E t ij>fi non 
introíerunt in pr.ctorÍHm, non toníami-
núrenturjed m mundnCAYÍ-V. tP.ijcha. C u m 
ig i tu r dic i c que m í poft peradum á 
Chrlf to Pal cha addudus fu i p íe , & t ü c 
Pont í f ices , & Phariíad cootinuerint íe 
ab ingreíin in prxtGrium, v t ad mandu-
candurn Pa íchapur i , i l l ibat ique mane-
reor, Li ten ur, C h r i íl u m i n c c i c br a t i o-
m Paíchatis prxi ieniHt Pontifices, ac 
P lu rHxos . T c r t i u m j C-hriílus fecit 
Paicha pr id le , quam pateretur. Eft 
auteoi paülis, Óc mortnus , v t í'cribicur 
loannis C i 9. V . 14 . 3 i . & 4.2. /;; Pa-
ra^ceue Pajhj<e, quando psepa í aban tu r 
neceíiarla ad Paíchatis Ib lcmnica ícm. 
Q¿a i ' tmn , iminoia t io agni Paíchaiisfi-
gura erar niort i^ Chr i í í i . Er^o v t ve r i -
tas refpondcat ñgurx ' jConucnkns fu i t , 
C h r í í U u n r a o n , quodle agnus Paícha-
lis madabatur á í lngul is fa in i i i j s , qu i 
dies debebat efle decimos quartus. 
CXiare í i q a i d e m G h r i l l u s p r i d i c q u á m 
obirec, immoiauit agnum, pridie eria, 
q u á m ai i ) , dedit Pal cha r i operam. Et 
i ta mordí cus defer.íant Euthymius ia 
C- 26 . M a t t i i s i , Theophyiactuis in C . 
1S. loannis, Nicephorus L . 1. Hi í l . 
Ecclef. C. i S . Georgias Cedrenus in 
C o ¡ upe ndi o H i í t . p.ig. 144 n. § 2 . muí -
tJquc aiij Grcci poilcriores, exinde i n -
ferentes, OhrUiuiw confeciíie , iníli-
ru í í feqne Sacramentum Eucharií\Ix in 
panefermentato , & non in azymo, na 
anre diem decimum quartum non inc i -
piebar azymi pañis v í a s , qu i dnrabac 
per í ep rcn id i c s . Arque ka e t í am cen-
fer Perrus Abaelardus Sermone 1 1 . de 
Paísionc Dominio v t taceamCentiu 
r i atores Magdeburgenles, Mar t inum 
K c m n i r i u m , loannemque Caluinum, 
memoraros lam á Be i I a rmiño L . 4 . de 
Euch. C. 7, Et viderur pr iml t iua Pe
d e fia fu!lie in hac períLÍalione, nara A -
lexander L Papa,vt poft Mar t inum Po-
lonum in Chronico ad annum C h r i í ü 
1 3 2 . refere Platina, oblationem ex 
a^ymo, nonaurem ex fermentato, ve 
antea, l ier i m a n d a u í t , quia hoc modo 
p.irior haberetur,Se Ebionrris H ^ r e t i -
cis ca lumníandi occafio ai; ferré tur . 
C o n í e n r i u n t n a r r a t i o n i R a d u l p h u s T ü -
grenfís Decanas de C a n o n u m o b í e n i á -
tía propoí . 2 3 . Nauclerus V o l u m m c 
2. ge ñera done 4 . Polydorus V i r g i l i u s 
3-.5 .de r e r u m l n u e n t ó r i b u s C. 1 Q. Va 

de mirandum e í i , B e í í a r m i n u m fuprá 
C. 9 .Suar iumD. 44.íecT:. 3- V a z q u i ü 
D . 1 7 4 . C. 1 . d i x i í i c n o t i t i a m hac non 
haberi ex v i lo h i í t o r i c o . C i r c u m f e r t u r 
alia ín ter Theoicgos p r i í c o s , qua: v i -
deri eriam poílet faucre Gríccis quoad 
continuacione í a i t empañ i s fermetat i . 
I^am ve ait Claudius Saindes RCDC-
ti t ione 10. deEuch. C . 4 . L e o Papa, 
te í le Richardo V íc lor ino, ad extirpan-
dam h aere finí Ebioni ta rum, qui dice-
bant,f imul cumEuangclio legalia ob
le r u anda. de cr e u i r, nc de i nce ps ex azy-
m o / e d ex fermentato pane corpusDo-
min i con í i ce re ru r . N o n inuenitur i n 
Richardo i d , quod ex eius t e í l imon io 
t radi t -Saincte í ius .Sedex ipíuis Leonis 
Papx rcnb i tA lbe r tu sMngnus ¡n4 .Sé -
t e nt. D i ít. 12 . ar t . 9. an t i q u i t u s totaai 
Eccle í iam propter infukatiohem l u -
díEorumílaruif leconfíci infermetato, 
nc iudaizare videremur. Habenr eade 
fere Alenfis 4 . parte Summ.x q. 1 0 . 
m e m b r o 4 art. 1. (í. 3 . Ravnerius Pi -
íanus in Pan thco íog ia verbo EucíuríjlU 
C . S . S . Bonau entura in 4 . D i ñ . 11 .-par
te, & art. 2 . q . i . $ . J d 'illud, (¡nod au.t-
rítur. A l i j vero T h e o í o g i non allegant 
tert imonium Leonis Papse , ícd affir-
mant, fu i líe coní l i ru tü tempore i l i i u s , 
v t in fermentato pane fieret conícera-
t i o . Ita Scotus {114. D i í l . i 1 . q . & n . 6 . 
V . Hoc ergo. Rlchardus de MedianUla 
i b i , arr .2. q.3 . ads .Guil lelmus de R u -
bioneq. i . a r t . 1 . i n í i n e , loannes Ba(-
f o l i s i n 4 . D i í L 8 . q . « . a r t . 2 .Díonyf i* 
Cif lerc icní is ib i , q. & art. 3 . I n z . par-
te,dtLib.3 . Rursíis a l i j , vt S. Thomas i 11 
4 . D Í 1 I . 1 1 .q .2 .ar r .2 .qucí l la .3 Durad5 
ib! q . 4 . n 1 o . S o t u s D i í t . 9 . q . i . a r t . 4 , 
a l i íque cumulan a b A m i c o D . 16. íect . 
4 n . 4 8 . í o i u m m o d ó dicunt, imminen-
te h x r e í i Ebionitarum facíú efíe i l l u d 
decretum. R ecenriores T h e o í o g i iani 
v n o , i amallo modo loquuntur , prouC 
reperiunt in hoc , vel i l i o an t iquior i , 
cui fídemprsebcnt. 

4 1 Nihii-ominus Chr i í i t im non 
an teuer r i í l e cciebrationem Paíchat i s , 
í en t i endum á nobis e í t . Et probatur 
p r i m ó , namMattha:i 2 6 . V . 17 . Prima 
píe a^ymorHw acceferunr difclpulíad le-
fumdicentes , uhi i ñ s , faremus tlbícome-
derePtfiha, M a r c i ; í 4 . V . 1 2. Primo die 
acymormnyCjttandoPaJchd ímmolabant-, dU 
cunteídtfcípuli, quo3 vis, mmus, & pare-
mus t ibí , -vt mAnduces Pafcha. LLICÍB 

22. 
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22 V 7 . Vemtdicsa%ymorum>hqMne~ 
ceífc erar^ccidíPafch*. & mtf i tVemm, 
é>Ioannem dkerfs> cuntes parare nobtsPtj-
eha^tmanducemus. Ex qmbus t r m m 
Eiianí^eliftarum verbis pe r íp i cuume í l , 
C h r i í t u m manduGalTe Paícha , die p n -
maazvmorunl , & quandoali) í o l e b a t , 
& q u á n d o necefíe erar iuxta iegem, 
ni m i r ü m díe déc ima eparta a i e n ü s L n 
naris , v t i mbebatur in praDCitKis io> 
cis. E r g o C h r i í t u s n ó anticipauit 1 al-
chatis í o l e m n i t a r c m . Probamr íceun-
dó} quialoamiis 13 • V . 27• d i á ü m eft 
lüdaí á C h r i f t o , QuodUcis; f ^ m s . 
Incellexerunt autem ai iqm ex A p o l l o ^ 
l i s , v t n o t a t u r i n V . 2 9 . cjuftdtxifjet et 
hfus, eme ea, qu* ofusfuntnobts ad dtem 
f e k m . A l t non potuiflent prudenter 
rufpicarl i d , í i f u i í l e t t u n e dicsdecim* 
tertuis a d v e í p e r a m , nam a n t e t e í t u m 
rcRaret integer dics decimus quartus, 
a t q u e a d e ó noneifetopus feftinatione 
ínnecefiarifs precio comparandis.l r o -
b a t u r t e r c i ó , nam loannis 18. V - 3 1. 
luda:! r c í p o n d e m n t P i l a t o , N ^ i 5 non 
Ucet hteríicerequenqumy í a l i c e t q u u 
Í une erardies feílns, f iquidem alio dic 
£,s ipfis erat, occiderc blatphemos, v t 
patet e x C . 7 . A a o r u m a d t i n c m . P r o -
baturquarc6,quia ibidem loanni j , V . 
^ . n h t u s á i d t ^ l l a u t e m c o n f u c t u d o y o ' 
bis, -vt y m m dímitum i'obis ittPajcha. 
Vultís ergo, diminam yohís liegemludio-
r u m l Refercque M a t c h e s C . 2 7 . V.^ 
1 <. perdiemíolemnem confueuijJcPrxfide 
populo d í m i t t e f e v m m . Et eum d iem 
vocant feftnm Marcus C 15 • V . 16. 
Luc-s C . 2 3 . V . 1 7 - E r g o d i e s , quo 
Barabbas c t l liberacus, & C h r i f t u s ejl 
occ i íus , fai t dies P a í c h a t i s , dies íole-. 
ñ i s , & feíUis, proindeque non decimus 
q u a r t u s , í c d d e c i m u s q u i n c u s . E r g o m 

diedecimo quartoChrif tuscome
die aSnum, cum ederit i l l u m pr idie , 
o u á m e viuis excederet. Probatur 
q u i n t ó , namcumChriftus venent no 
blnere Iegem, í ed adimplere , v t iplc 

a i t C < . M a t t h x i V . i 7 . p u t a n d u m e f t , 
^cruailbeam in re t a m í ^ p e , tamque 
í e r i ó prxcepta , & grau i , quahs erat 
c o m e í l i o agni d i e p r ^ í e n p t a Ec alio-
q u i minüs ?ede cantaret E c c l c í i a R o -

mana, , . , > 
Ohferuatá lege plene 

Cihts in Ugdihus. 
C o i m e n i e n í q ü c erat, Chr i f tumadvn-
5uem fuifle iegls ob íc ruan t i l s imuma 

ne l u d x i s príEberet occaf íonem re i ; -
ciendi3 & caiumniandi i p í u m t a n q u a 
legis t ran ígre f íb rem. Qupd íi Chnf t» 
príeuenií íet tempus comedendi agnu, 
cur ludaei, qu i faií'a ceftimonia aduer-
íus i p í u m q u ^ í i e r u n t , nonobiccerunt 
uiani feftam h anel egi s t raní gre 1 sionem 
i n anticipationc? Q u o m o d ó inuenic 
omnia r i te d i ípoü ta i n domo i i i iu s 
h o í p i c i s , ad que pramúí i t dúos ex luis 
difcipulis ? N a m pro exteris aduenta-
í ibus H i e r o í o l y m a m prxparabanrur 
as-ni m u l t i , cocíiacula, & rel iqua ne-
ccí lar ia á Ciuibus Tanto V r b i s , v t 
c o m p e r t u m e í t e x i o f e p h o L . 7- de Ju
daico bello C . 17 • nocaut que cum i p í a 
Clandius Saindes Repet i t ionc 1. de 
Euch C . 7 .Lu i f i u sTur r i anus inSe Ie -
d i s parce 1 . D i i p . 2 2 . d u b . 1. Y í a m b e r -
tus j . p . a d q . 73 • D . 4 . art.3 • pa_g.352-
pntparabanturqj agni adecrcu d i em, 
& h o r a m e x d i e decima mcnfis N i l a n , 
i ta v t ante decimam quartam non i i cc -
rc t immolarc eos, & comedere, ye ha-
b e t u r m C . i 2 E x o d i . Chnftus i g i t u r 
c e l e b r a u i t P a í c h a , d i e i l I a d e c i m a q u a r . 
ta ad ve ípe ram. A tquc ira tenencia-
tres omnes L a t i n i , confent ient iDús 
nonnullis ex G r s c i s . Exinde o r t u m 
eft v t E c c l e r i a L a t i n a e x i í l i m e t , C h r i . 
ftum confecifle Eucharif t ianvin pane 
aZymo,nam decimus quartus dies crac 
azymorum primus ex l ep t em, in q u i -
bus retinere,comedereque P ^ n . fer-
mentacum, erat vc t i cum íub poena 
L r t i s i u x t a C . i 2 E x o d i . S u b n c e a ^ 

mul ta al ia, qucu ad hmus pund i i l l u -
ftra onemp¿f í en t adduci 5 eñ emm o-
nc?ose,& e x t c n s e d i í a i l l u m , c luada-
S u e á P a t n b u s , ab i n t e r p r e t é 
Euangel iorum, & a Thcologis i n ^ . 
D i f t . t i . necnon in 3• P- q -74- ^ t - ^ 
E g a t u r v t r o b i q u e S . T h o m a s ^ 
culo et iam 1. contra errores cora 

i n fine,L.4. ^ n t r a G ^ l f ^ ^ 
l ü d o r u s H U p a l e n f i s i n E p ^ i t a d R ^ 
t u m . Innoccntius 111 ^ 
Mvfter io facro altans ^.Afe^us L - 2 . 
¿e^eorp. & fang. D o m m . C í o ^ A n -
, , f T , Fn i lh 1 ?4.. qu i eft 1 ractw 
d t ™ \ 3 ¿ S e n u , ^ Com.f tor 
C X/P H i f l - Euangclic?. Gcnnad.us 
Patriarcha Conftantinopolitamis h x -
Jofi ione pro Conc i l io B t e r c n t w o ^ 
F a n i t i s i . probationc to ta , Manuel Ca 
U r L . 4 . c o n t r a G t x c o S C . v c l n . 1 8 . 

Barlaamus Epilcopus Gyracenfis ^ E . 



58 De Dimno MJJfd Sacrificio. 
P' i • de vníonc Romanx Eccleíije, & 
proceís lone Spír i tus SanÉU ad amicos 
íuos ín Gracia c o n ñ i r u t o s . Humber-
tu sCard lna i i sEp i í copus Syluae candi-
d<E In L . con t raGf íEcosde azymo. S. 
L e o Papa I X . in infígni Epiítola ad M i -
chaci'em Eplfcopum Conftant inopoli» 
tan i im,Gregor ius PapaIX. apudLu-
cam Vuadingum i n Annaiibus Eran-
c i í canorum anno 123 3 . pag .4.80.492. 
493 • Rupertus L . 2 . de Offices diuinis 
€.22 .Abuler i s ¡ n C . 2 6 . M a t c h § i q . i 9 . 
parce 2. Dcfcníor i ; á C . 3 . v í q u e ad 1 o. 
Sotus in 4. Diíl., 9. q . 1. arr. 4 . Ribera 
i n C . 2 3 . ioannís V . 1. Bcliarminus L . 
4 . d c £ u c h . C . 7 . « . & 9. Suareztomo 
2 . i n 3 . p . D . 4 0 . f c d . 2 . 3. & 4 . t omo 
3. D . 4 i . í e d . 1 . D . 4 4 . S . 3 . V á z q u e z 
V . 172. 173. & i74 -Henr i cL i5Hcnr i -
qucz L . 8 . Smnma; C . 1 ó. & 11 . A l f ó -
íus Cartrenfis L . 6 . aduerfus Híerefes 
'n 2. de Euch. Pctrus Arcudius de C ó -
cordiaEcclefiaj Occidentai is ,& C r i é , 
talís in iepremSacramenrorum admi-
niftrarionc L . 3 • C . 4. í . & 6. Ph i l i t íp . 
Faber ^ 4 . D i í l . 1 1 . D . 4 6 . G . 2 . P c M -
tius m 3 . p . q . 7 4 - a r t . 4 . D . 1. Gaíbar 
Hn r tadusD. 1. de Euch, Díf. 7. ó c l e -
q i i c n r i b i i s , D . 2 . D i f . 4 . Vual ter iusdc 
t n p l í c i eoenaChrifti á C . 1. vfque ad 
4. ccenx 1. a ü / í q u e pené innumerabi-
Jcs. 

4 2 Reftabat, v t r e í p o n d e -
remus adargumenta G r a x o r u m . Sed 
i d magis commodc p r a r í h b i m u s , poft 
dnas alias d i fqu i í i t iones , quas huic at-
texerc decreuimus. S i t i t aquc í c e u n -
da. 

A n , et/t Chriíius non anticipa-
u m t , lud&i tamen adjpofi-

pofuermt celehrattomm 
Pafchatis ? 

P O S T E R Í V S id fuaderi poreft 
x p n m o c x l o a n n c C . 1 3 . 1 8 . & I 9 . 

In ver bis expeníis pro í c n r e n t ú 
^ r e c o r u m . V n u m cnim é duobus ofte-
^n i t ,VeIChr i f tuman tcue r t i í ] c Pa ícha 

ad d ie indcc imamter t i am,ve l luda:o$ 
alios poílhabuifle ad decimamquinta , 
t r g o c u m p r i m u m r e i c ^ ü í i t á nobís , 
debemus amplca i fecundum. Et í ic 
Goncilunturratis a p t é , atque de taci l l 
5. ioannes, accaí tef i tresEuanodata;. 

S e c u n d ó , quia de Sabbathofuccedentl 
i m m e d i a r é ad d i e m , i n q u o Chr i l ius 
m o r t e m í u b l j t , d i c i t u r á loanne G. 1 9. 
V . 3 1 . rnagnus dks tile SabbAth!-, 
& , vt videtur , non alia de caula w ^ m í 
appellatur, q u á m quia coincidit cum 
c o f e a i u i t a s p r i m a í d i e i a z y n i o r u m , i r a 
q j n d e m v t i n c í E p e r i t huiu l inodi íefti-
ui tas, comedendo agnum Palchalcm 
cumazymisdie decima qu in taLunar i 
ad ve ípe ram, leu hebdomade feria lex-
ta,cu tamen Chriftus die d é c i m a quar-
t a l u n a r i ^ e u h e b d ó m a d a feria quinta, 
ad v e f p e r á e d e r i t a g n u m . T e r t i o , I o a n 
nís C. 13. V . 2 7 . cum dixi í fe t ludas 
Chr i f tus , Qj4od facís , faccnius, qaida 
ex dií'cipulis putaucrunt,vt habeiurV. 
2 9 . perinde eíl 'e , ac fi d icere t , Ln.e eap 
<¡u* opusfmtnobís ad diemfejlum. Ergo 
ju iacommunisdies feílus azymorum 
m p r ó x i m o , 6c nondum pra:féns crat, 
Q u a r t ó , C h r i f t u s d i x i t M a t t h ? i G . 2 6 . 
V . 1 8. Temptismeumprope eft, apud te JA
CIO Pafchx. Quibus verbis cxculare v o -
J u i t , q u ó d a n t e ai iorum l u d í e o m m t é -
pus operaretur Pa íchar i . N e c C h r i í t ü s 
vocaret tempus fuum, fed tempus no-
í t r u m , fiidemfuturumefi'etipri,& c^-
t c r i s l u d x i s ad celcbracionem Pafcha
tis . Q u i n t ó , iuxtaMat thaeum C . 2 7 . 
V . 3 2 . M a r c i i 5 . V . 2 1 . Luca?23 . V . 
2 6 . S i m ó n C y r c n g u s pret io condü<aus 
c í t , v t pro C h r i í t o crucem portarer 5 & 
l o í e p h abAr imathxa depofuit corpus 
Chr i f t i de cruce, condiuic aroman b^s, 
i nuo lmt íyndonc , empta codie , & í e -
peIiuit ,aduoli i to(axo magno a d o í l i u m 
jnonumen t i , ad quod dc tu l i t i i l u d c 
Caluar ix l o c o , & eodemdie muiieres 
paraucrunt aromata, arqTrc vnguenta 
tuncempta, v t c o n í l a t ex Euangei i í l i s . 
Que opera, vrpote aui í c ru i l i a , aut la-
bonofa, no erant l i c i t a in die fefto. Er-
go dics , quo funt pracíli ta, an tece í s i t 
a z y m o r u m f e í l u m d i e m pr imum • pro-
indeq jh i c inc id i t i ndec imum quincu 
L u n a r e m , & i n f c r i a m í ' e x t a m hebdó
mada:. S e x t ó , r i á luda í i s celebratum 
m i a í c h a d i e d e c i m a q u a r t a L u n a r i , 
tena quinta hebdómada: , fequitur , i p . 
los Chrif to cmc i f ígendo in t cnd i í l c dic 
requent i , qu i fucri t primus f e ü u s , & 
l o emnis azymorum. I d quod incredi-
o i l c h t , c o n í i d c r a t a l u d 9 o r u m r c ) i " i o -
nc ergadiem fe l tum, & confilio anrcá 
dato, nc indie íefto prehenderetur, <Sc 
© c a d e r e t u r , v t i u M a t t h x o , & Marco 

l eg i tu r . 



D 'ifputátio ¡ 1 . SeBio I I I L 

l e g í t u r . S é p t i m o , cu ra eí íc t valde mo
le Un m luds i s obleruare dúos dics feí-
¿ 0 3 immed ia r é , co q u ó d tune ñ e q u e 
cibi preparandi erant, fadumeft poíl 
t é m p o r a E i d r a e , v tquories dies deci-
mas quarcus Lunaris cadetet infer iam 
quintarn hebdomadx , celebrado Par
cha t r a n s f e r r c t n r i n f c r i a m í e x t á , atq; 
i ta prima die-s feíliua azymorum íub íe -
quens concurre re t c ü S a b b a i h o . Sic ex 
tradirione Hcbra:orum referunc R u -
per tus L . i o .de g lo r i a , & honore ñii;' 
hominis , Paulus Burgenfis i n M a t t h e i 
C . 2 6 . ex ¡p íbrum Kalendar io ; & ha-
be ture t iaminL.deSolJs ,& L u n c m o -
t i bu s, q u i Gamai ie i i adí cr i bi t u r. Otxa-
u ó , Pen teco í lc i l io anuo, quoChni tus 
deccl"sir,incídit i n d i e m i m m e d h t c lc-
quentem poít Sabbathum , íc i l ice t in 
D o m i n i c a m , in qua Spiritus Sanctus 
de ícend i t lu per Apol l ó los , v t habet cd 
munis t radí t ioEcclef i íc , Óc Patrumaf-
ler t í o . Ergoeoanno di es fecunda azy
m o r u m incide rat ind iem ct iam D o a ú -
n icam, proindeque dies prima inSab* 
bathum í u b í e q u u t u m proxime ad i p -
fam,& ad h e b d ó m a d a teriam lex tá , in 
qua C h r i i l ü s c ñ crucii ixus. Quare p r i -
ma dics azymorum non inexpi t v e í p e -
re ferian q u í i u x , l e d í ' e x t x , & inhoc 
velpcre c e l e b r a t u m e ü P a í c h a á l u d á i s . 
Anteccdens videtur c e r t u m . Prior 
C o n í e a u e n t i i c pars ( q u e í o l a d e f i d e r a t 
probarionem ) o l l end i tú r , n a m f e í l u m 
Pe nt e coíl e s age ba t u r di e quinqu age l i 
ma abazymorü . fecunda, inquamaa i -
pul i ofte'rebantur, vr docemur ex C . 
3 3 . L e u i t i c i , & 16 . Deuteronomlj . 
N o n o , iuxtaCaput iftud peuterono-
mi j debebant man! pul i of íerr i ea ipia 
die fecunda azymorum , inqua metc-
bantur, & coliigebanrur. Ergo c u m i a 
Sabbatho non lice ret fe care i i l o s , & 
c o l l í g e r e , fir, fecundara diera azymo
r u m incurriOe in diera fubfequu--
ram ad Sabbathum, ideoque primara 
incidi l le in Sabbathum, & in h e b d ó m a 
da: feriara fexram , i ncu íus pr ior i veí-
p e r e a g n u s e o m e í l u s f i t á ludazis. Hanc 
icntent iam tuenturNicolaus de Ly ra , 
Paülus Burgcnlis ,,loannes Hencenius, 
ClaudiusGuillaudus, loannes CTagne-
lus, OnuphriusPanuinus, loannes L u 
cidas, PaulasMiddelburgenfis, Epil"-
copufque Foroferaproniení is , Ambro-
ílus Catherinus, Cornelias íanfenius, 
«5c loanes Maldonatus cicati a V a z q u l a 

D . 1 7 2 . C . 3. n. 2 5 . I n f u p e r S a l m e r ó n 
tomo 9- inEuang. T r a c l . 4 . cura Bap-
t l ü a Mantuano, loannes Mariana ín 
T r a d . de d i e m o r t i s C h r i f l i C - 1 8. cü. 
loanne Stofler, Ga l l i l l o Placen t i no, 
Hilarione M o n a c h o G e n u e n í i , & lofe-
pho Z a r i i n o , l o í e p h u s Scaligcr L . 6 . 
deEmendationc r c ra por u m á pag . 5 0 7 . 
Dlonyí ius Petauius £ . 12 . de Doclr ina 
teraporum C. 15. & 1 6 . 

43 Contraria fentcntia arridet 
m i h i . P r i m ó , quia Chr i i l ü s Mat tha i i 
2 6 . V . 2 . d i x i t , S a t i s , quiíf pofí bidnnm 
Pafcha fier. Et Marci 1 4 . V , 1 . legi tur , 
Erat a ¡ítem Pafcha, O? a^yma paft hiduum. 
1 ucx etiara 2 2 . V . 1 . ApproPmqmbat 
autem dics feftus ¿^ymornm, (¡m d'cítuf 
Pafcha. Qoibus in Jocis fermo eñ de 
Pafchate ab ómnibus celebrando cu ín 
enunciatio íit abloluta, & i l i i m i t a t a . 
Aí l Chriftus poíl biduum i l l u d fecit 
P a í c h a . Ergo & alij l u d ^ i . S e c u n d ó , 
Marc i 1 4 . V . 12 . haberur. Primo die 
azymorum, quarídoPafcha ¿mmolahanr, 
dicuntcr/difcipuli, quo visf eamusy&pare-
mus t ibí , yt manducesPafcha Ergo i i l o 
die pr imo non íolus Chr i i l ü s c o m é a l e 
P a í c h a , fedct iam luda:i r e l í q a i ; alio-
qi i inonfuiHet d idura abiolute, & l inc 
ref t r id ione . Orando Pafcha fmr/wlabdur, 
T c r t i ó , Lucas C. 2 2 . V . 7 . inqu i t , Ve-
nit autem dies azymorum, in qua nevefsc 
erat, occidi Pafcha. Si ve nit dies az y mo
n i ra. Ergo dies i l le , de quo loqu i tu r 
Euangeliita, & qui incidir indcc i ra iml 
quartum L a ñ a r e ra, fui t criara primus 
azymorum. Rursús fi necefíe erat, o c 
cidi P a í c h a e o d i c . Ergo non erat per-
mi l iuma i t e rod ie . V k e r l ú s í l a b í b l u t e 
neceí íe erat . Ergo omnes tenebantur 
ngere Paícha codemmet i pío die. 
Q u a r r ó , q u i a a l í o q u i i ndomo p&trisfa-
miiias lerofolymitani nonfuíl ienf ag-
n i , 6 í azymi panes,laclucxque amarx, 
inuentg prgparatf cumrel iquis n e c e í -
íarijs ad Pafchatis cclebrar.ioncm. 
Q m n t ó , n a m íi hanc Chr i i lüs non fecif-
íe t codera d i e , quo ex tradirione al i ; 
ludíEÍ,Íií tendiílent crimen eí de illa no 
ob íe rua ta ,ve lhabu i f i en t fatis apparen-
teracauí ' am, v t calumniarentur,atquc 
Vtdc í ingu la r i t a t e íug t l i a ren t . Sexto, 
qui a Ioí eph u s 111 da.-̂  L . 2. A n t iqu i t a tu 
C . 5 . v e l i 3 ' . L . 3 . C . i o . v e l 13 i tc l la tur , 
fuilíe á íiiis obferua tü seper inuioiabi i i 
ter , vr agnus madaretur die d é c i m a 
quarra Luna vi , & priauis dies felius a-

z y mora ra 



6 o De Dmino MtpSacrifiáo* 

r i imagereretr . rcf íe decuria quinta L u 
nar I . E t haeclatis pro noftra opÍDione.* 
quani mu ni un t , exornantque Ábulen-
íis 2 . p. Defcnfor i ) , prarcipué C . 8. E t 
m repetam, quosailegaul i o í e n t e n m 
pr^habita ad d i fqa i í i t ionem pr imam, 
Adanuis Contzcn in C z 6 . Mate ha: i 
V . 1 7 . q . 2 . & 5. Coimas Magallanes 
l n C . 5 . lotke^íed-oi . Annot . 1 8 , & 19» 
L u í fui s Tarriamis in Selcclis parte 1» 
D . 2 2 . á d u b . 2 . vfquc ad 8. Yíamber t» 
5 . p. ad q. 7 3 . D . 5 . are 6 . Le í s ius ibi» 
d e m q . 74.. a r t ^ . Coninchdub. 1. & 2* 
T a í i m r n u t o m o . 4 . D . 5 . q . 1 . dub. 3 fc 
q . 2-. dub.4. Martinonus t o a i . ^ . D . 2 0 . 
f c ¿ l . 4 . G ranadusContron.6 . de Euch. 
Tract . 1. D . 5 . Cornc-Ihvs á L a p i d e ad 
G . 2 6 . M a r t h x i V . 17^ Gui i ie lmiis A -
Janus L . 1 > de Euch. C . 17 . F rancücus 
Toletus i n C . 15 . íoannis Annotatione 
5 . Baronius tomo 1 . Anna l íum Eccleí l 
annoChfUH 3 4 . ex n. 23 . vi que ad 3 5. 
Pe rey ra ioC . i 3-« loan. áD.-S. v i que ad 
p.Raynaud.L. de luda C. 9. á n . 6 . víq? 
ad 1 1 . A u e r í a q . i ó . d e íncarna t . f e d . j 
D i c a í l U i u s T r a d . 4 . D . i . d u b . 6 . Q£OS 
defignafle L e ó t o r i , v t eos coniulat , fi 
ve l ic , Taris f u . Et a rgumen t í s contra-
fiaiopiulonisoccurremus poft t e r t i am 
di í 'qu i i i t íoncm. Q u x hu ia ik iod i eí l . 

N u m ChfiHtis ¿ & ludái alij 
celedrauermt Pafíha in prtori^ 

*vel in poíteriort vefpere diei 
decimx quart % Lunaris. 

R O pr ior i vefpcre diíTerirtir 
p r i m ó , q u i a ñ C h r i ü u s feciflet 
I^afciM In p o í l e r i o r i , fulílet 

quí t í i tuS ) cxagitatufquc ad mor tem, 
cruc i f ix i i s , & te pul tus d é c i m a quinta 
die Lunari ,primaque azymorum, pro-
indeque die valde tetliua, & foleuini j 
cum ramen l u d á i s non 1 i ce re t exerce-
re indicia, aut iepultura quenquam af-
ficere t aübus diebus 5 & cumex C. 1 9» 
Ioannis V . 14. Chriftus íit occi íus in 
Parafceitepafch*, nempe antediemfe-
í t u m P a f c h a t í s . Secundó 3 nam lie me. 
Jiüs r e ípodde t veritas figura;, R i l i ce t 
Sacrificio agni S a c n f í c u i m c r u c i s , e t l a 
qaoadtcmpus. Sieniraagnus typicus 
occi íus f u , & comeftus in pr ior i ve ípe -
re diei de ci m x q u art x L u nar i s, ílat op-
t i m c X l i r i l l u m in cruce fuiíle immo-
Jarumeodcrndie circa pofteriorem vef 
peram. T e r c i o , quia cum Palcha agí 

deberet die decima quarta "Lunx ad 
velperam , vt d i c i t u r , iubeturque 
12 . Exodi V . 6 . N u m e r o r u m 9. V . 3. 
nomine vefperae infeít is l u d ^ o r u m i n -
te l l lg i debet p r i o r , & non poí lc r io r , 
i n i t i u m d i e i , & non finís, celebrabant 
cnim íud^i teí ta í uaa veiperain ve ípe-
ram, v t coníiat ex C. 2 3 . L c u i t i c i V . 
3 2 . duelo origine ex índe , q u ó d prima 
mundi dies iiKa'perit á v e ípere iux ta 
i l l u d Genefis 1 . V . 6 . Fnciumq-, efl i>cf. 
fercy & mane dies y ñus. Et a l ioqui i i i a 
l'ecundo ve ípe re peradum fuií iet Pal-
cha .non dicere tur incidíí íe in diem de-
c i m u m q u a r t ñ j íed i ndec imum quin-
t u m Lunarem, & concurr i í ie cum pr i -
tnofeftodie azymorum. Q u a r t ó , nain 
a g n u s i m m o l a b a t u r H i e r o í o i y m i s a l u 
de i s eadem die ,&hora ,qua á parenrib9 
IniEgypto fui t matlatus. Sed fuit fa-
crificatus die de cima quarta Lunar i 
ineunte , non finiente. E r g o , &c<. 
Maior eíl ce r taexC. 12 .Exod i . M i ñor 
probatur inpr imis ex loiephodicenre, 
L . 2 . A n t i q u i r a t ü C . 5 .vel 1 3 . A f Vétente 
autem die dteima, quarta omnes ad iter ac* 
t int í i faenficarunt > &fanguim domos lu~ 
flrarunt. Roborar ur de i nde, tune cn im 
tépor i s diicefi'crunt Hcbrrcí de i ^ g y t o , 
q u a d ó egrefsi funt de Rameí le A g y p t i 
iux ta i l i u d Exodi C. 1 2. V . 3 7 . Frofe* 
ñ i q u e funt filijjfrael de Ramefst in Socoth* 
Et de Ramelle exierunt noclu, l iquide 
I n i l l o C . 12.Exodi V . 4 2 . dicatur^iVox 
iílci eji obferiubUísDomim, quando ednxí t 
eos de ttrra £ g y p t i . Abieruntque i n i t i o 
nodis , feu Soie occidente , v t habetur 
Deutcronomij 1 6 . V . 6 . ImmoUbis 
Phafi Dcfpcre ad Sciis occafum, quanáo e-
grefsúSfsd<y£ijpto. Etabicrunt quide 
infine L u n x décima: quarta:, inchoan-
teque déc ima quinta, v tpa te tex C.33 
N u m e r o r u m V . 3 • vbi legimus, Profe-
¿N igiturdeRamefse ívenjeprímo, quint¿f» 
decima diemenfis primi. Tune lie : ergo 
non potuerunt eanofte agnumimmo-
Jare, & come de re. I g i t u r nece í í a r ium 
fu i t , vt id prxf t i ter int nocle proxlme 
antecedenti, q u x fuit exordium die i 
decimequarrx . M o n í l r a t u r p r i o r C ó -
íc que m i a, quia poíl immola tum , Se 
comeilumagnum in proprijs domibus 
ad occafum Solis íunc iuh- i , ne i nde 
exirent tota ca no ele , in cuius medio 
Angelus pcrrraní iui t interficicns pr i 
m o g é n i t o s ü l g y p t i , v t refertur C. 12. 
Exodi , E t p o i t t a n t a i B i l r a g e m i d n c r i 

íe 
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íe dcderün t á m a dlePhñfcñUj Ifrael h ma 
mi eicceífa, yídentibus cunÜ/s-Mg.yptijH & 

fepduntibusprimogénitos, qüos percuferat 
IDominusy v t fcribUur C . 3 3 • Ni1.mero 
r u m V e r í . 3 » & 4 . C e r t e c u m p o í l n i a * 
¿ lacionem agni acciderint , qua: d i x i -
m u s A v l r r ahxcHebrsd in íumpfer in t 
í c m p u s i n pe rendís > accipiendisque 
commodato ab^gypti js vata a rgén tea , 
& á u r e a , acveLlemplurimam, po ika -
que ex ómnibus térra; Geilcn v i c í s , i n 
quibus habitabant, conuenerint inRa-
jiielle , v t inde euncti í imu i í c conter* 
rent inSocoth, proutex Cap. i 2 . Exo^ 
di nofeitur, non potucrunt nonncccila-
ú x ipfis elle v i g i n i i quatuor horre ad 
t o t , tantaque exequenda ante eg,rcl-
fioncra e Ramel íe inSocoth.Defcniant 
h a n c í e n t e n t i a m H i e r o n y m n s O l e a l k r 
Í D C . 2 3 . L e u i t i e i , Didaéus Sreilain 
az . L u c x , Ch r i í l opho rus Rofmiacus 
Commentari/s hi l tor iarum á creato Or 
be, L i b r o d e Romanorumorigine, L u í 
í lus Legionenfis i n o p u í a i l o ad loan-
nemGrialemde v t r i u í q u e agnj typ ic i j 
arque ver i immolationis l eg i t imo te m 
pore(cumea verboaccep i i í e t á D o c t o 
re Hieronymo M u ñ o z ProfclTore H e -
braica; l ingux in Academia Salmanti
na) Petrus L ó p e z de Montoya in A n -
norationibus a d í a c r u m MiíVos Cano* 
n c m , Bafilius Pontius Lcgionenfis i n 
Di fp . de agno typ i co , quá provulgauic 
anno 1 6 0 4 . & quam magis audara po-
fteá recudí t anno 1 6 1 1 .videt urque ap-
probarePuteanus 3 .pa r t .quf f í . ? 3 -dub. 
6 . in fine, & tanquam vaide probabilem 
agnoicit Azor noíler tomo 1. Iníb' tu-
t i o n u m m o r a l i u m L . 6. Cap.3 3 .quxft* 
3 . t orno 2 . L i b . pr imo Cap. 6 . q u x l h 
1. proferens verba A len í i s , Sancli Bo-
nauenturae , loannis Maioris , in q u i 
bus confdos eius fuiiie , & reputafie 
probabi lem, comperitur: ex caque l o -
íepbus Scaligcr L i b . quinto de emen-
datione temporum ii luí írat multaEua-
ge l i í t a rum te í l imonia . 

45 Egotamen pro po-
ftcriórl vefpere fto , 6c d i í pu to . P r i -
mó% namExodi Cap. 12 . Ver í i c i i lo é . 
d ic i tu r deagnoquxf i to , & comparato 
ex déc ima dic , Seruauttjs cum njque: ad 
decimam quartam wefifis huius , ímmaia* 
bítcjite eurn -vniuerfa mulnrudo filiorumlf-
raelad yefperam. V b i per T 6 i'cfperam 
denotatur í inis diei de cima: quarta;, & 
non exordium, í icut Geneí is 3o. V e r i . 

16. Redeiintiqu? ad vefperam lacoh de 
groegYejJk efl tn occmfum etus L i a . Exo-
dl 18. V c r í i c u l o 14 . EccleCaiiic. 1 S. 
Verf iculo 2 6 . L e u i t i e i 1 1 . Verf iculo 
2 7 . V e r i l cu lo 2 8 . L i b . 2 . Regum 1 . 
V e r i l cu lo 1 2. Plahn. 103 . V e r í i c u l o 
23 . alibique ísepe. Et in i pío Cap. 1 2 , . 
Exodi V e r í i c u l o 18 . d ic i rur , Primo 
menje , quartadecimA d'm menjis dd -vefpe-
ram comedetis az^jm* i>f¡uead ditm T/ge« 
femam primam eiufdem menfis ad i'efpcram: 
que ve ípe rae ra t poí ler ior d i c i í e p t i m e 
azymorum. C c r t e t a m inScripturaSa 
era, q u á m in communimodoloquen-
di oninium nationum, dum dic i tur a i i -
qu id fíeri, velfaciendum ad velperani, 
í igníficatur non prior , íed poílerior. . 
Secundó , Chrii tus eclebrauir Paícha 
p r imo azymorum d¡e ( íc i l icet inchoan 
te, & quo ctiam fiebac á ludads) v t có -
flat ex Cap. 26 .Mat t h x i , V e r í i c u l o 17 
Marci Cap. 14. V e r í i c u l o 1. & 1 2 . L U -
ex Cap. 2 2 . V e r í i c u l o 7 . A t íi celebraí-
íe t in pr ior i vefpere decimx quarta: 
L i m e , n o n c g i l j c t l l l u d p r i m o die azy
morum , ícd antecedenti ad p r imum, 
nam primus incipiebat cum eluagni l a 
pr ior i vefpere Lunc dec im^quin te , & 
v í q u c a d d l c m v ige í s imam priman] e-
iu ídcmmenf i s durabat ad vefperamfe-
ñ i u i t a s a z v m o r u m . Expendantur ver
ba Exodi Cap. [ 2 . in cuius Ver l l c . 8 . 
d ic i tu r , Et edentcarnes no¿hi íU ( nem* 
pe diei decimx quarta; ad v c í p e r a m , 
i u x t a V e r í l c . 5 . ) afasígnt. E r p o í k á i n 
Ver í i cu lo 15 . Septem dichas a^yma co
medetis. In die primo non erh fermentum 
in domihus 'vejlr'is* Quicumque comederit 

fermentum^ per iba anima illa d e l f r e í , a prt 
modie ypjve ¿d diem feptimum , & c . V r « 
geo, quialofue Cap. 5. V e r í i c u l o 10, 
dic i tu r , Manferuntque filijípael w G a U 
galis , & jecerunt V ha fe quaita décima di c 
menfis ad i-efpeyum in campeftribus lene no: 
CÍ? 'comederunt defrugibus terrx dtê  alte.~, 
ro, a^ymos panes , O? poltntam civfdem. 
á n n l Vbid iesa l t c r vocatur , qui^ tuic 
frugum , & manipulorum , & qui erat 
jecundus azymorum. Si autem i í r a c -
l u x feciflent Paícha in pr ior i v cipe re 
quarcx decimx diei , & nonin perte-
r i o r i ( ex quo incipiebat primus dies 
azvmorum ) non dice re tur dies f r u 
gum , & manipulorum alter á Paícha» 
r e , í cddebe re t diei t e r t í u s d i e s . V U 
deatur Bonfrerius i b i . T e r t i ó , qui a 
alio q u i , ve i dies azvmorum fulíienc 

f ocio, 
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ocio , v e l C h r i ñ u s , Beludsei cdtne• 
díílenc agtrmri cum pane fermcritatOj 
vei fair-em in hu iu ímodUpáne confe-
cillet: Ei ichar i í l iam C4ir iüus . T r i m u m 
alíentviíi eft-á facrís licteris q u ^ fólos 
leprem átós azyinorum depraedicanr. 
Secunáu^ i eíl contra l egemíprxfc r jp rá 
G. i zJExódi V . S . i : a n d c m r c r t r ü eft c ó 
rrápetHaaíioiic Romanse E c c l e í i x . «Etíi 
v e róPafchaii s agnus edendus e fie t cu m 
azyu ió p a n t f j t a m e n f i t e m p ó r e , quo 
coméele bacu r ? non i i K i p i cbant die s pie -
né,&: i n t e g r é a z y m i , c u r á d ^ Í i a s epulas 
i n t c r d i d ü b eíléf férmencatiipañis v í u s ! 
Curve negab i tü r , C h r i í l u m cófecra í le 
in ip íd? ^nde Lat ina ECclefiacarebitat 
gumciuo ? quopoí ' s i t conuincere Griac -
eos, Ü a b i í k e q u c íbani de •coníeGratio-
ne iñ azynio ícnrcht iani .PetTiis L ó p e z 
:de M ó t o y a % n i f i c a ü f t pe r í i t r e r á s L u í 
fio L e g i o n e n ü di f f ic i i l ta tem hanc, & 
v t ipfe re í la tur in ideo p r x c J t a í o , fo l io 
( m l h i ) 2 1 . referípíi t L u i f m s , e á i enda -
t u m l r i á fe in fecunda editione , quod 
in primadixerat^denonplenc, & inte 
g r é dic azymo, qu ide í l i ná tu s erat c í iu 
aí^ni Pafóháíis- Sed,reirifc€í:a,cónceíVic 
n a t ü r x V i r i l i e í a p i e n t i l s i m u s , prima-
riusque A c ü d e m i ^ s S a l m a n t i n x l i í t e r -
pres Hib i ío rum facrorum,de quo. tanto 
M a g i l l r o g ío r i á tu r 'Ex imius Doc to r 
Eranc i ícus 'Saarez Dí'41 .fed-. i .V.Cem-
fijttt. C^iiartó , Chr i f tus , celehmo -veten 
Táfchi* ;í nouum wJlituírPdfchafi' ipfitmah 
Ecclefia ¡>€r Sdcerdótesfub fignis 'vifibilihus 
immoUindun¡,\'t ait T r idcn t ina 5ynodus 
ScT. 22. Cap. i . I n í l i t u i t q u e Pafcba íe 
i p í u m , i n q u a n o é l c tradebatur, p r l d í e -
que q u á m .párére tur , v t conttat ex Pau-
l o . i . n d C o r i n i h i ó s 1 1 . V . 2 3 . ex Euán
gel ií i is, ex Remano Cañone Lit 'urgíár , 
ex C leme í í í i oa vnicade reliqui/s , & ve 
neratione SSvAtqlii C h i i í l u s pallus eíl 
die d e c í m a q u i n t a L u n a r i , primaque a-
zymorum ad ve ípe ram í ecüdam, v r d o -
cent communi t e í -Pa t r e s ,& vt probatiir 
cxinde ,quód, : ' í icut in Epiítola ad Poly-
ca rpú l c r i b i t S. D iony í lu s A r e o p a g i d , 
niortuus eíl in plcni luniojquod n o n p ó -
tu i r n o n i n c i d e r e n i ñ i nd lem dec imára 
quintam Lunarcm. Ergo v e í p t r á ante-
cedcnSjinquaex p r s í c r i p t o i e g i s fecic 
^e-tus Paí"cha,¿cin q u a E u c h a r i í t i á con-
í J e¡ t , fa i t di eI decuns quár ta : Lunaris 
no prior,fed poí ler ior . Qu in to , H c b r c i 
i 11 x ca C. 3 j ; N umer. V . s. profedífrntde 
Mamifcmenfeprimo, decima^itinta diemen* 

yispYirnidreradiePhafe. ErgoPhafe inc i 
d i t inVéí^eram p r o x i m é iprscedetem, 
nempe irí-íecüH-éá deckiiáe quarta; d i e i , 
nam íl irí^prinfáíiv, vnbh fuiíicftl eg re í s i 
de Rameí íe die altera, í c d d i e r e r t i a á 
P h a í e , v ide í ice t abagní immola t ione , 

' que i n t e l ü g i t u r i n vcrbis i l l i s N u m e -
r o r u m , vtpotc q u ^ fueri t principalis 

^circumftantia prsu ia ad •dHceíTum ex 
^ g y p r o , & v t talis m é m o r e t u r prns 

; ali/s ab • hiftoriogranho fac ió . S c x t ó , 
ex i tu s ; íudaeorum de iEgypro cont íg ic 
die decima quinta, proxime :poíl n o d o 
i m mo lar i ag ni advelpe ra m d r el d ec I m 9 
quarta:. Etgoea ve ípéra f u i f po í le r ior , 
i c n o n p f i o r . C o n í e q u e n t i a éf t 'ckra , de 
p j ^ a AnteCedentis.parte dubitare non 
l i c c t ; c c n u i n c i t ü r í e c u n d a , quia E x o -
d i 12 .po í l iulfammaclarionem agni ad 
diei déc ima: quartas ve ípe ram t e rmo 
c í t d e noCle d ie i j i i i u s , &c de i j s , quae 
acc iderun t in I pía, cu m qu i bu s non í l a t , 
q u ó d H^bríEi egre í s i íint de ^ g y p r o , 
ante tempus matut i r ium , neque q u ó d 
'poí l i 11ud^maníerintin ^ g y p t o , vfquc 
ad vefpcram p o ñ e r i o r e m d ie i de c i mee 

-quint? . In tcrfeci t Angelus in medio 
n o á l s p r i m o g é n i t a ^ g y p t i o r i i m ; 6c 
iddrcoPharao , & ^ g y p d j í u r g e n t e s é 
ledl is t imore perculfi ex immani í u o -
r u m í l r a g e yrgebanc K e b r i o s > v t ce» 
Je r r imé abirent. Fui t v e t ó tanta ho-
TU m fe 11 i nat i o;v t cu m non poí íent con-
coque re panes , tule r int con ípe r fam 
farinam, a n t e q u á m fermenraretur , 6c 
ligantes in pallijs pofuerint fuper h u 
meros fuos, ñ e q u e íe i tmerl ve ríus R a 
mQÍÍQ "rradiderint , prout p r x m o n i t l 
iam fuerant á Mo.yíe ; & de Ramef íc , 
mane primo> fignoque dato contule-
r u n t í e in Soceth , videntibus cundis 
ÍEg¥pt i / s , Ócfepclientibus p r i m o g é n i 
tos , v t d i c i t u r N u m e r o r n m Cap. 3 3 . 
Ver f . 3. & 4 . Accedlt fe p r i m ó l o í c p h i 
l udc i au tho r i t a sL ib . 3. A n t i q u i t a r u i n 
Cap. 10. vb i ícr ibi t iuxta Ruffini ver-
fionem, qua nunc v tor , M e n í e X a n -
t ico , qui apud nos N i í a n appcllatur, 
id eíl , anni pr incipium , quartadecima 
Luna , Solé o p p o í l t o i n ariete , quo 
m e n í e liberati íumus á feruirute . í g y -
p t io rum.Sac r i f í c ium, quod tone egre-
dientes ex ^ g y p t o fecerunt, i m m o 
Jare nos annis üngul i s - ^ í; 

quod Paf--
cha dici tur , celebrareque fanciuit 
Et v t ique celebramus i l ludper tribus 
noí t ras» a i h i l immola torum in craíH-

n i i i i i 
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imm referuantes . Quinta decima an
te ni fu ccedi t fe l l lu i tas azy mor t im, & c. 

Hade mis teftis oculatns í o í e p h u s , 
qu i dic 11 j qui nt am de ci mam di e m L l i 
nas , & azymorum prioiam fucceísiOe 
i m me día te poíl ve ípe ram immola t i ag 
ni,vocarque pr imaín azymorum i ü a m 
diem, ad Cüius v Ique mane non reman-
fu m m erat quidpiam aani, vt habetur 
Cap. 1 2 . E x o d i Y e r í . 10. Ph i loe t i am 
l u d x u s i n v i t a Mofis denotat quartam 
decimamdiemexeuntem, cuminqui r , 
»K Eius menfisdie déc ima q o arta, íub 
ip lumtempas , quoLuna foiet orbe ni 
í 'uum complete lamine. ^ Nam plem-
lun lum non fit , nifi finiente decima-
quarta die, & inchoante decima quin
ta, inquaLunsc lumen incipi t de cre í -
ce re. Plura in fauorem huius opinio-
nis non mi mis dil igenter claboraca, 
q u á m elucubrara afterunt Francilcus 
Ribera L i b . 5. de templo Cap. 3 • Hen-
riquez L i b . 8. Summe Cap. 10. & 1 1 . 
Barradas t o m o 4 . inEuangelia L i b . 1 . 
Cap. 13. L i b . 2 . I t incrari) fiüorum H -
raelex iEgypto in terram promil'sio-
nis Cap. 22 . numero 12 . Marcelius 
Lrancoilnus de horis Canonicib Cap. 
6 7 . num. 10 . Serarius inCap. 5. l o íue 
qucíV. 2 9 . Lu i l lus Turrianus parte 1 . 
SeiedarumD.2 2 . d u b . 9 . C o r n e Í i u s , & 
Bonfrcnus in Cap. i 2 . E x o d i V e r i . 6 . 
Sua rezD .41 . i e a . 1. V á z q u e z D . i ? 2 -
á C a p . 4 . Coninch 3 .par .quaft .74. art. 
4 . d u b . i.SaiianusinxVnnalibus Eccle-
l : a f t . ve t .Tc í t amen t i , adannum mundi 
2 5 4 4 . á n u m . 1 0 4 . Tornie i lus eodem 
anno, á n u m e r o i4 . Iacobus P i n í u s d e 
C h n í l o c r u c i f i x o L i b . & t i t . 5 . loco 2 . 
pra- ícrr im num. 12 . Lorinus Cap. 2 3 . 
Leuic ic i V . 5 .Percvrain Cap. 12. Exo-
d iDi lp .3 ' .Ochngau iaTraa . i dcEuch. 
q . y . n . i 3 .YrambertuSjDicaftiilus, L e í 
fuis, Gs ípa r Hurtadus, Tanuerus, 6c a-
l ¡ j , quos in numcrum reducerc,eflet n i 

m i ve prol i xi t a t i s. Su pe r e ít, v t e no • 
de mus argumenta í 'ententia-

r n m , á q u i b u s recéis i mus in 
tribus d i fqui í i í ionibus hu _ 

ius Sectiouís . I d iam 
prcltamus, ledmag-

gna cumbre-
uitare. 

Extrtcantur argumenta , au& 
in pr&cedentéus quaftio-

mbus <vrnbant ad~ 
utrfus nos, 

47 A 1̂  pr lmum qucf i t i p r imi d ico ; 
-¿V S.loannem Euangel i í lam per 

áiem feftum Pafch.e í ignificarc 
vfualem, velnaturalem, qui computa-
batur ex media n o d e , ve l ex Solis or í 11 
in alteram mediam noclcm, vel in al te» 
r u m Solis o r t u m ; íecus acceremonia-
I i s , & legalis incipies ex velperajóc du-
ransin ve íperam í e q u e n t e m , v t no tac 
ín t e r aüos Pereyra adC. 1 . Genefis V . 
5 . C h r i ñ u s i g i i u r edir agnum,Iauit d i í -
c ipl i lorum pedes, coniecuque Eucha-
r i l l i am ante diem vfuaiem, vel naiura-
l e m P a í c h e J e d i n i p íod i c ce remon ía l i , 
i n quoali j I n d x i . A d d o , non ícribi á 
loanne ante P a í c h a v e l ante diem Paf-
cha:; ícd ante diem feftum , nam dies feí -
tus erat decimus quintus Lunaris , & 
non decimus quanus , v t per ípiciuini 
eíl ex Cap. 12. E x c d i , & ex Cap. 2 3 , 
L e u i t i c i / A d í 'ecundum , per Pafcha, 
ad cu i us manducationem ScribíE , 6c 
PliarifíEÍ fimulabant , íe vello manere 
intontaminatos , i n t e l l i g i vel azymos 
panes, vt a i t S a n á u s T h o m a s 3. par t .q . 
46 . a r t . 9, ad 1 .vel (qu i a n u tquam az y -
m i panes vocaotur P a í c h a , n u í q u a m q s 
expr imi tur neceísiras mundi t ic legalis 
ad cor u m e í u m in totis íe pte m l i l i s di c • 
bus) in te l l ig i d iuer ías abagno Paíchaj i 
v i d i m a s , qíiai ofterebantur, & de q u i -
bus comedebatur peri l los dies non n i i l 
á m u n d i s , Ó c q u x appellahantur Phale, 
leu Pa í cha , v t c o n í t a t e x C . 16. D c u t . 
V . 2 . N u m e r . 2 8 .áV.16 .Lib .2 .Para l !p . 
G. 3 o. & 3 5. L i b . 3 • E id rx (qu i tamen 
Canonicus non eí l) Cap. 1. A d t e r t i m n , 
p'¿c Parafccue Pafcha de notar i Paí cha
tis diem, qui proxime prxcedebai Sab-
ba thum,& in quo pra;parabantur cibi 
ad manducandum Sabbarhi die , nam 
in hoc tas non erat, cibos quxrcre , v t 
paret Exodi 12. 15 . & 35- etíi ü c c -
ret in ali/5 diebus et iam azymoruni, 
v t noíc i rur ex eodem Cap. 1 2. Exo
d i . Hinc quod á loanne d ic i tur P ^ j ^ 
ceue Pafch* , vocatur á Marco Cap. 1 5. 
Verf . 4 2 . ParafcctfcAnteSdbharhum ; & á 
LucaC.23 .V.5 4 . í c r i b i t u r , Etdíes m t 
parufceues, &Sabbúthum iü u c efcabAt .Qua -, 
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re VáfAfceaeVAfchxinlQWmt , Se Vefpé-
raPijfchx inEccleí lg Romanas Canon i ̂  
c í shor i s de fe í locorpor i s Chr i f t i ydum 
a k , ímmoíahit hzdum multitudo fUtorUttt 
Jfrael aJ ^efp€ramFa^chx,Ídc1ri^Ú:yQC pá-
ra ícc i ic ,& veí 'peraSabbathiPaíchai iSj 
í'eu oceurrentis intratiebdoinada Paí'-
chx , & rieutiquáeft í dem, acdbspVse-
cedens ad Paícha t-orum. Á d -quartum» 
quanuis agnus Paíchalis fueric figura 
C h r i Ü i i m inol a t i -c me nt é i n c r uG e > nort 
í 'cmpcr fígurf deberé r e ípondere figu^ 
r a runvác veri tatem quoad omnes c i r -
cumÜantias temporis. E t Deque íp íbs 
Círsecos veiie , Chr l í l i un p á ñ ü m elib 
cadc ID prorilis hora, qua agmis typicuB 
í a c r i í i c a b a r u r . O m i t t o , l iunc füiíle 'e* 
t i a m fí g u r a m Ct i r i ft i i in molat i i ne me ñ 
t é in Euchari íHa. Vnde non minof i iure 
po í ]umus nos con t ende ré , opo r tu iñe^ 
vr coena Euchar i í l ica celebraretur á 
C h r i í l o dle 'décima quarta Lunar i ad 
v e í p e r a m . i l i u d , ^uodad í j c i tu f de Ec-
cieíiac primacux v íu con leer and i infer* 
tuentaro ante Alexandum I . Papam, e^: 
oninino á ve r í t a t e a l i c m í m , quodque 
í u i t p r i m ó d i é t a m á Mar t i no Poiono, 
h e ñ i i n e í impi ic i , & a l fu t to íabel las pro 
hlí lori js obrrudere 5 arreptumque ex 
illocíC-cé, Se fine examine á "poíleriori* 
bus aiijs. C o n c e í í c r i m fac i l é , Alexan-
d r ü l . p r x c e p i í s e j V t c o n f e c r a t i o fieret 
i n pane á z y m o , non quia antea in ferme 
tato, (ed quia t a n t ü m ex t radi t ione , & 
víu fi-ebat in azvmo, VÍ'q; adTuum tem* 
pus. Sandus L e o I X . ih Epiftoia mifia 
anno 105 5. ad M i c h á c l e m Cól l an t i no-
po l i tanum Pa t r i a r chám, & ad Leonem 
A c r l d a n i m i A r c h i e p i í c o p u m Buigaro-
rum notas ip ío rum audaciam in re pre
bende nda Ecclefiá Romana ob azymi 
uÍLini, inqu i t , Ecce íam po/l'mílie, <tcfer~ 
m} y ig ím ' dPáfsione sdhmms noflrí m -
nosincípitberifosdíjeere ííomana Évclefui, 
quMiter memoria Pdfsio?JíS eiíipiem jlT reco~ 
lenda. Et i n alia EpiAolá data ad eun-
dem Michaelem anno ini'equenti ai t , 
l l lud dtnemquhs non obflupefenr, cj'uod pojl 
totS Orthodoicos Parres permtllf, & 
if tgwti l Pafsíove Saluütoris amios nonui 
caiumnmor Écclefut Lati'mrum emérji¡]t\ 
*tnáthemart\ans omnes, ^pullkamperfe-
quutioricm exchansy quícumqué participé-' 
rentur SacraméntofUm ex a^jimis. Iñilo» 
cen t íús ct iam I I I . L i b . & Cap. 4 . de í a -
cro alraris myí te r io affirmat , Eccle-
l iam Romanan^ acccpUle á ¿ S . Apollo««, 

i i s P e t r o , l e Pau lo r i tum confécrandí 
inazynio , í e rua í reque eum inulo íab iü 
cu l tu . N o n igitüT t e m e r é de falí i tare 
taxauimiis narratione l l ia Adartini Po-
loni . Quid vero dicam de alia Abraha-
rni B z c u i j i n Pontífice Romano C . 1 9? 
Anceps q u í d e m rum. í bi enim ícribi t 
Fermentarum, ne in Eucha r i í l i e con-
fec ra t íonem venirct , propter Ebloni-
ras re ieci i t . ^ Sirepuiic ; ergo an teá 
enit i í iv tu . Ec cur propter Ebionítas? 
H i enim d i ce ha t , legái i a o m n í a cum E -
uangeliorednenda; & proinde Alexan 
5der re pudians t e r m e n t a t ü m , & admi r -
tens azymum, videretur po t íüs condef 
cendere Ebionit is , q u á m ab eís fe fe pa
rare. Vndc l imi i ius Vero cít ex parte 
hac, quod tradunt T h e o l c g i an t íqu i 
iiempe EccIefiami nc videre'tur confen 
tÍreJEb!onitÍs ,dccreUií]ealÍquaíido,vC 
i n fermentato confícereri¡r Euchari-
l l ia ; ícd celante 1 l í a t e re í i , E c c k í i a m 
Romanam redij í le 'ad p r i í i inum more 
& 'Grá : cam Voluífle permanere in no-
u o \ ' Q ^ n q u á m quoex aut l ioredima-
*n a r 11 ád T h e o I og o s V e t e r e s n o t i t J a i fl a, 
latcat prOríus'SuariuniD .44 . . jed:.3 . y ] 
E x his, V a z q u i u n i D . 174. C. 1. á n. 3 .* 
E t q u í d e m v í q u e a d f x c u l u m Éccleílse 
q u í n t u m ( quoext incia íam erat ícela 
Eb ion i ta rum, qua- eruperat í c e n l o fe
cundo) nullus fui t Papa nomine L e o . 
Q ü i autem fuit L e o primus, & íuccef-
lores eius vfque adLeoncm I X . n i h i i 
taleftatuerunt, v t ñ e q u e Ipfe L e o Í X . 
ñ e q u e b o f t h u n c a í i / v í q u e ad Innoccn* 
t i u m i i l . r t a e n i m tefíanrur verba Leo-
n í s , & Inrroccnti ; , induabusEpjftolis 
memorat is ,& in L . a c C . 4 . de myf íe r ío 
í ac ro al taris. V í d c t u r q u e i n c r e d l b ü e . 
Grecos In concer ta t ion ibüs a d e ó acri-
bus pro fuo fermrntato non oppofuiii e 
morem i l l u m t e m p o r a n e ü m Ecele fia; 
Romana:, fine v t arguerenr ad h o n ú -
nes contra La t inos , fine vr íc e x c u í a -
rent.Henriquez L . 8 . C . 11 . . habec 
nazc verba , ^ A principio Ecclefiíe e-
t í am La r in i confecrarunt in fermenra-
i o o b vitandam híereíim Ebion!tarum, 
dicent iumjegal ia eriam de azvmo fer-
uanda cite fimul cum EüangeJio. ^ N o 
ta tquc ln GIoíTa l i i te ra O fie referri á 
Leone P a p a l . í e r m . 4 . d e 'e iunio í ep t i -
mimer i f i s , & Epíít . 62.Sed S . L e ¿ v -
t r o b í q u e nec verbum de hac re. 

4 7 Age i am, & deueniamns ad 
argumenta nobis contraria in íecunda 

dU^ 
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d í rqu í fu lone .SedeorUm primuim cncf 
u á t u m iam manet.Ad fecunda ref pon^ 
deo, d i e m i l l u m Sabbathi (anrequem 
p r o x i m é Ghr i í lus mortuus e f t j nomi -
nari ma%num ob concur rcn í i am cum P_af 
chate, & non cam primojfed Cum íecú-
do azy morum die , omnes e n! m fe pte m 
dies ¿ranr v a k k celebres, rameril pr i -
niQS>ac leptimus n m l t ó íb lemniores^ 
& íoiemniisÍmüS?ac í and l í s ímus , mtet 
reliquos rocius anni, dies Sabbathi Paí -
chalis,in quemcumque diem azy niortt 
incideret . A d t e r t i u m , poru i f i ed i ic i -
pulos ínte lUgere de empfionc necefia-
r i o r u m pro C h r i í l o , & comharu luo 
(nam de ali/s ludan s non curabat ludas) 
a d p r i m u m d i e m f e f t u m v í u a l e m , v e l n a 
turalcm azy mor um * qui ínchoaba t ex 
media node v i c i ñ a , Vel ex Solis o r ru . 
A d q u a r t ú ; eííe tempus íuaí morr ispol t 
p e r a d u m P a í c h a , é c i n t r a p f i m a m d í e n t 
azymon-m J i l u d ? q u o d C h r i í l u s vocat 
íu i im ípec ia l l tc r . A d q u i n t u m , fu i f l ^ 
v i compLilÍLim S'moncm á Gcntihbus 
Pilar! min l í l r i s , Vt portaret c rucem^ót 
i d fip.niñcari per verbum Jnzatio Per-
f icum L a r i n i z í t u n n f i u e pret locondu-
ausfueric S imón, ñue r tom Vnde vis» 
m e t u í q u e de caula excuíabi l is eft Si* 
mon inope re i l io íefu i 11. V bi noto, i t cf 
á Simonefadum l e r o l o l y m a m ^ u i f í e e 
v i l l a , qiiíc forte non diítábat vlrra ípa-
t i u m , velvnius Sabbathi. Sed qu id de 
lorcphoabArimathca? Refpondeo, o-
pera mifericordia? , ecli laborloía, non 
fuiíre prohibita , nedem In feftis qu!> 
bufeumque, l e d ñ e q u e inSabbaihIs,vt 
col l íg icur ex T o b i x 2 . Mactho:^ 12* 
M a r c i ó . L u c a : 6 . a r q u e 13• loannis 7* 
K c q u c i t e m f a i t vcr icum,vcnalemcx-

poneré í y n d o n e m , «Se mercari cam ui 
dic f e í l c q u o d n o n e r a t Sabbathum , v t 
ñ e q u e c ibosopíbnare5& preparare. A l t 
fuitle prohibi tum vende ré , & pretio 
conciliare quidpiamin Sabbatho, dedil 
cicurex C . 16 .Marc i V . 1 . vbi d ic i tu r , 
£ rcum trmfijfet Sabbathum, María Mag-
dalenx , & María Jacohi, & Salome eme 
runraromata, i>t venientes i>n*erent Icfum. 
Quodautem Lucas Cap. 23 . V e r i . 5 6 . 
airT^rre^re^rtsCnempe innned ic i í a-
rafceues, primseque azy morum) ^r^we 
runr aromara , & ungüenta : ^ Sábbarbo 
auidemfdueruntfecundum mandatum, m-
t e ü i g U u r , quatenus apparatus aroma-
t u m prenarretur ner figuram anticipa-
t i o n i s . A d í e x c u n i , v e U n d i e f e í t o , q u i 

noneflet Sabbathum, non fui fíe In te rd i 
a-aiiid:.dalla, & forenfia , nempe com-
prchendere, aecutare, & o c c i d e r e r e ü ; 
ve l ü fuerunt alias vetita?ramen ludcos 
ex animi l iuore , atq^ paísione obceca-
tos putafíe, fasíibi tune efic; pra:ícrLÍni 
eum age re nt adu e r f u s hom i m m , q u c m 
proclamabant í e d i t i o f u m , í u b u e r í b r e -
q u e g e h t i s í u a ^ a c b i a í p h e m u m , & que 
in feítoScenopegi ^ , & i n a! io dic feftiño 
voiueranr anteaapprehendere, & lapi
dare, vt nar ra r loannesC.7 .& 10. A d -
de , ludamos altera poft Para íceúcn die 
(qua; nonporuit nonefie feftiua) a d l i í -
fe P í l a tum , petijílc , accepi í ícque cu-
í iod iam, obf ignaí lefepnlci i rum, vt re-
fert Mat thxus Cap. ¿ 7 - e x VerC 6 z . 
qua- omnia adiudici t im , & í t r e p í t u m 
fori pertinente Arque hinc vel muta-
í u n t confi l ium, comprehendendo C h r i 
í l um í n d i c feño , ne h manibus elabere-
turoccafiO) quam tamanxie procura
ra n r • v e 11 de o ib 1 u m modo de cre u e ra r, 
capturam non aggfedtendam in dic 
fei1:o,netumultus ñe re t in populo, q i u 
eodie prxalijs í e r o t o l y m a m con í luc -
bat. A d l e p t i m u m , il l iustranslationis 
nulh imextarevcf t ig iuminAuthor ibus 
probar i s. Qu ? f i fi e r e t , v t v ñus di e s fe -
ilus non í uccede re t tmmediatc poft a-
i ium,inciderent l u d x i pautó poft i n i -
deminconueniens , quod in t end iñen t 
Virare, n a m í e p r i m u s dies azvmoruni, 
qui erar primo non mi m u cejebris , & 
í o l e m n i s , precede re r Sabbathum. E t l i 
antera die p r i m o , 5r íe primo azy mor a 
nihí l operis feruilis faciendum e í l e t j 
íed exceptis ijs , qux ad v e í c e n d u m 
percinerent, v t d ic i tu r Exodi 12. V e r i . 
l ó . Q a a r e l!cebar,qucrerc cibos, accen 
dere ignem,Coquere , condireq^ cicas, 
íecus ,ac in Sabbatho. Et ideo non erat 
tammoieftaconiequutioSabbarhi pe l t 
d^cm pr imum, vel (ept imum azymoru. 
Sed& a l ic fuando(Eídra iamdiudc tv ia -
ao)poft Sabbathumincld i f íe cominus 
feftum Pentecoftes,edocet nos l o l c p l ^ 
L .13 .C .15 .VC] x ó . A n t i q . Adoaauu^ 
nú me raudos efle qui nquagi nr a di e s, na 
incluío , íed exc lu ío íeciindo azymo-
rum, qui erat í imul m e ü i o n i s , & obla-
t ionismanipuiorum; velad eukandani 
concurretiam cum Sabbatho fuiíle d ü a 
tam meís ionem i l l am , & obiationein 
Vfque ad ter t iam azvmorum d iem; ve l 
feftum Pentecoftes'ludaicx eo anuo, 
quo Chr l í lus eft. mortuus , incluifie 
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m Sabbathimi, qn anuís Spiritus Sandirs 
ti c j c e n d e r 11D o mi ni c a d i e, & i o e á, q u 9 
fuit .qu inquagcí ima á r c í u r r e d i o i i e 
C h r i í a , cxper i t celebran Pen teco í t e 
( -h r iü iana . Habec qiiscJibet tr ium'ha-
ram í o h i t i o n u m plores, & magnos pa-
tronos.Gratior m i h i cft prima, v r& 'Ga í 

. P ' r I Sandioln C .2 .Ac lu 11 mApoíiolorü. 
^ \ \ ' MlcoP^oc[ue Raynaudo noui ís i 
me in Trackr ione de prima Mifía , & 
prc rogad u 1 s Gh riíUanc Pe r ecofte s ícdh 
1 .Cap.7. A d nonum, i i cu i í r ed i e Sabba-
t l i l ¡ne re re, col 1 ige reque i picas hordei 
ad-cu-lrumDer; í icut fas erar excoria
re, íceare , i ugü la reque pccudes,& ere-
Jjiare ipías í picas. Ni í i magis placeat 
dice re , 1 picas fuiííe me fias, <5c col le-
cl-as v n ó , Vel altero die ante , quando 
Sabbarhum futurmn eíVct impedimen
to . 

48 Accedo ad enodanda arga-
menta , qii'x in t e r t io q u a í i t o contra 
ineam fentenriam mi l i tan t . A d p r i m ü , 
& í eenndüm diximus íuf í ic ienter in fu-
per ío r ibus .Sed circa íecuniiiim ex abu-
danti addimus , f u i fie Chr i f t i imcruen-
te i i í iniolatüoi i n cruce ante t rae íac lu 
d;ein Lunareni decimum quinr i im, cu-
ius prior vel pe ra erar di. e i L u naris deci -
m\efuarci pól ter ior , in qua ante occa-
í u m Solis duabus circi ter horis, nempe 
nonaab eius o r tu , v ra i t lo íephus L . "7. 
d e B e l í o l u d a i c o G . i y . & Egeíippus in 
Anacephaleofi non longé a .principio, 
cardebarur, a í labarurque agnus Paícha-
ü s , & poíl occáll im come de bar u r 3 i ta 
v t duabus ali/s l ior is , pa rüm plus, n ú -
pusve, abíGiuereTur cana, t amlega l í s , 
quámvü ' lga r i s . Qnaprooter r i t u / a g n i 
parti,m coincidlt eodem die cxremo-
niaü cu ni 1 norte C h r i í l i , nam coníe í l io 

^ agni fíela tu i t die decimoquintoLuna-
r i , & mors Chr i í l i c o n ü g i t -eodemdie 
ceremoíi ía l i ante Soli's occafum. Et í i 
l i c i -ó iugu ia t ioagn i facía fuerit in alio 
di e c x r e m o n i a I Í 5 n ó de íunr ,qu i velint-, 
Sacr i f ic iüagni coníli t ifie magis in eius 
c o m e í l i o n e , quain iu r i i í a t ione , ideo -
que diíclpulos-dixilie C h r i í t o , vhí msy 
parcwus. uhi comed ere Pufcha , Mt f r í f e i 
26 . V . 17. viderurque, Petrum,<5c loan-
nem ex commi í s ione C h n l l í . t a n q u a i r i 
parris familias rc'ípeclu Coi legi i Apo-
í io l ic i , iügulaf le ,cxconaf ie , aílafleque 
agnum, a n t e q u á m C h r i i h i s adueniretj 
& ob id de Perro, & loanne d i c i , Pctrajfr 
i ^ í / o ; . í : quü iamdi í j ^ fUü , ^yeCperef^ 

&o venit C h r i ñ u s , vt M a r c ú s a l t C. 14 . 
V e r f 1 7 . & ^4perefAcfo ,vtinQuiiM2t~ 
t hcusC .2ó .V .2o .a i l cubu i t e ü d u o d e -
cimclj ícipui ís , v t eomederet agnü .Sed 
q m a l u ü u s occi i lo vocarur immoia t io 
-h x oai 12 . V . 6 . ali bi qu e fe pe , do bita r i 
potel t ,num in cap r inc ipa l iü s , c r á m in 
c o m c l h o n c c o n f l i t e r i t i i l u d S a a - i f í c i ü : 
v e l í a l t e m d i c i p o t e í l , conüir i í íe x o ^ i 
p r x c i p u é i n v t r a q u e . Qnicquid ramea 
tíeiiisíictotus rirusagni c o i n c i d í t c u m 
Cí in í t i morre íufficienrer , v t ñ v m x 
rclponckar veriras quoad circunSlon-
namet iamtcmpor i s , quatcnus toms 
exhibitus u n n confinio décima: ouar-
tcc, cv ü i a m a : q u i n t a : d i c i Lunaris-, i d 

^ í t , de f ineDre i l l a ,&exord i e ! i t ehac A d 
f e r t i u n ^ ce iebr i ta t tm mad andido n i , 
dLcmqí deennamquartam , d i t a tam e-
l u s o c c i í i o i H . n o n f u i í í e fefiiuam,vr a--
no c i t ip ie Lu i í ius Legionenfis ndfíee 
i 'Std ^ l ^ a m , ideoque non deboi í íe 
ducere m u u n n á pr ior i vefpera , íed po 
íü i l l epe rag i c i rca í inem P o í k r i o r i s - e f 
p e r a n u g u í a t i o n e m a g n i , ^ í i e r i come-
luonemeius,inchoantediedeciinaqu3n 
ta Lunan . Qüare cum Lirifíos L c " i 0 . 
nenfis dicat expreísis verbis, decijuum 
q u a r t u m d i c m n o n f u i í i e feftuni , pro„ 
d e í l m h i U u t p a r ü m , q u o d i m m e d i a t é 
í u b u m o 2 t , * Tapien maclatti aoni &r 
azymorumefu , & i n í l annsd ie i tefii pa 
r a í ceuc ,& apparatuomnino erar cele-
bris^cfolenmis-diesvquare á vefpera, 
& ¡ p i e i r anum ducebat.^ Ger tef i fe -
íius non erar earatione, v t i n i i l o vacaa 
oum cíI-eraboperibi is íerui l ibu5 , & ] a . 
bono í i s / í iue non cxceptis(vt in S4)ba 
t i i is)f iucexceptis i is , quead vefcendíi 
pertinente v c in ali;s feills) fruíi rá affín-
g i tu r ]pin quod diebus proprie fcílis c ó 
petebar,vt feilicet coleretur á vefpera 
in ve íperam. Et quanurs gratis conec-
•deremus, tui í le í i c c u l t u m q u o a d vaca, 
t íonem a prefuis operibus, ratione cu 
u i s d i c i t u r L e u i t l c i 2 5 ^ . 3 2 . ^ 1 ^ ^ 
nanead wfvaam c e l e h r d í m Sahhatha i>e 
ftra-.cxtcnim quóad cn:dcm, maclatio-
nemque agni, arguitnr inde minus an
te , non e ni m ornn i s ad i o í a era e x e q u en 
da in die fe í lodebebat íieri íne ius prio-
n ve ípe re ,ve l inclpere tune , ñeque i n 
ftoc íenfu i n t c l l i g i t u r i l l ud L e u i t i c i . 
N u í q u a m i n í a c r i s o r a c u l h ÍLibeturma 
a a t i o a g n i á v e í p e r a i n vefpera die!de-
c i m x q u a r t x 5 fedfemper p rxc ip l tu r , 
vc í ia tadhiÜLisdie ivefperam. Qno l o 

que ndi 
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q u e d í modo prorsüs í ignificátur porte-
r io r v e í p e r a . í t a tamcn v t l i m u i i m -
pcre tur , fierí comeí l ionen i agnl cum 
a z y m i s déc ima quinta dle poli Solis 
o c c a f u m , v t c o n í l a t ex C . 12 . Exodi V* 
S . L e L i i t i c U ^ . V . ó . N u m e r o r ü m z S . 
V . 1 7 . Quapropter ab íu rdum n o n 
c í l , 11 f a t e a m u í , celebruatem agni 
i n c i d í fie partan i n d lem quartanii 
p a r t í m in quintam decimani Limare* 
Q a o d a d d í t u r a b a d ü e r í a r i j s de ve ípe re 
c rcá t ion i s mundi mchoante p r imum 
d i e m i u x t a i l l u d G e n e í i s , Fdci umqtte cjl 
-vefperéi & ¡mdnedks *vnus > nobís noit 
o b e í l ' e t , e t í i verumforet > v t pacct ex 
prsediais de nonfeftodje decimoquar* 
t o , A n a u t e m verum f i t , necnc? Con-
t r o u e r t u n t Interpretes Genefeos, óc 
T h c o i o g ! íc r ibentes de Opere íex die-
xunis a l i /q ; affírmant > áilj negant, nec 
v o t o v i u i t u r vno» Probabí le a d m o d ü 
cft ,computan p r i m u m d í e m ex v e í p e 
r e v t finiente lucenid iur t iá j & ex m a 
ne v t terminante praecederuem noele» 
A d quartum,HebraEOS non ineunte die 
d e c i m a qua r t a L u i i a r i , í ed dcfinente 
m a d a f í e a g n u m , & dec imoquin ta p r i 
m o mane e g r e í í b s e í í e de R a m e í l e i n 
S o c o t h , c u m ex ri iedix n o d l s t e m p o r é 
rcliquentes domus Cuas m a t u r a í l e n t , 
a cce l e r a í l en tve viam in R a m c í í e * 
Ñ e q u e o b í t a t , M o y í c m i u í s l ü e Exod i 
1 2 . V . 2 2 . v t polt agni e í u m nuiluS . 
excederet oftio domus fue, v i que ma
ne . N a m r e í p o n d e t u r , anticipafie e x i -
t u m adinftant iamiEgyptiorum, v t de 
d u c i t u r exV.3 1 . & í c q u c n t i b u s . N e q j 
ru rsus o b e í t , quod d ic i tur eedem C\ 
1 2 . Exodi V . 4 2 . N o x ifta eft ohfemahilis 

JDominí, quando eduxtt eos de Uf ra Ágypti* 
& C. 1 6 . Deuteronomij V . 1 . Eduxit 
te Dominus Veits tuus deMgyfto nocle. 
Occur ro e n í m , inquiens, educiros f u i l -
í e nodu inchoate,quarenus é domibus 
luisegredietescompararunt íe adexi -
t u m ex ^g.ypto mane infequent i , i n 
quocomplete eduelí l'unt. Ñ e q u e v l -

j te r iü i incommodat, quod Deuterono
m i j 1 6 . V . 6 . l eg i tu r , Immolahís Pna

j e -vefpere ad Solis occafum y quando egrejfus 
£s de/Egyfto. Re ípondeo namque , i n -
t e l i f g i hice verba de procindu adpro-
f ed ioncm fado in veípera ad Solis oc
cafum. Pra i tereá non obftat, q u ó d ad 
pecendava ía , & v e í l e s a b ^ g y p t l j s s & 
a d a c c i p i é d a c o m m o d a t ó ab e i* ,neceí -
í a á u m f o r e t p i í i s t e m p o r i S j q u á á me

día nede vfque ad mane» DIco e n í m , 
v t Deusdedit populo fuo grada a d i d 
i u x t a C . 11 .Exodi V . 3 . C . 1 2 . .V. 5a . 
i'ta etiam celeritatem 5 & forte, l am 
ante decimam plagam poí lu laueranr , 
& obtlnneraiit, In íuper non aduer ía-
tu r nobis lofephus 3 fiquidem ex loco 
L . 5. C . 13 . vel 10. A n t l q t i í t a t u m l u -
daicaruin á nobis al legato conílec pro
picia elus mens. A l t c r vero locus L . 
2 . C . 5 • ve l 13 . v b i d i c i t u r , i l lucefce-
te , ve l appetente, vel inflante decima 
qüa r ra die Hebreos ad i ter accindos 
facriíicaíie i & altcr i n L . ó . de Bel lo 
judaico C. 4 . vbi etiam d i c i t u r , A ^ y -
morum injlumedíe, quí eJlJprílis guarrús 
úcc'imus \ hoCenim fe primum tempere opt~ 
f¡anturlud*íabé£?yptíjí efe liberaros, Ó c» 
V e l non funt bené conucrí i é Graeco 
lofephi autographo i n L a t i n u m ^ v t 
cauían tur pol i Riberam muí t i , ve l l o * 
íephus per decimam quartam :diein*,; 
eamque i l luceí 'centem, vel appetente, 
Vel in í lan tcm íignificat eam , quaí re 
Vera c í fe t in i t i a i i t e r dcc imaquin taLu 
naris, & legalis, fedque vocetur ab ip -
íb déc ima quarta, quia í econdúm có - ; 
pu tum na tu ra l íum, & v í u a l i u m d ie ra 
erar décima quarta, & qu ía i n Lunar!» 
atque legali d e c í m a q u a r t a fíebat o c c i -
í io , exconario, . lorio, a í l a t ioque agni, 
l íce t comcí i io fíeret in decima quinta* 
í t h i n c in t e l l ig i tu r , cur lo í ephus I . . 2 • 
C . 5. vel 13 . feribae, dies az y morum 
fuiííe o d o , etíi L . 3. C . 13 . vel 10 . L . 
$ . 0 . 1 4 . v e h 3. non receníea t niíi fep-
t e m , & ex eis p r imum aí ierat , fu i l íe 
Lunaremdec imumquin tum. Cur i t S 
B . L e o I X . P a p a i n E p i í t . a d M i c h a e l é 
Patriarcham Coní iant inopol i tanum , 
Ruper rusL . 2 , i o E x o d ü C. 15 . ( q i iá« 
qi iamhic ex falla ledione C, 1 2. V . 16 
E x o d i ) rribuantdiebus azymorum o-
donar ium numerLIm. Gur etiam dies 
decimus quartus appeiletur ante,fin-, 
molatumagnum primus azymprum á 
M a c t h x o C . 2 6 . 17 . á Marco C. 14.. 
V . 12 . á L u c a C. 2 2 . V . 7 . I n t e l l i g i -
tur , inquani) quia prior veípera d ie l 
decima: quinta: Lunaris, ac legalis 5 & 
azy-morum primas pertmebat ad deci
mam quartam naturalem, & vlualem, 
¡ne ludendoq; hanedicunrur o d o die g, 
azymorum, ¿clpía d ic i tur prima a¿ y -
morumdies , v t acute, d o d é q u e no-
tarunt Gaípar SandiusadC. 12 . A d u f i 
Apoftolorum y . 3 . iacebus Bonfrerius 

ad 
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ad C . i i v Exodl V . 15 . explicarque 
Sandius appofitifsimo excmplo de-
í u m f t o ex C 2 j . L e u i t i c i , vb i dics, 

qu i i n V . 2 7 . n o m í n a t n r d c d m r i s ,pÓ* 
fteá in V . 3 2 . appellaturDonus. Hade-
nas d€ tribus d i íqu i t i t ion íbus . 

P V T A T I O I I I 

ES S E N T I A S A C R I F I C I I 

VLTyE srnr m M I S S J E 
Sacftficm mclwmí, de quwus contro~ 
Uerti póWíl, dn m ets omnt&us Jimul, 
^vel in MÜ<ñwbm earumconjiílat e/Jin̂  
4ía SMrific^ Miffú j v d é n aüquajint 
•€xtfa 'fjums ejjenttam ? Gmaéimur y 
Deo fa^mPC} dtfiutert radtcítus dtfjí-
cukattm prdfentem^ qu& m íílo 'Tra 

• tx-ent ca^ut fiu^ra 

J'fá¿ituóif,iud quinqué acíione's 
«excluduntur a conftttuttone 

•eíjmtis Sácrifictí 
- m 

i primis oUatio <verBalis xjlut 
g r M e c k n s xfiue fubfequem 

•confecratwmm* 
V P L E X voícaíis ob* 
ia t io fit i n Sacrificio 
M i f l ? , altera ^ cum 
Sacerdos dicic» S -
cipe y Sanóle Fa f er Om* 
nifoterii , kternt ÍBeus-f 
hanc mmáCiiUt/im ho-

p i i im, &cc, Offty'imus t ib í , Domine, cdllci 
f é l u m u , & c . Altera^ poíl confe

t i 

t r a t i o n é m inq i í l t , blferimus,pr<ecl<i'f£ W-A 
iejlat'i tux de tuis donis, acddtis hofliam pu-
ram, 5cc. N c u t r a m ex hls oblat íonib» 
cí le vel partialiter dec í len t iaSacr i f ic í l 
Mifise, cenfeo cum c o m i m n i Theo lo -
•gorum corr t rápaucos al íos. Et quoad 
pr imam at t inet , probo p r i m ó , quia in 
hoc Sacri ficio v i ¿t ima non eíl pañis , 5c 
V i m i m . BrgoInoblarione vocali pañis, 
&: v i n i nequit conf iüere v c l inad.x-
quatc eílencia l imus Sacrlfíci). Si d i -
cas, panem, & v inum cíle falrcm ina-
da:qiiate vidt imam. Contra, t u m q u í a 
I d f a i í u m e f t , v t o í k n d e m u s D . 9.S. 1 . 
& 2 . t u m q u í a falrcm inoblatlone v o 
cali pañis ,& v in i non confiftet adequa-
:tc e í i en t i ahu ius Sacrificij 5 k d v í t e n * 
re-quirerurverbal ís ob la t ió reí alrerlus 
percinenris ad v í d i m a o i . Probo fecun
d ó , namper huuifmodi ob ia t iónem no 
fie v i l a i n pane,& vino inimutatio,-qua 
Deum profiteamur authorem vita:, 6c 
m o r t l s j vci opusefiec a d a t t í o n e m f a -

crifícandí. 
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crif icandi . Qojc fá t io deCervit etjam 
ad probándüm, no Confiftere e l í cn t i am 
Sacrifícíj hu í a s in óblát ione fecunda. 
Probo t e f t í ó j í u o t nonnüll i cafus, i a 
quibus poft primam oblat ioncm dimi t -
tenda eít Mifía. Aíl fi Vel partialicef 
e í Ve n t i a S a c r i fí c 1 j c o n í i ft e í* e t i n e a j í e c ̂  
í icr i deberé c, ne Sacrificlum remaneat 
ef lent ia l í rer i m p e r f e d u m . Quar tó> 
otiia ín Mi í íá fo lemní non íc íb lo 5acer . 
dos , íed e t i a m b i á c o n u s f a c i t , Se pro-
nunclat primam obiatiodemcalicis, VC 
conílat ex L i t u r g i a Romana* Et tame 11 
Díaconus ñ e q u e pa.rtialiter lacr iñeac 
rarlone eius oblationis 5 de qUa^prout 
ad Diaconum fpéda t , aglt Gui l ic lmuS 
Durandus inRanonal i d i u i ñ o r u m Of-
ficiorumL. 4 . C . á o . n . 1 7 . poftlp-
fumGauantus i n R u b . Miffáiis parce ¿ . 
t i t . 7 . n. 0. i i t . Q ^ 

2 l a m vero qüoad vrfamquC 
at t inct , probo q u i n t ó , quia necinSa-
crificijs veteris legís^neq^ in celebra* 
t o á C h r i í t o i n v l t i m a c o e n á , ñ e q u e i d 
crucís c r u e n t o f a d á m noü imüs vocal5 
oblationen^ & p o t i ü s í c i m u s ex Sanólo 
G r e g o r i o ! . 7 . Reg i í t r i , Epift. 63 * w»* 
rem Apojlúlonm futjjey atad Ipfim foluw-
mudó óUtionempQminicám bhUfíonis hofltít 
confecurent. Si autem verbalis oblat 10 
e í í e t d e e í iemiaSacnf ic i j v t íicj non a-
deó f i l c r ecu r ín Sacnf íd j s memoratisj 
nec, íí eí l 'e tde eí íent ia Sacriticij huius, 
omi t t e re tu r á C h r i f t o in v 1 rtmaCaHa, 
aut ab Apoítol is ín M i l sis, quas i pfi ce
lebrábante Et íaiié Cum Eccieí ía p re í -
c r ip íe r i t vnain,&alreram oblationem, 
l e q u i t u r » n é u t r a m e í l e de eiTentiaSa-
enfíci j i n f t i t u t i á C h r i ñ o . A t q ; v t EC-
clefia in í t i tu i t duas, potui t í imi l i re r 
p la res ,qu í£ fierenr ín ter celcbranduin, 
q u i i i variaretur Sacrifícium * Sexto, 
offerre nuncDeo per a l iquá verba Sa-
cr í f ic ium cruentum Pafsionis C h r l f t i , 
non cft Sacrif ícium. Ergo neeperver-
baantecedentia, aut fubíequent ia con* 
íecrat ionemofirerre SacHficínm incru-
cncum. Et ra t ío cft , quia Sacrif ícium 
debet efle adloquedam reaiis d i í l inda 
á verbis immutans'remoblatam. Sép
t i m o , etfiSacerdos ex inaduertentfa, 
vel ex ma lUiaomí íe r i c vnam, aut alte-
ramobla t ionem, nontenetui í i ipplere 
pr imam poít confecracionem, nec fe-
cundam poftdidam orar ionemDomi-
nicam; ñeque í t e m tenetur, cum con-
í ecrat fe cundam hoí l iam, quia depr ehe 

d l t , primam noncí fe v e r é t r i t í c e a m , 
aut cum coníecra t fecundó calicem, 
q u i a n o í c i t , nonfuilfe antea vinumap-
p o í i t u m 7 non, inquam, tenetur repe
l e r é poli cr ic rem obla t i o n c m , led po
te l l fu me re í la t ím h o l l i a m , aut v i n u m 
de nono c o n í e c r a t u m ) & quanquam 
cum coníec ía t í ecundam ho l t i am, de-
beat iuxta Rubricas Mií lai ls pr iorem 
faceré oblationem, fednon qu^ verba-
lis íit > fufficit e n i m , q u x concepta í i t 
mente5 & cum coníecra t fecundo ca l i 
cem, non debe t reí u mere á vocal i obla-
tione , fed ab i l i i s verbis > Simtlt modo 
poftejuam tytriíttim f/?, v t d ic i tur in elide 
Rubr lc i s^&in Synodalibus Starutis O» 
donis £p i í cop í PafiíieníiS C. de corn-
muníbus pra:ceptis, vbí legl tur . ^ Si 
l i eg l igemía e u e n c r í t , v t perlecloCa-
none, «Se perada con íec ra t ionc , nec v i 
num, nec áqua fe pcHattvr Incal í ce, de
ber í la t ím infundí V t r i i m q u e , & Saccr-
dos r e í t e r ab i t Coníecrat ioncm ab i l l o 
i o c ó C a n o n í s , S imi l i modo pofteaqua. 
cocnatLI m eíl , v 1 que ad fínem . i ta teme 
Vtduas illas cruces omi t t a t , quas f in-
gular i ter fecit íuper panem. Qt iód íi 
de fímplíce v ino , vel de aqualine v ino 
fíat con ícc ra t io , v inum reputarur pro-
Sacramento 5 led aqua non reputarur, 
& ideo iíta neg l ígen t i a de aqua poli ta 
fine v ino , maior, & maior i poeniteni ia 
cmendanda eít . ^ S i c i b i . Ex quibus 
ómnibus coníequens e í l , neurram ob . 
lationem verbalem conftituerc e l íen-
tiamSacrifici/ M i l íe , n a m í i compone-
r c r , foret de Sacrificij necefs í ta te re-
p e t í t í o eíus in cafibus propofiCis. £ 6 
h x c de primaSedionis parte. 

Deinde exdudunturfraclw^ 
mixtioy dtñri^utio sfe-

cierum confiera-
tarum. 

5 T N fecunda pronuncio, fp&cicrS 
i . confecratarum pañis fradionc a i 

nullatenus eíie de c í íent iaSacr í -
ficij M i f l x , vt(3c neq; mix t ione in ho-
f t ix coniecraríE, aut cuiufdam par t ícu
la: c x e a l c i f l x , cumfpeciebus v i n i . S i -
mulquc afleró, d i f t r i bu t ionemípec l e -
r u m confecratarum ín te r fidelés i o n g é 
e t i amabe í fe á m u ñ e r e coní l i tuendi ea. 
eÜeiKÍam. P o í t r e m u m i d vix eget pro-

bationsp 
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batione/cum conílet a p u d C a t h o í i c ó ^ 
Sa.crifici; e-tlentiam íaiuam m-anere,ct> 
fiEucharMlia n o n d i u í d a t u r ín t e r fide-
ks^ fine quia now aéíint Mifiss, quando 
ccie-Draíuc,í iue quia 5 llcetpraclentes 
fuir, noli«t conmiuoleare, N a m v t S y -
nodus Fridentkia <áocet Sel'. 2 2 . C. 6* 
& Can.8. MMTx,inqui-bus4blu5 Sacer-
dos íacramentai icer communicet , non 
nicdo i'ünc vaildaéj ledet iamiiei tx- , & 
j n e iuídé Scísionis Can. 1. in termina-
tur anat nema aduer íus eum, q u i díxe • 
r i r , Ofjcm Sxcrificíum? non efe dltud, (¡ux 
mobis Chi'tfíum admdnducandum ddri. Ex 
qui bus verbis ínter t u r , d i l l r lbu t ionc , 
q liando datur, non babero tota ía l te ra
cione Sacrificiii íed hbc elle quidpiam 
nl iudvlr ra i l la j a r a vero priusaiiudde 
fractione ilabiilcndum cít, eóq^ magis 
a ce u rale 7 q a ó Melchior Canus L . 12 . 
de loéis C . 13 . V . Quanüm í c r ib i t , 
& Conftat fane, Sácriftcij Eu-charifticí 
parces quatuor efie,vnam con íec ra t i a -
nem corporis, & íangniniSjal tcrain ob
la t ionc ín , tertlami f rad ionem, pol lre-
111 ani c o n í u m p t i o n é , Hls quippe qua
tuor partibus no í l rum Sacrifiei am re-
dlntegrar i , contici , abíbíui ^qui nega
ne ric, n lh i l i l lumdera t ione perfedi Sa 
crif ici j didici í ie , n i h i l quaiiiíTe , n i h i l 
i 'cire,conuiocam. ^ ItaCanus. l u d i -
cent a l i j . an T h r a í b n i c c ? Me , í 'aitem 
quoadfraé l ionem* nonconuincet. N a 
eamnon elle de c o o í l i t u d o n e e líen t i as 
Sacrificij MUÍc, per í naden c m i l i i m u l 
ta, caque efncadaargumema. P r i m ú , 
non cít de i l la eíTentia , vel partialher 
vllaaclio^quam C h r i í ius in v k i ma c 9 -
na nonexercuerir, ve m y í l i c a m , & Ín
ter confecrandum, aiu poíl . Aft C h r i -
ftiis k i prsfaca c m i a non fregit fpedes 
pofl c on Ce c r a t i o n e m , í c d ante. Ñ e q u e 
fraclio fult facía á C b r i l l o v i rtiyflica 
a d i ó , íed vt vfuaiis, quarenus i píe d i -
uií l t panem in tot partesj quor erá t ne-
ceílariís ad communi^andum Apor tó
los. Quodv m i raqu e manet fundatuni 
fn Di íp . 2 . n. 17 . Seciindum, con riera* 
ra: hoíiia: fradiononfic in ómnibus L i 
turgias, ñ e q u e eodem m o d o i n i l i i s , in 
quibusfi t . Hoc poílerius patee ex L i 
turgia S. C h r y í b í l o m i , ib i enim d i u i -
dicur bo i l l a in quatuor parces, & i n cru 
cis tun'flitudincm. Prius aiiud conítat 
ex L i t u r g i a S . B a í i l i j , ve notauit Sua-
rez D . 7 5 . íect . 5 . V . remo ¿icendum. 
Ac Cardii iaüs de L u g o D . i p . i e d . 3 . 

4, a i í , ^ Hefc io , quo fundamento' 
idde L i t u r g i a Baíilij affirmet Su a rez; 
i n qua elarifsime inuenimus h o ü i a m 
conlecratam frangí áSace rdo t e c i í d e m 
fere verbis, qui bus nos v t imur in fra
ccione, ve videre eftin eadem I i turgia 
t omo 4 . B ibüo thec íc V V . P P . ve l 
t o m . ó . in editione Pariñení i anni 1 6 1 0 
Ñ e q u e ego adhuc aliquam L i t u r g i a m 
v i d i , vb i frat t io non prscipiatur . 
Sed cerce É n d n e n t K s i m u s P u r p u r a t u s , 
quotempore \ \ xc í c r i b c b a t , nonhabe-
bat prc cculis L i turgiam S.Baíi 1 i j ,que 
v íu i fu i t Patri'Suario , & qux extat ín
ter Opera eiu í dem S. Bafillj in edif. i o-, 
ne A n t u c r p i e n ü anni 1 5 6 8 . & in Parí-
fieníianni 1 0 0 3 . alifíq? ram a n r i q u í o -
ribus, q u á m recentioribus. Ego nnne 
Par i í i en íem lut tro oculos, 6c r e c e n t i í -
í imam Antuerpienfemanni 16 16 . ñ u -
dio nol l r i Andrea Scot i , nul lamq; ob
le r u ó fractionis exequendx á Sacerdo
te in M i l l a mentioncm , íed tantum 
in Anaphora, quam Andreas Mafius ex 
vetuftifsimo códice Syriaca lingua, & 
charadere l'cripto t raduxi t 5 c o l l i g i -
turque ex vi ta e-i u í de m S. B a í 11 i j . de i -
c r ipeaáSur io fo l i t amf i e r i ab i pío fra-
d i o n e m , eumcelebrarct. T c r t i u m , S . 
Thomas 3 .p. q.8 3. a r t .6 . ad-ó. Inquir , 
FraéHo hofiU vonfecratx, & quod iftnt fola 
gdrs míttatttr m cál ic im, refpu ít corfus my 
fticum yficnr ñ imíxt lo aquxfigm'fitiítpopu-
¡um. E t ideo horum prxtermífsio non facit 
imperfeíbúnem Sacrificij, -vtpropter hoc/it 
necejfe diqurd rmerurevnat edehratíonem 
huius Savramcntí; T a n t ú m Angé l i ca s 
Prxccptor . Et inRubricis M i ü a l i s R o 
maní cí t .de De fe ¿ti bus incelebratione 
Mi í ln rum oceurrentibus $. ac n. 10 . 
d i c i r u r , Sí fnpterfrígus, yel neglígmtiam 
hoft/a confecrata dílahitur in calicem? prop-
terca nihil eft reiterand tim $ fed Sa cerdos 
M 'ijfam projequatur > faciendo cxremonks, 
& figná conftem curn refidua partehuflú* 
<¡u<e non eji mddefafhfanguine, fi commode 
poteíl.Si -vero tota fuer ir madefafta, non ex-
trahat eam.fed omnia dicatj omitiendo //g. 
m> &fumat pariter corpas,&fanguinem, 
fignans fe tum C.ÍIÍCC ,& dicenS, Corpus, & 
ftnguis Bomlninoflri, & c . Hactenus Ru
brica:, Ex quibus, & ex. S. Thoma fie 
d i ípu to? noncft r e i t e ranc lumal íqu id 
propcer lap íum hoftise con íce ra tx in 
cali ce m , ante fradionem. Ergohcc 116 
eíl de eflentia, imb 6cñeque de Inte-
g r í t a t e fubíhntiaU Sacrií ici j . £ t eum 
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o b o m i f í a m fraaioncm non rcmanebit 
Sacrif ic iumimoerfcdum ; nonent ne-
ceíle , nec l i c i t é p o t e r i t , lupplen ems 
dcfeclus confeerando allam hol t iam, 
q u x frangatur,quia i d efiec inchoare 
a l iudSacr i f íc iLunf inenecels i ta te . i ac 
docet S. Thomas caíu , q u o p r c t e r m í l -
la efíet a d m i x t i o p a r t i c u l í e h o l b z c u m 
ípeciebüS coníecra t l s v i n i , q u i a l c i l i -
cet c a a d m i x r i o n o n e ñ d e elVencIa,imo 
neq; de incegricare íubí tant iai i Sacn-
fici)'. Vnde quando ob d c p r e h é n l u m 
dcfcdummatcrixnecclTaricradcuii ie-
crationcm calicis, poli í u m p t i o n c m 
corporis, a p p o m t n r i n c á l i c e viniim,oc 
confecratur, non cíl neceí ic con ícera re 
aUamho í t í am ea de caula, v t non dciic 
admixt io prrefata. 4 m 

4. A í q u e hinc innotefcit , Cana 
trabe re v io l en t é S. T h o m a m in í u a m 
lententiam de Sacrifici; M i í i x perfra-
¿ t ionem coní l i ru t ione 5 n i h i l enunre-
pusnantius D o f t o r i A n g é l i c o , q i ú m 
fradionempert inere ad perfeaioncm 
ef íen t ia lem,au t ad in tegr i ra tcmí 'ub l t a 
t i a l emSacr i f í c i ) , v t conílat t u ex ver-
bis p r íeexara t i s , t u m exinde , q u ó d in 
praícedenribus docu i t , ocenrrendum 
eíle defeftibus circa í p e d á t i a ad Sacn-
ficij perfedionem e í í e n t i a l e m , aut i n -
tegralcm í i ibí tant ial i ter . Ergo cu fra; 
a ionis defedui o b u i á m n o n elVc e u n d ú 
tradat e x p r e s é , cen íu i t p r o c u l d u b i ó , 
i p í a m n o n eflede perfedione ellentia-
l i , au t in tegra l i íubf tant ia l i ter . Fateor, 
ea alia verba ex art. 4 . q . 8 3 • in Corp . 
v b i de Sacerdote poft coníecra t ionei i i^ 
a i t S . D o d o r , Quino perú, hocSácriñcm 
perachm, efeDeo acceptum, cum d'icit, Su-
praqux propina, & c . quibus Canus, íe 
ne mi ni m u quidem moucr i affirmat. 
pateor3 inquam, admit terc interprc-
ta t ionc aliquam, conuenientem men-
t i S . T h o m x ; al ioqui c o n í u m p t i o , q u c 
noíV con íéc ra t i onem, pet i t ionem U-
lam í e q u i t u r , non efíer de perfedione 
iubftantiali Sacrificio dilVentíente 1 pío 
S. P rxccp to re ,& vulga t ior i opinione. 
Locusex 2 . 2 . q . 8 5 . a r t . 3 . a d 3 . addu-
dus p r o í e á C a n o extra r e m e í t . N a m 
ibv non eft í e r m o de tradionc h o í l i c c o -
i é c r a t í e , nec de Sacrificio MÍÍTÍS , í ed 
de fradione pañis lacríficati in lege 
v e t e r i : quod Sacrificium dicebatur 
Mincha, v t notat Cornellus in 1 . adCo 
r inthios C . 1 1 . V . 2 4 . Verba S .Tho -
m x í u n t , SacrificU proprie dicuntur, w^-

áo circa res Deo oblatas aliquid flt,ficut quod 
mimalia ocCídtbdntur, & comhurebanturs 
quod pañis frangir UY, & comedituri& be* 
nedicit ifr:& hoc ipfum nomenjonat. Nam 
Sacrificium dicitur ex hoc ? quod hvmo facit 
aliquidfacrum. oblatio autem dtreéledicU 
tur, cum aliquid TJCO efertur, etíamft nihil 
circa¡pfumfiaT, & c . Qua: cmnia verba 
attentc legenti explorarum e r i t , quod 
dix imus . N e c f r a d i o hoñia : coníecra-
t x ne ce fiaría eft, v t a l iquid fiar circa 
Chr i íUim ob la tum, fit e n i m l u f f i c k n -
rer ocr con íéc ra t ionem ; i m c per fra. 
d ionem non fit a l iquid p ropr ié circa 
C h r i f t u m , í e d l a n t ü m c i r c a accidentia 
pañis. E tquomodocumq; aHquidfiat , 
Ic i l ice t d e n o m i n a t i u é , eít quidem Sa
crif ic io acc idénta le , qued fiar, nam íi 
Chr i í l i corpus denensinatiuc iVangi, 
efiet eílentiíile 5 p o t i o r i , vc l par i iure 
e í íe t , d iu id i denominaciu é í angu inem, 
qui non mi ñus íac r i f ica tur , quam cor-
p u s j & q u ü n Sacrificio cruento, reprg-
lentato per incruentum, d iu i íus re i pía 
cft multas in partes. N o n ig i t u r Sacri
ficium M i l l x confifi ir ve l partialirer 
in f rad ione .Necvnquam id coruinect 
Canus.Quemvidetur í e q u i P .Grego-
rius de Vaient ia L i b . i . de Sacrificio 
M i í í x C . 2 . ^ . Ne autem, & tomo 4 . 
Commenrar iorumTheologicorum D . 
6 . pund . & q . 1 . I > qu Apone-Mcc^ 
lenüí íe Nicolaum Caba í i l am in L i t u r 
gia C. 8. t e f t a tu rScon iaL . 1 . Cap. 5 . 
i n im . 1 . penes quem fides fit. Sed 
q u ó d ad Vaient iam a t r ine t , con--
ceprisverbis af ier i t , iftud Sacrificium 
per con íéc ra t ionem p r x c i p u é confici , 
in caque prxcipuc confi í tere. Qriare 
cumaddit beneciidlonem, fradione 11 i , 
m i x t i o n e m , & Í u m p t i o n c m , explicar! 
por eft , quatenus memorara: adiones 
com pie an t omni no S acr i fici u m , al i q u 9 
qu idemíubf t an t f a i í t e r^a l i c v e r ó a c c i -
dentaliter, vel omnes fie, & p r x í e r t i m 
f r ad io , acmix r io . Poftrcmamhancat-
tinere ad Sacrifici) i n r e g i t a t e m í u b ü a -
t i a 1 e m , pr obabil i í 5 i m u m t í t C a n o , v C 
ait in margine a d £ . Quartum yero ,6c 
v t indicarat in j ^ . Sed quia Sacnmemarij. 
Ne?,andumtamen eft , eildcm fe re de 
cauí is , ac infielati í u m u s , attinere fra-
d i o n e m . Nec Chriftus mixt iene adhi-
bui t . E t Ü L n i m l u d x b u c c e l l a m i n t i n -
d a m d e d e r i t , Non dehet inteüiy, qnoi 
fuhbttcceÜa pañis inuntta Chrifius £ucha* 
n j l i m dederit tradiiori-Jed per hucccr.am 

intinciam, 
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h i t fn fhm , ¿ tque porfeftam f u u m ientque 
t radhórem e'xprefs¡t}foftafts j>erpam's tntín-
crioncmiílms fignificans fiftionem. 11a I n -
nocentlus Papa L i b . 4 . de Sacro aitarís 
M y l k r l f ) C. 13 .^l i jque Pacresjiam re-
ceoii t i i n n . 2 9 . D i í p . 1 . 

5 Ñ e q u e opponas pro f radio-
nc ho í l ix confecrata:1, eam In Mif lae l le 
nclioncm myrticam, íignificantenvFaf-
l ion i s , n io r i i íquc C h r i i l i i n cruce, v t 
c'n i ra dici tur G. Cumf^mghur 3 7 . d é 
C o n í . Di(1.2. Cumfrangírurhoftía:: (juíd 
aintd, (jtikmDomímcí corporh ín cruce ím • 
rríoUthdéfmmtuYi & vr ait A l g e r u s L . 
1 . de Sacrarrenro corporls , óc langui-
nis C h r i i l i C. 1 9. M ultl magis ípfipU • 
ciruw, & gloriofum ejly -vt fiddfumfuorunt 
manihus deuotytn Sacramento frangatur, 
daítihUs attcratuy ( fictn ¡pfepricepit ) m 

fu u m cam m cm o ra tío nev, non m in Deriu* 
te qiiidemPzfsmn's , 'crtícifixÍQnls^ monis, 
w f u p r i dichim efl-fid fignijicante myfle-
no, -vt ipje (juidemfrscins,& dttfttus inte* 
gerpermaneat, & c . Quodque magis 
C h r i íl u sDomi mis iuqu iens, H a c efl co r-
fus rnenm, quod pro uobis tradetut, fea 
frangirnr, v t ioGrecoiegicur , iubenfq; 
Apoírolfs-, & nobis, v t Jdem faciamus, 
fignifícare v i de tur fraaionem pro A -
poílol is, & pro nobis fadam. E rgo fra-
t l l o pertiner ad ratloirem Sacrifici; co-
JAiemoratiui País ionis , n i o r t i í q ; C h r i -
í t i . IWpondeo , concedendo, f rad io-
nem, in Mií iafacía , habcndani cí íe ín
ter aciones rayíticas, cuius íiguifica-
t íones permulcae v l t rá adnoratas vide-
r i poflunr inDurando L . 4 . Rarionaiis 
C .5 1. r u D u r a n t o L . 2. d e l l i t í b u s C . 
5 1. in Scortia L . 4 . de Sacrificio Millíc 
C. 2 4 . num. 1 . Sed tamen non omnem 
í c l i o n e m myíHcam , i níl? tur amane ab 
I cc í e í i a in iv í i í l a ad í l g n i í k a n d u m a i i -
quod m y í i e r i n m / e l l c vel de ellcnria, 
ve l de integritate íubñanrial l Sacrili-
€i j .vtpaectex eom pl uri bu s al i ; s aclí o -
nibus, & cxremoni/s in Mi í l aadh ib i t i s 
ab eadem Ecclefia. Verbum Mjud Fmn. , 
gm/r,^referendum eft , non adSacrifi-
c m m i n c í u e n t u í i i , ledcruentum, qua-
tenus corpus C h r i i l i in cruce fracluni 
fu moie í l i j s , iaboribus, &a*rümnis> 
quanquam nul ium eius os íit commi-
nutum. Sed permittamus, referri ad 
corpus C h r i i l i ítib Sacramento. Car 
t une non reí p ide t ñ a d l o n e m , qu x í b-
Jet í ieri , vt d i í t r ibua tur fidelibusSacra-
iuentura 1 De q u a í e r a i o e í l in Qan. C« 

frangitur. Se in e o A l g e r í loco. EthíEC' 
íat is p ro íecunda Scdionis parte. Eno-
demus in t i r r i a diff icukatesnonull ls , 
q u s contra prima facelTunt n e g o t í ñ ! 

Diífoluuntur fationes infa-
mrem oblat 'toms ver-

halis* 

B I I C I T V H p r i m < ) , t r i d e ñ * 
r i n u m C o n c i l í u m Sef. 2 3 . C» 
i . d i c e n s j t r a d i t a m c f í e á C h r i -

ftoSacerdotibus pot citar cm confecrá-
d i , Gífcrendi,xSc min íu rand i Corpus & 
í angu ineme i t i s . Repeti tque i d i p í u m 
in Can. 1 . E r g o p o t e í l a s Sacerdorum 
ed íacrif ícandum c í t e t i a m formali ter 
t á o íFerendum. £r.go oblatio perunee 
formaliter ad eílentiamSacrifici) . A t q f 
I t a q i i i d e n i p e r t l n e r / v t i n O r d i n a t i o ñ e 
Snccrdotum non exprimatur pote í las 
2dconTecrandum, fed ad o í í e r c n d u m , 
dic i tur eninv, J e cipe poteftatem ojferendt 
SactifickBeoy & c . Hinc S.Tilomas 3 k p. 
Qr 7 6 . art.5 Corp. & ad 3. ait , H o c S . u 
framentumfimul eft Sacrif .chm, & Sacra* 
mmttmi fed YAtionsm Savn¡vcij hahet, m 
quantum offenuY% rathnem autem Sacra* 
menti, ¡nqnmtumfumituY. Et q . 83 . art» 
4 . in C ó r p . Acreditar ad ce lérat ionem 
Myjíeríj, quod qmdem& offcrtUY Dt Sacri* 
fiemm, & confecratur^ & fumituY, -vtSu* 
trdméntum. C a t e c h i í m u s e t lamRoma-
mis parte 2. C . 4 . n. 7 1 . de Eucha r i í l i ? 
Sacramento inqu i t ^ Díjf'eruntplurimum 
interfe ht dux rationes, Sacramanum enim 
confecratione perficituY^ omnis yero Sacrú 
ficíj i.'is in eo efl, i>i effer.nuY. S e c u n d ó , ex 
Bonacina D . 4 . q. v l t i m a , pundo 24 n. 
5 . N o n c e n í e t u r Sac r i f í c ium, d o ñ e e 
res o í fe ra tur ; & c a í a , quo Saccrdos, 
fada confecratione, perear, rene tur a-
lius Sacerdosoí fer re ,6c 1 l ime re, v t í n -
tegrum faciat Sacrif ícium. Ergoíigníí-
cít , oblationcmcfie de cífentía Sacrifi
ci) , a l ioquin al i 11 s Sacerdos non lene-
retar otferre. Dedaeic ex principio 
hoc Bonacina in n . 6 . pa r t í cu l a s , qncs 
ad altare defemntur procommunione 
La icorum, deberé i nal tari adelíe ante 
prmaum Offer tor ium, videntur enini 
ad i de mS ac r i ti c i u m pe r t i ne r e, ad q u od 
pertinet hoí l ia grandior 5 ficut autern 
nec prorsús praefens eílc debeí ante pr i 
mmnOffertorium, ha e t i a m a d e í l b d e 

bent 
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bet p a r t í c u l a pro communione L a i c o -
rum.Et ü a i u b e t i i r i n Rubrica CleVnl-
tis V í l í .de defedi b? i o ce le brar ione oc 
currentibus C. 3. 1^4. Hascfere verba-
t i m e x Bonacina. T e r t l ó , ve rbaüs obla 
r io pañis, & v i ni facía á Sacerdote eít v e 
ra obkirio & á fo r t io r i d i vc raChr l í t i o-
blatioea altera verbalisjquse íit áSace r 
dore poli con íecra r ionc . Ergo vtraqjeft 
v e r ü Sacr iñcmm.Quar tó /Sacr i f í c i i i í i -
gnificacad moduinSacramcnti,vt docet 
S. A u g u l i . Epiit.23 • adBoniñic i i iBpi í* 
c o p m n . E r g o í i c u c materi)s S a c r a m é t o -
n u n add i ra íun t allqua verba á C h r i í l o 
DOÍBÍ no, q ui bu sdetermi natur ad í lgm-
ficandum , & caulandnmtalsm, vc l ta-^ 
le ni eifcclu m, i ta ct iam v í c l i m c , & h o í 
tiaí Sacrificij huius addita eíic obiatio-
fiem aliquam v e r b á i e m , qua dererml.* 
neturad iignificandam proref íar ionem 
í u pre m i doi ni ni / d i u i n i , er cdi deber. 

7 Ád pr imamobiedionem ref-
pondeo,oblationem quidemefic de el-
í'cntia 5acrifiCíj ,non verbaiem, í e d r e á -
l em,con í i í l en re inadione reali exter
na,vt Iní l i tuta á C h r i i i o adfi^nificanda 
affedum r e cognoícendrn) ai cita tem, 6¿ 
d o m i n i u m D e i . Legatur Suarez D . 75 • 

.V,Secando dícendücfi.Aá fecunda 
obiedionis pr iorcm ra t ioné dico, obla-
t ioncm realera,qua ñt v i c l ima ina l r a r i 
p rx ícns adcu l tum, & h o n o r e m D e i 
q u a m í u p r e m i D o m i n i , efle neccl íar ia 
ad conce ptu m Sact i ficij, non v e ró obla-
tione verbaiem. Ade iu rdcm o b i e d í o ^ 
nis p o í l e r i o r e m r a t i o n e m fateor, íi Sa* 
cerdos continuo poli íub vtraque ípe-
c í e f a d a m coníecra t ione moriatur lubj 
t ó , a u c Infirmetur grauiter, deberé a l ia 
Sacerdotemofferre per i l la verba, Off'e-
rtmui frxcUYx mdieftíttírnx.O'c. í u m e r e -
qucvtramque í 'pecicm,dcbet en ím ex
píe re x M i í s á a b c o l o c o , vbi a l terdcf i / t , 
ve iube ru r in i lub r i c i s M i í í a i i s R o m á n ! 
t i r . á e d e f e d i b 5 ^ . io .n .3 .Sedhincmi-
ni me inferrur , i l ia verba elle de e l íen t ia 
Sacrifici),vt ñ e q u e funt eaaiia antece
de t i a,H^ecquoTief:iimqifecerír'ís,Ún\ ñe 
que ex re ra íubfequent ia í e cundam o-
b í a t i o n e m verbaleoi, cum t ámen tam 
antccedcntiajquarn íubfequent ia dice
da ün t á Sacerdot e Tu ppiet e, Ci al c er de -
fecerit immediatc poli prolata verba 
confecratioms caiieis. R a t i o e í l , quia 
E c c l e í l a v o l u i t , v t pér inde perficeretur 
Sacrificium quoad con í i i tu t ioncm ef-
icncialcm, ve l íub i ta i rc ia icmin tegr i t a -

t e m ) & quoadaccidentallaomnia, a c ñ 
Saccrdos,qui exorfus eíl M i í í a m , pro-
í C q u e r e r u r , & a b f o l u c r e t eam. Vnde íi 
-ille defíciat poft o b l a t i o n e m í e c u n d a m , 
Ron eít r e í u m e n d h c c á fuccedente. Ef-
fieaciüs in fpeciem argumentaretur 13o 
n a c i n a p r o c o í i i t i u i o n e Sacrifici/ ex p r i 
maob la t i oncqucmcn te l a l t em conci-
pi a tur, na i ru ta prsefaras Rubricas í e m -
pcr,ac emendatur defedus materia: re-
q u i í i t c ad S a c r i í i d u m j f a c i e n d a d i obla 
t io la l temmenta l i s panis^aut v i ni de n a 
uoaddudUvt conftat inprseci taí o t i t u 
l o ^ 3 . n . ^ . t r i b u í q ü e aüjs í ' equent ibus , 
& ex ^ .4 .n .2 .&4mecnon ex ^ . i o . r . 5 . 
& 1 3 .Rc ípondcr i po te í i j íuRubr ie ib no 
í empe r prcl'cribi faciendam pred idam 
oblationem mente í a I tem concepram,. 
vtvidercef t i n ^ . 4 . n .3 . & $.111 $.10.11. 
6.<3c 7.ac 9 • N on acqu i efeo, n t c ce ni eo, 
iufficlenrer la t í s í ier i ,e t í i enim non ex-
primatur in loé i s allcgatis, deberé í ieri 
o b l a t i o n e m , í u b l n t e i i i g i t u r racitc? nec 
enim ell potior r a t i o , v t fíat in q u i b u í -
dam caíibus, & non in alijs. Quare refpo 
deo, concedédo ,de be re n o n o m i t t i vn -
quam oblationem verbaiem, vel meta-
lem^negando tamen inde í e q u i , voam, 
vel aiteram r c q u i í i t a m eííc ad e í l en t ia 
Sacrificij^íed v t í a m m ü m efie quaii d i í 
p o f i t i o n e m , & p r r j p a r a t i o n e m a d e á , v t 
materia pañis ,autvini m i x r i fe pare tur á 
com mu n i , pro fanoqjvfu, i n i t i e t u rq ; i a 
c r o m i n i í l e r i o peroblatione DeofaClá. 
Et ideoEcclc í ia vocat SacríficiumpViCfa-
r a tüDc l nomini mater iami i lam p o í l o -
bla t ionemfadam; iube tq ; in Rubrieis 
memoratis j í . i o . n . 9 . v t íi poft obia t io-
n c m h o íi i a i n 11 e n i t u r fr a d a, & alia loco 
eius c 5 f e c r e t u r , í u m a t Sacerdos pofi a-
blut ioncm hoíl ia fradam 3 vtpote quo-
dammodo i a m í á c r a t a m per ob la t ioné . 
DedudioBonacina: placer nobis, t rad i -
tu rq j inRubr ie i sgencra l ibu i Mi l l a l i s , 
t i t u l o de r i tu íe ruando in cciebrarionc 
M i i í ^ . 7 . n . 3 .his verbis, S i fucrivtdi* 
hojlh non fnper pateriam3fcd f iper corponil e, _ 
•vel in alio calicejfeu 'vaft pro comnníone po-
pult confccrAndxyCtUccmillum.feii yasdex* 
tra d ifcooperít, & intenttoncm fu am etíam 
ad illas ófferendas, & cotife eran das dírígens, 
d ickytfupra i Sufcipe& c. S i c i b i . Quarc 
íine cauía recurri t Bonacina ád t u u -
l u m de defedibus ^ . 3. numero quar-
to , vbi í e r m o non eít , niíi de hoí t ia 
grandiori , qus ante con í ec ra t i onem 
anifnaduertatur corrupta^ aut non t r i r 
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t i ce a ; admonemurque , v t r e n i ó n c a -
inus illáiii , ponamusque a l iam, adhi-
bendo ob lá r íonera fa l t em menr^ -conce 
ptani.SedBonadnse impo íü i t Póf ieu i -
ñ 11 s, q ni C. 2. de O ffi c i o C uta t i ñ . 2 7 . a -
l íe na ni á propoiiro Rubrica c i t a u i t , r e -
i i d a p r ó p n a ^ S c cxpref ía .AtqUe hinc or 
t i i m e f t , vt Ppíreuiniís l o q u á t u r ambi-
gue. Sedab ío i i i t é dicendum eíl ? de
be ré offerri ñón minus , quam*hoMam 
grandiore , Ve iübc ru r ín Rubrica íuprá 
r ran íc r ip tá . Q u ó d íi pdíl oblationc l i o -
ítía: g r a n d i ó n s aíferanrur pa r t í cu la co-
Tecrand^ p rocón imunicand i s inf irni is , 
ve l l an i s jqu i .^d i tuo ílgnifícarinc íliuirt 
'de Euchár i f t l t í i i fcep t ldne defíderi imij 
q u á d o iá Sacerdós erat í n á l r a r h t u n c de 
bet S a c e r d o s n ó cófecrare eas, nííi'p'f^-
niJÍía oblationc íh l tem mentali* Vr fatis 
coní la t e x d i ¿tí s & ad hunc caí ü m de-
Ce rit i t Rubri ca al leg i r a áBonaci na ob'pa 
r í t a t c m ra t ión ís . Sed admittendar non 
ílint v t ófferant<ur/&confecrctu;r,fí |iqui 
volunt conununicarc, poísint comiTio-
dc cxpeCiare , v t iña l ia Mifía m i n i ñ r e -
111 r i pu 5 Euckar i í l i a, non e n i m dece t i • 
v e r t e r é , vel in re m í n i m a o r d i n é MilTg 
íi íié ali qua neceís i tare, có íe erare q; v e l 
parrem acceí ibr iam , quinTuper eam 
fiant ritus oinnes confueti 5 muí toque 
minüs d e c e b í t , 'fi part ícula; áíFerantur 
poft i ncep tü Ganonem.ÍEt h x c videtut ' 
c í íe x q « á re (ól u t í o huíu's calus^de 4110 
t rada t P o f l e i ü n u s í u p r á n . 2 8 . lyhiliber 
tus Marchinus de Sacr. Ordin ís Tracto 
3. parre 2 . C / 4 . n. 15 . Tliornas Tarabu-
r i nu s L . 2. de M i fía C. 5 . 2 . á n. 8 • F rail 
cifeus de L u g o L . 5 . C . i o . n . 6 . a l í jque 
á p a d D i á ñ . i m p a r t e 2 . T r a d . 14 . R e í b l . 
7 i v p : 6 . T r a d . 6 . R c f o Í . 7 . & a p u d L e a n 
d m m Tracl.S . B . 1 .q . 2 5. , 

8 A d t e r t i a m ó b i e d i ó n c m d i -
co, vctbáleiía oblationem íiue pañ i s , ác 
v i n i , á u e C h r ü l i e ü e ve rain o b l a t i ó n é ; 
í e d n o ñ o n i á c r n veram ob ía t i dnemef i e 
v e r ú m S á c n f i c i ü 5 íat iús pa te tob la t ió ' , 
q uá ni 5 3 c n f i c i u m , v t v l íuni e í í i n D v ^ . 
¿ i b í d e m e t i a m p r o b a u n m i s ^ ^ a c r i f i c i u , 
debe ré eííe a d i ó n e m re l ig lo íam díftin-
é l a m á verbis;quanuis id/quod per ver» 
baofFercur , feti q u o d c í l materia obla-
tionis verbaiis, poísit etiam efíe mate
ria 5 a c r i í i c i ; , f euc i rcá q u á m v e r í e t u r 
aclioíacrifícatiLia. M q u a r t l ob i ed io» 
nem relpóndGOjpoííc fine verbis expr i -
nientibus oblationem fignificari fufíi-
cicter per ad ioncmrcalcmcxternaai . 

atque íetífibiíem id t o t u m , t u í ü s fignlfi 
c a d í g r a t i a i i i f t l tu tum efi ^áCrifíciuiii; 
iióhíecuS-acfifte verbis potefi quls site 
rü h o ñ o r a r e / a p e r i e n d o c a p u t in oceur-
í'u . Ñ e q u e opus eft, v t Sacrlficium i m i -
t e t i í r i n ómnibus 5acram£ta .Taceo5 5a 
cramen tum matr imonij non d e b e r é ne-
c e í í a r i ó c o n ñ a r e verb ís fignifícantibus 
i d , quod o p e r a t u r i n t e r i ú s • íed in i l l o 
Toffíeere nu'tus, íeu ad ioné l l l realé ex
ternan!,atque íen í ib i lcm. Taceo ,5ac r l 
fíci'iniMiiTa-' noncarere prórfus verbis, 
q u a n d o q u i d é necefiaria ad Ip íum fine 
Verba con íecra t ion i s . 

S É C T I O I I . 

JElJentia Sacrificij jMiffk mdla~ 
tenus tónfijiít in fumptione 

facía a Sacerdote. 
Froúatur non tam ¡jofitim, 

quam mgatim ? retunden-
do átgumentá affir-

mantmm. 
9 t Senr íam 5acrifi-ci,' Mifía: falúa-

^ r i adxquate, v d ía l ter rnnada!-
quatc in ÍLUiiptionc rpecierum 

confecra tarú f a d a á Sacerdote , opinio 
efi p lur iun i Theoiogorum.Qua: íu lc i r i 
lo le t p r imo ex Conc i l i o To l e taño 1 2 . 
C.5 .adduc>oC. Relatumejl nnbi's 1 1. de 
O o f e c r a t í o n e D i í l . i . v b i d ic i tu r , Quale 
e rh Sacfíjidum, cu¡ nec ipjcftcrifjcáfis p a ñ i " 
veps efecagnofc'ttur}5ed in primis Conci -
Ji iumTbietaiuim nonait ,non fore 5acr i 
fielum,Ied non habi turum c o m p é t e n t e 
:q i iá [ i ta tem,& r i t ü c x iurejfiue d in ino , 
fiue íb lüm humano,fi Sacerdós non par-
;ticipet de eo.Expcdatur v o x ^ á / c . D e -
indccomperieturjprobationcm n ó cí lc 
confiderabilis moinentJ , í i í e d u l b noté -
tu r vc rbáh íKc /qucfequun t l i r , Erpmo-
dis ómnibus sjl'tencnditm^ i>tquottcfcumq ue 

JdcrifiCitns tvrpitSy&fariguínem I>Qmim 'nñ-
noftr't lefuChriJli ín m u r i ó i m m o U t , totics 
fercepttonis eqrporís , & finguims Clmj% 
fe f ameipem p r S t á t . 5ic i b i . E t m h i * 
qu idem verbis dif t inguí tur ímmolíte 
t í o , íeu ^acnfic i imi corporis , &c 
íangulnis Ghr i í i i á partlcipatlonc co-
r u m ; v t -Se in l i l i s áli/s eiufdem Ca-
SlOnis , ^ « ^ 5 non f t m i e s 'tlli yero , Cî  
pngaUriSacrificio partichundum, quoties 

Corpa 
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corpofís , & fcnguíms Domtnl nojlrf tcft* 
Chrilit mmoUtip fa t t t conflitent. Secef-
n i tu r r imi l i t e rSac r i f í c ium á participa* 
t i o n e , quando in Mif la orar SacerdoSí 
Vt(\uot(iuot ex hac drarispanfcipamnej^ 
crofanclum filijtm Corpus , <&• finguinem 

fumpfcrimusi&c. 
10 C o ^ í u e i u r m i i n í r l í e c u n d o 

c x C . CÍ< mfra ng m*r a 7 • D i í t . e adc m, v bí 
legi rur , Cumfr*ngítur¡wjh'¿, dumfaftguts 
de caUcein ora fideliilfundirur^ quid alfud, 
qüxDominic'i corporis w cruceimmoldtioje-
iafijíu' fatiguinís de latere effufio defgnatud 
Scdcumin hoc Canone a p e r t e í i t ler-
mo de ho í i lx fradione facía ad d i l l r l . 
b i iendamcamfidel ibus,&^rpeciebuS 
coníecra t i s v i ni Fuíis o l i m in Ipí 'orum 
ora,inefficaxindc d e í u m i t u r probatio* 
nam qüi i l lam víurpanc > tatenrur , non 
cófi í lcre Sacrificium i n í u m p t i o n e fpe-
c icrum confecratarumfacía ab cis , q u i 
Sacerdotes non funt. Et quanquam íer-
mo cíler de í u m p t i o n e fada a Sacerdo-
t i bu s, Óc pe r t am ílgni tice t u r t ü i m m o -
la t io corpor i i Chr i í l i in cruce, t u m íart 
guinisde latere efFuíio, noníbff ici t i d , 
ve pertineat ad eflentlam Sacrifici) i n -
c r u e n t i , v t p e r í p i c u u m e r i c ex D i í p u -
tat lonisdccuríVi. 4 

11 P r o b a r í l b l e t t c r t i o e x C o 
c i l i o Neocxí ' a ren í i Cap. 13 • apnd quod 
í u n t i de m ofte r re, & comm u n i car e. A r -
q u i o f t c r r c & í a c r i n c a r e i d c n i f u n t . Er 
go ,&c.C?terLimgra t i sa t t r ibu i tur C o 
c i l i o N e o c c í a r e i l , quod nondi l l inguat 
oíFerre, íeu í'acrificare', & communica^ 
re . VerbaConci i i j Uint , Presbyten > qut 
conreponalesfunt, in Zccleft* pr.vjentihus 
JEprfcopisy yel Vreshyteris cwúatts ojferre 
non pojfhnt, nec darépanem fintti¡ic>íriim> 
nec calicem pomfere. Sic i b i . Sed non v 1-
d e o , q u o i u r e d i c a t u r , i l l u d o ^ r r c í i g n i . 
ficarc ib i í d e m , ac Sacerdotem commu 
nicare fe i p íum. P .Sa lmerón tomo 9. m 
E u a n g e ü a T r a d . 19. pagin. 28 1. cum 
C o n c i l i o N e o c x í a r c n í i coniungu L a a 
d i c c n u m C . 1 9. quatenusinhoccrada-
tur , f r u d u m o b l a d o n i s e ü e in commu-
nione. Aft ineo Capite aliud t radi tur , 
í c i l l ce t folisminijlerio fiero deditts ad 4/-
tare tn?redi, & communicare ibkíem licere. 
E t quanuis traderetur, quod diclcur, 
quidinde? 

12 Ad í l ru i ru r q u a r r ó á permul 
t i sexS. A u g u í t i n o L . 17- de Ciuitace 
D e i C .5 .álcente,Manducarep(i}Kw,eft in 
tiouQ TeJUmento Sacrijicium Chrijiianoruw. 

Idem Sandus D a d o r inÉpi f i . i s . a í r , 
Nonne^emel immoUtus eft Chrifius in feip-
Jh 5 & ramen in Sacramento non folum per 
bmnes'Pafch*folenitates 9fcdomnidiepopu-
lis ímmolatur$ neciTiquementitur 7 qui in-
terrogatus, eum refponderir immolar i . V b i 
nomine immolationis fignificare v i d e -
tur c o n í u m p t i o n e m . R u r í u s L l b . 20 . 
contraFaullum M a n i c h x u m Cap. iS* 
inqu i t j Vndeium Chrijliani, peraéiietuf-
dem Sacríficij memnriam celehrant, facro-
fanclaoblatione, &• participar ione cor por is, 
&fangitims Chrifti* V l r e r iú s L i b r o 2 0 . 
de Ciui tate De i Cap. 9. le vi b i t . Ñ e 
que en im piorum artimx monuorum fepft* 
ttanturab Ecclefia , qu e etiam nunc e{i reg-
títtm Chrifti . Alioquin nec ad altare Del 
fiereteoril memoria in communicatione corpo 
yis Chrijüyldcñ, inSacriñcicV, quod per 
fe requir i t altare. Accedíc Perrus A b -
basCluníacéüs Ep i í lo lacócra Petrobru 
fíanos t i t u l o contra id , quoddicunt , 
Mi l í am n i h i l e l le , ñ e q u e celebran de
be re , inquiens , A" eque enim ib i ( nem-
pe in altar! ) Chrijlus , i>t olim dolores, 
aut rnortem patitur , cum tamen immola-
ridicatur. Dicitur autem immolañ-, cum, 
¡ket muiolabiTiter, ¡n altan' frangitur, d i -
uiditur, comedirur, cum his, <& quibufdam 
alíjsjjgnis, in quantum fieripoteji, mors Do-
minimaxime reprxsetatuf-hCQtóÁlQxxQV~ 
ricus Igniacenfis fe rm.5 . de Purifica-
t i o n e B . Maria: V.dicens, Tales oportet 
vosefit:, cum corpas Chrijiiconfecramus , c/# 
confecratum manducantes facrifl camas, cum 
Dobis idem corpus infalutem corporis , & d~ 
nim£ porrigimus. I temHumber tus S. K* 
E. C ar di na 1 i s i n re í poníi ne adue r fu s N i 
ectam cognomento Pcdoratum , v b i 
a\t,Qucdlihct honl trium fine reíiquis fiar, 

fcHketaut benedidio fined'íflribuítone, aut 
f rañio fine beneditlione,&dii¡ ribu tione, per-
jechmmemoriam Chrijh'non repr¿fenrat,fi-
cutdljhlbutio nuil a fine beneditlione, & j r A 
d / o ?; e. S e d v t a b H ú m b e r r o i n c i p 1 a m, 1 o -
qu i tu r ille de ro toMiUe Officio accide 
t a l i t c re t i am p é r f i d o , c o q t r a G r í c c o s , 
qui duobustantumdiebus h e b d ó m a d a 
Mi ísá integra ce l cb rabá t .De Guerr ico 
fateor, faucre mognopere Aduer ía r i j s . 
Venerabilis Petrus Clunaccnfis non 
facilé explicatur. Sed re íponder i po-
teft , extendi í íe immolationis n o -
men ad comeftionem , ques in alta-
tar i fit á Sacerdote , & q u x eft Sa
crifici) complemenrum , non fecus 
ac cxtcndjc adfpecierum confecrata-

G i r u m 
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r u m fradronm , & diulf ionem , ex 
quibus tamen nec parrialiter coní l i -
t a i m r eilentia Sacrlírctj .Q¿arii©r t e í l i -
mon! a 5 . Augu ílí ni '-camprche ndunt -có 
íumpífioneni j qux fit et iam áficie 1 féixs 
noacelebrantibusj & ideoqui eis v t i t i i -
t ur ,de ben t'ciiTar c de e or u m i rí í e itpf c t a 
t i one. T-eíHíiionki m e x ' L 2̂ o í̂ de C IHÍ r a 
te D c i in te l l igSdü e í l de corporrs C l i r i 
f i i communlcadone apti tut i inai i 5 nam 
per coníecra t io i lenv ,adedq; per íacrrfi-
catÍLiamadiioné redditurcorpas C h r i -
fíí aptum ad c ó m u n i c a t i o n e aólualew. 
A i i ud r e ílí moni u m ex L o :cén t r â F a-
n í l um ñ^niñeac i 11 participatione coupo 
ris,(5c ía rg iun is Chr í lH ' repra : íbntar í 5a 
crificlLim cruetiuncrucis. Sed calis re-
{prt¿íentario i ión íUí í ic i t , vt .paxtkipa-
5 i o í l t ' i p íum Sacrificium incrucnnmr* 
Inal t reTote í l imOnio ex EpHl.as .C'ó Jm 
moltfi pojmíts nón eít íUícipi á populis, 
íed íacrificári coram c h , vel ín eorum 
vt i l i t a temvPrhi iamordine teí l inioniü. 
ex -L . 17 .de C k i i t a t c D t i vocat 5acrií i-
c i um remoblatani , & iaóríf ícatamlí ib 
ipccie.:pams, kimptamque n o o í o l ü m á 
-Sácerdotrbits , íed eciam ácünót is 6de -

I i bus^'--ha c i n te upre tatlone i« iquád ra -
re men t í S .Auguí t in i jof tendk totus cÓ 
textu%%Li^,qulaprdf íxus eli-, nonhut: 
tfaiisfero, 

13 R o b ó f a r i í b l e t q u i ñ t ó ex 5. 
T h o r q u i >2.2.q;a5 .ar.3 .ad j ihabet ver 
bavquaí dcd i inus inn .^ . Et pr íe tereá 3. 
43 q.lSo.#t.'l;2.ad>3 . i nquk , Potejlapopu 
tQCorpus (Inefefiguinefúmi. N-cc exindefe-
q uítur alíq u oA áetrimc ntum > q u ía Sa cerdos 
tnperfonti ófonimnpinguinem offert •, & f u -
m í h & f u b AtraquefpécleTotus Chrijlmcon-
tinctuv. ^ x ^ d i b i í s vérbis 'dedneittir, 
fu i i ipc ioñe i i i l angmnisáSacerdo te c41e 
5acri'fici««n, tein q a l á i d , q u o d nomine 
omñiu 111 fíde i i t iate xeq u i tur Sace-rdos, 
Sacrif icíum cÜ,6c non SacraiiiétLím> t ú 
qu ia fumpt io nomine o m n i m i t e í l aíi/io 
publ ica ,& non priuata, p ró indeque cí l 
a d i ó Sacerdotis vt r a c r i n c a n ü s . Q ^ 2 . 
ar .4 .docet,SaccrdoteÍITÍ-Cnéri ád.'Itm-i-
prionem, quiade ratione••S'ádd#c%' -ei:, 
v t Saccrdos íit partiC-qpsilli^ . Q ^ ^ .ar. 
2 .ad2 . ícr ibi t , /«di^mHpfaPajsio Domt 
íjtri'Colitur} prntit redlkergejlacji j non cele-
hraturconfecrátio huius Sacramenti; ne ta
men Ecck fia ra t t i am dí'e firftnefméht Paf-
fiom's perho'c Sacramentum nobis exhibito, 
corpusChrijliiConfecfatumín dleprecedenti\ 
refemmtrfumetidü m tilo d/V. Vnde infer-

tur ,communicari Euchanñlcc f r i i d u m 
p e r í u n i p t i o n e m n o n l o l i í u m e n t i Sacer 
dod , fc< ie t i am Ecciefiíe ; huic autem 
coBimü>aicari non poreft per lumpr io -
^em^nifi Vt habeccm rationem Sacrifi-
•cíi,nam tumpcio,vt Sacramenti e í l , ío i i 
Tiíhienti-prodcítoln eadem q . a r . ó . a d 3 . 
ai t , s a c r a m e n r u m E u c h a r i í t i í e manere 
í n p e r í e d u m i n T a t i o n e Sacrlfi'Ci/, Ci de-
fít í u m p t i o fetla á Sacerdote;& per h á c 
perfici i l i u d . Vcrumtamens . Thomas 
in pr imo loco non agi t de Sáctificio Eu -
cba r i í í r co íub ípcc i ebus pañis, ledde Sa 
crifício veceris iegis in í p í a í ü M a n t i á 
pañi s oblato. E ta l loqui S.Dod:or requ i -
reret fradionem hoítíai cOofccrara: nd 

' t f í en t l am E u d i a r i ñ i c i Sacrrítci; contra 
i d , qaoddocct 3 .p.q.^-3 . art .6. a d ó . I n 
íecuí ído loco non magis ,potctl atiíírui 

'conlf! t u.t i o ciTe nt i ÍC S a c r i ñ d ; per í u m -
pt ior .emí 'anguinis fa¿lam á Sacerdote, 
q u á m per re í iquas alias a d i ó n o s M i l i ac, 
quaodoquidem t o t a M i í l a c e l e b r e r u r á 
Sacerdote nomine Ecclcí ia : , í idelUim-
que omnium, & nu 11 a í i t !n iMiíl a a d i ó , 
'qnác non fit pubiicíE ípotefíati-s. T e n lo 
in loco non aiiud docetur á 5. Thonia , 
q u á m 1 u m pt i one m S a c c rd o t a t e m e fj e 
complement 11 mSacrificij, í icut pes, au t 
m a n íi s e ft c o m pl e m e n t u m h on 11 n i s, í c d 
nonde eius eilentia.Ex quopatet cnam 
intcT'pre tari© ad qu iñ i um Jocuin.Qujir-
t o a u t e m i n l o c o i n t e l i í g e n d n s e l t S.Do 
d o r d e Paísionis f r u d a , qui ex k imp-
tionecorporis C h r i ü i i n P a r a í c e u e pee 
c i p i t u r á Sacerdote,Se f roinde abEcclc 
fia,ciiiuS;parseft Valde prxcipaa Saccr 
'dos, V e l in e l i ig i pote í t de f rudu , que 
coínparant fideies per Impet ratione ra 
Eccleíia; i n ü t n c i o , & orationibus d íe i 
i l l í u s . ! -

14 Po tc í l probari í e x t ó ex C ó -
'c i l io Golonienfi Prouinciaii ceiebraro 
ad ánnum 1 5 3 S . parte 7 .G . 26 . vbi dí -
ci tur Communío pars prxapud Mt¡fx\ (5c 
i n C . 2,7. addi tur , Qaotidle¡mmolatur ¡n 
SacrHmento Chrlftus 5 non qu id t o t í e soca -
datur 5 fed quod til ud Dmcum Sacríficium 
myfticis ntihus quotldre renouetur, quotídíá-
naque recordatione mortis Domini noflñ 
{qua l ihetatífumus) in edendo, & potan-
do camem , &.farí£uínem •,• qu£ pro nohis 
oblata funty hoc ipfum rzprxfcntaturyquod 
olím fai lum c¡} $ fac í tq ¡ t e oblarw ¡fla fn* 
cramentalíSy monen nos , tanquam inúea-
mus p)\tfcntem Pomir i i ím in cruce. Po- -
fíremahaíc verba parí im conuincerenr, 

n i l i 
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nifi prtecefsíñent pr iora ; i i i quibus fa-
t e ü r j C o n c i l i u m Coiónien le magnope-
re tauere ícntent i íEjquseeírent iáSacri* 
fidj Gomponit ex í l impt ione Saeerdo-
t a l i . 

15 A r g u i t ur fe pt i m ó , nam fe -
ría íexea in Paraíceue eeiebras í'tunit ío 
l u m m o d ó Sacramentum pridie eonfe-
d u m ; & tamen tune datur verum Sacrí 
ficium,nam tone e t iamdici t Sacerdos, 
Jnfpmru humiltratís i & in animo contrito 

fufeipiamur A te Domine: ytficfiat Sacríicnt 
tíoftrüin confpefht tuo hodt'cCfPc.ht rurí l is , 
OrJtefratreSii'tmeumi dfVefttum Sacrífi-
cium ( i c c e p t M e f i a t y & c Confirmatnr ex 
Canone Trui lano 52. vb i c o n í u m p t i o 
ho i l i 9, qu ae pr x t e r i t i s di e bus tu trac co 
íee ra ta , vocatur Sacrificium. Eodemqj 
modo d iu antea sppcllatur á C ó e i i i o L a 
o d í c é í i C . 4 9 Sedinhoc C o n c i l i o n i h i l 
príefidij habe ru r ,ná eius verba lunt,iV¿> 
oportet, inQuadi'íigefmd panem hinedtáu 
offerri, m'fi in s M a t h o * & Vomínicu N o n 
magis fauet Trullanus Canon á l e t m j n 
ómnibus ftnílxQjtddr.xiefm* teitinij diebus^ 
prjeterqiúmSabbatho&Vominicai&fen ' ' 
ñ o Annmjcktiomsdk, fktfucmm pújan-*, 
ñificatoYiim miniftcrium.Vbl Sdcrum mim 
j l t r i i m i á c m e f t , a c í a c r u m O f f i c i C u Nc* 
que iuuant verba vfi tatain E c c k í i a Ro 
mana j nam in eisSacnfieiumnon 
nificat ad ionemíac r i f iGand i , f cd remo-
blaram, & iam antea iacri í icatam , ve i 
pofteá íacrificabilem , non íecus ac in a-
li/s L i t u r g i a ve rb i s ,v tcunun Canone 
poftconí'ccrationemdicitur,S<í«crh/w5í< 
enficium , immcicuUtam hojluirn ^ & ante 
c o n í e c r a t i o n e m , Htcdona, h^emunera, 
hxcfancU Sacrificia í í l ibdU. Retorqueo 
argumentum pet i tumex verbisRoma-
nxEcc le r i ae ,naminfe r i a í "ex taPara ice -
ues non d ic i t Saccrdos, Placeat tibi>fxii-
é U Trin¡tas,obfequhlferíihutis rne«¡ ,&pr£ . 

j la , i;r SacnficiÜ5ere. QLIc verbahoe di 
o m i t t u n t u r , i i e niinus v e r é a l k r a t ü r , e l 
íe obla tumSacr i f ic ium, v t animaduer-
t i t G a u a n t u s i n R u b . M i l i a i i s p . 4 . t i t . 9 . 

num.20. 
1 6 O d a n ó , f i i u m p t i o non per-

tlnear adef íenciamSacr i f ic i ) , nul iaeri t 
r a t ioe f í i cax ad perfuadeodam in Saecr 
dote tam í t r i d a m obl igat ionem, quan-
tamre iplahabet íumendi Euchariitiam 
ate cotf íecra tam; neq4, de be bit Eccleí ia 
t á í o U i e i t a e l í e , v t fi m o r t c , v e l i n f í r m i -
tatc i m p e d í a t u r Sacerdos exequi í u m -
p t i o n e m , lüccedat aiius loco l i l i u s , v t 

prxQipi tuvC.l l ludfíúi í 
Nt'hií contrA, 7 . q . 1 . InA. 
inoblatione pr ima, í iuc , 
t a l i , materia; coníecrai ^ 
blationunquameftreJinc 
curat Eccleíia, vt non o n í . , ; m 
q u á d o o b d e t e d u m p r i o r i ' - má e r i áa f -
f c r t u r a 1 i a 5 h i n c t a m e n n 5 d c d LI c i 111 r, t a 
l em obiationem elle de Sacriñclj efien-
t ia . P o t e í i q u í d e m í u m p t i o S a c c r d o t a -
llscfie pra-ccptalure diuino3 & non coa 
í l i tuc re ef íent iamSacrif ici j -poteí t e t i á 
Eccieíia obligare a r d i í s i m e ad eam , ne 
Sactificiummanear m u t i l u m , &: imper 
f c d ü l u b f t a n t i a l i t t T i ñen t corpus huma 
numí lne manu ^ aut pe de. A d hscc: con
tinge re pote 11 calus j in quo poft con
í ec ra t i onem ámbarum fpecierum ( i n 
quib3 appareantca!G,óclarigu)s)DÓde-
t u f o b 1 i g a t i o a d í u n 1 p r i o n c m , n t q u c a d 
confecrandas de nono alias í"pecíes,cal
que fumendaSjimó & in quo debeat Sa 
Cerdos non faceré vnum, ñ e q u e a l t c r ü ; 
de q u o c á í u a g e m u s i n D . 2 9 . S . 4 . R e í q 5 
cirracontrouerfiam e r i t , l i i 'emcl,& i r é 
r ü m eüéníá t cafus Ule Sacerdoticele-
branci in codemdie, & altari • í i c c n i m 
fa t i sñgn i í i cab i tDeus ,nonp lace ré í ibi , 
VtSacrificiü perficiatur íubí tant ia l i te r , 

i f ' N o n ó , q u i a d e r a t i o n e S a c r i 
fidj eíl í m m u t a t i o h o í i i a : , c o n l u m p t i o -
que ipfius.Scdin M i lía non datur alia a-
á : ío ,que üt immuta t íOa c o n í u m p t i o q ; 
C h r i l l i p e f modumhoft iáe í aerifica ta:, 
q u a m í u m p t i o S a c e r d o t a l i s . Ergo, & c . 
Dec i l i io , hOcSacrl fici um eft i mmol a t i o 
h o í t i x . S e d n o n i m m o 1 a t u r h u i u s S a c r i fi 
cij holtia, nííi quando con lumi tu r , non 
c n i 1 n i mmo 1 a t u r, qu á d o c 5 le c r a 1 i o fi c, 
tune en ím tánrüm coniumuntur lubí tá-
t i c pañis , & vi n i , qu£E non l'unt hol l ia , 
ñ e q u e res óbla te inhoc Sacrificio. V n -
d e c i IM 6, e líe n t i a' S a c r i fi ci j cruenri coa-
f i f t l t r a n t ü m í n m o r t e C h r i l i i , v t abipi'o 
i n adu exercito eft oblara in ía t i s ta -
d i o n e m D e o d e b i t á pronoí l r i s dc l id i s . 
Ergoef íent iaSacr l f ic i j incr^enti coníi-
l let t a n t ü m i n í l i m p t i o n e , v t oblara á Sa 
cerdote in predictumfincm . Duodcci -
mó j fump t io prediclo modo facía rif pr^ 
lentat perfectilsime mor tem C h r i i ü , 
cruentumq; Sacrifícium eius in cruce, 
iux ta i i ludPau i i adCor in th ios 1 .C.11 
Q¿/ otiej'cu m q; m Ad UCA h i tis pAnehunc, & ca 
l'icem bibetis ^ mortem Vomini Anunciabitis. 
Ergo iumpt io prxdiclo modo fada eít 
e í i en t i a l i t e r Sac r iñc ium cruentum. 

G ••' S s d 



78 De Diurno Jíítfs Saerado. 

Sedhasra t loneSjneff ícaceie íTc, coila-
b i t ab a nd e c x S ed i on i bu s í e q u € íi 11 bu 
Vndec i im iiuilLim l l t a rg i imcn t i im , í i-
nc abaarhoritatc, fme á ratione quo 
oílenda-tur , í u m p t i o n c m Saccrdotale 
efle ad.xquatara, ve l inadesquatameí* 
í e n t í a m Sacriíicij M i í l k , a í íerendirm 
eft > hanc nuiiatcnus confiftere m tal í 
í u ni p c i one. I d q u o d a rgu m e n 11 s poíi t i -
tils de íumpt i s ex aurhorl tate, & ex ra
tione í u l d e t u r á oobis ín S e ^ i o m b ú S 
veaieatlbus , í imu lque dec la ráb i tu r , 
quo Fpad:o íumpt i o pe r t l neat ad \ nte gr i 
t a t em, & complementumÍLibí ta i i t ía ie 
Sacrificlj Ml í lg . 

S E C T I O J I L 

•tjjentm Sacrificíj jMijpt conTti~ 
tuenda eít ad&Máú m 

conjeerdt tone. 

V O f u n t á n o b i s fírmanda, ai-
te rum , e í íen t iam Sacrificii 
Mlfijg coníi í lerc in corí í tcfá-

t lojalrerüjfal i iari adicquaté inea.Pra;-
fíabiüius vtrumque fu i i u l . 

Proí?ationes ex úuihorüate 
y y . p p . 

117 A V E T inp r ímis S.Thomas,nam 
3 -p.q. 8 2 . a r t .4 . cu in in p r i m ó l o 
copropoíbiHec hoc á r g u m é t a m i 

Vfdetury quód Saterios conjtcráns non tenca 
tur fr'mert hoc Satramentum-, In aíijs enim 
confecrdtioníhus ¡fie, qüíeonfecrat materia, 
non 'ittmrva-JicWEpifcxif'úsi cofecraschrtf 
m&rnmíiínhuf eodem. Sed hoü Sacramentu'm 
co"fijltt in conjicrxtíone materix: S. D o d o r 
reípondG t, confecrafío chrifmatís, -vel cu* 
tufe a m que Mtcrius materia non eft Sacñfi-* 
aifmjficutCGnfecratíoEiicharíftix : &Mea 
non vjifimíHs rat íc Dices , fen íuní S. T h o 
me eí le , chri ínia non elle hof l iam, q ü g 
neccí iar ió de be a t íiimí i n SacríficiOjíi-
cuceí t Euehar iÜia .Sedccr te h^cinter-
pretatio eft valde extorta. Idem S. Do-
d o r ib i ad 2. &af . 1 o. in Cor . & ad i .a i r , 
perftd in co.nfecrationeSacrametitumEuchít 
rijlixyin qua Sacrificium offerturDeo* & con 

fecratione huiusSacramenriSacrifíau ófirrL 
q.etiamS 5 .árf . 4 / u i C o r p . d e c k r á s quid 
í ignificetur per verba Canonis Miüa ; 

{ubrequentiacoíifccrat iGném » Inquf t , 
ExcufktSacerdos f r¿fu m p fío nemp er ohed ic 
tidm 'mlmanddtum Chrifti, cum dtcit, Vnde 
& memores.:Petit'S hocSacríjiciumpcrañum, 
effe'Dcrj acceptum, €umdicitjSuprk qu£pro-
f í m J S c ñ replicabis, namSandus T h o -
•inas addit im ined i a t é , Petit Sacerdvshu-
íus Sacri¡¡cíji&Sacramenti effeótum , pr i 
mo futdem quantum ad ípfosfHmentes, cum 
dicitySupplíces terogamus. Secado qnatum 
admottuosy qu°iíamfumerenon pojfunt, cum 
diatj Memento etiam Dómine. Tertio fpetia-
literquantum ad ipfos Sacerdotes ojferentes. 
Si ergo iuxraSanclum Doclorcm pe t i -
tur po f t con íec ra t ionemcf fedus Sacri-
f i c i j . E r g o i n coníecracione non íalua-
t u r e í íent ia Sacrifíci/, hocenim •ílatlm, 
acexiftir, cauí'at í uumef fechmi ex ope 
!i-e operaco. C x t e r ü m híec difficulías, 
qua: grauis eft, non ver ía rur contra I i t -
teram Sandi Thomae 9 íed c o n t r á o p i -
i i ionem ipíami & ideo ad eam re ípondc 
b imuspof teá . 

10 FauetRupertus L I b . 2 . i n 
E x o d u m C . 6 . dicens, # Pr iüs proprijs 
manibus Deo Parri femetiprum C h r i -
ítus immolauitjacciplens panem, & v i 
"num,& m i r a , atque íneffabiíi f and i f i -
cationis pote t i a t ransfe re ns lije c i n cor-
pori s , & íáng u i ni s íuiSaCr ame n tum. & 
E t p o Ü e á , # Quodvero manibus fais 
corpus, (Scíanguinem í u u m íub ípec ie 
pañis i píe fuirunus Pont i fe x o b t u l i t , & , 
Hoc í a cite i n mea. conin^c morat ionc, 
d i x i t , eorumfaiusefe, qu í in ifía v i ra 
det inent i i r .^ En con íec ra t ione á C h r i -
í lo in vklmacoenafadam vocat I m m o -
la t i onc i i i ,& oblationem. 

20^ Fauet Sandus Ambro í i a s 
e n a r r a t i o n e i n P Í > J m u m 3 8 . inquiens, 
* Vid imus Principem Sacerdotum ad 
nos venientem C h r i f t u m , v i di mus, Se 
audiuimus ofterentem pro nobis ían-
guiñe m í u 11 m . S e q u a m u r, v t poíl u m 11 s, 
Sacerdotes, v t ofteramus pro popula 
Sacrificlum, etft infírmi m é r i t o , t a m c a 
hohorabiles Sacrificio ; q iüa etfi nunc 
Chnftus non videtur offerre , tamenip 
fe offertur in terris, q u a n d o C h r i í t i cor 
pusoffercur. I m ó ípíe ofterre manife-
ftatur in nobis, cuius fer 1110 íandi f ica t 
Sacr i í ic i iun , quodoftertur. ^ Enfc r -
h iocon ícc ra to ' r iu sp ro la tusá Sacerdo
te inperfona Chr i í l i íandif icat Sacrifi-
c ium, quodoftertur. 

21 Fauet Sandus Gregorius 
Magnas L . 4 . D ia logo rumC. 5 s . ícri- , 

bens. 
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bcns, & Hr:c fingular 1 ter v i d i ma _ab 
xcerno in te r i tu animam íaluar, q u ^ i l -
lam nobís mor tem Vnigenici permy-
í k r u i m r e p a r a t , q ü i l icet re íurgens a 
mof tu í s iam nonmor i tu r , & mors ei 
viera non domlnabitiir, tameinfemec-
Ipíó immor ta l i t e r , atque incorrupt i -
b i l i te r viuens, p r o n o b l s i t e r ú m inhoC 
myfteriofacra: obiationis immola tur . 
EÚis quippe ib i cor pus ÍLimicur, cuius 
caro in populi í ala tem partí t u r , eius 
fanguis non iam in manus inñdc i ium, 
í c d i n o r a f i d e l i u m f u n d i t u r . H í n c e r g o 
p e n í e m u s , quale íit pronobisSacnfi-
c í u m , q u o d pro abí'olutione nof tp Pal-
fione V n i g c n i t i filij í empe r i m l r a t u n 
Quls enimfideimmhaberc d u b i ñ p o í -
íuT in ipía immolacionis hora ad Sacer-
dotis vocemcoelos aperiri , i n i l l o l e í u 
Chr i f t i mvfterio Angelorum choros 
adeíYc, í l m i m i s i m a íoc ia r i , t e r rena ce-
l e ñ i b u s i u n g i , v n u m q i i o q u e e x v i í i b i -
libus, atque inuifibiiibus ñer i ? * En 
immolationis hora, leu inlíans ide eft? 
q uod conle crat ioni s. 

22 Fauet S. ifidorus Hifpalen-
f i s L . 6 . E tymoiog ia rumC. 19 . dices, 
Sácnficiurn'áiclum, quafifacrum f a é t u m 
qm'a precemyftica confecratur in memofiam 
pro nohts Dominicz Pdfsí&ms > Qui.bus 
verbis v r i t u r Magifter Sententiarum 
L . 4 . Dl f t . 13 • referunturqj ex S. Gre
gor io i n C . A/w/rz'1. q . i -

23 F a u e t S . G r e g o r i u s N y í l e -
mis Oratione 1 . de Chr i f t i R e í u r r e -
ü l o n e inquiens, Cum cor pus fuum difei-
pulís congregatís edendum i & [anguíncm 
bihendim pr^IyuicChriilus , tune apene de-
darauí t , agnt Sdcrincium tam efwperfedu: 
fjam y í c l í m * corpas non ejl ad edend um ¡do-
neum}fi animatumfit. Qu^ve cmn Corpus 
edendum} & fanguinem hihendum difcfpulís 
exhihuit, iam a r a n * , & non afpcciabüír.u 
ti'one corptts erat immoUtum, i>tipfius mj~ 
ficmtm peragentís potefiatí collihuerát. Bx 
quibus v l t imís verbishabetur, corpus 
Chr i f t i fuilTe inc ruen té immolatf iper 
con íec ra t ionem in vlrimac<xna, ante-
q u á m d i l i r i b u e r e t u r j q u a n q u á c x p r i o -
r ibuscol l ig i polsrt , e lam corpons, & 
po tum fangainis percinere ad perte-
cl ionem, & complementum SaCrífícij. 
Sed ñ e q u e id ofíici t nobis, ñ e q u e pro-
deft Aducrfariis , narn c o n í u m p t i o v c 
f a í l aad i í c ipu i i s Chr i f t i aliena omnuio 
fule ácoiif t i tucione ellentise Sacriñci j 
incruenci celebrad á C h r i f t o ^ imo ñe

que i l l u d pcrfecit, &: compleult fiibíla 
t i a i i r e r ; í o l aen im conll inipt iofacía ab 
ip íbmet Chr i í t o p rxf t i r i t id . Af locio 
S.Nyfieno Grationcm)inqLiadicit Ec-
clefia ad Mi l í am Epiphanise , Chrijlum 
immoUtum furni. 

24. Fauet S. Cyri l lus H ie ro » 
íolymitani ís Ca t eche í i 5 . Myí lagogica 
dicens, Poftquam confeti um efl iüud fpíri-
tuale Sacrificiiim y & iüe cultus ¡neruentus 

fuper ¡pfa propitiatíonis hojiia-, obfecramus 
Veumpro communí Kcclefix pace. Et infe-
r i ü s , cumhocSácn'ficíum ojferimus, po(ie¿ 
facimus mentionem etiam eorum, (¡ni ante 
nos ohdomierunt. Sic il'.e. l am ig i t u r 
cft Sacrihcium confedum, 5c oblacum, 
quando ante c o n í u m p t i o n c m oratur 
pro Eccieílíe pace, & pro defundis. 

25 FauctS. Iren^us L . ^ . con
tra H x r e í e s C . 3 2. í c r i b e n s , Suisdifci-
pulís dans confilínm > prímhlas Deo offerre 
€x f -iís creat ürís (nonqusfi tndígen t i , [cci 
Dt ipfi riec ínfruCluofhnec ingfatt j lnt ) eum, 
qui ex creaturapams efl, accepir, gratíns^ 
egítd'icens, Hoceft Corpus metíw b. & c a í i d 

fimíliter, quí efl ex ea creatufa,qu$ eft fcm-
dum nos ¡Juunifanguínem confefus ejl, & 
noutTeftamentí nouam docuít oblatíonem. 
Quare iuxtaS. Ircn^cumnouadoclacll 
a c h r i í t o obla t io , qua: in nono Tel ia-
m e n t ó ña t , quando íit con íec ra t io huí9 
Sacramcnti. 

26 FauctS.Cyprianus, ve i 
quifquis eft Author Ser monis decoena 
D o m í n i inquiens, Exquo áDomino dí-
¿l'um ejl, H x c efl caro m e d , & H í c ejl fin-
mts meuSjquoúefcumque his i>erbís ,&hac. 
fide atrum efl, pañis ífle fubflantíalís , & e x -
¡ íx benedici'íonefolemnifacratus, ad totius 
homínís 'i>ítam,fálutemque proficít, fimul 
medícamentum, & holocauflum exiflens ad 

fanandas infirmítates, &purgandas íniqní-
tates. Ccniet itaque antiquas is Parer, 
fi e r i hol ocau ílu m c íldc m v c r bi s conl t -
cratorijs, quibus fieSacramentum^ &C 
jnedicamentum. 

27 Fauet S. C x í a r i u s Arela» 
tenfis dicens i n H o m i l i a 12 . Non tune 
f iuntMij fú , quandodímn* kth'ones in E c -
clcfiayecttdntur,fed quando muñera offertí-
tur,&corpus, -yelfinguís Domíni con fecra.̂  
¡tur. Refere ex S. Auguf t inoin commu-
mbus Ser moni bus in 1 9. eadem verba 
Thomas Vualdení is C.3 5 • de Sacrame 
tai ibos. 

2S Fauet Paíchafius Rathbert^ 
C . 4 . de Gorpore, & í a n g u i n e D o m i n i 

inquiens. 



8Ó De Dimno Mip¿ Sacrificio, 

i n q u í e n s , Voluít hmypem hunc pancm, 
6^ Tiniim yeri cúrnémfuam, &fdíigtfhi.jm 
confccmtío'ne Spímtis Sánftt pounthiitet 
crsaríi creando ytré,qitotMiepro titundi y i -
tamyjiice ¡mm'óiar'h vtficindi'Vifgmeper 
Spiritum vera caro fine cottu treatury tta per 
enndem ex fuhjiav'tiapüniSy & yinimyjlice 
idem Chrífii cor pus, & fanguis ¡mmolétur* 
Rurstis C . i 9. lam immolato Chríflo per 
Sacramentum dtútnx tradñionts, corpusfrt 
gnurad efeam populis. N o n eget ex pen-
íionc te l t imonium h o c P a í c h a i i i , ncq i 
príecedens S . C s í a r i ) . 

2 Q Fauct S. L c ó í 'apa Serm. 
7. de Pa í s iooe , vbi de C h r l í l o inqu i r , 
Cor par ís , & fanguinls f u i ordináns S Acr*» 
mentum, dotebat , quaiís Deo hoftm deberet 
ojfern. In quibus verbis inítitiTUotiem. 
confedionemque Sacramenti Bütha* 
riítici f adama C h r i í l o vocat oblacioné 
hoít ia: . 

3 0 Fauct S. Caudéii t iüS t r a ^ 
da tu ¿ . i nExodum dícens de Chrifto) 
Idem perfifígulas Ecclefiafum domos inmy¿-
fterio pañis yac yinírefitít immolatus, yiuí* 
jicat creditus, confecrantesfiHtlificat con* 
fecratus: En r c lxd l io íp i r i t ua l i s , quam 
efñcit C h r i í h i i in ín íc ip ient ibus En-
chan í l i am , í u b í e q u i t u r ad unmolat io-
nem. S. Zcno Veronení i s Sermone de 
Con t incn r í a inqn í tSdcr i f i chhn C h r i -
ttianorani confecrari, i d eít> per conlc-
cracionem efiiei . S. Diúnyfius Areopa-
gira refertur á nonnullis, quatenusin 
C 5 - de Híerarch ia Ecc ld ia íUca con-
í c e r a t i o n e m n o m i n e í myí t icam facri-
fieationcm. Ego ib i i d non l ego , ícd 
qiia:dam v e r b a n o n n i h ü remota ^ . 12 . 
Concempiaclonis 3. ideoque eahuc n5 
transfero. His Patribus adianget quis 
ex Suarez D i í p . 7 0 . í c d . 5 . V . Secunda 

fententit, & ex V á z q u e z D . 2 2 2 . C. 5 
n . 3 9. Simconem, & Nico laum Caba-
fiiam Archícpi feopos T h e l k l o n i c e m 
íes , quorum pr imum allcgant ex noí l ro 
F r a n c i í c o T u r r i a n o i n L i b r u m S . C ó -
ñ i r u c ionu mx\ potfolí car um C I e me n r i ?; 
& í e c u n d i verbalegunturinexpofit io^ 
ne LiíiirgííE C . 3 2 . Sed íceundus eít 
Sch i ímat icus , odioque in Romana Ec. 
eleí iam inceníus . R e q u i r i t q ; i n e o C . 
& in,27.cx faifa,hxrcticaquelententia 
ad S ac r i fiel j c onfti t u t i onem, pe rfe d i ô -
neinque e í ient ia lcm, v t poíl Sacrame-
t i ELichariaici,quas La t in í voGant,for-
.mas, aecedanr preces au^dan^ i t a v t 
antea Corpus, l'anguilquc Chr i i l í noq 

ponan tn r fubpañ i s , viniqnc fpeciebus. 
P r i m i vero verba non inuenit Cardiná-
lis de Lugo D . 1 8. í e d . 3 .n.43 . in T u r -
riano L í b . 8. Coní l i t i i t ionura earum, 
Cap. 5 0 . citato á Vazqu io . Sed ver
ba r clac a a b i p í o r e p e r i n ntur i nnum.3 . 
Scho l ic rumTurr ian i ad C. 3 . íiiius L . 
8. & eadem íunt cum h i s , qiise habet 
Nicolaus . Video-, re íponder í pofle ad 
authori t ates add u da¿,coní"ccra t ione m 
d ic i immola t ioncm, Sacrifícium, 
P r i m ó ) quiaper i l lamfir hoftia coafe-
crata, id c l l , v i d í m a lacrificanda; q u x 
fíepc inScriptura Sacrlficium dicirur . 
S e c u n d ó , quia á coniecratione ineípi t 
I d , quod cíí de iure diuino, & abfokuc 
vocatur Miílaj namid, quod praicedit, 
appel latur íbíu m m ó M i lía C a t e chume 
norumj b n ó & idaliquandoperanfici ' . 
p a t i o n c m n o m i n a t u r S a c r i í i c i u m . V í 
deo, re íponderí lie pol íc . Sed in re non 
di í cu lía ex profello á Patribus, lenia 
h a i i d q u a q u a m í u n t indicia , qua! nobís 
reliquerunt 5 & maioracertc , quam* 
qua; adueríari j venantur pro í'uis opi
nión i bus* 

3 1 Progtediamuriam ad ar* 
gumenta deprompta ex loco Theolo* 
§ i c o r a t í o n i s . 

Ffobafionts ex raüom. 

P R I M A Q V E íit,foIa confecratio fít 
x a Sacerdote in pcríbna C h r i i l i . Er* 

g o / o í a confecratio cft de eí lent ia 
Sacrifícij M i l í x , nam ea íó la a d i ó eít 
de huí 115 eílentia,qUa: i n p e r í o n a C h r i -
í b f i t , & refpedu cuius Chri l ius e l l 
pnnc ipa í i s offerens . Refpondebis, 
í u m p t i o n e m S a c e r d o t a l e m fíen etiam 
á Sacerdote in perfona Chr i f t i . Sed 
có ' t rá ,quia íi Saccr dos exerceret C h r i -
íli nomineadionem manducandicoele-
í lem panem,diceretiir Chr i í tus man-
ducans femetipfum per Sacerdotem, 
qu i modus dicendi ablonus valde c í le t . 
Si ob id re ípondeas , fatís e í í e , quod 
Chr i í tus oirerat fe, v t manducandum 
per Sacerdotem i n p r o t e í l a t i o n e m au-
then t icamdiu in ícexce l len t i .T , f icut íc 
obtu l l t vt occidendumin cruce per I n -
dxos. Impugna be ris t l im quia lie non 
ía lua tur , Chrif tumeíTe proximura , & 
In imed ia tumíacn f i can t em, prout vo-
lunt e í í e m u l t i ex Aducr í a r i j s : tü quia 
Chr i í lu s non oft'ert fe v t manducandu. 

per 
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per-Sacerdotem 9 nífi pracf appofita c o -
í e c r a t i o n e , in quaprsecedit S a c n ñ c i / 
e í í en t i a . 

32 Secundum argumentnm, 
S a c e r d o s p e r í e n r i m ó o rd ína tu r ad í a -
cr í f icandum. Sed per í'e p r i m ó ord ína
tur adconíecrandl i i i i . E r g o c o n í e c r a r e 
eft ¿crificare» G o n í e q u c n t i a r e d é d e -
duc i tu r . Maior eft indáb i ta ta . M i n o r 
autemprobatur , quIaSacerdos per í e 
p r i m ó ord ína tur ad i d , quóde f t m á x i -
n i é p r o p r í u m S a c e r d o t i s , & per quod 
dif fer tá Laicis.Sed hoc eft con íec ra re ; 
adquod t a n t ú m i n d i g e t c h a r a d e r e Sa-
cerdocal í , non ad fumendum, ñeque ad 
alias adiones , qua: íunt communes cü. 
non Sacerdotibus. Vnde C o n c i l i m i i 
T r i d e n t i n u m S e í ' . 2 3 . C 4-Wnc c o l l i -
g i t , nonomnes Chriftianos efíe Sacer
dotes, quia non omnes habenc po te í l a -
t c m coníecrandi . Et al ioqui peracci-
dens í'e haberet potertas coníecrandi ad 
of f ic ium Saccrdotis; & ita Eccleíia 
poí íe t íeparare hoc munus á S a c e r d o -
l i o , c u m n ó n efletdc Sacerdocij racio
ne. Conf i rmatur , nam ^oteftas pra:ci-
puaSaccrdotis eftad ofterendum cor-
pus, óc íanguinemChri f t i per confedera-
t ionem, vtconttat ex Conci l io T r i d e -
t ino Sef. 2 3 . C i . & 4 . Sed poteftas 
pr íecipua Saccrdotis eft íacnficaciua, 
Ergo oblatio corporis , 6c íanguinis 
C r i f t i per confecrationem eft adus po-
teftatls huius , & proinde íacr iñeacio . 
R e í p o n d c b i s , S a c e r d o t e m p c r í c pr imo 
ord inar í adcon íec rand i im, etfi e ni m i 11 
coníecra t ione non confiftat e í íent ia Sa-
c r i f í c i j , accamen con íec ra t io eft proe-
paratiohpftise offerendx ,óc íacrifican-
d x per fumptioncm Sacerdotalem; 
i de ó qu e m i r u m no n e ü e , qu ó d e t i a m 
ad co 'n íecra t ionem ordinetur per í e 
p r i m ó Sacerdos. Sed contra, quia íi 
confecrationonfic ipíaSacrificij efien-
t i a adxqu a t é , v e l i nadx qu a t c, n on r eí * 
p ic ie tur í poreftace Sacerdotal! tan-
q u á m adu^y^t exe rc i t i um, quodne-
ceflar ió debeat reí pondere i p f i ; ícdfa-
t i s e r i t , íi p r s í u p p o n a t u r ad a d u p , & 
cxercitii imporeftatisSacerdotaliSjVi-
dé í ice t ad í ü m p t i o n e m S a c e r d o t a l e m , 
vndecumqne induda fu , & p e r a ü a m 

poteftatem. 
33 T e r t i u m a r g i i m e n t u m , í i 

3n.aliquo alio prsecer confecrationem 
coníif teret e í í en t i aSacr i f i c i j , m á x i m e 
i n Sacerí iotal i íumpe ione.; Sed i n hac 

nonconfiftit . Ergo faluatur fnfo laco-
í ec ra t ione . M i n o r , quaí t a n t ü m eget; 
probar ione, roboratur p r i m ó , quia Sa
crif ici j c e l e b r a t i á C h r i f t o incoena,, & 
c ius , quod nunc á Sacerdotibuscelc-
bratur, eademeft ef íent ia . Af t non eft 
exp re í l um inEuangelio, C h r i f t ü f u m p 
íifle Corpus íuum, & í angu inem in cce
na, vtnotauimus i n D . 2 . n. 25 . Si au- • 
t em Sacrificium incruentum, celebra-
tum á C h r i f t o in coena,componeretur 
elVentialiter ex fada a Chr i f to í u m p -
tione ,haberetLir de h a c f c r m o i n E u á g e 
l i o ; necline ab í l i rdoconcede ru r , í i le r i 
i n eo aliquidfpcdans ad Sacrificij i n - . 
c r u e n t i e í í e n t i a m . S e c u n d ó , n a C h r i -
ftus non folian immolatur fubacciden-
t i bu s, í u b qu i bus fu m i t u r á Sacerdot c , 
l ede t iamÍLiba l i / s , í u b q u i b u s fu mi tur 
á ceteris fidclibuS, quandoquidem , & , 
h i par t i c i pe s fin t Sac r i f ic i j . Se d fi e íl e n -
t ia iftius confifteret ve l part ial i ter 
inSacerdotali lumpt ione , non i m m o -
j a r c t u r C h r i f t u s , n i í i v t fubaccidenti-
bus á Sacerdote í u m p t i s . Ergo & c . 
T e r t i ó , q u i a i u x t a S . T h o m a m 3 • p -q . 
2 2 . art. 6 ad 2. VerumChrijli Sacrificium 
communicAturfidclíhus f i h fpedebuspanís , 
6^ i'irjí. Sed fidelibus non communica-
turfumpt ioSaccrdota l i s , nec aliquis 
eius terminus. Ergofumpt io Sacerdo-
talis non eft etiam partialiter Sacrifi
c ium. Dices ,verumChr i f t i SacrifíciuL 
com mu ni car i Laici s, q u i a com mu nica-
tur íp i i sChr i í lus , quieft v i d i m a f a c r i -
fi ca t a í u b a l i j s f pe ci e r ú par t i c u 1 i s í u mp 
tis á Sacerdote ; vel quia í pec i e rd par-
t icu 1 c fumpt e áLai ci s dicunt u r facri fi^ 
cata; ,ku pocíus Chriftus íub eis,deno-
minationc accepta ex alijs particulis á 
Sacerdote í umptis,!en potius exChr i -
í i o í u b e i s . Sed contra, nam communi-
cari Chr i f tum fidelibus,non eft comu
nican Sacrificium v t tale , niíi vt fum-
m u m d c n o m i n a t i u é , qu i modus com-
municanonis eft valde impropr ius jve i 
non eft niíi coramunicar í v i d i m a m Sa« 
c r i f i c i j ; quo quidem modo non com-
municatur Sacrificium, íed res facrifi-
cata. Q u a r t ó ,qu ia fumpt io Saeerdo-
t a l i s e í t par t i ci patio Sacrif ici j , feu v i -
d imsc í ac r i f i c a tx . Ergo non eft ve l i n -
adaequaté ipfum Sacrificium ; a l ioqui 
v t parrlcipatio íub feque tu r v i d i m a m 
íacr i f i ca tam; & v t Sacrif icium, fea 
adiofacrificaciua antecedet eamdem-
met v i d i m a m . Confinnatur e x i n d é , 

quod 



8: De Diurno M Í J J A Sacrificio, 

q u ó d süp t ío a l íoru , q iú Sacerdotes no 
í u n i m ó & fu mpt i a S ace r do t t i m , q u a-
doip í i n o n c o n í e c r a r u n t , noneftSacri-
ficium. Ergo ñeque q u a n d o c o n í e c r a -
runc, nam q u ó d prseiverit con í ec ra t i o 
ab i píiíme t fada, non eíl , cu r fu mpt i on! > 
aut part icipationi Sacrifíci/ adfciícac 
conceptum conftituendi cá 'en t ia l i te r 
i i l u d . Quin to , qulaaliquandolicet Sa-
cerdori , non progredi ad í u m p r i o n e m 
hoíbi.x c o n í e c r a t ^ , v t docet S.T liornas 
3- p. q .Sz .ar t .d . . ad j . Nunquam au-
tem licerer, ü í u m p t i o á Sacerdote ta-
cicnda pertinerct adcflcntiam Sacrifi-
c i j . Sexto , f iSacr l f ic ium coa le í cc rc t 
eflencialicer ex fumptioneSacerdota-
Ji, foret hcc neceflam iure diuinoj, c í -
í e t q u e de Hde , dari eius p r x c e p n u n » 
cum de f ide f i t ) extare obl igat ioncm 
íacrí ti candi. Sed de fidc non eít ccr t í i , 
fumpcioncm Saccrdotalcm prs:ceptam 
eíl'e iure d i u i n o ; i m ó c u m Conc i l ium 
Tridencinum Sef. 1,3 . C . « . ioquens de 
obligationc ad eam, & de eius víu , d i -
cat, de fce nd e re c x t r adi t i c ioneA poíl o* 
l i pa , quinmemineric pra:ccpti diuini^ 
videtur indicare , non elle nece í la r iam 
ex iure d iu ino C h r i f t i . S é p t i m o , fi ob 
aliquam rationem í u m p t i o Sacerdota-
lis componerec cl lentiam Sacrificio, 
m á x i m e qu ia requ i r i cu ra l iqu id , quod 
íit de f t ru^ t iov id ím^e facrifícata*. A t -
q u í í u m p t i o Sacerdotalisno eít de í l ru -
¿ U o C h r i í ü v t facrificati íub acciden. 
tibus pañis ,& v in i ,ná adhuc poít íump^ 
t ionem manct Chr i íh i s í l i b e i s , quan* 
diu in ftomachonon d igerun tur ,&cor -
rumpi intur . Si ergo ob rcq imi tam ad 
Sacrificiu m d e í l r u a i o n e m v i d i me nd-
ftruiturconftitutioSacrificii ex a l í q u o 
al io v l t rá c o n í e c r a t i o n c m , i l l ud alii .d 
non erit í u m p t i o Sacerdotal is , í ed cor-
rup t io accidentinm pañis, & v i ni intra 
ñ o m a c h u m . Dices , per fumptionem 
ckftrui c f f i c i c n t e r C h r i í l u m v t íube i s 
accidentibus, tametfi d e í l r u í l i o for-
mal i te rnon í e q u a t u r , q u o a d v í q j cor-
rumpantur acc iden t í a . Sed contra, 
quia í imi l i t e r ego dicam, v ié l imam 
Eucharií l iciSaCrificii deí t ruí per con-
í c c r a t i o n e m e f f i c ! e n t e r , n ó m o d ó q u a ^ 
tenus con íec ra t io inducic obligatione 
lumptionis Sacerdotalis, íed ct ia qua-
tenus ponit C h r i á u m fubaccidentibus 
In eo í t a t u , in quo d iu conferuari non 
p o t e í t . De hoc tamen pundo pofteá. 
Uctauo, í umpt io . í u b í e q u i t u r MiÜ'x 

Canonem , !n quo c o n t í n e r í c e n f e t u r 
aftioíacrifícandi 5 & i d e ó ab VuaJa í r i -
doStrabone C . 2 2 , dcEcc le í i a í l i c i s re -
bus Canon vocatur a d í o íacra, quia i n 
eo confi ci t u r Sacrament u m , &: Sacrifi
ciu m . Huic tamen rat loni petita: ex 
nomine nonadmodum fido, cumeiuí '« 
dem Canonis pars qua:dam ínclpiens 
ab i l ü s verbis Cmimunicantes, &c.qu£C 
prarcedunt c o n í e c r a t i o n c m , dicatur, 
Izfrá A t \ w n m . N o n o , Euchariflia:,vt 
Sacrameti, e í l en t i a to t a l i s í a lua e í l an -
te omnem v í u m . E r g o & e i u í d e m v e 
Sacrifici/. N c q ; huic rationi f i rmi ter 
adha.'reo, ficut enim d iucr ía funt con-
í i i t u t iua Euchariíl iaí v t Sacrament i , & 
v t Sacrifícij p e r m o d u m a c l í o n i s j i t a v t 
Sacramentum poteri t r c ípue re confti . 
tu t ionem ex v í u , & non v t Sacrifi-
c i u m . 

54 C^iartum argumentnm, 
•Sacrifici) W i f í x e í lcnt ía íaluaturfuffi-
cientcrinconfecratione. Ergo adi l l i» 
c o n í t i t u t i o n c m non funt admi t tcndx 
alia; aciones, fiue antecedentes, í iue 
í u b í e q u e n t e s : antecedentes quidem, 
v t oblado prima ve rbaüs 5 í u b i e q u e n 
tes, v t oblatio íecunda verbalis , fra-
ü l o , m i x t i o , í u m p t i o Sacerdoía i i s , <5c 
d i í l n b u t i o no celebrantibus facía .Pro-
batioAntecedentisnon aliunde mel iüs 
d e í u m e t b r , q u á m ex íb lu t ione argu-
m c n t o r u m , q u x abAdue r í a r i j s con í i -
eiuntur. 

S E C T I O I I I L 

Díffoluuntur obieclwnestrts. 

Prima Ofjicio mferia fexta 
hebdómada fantt&, 

3 5 f ) P P O N I T V R p r i m ó , S a c r i -
^ ficium Miílie celebratur fc^ 

r i a í e x t a i n P a r a í c e u e ? e t i a m -
fí eo die Sacerdos non c o n í e c r c t , í ed 
lumat ex prxconfecratis.' E r o o c o n í c 
cratio n o n e í t d c eíicntiaSacrifícij c t i á 
i n a d í e q u a t e . Antecedens l l iadetur , 
quia fi i n e u m d i e m incidat feftumib-
iemncquodal iodieafferre tcbl igat io-
nem au di endi í a cr um, t e ne bu n t u r f:dc -
Jesnonomittere aud í t ionem M i f i x , v í 
vfus EcclefiíB habet comprobarum, te-
Itantc Araujo ad q. 8 3. p a r í . 3. S, T h o . 

mse. 
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m x . Ergoquia tune v e r u m p e r a g í t u r 
Sacrlficium. Rerpondeo, negando A n 
t ecédeos ,qu i a iuxta í n n o C c n r l u m l . C . 
s M a t h o 1 3 . d e C ó í e c r a t i o n e D i í t ^ ^ -
cmmmHpennas non ceUhrxntur tai i d i e j 
nomine aureni ce lebía t ionis Sacrame-
r o r ü m fignificatur per anconomaiiam 
Sacrificiara Mi í í í t . Aic etiam C o n c i -
i u u n T o l c t a n u m X V I . Can. 8. non Ce-
lcb>\%n eo die Sólemnta Mijfarum ; q n x 
verba n ó n a d m i t t u n t i i U e r p r e t a t i o n e , 
qua rn p o í l e r quis adhibere pr ior íbus 
InnocenLi j , vc í c í l í ce t v e r u n l f i t , noii 
celebrar! SaCramcrttLim EiicharilUa:> 
quianon t i t c o n í c c r a t i o j c u m q l i o r e d e 
f tat , a u ó d n i h i l o m i n ü s cclcbrctur Sa-
c r i f i emm ratione f u m p t l o n i s Sacerdo-
t a l i s . Poí ie t excogi tan alia expo í i t i o 
ad lnnocen t i^&Conc i luTo le tan i v e r 
ba, n i m i m m o l i m in feria í e x t a P a r a í -
ceues, nec ex h o í l í a pra:coníccrata fa« 
aamfuif ie celebrationem ^ q n x con-
í u c t u d o abrogara mine eft; & ideo n i -
efficaxeííe á r g u m e n t u m acceptumex 
Innocent io , & Conci l io To le tañó * y t 
n iodó dicacur non celebrar! Sacrificio, 
cod ic . Ñ o n habeoqu idp iam, q n o n i á -
nifeíle i m p u g n c m e x p o í i t i o n e n i h a n C i 
niíi finí S. Gregori i verba, qüáe in eius 
Sacramentorum l ibro r e f e r u n t u r á l á -
c o b o P a m e l i O j í b i e n i m íit mcnt ioe iuf -
d e m O f f i c i j , q i i o d n i i n c p e r a g í t u r i n f e r 
r ia í 'extajS.auremGregorius antecd-
i i t Conc i l l um Tolecanam X V I . N i í i 
i c e m C o n c i I i u m T o l c t a n n m 1V. C.7* 
dicens , Comperimus, cjiiod pérnonnullas 
EcclefiAs in díefextx ferie PdfsionisDomính 
clxufis Bñfdicárum Jorthus 7 nec eclebratur 
O f i c i t m , necPafsioDomfnt popul-s pr-edí-
cátur. N i f i , i nquamOf í i c i j celebratio, 
c 11 i us omi í s i o r c prc he ndi t u r 3 fuerit e-
i u í d e m r a t i o n í s c u m v í i t a t a n u n c . A u -
f im tanien a í í c r c r e , eam cxpofi t ioncm 
d i í c o r d a r e á C o m m ü n i i n t e l i i g e n t í a 
S c r i p t o r m n v e t c r u m d e O f í í c i j s E c c l c -
fiaíticis, q u i etfi a t t e í k n r u r de h o f t i ^ 
prarconíccratce in í e x t a f e r i a l u m p t i o -
nenonnegant , fe ruar i ad v n g u e m t rá -
di t ioncmEccleí ia .- ab Innocentio m e -
m o r a r a m d e non celebrandis Sacrame-
tis i n feria í ex ta . Er quidem q u ó d e^ 
die non cantee M i f i a m , non l ac r iñee t , 
non peragat Sacerdotale o f f i c i u m Sa-
cerdos,tametfi f uma t ho í i i am pndie 
con íec ra t am , tradunt A u t h o r Ordinis 
Romani indie coenxDomini ,&Paraf -
ecues , Alcuinus de Officijs diuinls i a 

coenaDomini, 6c i n f e r í a f e x t a , quac 
Para íceue , Amalarius L . 1 . de Officijs 
EcclefialUcisC 12 .13 • & 15 • L . 4 . C . 
2 0 . ( vbí nonait , celebrari Mif íam , i n 
q u a c o n í e c r e t u r , prout í p íbm intel le-
x i t Gardinál is d e L u g o D . i p - í c d . 4 . 
n . 4 4 . i e d i n q u a n o n c o n í e c r e t u r , q u á -
q u á m quoad alia fíat inftar eiusMifiae, 
quam celebrarunt A p o f t o l i ) Rabanas 
Mauras de Inft i tut ione Cler icorum L . 
1 . C . 3!7. Vualafridas S t r a b ó L . de Ec-
clefiafticisrebusC. 2 2 . Micrologus de 
Eccleuafticis ob íe rua t ion ibus C. 5 2 . 
Rupertusde Oífícijs dluinis L . 6 . C . 2 . 

j . Author G c m i n x anima: L . 3 • de 
antiquo ri tU M i lía: i n C . S 9. Hugo de 
S. V i clore L . 3 . de Obfeniationibus 
ípecial ibus M i l í x C . 2 0 . L i b . 5 . ex 2 . 
C ó d i c e Mi í ce l i aneo rum 0 . 4 3 - G u i -
JielinusDurandas inRat ional i diuino-
r u m O f í i c i o r u m L . 6 . C . 75 oc 7 7 . V -
u a l d e n f i S H i t 0 m 0 2 . d c Sacramcntis C . 
^ 8. & 8 9. Au thor GloíTx Ordinaria: i n 
C . 2 .Threnorum V . 7- cumal i j sant i -
quis T h c o l o g í s rccenfis á Su ario D . 7 5 
í e d . 4 . V . In conftrmattono Inftar m u i -
t o r u m f i t S . Thornas 3 . p-c). 8 ?.arf . 2 . 
a d z . V b i concedí t , int c r mi c t i t ot al i t e r 
i n Para íceue Celebrat íonem huius 5a-
crament i , etiamfi eO die í u m a t u r cor» 
DUS Chr i í l i p r x c o n í e c r a t u m . Si S. D o -
d o r í e n t i r c t , fíeri codic verumSacri-
ficium, non redderet rat ioncm de tr ina 
celebratlone ind íe N a t a ü s D o m i n i , & 
de o m n í m o d a intermilsione in Para í 
ceue , íed de v n a t a n t ü m celebratlone 
in ea feria. Addo Theodroum Balfa-
monem, qui in C a ñ o n e m 5 2 . T r u l i a n í í 
loquens de íacro prxfané l i í i ca torurn 
min i í t e r io i n Eccleí ia Grxca diebus 
Quadragcfimx notat, i l l u d n o n d i c i m 
cruentnm SacríjícÍum,fed ohUtiéncm prius 
ohUtt, erperfecVSacnücij, f a c r í ^ Myjie-

Vnde áudiendus non eft N u ñ a s Car-
bezudas, quando 3 .p. q . S 3 • art. 1 .^aír, 
na i lum dubitare j í'ed potius i cn lum 
omnium fidelium eííe , q u e d i n Paral-
ccae c e l e b r a t u r M i í l a , verumque Sa-
cr i f ic ium. E t q u i d e m eo die v l t rade-
fedumeonfecrationis lab vna, & aire-
r a í p e d e d a t u r d e f e d u s í u m p t i o n h í u b 
vinifpecie; defeclus aurem coníecran-
di í pec iem v i n i , & eam fu mendá prc^i n -
d ica t incommuni í 'ententia ver i ta t i Sa 
c r i f i c i j . Necapparct , cur eo die O f f i 
c ium peradum á S a c e r d o t e ür Sacrifi-
c i umverum po t io r i iurc , quámf i Sa-

cerdos 



Dlumo MffiSacrtJím 
terdos fine Cíercmonij:;, & r i t íbus ab 
Eecleí ia pro co die inftituris í u m e r é t 
ho í l i am pr.xconfecratam. Ex quibus 
ómnibus conci udl t ur, füi fle á nobi s noa 
i ni me r i t o negatum Anrecedcns obie-
clioaí s propoíicíe . A d eius probar ionc 
di ce mus, tum i n D . i o . l c c t . A, t u m in 
D . 3 o. íecl . i . & vno verbo n u n c t e í p o -
'demus, negando obiigationem aí'siílen-
dí Off ic io feria? fextx in Paraíceue , íi 
cumeaferia cócu r r a t fe íhim í b l e m n e , 
quod aliodie atferre t onus audicndiSa» 
c rum. 

3 6 Q t ó r e t q u i s , á n S a c e r d ó -
taiis í u m p t i o in die Para íceues com» 
pleat Sacri í ic ium celcbratum prgeede-
t i die ? Cardinalis de L u g o B . i 5 . íec>. 
4.. n. 8 2. & 8 Ó. E>. 1 9. lect. 5. n. ó 8 . 
•S.n. i 2 i . r e íponde t á f í i rma tmé . Sed 
nobu non piacet p r i m e ^ q u i á S a c r i f i c m 
pridie celcbratum habuit l a m t ü t a m 
í u a m e ü e n t i a m i n c o n f e c r a r í o n e , to -
tumque íubítantrale í u u m c o m p í e m e -
t u m in tég ra le inSacerdotaii í u m p t i o -
ñe pridie fada. S e c u n d ó , quia a l ioqui 
quories Sacerdos ín te r celebrandum 
con í l imerc t hoftias, qu.9 ex ali/s Mi l s i s 
tnan íe r in t confecrata;, toties complc-
ret Sacr i f íc iapraecedent la . E x q u o í'e-
q u e r c t u r / r c l i n q u i fubí lant ia i i rer , & 
q u oad i n te g ñ t ate m 1 ncom pletaomnia 
Sacrifkia, in quibus Sacerdos non con-
fumit cundas pañis ípec íesco íecra tas^ 
nam tal iaSacri í ic ia a p t a í u n t , v t c o m . 
pleantur,fi Sacerdos facicns Sacrum a-
'lio die accipiat refiduas illas ípec ies 
coní e erar as. T e r t i ó , q u l a adeonfum-
mandnm Saerificium requi r i tu r , ve Sa 
cerdos cxcrccat po teüa temfac r i í i ca t i -
i iam. 'Aft in die ParalCeucs,etí i ex in -
í i ieu t ione Ecdeíicü debeat eííe Sacer
dos , qu i peragit O f ñ c i u m l a c r u m , ra-
me n i Lind iones tune n r x i H t x non pe-
t u n t p c r í c pocc í ta tem íacr i í ícar iuamj 
P ^ ^ c n t q u c i í i v c l i e t S u m m u s P o n t i f e x , 
fíeri á D i á c o n o , q u a n d ó q u i d e m non 
interueniat con íec ra t io^ quaí ex i l i e 
charaderem ^Sacerdotalem. Neqt ie 
d i c a s . i n h o m í n e , c o i aliande pr^dirus 
d i c h a ráele re i l i o , fufiieere Iumpt io -
Rem ad id , v t partialiter íacr i f iecr , fi 
i p í a m e x e q u a t u r animo facrificadi.Im-
puí jnaber í sen im^quiaa í ioquiSacerdos 
touies lacrifícaret í a i rem val idé , quo-
ties Une M i l l a fumeret cum eo animo 
communionem mann propr ía ,ve l alie
na. L i c e t autem videatur Cardinalis 

de L u g o D . 1 Q. S.6. n- 79 . sdmitrere 
fcqueiam,mihi t amenex ip í i u l i ue t do* 
c l r i n a i n D . 18 . f ed . 1 . á n. 2 8 . v í q u e 
ad 2 3. apparet abíurda ,nam commumo 
e x t r á d i e m Para íceues fada abíq? M i f -
í'a á S a c e r d o t e manu propria, vel aliena 
cíl priuata , & quaíl Laica, & r e í p e d u 
cuius Sacerdotium habet fe peracci-
dens; nequir autem efic val idé íacrifi-
catiua i-lia at t lo, ad quam Sacerdotiu, 
&i charaderis po tcüas habet fe f ie , erí i 
detur . ln te t ioíácH'f icádis a l ioqu i va l i 
d é facrificarer Laicus per íur l ip t ionem 
de manuSacerdotis, attentata i l l i c i t e 
Ca i i i t^ntione* Q u a t t ó , Saerificium 
celebratum in die carne Domin i ,&Sa* 
cerdoralis í u m p t i o fada in Pa ra íceue 
non habent eontinuitarem phyficam, 
tice moraiem, tanta enim temporis d i -
ílantia-, totque adionuminterpol i tarLI 
diuerf í tás v ide tur m á x i m e o p p o ñ r a 
cont inui ta t l moral!. ErgoSacerdotalis 
í u m p t i o fada in Para íceue nequit co
pie re Sacr i í ic ium pridie celcbratum, 
ñ e q u l í é n i m e f l c complemerum a d í o * 
nis /cx q i i a , & i p í a n o n r e í u l t e t v n a c ó -
d n u a t i u é phy ficé, v e 1 moral i te r. Qui l i 
t ó , Sace rdot al i s í u m p t i o in Para íceue 
cft moral i ter d i í t i n d a , & non t a n r ü m 
phyficé á fumpt ione Sacerdotal! i n ce
na D o m i n i . N o n i g i t u r vtraque poteft 
complete,atque integrare Idem Sacri
í i c i u m , fi cu t o b e ande m rationem non 
po te í l ibmpt iohodierna hoíüae c o n í e -
e r a r á quindeeim anr eá dle bus coní'ú-
í na reSac r i í i c ium, quod tune peradum 
fít cum íump t ione alterius hoí l i^ í imul 
xroní.écratts. I m ó fi ex comrnuni Theo-
logorum íeníu í u m p t i o r e l iqu ia rum 
í p e c i e r u m c o n í e c r a r a m m pañis fada á 
Sacerdote InSacri í l iapoft r ece í lum ab 
altapi nonperrineret ad consiimationc 
Sacrificio p rox imé celebrat i ; i d e ó q u e 
commu n i c cr i 11 i ei t a puta tu r f rado iam 
i ei un i o pe r obl a t i onc m , ni fi i m m i n e r e c 
j jer ieulumirreucrenua; , aut indtecn-
t i * , aut amifsionis, vel corruptioms 
fpecierum : pertinebir m u l t ó m i n u s ad 
con í i immat ioncm Sacrificij heri cele
brati í u m p t i o fada hodie . E t vero fi 
pertineat, debebit íierl fub eodem íal-
tem ieiunio Eccieí laf í ico. fub quo ce^ 
Jebratum eft Saerificium hc í r e rnum. 
Legantur Francifeus de I UÍÍO L . 5 . C . 
2. q . 5. n. 6 2 . Dicaftillus T r a d . a . D . 9 
Dub. 17 . n.3 6 9 . T r a d . 5 . D , j . D u b . 10 
á n . 1 9 7 • A ü u c r í a q . 1 i . S . 2 . V . I h f i o n -
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Vltraquam partemMijfe non efi 
diferencia applicatíG fru~ 

ttusjattsfacíorij* 
37 C \ BijcitLi r í e cundo corra noí l rá 

í e m e n t i a t i v c o n í u e t u d o E c c I e 
íise eíljOÍFcrre Sacrificium pro 

dcfundlis, quando íam fada eft confecra 
t io jquare Sacerdosobiigatusex flipé-
diocelebrare prodefundo, fatisfaciec, 
íi appiicet ei t rucl iun Sacrifícij Iní'ecCi-
á o J M e m e n t o . í i e í ient ia Sacrifici; c ó -
í i í lere t i n íb i a coní ecrarione, foret í r r i -
taappl icac io ,quíe poft eam í iar ,nam vSa* 
cri í ici ; fruclusex opert operar o conté r 
t u r , eo ip fo in f t á r i , quoSac r i f i c iu i i i ex i^ 
l l ic in í u a e í í e n t i a p c r f e d u i n . Relpode-
r i p r i m ó pote í l , appl ica t ione Sacrifici/ , 
v t f n i d u o í a í i r ex opere operaro, debe* 
re fieri ante finirá con í ec ra t í one ; i d e ó ' 
que nonía t i i fac lurü ftipendii oncr i ,au£ 
obiigationialiunde proueniemi Sacer
dote, qu i applicaret fine pro v i u o , fiue 
pro de tunctoM 1Üarn poft r ranfadá con-
í e c r a r i one m. N e q 5 o bit a t , qu ó d i n fe c 2-
do Memento fiar comme mora r io defun-
ctorum, pro qui bus Sacerdos orare inte 
dir,nam ralis c o m m e m o r a t í o ve l fir ex 
fine imperracionis, vel admagis expri-
mendam applicationemantecedentem 
pro pluri bus, au r pro vno de fu neto, pro 
quo Sacerdos volunraric, velobligaro* 
r ic celebrar, & cui í 'adsfadlonis f r u d d 
ex opere opé ra lo conferri vul r . N o ap* 
probo r c í p o n í i o n e m h a n c , t u m quia re
cepta in Sacerdotü.animis perí 11 a l ioeí t , 
íiifíicere applicationem pro defundo fa 
Cuiíü in i c Q i m á o Memento, vr comparet 
i lie f ruduinfa t i s fador ium ex opere o-
p e r a t o : t u i n q u i a a p p ' i c a t Í o , qux in fe* 
c u n d o M e m é i o ñ t pro defundis ingene-
rali,i'aris eft,vr ipfi adquiranr f r u d ú e x 
opere operaro fa t i s fador iú . E r g o f i m i -
l i rer rcl'pedu alkuius íingularis detun-
d i íu f f i c ie rapp- ica r io t ú c t a d a . F a t e o r , 
t u e n t u r u m r a r ó , v t q u i exobiigatione 
íacrificat pro a ü q u o defuncto, non ha-
bcat intcat ionemtbrmalem, vel v i r rua 
le , ve l habi túale applicatiuáSacrif ici) 
proeo anteccdcntcr ad con ícc ra t ionc . 
Opor te tq i vt Sacerdos non igi igretad-
moni d o n é dará in Rubricis generalib3 
Miüa l i s t i t u lo de r i ru í c ruando in ce
le brationcMiffae^.8.11.3 .vbi lermoeft 
de p r io r i ÍW^^ÍO,̂  v .bi .á ic i tur , Facit 

commefnofdtionem Tiuorum Chríftífidelmm 
adf tam yolutatem: quorum nomina,fi Dulr, 

fecre'o commemoretincn tamen necejjeejl, ea 
exprimere;fed mente tantü eorum memoriam 
haheat.Potejl etiam cdehrans^fipropluribus 
tirareínteudhi ne circufi&ntthus[it morofm, 
anteMíjfam in animoproponerefibiomnes iU 
los tam T)iuos,(júarti defuncios,pro quihus In 
ipfa M ijfa otare intendit, & hoc loco genera-
liter vnico contextu ¡pforum i'iuoru comme
mora t ion em agere > pro quibus anteMtjj'am 
orarepropafnit in Mifa.S'ic ibí . R e f p ó d e -
r i íeCundó poteft : ,enamíi eficntia S acri 
fícij coníiñar in íola coníecrar ione 5 íed 
i 11 í u s com pie menr ú.i n rcgral e j ae lu bí lá 
t i ale c ííe í umpr ionc Sacerdotaiem ; ad 
ouam vfq jnon conferrur Sacrifici; cffe-
dus ex opereoperatofatisfadorlus, n i -
h i l enlm o b e í r / q u o m i n u s ralis e ñ e d u s 
re ípondear coníecrar ioní n o n v r c u m q ; 
fed vr Completa per S a c e r d o t a l é í u m p -
tionS.Sicurenim anima rationalis no o-
perarur pro prior! advnione cu cor por e 
quodel l i p f i u s c ó p l e m e r u m 5 i r a p o t c í l 
Sacrif icio.noncauíare í u u m ex opere o-
peraro e f t e d ü amecederer ad Sa cerdo-
tale íumpr ionCjpe rquácomplc tL i r . I n -
quieSjSaCcrdora i i s íumpr ionó al i rerco 
pler Sacrificium, q u á í h t i s f a d i o Sacra-
metum poenitenric. Sed hoc pramie ad 
í a t í s f ad ionem cauíar í u u u m e í f e d u m 
ex opere operaro.Ergo í imi l i t e r Sacrifi 
c ium prseuie a d ü i m p r i o n c Sacerdoralc 
prcílabir eriam ex Opere operaro l'uutn 
e fte d u m. Re í pode bi t u r, di Ipa r é efi'e ra-
t ionemma etfcdus ex opere operaro Sa 
crameii poenitéria:, & íar is fadionis no 
eft vmiSj&idemjquandoquide effedus 
Sacramcnti penitentiae fit primagratia, 
vel a u g u m e t u m e i u 5 5 & effedus í'arisfa-
d i onis íi r r e mifs i o poenx t e m pora 1 i s j i -
deoa jmirum non c í l , q u ó d Sacramenta 
penitetictopercrur í u u m effedum, an-
t e q u á í a r i s f a d i o c a u í e t e i im, qui adip-
f a m í p e d a r . A í t Sacrifici/ ,& Sacerdota-
l is fumprionis ,v t i l l u d c ó p l e n n s , vnu$ 
cf t ,&idé eftcduscx opere operaro.Car 
d i n a l i s d e L u g o D » ! 9.^.5 .n .yz .v ide tur 
r e í p o n d e r e t e r t i ó a d obiedione,ai igeri 
Sacrifici/effedum v f q ; ad Sacerdotale 
íumpt ione , í i fíat a l ia ,&al ia applicarioj 
íicur augetur effedus Sacramcnti E u -
chariftici, íi fumacur alia par t ícula con-
íecra ta ,au t fi accreícat maior, & m a í o r 
di fpof i t io ,quádiü fpeciesSacramerales 
manetincorrupraeintra í t o m a c h ü . Sed 
£min*Cardina i i s .^c t l i ln i t ió í igni í icer , 

H ' CÜG 



85 De Dmino Mi j f t Sacrificio. 

eíTe fibí ferftionem de cfFeftu ratis£¡£lo* 
r ioex opere operato Sacr i f íc i j , poíleá 
le re í l r ingi t ad effcclü impetrarionisj, 
de quo no procedit diffícultas,fed de fa 
t lsfndorio^qul fi anee coníe era tione no 
appiicetur pro eape r íona ,p ro quadebec 
Sacerdoscelebrare , defraudabirur l i l a 
%Tel to roeo eíFe^lu, vel maiori parte i p -
í ius . Q ¿ a r e m i h l niagis placet í ecunda 
re íponi t ) rQuius dotíif ina appf obacur ab 
Aifoní o Cal l rení i L . i o. adue ríu s re-
íes V . M í f a . Nec pr imael l d e p r e t i á d á , 
t radi tur namq; ab E x i m i o D o d o r e P. 
Snare^ D . 76 • í e d . 5 . V . Dices, cuwrgoi 
Idq;noto, 'vt &acerdotes,qui ex'obiirga-
fcione^pr-aílertiaTiítipédij, í a c r í f e á t pro 
ai iquo íiueviuo>íitie d e f ü ^ O , curet an
te confecrarionem faceré appiicationa 
SííCrifici j ,hic enim e^modus turií 'sim9 
íat isfaciedi f i i^-óbllgi i t ionÍ5im"ó'6c fuá*, 
debo, v t f aciant ante p r imá ho f t ix obla 
t ionem, ve iS i i iu l cum i p í a , quandodi-
eunt, S ufcift-ifknfte'Pater Omm¡?otis^&c< 
pro innurntrahilib* peccatts, & 0§cnjioriib9 > 
& ne^li^entijs m d s ^ fro omnihus círcum-
jiuntihus'j fed & f m om nih u s jubelibus, & t * 
Sic enim abíq; cont rouer í ia fietconue-
Bieiiti tepore.Qui aute m e c ú iudlcenr, 
íufí icere applicationem, qux fíat ante 
í u m p t i ©n c ni S acc irdo t ^ l e m> a ni m ad u c r -
t ati t , \ n te i ií g i i d deb e r c > qu ando fu m p -
t ioconf t i ru i t mora i i í e r v n ú Sacrificiú. 
cu Confccratione precedente;na appíi -
catlo^qu^iieret in Paraiceue á Sacerdo 
te , non fu ffícere r , v 11 He ad impkre t ov 
b l iga t loné ceiebrandi pro aii quo, á quo 
acce pi líe r ílipe nd iü ,non cni ¡n eft app 1 i -
cat iofada tempore, quo SaCrl íiciü diei 
p rxcede t i sTeÜe t adkuc conip lendum» 
v t probaui í uprá c ó n í r a C á r d i n . deLu-* 
go.Et ideo o l l m confultus, an Sacerdos, 
celebrans Officiü f e r i s t é x t s e in Para í -
ceüe j&a'ppi icansl ikíd pro p e r í o n a , q u 5 
e roga ra r í l i pend iu , ía t i s facerc t í u ^ o-
bllgatlonl? R e í p o n d i n e g a n u é conrrá 
quendam Theoiogum, q u i affirmatlue 
deci derat cafum ob d o d r i n á Cardinalls 
de L u g o : po l ieáque inueni fauente^i 
Franci íCum A m i c á D . j ^ . f e d . 3.11/70» 
Sedaddidi, m f i fidelis, qui dede:ratfíi« 
pendium, pcti j í let cXplici ie , vel I m p l i -
citc applicatioiteni Off ic i / indic Paraf-
ceues .Gonf í rmaui meam refolut ioncm 
exinde , quod íicur nomine audí t ionis 
M a f g nonlnte l l ig i tur prxfentia ad Of-
i e k u n d i c i i i i ius, irancquenomine pe-
tUíe appikationis M i l i se in te l i ig i tu r o«¿ 

blatlo O f f i t l ; d i c i l lopera id i ,n i í i qnf pe 
t i r, figñi ficet, C(5íit'e!nt'umíe e fie t aü o -
b!ac i one pro fe. Admonet autem Yfam -
berrus 5 .p.q.8 3 .D.3 ar.5 . c o i n u n i o n é 
Sacerdoralem fadameodie e x í e n d i ex 
intent ione E cele fía:, v t profií adftanti. 
bus,qL]á fit á Sacerdote t anquá fnápe r» 
lona publica,& Min i í l r oEcc l e í l a í . 

JSlum m triduo mortis Chrtfvi 
poWiptJieríS^acrifkium> 

38 Bi ic i ru r t e r t i o , eadé efíet Sa-
crifíci; celcbrati ab A p o í l o l o 
aliquo i n mort ls Chr i f t i t r i 

duo e í lcn t ia^qu^ nunc eít. Sed tune Sa-
crifíci 11 m non confi í leret i n c o í e c r a t i o -
ne. Ergo neq5modo in eaconf í í i i r . Ma-
lo r , & Cofequet ianoncgent probatio-
nc, í e d í a l a M i n o r ; cuius p roba r lo í i t , 
q u l a tune non p e r c o n í e c r a t i o n e m , í ed 
per í 11 rnpt ionem 1 mmu t are tur ,def í ru e -
re turq j v i d i m a v t í u b í b n s fpecieb3, íl-
quide m ante C o n í e c r a t ione m luppone-
r e t u r C h r i í l u s i m m u tarus, a c d c í l r u d u s 
ra t ione íepara t ionis animc>ócíanguirii.í 
á corpore .Reípondeo/fore^ v t t unee t i a 
c í lent ia Sacr i f í c i j có filie re t i n có íc era -
í i o n e , n á e x v i verborum, coníecranri0. 
corpus ,,pone re tu rhoc fínc aniiwa, ac fi
ne íanguine ; & ex v i v e r b o r ü confec rá -
t i u m í a n g u i n e m poneretur h icab lq ; a-
nima3<5c ab íq^corpore iqu i modus poíi-
tionis fatis eít ad i n u m i t a t i o n e , & de-
•í 1 rud ionem requifi ta in v i d i m a huius 
S a c r i f i c i / , tametfrquoad e f e naturale 
íbp poneré tur Chr i í i u s hmiTuratus, & 
d e ü r u d u s p h y f i c c , atq; realircr. 5olu -
t i o h x c ciarefeet ex di ce nd i s l o f c d . l e -
q u c nt i . T e n t at 1 b 1 u t i onem a 1 i am C a r d i 
naii s de L u g o . D . i ' g - S . ó . z n . S ó . propc -
det enim i n i d , v t oeget íuppofítñ M ai o 
r i s, q i r ó d fe i í i cet ex v i praífentis iníi i tu 
t ioni spoll e t aíi qui s Apcftol u s c ó í c c r a r c 
i n t r idu o mor t i s C h r i ft i-. M o u e t u r a u t e 
E m i nc n t i í s i mu s-C ar di na l i s e i s r a t i o n i -
bu s , q u i b u s probar i ible t , C h riílu m e í le 
prineipa 1 cm offerentem hu ius Sacr i f í 
c i j , & Sacerdotes in eius perfona,6c no
mine ip rófer re c oní e c ra t i oni s v e r ba. C d 
a u t e m í n t r iduo non exifteret Chr i í i us 
homo, nópofiet elle p r inc ipa l i j , ofieres, 
nec poíTet ál iquis Á p o ü o i u s , & Sacer
dos l o q u l in eius p e r l ó n a , ac nomine. 
Aiouetur e t i amDcdor i ü e e x Glof la ia 
C . Timorem 2 5. de Confecratione D i -
ñ i n d . 2 . vbi d ic i tur . Quid fi quisphjferret 
yerba b*c{nzp£ cofecrationis cor por i s) 

pofi 
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mmtm Chrí(li ante vefurreñionem^con-
ficeret ne} y íd t tur , (¡uháfioñ , qttia corpus 
Chrtjlí runceratmoYtuum , & inammai um. 
Ergofi tmnsfubftantíatio tucpcret-, tuuctnu 

ftm.tn corpus mortuum,& wanímdrum, & 
fie ínutJUterfumeretur. Q¿tomodo evim yíui -
ficaret} -vel in'tam conferret alíquod Corpus 
moYtuum\ Refp* Nemopotuit anterefitrre-
el¡o?jem conficcrcverum corpus Chrifii, nlfi. 
Chriftus. Sícergo data eftforma , -vt poft re» 

f mrcl íonehocf .ervt , perillnd, Hocfacitt in 
meam commemorationcm.ideo enlm non can* 
T.iturMijJa in dio triduo, Etinteüigoperfy-
iiccdochen. S k i n c a G l o í í a approbata á 
F r anc i í code Rouere Minor i t a (aííum^ 
p topof teá ad Pontificatum , di el oque 
S i x t o I V . ) i n T r a d . M.S .de íanguine 
C h r i í l i . A t t i n g k u F in fine verborum 
G l o ñ x iIlius rat io quedam non incon
grua.Si enim Ecc le í ianon coníecrat eo 
t c i r . p o r e , q u o C h r i í l ü r c c o í i r m o r t u ü i 
ne í lmul repraelenrer eundem C h r i l t i u 
vtofFerentemprincipaii ter ,6tvt loque 
t e m i n peribnaJ& nomine proprio,qucs 
reprcí 'enta t ioncs íu nt Inter i c o ppoü 19 5 
í e q u l t u r exinde, A p o d ó l o s non po tu i l -
íe cofecrarc valide, quando re i p í a C h r i 
flus crac mor tu us. Ec ita v idetur í e n t i -
re5aut agnofeere v t probabile Martin3 
L c d e í m i u s 1 . ^ . q u a i í h t y . a r t . i .dub.5 
& in 2 . 4 . q. 19 . art. 1 . in t i t u lode o r t u 
poteftatis Eccle íiaíli ex, V i dor ia Reie-
d ionc de pote l íate Eccle ü x q. 4 . adfiA 
nem, & P e ñ a a p u d H c n r l q u e z L . S. C» 
2 7 . ^ . 1 . l i t tera A . i n G l o i í a , & apud Sua 
rez D . 4 8 . í e d . 2 , V » £ x hac yero , vbi ai^ 
legatM.Ledefmam,addueitquc G l o í -
í a m t r a n í c r i p t a m . Fagundez in 1 . p rx -
eep tumEcc l e f i xL . 3 • C . 1 * n. 10. rem 
h á c i n mediore l inqui t . Sed adijcit Car 
dinalis de L u g o , H x c non dittafunt a m¿ 
eoanimoyin atiquid in hocpúnelo yelim de
finiré: -video enim modü Communem lo(¡uendi 
in Contranum tendere, k quo non eft f a d í e re* 
ceden dum. 

3 9 Tentaratamen fo l iu loneu-
tiquamadmirrendaeit . P r i m ó , q u i a S» 
T h o m a s q . 7 0 . a r . i .ad Í . & a r .2 . inCor . 
q.8 1 . a r . 4 . í uppon i t , potui í ie fíeri con-
lecratlonem in t r iduo m o r t i s C h r i [ t i , & 
í ia t impof t faé tam ioft irut ionem Sacra-
me nt i , ac Sacrifi ci j £ u c h a r i í t k i . Eltqu e 
b x c communis dodrlna T h e o l o g o r ü , 
v t t c í h t u r Suarez lupra , & Amicus D . 
24.íecl.6.11.283 .aítj efíe receptumip-
í b r u m axioma, fententiamque commu. 
uem^accoaitantcm: necegoinuenio a-

liquos dif íent ientcs v l t rá c í ra tos abHe 
riquez , & v l t rá Dicaf t i l lum T r a d . 4 . 
D.5 .Dub. 15 .n.276.Traer.5 . D . 1 .Dub. 
1 0 . n . 2 0 9 . Etí i enimCardinalisde L u 
go referat g id íum Coninch dicenrem 
q.8 3 .art» 1 .Dub.4.n.? 6 . C h r i í t u m nun-
quam -volutjfe hecSacrificium eelehrari}qtihi 

fub ytraquefpecie totus poneretur. L o q u i -
tur tamen Coninch de Sacrifieio ecle
brato poli Chr i í l i r e í ' u r r cd ioncm ; fa-
t i 1 q5 cxpre l íe ra t q .7 6 .a r r .2 .q .8 1. ar t . 
4 . e ó c o r d e m í u u m í c n í u m c u m cereris 
Theologis, Secundó quia in C o n c i l l o 
T r idcn t ino 5 e í . 1 3 .C.3 ' d í c i t u r , Scwpcr 
hiccfides in Eccle fia V c i f u h , jlat'im poji con* 

fccratí'onem "verum Domininoftricorpus, ne-
rumq^eiusfanptincmjuhpañis , ci? uh'ifpe-
cie -vna cum ipfius anima, & diuimtñteext-
flere; fed Corpus quidem fuh fpeciepañis, & 
fanguinem fub yint fpecie ex m' i>erborum3 ip 
fum autem corpus f i b fpecie y i n i , & fmgui-
nemfub fpecie pañis , animamquefib utraq^ 
yt naturalis tílius conve'xionis, & concomí-
tanti<e,qua partes Chrifti Domini , qui iam 
tx mortuis ref trrextt, non ampliu s morítu-
rus, interfe copulanturidiu'init ate pono pro-
pteradrnirabtlcm ¡11 am cumeorpore, & api-
mahypojlaticam yniontm. Quibus verbls 
Conc i l i um iníinuat ,ani mam Chr i í l i no 
fore per concomí tañí iam in E ochar i -
fliain t r iduo mort is , & fore ,vt m o m i o 
Cl i r i í lo ,po i íe t adliuc coniecrari etiara 
corpus i l l ius 5 a í ioqul qu id referret d i -
cerc, C l i r i í lum iam non m o r i í u r u m , íl 
corpus Chr i í l i poft mor t em nonpoflec 
eííe inEuchariliia? Dicendumenim v i -
debatur fine vlla exceptione , animam 
Chr i í l i seper eílc in Eucharuiia per con 
comi tan t i á p r o p t e r n a t u r a l é connexio-
l icmj fícutabíoluté, & íine vlla excep-
t ionedic i tur ) d i u i n i t a t e e í l c per c ó c o -
m i t á r i a m propcer vnionemeius hypo-
ílatica cü corpore, & íanguine Chr i í l i . -
N o n e r g o h i c a d h i b u i t T r i d e t i n a S y n o -
du s 1 i mi t a t i one m, lic u t íu p r á , q u i a n ü -
quáfu i td i íVo lu tavn io Verb i cum cor
pore íanguine , ficnt contigi t in v -
nione corporis C h r i ft i , & a n i m x . Qu a r e 
n o n i m m e r i t ó dixi í íe íuprá v idebi tur 
alícui HenricusHenriquez , íupponi i n 
T r i d c t i n o , potuifle Apoí to los ,c i i eíséc 
in Coena in i t i a t i Sacerdocio,conficcre 
Euchar i í l i am i n t r i d u o mort ls Chritt-i ; 
nec immeri tóí 'cr ipí i f ie Petrü. de Soto 
L e c l . ó . d e Euchar i í l i a , T'enendum effe id 
certíjsimafidej quoniam ex ctcdms,&apeV' 
tífsima rationefequifur. T e r t i ü , quia iam 
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tune ApbílGlí m n t ordinati S a c é r d ó -
tcs , da táque i i i i s erat poteí las con-
í 'ecrandl , c x q ü o Chr i í lus d i x i t In no-
Ctc ¿cense > tíócfAcitefomeam'Cymmemo* 
rarionem. T e n i c r é q u e e x c e n í u r a Suá* 
r l ; i i iHÍublt i i r ea po te í l a s ,v i lque t r i b u 
ta á C h n í l o vcrb isconíecra tor i j s ad te -
pusquoe lus corpas íit iarn f u l c k a t ü , 
& vUiílicacum. Quar tó> nam in t r iduo 
poíi e t conie ruarl hoc Sacramfent um> v £ 
l i penmocret a ü q u a p a r t í c u l a c ó í c c r a -
ca iiá Coehaá Ghr i í l o ; vel -Apoítólus a l i -
qu is poíl Goertá corífecr-aíiet ai í t t C i i r i -
íti m o r c e i n . £ r g o & In t r iduo políet coil 
fíci hocSacrarBentum. D é Aiireceden-
t i ait Gardloaiis de Lugo> nu i l ampó í í e 
efle con t roüe r í i a in . Vnde qüoad hanC 
par t e m i mprobat G lol lam pr áe ci t at am, 
qivx. tradicjoon potuilTe i nÉücha r i í l i a 
exiltere corpus Ghri í l i inánime ? nam 
plx)CuidLibio cxi i lere t inortui ini j í l par
t ícu la confcerata ia Gcena conferuare * 
tur vlque adleinpus t r i d u i , v t cum S» 
ThoraaqiS i .art.^.docent vDanlñii ter 
T h e o l o g i . N c c r a t i o G l o í í x quicquam 
vaiet , qaaadoquidcih corpus Ghr í íU 
ira done vnionis adVerbum eflet v l u i f i -
cat luum animarlun, nonob í l an te dc í e -
¿hi va loáis ad aninlani, qiise V nio et iam 
nuac noncl l cauía> v t corpas G h r i l l i v i -
u i fice c animas, íbla cn im altera vn ió cíl 
hu í a s viui í icat ionis cauí'a. V t i g i r u r au 
thorlras Glo í f e non obííat , quomiaus 
adailrtatur Anteceden^', íic ñ e q u e ob-
í l a r e d c b e t , quomiausconcedattir Goíl 
í e q u e m i a . l a i ó eam Gio í l am Pala t íus 
I n ^ . D l í l . S . D i í p . 4 . pag .261 . ñ u i l e m j 
& ridcadaai compellat n i m i u m í a t r e -
p i d é . í n d i c i u m vero ab' jpía d e í u m p -
tumexiade, q t iód Ecclefia aunc non co 
iecret ia Paral ceue, non v r g e t , nam i d 
non proueait ex e o , q u ó d a o a p o l i e t va
lide coníecrare , íed ex eo , qued no í i t , 
& q u ó d p roía'be a t Sacerdoribus vía ai 
l u x po te í ia t i s . Sufficit aatemad prsc-
í'ens p a a d u m, íi A poí t o 1 i pofienr valide 
coníecrare in t r iduo m o r í is Chr i f t i ^ i e -
q u e e o n í t a t d e expreí ia p roh ib í t i oae ta 
¿ta á G h r i Ü o , quanquam iudicaadum 
f i r , non c o n í e c r a í í e a d u in ¡lio t r iduo ; 
con í t e fnado enimi turbatioque animo-
rum,profunda t r i í l i t i a ^ ceu ou ium fi
ne Pailore d í í p e r f i o m e a t e m , q u i e t e m , 
tempus, locuaique ademerant adqu id 
taleaggredicadum. Atque hiac patee 
ad motiua , qua: ex authoritate a íic re 
Cardinaiis de L u g o . A d m o t i u i i m vero 

ex ratione d í c o , ficiit homo mortnus 
cTtpríaci pa lis c a u f a g e a e r a t i on i s fad x , 
vire are íc mi ais ¿ib e o r e i i d i , i ta Ghr i • 
íí u n i , h o i ñ \ nein mor't a o m I n t r I du o* fo-
xe halas Sacrííicíj p r i n c i pa 1 e m o ffe r c a -
t e m, ms diante v i r ru te , q a a m A poilol i s 
tribuerat. 4Qaod aurem C h r i í l u s la t r i . 
d ú o faer l í homomortuus , docetur á S. 
Thoma 3 .p.q.5 0 . arr .4. in Gorp. Si re-
p i i c c s , e r g o n ó foret Ghr i í lus principa. 
J i s oíie re as con c u r ía p r ó x i m o , ( S u m m e 
d i a to in Sacr i f íc ium, pront opus eí íet 
t u m ad valorcmiafiai>tum Sacrifícij, tú. 
adalia , obqua* m a l t i Theo log i cxi í l i -
inanr ,Chr i i íumeíTc p rox imum, & i m -
m c d i ai i i 1 n oílcr ente m Sacriíici/ huius. 
R c í ponde o , c x h i be nda m í u nc influxü 
in Sacriíici um mediante corpore, & a-
nima tanqaam in í t rument í s di ah í i V e r 
bi va i t i ipíls hypoí la t ice ; ideoque Sa-
c r i í i c i u m h a b h u n r m i a f i a i t u m valore, 
& GIn í i h ) m D e a m v i u u m , arque homi 
nem morraumforc proximum , a c i m -
mediar a m offereatem Sacrifíci/ tune 
ce l eb rad , í i Sacrificio MiíTse compete-
re debeat infínitus valor , & C h r i í l o 
p r ó x i m a s , Ó u m m e d i a t u s i n f l u x a s i n i i -
jad , i ta vt non t a n r ú m í i r principal i s of-
fe rens , íed etiam proximus, ac i m m e -
diatt isjqaorum V n u m , & ait era m aoa 
cíl c o m p e r t ü iater Theologos , de qao 
ín p r o g r e ü a Tradaras \ & de replica 
propoí i ta age mus i t e r ü m in D . i 1 . í e d . 
1 .S ía rque h^c latís de íecanda fo la t io -
ne adobiedioaein t e r t i a m ; & qu i p ia
ra vc l í t , l cga t Henr icum Heariqucz rü. 
loco p r x c i t a í O j t a m G a p . z ó . (í. 1 . l i t -
t e r a l . i n GloiVa, F raaci í cu m' S a a r i u n i 
vbi í a p r a , & D.5 1 . f ed .3 . V . Vicofecim-
do,6L i c d . 4 . V.Secunda lonclufw. Ar r ía -
gaaiTracd.de f u ch. D.5 o.fcct.S.aum. 
4 0. Raynaudum in T r a d . de M i l l a p r i 
ma í e d . 1 . Cap. 2 . & ex an t íqu i s loan-
nem Gerfonein parte 2 . í u o r u m Ope-
r a m i n Compendio Theo log i a:, vb i de 
Sacramento E a c h . t í t u l o de tempore 
i a í l i t u d o a i s , A l b e r t a m M a g n a m i a 4 , 

D i í l . 12 . art. i 4 . a d q u x í l . 2 . A l e -
xandram Alen íem 4.par. qua: íh 

1 1 . m e m b r o 2 . art. S. 
A a toa i nam 5. part. S i \m-

m x T h c o i o g i c x , r í t a 
l o 13. Gao. Ó. 
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Enodantur okiecüoms qud-* 
tmr* 

Quo paño confecratiojlt 
ob latió* 

4 0 ( ~ \ Pponicurcjuarcó, Sacrif idum 
cl le í íe i i t ia l i te r obia t io , ha:c 
en ím e í lgcnus fefpedu i i l ius . 

Sedconfccracio no e í lob ia t io 3 nec pars 
obladonis.Ergonon cít s i c d f í d ü , nec 
c ías pars. Adl t ru i tUr Mino r p r i m ó ex 
Conci i ioTr ident .Sef .23 .C»i . & Can» 
1 . vbi d ic i tur , daiam eñe Saccrdotibus 
po te í l a t e conrecrandi,&; of terendí . CCl 
a i i temConci l iumdi i l lnguat aétuni có*-
íec rand i , & adumoffe rcndi , í ign i f ica t j 
a d u m coníecrandi non elle a d ü íacriíi^ 
candi,namhic aclus coincidi t cum acta 
e ñ e r e n d í , í eu comtnuniter appeiiatur 
nomine generis,qui eíl adus offe rendid 
& ideo forma proSacerdocís ordinario^ 
ne non expr imit a d ú c o n í e c r 5 d i , í e d ofi 
jerendiSacríficia Deo.Adílruí f-ar í e c ü d ó , 
quia obiatio í upponí t rem offerendaim 
íed conlecratio non í u p p o n i t , qnin po± 
tius e f ík ic ,prepara tq$ eá, fci l icct C h r i 
í l u m í u b í p e c i e b u s pañ i s , & v i n i . Ergo 
con íec ra t io non eíl Sacrificiü, íed quaí l 
fadio3acpra:paratio materias offeredae; 
í icut con íec ra t io ch r i íma t i s n 5 eíl pars 
Sacramenti Conf i rmat ion is jcd prepa
rarlo ad i l l ud . Reí 'pondeo, negando M i -
norem, haber enim c o í e c r a t i o p e r f e d á 
r a t íonc oblar ionis ,quatenusí i ibef t iníti 
rur ioni C h r i f t i , & intenrioni So cerdo-
tíSjl icet forma oblationls cx te r iüs prg-
íe fe r ré non v idea tu r jv t í ñeque üc pro
le t u l i t Sacrificiü cruds7cumtame fue-
r i t pe r f ed i í s imaob ia t io . A d prima pro-
bationcm d ico ,nond i í l ingu i realiier a-
d u m e o n í e c r a n d i a b a d o o í l e r e n d i 5 íed 
t a n t ü m r a t i o n c , qu ate ñus nonooviisa-
dus offerendi ílt adus confccrandi7ne-
que éconuev íb , i i í b l acó fec ra t i o vnius 
fpcciei non íufíiciat adSacrificium ; & 
v t v t d c h o c f i t , nonomni i confecratio 
in genere cft ad 11 s offe re nd i , nam con íe 
cratio chri(hia,tis non eíl obiatio, nec Sa 
c r i f i c i u r a . D i f u n d i ó a u t e m r a t i o n i s í n 
ter vtrumque adum coní ecrandi, SL of-
f c r e nd i í u f ti c i c, v r C on c i 1 i u m e x pr i m a t 
v t r u mq 5 fine redundanti averbomm.Et 
ía:pe con t ing iev t eadé res maíor ís cla-
r i tar isgrat iaai i )s ,& alíjs verbisí ignifí-
cetur iuDecret is etia Conc i l io rum.Ad 

fecundam probationem dico,nOn omne 
o b i a t i o n e m d e b e r é fuppooere r é m offe 
renda,non enim Id eíl üe oblaticnis con 
ce pt u at q; a de o pot c íl da r i obl atio, q u 9 
o f t e rendoef í i c í a t5&ef f idendoof fe ra t . 
Sed etfi omnis obiatio deberé t í uppone 
re remofrcrcndam,dico, Chr i f l f i penes 
e ñ e n a t u r a l e p r e c e d e r é confecratione, 
poli t i on e q ? í u i 1 u b fpe c i e b3 pan i s, ac v i -
m.Vrgebi tadhucal iquls ex Catechif-
mo Romano in verbis t r an íc r ip t i s i am 
n . 6 . ex quibusconilat, con íce ra r ionem 
pertinere adratione S a c r a m é t i , & obla 
t ionem a d r a t i o n e m S a c r i ñ c i j . A d d i t q j 
C a t e c h í í m u s , Quarefacra Eucharifría, 
úum ín pyxuie continetur, i ' d ad <egrotü de-

ferruy) Sacramenti, non Sacrificij rat loncha.' 
¿ef.Vbi videtur al lude re ad verba, quíc 
ex S. Thomaretu l im9 in eode num. at* 
tr ibuta per pe ra m Conc i l io T r i d c n t i no 
nb ArriagaD.5 o. f c d . 2 . n, 1 o. Re ípon-
deo , mentem A u t h o r u m Ca tcch i lmi 
eñe ,dec l a r a r e differentiam S a c r a m e t í , 
& Sacrifí cíj Euchar i í l i c i , quat erru s í 11 ud 
perficiatur conlecrat i one , t á d l u q ; ma
ne at, q u and i u í pe c i c s, fu b quibus fada 
eíl con íec ra t io ,pe r feue rá t incorruprc; 
l í lud vero confiilat inoblatione t r á l c ü -
te , & proinde non manear poli c lapláin 
oblatione 5 cuius nomine q u i d n á í igni -
ficetur abAuthorlbus Carechi í 'mi , an 
oblatioverbaIis,an m e n t a 1 i s, a n i p í a n 1 e c 
c o n í e c r a t i o , nonpollumus c e r r ó a f ñ r -
mare.Forte Authorcs Catechifmi ce n-
í u e r u n t , Sacrificium Miña ; confiftere 
inoblatione ver bal i prima,aut í e c o H a , 
ve l i n oblatione mental! íalcem,fi c i d e 
verbaiis.Sed eord ícn tent ia , í i hsec fue-
r i t , i i o n ob l íga tnos addcfercndam, quX 
íu íccp jmus , nam,vt notar P, V á z q u e z 
D . 2 9:S .C.3 .n.5 2 . Catechifmus non haber 
tantamauthoritatem , i>t credamus aliquid 
in eofuijfedefimtüm .1 Potífce^fedfolum Do* 
Ciorum Theologorum authorifas eitfihuendá 
eflyac proinde non femel tantum cotra i^fum 
altj Theologt Scholafliá cfinantur, Sic Yaz 
quez.Er quoddic i t de dilíenfu no raro 
al iorLImTheologorum á Carcchi lmo, 
pc r íp i cuum erir non femel in p r x í e n r l 
e t i á m T rad .de Sacri fíe i o. A d S. T liorna 
fareor, habere eo in loco fermonem de 
oblatione verbal!, í n q u i t e n i m con t i 
n u ó , Vmleprimo peragirur obiatio, ¡ecan
do confecratio materia oblar £ , tertio einf-
dem perceptío. Circa ohlationem 'vero dúo 
aguntur? fcüicet laus popHÍiin can tu Offet» 
tor'j&c* SedquaLmS. D a d .dlcat, M y í i e 
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ñ ti Mifife ofFe rrí v é r B a í l ^ v t Sacrif í -
c iü , Stconfccrari v t Sacrai^ct^-non i d -
Circo n o b h c ó t r a r i u s éftsqüia c é í e c r a -
tío e f edma S a c r a m e n ñ p ó t s f t í l m u i e f 
te actio fac r lñca t iua , & vt t a lh conno» 
tare ex accldenrali iní l i tut ionc^Ecc-kv 
tix cbiationem verbaiem. 

^Uomodó per coñfecratióñém 
jiat deñrkSlio ho ftU 

B I I C I T V R q u i n t ó , per Sa-
cr i f ic ium co i l íumcnda , de-
í l ruendaque -cft ü í i q u o modo 

hoftia, qaá: ofFertur. S e d G h r i í l ü s D o -
jiiíhus íub Cpedcbus contená is - , qni-ctí: 
lioílla oblata, non c o n í u m i m r , - ¿e feu i -
t u r q j aliquO modo per coníecra t io i í^ , 
^ i i i n poc ÍÜS per eam ponitur de nouo-i-
m ó & prod^citur íub ípec iebus . L i c c t 
ímre m confumantur, dc í t r uá t i i r q ; í l i b -
ftantia; pañis, ¿k v i n i ; all non íun r res i n 
^hocSacrificiooblat^snequcintenditur 
pe r í e de íi t i o carii m-ad prote í tandam d i 
ulnani execilcritiam , íed í e q u ! í a r ex 
p r ^ í c n t í a ChrifliSacramcntali íub fpe-
ciebus.fub quibus cxl í lcbant íubftanti^ 
iliae. Adhanc d b k ó t i o n c m adhiberl .poT 

í t i n t multa; íblüíionés,quí¡e i á í u n t p r g -
^ u p a t f f i , ^ : I m p ú g n a t e I n D . i . k d . i . 
í e r e m ú s nuiíd i u d í d u m de aí i ;s , c l igc -
«tiuíque ê am j 'quse-congraef í t io t v i ía 
f ue r i t . 

42 C a r d í n a í í s H e L u g o t ) . 1 ^. 
í e d . s .á n . 65 . Már t inonus D . 3 8 . íedí. i 
í i . y . f c d . ^ . n 4 1 . í e ü . e . n . ^3 , a í l jquc 
^ecrenriores re ípondeü t j C ^ r l í l u m per 
con fec r a t i oncmdc í l r u i no p h f & c , í ed 
nioral i tcr , quia hnmanh fun^lonibLis 
1n Sacramento cxcr<:endis Incapáx con-
í t i tL i i t i i r jCapaxqueadvíusc ib i , <5c po-
tus.Sed nonfa t i s f ac i i i n tp r imó , quia i d 
©oneft deftriii a l i qu id , quod antea da-
re tu r i n C h r M o 5 hic namq,- c t iam poft 
confe c r a ñ o n e m a p r t i s manet ad butea-
ñas adliones excrcendas extra'Sacramc. 
t i i m , í i c u t a p t u s erar anc€ c o n í c e t a t i ó -
ncm. N i h i 1 c rgode f t ru i t u rpo í l con íc -
cranoncm , & poí i t ionemCferif t i fub 
f pe ci e bus S ac r ame nta íi bu $ % í c d f o l ü m 
adqu i r í tur nouus modus e f e n d i , í ub 
quo impedí rus eít Ct i r i í tos ad humanas 
aébones externas,retenta ramen expe-
di t ionc,qua anteahabebat, pro iu ex i -
llcns i n í u o modo coniutural i ef íendú 

Oceurr l t F ranc l í a i s de L u g o L . 5. C . & 
^qu^H.aai. 3 6 .diceñs pro í uo frat re, de -
%ed- tonna tu ra í i t e r corpori Chr i f t i I n 
*ofltnibus?locis,quibiísípr£eíens fiat, ex-
? ícr i í ionemquanr i ta t i iua;proportiona-
r tam, & */bicationcm independente ab 
alienis acc idén t ib^ j capaceme t i a huma 

- ñáf ü fun í t i onum. Quando e rgo colliga-
rür ,&^oaré í :a türadípecies pañ i s , & ad 
v í u m c i b i c o m e í l i b i l l s , f u b k m u t a t i o -
ncfíi deperdiciuam , & d c í t r u d l u a m 
rnoraüf er^Scd contra, quia ad hu manas 

'fun^:!<)nesimpedirrcorpus C h n í B Ta-, 
ciofei praéíentia; Sac ramenra í i s , nonícíl 
de^erdi , & d c ñ r u i quidpiam h a b i ^ m . 
tó^á á Chr i í i i corpdrc; fed t-antú^ncílí 
eon'conferri huic í t a tumí quale m Ibap-
¥e natura exigebat. V t autem a í i q ü a r e s 
facrifícetur, non íuff íc l tyquód cinche-* 

' tur tíatus^debitus ip i l cenhaturaliter, 
m á x i m e íi ta lcm ilat trm 'habeat al ibi} 
nec enim facr i f íca^ tu r i g n i s , q ue <ex i -
fíetcm i n vno l o t o cu iircalore'Dc us t>i -
Jocaret i t f a l io loco í ine calore. Mon ía-
t isfaduíff í c e u n d ó , quia co rpusCl i r i -

%éi rcddi inu t i lead v íus orcflnarros cor-
p o ñ i h u m a n i , fatis non eíí adSacr i í i -
ciu,ni í l i n t e ruen ía r af iquadeí t ruci io ; í i 
•cñiiii o u c v . g a n a l t a r i í p o í i t a ad'SstTifi-
c ium iuxta morem veteris k ^ i s c ó t i n -
geret a lknar i omnino ^ fen í lbus , non 

Tecuá ac f i mortua e í l e t , ne i iñq 'uam i d 
í i i f f icercr ,v tdicerctur faenficata-, T e r 
t i ó , quiacorpus C h r i ñ i f i e r l •capax ad 
v í i im-c ib i , niálJ aíiüd eft, quánrconíH -
t t i iT t ib^cc icb* pañis comeílr-bilfs .Hoc 
aatem fatis haud quaquam eí l ,vr C h r i -
ñ i c o r p a s exiftimetur f a t r i&am ; aiio> 
qtíi íabí lant ia pañis c o m e d í bilis ex i» 
fíens fub-propri/s accidcncíb3 efi-ct for-
mal i t er quid facri í k a r t m i , tamet íi nuN 
lam miirationem,aut d e í b ucTioneíubl-
r e t . Q u a n ó denique, quia aciio fa-crifí-
' c a t í ^a re i a l i cu iusde^be t indu je re i nca 
:rc i t t ó a t i o n e H i a l i q u á , aur d c í l r u a i o -
nem^hy-ficam, AÜ con í ce r a t i o in í ¿ n . 
• tent iaCardinaí is de L u g o induc l í ío^ 
í u m m o d ó m u t a í l o n e m , Se d e í l r u c t í o -
nemmora lcm.Ergo^Ci Maio r prepo-
fitoprobataánobis e lUnD. 1.fect. i Á n x 
pugnationcsalias minií í ranr X i i m h e r -
tu? 5 .p.q .8 3 .D.3-ar t .5 . Á u c i i a q . 1 1 . 
de Euch.Sacramento, & en íicioícd-n 
4,ex WPropterhxCy Arriaba t o rnos . J>a 

50 . í ea ,5 .Subf B .Berna lD.s - . c l e Sa-
cramemis íccl . z . p . z . 

43 i s a u t e m ^ . 3 . & Thomas 
Tan¿i» 
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Tambur lnusL . 2. de Sacrificio MIÍTÍC 
C.& I . r e íponden t , conlecrationem 
cfi'e cauíam mediaram, & mor ale rn, ve 
ChrHlus fab fpedebus Euchar i í t i c i s 
c u i u s , q u á exlepoftulet , defirtacphy-
ficé, quia cum ponir produclione peil-
d é t e eñcn t i a l i t c r ab ípec iébus , ac pro-
inde cum phy fica neceísi tate defintudi 
a d c o r r u p t i o n e m i p í a r u m 1 m i ó conle-
cra t iomorahter có í idcra ta coní l i ru i t 
ib iChrif tumcumobligat ioneSaccrdo. 
t is ad ip tum í u b v traque f pe cíe fumen-
dum ftatim 5 quá p o l í l u m p t i o n c m bre-
ukercorrumpunturfpecics , h i íq ; cor-
rupcis déficit a d í o , q u a C h r i Ü u s con-
í c r u a b a t u r i n e ñ e Sacramentan. N c q ; 
h x ' c í ó l u t i o quictat anlmCl. l o p r i m i s 
cn im m u l t i Theo log i negant, con íe -
crati onc m e fle aclione m fu bilantiaii ter 
c f t c c l i uamChr i f t i , íed íoi ius p r x í e n -
t l x Sacramentalis, confequeoterque 
dicunt , de i i t ionemChrMli í u b i p c c i e -
bus non eííe e ius , ícd prxíent ia í t a n t ú m 
Sacramenralis d e í l n i d i o n e m , leu elle 
f o l u m m o d ó locaiem Chr i f t i murat io-
nem ; qus noníuf i ic i t ad SaCrificium, 
í i q u i d e m non i i t def i rudio v i d i m a ; , 
ñ e q u e tendat ad i l i i i i s d e í l r u d i o n e m . 
Delude actio íhcrificatiua debet efie 
dcftrucliua v i d l m x d e p r x í e n t i , <5cno 
lu f f i c i t , quod fie deftrucliua in rempus 
p rox imum, eo c n i m i p í b q u ó d d e p r x -
í cn t í fit adequa té Sacrif icium,eí l pror-
sus n e c e l í e , v t de prsfent i fit def i ru-
aio Ip íá rca l i s , & p h y í k a . D é c l a r á t u r 
cxcmplo ouis,cuiSacerdo$vetcnsie-
gis prxbcrcc venenum, vc l quam liga-
r e d i i p r á al tare,rel inqucretqj ibi^quin 
ab v i l o eflet cibanda? quanquam e m m 
tune impone re tur oui neceí sitas, v t 
nioreretur m u l t ó antea, quam al ias ,nó 
id soexh ib i t io veneni, vel l iga t ioma-
í iuum, & p e d u m e í l e t a d i o í a c r i n c a t i -
ua. P r x t c r e á Chr i í lus definir ci i ius 
í ub ípec iebus ratione íumpt ion i s h a r ú , 
quamrationeconlecrationis. Ergoet-
fi confecrat io priüs, quam ÍLimptio, ta. 
ciar C h r i í t u m obnoxium ddt rucHom 
í u b í p e c i e b u s , tamequia í u m p t i o p r o -
ximiorcf tdeÜrucTioni , velipí 'a (ola e-
r i tef lent iaSacrif tc i j , ve l cric efientiíe 
Sacrificij c o n í l i t u t i u u m prlncipalms, 
quam c o n í e c r a t i o , quandoquidem ad 
c í l en t i am Sacrifici) í p e d e t ve l vmce, 
velraagis prcecipué ea a d í o , guíe plus 
accedit ad rei oblata; def in íc t ionem. 
Ra t iohcc vroet eciamcontráCardina-v 

k m d e L u g o , nam fumptio co rpor í s , 
aut fanguinis Chr i f t i p r o x i m ú s facic 
C l i r i f i u m incpium hu manís adionibus 
« x e r c e n d i s í u b ípeciebus Sacramenta-
libus, quam faciat c o n í e c r a t i o ; e í l q u c 
í u m p t i o vílis ipfe cibi,aut potus,& per 
iumpt ioncm moraiiter azfíimarurcib* % 
á u t potus conlumptus. Vnde naicitur, 
Vt quando ípecies Sacramentales iam 
funt íumptae á S a c e r d o t e > ve l á L a i c o , 
nonadoremus Chr i f ium ex i í l en té per 
modumeib i , aut potus intra i l l i u s í i o -
m a c h ü p e r W u e aliquod tGmpus,quo-
a d u í q u e deficiant ípecies Sacramenta
les, non cnim genufiedimus coram Sa
cerdote, ve l Laico , quem feimus pau
l ó antea íümpfiííe Euchanf i iam, quia 
n i m i r u m Chr i í lus íub ípeciebus pañis 
ex i f i i t per modum cibi \ & íub ípec ie 
bus v i ni per modum potus $ c c n k t u r 
autem morali a.'ílimatione cibus, aut 
potus c o n í u m p t u s e o i p í b , q u ó d f i t co
me í lus , aut bi bi t u s, c t iamfi ali quand* a 
manearinrra fiomachu, quin deftrua-
t u r e i u s í u b í t a n r i a , & a c c i d e n t i a o m n i -
nocorrumpantur, v t appoíi té ob íerua-
u i t Dicaftí Ilus T r a d . 5 . D . 1 • D u b . i o . 
n . 1 9 6 . D í c e t q u i j pro A u g u í l i n o Ber-
nal, conlecrationem elle adionem ía-
cr i f icampot ior i iurc , q u á m í u m p t i o -
nem, t u m quia prxccdi t hanc, t ü quia 
Sacrificium fiare non p o t c ñ fine con íe -
cratione, potefl: tamenfiare fine fump-
t ione. Sed contra, t u m quia conlecra
t ionem ipíam pra:cedit oblarlo verba-
lis , q u se affertSacerdori obligatione, 
v t c o n í e c r c t , & fumat vtramquc ípc -
ciem 5 nec i d e ó inoblat ione confiíi i t , 
v e l partialiter cífentia Sacrifici) iux ta 
A u g u í l i n u m Bcrnal. T u m quia quod 
fiare pofsir fine fumpt ioneSacr i f i c iü , 
dependet ab eo, quod in con íec ra t ione 
confiftat ada-quate e fie m i a Sacrificij, 
& cum de hoc pundo fit con t rouc r í i a , 
ag i t f e ingyrum, qui d i c i t , i d e o c o n í c -
crationem effe ad ionemíac r i f í cam po-
t i o r i de iure , q u á m í u m p r i o n e m , quia 
fine hací 'a luumefie potefiSacrificium. 
Den iq ; contra A u g u í l i n u m Berna! i n -
furgo, quia r e í p e d u coníecra t ionis v t 
ponentis C h r i í t u m fub ípeciebus Sa-
cramentalibus peraccidens cft , q u o d 
ípecies fintobnoxiae cormpt ioni a d n ó 
valdc longum tempus, & q u ó d corrup-
tis ípeciebus defiturus fit lubí lant ial i -
ter Chr i í lus vteonreruatus íub e i s . N á 
c t f iponcreturChrif ius íub ípec iebus , 

quas 



De Dimno jMiíjd Sacrificio. 

quasDeus ciecernat prs íerüaí 'C mira* 
CLiiose ácorruptioxie inomne tenipus» 
ponzraviubipecicbus Chr í í lus perc5-
íc erar ione ni ranquam per adionem ía-
Cri fícam codemmodo, ac nunc poní t u r, 
& íub eis exiítec ví'que ad fine a i mua-
d i . 

4-4- Álfonflis Salmefon tomo 
í>. inEnangel iaTrad . 2 9 . á p a g . 2 8 4 . 
Leonardus Leís ins L . 1-2.de pe ríe el i o-
nibas diuinis C. 13 •. n . 9 5 . & alíj r e í p ó -
dep c, conlc c rat i ene m e íl« adione m fa^ 
crifícatiuaiB, qtiia ex v i verboí-um có*. 
íecra t ionis corporisponitur hoc, 6:110 
íanguis , ñeque anima íub ípec iebus pa
ñis 5 & ex v i verbonun confecrarionis 
fanguinis p o n i t u r h i c , &noncorpus> 
peque ao ima íüb ípec i ebus v i n i , arque 
ideo v i yerborum con ícc ra t ion i sChr i^ 
ftus vt í u b í p e c i e b u s i m m u t a t u r íacra^ 
mentai i ter , atq> dc í l ru í tu f modo íuf* 
í ic ient i ad v e r u m , & proprium Sacr iñ-
Cium; N o n approbant Cardinales Bel-
J a r m í n u s , (ScLugus hanc íbhi t ionem> 
ü l e L . 1 . d e M i í i a C . i 7 . h i c D . 1 9 . S . 
4 . n . 6 1 . quia cumpef naturalem con* 
Gomirantiam ponantur í a n g u i s , & ani
ma íub ípec iebus pañis í imul cum cor-
porc poli :o ex v i verborunu impedí* 
tur eoipfo vera^ & fealis mors,auc de-
ftruajo, & proinde verun^ac re a le Sa-
cr i r ic iü . S ícut firempore v e t c r i s T c -
í iament i Sacerdos immolaturus ouem, 
adhiberec icl i im,qLii ex fe madarc poí« 
íe r, í e d a i i q u o i m p e d t m c t o i n t e r u e n I e -
te ouisnonocdderetLir, non di ce re tur 
perada madat iore ¡pía ? fed v o l ú n t a t e 
íola . Confirmar Lugus, namconfecra-
t i o corporis non tendí c ex fe ad fe para* 
d ü m hoc á í angu ine ,& anima3etil cn im 
í ignincet cor pus í b l u m m o d ó , non ta* 
men lignificar no pon! cum i l i o langui-
ncm, ñeque animam? i m ó quia figní-
ficat corpus, quod h i c , & nunc 111 í u o 
clienarurali eft vn i rumlangu in i , & a-
n i n i x , peti t conrequenter5& m e d i a r é , 
v t l u b ípeciebus pañis ponatur corpus 
c o n i u n d u m, a t q u c v n i t u m í a ng u i n i , & 
animíE. Vrge t Lugus , quia ex hac ío -
J u u o n e í e q u e r e t i i r , nonforc verum Sa 
crif icÍLim,quodin t r iduo mortis C h r i -
fti ficrerper con íec ra t ionem Euchari-
mx> tune namq- per verba non í epara-
rentur corpus, íanguis , & anima, q u x 
c í i e n t c o n i u n d a , í e d p o n e r e t u r íepara-
ta, quaj iamre ipía e r a n t í e i u n d a . Aí t 
poí t rema h¡sc difficuitas íuperar i po-

te í l , negando pofsibi l í ta tem confecra-
tionis in t r iduo mort is Chr i í l i j & v t 
negetur, prsebet magnum fundamenta 
ipfcmerLugus S . ó . á n . 8 6 . C x r e r ü m 
quanuis conuenJenter a d n o ü r a m in n. 
5 9. fenrentiam concedatur, potcí l d i -
c i , per verba confecrationis corporis, 
6 per verba confecrationis fanguinis 
faciendam íepa ra t i onem vnius abalio 
íub ípec iebus vnius,&: altenus,-que í e -
para t io fa t i sc í t ad Sacraméntale m i m -
m u t a t i on e m, & ci e íl r u d i on e m , t am e t íi 
re ip fa ine í íc naturali c x i ü e r e n t fe pa
rara corpuj, & íanguis . I d quod ex fe-
quentibus e íuc idab i tu r . Porro autem, 
confirmarlo addita á L u g o parüm off i -
c i t . Re íponder i namque potefi-,conce
de ndo to tum , quod inea a í i e r ru r , & 
no tando ,con íec ra t ionem corporis ten
dere ex íe ad íeparandum ipfum vt l l ib 
ípeciebus pañis á íanguine v t íub ípe
ciebus v i n i , & econuerfo; rationeque 
hu ius í epa ra t ion i s íaluari quidquid o-
pus cíl ad ve rum, & rea le Sacrif ícium, 
t a m e t í í corpus v t íub ípec iebus pañis 
non í cpa rc tu r á í a n g u i n e , ñ e q u e é c o n -
tra acorpore í a n g u i s , v t í ub í peciebus 
v i n i . Hincad principalem impugnar io-
nem dic i potc í l , mtura lem concomí rá-
t iam in caufací lc , ne corpus fubfpecie-
bus pañis ponatur nunc fine íanguine , 
i ion tamen, ne v t fub fpeciebus^panis 
lepare tur á íanguine v t í ub íbec i ebus 
v m i : q u a : f e p a r a t i o e í l q u c d a m i m m u « 
tatJo,,& deí i ruc l ioSacramcnra l i s vera, 
&reahs,proindeqire íufficieni ad ve-
r u m , & reaJc Sacrifícium, t amet í í cor-
pus íub fpeciebus pañis non fitfepararii 
a íanguine v t fub e i í dcmfpec i eb í s exi-
í í en t e , neq-, vice ver fa fanguis íub ípc-
c i e b u s v i n l í l t f c p a r a t u s á corpore, v t 
ex i í l cn re fube i ídem ípec iebus . C o - i -
temus, Sacerdotem veteris legis i d u 
g lad i jd íu idc re corpus, & í an fu inem 
o u i s , c o n í U t u c r e q u e c a i n d h i e r í i s lo 
as 5 nemo a í fe re t , talem i d u non fore 
í a c n í i c a t i o n e m , etíl Deus per replica, 
t ionem miraculose In fpatío corporis 
c o n í e r u a r e t í a n g u i n e m v n i t i i m i p í i , & 
in ípa t io fanguinis conferuaret corpus 
cidem vn i tum 5 dareturenim t u n c i m . 
mutat io , deflrudiocjueouisobfcpara. 
t ionem corporis, & í a n g u i n i s , auanuii 
l implicicermors non daré tur 06 vnio-
cem corporis cum í a n g u i n e , & anima 
m v n o l o c o , í anguin i ique cum corpo
re, & amma i n alio 5 fed tamen lepara-

t í o 
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t í o renderercx fe ad cáufandam mor tc , 
q u á d o q u l d e m 4iuiderctcorpus, & s a -
auinem, c o n í t i t u e r e t q ; In dluer í is ío-
dscoquidera pacto, v t pofi t iocorpons 
i n v n o l o c o ían-u ln i s In a l i o ñ t ret 
a d í e p a r a r i o n e m v n i u s a b altero ex u> 
tentione Sacerdotis operantis, i t a v t 
r c í b e d u lu i iu l \nod i in tent ioms, & a-
a i ¿ n í s á S a c e r d o t e o r t f haberetlcper-
accidens, quod in loco cor por is mane-
rQt languis, \ i n I o c o fanguims mane* 
ret corpas,nam quod IntenderetSacer-
dos, & face re t i i l ius ad ió* i d c l l c t , v t 
corpus,& lanzáis inVicemfc iúngeren-
tur ,carnecí i afiunde miraculose in oco 
corporis exi í tefe t fanguis > & m loco 
l ansu in i sex i í t e r e r Corpus. t 

45 V l t e r i ü s e a n d e m í o l u n o ^ 
nem impugnar Bel iarminus, quia y e l 
f i t vera, & realis mada t i o , & occuio 
C h r i f t i , v e l non fit. Si hoc lecundum. 
E r ^ o v e n i n i e í i t d i c c r e í á S a c e r d o r i b » 
Chriftianis v e r é , & fealker occ id i 
C h r i f t u m . A t h o c í a c n í e g i u m , n o n M 
cr l f íc iumeíVevidecur . S i i l l u d p n m i u 
E r o - o S a c n ñ c i u m M i í l x noiienc v e r u , 
& reale * nam verun i , 6t reale Sacnh-
c i u m e x i g i t v e r a n i , ó t r e a l e m occ i í io -
nem,quandoe l l en t i aSaCr i f i c ÍMnOcc^ 
fione ponitur. Sed relponden po te í t , 
non occidi abfolucé, & limpliciceif 
Chr i f t um, nam cum íc parar lone corpo 
ris fub ípeciebus pañis alangmne í u b 
Í D e c i e b u s v i n U t a c v c í l i b f p c c i c b u s p a ^ 
nis exfftat etiam íanguis , & l u b í p e c i e ^ 
b u s v i n i c x Í f t a t e t i á c o r p u s , m a a e a n t . q i 

v n i t a i n t e r í e , & cura anima ; ledtame 
o c c i d i C h r i f t i i m l e c u n d ü m quid oble-
parationem i l lam. Vnde ApoCalyüs 5 • 
V . 6 . Ch r i í l u s dicicur ¿ i n u s tanquam 
ocdCtis propter Eucha r í í l i am, v t í n t e r -
p r e t a n t u r . A l c á z a r , ^ Cornelias cm-
phaí im agnoíccntes i n ^ u e r b ^ ^ 
l u m , quarenus ib i nondicarnr Chni t^ 
luBpi icker , & ab ío iu te occi us Porro 
modasdec l a r a rusocc i í l on i s íu fnc i c ad 
ve rum, & reale Sacri í ici i im ^ m m u n e 
p r o r s ü s á í a c n l e g í o ^ u i a C h r i a o i e i p -
lanonadlmitur v i ta . E t l u x t a h c c i i t -
terprcrandus cíl S. loannes C h r y í o f t o . 
m i i n q u i e n s , p a r i , & o c c i d i C l ^ m 
inEuchar i f t ia , & Yíych ius d cens, 
C h r i f t u m , cumeoenaret , occ id i l l t e 
ipfum. Allegar h o s ^ ahos Parres Sal
m e r ó n fu prapag. 28 ó . H u i c e t i a m i n -
t e l l ig i tu r textus in Can. (^ndfitfingW 
7 3 , d e C o n f . D ü l . 2 . vbide C h a í l o l e 

s i tuf , Pro nohís m r h m in l o e Aíy f tmo m -
?/; q r . a n q u í m in Or ig ina l i S.Gregori/ 
L . 4 - Dia iogornmC.5 ^ • ( v n d e d e í u p -
tus cft ) nó habeatur, n i l i Pronobis í t em 
in hocMyjidriofaCrx oblatwnis ¡mmoUtur . 
Arque hinc p r x t e r e á i n n o t c l c i t , cur 
í - ac r i í i c iumMií íx vocetur á C o n c i l i o 
Tr iden t ino Scf. 2 2 . Cap.-1. & á P a t r i -
busapud V a z q u i u m D . 2 2 2 . C.5.1-1.40 
& r o t o C ? . i mago, & r e p r x í e n t a c i o 
Sacrificij cruerui oblat i in cruce, nam 
íeparacio corporis , & fanguinis facía 
fub ípeciebus pañ i s ,& v i n i r e p r ^ í e n t a t 
i l l a , qux l^dael t inPafdone , & mor-
te C h r i f t i , nif i quod il lafacía e í t , qu in 
corpas alicubi mane re t v n i t u m t o t i sâ  
*Tuini,acanimíc> & q u i n totus íanguis 
nianeret alicubi vnitus corpon , atque 
animK. 

46 V l t i m ó Bcllarnimus re
pudiar e a n d c m í b l u r i o n c m , quia íi per 
c o n í e c r a t i o n e m vera, & realis mimo-
l a t i o í i e r e t , e a t a m e n n o n f i e r e t i n a l t a -
r i , í c d i n c c c l o . N a m immola t io ibi he-
r i d i c i t u r , v b i animal v i u u m o c c i d i t u r , 
fiue vbi d iu l f io fit corporis ab amma,& 
r a n ^ u i n e . P o r r ó d i u i í i o c o r p o n s C h r i 
fti í b a n i m a , & íanguine , h qua tu peí: 
verba Sac ramen ta r í a , non íic 111 a l t a n , 
fedincóelo* I b i enlm fieridebet d i u i -
fio, vb i prxexif t i t res ante dmihoncm: 
Chri i tus autem ante d i u i ü o n e m i l tam, 
i n c a l o , n o n i n a l t a r i , p r í c e x i í t i r . I t a q ; 
í c e u n d ü m hanc lententiam i m m o l a t i o 
non fit i n a l t a r i , led t a n t ü m parte^ r e í 
immolatarpof t immolat ioncminairarL 
collocantur. A t quis conccdcret , i m -
mola t ionem,queef tSacr i f ic iumCli r i -
m a n a í r e U g i o n i s , n o n ! n í e r r a , í e ü t n ^ -
l o t a n t u m m o d ó celebrar! ? Ira Beliar
minus, & e i í d e m v e r b i s . Sed d í a po-
teft, o c c i r i o n e m , q u a m í e c u n d i i m q u i c l 
admi t t i t hxc fo lu t io ,nón fieri m cotio, 
fed In a l tar i , quandoquidem corpiu v t 
exiftens fub Ipeciebus panis_in airar i c -
p a r e t u r á í a n g u i n e , Vt ex i l í e t e íuo Ipe
ciebus v i n i in eodem altan . A r r . d . c 
m i h i l b l u c i o , quam abimpugnanonib ' 
Bel la rmini , & L u g i vendicaiu , caque 
t r a d i v i d e t u r á V a z q u i o D . 2 2 2 . M.e-
r a t i o D . 3 6 . D i c a f t i lo ^ d . 5 • D . r . 
Dub lO.Gafpare H u r t a d o D . I .DÍÍÍJ 
8. m u l t i í q ; alijs Theologis , n i i i q u o d 
plerique exeisnon infiftant, quantum 
opuseft, in íepara t ione corporis í u b 
fpeciebus pañis á i a n g u i n e íubfpecieb5 
v i a i , nec declarent, ficut nos, modu m , 

quo 



De Diurno MtpSacrijicio, 
quo neceflana eñ talis f epamio , v t m 
coniecracione , per quamf i t j lalu^cur 
c í l e n d a Sacrifidj . 

Qulpet , v t confecratiofit 
Jimiilproductw, 0 * 

deñruciío* 

47 Q B 1 1 C I T V R f e x t ó , coníe» 
c r a t i o c o r p o r i s í u b fpecíebus 
pañ i s , & coníecra r io -íafigui-

ms fiib ínccicbus v i ni producunt íub-
I tamial i ter corpus,& í a n g u i n e r a C h r i -
ií¡ íub cis. Ergo eíientiaSacrifiGÍ) non 
confiftit í ncon í ec r a t i one , nam Sacrifi-
"Cium deber elle a d i ó dc l l rua iua r e í , 
quíK í jc r i f i ca tur . Refpondeo, vnani, 

alccramconftcrationtm eíle a d i o n é 
lub í lan t ia l i re r p roduf í iuam íui termU 
i i l , í epa ra t i uamque í imui vnius t cn iu» 
íii íub í pe cíe bus pañis ab altero tc rmU 
no íub lpec i ebus v l n ! , á hac rationc e ú 
I e de l í r u d i u am Chr l í l i Sacra me ntalí • 
l l % ^Tt,quc replanar , ve l concepm 
d í thc i l e e í i , v r c o n í c c r a t i o corporisÍLib 
ípec lcbus pañis fir a d i o p r o d u á h i a reí'-
pedu corporis, leu quatenus compara-
n i r ad i p í u m , fimulque üc d e í t r u d i u a 
C h r i í t i Sacramentalirer re focdu ían-
guinis, (cuquarenas comparatur a d e ü 
vr p rodudum leparatum lub ípec i cbus 
v i m per con íec ra r ionem ipfms languK 
rus. N e v e r o ícandalum pariat aIicLU% 
•aut de nouitarc nominls nos iiiculer> 
quod dicamus, C h r i í l u m deí t ru i Sa-
cramentailter per c o n í e c r a n o n e m , le 
gar hec Saimeronis verba i n T r a d . p r r . 
CltatO pag. i S 5 . Dídpoteft, quid h) c r r L 
ü-atur ChvJius ^ dumfaVcet efi fih dmerfis 

jpecu'bus, -vbi afingutnefepardtum efl cor* 
pus. Vt enim cxljtk Chrijlns Sacramcntalh 
tery fic etixmSacramentalfrzr maclarí , & 
morí dlcítur. Sic lapíenr i ís imus i i l e 
Theologus. Sedreplicabic quis, íi pro-
d u d i o corporis Chr i í t i íub ípeciebus 
pañ i s , Se produdio fanguinis í u b í p e -
cicbu5vinir intSacrif iciuni , randiuhoc 
da rab i r . quand iudufecco íe rL ia t io cor
por i s , & ianguinis í u b e i s í p e c i e b u s . 
N e g ó í c q u e l a m , quiaconrcruatlo l i la 
e l t a c t i ( > í o } i u s D d , q u i non lacr i í icat , 
í i q u i d e m í a c r i f i c a r e í i t a i d i o n a t u r e d i . 
mn i t a t e io fe r io r i s . ^ r e^nmmquibpe , 
C^Sam^um humanx condtúoms ofhávm 
efl. v t a i c S . A m b r o f m s L . ¿ . d e F i d c ad 

Gratranum C/5. Et hac de caufá Patres 
apudBecanum i n O p u í c u l o de t r i p i l c i 
Sacr i f í c ioL. 5. C . i . num-. 3. d iduanr , 
C h r i í t u m penes humani ta tcm, & n o n 
penes^diuinit atcm fui fi e Sacerdotem 
Sacrificij cruenti in cruce. Legatur 
Dionyfi3 P e t a u í u s i n T h e o l o g i c i s dog-
ma t ibusL . 12. de Incarnatione C . 
c o n í u k ó priíis S. Thoma 3 • p. q. 22. a. 
S - a d i . vb i T h e o í o g i moderni exa-
minant luculenter dodr lnam hanc. 
Qnare Sacrificium i n c r u e n r u m n ó am* 
piiüs durat, quárn q u o u í q u c perf íc i tur 
con íec ra r io íub vr raq ; í p c c i c l e u quo-
v í q u e a Sacerdote proferunrur verba 
confecraroria, imponl rn rq ; ipfis finís, 
quippe Sacrificium confuíar in adionc 
Sacerdotis per verbaconfecrarionhra-
q u á m f^ r m í t r u m e n t u m operantis % & 
ce í lan te -adione Sacerdotis , fuccedic 
D e i a d í o , quai Sacrificium non eít, fed 
confeí-uariocorporis , & fanguinis pro-
d u d o n r m per con í ce ra t i onem ; q u ^ 
í u b 1 pe cié bus confernario randiu per-
maner , quandiu fpecies ip í ícnon eor-
rumpuntur . S e d r u r s ü s adhuc replica* 
bi t alius.fi corpus C h r i ñ i ( Í d e m de sa-
gu iñe ) reproducit i i r í u b ü a n r i a ü r e r 
k ib ípec i ebus pañis per c o n í e c r a t i o n e , 
í a m h a í c e r i r i m m u t a t l o p i i y í i c a r c i ob
lata: , non q u i d e m d e l l r n d í u a , feu tra-
dudiuade efit ad non e í l e , fed p o í u i u a 
'realisdeutranslatiuadeno eííe adefie 
lub í p e c i e b u s . C u m ig i rur adfit IUTC 
i m m u r a r i o , cur íolicici í u m u s d c i l l a 
alia ? Et quidem de ea non curarunt 
Süar ius D . 7 5 . f ed . 5 . L t fs ius ( cum 
í c n b e f e r de l u ü i t l a , & z.á q . S j . partis 
5 • S. T h o m x ) Coninch ad candemq. 
GronadusControu. Ó. de Euch. T r a d . 
1 4 . D . 3 . f ed . 2 . n . 6 . Auer faq . 1 1 . S. 
4 . V . Dicendum ergo, A r r i a g a D . 5 o. S.5 
Sribf 4 . n.55. fed fu f i i e i ememputa rüc 
a l rcramimmutar ioncm pofiriuam rca-
lem. Refpondeo, ideo ame requir i i m -
inu ra t í onem d e í í r u d i u a m , q u i a ínMif-
ia deber defendí Sacrificij r a t i o , non 
qua lé nos ad l i b i t u m commínifcamfir , 
led qua: fit ad Inflar al iorum Sacri í icio-
r u m , & quÍC rc pr^fent et c rucn tü cru-
cis. A t a d i o n i s , q u x l \ i c n t í a c n f i c a t i -
ua , conftireritque nihilominus in re í 
oblatx produdioncformal i ter ,nu] ium 
liue m í a c n s , fme inprofanis monume-
t i sexemplumcxta t ; ñ e q u e apparetad 
reprasfentandam Chr i f l i Pafsionem, & 
mor tem vlia proport lo i n reprodudi o-
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re corpot is , & fanguims Chr i f t i fub 
ípec iebus pañis ,& v i n i . Addoo ajquum 
e l le , v t eÜcmiaSacríf iei j Euchariftici 
c o n í l i t u a t u r i n c a m i m ü t a t i u a a d i o n e , 
cuius exi í lent ia non fu Ungió la í n t e r 
Cacholicos Theoiogos} r e p r o d u ó a o 
autem corpons , & íanguims C n n í t i 
fubaccidentibus l i l i s elt a d m o d ü m an-
ceps, & controLieríá apudeos. Rcuilac 
X eclor numerum 7 . D i l p . 1 • 

Separatio y quam facit con-
peratioyquatenus fii'fp'm 

ctat adSacnji-
cium. 

4$ P | B I I C I T V E l Í ep t im6> etf i 
K * J n c r c o n l e c r a t i o n e m í u b vtra-

que ípecie leparerur i o c a i i -
ter corpus iub í pecie pañis á íangulne 
lubIpecie v i n i j hxc tamen í epa ra t i o 
non eít lufñcicns ad S a c r i ñ c i u m , cum 
l l t í o l u m m o d o mutat iolocai is , qua n ó 
de perdí tur íübitantiale a l í q u i d , i m ó 
neque al iquid accidénta le pr^habitum 
á c o r p o r e , & í a n g u i n e , ied t a n t ü n i a d -
q u i r i t u r prxlcncía í'eparata vn ius , y t 
l l i b ípecie pañis,ab alterius, v t íub v i m 
Ipecie, príElentia,CLim tamen ex natura 
re í nondeberent habere, niíi ín vno lo 
co p r x í e n t i á ; i m ó íuppofi tomiracLiio, 
quod corpor í íub ípecie pañis ü t data 
pre íent íaSacramenta l l s in alicjuoloco, 
c íVnouum mi racu lum, quod íanguin i 
lub ípec ie v i n i detur í inrai pra:iencia 
Sacramentalis alio in loco. R e í p o n d e o , 
p ra :d i¿ lamíepara t ionemef le (uf f ic ien-
t em ad Sacr i t í c ium, nam etfi reaple no 
f u nííi mutatioiocalis $ aíl í i g m n c a t i o 
ve tborum, adionefque ex e i so r tx te-
duntaddiuir ionemcorporis ,aciangui-
n i s j & c o n í ' e q u e n t e r a n i m x a b v t r o q u e 
íub lpec iebus pañ is , & v i n i , quae d i u i -
fiocaufarct m o r i e m p h y í i c a m , & natu-
ralem, niíi íub ípecie pañis cum corpo-
re e x i r t e r e n t í a n g u i s , a t q u c anima per 
concomitantiam, & i i i b I p e c i e v i m c u 
fanguinc exillcrent per concomitanua 
corpus, animaque. L i c e t autemactio-
n i ponenti corpus fub ípecie pañis con-
n a t u r a l e r i t , v t i b i í c q u a t u r p o í i t i o í a r 3 -
g u i n i s , & a n h i i « , c x í u p p o l i t i o n e , q i i o d 
corpus in ftatu luonaturaU ü t alibi v -
n i t u m cumlanguine, & anima j a l l c ó -
«a túra le non e i t , v t detur alia ad ío , , 

q u x ind iuc r fo loco pr^fentct fangui-
nem íub ípecie v i n i 

JPer qutd confecratio jiat 
fenfibdts. 

4 9 f \ r . I I C I T V R o a a u 6 } n a i o 
íacrif icat iua, í lqu idem ícnii-
bilis f i t , debet habere te rmi-

num fenfibilem . Confecratio autem 
tal i rerminocaret . Relpondco,conie-
crat ioncm, qua eft a d i ó íacrif icatiua, 
fien í enf ib i l emper verba , 6c per fpe-
cies. Sic l icet Sacramentum debeac 
eífc í i gnumfen í ib i l e , non eíl necei.e, 
quod omnía eius conftitutiua íint pee 
í'e íeníibília 5 í c d í u f ñ c i t , quod vnum 
fit ner íe íeniibilc , & al terum rationc 
i l l i u s . V b i n o t a r e l i b e t c ó t r a M a r t i n o -
n u m D . 38 . fed .6 . 11 . 56 . con íec ra t io -
nem, i nqua conüíl i t efient i a Sacrifici j 
Mií l 'x , non efíe fo rmal i t e radum íenfi-
b i lem , & externumSacerdotis prole-
ren t í s verba, íeu nó elle formaiiter ip-
lam prolationem verborumfadam ore 
Sacerdotis 5 í'ed efie adionem infcníi-
b i l cmDcr l ' c ,&occu l tamegrcd len tcm 
ex ea alia, ponentemque v i verborum 
corpus, aclanguinemChrif t i íub í p e -
ciebus. I ta Mcratius D . 3 6 . íecl:. 4 . i n 
fine ,adbíErens V a z q u i o D . 223 . C . 4 . 
n . 4 i . & 4 2 . B e c a n o d e Sacramcntis C . 
2 5 . parte i . q . 6 . i n f i n e . Et quanquam 
Tannerus t o m o 4 . D . 5 • q-9-dub- 2•11 • 
36. & 3 9- índecise loquatur 5 aft pra:-
t c r M a r t i n o n u m non inuen ioTheolo-
g u m , qu i con í ec r a t i onem in prarfenti 
l u m a t a í l e r t i u e pro i pía verborum pro. 
latione formaii ter , ñ e q u e pro eius m>-
mediato t.ermino, qu i eft íonus quida 
articulatus ex hominum inf t i tu to fig-
nificans. Sed inqu i t i l l e , niíific fuma-
tur , í i e t , v t í ac r iñea t io non fit a d u s í e . 
f ib i l i s , & externus r e ü g i o n i s . H u i c 
t a m e n í c r u p u l o i a m í a t i s f c c i . O m i t t o 
con t raMar t inonum, forc , v rbacnf i -
ciurnEucharift icumconUrteretinver-
bis cum tamen de Sacrificio In genere 
doceanr pafsim T h e o l o g i , deberé efie 
ad ionemdif t indamabi l l i s : tore n e m , 
v t a d i ó íacr i f icat iuaEuchar i f t ica non 
Cflet ta l i sc í len t ia l i re r per fe ip íam, f i -
quidemprola t io verborum, & h x c i p -
la, nem pe Hoc efl corpus mcum, pofiunc 
c x i í l e r e , qu in procedant á Sacerdote; 
& q uanuh á Sacerdote, p o t e í l is habe -

* re 
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Tt i n e e n t l o n é m non confecrandi; 
quanuis habeatcontecrandi, poteft ab-
efle legit ima materia: fore r u r s ú s , ve 
íacrif ícat ío Euchar i í l ica t^rminarecur 
¡ m m e d i a t é ad í b n u m v o c a l e m , & n o n 
ad corpas, fanguincmque Chr i f t i . , q u i 
cít res oblata, & íacnf ica ta . 

S E C T I O V L 

Eléuaf ur ¿vts nona oiit~ 
¿twms. 

Sumu 'w Sactrdotalis intégrate 
i ejjmtlam Sacrifaij hmus. 

SO Q P P O N l T V a n o n d , q m a f i 
^ v e r a í u n r , q u x d i x i m u í j s ü p . 

t i o í p e c i e r u m c ó í e c r a t a r u m , 
fa¿la á Sacerdote,non modo non p e n i -
nebit a d e í k n t i a m S a c n f i c i í , f e d ñ e q u e 
adeius íubftantiale complemcntum, & 
in tegr i ta tem^ ícd ha be b i t fe peracci-
dens re fpeduSacr i f í c i j , í icut h i m p t i o 
fada á L a i d s . P . B e r n a l D . ü . fe€t. 2 . 

5 . n. 3 6 . & 3 7 . conced í t ) Sacrifíciü 
non compleri per í u m p t i o n e m Sacer-
doralem , ficur completur per pedem, 
& manumhomo : arguitque Bernal ad 
hominem contra CardinalcmdeLngo, 
qui D . i 9 . í c d . 5 . & 6 . d o c e t o p p o í u ü j 
argui t , ín t |uam, pr i m ó , qu i a i u x t a L u-
g u m í ac r i h c a t u r C h r i i iu s co ni c c rat i o-
^e ^ qnatcnus hxc dat C h n í l o ftatum 
cíb i , & potos. A t q u i fumptio adírnic 
C h r i f t c h u n c í l a t u m . Ergo implicar, 
compleri Sacrifícinm percam, non íe-
c u s ac i in pli c a r, q no d S ac r i fi c i LI m > con-
ílílens in percuís ione lerhali ouis,com-
plcreturperaclionemauferentem ou i 
eam perculsioneni. Secundó jqu i a pars 
integransdebethabere eandem e í k n 
t iam c ü m t o t o , cuius cft pars: e ü e n t i a 
a u t e m í u m p c i o n i s valdediffcrt á con* 
í ce r a t i onc . T e r t i ó , q ü i a i u x r a L u g u m 
fumpt io Sace rdotalis h a b e t í e refpcda 
cí lent i ís Sacrifici) í k u t í a t i s f a d i o ref-
pettu Sacrarrenri poenitentis, & í icut 
í u m p t i o vnius partís hoílice confecratsé 
rcípeclrii íumpt ion is partís alterius.Er-
go íicut aliquando licet p rx tc rmi t t e re 
í a t i s ñ i a : i o n e m S a c r a m e n t a k m , n e G n o n 
iumocionem pofteríoris partís hoft ix 
c o n k c r a t x , fie etiam l i ceb i t , aliquan-
ao derelinquere totain Oimptionem 

Sacerdotalcm s c u m tamen h s c ideo 
dicatur í p e d a r e ad fub í t an t i am, & In -
tegriratem Sacrlf íc i ; , v t inde coiliga-
t i i r , nonpo í l e vilocafu coníecrar i í m e 
í i imp t ioneSace rdo ta l i . Sedhcec leu i -
denlia funt. P r imum quidem,nam po-
t i ú s p e r í u m p t i o n e m Sacerdotakm re-
duci t i iTChri íh is ad adum c i b i r & pot5, 
Quarc longé abefí i l l a , v tadimat C h r i -
fío ñ a t u m c i b i , & potus. Secundum 
« t i a m , quia í u m p t i o Sacerdotal ís eí l 
pars integrans h e t e r o g é n e a , v t notac 
Lngus ka : . 5. n. 7 3 . círentia vero par
t í s h e t e r o g é n e a non deber elle c iu íde 
rarionis, a c í p e c k í enm ali/s partibus. 
T e r t u i m d e n i q u e , quia exempl í s i l l i s 
v n t u í Lugus, v t & cxemplo potellatis 
a b í b l u e n d i , qux integrar , & complec 
e í k n t i a m Sacramenti Sacerdote; qu ia 
tamen inrendat Lu^us l i m i l i t u d i n c m 
•quoad omnía . 

5 i Quafe ad oblcdiGncm no-
nam negó , fumptioncm Sacerdotakm 
non e í k compkmentu i t i íubftant iale , 
& integritacem Sacrificio etfi enimad 
nuius e f len t íam conftituendam non 
pertineat, poteft tanien e í k rec iu l íka 
ad CILIS p e r f e c i í o n e m , & non habere 
íe omninoperaccidens. Culus neccí -
í i t a t h deciaranda; g r a t l á adducuntur 
exempla p rox in ié memorata. Et i n 
hoc fenfn in re l l igoS .Thomam dicen-
tem q.So. a. 1-2.ad 2. Perfeclio hmus Sa~ 
enmenrínon efltn y fu fídelíum, fid h confe-
crAtíonenuterU-. Et i'deo n ih i lde rogar^ 

fediGui huías Sacramenti, fi twpulus fumat 
carpusfincfangume, dumwodo Sat crdos co-

f^ransfnmAt w u m ^ e . V b i noto, San-
a u m Thomam adderc pro conditionc 
Sace rdotalem Iumpt ionem, v t Sacrifi-
d / E u c h a r i í l í d pc r f cd ío íh lua maneatj 
no auremperfedio, quse e í k n t i a l i s í i t , 
led q u ^ rnregralis , qnandoquidem i n 
pnmis verbisdicat,hui^ Sacr l í id j per-
fed ionem í l tam efíe in conkerat ione 
mater ia . E o d e m f e n í u í d e m S. D o d o r 
q. 8 5. arr. 6 . í u m p t i o n e m S a c e r d o t a l c 
l?pe vpcat perfedione Sacrifici; iftius* 
Sic o i imSacr i í i c ium d i d u m hoiocau-
fíiim, cuius c í k n t í a adsequate confírte-
bat i n madationcphyfica animalls,per-
ficieoatur, & complebatur per comba-

í l ioncm. Sic í t e m alia SaGnfiGÍá,diítm-
c t a a b h o l o c a u f t o , p c r í k í e b á r u r , a c c ó -
plebantur per comef t íonem reí íacrifi-
c a t e f a d a m á S a c e r d o c Í b u s , q L Ü n e a c o -
W U i O t í k t d e éÜemUSíicr i f ic íorü; 5c 

ideo 
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Meo Sacerdotes d ícebantur comedsreSu 
ñ'ificíd, y t v í d e r e eíl Deuteronomi/ C . 
i 8 . V . i . Qü[a vero L e u u i c i C . 6 . Y . 2 5 
d i c i t u r , Sacerdoi qm'offert y c ó m a l a eam 
(ÍCÍlicet hoft íam) tn locofanHo , ín atrio 
tabetnacnliAnícrt Rupertus L i b . 1 . C o m 
nientariorum in L e u l t i c u m Cap. 32 , 
Beneergo, aclegitimé Canónica cenfutt au-
thoritasy y t nunquam Sacerdos 3 qui M i fas 
celebrar, emittefeáiideáf, (¡uin ipfe commu-
r/Ver.Qua proprer coauiiunio Sacerdo. 
ralisintegrat e Ü e n t i a m E u c h a r i í l i d Sa 
c r i f i c i j , 6c mi l lo modo eam con í t í ru i t . 
Vnde S. Chry lb í l omus L . 6 . de Sacer-
d o t i o a i t , Quando SacrificU hahes h¡ ma-
mhus, & c . T h e o d o r u s q ; B a I í a m 5 íuprá 
addudus inquic, v tentem p r x c o n í e c r a 
t is noníacr i f ícarc , noncon í i ce r c Sacri-
f i c íum^&in OfficIoGrarcorum deMy-
ílerijs prxconí 'ecrat is c i t a t o á C a r d i n a i i 
de L u g o D . 1 Q.lect.j .nimi.44.. d i c i t u r , 
pr^ iancl i f ica tum,& c o í u m m a t u m cí ie 
Sacrifidum,quandoSacerdos í umi t ex 
Sacrar iohoíUarn p rxcon í ' ec ra t am, v t i 
ficri á GreciSjfolebat in tota Qnadrage-
í l m a , excepto Sabbatho, & Dominica , 
& a i iqu ibus te í l i s . Vidcatur Arcudius 
L . 3 .de Ecclefiae Occidentalis, Óc C r i c 
ralis concordia in adminiftratione í e p -
t c m SacramentorumC 5 7 . vbi f imul 
Confirmar, non e ffe Sacri fici u m , qu od e x 
prxconí 'ecra t is celebratur í iuc á G r x -
c i s , í i u e á L a t i n i s . 

52 A c fanc nifi Sacerdotalis 
í u m p t i o eíTct de llibítantiali comple
mento , & integri tatc Sacrifícij M i l l a : , 
nonapparet,cur tam ttricla derur o b l i -
gatioeius fumptionis in Sacerdote,qui 
con íee rando í ac r í í i cau i t . Conc t l i um 
Toie tanum 12. Cap. 5 . d i x i t , Ccrtum 
efl, (¡uod hiy quifacrifie antes nonedunt , rei 

funtDom'inicis Sacramcnth. T r iden t i num 
et iam Seí . 13 . Cap .8 . ícr ipfi t , /» 5dcríí-
wentali¿utem fumprione fempef in Eccleftd 
Dcimosfuit , y t Ldici k Sitcerdofibus com' 
munnncm acciperent: Sacerdotes tuiem ce
lebrantes fe ipfos communtcarent: quí mos, 
tanqimm ex Apojlolica trádittone defeen-
densy iun, demerito retineridebet. M i lía le 
Romarrum t i rulo de de fe el i bus incc lc -
bratione M i ñ a r u m o c c u r r c n t l b u s , j í . 3 . 
num. 5 . a i t , prjceptumdeperfectiene Sd-
cramenú p e r S a c e r d o t a l e m í ' u m p t i o n e m 
elfemaioris ponderis , quamquhd k ieiunis 

fomarur; & In re toco t i t u l o prxcauet 
multos defedus , qui oceurrere pof-
f u n t j pr^cauetqueexfine, ne Sacri í i-

ciuna re mane nt imperfedum , ü de í i t 
lumpr io ,v t notatur adn .6. In vira San-
¿ii Annonis Arch iep l í cop i CoJonicniis 
L i b . 1 . C . 2 2 . a p u d S u r i u n ^ . Dccera-
b r i sd ic i tu r , culpamjormidajje3fiÁef.¡tcns 
á M i l l a poli conlecrationem, infringeret 
ritum yniuerfális Ecclejí*, A p u d L u i r -
prandum L i b . 6. de re bus Imperat. Se 
Rcg . Cap. 7. magna: cuipx imputatura 
cuidam ell Sacerdoti, q u ó d Mi í l am ce -
lebrar i t , & non communkar i t . A m a -
deus Franciícanus raptu 8. í u x Apoca-
lypíis ait de Sánelo Pe t r o , dum in ter-
ris v e r í a r e t u r , & operare tur rei d l u i -
n x , Accepit panem, benedixh, fimiliter 
& calkern > nonenim licebat y num Sacra" 
mentum finé alio confeere , conñdancm 
cporteb.it prhnumfumere. Anfegilus A b -
bas in Capitulis C a rol i M a g n i , & L u -
douiciPij^ L i b . i . C a p . 6 . refert ex ed i -
d o C a r o I i , Auditumejtyaliquos Presbíte
ros Mijfarn celebrare y & non communicare* 
Qjtod omninn in Canonibiss Apojiolorum in-
terdiéhm effe legitur, Nempe inCan . 8 . 
& i n L i b . 8. C o n í t i r u r i o n u m A p o l l o i . 
Cap. 13 . Confonatque Saní tus D i o n y -
fius ArcopagiraCap. 3 .de Bccleíjaíli-
c a H i e r a r c h i a a d f í n e m . Ex qulbus ó m 
nibus latis i ique t , q u á m grauis íit ob l i -
gatiofumptionis Sacerdotalis. Nec de 
pr g ce pt o E ce 1 c í 1 c, nec de more de ice n -
dente v íque ad hodiernum ciiem ex rra 
di done Apoüo l i cadub i t a r i p o t e í t i n t e c 
Ca tho l icos ,&Theologos . 

Q m ex ture fit debita 
Jhmptw Sacerdota

lis, 
5 3 V M autem talis obligatio íic 

•^-^ ex í b lo Eccic l ix prxcepto, 
vei etiam ex Chr i í t i ? lo con-

t roue r í i am ver t i tu r . Azor L i b . 10. t o -
m i 1. i n í t i t u t i onum Mora l ium Cap. 1 9 
q u x í l i o n e quarta ceníe t , in l i l is ver-
bís Chr i f t i D o r a i n i , Hoc fac í re in rneam 
comwemoratinncm , con t íne r i i m p í i c i t e 
prxceptum Chr i lU de fumptione Sa
cerdotal i . N o n acquiefco , nam ea 
verbafufficienrer ín t e l l iguo tu r de con-? 
ícerar ione , & de í u m p t i o n e ? q u x 
Saccrdoralis non íit , leu q u x abllra
ba t tam á 5acerdota l i , q n á m á L a i 
ca . Castcrum etfi non exect pr3:ccp-
t u m Chr i í l i fuperadditum i n t i i t u r i o -
nihuius Sacrifícij, docent comaKiniter 

I T h e o i o 



De Diurno Sacrificio. 

T h eol ogi con tra A d r I anum in 4^ q . i - & 
7.de E u c h a r í í u a , & contraMaiorem in 
4 . D i á . 9 . q . 3 • D i íh 1 3 . ^ - 3 . ^Üc de iure 
d i u í a o Sacerdotalem fumptione, qua-
tenas in í l i tü t ioSacr i f ic i j haius^qaxde 
iu r ed iQ iooeÜ, affertincriní 'ece annexa 
o b í i g a t i o n s m perficiendi, c o m p i é d í q 5 
i i l ud t am e ffe nc i al i r e r7 q u á m inceg rali -• 
t c r j í i i m p t i o a u r e m Sacerdotaiis per í i -
cl t.jCoiDpie'-rq- Sacrificia Miáíaí vno ex 
hls modis.Narn v i ait S. Thoraas q . 8 2. 
a r t ^ . í n C o f p . Quicumqtte Sacripcium ojF-
fcrt,deberSacríYiC¡jfieri[parttc€ps • quía ex~ 
terius Sacrificium, quodoffertury fignum ejt 
intstiofis Súcriftctj j quo quhfeipf»M offert̂  

'Deo, i n Augujiinus d l c i t i o. de Ciitítutc Dei 
C. 5 . Vndt perhoc, quodpartícipat Sacnfi-
cío* GfteñdíhitdJeSaérificíim interius perti^ 

Hadeiuis Angciicns D o d o r ; q u i 
c o i u i n u ó ÍLibiungic aliara rat ionem n ó 
tam exSacrif íci / , q u á m e x in í i l t u t i one 
Sacramenti Eucha r iü i c i de íumpcam, 
p r o í e q u i t u r namque, Similher etumper 
hocy q u od Sacriftcíitrq ¡>opulo dtfperija t, ojten 
dhyfc efíedifpenfatoremdmhwrum., quorum 
ipfcprimo debet ejJeparUceps, [icutBlonyjkiS 
dicítin L.Ecciefiaft. hierarchü C.3 . Et Ideo 
ipfc ante frmerc dehet , qua-m.populo dijpen-

fíi. Vnde&mprxdich Cap. Relatam legi-
tur, QualeeflSacri'ficium,cut necipfefacn-
ficans partíceps ejfedtgnofcítur) Per hocaii-
tem fitpamceps , quod de Sacrificiofumir, 
fccundkm illml Apojl. 1. Cor. 1 0 . Nonne 
qníedunthofíías, partícipesfintalraris} Et 
ideo necejfe ejl, quod Sacerdos, quotíefeum-
queconfecrat, fumar integre hoc Sacramen-
m » . R a t i o n e m h a n c approbat Conincl i 
q . 8 3 .art. 1 .dub.5 .n.95 .namcumSacer 
dos confidat S a c r a m e n n u ü Euchar i l i i -
cam,&: prgparet íp i r i ruaic conuiuiuin , 
debet e iusef íc par11 ceps,ne cibum,que 
all;s in per íona Chr i í t l prxpara t , ipie 
fa f t id io ías re i jc ia t^quodi i iagnain inde-
centiam p e r í e Inuolt i i t .Sed tamen C o -
ninch aiteram i l l am rat ionem non ap
probat 5 & Patri S i i a rezD.75- ^ ¿ 1 . 5 . 
V . Vn* yero i n c e r t u m e í l , an obiigatio 
í u m o t i o n i s S a c e r d o t a l i s ílt de iure d l -
uino. Que) in punt to , nec pro vna, nec 
pro alia paree qi i idpiam,quod val de v r -
g c a t , o f f e r t í e n o b i s . S i p r £ e ñ u a í u m p t i o 
c ó ü i t u a t c íVcnt iamSacnfici j jCri t pro-
cu! da bi o de iure diuino. Si non conl t i -
t ua t , poreít pertinere adcomplemen-
t u m , ¿ c i n t e g r i t a t e m e i u s íubí lant ia ie , 
quinde iure d iu ino í i t , v t probatur e-
xcmplo obiationis vcrbalis, vei menta-

l i s ,qux de iure diuino non ef l , & n i h i -
lominus requi r i tu r non minus , q u á m 
í u m p t i o adSacr i f íc ium , prout poílu-
m u s c o i i í g e r e ex cura Ecc l c í i x , ne vn-
quam prrctermittatur oblatio. V b i obi« 
ferobieruo,quod iamat t ig i n. 1 . obla* 
t ionem non eíle inadsquatam eílen-
t iam Sacrificio, a l ioqui E ce le fia debe-
rct prouidi í le , v t quoties pra-cefierit 
oblat i o, í cqua í ur con ícc ra t io , & lu m p-
t i o , ve S ae r i íi c i 11 rn non mane a t imper-
f e d u m eiicntial i ter , & integrai i ter . 
Coní ía t autem , Ecc le í iam iube re po-
t iüs , v t í a i pepo í t obla t ionem non pro
ceda t Sacerdos ad confecrationem, v t 
v i de re c l i l n Miíiali Romano, t i r u lodc 
detectibus p . 10 . Et quando Sacerdos 
mor í tur poli obla t ioncm, fed ant e con-
le cr at i one m , non de be t Mi i ía períici ab 
al io. O b í e r u o rurí'us , vnuin , au r al tera 
eííe c a í u m , i n q u o e x fentcntia probabi-
l i Sacerdos non t eñe tur progredi a d l ú -
pcioneni.Sed de hoc inDi rpu ta t . 29 . i e -
d i o n e 4 . 

3 4 D i c e t q u i s , fífumptioSa-
cerdotalis e í l d e íubftantiaii c o m p í e m e 
to?& integritate Sacrií icii , non pote vi c 
non o r i r i ex iure di uino obligatio ad i p -
fam, ne 5 a c r i f í c i u m m a n e a t íubí lant ia-
i i t e r i m p e r f e d u m ob defedum ipí ius . 
5 e d c o n t r á , q u i a non appare t, car de i u 
re diuino debeat elle íubñant ia l i s per fe 
f e d i o Sacrifícij ,vt d i í l i n d a ab eí lent ia -
l i . N o n n t Sacramenti poenitentia; pars 
Integra ih eíl ía t isfadiojSc v t probabiie 
non í i t , Confef íar ium no tencri vnqua 
ad i m p o n e n d a m í a t i s f a d i o n e m , tamen 
probabiie c í l ,non teneri de iure d iu ino , 
amó nec de Ecclcí ia í l ico ad pra: ce pei
n é camimponendam í'emper 5 probabi
ie et iam eí l , qu ín & c e r t u m , non tenc
r i ad eam v i l o modo imponendam ina-
Jiquibus caíibus 5 & í u n t , qu i con ten-
dan t, pan i t cn tem non deberé accepta-
re impoí i r am í a t i s f ad ionem , i m ó & 
non debe ré exequi acceptatam í e m e l ; 
fed hos Authores neutiquam audien-
dos e í í e , ex i í l imo . l l i u d extra dubita-
t í o n e m v i d e t u r , i n t e g r i t a t e Sacramen
t i poenitendas per í a t i s f ad ionem tant í 
non e í í e , v t de iure diuino grauiter o-
bligetur pcxnitens ad lenllsimam la-
t isfadioncm, qua; fit impefita, implen-
dam, ne Sacramentum pcxnitcntiai re-
l inquatur fine íui integri tate , Quod 
animaduerfum v o l ó , ne p rxc i sé , quia 
í u m p t i o Sacerdotaiislit de integri tate 

Sacri-
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Sác r i f i d / . ex iñ ime tqu i íp i an^ re fu l tp re 
tamgraueir! eiusobligationcni; A h u d 
enimeft,nonfore tamgrauemeius ob l i 
garionem/inoneflecdeinregritate Sa-
crif ici i j&aliudeft ,praecisé integruate 
Sacrincii elTe caput ta grauis obligacio-
nis.SicPetrus no effet homo , nl l i foret 
ammaí í í ed q u ó d fit homo, nonconí i í t i t 
p r e c i s é inan ima l í r a t e . Ra t io ig i tur ta 
grauis obiigatiorusad í u m p t i o n e m Sa-
cerdotaiemcrl t tumintcgr l tas S a c n ñ -
c i j , r umt rnd l t i o , prcceprumqueI-cele 
fie intclledtum femper á fidelibus, v t 
í l r i a i í s l m e obl igaos .Dicét quis ru r íus , 
ex Apoftolíca traditione vficatum efíe 
i n Ecclelia D c i , v t Sacerdotes ce íebrá-
tes communícen t fe i pío*;. Apoí to l ica 
autem tradicio videtur fundata in i u -
re pofitiuo diulno. Sed contra p r imo , 
quia non q u x u í s Apoi lol lca rradit io 
reí ciiiuíuis infert ftatim ius d iu inum 
deeare. Secundó quia hxc ApotíoUca 
t rad i t io potult fundari i n f a d o C h r i l l i , 
q u i celebran incruente in vltimacocna 
c o m m u n i c a u i r í c ip íumj non d i autem 
de iured iu ino qu icquid Chr i f t i u tune 
fecit.PrcRtereá hxc t radi t io potuit tun-

dari in A p o í l o l o r u m p l á c i t o , qui í e , &c 
polleros Sacerdotes voluerint obligare 
adIumptionem in Sacrificio M'uTx.Po-
tuerunra; Apoftoü moueri ex compm-
r i b u s r a t i o n i b u s í u p r á t a d i s j q u e e t í i no 
íufficiant ad totam, ve l ad inad^quatam 
cüentiamSaCrifici) Wíiüx ponendamin 
Sactrdot ali í umpt íone Mecns adhac i m 
perandamtanquam appendicem, eom* 
plementumq? ac perfedioncm, & con; 
l ummat ioncmi i i ÍL i s ;qu idqu id i i t , an t l i 
cidebeat pertlnsre a d l u b l l á t i a m , & i m 
t egd ta remi l l ius jno i imen imde nomi-
n i b u s d i í p u t a r c . 

55 E r i t a l i u s , q u i d i c a t , l i i u m -
ptioSacerdotalis eíl de iurc d i i i ino , ipc-
a a b Í t a d e ü e n t ! a m S a c r i f i c i ) M i Ü « - S c í i 

te non quicquidcft de iure diumo m 
ebratione Sac r i í k i j , & in conté a i o-

cer 

neSacramentorum, contl i tui t eorue i j 
í c n t i a m , vt Vel n o u í t i u s T h e o l o g u s no 
Jo ñora t . Et cur nequeat efle de iure cü-
u i n o a l i q u l d ü u e í u b t e q u e n s , ü u e p í x v 
cedense f l en t l amSacr i f i c i jMi f í e lQua-
p r o p t e r c ú E x i m i o D o d o r e conciudo, 
í iKer tam efle íuris diLiiniobligationem 
a d í u m p t i o n e m Saccrdotale. Difientic 
A u e r í a q . i i . S . 2 , V « % ^ o ^ > 
f requeter;& MarchinusTrad.s -de U r 
dine?partc,C. &n.z.appeUat lulpet ta . 

arque fingularem cenTuram Suarij 5 fed 
quam approbant Becanus in Trac l . de 
SacramentisC.25 -parte 1 . q . 6 . n . i 4 . & 
in Opuícu lo de t r i p l i c i Sacrificio L . 3 • 
C.8 -n.i 5. Granadus romo 5 . C o n t r ó n . 
ó .Traclatu 14 . D. 3 . r ed . 4 . n . 14. C o -
ninch 3 .p.q.8 3 .art. i - dub.5. n .95. D i -
cafiillus rrí.d.5 . D . i .dub .9 .num. i63 • 
Martinonus Di íp . 3 8 . n u m . ó p . Quare 
inconfulto Marchinus taxac cenluram 
Eximí) Dodor i s . 

56 S u b o ñ t u r q u a e í l i o . 

A n fkmptio,ad quamohl'igatut 
&acer dos ¡qut celehat confecran-* 

dojebeat ejje hoftw tune con-
fecrata ah tpfo, njelpofsit 

eJJehoJlwaB alio con 
Jecrata? 

D I X I á confilío Qui celehrat confe-
erando, v texcludam Sacerdotem 
fine coníecra t ione ceiebrantem 

feria fe x ta in P a r a í c e u e , qu i poteft , 6c 
deber í u m e r e hoftiam ab alio conícera-
tam feria quinta in Coena Domin i , f i ip -
fe In eodem templo non peregit O f f i 
el u m í b l e m n c feriíEill iui quintas. Er á 
quocumque fit peradum, incumbir o-
bligatio celebranti feria í ex ta , v t f u 
mar hoí l iam referuatamex feria qu in 
ta, vt t raditur InRubricis vnius , & a l -
terius f e r ix . Vnde confuí tus á quodam 
Cura to , qui prxerat dnabus ECCICÍIIJÍ 
Parochialibus,an poííet invnafacrifica-
re feria quinta, & in altera celebrare fe • 
r i a í ex t a , fumereq i i eho f t i am re fe rua tá 
e x dle Dominico in t abernáculo? rcfpoa 
di negatiuc,monuiq5poíTe feria quinta 
facrificare i n vtraqueParochlali Eccle-
fia, & m ea, in qua vel lc t celebrare fe
ria fexta, relinquere hof t iamcofecrará , 
q u a m f u m c r e t fe r i a 111 a fe x t a, N u m a u » 
t e m p o ü e t i n v t r a q ^ c c l e b r a r e feria i l l a 
í e x t a V u m c r c q i hotlias prxconíeeraras 
feria quinta ? decidetur in D . 2 2 . D i x i 
rurfüs áconfi l io Quicelchm conjecrando, 
v t e X c l u d a m S a c e r d o t e , q i i i í u p p l e t d c -
f e d ú alteriusimpediti profequi Mifsa , 
qux v l t r ácon l ec ra t i one , fednon j l t r á 
í u m p t i o n e m p roce í í e r a t , nam talis Sa-
cerdos poteft, & debet fumerehoftiam 
ab altero c o n í e c r a t a m , v t perficiat Sa-
c r i í i c Ium,con íuma tque v i d i m a m ean-f 

i i d e n v 



i o o De Dmino MiJfúSacrífcio, 
d e m , q ü a m a í ü e r í e l i nqü i t iñcóhfunip-
t a , & imperfeé lam. I g í t ü r a d q u x í l i o -
nem air poít C Onc. T u r on é fe, d e q u o i i l 

" n.5. D . í eq . & poíl M a r t i n ü L e d e í m i ü . 
p n m a ^ . q u í e f t , 2 4 . art. 2 , D u b . 3 . cum 
Sylueí l ro laudato N o í l e r Henriqucz 
L í b . p . C á p . 1 9. $ . z.SíParochuSídum iré-
noucítEuchdrijlt'am y confúmat hojiiatn dh 
ítoconfecratam, eamyero , qitam cónfeerd-
ütty repofidtín SacYafíOifit integra Mijja, ex 
eoy quid celebrans > tneo Officío -vtítar t r i -
flicíaflloné, qua confecramt , óhtultt $ ac 
Jltmpfit corpus Chríft't.Et ín margine no-
tat H c n r í q ü e z , fíe faceré in terdum 
q u o í d á m Parochos.Adhgrent hü i c A u -
tho r i Bonác inaDl íp . 4 . quaiíl . v i t ima, 
pando 2.num.5 .Fagundez 'in 1 • Eccle-
ñ x p r e c e p t u m l i b . 5, Cap.4. num. 26* 
Cap.5.11.20. Caccres R e i e á : i o n e 4 . de 
S a c r a m e n t é Éucha r . V. Sacríjic.Mijf^ 
Séd re ró lu t i ó r í cm í p l b r ü m efle impro-
babÍ lem,cer i fui tJoannes Prxpo í icus 5 . 
par t .qu ¿ íl. S 3. ar t . 1 . D ub. 7. n ú m . 5 o. & 
m l ñ u s T b e o I o g i c á m e í T e , d i x i t Cardi^ 
lialisde L u g o D l í p . r ^ . í c d . s . t íam. ' j 'ó . 
rei/ciuneque cam Franci ícas de L u g o 
L i b . 5 .Cap.2.qucfl: .4.ániim. 5 2 . Dica-
ftülus Tracl . 1 . D i íp . 5. Dub. i o. num. 
¿ o l . Marchinus Tradl . 3. de Ordine 
parte 2 . Cap. & n u m . 3 . N u ñ u s 3 . parte 
qug í l . >J3.art.6.pag.98 0. N ícó l aus Y -
lambcrtus adeandemqueft. D . j . art« 
5 . í í t i m ^ . Q ü f n t a n a d u c ñ a ' s t o m o , & tra 
¿«átü 2 . í ingular ium in 9. T h ó m á s T a m 
buriniis L í b , 2. de M i í l a C a p . & $ . 18 . 
ñúi í i . i 9. Martinontis D . 3 8. í e á , 6 . n . 
6 9 . Auerfa q u x ñ . 1 i . f e d . 2 . V . Sexto 

/«w/jf/o.Barbofa de Óf í i c .& poteft. Pa-
rocht C . 2 0 . n . 4 5 . plurefque alif cicati á 
Dianap.5 »Trací . 13 . R c í o k u í ó n c 9 6 . á 
L e a n d r o T r a d . 8 . D i l p - i . qux f t . 22 .E t 
m e n t ó , nam (¡ualeerit íllndSacrífidum, 
cuínectpfepicrifitam parikeps ejftcogmfci-
tttrl V t dicítrir iñ Cap. kelahm 11. dú 
Confecratione D i f t i n d . 2. Erg o debee 
Sacerdos participare de eodem Sacr i í i - . 
c í o , de eadcmque vict ima ftib eiiciem 
ípeciebus , quas ipíc coníecrau i t , 6t 
non tantum debet participare de hoc 
Sacramento in Mií la . Ét rat io eft 3 quia 
Sacerdos debet per l l impt ionem con^ 
fummare, 6c perficere Sacr i í ichim áfc 
pe radum, v i a i m a q ; á fe oblata; cuio^ 
büga t íon í non fatisfacít perconfump-
t ioncmSacr i f icó aba l ío perad!, Ót v í -
d i m í e abaliooblatÉe. B t q u i d e m v e i á * 
i iuspart lcipauitde S a e r i í i e i o r u o , v e í 

non partlcipailita Si pr ! imim. Ergo Sa-
cerdos^qui p o í k á í b m i t í o i a m h o í l i a m , 
quam l ü e á i í ü s c o n í e c r a u i t , non con* 
í ü m m á r •, ñ e q u e penicir Sacrificium 
peraclum, & v k l i m a m obla tam ab i l lo 
a l io , v tpote 'qux fít c o n í u m m a t a , & 
per fe da per p á r d a l e m f u m p t i ' ó n t m fa-
d a m abi l lo alio ( v t probauimus n. 3 6 , 
Contra loan ñem de L u g o , & tont ra P e í 
í an t ium 3 • parte, queft. i 3 , D . 3 . Ver f . 
Refpondeo i 'l km jumptíonem ) al i Linde que 
r e l i n q u i t í ' a u m Sacrificium, & v i d i m a 
i n c o n í u m i ^ a t a n i , ó c i m p e r f e d a m . S i í e . 
enndum. lÉrgo íb lumSacr i f i c ium a b i l 
lo alio per . tdum, & íola v i d i m a abi l io 
á h o óbiat á confummatur, & pe f f id tu r 
peHLimptionemSaccrdotis, qui pofteá 
a c c i p i t í o i a m hoí l iam p r x c o n í b c r a t a m 
á b i l i o a h o . A d h x c , f i Sacrificium, 
quodego celebro, inte líigi r l í r r u f & 
í.er > ^ r l t é cohfummatum, atque per-
fedumper funiptionem h o f t k aba l lo 
Sacerdote cont'ecrata:, cur , fi hoília 
%uamego coní ceraui , d i ípareat , nuí 
deprehendatur efle VenenoInfeda^ fas 
n o n e m , íumcr.é ho í l l am p r & e o n í e t r a -
r a m , q u x r e í e r u a t a fu ín t abe rnácu lo 
a í t ans > aut Ecci lef íx , in qua FacioSa-
crum • m i ó cur Jlicebit ñoft fumete, & 
cur fas c r i t , con í éc r á r e aliam hoí t iam á 
me í u m e n d a m , r e l i d a ea, q ü x p r reon-
lecrataeft? N u n c vero nemo inmune 
aífercre poteft,nefas elle in caíu lioai^ 
v e l d i í p a r c n t i s , ve lvenena t í e rcrctere 
c o n í e c r a t i o n e m / í u p c r a I Í á , q ü a n d o q i u . 
aem Romana Eeclefia in Rúbfi ch M i f -
íalis t í t u l o de d é f e d í b ü s ^ . > . n 7 ^ j o 
n .7 .coní l i la t , fie f a c e r é , ne Sacrificium 
remaneat impcr fedum o b d e f e d ú fUm-
p t i o n i s h o f t i e c o n f e c r a r x . P o r r Ó a u t e n i 
1 ^ i f i c i ; á m e ceiebrati í tare noílec 

p e r í e d i o , f ü m e d o h o f i i a m a b a i i o con-
lecr atam, in iquum efie t f q i tod a t ó t co-
girare) confíilimi E c c í e f í x d e repetita 
iconiecrationeámeifaderidiai Q u ¿ c fa-
ceflant Parochi i l i i , quorum ví lmi com 
i i iendarHenriqi icziCiimre verafic ab-
v í u s e x ignorantia proivenicns , p to in-
dtque debet í t e r i g ! , admónl t i s Paro-
chis, v t q u a ñ d o v e i i n t renouareEucha-
í-iftiam, í c r u a í e q u e hoí t iam m ^ n a m , 
Cónfecréntduas, quarum vnam fumar, 
& a í i a m leruent; & poft b ib i t l imfan -
g u m e m , fedanteablutionem íumanc 
etiam an t i quam. Q u ó d fi Sace r dos, q ui 
Vltimus celebrat > ob l iu i í ca tu r c o n í e -
¿rare h o í t i a m , ve vefperc i a o r a t í o n c 

qua-
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quadraglntahorarum exponatur popu
l o adoranda, non erit ob i i u íon i s r t me
dí um, í e r u a r e h o í l i a m i n t e g r a m , q ü a m 
con íec rau i t , & e x t r a h c r e é tabernácu
lo fonnulam prxconfecratam.Debcbit 
j g i t u r h c e c e x p o o i v e í p c r c v c l m a i o r a -
J . iquapars ,auami í tade cauta diuidatba 
cerdos ex hoíl ia ma^na, v i d e t u r e m m 
íufiieicns caulainteruenirc ad d m i í i o -
n e m . A d d k i o c o c i t a t o Henr iquez , Si 
Parochus carens panCjquem confecrer,ojien-
ddt populo hojít/m Sacrarijpn'dem conjeca-
tam (quanuís cam cleuaret.frarigeret^j»' 
meretemm fnh ytraqtte/pcc/V, ea wtentio-

, i>t popnltts audtat Mljfam in fefio-) non 
efl Sacnfíciim, qmdaUjspvofitex operato. 
A d d i r i o ha:c ver i í s ima eít. Sed q m á ü 
Parochus v t celcbrcc indie fefto, no ha 
beat niíi formulam,quam pobi t confe -
erare, l icebit ne ipíi exrrahere c taber
náculo holt iam magnaoi p rccon ícc ra -
tam,quamcleuet,ne popuius ícandal i -
zeturyidens eíeuari forinulam, eamqj 
ío l am cíTeconiecratam? De hoc calu 
agaminD. 2 8 . A l i a qug í l io íubnaíciv 
tur,caque eít . 

N u m liceat Sacerdoti dmidere 
hofttam, qtíam ípfe fameret, 
confecramt $omgereque par-

tem alten adfumptwnem 
LatcaUm? 

i 7 \ T Ñ u s cílcafus, i nquoexEcc le 
V í ix Romane indic io l i c e t , n i 

inRubr ic i s Miílalis t i t u l o de 
defeaib5 £ . i o . n . 3 .óÁCimr.S'monohierít 
Sácenlos, (qu i pott confecrat ioné i n c i -
di t in íyncopen , & cuius locoalius fuc-
C£ÍYit)fed fiterit wfirmus, adeo t&men, -vt 
pofsh communicdYey& non adíit alíd noftiA 
conficratn, Sácerdos, qt t íM i f i m fupplet-
díuidat hoftíam , & ynam pnrtcm prxhsat 
infirmo, alUm ípfefumat. Sic i b i . Et i l l u d 
S jnancJ f i r ,&¿ in t c l i i g i ru r de formula 
fine coníecrara tune , íiue prcconlecra-
ta ina l ia M i d a . Quod i l pr.arconkcrata 
adfit, porrigendaeiteaSacerdoti infir
m o , q u i n n e c e ü e f i t , v t communice, 
tur parte hoÜi? grandioris ad p a r t i d -
pandumde inchoato á íe Sacrificio, 11-
cut excogitar Thomas Tamburinus C . 
& ^ . 6 . de Communione , contra pla-
num, 6c í incerum Te a lum Rubricas, noa 

cn im ínfirmus confummar Sacrifíciurn 
i i l u d . YíamberrLÍO 3.p.q.8 3 • D .3 -art.5 
tf.Pr'mumejl a i t i d e m i p í u n i , q u o d T a -
burlnus , fed quia non aduertit adiiia 
Rubricaru m verba Sí non ad f i t&c . o m i -
í i t c n i m e a , c u m t r a n í c r i p í e r i t rcl iqua. 
Vndc intcr tur ,er iam íi morlbundus n ó 
íit Sacerdos, fed Laicas, pnrtienda eííe 
hoftíam ad v i a t i c u m , fi nonl'uppetat a-
iia ho í l i a jdcbcreque p a n i r i , íi aüás In 
firmus deceíTurus cí let fine v ia t ico . E t 
quanquam i n M i l i ai i Romano fit fer-
mo de Sacerdote, videtur eadern quoad 
hoc elle ratio de La ico . A t q u c vniuer-
f im de quolibet ex i l íen te in extrema 
viaricinecel'sitatedoccnt Syluef terV. 
Eucharijltd 2 . que 11. 10. dicto 3 . Enchít-
ríftia 3 . quíEÍt. 15 . dicto 1. cumS. T h o -
ma, quem cir at in 4 . Di í t . 17 . & cum Pa 
l u d a n o i n 4 , D i l t . i 2 . q u x f t . i . a r t . 5 . C 6 -
í o n a n t q u e i n n u m e r i alij apud Scortiam 
L i b . 4. Cap. 29 . num. 12. M a i c h i n u m 
T r a d . 3. parte 2 . Cap .4. num. 16 . Gra-
nadumtomo^ . Con t rou . 6. T r a d . 12. 
D i í p u t . & num. 3 • loannem Sánchez i n 
SeledisD. 22 . num. 21 .Diaoampar te 
2. T r a d . i 4 . R e l b Í . 37 . parte 3 • T r a d . 
4 . R e í o l u t . 3 4- parte 5. T r a d . 3 • R e í o -
l u t . 54. D i c a í t i l i u m T r a d . 4 . D i l p . 11-
Onb. ó . num. 117- L c a n d r u m T r a d . 7 . 
b i l p . 4 . quxf t . i 7 .F ranc i fcumde L u -
g o L i b . 4 . C . i 2 . qu íEf t . 2 . num . i 2 .P ro -
greditur autemDical l i i lus iuprá n u m . 
113 . v td ica t idemipfumde eo , que 111 
vrget obligatio communionis annuar, 
& nifi Euchariftiam in i l la M i l l a fufei-
piar , clabctur tempus , v idetur cn im 
óchccfuf l ic iens caula, v t Sacerdos d i -
uidat hoft íam deftinatam ad fumpt io-
ncmSacerdotalem, fi contingeret non 
inueniri aliam. I m o m u l t i docent ,par-
tiendam eííe holl iam cumeo , qu i f o 
l i an ex deuotione communicare de í i -
de rat. 

\ $ E g o c c n í e o , f i Sacerdos, 
ante MilTam admoneatur tempore ap-
to , v t prxparentur alise h o f t i x , aut for
mula; pro volentibus communicare, 
non fore i m m u n e m á culpa v t m i n i -
n i ü m v e n i a l l , f i n o n c u r e t p r s p a r a r í , Se 
o m i 11 at confecrar e e as, d i u idac qu e ho -
ftiamá fe fumendam. Moueor dup l i c l 
ratione, quarum primacft , quia iux ta 
r i tumferuandum ex more Romano i n 
celebratione Mií fx $. 7. numero ter-
t i o , ^ , 10. n . ó . d e b e n t coníecrar i alias 
hoft i íepro communione popull- Rat io 

13 ^ c u n - í 
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fccundaeftVquía d íu idere hóíliaiil de-
í l inaramád SacerdotaJem í u m p t í o n e , 
e í l con t r acon íae tud i f i en i i qiiíe nunc t é 
poris v í g e t / V i x vnquamego v i d i n e r i i 
nec fícret ex mero Saceídocis l i b i t o f i 
ne nórá eomm/qu i fc i rentyvel í inedf-
feníióile adftantium, q u a ñ é ú m ' i u d k a p é 
p o í l u m . Sí crgo ex íola l üa v o l ú n t a t e 
Sacerdós e x e q u á t u r cam parritionenH 
cum póí ] t t , coTecrandoformulas , ía t i í -
facere petentífcLiscóiíifriuriionem, pee-
cable ve m i n i m ü veniaíf ter. O i i m q u i 
nde m in v fu fu 11 ? v t de e'ádcm hoftia d i -
u i í a í n pliires partes íparticlpárenc Sa-
cerdos,& fideles adf ta tcs / í i cü t ;&Chr i -
fíu s henedíxít, defregirjúeditque dífc)pulís, 
Mattha:! V .26 . i 'duóbi í íq^ dífei-
pu í i s apud Enimaütir l í i C á l l c l l u m c ó g -
nitus cft Chiriílus infrAÜioneptnisy 'Lnc^ 
2 4 . V .35 .pañi s áu fem I i ie'frathis, í um -
ptus á C h r l í l o , & poñ^étiisdrfcipUfirS) 
Éucha r i ííi ctís tu 11 r pl u res e x iMmant 
Patres Ecc lc í i i t , óc Interpretes B i b l i o -
rmn fac ró i^n r rS .e t i am Paulus 1. adCo 
r i n . C . 1 0 . V . i 6 . al t , Calíx bcfjedicí ioms^ 
'cin'henedtchnut, nmrft commumeatío fan-
guinls Chriílitjñ Et pañis, quem frangí mus, 
nonnepUYticlpáiio corpórís Dómínffft i D i -
uidebar ur i t a ó u e eadenihof t ía ad com -
muníonempr f t f en tumi f ide í iumr , \ t de 
de eociem cálice omnes l i l i bibe-bant, 

•dirpeniante D i á c o n o , n e c e n m i d ú o , veí 
plure s cali ees 'Confe crañdi ponebant u r 
ín eadein M i l l a , congruLiinque i d non 
€ f i e , r e í p 5 d i t ' S . G r e g o r i u s l l . Papa per-
c o n í l á t u s á S. Bonifacio auno Chr í íH 
7 2 0 . v r videre cíl inBaronlo ad euman-
nu 111 n .46.Coúüikf&í C .Tr i f i tme¿a . ' de 
ConíeCrar ione DiíL 2 . h o f ü x in tres 
partes d i u i í x vnain par te m icruaram 
v i que in M i l l x 1fincin,ad communican-
•d u m ají os, v t acu e r t i t Pa ludan us tupra. 
E t G11 i 1 Je iülu sD u ra ndu s L . 4 . R a t i ona-
Jis d i u i ñ o r u m Off íc iorum C. 5 1 . n. -21. 
ale, ^ Pars in cálice pofita fignlficac 
Corpus C h r i í H , q u o d d e Virglnc ' t raxj r ; 
pars íicca Cornelia á'SacerdOreíignifícac 
omnes fídeles; pars reí m í a ta v l q u e i n 
í inem M i í l b j l e c u n d ü m a n t i q u u m £ c -
clefia: llomana: morem /pro níinlftr ís , 
ve l i nñ rmis , íignificat omnesmorluos:.' 
HíEcparsremaiTét ina l tan v f q u e a d í i 
nem M I fia , q u i a v í q u e ad finem íceculi 
corpora Sanaorum in 1 e püichr ls e rünr . 
¿ e d q u ó d pars v íque In í inem Miffae re-
í e r u e t u r , n o n e f t i n v íu . ^ Mícro logi i s 
de Eccieílaít icis obíeruationiDus C . 10 , 

i n q u i t , ^ Rumpi t Sacerdos hoflratn 
ex de x t ro la te re J u x ta Ordinem, adde-
fignandam Domin ic i iaterls percu ís io-
neui. Deinde maiorem partem In d ú o 
confringi t , vvt tres pon iones de corpo -
re D o m i n i efficere poís i t . N a m vnam 
inca l i ccm, faciendocrucem, mir tere 
debet, c u m d i x i t / P a x D o m i n i f i t í e m -
rper v o b i í c u m , adde í i gnandnm corpo-
^•is/ác anim^ c o n i u n d i o n e m í n r e í u r r e -
€UoneGhr i í l i A l t e r a m v e r o i p í e P r e í V 
byrer ncceíTarló uí ln i t ante calicls par-

'ticipationern , iuxra Domimcam i n ñ í . 
•tutionem. T e r t i a m aurem communi . 
caturis , fine inñrmis necclTarió d i m i t -
•titíí quam v i a c k u m m o r í e t i u m appel-
l a r e í o l e m u s . ^ AuthorGcmma; ani-
nia: de antiqno r i t u M i f i c L . 1 X . 6 4 , 

f e r i b i t , Oblata non integra í u m i -
t i í r , ícd in tr ia d i u i d i t u r . V n u m i n c a l í , 
cem m i t t i t u r , a l i udá Saccmote coníu -
m i t u r , - ter t ium in pyxide mor i tur i s 
adviat icnmreponi tur ' jquiacorpusDo. 
rnini eít tri-forme. ^ Legantur A m a -
k r k í s Fortunatus L . ?. d e E c d c í i a Ü i c i s 
Offici/s G.3 5 ."RadulphusDecanusTmi 

:greníis L i b . d e Ganonum 'obíer 11 an11 a, 
p ropoí i t lone 23 . íoannes á S . Geminia-
no i n Summa e x emploru m L i b . t o. Q\ 
26. AibertusMagnus inTrac l - j . de Sa
cr i f ic io M i í í ^ C . i . n . i .BernoC. 1 8. de 
M i f i ^ Ofricio. Sed l icet quondam ita 
factum fir, iam tamen víiisjefi: i n contra-
rium,nec enimtertiapars hoftia r e í e r -
uaturex ordinatione Ecclcfia; ad com-
i n u n i ó n e m a l l o r u m , nec hoftia eft tam 
magna, q u á m ol imera t , Vt íecar i poÑ 
íe t competcns port ioad diftribuendurn 
inter fídeles pr^fentes. Notarque A u -
thor Gemma anima í u p r a C € 6 . <luU 
populo non emnmumeante, non erar nevefjh, 
pAnemram mAgnum fie A , jiatutum ejl, cum 
i n moáum Uenarijfoi-mári, v e l f t e r í , ^ yrpo-
fulus pro oblaíione ¡fítrín£ f q u a m antea 
i ingulicontr ibuebant ad conficienduni 
panern, qu i confecrandus e í l c t ) dena-
ríos ojferrent, pro qu'ibus tradlrnm Domhum 
Wcopwfcertmy qui ramen denarij ln i>fum 
pauperum^uímemlrcifum Chríjt'i, cederér, • 
•velínaliqm'ds fuodad hoc Sácríf&íitm per-
tinerér. 

5 0 D e i n d e t e í c o , íi Sacerdos i n -
c^-pta Mi l la , fed ante p r i m j i n oblar ionS 
a d m o n e a t u r a d e í i e aliqi-iem , qu i ve i i r 
commiinionem, deberé poti* expecia-
re a l i q u a n t i í p e r , q u o a d v í q u e formula 
aíFeratur , q u á m p r o g r e d i v i t r á c ü pro-

pol i 
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poí i topnr t iendi h o ñ i a m , vtfatisfaclac 
defideranti communicare, nambreuis 
i n t e r r u p t i o x M i ü x , p r e í c r t i m r i adftan-
t ibusnonrimeaturfore mol ella, v i de-
tur minor i smo m e n 11, q u a m i i 1 a h o íH g 
p a r í h í o . Si vero poíl pr imamoblat io-
nem admoneacur Sacerdos , tunCque 
a í íe ra tur ofterenda ía l rem mentaluer, 
& confecrandaformula, opuseft rat io-
n a b i l i c a u í a p r í E t e r d e u o r i o n e m peren-
t iscommunionem, v t d i x i íuprá . D u -
b i t a r i q u e p o t c í t , nume l ig ib i l i u se lk r , 
ó f F e r e m e n t a l u e r r a i t e m , & c o n í e c r a r e 
cam formulam, q u á m diui de re pol teá 
ho í l i am niagnam ? Ego e l í g e r e m po-
t iüs p r i m u m , q u á m í ' ecundum, quia 
quoad pr imum cxtanr plura excmpla, 
i n qui bu sE cele fia non r e c u í a t i te ratam 
obiationem,quc 1 alrcmmentalis fir. Si 
pluresperant com mu ni one m , ta u e at q ; 
ipfis rat ionabíl is caula viera dcuot io-
nem , debetincundanter príeeiigi p r i 
m u m , debentque ofterri , & con íec ra r i 
multce f o r m u l a , q u a í adducuntur, nam 
non decec d iu id i hoftiam magnam m 
toe minutas partes, ñ e q u e decct non 
fumi á Sacerdote h o í l i a m i n q u a n t i t a -
t e n o t a b i ü . 

6 0 Cenfeo practerea, 11 poft 
hoftiam magn? conlecrationem poí luje t 
c o m m u n í o n e m qu i íp i am non precise 
éx deuotione, acdefideriovolendi co-
jnunicare in ea MiÜa, cum poíl'et faci-
l é , & sequé c o m m o d é in alia, aut in al
t an maior i , fedquia nifi tunecommu-
nicet, nonaderit copia íufeipiendi Eu-
chari l i iam eo die, vel non ni 11 poft ion-
gamexpedationem, quíe fu n o c i u a í a . 
juti ,auragendls negoti/s coní lderabi-
Jis momenri ; cen íeo , inquam, tas tune 
fore par t i r i hoftiam magnam, & ex ea 
fruftum prxbere praífer t im per ion a: 
graui , aut nobi i i , vbi non t imeretur a-
Jiarum í 'candalum,aut admiratio.Qua-
re Sacerdos, qu i quando í u p p e t e r c n t 
formula: , v e l , e t í i non í u p p e t e r c n t , 
qnando petenti communionem expe-
clati o non efl e t i ncommoda, di ui deret 
hoftiam magnam, ve diftribueret i n 
a ü u m , peccaret v t m í n i m u m venial i -
ter obgeminam rationem íuprá t radi -
tam. Inclinorque magis,vt pLi tem,nó 
pecca tu rü per le mor ta i i t e r , quia non 
fumi áSace rdo t e partem quandam ho-
mogcncamhof t i a í , neutiquameft con
tra pe rfedionem fuie eí ler i t ia lem, íiue 
incegraiem Sacrif ici j , ñ e q u e grauiter 

opponirur renerentiae, qnae Ip í i , aut 
Sacramentodebetur. Etha:c exocc»-
iione übiec t ioms non2. 

S E C T I O V I L 

Claufula difputationis 9 emr-
uatis nonnullis argumentis 
jpro confíttuttoneSacrtji-

cij hums ex Sacer-
dotaltfum])-

ttone, 

6 1 X T O B I S non oceurrunt alia, 
quac momenti íint contra al
ie r tam, 6c dcfen lá tam í e n t é -

t iamde Sacrificij M i í l x eftentiaconli-
í lentc in confecratione , & completa 
fu bítant Í a 1 i t c r, i nr egr al i t e r que, 1 e u n ó 
mere accidentalitcr, per í u m p t i o n e r a 
Sacerdotaiem. IndicaíTe videtur op i -
nionemhanc Rex Alfonsus Sapiens, c d 
in I . 4 7 . t i t . 4 . Partita 1 . í c r ip f i t , mt-
torem -vúnMijUconfifiere in confecratione. 
I t e m Potho Prumienfis L . 2 . de Üatu 
domusDei i n q u i e n s , ? ^ ^ i'num yerú, 
fuwmumque Sacrificium , quod fecundum 
ordinem Melchtjedech in confecrationeEu-
charifti* oferímus, nuüum aliud mu ñus 
frxftantius altan' fanClo fnperponimns. 
K u r s ü ^ S . Auiti iá Scrm. de Natal i caiU 
cis, vbi a i t , Jgncfcamífs nuncfideliterfü-
mah^redirattsindebítx. llhíd&i>idelicet, 
quod coc nantibusjpojlolís xterni libamints 
ordinem confierauit. Itaquei>idemus, quod 
tiihil nohis defuhjhntix plenitudine minutt9 
qui quod pro nohis afumpfir > totitm nrbis 
reliquit. J l i j hxredibus fuis fuá tr'tbuunti 
iUefemetipftm, id efl, carnem, -pelfangui* 
nem corporis fu i . S icS . Aui tus . Sed de 
V Y - PP. pro noftra fententia í u ñ r a -
gijs i a m l a t í s ex num. 1 8 . Excquamur 
nune promifia in t i t u l o huíus Secí. 

52 Et qu idem in n. 1 7 . r e tu -
limus aliqua argumenta pro opimone, 
quíc e í lent iamSacrif ic i j h u í a s , con i l i -
tu'uex Sacerdotaii í u m p t i o n e , r e m i í H 
mufque e o r u m í o i u t i o n e m adkquen-
tes Sediones. Sed normni,acdecimum 
nianentfatis enodara ex luperiovibus. 
A d v n d e c í m u m díco , efienriam Sacri
ficij c r u e n t i f i t a m f u i f í e i n a d i o n c q u g 
fu i t cruenta Chr i f t i i m m o l a t í o , v t ob
lata á C h r i í l o i n fatisfadioncm D e o 

debitan! 



i o 4 De Diurno M i p Sacrificio, 
debí tarfi pro peccatis n o ñ r l s . Si argues 
jncendit i d , cuminquic, po íkamfa i í i e 
i nmor t e C h r i í t i , ye a b í p í o in adu e-
xerciro elt oblata i n i l l u m ñ n e m , con-
niuebinuis argueticú Sed inde níhi i in-
fercur, quod p r o p i t i u m í i t c o n í t i t u t i o -
mSacr i í i c i ; incruenti p e r S a c e r d o t a l é 
r ampr ioncm. A d duodecimum dico, 
niorcem Grhiítx íion minus reprseíen-
t a r ipe rLa ieam, q u á m perSacerdota-
Jem í 'umptioiiein : non ideo tainen ab 
Aduer ía r i j i a í l e r i , Sacrif íc ium Mííi 'x 
confiílcre in Laicai i í u m p t i o n c . Qaare 
¿ola i i í a repras ícn ta t io non íu f f i c i t , v t 
eares, cui inel t , vendicet fibi e í l en t iá 
¿iacrifícij M i l l a ; . A d d o , repradencari 
C h r i f d mor t cm in Sace rdo taü íun ip-
t ione tanquam inquodam complen é-
to Sacrificio M i í l ^ , ^ v e l u t i n a p p e n d i . 
ce conlccrationis, qnx c í l a n t e r i o r , <§c 
princlpaiior repr íc icn ta t io mort is 11-
l íus . 

63 ^Sed i n í u r g e t adhuc non 
nemo,Sacr i f í c iumMÍÍ ÍX non t a m ú n i 
deber ver íar i circa p e r t e t t i í s i m a m ho-
í l i a o i , fed etiam erga eam í'e ha be re 
perfecl i ís i i i io modo. Sed is eft hoio-
cauí t i , de cnius ratione eít c 6 í u m p i i o . 
ÜrgohíEc pertinet adef íen t iam Sacri-
íici; M i í í c . H i c r o n y C o í u m b u s L . 4 . . 
de AngeI .&hu iB .Hie ra rch ia ,C . 64.11. 
t>. r e í ponde t ,Sacn í i c iü Mil ls :nonef le 
JioIocauíH, íed íoJüniodó c ó m e m o r a -
t iuumcruen t i holocauí l i , í c i i í cc tcor* 
poris» ^ í angu in i sDomin ic i pronobis 
coníLiinpti l u x charitaris igne in ara 
crucis.^ Sedfacius eít, fateri eí íe holo
cauí l i , in primis ex fine, quatenus prg-
cjsé offertur ad Deum vencrandum, 
c i u í q a e íupre inain po t e í l a t cm conte-
ít and am, & J audand a m; de i nde íufficic-
ter ex modo , leu forma, quatenus per 
c o n í e c r a d o n e m fít, quod ln luper ior i -
busdiximus, t o t i e í q u e incuicauimus. 
C e r r é íi Sacrif ícium M i í l x de be re c 
omnino re ferré h o l o c a u í t u m , n e c e ü e 
eífer, ve coníecrar io , vei lumpt io eilet 
i ^ n i t i o j i m ó v t í u m p t i o alienaprorsus 

eí íet ab eo, nam in holocaufto combu-
rebatur tota res oblata, nihiique exea 
mancbat adeibum, v í u m q u e S a c e r d o -
tum , auc populi . Quod íi mors Chr i í l i 
fuir Sacrificíum h o l o c a u í t i , pe r fed i í -
fimumque, ctíi nec corpus,nec íanguis 
redada ílnt in c iñe re s ,ñeque anima pe-
r i c r i t , quidni Sacrifícium M i l l x eric 
holocauíH rationc conlecrationisfepa-
ranti3 corpus, v t íhb ípeciebus panis,á 
/anguine,vi íubIpec iebus v i n i . Et per 
con íec ra t ionem quidem hoc modode-
claratam fit m u t a t i o , d e í l r u d i o q u e 
phyíicaíufficiens ad S a c r i ü c i u m . L i -
ccr á u t e m P a t e r Arriaga D ^ o . í c d : ^ . 
Subí. 4 . n. 3 5 . contendat, non r equ i r i 
an ip l iüs ,guám quódChr i f t u s offeratur 
Deo Patri in fígnum publicum dlu in i 
domín i ; erga v i t am, &nccem noftramj 
proberque i d j q u i a ad Sacrif ícium i n 
vniuerÍLim non eíl neceííaria mutario, 
deftructioque phyfica, fiquideniSacri» 
í l c i u m Z e l o t y p i x , de quo in C. 5. N u -
merorum, caruit omni confumptioncj 
quo exemplotr iumpharc v i d e t u r i p í e 
inSed:. & Subf.5. m 2 2 . & 2 3 . N i h i l o -
ttíinus h u i u í m o d i exempium nófac ier , 
v t titubemus i n í e n t e n t i a í u í c e p t a j c o -
fiat namque ex e o C . 5 .Numero rum, 
Sacnf icuimZeiotypix debui í íe offer-
r i ex fa r iñahordeacea ,cu ius pars cre-
mabatur in altan ho locau í l i . D c m u m 
qui íp iara arguet ex C o n c i l i o T r i d c n -
tinoSef, 2 2 , C . i> vb i f ígn i f i ca tu r , A -
poííolos inauguraros efic á Chr i í loSa« 
cerdotes, dum eis t radidí t fumendiun 
í u u m Corpus, & í angu inem. R e í p o n -
deo, non elle inltiatos Sacerdotes, niíi 
quando poteftatem, prsceptumq; de-
dir , v t offerrent ? qua: lunt verba e iu í -
d e r a C o n c i l í j . Er l l impt io fac la ab A -
po í tohs fubíequuta cíl receptione Sa-
cerdori/,quanuis i pía non fueric Sacer-
dotahs, i d eít facía abi | s , qu i c o o í e -

crar in t ; íoius c n i m C h r i í l u s con* 
í ec rau i t tune. Hadcnus de 

tota hac ce lebr íDif -
putat ione. 



Í 0 5 

D I S P V T A T I O I I I I : 

E S S E N T I A S A C R I F C I I MISSAE 
confiílat ín vtriüíque> vel in akerütnus 

ípeciei coníecratione ^ 

T R I V S Q V É S P E C I E I 
confectatione coalefcefe tjfeñtidm Sacrt-
ficij Jiítjf& b [uppofmmus pottm $ quam 
tractammus in Dtfputatwnvpracedenth 
Nuncfeduló agendumeíidehocpúnalo. 
Sed¡>riás pr&mttteñda eíl dtfmfswduo-
fum $ aut ttmm dliofum 3 ex quorum 
decijlone munttuf ¿via adferendumpun~ 
Bum iñ Dtfput&twne b quam aujpica-
nmtk 

10 O P ^ c 

S E C T I O í . 

N u m confecratio *vtriufqui 
jpeaet f m u l Jit mceffana 

ex pr acepto Chrijti 
Domtnt ? 

Necejjafid ptorpts éfi fiue 
ex eo, fiue aliunde, 

- i ^ A R Í ob l iga r íone , 
eamque vaide gra-
uentrion coníeerá-
di vnarn ípec iem 
íb ldmpan i s?vc lv i -
ni i íed vtramque 
í i m u l , cft ó m n i n o 

ccrtum* Probarique iblet p r i m ó ex C* 
N í h ü contra 7. q . i . vbl dicunt Parres 
T o l e t a n i , Cenfuimus coHtteníré deberé^ 
n>t cum áSacerdottbíis MtjfdrUm temporé 
facraMyjlería cotifecrantur ,jí ¿gritudinis 
acciddtCHtuslthet euentus, c¡uo c¿j>tum ne~ 
queAntconJecmioms exylere My¡ lemm>ftt 

ítíyerum Epifcopo-, yeÍPreshytero á l t m co-
jecranonem exequi c*ptíOfñCíf. A7en ením 
alindad fupfUmentum initiAtis Alyjieriijs 
tonuenit rqu'km Aut inctpícntis, aut fubfi~ 
quentis benediftíonefinr cempleta Sa cerdo* 
t í s ; quid tiecperfecU •v¡d€rípüfunr>nt'j! per-
fctííonis ordine compleantuv > I n quibus 
verbis expendenda l u n t i l l a , ^ 0 c*p~ 
tum nequeant tonfterationts explere Myftc-
r ium , & c . Et í i en ím in e U non e í íe t 
termo de coníecra t ione ípecici pañis 
pot i ü s , quam de rc l íqu is Miílaí par t i -
bus, qux vniuerfali nomine conlecra-
tionis appcllentur, menique Patn m 
Toletanorum efiet í b l ü m o d ó , v t q u ó -
cumque peruenerit Mifía inexpra ab 
Vilo Sacerdote,fi hiedeficiat, perfícia-
tur ,explcaturque abaiio 5 nlhi lomin» 
inde vai idumconfíc i t i i r argumentum, 
namfi M i í í a í e m e l i n c e p t a , f inicndaeí l 
etiam per al ium, quando proíequi non 
poís i t , qui exor íus eíl . Ergo ñ ab inc i 
piente fit faóla conl'ecratio í ub 1 pe cié 
pañis, ncqueatqj Ule v l t e r iús progre-
d i , necefle c r i t , v t alius procedat ad 
con ícc ra t i oncm íub lpec l e v i n i , quan-

doquidem 



De Diurno Mií¡^ Sacrificio. 

d o q u í d e m ñlhll fit maloris moment i 
in M i l i s adionibus, nihilque maior i 
jure perfedionem, complementumqj 
fui exígar , quámcon íec rand i a d i ó . 

i Probad fecundó í'olet ex C« 
ReUtum 11 . de Confecratione Di f t . 2 . 
Sedlbi noneftfermonifi de Sacerdoci-
b u s ^ u i ofFerebant plura Sacrificia vno 
die , & lumebant communionis íantla; 
grariam in íoía t a n t ü m extrema Sacri-
ficij ob l a t í one . Quod v e r ó i l l i c o n í e -
craucrint iub vtraque fpecie , luppo-
ni tur quidem in fine Canonis 5 aft de 
obligatione ñ c confecrandi non habe-
tur v l l u m v c r b ü , n i í ide dif t inda alia, 
íc i l icct communicandi íub vtraque 
ípeCie , Q¿iotíefiumquefamficatJtcs > cor-
pus , 07*fanguinemDomininojlnlef t Chrlfli 
tn altarw ¡mmolarint. Probari t e r t i ó ío-
let ex C . ComPerimus 12. Ibidem» Qup 
ra me i n C . i o q u i r u r S. G e 1 a fui s Papa I . 
no n contra eos, qu i non conícerabant 
íub vtraque ipecie pañis, & v i n i , fed 
contra eos, quifumpta tantummodo cor-
poris facri porrione, a Cálice facrati Cruorís 
ahjlítt ehant. P r x t e r e á inhoc C.noneft 
fermode folis Sacerdotibus, v t volunt 
Gratlanus i n t i t u l o p rx f íxo ,S .Tho inas 
q . 80. art. 12. ad 1. 6c muí t i al i) cum 

ipíis 5 fed de L aici3 etiam, v t dode no-
tarunt Sa lmerón tomo 9. in Euangel. 
Trad .3 5 .pag.3 72.iEneasSyluius ( q u i 
p o l k a Pius 11. PontifexMaximus J i n 
Dialogo contra Thaboritas h e r é t i c o s , 
BaroLii5 in A n n a l i b u s a n n o C h r i í l Í 4 9 6 
Bellarminus L .4 .de E i i cha r i l l i aC . 26 . 
Reprchendit igi turS.Gelafius eosoe-
cukos Manichaeos, qu i vt fe fimularet 
Catholleos, communicabant cumalijs 
veris Ca tho l ic i s , fed ex ínpcr í l i t ionc 
Man ich í co rum abhorrentium á v ino , 
c x i í ü m a n t i u m q u e , defuiíTe C h r i í l o 
í a n g u i n c m , abítinebanc á cálice 5 ad-
monetque veros Catholicos^ ne cálice 
omittant cum periculo fuípicionis de 
Manichíeahaereí i . Imitatus fuit Sand* 
Gelaí ius antecefibrem fuum S. Leone 
I . qu i non mu l to antea dixeratSerm. 
4 . de Qnadr age lima deteftans errores 
M a n i c h x o r u m , Cumad tegendam tnñdc* 
litatem fuam noflrís audeant intereffeMy-
jlerijs, ita in Sacramentorum communtone 
fe temperante i>t interdum tutiks lateant, 
ore indigno Chn'jl i corpas accipiunt,fangm-
nem -vero redemptinms noflrx haurire omnU 
nodeclinant. Qnod ideo yejlram -volumus 

feirefandítarem, ytnohis hmufcmodi ho~ 

mines ex hís manifeflentur tndicijs, & quo
rum deprehenfa fuerit Jacf¡lega fimulatio, 
notat! , & proditi> a S a n ü o n m focietate 
Sacerdotal i authoritate pellantur. I ta S. 
L e o , q u i , & S. G e l a í i u s J n o d i u m M a -
nichíEíG hgreí is iudicarunt conuenire 
tune temporis , v t non folum á Sacer
dotibus, fed etiam áLa i c i s frequenra-
retur communio íub vtraque fpecie. 
V n á c C.Comperimus plenam accipit l u 
ce m . Eius integra verba funt , Compe~ 
rimus autem, quod quidamfumpta tantum
modo corporisfien'portions a calicefacrati 
cruonsahjlineanu Quiproculduhio,quom& 
nefeio qua fuperjiitione docentur adjlringt, 
aut integra Sacramenta percipiant, aut oh 
integris arceantur, quia diulfio yniuS) eiuf-
demque Myjietij fine grandi ftcrilegio non 
p o tejí prouenire. V b i T ó Grande jacrile-
gíW-Tumitur pro indigna tradationc 
Sacramcnti con t r ap r í ecep tum, iufquc 
E c c 1 e fi aü i cu m, & non con t r a di u i nu m , 
v t malé in te rpre ta tu rMarch in 'Trac l . 
3 . de Ord ine , parte , C . & n. 2. quaí i 
non pofsitquidpiam efle facrilegium, 
nifi ür contra ius d i ü i n u m prohibens 
talemdetcrminatamtradationem.Sed 
c e r t é ad facrilegium, íufficit, quod fi t 
a d i ó , ve i omils io contra prceceptum 
Ecclefix iubentis i n ordine ad nnem 
re l ig ion i s , & ad c u l t u m d i u i n u m , v t 
patetex eclebratione MilTa: fine veí l i -
busfacris, ex percufsione C l e r i c i , ex 
poilutione , íanguinifque i n Ecclefia 
e f tu í ione , centumque aiiis exempiis, 
quorum aliqua in hanc rem prasnota-
uerat i am ClaudiusSaindes Repet io-
ne 10. de Euchar i íh f o l . 3 7 7 . Probatur 
q u a r t ó , ex Innocent ioPapaII I . L . 4 , 
de Myf te r io facroaltaris C . 23 . i n cu i» 
fine habet hxc verba, Grauherofendh, 
qui negligenter, aut tgnoranteralterutram 

fpeciem prxtermittk; g^auíus,quifcienter9 
autfponte-, máxime[tformam intenditmu-
tare, y el h<erefm introducere. Q m n t ó , ex 
S. T h o m a q . 7 4 . art. 1 . ad 2. q . 80. ar. 
12. a d j . q . 8 3 . art. 12. p e r t o t u m f e r é . 
Sexto, ex M i í l a l i R o m a n o , t i t u l o de 
de fe d i bus $ . 4 . p e r t o t u m f e r é , 
1 o. n. 3. Concordant Theologi omnesi 
& hic eft communis fidelium fe ni l is , 
q u i n vllus ambigat de a d m o d ü m í l r i d a 

obligationc orta ex prarcepto í iue 
fo lüm humano, íiue etiam diu i -

í i o C h r i f t i D o m i n i extrinfe-
co in í l i tu t ioni Sacra-

i n e n t i . 

Pr*» 



JJijputatio I I I I . Seolio / . J07 

JPráceptum Chr'tH 't inducit 
pr&fat& confecratioms 

necefsttatem. 

3 A /f 1 H I perfiiafumcft, dimanare 
i V l e t i a m e x h o c . N a m i ü x t a C o -

c ü i u i n T r i d e n í i n u m Sel. 22. 
C . 1 .Chriftiis in cena noul í s ima corpus, 
&rawumemfmim frhfpecichnspants, & 
-víníDeoPatri ohtulit, acfub earunde rcru 
fymbolis^podoUs^iiOstuncnomTcjUme' 
t í Sacerdotes conflituÚat, ytfumcnnutr*-
átdit- <& eifdem, eorum^nc m S a ce Mono 
fuccehrlhus, i>r oíferrent, prxccptt per ¡ixc 
-verba, Hocftcite m meam commemoratte-
nem,yrt ' remPerCathollcA Zcclefht inteUe-
xír , & docmt. Q o * verba tam clara i un t 
pro nrxccpco Chr i íU de oblanone ta-
ciencia ab Apoftolis, & á S a c e r d o t i b u s 
í u c c e f l b r i b u s e o r u m í u b rpeciebus pa-
n i s , & v i n i í lmul , fea lab earundem re-
rumlv i i ibo l i s , v t nonegeant expen í io -
ne noftra. Con íbnan t cum verbis tran-^ 
ícn 'pt is haec alia verba Canonis 2 . Si 
amsdíxeri t , illis yerbls, Hoc faene in mea 
commemorationem, Chrijlum non injlitHijje 
Apañólos Sacerdotes, autnon ordinafe , i>t 
ipLalüweSacerdotes oiferent corpus { i c i -
l icet í ub ípec i ebus pañis ) &fangmnem 
fnum ( í c i l í c e t fab fpeciebas v im.) ana. 
themafit. M é r i t o autem C o n c i l i u m 
T r i d e n t l n u m i n t u l i t p r s c e p t u m C h n -

fti ex verbls i l l i s , Hoc jache tn meam co
me morat ion em y nam etí i á S . Luca Euan-
gelifta referantur poít tblam corpons 
conrec ra t ione in , t amcn lac i3 l lgn i í i ca r , 
fuifle á C h r i l t o repe t i r á poíl í an^u ims 
c o n r c c r a t i o n e m , í u b i u n s i t enim, Simi-
lítef, & caltcem, & c . v b i aduerbiiun 5/-
mílner denotar repetioncm eomndem 
verborum,qux poft corporls coníecra-
t i o n é p r o n u h c i a u e r a t C h r i Ü u s . Pra:te-
rcáS .Pau l5 1 . & C . 11 X o r i n t h . narrat, 
C h r i í h i m dixiiVc poft c o n í e c r a t i o n e m 
corooris , Hoc jache in meam commemo-
ratíonem; & poft Cangiúnis con í ec r a t i o -
ncm , Hoc faene, quoti'efaimquevibctis, tn 
meam commemorationem. Ñ e q u e prodc-
r i t relpondcrc, Chr i f tum prazcepiílc 
con íec ra t ionem v t r i u í q u e í p e c i e i , lea 
non fimuitaneam, leu quaaim vna co -
fecratio debeat íequi poft abam. N o n , 
jnquam, proderit , tú qu iaChr i f t i ver
ba ín te l l iguntur á Conci l io T r i d e n t í n o 
de oblatione lub Ipecicbus pañis, & v i -

ni ,non autem vel pañis, ve l v ín! ; in teK 
l iguntur ei iam de oblatione corporis. 
SÍ í a n g u i n i s , non autem vel corporis, 
ve l í angu in i s : tum quia C h i iftus p rs -
cepic id , quod i pí e fecit tanquam p r x -
c ipuumin t an toMyf te r io ; i d v e r c fu i t 
confecratio íub vna, atque a l t e r a í p e -
c i é , & non íub vna, ve l altera: tü quia 
( v t communiter addi tur , & íatis vr -
genter ) fi p r x c e p t u m C h n f t i efíet de 
coní e cr at i one v e 1 v t r i u í q ; , v e 1 v t r i u 1-
l ibet fpeciei, quid caula: fo re t , v t Ec-
clcí ia adeó ío l ic i tc curct , ne poft con
í e c r a t i o n e m vnam prx te rmi t ra tu r al
tera ? Cur o b ü g a t i o n e m confecrandl 
vtramque ípec iem pr^ poneré t tot alijs 
obligationibus inris humani , quot cx-
pendetur inDirputat ione de modo oc-
currendi de fe d i bus, qu i i n c c l e b r a í i o -
ne Sacriñci j contingere quennt ? Qua-
p r o p t e r t e n e n d u m e f t , c o n í e c r a t i o n e m 
íub da a bus ípeciebus pañ i s , & v i ni íi-
muleíVe p r e c e p t a m á C h r i l l o D o m i n o j 
quidquidf i t ,an Sacr i f ic iumMil lx con-
ftituatur cfientiali ter, necne exconlc-
crationetub duabus i l l i s ípeciebus :de 
quopof t eá . N u n c í o l ú m aduertimus, 
f iconf t i tua tur , inde con íequens fore, 
v t eiufmodi coníecra t ion is ob l igado 
proueniat ex iure di u i no contento i n -
t r in íecé i n Sacrifici) M i f f x in íUtut io- , 
nc facía á Chr i f to D o m i n o . 

Sex ohteclwnes átinuntur. 
4 r \ PPONES p r i m ó , fi conlecra-

^ r io íub vtraque ípec ic debeac 
fíerí ex precepto C h r i f t i , non 

poter i t Summus Pontifcx concede ré 
f acu l t a t em,v t íub v n a t a n t ü m Ipeae 
fiat confecratio, nequit enim inferior 
d i í p e n f a r e i n p r x c e p t o í ' u p c r i o r i s . Re-
fert tamenRaphael VolaterranusL.?-
G e o g r a p h i x C . 4 . leu t i t u l o deSaxo-
n ibus ,&c . I n n o c e n ü u m P a p a m V l l l . 
anno 14.90. permi f i l ícNor t u egi) s, v 11 n 
1 bla pañis 1 pecie con íec ra rcn t ; nec pu-

^ tandum eft, erraííe Papam in re ta gra-
u i , v n i u e r í a l i , & publica, cuius tuaie 
íat is confciumVolaterranum, co l l i g i -
tu r ex inde ,quod eotemporc degeret 
Romse ; dedicauitque libros íuos l u l i o 
I I . ( qu i tune crat Cardinal is) a quo 
facile conuinci polVci de faifa narrar io-
n c , v t & ab alijsfyncronis. S e c u n d ó , 
Chriftus poft r e í l i r r e t l i onem col cera-
u i t a p u d É m m a u n t i n u m C a f t e l l u m , v t 

doceac 



o8 De Bmino MtpSacrificht 
docent S. Hieronymus ín Epitaphio 
Pciuix j S. Auguftinus L . 3 . de Confen-
íu f u a n g e i i í l a r u m C . 25 . Serm. 146 . 
de Tempore , Sermone. 1. in feria 2 . 
P a í c h x , Epií iola 5 9 . q .8 . mul t iquc ai:/ 
Parres, & interpretes adC . 24 . Luce» 
vbi i a r é M a l d o n a r u s , i 5 c e x T h c o ] o g 1 s 
Schoiafticis nomiiuis diffusé V á z q u e z 
D . 2 1 6 . C . 2 . Chr i í lus autemconfecra-
mt fubíbla pañis í p e c i e , non en imí ic 
y l l a v i n i ment io . Ergo fignum eft, 116 
príecepiíle antea Apoí to i í s , v t non m i l 
lubduabus pañis, & v i n i fpedebus c ó . 
Ü c e r e n t , nam q u i í e exhibebat rnagi-
ftram, & doctorem Apof to l i s , ea ^ in 
fLin6tione,nullaten2 face re t contra i d , 
q u ó d i u í i e r a t pauc i san tcá dieb^. Ter
c ió , S. PauJus A d o r u m 2 7 . V . 3 5 . Eu-
c h a d l ü a n j confecit fub íbla ípecie pa^ 
riis in mar i , & naui, nam de Eiichari í l ia 
i n t c l l i g i t A u t h o r Imperfe¿U in Mat -
t h í c u m H o m i l í a 17.verba h^rc A d o r a , 
Sumenspanem,grati\ís cgitDeotn confpcch 
ommiimy& cumfrcgljfet, ctpr'tmanducare. 
H i c locus ex A p o f l o l i c í s A d i s vrgen-
t i o r v i d e t u r , q ü á m a i i j C . 2 , V . 4 2 . C . 
20. V . 7 . vb ' idicUüT, Erantautempetfe-
uewncs in doéhhaApoJlolorum, com~ 
municatíonefracTio»is pañis, & oratlonib»: 
nirfus, Vna autem Sabbarhicum cohuenip. 
fcrnusadfrangettdumpanem, Paulusdtfpn-
rahat, 6cc. Qnibusin verbis nondelcr i -
b i t u r , q u i d A p o ñ o l i , Paulusvc fecc-
n n t , f edqu idpopu l i , aut fidcles ali ; 
p r í t í e n t c s , v t notant B c í J a r m i n u s L . 4 . 
de Euch. C . 24 . Lor inus ad C. i l i u d 2 . 
V . 4 2 . N i h l i itaque eft, vnde deducá-
tu r , Aportólos non coníecrafib íub fpe-
cie vrraque pañis, & v i n i , etí i alijs ad-
í t a n t i b u s m l n i í l r a u e r i n t t u n c í o í á pr io-
r e m . Opponcs q u a r t ó , íi confecrario. 
ncm v t r i u í q u e í p e c i e i í imul praicepif-
Jet Chr i í lus Sacerdotibuj cc lebran t í -
t ^ v t i a u e Se v t r i u í q u e í u m p r i o n c m . 
¿>ed hanc non precepir. Ergo ñ e q u e i l ~ 
am. Minorproba tur , namaiioqui non 

bene decrcu i í l e t Eccleí ia , vt Neoprcf-
byreri concclebrantes cum E p i í c o p o 
n o n í u i n e r e n r c a l i c e m . Q u i n t ó , verba 
U l a C h r J ít 1, Hocfac he In meam c^mmemo -
rarwnem, non minus continent príecep-
t u m coníecrandi i mpoO tu m Apoftolis , 
& e o r ü m m Sacerdo t ío íucce l lo r ibus , 
quam pra:cepriim de í u m p d o n c impo-
l i t u m ómnibus fídelibus. Sed huiuf-
moai pr^ceprum non obligat fideics 
cuides ^d l u m p c i o n e m v t r i u í q u e ípc-

c i c i . Ergo ñeque obligat Sacerdotes 
a d c o n í e c r a t i o n c m v t r i u í q u e . Sexto3 
S. Thomas in 4 . Dífí . 11. q . 2. art. 1. 
qu^íHuncula 1. ad4 . d icere lb lummo-
d ó , prxtermorem Écthfi* in vna tanttt 
fpede conficere. N o n i g i t u r iudicauit , 
eíic contraChrif t^prsceptum. 

Expenditur quídam S SÍhomü 
locus. Non tenentur omnes 
Jideles ad <vtrmfque ípe-

cmfumptiomm. 

D-hoc v l t i m u m a r g u m c n t u m 
repondeo, S .Thomamdiccrc 
q u i d e m , e í T c p r e t c r m o r c m E c . 

c l e í i e c o n í e c r a r e i n v n a t a n t ü m ípecie j 
ícd non ideo negad á S.Doftore, elle 
contra Chr i í l i preceptum. A d quin
t i l m di cocum Conci l io T r i d é t i n o S c f . 
2 1 . C . i . E t f i Chriftus Dominas in ~t>ltimA 
ca-na yencrabile hoc Sacramentum in pañis, 
& inmfpeciehus injlituit, Ú^'Apoftolis tra-
íí/íf/f 5 nontamen illa inftitutio, & traditio 
eo tendunty y t omnes Chri/li fdeles Jhtuto 
Domwiad ytramcjuefpeciem acdpicndam 
ajinngantur. In gu íbus verbis C o n c i l i u 
ex primaba Ecc le í ix c rad ic ioncóc c ó -
nium l e n í i i d e c l a r a t ^ r f c e p t u m C h r i í U 
non deberé fie i n t e l l i g i , v t oblige t om-
nes íideles ad fumptionem v t r i u í q u e 
ípec i c i . Nobls , qui contra H e r é t i c o s 
non di piuamus exprofef ib , íed cum 
Ca tho í i c i s agimus, fuf í ic ichí tc íb lu-
t i o . y i ü e a t , q u i V e l i t , B e l l a r m i n u m 
L . 4 - d e E u c h a r i f t ] a C . 2 5 . Salmerone 
t o m o 9 . í n E u a n g e l i a T r a a a t u 3 4 . Va-
Jcntjam in Conrrouer í ] ;$ L . d c l e ^ i t i 
mo víu Euchanf t i í c , & t o m o 4 . D . 6 
q . 8 . pundo 5. 2. &- í equen t ibus vf-
que ad 8. Suarium D . 7 1 . f c d . 1. & 2 . 
V a z q m u m D . 216 . Cap. 5 . M a r t i n u m 
•Bccanum t o m o 2 . Opufcuiorum i n i . 
d e C o m u m o n e í u b v c r a q u e ípec ie , C . 
i . & 2 . a G i o Cuius pund i occafione 
noto, E u c h a n f í i a m í u b vtraque ípecíc 
aliquando aiTeruad íb l i t am. Ouoí l etfi 
poft Baronuim in Annalibus E c d e í ^ l d s 
a n n o C h r i ñ i 5 7 . n u m . i 5 3 . negerVaz . 
quez C . i . n . 2 6 . & v i o l e n t e r interpre-
tetur verba hxc S. Chryfoflomi InE-
pi f tok 1. ad Inimcentium Papam, San. 
é iuaru ingrefstfant mHitcs, quorum alhuos 

jetmus, nullisinirntos myjhrtjs, 6- w á e m t 
omma, qu*mtuseunt. qu'm & f i n í í i f } ^ 

mus 



mus Chr-i/li fatoguís , ficut tn talt tumultit 
contingk, h prxdlñoYum militum yejles effit 

JítS magnoSabbatho P a í c h a l i , c u m i a 
i n v e í p e r m n vergerec dies ante Miííarü. 
í ó l e m n i a . N e g e t a u t e m V á z q u e z , quia 
nuUum aiiud ceftimonium Patrum prc-
t c rc i t a tumex S. Chry l 'o í lomoal legar i 
poísir . Nih i lominus L i b . 3- Dialogo-
r u m S a n a í G r e g o r i j C.30.habcnius ex-
prefí lun ccíVunonium , naoi M a x i n ú a -
nus, & locij portabant iu oaul cor pus 
C i i r i á i , & íangu inem, íamqucnon ex mor 
te Dkinít, fed ex ípfa eius pr^fentía, ac i f i -
foNcturhati', ómnes fihimet pacemdederutJt, 
corpuSy&fangmmm Redéptoris acceperUc, 
Deofe fingulicommendantes, -vtconim diu
rnas htnigm fupcifereti auoYum cor pora tn ta 
fauenda morte tradiderat. H x c S . Grego-
rius l o q u e n á d e r e m p e í t a t e , qua: in cx-
t r emum periculum redegit Max imia -
i iLim,& c o m i t é s . Nec q u i í q u a m d i c e r , 
celebfafle tune Sacrum. Legatur et lam 
loannesDiaGonus i n vi ta e iu íde Sandi 
Gregorij L . i .C.3 3 .Exrat 6c aiiud inS . 
Gregorio NazianzenoOratione 11 . v -
bi de S .Gorgoo ia íb ro re íua vexatagra-
u i infirmitate ait, intempefla noch capta-
ta , adáltarc{ quod domi habebat) pro-
cuhitífc, eumquei qulfuper fpfo honoratur, 
ingenticíamoré Inuocaífe:: aedeínde hoc fuo 
pharmaco corpas totumperfudijfe, &fe quid 
nffpiam antltyporum pretíofi corporís,autJdn 
lu ía is manus ( c i i k e t i píius, pro more an 
t i quo deferendi Eucharif t iá in domos 
prÍLiatas,vt ib i ea lumerent , quando ad 
Ecclcl iá accederé non po í f en t j l cu t ob-
íeruar iacobus Bi i l íus) id lachrymís ad-
mifcuífe.Hzbem? a i iud te f t imoniú inS . 
H i e r o n y m o E p i í l . 4 . ad Rut l i cú Mona-
chumde viuendí forma, vbi de Extipe-* 
r i o Tolofano E pií copo ai t , N 'thtliHodl-
t ías, quí corpas Domtm ctnijlto i>im¡neo7fxn 
guinemporratin intro. P r a s t e r e á i o C o n c i 
l ioTufonlcoapud Burchardum L . 5 .C-
9 .dec fe i iu ] i fu i t , ücmw oblatíonem , qu$ 
ítd Diaticam recedentihus de ftculo referua-
tur, intinfÁam deberé e/Je in fanguineChrifti^ 
-vt y e ta citer P re s hy ter pofsit di ce re infirmo, 
•Corpus , & fanzuis Bomint proficiat tihi, 
tsre. Quare vei íe ruabatur fanguis, quo 
m a d e ñ e r e t ho l l íx pars porrigenda ioíir 
m o , í e u i n f u n d e n d a e i u s o r i , vei u i c m a 
defícbat parshoíViK,quado inSacrilicio 
jfcparabatur adv ia t i cum.Vt i Tolere ñ e -
r i á G r c c i s , q u á d o inCcrnaDomini E u -
char i í l i amproinf i rmispraeparanr , ie í ta 
m r A r c u d I u s L . 3 .de Concordia Eccie-
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fise Occidetal is ,& Orlctal ls C . 5 6 . quo 
et iammodo,quadiu hof l ix parsnó .ex-
í iccabarur^manebat ságuis fubí'pecieb9 
y i n i . S e d i i 1 u d de cr e r u m e m e odat ú fu i t 
i n Conci l io Bracareníi 3. Can. 2. cuius 
Canonis v e r b a o m n i a J e g ü t u r í u b n o m i 
ne íiiiij Papas l . d C u m omnecrimen 7, de 
C o n í c c r a t i o n e D i í l . 2 . Ideoq; Innocen-
tius i l i . L . 4 , d e lacro al taris Myí l e r io 
C. 1 3 .admonet, conjtitutumejje ah tecle-
fia,-vt Euehar/lh'a non detnr intíncla. Con í t i 
latur Pafchalis Pana 2 . in Epi l t .32 .apud 
B inn ium,Mic ro iogusC . 1 9,de Eccie-
íiafticis ob íerua t ion ibus , Hildebertus 
Gcnomanení i s Epifcopus Epift. 6 4 . re-
Ja t í íq jabeodem Binnío Conci l iu 114L011 
dinicnle celebrarum anno 1175 .Et an-
tequam hiac ego di (ceda; moneo, praif i 
t u m decretum Concil i j Tu ron i c i face
ré íatis i n í p e c i e Aiuhor ibus , qui d ixe-
runt,Sacerdote celebrante poíie re elu
de re in Pa í lophor io h o í t i a m , quam IÜC 
coníecraui r , & í i i m e r e aliá antea con íc -
c ra tá , ib iq • cu ílodi ta, adüiru r enim i ne o 
decreto, Dejeptírpo infeptimum diemjem 
permutemrJdejlJUú kPresbyterofumatun 
CP alia , q tu eodem die confecrara eft, in lo-
enm eius fubrogetur, ne forte diuti in nferua 
ta, mu cid a, q uod abfitsHat.Scálnter pre ta
r i quis po te r i r , quatcnus alia, non q u i -
demi 'o ía j íed ex duabusdenuo coníecra 
t is ,recondaturin Cibor io!aero , ita vC 
fumatur vna ex Íiíis>& a n t i q u a e t i á . L e 
gat u rn . 5 Ó . D . pr^ ce dent i s / 

¿hta de caufa Neopresíjtcrino ^ fumant fpectém "vim. 
6 /V D quar tumdlco pr imó,f i pro-

: babile fie, non elle Sacerdoti 
cele brant i neceiiaria e x C!i i i • 

Ái precepto 1 u m pt ione m a b í b l ü t e , p r o . 
babüe á fo r t i o r i er i t ,non eíie eoprece
pto ne ce llar i á fu m pt i on e v t r i u í q ; í pc -
c ie i . Prius ante i l l ud v i fum eít probabi-
le P.SuarioD.7 5 . S. 5 • V» Vna -yero.Ar-
r i a g x D . ^ o . S . p . n . ó Q . & n o b i j I n D i i p i i 
t a d one fu pe r i or i á n. 5 3 • t H £e s c ó c i i i LI 
Tr ident . Sc f .21 . Cap. 1 . & Can. 1. cum 
declarat,Laicos,5e Clerieos non couí i -
cientcs, mi l lo prxceptodiuino obliga-
TÍ ad Eucharííl ia: Sacramenui lub v t ra -
q u e í p e c i e í umedu , i nd i ca r e tacite3Cie 
r i eos con ficiétes obl lgar i . H oc argu n\ e 
to v t í t u r P. SuarczD.43 . íect .3 • Veri ' . 
Tcrtio exhis. 'bcá contra, quia pot iús v i -
d e t u r, C o n c i i i u v o 1 u i íf e r e 1 i n q ti e r e i a. 
dccifaiu hanc controuerfiam,& T h e o -

logoruin 
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logorum opínat lonibus fLibiedam. A r 
que itaSuarez í en t i r e debet, ne íic íibi 
contrarias. Dices rurfus, erfí expre í lb 
Chr i í l i praeceproj íuperadí i i toque i ni t i 
t u t i on l Sacrifici) non í i tSace rdo t i I m 
perara famptiointer celcbrarrdum, ta
ñí c iokmcta cft Chr i í l i prgeepro i m n l i 
cito-jcontencoq; intr infecé m Sacrifici/ 
iníllí u t ione. E rgo íic et i am impe rata e -
r l r í u m p r i o vcr iu íqueí 'pec ie i , nam non 
apparet potlor rat io , v t iubearur v -
n ia s ípec ic i ÍQMipdopra: alia , ñ e q u e i -
t em v t vnlus, ved alcerius , prcrer t im 
cum v t r i u í q u e í ima i ipeciei conlecra-
t i o l i r i ni pe rae a precepto Chr i í l i , cum-
que adcomplementumconuiui) , inflar 
CUÍÜS inr t i tu tumeíVhoc Sacrif ícium, & 
Sacrameetom ^ipertineat í u m p t i o c ib i , 
a p o t a s . Hinc probile e í t i E g i d l o Co-
n i n d i q.S j ^a r t . i ,du.b.5 .n . 102.celebra 
t e m t e i i ü r í iure diuMo fu roe re veram-
q i i e í p e c k m , &.á Pontíf ice difpeníari 
i ionpofle, v tceáebrans lumar alterutra. 
tantmn ípec iem. Q U 5 ̂ g i d l j do^lrina 
intell 'genda^ft iuMa didaab i p í b i n n . 
©5 .ralioae habita non tam iníli111 t ionís 
Sac r inc í ; , q u á m Sacramenti Eucliari-
í l ici .Sed corra, t ü quia incertum cí l ,an 
abfolute í u m p t i o S a c e r d o t a i i s , í eu In 
ter ce l cb randumfa^ iaá Sacerdote, v c l 
v ni us t aaríi m í pe cíe 1, ü t de i u re di u i no 
Chr i í l i .penes modum c t i am pro poli t u 
t n Anteccdenti : tum quia excogirari 
poÜet jSace rdo temobUgar i iure diuino 
ad í u m e n d a m vnam, vei a í t e ram l'pc-
c i cm, quam ve 11 et, & non ad vtramquc 
í i m u l funiendam, íiciit de obligatione 
L a i c i , & : Sacerdotis noncelebrantis d i -
c i t u r , quatenus iure diuino fatlsface-
rent j í i aiterutram í u m e r e n t , quaquam 
nunc , & iam d i u debeant ex prxcepto 
Ecelefiae non íu me re , ni íi d e t e r m í n a t e 
í p e c i e m pañis: tumquiafnb l i t e e í l , an 
v t r i u í q u e í imul í pe c i e i c o n í c c r a t i o n e -
celTaria ü t e x iure d iu ino : t u m q u i a d l f 
ficiíé probabitur,non íufficcre adeom-
plementum Sacrifici) , & Sacramenti 
E u d i a r l í l i c i , íi Sacerdos íacr l f icans, & 
conficiens í'umat vnam í p e c i e m , v t i f u f 
í ici í reí peda c£e te rorum,qui ñ e q u e ía-
c r i ñ e a n t , ñ e q u e conficiunt : t u m quia 
difficilé et lam probabitur, compiemen 
t u m Sacrifici) ( e t í l a d m i t t a t u r coníi í le-
re infuraptione v t r i u í q u e f imuirpecici 
á Sacerdote)debcre e í l ' edeiurédiui rno, 
v t notabaminDirputatione proxima,n. 
5 5. Sí ha:c, qux vt probabliia t e n t a r a á 

me funt, & non afierta, v ideantur f imi-
lia vcro3 dicendum e í l e t , non í e o u i e x 
p r ^ c e p t a á C h r i í t o c ó f e c r a t l o n c y t r i u í -
que í imul í pe d e l preceptam e t i a m e í í e 
coníecran t i Sacerdoti í u m p t l o n e m v -
t r i 11 íque i imuí . Id autem íi dicererur, pa 
teret c ó m o d a , fiiauiíq; r e lpcn í ioad i i -
ludde N copresby teris non í ument i bu $ 
vt ramq uc i peciem, nam c u m obli g a t i o 
fumendl v t ramq; non or i re tu r 111 Sacer
dot i b3 celebratibus cxprceceptoChri" 
l l i j íed £cclefiai5nihll míriiiT¡,Qi]odhacc 
in fuo prícee pto potuerit dl ípeoí are, d i f 
pcrfíaritqtie adu cumNeoprcsbyreris, 
q u a n d o c e l e b r á t v n á c u m Epifcopo. Si-
mi l í f e r , íi credimus Cardinal i de" L u g o 
D . 11 .ieci.S.n. 174.,dirpeíabat o l imEc-
clcíia cumPresbyteris Cardlnalibus, v t 
non omnes comraimicarent, ve l íub vna 
ípecie , qu i p r a í c n t e s M i l l x Pontificis 
Su mi ni coníecrabant í imul cum eo. 
Qna in narraríone concordat Dicaí l ¡1-
Jus Erad, 4 . D , 3.dub. 13.1111111. 2 2 4 . 
Et vterque adducit in t eñe m In nocen-
t i u m l l l . L i b . 4 . C . 25 . vb l non legi i d , 
fedpot l í is contrarium,ait Qmm^Covjue* 
mcrtmr atiiem Pn'thyterl Cardinales Rornt-
fíum clrcumftareFontííicem , i^- cum eo pd» 
rttcrcelebrare. Cumque confummdtum ejl Sa
crifici um 9 de mu n uetus comm u nion em red-
pereyftgnípcarites AfJoftoiús, qui cum'Domi-
710 parher difeumhentesfatram ¿emanu t'itfs 
Jímhárijliam acceperunt, & in eo, ÜUO¿ ivfi 
concelébr^nty ójle-ndmtjAf ojiólos tune A Do
mino mum huius Sacrificad id ictfí'e, Sic I n -
nocentius. Vnde niíi al i ü de c o n í l e t , no 
omnes Prcsbyteros Cardinales comniu 
nicaí íe ,ex t c í l l m o n i o I n n o c e n t i / nulla-
tenus conílat , íed po t lús o p p o í i t u m . 
N o n e x p r i m i t l i l e , an acceperint com-
munionem íub v na t a n i ú m , vel fub vtra 

'ijiinulid pofsirflilac ú fu h orí r i-, fe 
i'tmquepercepuonh -peritas euidenter appa-
reatj Summus Pontifex non jiatim partlcu-
lam hoftudimittu in calicem,fed eam pr.ft trz 
nucruetsfignaculu inpétenareponit, & p o í l 
ofcu l wm pa cis ad fedem afcendens , ib i confi -
flens, -vninerfis ceníent¡buspartem maiorem 
fnfeipit oblata de patena, quaaDiaconus re-
prxfentat)ipfamqs •vídentih* dmidens, i>n%-
queparticuUm fumensyái i ímitth¡n cálice, 
quem tener cora ipfo SuhdiaconuSyde quoJan 
guinem haurit cum cálamo, dcindeparticuht 
'vnam cum ofeulo rradirDiacono , dítamaue 
S ubdiaconofine ofculo, quemad altare m i fu. 

jíran 



Dtjfutatio I I I L SeBio L 
fírctntem eicúlitem VtdConus ofcuktnn E t 
t u n c S i M U c ú n u s f A r t k u l m dimjjam in c4 
¡ícefitmitcíimfanguíne. H ícc io i . Lx q u i -
bus n o í c i m u s , Subdiaconum iumpl i l ie 
parricuiairaioltie cuinranguine,no au-
t e D í a c o n u m ? n e q ; P r e s b y t e r o s , íi q i u 
adeirencThomas Vaaldení i s C 8 8. de 
Sacramcntis t r ad id i t ,mor í s cfleKoma^ 
n i ,v tSummusPont i f exDiaconum, óc 
Alcaris Míniftros communicer luo v t ra 
que í p c d c . P c r c l l refponderi í e c u n d o , 
¿ a i ü r i aaide c x C h r l l l i p r e c e p t o í u m -
pdonemvt r iu lqac Ipec ic i , n o n u m e n 
aDomnibus ílniul eelebrantibus,^ con-
i c crant i bus eandem v t ranque í peci c m9 
f c d á p r x c i p u o ce lebrante ,a tquecoi i ie» . 
erante.quaiis ell Epilcopus, quandoca 
ÍDÍOcelebran: , & conlecraiu o r ü i n a u 
í iou i t e r . Sed h x c relponlio approbata a 
D i r a i l i l l o T r a a , 4 . D . 3 • dub. 13 .num. 
2^.5. T r a d . 5 . D . 1. dub. 12. num. 25 3 * 
v íde tu r ad iBOüúm voluntaria, & gratis 
excoaitata nd ettugmmdifficultas, non 
í e c u s a c í i e g o d i G e r e m ^ o i ü m S a c e r d o -
temcelebrJntem,c\ coniecrantcm prm 
cioalirer deberé ex precepto C h n i u 
c o n ñ c e r e í u b v t r a q u e Ipecic 5 poíic ve» 
r 6 alios celebrantes, & c o n l e c r a n t e s í e -
c u n d a r i o p & a c c c í l b r i é c o n r i c e r e l u b v-
í i a t a n t ü m . A d h x c : Ncopresbytcn non 
n ú n u s v e r e , & ptopriecunkerant , 
facrificanr , q u á m ü vnutqtuiquc eo-
r u m í b l u s c o n í e c r a r e t , & lacnncarer, 
E r o - o f i c o n í e c r a n t i , & í a c n h c a n t i m ^ j 
ceíiaria eft ex C h r i l U prascepto í u m p -
t í o v t r i u í q u e ipedei,tenebLintur Neo-
presbvter ieoderaprxcepto.Rttpode-
r i t e rc ió poeeit, ia t i s factumeí le prxcep 
to Chr i l l i de lumptione v t r i u í q u e ípe -
t i e i ,qüandoquide i í ;Hpi ícopusacc ip iaE 

vcramqi ic , íu f í i ck cnim adiUud prxce-
p rum,v t vaus ex con íec ran t ibus , & la» 
cr iñeanr ibus perñcía t Sacrihcurm, ÍÜ« 
meado ambas í pedes. MUltant ecedem 
difiicuitatcs contrahane re íponí ionera 
praef t i tamáEranci lcode L u g o L . 5 
2 0.4.11.55 .cum Raphaele Auevia; q i u 
v tunrur cxemplo Sacrifidj mcrcpti ab 
vno Sacerdote, & perducli v í q ; ad €Oi> 
í e c r a t i o n e m i n d i U i u e , lediniuuus Sa-
c e r d o t i s d e í e c i u ñ n i t i , & p e r í e a i a o a -
l iooer v t r i u í q u e í p e d e i í i u i i p a o u e a i , 
At rameniaudexemplumvide tura i i e -
num á p r o p o í i t o , na c o i n c a í u iumpt io 
e í tphyhce impoíVibi i i sSacerdot i , qur 
conlecrauit , k ideo recurrit Eccleí ia 
ad Sacrificio complemcntum, & perte-

¿ l ionem, qu ale m q n al e m b abe re pot e íl 
Sacrificlum per fumptionem aballo Sa
cerdote fadam. Caccerumquado noui-
te rordinat i coní 'ecrant,pofient phyficb 
ipn complere,& perficere Sac r i l k iü v t 
ab.ipfis ob la tü , í u m e d o v t r a m q ; í p e c l c . 
C u r i g i t u r Eccieíia prohibet eis v fum 
ca l ic i sHníupcr ü exemplum qiiadanre-
luis c o n d u c i t , m á x i m e , v t exinde infera 
tu r ,p rccep tumChnl l i non obligare de
t e r m í n a t e , vt idenvqui c o n í e c r a t , l á 
mar vtramque í p e d e m , l e d v t v e l l d é , 
vel aliusSacerdosJiue i imu l coniecrer, 
fiue non c o n í e c r e t . E t i t a lndicar i aSua 
r io D.7 5 . Icét .5 . V . Vna Tero, doce r i qu e 
á H i e r o n i m o d e L l a m a s i .par . M c t h o -
di Curationis an imorumC. 1 2 - (L 1 1 . 
incipiente Demtmfunt. probabiicq^elie 
a i u n t G a r d i n a l i s d e L u g o D . i 1 . l e c i . 8 . 
n.173 . A r r i a g a D . 4 0 . l e d . 9 • n . 6 9 . & D i 
c a í i i i ! u s T r a d . 4 . D . 3. dub. 13 • n. 144-
quanquam in Suarioego non i d legain, 
í e d q u o d i n c e r t a f i t Sacerdotis ad l u i n -
pt ionemobi igat ioex iure d iu ino , qu in 
faciat v l lam mentionem de compleme 
t o , & p e r t e d i o n e Sacrifidj pcralterius 
Sacerdotis í u m p t i o n e m . Addunt ibide 
Cardinaiisde L i i g o , & D i c a í t i l i u s , non 
efie certum,non poí íede iure di 11 i no fie 
r i coníecra. lonem, quin í e q u a t u r í u m -
p t i o á Sacerdote. Poreft quarto r e í p o n -
deri , í u m p t i o n e m v t r i u í q u e ipecici á 
Sacerdote quouis con íec ran tc elle de 
p r e c e p t o C h r i l t i ; í e d tamen Ecclchaiu 
poíic interprctari praeceptum C h n l ü , 
Vel dií peí are in i l l o , v t non cb l ige tN co 
mvftas coníe crant es cum Epitcopo, ü -
cur nuil t i dicunt, poíie Ecc i e í i amd i ípe 
í a re inpr í ecep tocon íec rand í vtramque 
f i m i i l í p e d e m . Si prima re íponi io non 
probé tur , ampie dar egohanc quartam. 
L i be t que notare p r i m ó cum Cardinali 
de L u g o í u p r á n . i 75- Neopresbyteros 
n o n p o í í e ex licentia Epucopi o m u t e 
re í u m p t i o n e m í p e d e r u m pañis , vrpo
te qua: pertlneat ad com pl e me nt u m, i3c 
p e r f e d i o n e m S a c r i f í d i oblati ab ipüs , 
& quiapracceptum non coníecrandi fi
ne fumptionc non poteí l dilpenlari nií i 
abEcclefia, N o t o l ecundó cum Dlana 
párce odalia, T rada tu p r i m o , Rc íb lu -
rione 4 4 . íi Epilcopus deficiat poli con-
í 'ccrarionem, deberé á l i q u e m ex Neo-
presbv te ri s pe rfi ce re Sac r i nci u m i í u me 
do cali ce j quin opus íi t , i mo q 11 i u !i ce ac 
vocare aiiñ Sace rdot e antJ qu 11, nam ra -
tione cocciebrationis cu Epl ícopo ineíl 
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pcc i i l i a r í sobl iga t io > v t á l i qu i s ex no-
u i te f ordinatis confamait t Sacnf ic iú . 
N o t o t e r t l ó cum Qolntaíiá^treñ^s t o 
mo, & Tra¿i.2.SinguiariumiiVS . í i^ui^ 
dcm Neoprcsbyrer non communicet 
tune more LaicoU'cd Sarerdotal i , pol-
fe celebrare fecunció, fi occLirratcauía> 
que Sacerdotem al ium ante abl iuio-
m m y pur i f í ca t ionemve í ' amptam poí-
í e t iuílc inouere adreperitam celebra-
t i snem eodemdie. N o t o q u a r t ó c o n 
tra Gaiuachxum Cap. .de Sacrificio 
Milla*pa^. 500. non ideirco Ncopref-
by terum, carenceiíi legi t ima airare,aut 
Intrademem íe ordinationi cx r ra í t acu -
ta t é m p o r a , n© ficri ex íh í pe ni o i r regu
lare m , ob ñ a m i cum Ep i í ' copofadam 
córíí ecrationem, qu í a non c e n í c t u r ce-
lebrarepropric M i í l a m ; íed quia íu íce-
p t i o Ü r d i n i s , & celebrado reptitatur 
vnus adus, í iquidcmhsEC c e l e b r a d o í i t 
annexa ki lcept ioni t l l i . Ira Le í s ius de 
i rregti iar irate Cap. ó . d u b . 4 . niim.5 2. 

. Suarez de C e n í u r i s D i í b u t . 3 1 . í e d . 1 . 
á n u m . 7o. ló íepl ius Gibalinusde i r r e -
gulantare Cap.5. que í l . i . n u m . 10. cu. 
Hcnr iquez , Bar tho lomíéo de Medina, 
Sayro, & Laymano. N o t ó q u i n t ó ex 
bando Fu!berro Ep í í copo C a r n o t e n í i 
inEpI í lo Ia 2 . adF ina rdumfu i í í e , quon-
dam víitacLim in Diocccfi Carnotení i^ 
totaque Prouincia Senonen í l , v t noi i l -
ter orvü nato daré tur íeruanda in perga-
meno koíl ia 5 ex qua per quadraginta 
d ics lp ie / í ac r i f í ca t ione ablVmes, deeer. 
peret, c o n í u m e r c t q u c tot idem particu 
las. N o r o í e x r ó c u m D i c a í l i i i o T r a d . 4 
D . 1 1 . d i ib .2 ; nam. 15 . caíu quo noncf-
fet materia , focus , ¿c tempus , nlíi pro 
vna M i lía, le d u ó P r i n c I pes x q ü e pot€ -
t e snonco iTÍendren t , v r c r e x t í u o b u s S á 
cerdotibuideberet celebrare , tune i i -
c i tu ni fore , ,v t vterque í lmulí 'acr i í ica-
retconfeerando eandem materiam , ñ. 
i d non fierct in conremptum re 1 igionisp 
fedob vitanda bella, áu td i í co rd ia s gra-
ues ín ter ífos Principes. Et tune vter4' 

que ^acerdos p a r t í d p a t u r u s eñec 
de ípe cíe bus pañis ác vfni» 

v t c o l l i g i t u r d"'" 
i n notatione 

pilma. 

m 

N u m S* Pdulus conjecrarit in 
Cola fhmi pañis ? N u m ettam 
ChriftusDommuspojt Refurre-
Bidnem ? N u m Papa difpen-

Jarit, qjelpofsit dtfpenJfa-
"f e, Dt m unafoiafpe-

cieconfecreturf 
7 A D t e rdumargumentum dico 

cum L o r i n o , & Cornel io i n 
A d a , cu. T h o m a M a í l u r i o i n 

Paulo Apo l ló lo L . 11 . C* 9- allegante 
-S .Chry ío í lomum,5 .Hle ronyn ium J V . 
B e d á m , cum Va2quioD.2 i 6. C . 2. nn 
mero 11 . & a l i j s , S. Pao i ü non co fe c i fie 
E u c h a n í l i a m i n l l i o e ü é n t u y f e d í u m p -
ílíTe v í i t a t u m , & vulgarempanem. A d 
í 'ccundum re pono, al i ós e r i am Pa t re s, & 
Interpretes exilUmare, Chr i f tum non 
coníeCrañe panem, quem de d'r difcipu. 
l i s i n Caí lc l io Fmmauntino. L c g a n t ü r 
Corneiius ianíenius in G o n c o r d l a E u á -
ge l i caC. 1 4 6 . Suarez DI!p . 4.3. f ed .5 . 
V er í ic . /idfundar»en11:m. Raynaudus de 
MííTa prima í e d . & Cap. 1 ."pag. 9 . Si 
aurem oppoíi ta ex i í i imar io v t commn-
n i o r , i ta & probnbiiior vi de a tur , d i -
cam, C h r l í l u m eo in caíu Vfum fui l íe 
porc í iá te e x ce 1 i e n t i a:, con í e era ndo l o -
lam pañis tpcciem,quia í k expedi ré I u . 
dicauit. A d p r i m u m argumentum rc í -
poedeo p r i m ó , verba Volarerrani t i l e , 
Hor. tvegi* Iñnoceritij V I H . P o n u f l c í s t o n -
cefsiont pe -mfjjnm íitie -vino Cítliccraf*c-ifi~ 
mre$(juhl ob ímmefafrtgora m'num ¡nea re* 
gw ve'mporratum acefótt, cuius reto rana le-
gattomijfñ-. Q u i verba fal í i ratcm ion are 
v identur , n a m q u ó d calix lacr i f icetüc 
cum alio 1 iquore , c ]uámde vi te,c:\ccd; c 
indubitanter pote Harem Si immi Pon-
t l f í c i s . c u m ü t Sacramenti Euchar i í i i -
ci q u o a d í u b í i a n t i a m mutat lo \ poteitas 
ailtem Ecclefiái in Sacrarnenrorum d.ií"-
penfatione deber elle f a l ú a {¡lo-um r „h -
fiantia, vc declarat C o n c í l i u m T r l d c n r . 
Sef. 2 í . Cap. 2. £ r antea Ciernens V I . 
Papa in Bulla ad Patriar ch a m x\ r me no -
rum auno 1 3 5 1 . aoud B z o v i u m propo-
fuerar l i l i credendum, p o f f e R o m á n P o 
tíficem circa adminijlrctione Sacrarnentaru 
jE:cclefl(c,fahn's seperiflís, q t u f m d e tn tegr í 
t a te ,&necefs í tAte Sacramenroni, tolef .vedi 
mrfos mus Ecclefiamm C h f i i l t \ & e t t a m c-i-
cederé, i>t feruentur, Vnde t e ñ a n t i bu i 
Armiii<e?& Tabiena: S u m m c A u t h o r i . 

bus 



^3 
h i n Y .EucldYíflíatcpovc A l e x z n á n Y l . 
decifumfuit , non pofie Papam di ípe ía-
re ,v t fine v i n o c ó l c c r a r e t u r ca l ix ,pro-
po í l t a ló la aqua. Vndec t i amcum q u í 
dam ob v'íni penuriaiBoñ-errecSacrifi-
c ium ex aqua, vel ex alio potus genere, 
caftigauit eorum temeri tatem, craísCi-
que erroremS.Vaolfangus,vt tradirut 
inipfiLis v i t aC^s . apudSur iu i l ^d i e s i 
O d o b r i s .Gnu phr i u sPanu inius i n Chro 
n i co E ce ie 11 aft i c o ínb annu m 14 90. eo r -
rexic verba Volarerrani , po lu i rq ; per-
mi í íum Nor rvc í^ i an i s , v i fine v ino tá -
crificarenc, i d e í l , v t l b l a m pañis ípec ie 
confecrarcnc, pra'.rcrmílía ípecie v i n i . 
Sedadliucln hoc íen ín narrar i o V o L v 
terrani e í t d u b i x fídei apud plerolqnc* 
Lcgantur lacobus Gordonus i n C h r o -
oologia , Abgyaamns Bzov ius , Henr i -
cus SpondamiTin Annalibus Eccleíiall i-
cis auno 148 9-vel 1 4 9 0 . Suarez Di íp* 
4 2 . íect . 4.Verr-Secumixfenrentia, & V . 
Tenío hoc confirmAt. V azquez D*2 2 3 ,C¿ 
1 .n .6.C.3 .ex n i i m . 2 6 . Beilarmlnus L . 
4.de Euchar i í t . Cap. 2 4 . > V e r l . QUAY-
tum tncommodíim. Sunt, qui non Innoce-
t i o V I I I . fed I V . tribuant p e r m i t i ó -
ncni i l lam. lcaAlanusLib . i .deEuchar . 
Cap. 2 0 . & Claudias Saindes Repet i -
tione 10. de Euchar i í t .Cap . 3 • Sed cum 
Claudias circe Volaterranarn , & h i c 
noadelnnoccntio I V . í e d d e V i i l . j o -
quacur, videtur i lie incurr í lie laplum 
memoria:,vel calami. i 'unt , qui dicanc 
vniiindlípeilíafleCLim Saxonibus, alia 
cuín Nortvcgianis . i ra Vil lalobos Tra -
a a / . y . d i í F . 10. n. i .deccprus exinde, 
q u ó d apu d a i íq uem legi t alie gat u m V o 
lateÍ-ranam L.7 .Gcographx C . 4 . ve 1 t i 
1 ulo de Saxonib^, & c . Quod ego in loan 
ne Mariana L . 5. de Hirpanix- rebusC. 
i . l e g o , i l l u d e l i , * Norcvcgia maio-
ris fdgorls íxuic iavaHanir , vlquc eo v t 
hnnortarurn v í n u m vi frigoris c ó t i n u ó 
acelcercfeiatur /qua: res magnam a i i -
quandoPorititicibas Romanis i nge í sk 
curanijVt d iu ínc boíl i a: pars vrraq; re-
fine rct u r, pe r ñ ce r e t u r q 5 oppidatim. ^ 
Sic Mariana. Quapropter de di i pe nía-
tione cum NortvegijS lacla a Roma
no Pontíf ice n ih i i certi itatui po te í t . 
R e f p o n d c o t e c u n d ó , i l confecratio v -
t r l u í q u e ípecie'i fpeder ad ellenriam 
Sacriticij / n o n poterit vnquam Ponti-
fex d l ípen ía re , vel inrerprecari prxce-
p tum C h r i í i i , quatenus liccat conie-
crárc vaaiu í p e c i e m ü n c alia j í icnt e-

n l m i u x t á C o n c i l í u m T r í d e n t í n u m fu-
prá Pont i fe x caret pote líate ad mu tan
da m Sacramentorum iubl iant iam, feu 
efi'cn£iam,ita etiam ad mut and ame l ien 
t i a m Sacrifícij i n l t i t u t i á C h r i l t o , ea-
dem enim vtrobique mi l i ta r ratio, I -
m ó AlexandrumSextum Papam decia-
faffe non elle ÍUÍC poteftatis c o n c e d e r é , 
v t in vnafola fpecie E u c h a r i ü i c u m Sa* 
c r a m e n t u m c o n f í c e r e t u r , á lunt ex A r -
mi l l a Sumraa Viua ldus , & qui ipl'ura 
refert M o a r é in Examine Theoiogiae 
Moralis parte 3. Cap. 4 . § . 7. num» ¿» 
A m i cu s D i fp. 10 . le d . 9 • n . 15 5 .Quan-
q u a m á t t e n t e conlideratis ver bis Sum-
ma: i i l ias j ^ . ro.de Eucharift ia, dignof-
eetur jnbndic i ineisa l iad , q u á m quod 
í 'upráex i pía, & ex SummaTabiena nos 
rc tui imus, admonitumque id i amtac -
rat á V a z q u i o D i l p . i l l a 223 - Cap. 3. n . 
2 0 . Si vero conlecratio v t r i iü 'que ipc-

. c ie i non íit de ef lent iaSacr i f íc i ) , fed a<l 
hanc fufficiat conlccratio alterutrius 
ípcc ie i ,probabi le e l l , pofic Pontificeni 
d i í p e n í a r e , auc interpretari praeceptú 
Chri l i i ;probabile elt,non p o ü e . Huius 
relponlionis tres parres habent mul tos , 
grauelquc patronos palsim obvios , 
noto*» 

8 Sed contra primara parte n i 
dices p r i m ó , e t l i Pontifex non pofsic 
matare elientiam Sacramentorum, v t 
de finí t coneil ium T r i d e n t i n u m luprá ; 
nihi lominus quoad el lent iam Sacnfi-
cl) Euchar i í t ic i non elle i d dc f in iu im. 
Eucilis e í lhíKceuaí io j t u m qui a Sacri-
ficiumMilla;la:pe vocaturnomine Sa-
crament i , v t t e r t i ó quoque verboob-
feruare eíl in Sando T h o m a , & inalijs 
T heologi s anti quis, ae re ce nt i bu s: tu i u 
q u i a , v t í a m n o t a u i , cadem mi l i t a t ra
t i o , ne Pontifex polsit matare eflenda 
Sacriíici) Euchar i l i i c i , ac ne poísit a l i -
cuiusSacramend efienriam inuertere; 
q u á d o q u i d e m Sacrificlam Euchar i l l i -
cum íit non mi ñus n e c c ü a r i u m Chrif t ia 
ne R c l i g i o n i , & n o n m i n u s á C h r i í l o i n -
k i f u t u m, qu am q u od 1 i be t ex Sacramen 
EÍS jnec minas ex in í l i t a t ione Chri í i i ha 
beat fuáí ignif ícat ioné , quá quodlibec 
ex Sacramct i s íuá deriuar.Si Ig i tur í lg-
n iñea t io Euchari í t ic i Sacriíici j ex inííi -
tu t i one Chr i íti eíl, quaren? offertu r í ub 
vtraqji 'pecicoc non t a n t ú l u b vna, noa 
poterit Pontifex l i c i t é , neq; val idé m u 
tarioncmaliquani circa idadhibere. D i 
ees fecundó , poteri t l a l t t m Pontifex 

X\ 3 coa-
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concede ré , v t fine celebratione Sacrifí-
cij cofíclarur S a c r a m e n t ü , c e n í c c r a n d o 
ynáni tanrúni í pcc l em. E t ñ enim con-
H € ú o 'Sacrámenti E 'uchar l í ik i debeat 
ex p rcceproChr l f t í eíic aífoclata ceie-
bracicoi Sacrificio non apparct>cur non 
poísi t Pontlfex d i ípeñlare in taií p.ra;-, 
Ccpto/aucinterpretan i l l u d , fictít in Pa 
rafecue foparat á con íec ra t lone celebra 
t i ó n e m , í'eu oblatidnem Sacrificij, tune 
enim Sacérdos ofFert Sacrifictom, í'ed 
noirconfécraf; oftert T u b y n a í p c c i e , no 
fübdiípl ic i . Cardinallsde L u g o D . i o. 
í e d . 8 . n u m . i i ' ó . exe lud i t hoc c í fugiü , 
nam non componi tur v airda vnius 1 pe -
c í e i conrcc rá t ioc i im animo efíitaciielr 
impedlentc in tcnt ionem o f e r e n d í Sa-
cr i f i t í i ím. Si autemdicatur, e x t i t l í r a m 
tune intent ionem offerendi inchoatc 
SacrificiiimrationeGonfccratlonis (pe-
c ie l vnius.Impugnaral tcrumhoc ctru-
g i u m , quiaellet indiOatloSácrif iciJ cu 
ani mo non per fícrendi ril'ent ia I i t e r i i -
l u d ^ & proinde eflet a d í o i r r i i o r i a , aC 
V - a h á , ^ i k ^ i f e l m r i t í í í c r c x T i ^ d í i t 1 © - . 
n<t Mií"utionls'SáGtífici/-;<Qüáfe5ciñii cT 
fet contra iusd iu inum e t i a m n á t á r a l e , 
non poflet Pónt i fex difpenfáre. Sed de 
i ñ a L u g i doclnnafcremus iud ic ium in 
Sedlone fequenti .Nunc reijciínuscfFLi 
g iua i i l i i i d , quia coriec^atioVriiirs Cpe -
ciel cum an imoi ioncon íec rand i Miam> 
l i i a m n m i l p r ^ ^ ó n a t u r í c x ^ l e c r a t a j c í i 
i l i i -d ta € x GlarMli prece pto-prohi bentes 
indirper i íabl l iqueá Pont í f ice . Si recias 
mtsyac dicas,excogkari á noMs fine íuf 
í i c i en t i fandamemo indi ípeníabinta^ 
t e m i n pra-fato pr íecepro. C ó c e d c m u s , 
poíí'e Poniificem di ípen ía re . Sedfunc 
coníeCrat to vnuis í o i i u s l p e c i e i non e-
tit'SacrificiiiiivjiSc in controuerfia reda
cta adhoc punclu-m, anSac r í f i c ium, ad 
quod ex precepto Chr i í i i r equ i r i tu r 
confecratio vtriuTque ípec ie i poí'sic 
e x dlípe ni ac ione Pont i fici a ta ítiari In v -
nliis tantúmfpeciciconfccrat ioi ie-? nos 
de fe ndc mus, non po flTe. 

9 1 am v e ró con t ra íccuná&m 
partem dices , quanquam confée rá t l o 
v t r i u í q u e í pede i no'n íit de-efientl-a.-Sa-
cr i f i c i i , e í l t a o i e n d e h u i o s í l ; b i t a n t i a ^ 
integruate , ficut pes, autmanusrelpe-
€tii homfnis , & í ü m p t l o 5acerdoíai is 
re ípcclu e i i i ídcm 5acrifí<:i| ; Pónt i fex 
autem non por eíl m u t á r e íubfiantiam 
Sacrificij/íeu quae reí 'pedu h u m s n o n í e 
habent peraccidens» Occurr i po t c í l , d i -

^ é n d o y n o n m u t a r í fubílantí.im 5acrlfi-
c i ; per cói íceísionem Pontlficiam con-
í'ecrandi vnam íoiam í pccl em, qnia non 
fíat n i fui-, e fíe de Tu bílan t i a 5a c r i fie i \ a l i -
•quid, quedex C h r i ñ i i n ñ i t u t i o n e non 
n t de cius íubrrant ia , ñ e q u e t o l i l t u r de 
IpíiLis fubftantia a l lquid , quod Ciit if tus 
voluer i t e ñ e d e í u b í t a n d a 1 i í i u s , í e d ta
tú m fit variatio, quant um ad v f u m í u b -
fíanti^/vtendovnahuius parte , & non 
alia, id eft, confecrando vnam í p e c í e m , 
& n o n a i i a m í í i c u t n o n m u r a t u r íacrif i^ 
cij íubfiantia per receptioncm vnius 
Tpec ie i ,^ nón a k c r m s , & ficut neq; mu 
tatur íubíinntia ^acramenti per vnius, 
& non alterius ípeciei confeefationem. 
Occur r i aliter pote í l , dicendo, Conci-
i i u m Tr iden t i num inteifigendum efie 
d e í b i a m u t a t i o n e SacriÍMi) , qnoad e í -
Í c n t i a m , q u a t e n u s talis imi ta t lo non ca-
dat íub pote í ta te Pontificia ; q u í d ó u i d 
fit de alia mutatione quoad íubfiant ia , 
& i n r eg r i t á t em Sacrifici/. Porro autem 
Pont í fex concedens, v t c o n í e c r a r e t u r 
fub vna tanüümfpcc ie , nenmutaret ef» 
íent iam ^acrificij / i q u i d e m e a falue tu r 
íuff icicnter in vnica ípecíe 5 "Icdlblum-
m o d ó mutaret .Sacriíicü íubf tan t iam,^ : 
i n t eg r i t a t em, vtpote q u ^ coalc ícat ex 
a m b a r ü m 1 peci e ru m coní ecra t ione. 

1 o Contra ter t iam partem d i • 
"ees,multa funt de iure dlutno fiue natu 
l -a l i^mepof i t iuo , Inquibus n o n p o r c í t 
Pónt i fex dllpcnfare , íeu quorum o b l i -
gationem al i q u ando non v rger e, non po 
teíl Ponnfex interprctari,ac dec ía ra re . 
Si autem q 11 i-dpiam huius condi t íonis 
ef t^pr^fert im con íec ra t io vtr iufque fi-
mul fpccicUkie vnica fpecíes fufficiac 
'ad Sacrificli ef ient iam, fine dúp lex re-
Tquiratur,& confecratio vnius poft conv 
Iccrationcm alterius nó per tincar príe-
c i s e ad fu bft a n t i a m, & I o t eg r í t a t e m 5a -
en f i e i j , f ed ad eíTenrialem huius com-
pofi c I onc m, & coníi i r n 11 one m. I m DU Ü, « 
naberis ,namdefidsraturrat io, obqua 
fit fupfá Pontificis poteftatem difpcn-
fa t io , v e l i n t e r p r e t a t í o i n p r e c e p t o d i ^ 
m n o p o í i r i u o d e con íec ranone v r r i u í -
q u e í p e c i e i fimui) fi admittatur fcmel, 
gemine Ipeciei con íec ra t ioncm non cf-
íc de 5acrifícij e í icnria . Hadenus bre -
ui ter>& inuo lu té ía t lsfecimus i/s, q u x 
contra iecundam nofiram rcfponíione 
adprimum argumenti imobijci poflqnc 
g e n e r a l i t e r . R c s e í l , q u í E e x i g i r , v t d i f -
fufius t rac lc tür ,&. expiieatius edifiera. 

tur. 
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tur , idcoquefecundam, & ter t iam ad-
iungamSecliones, qux cuni prima fine 
pr^ambul^ ad princl paléin D i l putat io» 
ms ícop iu i i> ícu mciam. 

S E C T I O I L 

An confecratio vníus ípecm 
jtofsit valide fien, non ok fíame 
tntentime fimul h ahita relm-
quenii dtam mmtfecratam3 

njel non oferendi 
Sacrficmm? 

i r T N n a m . á . remifumis huc 
1 d i í cu r s ionem huius dif í iculra

l i s . A d q u a m í l i p p o n i m u s , d i í -
putacum o l i m fu iüe , 

An forma confecrationis pañis 
confequatur fmm effectpm, 
antequam perficiatur for

ma confecrationis 

S E V a n f o r m c e o ñ f e c r a t í o n i s c x p c -
d e n t í e m u t u o inoperando? Q u í -
bus íub verbis proponitur hscc d i l -

c e p t a r i o á S . T h o m a 1114. Di í t . 8. q .2¿ 
í irt .4. quaeít iuncula 1 . & 3 - p. q- 7 ^ . 
a r t . 6 . N a m Per rus Cantor Par i lu olis, 
M a g í í l c r q u c Theo lop , Ícx Scholx , v t i 
nominatur a b H e n r i c o G a n d a n c n í i G . 
15 . de Scriptoribus Eccle í ia í l ic i s , & 
poftcá e iufdcniVrbis , ve fertur , Ep í í -
copos , referente S ix toScnen í i L i b . 4 . 
BibliotheccMancla;, f o r í é q j a n t e Pari-
í i e n í e m E p i í c o p a u i t enüera t Torriace-
lern, vt coUifcrc eíl ex Ep i i l . 173,-Src-
phani E pi í copiT ornacé fis; ciar ni t q 1 ati
no D n i . 1 200 . ís , inquani , de ten ían i t 
cum fuis í equac íbus partem aftirmart-
Teni?ex Declare fe mu 1116,1 cite C d a u o 
Heilrerbachcenli L . 9- l i l u í l r i um m i -
racu lorum, & h i í t o r i a r u m m e m o r a b i -
i i u m C . 2 7 . qui ícr lbcbat auno 1 2 2 2 . 
v t conitat ex L a o. C ^ S . H t paucis re-
t r o annis Innocemius 111. PapaLib .4 . 
d ^ M y í t e r i o f a c r o a i t a r i s C . i 7 * & 2 3 . 
a l i q u a n t ó q u e p l u r i b u s S . Bernardusin 
E p i l h ó p . adGuidonem Abbateml ig-
n i ñ e a n t , íenliíic lie al iquos» Qtdbus 

accenlet Stephanum Cantoarieufem, 
1 e u A ng ü cu m , & Prse poíi t u m , í "e u Pr c -
pofi t luum Prcsby te rü LeodlenfisEc-
clel ix Albertus Magnusde Euch. DiíK -
6. T r a c t o . C.3 • n. 5. v b i , & i i ^ . D í í l . -
& art.S. Alexanderque Aiení is 4.p. q . 
i ó . membro4 . § . 6 . necnon S.Thonras 
in iocis praecitatis, Omneíque Theo lo-
g¡ poí ler iores dilcordant á PetroCan^-
core,& ab cis aii/s antlquis Theologis , 
v t & dif leníerunt S. BernarduS > Inno-
centius l í l . & Caríar ius . I m ó moder-
ni T h c o l o g i iudicant , í lare con poí le 
enm indemnitatc Fidei Catholicae co-
g i r a r íonem ií lam de íufpeníione efte-
¿ l u s f o r m x c o n í e c r a t o r i x pañis v i que 
ad poí i r ionem eírectus forma: cól 'ecra
tona: v inL I ta V á z q u e z ad art. 8. q . 
•78. Snarez D . 43 • iec>. 2 . V . P/co ergo 
f nmQ . Adcat L e d o r E x i m í u m hunc 
Doclorem, in quo í n u t n i c t plenadog-
m a t i c x h u í u á íententlac probarioncm, 
n e C n o n i n P e t r o C o r n e / ó 3-p . q -74 a. 
1. & 2 . D . 1 . dub. 1 . 

ISlouus quídam difeurfus circa 
Setttoms qmítlonem pr&~ 

fentatur iK¿ difcu-
tttur * , 

12 i E T E R V M Cardlnalis de 
L n g o D . 1 9. f e d . S . á n . 103 . 
excogitauit nouum modum, 

q u o p o f í e t fine abfutditate, led po t iüs s 
cum veritate defeníari ( Vt ipfc putat ) 
opmat iore ieda Petri Cantor is . N a m 
e o i p í b q u o d C h r i l l u s i t a l n Ü i t u c r i t S a -
cramentum Euchar l f l icum, v t í imul 
Jní l i iuer i t i i l u d in ratione Sacrificij , 
nec vo luc r i t , íieri Sacramentum fine 
Sacrificio, nec hoc fine i l l o , nec Sacer-
doribusdederit duas potellates dilpa-
ratas, fed vnicamad facrificandum, &: 
cpnfccrandum , ita vr ñ e q u e extra Sa-
c r i í i c ium confeerare p o í l e n t , ñ e q u e 
nbíqiic conlecratione poüenr offerre 
Sacri í ic iumjVt probar cumalijsSuarez 
D.43 - i c d . 3 . $ .Dico primo: íc qui t u r , 
v t íi Sacerdos veilet conlcCrare non ta-
men offerre Sacrificium, ita v t vo lun 
tas nonófferendi Sacrificiumprxualc-
ret , ét eflet magiseff ícax , tune n i h i l 
prorius efficeret,quia vellet a l iqu id , 
a d q u o d n ó accepit p o r e ü a t e m á C h r i -
Üo. V a d c f i g o n í c c r a t l o vtriufquefpe-

ciei 
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d e l fit de e f ien t iah iuüs Sác'rífícij, co-
í e q u e n s e f t , v t qui veíJet coníecrare 
ho í t í am ío i a in , & non offerre Sacrifi-
c ium j íed excludendo oblatiohem Sa-
c r i í i c i j , n ih i l facerct, quia non hafeet 
po te í i a t e in ad conlecrandum nifi per 
inodaiTiSacrifícij . Q u x í u n t verba E-
minent ifs imi Cardinalis. E tadd i t , e t í l 
Sacerdotes fine ex errore, í ine ex ina-
J i t ía proferentes verba con íec ta to t l a 
íuper vná folam fpecie, comuniter c ó -
fe eren t valide, q u i a n ó e x t l u ' d u n t o m -
ninoefficacicer intentionem íacrificá'-
d i , íed volunt coníeera re me 1 ion* mo-
ú o , quo poííunr, arq* ideo volunt fai
te ni ¡mpl ic i té per confecfationem ho-
ñ l x v . g. inchoare Sac r iñc ium, raliter 
v t quantum eíl ex l e , pofsic complcr i 
per coní e erar i one m cal i c is , íi appona-
tur ; tarncn contingere poílc , v t Sncer
dos aliquis nonconl ecrc t Validé, profe-
xencioconíecraror ia verba íuper vnam 
í p e c íe m í b l a m í n c l r c u m í h n t i ; s , i n qu i 
pus aduerteret, non poíle offerri Sacri-
fíciiun abí'que coníe era t i one v t r iu í 'q . 

•Ipecici , & ln quibus pra:uideret j non 
fore vtramque conícerandam. Quare 
mens Cardinalis de L u g o vidcfifr c í íe , 
non conficiendum Corpus C h d í l l ab eo 
Sacerdote, qu i í'upcr ípec íem pañis 
pronunciarct verba con íec ra t ion i s ex 
animo non procedendi ad pronuncian-
dum verba confecratoria íuper ípec ie 
v i n i , ^ ex animo etiam non offerendí 
Sacr i f íc ium obdefectum con íce ra t io -
nis fpecie i v t r i u í q u c , ñ o t u m vt I ncó -
pofibi lcm cum oblatione Sacrifici;. 

13 O pe r a:; ore t i u m er i t , v t de 
hoemodo dicendi fejamas i nd i c ium. 
Et in primis vi de tur m i h l , diftare to to 
c<rlo abpplnatione Petri Cantor i s, na 
ls dícebac, non poni á parte rei efteclü 
prioris forma; cún lec ra to r ix > quoad. 
VÍque poncrerur eftedus poílerioris-, 
Aíl Lugns nondici t id nec pcr íomniüv 
Quare neiclo, cur ipíe í c n p í i t , vnum 
modum eífe germannm alten' , & elle 
ve rum i l l u m an t iquum, í i e x p l i c e t u r 
inírar ílü noui. Qoo tadumef t ' vt Dia
na part. i o. Tract. 16. Reí okit ione 6 2 . 
conuerrac contra L u g u m argumenta 
omniavqüx aftérr; í b i cn t aduer íns Pe-
t rum Can to re in .Scdce rcé L u g u m m i -
n imé i s d u n t , v t confidcranti patebic. 
Deinde non benecitatur P. Suarez D . 
45 • íecl. 3. $ , Dícüprimo, Etíl en ím ibí 
kabeai: i i^c verba, Errant, ¡nprkcn . 

t i ¿¡ültjlíone cViflínguünt dt'centes ificrtficAndo 
non foffe'mñficti/nam matéríamfme aliai ne 
Thutílitmfiat Sdcrt'ficium in yna tanthmfpe-
cir. tamenfimpliciter conficiendo Sacramtn-
tum extra Sacrifiaum propter alnim i>fum 
ípfius S'etérÁrkéntt, hovejjeimrdminoprohi-
hirum confecrare ynam mdteriamfine alia. 
Supponit ením hxc dif imélio, dari alium 
modum Cúr/ficicniiho'cSdcramerjttiy^ijuam 
ficrifícamlo - (¡iiod erroneum ef}. I n h i s t a -
rnen verbis feopus, & íeníus Suanj no 
eí l j inualidam fore confeclionemSacra-
irrcnti Eucharl íUci in vna (bla ípecie fi
ne Sacrificij oblatione re qui rente con-
í ec r a t i onem v t r iü fquc fpeciei ; í cd fo -
re ü i i e i r am cotrai i is d iu inum, ex cui» 
infti turionc e í t , vtSacramentumEu-
cha rifa cum ñon conficlatur, niíi oirfe-
rendo Sac r i f í c i umDco : q u x eíl con-
d u í i o propofita , & í l luí trara á Su ario 
in eo numero. Et v t claríns innote ícar , 
Doclorem E x i m í u m non patrocinan 
Card iná l i lie L u g o , adeamus Sedione 
í e e a n d a m D i f p u t a t i o n i s i i l i u s 4 3 é I n -
ueniemus ibí c o n c l u í i o n e m h a n c l ecú-
do toco p o í i t a m . Non cjt de hecej'sitate 
Sacramemí }feti confecratícnts unius partis 
mMeriti confiera tío altérius yfed pote]} una 
fine altera confecr'afi, itci infaftum teneat, 
Qaam conc iu í ionem cum obñrmaíVet, 
íu .b iungi t , D k l tamen pojfet, uerum tffé 
-vnum efechm nonpendereab alio re ipfn'tií 
peraccidens ex yarijs caiffis impediripofsit, 
penderé tamenex ivtentioneoperantis,na -vt 

•fi Aiim'jhrk principio intendett vnam folam 
f p e c i é m , & n o al iam confie ere, n i h i l e f í d a t . 
Sed hoc -vxnum ejl, &prxter fenfum Ecclc-
fi** namin omniSacYáménto fi Minifier in* 
tendatefíicere, epod verbafigmfieant, quod-
quedefe eficerrpojfmt circa mátcnamfuh-
iet\amy illa intentiofujftcitad effechim.Sed 
hociñtendit Sa'ccrd'Qs , etiamfi non imendat 
ítiiarn pdrtem confitere. Ergbfitjt -vlia du~ 
hitatione eonflchHUmpartem, Qiiam hiten-
dtt. Sicut Epifcopus y ere conferí i>nmn Or~ 
dinem, etlamfi intendat, nunquam alium 
conf erre. S i c S u ar i u 5,1 a t i í o u c mani fe í t é 
contra L u g u m , ni failor.* 

14 Te n i ó , e t f i fi t nece fiar! u m 
ex p r c c e p t o C h r i í i i , v t aui vuitconfe^ 
erare, ve i i t e t iamlacrir icare ,& proln-
d é v t vel i r confecrare n o n t a n t ü m vna 
ípeciem^fcd duas,non inde í e q u i t u r , 
i r r i t am cííe intentionem coníecrandi 
vnam fpeciem, fi adfit Intent io non c ó -
íecrandi aliam, ñeque offe rendí Sacri-
nc i iun . N a m e t i a m n e c e í í a n u m eíl ex 

¿ u i n o 
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díu 
co 

luí no mre , v t pañis antea, quam calix 
• n í e c r e t u f , & v t huius con fec ra t i onó 

íiat , niíi precedente coníecra t ione i l -
Üus, licur docent Dionyfius C i l l e r c i e -
fis 1*114.0. S.q. 5. i n j / p . a f t . 3 . Sotus 
i n ^ . D H t . n . q . i . a r t . 6 .Suarez fuprá 
í c c i . 2 . V . / i f veto, FagundezL. s^ín i» 
p r s c e p t u m H c c l e í i ^ C. 5 . n. 1 9. Bona-
c inaD.4 . q . 3. punfto 3. n . 3 . & 7 - f u 
cilen s de L u g o L . 4. C. 1^ q . 1 . n . 1©» 
í u a d e r q ; nonlcairer t iun Chr i f t i exe-
pl ti m , turn v fus Eec le í ix * t u m qu 6d el -
has recio ordine aatecedat pot u m . N i -
hilomin5 valida eíl Confecratio ealicis 
ante pane. Si iní i i rer iuxta ipfumCar
dinal ern de L u g o volens coí 'eerare de
ber ex príEceptp diuino veí le coninui -
m c a r c í l t a m e n n ó n vel i t i d po í t e r lus , 
ñ e q u e re tpfaexequatur, non ideo i r r i -
ta erir con íec ra t io . Quarto , quannis 
ve ruin fu,Sacerdotes n ih i l e f f e d u r ü , 
íi proferret v e r b a c o n í e c r a t o r i a í u p e r 
pane n i , & v inum ex intentione c o n í e -
crandi, íed cum voiunrate preualentc, 
óí magls precipua non offei'endi Saeri-
íiciuir. ( cum enim í u p p o n a t u r , eonie-
crationem vc r íu íque ípec ie i eííe fo r -
mali ter SacrlfieÍLim í p í ü m , concludlt 
i n hoc caíu ratlo Cardinalis de L u g o , 
íeu pot iüs Eximí / D o d o r i s Patris Sua-
rezD.7 6 . í e d . 3 . V . Secunda dificultas i 
v b i pro hoc cal 11 inuenio eandemmcc 
omnino rat ionem. ) Attarnen faifum 
c i \ , Sace rdo temnih í l c f fedurum, íi i n -
tendeas coníeCrare í'olum panem , pro-
nunciarct íuper eum verba conícera ro-
r ia cum animo praíualenre , & magis 
p r x c i puo non ofte rendi Sac ri fíei um, na 
cum Iupponatur, c o n í e c r a t i o n e m vni3 
ípec ie i non elle f j rma l i t c r Sacrifieimn 
ipfum,omni proríus catet v i argumen-
tumEminen r i í ' s i i n i , vt late cont ra i 11 ü. 
p r o í e q u i t u r t um Dieaí l i l ius T r a d u 5 . 
D . i . D u b . i z . n . 2 3 6 . t u m A r r i a g a D . 
5 0 . S . 7 . ex n.45 . t u m Mar t i non. D.2.9 
S . i n . ó . E g o b r e u i f s i m c e x p j í c o e x e p l o 
Epi ícopi 7 q^ i valide conteret alien i 
p o t c í l a t c m oñc rend í SaCr iñc iü , e t ia í l 
l i m u l habeat vo 1 unratem pra :uaIenté , 
& magis prxcipuam non dandi ipíi i n -
tcgrumOrdinemSacerdotalem ^ ^11 i 
conftituiturelVentiaiiter ex dupiicí po 
te l ía te , v na ofte re ndi , al te ra abloluen-
d i . Si vero E pilco pus vei let conferre 
alien i eam vtramque pote (late m, & íi-
nui l per voluntatem prxualentem, & 
magis prxcipuaminte nderet,non prae-

bere v i l o modo Saccrdota lc i í i Ord inc , 
tune l pi ícopus n i h i l operaretur. 

15 Q u i n t ó , iuxta L n g u m fu-
pra n. i 1 7 4Sacerdos?qLÜ ex ignorantia, 
vel mal i ría vellet có íec ra re in v n a í p e -
c i é , adhuc coníecra re t valide,quia ha-
be re t ai i quam intcnt ionem Sacrifieij, 
íe i l icet inchoandi actionem lacrifican-
d i t a l i t e r , vt quantum eít ex í é , poís i t 
compleri per confecrarionern alterlus 
ípec i e i ,& faceré Sacrificium p e r f e d ü : 
quíc intenrio pote í t í tare cum animo 
non eoníecrandi altcram fpeciem. Sic 
I ugus,& ci ídc verbis. Af t nunquá po-
tcí l contingere,vt Sacerdos intendens 
coníecrare i n vna (pede , non habeat 
aliqnalem in tcnt ionem Sacríflci; de-
ciaratam proxime á L u g o . N a m e t í i 
Sacerdos aduertat, non pofieoftérri a-
d x q u a t é , de p lené Sacr i f ic iumíine c ó -
íec ra t ione vtriul 'que í p e c i e i , p r x u i -
deatq, non poíTe coníecrar i v t ramque, 
q u í a v n í u » íol ius darur copia,attarnen 
i n t e t i o c o n í e c r a n d i voam fpeciem cric 
intent io inchoandi Sacrifieij .íi inchoa-
t i o i í t i iu í i t a d i o apea ex íe compler i , 
& faceré Sacrificium perfedum a d i ó -
ne aliaadiunda, qux íit con fec rá i ioa l -
terius Ipeciei , í i q u i d e m , c o i pío quod 
ponatur con íec ra t io vnius Ipeciei, po-
n i tu r a d i ó habilis ex fe compler i per 
Con íec ra t ionema i t e r iu s í p e c i e i , apla
que conll i tuere, & compone re cum i l 
la Sacrificiu mpe r f edum. Ñ e q u e o f í i -
c i t h u i c apti tudini aduertentia Sacer-
dotis , aut pra:uilio , de qua loquiruc 
Lugus, eít enim cxti infcca prxfatce a-
d i o n i . V t íi ego feribam in hac papyro 
vnam d i d i o n e m , non pot ero non po* 
ncre a i íqu id aprum ex fe con í l i rucre 
propoli t i one m fer i pe am ex coi u nd i o-
ne cum ali;s d i d í o n i b u s , quantumuis. 
aduerram, non pofíedari p fopoí i t íone 
feriptam fine tribus d i d í o n i b u s , auc 
terminis , p r í su ideamque , ícribi á me 
no pofle reliquas duas dicciones ob dc-
f edum atramenti. 

16 Sexto, segremih! perfua-
debo, non adorandam á íidciibus eam 
hoftíam , Iuper quam Sacerdos nllquís 
proferret verba coníecra tor ia ex inte-
tione eoníecrandi , q uanquam dec larer, 
fe noile conf ieereSacr i í i c ium,& fe fei-
fe, r equ i r í pro huius conlt i tutione eó -
fecrationcm v t r i u Iqu c í pe ci ei , deficc-
reque copiamfpeciei yínr. Et ne pro-
l i x i o r í i p , argumentacio Exími j D o -

d o r i i 



8 De Diurno M f f i Sacrijiáo. 

¿lor isPnt r í s Su are z exarara fu prá i n fi
ne numeri 13 . moaet me cfhcaci ís i -
mc , neCardinali de L u g o afleiuiar, 
neq; i temeius f r a t r i F r a n c i í c o d e L u 
go L . 4 . C. 1 . q . 2 . n* 2 0 . & 2 4 . ñ e q u e 
Doc io r i cuidam Sorbonico in t h e ñ b u s 
propugnatis die IO. lui í j anno 1 6 4 6 . 
ab Exce i l en t i í s i i noArmandoborboo io 
Principe de C o n t y , q u l authoritate 
íua ex imié nobiiitarunc opinacionem 
E mi o enti Is imiCardii ial is . Nondcfue-
runequ i auíi i i i i t invrere eá acriori no
ta . Sed q u i a p r ^ c i p i t i iud ic io vnain> 
caodemque putarunt cumdiue r í i f s ima 
altera Pcrri Cantoris 5 nec a t tendefüt> 
debe ré al ieri , vel tanquam vaide pro-
babiie agnolci ab ómnibus T h c o i o g í s 
í imile q u i d , acdix i t Cardinaiis de L u ^ 
g o , íuppoí i ta e í k n t i a i i c o m p o í l d o n e 
Sacriiicij ex coníecracione vcriul'quc 
fpeelci ; nempe Sacerdotemnihii erlc -
¿ turuai j í i ioteodat con íecra re v traque 
í p e c i e m cum animo preuaicnte,& ma-
g i i praicipuo non o í t e r ena l Sacr i t ic iü . 
Ynde Dicaftiilus Trach 1 . D . 3 • Dub . 
8. examinans i l iam q u x í l i o n e m , an va-
Jeac Sacramentum, quando M i n u l e r 
haber Intentloncscontrarias\ Propo-
n i t exempli e a u í á , Aíiquis fererrorem 
futAus-, non eJfeídem conJ'ecrareEuchart-
fifam,'& Jaerificare, ~i>ult i\ut4em conjecra-
rc j & fermií tion ojf erre Sacrírícium . A d 
quod cxcmplum ex coinmnni í en tcn-
t i ad l c i t u r , talem Saccrdoremnon c ó -
fecraturum re api e vnam, ñ e q u e alrcra 
í pec i em, i i prxualeat, í i tq ; magis pre
cipua voluntas non offerendi Sacrifi-
c i u i n : non iceusac communltec affír-
rnaturjbapdzati intendentis contralle-
re M a t r i mo n i um c u m an i mo prxuale-
t i , & magis praecipuonon conficiendi 
Sacramenti, elle prorílis i r r i r u m cona-
t t i m , i i ratio contradus Marr imonial is 
Inter baplizatos lie infeparabílis á ra-
tione Sacramenti, leu í i i d e m t i c e íic 
cadern omnino ra t io , quemadmodum 
con íce ra t io vr r iu í 'queípecie i cftidem-
t i cé Sacrificium perfecrum eflentiali-
ter. Lcgantur A-gidius Coninch q.8 3. 
arr. i . D u b 5. n. 98 . Aueria de Euch. 
q. 1 1. Iccl . 1 . V . Sexto adáendum e¡l* 
pranc i í cusdc L u g o L . 5. C . 2 . n u m . 6 . 
N o n aííerit id Arriaga (uprá n. 4.8 .qu iá 
non ell.cur potellas coníecrandi val idé 
vrramque í imul Ipeciem ílt í nd iu idué 
conexa cum poteí tare íacrificandi. Sed 
tamen iple a g a o í c i t v c vaide probabi-

le 5 & l u d í c o , debuiíTc er íam cu pra:-
c i t a r i s a l i j s a í l e r e re , namex voluntare 
C h r i l l i haber vna po teñas neceilariam 
connexionem cum alia, al ioqui la:pe 
fierer, vt conlecraretur vrraque ipe-
cies, quin Sacrificium conficercrur, íi 
enim ex vo lún t a t e Chr i f t i non fit iníe-
parabilis con íec ra t io vcriuí 'que ípeciei 
áSacr i i ic i | ratione, r equ i r c tu r , vt hec 
ad i i t , pra:rer coníecrandi volunrarem 
alia , qua inrendatur íignifícare domi-
n i u m D e i in \T i t a m, & ne c e m noli ra m ; 
qua: cerré voluntas e x p ü c i t a d e e í l , n i 
fa i lor , in mult is Sacerdotibus pa rúm 
l i t te rar i s . 

S E C T I O I I L 

A n confecratio 'vnius felim 
spectet pofstt altquando líate 

fien oí? dtfperifattonem, <veí 
mterpretatwnem m 

precepto Ckrt-
sü? 

Keípondetur affirmatiuh 
17 C í accedarfacultasPapxinma-

^ x i m a q u a d a m , ó c v n i u e r í a l i n e -
cersi tarevr quando in regione 

a l iquadee í í e r t r i r icum,aur vinum,ncG 
ex aiijs deferri valerec, aut dc la tum 
con íe rua r i . V i d e o , v ix políe moral i -
ter continge re tam Ingenrem índigen-
t i am. Sed mea relponfio procedí t , íi 
forte euen í re t eaneceís i tas* Tune c-
nin i v t i litas alicuius regionis in re ran-
t i m o m e n t i íufficieas mo t iuum cljcr, 
v t Papa faeulratem concedercr vtens 
omnl j qua polleat , pote í la re iiue di í -
pcn ía r iua , í iue interprerariua d iu in i 
pfazceptl latí á C h r i í t o Domino de c ó -
fecratione v t r i u í q u e ípec ie i . Er qu i -
dem fi Papapore í l di i pe ni are ex com-
muni í c n t e n t i a i n v o r o , iuramento, & 
matr imonio rato propter partieulare 
bonum, cum ramen obligar io in bis íic 
de iure di ni no 5 ppüet m u l t ó poriüs 
propter commune rotlus Prouihcía : , 
aut Regíii bonum, incomparab í l i t e r 
mai? ,di ípenrare-ex commi í s ione íibi á 
Chv i í tüda ta inobligatione d iu in i prcr
ee pr i pof í t lu i , de quo efi q u s í l i o , leu 
pü t ius ex potelUte competente ipü ve 

capit í 
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cnp ' t iEcc l c í i s : dec l a r a r e , non vrgere 
t une elus ofoligationem, íicut etí i re í i -
dení ia Pa í lo rumíp i r i tua i iü ílt de pre
cepto d i ü i n o , Conci i iam tamen f r i -
dentinuin per cxpofitionem h u i u í m o -
d i prxcept i excipit aiiquos c a í a s , v t 
videre eft Seí".23 .C . i .de t l e f o r m . M I -
n i a r a n o e t i a m E u c h a r i í b ' c i Sacramen-
t i fideli exiftenti in articulo, periculo-
ve morris elide iure d iu ino ; & n ih i io-
niinusEcciefia deciarauit, p rx t e rmi t -
t i potüifie nonnullisincafibus áPafto-
r ibus, í c u P a r o c h i s , prout coníiar ex 
Innocentio I . Epií l . 3- & cxConci l i j s 
l l iber r i tano, ócSardiceníi apudSuariu 
D . 6 9. fed . 3 . V . Prima fententia, & a-
pu d i ole phu m Acolta L . ó . d e procu ra -
da Indorum lalute C . 8 . O m i r t o alia 
exempla, q u i a n o n í u n t tam certa, q u á 
d ú o h x c . 

Nonnutta dtfficultatts 
injirmantur. 

18 ¡ A ICES p r i m ó , confeaioncm 
J ^ J Sacramenti íub vna íb la fpe -

cie nunquam efie t a m n e c e í -
fariam,vt ab ea dependeret f impl ic i ter 
x re roa (alas fidelium regionis i l l i u s , 
v b l alia fpedes defideraretur. Fateor; 
í cd tamen v t Pont i te x interpretetur, 
d i u i n m n a l i q u o d p r í E c e p t u m n o n o b l i -
gnre, exoedanda non eíl certa al ioqui 
ami í sio íalu t i s x te rna: j íufñci t potába
le c o m p l u r í u m a n i m a r u m de t r imentu 
i n bonls fpiritualibus,quod al ioqui í e-
querctur . Dices fecundó, conlecratio 
v t r i u í o u e fpeciei praecepta eíl á C h r i -
í to , qulquampraeuideric penuriampa
ñ i s , v el v in l futuratnin i l la r eg ione . í ta 
quidemeft 5 Í e d poteft Pontifex ratio-
nabiiiter iudicare,non clíe contra inte-
t i o n e m C h r i l i i interpretari i p í l u s p r c -
ceptumgeneraliter datum^ quatenus 
ex mente eius non obliget in pra;fatis 
circumllant i is , ne tota regio, fide leí q j 
I l l ius carcant omnino Euchar i í l ix Sa
cramento, & n e D e u s i b i non honore-
tu r re l ig io fo cul ta vel partialis Sacn-
íicij .Dfces t e r c ió , f iHce tPon t i f i c ip r? -
fata interpretatio in caía e x p e n í o , l i -
cebit e t i á c u i v i s perfonae priuats .Sed 
contra, quiatalis in terprcta t iononel t 
precise dec la ra t iaa , íedpr? te reámd_u-
c i t mutationemeircaSacramenti dif-
penfationem; í m ó , quanuis non erga 
matenam,neq; e r g a f ü r m a m , l e d c i r c a 

c o n t é c l i o n e m ; poteftas autem mutan-
di inhi5 reí 'cruataeftEccleri íE,& Sum-
mo Pontificí , v t c o i ü g i t u r ex Conci l io 
Tr ident inoinSef . 2 1 . Cap. 2 . C o n t r á 
rurí 'us, quia iuxta S. Thomam 2. 2 . q . 
120 . arr, 1 . ad j . í p e d a t ad Principem 
interpretari voluntatem legisiatoris i n 
re bus dubijs, prseíert lm publicis, de 
magni moment i , etiamfi nulla induce-
retar mutat io. VerbaS- Docioris íun t , 
Interpretatio locuw habet induhijs* tn (¡uib9 
non ¡t'cct dhf jue detcr/nínationePrincipis & 
•yerbís hgis recedere. 

19 Dices quartc), etfi i d ver í í 
íi r d e i 111 e r p r e t a r i o u e a u t h e n r i c a J r. r i -
d ica,& publica,11 abenteque v i m legis, 
V t i'fide tus prodijt, interpretattocjuoquc 
procedát, iuxta C . In tera l íadc Sententia 
cxcommunicarionis, C Sicin enim 1 1 . 
q. i . C ideo 2$. q . I . & quia 5/7 t-ga c 0-
dereJolí Imperator: concejjum ef¡, etia ¡eges 
tnterpreurí, folo digmtm imperio efe opor-
rer, 1. v l t i m a C o d . d e Legibus. Sed ra* 
menverum noncí t de interpretatione 
dodr ina l l , qua: fíat á legis peri t i s, & 
dodoribus exponenribus prudencer e-
i u s í e n í u m , ac verba, quin ralis decía-
rat io importet ex íe obligar ione. t í t q j 
minas ve rumin praeíenti c a í a , nam S. 
Thomasibidem addi t , Inmanifefús non 
ef} opus ínterpret(ítione,fed executtonc.Ma-
nifcftum autem v ide tu r , non obligare 
Chr i f t i preceptum de coníecra t ionc v -
t r i u f q ; f imul ípec ie i , quando nulla e í -
íe t v i n i , vel t r i t i c i facultas in regione 
aliqua. Sed c o n t r á , quia tune eft pe r i 
pie uum , legem non obligare, quando 
eius obferuantia cedit indubitanter i n 
damnum boni communis ab ip ío legU-
larore in tent i . Aft idnonaccideret i n 
cafu, de q u o e í l í e r m o , n a m non eñ ma-
nifeftum,íed dubium, anvti l i tas com
munis prouentura in Prouinclam aü-
quam ex confedione Sacramenti Eu-
chariftici íub vna íolafpecie í i t p r x f e -
renda perfedioni ipfius Sacramenti, 
neque an íit maius damnum contra bo-
num commune m u t i l a t i ó h u i u s , q u á m 
e i u í d e m d e f e d u s totaiis i n i l egno a l i -
quo. Vnde in re adeó graui , j pedante-
que tamprxcinue a d C h r i ü i a n a m Re-
publicam nonhabet locum interpreta-
t í o dodrinalis . Dices q u i n t ó , e r g o í i 
Pontifex interpretado p r x c e p t ü C h r i -
í l i , conceísiífet alicui r e g l o n i , v t con-
í'ccraiio ibide m ficr e t í u b v ni ca ípe cí e, 
l icerct fímiliter i n altera regione , in 

qua 



120 De D 'mim M t p SdCrtficm, 
quadef í ce re t t r í t i c u m , ve! vinum>co-
iecrare ílib vna t a n t ü m í p e d e f i n e re-
curia ad P o n t i í k e m , qui interpretare-
tur , ant dilpcnfaret, í l qu idcm v t r o b i -
^ue eademratiovalerec. 6ed contra, 
qvAz conilderare, an in altera Provin
cia vrgeat eadem neceís i tas , pertinet 
í o l u m m o d o ad Papam. Dices f ex tó , 
quando oceurrunr d ú o p r x c e p t a , quo-
rumlimulcanea ad ímple t io eft impof-
fibilís, pra-fercndumeíl priuata etiam 
authori cate i i l t id ,quod a r a i ü s obligar, 
& vtilJus cf t , íéu qnod magis cedit i n 
bonum aoimarum, & falutcm ecterna, 
nam intent ioni legislatoris c ó f o r m i o r 
e l l ha:c p r ; r l a t io . Ergo fi oceurrant 
prxcepta comnuinicandi i n art iculo 
n i o r t í s , & non coiecrandi nífi í u b v t r a -
que í p e c i c a d í i t q u e vna t a n t ü m , d e b e -
bit priuata etiam authoritate pr arte n i 
prxceptumcommunicandi in ar t iculo 
m o r t i s , & haede caula ñe r i conícera-
t i o k i b v n a t an tümfpec ic in defeclual
t en us 5 i í tud namqi prarceptum habet 
piaiore m v i ni obligandi, cíteme de me
dio v d necef íar io , vc l m á x i m e condu-
centi ad bonum anima:, 5cacternam ía-
lu tem. Sed contra, quia prxceptum 
if i ud non cíi de medio d e t e r m í n a t e nc-
ccilario in re ad í a lu t em <xternam;neq; 
obiigarjConcLirrenteeo alio precepto, 
CLIÍÜS, vtpore íbeclantis ad rel igioncm 
Sacramenti, maior vis eí l . 

. 20 Dices l e p r i m ó , pra-cepta 
ú i 111 na de confefsionc prami t tenda co -
mu n ion i , & de integ r í ta te mareriaii 
confeísionis eiufdem non obligant cú 
magno noí t ro detrimento temporal i , 
veicorporai i . Ergonccobligabir cum 
tamnotabi l i detrimento íp i r i tua i i ex« 
i í lent is in ar t iculo mortis ex commu-
nionisdefedu prccept t imdiuinum c ó -
í e c r a n d x y t r i u í q u e í imul Ipeciei. Sed 
contra, qui a Sacramentum Eucha i i í t i e 
exigir mal ore m reuerentiam , q u á n i 
Sacramentum poenitentia , & aliunde 
eíl minus neceí lar ium, q u á m h o c . N o n 
nego, Sacerdotem, qui confecrauit v-
m m í p e c i e m e x animo perficiendiSa-
cr i f ic ium per con íec ra t ionem alterius, 
poíle non progredi v l t r á , ve euitet gra-
ue aiiquod de t r imentum, tune en i m 
noncon í ce r a r e t formal i , & direda in -
tcntione vnam Ipeciem fine alia, í ed 
príerer í u u m animum relinqueret in -
coníecra tam vnam Ipeciem poft coní'e-
craramaliamsnc autem He relincmat. 

non obl íga tur precepto d lu ínó , fi í m -
mineat apertum v i t a d i íc r imen , aut íi 
magnumfcandalum emanabit. A tque 
Ita docent communi t e rTheo log i , A -
zor tomo 1. L . 10. C . 1 9. q. 3. Suarez 
D . 43. í e d . 4 . V . Vico ergo primo 3 Mar-
t inonusD. 2 9. í e d . 1 . n.4. innumeriq; 
a l i j . AudKitur A z o r , ^ Quid fit d i -
cendum, í iSacerdos poft con íec ra rum 
panem, diur iüs morar ino po tc í l ad v i -
num confecrandum fine probabili fuá-
v i t a pericuio ob í u b i t u m h o í i i u m i n -
curfum ? Rc ípondeo , in hoc caía non. 
v idetur diuinum praceprum tam r i g i -
d é Sacerdotis conl cient i a m obíi rin^e • 
re , n i m i r ü m cum v i t a d i í c r l m l n e ^ S i 
r o g e 5 , q u i d d i c e n d u m , í i q u i s S a c e r d o . 
t i poft con íec ra tum panem, necemmi-
naretur, íl v inum confecrarer ? Ref-
pondeo, conftanter morteni eumper-
ferre deberé , fi obcontemptum Fidc i , 
&reJlgionisTyrannus necem minare-
tu r . A t ve ró , í i id non faceret, in Fidci , 
6c r e l i g ion i sde ípec l i onem, ver if imile 
eft, praceptum diu inum non obligare 
cum tanto v i te diÍGrimine.Sccus efter, 
í iTyrannus imperarer Sacerdoti, vt pa
nem tanta fine vino confeeraret, aliud 
enimeft, Sacr i í ic ium imperfedum fa
ce ré , aliud imperfedum relinquere: 
hoc enim minoris eít v i n c u l i . & Sic 
A z o r ; quanquam feenndi caíus pa r s í c -
cundamihi non^Iaceatmam qui mina-
tur m o r t e m , fiSacerdos procedar ad 
con íec ra t i onem v in i , imcnd i t formal i -
t e r , & d i r e d e , v t S a c r i f i c i ü m remaneat 
i m p e r í e d u m . Ergo non l icc t Sacerdo, 
t i conformare í e c u m eaintetionc. A i i f 
Authores ío lent dicere generaliter,ob 
comminatam mor tem ab alio homine 
non l i ce re Sacerdoti d imi t tere imper-
fedumabfq; confecratione calicis Sa* 
c r i f í cu im ,quod fit inchoatum per con
í e c r a t i o n e m pañis 5 quanquam pieria 1 
corum adhibeant exempium de c o n t 
mmata mor te ante con íec ra t ionem pa
ñis fadam. Leganrur attenre Snarcz 
í u p r a , L a y m a n L . & T r a d . 5 . C. 7 n* 
1 . P r a p o í i t u s apud DIanam parte 10.' 
T r a d . 12 . R e í o l , 13 . Puteanus 3. p. a , 
74- dub. i .Bonac inaD.4 . q. 2 . pundo 
| . n . 10. Sed, v t d i x i , videtur m i h i , no 
torc hc i tum Sacerdoti dcliftcrc á c o n -
íecra t ione calicis, fíaliquis, quinfor^ 
mahter intenderet contemptum M v -
í t e n ; , aut rel igionis , aut v i r tu t i s , m i -
mre tu rn io r tem,n i r i i ret ad communiT 

Candum 
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cr.ndum ^ g r o t ü , l r a v t f n p e r í e d e r e t o m 
r i ínoácal ic is conlecratione. Vrge t na
que eadcm rado,iiue anee, fine poit con 
í ec ra t ioncmpañis fíat c o m m í n a t i o mor 
r i s . ín v t r o q ; enim ca íu in t end i tu r foí-
i na i i t e r ,& d i r e d é abagente libero t r ú -
c a t í o ) & imperfedioSacr i f íc i ) prohib í -
ta diu ino precepto. Sed de his pluraia 
D . z p . N u n c a d ü e r t o . p r x c c p t u m d i a l -
n u m c o n í e c r a n d i í u b vtraq; í pe cié non 
e í i e i n r o t o r i g o r e negat iuum, t u q u i a 
a d a d i i p o í i t l u ñ c o r i í e c r a n d i íub vt raqj 
1 pe cíe obiigatur aliquando Eccleíia i n 
c o m ú n i , i m ó & v n u fq u i í q ; S a c e r dos i n 
par t i cu 1 ar í, v t có mu nior í e nte n t i a t u e -
t u r . T ü q u i a c x Ece 1 efia:dilpení 'atione, 
•aut Interpretatione po t e i l a l í quado i n -
tend i formal i t e r , & direde coníecrar í 
vna ípec ie s íine a l i a ,v tdcfen ía i i imus in 
hac Se d i one. T u quiapoteft aliquando 
poí l conté cr ata vna fpeciem ex in te t io -
necon íec rand i eriamaliamnon proced í 
adalius con í ec r a t i onem, v t d u d u m no-
tauim9 .QÛ ÍK omnía,&íingulafuffíciü.r> 
ne hu lu íh iod i prxceptum íit in to to r í -
gore negat iuum, quandoquide obliget 
n o n n ü q u á ad adum p o t u i u u m , & no o-
bliget í empe r , ac p r o í e m p e r . S e d c ó c e 
d i poteítjefle q u o d a m o d ó negatiuum, 
qu ate ñus í emper obl igat ,vt propriaau-? 
thoritare Sacerdos non aggrediacur c ó -
í c e r a t i o n e m vnius ípec ie i , fi prxuidcat 
i m p o í s i b i l i t a t e m e o n í e c r a n d i a i iam. 

*21 T á n d e m íi quis mord í cus co -
tendar, Summum Pontífice m non polie 
di ípenfare ,aur interpretari in precepto 
Ghr i f t i de coníecra t ionc v t r i u í q u s í'pe-
ciei^quianon poteil excogitar! cafusjn 
q u o ñ t ra t iod i ípen landi , aut interpreta 
d i . Vnde et í i in roto Orbe Occidental i 
penu r i a v i n i mo i e ft a f u e r i t i n i ni t i o, cu -
iusdc c a n i a í x p e Sac ramen tü non ec t i -
c í eba tu r , tamen(vt f e r í i i r )nunquá o m 
n i n o d e t u i t , v t í ' c r Í b i t Sotus in^ . . Dilt.-p 
q . v n i c a. a r t . i . & i ñ ^ t h i o p i a fu c c u s e x -
preí lus ex vuis paísis deieruiebat adSa-
cr i f i c ium, v t refert Franciícus Aluare-
zius teftis ocular LIS in h iüor iaA^thiopie 
C . i i .&Genebrard5 inChronograpli ia 
L.4.anuo 1 501 . í u b A l e x a n d r o V I . Pa
pa. N une Soc íe t a t i sno l t rx Sacerdotes 
ibidemeommorantes v t u n t u r e t i á 1 uc
eo i 1 i o ob de fe d u m al t e r i u s v i n i , vt ex 
Fagundez notaui i nD.4 .de Euch.na 1 . 
P r x r e r e á q u i a a d hodi e rnum v í q ; di e m 
nui loauthct ico te l l imonio íc iacur pro-
üi/Üe üi ípeíacione, aut interpretatione 

abApoíiol ica Scde.Sentiat ipfe quod 11-
bucí i t ; t i l enim hoc p ü d u m eius condi-
t ioniSjVtni í iPont i fcx in adu exercito 
fuá de el are t pote it atener d i í'pení a t i o -
nem aliquam, aut interpretatione , ve l 
ni í i ex cathedra de finí at, compotem l e 
efie talis poref ta t i s ,manebi í í emper l o -
cus, v t priuatiDodorefe v l t r ó j c i t r o q u e 
opinentur , prcefertim cum l int aliqua 
preceptaiuris d i u i n i , q u x non cadunc 
fub poteil ate di i pe ni atina, aut interprc 
ta t i ua Pont ificia, v t ügi i l um confeisi o -
Ms.Sacramentalis, indi i lo l ubi litas ma-
t r imoni ; rat i consümat i jqug eíi conlias 
fententia T h e o l o g o r ü , & Canonif tarü 
o m n i u m ; & é contradenturaliqua>qug 
cadancíubca pote l ía te , vt indi í iblubi i i^ 
tas matrimonij t a n t ü m ra t i , í icut aceep 
t i o rop in io tenet ,& praxis comprobara 
t c í l i u m l o c l u p l e t u m re 1 atiene oí ledi r . 
Q u o d í i abauthoritate extrinlecafacul 
tas pontificia in confecraí ionis negotio 
fub vna íola ípecie íit fandanda , poí-
iumus a í íer tores mu l t e s , eoí 'que notas 
non vulgaris numerare. Ci tantur I n -
nocentius U L L i b ^ . d c M y í l e r i o l a c r o 
a l t a n s G . 2 5 . Alexanderque A l e n i i s i i i 
CompendioTheologic L i b . ó . Sed pr i 
musnonfauet , v t c o m p e r t u m erit ie-
genti attente 5 & lecundi opus i i l ud ad 
meas manus non peruenit. Patrocinan-
tur expre íse Albertus Magnus de Eu-
char i í t .Di f t ind . 6 . T r a d . 4 . C . 2 . num, 
15.Sandus Antoninos 3 .par. t i t . 13 - C . 
6 . $ . 1 . Gabriel L c d . 53. inCanonem 
M í í í c l i t . E. Turrecrcmata in C . Com-
ferlmus-, de Goniecratione D i i l i n d : . 2 . 
Summcc Pifana , Angé l i ca , Tabiena 
Verbo EuchanftU , & quac Gonfel io-
rumdic i tu r apud A z o r in f rá , nec d i í -
lent i tpror ius A r m i l l a . Suffragantur e-
tiamOuandus 1114. D i l t i nd ione 8. pro-
pof. 10. Palatius in 4 . D i l t i n d i o n e 11. 
D i ípu tati one 3. G ai par C a lia 11 u s L1 b . 
3 . de Coma , & cálice D o n ú n l Cap. 7 . 
Alanus L i b . 2. de Euchar i i l . Cap. 20* 
Aus^uiL Barbóla in Coiiedaneis adC, 
1 . Sef 2 2 . Gonc iLTr iden t in i num. 2 6 . 
M one ra de Commutat icne v i t i m . vo
lúntate Cap. 4 .num. 1 i 4 .Thomas Sán
chez tomo 3. de Ma t r imon io L i b . 8. 
C . & n u m ó . Tru i l ench L i b . 3. de Sa-
crarnentis C.7^ dub.2 .n .9 . Cap.2. dub. 
4 . num. 3. Azor tomo 1 . L i b . 10. Cap» 
19. q u x 11. ¿ . E a gu ndc z in 1 . prxceprujn 
Ecclef ieLib.3.Cap.5. n i m i . ó . P a í q u a * 
ligus i n D o d r i n a M o r a l i D . 93 • f c d . s * 
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Yfambcrtus 3.p. q.83 .D .4 . a r t . 2 . F Í I -
i i ü d u s tomo 1. Traél .4 . . Cap. 3 . n ü m . 
6 6 . Heflriqucz L i b . 8. Summaz Cap. 
13 . His aííociat Amicus Dl fp . 16 . í'cít. 
9 . n u m . i 4 5 . Pa lQdanumin^ .Diñ inc í :» 
1 1 . q u x ñ . 1 . art. 2 . C o n c l u í . 5 . Sed ib i 
nonfnüen io . F alien t a f o r t i o r i , qui ex 
precepto t anrüm Ecclefiaí t ico obliga-
toriam dicunc con íec ra t i onem v í r i u í ' 
qu í pecie i , v t Maior , Adr i anus, Tappe 
•rus , Hcí ie lamis , Claudius Sainftes, 
Ñ a u a n u s , aü jque apud Dianam parte 
8. Trachuu \ . Pveíblutione 23 . & apud 
Ltandr 11 m T r a d . 8. Diíputar-. 1.qua-íK 
18 . qui in quceñ. 1 p. iungit í 'upcriorib3 
Chamero tam, & Molfclíu mame non 
v i íb s . D e í l í l o á c o a c e r u a n d i s aiijs. > 

S E C T I O I K 
EJftnttaS acrijicij Míffdmn'coñ 

JiHtt rn conjecrattonc altzru-
trmSj fed vtriufque 

Jpecith 

jíuthores y fjf ptobatio
nes. 

22 T T Á C a r d i n a l e s Robertus Bellar 
^ nünus L . 4 . de Euchar i í l ia C . 2 ¿ 

Guil ielmus x\lanus L i b . 2 . d c Sa
cr i f ic io Mi l la ; Cap. 1 9. & 20 . loannes 
de L u g o D . 1 9 . fed . 8. SebaíViatius t e -
rez Epilcopus O x orne mis T ra£ l . de Sa
cr i f ic io M i ílir C. i4 .Suarez D . 7 5 . f ed . 
6 . V á z q u e z D . 2 2 3 . C.3 . 4 . & 5 . A r n i 
cas D . r ó . í e d . 9.0.15 9.D.3 3 .1ed .3 .n . 
7 i .Francií 'cus de L u g o L , 4 , C . & q. i . 
11.12.Azor romo 1 . L . 1 0 . Cap . i 9 . ^ . 4 . 
M e r a t i u s d c E11 c h a r i 11 i a D . 3 6 . í e d . 7 , 
A u c r l a q . i 1 . í e d . 5 . F a g u n d e z i n i .p rg-
ceptum E c c k f i x L . 3 • C. 5.11.4. L u d o -
uiciis Caípcnfis T r a d . 2 3 . D . 1 . í e d . 2 . 
n.28 .DicaÜillus T r a d . 5 . 1; dub. 1 1 . 
an. 2 17 . Coninch q.8 3. att. 1 . dub.5 . a 
n . p ó . S c o r t i a d e Sacrificio MÍDÍE L . I . 
C . ó . L c í s i u s B e c a n u s , T a n n e r u s , Gaí -
par H ur t adu s, G ranadus, Fi 11 i uci tis5 Bau. 
ny,Caftro Palao, al i jq- innumeri% quos 
ve í igi t iani i i r e c e n f e á m , opus non eft 
poli: toe 5 tamqtie infigñíum D o d o r u m 
nubem micanti is imam.Allcgatur San-
das Thomas p r o h a c í e n t e n t i a , Vt n i h i l 
fplendoris inea de í ide re tu r . Sed ce r ré 
Angé l i ca s D o d o r q . 7 6 . art. 2. ad 1 . q . 
8o.arc. 12.ad 3 »qulbus la locis cicatur; 

h o n l o q u u u r á d e ó e x p r e r s e , v t c o n f í d é 
ter poís imus tantum patronum ei ad-
í c r ibe re . 

23 Probatur p r i m ó h x c í e n t c 
t i a^qu iaSacr í f i c i amMif í f conrinct eí'-
fentiali ter r e p r a í e n t a t i o n e m ruortis 
C h r i f t i , & o i o r í i s v t cruenta:,id ef t i i l ia -
t pe r v u I oe ra i nfl i d a inPai sion e, & pe r 
ef i i iñooem cruoris in cruce. Sed repra:-
fentatio Chtiliiafras mort is v t ementa , 
fir per con í ec r a t i onem ta corporls, qua 
'íangui nis. Ergo per hanc conítit u i t n r e f 
í en t i a i i t e r Sacrificm Mi lTx . Confeque 
t ía caretnxuo. Minor í ' uade tu r , t u q u i a 
1 mraediate poftconfecratIonemcorpo-
sris,& íanguiríls d ic i t Sacerdos in Li tuír 
gia, VrnieCT' memores. Domine : : tam b t á t x 
Pafsionis, & c : tura quiacorporis c o n í e -
c ra t io f í t v i v e r b o r u m / q u í b u s í ub pañis 
ípecie pón i tu r Formal!ter l o l f i Corpus, 
& non anima, n e c í a n g u i s , quanuis d ú o 
hec materialirer ponanrur per c o n c o m í 
tanriara; quarc v i ve rbo rú poní tur cor-
pus qüaíi i nán ime ,&exang i i e : ru r íus co 
fe erario íanguinis fit v i verborum,qi : i -
b u s í u b ipecie v i ni ponlrur formaii tcc 
iblus í angu i s ,& non anima, nec corpas, 
licer duohee ponan tur materialf ter per 
t o n c ó m i r a h t i á m ; vnde v i verbom peni 
tur íanguis qüaíi inops v ' n x , & cjuaíi é 
Corporc eíFuíus. Ergo per có íe eran one 
t á m corporis, qita íanguinis repra : íenta 
tur mors Chri( l i?vt ciuera.SI dica^rc -
p fk í en tá r l fufficierer per fo lá conícera 
t ionem corpor i s ,qua í i inanimis, & exa 
gui 's .Coiirrá j quoniam híccfó laconíe^ 
erario non rcprccíenrai i r .or tcm Chr l í l i 
cura íuffícienti e x p r e f i l o n c & o b l a r í o -
ne ipíius vr cruenr?e,!eu v t Giimíangui-
nis effuí ione, namad h u i u í m o d i eypref 
í ione , & oblar i one requir ir u r cení e era -
t í ó t a n g u i m s vt effuíi. í l c í h t ful cicada 
Maior .Er inprinns ad id d e í c r u i u m ver 
ba i 11 a L u c e 2 2 . V . 1 9 • Hocjc, ch c in mea m 
t o m m e f h o r d t í o n é m í t i . a d C o r . i i . V . 2 4 
habenrureadem verba,& V . 2 5 .Hocfa -
cíte, (¡uoticfcitmcjuc b'ihetisi in meam comme-
W n r a h o t r e m - é c Y . 2 6 . 'Quútíefrumcfue em)n 
mHnáücahms pavem hunc, 6? caítetm hi-ho 
tis,moYtan Domíni annunciahttis. De ía t í e 
iuuant verba i l l aConc i i i jT r ide r in i S c í. 
2 2 . C . 1 . Qutúper mortem Sacerdct iúm cíus 
e x t i n g u t n á u m non eráty inca na noi-rífsima, 
qua noél'e Hkdehatur; n ' t Ú H t ñ * (hof. 

clefix i>ifihilehficut hominñ natura exigir , re-
linqueretSacrífjcíum, q-aocruetum i ih ' á . fe -
mel in cruceperagendü, nprxfehUretHrO c. 

V i t e -
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V l r e n ú s facíunt ad Id complüfa te í l í -
i i i o n í a P a r r i u n á p u d G r a t í a n u m d e Con 
íec rac ioneDUt in .2 . p r ae í e r t ímC. Semd 
5 i .&:5 2 . C./«Cbn)?0 5 3. & a p a d Vaz -
q u i u t] 1 D . 2 2 2 . C. 7 • m a 11 a c t i a m S. T h o 
m x q.73 .art.^-.inCorp. q .74. a r t . i . i n 
Corp.q.76.ar42.ad i . & ad2 .q .8o . art . 
12.ad 3.q.8 3 . a r t . l . i n C o r p . & a d 2 . a r ¿ 
s. a d 2. E x q u i b u s o m n I b3 a u t h or i r a t i b3 
í ads conílat M alor probar ion is p r l m x . 

24. Eadcm Icntenna proba tu r 
fecundó , íeu p o t i ú s e i u í d e m í'ententiíc 
pr ima pi obatio confírmacur , nam mors 
Ghr i f t i cruenta non r c p r c í c n t a t u r per 
í b l a m c o r p o r i s , ñ e q u e per ío iam langui 
n i s c o n í e c r a t i o n e m . Er i i en imex v i ver 
boruin per confecrationem corporis po 
natur formal i tcrhocfub í pe cíe bus pa
ñ i s , q u l n í i c ponatur (anguis, tamen non 
cxcludi turex v i v e r b o r u m í a n g u i s , ñ e 
que ex v i eo rumí ' ea r a tu r á c o r p o r e , a-
i i o q u i n ó poflet í imul cum hoC poní pcf 
concomí ranr i am íub Ipeciebus pañis, 
f iquidem pofitio per Concomitantiam 
cí le t contra verirarem efícnt ialem eo-
r u m verborurn.Erp.o ad repraríenracio-
ncmmort is Chr i í l í v t c ruen ta : , í c i l i cc t 
v t facían per íanguinis cftulionem, & fe -
paracionem á corpore , opus v l t r á cft 
confecratione fanguinís , íeu atHone, 
qua ex v i vcrborü. íanguis ponatur íub 
ipeciebus v i n i , fie eríim quaí i eftundi-
tur , 6c v e r e , a c p r o p r i é í epara tur rea l í -
ter fanguiSjVt poíitus ex v i vc rbo rü íub 
ípecieb9 v i n i , á corpore, v t poíi toe x v i 
vc rborü CubípeCieb9pañis. N ó abíimili 
m o d o d i í c u r í e n d ü eíl de fanguinís con-
í e c r a r i o n e , q u a t e n u s c a l ó l a non fuffí-
ciar adrcprclcntandam mor tem C h r i -
íti vteruentam . Ví i í umus hoc argu* 
ment i genere in DUputationc prxee-
d e n t i í e d . 5. ó t e x í b l d i d i s , í ireuií 'an-
tur , in tel l igetur magis ex pedí t é . O-
m i r t o probationes alias, videndasinDo 
¿ l o r i b u s , quos i n i t i o S e d i o n í s allega-
u i , <Sc nonnulice fe offerent ín te r l'olucn-
das aducrfariorumobiccliones. 

Armmenta contraria debi-
litantur. 

25 V O R V i M pr imumf i t j f iSa -
crificij MiíTse efíentla con-
l i i l c r c t in confecrat ioníbus 

duabus, altera pañis incorpus C h r i í l i , 
altera v i ni in íanguinem eíufdem , l e -
queretur ? Sacrifidu.m MiíTíe non cífc 

vnicum, íed mul t ip lex pro m u l t i p l i c i -
tate coní 'ecrat ionum. Sequela autem 
cíl contra Conc i l i umTr idcn t inum Sef. 
2 2 . in principio, vb i vocat i l l u d -verum, 
&fing'jlare SacYificíum 5 & contra Eccle-
íiam Romanam,quíE in oracionc D o m i -
cg íext^" poft Pentecoftenait, Deus, qat 
Ugalium differentiam hoftíarum in Dntus Sá 
críjicijperfeccionefanx¡jií,&c. Refpondeo 
p r i m ó , c t i i con íec ra t iones íint du£e,ícd 
Sacrificium efle vnum , quia ex i l i i s 
con í l i t n i tu r tanquam ex partibus ina-
d í e q u a t i s , non fe cus ac cíl enría h o m i -
nis cft vna,quanquam componarurme-
taphyí icé ex m u i t i p l i c i formal i ta te a-
nimalitatis , & rationaliratis , coa l e í -
catqne phyfice ex anima, & corpore v -
ni t is . Ací iGiu íola anima non eít phy fi
cé h o m o , neclblum cor pus eft ph i í i ce 
homo; i t a n e c í o l a confseratio corporis 
eft Sacrificium , ñ e q u e íola fanguinís 
confecratio. E t r a t i o á pr ior ief t , quia 
í ignificatío, ac reprcefentatioeft vnica, 
& fímplcx in vtraque con íec ra t i one , í i -
quidemnonquaeliberconlccratio í e o r 
í i m , fed vtraquecopulat im íignificet , 
ac repr^fentet mor tem cruentamChri-
í t i , excelientiamq; D e i v t authoris v i -
tse , & mort is . Vnitas autem Sacrifíci; 
p r o a d i o n e í ü m p t i d e b e t peti ex vn i ta -
te fígniíicationis, a c r e p r s í ' e n t a t i o n i s . 
Refpondeo fecundó , adduci extra r em 
C o n c i l í u m Tr iden t i num , & Ora t io -
ncm EcclefiíE. N a m íeníus T r i d c m i n i 
eft*, in noua lege nondari aliud Sacrifi
c ium, q u á m M i iia-; qu i cqu i d i i t , an hoc 
debeatvocari vnum,ve l poísit d ic i m u í 
t iplex ratione gemina: conlecrationis, 
quamincludi t . Et fiel a: pe Ecclefia v o 
cat Sactificla, v t in M i l l a de Anniuerl'a-
r iodefundorum in O ratione poft com-
munionem, i b i , His púrgate Sacrífiájs; 
fimiliter in duabus alijs Orationlbus, 
quie extant ín ter diuerfas pro defun-
d i s , & pluries a l ibi . Adduci tur c t m m 
extra rem Orat io i l l a , Deus^uileptlium 
& c . nam ibi nomine Sacrificij ynius i n -
t e l l i g i t u r hoftia í a c r i i i c a t a , nempe 
Chr i f tus , qu i per fe of ter tur , & cuius 
mors cruenta reprse íen tanrur ;Chr i f tus 
autem vnicus numero eft Deu-s, & ho
mo. L i c e t vero oíFerri dicantur cor-
pus, & fanguis 5 aft non ofteruntur per 
fe, í c d v t partes Chr i f t i , q u i per íc offer 
t u r , & qui ini l laOrat ione cópara tu r ab 
Ecclefia cü hofti/s legalibus Teftamen-
t i y e t c r l s , v t bené notat Dicaftillus 
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Tracl . 5 - D . x . t lnb .7. h.?.13 3 .Aiagís ad 
rcm afterrecur locus Malach í^ 1 . in tcr -
prcrarus á Conci l io T r i d c n d n o S d . 2 2 . 
C. 1 . deSac r i f i c ioMi f íx í u m p t o p r o r e 
íaer i f icara , ^ p r o a d i o n e íacrificaDdK 
lnqu i t en imConc i l i um ? Úr héc efuidem 
illa mumi'd oÍ?Utíoejl 3 qu i ntilla wdignita-
tt's 'autmaUtta offerentium inqninarípórejls 
iqüam Bommis per M A d m m nomtnifro? 
"quodmagnumfístíírum ejfet in gentihusyiñ 
vmnt locomundam ófferenMm friedlxi t .^í -
b i vides , non appel la r iob ia t lonés , íed 
ob ia r iónem. Et nota, S a c r i ñ c i u m M i í -
í x í emoer numeroefle v n i i m , íi nomi
ne Sticri fici j % ni fice t ur re s t ac r iüca r a j 
& oblata; í'ed numero elle muí t i pie x, 
quo t Í e s müi t lp ikanruV coñíecra t iones 
vc rk i íque í p e c i e i , -íi nomine Sacrificii 
fi g ni fice tu r a d i o í a c r i fí c a. N ot a e t i a m , 
ferí^pliires partes-,aüt hoíi:ííe con íec ren-
•turin eadem M i l l a , totque ineífe meta-
phyficodentur adione^ coníecmtor ix i , 
quot panes , n ih l i éminus Sac r i í i c ium, 
í umpt -ume t i am pro a d l o n e , á i c e o d . u m 
e ñ e * vnum numero í a l t em mora l i t e r , 
quia Omnes i l i e aftiortes, eodem modo 
verfanti ír ;lneadem M i l l a circá vnüm> 
Idemque Ghr i í l i co rpus .Di í cu r re fi m i 
l i te r , c a íu quo piures callees in eadem 
Mifía conlecrareottir % cafaquo plu-
res^acerdotcs coníecren t í imul caiide 
taárériam / v t contingit in Orí i ina t ioné 
Sacerdotum ? & incon íec ra t i one ^ p i í -
copi . . 

-¿ó 'Secunda obiedio i i t - jTi Sa-
cerdos corifecret vnam t a t u m í p e c i e m , 
' cumSacmróei íáü l i E uchárifíi se* noh:pof 
í i t aliter, quái i ipef f a c r i ñ e a n o n e m ne-
i r l iux tapr^ íen^ei l í i r t í l i tu t ionem, v t ex 
c o ni 1 íi u n i f h e 61 og or u m í e n t c n t i a t e ft a. 
tur Ylambert i ís 3 .p.q:&3 ;D 3 ,ar t .9. in 
fifíe> &, Mardnonu s;i) .3'%% í €¿£.4. m 47> 
% o i pi o S ace r dos ce rít ebi t ur fac r l fie are, 
c t iamí i nonintegre^ ñ e q u e completé» 
E rgoCón íec r a t l o vnus Ipeciei poít alia 
c o n f e c r a t a m n o n é e r t i n e c ad e í i en t l am 
•Sacrí-fki;,íed ío i l immodó ad huk í s 'inte 
.grit ar e m c o m p k m e t u m fubft añtiá" 
le.R.e totque tu r ad í iominc o b k d f o í a i 
í e m t o n t r a Y i a m b e r t ü , qu iquando^ui 
de m t u catar i b i d em arr. -4. communio-
ne m S ace rdo t al e m conft i r u é re e ffeñ t iá 
Sacrificii Mif ík ; ;debearq#arer i3coníe -
crari poíle non modo v n a m , í e d g e m i n a 
ípe cié m ,-qui ñ Fcquatiir cómftíu ni o i 11 as 
velquiai i i ic i teSacerdos eam r e c u í e t , 
YCÍ quia ex accidenci ai iquo fiat impof^ 

De Dmino MtJftSMrtficw, 

fíbilis, rogandu s efl i qú omodo t é M , far 
tumque manear l i luc ípr inc ip íumde Sa
c r a m e n t é Euchar i í t l co non confe ctí b] i i 
n l l lpe r íac r i f í ca t ionc ? Ego rctpondeo, 
' c o n í e c r a n e n e vnius t a n t ü m í p e c i e i no 
e 0c S a cri fíe i u a>5 í e d par t e ra i n a d x q u a -
íáSacr i í ic i j j í icut corpus ellpárb ínadie 
quata homin i s ,& non nomo.Qi1.are non 
eíi cení endu s i acri ficare íi mpli ci ter , & 
abro] líe é Saccrdos, ni íi coníccreT vt ra-
que ipeciem, q u a n d o q u i d é c x confecra 
done vni us, & e x cóTecrat ionc altetius 
t á q u a m ex parti-bus eíTentialibus com
pon á t LírelTe n t i a 5acr i fi c , oul! a q; e ár u 
coní e crac ipriu m habeat l e 'per m o d ü 1 n -
tegritat is , ' & t o m p l e m c t i p r e c i s é ílib-
•llantiaiis relpeduSacrificij . Et qurdem 
'non eftpodor ratiOjCiu'vna príe a l i a í i a -
beat le per modti e f e n t i x . N á q u ó d te -
¿poreantecedat cor í lecrat io ípcCkl pa-
nls; n on fu fíi c i t , v t ve ndl c e t fib i e xce 1 i e 
t iam eíientrl^ Sacrifícii^porcíl enim^et-
íi cu m gi ádi facri iegio, poílponi c o n í c -

• c r a t i on i í pecl e i v i n i , q u i n m ute tu r ef-
íentiaSacrlf3clj ,& qu inkoc i r r i t f i red-
'datur, g»i*íí in re repemur totü id}quod Chríi 
jius ínjlÍTUfr , & p r # d i c f u s ordo non -vkktuf 
ira necejftrius ád p r t f d i í h m fiptricdtíonem, 

féifmacidnonem myf t í cam.Nam )n todz mo
mento , in qub v í t íma cúnfecrat¡o aíifoímt ur, 
cju*cumq$illafit yfufíicienrcr téprxfintatür 

Jfepar 'aúo-jangums k 'cotpowfáu an'imv ator 
pare, Nxqyad hdnc repTxfentcttlo'nefn necejje 
^tfiy y t a i f a s p n u stemfúye *fftcúeá%n ndmfi 
ferp'ofsthde, ye! impQpihilefimuípojJtnt ver 
ha 'vt f h f q ^ f o t m ¿ p r a f e r r t , & y t r íu f queffe-
ciei cotífectatiofim ul f inir i , n i h ilomin us v-ém 
ficret S a c r i h i u m . Q u ? íunt verba E x i m í ; 
Dodtor isP. Suarezb.75 . í cc t . ó .V .Sed 
qu^rétul i fuis . V e l ergo efíentia Saerifi-
cij cenfiileret iam in vna cóTeCratione, 
i a m l n alia, vel i ñ l e f e r m i n a t é , & d i í i i i . 
d i u e ínki íqua ex duabus, vel:nxc in co-
t e c r a t í o n e ípeciei pañis? N o n p r i m u m , 
'qulá aí iqui 5acrifici) e f fent iá lbre t va-
' r i a , ^ ínconílans. N o n í ' e c u n d u m , quia 
' c í k n t i a r e i exi í lent is , vei apta: exiitere 
debc tconí i l l e re i n a i í q u o , q u o d exiliar, 
yel a p t u m í i t exiíVere; c o n í e c r a t i o a n t e 
i n d e t e r m i n a t é , & diíiun'cliué neo? exl -
í l i t , n e q ; a p t a e ¿ exiftere.Non rerr iüi i i , 
quiaeolecratlo ípeciei panispoteft ílib-
fequi c ó í e c r a t i o n e m ípecie i v in i , v t i a 
v i í u m e í l . E r g o e í s e d a Sacrificlj prxcc 
dercteius inregriras, & c o m p k m e i l t ü 
fubítatiale nomine manifefía r e p u g n á -
tia, naraiategritas, Se complemcntum 

fubíian-



Dijputatio l i l i . S ettio J K 

fubftatlale re! inconceptibilc e í lan tc ré 
i p í a m , vt a ¿tu eam Uitegrans, & coai-
pieos íubftant ia i i ter . Reitat i taque, v t 
e í lcnr iaSacr i f ídi MiÜc í l taí l t in vna^óc 
altera conIccrat íonc con iüc t im 5 e r i t q ; 
vtraquereal i tcr , & iníeparabii i ter ex 
i n f t k i i t i o n e C h r í ñ t tumeonfectio En* 
charl í l ic i Sacramcnti, n i m í a c r i ñ c a t i o . 
Quo i n le n( u i oqu u o t u r T hcol ogi , d u m 
docentjnon poílejiiifi l a c r i ñ c a n d o , c o a 
fici S acra me n r u m E u c liar i íli c u m , fe i 1 i -
ce t in regrum3óc perfedum o m n i n o í u b 
ípeciebus ram pañ is ,quámvin i* 

27 Te rc i aob ied io , in v t r a l i -
bet í pe cíe conícera ta íaiuacur Sacramc 
t i Eucharl íHci el ícnt ia , e t i a m í i o r d i n a -
t u m i l i u d í l t ad mor t cm C h r i i U coni-
inemorandam , de reprgí 'entandam , v t 
contheex e i í dem teí l imonijs Scriptu-
r ^ d i a i n x , qux adduximus pro comme 
morat ione, & r t p r s í e n t a t i o n e m o r c i s 
C h r i í t i in Sacrificio Eucha r i í l i co , nec* 
non ex Ecclelindicenre, r^fo/Zln Sacra
mento Euchar i í l i co memoríam Pafsíonís 
C h r i í t i . E r g o & in coniecratione v t r i -
v 11 i be11 peCl ei faluabi tureÜentia Sacr í -
fici) Euchariil ici .Concedo Antecedes, 
q n i a c r í i inrationc conuiui) integriyre-
feclionisque completa inílar c i b i } & po 
tus con íü tua tu r Sacramentum Eucha-
r i í l i cnm perconí 'ecratas pañ i s , & v i n i 
ípec ies , arramenprxcise inratione nu-
t r i m e n t í , 6 c r e f e á i o n i s c o n í l i t u i t u r l'uf 
ficienter per quamcumque ex e is ,n imi 
r ü m i n ratione nu r r imen t i , & refedio-
nis initar cibi per ípec iem pañ i s , & i n 
flar potus per fpeciem v i n i , nam qua:-
cumque feorí im ab alia habet fignifíca-
tionern gratis- nutrientis, & reheietis; 
ípecies quide pañis habet fignificatio-
nemna t r i en i i s ,& reficicntis per m o d a 
c i b i , & ípecies v i ni habet í ignif icat io-
nemnutr ien t i s , & reficientis per m o -
dum por us; confiar que ex verbis C h r i 
í t i , qui loqueos de íolai pecie pañis c o -
í e c r a t a d i x i r , Q u f manducat hunepanem, 
-vinet in xternurn. Porro autem vtrauis 
í ignif icat iofat is eíl ad rationem Sacra-
menti vteumque. Sed non ideo conce
de nd a efi conlequentia; i m ó poriús ne-
gari de be t , m m con íce ra t io voius í pe -
ciei íeorfim ácoofecra t ione alterius ca-
ret . f ignif ícat ione, quae neccíiaria c i \ i n 
Sacrificio M i l i ? , videlicet fignifkario-
ne, & r c p r x í e n i a t i o n e mortis Chr i í t i 
v t cruenta: per e í t u í i o n e m , & fe para-
t ionem rcalem íanguinis a corpore, E 

contra vero1 vtraque confecratio gau-
der lignificatione illa § & ratione v t r i -
vfque E u c h a r i ñ i a , q u á Sacramentum 
e í l , ü q u i d e m p r a l u p p o n a t veramque, 
vtpote per quamfit tacla. Et i pía q u i -
dcmEuchar i í t i a7v í precise Sacramen
t u m , non contine t pof ter íorem hanc fig 
nif icat ionem, íed eam aliam pr iorem 
gratise nutrientis. Replicabis , quseli* 
bet cófecra t io rcprscfenratChriflí mor-* 
tem, nam coníecra t io ípeciei pañis po-
nit ex v i verborum cor pus C h r i í t i , Se 
non fangu inem,ñeque animam; qui mo 
dusponendi i l l ud ,&nonha ;ca l i a , fu f í i -
c i t abundé ad r cp rx í en t andam C h r i í t i 
mor t é , & ad í ignif icádum D e u m v t au-
thorem vitce, ac mort is ; modufq; p r x -
fatus e í l c b l a t i o fenübiUs cuín immuta 
tione myít ica Chr i í t i v t rei oblarse i n 
cu l tum D e i tanquam fupremi d o m i n i 
r e rumomnium. Eademque e í t r a t i o d c 
coniecratione fpccici v i n i ponente ex 
v i verborum í ' anguincm,&non cor pus, 
ñ e q u e animam. Reí pondeo , Sacrifi
ci um M i f i x non coníi i tere in quacum-
que repr 9 fe ntatione mor t i s C h r i í t i , ñ e 
que in quacumque oblatione fenfibil l 
cum immutatione myít ica C h r i í t i , ve 
Jiquct ex príEcedentibus 5 q u a n q u a m í i 
Chr i í t u s voluif le t in í t i tue re pauló a l i -
ter Sacrificium MilVai, í u f f i c e r e t , quod 
in replica d ic i tur , ad Sacrificium i n -
c r u e n t u m r e p r a e í e n t a t i u u m mortis ip* 
í i u s , & ü g n i f i c a t i u ú D e i vr authoris v i -
tas,acmortis. Sicfi Ch r i í t u s v o l u i l l c t , 
latis e fie t ad fi gni fie at i one m T r i ni t a t i s 
diuinaj i n forma bap t i ímat i s , q u ó d d i c e 
rem9,í.'go fe baptizo in noniineTrlnitatis d i 
m n ¿ \ de fado tamennonfatiseft h g c í i g 
nificatio, fedrequir i tur alia clarior, & 
exprefsior, qua t resd iu inx p e r í o n x n o 
minentur, quia Chr i í tus i ta v o l u i t , ar
que ordinauir. Et í imi l i t e r v o l u i t , ac 
di ípofuit , v t Sacrificium Mifíf contine 
ret reprsefentationem mort is íucs v t 
cruente: per eftufioncm, &. fe parar i one 
rca lemíanguin i s á c o r p o r e ; necnon ve 
e í íe t oblatio feníibilis cum immuta t io 
ne myítica fui íignificante Deum vt au-
t h o r e m v i t í u , óc mor t i s , qu ate ñus vna 
con íec ra t iopon i t corpas i u u m í u b Ipe
ciebus pañis, & alia ponit fuiim íangui-
nem íub ípeciebus v i n i , v i que v t r iu f -
que confecrationis íeparan tur rea l í t e r 
cor pus, t i angu i s vt fubfpecieb5 pañis . 
& v i n i . N e m o q ; negabit, r e p r c í e n r a d 
hoemodomagis e x p r e í s c , <k expiieite 

JL 3 mor-
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rnorte Chrir t í .Et i t a c o ñ c c d u n t c ó c e p -
tis vcrbis Y í a n i b e r t u s , acMartinonus 
c í ta t i in 11.26 . Q ü p d c u m V c r u m fit,ríef* 
clo,cur cont^ndanc,non cííe de Sácrif í-
cl) M l í í x e ñ e n t i a e x p r e f i a m e a m , & ex-
pl ic i t amrcpr íc íen t ationem. N ám Scri-
pti ira,Concil ia ,&: Patres loquunturde 
hLULifmodi fepr j fé i i tár ioñé > & non dé 
alia iraplicíta>miniií 'que exprefla; eftq^ 
hlcmaiori'S j & pót ior is part ís T h e o l o -
'gorum íenfus. V t autem prudenrer ait 
Arr iagab .5 o . f e d . ó ^ n . 4 i , i n (juseñio^ 
ne ib lumdcpe ndenre á v o l ú n t a t e C h r i -
íli,fi eanoblsex Scriptura non maní fe-
í t e t u r , ñeque aliunde poíslmus i l l a tuf-
f i c i cn tc rco l l I ge re a ít ándiíin e r i t c o m -
inunior i D o d o r u m fentui , qu i dcbct 
ccnícr i per modum reue lá t ion i i proba-
bilís t i i i s vó lun ta t i s . Premes adhuc, 
C h r i f t u s é t í a m v o l u i t , ó t o r d i n a u i t v t 
non con íec ra rc tu r nífi (aerificando, hec 
n i fi confe c rando facrificaí e t ur. E t n l h i -
Jomjnus poteft íláre confe eran onis ef-
fent ía , arque v a 1 o r fi n c S a c r i fí c i o. E r g ó 
& hóc f ine confécrat íóne Vcriufq^ fpe-
c ie i , t a ine t í i Chr i í tus volucric,ac d i ípó 
f u e r i t , v t non íacf ificaretur niíi e o n í e -
crando v t r a m q í ípeciem^non enim fuf-
ficit)CbrÍftiim volüi í íe , & ordinaffe a-
l i q u i d clrca Sacmíiciiim j v t de huiuset 
íenria fit i l lud.Confirmabifque Id , nam 
C h r i í l í Voluntas ,6c prxceprum e í l , VÉ 
i n Sacrificio confecreturpriiis fab í p e -
c íe panis^iSc poíleriús fubípecle v l n i • is 
t a i i i l ordo non eíl de effe nti a Sácrificij> 
v t f u p r á CLini E x i m i o Dodore notaba-
tur . Refpondeo, me non a'rgumentari 
p rec i sé ex v o l ñ t a t e , & precepto C h r i -
11 i de con lecrá t ione V í n u f ^ u é ipeciei 
i n Sacrificio; í edex iude q u o d C h r í ñ u s 
vo luer i r , & iu'ilerir confecrationem v-
t n u i q - fpeciei tanquamquid e fie n t i a-
le rcfpedu Sacrificij , v t noninefficaci-
terprobaturrat ione tuper lüs p r o p o ü t a 

S E C T I O K 

Concludítür Difp^tdtio dejinU 
ttoneSacrtficij Mtífe* 

28 \ / f ANÍEÁT i t a q u e ñ r m u m , Sá* 
I V i . ¿fifici; e íTent lamconí i f terehi 

v t f i u f q ' Ipccici confec rá t lo -
n e , í e u indupl ic i a d í ó n e , quarum vna 
p onit corpus Chr i í l i fub fpecic pañis, Se 

aliaponit Chr i í l í fangíünem fub fpecic 
v i n r , & proiode Curaí 'ep |ratróne co rpó 
ris áfanguioe v t fub eis fpeciebus. - N i -
h i l q ü e Intereft ad príEÍentem contro-
uerliam, ql iód per lilas actiones produ -
can tu r fubñan t i á l i i e r ,necne corpus, «5c 
languls , q ü o c u m q u e enim modo ex v i 
yerborum ponantur íepara t im fub prae-
fatis ípéciebus > fuf f ic i t , v t adiones í lc 
ponentes coní l i tuant eíTentiañiSacrlf i-
d j Ml í í f . N i h i i etia intereft ,quod por-
p o r i , & íanguini tribuatur fub fpeckb3 
p r x í ent i a de fíni t i ua, í'eu incx t enfiiia, & 
parri^ intrapartem) nam e t í i t H bufe re
ñ i r c i ix i i fénpt i l ia /& part ís extta pkrte^ 
Taluaretur efíeñtiá Sacríficíl In aól loni-
bus póncnt ibus Chr i í l i corpus, &. fan-
guinemex v i Verborum íej)arat i in fub 
ípeciébiís prgEdldfs. Deniqne n i h i l ín-
t c r e í l , q u ó d c o r p u s , &fangnjs C h r i í l i 
ponanfurfub ípéciebus pr^í&t 'ñ per con 
u e r íi oile m t ran s fu bíiantiat i one m pa 
nis, & viril in ipfa, et í i eníin non def íoe-
rcnt í ub í t an í i s pañ is , & v l n i , Ci tamen 
"corpus poneretur vná cumfubftánt ia pa 
iiis í epa fa tumáfangu inc Vt poí i ro vná 
cumÍLibílantla v i n i , viceque ver ía i n -
te i l igeretur q u i c q i ü d opus é í l ad eífen-
í iá Sacrificij huius, Legatur V á z q u e z 
D . 2 25 . C . 4 . n.3 8. Et nos a l í q u i d á t t i n -
'gemus circa p o í l r e m ü m h d c p u n í l ü i n 
D.p.qua: p r s s e t i i í l i , & alteri antegref 
i x maiorcm firmicatem, '& luceiM con-
ci l iabi t . 

2 9 Hincfacilecfl: definiré Sa-
cr i f ick lm Mifia!,quatcniis qupad e í len-
t ialia ñ t^aóHoexterna^ dtque feligíofa can' 

fierafá-WrpuS) & f i r í g ú í m m Chftfiífub fpe-
t i ' ebuspanhj&yinfperyerba k'Chriftoprj;* 
JcYÍpta, Potc í l e í i am ?Aá\>perquecertos r i 
tu'Sf dc coeSimonías ab Eccléfiaflátatasi qua 
addi tione tienotabuntur omnia acclden 
talia i n Sacrificio M l f l x . Q u i autem ve-
1 i t de ñót ar e fübñ ant i a i i a obla t i oní s vet 
balis, vc l mental i s y n e t n ó n fumptiohis 
'fpeciei v t r iu fque , fi oblatlone, & í u m -
prionem á facriiieante fadam cenfeat 
efít de fubílantia Sacrificii M i í l ^ , por e-
t e r i t rublüngere áddi ramcntá alia ex-̂  
primentfa íbie m e n t í s . N i l i m a g i s a r r i -
deant definitiones iam ante compofiraí 
á N a u a r r o i n E n c h i r i d i o C . 25 . n . 1 n . 

á T o l e t o L i b . 2 . S ü r a m 9 C . 4 . n u m . 
i . áFágündez I n t e r t i ü m p r g -

t ep tum Eccleíise L i b . 
' t e r t J ó j C a p . & nu-

tnero p r imo . 
D I S P V -
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D I S P V T A T I O VJ 

C O M P A R A T Í O N E S A C R I F I C I I 
Miííx curh Sacrificio, quod Chriílus obtulit 

m vlciiiia ccrna, &cum eo 3 qüod obtulit 
in cruce, necnon de comparatione 

cum SacramentoEüchariília^ 

. SSE N T l A S A C R I F I C I I MISSAE É¿|M dignofcetur melmsbadhíktis tribus comparationibg, \| dêmbus tn eptgyapíje Difpütatioms ̂ 0 ideo hanc 
' (ubnecio precedentiMs > qM <verpítÁ furtt in exarrn-

rianda M e ent ia 

S E C t í l O L 

JnííitUitur compafatió prmd^ 
^ fecunda * 

jPrmotatio dúplex de oblato a 
Chníio Sacrificio fui corporis 

& fangútnis tumiñca^na, 
tum m crucé, 

V P P O N C h Chr i f tum í n v í -
t lmaccKnaobt tüi í íe í lu corpo-
r i s , & íangiúnis verum, & pro -

Sacrifici iuíl , v t docent 
S. GregorioNyffeiius Oratione de Re-
lu r rcd ionc Ghrift!, $. Aui tus inSerm. 
d e N a t a l i c a l i c i s J í v c h i ^ L . i . i n L c u i t . 
a d C 8 . É u t y c h i u s P a t r i a r c h a , v d A r 
chimandrita C o n L T á t i n o p o i i t a í l ^ i n C á . 
tenaGr3ccaadC.2 2 . I UCÍEV.I 5 .Cyr5» 
Prodromus apud Vual te r ium de coená 
t r i p l l d C K r i í U C . i i . c o e n x 3 - álijqUe 
Patres • & v t dece rn í tu r inConcIHo 
TridentinoSel ' . zz . C. i . vbide G h r i -
ftodicítur , In cocna noutfsímd i (¡U¿ M i é 
m d é a t u r . : Saccnlotemficmidhm ordinertí 

MelchTedech fe in ¿térrium conflhutum de~ 
dardns, córpüs3&fanguinertifuumfibfpe-
cíehus p a n u i & v i n í D e o Pdffi obtul í i .Qiú- ' 
bus verbis explofus fa i t Cornelins E -
pílcópus Bitontin9 , q ü i aíVeruit, C h r í -
Üum in cotna'non óbti i l i í íc fuum cor
pas, & íángui r iem, v t refeft Melch io r 
Canus L . 12 . de locisTheologicis C . 
13 . Concluíiorie i ; Circa hanc íuppo-
f i t íonem confulantur Alanus L . de Sa
crificio M i í í x C - 0 . & 10. G a f f w C a í -
íaíitís t o t ó L . 1 . de Sacrificio MlíTáí) Y -
í amber tus 3 -p-q- 8313. 2 i a t t . ^ . C o -
n inchq . cadem artj 1 . Dubi 2 . Prxpo-
litus ib idem, D u b i O j . Raynaüdus de 
Mif ia prima S e a . a ¿ C . 1.PameliusL. 1 . 
Í J t u r g k ó P f o p h e t i a i . c x p a g . p C o c c i ^ 
í o m . 2 . T h c í a u r i C a c h o l i c i L . ó . a r n 5* 
A z o r tomo i . L . i o . C . 8 . q . 4 . Suarez 
D . y ^ v í e d . 2 . Bel íarni inus L i b . i . de 
M i í í á C ^ . & 7 - S c o t t i a L í i .deSacr i -
ficio'Mlfi^C.J. V a l e n t í a r o m o ^ . D . 6 
q . i i . p i i n d ó i . ^ . 7 i a lUqueíc r lben teS 
ex p r o f e f l b c o n t r á H e r é t i c o s . Suppono 
etianlj C h r í ñ u m in cruce obrullOc ve-
r u m , ac pi'oprium íul Corporis, & íáii-
guuVis SacriñciLiiTU A i t enirn de C h r i -
ftó Gonc í i i um T r i d e n t i n ü m iüprá , ts 
istitiirDéHSj& Vómi'rws nojia* etfifmelfe 

¿pjim 



128 De Dmim MtpSacrifcb, 
ipfum ¡n dYH cmttSj, morfe ¡ntmedcnteDto 
PatnobiatuYus-erat, yrxtermm ülkvedep-
tíonem operamur, & c . Rurfus C . 2. E t 
quoniam in diutno hov Sacríficto, cjuod m 
M i f a peragimr, ídem illeChríftus confine. 
tufj&mcfMnte immolatuf^ quUnúmcrw* 
císfemelfe tffim emente obtulit, & c . E -
uo íuan tu r Doctores pro x i me c i t a t i , 
m á x i m e BellafminusCap. 3 . E t licec 
Chriftus, qui fuit eiusSaci ificij cruenti 
Sacerdoá, no occideric ÍC) q ui erat ho • 
Üia , & v i ¿t ima in eoSacrificio; cum 
tamen in 1 püus potetare fueri c m o r í , Óc 
no mor í poít emeiatus etiam íuapte v i , 
& na türa i i t c r necis i l l a t iuos , qu i bus 
í p ó r e í Ü a íubieci t ("efe, ideo dici tur ve-
rc>& propr íé , lacrifícaíle fem^tlpfun^ 
S i C h r i í l u s ad ionclcnf ib i l i concurre-
r i t adlue a d í u a m mor tem, anteuerte-
do mí ráculos e tempushuius, ve i n d i 
car S. Thomas3 .p . q . 4 7 . art 1. adz. 
cum nonnullis Patribus apudSuarium 
tomo i . í n s . p . D . 3 8 . f e é t Dices, 
&vtexp i -c Í3c docuerunt Gabriel B i c l 
LeClione 82 . i n C a n o n c m M i f l x / l i t t c . 
ra D . Mar t inonusD. 3 8. led.2.11. 2 5 . 
ve l íi miraculose cóníe ruar i t v i t a m , 
v l r r á< |uamna tu ra l i t e r poílet ín te r toe 
tormenta , pofteáque e í fdem c e ñ e r i t , 
v t innuic Angelicus Preceptor Quod-
l ibeto i . q . 2 . art. 3 . i nCorpo re , i n i c l -
l igeretur , pe rquámfac l l é , fadam e ñ e 
á Chrif to vt Sacerdote Immolat ionem 
íu i cruentam in cruce. S e d v n ü m , & 
al terum modfi refutat efficaciterSua* 
rczíuprá ; í3c q u i á n o b i s eíl prchabitus, 
í 'ufñcit , v t íalua conllí lat ve ritas Ca-
tho l íca íuppoí i t ion i s fecundíe. Lega-
tur Francilcusde L u g o L . 5 . C . 1. q.4. 
á n . 3 6. & ante l l l u m T h o m a s 3 . p* 
q. 22 . a r t . 2 . ada. 

Sex aljertiones área Dtramqtnt 
Comparationtm * 

3 / " " \ V I B V S pra: íuppor i r Ís ,dIco 
^4 p r i m ó , Sacrificium Miflac eíle 

ípec i f ice ,& efibnt ial i ter ldem 
cum co, q u o d C h n í l u s obtulic I n v i t U 
macoena. N a m & res oblata cft cadc> 
í cü i ce t corpus, fangui íque C h r i f t i ; & 
formalís fignificatio D e i v t authoris 
Vita;, acmortiseademelL Dico leca-
d ó . S a c r i f í c i u m M i f í k eííe indiuidua-
ü t e r , & mmierice d i f t i naum ab eo, 
q u o d C h r i í l u s o b t u l i t incoena v l t l m a , 
t u m quia oblatioaes íuuc numero d i -

ner ía; > necnon & a d í ó n e s fenfíbilcs, 
quibas ínc í l í l gn iñca t ioDe i v t autho
ris vi to: , ac mor t i s : t um quia í icut ob 
í i iuer í i í a tem í p e c l e r a m , quibus v t v -
nltus oíFertiiTChriftus , non eft í d e m 
numero Sacrificium,quod hodie cele-
bratur,cum eo, quod her í fui t p e r a t t ü j 
i r a dbpr^fa tá d i u e r f í t a t e m í p e d e r u m , 
non eri t í dem numero Sacrifíciü, quod, 
muñe á S a c e r d o t i b u s o f l e r t u r , - c u m c e , 
^aod á C h n í t o in vkima'Ccena'oblatimi 
f u i t . D ico t e r t i ó , Sacrifícium Miiíae 
^eífe Idem numero ex parte reí oblarse, 
c u m e o , quod Chriftus obtul i t i n c r u -
<:e. Itaciocet CancMium T r i d e n t l n i m 
-5eí. 22 C. 2 . cum i n q u i t , índiurno hoc 
Sacrifiao, quod h Mtfa femghu*, Idem fi
le Chrijlus comhietífr,&{neníente mmmin-
tur, cjni in ara crucisfemelfe ipfurfrcruente 
obtultu .Ét inferms, Vna, eadtmque efl 
hoflia, idem nuncofferens Sacerdotum mhd~ 
fierioy q ^ i f i t p f ^ t u t r c ' í n c r u c e d t u í i t . l í a 
etiam :am o l i m docucrar Genc i l i um 
L a t cranenfe í ub Innoce nt io 111. inCsp» 
<ie SummaTrini ta te Fidc C a t h o i i -
ca Vna-verh /hhYzrbi s , Vna -pero ?jl 
fidelítm -vniucrfílis Ecclefia, extra qmm 
nullus omnino faluatur . In qua Ídem Ipfe 
:S¿cerdoseji Sac / i fdnmtefusXhn( íu^cuius 
corpus& fanguis in Sacramento altaks ve~ 
fáciter continentur. N i m i r ü m C h r i f t u s , 
cjuá eft res oblata in M i l l a , vocarurSa-
c r i f i c i u m . Rat io alTertíoDis eft , quia 
í e s oblata in Sacrificio M iíix eft corp*, 
¿cíangiiisChrifti-5 quod v t r u m q ; fule 
^etiam obiarum in cruce; i m o totus 
Chr r í t u s , vr-coní la tex Paulo a á E r h e f . 
5. ad Calatas 2. primee adCor in th . 3 . 
L r totus quidem pañ i t u r , oftert urque 
rea i l te r inSacr i f íc ioMif lk ' iubf ingLÜ 
fpeckbus pañis , ac v i ni 5 quanquam ex 
V i v e r b o r u m í u b ípeciebus pañis, corp» 
ío] u m m o d ó | & íu b ípeciebus v i n i ían-
g u i s f é l u m m o d ó . 

s - D i c o q ^ r r ó , Sacr i f íc ium 
Miüa! ,5c Sacrificium oblatum in cruce 
cíVe idem ípccifice, & cflenrialiter ex 
parte formalís fignificatiGnis D e i v t 
authoris vitó», ac mort is , haber namq; 
X1111."1' <&iaItcr,lí11 Sacrif ícium candan 
fignificationemformalefficxcellenric, 
v i cuius Deo compe t i r , v t f i t aurhor 
V l t x , acmort is . Confiííic autem for
malís ratio Sacrificij i n hu iu ímod i % -
mficat ionej & estera peninent ad ra-
t í o n e m m a r e r i a l c m . D i c o q u i n t ó , Sa-
c n f i c m m M i í f x eíie d iuer í um in mo

do 
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do offercnd! a S a c r i f í d o o b l a r o i n c r u -
ce. Sic ConGÜiu inTr iden t inum íaprá , 
fianrpoíl verba po í í remo loco adduda 
addir, SQU cferendimiofíedtuerfa? ^ q^ia 
fei 1 i cer rac ío , íe u adlo oftcrendi i n Sa-
énfici 'óMiíra; eít incruenta, cr l i enim 
ex v i verbofum ponatur c o r p a s í o l u m -
ínodó lub ípecrebus pañis , & íanguis 
1 o ¡ u m modo 1 u b í pe ci c bu s V i n i , re 5 pía 
ramen íub í peciebus pañis ñ o n í e p a r a -
n i r corpns a íánguine^ neq; íub I pecie
bus v i ni íanguls á corpore. Cseterum 
in Sacrificio crucisfada efl r c á l k í e p a -
rat io c o r p o r í s , & ianguinis, rat ioque, 
leu a d í o offerendí tu ir cruenra.Qux i n 
a d i o n i b u s d í u e r ü r a s ^ u m íit in modis, 
adSacrlficium habent íbus íc de m á r e -
riair , non lu f f i c i t , ve Sacnficjum Mi í -
í x , & Sacrif ícium crucis. differ.mr ab-
ío lu t é í ' pec iñce , arque e í íen t ia l i te r , Vt 
cen íeo contra G ranadurn romo V . Co^-
r rouer l . 6. T r a d . 14 . Difp . ¿ . num. 3 -
D i c o í e x t ó , Sacrificiü Mlílk^efí^e ima-
"incmSacri t ici j peradi l u m i n v l r i m a 
cania, rumincruce . N a m i m a g o d i c í -
tu r , quxabexemplari eít deduda , v t 
i n í t ru imur á S. Auguftino I n L i b . 83 . 
q u x í t i o n u m in 7 4 • & a S. Thoma 1 . p. 
q . 4 . art. 3 . & 4 . Sacrificiiuii autem 
M i í l x i n í l i r u tume l t áC hr i f t o ad i m i -
1 acíonem typicamSacrific!j cruenti , v t 
eflet i l i ius memoria, & repradentario. 
E x q u o e r i am pa r e r, noil r u m S ac r i í k i á 
t íle 1 mag, i ne m e i u s, q u od i n v i t i nía ce
na celcbratum fui t . N c q ; o b í l a t , q u ó d 
f i n t c i u í d e m omnino rationis. Po te í t 
namque ¡mago attlngere perfedione 
cxemplaris, Vt patet in Verbo din i no, 
q u i cíl i mago Patris c te rn í noníu pera-
tis ipíuill in perfedione. I m o q u ó 111 
imagine perfediof e í l i m i t á í i o , eóef t 
per tedior ipía ím ago . Necpie refere, 
no í l rumSacr i f i c iumcf le c t iamimagU 
nemSacritici) cruent i .Kameademrcs 
p o r e ft e ñ e í m a g o d u o f 11 m e x e m p 1 a r 1 ü , 
prcí 'crcim fi hec fmr fubórdinata, v t acj 
c id ic ln p fx íen t l . Sedinquies* fi nolfru 
Sacr i f ic iumeí l í m a g o c r u e n t K dabitur 
idem motos i n v t r u m q u e » í i q u i d e m 
decuridem mocus i n i m a g l n c m , & i n 
r cm, cuius eít i mago* R c í p o n d e o , hmc 
q u i d e m p r o b a r i . c í i e o b l a t i o n e m e m í -
dem rc i , non Vero elle ob la t ióném can-
dem numero ; í icut non eíl eadein m i 
nie rOadoratio, qua adora tu rChr i íUi s 
l e c u n d ü m (e , ac qua adoratur in fuá 
imagine, licet per vnum a d u m nume

ro adoremus Chr l í l i Imag ine ,& C h r i -
ÍUim i p í u m , iuxta communem T h e o -
logorum í en t en t i am xnq. 2 5 . 3 .p. I m ó 
ex racione imaginis c o n f i r m a r ü r , no-
ílru m Sncr íñc ium non elíe í d e m nume* 
roed Sacrificio cruento; imagonamq; 
deber d id ingü l numero abexemplari. 
V b i obiter addó aliam confirmatione 
e iu ídem veritaris , d e í u m p t a m e x C 0 -
ci 12 o T ri de n t i no di ce nc c ínSef. 2 2 . C . 
1 . & 2 . f rudumSacnfic i ) cruenti ap^ 
plicari nobis per incruentum MilTa*, 
quat-enus iílud caufat íuos cfredus vir» 
tute i i i i u s, D e u 1 q ; a c c e p t a t h o c prop-
ter i l l u d ; i m ó & qu ate ñus hoc Sacrifí
c ium caufat eundem e ñ e d u m , q u i a i d , 
quod Chr i í lus meruit q u o a d í u f ñ c i e n -
t iam per i i lud^ppt ica tu r quoad eí'fíca-
ciam per i í lud. Porro autem ¡dem m i -
nime dicicur applicari per íe i p í u m . 
Necplurade hís conclufionibus fpedá-
tibus ad comparar 1 onem t r l p i i c h Sa-
c r i f i c i j . Confuiantur Suarez D . 7 6 . 
í e d . 1- & 2 . V á z q u e z D . 2 2 4 . C . 1 . & 
2. qu i copióse , & aecurate in hisver-
í an r u r . Suff ic íunt , qua: nos breuher 
d i x ¡ m u 5 , v t ¡n te l l igan tur Scr iprurx 

i ac r ÍE , C oncl I i a, & P ai r e s, q u a n do pr o -
nunciant, noftrum Sacri fici u.m elie ids 
c u m e o , quod obtul i t C h r i ü u s in cru
ce, & incoena v l í i m a ; r u r l u í q u e noíirü. 
Sacríf icium efíe imaginen), ac reprai-
í e n t a t i o n e m v t r i u í q u e i i l i u s . 

S E C T I O / / . 
Fít comfaratw tenia, 

Suppomfur̂  concurrere m Eu~ 
chariíitá rsttúntm Sa-

cramtntt, ^§ Sa
crifica. 

4 E R T V M de Fidc Catholica 
V.> C[t, coadvnari in Euchaii i l ia 

rationem Sacramenti, óc Sa-
cr i f i c i j . Noratque S - T h o m á s 1. 2 . q . 
1 0 1 . art .4 ' . ad ¿ . ípec ía le cüe inSacri^ 

ficionouíE legis, vt pra: SaGrificijs ve-
ter isfuf imulSacramentum, nam S -̂
tnfitium nou* legt'h td EuchdríltU , so-
tinetipfufri Chnftum, qm eftjanüificaríonfs 
authori fanólificauít enlmferfuumfangui' 
ncmpopuhim, -vtdtatur adBebrtos r l t i -
mo: & ideo hocSacrificium etmriSacrame-
u m eft. Sed SáCrtfiuA yrens í eps non cm-

tinebant 



130 De Diurno Mifla Sacrificio. 
.thebanr Chrffiítm^fid tpfumjtgtíYñhant^ & 
ideo non dfcufitnr Sacramenta : Jed ad hoc 
defignmdum fcorfim erant qu ídam SacM~ 
menta in yeter'ilegcqttje erantfigurafutuyg 
conjecmtionhf quanuisetiam ce nfecratíoní-
bus qu.tdam Sacrificia admngerentur. Sic 
AngelicLis D o d o r 5 €ii i !n hoc loco ad-
uerfus eíl GarechiíiTiusR.omanus parce 
3 . C. 4 . n .70 . deHuchariitia inquien^, 
In pnmís a ¡ítem Parochídacebunt, Jíucharí-
fiiam duabtis decaufts a ChrijloDominoínjii-
tutam ejje-i altera e(t7 m coelejle ünima nojir^ 
alímentitm effct,(ju9 i>itamfjH'rkíialem tue-
r¡3 & confiruarefdjfemits : altera -vi E c c k -
fiaperperuum Sa-crificwm haberet; 1 Huius 
veifíguram-y & fimilitudinem in agnoPaf-
chatilicet animaiuertere, qtti vt Sao'ifiaii, 
& Sacramentum afilijs Ifrad offerrî  & co
medí con fut-uerat. C u í n Catechiftro co-
íonant Abo le níis i n C . 2 3. Exodi q . 2 7 . 
M e l c h i o r Canus in Reledlone deSa-
crameniis parte 1 *ad 4 .Dominicus So
tas 104 . Di í t . i . q . 1 . art. 2 . Ledelhia 
apudhenriquez L . 8 . C . 1..$. 2 . l i t . O 
iñ GÍoíTa> & pro fe citant S .Thomam 
5. p. q . 73. art. ó* Sed S. D o d o r ib i no 
expr imi r , c í u m a g n i Paldialisfuifle Sa 
cranKíHLmi , e t f i t radat , conílití-íle ¡n 
agno Paíchaii prscipuani figuram Sa-
crainenciEucharillici-. P. S u a r e z D . i . 
í e c t . 1 . V . Divo ergo primh > agno íc i r , 
probabik e í i c , qu-od agnus Pakhaiis 
h a bu e r i c r a 1 i ORC m S ac r am enti 5 at t r I -
buitque opinionem hancDodor i A n . 
gelico 1 •> 2 . q . 1 0 2 . arr.5 . ad £ . & 3. v i -
derurque loqui c lare ,& n o n a d m o d ü m 
conuenieter ad did-a m (|ufeftione pro-
xime ante cede n t i . Qmdquid vero de 
feis í i t j inuenimrinEucharif t ia , v t i n i . 
r io numeri notaui, dignitas, & p r ^ r o -
ga t iüa tu 111 Sacramenci,tum Sacrifícij. 

Quatuor conclujlones circa 
tertiam combar attomm 

íiahlmntur% 
V I B V S p r ^ l a d i s , aífero pr i 
m ó , inEuchariftia per tedior 
cíl ílib genere quafr entis, & 

medicamenri contra morbos anime in -
í t í tu t í ratioSacramenti, quámSacr i f í -
Q\'). Probatur p r i m ó , quia Euchar i í t ia 
VL Sacramentum indudic formali ter 
compofuionem e x C h n f t o , & ípec ie-
bus^ q u a t e n u s C h r i í t u s v t í ü b h i s c o n -
tencus eíl pañis viuus, ^ r e f e d i o ani~ 

mx . A t ratio Sacrífíci) Éucha r lñ l c l 
dic i t f o l u m m o d ó adionem v t r i a í q u e 
ípeclei coniecratiuam : quae minoris 
perfedionis eíl , q u á m complexum ex 
Chr l í l o , & fpeciebLis. Probatur í e c ü -
d ó , nam Euchar i í t ia v t Sacramentum 
caufat phyíicé grariam ex opere opera-
to ; cums energix ? ac v i r t u t i s expers 
eíl Euchar i í t ia v t Sacríf íc ium. Sed ex 
perfedior i efficientia phyíica co i i ig i -
tur malorcnti tat is p e r t e d i o . E r g o ¿ c c . 
AíVcro íecundó , íub genere íacríE ca:-
remoniae, & adus rc l ig io l i p rx í l an t io r 
c íHnEuchan í l i a r a t i oSac r i r i c i j , q u á m 
Sacramcnti, quia in maiorem cu l tum 
De! cedi t E u c h a r i í l í a y t Sacrlficium, 
q u á m v t S á c r a m e í i t u m , quandoa uide 
hoc per íc p r i m ó o rd íne tu r in bonum 
fumenris i aft i l l u d per íc p r i m ó i n D e i 
cu l tum dir igí t u r , eíl quippe formal i 
ter p ro te í l a t io excellentix De l v t au-
thoris vita:, ac mortis» Conf í rma tu r , 
nam ratio Sacramcnti ordinatur add¡í* 
ponendum h o m i n c m i n D e i cu l tum,Vt 
docet S. Thomas 1 .2 . q . IOI , . a f t . 4 . 
Ergo ratio Sacramcnti, quatenus ad 
cu l tum De i í p e d a t jordlnarur ad r á t l o -
ncm Sacrlí icij . Ergo lux ta S. Thomam 
perfedior eft haecSacrifici; ra t io . Hinc 
i d e m S . Í D o d o r 3. parte q . 6 3 . att .S. m 
Corp, i n q u i t , Per modum quidem ipfius 
añionis pertinet add'uunum cultumEucha* 
YÍjliay in q na p rin cipa l irer d i a ¡n u s cnltus CÚ-

fiftii-j in quantum ej lEcc lSx Sacrifichm. 
Sed opponet quis, Sacrincium hoc or-
dinatur ad Sacramentum tanquam ad 
fínem,eft enim rítiis Satramenri iftlus, 
v t l igni í icarS.Thornas i n q . 8 3.inferíp-
tade riciriiuiusSacramcnti Euchar i í t i -
c i ; í ncu ius qu-x ídon i sa r t i cu lo i . exa
minar , Vtrum ¡n celebrationehuius myjie-
rij Chriflus 'mmolctut) quaíl Immola t io 
íit ceremonia ad digné conficiendmn 
hoc Sacramentum. í l e í p c n d e o , in Sa-
c.rnmentis aliquos eíle r i t u s , qui func 
Sacrament is ipíls digniores, vtparet i n 
Ordinis Sacramento, eíl enim ri tus, ve 
communicent ,qui in i t í an tur Sacerdo. 
tes, i í que ritus prceílantíoreít Sacerdo» 
t i o , <5c finís iplius. A tque i t a í í m i l i t e r 
contingit in í i tu Sacrificó Euchari íUci 
re í 'pedu Sacramcnti. 

6 ^ A l l e t o t e r t í ó , i l iEuchar i í l ía 
eíl abfoluté , & í impl ic i rer perfedior 
ratio S ac r 1 fi c i | , mi á m S a c r a m e n t i , c i l q ; 
á C h r i f t o i n t e n t a principaiiús l i l a , quá 
hite. Suade tur p r imo, namEucha r í i t i a 

v t 
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v t Sacrificuim ofd iñá tur ad d ln inum 
cu l tum iiiagis prxcipae , q u á m v t Sa-
cramenrum. SedGhnftus magis inten-
dir Patris curcrm c u l t u m , & glor iam, 
q u á m h o m í n u m v t i i i t a t e m , fie enim 
¿xigeba t ordin.ata charuas. E r g o & c . 
S e c a n d o , C h r i í l u s hi í t i tui t Sacerdotes 
a d c o n í c c r a n d u m h o c S a c r a m e n t u m , & : 
adoiterendum hoc Sac r iñc ium. A t q u i 
potilsimus a el us S a c e r d o t ü m eft offer-
rc Sacr iñc ium ; Sacerdotes enim pr i -
m6j& princípali t e r o r d í n a n t u r a d offe-
rendum Sacr iñc ium , & í ecundar io ad 
c o n í e c r a n d u m , qu ate ñus eíl m é d i u m 
nd i i i ud , i u x r a Apoítoi um adHebrxos 
6 . d icentem, Omnís Pontifex ex homtni-
bus affumptus pro homlnihus conftítuítúf, 
T/f offetat d o ñ ¿ i & Sa'cHftéia pro fecca'tisi 
E t cum Chril lusApoliolos iniciavitSa-
cerdotlOj nond ix i t Hoc cónfecrate , í e d 
M&cfacite, i d e l l , Sacrificóte. M o d ó q u e 
informaSaccrdotij nond ic i tu r , á c a p é 
poteflátm• ennfécráridi, íed OfferendiSdVn-
ücinm . V nde í icut dignii^imus acius 
Chr íOi fummi Sacerdotis, & in v i t a 
principali tcr intentus, fui t íácrifícare 
fe in cruce , iranobilifsimus adus Sa-
cerdoí i j noítri eri t ofterre. P r x c e r e á 
per h o c S a c r i í i c i u m vt tale referí mus 
DcOgrarias pro c u n d í s dcb*LtÍs,bfcnefi-
c i j íqüe íecepr i s 5 qué! ómn ia fun t ma-
lora, & exceilentiora f impl i c i t c r , qua 
iu í t íñca r i nos per Sacramenta^ f r u d ü í -
que SacrifiCíj viuuerfal íor e í l , q u á m 
f r u d ü s Sacramenti. A í í e r o q n a r t ó , 
J-Licháridiam v t .SacramentumeíTe !e-
pore pr lorem eádemít ie t Euchár i í l í a 
v 15 ac r i fi ci o, q in a E u ch ar i íti á v t SaCra-
mentuinfaluatur incorpore , ve l fan-
gu iñe Chr i í l i íub ípec iebus pañ i s , v e l 
v i ni 5 íed v t Sacr i ti ci u m requi r i t g e m í -
mam ad ioncm, alteram ponent tm cor-
pus Chr i í l i fubípecíbus pañis, alteram 
ponentem fángüineíli Chr i í l i í u b í p e -
ciebuS v ln i .Qua í e Cum prxccdat tem
pere a d i ó ponens cofpus, vel fanguini 
Chr i í l i íub í pe cié bus pañis, vel vini,<Sc 
i l l o ipíb in í l an t i , quo p rxced i t , íit 
Ch r i í l i corpus, vel íángüis pofitus Íub 
ípeciebiis pañis ,vel v í n i , & proindede-
tur t uncEucha r i í t i a vt 5acrámentitii1i 
l e q u i t u r , eííe íub hac rarione pr ió ren i 
tempere , q u á m íub ratlone 5acrifici), 
quandoquidem 5acrlfici) rat io n o n c ó -
í i í l a t , quoadv íque príÉfuppoíi taconíe-
cratione fpeciei vrtms petficiatur con-
í e c r a t i o aiterius, fe 11 qtloadvfque ex i -

ftat gemina a d í o i l la proxime declara-
ta. 

7 Dices , fícnt E u c h a i i ñ i a ve 
S'acrificium requi r i t con íec ra t ionem 
vtriufque fpeciei, i ta v t Sacramentum 
requi r i t p r x í e n t i a m Chr i í l i l l ib v t raq ; 
ípec ie . ¿"edcontra, quia etíi pofterius 
id í i t verumde Eucharifí ía vtSaerame-
to completo, atque per fe d o in í 'pecie 
ínfima to ta l i , non tanien v t Sacrámen-
t o í i m p l i c i t e r , & nbíb lu té , íuff ic i tuá-
que p r ^ í é n t i a C h r i í l i í u b vtralibet ípe -
cié pañis, vel v i n i , v t í a l u e t u r ratio5a-
cramenri í impl ic i te r , & abíbíute* Ce-
t e r ü m Éuchafiftia v t Sacnficiunl m i -
ni me í'aiuaíur in Vtravis c ó í e c r a t i o n e , 
fed neceí lar ió exigi t pi"o íbi coní l i tu-
í ione con iecra t íohem vtramquej l ta ve 
Vniusíbl iusfpecie i con íec ra t io nulia-
te nüs mcreatur nomen 5acrificí). Si 
iriíles , poile vocar iSacr i í ic iü par t i ale, 
& inadáequátumj non íecus ac Chr i í lus 
v t praicns fub vna ío la fpec ie appella-
tur ^acramentum part ía le , Inadx-
quacum. Fatebor , poííe vham coníe» 
c r á t i o n e m d í c i partem c o n í l i t u c n t c m 
5acrifici/,non autem ore pleno 5acrifi-
Cium, v t con í l a t ex t ) i fpu ta t íone pras-
Cedentí . Ñ e q u e inhoc ptmdo de no
mine í m m o r a r i d iu t iüs opor te t . 5ed 
adhuc obiieiet quis , fi Éuchar i í l ia ve 
5aerificium efíet poí ler ior t é m p o r e , 
q u á m v t ^ a c r a m e n t u m i n ó foret v t Sa-
cr i f ic ium v í a , & á d l o ad Sacramento, 
ñ e q u e ordinatetuf peí: modum r i tus , 
& casfemonix adhoc tanquam ad fine, 
Q u ¿ fequela eíl contra dodr inam á S. 
Thoma Indicatam, Vt notabamus in íe-
cundáaf íe r í ione . R e í p o n d c t u r p r i m ó , 
Euchar i í l i am v t Sacr i í ic ium e are ñus 
dici viam, 6c adioncm a d 5 a c r a m c n t ü , 
ordinarique ad hoc modo propofito, 
qua t eñus hoc eíl l á c r a m e n t u m Infima 
fpecic tota l i completum ; qua rarione 
non eíl poí ler ius tempere Sacrificlum. 
Refpondetur fecundó , t r ibu! Euchari
ília: vt Sacrificio, q u ó d í i t v í a , arque 
ü d í o a d Sacramentum, & q u ó d t a n q n á 
rit5,accoeremoniaordinerur ad Saeta-
menrum ecu ad finem, fi nomine Sa-
Crifíci; fignífícátur a d í o , qua Corpus 
C h r i í l i , v e l íanguis ir icipit efie í ub ípe -
ci e bus pañí s, v e 1V1 ni • q u a: ad í o éít na -
t u r e i & e x e c ü t i o n i s o r d i n e p r i o r , q u á m 
S a c r a m e n t ü m Coníurgens ex corpore, 
ve l f angu lncChr i í l i príeíente í u b í p e -
ciebus pañis, ve l v i n i , nam talís adllo-

nis 



132, De Diurno M i ^ Sacrificio, 
ms termlmis e f tp re ren t í aco rpor l s jve i 
fanguinis Chr l í l i fubpr^fat is ípecieb9» 
Vnde ea aCtio haber pro termino Sa-
cramcncum, ad quodordinatur v t me* 
d ium adfinem perfediorem ipía ent i -
tar lue, quoniamSacramentum corpo-
ris , ve l languinis Chr l í l i í ub Ulis Ipe-
cícbiis nobiiius e í l , quám entiras adio-
nís ponenris v n u m , ve l al tcrum cuín 
Sacramentaii pnefentia. Et hincinfer-
tur , ea a í t ione pr iorcmeí í ' e ord íne in» 
tententionis Euchar i í l i am v t Sacra-

mentums quanquamrcfpcdlub adDei 
cu l tum ( cu i magis conducit Euchari-
ílla v t Sacrif iclum, q n á m v t S a c r a m é -
t u m ) debeat intendi magis Euchariftia 
Vt Sac r i l i c ium,quám v t Sacramentum. 
De quibus ómnibus compararionibus 
coníülendi íunt Suarez D . 7 6 . íecl . 3. 
Vazquez D . 224.. Cap. 4 . Dicaftillus 
Trabaru 5 . D . 1. Dub. 16 . BecanusC. 
25 • de Sacramenris parte 1 . q . 7 . & 8 . 
Gaípar Hurtad9D. 1 .Dift'. 12 .13 . & 1 4 . 
qu i fuílori cá lamo eas proiequuntur. 

I S P V T A T I O V I 

S A C R I F I C I I MISSAE S I N G V L A : 
rítate inLege noua; necnon de eiufdem 

Sacrifícij attríbütís nonnulíis. 

OS? D E C L A R A T A M ES S E N -
t 'um Sacrijicij Miífe fiquítur > de ifjius qua~ 
íttaU agamus. Ft&ñabimu s td tn hac Diíputa-
tiom¿ (jf m alijs foccedenténs. 

SE C T l O I . 
Qúdñafn falione Sacrificium 

Aliffa fit fingulare, & 
*vmcum ? 

A C R I F I C I V M M í í l ^ fingu-
lare , & vn icum a p p e l l a t u r á 
Conci l io Toletano X I I . C . 5 . 
áTr idenr inoSeí* . 2 2 . i n proae-

m i o dodrinae de Sacrificio Mifi'íe, áS» 
C h r y í oftomo in Pfalmum 9 5 . á S . A u -
g u d í n o L . 1. contra C r e r c o n í u m C . 2 5. 
L . d e S p i r i t u , & l í t t e r a C . 1 i . L . 8.dc 
C i a i t a t e D e i C. v l t i m o , L i b 1 0 . C . 2 0 . 
L . i . contra a d u e r í a r i u m legis, & Pro-
phetarum Cap. 2 0 . Vencrabil i Petro 
Cluniacenfi in Epift. contra Petro bru-
fíanos tic. contra eos, q u i d i c u n ^ M i f -

íam n ih i l c í T c n c c celebran d e b e r é ; ab 
ííiijíque Parribus. Quorum íeníus e í l , 
prÍCtcr Sacrificium t u c h a r i f l í x no cí]c 
in lepe nona, é í in Ecclefia aliud íiue á 
Chr i f to , íiue ab ipíaEcclef ia in íUtu tü , 
quodpropr ie , & Ü r i d e poísi t dici Sa
cr i f ic ium. Vnde cadeEcclcfia inqua-
d á m O r a t i o n e fecreta Dominicas fcp-
ú m m pofl: Pentecof íen fa te tur , ^nnis 
SMrifitíj Eucliariftici pcrfe¿i¡onefancham 
nunc efe legalítm dijferemíam hcflürumt&z 
S. LeoPapa Serm. 7 . de Palsione a i t , 
Oportelrat 7 yno explcrí Sacnficín yaríarú 
differemiam yUlmar tm, Sed de hac ve
ntare Cathoiica lege-fis Sua r íum D . 
7 4 . fed:. 4-. V . Dkendúm mhíiémmusefi^ 
& V . Inéavre. I m o cum eodem Suar ío 
V . Hincaddo, &Í cum L e í s i o L i b 2 . de 
l u f t k i a C . 3 §. Dub. 4.11. 2 8 . V a z q u i o 

D . 2 2 3 . 
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D . 22; .Cap,6. á n o m . 54. Mera t io D , 
3 ó . i e d . cen ícndum d i , Ecclefiam 
de fado nonhaberc porcitatemad ínít l-
tuendumaliadSacr i f idum. Ec i r aco l -
l í g í t a r ex Canone 3 . A p o í t o l o r u m , vbi 
d í c i t u r , efie GooíraDoinui i ordinatio-
neiii , q u ó d 10 altar! oíFeratur al i qu id 
a i i udp re t e r i d , qüodChr i f t u s ob tü i i t , 
Go l l i g i t o r e t i amex Conci l lo T r i d e n -
t ino Se L 21. Cap. 2. vbi docemrr , po
te íl are m Eccledrc ad Ih tucndum , ve i 
i mm Ü t a ndu m I oSac r amen c or u m dií pe -
latí une cQt3fálihi illorum fuhjUntiu^Coin 
preheoditque C o n c i l i u m í u b Saerame-
ns Sacrifidum Mi l íx , vr communirer 
interprerantur Theo log i . Fiercc vero 
n i a g o a i n nou a t i o c í r c a S a c r i fi el j M i íix 
í i ib í tan t iam, íi Eccleíia inft i íueret no
mina alíud Sacrifieium, íicut eliet mag
na in f in i ta r lo in íiibíiaotla Sacramen-
to rnm caíu quo Ecc i cñaaddc rc t a l l -
quod Sacramentum vi t rá inft i t i ira á 
Chríí io» Probat ar e t ia i t i , quia Eccleí ia 
minquam v íae i t r a l ipoce l t a rc . Ergof ig 
Bumeí l3nonhabere i l l amj alioqui pol -
ícr criara Laicos ioftituere Sacerdotes, 
qu i Sacrincia nou a o ñ e r r e n t . P r ^ r e r e á 
de racione Saqrificij, ¡eft, q u é d o f l e r a m r 
á Sacerdote, vr paretex Paulo ad He ^ 
brxos 3 .Si 6-Sednon ef ta i iudm Eccle
íia Sacrif idum, de cuius racione fit, of-
fer r i á Sacerdote.Ergo, & c . Probarur 
rurÍLismam Chriftiis in cruce quoad i l i f 
f icientiainobiuiic vnum Sacrificiu pro 
EceleGa-Nonlgitur e í lopos alio n i l i ad 
.appu'cnrioncm. Erdehoca l io prouldic 
ipíe fufíicienrer. Ergo fruilraneum eíl 
quodnbct aiiud Sacrifidum, cum i l i u d , 
quod aChr i l i oe í l in i t i rurum, conrineat 
per fe cíiones omni u m Sacriíicf orumj &: 
contra eius reuerentlam efiet, inft í tue-
re aliaSacrifida, quali i l i u d non foret 
fnffidens. N o n ergoChrlftus r e l iqu i t 
Ecclefiá; poteftacem a á n o u u m Sacrifi-
cium;nequedecebat,vt re 1 inqucre t i l i -
cut ñeque ad nouum Sacramentum, Ec 
qLiidemhxc,qiia: prarcipu^ adhomines 
íanclificandos, &adDei im cplcndii fpe-
¿ tanr , (unt q u o d a m m o d ó fuodamerira 
Eccíeíiaj 5 ideoque decuie, vt Chr i í l u s , 
qu i E c d e í i a m fundan í t /mí t í t i ierer eciá 
3lla,nam ad perfedaim legislar ore m , & 
gu bernatore m Reí pn blice pe reine t , i n -
í l i tue re per íe ea. quorum reda órdina-
t i o non pender ex vari era re l o c o r u m , & 
t e m p o r u m»T a n d c m c o n fi r m a 1 u r, quo-
i ñ a m i b l u s D e u s l n l e s e v e i e r í f u i t áu -
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thor .S'r.crifidorum.Ergo & In lege gra-
t ix .Eoau tem i p l b q u ó d D e u s in vna, & 
altera lege iníliruit p e r í e ip íum 5acrifi 
Gia,quibiiscoJcnduseflet, v i d c t u r í l g -
nificaile p roh ib í t ionem de i n í i l n u i o n e 
aliorum per prluatam,vel pubiieam au-
t l io r i ta tcm humanam¿ 

2 ^llogabit q u í s , n u m h Chr i í l u s 
non inftl tüií íet S a c n í i d í i Miílee, pol ict 
B e d e l í a in í í i tuere i l i u d modo , quo á 
Chr i í toef t in í t i rurú ? R e l p o n d e ó , tbre, 
veno p o í i c e q u i a Chr i í lus in eius iníii -
tutione v i lis cít pote í la te excelletig;de 
fadoenim ad oftereodnm requi r l tu r po 
teflasSacerdotaIis,6ccharader.SedEc-
clefiano poílec aurhoritare fuá eon íe r 
re h a i c . E r g o i b l u s C h r i í l u s , qui Sacer-
dot iü i l lo modo Iní l i rui t , potuir , Sacri-
ficifi l i l i p ropor l ionarü In í í i t ue re .Vnde 
Paulus 1 .adCor.4.vocat í e , & Coa po
l o l o s mini í l ros , & dii'pefatores mi i t e r ío 
rL¡DfÍ5& hoc eíic máx ima dignirarcm, 
exiilimac.IiiÍLiper fi Eccleíia poííet Iníti-
tnere hoc Sacrificiu,,caíu quo á C h r l í l o 
non fui fie t in í l l ru tü ,po í íe t & mine abro 
gare i l I u d . Q u ^ le que la d i val de abi ur
da. Sed I n re manifeÍLílsima non teram3 
tempus. Querer quis i re rumban ii C h r i 
ÍUisioí l imií ier Euchariltiam in í 'olara-
tione Sacramenti, poííet Eccle í ia in í l i -
tuere i l i ud in racione Sacrificij? Refpon 
deoaffirmariue , quia id non pertineret 
ad por cita te cxcelletiEE, íed admin i i l c -
liale .Qiiod c x pl i car ur, qui a Sacram e t ü. 
ádh ibe to r ad piiyíicé fandi í icandos ho-
m i nes^Deiisyerc) íólus potcí l eos fie í a -
d i fi c ar c • & I de o S a c r añi e n t u ne.qu | r n i -
fi á f o i o D e o i n í l i r u i . A í l potefrás gubet 
na t iuánon eíl phyíica, íed moralis" addi 
r igédos adus iiioraies í b o r u m iubdiro-
í i im .E t ira íicut In lege natura; erantSa 
cerdotes,& Sacrifícia a d c o l e n d ú D e ü v 
ira poííet Eccleíia initirucreSacerdoies 
& Sacri í icíü, fi Chr i í lus de hoc non cu-
r áfle r »proí iide q | poífe r E ce le íi a i nñ i t u e 
re, V t Sacramentum Eucha r l í l l x ofFer-
re tur Deo in Sacrificiu , mam con Fe d i o 
SacramentiEiichanflici efíer a d i ó ex íe 
proporcionara ad recipiendam fignifica 
t ioncmDei vt authoris \ Ii2e,ac mor t i s . 
Dices ex P. Sal me roñe tomo 9.1 n E nao -
g e i i a T r a d . 29. pag/279- Sacr i f idum 
Euchar i í l i cumíand i f i ca re t homines i n 
i 1 l o c t i a m c a í u , q u o a d c u l p a n : m fairem 
veniaiium remi í s ioncm ex opere ope-
raro.Sed nego , í and I í i c a tu rum tunt l ie . 
Vidcatur Suarez D . 7 4 . í e d . 3 dn fine. 

• ' M Abíb l -



134 JDe Diuino M ' t j f t Sacrificio. 

5 A b r o i u o S c ü i o n c m hanc, 
norans, Sacrificium M l l i x pofíedici i n 
a l io íen íu íingulare,óí: vn icum, í c i l i ce t 
quantum s d í e ipfum. Et íic ratione re í 
ób la te €Ít fingulare, & vnicum tam fpc -
c i í i c e , qcam indiuiduali ter . Eft etiam 
vnum in Ipcc ie in í ima toral i ratione a-
¿ t íon i s íacdf icaduae , & coníecrat iuae , 
quanquam h x c g e m i n a í i c , v t í a t i s ma-
ner cxplicatum in luperioribus D i í p u -
tarionibus. Sed tamen Sacrificium M i í -
lc eÜ nuilclplcx indiuiduali ter ratione 
aclion]sftcrificariua:, & con 1 ecratiuas, 
qu a: i nd iue r í i s M i ú i s mult iplex nume
ro cíi . Quare quandoinC. I» Chrijiofe-' 
mel 5 4.de Con íec ra t ione D i f t i n . 2 . d k i -
tur , Vna hojlía, mnmult*, ficut enim ijuod 
-pbhjitt ojfertury ifttum ejl cotpus9& non muí 
ra corpora, h&0* -pnum Sacriücíum, tetmo 
t i l de Sacrificio ratione re'i oblatar, ve 
meiri ini o b i e r u a t u m i a m á m e fuiííe D . 
2.de Sacramento ' .Euchari í t ie n . 25 . 

S E C T I O IT . 

Attiwuntur breuiter mnnmüa 
T n i . ' " n 4 íf' 

attrwuta Sdcripcíj 
4 T N primis hoc Sacrificium efíe 

iauais , & gradarum adionis, 
co B Hiie mor a i i uu mqu e S ac r i fí e i / 

in cruce peraí t i , íuppoñi t ur á Conc i l io 
T r Idemi no Se i . 2 2 . C an. 3. r an qu am res 
c o m p c r t i í i i m a ex íac raScri pr u.r a, com -
mendaturque pa ís imá Patribus eos ob 
t í t u l o s . 

5 De i nde propi t i atoriu m e ííc 
pf o peccatiSjdefiniturvt dogma fídei ab 
e o d é m Conci l io Sel", i l la 2 2 . Cap. 2 . 
Can.5 .confiarq; ex in íücu t ionc a C h r i -
í tofacía ,dixir e n i m C h n ü u s Luco; 2 2 . 
& P a u i i 1 .ad Cor . 1 1 . Quod f r o i t m í s , 
¿7 pro muitié traditur , & éjfunditur in re-
mifsionem feccatomm . I n í in i tum efíet , 
receniere Patrum tefLimoniaconfirmá-
t iahoc dogma. A t t ingo pauca. Ale M u 
de r Epiitoia i . ad oírmes Orthodoxos 
ai t . Crimina, dtĉ ue peccatd oblatis h'is D n -
mino Sacrificíjsdelaitur. idcirco & Pafsio 
eius in his commemorandaefl, q m redempti 

fumus, úrfepi i ts redtanda, afque hacDo
mino ef/erenda/ralihus h®¡ttjs deleclahinfr, 
&placabirítr Bominus, pcccata dlmirtet 
ingentia. N i h d enim in Sacrificas maius ejje 
potefl, qitim corpusy&fangms Chrifti. Neo 
y Ha QOUUQ hacpotiorejhfed htc omnespr*-

cellir, Qjf .tpura confcientU Domino offeren-
datjly'Ú? pura mente fu menda, atque ab óm
nibus veneranda^ Et ficut petior eft c^tétht 
•ttapoUus exeo í i , & y eneran' deber. Idem 
Alexander In Epií lola 2. Ipfí Sacerdotes 
propopulointerpellatJt,̂  populipeccata co-
medunr, (j u i a p recib u sfu i s , <& ovlationibus 
ea delent, arqueconfumurn, l u l l u s í Papa 
i n Epií l .ad Ep i fcopos^gypt i , v t refer-
tur C. Cumamnecrimen, leu potfüs Con-
c i l i u m Bracarenfe I I I . C a p . 2 . Omne cri
men, arque peccatum oblatls Deo Sacrificijs 
delemr,C onci II um SenonenFe in Deere-
tis fidei C u . Hoc hoiocauftum, h¿c V ú l i 
mapropeccato, htfchoftia pacifica , ¡meiuge 
SdcrificÍHm7 h.tcmunda iuxta Mijfe nomi-
nis Heb ra ici ratio nem obla rio , quam'inom* 
niheo Malachiasprxdlxit ojferenúam*: N i 
hil igitur in Sa-crijicijs maius ejjepotejl, quam 
mrpusj i^ fanguis Chrifti, nuü-a pottor obU' 
t ío . S-Hiidc;gardis in Epi í io la ad Pr^ia-
tos Mogun t inen íc s , Curritedefideranter 
ingaudio luctxmentis ad minijlenum agniim 
maculatifquia mulrafdus •vabís, 'QTalijsfi-
delibus índe prouenit, cum proprer celebra-
tiónem i í l ius3peccataremit tuntuf ,&4nm£ 
hberamur, & multa pericuía anim¿> & cof 
forisefffiganra r. Vide atur G regori j X í 11 
Papas C o n í l i t u t i o 33. incipiens Sanclif-

j í ^wy/ed i taque anno 1576 . E tnoterur , 
n ih i l c a u í g f u i ü c , v t Aiber tusCarhar i . 
nenfis Epi ícopus Vigi l ien í i s conatus 
fuerit in C o n c i l i o T r i d c i i t i n o , d c f e n í a -
re , Sacrificiumincruentum oblatum á 
C b r l í t o in coena po í l r ema caruiiVe v i 
propl r iandi ,& expiandi. Prodlr id me -
mor ig PauIusGry ía ldus in Declfionib3 
fídei Ca thoüca : , Apo í lo l i cx , Verbo 
Chrijlus, n i u n . 4 1 . Sed m é r i t o repulfus 
t u l t AntMes i l í e . Confu lan tu rDodo-
res iaudati in num. 1 . necnon Sa lmerón 
t o m o p . i n E u a n g e l l a T r a ^ 2?. & j i . 
Lindanus in Panoplia Euangelica L i b . 
4 . C • 4 6 . & í e quent ibus, N i col au s V i I -
lagagnoous de póculo íánguinis C h r i 
fti aduer íus Caiuinologos , & in aiijs 
e i u í d e m Authoris Tradatibuspert ine-
dbus ad Miílae Sacrificium. 

6 T e m ó , Sacrificium Mifías 
efic impet ra tor ium, decernitur in Con 
c i l i o T r i d e n t i n o Sef. 2 2 . C . 2. & Can. 
3. ex to l l i turque hac de cauíafatis fre-
quelitera Patribus; eaq u e ab I ni t ío Ec -
clefiae mouebar Sacerdotes, & caeteros 
fideles, vt applicarent Sacrificium M i í -
íe pro imperrandis áDeobenef ic i j s í'pí-
r i tual ibus , ^ tcmpora l ibus . Teftancur 
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deruofíuci i lo ( q u o d f ü i t quartnm Ec-
cleüa;) Sanólas Cyr i i íus H i c r o í o l y m i -
tanas Cacecheíl 5'. Myí tagogica i n -
quiens , Pofiquam conjcctumcji f p i n t u á l e 
SdCriñcíum i lkcu l tus IntYuentus^ fufer 
ipfaprophídt ionís hofh'd , obfccramus Deum 
pro commum Ecclefiarum pace,pro ttemqml-
limfemundt, pro Rt'gihus > pro wu'iubus. 
profoajs, pro ¿grot ís , & n f f i l á i s , & t n f m i -
m a p r o o m n í b m , quiegentauxilt'o. 

7 Quapropter m é r i t o d k i t u r 
i n C o n c i l 1 oTf ident inoScf . 2 2 . C a p . i . 
poít S a n c l u m G h r y í b í t o m u m in Pial 
9 5 . Sandum AugLiítioLim L i b . 1 . Cap. 
2,0. conrraadi ie r ía r imn legis , & Pro-
phetarum , Sandum Leonem Papara 
í e r m . 7. de Paísionc , hoc vnicum Sa-
c r i f i c ium eminent ion modo con t íne re 
i n í e oniniaSaci if ic iorum, qua: íuc r in t 
natura;, & legb temporc , genera, 5t 
perfecciones iiJorum , quippe omniuin 
Sacn f í c io rum genera h a b a é r i n t lúas 
perfeclionesex eo , q u ó d e í f e n t vmbra 
C h r i í l i , Sacr iñc i jquc craenti offerendi 
a b i p í o i n c r u c e . Eudeo inf igur i s vete-
ris Teftamentl d ic l tuf Chr i í tus faiíVc 
iminoiatusiuxta i l lod Apocalypíis 15 . 
V e r i . 8. Qjjoru-m non funtfcriptA nomina in 
libro y i t £ ágni3 qu i occtfus eflab o r ig inemü ' 
di] Se i ta interpretatur Sandus Tliornas 
3 .par.qiicí l .8 3 .a r ta * In Corpore.-qna-
quam Ribera contendat, verba i l la Ab 
originemimdt non e ñ e l u n g c n d a cum Or* 
cifits efl i 1 ed cu m Scriptafunt, proinde^ 
que aliter eííe dífpungenda i v t co l l i g i -
t a r e x G r í E c o t e x c u , & ex í i in i l ibusa-
li/s in Cap. 7. Vcr í l c . 8 . Quorum non fun t 
feriptet nomina in l íhroiñtj¿ a confthutione 

'{¡l Ct l . S e d q u i c q u í d í i t ciehoc (dequo 
videncias e í tCorne l iu s á Lapide in V . 
líJud 8. Capirls 13. Ápocaiypíls) í-deo 
c t i am 1 . ad'Corint. 1 o. Yer f . 1 1 . d i c í t 
Sandris PauluS; Omnia in figura continge-
hanti l l is , n imirüra Pacríbus veteris T e -
ñarneri t i ram in íuis p e r í o m s , q u á m in 
f a d í s í i i i s , & i n 5acrilicii§> C u m ergo 
5ac r I i i c. i 11111M i lía: babear prore oblata 
c mide ni me t Chr i íHio i , l i t q ; figura 5 a 
,criiiclj cruefiti m cruce lam oblati 
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fructus pr^fati S z c ñ ü c i j c ruen t i ^ í equ i -
tur , con r iñe re v ir tute , & erainentia 
quicqmd per fe d i o ni 3 emtuic in ant i -
quis SacriñcíjS; quorum loco eíl í i i í fe-
d u m - indeque mi run i non eft, quócí í i -
mu i íít la treut icum , fea honorar ium, 
Euchar í f t i cumi íeu adlouffl g ta t larum, 
mcmorat luum País loms Chr i f t i , p rop i -
t ia t iu um, & hnpe trat i aum; 1 n 11 i s e ni in 
artribatis elucent genera , í c u p o t i ü s 
d l í rerent ig S a c r i íi c i o r u m v e t e r u m fa-
tione finís, v t late expendlt Scortia L -
1 . Cap. S. v b i e t í a m exp l i ca t d i í feren-
tias eorandem Sacrificioram ratione 
materia.', & forme. 5edde h u i u i m o ü i 
di í terent i js legan tur Sandus Thomas 
1. 2. qa&ft. 1 0 2 . & 103 . s .p, quclh 2 2 . 
ar t ic .a . InCorpore» Martinas Bccanus 
i n Analogía Cap. 13 . & le que mi bus, 
necnoninOpufculo de t r íp ' i c i Sacrifi
cio L i b . 1. ac i .Demochares L i b . de 
¿"acr i f íc íopropi t ia tor ioC. 9. Azor t o 
mo 1. L i b . 6 ^ á Cap. 25 . v i que ad 3 o* 
Henriqucz L i b . o, Cap. 2 . Carolas ,Vi-
gónlus L i b . 4 . de Hcpubllca Hebr;ro-
r a m á Cap. 1 . v í q u e ad 13. Franci ícus 
Ribera L i b . de 5acrií'icijs Hebr^orum, 
qu i eíl 4 . de T e m p l o , &locup le t í í ' sL 
mus in explanandis eis Sacrificijs. 5uffí 
ciant ha'c in p r í E Í e n t i a r u m c i r c a a t t r i 
buta Sacnfki i Miíítx ; que cumularlo-
rem lucem accipientjCum ventum i'uc-
t k , vt agamus de f r u d u , fea eftedibus 
S a c n ñ c i j haius. Veniemus aatem ad 
tradat ionem de f rudu , poíl q u á m nobis 
faerit iermode Sacrifíci j e iu ídem valo
re , caias not io magnopere conducit ad 
pe rea 11 c ndam e fie n t iam, & at t r i bu r a i l -
lias 5 pollquam i te l o q u a t í ta e rimas de 

re l a c r i í i c a t a i n i i l o , na 111 cogni t io 
re í iacrifiearx valde et iam 

confert ad comperien-
dam naturam , & 

qaali tatem a-
dionis 5a 

crifica-
tiuc« 

2 
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V A L O R E S A C R I F I C I I MLSSAE. 
EMPE BE /ESTIMABA 
lítates t$ dígmtat e morad j quam hábety 
qjtmoueat Deum ad conjerendos alt~ 
quosepcíus, autfrutíus ess perfpnts^ro 
qmbus ofertar . Non igttur agmms 
nunc de i fifis ejfeclibus , aut fruclibus, 
féd de principio mor al i adulos , Qf de 
ems exceümúa qmafíappretidtma. 

S E C T I O L 
Quantus j l t 'valor Sdcrifcíj 

huius? 
Propomturfententiaa§erens¡ef~ 

feJimtum, (¿f limttatum. 

c S k ^ z ^ O ® V I S T I O P R ^ S E N S 
veríat ur circa valorent 
Sacr i í id j Míf l ls , v to f -
f e r r u r á C h r i íl o r anq Lia 
príncipali offefenre, & 
á S a c e r d o t e i n elüs per 

lona, & nomine. Namquoad valorem 
íacrlíicij h u í a s , v t aSacerdote tanquam 
pr i u at a pe r fona, al I ; í que c i in i i pío Con -
curren t i bus offertur , leu v t eíl opus 
operantis Sacerdoils , 5c cuiuíu is a l 
te flus inferloris iuuantis ad tale o-
pus; v t ireni á Sacerdote oíFertur nomi
ne Ecdeí las , íupponi debet íine con tro
né rila par s oega t iüa ; í i q u i d e m l n lacrí-
íi candi adione m c r i t u m , í a t i s f a d i o , & 
impetrarlo 5 a c e r d o t i s, a 1 i o r u m q u e co-
o í í e r e n t i u m i n f e r l o r u m h a b e a n t ñ n í t u -
dinem tam ratione aclionis ip í lus , qua 
perfonaruni, a quibus íiat bené mora i i -
ter ; impetrarlo etlam , quai e í d e m a-
clioni nomine Eccle í ix c o m p e t í t , fini
ta eít, e o q u ó d Eccleílíc fanclif as,In qua 
fundacur , finitafir. £ t quanquam res 
oblatagaudear inf iní tudme , non íuffi-
ci t i d , vt oblatio cuadat infinita penes 

valorem , v t patct in molt ls a el I bus 
creatis relpicientibus obieclum i n l i n i -
t u m , quod in i píos non refundit r o tum 
í l ium valorem, & d igni ta rem, fedal i-
qu id íua ! perfeelionis c o m m e n í u r a t u m 
modo finito, quoa t t ing i tur abéis ? pa-
te t rurí'us i n a d u , quo De i para V i r g o 
obtuler i t Pacri -alterno d i l c d i í s i m u i u 
í luim filium í e í ü m C h r i í í u m in cruce 
patíencern , necenim talis adus ftiic i n -
finiri valor i s, etí i res oblata fuerit i n f i ' 
n i t a; q ni a í c i 1 í c e t d i '¿ n iras, í a n d i t a s q u e 
Deipar^ Vi rg ín i s offerentis finitaerat 
ab íb lu te , & fimpliciter. Sed de hoc 
inferíüs . Quapropter quadtio proce
dí r de Sacrificij valore fubí lant ia l i , &z 
cíTentiaü de fu m p ío ex parte C h r i í í í ; 
nam qui defiimirur ex parte Ecclefiaí, 
Sacefdoí i s ,& cootterentium al iorü , v o 
cari me r i t o poteíl accident alis, rü qui a 
variarnr íeci indúm íand i t a t e m é : dcuo 
t ionem eorum; t u m q u i a r e í p e d u talis 
valor ís pra:cisc non eit Sacrilicium t ru -
c t u o í u m ex opere operar o puré , fedrai 
í l i m e x ope r e ope ran t i s. Aíí v al o r d e í ú -
ptus ex par te C hri fii, óc inuari abi 1 i 5 e í l , 
& o r l g o , vnde Sacrificíum p o Í 3 Í t efie, 
au t í i t f r u d u o í u m ex opere operato pu
ré ; & ideo valorem j i i u m appe l lo íub-
ílant i ale m , & e fi ent i ale m. 

2 Q u e m f í n i t u m e f í e , a c l i m i -
ta tum, probare videntur haré argume
t a . Pr imum , c í í enda huius Sacrifíci/ 
conílí l i t in adione M i n i ñ r i o í fe ren t i i 

cor-
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corpus, & f a n g a l n e m C h n í l l , f eu ino -
blatione corporis, &languinis Chr i í l i 
facta á Sacerdote . Ergo hoc Sacrifi-
c ium non por cíe eíle i n f in i t i valoris, 
r.am Saccrdoris a d í o cft de le finita, 
p r o c e d í t q u e á l u p p o í i t o finito, & pro-
inde nequit habere ínfini tum valorem. 
N e c í a t i s c f t , rem obiatara e ñ e Infíni-
ram; hífccenimnon preellat to ta ra íu imi 
valorem a d í o ni o í t e r e n d i , fi aé l ioo r í a -
tura íuppoíico finito, v t i na íc i tu rob la 
d o fada a Sacerdote. N u l i a s e í t ve l l e -
ui ter In Theologia ve r í a tus , quinef-
ciat, adum quoDeum ob i^dam infíni -
t u m e o g n o í a t intcl ledus crcatus, v e l 
quo voluntas creara amat, non eíle inf i 
n i t i valoris. N o n ergo íufficit adinfí
ni r at e m adus, q u ó d ob iedum fit in f i -
n i t u m , ñeque ad infinitatcmoblationis 
q u (> d re s ob 1 a t a i i r i nfinita. D e be nt q u e 
Adueriari j fateri i d i p l u r a , al ioqui hu-
ius Sacrifícij obiat io,prout proeciseeft 
adioSacerdotis tanquam priuatíc per-
lona:, a i íurgcre t in ínf ini tum valorem. 
Confirniatur p r imó , Sacrificium hoe 
non placetDeo precise ratione i4ei obla-
tx'?aiiás cu re íc rua tur eainSacrario,fo-
r e t c t i a se q u e fr u duofa/E r go Saciri fici u. 
IÍOCplacer Deo ratione voiunta t i s , & 
attionis,qua o l í e r tu r . Ergo placer fini
ré , quando voluntas, & adioef i finitx 
períoiiíE, vt i n n r x í c n t i eontingit . Con-
firmatur fecundo ex Sandio Thoma 3. 
p .q i ix í l .7 9.art.5. in Corpore, vbí cum 
doc.uifíet, hoc Sacrificium habere v i m 
fa t í s f ad iuam, addit , Sed in fa t í s faé iwne 
mafits attentlíturaffeóliis ojferentis , qucim 
quanr í t as ohLitionh . Vnde Doniinus dic i t 
Luc t i 11. d e y i d u a , qu* ohtuli t dúo xrdt 
qmdplus ómnibus mifit. Qu Anuís ergo h*c. 
. ' rio ex fufquantitatéfufjicídt ddf i t i s fa-
ciendnm pro omnipoena, ramenf i t fa t í s faéh* 
ría iílis j proquibus offertur, yel etídm offe* 
rentihus íecunáurn qwantítatern fuá deuo* 
twnh } & non pro tota poena. Slc A n g e l i -
ciis Preceptor, lux taquem ad valorem 
Sacrificij v t latisfadorij non tamatten-
denda t í t r e s oblata, q u á m affedusof-
ferentis, quia , v t inqui t Sandus Gre-
gorius Papa Homi l í a quinta in Euange-, 
l i a . Non perpendtt Veus infuo Sacaftao, 
quantum, fed ex quÁntoproferaiur; & L i b , 
7. R c g i l l r i , Epiilola 126 . Non ojjerens 
a muneribus , fed muñe?A úb ojférente pía-* 
cuerunt , quia in Omnipotentis V e i iudicior 
non quid datur̂ fed k quodAtitr, adfpicitur* 
Tune f ie : í e d a í f e d u s Sacerdotis ofie-. 

rentis, & a d í o o^erendi cíl: finita. E rgo 
finitas etiam er i t . valor Sacrif íci j , ve 
fa t í s fador í ; . Sí r e ípondearu r , adio-
n c m o i l e r e n d í eñe inf in i t i valor is , non 
vr procedit á Sacerdote , f e d á C h r i f i o 
tanquam principali o í í é r e n t e . Contra 
p r i m ó , n a m Ghriftus non aiiter eít prin-
cipalis offerens , . q u á n i quia in í t i ru i t , 
Sacrificium hoc oft'crri per Sacerdo
tes 5 fed i d non í 'ufncit , v t o fie rendí a-
d i o í i t in f in i t i valoris 5 ficut non íuffi
c i t ad ínfini tum valorem adionis , qua 
á Mini f t ro conficitur b a p t í i m u s , verbi 
grat ia , q u ó d C h r i Ü u s i n í u t u e r í t e í n í -
modi Sacramenti admlnifirat ionem. 
C o n t r á í e c u n d ó , auia et l i Chr i í lus fie 
pnncipalis ofterens ob a l íquid al iud 
v l t r á irjft i tutíoncm huius Sacrifícij , 
a í lnonoíFer t p rox ime , & immediate , 
fed r e m ó t e , & m e d í a t e 5 qu í n^odus of-
ferendí latís non eft ad communican-
damad ion i ínf ini tum valorem, v t i ñ e 
que ad communicandam boni tarcm 
inó ra l em , ñ e q u e m e r i t o r í a m infíni» 
tam. Contra t e r í i ó j qu iae f tó Chr i í l u s 
ofterret p rox ime,óc immediate, tamen 
a d í o o fie rendí in al. tar i non procedit 
phyfíce áfuppofi to diui no Chr i f t i , í e d 
á foio humano Sacerdotis j á quo non 
poteft accipere ínf in i tum valorem. 
Contra q u a r t ó , quia l icet a d í o ofle-
redi inal tar i t ü í b u a t u r m o r a l i t c r C h r i -
í l o , nihilominus t r í b u e t u r c i , v t cau-
íx principali , cuius v i r tus Ilmitatuir 
per infirumentalem , qualls eíl Sacer-
dos. Siccalor , qu i eíl animalisinftru-
mentum ad producendam carnem > li« 
m í t a t i u x t a í u i p e r f e d í o n e m animal i n 
huius eftedus lubílantiaíis p r o d u d í o -
ne. Contra q u i n t ó , quiavalorex d í g -
nitate Chr i í t i vt ofierentis deriuatus 
i n adioncm lacrificandi fadam á Sa
cerdote non foret ex opere o p é r a t e , 
fed operantis 5 de quonunenon eít fer
ino. 

3 .S'ccundnm arg 11 me n -
t u m , maior ís valoris fui t Sacrificium 
eruentum, q u á m i n c r u c n t u m i í h i d . E r 
go iítud non cíl in f in i t i valoris , non c-
n imin f in i to maior eíl alius. Suadetur 
Antecedens, t u m quia de efientía Sa-
er i fici j cr u en t i fu i t obl at io infini t a, i m -
m e d í a t e , & proxime procedens p h y ü c c 
á per íonainfíni ta j in q u o l o n g é exced íc 
p e r f e d í o n e m i n c r u e n t i Sacrifícij. T u m 
quia eruentum ordinabaturad í'atisfa-
c i eadumquoadfu f f i c í e t i am, incruenta 
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vero non o rd ína tü r ad id,fed ad ía t i s fa-
cienduinquoad efficaciam. Ergo nun-
qtram fatlsíacít niíi;finite ? p r o i n d e q u é 
nonhnbct niíi fíriitam v i r t u t c m , qu í a 
nonhabet v l f t u t e t n n i í i e á , qiiíe eít ne»• 
ceflarla ad eíícÜLr, ad que per íe .pr imó 
eti Inte ruin: & hic finitus elV.Tum q u i á 
v inas i n í l r u a í t m i ntinquam ada:quac 
vJ r ru temí igen t l s p r inc ipaüs . Sed i ü u d 
Sác r l í í dun i incrurn tumcf t inftrumeiT-
í u m alrerRis crLíeñti. Ergo non ada:-
q ü á t el a s v ír t u t e m . T u m d e n i q u e q u i a 
iftUisSacriiiei) obiat io nonseít m e r i t o 
r i a , ñeque í a t i s t a d o r i a e x parte C h r i -
l l í , naiii ñeque mere tur , ñ e q u e íatisfa-
cit nu i rcGhr iü i i s 5 fed t a n t ú m appiicat 
med ían te i í to Sacrificio í'atisfactiones 
ilias pr-x re ritas pro debí topoenze tempo 
ra l i s ; qua :app i ica t ío non debet i t a í i e -
r i , v t iiLiic Sacrificio communicetur 
vir tus inf ini ta inflar eíus , 'quam habuit 
Sácr i i ic ium crircnf um t riulia cnim'eft 
rar io, ob quam non pocuerit communi -
cari v i mis íinita,- & actu fuiíle commu-
n i c a t a m ; o ü e n d i t u r exinde, q u ó d alio-
qui fruítrá i n í l i t u t u m t l i i i k t rei terabi-
le , quándoquidrem vnum S a c r í í i d u m 
incruentum , p r s d i f i i m v i r tu t e i n f i n i 
ta í a t i s f a d o r i a , íuFfíceretad r emi l s i ó -
nemtotiuspcenx temporalis i n o m n i » 
bus viufs j&defüí ic l ls . 

4 v T e r t i u m argumentum, íi 
í í l udSae r i f i c iumhabe rc t inf iní tum va-
ioremadpropi t iandumDeum h o m i n i -
bus , & ad ía t isfaciendum pro eorum 
tcpGralrbus pbcnls, & adreiiquos f u os 
e l ledus , fequeretur, vníca cius obia-
tione libe raudos elle homines omnes 
iuí tos á to to réa tü poen^ temporalis, 
ó m n e í q u e infalübi l i ter comparaturos 
auxiiia fufíicientia ad adus, qurbus re-
m i t te rentar c u n d a : c u l p í c l c t h a l e s , ve l 
veniales. Jcqueretur etiam , non plus 
pfodefíe vni homlni plureVMifías pro 
ip ío appl ícaras , q u á m vn icam, ñ e q u e 
pfodeile mi ñus vnicam pro i p í b , & m u l -
tiá aiiis oblatam, q u á m fi pro ip ío í b io 
ofrcrreti ir . Vl te r ius fequeretur, nun-
q ü á m c r e í c e r e , ñeque decrefeere cfté-
d u m MlíTíEj f rudumque eius ob maio-
rem , ñ e q u e ob minorem d e u o n d ñ e m 
o í f e r e n t i u m , & i l l o r u m , pro quibus 
o í í e r t i i r , nam íi fubílantialis valor eft 
infinitus, t e ípondeb i t ipíi femper qu ic -
q ü i d f r u d ú s e x Miflaconiparari queat* 
n i h i í q u e reí lahi t adquirendum ex ope* 
re opcrantls.Dcnique fequeretur, Mií'-

í amcuíufu i s ^acerdotis ceqnarc In va
lore cruentum crucis Sacrificium.Qua. 
re ad euitanda hcec abíurda d ix i t opr i 
me ¿"and us Thomas m ^ . b i í t i n d i o n e 
'45 .quíEÜ. z . a f t í c . 4 . quaífííunclila 3, 
ad 2. Qjjanms Virtus Chrijii, <¡ux contme-
-turfuh SacramentoEutharíjliXi fit infinita, 
j-am-en de'termwatus eft cjfccjus, ád quem H -
'íud^Sdcramhntum onilnatur, Vnde non opor-
u t » .quod fer -vhum álraris Súcrifidum tQ' 
ta pana eótum , (¡uifunt hi Purgatorio, ex-
fictur 5 ficut etiam nec per -vnurn Sacrifi-
ciuw, quodallquís homoojfert, litera tur 4 
totafdti&fach'o?iedebita pro peccatis . Vnde 
V quandoque pin fes JMÍfc in fitisfaclio-
nem -vn'nts peccati impinguntun 6 ic Ange-
licus D o d o r . In quono'tcnrur i l la ver-
hayDetefmi»atusej ic f fe fhs , ad quemiliud 
Saeraméntum ordihatttr , nam íi Sacrif i . 
t i u m o r d i n a t u r ex íe ad c B t d u m f i n i -
t u m , fcqui tur prociiidLibió, ip ium Sa-
crif ícium eífefei i t i va ío r i s , SÍ v i r t u t i s . 
Si r e ípondea tur , 5andum T h o m á m l o -
quide ordinationc ex voluntare C h r i -
ríti adfini tum e í i c d u m , tametfi 1 p í n m 
S a c r í í i d u m ex íe l i t íufficrens ad infini -
t u m categorematke , íi pol si bilis i i r , 
vei í a l t e m ad in f in i tum í f i i t a t egore* 
matice, Nitó ' i prodcíl hxc r e lpon í lo , 
t u m q u i a c u m v a l o r , v i r t u í q u e Sacrifi-
cij ex opere operato,rit ex ordinationc, 
i n í l i t u í i o n e q u c C h r i í U , & n o n a i í u n -
dé , í i Cíir i l tus deíl inati i t i l i u d ad effe-
d u m finí t u m , vnde nam i l l u d h abe b i t 
valorem, & v i r t u t c m ad e f t ed l iminf i -
tüm? T u m q u i a v o l u n t a s C h r i í l i o r d i -
nans ad finitum efFedum non efi et con -
formis efíentia: , & natura: Sac r i f íd i , 
prout videtur ,debereefic , ve! po t lüs 
-deciTe , v t fit , íi Ipí l im Sácn f í c íum 
gauderet valore , v i r tu teque infinita. 
Q j o d fi cb i d dícatt ir taxationemef-
fedus finiti non elíe ex mero p lác i to 
Chr i í l i , fed habita ratione dcuotionis 
ofFerchtium? & eo ru , proquibus offer-
tur Sacrificium. Contra p r imo, quia ad 
impetrandum au'xilium , v t Sacerdos 
conuerratu r, non requi r i ruf de uot io e x 
part e i píius*. Ergo t ü n c decri r capu t , e x 
qüo l imi te tu r 'Sac r i f i c i j c íFcdus quoad 
i m p e t r a t t ó n c m ^ E t f i n H l l t e r q i i a n d o S a 
t c rdos ,q l i i o f e r t j & í s , proquooffer t , 
iun t incapaces rcmiís ionispocna: t em-
pora i i s ,qu iaex!Üant in peccato morta-
l i , á q u o n u n q u a m r e f ü r g e n t , tune Sa-
Cñficl) effedus quoad ía r i s fad ione non 
habcbi tpvndci imite tur , & proinde e-

ric 
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r i t í n í i n i t u s i q u í referuetur in thefau-
ro Ecdefisé , v c i q u i inde non ex-
trahamr,ve fe íponáens i l l i MiíVg.Dif-
íonat autem , in rhetauro Eccleüce 
r e íponde re vni iMJffáe t a n t ü r a , tamque 
inf in i t i imef teaLimía t i s fad ion is , q u á -
tu s , q u á m q u e infinicüs rdpondet Sa
cr i f ic io Cruenro Paísionls Ghriíliv Idc 
inconueniens fequitur •, f iSáccrdos óf-
ferac Ml í l amprodeFuné l i anima , quaé 
re ipla non manear in Purgatorio^ í'ed 
ve i in Goelo, vei in Inferno. Contra 
iecundo, nam fi Sacerdos peccator ap-
plicatSacfiticium prohomlne iu í to ha-
benreinvincibi lemignorantiamSacrl-
í ic í j , ve i qui acluali ternon habeat v l la 
d e ü O t í o n e m c r g a i l l u d , ñ e q u e vnquam 
p r x í H r e r i t a l lqu id , v i culus pols i td ic i 
Concurré íe aí iqüá ratione ud i l i ud , de-
i i ckcn inccapu t ,vnde UmiteturSacri-
íicii c fie chis quoad ía t i s fac l ionem, 6c 
i m p e t r a t í o n e m , Et hinc fierct, v t M i í -
la applícata a Sacerdote peccatore pro 
parv ulo b a p t i z á i s comparare t huic in-
í i n í t u m crTcdum quoad i m p e t r a t i o n é . 
Cuiusfcqnclc abfurditas mani fc í tae í l ; 
necearet iñílgni abfürdc^quódSacr i i i -
c i u m ffuctuoiius cuadat o b í t a t u m o f -
ferentisSacerdotis ín peccato. Si re-
curratur aci Ecclefie deuotione m, v t ex 
eain hoc caí'u, & HmUibus aiijs l i m i t e -
tu rc l fedus . Contra, t u m q u i a e x r a l l 
deuotione pot lüs a u g e r e t i i r ^ u á m m i 
nué re t u r c í t e d u s, na E ce l e fiá iandlior, 
& deuotior eft, q u á m qui l ibe t particu-
laris Sacerdos etiambonus, v t appofite 
argumentaturScortia L . 2 . C . 9. n . i . 
t u m quiacffeausSacrifici; ex opere o-
peratoindependens e l l á d e u o t i o n e E c -
clefiíc , & Sacerdotis, a l iorumq; coof-
fe ren t imr i , ficut Sacramenti cftcftus 
independens d i á Miníftri deuotione: 
t u m q u l a ñ celebretSacerdos excom* 
numicatus vi tandos, non i im i t ab i i u r 
tune effettus ex deuotionC E ce le fue ̂  
quippe hxc nolir celebrare f e r t a i em 

Sace rdot em. H actcnu s i a fauorcm 
íentcnt ia ; a í l e r en t i s , valo

re m íob í l an t i a i em, eí-
í 'entialernque M i í -

ííeeíTe finkum, 
& l imi t a -

tura» 

S E C T I O I I . 
Fropornturfententta negans, 

'valorem M.t¡fa ejjejiní-
tumP ^ limítatum. 

'$ \ J V I V S fehtíemiíE prima pro-
•* ba t ió de íumicur ex Conc i l i o 

Trident inoSel i2£. C.2. nam 
rcddens r á t i o n e m , obquamSacrif icio 
i í lo placatusDooiinus Crimina, & pee-
cata etiam ingen t iad imi t ra t j l oqu i tu r 
i n h u n e m o d u m , Vna. enim, eaáemque ejl 
hojlhi, ídem rutncojferens Sacerdetum mini-
flerío, cjuijeipjumtuncin cruce o l íu l i t , fo lá 
offeréndí ratíonedtuerja. S i c íb i . Hec au
t em ratio aísígnata á Conc i l io non ma-
gis probar de valore Sacrifíc!; incruen-
t i a*d remilsioncm peccatorum, q u ñ m 
de valore adquoi'cumgj alios effeclusj 
arque ita eodem m o d ó c o n v i n c i t , c í l e 
Innni r i valorisSacrificium i n c r u e n t ñ , 
í icut cruentum. Secundaprobatio de-
í u m i t u r ex S. Thoina 3 • p- q- 79-ar t .5 
In Coroore, vb i ai t , ohíationcm Sactifi-
ci) incrufenti fiifft'cere ex fui quiinrirare ¡td 
Jatísfdckndum pro omnípa-tui. I n qui bus 
Verbis n o t a r u d i g n u m c í l , q ^ ó d S a n d * 
Thomas í e r m o n c m h a b e t d e i pía obla* 
t i o n e , & n o n t a n t ü m dé re oblata.Idem 
S- Doctorar t .7 . ad2; í c r i b i t , SicutPaf-
fio Chriftí pfodejl quidcMomnibu s, quanrum 
adfufjiciefitiam, & ad remifsíonem c u l p é C , 

&adepttonem gratUj g lorh; fed ejfetm 
non htheinifi ín íllh, quiPafshm'Chnjltco-
útnptntitf per fidem, & chamaterz : ira & 
hocSatrificium, quod ejl memorideVoml-
nicxPafs'ionis, non habereffettum nift in / / • 
Íis > quicom'unguntur huic Sacramenro per 
fidemi& tUrmf f rw .Tan túm S. Thomas, 
doce ns iár is clare, Sacrl íici u m hoc 1 n -
c r u e n t ü gaudereinfinito valore q u o 
ad ( uff ic icnt iam, non fe cus ac Sacrifi-
cium cruentum, cu íus eft mcmoria lc . 
T c r t i a probarlo fu , Sacrif icíum MilVx 
non poteft non habere ex in i t i tu t ione 
Chrif t í infini tum valorem ratione Pal-
fioniS Chri f t í , Sactlficijque crucnt i , ÍQ 
cuíus v i r tu teopera t i i r , leticuius v i r -
tus applicat ur per iftud i ncr u enr u m, & 
e íus v i r t u t i s f r u d u s p e r c i p i ü t u r vber-
r ime per oblationemiftiuSjVt ait Con-
c i l i u m T r i d e n t m u m Sel'22.C. 1 . & 2 , 
C u i conibnat Petrus Abba3 Cel len í i s 
1 . de panibus C . 1 . inquiens , Totum fi-
de digne fumentibus ¡Vi{ncmp(i inEucha-
r i f t i a ) operatur, quod cxhibitione c m i j s h 
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má cmíchtihus exhihuit tn crncemorsChxt-

j l i y nifi quod ¡liad omm'um, hocadfingulorü 
quandrtm pcrtinet reflltutionem-^ nifi quhd 
iflud ejl fuhfequutiue opcratiyum é h s reí, 

^cuius ilíiid non folum pr£cefslyum,fed coef-
f e é í i y u m etíam nunc eft.lhimorsChrífiíom-
nmmfalittem} hiemermria fnortis üíms ft-
miTiternOjlram non dcfijllt operan'ftluatin-
nem JHcramcntalíttr. Sic Ce l i en í i s . Ec 
quidemfi v i r tusPa ís ion is C h r i í ü , & 
Sacrificio iñius vna,eademque eíl:,eum 
vir tus Paísionis íic inf in i ta , erir eüiam 
infinita vir tus Sacrlficij l í t ius . Quarta 
probario j Sacr i f íc ium, quod C h r ü t u s 
i n vlciniaGC¡ena> & quod in cruce obtu-
l i r , fuerunt e i a í d e m í p e c i e í cuni eo, 
quod nunc per Sacerdotes Míni í l ros 
Chr i f t i o í fe r tur , fueruntqj in f in i t i va-
Joris. Ergo hunc ct iam confinet Sacri-
f ic ium pritlens. Quinta probario, Sa* 
cerdos in oblatione huius Sacrifidj non 
le habet v i cauíapr inc ipal i s , quaíi ipíe 
faciat Ibíiitioneii) pro de bit o eius, cui 
npplicatur Mifias íed habet íe vt defe-
rens pfc t iumoblatum ín cruce á C h r i -
í lo Domino , & v t applicans adiua paí-
l lu i s, v i de 11 ce t Pal sione n iCh riíH e m ü -
danrcm noí t radel ic ia . Sedpretium eíl 
c i u ídem valoris, á quocumque dcfera-
t u r 5 cauía c t i a m a d í u a , á quocumque 
a p p ü c c t u r , a g i t í e c u n d u m l u a m v i r t u -
t c m , & lubicci i d i ípof i t ionem. Ergo 
hoc Sacrificium, quatenus cíl appiica-
t i v u m P a í s i o n i s C h r i l l i , c o n t i n e t in f i -
n i t u m va ló rcm. Sexta probatio i cñ'c-
dlusnon commení l i ra rur i n í l r u m e n r o , 
í 'edagenti principali , v tpa re t , quando 
animal medio calore produci t carnem, 
& quando Chr i í lus mediante i n i q u o 
Confeflario r e m i t t i t peccata, quando 
cria dominus per manus tamuli dUi r i -
b u i t e icemoíynam.Sed agens principa^-
le lo hoc Sacrificio eíí C h r i l i u s , & u> 
í l r u m e n t u m c l l Sacerdos. Ergo C h r i 
íü v i r tus , quíK eíl infinita, non l im i t a -
tur per Sacerdotem inhoc Sacrificio. 

6 Sép t ima probado, eleemo-
fyna, quamdominus iargl tur , median
te fámulo , el leiusdcm valoris, acíi ip
íe dominus cam dUtribueret immedia-
te per le ipfum. ErgoSacr i f i c iü , quod 
Chnftus med ía t e Sacerdote offert Pa-
t r i , eíl c iu ídem valor is , ac quando In 
cerna Chriñus 1 mmedi ate per l e í o l u m 
o b t u l i t . Ergo eíl in f in i t i valoris, v t i 
fuir Sacrifici um oblatum á C h r i l l o ím-
m e d í a t e per íe ipfum folum láceei ia . 

Confirmatur p r i m ó , íi C h r i í l u s , durrí 
vh ie fe t j mit teret legatlonerri aliqua 
faciendamfuonomine, & verbis, eí íet 
p rocu ldub ló ealegadoinfini 1 i valoyis, 
& a - íümadonis . Ergo ídem dicendum 
eíl de Sacrificio, quod nunc á Sacerdo
te tanquam Chr i f t i legato oftertur Pa-
t r i , n o m i n c, & v e r b i s i p i 13 C h r I í l i . C o -
firmarur f e c u n d ó , Sacr inci i imívl iÜx 
accipir va 1 oremnon ío iüm ex re obla
ra, íed edam ex C h r i í l o per Sacerdote 
ofi eren te , nam íi ex C h r i í l o non ac c i 
pe re t , fíe re t>vr m u l t ó mi ñus ex Eccle-
í ia , & ex Sacerdote o í fe renr ibus ; cum 
tameri certum í i t , crefeere in valore 
acccidentali M i í l a m e x E cele í ic , ¿Y Sa-
cerdoris í an¿ti tatc . A t q u i eo i pío quod 
MiíUr Sacrificium accipiat valore m ex 
Chr i í l oo f f e r en t e , n i h i l cauíae e í l , ne 
infini tum accipiat, í i q u i d e m pe dona 
C h r i l l i íit in í in i tx dignitatls;necappa-
reat caput, vnde 11 mi te tur valor pro-
uenlens ex ea in Sacrificium» Confir
matur t e rc ió , qu ia , v t i n q u í r S. Chry-
í'oílomus Horni l iá de l u d x prodido
ne , Nunc Ule pro; fio ejl Chrlftus, qui ilUm 
omAun menjarn, ipp íjlamquoq^ conficrát, 
Ñoncn im homo ejl y qmprhpbfitade coíccm-
tíofíemenfcDomt'nícorpusfach, &Jangi4¡-
mem Chr¡j¡i$ fed ¡lie, q u í c m d f i x u s pro no-
bis ejl Chríftusi Sacerdotís ore yerba prófe-
funtury&Beiymute confecmntin7&gra~ 
tía. R u r s ü s H o m i i i a 2. i n z . a d T i m o -
t h e u m , Sacra oblatío,fiue i í lamPetrin, 
fue tllam Paulusyfiuccitiitfuís mertrí Sctcer-
dosjfferar,eademeflf quam dedit Chnftus 
dífdpnlís , quamqiteSacerdotes modo quoq-, 
confiefant. N i h i l habet ¡fia, quam ¡íla m i -
ñus. Curidl Qjtia non hdnejanediñeant ha-
mines, fed Chriílus , qul illam antefacraue-
rat. Qjtemadmodum cnim yerba, qux lo-
qimtus ejl Chtljius, vádemfunt, qn* Sacer
dotes nunc qitoqu.e pronunciant, i ta (j^ob L i 
tio exdem ejl $ & v t ait S. Auguí l inus re-
latus C . Dominus declara»it 1 . q . 1 . Sa-
cramentis Dei nihil ohfünt mores máhrum 
hominum, quoilla y el non fin t i y el minas 

fanclafmt 5 & vt ínqu i t Co i i c l l ium T r i -
dentinnmSef. 22. C . í . Hxcquldemlila 
munda oblatioejl, qu* nuUa indignitáte,aut 
malitia ojfemium inquinanpotejl; non ob 
aliamcerte r adonem,nI í i quia á C h r i 
í lo i níli tuente, ofterenteq u e par t icipat 
hite oblado fancliratem, digrii tatem, 
^ así l lmabil i tacem, prarvalentcm ma-
li t i iE , i nd ign i t a t i , & deípieabi i i ratx, 
qiiíe alias íefundi i n eam poí le t ex pra-

uo 
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uo M l r J í l r o . E r g o ficut ex Chr i ao par
ticipar f u p e í i o m a t e m ad o m n e m M i -
nií lr i m a ü t i a m , ü c c t i a m acceptabí l i -
tatem, & íuf í ic ieot iam ndomuia dona 
gra t ix ; & g jor ix 5 quod ide eit, ac par
ticipare inf in i tumvalorem. Probario 

c ié prima cum (iiis coofirmaciopib^ 
non requir i t adíi i i vim? quod Chri í tuS 
nunc mimedia te , & p rox imé oríerat 
Sacrificímii M i l l x ; íacns namque eit, íi 
nrincipali teroíFerat , t ame t i l m e d í a t e , 
& r e m ó t e . C<xtcrümli immediare, & 
p r o x i m é ofFerat,vt mul t i í en t iun t val-
de probabilirer, de q u o i n D . i 1. vrge-
t i o r eritha:c proba t i o. 

7 Sit iam oclaiia,erenun Sa-
crif ícium Mi l la : haber ad i i cantumvir-
tu rem, v t ablque addidone nona: v i r -
tu t i s ip f i facía poí bit in eadern per íona , 
pro qua ofteratnr, cauíarc fine l i m i t e 
j i ia iorem, & m a i o r e m e ñ e ¿ t u i n remi í -
fionis poene temporalis, provt i l la per-
íona faerit magis, magitque diípofita 
per deuotioi iem actuaiem, aii 11 nueve 
íid talem cffedum. V i r t c s autemiui-
iu ímodi ad intenfiorem, & in t en í io rem 
i n in f in l tumin v no, codem í ubieclo cf
f e d u m cauíandum infinita eit aciu 5 & 
e ñ e d a s eíl inñnirus in potetia^leu fyn-
categorematice in ten i iué . Nona pro
bar i o, poílunt plures, & plores in i n f i -
n i rum Sacerdotes ofi-errevnum,idem-
que Sacr iñc ium pro vna, eademq; per-
lona, vt conilat,quandonoul Prcsbyte-
r ío rd inan t t i r , nam non tot íunt ,> qu in 
plures, & plores queantefie , q u i cum 
Ep i í copoof t e ran t vnum, idemque Sa
c r i ñ c i u m ; poli l int que omnes conuen í -
r e í n o i f e r e n d o Sacrificio pro vna ^ea
dern que per íonafpec ia l i t e r .At eo i p ío 
frudus ex opere operatoSacrifici) po i -
fet inca elle vbcrior,<Sc in ren l io r in in -
f í n i rum ob pluralitatem offerentium, 
ÍÜLIS enim frudus rci'poderet ex í ingu-
lo rum oblat ione, tanr u í q ex v naqu aq; 
quanrus, ilofterret vnus ío lus p ro ip ía j 
quare cum offerentes valeant eüe plu
res , & plures in i n ñ n i t u m , valebi t & 
fruclus elle maior , ac maior in ten i iué 
fine fine. ErgoSacrif ícl j vnius, eiulde
que adhunefrudum in vna, eademque 
pcríbna iní ini rum fyncategorematice 
intenfiue caufandum eit infínira v i r t 3 . 
Decima probado pe t í tu r ex caíu pro-
x i m o p l u r i u m , & plur ium Sacerdorum 
in in f ín i tum,qu i poffunr concurrere ad 
eclebrandumidem Sacr iñc ium j fmgu-

14 í 

Ji enlm tan tumfrudnm referent ex o-
pere o p c r a r o S a c r i n c i j > q u a n 1 u m vnus, 
í l a b e o v'nicé celebrarctur, quadoqui-
demí ingu l i pe rinde offerant, ac íi íbl i 
ofterrent. E rgoSac r i f í c íumhabe r v i r -
1111 e m ad fr u d u m i n fin i t u mi y n ca t e g o -
r ema t i cé c x r c n ü u é , proindeque pollec 
v i r tu t e in f in i t a . Idem argumentum 
coní ic i rur ex m u l í i t u d i n e offerentium 
aliorum inferiorum Sacc rdoi c j poli u n c 
namque plures, & plures in in í in i tum 
audire candem M i l í a m , aut conferre 
í t ipendíum ad eam, & ide í r co poílunt 
elle coofferentes e i u l d e m M i í l c ; & fin-
gu l i reportare tantum f r u d u m exea, 
quantu íi fo l i aud i í í en t , aut íi íoli con -
tul i í lenr ñ l p e n d i u m , & ía l rcm pofíunt 
íinguli lucrar i aliquem fructü, l ame t í i 
minorem , q u á m íi non tot coofterrent 
íde m Sacr i ficí u m, au r qu ám íi v Ir ra Sa
cerdote m vnus t an r í im , aut alter con-
currerer ad Sacrificjum. Si ad fugien-
damhuius argumenri v i m d Í c a t u r , S a . 

' cerdori, alij íque cooíFerentibus Sacri-
íicij vr p r s c í s é rali bus non r e íponde re 
f rudum ex opere operato; quK efropi-
n ioco i rp iu r l um, i i i i i f t r iumque Theo-
logorum 5 por eíl aiirer efformari argu
mentum , ira v t candem v i m retinear. 
K a m plures, óc plures in inf ini tum Sa
cerdotes queunt conuenire ad perage-
dum vnum, idemque Sacr iñc ium 5 ñ -
nrdi rer queunt pinres3 & plures in inñ-
n i tumLaic i ais i 11 ere e í d e m Sacro jpof-
lun tq ; Sacerdotes ofterre i l l udp r o le, 
& pro Laicis afsiiientibus; a tquel tadd 
fadocont ingi t , v t Sacerdos,& afsiílé-
tes applicent p r o l e M i l k i m , quamce
le brant, aut audiunr. Quareeis non v t 
OíFerentíbus p rec i sé , fed vt perionis, 
pro quibus offertur,refpondebir Sacri-
íicij frudus ex opere operato, vei tan-
tus, Guantt iSjí iquil ibet íolus p r o l e í o -
]o o í re r re t , ve l í i m i ñor , í e d t a m c n a l i -
qualis. Gcrmanum eíl hule argumcil-
t o al i u d aece pr um e x i nde, quod Sacri-
fi ci u m Mifiaí oblat u m pro pl u r i bus, & 
pluribus in i n finí tú perionis, qua; m i l 
la ratione fint o ñ c r e n t e s , proiit t a n t ü m 
ñngu l i s , quantum prode l íe t , fí pro vna 
ibla earum offerretur, vei falté fingid 
lis profit nonn ih i l . Ex quo í e q u i t u r , 
p rxd i rumei ie v i r tu te inf in i ta , vtpote 
qua; adutora fimul í l t , & o r d i n e t u r a d 
c ñe duminf in i r u m fyncategorematice 
exrenfiuei quin habeat de fe al iquem 
te rmlnum, v l t r á quem non poí sit pro-

predi* 



De Diulno Mip* Sacrificio 
gredl . Et ]\xc pro oplnfoiiC negante, 
vaiorem íu bita o dale n i , e f lent ia íemqj 
M i í i x e í l e f io l tum, acl imltacum. 

8 Tcnent hanc í en t en í i am io-
ÍIU me r i h u í hore s ioq u e ntes de v al ore 
c o n í i d e r a t o q u o a d ÍLiííicleiitiám, í cd 
non quoad e í t i c a c l a m , leu quoad fru-
d u m j effeelumvé c a u í a t u m , auc cau-
íandlim afta á Sacrificio Miñas ,nam ta
len i valórenla ícu e íFe t t umfa t e tu r e ñ e 
finítüm c a t e g o r c m a t i c é , ta i n t e n í m é , 
quá rnex te i i í i ué . Negi igent ia aiiquo-
ru in in attedeoda h a c d i í t i n d i o n e p r s . 
buir occalionem, v t allegarent contra 
ñanc opinionem multos Authores, q n i 
pro ea m á x i m e í lant . E x e m p ü g ra t í a 
DicattiJius Trad .5 • D-3 • D i i b . 4 . nnm» 
^ 2. refert contra hanc Icntentiam Sua-
r i u m , ComnchuiDí al i oí que. Sed Sua-
rius D . 7 9- i'ecl. 1 1. V . Dico erg o primo, 
deiendii c l a r i i s imé , & iatií 'sime valo^ 
r e m M i í l s eñe inf in i tumquoad íufti-
c i c n t i a i i i ; íed quia in V . Dico fecundo 
t rad l t i e ñ e í i m i u m e f t e c i m n , quem ex 
opere operato conté rt M i ña , ide o á 1)1-
catl i l io citatur Suarius lecas, acdebe-
re r. Coninchus etiam 3. p. q. 8,5. art. 
i . D u b . 10. num. 1 8 0 . íic pronunciat, 
Dignítas , d?1 yalorhuíus Sacríjíoj tam ra-
t'ionereioblatXy quam primarij offerenris há-
berdígnítatem, acyaiorem abfblute infini
ta. A l l quia in p rog reñu Dub i t a t i on í s 
probat id ipíi im, quod Suarins in i l i o 
V . Bicofecmd'o-, r ecen íe tu r pe rpe rán iá 
D i cali i l io inter Doclorcs, quiinficiaa-
tur , valorem ÍMÍÍÍÍE eñe i n ñ n i t u i n . 

SE C r i O I I I . 
Noí t rum mdicmm in 

Controuerjia. 
9 D R O D V X 1 M V S in m é d i u m 

* fu ndamenta fententiíe afleren-
tis , &al te r ius negant i s , f in i íum 

e ñ e val ore m iubllant i alem, efientiale-
qu e M i ií ÍE . O pe r a: pr c t i u m fo r íaner ic , 
íi aecura té dcclarcmus, q u i d i n v t raq j 
Veri , qu id fallí íub la tea t . Dicimus lta-
que p r i m ó , valorem Miñas non elle i n -
fínícum,quatenus aclu cauíet f r u d u m , 
a ü t e f f e d u m inf in i tum categoremati-
céj í iue inteniiuc,fme cx t en íu i c . Con-
cor dan c inhac Concluiione Anchores 
v t r i u í q u e í e n t e n t i x , & q u x in primaj 
argumento ter t io íun t adduexa, defer-
uiuat ad C o a c l u í l o n e m h a n c . I n cnius 

feníu ñec valor Sacrlficlj cruenti fu i t 
innnltus, nec infinita cíl Sacrsmcnto-
rum v Ir tus. E t ra t ioef t , qu iaadunon 
da tur quid inf in i tum c a t e g o r e m a t i c é 
ñ u e invna períona, fiue in mültiSj í iue 
ininfimeis , quod í anquam f rudus , ef-
fedusve referri poísir in Sac r iñc ium 
Miíl 'ai , autquod pofslt a t t r ibui ei ve 
cauíXvSi reges»vnde proueoiar l ímira-
fio hui5 Sacriñcij ad d e t e r m l n a t ü v. g . 
frucium remi ís íonis poense ceporalis, 
íi ipíiun Sacrlíiciü. habeat ex fe valore 
ad iníinitñ c a t c g o r e m a t i . e e f r u d ü , ca
ía quopoísibf lis is fit, ve l f i i mpoí si b i 
lis ñ t , a d mal ore, & maiorcm i l l o , qu i 
de fado conferíur? R e f p o n d e o , l i m i í a . 
t ioncni prouenire ex Vblunta teCl i r i í l i 
iní l icuentis Sacrif iciumhoc, íi ex par
re per fon SÍ , pro qu a o f k r t u r Sacrificifi, 
110 adíic caput l i j n i t a t i v u m frudus. Sic 
c t í i r c í p e d u humanitatis Chri íU D o -
mln l nuil 113 fit determinar9 gradusgra-. 
íiaj habí tua l l s , quomaior alius, íi con-
ferré tur , ex cederé t d ign i t a t cm,& va
lorem vnionis hypoílaticacj Deus tame 
ex vo lún ta t e íua defignavit d c i e r m i - ' 
natu m gradu ra, quem, & non intenfio-
fem t r i b u a c h u m a n i r a t i C h r i ñ i . Sicut 
aurem hec de lignario non eli: contra cf-
fenriam, naturamgue vnionis hypoíta-
tica:; i ta ñeque cr i t contra Sacr í ík i j ea 
alia dcí jgnat to de terminar i frudus. E t 
r a t i o á p r í o r i patee, quiainfini tudo va-
íoris in vnione hypoilatica, & in Sacri
f ic io non e ñ a d id , vt necelle fu,conce
dí á D e o omnemgrat iam habi túa! em, 
aur omnemfrudum remi ís íonis p tx i ix 
t e m p o r a l i s , n o n e x c c d e n t c m d i g n i t a t é 
vnionis hypoilatica:, aut Sac r iñc i j ; ícd 
Vt q u í c e u m q u e gratia, aut f rudus ,qu i 
concedatur, non fu l u p r á d i g n i t a t e i n 
vnionis hypoüat ic^ ,a i i t Sacritici/^arq* 
i ta conceÍ5Ío íant& gra t ix , aut ránt i 
frudus reí i nq u i t ur de terminar i oni dr-
tiina;, quin v l l a r a t i o n e i d í i r contra ef-
fentiam, ac naturam vnionis hypoilat i
ca: , aut Sacr iñc i j . Confirmar! potcí l 
ha:c dodrina e x e m pl o S ac r a me n t o r ü , 
ínquibLisdef igna t iode tc rmina ta : gra
fía: ex opere operatoconferendx fit á 
D e o , q 11 ando fuícipientes non habent 
dií"pofitionem,ex qiia l i rn i teLurcñed5 
graria:; v t euenit in infnntibus, qu i 
baptizanrur,au t cont ' í rmantur . 

^ 1 0 D;c i m 11 s fe cu n d ó , vaiorem 
Mi í i f no efe inf in i tum, qu are ñus can-
fare pofslt f r udum, aut e f e d u m inri ni 

t u m 
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rüiTS íynrcategorernaticé intenfiue , ve 
cootenditurlnocraua, <Sc nona proba-
tione í e c u n d x í e n r e n t í a : . N a m i n p r i -
mís incertumeftjanrex mel ior i dii'pofi-
rione perfooae, proquaSacr i f íc i iunof* 
fercur, crefcat hu ía s effeciüs ex opere 
oocrato. Deinde e t f i a d m í t t a t u r c r e í -
ccre, po í íeque cííe m a i o r c m e ñ e c t u m , 
provcmaior , ac maior fuerit di ípoí l -
r i o , n o n í u m i r u r inde argumentiun, 
quod convincaí , Sacrificio v i r t u t e m 
efi 'einfinicam:tum quia iuxta piares 
dií'poíicio nunquam poteí l crefcerc ín 
infinií i im ex parre i l i b i e d i , nam ¿k in 
h u i i u c a p a c í t a t e o b e d i e n r i a l í l i m i t e m 
cííe p r x f i x u m , ex i íHmant : tu ni quja 
intenfior, acintenfior efFedus non t r i -
bucrur íbii v i r t u d Sacrificij, í e d e t i a m 
diípofit ioni n i e l i o r i , & m e l i o r i : ru in 
quia mea potencia vifiua corpórea ha
ber v i r t u t e m í ini tam , ác ramen valec 
efticerc vifionem pc r f t é l io rem^&per -
fcCt i ore m i n i nf inir i i , prov t perfedior, 
& perfcdtiorfucrit lux,aut color, que 
v í d e a r , n a m q u ó perfeclius e l l ob i edu , 
e 6 pe r fe d i o r e íl v i i i o i p lum attingens; 
p o t e í l q u e Deus produce re lucem, aut 
colorem nobil iorem, & nobii iorcm in 
in í in i rum. T e r t i ó Hcet plures, & pia
res Sacerdotes queant celebrare cande 
M i l l a m , applicareque ü l a m pro cade m 
per lona, quae vber io rcm, & ^vberiorc 
f r u d u m ex i i 1 a compare r, mi ni me í e -
qu i t a r , v i r tu rem Sacrifieij cíie infíni-
tam,quiaquado eademMií í ' ace lebra -
t u r á m u l c i s , r a m e t r i S a c r i f i c i u m i i r idé 
quoad remoblatam , & quoad fpeciesj 
a í l a d i o n e s , & oblationes, conícera i 
t ioncsvelum diueríae , & ín ter íe in v i 
ce m non de pendentes, quaru m finguiis 
rclbondct c í t edus largíendus per lona:, 
pro qua applicatur MiiVa; vnde ratione 
con fe c r a t i on u m S ac r i t i ci u m e íl m u 11 i -
plex 5 arque i d e ó m í r u m n o n c í l , q u ó d 
cum poísint eíTe plures, & piares con-
lecrationes3atqae oblationes proeade 
per lona, polsit etiam hxc comparare 
cumulat iofem, &cumula t i o r em ñu-, 
d u m , quininde arguatur, vnias 5 eia l -
demqueSacrificij quoad remobla tam, 
quoadiDecies, & con íec ra t ioncm, aut 
oblat ionem( provtopuserat ) v i r t u t e 
£ ñ c infinitam. D i x i , pro vtopus erar, na 
q u ó d p i u r i u m , & plur ium coníecra-
t i o n u m , autoblationum vir tus poísi t 
cíTe in f in i t a íynca tegoremat icé j t á de
ber ab ómnibus c o n c e d í , q u á m conce-

d i t u r , p o ñ e eíTe inñn l ram fyncatego-
r e m a d e é v i r t u t e m p lu r ium, & p i i m ü . 
Sacriticiorum d i í l i n d o r u m ín te r fe ra-
tione non ío lúm coníecrat ionLim, aut 
ob la t ionum, íed etiam fpecieruni; poí -
í e q u e plural ice, & plura Sacrincia ap-
plicari pro eadem pe liona ;qua: proin-
de ex eis in ten í io rem, atque in ten í i c re 
f r u d u m perci pie t . 

I I Dicimus t e rdo , valorem 
Miña : nonefie inf in i tam, quater^cau
care poí'sit f r u d u m , aut e f i eduminf i -
n i t u m fyncaregorematice exrenf iué , 
v t in decima probadone íentent ia: fe
cunda; conrenditur. N a m p r i m ó non 
confiar, o f í e renres , v t pra:cise tales, 
Sacrifieij Miíía: reportare f rudum ex 
opere operaro, v t iam notavimus loco 
c í t a t o ; agemuí 'que de hoc pando i n 
DHputationibus í e q u e n n bus .Secundó 
poli unt quidem plures,^plures Sacer-
dot e s ce 1 e br á r e s eande \ 11M i 11 a m oíie r -
re i l lam p r o l e , &hac ratione pofilinc 
plures, SÍ plures participare Mi f l c f ru
d u m ; fed tune c o n í e c r a t i o n e s , & ob
lationes erunt plures, & plures, quan-
quámSacr i f i c ium íit vn icum quoadre 
oblatam, & quoad (pedes; nif iautem 
probé tur, reí pondere ex vna coníecra-
t ione, & obia t íone f rudum inplur ib9 , 
&plur ibus períonis i n i n í i n i r u m , non 
probatur,quodopus eft,vt Sacril iciuiu 
cen íea tu r habere inf in i tum valorem, 
juf ín i tamquc v i r t u t e m a d f r u d m n i n -
fi ni t u m fyncat egoremat i c c e x t e nfi u e. 
L e g a t u r ' i t e r ü m numeras i m m e d i a t é 
prcecedens. T e r t i ó , etfi polsint plures, 
de piares audire eandem Mi f i am, & ex 
eaomnes lucrari frudum,quatenus ip
i l prole ofierunt i l lam ; alt oblationes 
funt diuerlae, plureíq^ & plures,quan-
q u á m c o i íecra t iof i t vnica, v t qux í o -
Jíim fíat á S a c e r d o t e . P o r r ó autem ex 
f r u d u í n plunbus, & pluribus perlbnis 
cb plures, & piares oblationes non co-
ficitur efticax argumentumad proban-
dum valorem, v i r tu temque adu in f i 
ni tam erga f rudum inf ini tum 1 y acate-
sorematice extenfme- Q u a r t ó , íi Sa-
cerdos pro pluribus, & pluribus per ío 
nis ofterat Sacr i f í c ium,nonr t fc r r que-
libet; tantum f r u d u m , quantum íi pro 
e a í ó l a offerretur, vtdicemus abunde 
DUpura t íone veniete. Sed t u i n q u í e s , 
í a l t em quamlibet relaturam al iquem 
f r u d u m ; fufficercqne i d , v t Sacrif ícía 
p ra :d i tumí i t v i r tu te infinita erga f ru-
1 d u i n 
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c h i m i n ñ n l t u m fyncategorematice ex-
tení ioCi . T r a n í c a t , q u o d i n q u i s , nara 
pof ie t q u l í p í a m aff innare , n o n r e p o r -
t a n d u m Í T u c t n m á í i n g u l i s o m n i o o , í c d 
ab eis t a n t í i m , qu as Deas e l ige re v o -
j u e r i t e x p l u r i b u s i l l i s , & p lu r ibus .Sed 
p e n i i i c t o , q u o d ais, imo & á q u a i i -
ber r e c i p í e n d u m eíTe no m i n o r e m f r u -
¿iiim, q u á m íi p r o i p í a v n i c e appl icare-
t ü r S a c r l í i c u i m . D i c o tamensnon {uñi-
ce re id a d a r g u e n d a m i n f i n i t a m y i r t u -
te i i r , & v a l o r e m i n S a c r i f i e l o j f icur n o 
íuf í ic i i ad a r g u e n d a m i n i g n e , aut can
de Ja ? q u o d p h í r i b u s , & p i u r i b ü s i n i n f i -
n i r n m , I m o & aeln i n f i i u r i s l i g n i s , aut 
ecui js po í i r i s de p o t e n t i a D e i a b í b k i t a 
i n r r n í p h e r a m n a t u r a l e m a d i v i r a i i s 12:-
n ¡ s , a iu candela: comaiLinicare valeac 
t an t am ignefac l ionc in , aut i l i n m i n a -
t i o n c m i i n g u l l s , q u a n r a m , íi v n u r n 
f o l u n i i i g n u m , aur vnus l o l u s o c u l u s 
i b ! exj f terer , n i f i aliunde re pugne r i n f i 
n i r m n c a r e g o r c m a t i c u m i g n e f a ó t i o » 

j í u n i ; , á u t Í U u m i i i a t i o D i i m . £ t r a t i o á 
p r i o r i c í r , qu i aquan t l r a s p c i f e d i o n i s , 
& v i r t u s in cania non c r e í c i t ex (i n u i l -
ranea prodoc t ione p l u r i u m e í F e é l u u m 
I p e c i c i e í u f d c m i n p in r ibus í u b i e d i s 
app'icatis d e b i t e , d i í p o n t í í q u e conue-
n i en re r , í e d e x i n a i o r i , & máio r i . i n t e n -
í i o n e e i u í d e m e l ie chis product ! i n eode 
í u b i e d o . 

i 2 D i d a i u s q u a r t ó , v a ) o r e m 
Mif í í e non e í í e i n f i n i t u m , q u a t e n i i s i m -
perrare pofsir c i t r á r a t l o n e m o p e r i s o-
perar l f r i i c i u m , aut e l fecturn i n t i n i i i u n 
í y n c a c e g o r e m a t i c é I n r e n í l u e , ve l ex-
t e o í i u c . N a m h u i u í m o d i vis i m p e t r a 
t o r i a non a r g ü i r i n f í n i t a t e m í n ca re , 
q i i 3 ; d ' c i r ü r haberc ipí 'am , í c d i n m l í e -
r i c ó r d l a , & i ibera l i i ace d i u i n a . H l n c 
o r a d o o i e r i hooun i s iu í i i p o t c í l petere 
á D e o , v t p lu r ibus , & p iu r ib i i s h o m í n l -
bus conferac ¿ e q u a k b e n e í i c i u m , aut a-
l i q u a l e ; pore r i tq? a l ionando mpe t r a -
re a De o, nec ideo ra l i o r a r i o n i compe-
tet i n f í n i t u s v a l o r , & v i r t i - s . E t í i a l i 
t e n ; v is i m p e t r a t o r i a S a c r i f í c i j efíica-
c j o r f i r , q u á m o r a r i o n i s fníba extra Sa-
c r i f í c i u m , fatis i d n o n e í l , v t p leno ore 
i n f í n i t u s a p p e l l e t u r Sacr i f í c i j valor, & 
v i r t u s . C r e í e r ü m íi a l i q n a r a t i o n e vo-
care vel is I n f i n i t u m , voca , v t ü b u e r i t j 
í e d aduerte , ñ e q u e A u t h o r e s p r ima: , 
ñ e q u e fecunda: fententiXE p o í l e inhoc 
p u n d o d i f e o r d a r e , íi í ' emei conven ian t 
i n a l i o , de quo e r i t í e r m o i n D i í p u t a -

tione f e q u e n t í . V b i agenms, anMif ia 
pro pluribus applicata po í s i t impetrare 
tantum í i n g u i i s , quantum , ü pro vno 
í o l o a p p l i c a r e t u r e i 5 impetratoria vis? 
Qua: di ñ i cultas non magis e í l propría 
Mi í la* , q u á m e u l u í c u m q u e orationis 
extra M l í l a m f u í x , d i r e d í s q u e ad pe-
t tndum pro p¡ uribus á D e o aliquod be-
n e f í c i u m . E x his roburaccipiuut m u l 
ta argumenta tam prime, q u á m fecun
da: í coi enc ía: ; multaque taci l i imo ne
gocio enervantur. l le l lat iamquxf t io , 
an, non habito refpedu ad f r u d u m , aut 
e í l e d u m cau(atumde fado, vel cau ía -
b i lemiuxta p r c í e n t e m D e i e c o n o m í a , 
í i t infinitus valor Saeriliei; vt celebra-
ti á Sacerdote in p c r í b n a , & nomine 
C h i i i l i ? 

S E C T I O I I I L 
Profeqmtio mdtctj noñrL Re-
ferumur granes nonrmlh A u 

thores pro fmtcntia afferente, 
'Téntatur expeditio 

ab argumentis 
n e r r a n t í S . 

15 V A i n quaMlione eíi valde 
probabl i i s v t r a q u e f e n f e n d a . 
£ t fecunda quidem cft coiu-

m u n i o r ; led p r ima g i o r i a t u r pat roois 
non contémnendis . A tquc ve o m i t t a m 
pauló a n r k | u i o r e s ( q u í iam p r o vna, 11 
p r o alia r e fe runru r non íine fundamen
to al i quo i n i p f o r u m v e r b i s ob t x pe n o 
d i í H n d u m V a l o r c m M i f l a : ab c í a s f r u -
d u , aut c-ffedu , v e l o b non d i i l i n d u m 
f x p e v a l o r c m quoad f u f i i e i e n t i a m á 
v a l o r e quoad e í i i c a c i a m ) ílant aperre 
pro p r i m a fentent ia C o v a r r u v í a s íu C . 
AlmA mdter, p. i -. n u m . 5 . loanncs 
E c h i u s L . 3. de Sacr i f i c io M i l l a : C.8 o. 
G e r í o n i o Regu l i s m o r a l i bus de Sacra-
m e n t . E u c h . A l f o n í u s S a l m e r ó n tomo 
9. m E u a n g c i i a T r a d . 3 3. c o p i o f i í s i m e 
ex pag.33 s . v íque ad 345 . B e l i a r m i n u s 
L . 2. de M i f í a C . 4 . ex V . Qjartapropo-
fitio v íque ad fínemCapitis. T o l e tus 
L . 2 . Summcc C. 6 . num. 1 . loanncs de 
L u g o D . 1 9. í e d . 1 2 . n . 25 1 . & 2 S 4 . 
A z o r t o m o 1 . L . 10 , C . 2 0 . q. s. Fa-
gundez in 1. p ra :cep tum E ce lefia; L . 3 . 
C . 6 . exn .S . H e n r i q u c z L . 9. C . 19. 
& 2 o . S c o r £ Í a L . i . d c Sacrif icioMtila; 

C . 9 . 
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C. 9 .n . i . B o n a c í n a D . 4 . q . v i t h n a , pun-
¿10 4.0.5 . & 4 . Ca ípen í i sT raa : . 23 . D ; 
2 . íeél:.4. c u m aIíjs, quos cirant t u m i p -

, tamSuarez D i í p u í . 79. í e d . 1 1 . V i 
Secunda opinio, V á z q u e z D i í p . 2 3 0 . C. 
1 . Marcliínu.s in Traclaiu 3 . de O r d i n é 
parte 3.Cap. 12. num. i .GafparHur^ 
radu5Diípurat .3 .deSacnf .Miir^5Dífff-
7-Poflemaddere piares Doctores mo* 
dernos^ ícd memorari íufficiunc ad co
me nda tionein p r i n i x í en tcn t i a ' . 

14 Cuius coiDpkira argu
menta mngnuni meo indic io momen-
ru in hnbent. I l la v e r o , qusc contra i p . 
íam obi jc iuntur , noncarent ío lut ionc* 
N a m ad pri mu m í c n t c n t i x fecundas 
relponderi poreí l , C o n d l i u m T r i d e n -
t i n u m v t i óp t ima rarione ad proban-
durn, Sacrificio Miífíe r e m i t t i media-
t é c r imina , & pcccara eciam ingentia; 
í cd i lcut ad huiufmodi remlfsionern 
iionopus cíl inf ini to valore in Sacrifi
cio Mí l ' ix, v t norat Salmerón íuprá pa
gina 3 4 2 . ira ex racione Conci i i / non 
c o l l i g i r u r i n Sacrificio Miíla: v i r tusad 
íiíloseffecfus, & f rudus , qui prícíup-
ponere debeant in eo valorcm inñn i -
t u m . Sed re plica bis , Cone i i ium non 
sgno íc i t aliam diuerfitarem inter Sa-
c r i l i c ium c ruen tum, & hoc incruen-
MHII, ni (i qux del u mi tur ex offc rendí 
racione. SedSacrincium cruentum ha-
buit inf ini tum valorcm quoad íuffície-
r iam. E r g o & í l i u m h a b e c Sacrificlum 
incruentum. Pofiet quis di ce re , eam 
oifcrendí rationem d iue r í am agnitam 
á Conci l io faceré , v t cruentum hnbue-
r i t valorcm inf in i tum , non aurem in-
cruentum. Omifia tamen hac argutia, 
d í c o , a n i m u m Conci i i / fu i lie declarare, 
eandem cíic v i ¿ti mam in v troque Sa-
cr-f íc io, eundemque C h r i í t u m DCIP.Í-
num oiterenrem íe Sacerdotum m i n i -
í l e r i o m hoc Sacrificio incruento, qu i 
íe obtuiic in alio cruento, d íue r í i t a t e 
í o l u m m o d ó fe tenenre ex parte obla-
r ionis , q u ó d vna íit incruenta, altera 
fuerit cruenta. Vnde n i l i i l in hoc loco 
Concii i) iraditur de v t r i u í q u e Sacrífi-
cijffiqualitare in valore. O m n c í q u c fa-
teridebenr diíferenrías aliquas ín te r v-
num , Óc alterum Sacr i í i c iun i , v l t ra i i -
Jam5de qua Conei i ium. N a m cruen
t u m extendí^ fe ad dandam v í r t u t e m 
inc ruen to ,^ Sacramentis,atque Indul -
genti js , necnon admerenda omnía bo-
najupernaturalia, qux íunc in JEccle-

fía. P n x t c r e á cruentum fine vlía i n ü i -
tutione fui t valoris ín f in i t i , ó c i n t h e -
íauro Eccleílae re íponde t i p i l infinitus 
cumulus latisfactionum; v t t a c e á a l i a , 
m quibus diftert ab incruento. A d í e » 
cundurn argumentum r c í p o n d e b i t u r 
mgepue , Sanctum Thomam indicare 
magis íecundam , quam pri mam fen-
t en t í am , nam teftirnonia pro inf ini to 
valore quoad fuffícicntiam íunt ía t is 
clara5 & eaalia, qua: in prima iententia 
adducuntur, non íun t contraria, qu i a 
m eis t a n t u m m o d ó negatur infinitus 
valor quoad efficaciam. A d te r t ium d i -
ce tur , per Sacn í i c i um xViiíix applica-
n v í r t u t e m Sacrificij c r u e n t i , ied non 
totam , pe reí pique v be r r ime fruclus 
Sacrifici; cruenti , fed non omnes, ad 
quos i í t u d g a u d e t íufr icientia 5 i teme 1-
fe vnam, & eandem v t r i u í q u e Sacri í i -
cij v í r t u t e , fed In incruento per p a r t í -
c ipat ionem, óc cum i imita t ione . A d 
quartum, tu i fe ínfiniti valoris Sacrifi-
c lum peractum á C í i r i l t o in cotila, qui a 
oblatio proccís i t á ibppofi to d iu ino 
Chr í í t i per le ipfum : qua: in ea oblatio-
ne diuerfíras á pracíenti obiatione ta
i ta per Sacerdotes, non lu f í i c i t , vt i l -
lud Sacrif iclum, & quodnunc celebra-
tur , difterant formaliter in í pe cíe . A d 
q u i n t u m , perSacrincium incruentum 
nondeferri to tum pre t ium c ruen t i , ne» 
que appltcari paílo to tam cruenti a¿ t i -
u i ta tem. A d f ex tum, agenti princi pa* 
l i , & non i n í t r u m e n t ó c o m m e n í u r a r i 
ef ícetum , fed non femper per i n í t n i -
mentum exerceri to tam v i r t u t e m a-
gent is principalis V la:pe enirn ex ren
dí tur ad piura vir tus agentis principa-
Jis. 

15 S é p t i m o argumento reí-. 
ponderi po te í t cum F a g u n d e z í u p r á n . 
9» ^ efie d iue r í am rationem in exem-
p loe l eemoíyna : data: per f a m u i u m , & 
in obiatione , qua Chr i f íus Dominus í e 
ofrert Patri per Sacerdote m , qui a fa« 
mulus i l i h i i ex í u o d a t , fed o f í e r t , ac 
proferr e l ecmoíynam pauperi tanquam 
o b í c t l u m extrinfecum , & a l ienum, & 
Ideó mi míe re non por cíl m e r h ü , ac va
lorcm iilius:Sacerdos autem al i quid ex 
fu o profert, qui a per c o n í e c r a d o n e ho-
ñ i o : , & vi ni rota v i d i m a m , feu t o t u m 
C h r í l l ü producí t .K V í d e a n t u r e t iá He -
r iquez,&; Azor íup rá ,qu i huic argume 
roe tí a refpondent. Ego acido, valorem 
eieemofynx non dependeré abad i one 

N exter-
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externa, p e r q u a m d a t ü r j f e d á q ü á n t i -
tate re i iqucdatur^& abinteii t ioDe, af-
f e d ü ^ ü t > q ü o d a t ü r . G x t e f ü m valor Sá 
cr i íklf maxi me dependet ab oblátiofie 5 
& hsGiiiaioris eft,aut ftaÍft"oris valorí$> 
p r o v t trobilior , áu t minus nobll ís eft 
per íoha j qüáe pc l í e ipfam efficit e ám. 
A d pf imam confirmarionetti n e g ó , fore 
infíniti va lons ,& ^ftimationis pe tmo-
n c m , a u t p r o p o f i t i o n é , quam nóminc j 
& verbis Chr i í l i exequeretur LegatuS 
miflus ab ipfo v i i í en tc . C c r t e í i C h r i -
ñ u s per fe ipí u m , & p róp r io ó r e poftu-
Jaret a l íquid , mai-óris foret va lor is , & 
íeít imarionis h^c póílulat ioif icut íi Rex 
Hi ípan i í c ,quod pe d t á S u m m o Pont í f i 
ce per O r á t o l e m r u ü m ^ ipfe per í'e co* 
ram rogaret. A d lecundam confirma-
t ionenmceor , SacrlfídLimMiíiae acci-
pereVaiore/eumquemagniimex C h r i -
í loof fe ten tc p r inc lpa i i , í e d n o n in'fini-
t u m , nam eríl Chr i í í u s fit per íbnainf i 
nita: digni ta t is ,obí ta t"defe¿tus infiuxus 
per fe ipfam in coríí 'ecrationem , nc Sa
cr i f ic io communicet ínf in i tum VaJo-
rem. Inqü i e s , etfiadliofacrificandi non 
procedat phyfice á per íona C h r M i per 
f e , p roccdi t tamcnmora l i fc r , re pura-
rurque moral i tcr aclio Chriíli> Refpon 
deo, i ta qn Idem cíle ; íed non íbff icere 
I d , v t a d i o i l la babear inf in i tüm valo-
r e m , í e ü tantitm> quantum ñ phyfice o-
r i re t ur á per íona Chr i í l i per fe. Sicrc-
iiercnua , quam Orator R e g í s Hifpani 
exhiber S i ímmo Pontif ici , non cíi tanrai 
jeftimationis,quantze efiet> quac "pr¡eíta-
rer ar ab i píorne tRege per fe,ctfique ex 
h i be tur per Oratorc , f i t mofali ter r c ü e 
t e t ia Regi s .Ve I reí pode o, a l i o n e facri 
ficácii t a a á p h y f r c é á S a c e r d o r e repura r í 
moral i ter Chr i í l i quoad aiiqua,í 'ed non 
quoadomnia,quc naberet, íi eífet phy
fice á C h r i í l o per fe.Haber q u í d e eande 
cfficaciá ín cautando transí l ibí lant iat io-
fiem? í e d n o n haber eundem valorem, 
íicur ñ e q u e i d e m m e r i r u m , e a n ü c m q i i e 
í a t i s f a t t i o n e m , non enim eft de notao 
me n t o n a, ñ e q u e de nono fatisFa^lOrk, 
provt á G h r i í t o nunc fit. A d te r t i am 
confirmationem d i c o , a d í o n i s íacrif i-
candi, provt á C h r i f i ó principaií offe-
rente fa¿ta: minifierioSacerdotis > va-
l o r e m p r c E u a l e n t e m m a l i í i x , & ind ig -
ni tari e i u í d e m Sacerdotis^on d e b e r é 
cíle inf ini tum 5 ideoque ex tal i valore 
nonbene deduci acceptabilitatem , & 
lu f f i c i cnüamad omnia donagratise, de 

glorias i arguitur cn lm á mino r i ad ma ' 
ius , íc i l iC€tab efFcctu , non re qu i rente 
I n f u i cauía v a l o r e m í n f i n i t u m , ¿deffe-
ctura, q ü i r e q u i r i r . Quod vero valor 
prxualens ma í i t i ^ , & ind igni ta t i Sa-
cerdods nondebeat e í íe in f in i tus , pro-
batur clare, quiacidem mal i t i í e , & í n . 
digni ta t i pr^ualet valor conuemensa-
d í o n i íacr if icádi , provt eíl ab Ecclefia; 
& ramen huiufmodi valor non eft i n f i . 
ni tus. S i m i ü t e r non efi infinitus valor 
cleemofyng, quamherus di f i r ibui t per 
manusfamuliv& nihi lominus prícualet 
i n i q u x i n t e n t i o n i , quam famulus ba
bear in exequendodomini imper io . A d 
o£ tauum, nonu m, & decimum argume-
t u m iamoceur r i in p r ima , í e c u n d a , Se 
terciaConclufione huius Scdionis ; 6c 
inquarra rradaui de valore M i Use quo
ad impetrat lonem bonorum ci t ra opu$ 
operar o m , & c i t r á in fa i i ib i lcm de eis 
p r o m i í s i o ñ e m . 

S E C T I O K 
•Ahfoluitur Dtf^utMio mm in-

clmatwnem femtmiam 
• ajfertntem. 

16 K D E quinta Conclufio í l t , 
• v alor fu bft an t i al is, & e fie n t i a-

i isSacrificij MUiíenOneft i n 
finitus quoad íu f f i c i en t i am. Propono 
C o n c l u í l o n e m hanevt probabil iorcm, 
fiando rat ioni , ( n l f a l l o r ) & vt val de 
probabilem a t t e ñ d e n d o au thor i ta t i 
Theologorum.MoLicOr praccipue,quia 
ad artribuendum Sacrificio M U I a: quo-
ad íufficientiam valorem in f inhum non 
video Conuincens Vi lum Fundametum» 
Excei icnt iaautem valoris in f in i t i quo
ad fu fficiét iam non debetat t r ibui huic 
Sacrificio^ niíi argumentorumvis o b l i -
get . 

17 t)ices, non a t t r ibui gratis, 
fed t i t u l o Chr i f t i oíferentis principalis, 
p r o x l m i , & immedia t i vná cum Sacer
dote . Cont ra tamen, t u m q u i a anceps 
eft o b í a t i o , q u £ fiat á Chr i f to v t o fie re -
te p r ó x i m o , & immediato; tumquia ex 
m u l t i s , quieam admi t tun t , pauci ex-
p r i m u n t , fie fieri, v t a d í o facrificandi 
procedat phyficeproxime, a tq ; imme-
d í a t c á fuppofito di n iño Chr i í t i , & ab 
eoquali deificetur, v t i opus eííet ad i d , 
v t haberet Ínf ini tum valorem. Et po-
teft quidem i n t e i l i g i Chr l f tum ve i n 

ccelo 
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codo exí f tentem el ictre ndum , quo 
p roAÍme ,& í lumcdia iebf fc ra tPa t r iSu-
cr i f ic ium hoc , quin ramen concurrat 
phyiice proxime , <5c iramediare ad a-
¿ l íonemiacr i f í candi , qua: íit in a i t a r i á 
Sacerdote, & de qua eíVdiípLitatio,num 
gaadear infinito valore, quatenus fít á 
Sacerdote inperfona, & nomine C h r i -
ft i r N am áüdi é tés M i ü a m e l i c iu i i t , po l -
f u n t v e e ü c e r e a el u m , quoo í r e r an r Sa-
c r i í k m m h o c D e o , necideoconenrrut 
phyfice proxime , & i m m e d i a r é ad a-
t t ionemíacr i f i cád i . áSacerdo te fadam» 
P r s t e r e á e t í i C h r i ñ i i S c ó c u r r e r e t phy-
ficé modo di cío, nó de e r i r, q u i cogí r e t , 
l i m i t a n eius coriCLiríum,ne euadar ínfi-
n i t i val orí s, íicut l imi ra tu r , ne cuadac 
mer i to r ius , í a t i s fa t lo r i i i lquede nono; 
&: íicar motioSpir i tus Sancli inhabita-
tis animam iuíii l imi ta tur ad pra-mium 
condignum finitum rclpcClu huius ob 
í imui taneam , íeu potiíis idemticama-
clioncm l iber i arbitri) humani ciun ea 
motione in nchim mer i to r ia : í icut de-
n íqne concoríus caníc prima; cum íc-
cundis l lmicátur abiiis,Vc hon í i t iníini-
t i v a i o r i s . i 

1 % Dices rurfus, poterat in íh -
n ú áChr i f toSacr i í ic iumMiiTc cum va
lore Infini toquoadfaft iciet iam. Quid-
n iergo lie de tacto praii l i teri t r P rx ie r -
t i m c u m t a l i s i n í l i t u t i o f a c e r e t magno-
pere i n huius Sacrifici) íc í t imat ione. 
R e í p ó d e o , repugnare t a k m iní t i tucio-
nem, íi Sacri í icium Miíla: ofierendum 
í i t , v t m o d o , per merum hominem v t 
n i inu l rum C h r i íli. Addo, de l i de r ar i c ó -
uincetemauthori tatcm, vei iationem? 
v t i n Sacrificio MIÜSG agnoícamus de 
fado tantum v a í o r e m , quantum C h r i -
í u s pótu i i ie t c i conferre. Et i ta notat 
Mar t i nonusD. j 9. í e d . z . n. 13 • O m n i -
bufq; in confeílb deber efie, non repug-
n ar e i qu ód á C h r i ft o fi c i n íl í t u t f 1 tu i 0 e £ 
hoc SaCnfichim,v £ oníne iuü e t l 'éduoi 
í emper coníequei 'e tur intall ibil i ter^ éc 
t amennul l i , qui rede íap iar ,venie t i n 
mentern, C h t i i i tunde lado c xh i bu Ule 

el infall ibilem v i m , arque energiam r.d 
q u e m á i s e f í e d u m , pro quo conducat. 
C e r t é valor in in í in i tudincm non aííur-
gcnsjedal io qui magnus,íufficit ad i n 
gente m Sacrificij huius x l t i m a i í o n e m , 
5c ád i a luandaomnia jquc de ipfonos do 
ccr Scr in tura lacra ,Condl ia ,& Parres, 
v t aduertit Putea ñus 3. p. q, 8 3. art. 1 . 
dub.y.E contra vero cum valore in f in i 
t o iítíus Sacrificij difr iculíer componi-
tur inrent io C h r i t l i de eo fre que man
do, offe re ndóque (xpíus & fideiium re-
l ig io í a , p i a q u e í o l i c i t u d o a b i n i t i o E c -
clefic I n inltituedis obligationib5 de re -
peritis celebrationibus 5 namv na M i l l a 
íufficeret pro ómnibus vi uis , arque de-
funcl-is;&pro impetrando remedioom-
nium n e c c í s i t a t u m fine í p i r i t u a l i u m , 
fine corporaiium.Ex quopatet di 1 par í -
tasad Sacrifícium crucis incruentum, 
cu m e nim no oporreret i te rar i , led po -
t iüs decreuerir Dei i s , v r í e m e l t a n t í i m 
o í re r re tu r in ara crucis , debuit eiic per 
modum cauíx vniuer ía l is ad omnesef-
pedus)vt pe ri te notar P.Rcdericus A r -
riaga D.5 2 . í t d . 7 . í u b í . 2 , n u m . 3 3 • N e c 
plurainprdslentiarum quoadiiiam dif-
fi c u 11 a t e m : n o i t r a q u e circaeam d o d r i -
naalt iorem firmitatemmuruabitar ex 
a l ia , q u á m modo aulpicabor, quanuis 
vteumque íaluari queat, v t Sacrificio 
Miíl're eífet finí t i vaIoris( íicut hadenus 
defendimus) & nihilpminus applica-
t u m produabus pe r fon i s profice re t non 
m i n u s v n i , q u á m a l r e r i (quod eít pun-
d u m a d u e n i c n t i s D i í p u t a t i o n i s ) pofíeG 
namque efie a d í l r i d u m , & ü m i t a t u m 
adoertum eftedum in vtrauis opéran-
dum*xqiialiter % i m ó & adtor perlonas, 

quasDeus, Chri l lusve defignaret 
ex i/s, pro qui bus appiicaretur 

ípec ia í i t e rá Sacerdote, non 
autemad plures, & pia

res. Vnde caula non 
pr.riudicata aggre-

dior í e q a e n t e m 
D i í p u r a t i o -

nem. 

DIS 
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S A C R I F I C I V M M I S S A E PRO 
pluribus oblatum profit fingulis non mi 

nuŝ  quám íi pro vno íblo 
offerretur? 

J E C D I S P V T A T I O A N N E 
© i -xa eftfr&cedentij & admokum cekbris 

m TaBatttprAfeñtL Cóntinet multiplt-
cemfenfum ^ qmaperplures non lene 
dtñtngmnt, tiioruútter ̂  indigeste 
traStanty'vt ¿vix perctjtefe que as ? quam 
fententmmfequMntur, Conabimmomni 
cum dtptndime dÚt^nttm opemm ña
uare huic dtfficultati > expediemufque 
e amper partes. 

S E C T I O Í . 
A n Samjicium Mtpt applica-
tumexíntéñttonefyectáltpro Pe-
tro, & Paulo <v:£. projit Petro 
quoadfdtisfaüiomm ex opere o-
íeratotamundemtfuarüumfi 

pro Pauto ettam non 
^ppücaretur?, 

S E S T P R i É C l P V V S 
D i í ta r i oni s í u í c c pt x pn nclu $, 
maxi ín 'cquc controuerlus. 

Mcfertur^tracjuefententia ñf¡im¿itht¿t, & 
íiegathfit cúmfuís patronisy & cumfm 

dam-entis nfftmdríux), d i -
gnu rquenigatim* 

A Ffítoiatuvám panér t i t ü e n t u r m u í 
X tf; Prxpofitmus Prcsbyter L e o -

dlenfis { c iüüs opera non extanr) 
Herueus Nataiis Magí í te r gencralis fa-

xmWx Pra íd ica to r i^ Qnodlibeto 10. qe 
15. Caietanus lacis inferiCis describen-' 
dis, Meichior Canus L í b 1 2 . de loe i s 
Theologicis Cap. 1 5 . $, Aiterum argn-
Mcntum pñg .491 .ioannes BaprUia C o r . 
radusin ReípoMis caí lumi confcicntííe 
q u ÍEÍÍ ro 2 0 6 . e c íl i n addi tione re t roce -
dat nónnihil5 Petras de Soto Leclione 
7 -^e 'Sac r i f i c ioa l t a í i s , Paukvs Grvía l -
dus i n Decifionibu? fidei C a t h o l i c i , de 
Apoí io l i cc V . M i j j a m m . zz . Ruardus 
Tapperusarc. 16.contra L u t h e r u m ^ . 
Vertum cfl. íoannes de Cruce in D i r e t í o -
rióNcóAÍcientíg parte 2. quaítt . 1 .de Sa
cr i f ic io M i í l c , d u b . ó . Didacus N u ñ u s 
Cabezudus 3 .par. quc í t .8 3. arr. 1 .dub. 
!8. A n g é k i s in Summa, verbo Al i j j a , ^ . 
5 2.^Didacus Tap iaqua - í l . y .de Eucha-
r i í H a a r t k . t S . q u ^ í l . eriam 1 1 . arrie. 3 . 
Ludonicus dc'Beia in Reíponí ionibus 
caí l i l i m conícientia- parte 1 . caía 12. 
Anronius Cordi.bcmis L . 1 .Quc í l i ona -
r i j q . & conciaf. 3. Perras de "Aragón 
2 . 2 . q. 85 .a rde .3 .ex pag. 91 3 .Petras 
Fernandez de Heredia ad R e p e t í r i o . 
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ncm rextus in Captte Cum frmgkur de 
C o n í e c r . D i í l i n . 2 . p . 4 . d u b . v n i c o n . i 1 . 
Petrus de Lede í 'ma in SummaCap. 1 7 . 
Concluí ' .2 3 -GamachíEus 3 .par . inTra-
d a t u de Sacrificio MUVx Cap. 8. A f -
lert ione 2 . Pctrus Nauar raLib . 2 , de 
Re f t i t u t í one Cap. 2 . á numero 2 6 8 . 
Phll ibertus Marchinus Traclatu 3. de 
Ordine parte 2. Cap. 13 . a numero 9. 
Ke lHíonus apud Aucr lam infrá. Ex no-
ílra aurem Societate l e íu Emmanuel 
S á i n A p h o r i t m i s V c r b o A í / ^ n u m . 44* 
Gabriei V á z q u e z D l f p u t a t t 2 3 1 . Cap. 
2 . & 3 . L e r s i u s L i b . 12 . de perfedio-
Eibusd iu in i sC 14. num. 1 0 5 . & IOÓ. 
Et f i 3. par. que í l . 8 3. artic. 1 . dub. 1 o. 
fubfcrípíerit opínioni contraria:. Gal -
par Hurtadas DiipLirat. 3.de Sacrificio 
MÍÜÍE Díff. 8. Ca í l ro Palao T r a d a t u 
2.2. D i í p u t . vnica , punct. 6 . num. 1 3 • 
& 14 . H i qu inqué é Societate apparent 
rari nantes ingurgi te va l lo , nam exte-
r i , quorum legendorum copiafui t , íuf-
fragantur negar i ux í e n t e n t i | . Hecen* 
íui pro af í i rmai iua quos v i d i ex exte-
r í s ; nc í c io j analij extent apud Dianam 
parte 5. T r a d a t u 1 4 . Re lo lu t . 8 1 . & 
apudLeandrum tradatu 8 .D i ípu t a t . 3 • 
q u x í t . 1 1 . Inter ant i quos eminet Ca-
k t a n u s j q u i 3. par q u x í t . 7 9 . ar t iculo 
5 . inqui t 3 VnaMíjjaexpanefuíefl fatíf-

facioríapropoenis ommim pecc¿torum,tám 
-yiuentlum, quammortuorum, quantam DÍ 
fie eft y al orís ¡nñnith quonlam Chtiftus offer-
tur. Er una Míjjií non perdít in'm fattsfa-
¿Uonísfti£ pro primo offerente ex hoc, quod 
pro fecundo, tertío, quarto , & c . eífertitr, 
ficut qihtntitas deiioríonts -vnius nthil tollit 
de quanthate denotionis alteríus* Vnde cif-
guendi, hiflruendique fimulfunt homines ¡g-
noranterpetentesj i>el exigentes pro fu A che-
tnofyna totamjíhíMífíítmdari , autfuode-
fiinélo: nih'd em'm mínus ipfe hahebít, fi m i l ' 
IcaUjpcíapreandem Míjp?nprofe'tpfis , & 
aíijsdefuncVs, qukmfipro ípjo falo celebra-
rídicMur. Imo ex hm'ufmodi in deuotionefic 
fetentis damnum -videtur incurrere , quod 
minus fihiprodcrit. Sic Caietanus ib i 5 re
m i t í ir que íe ad quodlibetum de hacre 
iam antea a le edi tum, qui 11 elt T rada-
tus de Celebranone MÍÍTX , r c r t i u í q u e 
i n tomo 2. O p u í c u l o n i m , loqui tur ib l 
Au thor v a l d c o b t e u r é , v t notabo po-
fíeá, cum proponamopinionem negan-
tem. 

2 Affirmans v e r ó j n q u a n u n c 
verfor, probatur pr imo ex Cap.iVo» me-

itocriter 2 4 . de Con íec ra t ioné D i f t i n -
d ionc 5. V b l Sandus Hieronymus air, 
Cum pro cunñis (alij legunt, centum) ani-
mahus Pfalmus, -vel Mijfa dicnur, nihil m i 
nuSi quamfipro yno quolihet ipfonm dice-
re tu, accipitur. Secundo ex Sando T i l o 
ma quefi- 7 9- art. 5 . &. 7 . docet enim, 
oblationemhuius Sacrifiei/ fufficere ex 
íe adratisfaciendum pro tota poena,íie-
r i t a m e n í a t i s f a d o r i a m i l l í s , proquibus 
ofFertur l ecundüm quantitatem deuo-
t ionís eorum, & prout C b r i l l o coniun-
guncur per fidem , & charitatem. Ex 
quadodr inaco i i i g i t u r , q u ó d í i Sacer-
dos xqua l l in ten t íone offerat MiíVam 
proPe t ro , 6c Paulo habentibus deuo-
t ionem cqualem, part idpabit qu i l i be t 
i l l o r u i n t á t u m fruclum í a t i s t a d o r i u m ; 
acíi p r o i i l o l b l o ofterretur. T e r c i ó ex 
Vuaiafrido Strabonc dicente in Cap. 22 
de Eccleí iaíücis rebus, Sed ê r in hoc er
ror non modietts yidetur, quod quidamfe non 
pofeaíher plennm eorum commemorationb 
f.tcere, proquibus ojferunr, nífi fin gulas obla-
tiones profingulis offeranr, -vel pro yiuis, & 
defunclis non fmul ¿fiimmt immoUndum, 
cum yere feiamus, y num pro ómnibus mor-
tuum y & unumpánem e\fe, & fanguinem, 
quem yniuerfalis Ecclefia ojfen. Quod Jlcui 
placet pro fingulis fingulatim offene, profo-
l'tus deuomnis amplitudint, & erationum 
augendarum deuotione idfaciat, non áutem 
pro jhiltd opinaúone, quaputet, i>num Vel 
Sácmnentum non efe genérale medicamen" 
tum* Quodammodo enim in fde imperfeftus 
eíl, qui putat , Dominum non difeernere, 
auando una petitione pro multis rogatur* 
quid cuifitnecefe-y yelfaftidíre , cum <efli-
mat, cum eadem obltttio nunepro i>no, nunc 
pro dio exhibetur, Hadenus ex Vuaia
frido . Q u a r t ó ex Arnulpho Epilcopo 
ÍLcxouien íun Epiílola 3 8. adErnaldum 
Abbatcrn B o n x v a l i i s , v b i a i t , ¿Vihilof-
ferripretwfius * nihil cjjicíicius poteft, nih'd 
ci, qu ioffert, y el pro quo offenyytilius,f¡ dig-
nituti Sderipeij perfbnarum indignitas non 
c'bjVjat:: Magnumfanc , prxdkúndumque 
heneficiunh quvd erogatum alijs profitit, tp-

fumque nihilominus adiuyat erogantem, 
Quofcumque enim S a cerdos ejfitfi chantatis 
hthudme cempledituri totum fimul ómni
bus, totum yniuflulufque eftfingiíUtlmi nec 
integriratem diuidit communio plurium, nec 
Jollditatem minutt participatio diuerforum. 
Sicejhtotus t ibi Chrifíus impenditur, totus 
mihhtotiufqueinfolidum te cohzmiem h<c-
reditutis admittic, quamtotam nihilominus 
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mihí rcpYomhtit, Quod ernmfpiriiuale ej}, fie-
qm terminh circumfcríhituT.3 neffi aUquihus 
awguílys coarftatur i necimfenfum mv^fait 
mpendiúy nec ajíqtta poteft integrhátisfu^ 
Í¡€ t rínn' n taj en tire. Tótum ¡taque pro vohís 
vhrulr, tofifm prouentuimeo niyiomtnus re-

jfermm, cumjcílfctt Tttríque.fccefferUmfa-
hirem'3 y t & iterveftrum cum profperítate 
dmgem , & mlhígratiam diitln* propitía-
ffom's Hiígeret, 

3 Probatur q u i n t ó , Paísionis 
Gferlíti Sacrifícíu-m cnienturn xquzli-
ter^.rodcÜ vni,ac pluribus applicatiiHi, 
Ergo i é c m f e n t i e n d u m c í l á € MiiFx Sa-
c f i f i d o i n c r u c i u o , vrmiBque e n i m e í l 
t i u í d e m inf inu i valorís j Óc infinicuus 
non núnuif ü r5€oquód pluríb9 appilcc-
t u r . S c x r ó , l i l i , pro qui bus oftertur Sa-
c r i ík í in i i Mi í f e , p a r t í d p a n t frucluiu 
eius luxcadeuotionem, quara habenc. 
Seddeiioiio vniusnon mi iuü t dcuorio-
nem a l tc rú i s . Ergo nec fruclus decreC-
ci t ex ce , quódSa-cri í ic ium Mííla: pro 

,u vnoof l en iCQr incon ío r t i oa l t c r in s . 5cp 
t i m ó , S a c r a m e n t LI m íi m u 1 c o i i a t u m p i u 
r íbus cauíat in -finguíis a:qLialem eí te-
ch: m , v t q 11 ando p iu rc s ímu i l baptizan-
tur^aiit ablbluiinrur. Ergo ¡gqnale i i re-
t lam f r u f e m c a u í á b i t Sacrificium Mi£-
íar in iingulis , íl pluribus íimtii appii-
c e t t í r . Si re ípontieatur , non elle v -
nmu numero Sacramentum baprrl'ml-, 
€ut pcenitentlíE , qnai^io ,plurcs íi-
n iu i baptizaturjaiir ab íb iun iuü r , l é c o -
que m i ruin non eñe ,qLiodd ic i a i r InAñ 
tecedenti , cumtot numero Sacramen
ta bapt i l i n i , aut pocniteiuie ün t , quot 
baprixt í t : , mu abfolurí ; aít Sacrificium 
A l i Ha: pro pliíríbus í imul applicarum v-
num nu me rcr eí i . Cont ra p ri m ó , qai a v t 
argumentariiT V á z q u e z íuprá Cap. 3. 
num. 17 . co |mbquod Sacr i í ic ium Mff-
í x íuapte ttátura ira inílh um lie , v t ide 
numero'pro pi uribiis, & paucioribusyfi-
cut -firo vno ib lo oftcrrl po í s i t , i n q u o 
d i se r t a Sacramento , l icct cumhoc in 
v i r m r e i n í i n i t a c o n u e n i a t , rect-e í equ i -
inif jobí imm p r o p l u r í b u s , •& paticiofi-
bus operaTiin fingulliperinde^ acfipro 
eis íolis ó i x r r e í u r . Contra f e c u n d ó , 
quia íi cademíiof t ía con í ec r a r a , poí l ta 
nu racu losé iop i i i r l bus loc i s , ederctur 
í imul á pluribus h o m í n i b u s , ve I exilies 
t a n t ü m in vno loco máducarer ur á m u i -
t i s ü m u l , qui miraculose poli t i c í íent 
pene t ra r rué s non minus prodeí le t v n i -
cuique IlioiTim;quáiiil i vnus íbius eam 

íufcfpcret . Quarc qu í cqu id í l t d e alijs 
O c í a m e nr i s , í irma mane r fe prima pro-
featioreítrida ad Sacramenta Euchari 

O cía u ó proba tur , quia ípir i t t ia ic 
b o n á , q u a l e eíí fruthis S'acriñcij Miíjíc, 
debe't-habere proportionem cum íp i r i -
t n , v t l k u t is eít totu? in roto , & torus 
inquaufs parte i o c í , i'ta i l l u d t o t ü m u í -
t i s , & totiimringuHs i n t e g r é , arque i n -
d lu isé communreetur. N o n o , .Sacrifí-
c ium Mi l l a : tam porcíl í imui applicari 
p iu r i bus ,quám vm íbl i . Ergo apnlicatii 
l i m u l pluribus cauíabit eundem effcfíii 
in f ingulís , quem in vno (blo , fi i i l l íbli 
appiicarerur.5ic iumen cadeIx, & vox, 
q u í e p o í s u n t í imul applicari muids ocu 
i i s , ^ auribas ind i íh inna £ q u a l i , t a m v i 
detur,tamquc auditor a mu i r i s , q n á m 
videretur , q i í ámque audirctur ab vno 
íolo^qui M adeí íet . O m l i t o al iaargu-
menra , q u x ^eólionibus í c q u e n t i b u s 
í un tdUc iu i enda . 

4- Vocat iam nos negatiua pars, 
quam dcfenlant innumeri Theologi ta 
v e r e r c S j q u á m r e c e n t e s , q u o r u m muí -
tos placuit récenle re non ad vanamle-
ciionis o í t c n t a t i o n c m , ícd v t n o í c a t u r , 
q u a n t x í i t authoriratis ca í en ten t i a , ex 
qua in to to koC Traclatu dcpcndcbic 
de c i íi o ce m pl u r i u m c] u a: 11 i o n u m , <5c ne 
cuipiam iilccebra í t ipendi; pro Mifsis 
maiorem, q u á m par í i t , aíFeChim inge-
ncret e rgaaf í i rmantem opin ionem. ln i -
tur pro negante í h n t ^anclus Bonancn^ 
rura.S'corus ( q u i oprime de hac reeglc 
ín Q u o d l i b e t o i o . v e r é á u r e o , ) B ie i , 
Wolcoc allegan fídelircr á Alarr ino 
Fnas ln f r á , M a i o r i n ^ d i l l l n d ^ ^ . q. 2. 
l l ichardus de Med iav i i í a arr. 2 . 0 . 5 . 
p u r a n d u s l l m i l i t e r , G i i i í i e l m u s d e R u -
bíonc in 4.. D d i i n a . 2 1. q u x í t . 3 . art. & 
dub.2. Adrianns Qoodl ibe to8 .ar r ie .3 . 
Sandus Ancommib 1 . p . í i r . i o . C a p , i 1, 
^ • 4 - & 3- p a r . t i t . 3 2 . Cap .5 .^ 6 . Ger-
lon L i b . de ^olici tudineEcclcfiai i ico-
rum par t j cu la3 2 . & in Rcgulis mora-
í i b u s , t i t u i o d e -S'acramero Éucha r i í i i c , 
Paludanus, Turrecremata, Arch id ia -
conus , A b b a i , Jonnnes Theutonicus, 
loannes Andreas, Bernardos D í a z , N a -
uarrus citari e x a d e á Saimcrone infrá; 
qui addít Abu len iém in L i b r o Hi lpa -
nico de decem quaíflioniLus Cap. 2 3 . 
Sedego ñeque in decem l i l i s , ñeque in 
aü/s quatuor adiundis quicquam i n -
ueni poíl dil igenrem inqu i í i t i onem. 
Alcxander de Arioí l i s in Compendio, 
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Dfyutatio F U I . Settlo L 
feu In S'imma C o n f c í l b r n m 1 . 5. t i t . 
de obligatione celebrnntium M i f i a m 
proaiijs pag. 6 4 9 . SummaTabiena V . 
jlcfltTutio $ . 3 3 . vbi addacit Ro íe l í am. 
Margallus Collega S. lacobi, feu Con-
cheníis apud Salmanticam in E-xpoíi-
tione imprefia anno i 5 2 8. T i t u l i de 
Celebratione MUíarum , Gaufridus 
Bofibardus de Sacrificio diuini ís i ino 
Mülac parte 2. C. 7 . lacobus deGra í l i s 
i nDec í í i on ibus aureis L . 2 . C . 4 5 .n. 1 7 
Mart inus Frías Theologus Salmanri-
c e n ü s i n T r a d : . impre í loanno 1 5 28 .de 
Mifííe valore , AnconiusHoncalaCa
nónicas AbuIenf isTrad . de codem va
lore per 18 . a r t í c u l o s , íed p r í d e r t í m 
In 1 0 . ioannes de Medina in C ó d i c e 
deOra t ione , T i t u l o de valore euis, 
q u x pro niLiltis tundí tur , Franci ícus 
O v a n d u s I n 4 . D i í t . i j . p r o p o f . 10. Co-
uarriivias parte pr ior i Rclectionis ad 
C . Almdrnxtcr § . 5 . n, 9- Pecrus A r c u -
diiis inEceieíiac Occidental is ,& Or ic -
talis concordia L . 3 . C 1 8 . L u don i cus 
de Miranda in Director io Prs la torum 
Regular ium tomo 1. q. 4 1 . a r t íc . 2 0 . 
Henricusde Villalobos T r a d - 8. DifF. 
13 . Emmanuel R o d r í g u e z apud Lay-
manum inf rá ,Hiqncus 1114. Scori Di í t . 
13. q . 9 . Barbóla parte 2.de Of t í c io ,& 
poreliare Epiícopi Allegatione 2 4 . n.7 
Ai ou re i n Examine The o logia: Mora-
Jis parre 3. C. 5. $ . 2 n. 7 . Torreblan-
c a L . 2 . lu r í s íp i r i tua l i s Pradicabl l ium 
C 9- an. 6 7 . T r u l l e n c h L . 7 . de Sacra-
mentis C. 8. dub. 7 . n. 7 . & . 8. Putea-
mis 3. p. q, 83 . a r t . i . dub. 7 .Ylamber. 
tus I b i D . 7. art. l o .Ca ípen f i s D . 3 • de 
Sacrificio M I l l x í e d . 3. n. 1 8 . Eligius 
Bafseiis í n F i o r i b u s T h e o l o g i x praciiee 
Y . M i f a 2, n . 7 . Thomas Z eróla in E-
pifcopali praxi V . M i f a n. 4 . Auer ía q . 
1 1 . í e d . 7 . cumMerce ro , Fraxinello, 
& Bonacina, Petrus Anellus Per í i -
cus, & Barth . de S. FauftoapudBardl 
infrá , Sy 1 uius apud A m i c ú ct iam i nfrá. 
Concordant ex Societare l e í u S a l m e 
rón t o m . 5. inEuang. T r a d . 3 3 • a pag. 
3 3 5 . Suarius D . 7 9 . í e d . 12 Scortia 
L . i . d c SacrificioMIflaí C . 9 . n .3 . T o 
le tus, Bellarminus, Ioannes de L u g o , 
Azo r , Henriquez, Con inch , P rxpo í i -
tus.quos memorar ,& imiratur Fracif-
cusde L u g o L . 5. C . 4 . q. 9- num. 8 i . 
Layraan L . 5. T r a d . 5. C. 1. num. 13 . 
F i l i i u d u s T r a d . 5 . C . 3 . n .9 . Reg ina í -
d̂us t o m . 2 . Praxis for i pcenit. L i b . 2 9 . 
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f e d . 2 . num. 157 . Fagnndez L . 3 . in 1 , 
prxceptnmEcclefiscC.6. & 8.Grana
das T r a d , i 4 . D . 4 . í e d . 2 . n . 12. M e -
rat iasD.40.de Euch. f e d . 2 . ( n i i r i i m -
que c í l , q u ó d d i í c e í í e r i t a V a z q u i o ) 
Martinonus D . 3 9. í e d . 2 .n . ^ . F r a n 
ciícus Amicus D . 3 3 • f ed . 7 . n. 2 5 9 . 
^ r r i agaD.5 2 . í e d . 7 . S u b . 2 . n u m . 3 1 . 
Hermanus Bulembaum in Theologise 
Moraiis medalla L . 6 . T r a d . & C. 3 . 
dub. 1 . Tannerus D^ 5. q . 9 . dub .4 . 0 , 
9 9 Dicañi l ius T r a d . 5. D . 3. dub. 5 . 
Thomas Tamburinus L . & Cap. 2 . de 
M i l l a ^ . 1 . n. 8. Franci ícus Bardip. 4 . 
Explicationis B u l l x Cruciata: T r a d . 
3 • C. 1 . f ed . 5. n. 18 . Franci ícus P e í -
lizarius in ManualiRcgularium T r a d . 
6 . C. 3 -n . 2.al l jquc país i m non minas 
ex ext rañéis , quam ex noí l r i s j quorü. 
aliquos laudabo iam iam. 

5 Et quidem Cardinalis A l a -
n u s L . 2 . de SacrificioMiíTx- C . 3 4 . 6c 
3 5 • ceníuit,efi 'e de fide Catholica hanc 
fenrentiam. Martinus de L e d e í m a 2 . 
p - 4 . q . 16 . art. 14 . f o l . 1 93.dixit ,C.9-
rrarliim eff e fi Cía m ¡ft n efu ndamcntoSc r¡p r H -
r a n m , nec Ecclefi*, nec Sanllonim, D o 
minicas de S o t o L . 9 . d e l a f l i t í a , ¿ c i a 
re, q . & a . 2 . pag. 7 2 5 . ícripí l t loqueas 
de C a i e t a ñ o , Abfolute oplníonem affirwa-
tiitctm fujlentcit, uidelicet Mijjam pertnde 
fingiilis prodefe, fi oferatur pro pluribus, 
¡mo etiampro ínftmtís, acfi precise pro T»O: 
Eandemq; arbítratitr ejfeopíníorjem D . Tho~ 
m t . Ñequedefunty químagnofauorecande 
amplexantur opíntonem. Afvero, utrneam 
ego infcttiamJatear ,femper fum arbitratus, 
no folkmfalfkm efe, -verum ctiam antiquif-
jlmoEccleftx iffm contranam^acfub'inde, i>t 
a peíoríuerbo abjlineamus, parum ex citan-
diZ pleb'i ad eleemofynas pro celebradis M'if-
fis elargíendas conducente. I taDominicus 
de Soto, qu i 1114. Dif r . 13 . q . 2 . art. 1 . 
pag. 5 6 1 . addit^norans novirat isCaie-
taoum, Et quidem ante Caietanum commu~ 
niufu tenebaturopinio Scoti. T e í l a t u i T o -
fephus Anglesq . de valore M i l l a : art.2, 
Opinionem Caietant, cuíadhxfit Cano, non 
mínimum ínter populares fcandalum excí-
taffe . Barth. á L e d e í m a in Summario 
de Euch. Diff .3 6 . Columna45 5. fiml-
l i r e r í c r ib i t , Concluftonemtflam tenet Sco-
tus ybijHpfA,ÚrT>omintcus a Soto, & alij* 
&fortAjse erat communts fententia ante Cu-
tetantm. Et C o l . 4 5 7 . adi jei t , Vnde e-
tiamfi alicui opinionem Caietant defenderé 
Itccatjpcculattue j tamen nullo modo Ucee 
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pratllce, nec ¡pfe py%Bke ¿mplt'us, quam 
nos, extendere eam ifúlutt: acfiihlnde inált 
á l íqi i iex CatetAmjenteritlA ¡niujlitíx, & 

' ftariti* cccafwnemfufcipíutttieamextendetí" 
do plus, quam Caietanus tpfe mtellexerm 
Si c B a r t h, L cde í mi u s, r c 1 pí ci e n s adC a -
ie taní poí t rema verba i n T r a d . de Ce-
lebratione Miílae 5 vb l t a n t u m m o d ó 
monot, per vnam Mi l í amnon ía t i s f í e r i 
pro t r iginta , q u e f r o m i % efient applí-
tanda: ih boniim vnius, e i u í ü e m q ; per
l ó n re. loamies V i g u e r i u s i n l n í U t u t i O " 
ni bus Cap. 1 6 . ^ . 3. V . r ó ; inqni t , op i -
nioneni Caietani Non i>íder¡infero conf-
t í e n t u futam, cum ftt culfus dimnidimlnu-
tíuá))&pr£heatmaterUmcuphitt 
Verba apnrobantur á C o r r a d o D o m i n i -
c a ñ o p r x c i t a t o , in addicione quam fe-
c i t ad (cripta antea in quarfito 2 6 6 . 
Sa lmerón pag.3 3:5 . ai t , Nospríofemfen-
tentíam i>t magis Cathollcam > Ci? i>fn¡Ec~ 
clefix magís confonUm, & probabtlioríbus 
•t$ti6nlbus rítxam inpY<$fenñ tuebimÜY, Ec 
pag. 34.T . Quare non poteft non ejfe yalde 
pcrícul ofWÍ, 07" ininjlhix plenifmt opiniomm 

' illam fingtílaremfiquí, & in praxim dedu-
tece, propterque vm'usCaietanidixHm k co-
muni EccUftd f mtentia > <& totDoctorun^ 
quos dttulimus^ declinare. H ec Sainierori 
í e í u r t a ; led poíl non mitiores cenliiras 
y t r i u fq j L e d e í m i ) , D o m i n i c i d e Soto, 
& loannis Viguer i j Dominicanorum. 
Qua: an C a í e t a n u m comprehendanty 
poceít d a b i t a r i n a m Siiarias D . 7 9. S-. 
1 2 . V.Dkofecundo cx i i l imat , i p f u m n é 
repLignare opinioni negatiux 5 nofque 
e x T r a d . de Celebratione Mif ia : q . 2 . 
v ix po í íumt i sco l l ige re , q u í d i p í e í e n -
t ia t i b i . Ci ta tur áSa lmcrone pag. 33 5 
aLcdcfmiofo l . i 8 9 • á B ap t i íl aC orr ado> 
& áSorol l iprá , inQuodl ibeto 1 . q . 1 8 . 
Idemque Caietanus nomioeC^iodiibc-
t i voeatTradaCLimde hacre , qu ando 
3. p . 'q, 7 9. art. 5 . ait ? Blffufms autem 
forte ¡ñcfcrlberemtís dehacre*, nifi in primo 
Qjíodliheto noflroiam edito dijfuse ĥ ec yeri-
tasdeclararafm'fet. Et cogitare nonne-
1110 pofier, ex tare in eoQiiodi ibeto 
quendam dicendi m o d ü , que ni in prx -
fenti controuerfia a t t r ibui t Caiecano 
Vig i i e r i i i s , & qnemnec V á z q u e z , v t 
t r a d i t l u p r á C . 2. n. 10 . necnosinueni-
nms 3 . p . ñ e q u e inTra€t . de Celebra-
tionc M i lía:. Aliunde vero inter Caie
tani opera nec vidimus, nec meiiiof ari 
obferuavimus Qupdiibeca diílincta ab 
Opufcui isdlgeí l is i a tres tomos. Sed 

ve v t de hisSt , abílínefe iamoportet á 
ceníur is r ígldis aduerfus oplnioneni 
aflirmatinam, nafidefendatur eo mo
do , q u o á V á z q u e z , alijl 'que, qu i ad-
ha;lerune t a n r o D o d o r i , libera eíl ab 
omni cal u mnia, qu anquam negatiua íi t 
m u 11 ó con i mu ni o r , & á nobis ampie-
tiendaambabus, v t a íunt , v i n i s . 

S E C T I O J L 
Fropntentia negatma atgukur 

multtplmter. 
6 R I M O ex Conc i l i oTr iden t i no 

^ Sef. 2 5 . in Decreto d e Reform* 
C . 4 . vb i i u p p o n i t L i r > po í l e toc 

Miflas a c c e p t a t a s elle i n q u i bu ida Ec-
cleíijs ad dicendum, v t nequeat cis l a 
t í s fíeri ; & multarLim M i í l a r u m o b l i -
gationes non pofíe priuata authorirate 
adimpleri per vnam,aut pauciores-Lo-
qni turque Conc i i i ü de Mi í s i s , adquas 
de 111 r obligat i o rat i one e l e e m o í y na rü . 
Aíl íi Mif ia oblata pro pluribus ira pro-
defiet vnicuiq-, , ac íi pro c o foio o í te r -
r e t u r , nullus cam ingens effet MilTara 
c i imulns , cu! non pofíet íat i sfieri p r i 
uata authorirate pe r Mil las pauciores 
numero, in io & per vnam applicatam 
ípec ia i i te r pro perfonis, quse ad ingen-
tem e u m numerum Mií farum relique* 
runt e leemoíynas . Ergo ne hoc í equa-
tur inconueniens, deleri debet ea len
te n t i a, ex q u a í e qu i t u r . C on firmatur 
l íhid á r g u m e n r u m ex recen t i bus De
ere lis Congregationis í a c r s Cardina-
l i u m Conci l i j T r i d e n t l n í approbatiss 
& 'córifí rmat i s ab V r baño V11 í • Pon t i -
fice M á x i m o elrca c e l e b r a t i o n e m M i í -
íarura^ dequibusDecretisagemiis i n 
D . j 1 .Conf i rmaíur etiam ex ant iquio-
r i ílatu topra: clarilsi m i Ordiní s Pra! d i -
cá ro r i f apud^Sotum íuprá fie teílanr em, 
In Ordinenoflvo fanñe cautüm W?3 üe jiducid 
i II iu s o pin ¡on is Ca. kta ni aplu rib H S el eem 0-

fynte pfo eadem Miffa recipiantur. ItaSo^-
tus: extatque l imi le aliud ftatutu m c-
iníciem pijísima:, japientii 's imxq; Re
l i g i ó n i s e d i t u m B on o n i x anno 1 5 6 4 . 
i n Capitulogenerali , refertnrqj á Bar-
tholoma:o afo Angelo in Examine Con-
fefíbrum D i a l o g o 4 , ^ . 143 . 6í á Mar-
c h i n o i n f r á n . 12 . Er licet egoin Caie-
t a n ó n o n l e g a m verbum v l l u m , ex quo 
c o n d e r, fu i lie ab i p ío admifñi m incon
u e n i e n s p r o p o í u u m , ícd pot iüs videa, 
reprehendí ipi'um á Soto, q u ó d dií'si-

mulan-
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mulanccr, ac taciré pr . r ter icr i t i l l i i d j 
rameo Vigue r í as nomine Caieranl ha
ber hxc , q u £ ílibifcio, verba. Alio modo 
potejl conJideraríSacerdos celchranspro[dit-
nínts, elus conatus 7fiue affetíus, O1 ap-
plícaríofenur, primo infingidos, hoceji, rf. 
fcrtpro vno quoque figillatim, Ú^fuccefsiuc 
Pafsioncm Chnflt, tn hoc Sacramento reprx-

fentatam. Primo pro fe, & peccat¡sfiiis, fe-
cundo pro parentibusj tenio pro eo, quidedtt 
illitres duodenos pro foflsntatione 3 deinde 
proaUofimiliterdante, &[icdealijs. Tune 
cnmíintplures adttsoblatioms refpeíH i>-
tiius'Sacrijicij 3fccund im eundem Caietanil, 
rantumprodift ómnibus illis > ficut fi pro -v-
íioquoquefolo illorum offerretur, quia tota 
deuotioSacerdotis c-jilibet applicarur, fue-
cefsiue tamen. Ex quo videtur feqtu, quod 

f i Sácenlospromifitfigiüatim, & in particu-
Uritribus, aut pluribus celebrare yna M i f -

j am , & a quolibetrecipitflipend-itm proJk-
ftentatione, celebrando unam, offeremiofi-
giüatim &dijlincl€,&,fuccefsiue pro quo-
libet, fatisfacit ómnibus i l l is , fa í i t enim 
{¡uod promifir, 0 mhil deperh primo 3fi pr& 
alijs deinde, & fue cefsiue cfferat. H x c 
V i g u e r í a s ex Caietano; q u a n q u á huic 
afficla e0c dicat V á z q u e z D . 2 3 4 . C .z 
11. iG:&Suarez D . 86 . l e d . 2 . V . D/Vo 
tí uario a lie u e r e t , C a i e t anu m di r c ¿1 e, & 
formal i t cr non docu i ü e , quod ip i l i m -
ponitur jneque ale inuencum A u t h o -
rem, qui in communi , & ablolntc len-
1 er i t , poíleSace rdot c m, 1 e ru at a ¡ uíl i t i e 
^quitare,racione vnius M i l i ? aceipere 
plnra ftipendia adiequata, & integra. 
Senilt pof tcáDominicus Montagnoins 
i n l ibel ío de Mifi'a: valore C 2 6 . Sed 
contra e n m e d u c í t armaras Theologo-
r u m copias Philibert5 Marchinus T r a -
¿latu 3. de O r d í n e p a r t e 2 . C 1 6 . e x n . 

7 Huic argumentorefpondet 
V á z q u e z negando í e q u c l a m M i n o r i s , 
p r i m ó , quia qui t r ibu i t Üipendium Sa-
cerdoti celebraruro, pecie non modo 
appücar i ubi í a t i s f a d o r i u m f r u d u m , 
ledet iam oraciones E c c l c í i ^ J m pe t r a-
rioncmque earumjcum a u t e m h u i u í -
modl f rudus impetraforius fu fínicos, 
n o n p o t e ñ m u l t i s tantü p rode í íe ,quan
t u m vni j aeproinde qui dedit í l ipen-
d ium, fraudabitur parte f r u d u s / i eade 
Mií ía ofteratur pro ali)S. S e c u n d ó , 
quiafiab vno accepit Sacerdos ñ ipen-
d ium t i t u l o íu í lcnta t ionis cum oncrc 
celcbrandi, nonpoteft ab eodem, ncq i 

1 5 5 

ab alio a cci pe re al te ru m fí í pendium e x 
eodsai chulo, &. cü eodemonere abfqj 
manifeíla i n iu í l i t i a , vtpore qui acci-
pjac contra voluntatemdonanris. Te r -
í i ó , qu iaqu i largi tur í t i p e n d i u m c e r -
t u m, de be t non e x poní pe r i c u I o non i u -
crandi t o tum í a t i s f a d o r i u m f r u d u m 
Sacrif ici j ; exponitur auteru ci pericu-
Jo, quandoquidemnonfit c e r t a j í e d í o -
Júmprobabl l i s í en ten t ia de ro to í a tU-
f a d o r í o f r u d u S a c r l f í c i j x q u é parrici-
pato á pluribus, & a f ingulis , quando 
ex ípeciali intencione app l i ca tu rMi í í a 
proeis . 

S Sed contra primam reí pon-
fioncin in íu rg i tu r p r i m ó , nam SacViíi-
cij valor proueniens ex parte C h r i i l ! 
c í t e r i a rn t ín i tu s . Secundo, ccíi finí rus 
l i t valor impetratorius proueniens ex 
parte E c c l e í i x , porcí l acque prodefle 
mul t l s , ac v n i , íi mult is appliccfur non 
minus, q u á m vni j ficut Sol ,quí ínquain 
v i r t u t i s finitze í i t , aeque i l luminat pia
ra diaphana» 6c al iaobiedafibi expoli-
t a , arque pan ci ora, íi appllcerur non 
minus plur ibus, q u á m paucioribus. 
T e r c i ó , impetrat io ex parte Hcclefia;, 
t amer i t proficua mul t i s , q u á m v n i , íi 
pro mult is i n p a r t l c u l a r i , óc ípec ia t im 
orario fíat ín te r í 'acrificadum. PoccÜq; 
qu i ex í l ípend ioce lebra r p r o P e t r o , d í -
cere orationes p r o í e , vel pro Paulo, ÍI 
nliunde íit dies,in quo per regulas M i l -
íalis iiceat mult ipl icare oraciones vo
cales. Q u a r t ó , racione íl ipendij non 
obligaturSacerdos ad conferendum e i , 
pro quo celebrar, f r u d u m prouenien-
temex impetratione Eccleíiae, a l icqui 
qu i n u í l a m m e n t a l e m , vocalemque o-
rationemfaciens, íedappl icans r an tüm 
íubftanriam ( v t i taioquar ) Sacrificij, 
ve l qui excommunicatus vucandus ce
lebrar proaliquo,ncnlatistacerctonc-
r i ílipendij accepti. Q u i n t ó , d e t r i m é -
tumder iua tum ex non appHcata inte
g ré impe t ra t ioneEcc le f í a : proco, q u i 
dedit í l i pend lum, pofiet compen ía r i 
magna deuotione Sacerdotis in cele
brando, r ati one cu i u s de u o t i on i s fi t e x 
opere oper antis v t i l i o r al tcri M i fia; 
poííet eriam compeníar i per aliaEccle-
Üx fuffragia. S e x r ó , prudenter p r a í n -
me t u r, danc e m íli pe ndi u m v e 11 e, v t n ó 
obllancelcui fuodetrimero obnonap-
píicatamfibi vnicé imperrarionemEc• 
Cieflíc1accrefcar cceteris fidelibus adeo 
ingens , & p r e t i o í u m iucrum exappli-

caro 
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cato etlam ipfisfpecialitcr f r i r d l i fatif ' 
íaclorio'5 vei fí expreíSe r é n u a t , e r i t 
i r r a t i o n a b i i í t e r I n u i ru s, p r c 1 e r tí i n c u m 
t a c h é Vc ik ne Mi í l a rum dicendarum 
ex í l i p t o d i o p r o aiiis applicetur ípcc la . 
l i í e r ipíi fuc'ius í a t i s f a d o r i u s . Vndc 
niaxlme íibi noce t> cuín ava'rc í ibi tantü. 
prodc-lie intendit per cení imi, :al i tmií le 
Sacri í icla3 quandoquldem ofFerenda 
pro ali/s in t o toChr i i í í ano Orbe3&víq"; 
adfmemniiindi non habeant in numero 
c o í n p a r a n o n e m , v t i non haber, quod 
efí pené inf ini turnni iníero ad rd, q l iod 
centel imo, aut n i i l l e í imo conrinetur. 

• 9 Contra fécundam re ípon í io -
Bem obljci tur p r i m ó , namtj i i l conferc 
í t i pcndmm Sacerdori, Vt p r ó í e , vel pró 
defLinélo íacri í icet > nona c tendí taxi i d , 
an Sacerdos babear, vcl non habcat a l i i i -
de íu i ien ta t ionem?íed adfrudnm com-
parabilcmfibi, aut defunttoex applíca-
t ioneMi í l^ ,q i i á poftulat.Hinc nonmin5 
confc r un t u r i i i pe ndí a Sace rdot i bus d i -
uiribus, q u á m panper ib i i í , quando pe-
t i t u r , v t Sacerdotes di imcs áppHcent 
Sacrum. Hinc die Na ta l í s D o m i n l c ó -
fertur l l ipendium pro fecunda , aut te r-
t t a M i í l a , ctianifi (ciarur , Sacerdotem 
habere e x pri ma M i 11 a Ü í pe ndí u ni ad fu-
í l cnra t ionem íui eo die, & ex pr ima, ac 
le cu nd n du pío mái u s fu b í l d í u m , v t e o 
d l c í é alar. Sí ig l tur cequalisfruciusre-
portatur á có tere n t e íl i pe nd i u m > c t i a íi 
MÜiaapp i i ce tu r pro a l io , qu i iargitus 
e t i amí i t í i i pend !um? c u r i d er i t contra 
voiunrateni , & intemioncm conferen-
tís ? V e l íi íir, cur non putabitur iniii t5 
i r rat ionabil i tcr ? N o n í c e u s , ac c í ic t , 
qu i me códuxifíet ad laborandu oí In ví -
p.ca;dedií]erque mercedem a d í ü ü e n t a -
t ione m d i u rn a m ,11 v elle t , nc a b a i i o ac -
cipe re ni 1H pendí um ad v lc lum ob ele-
uTidam aiiqnoties interdiu vocem, quá 
dererream viatores, ne i n proximam 
v l n e a m i n g r e d i á t u r a r r e p t u r i racemos, 
quin elcuatio vocis inducat in tennir -
Isonemaliquam in labore erga alreram 
vincam. N o n íecus et iam, acefiet irra
t ionabil i tcr ITAÍ i tus i l l c , qu i vel lc t 7 v t 
procurator, cuiluffíciens ía lar ium fol-
ui t ad luí fu í ien tá t ionem in Curia Rc-
gia, vbi gerar eiusnegotla? non admit-
rerer í imul alia, obquae aballofalanum 
accipiar, quin ex cura circa huius nego-
t iadamnum v l i i u n , aut d i ípendium í c -
quatur innegotiis altcriuSi E t q u i d c m 
licúe qu i i n Curia Regia commoratur 

ex caula negotiorum propriorum , po
te l l abalio coi ni t tente i píi í u a r c po r t a-
re tantum íalar ium ^ quanluni fi de els 
íbiis cura turusfLÜÍ]et ,dummod6 oceu-
patio in proprijs n lh i l inconimodare: 
alienis • i ta í imi i i t e r d i í c u r r c n d u m eft 
de í al ario accepto ex duobus, q u o r u m 
negotia ibldem í u í c i p e r c t , quin vnus 
íubfret quldpiamdamni ob Curatnde ai-
tetius. Érenírn valor cura; de tuis non 
decrc íc i r exeo ,qu:6d procuratot tüi ís 
alienis P e t r i , & non fuis attcndat í inuiL 
E t r a r i o á pri orí eíl, quam d i í coex C á í -
p a r e H u r t a d o D . ó . d e Co i r ae l i bus ,d i íF . 
9 . íci l lcet quod vna, & cade opera pof-
€\ i pi v. r i bus prode 11 e x qu e, ac v n i V o l l 
pra:(lita,non m i n n i t valoremoperx í e -
c a n d ü m íe confiderarx reípeeru í ingu-
lo rum, quia ipía v t lie non mi ñus profl-
c i t f i ng i i j i s , quámvn i íb l i . Et hinc íi ea» 
dcinresvendibll is e í l e tp lu r ibus in ío -
U d u m j i c e r c t tan t i venderé coi vis eix 
i i l i s , qtianti Vni íb l i . Secundó , etíi Sa-
cerdos appíicans Sacr iñc ium Mi l l a ; pro 
duobus vqui Conrribuerint integra d ú o 
íl i pe nula, fociat i i l ic i té > co quod non 
l ie t promiísis e x p r e í s é , Vel t a c h é de 
applicanda vnicuique íua M i fia, q um ii« 
m u í applicerur pro alio 5 tamen non ap-
paret, cur peccet contra iuííi t iam com-
muta t iuam, & tenca tur ad r e í l i r u t i o -
n-em, vt poíl Decreta de Celebrationc 
MilVarum debe-musfateri. N a m íi vrer-
que comnarat eundem fructum ex vna 
Mií lá , ac l i pro e o í o l o f u i l l e t o b l a r a , n 6 
nafcetur obligatro re í l i tu t ronis ex i n i u -
fta acceptione íHpcndi ; , ñ e q u e ex i p í o 
ñ ipend io accepto, ñ e q u e i r e m e x t o n -
traclu, N o n c x pr imo, neque ex íecun-
do capí te , quoniam conrribuenribus 
ft ipend^a. ñeque infertur v ih rm d a m n ü , 
neq^ ad i m i tur al i quod emolumenrum 
Ipirituaie. , c o quod Mi l l a : "Sacrlfíciu 111 
pro quolibet ieor í im non applicerur. 
N o n ex rer t io capite, quia non v íde tu r 
poíVe afterre reHirutlonfs obligationcin 
yiolatiocontractus, quandohcq; alteri 
infertur damnum al! quod Ipir i tu ale, 
ñ e q u e habet quid m i ñus in bonis íp i r i -
tua l íbus . Nec prode r i t di ce re , Sacer
dotem tcneri ad i x i í i t u t i o n e m , q u i a r e -
tinendo v t rumque í l ipcndiuin haber 
plus, q u á m fi ium, & qui coniribuerunt 
v t rumque íü pendí u m , habent tantun-
dem minus, quám 1 uum 5 arque Ideo o-
bí igat io reíi i tu t ioni s c ri r ex re accepta. 
Non> Inquam, proderic, namqui largi -

tur 
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t u r í l í p e n d í u m , í n t c n d i t prluarcfe illl» 
emolumento , inSacerdotem tranf-
ferre i l l ius dómlnk imvdl fpofu ionen iq ; 
l iberameo ex fine, vt Sacerdos appi ict t 
p r o i p í b M U Í a m , & ha:C ipü proíit_ex c 
pr rc oDeracolatisfadorio, quantupro-
defie pbfsit. A r a u i hunc finem coníe* 
q i ! Í t u r , t a m e t r i S a c c r d o s eandemMiU 
fam appllcet pro a l i o , á quo acceperic 
ftipendium. Erao nonc í l , cur Sacerdos 
ratione reí accepr? manear obligatus ad 
reft i tut ionem ftipendij. T e r r i ó , la l tetn 
l iceretSacerdoti v n i c a M i ñ a U t i s t a c c -
re conferent í ftipcm, & proprio v o t o , 
& promiís ioni Umplic i , qua íe obí t r in-
xcric al tcr i h o m i n i ; arqj í t e m licerer, 
M i í í a m d i d a m e x o b l í g a t i o n e í t ipendi ; 
proPetroapplicare non mínus pro Pau
l o , & p r o í e m e t i p l b , q u á m fia Petrono 
accepi í íe t ftipendium. Concedunt C o 
lea uentiam nónuiU ex A d u e r í a n / s . S e d 
contra ,quia largíens ftipendium, ve l 
curar, vel non curar, v t xMifla, qua; pro 
feapplicatur,nonappliceturi 'pecialitef 

proa l io ? Si curar, & ad id vu l t ex m i l i -
t í a obligare. Ergo peccabit contra u i -
í l i t i amSace rdos , ! ! fimui offerat fpeaa-
j i rer MilVampro al io. Si non curar, ñe 
que v u l t ex iuftit ía ad i d o b ü g a r e . E r g o 
non peccabit contra iuftitiamSacerdos, 
fi fimui ofterat fpedalirer MUIam pro 
alio, quldonarir ftipendium. Pricrerea 
q u i M i í l a m p r o defundo pent áSace r 
dote , cuí non conferat ftipendium, i n -
t end i tno minus applicationem ípecia-
j e m p r o e o l b l o , q u á m f i c o n r u l i i l c t í t i -
pendium, & Sacerdos promirrens M i f -
Tam intendit obligare le non minus ad 
applicationem ípcc ia lcm p roeo ío jo , 
q u á m fi accepUTer íli pendium,nifi aí iud 
expr imat , aut innuat, quandopromit-
t i t . S incg ,e turvna ,&al te ra inrent io in 
pereme, & in Sacerdote promitrente 
fimpiieiter, nceanda etiam er i t , qlian
do p e t i r u r , & p í o m i t t i t u r M i í l a í ü b c o -
d i i i oneone ro ía f t í pendü . Oppomt non-
mil la ex hisCardinalis de L u g o D . 1 9. 
le d . 12 . á nu m . 2 4.7 • con c r a V az qu ui m . 
Sed ait D lca f t i l l u sTrad . 5 • D . 3 • Dub . 
5 . n . i 18 . íenon v i d e r e q u i d o p p o í u c n t 
L u g o contra V á z q u e z . N o n potuiflet 
Dicaftiliu^dicere alíud,fiCÍECUS e í k t . 
Vtauremyazquiumdefendat , re lpon- . 
det, fti pendium nondari p r o M i f l a , nec 
pro eius f rudu 5 efiet enim hocSimo-
nia ; ied pro oceupa t íone , & labore ; is 
a u t e m v n o í l i p e n d i o c o m p c n í a t u r . C f -

te ru huiufmodl rcfponfio haudquaqua 
V a z q u i ; eft,vt conftabit legenti i p í u m 
t u m i n D . 2 3 1 . C .5 . n. 2 7 . t ü . i n D . 2 5 4 . 
C . i . n u m . i . i m ó ñ e q u e debuit p laceré 
Dica f t i l i o , q u Í D . 4 . l 3 u b . 2 6 . á n , 3 2 i : 
impugnar docenres, t í t u l u m ítipendij 
proMiííaefi 'e laboremcorporalcm inea 
celebranda. Addo^ fiare c u m h u i u í m o -
di reíponfione , v c M i í í a cfteratur Ipe-
c ía l i te r pro donante fi i pendí u m , & pro 
Omnibus alijs, quos Sacerdos vo luc r i r j 
i d autem l í c i t um no efie,tradit e x p r e í -
fis verbis V á z q u e z in i i l o n u m . 2 7 . non 
e n í m í b l u m a i t . i l l í c i t u m e f i e reportare 
dúo ílí pendí a ratione vnius Miíice , í e d 
c t iam applkare fpecíali ter produobus 
v n a m M i í l a m , o b q u a m d í c c n d a m vnus 
largitiis eft ftipendium. N o n delunt , 
qu í re ípondeant cumHeredia Fernan
dez c í t a to in n. i . i d e o p r í c d s c non \ U 
Cere duplícis c l e e m o í y n g emolumenta 
ob vnam M i f l a m , quia Ecdefia p r o h i . 
ber 5 quicquid í i t . an vna M i fia applí ca
ta fpecíal i ter produobus tam proficua 
Vtri i ibe t e uadat, q u á m fi pro vno appU-
caretur tanttim. Sed contra , t u m quia 
i n t e n t í o Eccle í ix v ide tur e í l e , v t den-
tur í p e d a k s appÜca t ionesMi í l a rü pro 
vn i spe r íbn i s p o t i ü s , q u á p r o a l i j s i u x t a 
varias c í rcumftan t ias , v t pro p rox ime 
defundo p o t i ü s , qua pro al io i amre-
mote mor tu o, aut q u á pro a i i o v i u o ; í i 
autem aliquando hanc habet in ten t io-
nem, m á x i m e q u a n d o p e r í o n x largiun-
tur ftipendium. T u m quia p roh ib i t i o -
n i sEcdef ix , & cum onerc ref t i tuendi 
e i í d e m í p f i s , á q u i b u s S a c e r d o s p i t á t i a s 
( v t vocant) accepit, ne íit mere Ipon-
tanca,& v o l u n t a r í a , d e b e t ai signar i ah-
qua ra t iomot iua jnul laautem a l i a í ac i -
le ai s i gnabi t u r, ni fi qu i a t r i bue ns fiípcm 
fraudatur parte (atisfadorij f rudusper-
c ip iend iexMi l l a , f iha ;cp ro eo l o l o n o 
applicerur ípecia l i ter j ficut ob candem 
rat ionem vetat Ecclcfia , ne Sacerdos 
ofterat vnam í b l u m m o d ó M i f l a m í p e -
c ia l i t e rprodefundo , autpro v i u o , q u i 
mul ta donat ftipendia ad complurcs 
Mi l las . D ices , rationem motmamEc-
clefixelVe, n e d e c r e í c a t diuinus cultus 
raritate Mjf tarum. Sed impugnabens, 
nam eamob caufam non mancret obno
xias r eMtu t ion i Sacerdos, qu i duplica-
t ü m ftipendium vnaex M i f i a a d q u i i i n -
í e t , v t l non mancr, q u i m i l l o accepto 
fúpendio facit Sacrum , ve l non n i l i l e -
m e i , aut i t e r ü m i n a n n o . Et p r x t e r c á 

vnde 
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vnde nam tcncrctur r e í l í t n c r c , qui i in -
gulis diebus diuina hoftia l l t a r c r , íed 
ob vnamquamqjM iflam deferrec mi l ie 
í l ípendia? íníupcrfídeleS v i x í b i e n t cu
rare de a u g m e n t o d í t i i m cuItus per fre-
quenratam celebrationem Mif íx , p rx-
l e r t i o i quando conferunt e i cemoívnas 
manuales, vr p ro l e , ve! pro luis defun-
d is oí ieranrur Sacrificia 5 quod en ím 
eos m o u e c e í l f r u c l u s (atistattorius ex-
inde comparabiils. 

10 Contra t e r t í a m Vazqu i / 
reíponfionern facir p r i m ó , q u ó d íi pro-
babile fit^'mó & probabilius ( v t i atunt 
V á z q u e z , & al]cela:} quanquam non 
tiulLis, v t vnaMi í l a oblata pro duobus 
profit eis x q u e , aefi proquolibet í o io 
oí íerretLir ,nmí¡ cauíe e í l ,cur Sacerdos, 
qui accepedt ab eis d ú o í l i p e n d í a , non 
poilet tute in conícient ia conformare 
íe illí o p i n i o n í , & volca M i l l a oblata 
í jpedal i ter pro duobus putare probabi-
l i t e r á í e f a t í s f a ^ u m obl ígat ioni v t r i u í -
q u e í l i p e n d l j ; n a m ñ e q u e vn iue r í im in 
materia in l t i t ia : , ñ e q u e in hacparticu-
Jan tenemur í'equi cerras, & indubita-
tas fenremiaso i ioad ía t i s tac iendr .m o» 
nerl ex acceproitipedio; íed l ic i te poí-
í u m u s amplediopiniones probabiles re 
ip ía , ramet í i (ecuriores non í i n t . T u t i u s 
q u i d c c í í , í i C a p e l l a n u s 3 c a i i n t u n d a ( i o . 
ne Capellanía: pingues redditus haben-
íis fu prexícripra quotidiana Celebra t i o 
per íe ip{ i in i ,non prxtereat v l l n m d i e m 
line ce iebrá t ione ; certumque eíl , íat i í -
facere fie fus obl íga t ioni rat ionepro-
uentuLim Capellanix . A t qufa plurcs 
Authorcs probabiliter i u d i c á n t , íatií-. 
faciiuii i r i ei o b l í g a t i o n i , quanuis a l i -
quo, í c u v n o hebdómada: dle,caula ho-
n e í h u i s , & deuon'onis,Saccrdos non o-
peretur Sacris, poteí.l i ole conformaré 
íe probabili h u i c o p i n i o n í , hAb & pro-
b a b i l i o i ^ q u á m o p p o l l t a ^ e t r i n o n í e c u . 
í i o n , parare que omnino e x c u í a t ü m íe 
efie á re íHtut ionc (l ipendi), qnod ref-
poodet omiffíE Mi l l a : . Et v t omi t t am 
alia e x e m p í a , íi Sacerdos deberet non 
ni íi ce f ta íbl u 11 one í a t i § tace r e ce r to fti* 
p e n d i ó , nec eílet locus probabili í b lu -
t i o n i , fruftrá i n h o c T r a ó l a t n examina-
rentur miilíec q a a: i l íones c i rcamoduin 
adimple ndi obiigationem ex íli pendí o 
natam , í iqu idem latís eílet p ropone íe 
modum certum, ^ tu t io rem, admone-
reque Sacerdotes de i i i iusíbl i i is el igí-
bihcate. Fac i t f ecundó contra candem 

r c í p o n n o n e m , q u ó d opinio de tata v t i -
l í t a te Mifia: r e í p e d u í ingu lorum, íl pro 
pluribus o ñ e r a t u r , quanta c í ic t , íi pro 
ímgul is íeor í im appiicaretur, non de
pender ab co , q i i ü d M i í í a non dicatur, 
ve l dicatur ex onere í l ipendi j . E r ^ o í i 
ex op ímone hac pote í l l i c i té Sacefdos 
operar!, quando celebrar fine onere í t u 
pendij, po ter í t e t i a m . q u a n d o í a c r i í i c a t 
c u m e í u s onere. De ni que fi t amcom-
inune eit in vnoquoq; í ide l ium ve l le , 
v t cuín dat í l í p e n d i u m , applicetur ípe -
c ia l í te rSacr i f íc ium prole dumtaxat,ne 
defraudetur parte fructus ía t i s tac lor i ; , 
c e n é í iKie infe r tu r , impre l lamve 1 ut e í -
lc fídcliumanímisíententiam,quá pro
pugna mus 5 & hoc ex t í t u l o non pa rüm 
ea commendatur. QiK)d íi h u i u í m o d i 
per íuaí io é íc ient la non e í l , cut Prselati 
Eccleíia: monit is l 'uis , & in í l rud íon ib» 
non eueiiunt i p í a m e x í i d c i i u m m e n t í -
bus. 

11 Argü í tur í é c u n d ó , pro 
fentenna negat íua ex authoritate 6áct i 
I nomxm4.0111 .^ .5 q . 2 . a n ^ . q n e -
ñuincu la B . í n C o r p . dicentis vn iue r í im 
de íul i ragi isEccief ise , in quibus com-
prenendit M i i l a m , v t ex torocontexru. 
a r t j c u h p e r l p i c u u m c í í ' , Si conjidcmur, 

Jun'tfxttsfaílknes quxdam per ¡mentwnem 
pvacntís tninsUtú ¡n mortuos, tune magís 
^aletfijj-rágiiim alien í, quod pro eofinzuU-
rtnrf i t , qúam quod proco commupjttrfit7& 
rnultisaltp, Sle ením fjfechsfijfragif díuí-
dituvexdimna iuftitia Inter eos ,pro auihus 

pijfrttgíafiunh S í c S . T h o m a s . S i r é j p o -
deatur , ipíl im loqui d e í h í t r a g i o fació 
í i n g u l a r i t e r p r o aliquo defunéto , díce< 
r c q u e , e í l c m a g i s p ro f í cuumei defun-
cto, ü com pare tur cum íuffragio, quod 
fíat proeo3&proal i isexgeneral i5con-
íu í aq ; i n t e n t l ó n e , non autem quod ñat 
ex ípecial i , & exprcí la pro eo, & pro a-
hjs. ^ C u m autem S.Doctor non compa-
ret íuffragium faéhim fingularirer pro 
aliqu ocü. lacio lux ta poí ler iorern mo-
ü u m ^ d e quonnne cft fermo, íed cuín 
fació lux ta p f i o r c m , fruílrá adduci i n 
f-iuorem í e n t e n t i x negat íua: . Sed con-
trá p r i m ó , quia gratis re í i r íngí tur S. 
Thomas, v t coa)parerf t i f t ragíum ñ c n i 
í ingular i te r p r o a i í q u o c u ío io i l io íuf
fragio, quod íiat pro eo; & pro alíjs ex 
generali, & confuía i n t en t í one . Contra 
í e c u n d ó , q u i a S.Thomas aglt de íuffra
g io vt íat isfaclürio ex opere operato. 
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& vt proficuo ex h i ñ í t i a , arque infalíí* 
b l i i r e r an in imé veródeíufFragio ,v£ i m 
petratorio.Aft íliftragjüvt l a t í s f adoru i 
íi pro muir is facrü ex í pedal i , & exprcf 
í a i n t e n t i o n e , prodeft CE q u é fíngulis, ac 
íi p ro f íngu l i s í eo r í im fieret , proderic 
non mi ñus fachim ex general^ ^con fu 
ía , v t conílabit infer iüs . 

12 Argu i tu r t e r c i ó , q u I a í i S a 
c r l f i cmm Mífix tam vt i le efict í ingu-
]i.s,quando applicatur p r o m u i t i s , q u á m 
eííeCjfi proí ingul is íeorí im o í r e r r e tu r , 
damnari ele be re r c o n í u e t u d o , praxisqj 
Ecclcíia: vniueri'se in quotidiana cele
bra t i one MiíVarum pro lingularibus 
pcríonis víiiis , aut defunclis. N a m l i 
cadem M i ÍI a a ppll c at a pro ómnibus f i -
dei íbus detundis ,vt fit in die Comnie-
mora t í on i s omnium eoriuii , non minus 
prodeft P e t r o d e f u n é l o , q u á m q u a o d o 
p r o h o c í b l o applicatur, conforme cha-
r i ta t i non eftjí'cd pot iüs con t r a r í um, ap 
plicare inpar t icu la r i , a tque fpec i a i i t e í 
M i f l n m p r o Petrodetuncto ; & non in 
c o m m l i n i , arque genera í l t e r pro ó m 
nibus fídelibus defunclis , quandoqui-
dem charitas obiigec , v t pra^ítemus 
p rox ímis indigentibus a u x i l i u i n , qt io-
tles poí lumus fine v i l o noí l ro d e t r i 
mento, & fine vl lodifpedio vnius pro» 
x i m i obpr íu f t i tumal te r i aux i l iü . Quis 
nondiceret , me peccare contra chari-
tatem , íi quo tempore i ni eda manu 
de t i neo Petrum , ne cadat i n prarcipi-
t i u m , á u t i n a r d e n t e m r o g u m , none• 
t i am detineam Pauium,Ciunpoís lm 
qual i facilitare ab íque v i l o meo dam-
n o , & abíque periculo non íeruandi Pe¿ 
t r u m , c u i ü m magis o b ü g a t u s , e o q u ó d 
í i cmeus pater ? Hinc qui conferunt íli-
pendium p r o M l í í a , volunrque obliga
re Sacerdó tem, v t eam pro ipfis íolis of-
ferat,peccaret etlam contra cflafítate* 
Q u o d q u á í i c abíurclii, nemo no cernir. 

13 A r g u i t u r q u a r t ó , quia 
exoppo í i ca opinicne fequitur , i m u i -
l e m e í í e , & friiftraneáfídeliura í o i l c i t u 
di ne m an t iqu i í s imam circa p lu r ium 
Miffarum pro le in lingularlcelebratio* 
nem,nam íi vna M i l l a oblata pro muItis 
prodeft x q u é i l l i s , ac vna oblata pro v -
no, & alia pro a l tero , cur toe M i i i a r u m 
pro pe r ion i s í inguiaribus experirur ce
le brat i o, óc non po t iüs vt omnium cele 
bratiofi t pro ómnibus fídelibus v iu is , 
arqjdefunclis ? Cur eleemolyn? manu a 
Ies i n tanta quanr í ta te dantur! Gur i n ta 

tonumero in í t l tuuntur Capellanía: co 
ex m o t i u o , v t M i i ; ' c d i c a n t u r í i n g u f a r i -
terprodantib3 e leemoíynas manuales, 
& pro Capellaniarum fundar orí bus? 
Re íponde t Caietanus traní 'criptus i a 
Sedione i .han efle ignorantiam.Sedc-
go maHe ignorare cum communi ñ d e -
l i u m ab origine Ecclclia: Chr i f t ians , 
q u á m í a p c r e nouiter, & í ingular i tc r cíí 
íb lo Caietano.Vt í i ieam, ab Eccleíia,¡á 
Concilios, & SummisPontificibus ap-
probari fundar iones illas Capellania
rum» Ec v l t e r iü s rogo , cur tot M i f f x 
celebrantur ex fine comparandi íatif-
fador í j frudus i a m h u i c , lam i i l i per-
fon c viue , aut de funda: r Sufficerere -
n i m vna M i n a ad cundem f rudum I p -
íis comparandum , qu i per tot Mil las 
i n rend i tu r .P .Sa lmerón íuprá pag.3 3 8. 
tom; 9. premie grau'fsimc hocargmne 
t u m h í s verbiSj Si in junta vinas farisfa-
tkndi inell cmlihet Alíjj'x Súcrtftc'ioydota-
tiones Ecclejiarum-, & Monájlenovum IvjlL 
tutiones , Capel!íiniarítm > -vel dltarium d¿ 
cettum M fffarum numerum Sacerdotes to

fos obligantes, vanx prorjtts, & inanes ex i -
jlerent; ¿? E cele fia non prohibens elufmodi 
fundat'wnes errajfet in De i cultu perni ciase, 
f i una Miffapojjlínt omma omnium -viuen-
tium> & defanétorum Peccata expiari. Va-
núm ergo ejfet, tot M i j f 'as ob eam caufampra-
curare; & contra charhatem efl'et, Mijjas, 
qu-e ómnibus ex xqitoprodejjepofjunt, debi
ta que omn i a ex ting u ere, fibij olís afsigna
re > arque dppllcare. Q¿{¿c cum abfuvda íinf, 
& faifa, co njl a t, fr u c\ u m S a criji cij effefinírü. 
T a n t ü m Salmerón, qu i i n verbis poí l re 
mis art ingit argumenrum, quod nos t u -
i i o r i Cálamo ex pendí mus ter t io loco. 
P r o í e q u i t u r ide Sa lmerón adi/ciens po 
dus argumento, quod nos pr imo loco 
at tui imusj aitque, 5 i ytra ejjit fin rin ten -
tia,quam impupiamus, pojfet Savenios i>na 
Mijfa muhis pétentihus $ tí7' erogantibus el ce 
mofyñasfatisfacere, & hona confeientia 0-
bla tailipendia a ccep ta re. S i enimfru el u s Sa-
cnñcijínfinims exiítityrd'hilprimo > cui pro* 
-m'iffa t i l M iff'a > toüiturpér hodquüdpro trió3 
alíjs etiam offcrút^-yelpro trecens, uel pro t r t 
bus miüibus7quid inñnitus yalor nüquaex-
haurietiir. Qu^fi yerafunt, ingens fenejlra 
cupiditatis, auarhijí aperiretur Sacerdo-

. tib3, innúmeras enim pro y no Sactificm cap* 
taret eieemofyñas idarétúr etia occafio tllis o~ 
tiadifpoftqúa yna M i f a celebrara pro multú 
fidefra liberarepofent. Adhaciybi iftapopi* 
¡oejjéntcompcrta, rcdder-cturminuspius ad 
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M i f f * Sacnjttíd txpeté'nda $ & tleemofynús 
erogiindas, v t qui probé inteütgerent, y no Sa 
criQcío CMtithi debita extínguL Et ¡ta ¡n ca-
pi*t tpfotim Saverdotum auarlu^jiudéntium 
re cid ere t h¿c opinio, nam brettl adfu m mam 
redigereñtñrpa u perta tcm, a cmenákitatem, 
Tenderet pmtera hacoplntú ad defraudadas 
pías mentes,& voluntates eorum, quifwtñ-
fiituertmt Capellaníasf -vclaltaría, tn qu'tbus 
cjuon'd'íe üjferreturpro iüls iug$ Sacrificium* 
Ha ¿le ñu s Sa lmerón . 

14 Argu i ru r q u i n t ó ex alio 
abfurdo ineuitabi i i i n o p p o í l t a í e n t e n -

, í i a ^ q u o d í e i l l c e t d u a b u s a n i m a b u s P u r 
gatoria non magis proficua: íinr du^ M i f 
ÍÍB, quarum vna celebretur ípcc i a l i t e r 
provna,&.aiiapro a l i a ,quám íi provna, 
6c alia cekbretur ípéc ia i i te r vn icaMif -
í a . I d a u t é eft(oi fallor)contra t o m m u -
ncm fideiiumícnfum, nam íi A n t o n i ü s 
v.giaini í 'er i t pat rem,& proco defunclo 
curet de Mifiss íuíFragio>non q u i e í c e t , 
fi loannes dicat , íe m o n l t ü r u m íüü Ca-
pelianum>vt proAntoni / patrc appiicet 
íi mu 1 M i fí am, q u á alias de be re t offerre 

i pro loannis pacrc. Ideo vero non quicf-
cet Antonius,qula communls fideiium 
per íua í ioe f t , Mif lamfpecial i tcr appli-
catam pro vna fola Purgatoria anima fru. 
é luoí iorcra e íl e i 11 i , qu á íi offe ra t ur ípe» 
ciali ter pro ea,& pro alia. V b i obiter no 
t o a l l udab íu rdumconfcó l a r i um ex c ó -
t r á n a í e n t e n t i a , n i m i r u m v t non debe » 
rer hxrcs tradere e l eemoíyna i n t e í l a -
niento r e l i dam á teftatore pro Mifsis , í i 
Inueniat amicumjquiCapeHano í u o i n -
lungat applicationem celebrandarum 
MiíTarum pro teftatore defunclo facié-
dam íimlii cumapplicatione, adqua te
ñe car ex fundatione Capellanise. Etc-
n i m in hoc caí'u retentioftipendij ab has 
í e d e non eí let nocuiadefundo> í lqu ide 
h i c c o n í e q u e r e t u r c a n d e m o m n l n o v t i -
l í t a t c m e x M i í s i s s a c í i p r o i p í o folo of-
ferrentur f pe cialiter 5 & Capeilanus ca-
r e r c t i u r c j v t í i b i t r ade r e t a r ít i pe nd i ü 5 
fuppono en im habere iamex Capella-
nise redditibus competentem fummam 
pro ómnibus M i í s i s , quas celebrctj 
i l l e , q u i Capellanocommendaret appii 
cationem MiíTarum p r o d e f u n í l o t e ñ a -
t o r e , e x p e r s c t i a m i u r í s eí let ad í l ipen-
di a m . V nde a pe r i re c u r v ia ,v t hxredes 
t u t a c o n í c i e n t i a r c t i n e r é t ' l i b l pecunias 
debitas expendí in íuffragi/s MiíTarum 
pro te í ta tor íbus defunélis* 

I J A r g u i t u r í e x t o , í i ¥ n u r a S a 

cruni oblatnm f p e d á l i t e r pro duobus 
cauíat i n í l ngu i i s r emi í s ionempoene ve 
quatuor v.g.quam etia caufaret, íi pro 
v n o í b l o c x eis ofterretur, con ícquens 
cí l>vt obJatum pro v n o í o l o opere tur in 
i p ío remi í s ioné poene no modo vt qua-
t ü o r j f e d e t i a m v t o d o . A t q u i hoc C o -
fcquens e í l fa i íum^al ioquivane pro vna 
per íonaf iue v iuen te ) í i ue mor tuad ice -
rentur plures Mií íae , quandoquide per 
vnicam MUlam poíTct con í equ i r e m i í -
iioneim maions ,&maior ls poLne fine fi
ne ,nonfecLISac poíTetper p l u r e s , & p ] u 
res fine termino 5 quaifiappiicarentiir 
propluribus , & p l u r i b u s i n i n í i n i t u m 
períbnis ,cff icerent in eis ma io r i s , ó ín i a 
ioris poens fine fine r e m i í s i o n e m . E r g o 
& Antecedenseft faifum.Probatur M a -
lor ,nam íiSacnficiii ín veum poliet v i r 
en te ad od:o gradus ía t i s fad lon is d i u i -
í i m i n duobus Cubie^tis > quidni e t iam 
con iund im in e o d e m í u bienio? P r ^ í e r -
t i m ñ Sacerdos appiicet ípéc ia i i te r pro 
ie í o l o S a e r u m . Yide turque incredibl -
bile > v t q u o t o r a d u s í a t i s f a c l i o n i s p o T -
funt v i r tu te Sacrificio cauíár i i n alijs» 
proquibus á Sacerdote offeratur í p é 
cia i i ter , non poís in t c a u í a r i i n i p í d m e t 
Sacerdote, fiproíc folo offerat ípéc ia 
i i t e r i l l u d . Si r e í p o n d e a t u r p e r iní tan-
t i am inigne, qu i n o n p o t e í l producere 
tot gradus caloris in vno íubieék) , quo t 
í n di uer f i s ,ñeque tot i a le , quot in alijs 
paísis» Si i t e m addatur alia i n í l a n t i a e x 
Sacramento Eucharif t i* caufaturo m a -
ioremgrat iam i n m u l t i s , á q u i b u s idem 
n i i m e r o í u í c i p € r e t u r , q u á m i n vno.Ex-
hibebimus manifeftam di ípar i ta teo i» 
quando eamus obu iám ar^umet i s affir-
ma t iux opinionis. 

16 A rgu i t u r í ept i m 6 e x i nd e, 
q u ó d MlíTa oblata pro p lur íbu s i n ge ne -
ra l i m i n o r e m f r n d u m í a t i s f a d o r i ú eis 
importar ex opere o p e r a t o , q u á m fi p ro 
pluribus d i f t i ndé , ve lpro vno ex eis of -
f e r r e t u r . E r g o e t i a m í m p o r t a b i t mino» 
rem,f ipropluribus etiam d i r t indé cfFe 
r a t u r j q u á m í i provno t a n t ú m e x eisof-
ferretur ípécia i i ter . C o n f e q u é t i a l eg i 
t ima V ide tur , quia per id j q u ó d M i fia 
offeratur et iam d i í l i n d e pro pluribus, 
fitgeneralisillis , & non omnino I p c -
cialis vn i . Anreccdens probar ur p r i - -
m ó ex Conc i l io Conltantienfi Sel. 8 . 
damnante ar t iculum hunc 1 9. loannis 
Vuic lef f , Spectaies oraríones applicat£'i>* 
n i perfofix per Pulatos , yel Jielígíafos, 

non 
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non flus pfofunt eídem, (\ulm generdes, úxte 
rts pÁrihus. Circa quemarr lcuium obíer 
uo p r i m ó , pe r inde efic o r a t i o n e s í p e -
c ia lesappi ícar i vni pcríbníK, acduabus, 
tr ibusve, a d e ó q ; pluribus. Obferuo fe
c u n d ó , c a n d é c f ledeMi í ia ,ac de orat io-
nibus rationein quoad ipecialem appíl-
c a t i o n é , 6c quoadld, vt M i l l a ípccia i i -
ter applicata proíit l a t i s fador ié ex ope* 
l r eope ra to , acq ;p rode íUmpe t r a ro r i é o-
r a t iocx opere operantis. P r o b a r u r í e c u 
do ex Conci l ioTndent inoSer .25 . De-
crc tode Reformadonc C ^ . i n cuius ñ* 
neiabet, v t quando Mií la rum nunierus 
cxvari/s dcfundorum rcliclis impoí i tus 
Ecclefijs rcdacatur adminorem, fíat in 
Mi ís í s Commemo -atíoeojum defunciorurn, 
quipro fuármn antmarumfalute legara ea ad 
píos vjhs rdiquerút; quam dilUnclá com-
memoratione n ü i i p r x c i p e r e t , niíl eius 
rarionc forenr Mifl^fructuoí ioreb quá -
r ü r n a d fatlsfatiione ex opere operato, 
q u á r a r a t i o n e confuían, Óc gereralis com 
mernorarionis factx in ómnibus Mi ís í s 
pro ómnibus de fundí 5. Sed bine a ü q u i s 
a r r ip íc t contra nos arma,&.dicet, Con-
c i i i u m i uber, fie r i invna Miffa>comme-
m o r a t i o n é defunclorum quatuor v . g . 
proquibus ce le branda; eUcnr quatnor 
M i f l f j í i í uppc te ren r redditus m i t i o r e -
J i t l i . E r g o q u i a c e n í u i r , M i l i a m oblará 
í 'pecialítcr proquaruor prodeí ie í ingu-
Jis tanrundem , quantumli pro í ingulis 
ib111 mmodo ofterretur: quanqua volue 
r i t , ne ciunls iiceret is corapenía t ionís 
modus niíi de Epifeopi in SynodoDioe-
ccíana, vcl de Prajlati Regular i 5 in Ge
ne ral i Capituloconfenfu. Nego confe-
quenr iam, nam C onc i 1 í u m non ce ni u i C 
i l ]ud ,quod infer tur ; ícd plus profutura 
Mir iam, í i fieret fpecialís commemora-
t i o, qu á m íi non fi e r c t . V o i ui t ig i r u r, v t 
caíu quonon poíient d ic i quatuor M i f -
ÍX jd i ce re tu rvna , quse ípecia i i ter appii 
caretur proquaruor d e f u n d í s , í k e n i m 
íi non integ rum, t a r u mq; fructum, q u á -
tumex quatuor M i t s i s , la l tcm maiore 
re por r are n t de fu neli i l l i , quam íi nuila 
de ip í l s Ipecialis commemoratiofieret 
i n M i í s í s , íedíola generaiis c ó m u n i í q j 
defundis ómnibus . R e d e o a d p r o b a n ü á 
Maiorem.Er probo eam tert io,namEc-
ciefía vl t rá appiicationem, quae in gene 
ra l i , & confufo fir in omnibusMiís is pro 
defimd is, den gnau i t appli cat i onc m ai i á 
d i l t ind iore proei í 'dem, vt patet ex M i f 
í a , q u s ceiebratur Indie Commcmora-

15P 
t ion i s omniu m defundoru m.E rgo quia 
ha:c d i l l i n d i o r appiicatio f r u d u o í l o r 
e f t ,quám generaiis i i l a j&confuíása l io . 
qu! fruftráinft i tuta efiec Mií ía pra:fara, 
cum inrel iquis Miís ís fiar pro d c í u n d i s 
appiicatio ex Ecc le í ix i u l i u . Si re ípon-
deas , i n íü ru t ame í r e prsefata Mi í l am, v t 
ex opere operantis fit rnagís v t i i i s defñ-
d i s . Contra, quiainde í e q u i t u r , M i í s a 
dedie Comrnemora r íon i s o m n í u m de
fundoru m celebratam á Sacerdote pec-
catore non magis profuturam ablolute 
ómnibus defundis , q u á m a l í a m quam-
GU mq 5 M i l i a m , qu á doquide i n q u a c ü q ; 
alia fíac applIcatio pro cis ómnibus . Se-
queretur etiam, Sacerdorem, quí rec i -
peretft ipendium,vt celebraret M i l i a m 
dedieCommemorationis omnium dc-
funcforum, non í at i sfad u ru m onc r i I t í -
pendij , nifi íacrifícarct ingra r í a . Si rur-
lus refpondeas , i n íHtu tam efíe i l l an i 
M i l i a m prsefatam , v t ratione p lu r imn 
ora t ionumEccle í i íE pro ómnibus defun 
d i s fit magis proficua eis ó m n i b u s . C o n 
t r á , t i i m q u i a c o n í e q u e n s í n d e e í l e t , v t 
ca M i l l a ce lebra taá Sacerdote excom-
muni cat o vitando non afierre t ablolute 
maiorem f rudum ómnibus defundis, 
quámfingulaeaUíe; & v t Sacerdos ex* 
communicatus vitandus non fatísfacc-
re toner i í l i pend i j , provt proxime ar-
gumentabamur de Sacerdote peccato-
rc . T u m quia recepta per íua í ioe í i , M i í 
lamdedie Commemorationis o m n i u m 
defundorum v t i l i o r e m eííc ex opere 
operato defundis quoad í a t i s f a d i o -
n e m , q u á m vnamquamque aliam con t i 
nenrem appJicarionis pro defundis l a 
gencral i ,& confuíb. Si i t e r ú m rcfpon-
deas,inftitutam eííe pra:fatnmii lá M i í -
í'am , v t o b defedumIpecialis appiica-
t ionispro perlona a l iquain particuiari 
re í iduus i i t ma io r ín t i s f ado r iu s frudus 
diuidcndus,aut multiplicanduis in ó m 
nibus defundis.Contra p r i m ó , q u i a e c -
íi pr^dida Mil laappl icetur t u m p r o o j i i 
ni bus defundis, t um p rope r íbna aiiqua 
in particuiari , er i t adíuic magis f r u -
d u o í a ómnibus defundis , quam alia 
ordinaria applicata pro eadem perlona, 
& continens generalcm , confulamque 
appl i car i onc m pro ómnibus defundis. 
Contra fecundó, quia críi Sacerdos non 
appli ce t ordinariam M i l i a m pro perlo
na aiiqua i n particuiari , c r i t adhuc 
h x c Miíia minoris emolumenti r e í -
peda omnium defundorum 9 quam 
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p r x f a t a i I U d i e Comc'motationis defü 
c loruni omnium. Et áp r io r i racio e i l , 
qua fimul probar o r quarcó Maior íupe-
r io r . N a m q u ó c a u í a e f t m a g i s appüca-
t a , e ó p i ü s operarlir,fi e s t e r a í i n t parla» 
Erg o q ü ó virtus Sacrificij per intenfio-
n e m S á c e r d o t i s magis appli catur pe r io 
ni5 , pro quibas o í l e r t u r , e ó maiorem 
caufat i n c i s f r u d a m . Sed vi r tus Sacri
ficij magls applicatur pluribus i ve l v m 
ex eis per i n t e n t i o n c m d i í l i n d á , & Ipe-
cialenijqaam per confu íam, & genera-
iem.Ergo, & c . 

17 Inquiet quis p r i m ó , apph-
ca t ío diiVinftior vel cauíat mal ore n i 
f r u d u m , quiaoriatur ex ingentiori de-
uotioneSacerdotisa ve lqu ia Sacerdos 
I tavel i t? Nonldfecundum , quoniain 
omnis Sacerdos í e c u n d ú m rectam ra-
rionem pot iüs vcl let , tam prodeí lé 
Mi í í am illiSj proqu!bus generajiter, & 
confuse ofter t^quám (i proeisdif t inde, 
ve í pro Vno cxeis offerret fpecialiter. 
N o n i i l u d p f i m u m , nam e t l i Sacerdos 
fit ín peccato, f ruauofior erit MiíVao-
blata d i l l i nde pro pluribus, vel pro vno 
ex eís , q u á m oblata confuse, &. geiiera-
l i t e r .E t hincopponet quis í c e u n d o , S a 
crificij frudlus non l imi ta tu r exdeuo-
t i o n c a u t diipofitione Saccrdotis, i ed 
eorum,pfoquibu5 oftertur)quandofrLi 
Cluselt exopere o p e r a t o . E r g o í u p p o ü t á 
qualicumq5 applicatione 5acrificii per 
Sacerdotem f a c i a l xqua l i deuotione^ 
ac di ípoí i r lone in per íonis , qulbus appli 
ce tur Sacrificium, caufabitur atquaiis 
f í-udus, í iue appli catio Saccrdotis íit c ó 
fufa, & gene ra lis, íiue d i l l i nda , & ípe-
ciali^fiCLit eo ipfo quod M i ni fie r Sacra 
raen c i quali cu m q ; modo appl í ce t i i i ud > 
producltur ex opere opé ra to f ruc lu sa : -
q u a l i s i n ü i b i e d i s c q u a l i t e r d e i l o t i S j & 
d i fpoiu ís . Opponet t e r t i ó , q ü o n l a ca
de m ratione ínter eos,pro qu ibüs Sacer 
d o s d i í l i n d e , & fpec ia l i te ro í te r t Sacri
ficium, pollet pro l ibitoappllcare vn i 
m a i o r c m f r u d u m , q u á m a l t e r i , e t f i í l t 
v cerque Xque deuotuSja^q; d i ípoí i tus . 
Übi jc íe t q u a r t ó , i ládifñcile eíl declara 
re , inquoconf i f ta to íFer fed i f i índé , fpe* 
cial i terq;pro a l iq i i ibus ,& confuse, ge-
neral i terq; prOal i )s .SÍenim primo mo 
doofteftur p r o h i s , q u í n o m í n a n t u n Er 
go omaes Miííse dícurt tur fpeciál i te í 
pro Papa, pro An t i l t i t e , pro Rege, q u í 
nomínan tu r in M i ü á 5 quod eftfalfum, 
quandoquldemraaiorem f r u d u m per-

cipiat Rex per Mif lamjf i ipfe iubeat, y t 
pro fe o ñ e r a t u r , q u á m per Mif íam qua-
l ibetai iam quotidianam. Si autem pr i 
mo modo offerre , e íUpecial i in ten t io-
ne velle pro aliquibus dicere Mif íam, 
poffet Sacerdos applicare ípec ia i i t c r 
omnes Millas pro ómnibus h o m í n i b u s , 
o f fe rendodl f t indé , et in fpeciali pro fin 
gu 1 i s á í e no 11 s, & pr o fi ngu l i s al i j s, p r o-
v t á D e o d i Ü i n d e . & i n í p e c i a i i c o g n o í c c 
r é r u r ; Imo par eÜ"er,íic offerre í e m p e r , 
v t omnes, & íingulse M i f l & efíent f r u -
d u o f í o r e s ó m n i b u s ^ fingulis homin i -
b u s j i m ó d u m Sacerdos non e x prime re t 
con t ra r ium, prgeíumeretur prudenter, 
talem concipere applicationcm. 

i S A d p r i m u m d i c o , applica-
t i o ñ e m d i í l i n d í o r e m caníare maiorcm 
f rud i i ,qu iaex poreí tate áChr i i l o tradi-
ta 5accrdos v u l t ; & Vult eo i p l o , quod 
appüca t io fit d i í l i n d i o r . V nde quadoe í t 
confü l io r ,&genera l io r ,non Vult Sacer
dos cauíare t a n t u m f r u d u m , nee poflec 
velle nifi impl ica to r ic , p rx fe r t im fi fi
m u l applicet di f i inde , & ípec ia l i te r 
Mif íam pro aii js ,vuit namquehos par
ticipare magis de Sacrificij fruclu. A d 
í e c u n d ú m dico , ficut q u i í q u e po te í t 
ibaj bonre ad ion í s f r u d u m applicare 
cui voluerl t , & i n g r a d u , quo volue-
r i t , ira poííe Sacerdotem circa Sacri
ficij f rudum ex opere operaro. Et ra-
r lo á pr ior icf t , qu iá Sacrificium con-
f i f i l t in adione á Sacerdote fada , cu i 
Chriflus annexuit f r u d u m cau ísn- -
dum ex opere operato . Atque hinc 
patet di (par i cas ad M i n i í l r u m Sacra-
m e n t i , nam hoc cali lar fuum e t tedum 
non per adionem M i n i f i r i , íed per paí-
fionemfui ( v t ita ioquar ) aut per i u í -
cepnonem tenentem íe ex parte eius, 
cui Sacramcntum mmiftratur * P rx t e -
reá Sacrificium , & eius efiedusdepen-
det á Sacerdote t u m intendente confi-
cefe Sacrificium , t u m intendente ap
plicare eíus effedumjpotcftque Sacer
dos ínrendere p r imü , quin intendar í e 
c u n d ú m , & cafu quo non intendat í e 
cundúm , faluabírur efíent i a Sacrificó 
fine v l lo ina l i j s ef iedu. Aíl effedus Sa-
cramenti non oende t á po l l e r i o r í i n t en -
tlonc Min i f i r i , na fi hic conficiat Sacra-
mentum t ranfíens, fi mu Iq u e min i l í rc t , 
ve l prxcise mlni i l re t Sacramentü per-
n i ánens , í ub í eque tu r efiedus, quanuis 
M i ni fie r non inrendat, imo qu an u i s c x -
prcfse Intendat contrar ium . A d cer-

t i u m 
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t i u m d1co, verum cffe quod infertnr, íl 
Saccrdos magís diftinclé , & ípecial ior i 
niodooÍTer^t pro vna, qua pro alia per-
Ibna.Ad quár t i im dico,non efi'e opus ad 
oblationem d í í i i ndá , & Ipccinlcm pro 
ialiquibus per íbn i s , vt iilae nominetur á 
Sacc ruó te , í ed vt mente conc ip iá tu r fi
ne á Sacerdote , üue abaliojincuius in-
tcnt ionein rcferar fuá Saccrdos; & q u a -
uis id fit necefí 'arÍü,atcamennon eíl íuf-
í ic iensad prefatamoblationem, íed v i -
te r íüs r equ i r i t u r , v t Sacerdos vel i t for-
m a l i t e r , veivir tual i terappl icarc ipíis 
fruelum r c í p o n d e n t e m Sacrificio í c c ü -
d ü m í e , leu qu ate ñus Sacrlficium eíl á 
C h r i í í o vt prfncipaii ofterente, & á Sa
cerdote vt a Min i í l roo f t e ren te in pe r ío 
na, & nomine C h r l í t i j r c q u i r i t u r prcte-
reá , v t vel i t í b rma l i r e r , vel v i r tua l i te r 
applicare maiorcm f r u d u m e i s , q i iám 
ali/s,proquibus quotidianc Mi í l c orle-
runturex in í l i tn t ione , preeccptoqj Ec-
cIeíiíE; & adid volcdum formali ter , vel 
v i r tua l i t e r t e n e t u r S a c e r d o s , q u á d o pro 
a i iquibus, vel proaliquocelcbrat A4il
la 111 exobligatlone iu f t i t i g , autalterius 
v i r t u t i s. F i i 11 c q u o t i d i a n 9 M i í 19 n o n o f-
fe runturfpecialiter pro ómnibus í ide l í -
bns vluis ,&defundis3neq5 i t emproPa 
p a , A n t i í l i r c , R e g e , tametli I püscon fe -
ra turfrudusex opere opcratoSacrificij 
obgeneralemoblationem, quam faciat 
Sacerdos conformans fe in f t i tu r ion i , 5c 
iuOul EcclellíE, quia íc i l ice t neq; for-
maliter,nec]; v i r tua l i te r vu l t Saccrdos 
applicare ipfis tantumfruclum, q u a n t ú 
aii/s, pro quibus v u l t , aut de be t celebra 
r c í p c c i a 1 i t e r. Qua n u i s v c r ó poísi t abfo-
luté3 íi vel i t Sacerdos,applicare í pe cía-
l i t e r omnes Miíías modo di t i o in fine 
obicctionis,noluit Ecclella obligare eü. 
ad taié modum ípecialis oblationis pro 
omnib3 omnlao nomi ni bus v i 11 i s 5 & de-
funólis, t um quia nonexped íeba t ,coar-
¿lari ad modum i l l u m p o t e í l a t e , quam 
ex C h r i í l o acccptam haber Sacerdos ad 
quemcumque al ium modum oblatio-
•nisjtumquia fi ex omnibusMiís i s o b i l -
l u m modum oblationisdeberet requa-
lisfruclus refültare in omnes, remi t t e -
retur fol icitudo fideiium In procurando 

celebrationc Mií farum . Plenior 
obieftionlsquartffi , & t r i u m 

aliarum íb lu t io ex Dl f -
putar ion ib9 í e q u e n 

tibus habebi-
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Enodantur argumenta fent en* 
tt& ajjirmatíu&. 

19 A D pr imum p r o p o f u n m í n n . 2 . 
J ' x r e í p o n d e o , verba i i h C . Non 

mchoerher non inuenlr i i n S; 
Hieronymi operibus.Sed c u i u í c u m o u e 
í in t jOporte t , maior iex parte t raí cr ibe-
re eum Canonem, v t gernianum len íun i 
c l i c i amus .Aí t Ig i tu r S. Hicronymus, íi 
credlm2 Gratiano, A o;; mediócmcrcrrat, 
quihono magno prx'feruut mediocre honmn, 
Nonne ratwnahiUs hómodtgnífatemamiu 
tt't, qutyel ieiunium chmtdtt i aut vigilias 
prxfcrtfcnfus rntegrimh ut propter ahjitmt 
tiam immoderatam, ^tq^i'ndífcretampjalmo -
rum, -peí Ofíiciorum decantatíonem, aut ame 
t i * , (tut tr if l i tU notam incurrar i Nnanuid 
yerbonm multmidineflediBetis, v t horno, 
fotefú N en enim yerbis tantuw^fed cónico* 
randtts cfl Deus. Qua propíermelior cjl quín-
quePfalmorum decantaría cum cordis puri" 
ta te y acfercnitate, ac Jpirituati hilarnate, 
quam totius Pfa lierijmod u l a t i o c n m a n x k -
tateCGrdisyatcj5trijíitia.Cum tp tuf pro cun-
éltsanimah9 Vfalmus, vel A I ijfa dlcitur, fii~ 
hilminusyíjuíífipro i.>no quoUbet iuforudlce-
ref«r3rtcr/p/fMr.Sicibi.Verba i l la Quapro 
pter v í q ; ad Cum /g/f«r exc lu í iuc legun-
tu r lnMonachorum regula, quam ex S. 
Hieronymi ícript is contexuitLupus de 
Oi iue to , C.de Contcplatione , o ra r io . 
ne,Óc íccHone. Verbaaurcmi l la Cum i ~ 
g/fM^&c. ta a b A d u e r í a r i j s , q u á á n o b i s 
debent explicar!, quatenus nec Ipíis , 
necnobis íint pr imo a í p e d e contraria, 
nam P í a i m u s , de ano A u t h o r l oqu i tu r 
{equaliter, aede M i fía, non haber va lo
re m i n ñ n i t u m q u o n d í u fri c i e n t i a m, n e -
que v i m í a t i s f a é t o n a m e x opere opera* 
to? v í l i u x t a Aducriarlos haber Mií iaj 
ñ e q u e vnns Pial mus tara prodcil: ex o-
pere operantis í ingulis ex maitis?pro 
quibus ofFeratur, quam íi pro v n o i o í o 
o í t e r r e t u r ; cum tamen in ver bis i l ü s 
non fiar d i u i n d i o Inter opus opera-
t u m , & opus operantis ílue Pial m i , fi
ne M i l i x : ñ e q u e i t em negar! valct ab 
Adue r í a r i j s , poíle vnum Píalnuim d l -
¿tuin í pccialiier pro vna anima eííe ma
gís ei profícuum impetratorie , q u á m í i 
proea , 5c alijs nonaginta nouem , aut 
pro alijs ómnibus general]ter dicatur, 
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nífi cum Vuiclcffo fentire ^ é l í i l t i Q l i á -
proprer qaadruplex i n r e r p r e t á t i o ud-
hiberi poreft l i l is verbis; prima, Pívii-
iJjam , aur Miílaiii oblaram pro cen-
tam>anc pro onláidú-s habereinle in a-
cla pr imo eandé;m v í m impetrator iam 
pro í lngul l s /quám l i p r o q u o l í b e r í e o r -
fíinoiferremr , quaniús nondcbeat ha-
bcfe á t lu , áut ñ u n q u a m habeat eandem 
i m p e t r a t l o n t í m . Secunda,eHqui rcc i -
tat vnum Pfaiamm, vc l celebrar vnam 
M i líaíii pro der í tum, vel pro omntbuis a -
n ímab9, noifmiiuis prodefleiiTerirotie, 
& far isf j f tdné ,'ied forte magis a d t o n é 
i i iam,quám!í i*reci rare t , velcelcbraret 
pro vna ioia- T e r n a , & conformior co
te x tu i , nTh'H niirius accipi me t í t i , : i a -
tisfadionis á cantante,atit l ubmi í se di -
ceiitc Pía 1 nfum Vñunv, ve 1 MÍ l l an i cum 
cordis puritate , fereriicarC i h i lar i tarc-
que ípi r i tual i procenrumvaut p roon i -
nibus animabus, quam a cantante , aut 
íiibmií.sc dicere cumanxicrate cordis, 
atq; t r i f tk ia fingulos Píalmósyvel M Ü -
ías p ro í ingu l i s . Qu_x d o d r i n a d e í c r u i e -
bat adcon ío l a t i onem M o n á c h o m , q u i 
íine detr imento c api l is , & fall id io 
ñieiit is non poterant décan ta re in d í e 
t o t ü m P í a l r e n u m ^ v e l i ^ p e ind ic reme
t e r é toriiís i l l ius 'modulatioTrcm, v t a-
Jiqui taciébant cum graui ía lut is cor-
pdralis-dai'p.no, & cum anfíentiíE -nota¿ 
I n r e r p r c r a r l o q i i a r í a íit> nomine -Mijfk 
ñon inrcll ígi ibí Sacn í i c ium EucharilU-
c u n i , í e d q u c n d n m P í a l m o r u m , qui re-
c i t ában tür , vel canebantuf á Monachis, 
numerum. Trax i r meinUlam mentem 
S. l í idorus * cuius in Regula Monacho-
r u m Cap.6. haíc íun t verba ^ In qtmrídü-
tit's OffiCijs Vigilianito prt'rnmn kfes Pfalmi 

'•Canonicire'cft-mdi funt -üHífí&c -ttés Mijfe 
Pfaímoritm-i (juafta Cánticotitfy,qiiihYa'h4%-
tütimriim Oficiorum* In Vomimcis i/érd 
dtehasy yélfclUuñatibíisMartyrtt&fpíhfñ* 
iíitatis caufa, ftfígul<e fhperadijtienda fuñe 
Mi'ifx. IraS Ifidorus. Et q u í d a m hinC 
apparet apta coñnex io Vefbofum illorü. 
Pj(tlmiiS,ydMif(tdtcítttr. V t taceamya-
pud Monachos veteres v ider i m i n u s á d 
rem exepluni M i líe pro Sacrificio E u -
eliariftiCOiná ( v t p toba tür ex C. ASub-
diácono $ .Di í l . 95 . ex C. IntetditimíiSjtt 
C.Iuxta l ó . q . i a l l u f t r a n t i b u s Gu iado 
ín N 'Oüélk 5. l u íHn ían i , Q¿¿ntánadüe* 
ñas L . 3 »EcciefiaíUcóiliHicróni Bigno-
n io innor i sad Marculphum L . 1. Cap .2 
Raulci io in iur is PoiiLificij H i i t o r i a L . 

i .Cap.5 .n. 3 .Benedicto Haeft ene InS. 
Benedicii vi ta , proiogomeno 1 8 . ^ . 3 . 
A l a r d o G a z á c o a d C . -jo^ L . 4 . Caisiani 
de Iní l i tu t is GoenobíorüJ'álijl"qi)é,quos 
íubr reco) pierumque Monachi nonlo-
l e b a n r c í l e S a c e r d o t e s , nec proindela-
c r i í i c a r c . E g n a m d e voce Mijj'xm D• 2„ 
ícet . í . Dequa v l t r á i b i citatos videan-
t u r Maximilianus Sandisus i n Gram-
maticoprofano,Gomitientat ionci 3 -ex 
n . i 2. l a c o b u s G r e t í e r u s f n L . cui t i t u -
1 us uricesf G . 1 3 . lo íephn sV í cecomes 
L . i .de Miliae rit ibus ex G . 1. Víque ad 
5 .Aiardus G a E í c u s a d G . 7 . L . 2 . G'aísia-
ni de Goenobiorum I n ü i t l i t i s . 

20 A d I t cu ndu m di co, S. T h o m á 
fignificare quidem , ineine Sacrificio 
M i í í x valorcm inf in i tum quoad íüffi* 
icicti am, v tex ópfere ope rato reníi 11 ere 
poíVit q u á n t a m c u m q u e poenamíiue i n 
Vna,fiuc ín p l i i r ibus , imó & in ó m n i b u s 
pe r íbn i syproqu lbus offerrl quea t ;& de 
Valore quóad etfícaciam docere , atte-
perari i i rujn deuorioni earundem per-
ionarum^ aft quód , í i intcntione ícquaii 
'ofterálur pro duabus xequaiiter delio-
t is ,cai í íe í ex Opere o p e r a t ó i n vná, 6L al 
tera rantum fructum í a r i s f a d o r i u m , 
q u á n t u m íl proqualibet feorí im o í í e r -
rc tur ,S .Thomain mlnimc inniierc. Sed 
fi 1 nnu at, reí ponde t N au ar rus L . 3. G ó -
f i i i o r ü i i u i t . 4 1 . de Gelcbratione M i l " 
í at ü m> G O Itfi 1 i o 7. n. 2.5. Th cnutnnionfc-
Vtpicommuvitcrín hr i t ,& ifum Ectícf* 'haT 
hérvcont^rlum. Arqueadco i t l Gon l l l i o 
proxime antecedenti, n.z.vocat n o ü r a 
l en t tn t i am piaW y tertam, ac Tcrifsimdm* 
A d t e r t i ü m dico ^ Vuálafr ídl "íeníuía 
elVe oblcurum 5 vider i que ve 11c í b imn-
i i iodó, ñon opus e 11 e, V t in M111 a mu Ir i -
p l i c e nr u r Go l l e etc, í e u O ra t i on e s ad ñ a 
mer ivmeorum, quiblís Sacrificium np-
plicatur á Sacerdote , proderlt cnim íe-
q u é , e i i a m í i in vna,vel in pauc i sCol l é -
cHs ore tur pro m ü l t o pluribus perí'onrs 
nominatis inpa f t i cu la r i , vel in commu 
n i . A d q u a r t u m d i ¿ o , V i d e K i ñ r e l l i g e -
dum Arnulp l ium de fructu impetra t io-
nis-. 

21 A d quin tu in refpondeo 
pr imó,Sacr i f i c ium iocruentum non ef-
íc valoris inf in i t i quoad íüff ic ient iam, 
ficut fuit cruentum.Secundo, ne^truin 
elle va lor í i inf in i t i quóad efficaciani 
intenfiuam ; & quanuis quoad exí c n ü -
.uamfaerit valoris in f in i t i Sacrificium 
cruentum , quatenus xqual i te r p r o f i -

clac 
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c ía rp lu r ibus jac v n i , í i a ! q u a ] í t c r a p p l i . 
c eñ i r peí-'Sacfaiiiita, & p e r m e á i a a l i a ; 
a í r amen SaGrificium incruentum non 
conuenií-e in e a e t f í c a e í a c x r e n ñ u a c u m 
cruento, oftéhdunt argumenta i quibus 
n o í i r a m p r o b a u í m u s l c n t é t i a l b . t t c ñ -
d ideben t fa te r i , nonconuenire i r ióm
nibus, n á m i n c r u e n t u m reiterabiie e íh 
non vero c füen tum ; v t taceam com-
pluraj in quibus d i ícordant . A d í c x t u i i l 
relpondeO, men íb ram fruidusSacriíici) 
non l o lümdefumi ex eorum, pro quib3 
offe t t l i r ,dcuot ione ¿íed ct iam ex nu
m e r o . A d í e p t i m c m approbo reípoil-
íioneiíi ibl datam.Et ad huius prima i m -
pugnaí ionedico , ideoSacr i f ic iü no opc* 
rari ¿ e q u é I n p l u r i b 9 , a c i n v n o , q u l a n o n 
c q u é pro pinrib3 , ac pro vnO appiicari 
poteíV. A d íecundá impugnationemdi-
cOjlicetincaí 'u c lu fd i holiia-' conlcera-
te fuíceptffi á pluribus Sncramcntü cC'et 
vnuni numero, íumpr iones tamen foré 
numero d i í l indas , & proinde ád carum 
m u i r l p l i c a t l o n c m í e q u i parem al i amia 
cfFcdu. V nde diueHáeft ranode Sacri
ficio oblato pro pluribus, nañi oblado 
non mul t ip l fea tur , íed tam vnica eíl^ 
q n á m fi Saci ' i f icíumófferrctür pro vnd 
í o í o ; & ideodeé í l ó r lgó mul t ip l i e i t á t i s 
I n f r u d u . 

± 1 Á d o d á i i u m re ípondeoi 
f rudumSacr i f í c i j non eííe indiui í lbi lc 
in regrá l í t e r , í l cu t t i lDeuSj Angelus,8c 
animus rationalis; quare c t ñ hl ex iüan t 
t o t i in toro, & ro t i in quauís pár tc loc i 
obfu í indiuif ibi l í ta tem in tégra le , m i 
l i i me idei i i fequi d e f r u d u í l i ó , ñ e q u e 
q u ó d to tü s communiéeHii4 m ü i t i s , é¿ 
totus fingulís i cum fit in tcg ra í i t e r d i -
itífibilís. Addo, í i ob rationemboni I p i -
r i tüá í i s , feu peninentis ad í a lu t em ani
ma; frudus Sacrificil debefet co rnmü-
nicarí modo d í d o , fore^ v t i d Ipfum cf* 
í e t affírmandum de quocumque bono 
Ipir írüal i Güufato per quamcumq; allá 
r e m : qüsi ftquclá eft ábíurdi ís ima. A d 
nonum,proiu continet cxemplumean-
d c l x í i l u m i n a n r i s o m n e s , qui í imul cd-
moranrur j & non minas * q u á m fi vnus 
íblus ibi eXí íkre t ,d íc i poteít ex S.Tho-
rna i n ^ . Di í l . 4.5.0.2. afc.4. quffñiun* 
cula 1. ad 1. Sujfrdgíd Prófttni per modain 
luminis,in quánfUm a múYtuh accéptántUi'i 
CÍ̂  ex hocquáñdetfn confohitionsm reLÍpíunf} 
& tanto maíorem , quanio máiorí charítdté 
funt prxditt- JM in quantum fuffrdgía ¡unr 
qn*damJritisfaci¡oper tntentionmficÚHtis 

trdnsUtA in alteruM, non funt f imtl l i lurníni, 
uiion'i (ilíCuiits dchhf: non ¿tute 

eft nécefje, vtfi debitü pro vnofoluitur, cjtwd 
exhov Miúrumdehitumfiludtur. Ira San-
d ü s T ñ b m a s U o q u e n s de iuftragi;s pro 
mortuis , v r i n í u l f r á g í / s e t í a m e o m p i x -
hendhur M i í í a , prout l iqaet ex to ro 
contextu art icui i : & ioquens contra 
Bra:poí i t iuum Presbyterum Leodicn -
iem, qu i op in ionemaf f í rma t iuádoeu i t 
ante C a i e r a n ü , vt videre eftapudloa-
iiem de Medina Cód ice deOrarionc?ti-
t i t i i l o de valore o r á n o n i s p í o mult is 
fuíx 5 in cuius fine i n q u í t , opinionem 
i l i ame í l e velfa i iam, vel Inccrram , nc 
dicat temerarbm. Ig i rur S. Tbomas 
aísignat d l í c r imen ín t e r cande l í im , & 
íuffragium, quatcnushoc ad r e m í s i o n é 
poerii iuvarpermodum ío lu t icn is de-
b i t i . S1 aittemftht decem debnores, cpiomm 
(¡uíl&et deber decem, & Fetrusfolvat decem 
crédkort; certe hov ceder tnfolurum ex ¡ujii-
tía, pro vno idntüdcl<eq44te., & fi pro multis, 
opus eft y -vt per fingulos folurío dmidatur. 
Q u i íunt verba dod i í s i i n i loannis de 
Medina. Fatetur tamen íimiil S. T i l o 
mas,conuenire in eocandeiam, Se luf-
fragium ób l a tum pro mu iris v inculo 
charitatis vn i t i s , q u ó d h i non minus 
gaudimneoneipiunt de d l u i í b f r u d u i n 
pluribus, quamii í inguli t o tum f rudú . 
compararent 5 eftque gaudium tanto» 
maiiis, quanto maior eii cliaritas, vr.de 
i l l ud nalci turi Sed vt omnino callea tu r 
mensS.Dodoris , apponoeius verba i n 
tegra, que extant in Corpore qü^ í í iun-
t u 1 a?, 1. Valbfftffragiofumpotefipenfan'ex 
duobus. VaUnt éiftm y no modo ex inrtute 
thdr ímthj quá facít omhía bond commiinía-y 

fecundum hot nerum eft, quhd magíj i>a~ 
¡entcí, quimagís charírate eft plenus,qua(ti$ 
pro eofpecialíter non fiáhti Pj; jlc valor fufjret-
perum attenditurmágís fecundum quandam 
interiofefn confolatíonem $ Jetundum quod 
'vnus in chántate exijíe'ns de bonis aUerius 
delethi'turpbft mórtcm, quantum ád dimi'nu-
tionem jipe ha i pojl monem enim non eji locus 
ádfUírendi gratíam , vel aügmentandí, ad 
quod valent nobis in vita opera alio^um ex 
virtute charitatis. Alio modo fitjfragia va
lent ex hoC, quhd per intentwtiem vnius alte-
t ! ¿ppíicantUfi &fiúfatisfdctio vnius altert 
coputátur. Ethocmodo non éfldubiü, quod 
magis vatént éii pro qUofiimt ¡ imoficeifoll 
^dtefiti Satísfatiio enim proprie adpocn* di-
mijsionem ordinttur. Vnde quantu m ad di-
mtj'sionem poenx pfxcipue valerJujfagium 

ei} 
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e¡ , pro qaoflf. Hadenus Angel ícus D o -
¿ t o t , tradans eam quíEÍlionem , anfuf-
fragia, qúse fiunt pro vi iodefunt lo , non 
magis proficiant e l , pro quo fiunt, q u l 
a 1 i j s d e f a n el í s, p r o q u i b u s v e 1 n u 11 o m o -
do fiunt, vel Ibiam fiunt generaliter, & 
non fpedaiiter? C u i q ü s ñ i o n i adne-
d i t aliam, cjiiáe e f t ip íamet , inquanunc 
occnpimaiMiumIci l ice t í'tiffragia fafta 
promakis tanrundem valcant fingulis, 
acfi pro vnoquoq ; í ingular i ter íkrc í i t? 
Et reipondet nega t iné de f r u d u quoad 
í a r i s f ad lonem,v r conftat ex eius verbis 
exararis in fecundonoltro argumento; 
rcddlcquc S. Doctor d i í c r imen ad alte
ra m vocis , aut ledionis exemplu con-
tentum in nono Aduerfanorum argu
mento ? inqui t cnim ad 1. Sufra? i a, i ' t 

fnnt fíítisfittíiones ( ¡uxdctm , nonprofunt per 
niodum atllonís Jlcut doclrína tradha Ala-
gíftí-i i'ocept'odeft ¡ que , fxut & omnis alia 
adío , ejfefhim hahet^cundum dífpofitmnem 
recipíentís > fed valentper modum folutionís 
dehitl:: & Ideo non ejlfimiU. HxcSand9 
iThoraas. 

23 Ex qu 1 busfufficientifsime 
manct í o l u t u m n o n u m a r g u m e n t ü . Sed 
adijeioex loanne de Medina í l ip rá , non 
Valere exeplacandelx,&vocl35al ioqui 
ficut etfi candela íb lüm accendatur ad 
i l l u mi nandú m vnuni , # mi ñus Ulumi-
nar rciiquos adftantes, & vox doctrine, 
etfi t o l ü m d i c a t u r a d docendumvnum, 
non minas doccbnnrtir c s t e r i prKÍen-
tes; ita Sacrificlum Miííae valerer eque 
ad íat isfact ionem h i s , pro qu i bu 5 non 
oftertur, ac his,proquibus ex in tendo-
ne Sacerdotis oftertur; quam íeque la in 
non admictent Aducr í a r i j . Et ideo te-
nentur t a t e r í , í r u d u m Sacrifici) M i fia; 
dependeré abintcntionc Sacerdotis, v t 
potiusapplicetur his per íonis , q u á m l i 
lis gqualiter apús^arque approximath; 
in quo valde diftert cautandi mod9, Sa
crif icio Miflíe competens, á m o d o cau-
landi,quemhabec candela, aut vóx ; 6c 
qni proprlus agentiumnaturaUum eft» 
Scmcl autemeoncefia hac diuerfitatc, 
no c í l ,Gurno concedarur a i i a ,quódfc i -
Ucet Sacrificiü Mif i? squal i ter appli-
catum, & oblatum pro pluribus no cau-
fet tancum f r u d u m in hngul is , quantü. 
caufaretjfi eorum vni íoli applicaretur, 
& pro eorum vno íb loo f i e r r c tu r . A t q j 
i t a de fado continge re . & in fingulis 
plur iumSacrif ic ium Mífía; non m u l t i 
plicare t o tumfü um fr u d u m , ícdparc i -

rl,deuidereque i í l u m , & cumhoc modo 
cautandi fui fie á C h r i i t o Domino iníli-
t u tum, probatur eff icaís imerat ionibus 
nofira: fententia;. T o t a h x c a d d i t i o c ó -
fi r m at u r v c r bi 5 T hom c V u a Ide nfi s, qu i 
C . 105 . de Sacramental)bus dií'putans 
contra VuicieíFum afierentem, no pro-
defie ampiiíis o r a t i o n c m í p c c i a 1 e m e i , 
pro quo o r a t u r , q u á m orationcm gene-
ra le rn^ íEte r i s par i bus, fieferibit, Quod 
arzuunv (¡uidamdt:íumine induñp tn dornü, 
quo confoiatijunt dltj ¿eque, i>t tlle,cui¡us ra-
ttonefpeciiíUinjertar, longe díftat hoeexem-
plum lumínis ah ofíictoj'pcdalís precís. Ora' 
tío en'm efftcax inuit cíe fpkítu hominís, 
pmücípatíonefdei, & ajjecius e!us,&¡ími* 
fatutab tlÍMluX-fi'cl ¡lluminatíoeft acias ex* 
t'rfnfecus índuttus, nec ex fe límitatus ad 
effeeiumeiusplus> quam adlapidem. Vnde 

fmfuenternon illucpergít, quo rendir. Ora-
tío efiícax illucfemper tetidít} & agir modo 
prímí agentis fecundum effechim etasyfccm-
dum fidem el us,d icen te Ch ríft a, q u ícq u id o -
m i tes petítís, credhe) & fiet vobis. Eluc 
v i que ex Vualdenfi. Rur íus adijeioin-
ftantiam contra Aduer ía r ios in i pía can
dela, aut voce, n o n e n i m p o t e í l ineods 
oculo,aut auditu can í are perfediorcm, 
& perfediorcm v i l i o n c m , aut au di do 
ne m i n i o f i n í r u m , íed habet fuum, l i m i -
te m i n pe rfe d i one v i íion i s, au t au di t i o-
nisproducendaí in ra l i ocuio, aut audi
t u , quanquara comparata cum altero, & 
altero pe rfe d i o r í , & pe r fed io r í fine fi
ne poísi t pe r f ed io rcm,& pertediort tn 
fine fine vif ionem, aut at idit lonemeffi-
ccre. C a r t e r ú m i d e m numeroSacrifi-
c inm Miífa: comparatum cum eadem 
numero períona poteí t iuxta Aduer ía 
rios operari maiorem, & maiorcm in 
inf ini tum rerni ís ionem pane tempora-
l is , provt perfona,proquaotteratur Sa-
c r i f i c i u m M i f i x , habuerit pie ni ore m , 
& pleniorcm in i n fi ni t um di 1 poli t i on e, 
acdeuotionem. I p i l en imdicunt , Sa« 
cr i f ic ium Miífa: , quod oblatum hodie 
proPetro,habcnre vnumgradumdcuo-
tionis, r e m i t t i t í r e s g r a d u s poenx te ñi
po ralis , fore , v t remirteret fex , fi Pe
tra s habe re t du os gradu s de u ot i onís; & 
ílc in infinitumafeendendo. Hinc co l i i -
g i tu r , Aduer ía r ios non beoé defenderé 
le exemplo ignis , qui poteft io rnulris 
lignis debite approximads produce re 
piares inte nfi ones caloris v t o d o , quin 
pofsit in e o d c m l í g n o e f fice re conuin-
d imomnes eosgradus j c o l l i g i t u r , in -

quam. 
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quam,non defenderé fe bene hoc exém« 
p i ó , q iiar do contra i píos arguimus ab 
ab íurdo rnnrí fructus íatisfattorlj can
ia n di io vna pcríona, p r o q u á lola ofte-
racurSacrinciuin Mi l ia r , quán tus cau-
í a re tü r i q rnuitls, & in pluribusj ac p iu-
ribus nnc fine, íi offerretur proels. N a 
pa r i r á sde fumpta ex agentibus narura
l i buS none í l vndcquaquc effiqax, Vr la• 
tis i iqnet ex p rox imé díctis. N o t a t q u é 
Suarez D . 7 9. fed . 1 I.V-.DÍCO fecundo, 
Intení ionern cal orí s in eodcm iub iedo 
eííe di ue ríe racíonis abexrení lone calo-
ris in diuerlis5 idcoque cx v i r t u t e ignis 
ad octograduscaioris In vno fubieélO, 
6c a d o c l o a i i ü s io al tero n o n í e q u i v i r -
n i t e m ad decem,& fex I n e o d e m í u b i e -
fto produceridos: alt n i u i i i r u d j n e m í a -
í i s fad íon is eíTé e i t i í d e m r a d o n i s fme ad 
candera petfonamj íiue áddiuerfas co-
paretur 5 & proinde ex v i r tu tc Sacrifi
el/ M i ü x ad eam mui t i tud inem in d i -
uer í is peribnis rceie íequi v í r t u t e n í , v t 
i n e a de m i pía ra can í c t . E ó ve lmaxin ic j 
q u ó d hic círcclns re íponde t obiat ioni 
Sacr incí j Miííce : ob ia t ío autem rtullo 
modo in íe variarurexhoc, quódf ruc t9 
c i 11 s v ai > v e 1 rali 11 i s a pp i i c c t u r • na ra hoc 
cíi quid polterius, & extrifecum obia^ 
t i o n i . 

S E C T I O I H I . 
Añ Sdcnjictum Mtf¡¡& non mi~ 
ñus pf ofit quoad fatísfaáiomm 
ex operé úpefató pl^ftlius offé-

rentídpíS,qudmfip&u€WHS 
forent ? 

Í 4 T N T É R argumenta í 'ententia: 
1 a f n r m a t i u x , q u á r a p ropo íumui s 

S e d í o n e 1 . Óc irapugnaiumus 
hucvfdue ,vnumex praecipüiselt i l tud: 
Tara prodeíl Mi í lc Sacrifidliraex ope
re o p e r a t o q u o a d í a r i s f a d i o n e r a p i u n -
b u s o í T c r e n t l b u s , quára paueionbus, 
q u í offerrent ÍUud. Ergo obiaturanro 
pluribus perfonis tara pi-odent i ingulis , 
q u a m p r o d e í i c t , íi propaucioribus, aut 
provnicaofterretur. Antccedens pro-
batur ab a l iquíbus ex S. Thoma 3 • P; q . 
7 9. arr. 5 . in Corp . vbi docet , p f t i c i -
pari c í f e d u m hu ías Sacriñcij ab h i s ,q iu 
offerunt. Sed hxc probarlo ad r e m n o 
cít , cura S. Tbomas non expnmat , par^ 
t ic ipar i xqualem c^edura^ ü u e oftere-

16$ 
t e s í in t plures, íuie l in t pauclores. M c -
lius probatur Antecedcns p r i m ó , quia 
quando plures Sacerdotes í imul coní'e-
crante andera materiam & ofterunt i de 
Sacrificium, v tcon t ing i t in O r d i n a t í o -
he Saccrdotum, s& in Con íec ra t i one E -
pifeopi ,;tunc vnufqnifque refert in te-
grumSacnfici) f rudüi i i 3 qui ex opere 
operato re íponde t Sacerdoti conlecrá-
t i , & ofte re nt i ; arque ira v n u í q u i í q u c 
refert, acC ipre íb ius conÍecrare tJ& ol '-
ferret, quia vnuíquifqi ie v t adarquatus 
M in'iíler, & v t per fe í ufficiens, & inde-
pendens abal ioconlecrat ,& oftert; nec 
apparer ra i io , enr vniís po í iús , quam a-
lius referat f rudura, aut cur In vno f ru -
dus Sacriñei j minuatur ex c ó í o r t i o a c -
dden ta l i cum altero. Pra ; te reá vnuf* 
quifque poreíl app í i ca re , cu i volueric 
perlbnx f r u d u m Sacrificij fpecialem, 
ac m é d i u m , tam Í n t e g r u m , & totaiem, 
q u á m fi i píe íblus oíferret in peribna, de
nomine C h r i í l i , fie enim virafquilque 
ge r i r runcv iccmChr i lU . rep rx len ta rq ; 
cius pe r fon a m , ac cum lolus coníecrar , 
& oftert. Ergo q u e m a d m o d ü m appli-
ca t ío fruclus ípecial is , & medij p e r ú -
net tune in t eg ré ad vnumquemque, ica 
e t í a m vnufqu í íque refert f r u d u m 1 pe -
c ia l i í s imum integrum rclpondcnrem 
Sacerdoti conlecranti, & o í f e r é t i . P r o 
ba tur fecundó í d e m Antecedens, qu ia 
íi plures penetrati fuíciperent eandera 
h o ñ k m c o n f e c r á t á m , aut plores i rape » 
ne t rá t i fu me re nt eam col locará in m u í -
r ip l i c i l oco , íinguli corapararent tanta 
habitual era grariam ex opere operara 
Sacraraenti, quanrara fi íoii coran.uni -
carent. Ergo f imi l i t e r íi plures Sacer
dotes coníecren t , & ofterant idem Sa
cri rtcium, vel íi plures íi de le¿ ofteraoc 
p r e c i s é , finguli adqu í ren t tantam rc-
mifsioncmpcenx remporalis ex opere 
operaro Sacrlf íci j , quantam íi qui ique 
eo ru ra ío luso f f e r r e r . P r o b a t u r t e r t i ó , 
q i ü a a i i o q u i q u ó pluresMini í l r i aísiflc-
rent Sac r i í i c i oe idem, & q u ó plures fi-
de l e sconucn í r en t ad au di endura í d e m 
Sacrurti, e ó rainor efiet f rudus, qui ex 
opere OperatoSacrlfí t i j conferreiur i p l i 
Sacerdoti, & Minií l r is aísiftenribüs, «Se 
fideübus c i r cu raüan t ibus ,na ra hi ora-
nes ofterentes íun t . Qnx íéque la eft 
valde ablLirda,inde enirafieret, vtSa-
cerdos, & MinUter afsiífens, & íidelis 
auditor M i l i x facerent o p t l m é , 0 P-'O-
curarene cuitare al iorum frequentiara 

i n 
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in templo, a ut Ora to r io , cum celebra-
tur Sacrum, íi clauderent fores, nc 
ingrederentur 5 fierec et iam, v t i n u n e -
r i r ó Ecclefia magis commendarit M l f -
laslblemnes , & publicas, q u á m prina
tas, & íb l i t a r i a s , v t v i de re eft i n C . Et 
hoc attendendum 5 2 . de Confecratione 
D i l i . i . CSiquís etiam extra Parochías $ 5 
Ibidem, & Conc i l ioTr iden t i i ioScf . s s 
Decretode obl'eruandis, & euirandisin 
cciebrationc MÍÜÍB, vbi d ic i tu r , monc-
d i lmcí lc populum , Vtfrequenter aclfitas 
Parochi4s,falr€m diebus D o m i n k i s ^ má-
innbusfeftis, accedant audin i r i Sacrum» 
Probatur q u a r t ó , nam f rudus , q u i ex 
opere operato Sacrifici/ confercur offe* 
rentibus, non dependet ex i l l o r u m i n 
tencione applicante eum fibij íedex dif« 
pofitione, &deuot ione , quaadSacrifi
ci umeoncurrunt, & ofterunt i l l u d . Af t 
d i ípo í i r io , óc deuotio vníus non minu i -
tur exdi lpofuione, ó c d e u o t i o n e alte* 
rius, íed poriüs crefeit, & augetur. Er* 
go, &c .Conf i rmarur , q u i a e x c o , q u ó d 
m u l t i med ía fide, & c h á n t a t e o ñ e r a n t 
Deo Pa f s ionemChr i í t i , non percipit v-
nurquií'cjue minorem fruciumex opere 
operantls. Ergo riec minorem truetum 
jecipient ex opere operato plures, eo 
quódof fe r an t idemSacrificium, fiqui. 
dem per obiationem p lur ium non m i -
nuatur deuotio oft 'erentium, nec re i 
oblata: valor. C o n f i r m a t i i r r u r í u s , S a 
crifici) frudus ex opere operantis non 
minu i tu r , íed potius augetur, q u ó p lu
res Tunt ofterentes,nam ex p lur ium c ó . 
cur lu obla t io , ficuterafintparia, fíe 
moralitex maioris «f t imat ionis , & ce-
lebri tat is , cedit i nma io remDei c u l t ü , 
atque adeó euadit g r a t i o r D e o , & a c -
ceptabi l iór 5 plur iú i t e m concuríli cref
eit feruor, exaiiditurqj faciiiús orat io, 
& mui to rum chantas, ac deuotio addic 
valorem a d i o n i . Ergo nec decrefeit, 
f edpo t iü s acceís ionem habebit Sacrifi
c i ; frudus ex opere o p e r a t o , q u ó plures 
o ñ e r a n t idemSacrificium. 

25 Hu ic argumento,culus 
Antecedens muniuimus quatuor pro
bar ionibus , po te í ldup l i c i t e r ía t is í ier i . 
P r i m ó , 11 concedamus Antecedens ( v t 
concedendum elíe contendunt Aduer-
íar i j , & ve con ni u e nr pie r i que, qu oru m 
factioncm fcquiui fu mus in prxceden-
t ibusScdionibus) óc negé mus Confe. 
quentiam, readamufque rationem dií-
paritads 5 qux ceneperfpicua e í l . N a m 

q ü a n d o plures offemntidcmSacrifícTlí , 
oblationes, & adionesfingulorumfunt 
dtuerfée, vnaq; independens ab alia 5 cu. 
a u t e m o b i á t l o n i Sacrificio rel'pondeatin 
cfferente debi té dlfpofito frudus fatif-
fadorius ex opere o p e r a t o , ó a a n f o ma-
lor , q u a n t ó cíferens fu mel iús di ípoíi-
tus, coní 'equensefi , v t cuilibet oblatio-
ni refpondeal In tegré frudus i l lc ,quan-
doquidem ín te r le l int d iue r f s , & vna 
non de pende ar abalia, & pe rinde íc ha-
beat infui e í íe , acfi ali) no coexilie re t ; 
confequens i t em e f t , v t frudus i i l e í i t 
cumula t io r , & plenior , provr obiario 
fíat abofferente magisdifpofito,magif-
que denoto. C í c t e r ú m quando vnus Sa-
cerdos ofíert í dem Sacrificium pro plu-
r ibus, applicatque f r u d u m , quem ipíi 
íbli d i fpeníandumrel i qu i t Chri í l i iSj íá-
q u á m M i ni Uro operan t i in perfona, & 
nomine c iu ídem C h r i l l i , tune oblatio, 
a d í o q ; Sacerdotisofterentis vnica e í l , 
& proinde non m i r u m , q u ó d ei vnica; 
oblarioni, & a d i o n i refpondeac vnicus 
efiedus, aut frudus partitus ex sequo 
ín t e r plures períonas , pro qui bus ex se-
quaii intentione ofiertur á Sacerdote 
Sacrif íc ium, & qux fint difpoíita: , i m ó 
& parem habeant d i í p o f u i o n e m , aede-
uotionera. Declaraturdifparitas exem-
plodefumpto ex rebus phyficis5na q u á -
d ó adiones phyficx plures funt, o r t x q ; 
a b a g e n t i b u s n ú m e r o , ve l fpec íe et iam 
diuerfis, poílunt absdubiomult ipl icem 
effedu fimul p rodúce te in pafsis d iü ln -
d i s , v e l etiam ineodem,fi ex huius par
te non de tur incapacitas ad vná recipie-
dum, & í u í i e n t a n d u m m u l t i p l i c e m i i l á 
efiedum.Si autem a d í o phyfica vna fir^ 
nequit producere nifi vnicum e f f c d ü , 
ve l vni t a n t ü m pafib tribuendum , ve l 
ex g qu o d i u i d e nd u m i n pl u ra, íi talis cf-
fedus fit dlüifibíi is . 

2<5 Dicet quis p r i m ó , fi An te 
cedens á nobis a d m i t t i í u r , t e n e b í m u r 
fateri , valorem Sacrifici; M l ñ x eíle i n -
fininim, eoquodpofsit cauíáre íatisfa-
d o r i u m f r u d u m ex opere operato in 
pl uri bu s, & pl u r i bus oft eren t i bu s i n i n -
fínitum. Valor autem infínitus negat* 
cft ánobis íupráSacr i f ic io JViifi'a:.. Reí'-
pondeo, praroecupatam iom eíie hanc 
obí ed i onc m in Dií pu t at: one í upe r i o r í , 
Sed. 3 . Conclufione 2 . & 3 . Dlce t quis 
fecundó , quando plures Sacerdotes c ó -
fecrant fimul, ócofferunt í d e m Sacrifí
c ium, a d í o coníecraudi , & conlequen-

ter 



Dtjjutatto V I H . Settio 1111. 
í e r offercndi mti l t lplex non ef t , íed vna, 

eadem. E r g o f r i í d u s , qu i ex ea re í -
pondet^Sacerdoribus, no eíl mu l t i p l cx , 
fed vnic i i s , diuilus in eis. R e í p o n d e o 
cu m SuarioD.y 9. fedl. 12 . V . c Tm>, 
ad ioncm miracu ló íam tranl íubl lant ia-
t iuam efíe mul t ip l icem i n eo caíli, v t -
pote q u « proueniat á cauíis totalibus 
inftrumenralibus: vel 11 e n t i t a t i u é fit 
vnica, ícquiualere f amen muicis fccun-
d ú m habitudinem ad piares offerentes 
i n perfona, & nomine C h r i ñ i , nam i ta 
cft ab vno quoqiie,ac íi ab eo folo fierct, 
& i t a per í ingu lo rum verba fignifícatuf* 
& fit per proprlam vniufcuiufque inte* 
t ioncm,ac fi i pí e íolus eam taceret .Vn-
de infcr tur , efie mul t ip l icem ín ratione 
oblationisSacramentalis, & íenfíbilis, 
habercqj quodluf t ic i t j v t v i e iusmul-
t ip l ice tureffedus . Dicet quis tcrr t ió , 
c t ñ ex eo, q u ó d muí t i audiant M i i í a n ^ 
mul t ip l lcenrur offerentes, & oblado-
nes, non t amenmul t i p l i c an tu r i l l i , q i ú 
offerunt in perfona, & nomine C h r i l ü , 
neq? oblationes provtfada: vice C h r i -
fli. Ergo tune non mul t ip l icatur l'atií-
facloriusSacrifici) fruftus ex opere o* 
perato, is enim v t non re íponde t , nifi i n 
ofterentibus reprsefentantibus C h r i í t ü , 
de nifi ra t íone oblationis provt faók v i 
ce e iu ídem Chr i f t i , i ta non mul t ip l ica-
t u r , nif i mult ipl icat is if t iufmodiofte-
rentibus, Ócoblationibus. R e í p o n d e o , 
hoc argumetum eo tendere, v t impug
ne t f r u d u m fatisfadorium, qui ex ope
re operato Sacrificii conferatur ali/s of-
ferentibus, q u á m S a c c r d o t i ; atq; adeó 
p r o c e d e r é contra i d , q u o d í u p p o n i t u r . 
Vnde conccf lbAntecedent i ,negoCo-
í 'equcnt iam,nam íi offerenti prec isé ra-
tione audiendi Sacrum fupponitur r e í -
pondere f rudumía t i sfad o r ium e x ops -
re operato, concedí etiamdebebit, h u -
iuímodi^ f r u d u m m u l t i p l i c a n , p rovt 
m u l t í p í i e e n t u r offerentes ratione i l l a 
pra:cisc. Dicet quis q u a r t ó , q u í t r i b u i t 
í í i pend ium Sacerdoti, v t Mif lamcele-
bret, numeratur interofferentes. Ergo 

mult ipl icat is offerentibus m u l t i p l i 
catur Sacrificij f r u d u s í a r i s f a d o r i u s ex 
opere operato,concinget i d ipfum m u í -
t i pii cat i s t r i bu e nt i bu s íti pe ndi u m ; a t q 5 
idci rcol icebi t Sacerdoti n o n t a n t ú m ab 
v n o , (ed á pluribus accipere (lipendia 
plura vnius Miffe , v t ea ratione fiant of-
rerentes,& quilibet adquirat in tegrum 
tructum í a t i s f ado r ium re íponden tc iu 

perfona offerenti, nonfecus ac íi folus 
offerretratione e r o g a n í t i p e n d i j . V n d e 
relabimur in idem inconueniens, quod 
Sedione 2 . obijciebamus co t raopin io-
nem Caietanlcam. Bar thoicmíci i s Fu-
mus inSumma áurea armiiia N . M i f i a , 
n .33^ v idetur indlcafie hoc argumen-
t u m , ait en im , St'Sacerdos ejí celehratunts 
¡>YO tliquo, uelaUqmbus, dummodo non fe-
cerit prflm'i/sioncm alivui de mérito totius íL 
ims M t j x , ^ftiperuemat altus, -vdplures 
rogantes celebrare pro ammahusfuonm de* 

funflorum,poteft omnes accvpiare, & yalet 
pro ómnibusfecmdum deuotkng offerentiu. 
N a m offerentes ehemojynam, & rogantes of-

f e n i \ dicmnuYojferre&ipft Sacrificium. E t 
tn hocjenfu poteji intcíligí C. Non mediocri-
terde C onfecrarkne Di/L 5. Debet ergo Sacer-
dos elje cautus, ^tnullipromíttatfpecialher, 

fed\dicat, Rogahoproeo,&(;. Hocfecundum 
mentem SyiueftriV.MifJa 1 . arca finem.lde 
TideturfenrireSummaAngélica V . M i j j a $ , 
3 2.qHoadmerntimfpedaleóle Fumus;cui 
m u l t ü m confonatEmmanuel Sá V .Mif* 

f a n.43. & 44 . niíi q u ó d is claré aduer-
t i t , Nonpojfe Sacerdotes, -vbiab alia uibíts 
accepit3 quantum decet pro Ml j fa , accipere 
pro eadem quicquam ab alijs. Sed qu icqu id 
f i t de Fumo, refpondco, mult ipl icandtt 
quidem f r u d u m in duobus v . g . quorü . 
qu i l ibe t erogaret competentem ñ i p e 
ad ynam M i f l a m ; fed Sacerdoti non elle 
l i c i t u m accipere geminam í ü p e m i u Ü á , 
fi ambo petant f r u d u m pendentemex 
applicationc Sacerdotis, v t gerentis 
per íonam C h j i í t i , nam eo i p f o , q u ó d 
pro vno, & altero offerret M i f l a m , ad-
quirerct vnuí 'quifque m i n o r e m f r n d ü , 
q u á m q u e m intendltper p e t i t i o n e M i í -
ÍXj & t r a d i t i o n e m e i c c m o í y n x . Si au-
t em vnus ex eis intenderet tantummo-
d ó fruólum r e í p o n d e n t e m offerenti , v t 
t a l i , videtur hoc t i t u l o non pofíe Sacer-
dotem accipere eleemoíynam»í]cut ñ e 
que poteft accipere ea de caula, q u ó d 
admittat aliquem ad audiendam Mi í sá , 
& proinde adcomparandum f r u d ü , q u i 
r e íponde t audienti, quatcnushic efte-
tiamofferens. Verumtamen íi qu i íp ia 
a p u d í e appetens fundionem offerentis 
Sacrif icium, concurrentifque ratione 
ílipendij ad iJlud, & f r u d u m inde pro-
uenientem, vcl le t omnino 1 i be rali te r , 
tradere eleemolynam Sacerdoti, qu in 
obligaret eum adeclebrandum, poflet 
Sacerdos acceptareillam. Nccdee r i t , 
q u i e x i í U m e t , pofl'e, e t i a m ü obligare-

tuc 
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t u r ad ce í c branda m , prce fert i m fí aliud 
í t ipendium, quodhaberet, no elíet ma* 
nuale , ied ex redditibus B c n e ñ c l j , aut 
Capellanix, E t q u í f i cex i l l imec , v te -
rur exemploCapeliani obligati adí'acri-
ficandum in aliquo Saccllo,led i iberi ad 
appiicandam Mií lam p r o p e r í b n a , q u a m 
elegeric. TaHs enimCapellanns nonc í l 
i m pe di rus in mul to rum íen tcn t ia acci-
pere 11 i pendí um á perlona, pro qua ofte-
r a t M i ñ a m ex obligatione accepti ñ i p é -
di; manuaiis. Quo í n h o c cafu concur-
r i t dúplex obligarlo celebrandi, or taq; 
ex l l ipendió , t u m manunli, rumCapeU 
laníac. ludicental i j de probabilirate ex-
if t ímationis memorara:» 

27 Argumenro propofiro i n 
Sedionis principio poreft deinde farií^-
fieri,íi negeraus Anrecedens, namneq? 
Sacerdori, ñ e q u e aüjs offerentibus, v t 
p r e c i s é rali bus, v i i LIS relponder Sacrifi-
c i / fruchisíarisfactorius ex opere ope-
rato, v t dicemus in D . 15 . í e d . 1. Quo 
in loco enodab ímus quicquid folunone 
cgeat in quaruor probationibus Anre-
cedentis. Quare offerenres, v t pra:cise 
tales,comparabunt t a n t u m m o d ó f r u d d 
ex opere operantis, íi cumdebitadiipo-
í i t i o n e , & deuo t í one ofterant; poteri t-
que i l le tantusefie in í i ngu l i sp iu r ium, 
quantiu eflet , fi v n u í q u i í q u e íolusof-
t e r r e t . Et hic eft planior refponderidi 
niodus adargumenrum. Sedadhue re-
ftat í c rupulus , qui pungat, & m o l e í k t » 
JE t i l enim offerenres, v t príEcise tales, 
nonfruái i tur Sacrifici/ f r u d u í a t i s f a t l o -
r i o ex opere operaro, tamen fruenrurj 
quatenus pro ipils oftertur Sacrificium. 
B t oftertur quidem pro Sacerdote, m i -
nií trancibus, c i rcumí lanr ib i i s ,ce te r i rq j 
concurrenribus proxime, & immedia-
te, i m ó & p r o ómnibus fidelibus viuis , 
arque defundis. Poftulat hic íc rupulus 
Ipe c i ale m di í c uí 5 ion e m . 

SE crio 
A n Sacnfxmm Alijpi non mi~ 
ñusprofitex opere operato quoad 
Jaúsfatíionem plunbuSjpro qm~ 

bus o '̂ertur ex mítitutiom 
EcdefiíZ, quam pan-

aorthus l 
28 p R O ícn ten t i aa f t i rmar iua re i c -

cía conñc i tu r i í lud aliud argli

me ntum: Sacrifícium Mífíe offertur ex 
inft i turicnc Eccíeíia; p rope r íon l s me-
moracis I n n ú m e r o precedenti , necnon 
pro Papa, A n t i í t i t e , R e g e ; arque ve ob
le ruar Sá V . M i f a n * 4 . i . nomine Reg í s 
I n t e l í i g ü t u r e t i a m filij, & vxor , & qu i -
enmque ad ip íüm pertinent. Eo autem 
jpfo q u ó d pro eis offeratur, prode r i t eis 
ex opere ope rato q u oad lar i 5 fací i one m , 
fícut prodeíl i 11 is, pro qui bus ípecial i-
terofter turex intentione particular! Sa 
cerdot i s. A t qo i non minos p rode í lduo -
bus minilltanribus, aut c i rcumí lan t ib» , 
nuámfi. v.nus t a n t ü m min i í l r a r e t , aut 
c i rcumí la rc t , ñeque mi ñus prodeíl Re-
g i v i n o , q u á m í i n o n f i e r e r particularis 
com me morar ioPapíE , qui a is iam ob-
je r i r, q u ando ce lebrarurM i fia, & v ace c 
Apóíloi ica Sedes; ñeque I tem minus 
prodeíl hodie v ig ín t i defunclis, qui e-
x íñan t in Purgatorio, quam heri de ce, 
qui exillebant. E r g o ñ e q u e minus pro-
der í t oblar um ex í 'pecialiSacerdoris i n 
tentione pro duobus v . g . homlnibus, 
q u á m íi pro v n o t a n r ú m ex eisofferre-
tur . Patet Confequeotia , nam q u ó d 
Sacr i f íc lumno minus proílt duobus au-
d i e n t i b u s M i í l a m , q u á m prodellet vn i 
f o l i , non prouenir ex m é r i t o Eccleíi.x, 
auippe valor ex hac defumptus í initus 
í i t , minuaturq; expartl t lone inpiures. 
Ergoprouenit ex eo , q u ó d fit inñn i t i 
va lo r l s , prout offertur á Sacerdote i n 
per ion a, & nomine Chri íU pro duobus 
aud ien t ibusMíf l am. A t q u i eandem i n 
valore intinitudine haber, prout offer
tu r á Sacerdote gere te p e r í b n a m C h r l -
fíi pro duobus ex í p e d a l i intentione. 
Erg o, & c . Mlnor autem probatur,qiiia 
a l ioqui optandum el íe t , mini í t rare , aut 
a í s i í l e r e S a c r i fí c i o, c u i a 1 i j n o n rn i n i íi r a -
renr, aut non afsiílerent 5 oprandumque 
efler, viuere in Parochia paucorum, 8c 
q u ó d ñ d e l i u m viuenuiimnumerus m i -
nor eí ler , v t maior nobis íat is tacl ionis 
por t io ex Sacrificio obuenirct. 

29 Confirmatur p r i m ó , cum 
Sacrificium offertur ípecia l i ter pro ali
quo, vei prouenlt i l i i minortrucius ex 
eo , q u ó d í imul offerarur generalirer 
p rocun¿ l i s fidelibus, vel ranrus ¡lli pro-
uenit , quantus, í inon o f fe r re íu rgene
ral i te r ^ N on pr i m 11 m j ali oqu i qu ó pi u-
res í nMemen tov t roque nomincrSacer-
dos, eó amplius detrahet de fruclu i i -
l ius,pro quooftert ípeclaUter , inferer
que i l i i i n iu r i am, l iab i pío acceperit 
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cleemofynnm cnm onerc dlccndí Míf-
r a m p r o r p í b f p c c i á l l t c f . Si í e c u n d u m : 
ergo nec prouenier minor ffudus ex 
eo, quodpro alio í iauil ofFcrarur fpe-
cia!Irer ,qi3oniamíi va io rMi í ix efict de 
í e fi ni tu s, non m í n u s adi ni e r e t u r d e e i ii s 
fruchi perhoc, quóda l i j s appiicaretur 
offercndo p t o i i i i s in generali , q u á m 
pe rhoc , q n ó d a l t c r i a p p l i c a r e r u r ofie-
r e n d o p r o i p í ' o in íbcc ia l i . Erg o íi prcé-
t e r f r ü c l u m v . g . v tqua tuo r , quemPe-
tms parnciparer , eriamfi pro co í o lo 
appl 1 car e t ur M i fia, da t u r al i ns f rudus , 
v t q u a t u o r v . g . quemparricipant al i ; , 
quandofitgeneralisobiatioproeis , l e -
q u i t u r , ve iPe t rum defraudan hoc ai-
r e r o f r u d u vt quatuor, vel finuil appl i -
cari poíie Paulo liunc a l tcrum f ra í tu ru 
vrquatuor3ri í lmuí pro Paulo offeracur 
ípec la l i t e r M i l l a . Confirmatur fecun
d ó , i iberumSacerdoti c í l , orare in p r i 
m o Memento pro viuis , & in fecundo 
promcrrms,quos voluer i r , c t i a m c u m 
cxobligat ione celebrar fpecialiter pro 
a l i quo : ó c l u c e í i r e n r n s , a c praxis o W 
rjium Sacerdotum , quantum no íce r c 
poíTumusj videturque^omnes in ea per-
íhafionc elfe, q u ó d i l i e , pro quo cele-
b ra tu r ípec i a l i r c r , nonpatiatur al iquod 
difpendiuinin frucl i iSacri í ic i j , t a m e t í i 
pro pluribus all/s orct Sacerdos in v t ro 
que ^/w/í-wf o; & q u ó d i i l i , quorum fie 
n ient io tune , referant xqua lcm f ru -
duf i i , í iucf ínc m u l t i , í i u e pauci.Confir-
l u a t u n e r t i ó J S j p r o q u o í p e c i a i i t e r S a -
crificiumofFertur, nonpriuarur al iquo 
Sacrifícij fruclu , quew comparaturus 
cfíet? f iproal i jsnon ofterrerur Sacrifi-
ci uní e x i n íli t tu i one E ccl e l i x , a i ioqui 
h x c in í l i tu t io non eflet facía fine p r x -
iud i c io eorum , qu i conferunt ñ i p e n -
d i u m , vüípcciai icer pro Ipfis offerarur 
JVlifla. Ergoncc orbatur Sacrifícij fru-
^uaj iquoperfonai l la ,proqua offerrur 
ípec ia l i t e r , rametfi í dem S a c n í i c i u m 
oífera tur fpecialiter pro alia. 

50 Prima ad hoc argumentum 
rcfponíio eííe por c í l , Sacr i í ic ium non 
f rodeí le ex opere operar o quoad íatif-
f ad ionen in i í i per íbn^ ,au t períbnis»pro 
^ u i b u s e x í p e c i a l i intenrione offeratur 
aSacerdote : 6c pró inde prodeí lé tan-
t ü m i m p e t r a t o r i é a l i j s , pro qui bus of-
ferrur ex in íHtut lone Ecclcíla:, & gene 
r al i t e r, ne c non ai i i s, pro q u i bus in v t ro -
que Memento orce Sacerdos fecrcte, 
qu in intendat plus, q u á m orare pro eis. 

169 
Y t i poífet orare extra MiíTam. Q u x ref-
poni iopr^c id i t argumenti v i r eM?í [que 
va ldep robabü i s f i ue á r a t í o n e , í iue ab 
aurhontare. Scdquiaego in D . 15 . de-
tendam, Sacr i í ic ium Miílse elle ex o-
pere operaro profícuura f a t i s f a d o r i é 
ómnibus p e r í o n i s p r o quibus generali -
í e r oftertur ex in í t i t u t i one Eccle^Ix 
ideo teneor curare de alia reíponíionc, . 

3 1 A í i q u i concedunt M i n o -
t e í x i , fc l l icc t Sacrificinm non minus 
prode í lé duobus mlniaranribus^quare-
ñus proipfisofferrur:quam íi vnus tan-
t u m a d e í l e t j r e d d u n t q j rarionem pe t i -
tamex infti turionc E c c l e í i x , v t ottera-
tu r Sacrlf ícium pro eis. N o n placenc, 
quiaEcdef ic inf t i tu t ío nen faci t ,vr Sa
c n í i c i u m proí í t fatisfadorie ex opere 
operato , ñ e q u e v t fie profit non mínus 
duobus, q u á m vni min i í t ran t i 5 fruclus 
namqj farisfadorius ex opere operaro 
non pender niíi á Sacrifícij natura, & ab 
applicatione Saccrcotis vt operan t í s i n 
pcríona3& nomine C h r i í i l . F o r t e voiuc 
runt dicere , co l i ig i ex i n í t i t u t i one Ec-
c lef ix iubcnt is oíferre p r o m i n i í l r a n t i -
bus. C í E t e r ú m q u a n u i s inde col l igatur 
frtidusfatisfadorius ex opere operato 
pa rc i c ipandusámin iü ran t ibus , quate-
nusproeisofFertur, non tamen frudus 
aqualis pa r t i c ipandusá pluribus , óck 
paucíor ibus j q u i n p o t i ü s c o J l i g i t u r o p -
po í í rum; iuuatquead i taconiedanduiu 
parirás eorum,pro quibus oíFertur í p e 
ciali ter Sacrlfícium ex v o i ñ t a t c 5acer-
dotis c i t rá prarceptum Ecclel i íc . 

S i Quare neganda eíl M i n o r . 
Adcuiusprobat ionemdico, et í i minor 
íit iní ingulis frudus, quando pro piur l -
büsmini í l rant ib3 ofrerrur 5 a c n ñ c i u m , 
dcbercram.cn magis apped hulus c u i -
tum, & c e l e b r i t a r c m , q u á m augmetuni 
frudus i i i i u s , prarfert imcum tale aug-
m e n t u m p o í s i t tor alijsmodis adqu i r í j 
ciilcus autem , & ceiebritas ¿acrifici; 
c r e í c i t e x min i í í r an t ium, Se ad í lan t ium 
numero , necnon ex piural i tatc con-
current ium p r o x i m é , & i m n i c d i a t é 
ad ip fum, i temque ex Parochianorura 
frequentla in templo , quando Sacra, 
peraguntur . E i l i m i i i i e r dico , p r o -
pagat ioncj i iEccleí ia .* ,cxtení ionenjquc 
in pluribus fidciibus debe ré prcepo-
ni frudus augmento con íequ ib i i i per 
Sacrificia , fi fídeles pauciores eí íenr . 
S i c c r f í f i n g u l i f i d e l c s m a i o r e m f r u d u m 
conipararenccxSacnf ic i j s , f i f ingül iSa-
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cerciores q u o t i d í e celebrarent bis, out 
íer3n¡hi iominus Eccleíia prghab-ens Sa-
cx'iñzíj rei icrcntlam, qiíse forte uiinue-
retur ex quptidiana celebratiooe bis, 
aut ter r epe t i r á ab eode Sacerdote, l u í -
fi i ,oe fingid i Sacerdotes ord inar ié Sa-
c r i í k a r e n t p l u l q u á m í'emcl i a d i e . A d 
pri mam coní i rmat ionen i r c ípondeo , co 
ce de n á o p r i ore ni par r e 111. A d c u i as 1 m • 
pagnationemdico, i i SacerdosdransJn 
vtroque Memento pro a l íquíbus non m* 
t e n d í t a l u i d , quámoíFer re generaiiter 
pr o e i s Sacri fíe i a m i u x t a i olí itu.ti onc m 
Eccieliic, n c u c i q u a m i n í e r t iniu 1 iá i l l i , 
pro quo t ene tur offerre ípec ia l i t e r , 
nula críi l i le minore frudlum re porte tr 
íed non haber i usad niaiorem. Si vero 
Sacerdosorans intendat ofterre Ipecia
l i t e r pro aliqujbuSjiofcret I n i u r i á ahj, 
aut a ü j s , p r o q u i b u s lolis debeat eomo
do o í le r re cb aece pr um íli pe ndiu m , ve l 
pe ce ab i t co t ra v i r t u t e m , e x qu a t e u e a -
tur pro eis íoiis o fierre t i l o modo. Ec 
hinc re í pende í ur ad le cu ndá ' conñrma-
t i o n e m . A d d o , o r a t i o n e m l c c r c t á S a ' c e r -
dor is í n v t r o q ; Memenro, coniiderara v t 

. d i í t i n d a m a b o b J a r i o n c g e n e r a i i , c e Ipe-
c i a I i , di r i g i adimpe r randü prxcis é. 1 á-
dem ád t e r t i a m coníi rm atiene reí pon-
deo, minore m quide elle frudunroDuc-
xiieníc ei , proquo Sacrificium ofterrur 
fpt ciall t er ? quá fi ge ne rali te r non olte r -
iretur pro alijs ex in í l i t u t ionc Eccleí ia ' j 
í e d h o c d c t r i m e n t ü compenía r i abunde 
€XÍndc}quódeade Eccle í ia i n ü i t u c r i r , 
v tomnes5& í ingule M i i l ^ q u c toro Or 
;be quo t i die ce 1 ebrantu r abomni bus, & 
íi ngu 1 i s Sace rdor i bus, offe rantur p r o i l -
lomct homine,qui erogat ftipendiü, v t 
vna pro le appl i ce r u r í pe ci ali r er ;proin -
deq^omnes,^ fingiilx prolunt e i ía t i í -
fador i é ex opere o p é r a t e . Supponam9, 
Ecc lc í i am non inftitulííe oblatlonem ge 
ne rale m pro omni busí i deiibus v iu is , ac 
defurctis, vel áSace rdo t ibus nonobre-
perari p r ^ c c p t o E c c I e f í x infacicrtdáé?-
bl atiene generaii,certe inhee c a i i i l i i i i i 
t ó minor ablolutc 'efiet t r u d u s , q l iem 
Pe irus adquircrcr ex Miis i s o c l a ü s pro 

;flCÍO; 1 

íe ípecia l i te r ra troné erogan ü ipena i j 
qbar íquám i í tarum Mif ía rum totusfru-
dus pro i p í o i o l o applicaretur. Sed de 
hoc pondo i r e r ü m in D , 15. Quam cen
ia lar L e d o r , íi quidpiam ícru pü 1 i re í i -

duumi'entiat In noítr is re íponí is 
ad t r ipl icó m confirma-

t í o n e m . 

crio vi. 
A n SacrífiCíum M t j p pro plu-
rtbus oUatum projit rmpetrato-

t ie non m i n u s ^ n g u í t s 5 o p a m 
.re. ro njno joio 'oner-

•retur. 

3 3 "17" L T I M V M a r g u m e n t i í m pro 
V icntcntia Caí c tánica re'fu-tata 

cíi huiufinodi ,Sacri t ic!Ü M i í -
fccfi oftcrarur proplurib3 , impetrar c-
que fingu l i s , ae íi pro vno folo ofterre-, 
tur . E r g o f u n i i i í e r conferet arque f r u -
d u m í a t i s T a d o r i i i m ex opere ó g e r a t o . 
C e n í c q u e n t l a r e d c deduci tur , l i q u i d é 
Sacrificium non habeat minorem valo-
rern , & e'fficaciam ad la t i s tador lum, 
•auám ad impetra tor ium f r u d i u n . A n -
tece-dens íu adetur pri h ió > q'uia Sacri í i . 
c i u m M i ti re ob i n finita m í u a n 3 'd i g n ira-
t e n V & valoremeli ap r i í s lmum mediLi, 
v t obiatum Deo moueat , ali lclatque 
m i í e n c o r d i a m , l iberaii tatcmquc d i u i -
nain ad'concedendum quoditbef bene-
f ic ium tam pluribus p e r í o n i s , ; q l i ámv-
-ni. Secundo, quia Sacrilicm'm non ap-
plicatur ad impe t r a rdum, nífi quate-
n us conui ngl tu r 'oratiorí t , don "c n im i m -
petrat, m í i q u o d f e t i t i í r , & po í lu ia tu r 
per oratlonem ip i l í í i o c i a r a m . Sed o-
rat io fada -pro mu Iris non 1111 mis pro-
de íl íi ngu i i s, quam íi p ro V no\bi o fi e -
re r, qu ando quidem i m pe r ra t ro orar i o-
nls innicatur i r . i í e r icord ix , & liberan -
í a t l d io ina? , non amem propeh iom, & 
conueníen t ia ; orarionis cum beneficio 
peri to; Meoque a l iquandó per o ra t lo 
nem tepidam im'petratur "bene'íicium, 

' quodpetfe rúen te m nón^eft i m p c r r a i ü , 
:necenim mi í e r i co rd i a , liberai!rasque 
Deial i igaraefi feruori precum noli ra-
r u m , ñeque abbreuiarur mántis D o m i -
ni,'fiue íinr muhi , f iue pauci,'qulbus ex
hibe t dona, í iue iargitlones lint p in re l , 
fine pauciores. T e r t i ó , quia SacrifíCÍri 
M i ñ e c fi i mpe trat i u u , qu atenu s á Sacer 
dote ofte rru r 1 q pe t íona , nomincq; Cbr í 
l i i , & non t a n t ü m quatenus á Sace rdote 
o í te r í i i r nomine fui,aut Eceleiiae; vnde 
etfi Sacerdos celebret i n pe cea t o mor
t a l ! , eftadiiivc Sácnf ic iom impetrato-
r i u i i i nomine C h r i f t i , & i'ub eadem 
r a t i o n e e í l e t i a m i i r j p e t r a t o r i i i , e t ü Sa
cerdos cxcoumuinicatus v i t á d u s c e l é 
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bretjCiim támen in prior! cafu noilfít m i 
petratoriumnomioe p r iuá to Sacerdo-
t i s , necnomine Eccleíiaein po í tc r ío r l . 
A \ \ Sacrificium vt impetrarorium no
mine ChrIÜi habct inf in i tum valorem 
ad impetrandum non m i ñus pro mui t is , 
q u á m propaucis, vei pro vno , fi orarlo 
á Sacerdote fula nomine Ghr í í t i exren-
datur ad pcrendum, v t mult ls con íc ra -
t u r al i q u od be n e íi c i 11 m > nárn vis impe
tratoria competens l iu ín ímodi orat io-
ni fundarurin i n ñ n i t i s m e r i t i s Chri lü> 
q i i ^ d i m i n u t i o n e m n o n p a t i ü t u r ex eo, 
q n ó d appiicentur pro muit is po t iüs , 
q u á m pro paucis, vei pro vnoí 'oio , ñe 
que ex eo, q u ó d p o t m s appiicentur ad 
poftuiandum ingcn? b e n e í i c i u m , q u á m 
paruum. Quarto, faitem í iSacerdos Ira 
oret pro muitis in v n o , Vcl altero M e 
mento , vei i n v t roque , v t ad fingulos 
í p e c i a t i m , & inpart icular i cxtcndatur 
o ra t i o , erit h x c non m i ñus impetrato
r ia reí pedu í i n g u i o r u m , q u á m íi pro v -
110 t a n t ü m í i c r e t , quia confort i um v» 
nius oraricnis cum alia non minu i t eíus 
va lo r em, & efficaciam , í lcut ñ e q u e 
concomitantia v ni LIS m c r i t i cum alio 
minu i t eius digni tarem. Qu_intó, iá l -
t e m í i m u l i i oiicrant Sacrificium M i f -
li-e,&vnuíquifc]iie oret p r o d i u e r í a per-
fona, refcret quadibet i n t cg rumf ru -
Cx u m ob r at i one m prox i me di¿ tá . Sex
t o , ex Gap. Non mediocriter íuprá addu-
¿ lo . 

34 A d hoc argumentum ref-
pondeo p r i m ó , permittcns Ante cede ns 
i n d i í l i n d e , & negans Coníequenciam* 
Rat i o au t e m dií par i r a t i s eft, quia con* 
í e c u t i o frudus íát isfaélorl /fundari de-
jbetlo valore,dignitate, &efficacia ip-
íius Sacrificí; í c c u n d ü m ie 5 cum rameo 
impetrarlopra:cipiicfundetur i n mÜc-
r i co rd i a , & liberal i raro diuina. Vnde 
e t l i Sacrificium obiatum pro pluribus 
Impetret eque íingiil is,ac l i pro v n o í o -
lo offerre tur, non inde íequ i t ur, confe r • 
re e t iamxquc fructum fatisfaátorlü ex 
opere operaro, quia ad p r imum fufMcit 
p r x c i p u c m r f e r i c o r d í a , & libe ral i tas d i 
uinasfed ad í ecundum requi r i rur valor, 
dignicas,atque c fñcac iaex parte Sacri-
ü e i j ; & Ideo Aduerfarijs incübi t proba
re, Sacrificium prgdi tum eííe requi í i t i s 
illis,adducereq5 rat ioncmaliam, q u á m 
qux d e í u m i r u r ex impetrat ione. Sic 
quanuis oratio l l t iuxta i píos tam impe
tratoria pro muitis^ q u á m p r o v n o i o l o , 

neut iquamipfidicunt , éíTétam fatisfa-
c ío r i amex opere opera í l s , í i quis appli-
eet mui t i s íá t i s fac l ioné íibi prcuenicn-
tem ex oratione : & poreíl non mhuis ap 
pilcare, quám larIsfacüon¿ r e íponden tc 
íi b! e x 1 c í u o i o. R e f ponde o íe cundo, v e -
rum eñe Antecedes in caíu proba t i onís 
qu in tx5 ;quoe t i á in cafu vera eít C o n í e -
qué t í a , í c i i i ce t Conferri diuerfís perfo-
nis ta tum fruelum íát isractor iú rat ionc 
obla t iSacr i f ic i /e iu ídé á muí t i s Sacer-
d o t i b ú s , quantus conferre tur cu i i ibc t , 
íi vnus íbiusSacerdos pro v na íbla orfer-
r c t . N o t a n d u m í b i u m r n o d ó eíl^ad impe 
trat ionemlufnccreoratione ofrerctis, 
qui Sacerdos noní i t^ i edadf ru¿ tu i a t i i -
f a d o r i ü ex opere operato Sacrificí; rc -
q u i r i appi íca t ione , & oblationcm, qua: 
abofferenteSacerdote fíat, namta icm 
frucui íblus Sacerdos diípcnfare p o t e í l . 
Reí 'pondeo t e r t l ó , verui i i cria elle A o -
te cede ns in caíu probationis quar tx ob 
fationem íbi da t á ; icd non t e ñ e Inde i n -
ferr i^Sacrif ic ium.obiatü quoad íat isfa-
¿ l l o n e m pro pluribus fpeeialiter, & d i -
ftincre,elie equefr i ic tuofüm íingii i is ,ac 
l i t a n t ü pro vno of fer rení r á Sacerdote, 
quia ob la t io j feuad io íac r i f i cád i^v i cu-
ius prxl la tur frudus ex o[>ere operato 
fa t i s fador iüs , eft í n h o c c a í u vnica 5 ¡ed 
In altero oratio eíl muh iplex, & q u í e l i -
bet appüca tur i m m e d i a t é , & in p a r á -
culari addcrerminaram perfonam. 

3 5 R e í p o n d e o quarto, f a l í b m e f 
fe Anrecedcns, fi Sacrificium of ic rá tu r 
pro pluri bus genera» i m , & in comrn uni , 
v t pro mi lie hominlbus, vel pro C o l i e -
g lo , Ciu i ta te , aut Regno. Na COÍKÍ.ÍÜ. 
Cooftantienfe damnauit ar t iculum i o á -
nisVuicleff i , v idendü ruríus in nii6.Ec 
Ecc ie f iaconíüeu i t OíFerre Saci i í ic ia , éc 
orare pro parricularib^ per ion í s , au t ne-
ceís i ra t ibus in fpeciaii ad obtinendum á 
Deoai iquodbonum,aut eius ope aucr-
r e ad u m a l í q u od m al o m . S i a u 1 e 111 ra n * 
t i imdem pfodeí lent í inguiis Sacrificla 
oblata ,& orationes fula; ad impetrando 
pro m u 11 i s, me l i ü s e fi e t , v t E c ci e íi á í e • 
per pro ómnibus hominibus , aut n e c c í -

, iitatibus gencrarim o í í c r r e t Sacrificial 
& orarer. Prcetereá íi qu i íp iam gene
ral i oratione petat á D e O ; q ü i d q u i d ad 
fa íu tem a n un re conducat , hrec o ra t io 
er i t mfnüs efficax ad ioipetrandam 
in particulari poeniteatinm , aut í lñ-
m i ü t a t e m , q u á m alia ipecialls o ra t io , 
qua poí tularc t v i r t u t e m v a á , aut alce-
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ramcxl r i s . E r g ó f i m i n t c f o r a t i o , 
petatur pro c o m m u n í t a t e bcneficiimi 
a l iquod í ingu la re , er i t m i ñus e f f i c ^ 
quaa l ia , quapoftuletur proparce (gua-
damli l ius communitacis. V i t c r i ú s i n -
credíbi le apparet, v t eadem fac i l í t a te 
per eadem oratione impetretur prima 
gracia ómnibus peccatoribiis,quotqiioE 
í'ont in mundo,acvni íol i3cum fie m u l t ó 
maius bonum, mas í fqs ardua impetra-
t i o p r í m o c g r a t i e í i n s u í i s e x mul t i s}quá 
v n i i l l o r u m t a n t ü m . Et quanuis í m p e -
t ra t ioorat ionis fundetur principali ter 
i n m i í c r i cordi a > & 11 be ral i t ate diuina, 
ramen exparte o i a t íónis requ l r i tu r a i l -
qua proport io cum r e p o Í l u k t t a , n a m , v t 
doccnt opt imc Couarruvias in Cap.^/-
maíhater p. i . . n.p.Suarez D.7 9. S» 
1 z .Y.Dico t e m ' o , & t o m o 2 . d e R e l i g i o -
neTrad.4. . L . i . C . 27. n *6. A z o r t omo 
1 .L .0 .C .3 3 . q : 7 . C á í l m P a l a o T r a d . 7 
D i . pundo 7. n. 1 1 . LcTsius 3.p. q.S 3 • 
á r r . t . dub» i c . n.5 8 .poli S c o t ü , & ailos-, 
o r a ü b ' é f t cauía in í u o genere effedus 
impe t r a í i , & D e u s r c í p i c i t i p í a m , v n l -
lum.conccdat. Ergo non e o i p í b q u ó d 
ora t io impetret v n i a l iquod bonum> 
pote t i t impetrare i l l u d & mul t is aiijs, 
q u ó c n i m i n plures bonum diffunditur, 
e ó maius eft, & in orat ione, ctia impe -
t r e tu r , p r ^ í u p p o n e r e debet maiorem 
v a ( t ) ? e m t ó o r a l e m , dignrtatemque f u -
p c r í b t e m 5 atque hinc oratiofcruens, 
& ^ u a í fie al /Momlnelufto, & á í a n d i o -
r i , eíl magis impetrator iacx fe , q u á m 
te p da, quí im fula a p é c e a t o r e , aut á 
minusfando. 

3j6 Vn^e ád probationes A n -
tece-dentis ne^ati d ico 5 ad pr imam, 
non exerceri v i m impetrator iam SaCrl-
fici|,niíivt hoc a í i oc i acü ro ra t i on i , qu i a 
non impe t r a tu r , n r í i q u o d p e t i t u r , ve l 
d e í i d c r a r u r . Si i g i t u r orat io non tan-
t u m impetrar piuribus per íonis / quan
t u m vn i Ib l i j v t proxinié 'v i í i ím eft, n i -
h i l m i r u m , q u ó d l i m i t e t u r d i g n i t a s , 6c 
v a l o r S a c r i f í c i j , v t oblatum pro 'plurl-
bus impetret minorem f r u d u m ü n g a -
l i s , q u á m fi-pro vno íb loo f t e r r e tü r . A d -
u c r r o ' i i k , vini:Sacrificifin adu:primo 
ad i mpetranda m a:qué mul t is , ac vni> 
nonc í l e argumenrum infínitíe digni ta-
t is , & valor is , nam i c i u n i u m m c r i ho-
minis i u l l i haber v i m , v t íi per m u l t i p l i 
ce m oratione mappl i ce t u r ad i m pe t ra -
dum pluribus, proíir a:que ipfis, aepro-
deí íet vn i íüii5nec ideo üigni tas 3 & va* 

ta. 

l o r i e i u n i i eíl infinitus. RecoIaturCon-
clufio 3 . & 4 . l i i í e d . 3 .D.preceder i s A d 
'probationciii iecundam iam rc ípondi -
lüius ob i t e r , quandoreddidimus ratio-
jlífs neganái A n t e c e d é s . A d t e r t i a m dir 
'clíiins,orát:!oiiem fuíam á Sacerdote i n 
iperfona-eYIam, & nomine Chf i í t i non 
cííe ab íb lu te Inf in i t i va lons ,& dignica-
tis ad i rapeí randumr; íl cut ñ e q u e a d í o 
facrificandi, quamexequlriiT in pe r ío -
:f>a,^ noniine ck i íde G h r i f t i , haber ab-
' í o lu t é in f in í tum valorem , aedignita-
tem ad fatistaciendum, v t D . anreriore 
c o n í l i t i t . Sed q ü i c q u r d d e ' b o c fít, íi o-
ra t io Sacerdotis exteiidatur ad impe
tra nd l i m e r o mul t is generarim , & i n 
cornmuni, nonimpetrabit t a t u m í i n g u -
l i s , quantum irapetraret erario > quae 
pro vno ío lo fieret , qu ía etfi me r i ta 
Chr l í l i non pstiantur d i m i m i t i o n e m , 
appHcantur tame per orationem gene» 
ralem adIo3petrandiimV& orado g e n ¿ -
raíis caret proportione ad ó b t i n e n d u m 
t a n t u m f í n g u l i s , quant i imobt inerct o-
rat io ípecial ls . Src t i i e r i c a ' C h r i í H , ta-
metfi n u n q i í a m e x h a u r i n ^ueat , appli-
cantur vber iüs per tudiatfiftlae Sacra-
m e n r u m , q u á m per a l ia , quia pra: alijs 
continetreali ter Chr i f tum D o m i n u m , 
ac proinde habet maiorem propor t io-
nem,vt meritaPafsionisChi i-íli plcniiis 
communlccntur m e d i o i l i o . A d quar-
tam, 6: quintam probaticncm di x i mus 
íuprá ín hac Scdione , SÍ ad í e x t a m i n 
Sedione 3 • Addimus, í l in Cap-Nox me-
diQcrtterlcgdXur Tro ce tu m an ímabu s{ c ó -
fnun í r e r i eg i t t i t PrecuncHs) d ic i polTe, 
Pial mu ra c á n t a t u m , re ci tatum ve pro 
ce n t um ni h i i mi nu s prode líe e í s, qu oad 
impetra t ionem, q u á m íi pro vna quaii -
bet ipiarum á m m a r u m cantaretur , auc 
reci taretur , quia poreít oratio fie r i pro 
centum animabus d ü t i n d é , a t q u e in par 
t i cu la r i , & cumaequalÍ conatu,affedii-
que ad íiñg'ulas,ac íi pro vna íola fíerct; 
quanquam ordinarie non ita contingat, 
í i t o t íui tper íonse , adquas ex tend í tur 
Oratio-. 

37 C o l l i g i t u r ex d í d i s , ía-
num elíe confiliü ofrerre Mi í l am quoad 
impetrat ionem pto pluribus í pec i a t im , 
& in part iculari , q u á d o t t iam teneatur 
Sacerdos offerre eá quo?d impetrat io
nem pro aliquo in particulari ,quia h u í c 
n ih i 1 ad imi tu r f rudus conferécii ra r io-
ne ímpe t r a t i on i s . Is modus e ñ e red i pro 
ali/svocari p o t c í t d e íe cunda inte rione; 

quan-
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quanquam frcquént íús oblarlo de Te-
cunda intenriooe appeilatur t u m i l l a , 
qua S acérelos offert imperrat ionempro 
vno, po t t í a r i s fad ionem pro alio oblara 
ex ü b i i g a n o n c ; r ami l l a , qua poftobia-
t ioncoi pro a l iquo , de quodubirar Sa-
cerdos,anindigear, capaxve íir fruchis 
Sacri fiei;, ofFe r r pro alr e ra pe rfona51 um 
i l l a , quáSacerdosofFer t ípec ia i i re rSa-
cr l f ic ium quoad í a t i i f a d l o n e m pro v-
iia,aur pluribus pe r fon i s, e t i amí i ex o-
biigaf ioné pbtuler i t prscipue pro alia, 
vr íi forré íit ve r a í en t en r l a Caieranica, 
pardeipent piares de iarisfaclorio Sa
crifiei.1 fru teo ex opere operaro. Ira Car 
dinalis de L i i g o D i f p . 1 9. í t e t . 12 .num. 
25 7 . D i c a ñ i l l u s T r a d i 5 . Dl fp . 3.dub. 
5 . num. i 3 8. ramerilaiij iudicenr inur i -
i c m p o ñ r e i r m m m o d u m fecundx inte-
t ionis , quia CaieranamMiflam (vr va l 
g ó n o m i n a t u r , reliante V a z q u í o D i l p . 
2 5 4 . Cap. 2. num. 1 0 . ) f eupo t iü s op i -
i>lonem}receptx c o m m u n í r e r ante Ca
le tan um eootrariam, reí lanre Pe íanr io 
3. par. qua: 11. 8 3. Dl fp . 4 . de Sacrificio 
M i í i x , r e p u r a n r improbabilem prad i -
c é . Ira FranciícLis de L i i g o L i b . 5 . Cap. 
4 . qua-ft. 9. num. 8 8. Tliornas Tambu-
rinus L i b . 3 . de M i l l a Cap. 1 . j í . 3 . num» 
1 1 . Sedegoiam d i x i , cííe praclicé pfo-
babi lem, & non modo fpecu ía r íué , ÍÍ 
defendarur copado , q u o á P a r r e V á z 
quez. Vnamque, & a í re ram re l inqui t 
m medio Parer Becanus Cap. 2 5. de Sa-
cramenris,parte i . quxf t . l y . V i d e n -
tu r eodem modo fe gerere Hierony-
mus de Llamas 3 . parre Merhodicura-
tionis animorum Cap. 13 . 17. A n 
dreas de SauíTay inPanoplia Sacerdora-
ü parte 2 . L i b . 1 . a r r íen lo 3. pag .468 . 
Gauantus inRu.br. M i l . parre 2 . rixulo 
8! num. 3. l i r . P, a p e r t i ü f q u e C o m i r o -
ILIS L i b . 1 . Rcl'ponforum Moral i um 
q u e í t . 4 2 . A í l c a u e n d u m í e m p e r eíl, ne 
concedarur, elle per l e i i c i r u m obidem 
Sacrumreportare plura ib*pendía inte
gra. V t enim aít lapientilsimus Honca-
Jainartic. 1 1 . Infipientísejt, extftímare, a-
¡ hjuem Dcflornw, y el ipfsm Catetan um de-
difse anfum Sacmíotíbus accípíendipro y m 
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M¡fupluYesh (¡nns dícunt, pítdntias-Jioc e-
nim imqémi efl, & i m f t d m , eorum, qui 
quxjlum putant efse píerdtem . Riáiculum 
enim eji, & ahfurdumjecundum omnem de 

fn iñuAi i j sx participando opinionem . Sic 
fíoncala. Cuius verbis anexo hec H e 
r i d de Vil lalobos in SummaThcologie 
Moral is T r a d . 8. Di f f . 1 6 . num. 1 . vb i 
loqueas vel contra quofdam, qui fairé 
Sacerdoti egeftatemordinariam, com-
munemque parienri i i ce re dicunr ,a l l i i -
mere Ubiob vnam Mif i am íl ípendia du-
pi i c a t a, au r e r i a m t r i p l i c a t a, í cr i bi r gr a -
m í ú m h y H ^ c opimo fa ¡fifí ima eft^admo-
dum digna, cjuam Summus Ponttfexfuaferi-
ver ccnj 'ura-cedit namcjue in magnurn prxiu-
dwium, damnumqueanimarum. Et contri 
eam nolo ad alias índice* caafim tíeferre, qua 
ddingentifsimos con ¡cien ti*fent p ulos, qm-
htts moleftatífuntilU, qui ipf¿m in praxim 
deduxemni&ad extrema dijcrimina «tern* 

f u ¿jal litis, in qua fe coiechs circa monis ho-
ram ingemuetunt. SnntnonnulU opiniones, 
quiluts datnr quafi faluum conductum, f u -
perjliteuita, tuncemmmagis adfuperfickm 
res confiderantuY^at inflante monis articulo, 
cum homo fe yiánum yidetrigidifs-imo Del 
trihmuU, noletpro tota mando eis indulfife, 
gef úfequemorem. Bine Sacedóles aliquiin 
extremis -vita conflituti iubent, rcílitui non 
modicumMlifarum numerum, namdum y i -
ucrent,abieruntper i>iam latam , quaducit 
ad mortem -Jed urgente momento, a quopen
der ¿temitas , perkulum ipfum in caifa efl, 
-vt ingrediantnr angujlam viam, qua a d i ' i -
tam d u d t . i ra Vil lalobos reddltus de 
verbo ad verbum ex lingua vernácula 
Hifpana . Quare c i r cumí 'pedé legen
das eíVH i erony mus Columbus L i b . 4 , 
de Angé l i ca , & Humana Hierarchia ex 
Cap. ó 5. v íque ad7 1. vb i eum Monea-
gnojoconíp i ra r pro mul t ip l ic is Hipen-

dij l ici ta per fe acceprione á Sacer
dote in tu i t u vnius M i l ie . E t 

bx-c de tota D i ípu ra t i one 
8. cuius dodrina ro-

bor abitar magis l í i 
Difpatat ioi ie 
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D I S P V T A T I O I X : 

R E S A C R Í P I C A T A , S E Y O B L A -
ta in Sacrificio Miííc. 

I S F V T A T I O H J E C E S T A B ^ 
modám necesaria ad perfedam notittam ejjmtu, 
quditaus Sacnjícij M t p 3 ideo oportet > míiituere 
eam m tño loco > 

S E C T I O L 
Sentetta noñra área C hrtílum, 

fpecies Sacramentales , pd-
nemqm, ac qj'mum tribus 

exprmitur Gonclu-
fwmhut, 

V A R V M P R I M A 
fíe, res in Sacrificio M i f 
ÍÍK pr inc ipa l í te r , & p r i 
mario oblata, & íacrifí-
c a t a e f t C h r i á u s D o m i -
rius, íéLi corpus, & fan-
guís Chr i í t i formaliter 

ex v i ve rborumconíccra11onis , guate-
mis corpus, &fanguis íun t parres C h r i -
Ü i , qu 1 pe r íc ofte r t ur, ac fac r i fi ca r u r, & 
qu 11 o t u s r e al 11 e r poúi 111 r í u b í p c c i c bu s 
t á m pañ i s , q u á m v i n i . C o n c l u í i o n c m 
h a n c c e r t i í s l m a m clTe , &. in ca omnes 
Cathoiicos c o n í c n t i r e , affifmant Be l -
la rmínus L . i .de M i l l a C . 2 7 . in 2. pro-
p o í l t i o n e r S u a r e z D . 7 5 . f e d . x. V.D/co 
primo. Er quidem pater pr imo c x d i u i -
1113 l i t ter is . N a m verba Chr i í l i in í l i -
tuenus hoc Sacrificium , Hocefl corpus 
fín'iim,qnodpYo i'obisfranghur} Hi'c ejl fan~ 
guísméiiSiquípro yobisy&pro midtlsejfun-
d tt«)*, i nt c i i c da comm u ní r e r ab Eccle-
fice Patribus defradione , & eífuíione 
i ry í i ica i n incruento v k í mac coenae Sa
cr if ic io, olí endunt lai i sman i f e í t e , cor-
p u s , & í a n g u i n e m C h r i í l i efíe i d , quod 

ofFerr i i r ,^ immola tur . V e r b a i t e m i l 
la, Hocfadtt , quibus llgnificatur v n u m 
é d u o b ü s , íc i i icet v c l f M c J i m e g o f e c i , 
ve l facríficatc , ficut ego ficrificAut corpus 
meum, &fangHinemfuhfpecíebus pams>& 
-vint , non relinquunt v l l u m dubi ta t io-
nis ve í l íg lú .P ra r t e reá S.Paulus 1 .ad C o 
r in r . 5 . a i t , Pafcha noflnm imnioUvusejl 
Chrijlm.lt¿que epulemurtn a^ymis finceri-
t aus ,&i>erha t í s . V b i per Paícha inter
pretan tur Paires permult i apndCorne-
i i u m á Lapide recenfiti C h r i i l u m D o -
i n i n u m i n Euchar i í l i e Sacrificio i m m o -
lacurn , & nvanducatum. In íuper í d e m 
S.Paulus x . a d C o r . i o . i n q u i t , C.?l/.v hc~ 
nedítVionisytuíhenedivtmus, nonne ammu-
nkAÚofingmnisChríjli ejit Panís .quefrani/-
mtísynonne parrícipatio Corports Domfni ep ? 
& íníVá, Nonneqüiedunt hofiUs,participes 

furititltarís) :: Nonpoteftis calícem Domint 
hibcYe,& caliccm Dcemomorum. i n quibus 
verbis íenfus Apoí lo l i ell ,f ídcles eden-
do corpus C h r i í t i , & bibendo cius ían
guín cm fieri participes Sacrifici) Eu-
charí i t ici , in quo Chriftus cíl hoí í ia 
prxcipue oblata. Patet fecundoeadem 
thcfisex Conci l io Tr iden t ino dicence 
inSer .22. Cap . i .Chr i f tuminccxnano. 
u i í s ima Corpu s, & fa ng u iñ emfu u mfu b fp e -
elchuspxtnis, cí? litinDcoPatriohtuhífe, ac 

ful? earüdem rerum fymboUs* ApojioliSf quos 
tune nómTéjldmentíSdeeriotes conftituehat, 
-vtJhmerent, trádidijfe: eifdem, corumque 
in Sacerdotidfuccejforibus, i>t ojfenent, pr̂ e-
cepifseper b vc i>erba , Hoc jacitc in mectm 
corn m on o ra tío n em? y t íjhnp erCatho b c a Ec-

clefid 
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fefientialitcr t i un t t corpore ,& íangui -
ne C h r í ü i , í c u ex C h r i í i o prlncipaliter, 
t u m e x páni s, & v i ni accident ibu s í c c ú . 
dar lo. I t aSuarezD. 75 • í ^ c l . i . V.D/ca 
quavioj Henriquez L . 9- C 3 • 7- C . 
7 . ^ . i .Scor t l a L . I . C . 4 . Í . 3. Grana-
dus tomo 3. Cont rou . 6 . T rad . 1 4 . D . 
2 . n. 4 . & 5. AmicusD.3 2 . í ' e a .2 . n.3 8 
C a r d i n a l i s d c L u g c D . 1 9 - ^ ^ . 7 . 1 1 . 9 8 
& 9 9 . Franci ícui de L u g o L . 5 . C . 2 q . 
6 .n .74 .Raphae lAuer la q . 1 i . í e d . 3 . 
V , Vico iertío, Vil lalobos Tracl .S. D i f f . 
& n. 4 . Hicronymus Columbus L . 4.de 
Angé l i ca , & Humana Hle r a r ch i aC .64 
c x n . 6 9 . A r r í a g a D . $ o A c á . 5 . S u b í . 4 
n. 3 7 . TannerusD. 5 • q- 9^dub.2. ex n . 
2 8 . Pefíantius ^ .p.q.8 3 . D . 2. de Sacri
ficio M i í l x i n C o n c l u í 2 . &an) .Proba-

, tur p r i m ó , n a m Sacn í í e i um MiíTa:3sCip-
tura pro re oblata, Vifibíie t i l , fcuthorm-
num natura exígi't, v t ait C o n c i l i u m T n -
dcntiuumSer. 2 2 . C . i . E r g o S a c r i í i c i a 
M i l i ? v t vif ibi le c o n í ü t u i t u r ex í p c c i e -
bus, o uandoquidt mChri l tus í cor í im ab 
c i s n o n fi t n a t u r a 1 i t e r, h u m a n i t u 1 q i í a 1 -
t e m v i f i b i l i s i n h e c Sacrificio. Solct f i -
míl is ra t io inv í i i e íVe ad probandam c ó -
í l i t u t i o n e m Sacramcnri £uchar i í l i c i ex 
ípec iebus Sac ramen ta i íbus . S e c u n d ó , 
C h n í l u s , declaransfe in xtemum coníiitu-

oblata careret v t e p e r t e t t i o n e , qu^ tumSacefdotémfecunáHm 
Í i d k x ^ e r e m u k x res oblatx inSa- f d . c h , oku itVeoPatr, corpus > & f a n ^ 
ffii^sLtiquc.Sequereturem. ^ f u u ^ 
Sacrifici iunMifííE,ex parte reí oblata-, 
non hábere v i m ad placandumUcuim 
S e q u e r e t t i r í t e i i V S á c r i f i d u m M i f í í e n o 
fore Ídem in re oblata cu Sacrificio cru
ento crucls, proindeque n o n f u i ü e l u t -
ficiensSacrificium cruentumcrucis ad 
neccatorum r e m i í s i o n e n i , & adomma 
b o n a c o m p a r a n d a j í e d v l t e r i u s a d í u f n -
c i en t i am, & ad í u p p k n d u m dctcctum 
i l í ius , & nonpr íEdsé adii lms appUcan-
é i m v i r t u t e m requi r i Mi l l a : Sacnhciu. 
V t r a q j a u t e n l i e q u e l a a b í u r d i í s i m a e í t , 
& adueflatur S. Paulo in Epii t . ad He-
bracos C 7- 9. & 10. Sequerctur dem-
que, non efie eundem fimui Sacerdote, 
& vic t imam ín Sacrificio lílo incruen
t o , ficut fui t in alio cruento. Qua: le-
quela non minus abhorrens eft, v t con-
í t a b i t e x D. 1 1 . . . . 

2 Secunda concluf io , ípecies 
Sacramental es pañis, & v in i í u n t r e s i n 
Sacrificio Mi í íx oblata í e c u n d a n o , óC 
minus prxcipue 5 atq? adeó res oblata, 
& i a c r i f i c a t a c o m p o i ú t u r i n t r i n í ece , & 

deí l i k t e ¡ k x i t 3 & d o c m t , Namcelehrato 
-verertPafcha^ qu'od h m e m m í a m e x í m s de 
Agyptomul t í tudof i i imi i f f A mmolahat, 
noutim kjrmirPaf ihZ i f i ¡pfi™ ^Ecclej ta 
per Sacerdotes fuh fignis vi'fihtítbus m m o U -
á u m i n r n e m o m m tnnjitusfultx hoc ww«-
doadPatrem,quandoperJuifangmnrs cf¡u-
fioncm nos redemit, eñpunquedepotejlatete-
nehrantwy&iriregnumfmtm tranfiulir.bic 
i b i , & Cap.2. t r ad i t , In diuino Sacrmcw, 
quod w M í f s a p e r a g j t u r , ídem iücChrijtus 
c o n t í n e t m &'íncruénte mmoUtur> qui in 
ara cmcisfemelfttpfum cruente bbtulit. t t 
pau ló pólt j Vna, eademque 4 hoflta, ídem 
nuneojferens Sacerdotum min'inijlerto, qutje 
h ñ t m h cruce obruln,foU ojftrendi rauonc 
díuerfa. Et Can. 2. Si quis d ixent , j l l i j 
-verhis , HoC jache in meárn comemoratiúne, 
Chriítum non UfliruifeApojiolos Sacerdotes, 
autnoúrdiñafse^t ipf i , altjql Sacerdotesoj^ 

Oir / i t toa lk)ruinConci l iorum,<5cla t ra 
t e í l imonia coi l e ü a ab Scor t i aL . 1 .C.4 
u 1 . P a t e t t c r t i ó c o n c l u í i o cxra t ione, 
nam fi Chr i í l u s noneflet res p r i n c i p á i s 
ter oblata i n M i í l x Sacrificio, contme-
rent maiorcm perfettionem Sacnhcia 
v e t e r i s l e g i s c o n t r a d o ó M n a m A p o í t o U 
a d H e b r c o s 7 . & C ó c i l i i T r i d e n t i m S e í . 
2 2 . 0 1 " . quidquid enimal iudforet res 
oblata, carefet vita: per 
^ e,̂ *-̂  t-rmltíp res oblatx inSa-

r/trw f WMwj/í v l ' * , - ^ r ^ ' 
cet Conc i l ium T r i d e n t i n u m prxci ta* 
t ú 5 quibus verbis indicat, rem á C h r i -
ftó oblata in Sacrificio coenx fuille cor
pas , & íanginem í u u m , accidentiaque 
p a ñ i s , & v i n i , ü c u t inSaCr i f ic ioMel -
chifedech oblara resfui t íubf la t ia pañis , 
& vini,accidentiaq; vtr iufque lubfian-
t i x . E t q u i d c m niíi hxc a c c i d e n t i a í m t 
termin5 oblatioois a C h n í l o f a c t í c , n u l -
Ja er i t inobla t ionis termino l i m i i i t u d o 
Sacriíicicij C h r i i t i , & Melchifedech, 
cum ramen í imi l i t udo in e iu ímod i ter
mino Videatur intenta á C o n c i l i o , d i g -
n i í s l m a q u e , cuius habita íit rano. 
T e r t i ó , C h r l í t u s , Celehrato w t e n P a j -
chav. nouum injVttuit P^cha,fc i j f m ab E c 
clefia per Sacerdotes fuh fiznis inpbdiousm-
molandum; qu? íunt verba Concili) T n -
dent in i íuprá. Ergo C h r i Ü u s n o elt n n -
moiationis terminus ,nl i i vna cum ípe
ciebus vi í ibi l ibus. Q u a r t ó , InSacrijiao, 
quod i n M i f a pcraghitr, contlnetut, & m-
cruenú immcUtur ChrMus, v t ícr ibi t C o • 
c i l i u m Tr iden t inum. ErgoSacri f ic ium 

acceptura 



iy6 mino Mi^éi Sacrifcio. 
acceptum pro re ób lá t á , 6c immolara, 
i n d u d í t aliquid aliud v í t r á Chr l f tum, 
alioqui hlc c ó t i n e r e t u r io fe i pío. l i í i id 
autem aliud fuer accidencia paels,& v i -
n i . Q u i n t ó , S, Auguftinns in L.Scnrc-
t iarum P roí "per i reiatus ab A l t e r o InL-. 
de Corpore, & fanguine D o m i n i , ab 
Hugone V i & o r i o o in Summa Sent.E* 
r u d i i . Theol .Traer . 6. C. 7. & á G r a -
tiano C. Hoc efl 4 8 . de Confecratione 
D i í l . 2 . inquit>Hoc ejl,quod dic/'mu5,(]uoé 
modís ómnibus approhare conttndimns, Sa-
críficíum Ecdcfi e duohíis medís confia,duó° 
bus confiare, i ' ff ihil! elementofum fpecíe } & 
inuifibüi Domini nojirilefit Chrijiicarne > & 

fingin'm. Sic S. A u g u í i i n u s , vcl , í i má-
uis, Lancfrancus, v t cum CatdinaÜ Per-
ron i o con téndi t Martinonus D.3 S. S.5. 
num. 5 4 . eo q u ó d non in S. A u g . fed in 
Lancfranco Arch iep i í copo C a n r u a r i é -
íi L i b . de Veri ta te corporis D o m i n i In 
Euch. reperiantur ea verba. Q Ü ^ ce r r é 
intelligenda íunt de Sacrificio í l impto 
pro re oblata, v e i í a l c e m d e Sacramento 
i n fado e l le , & vt permanentl , quod 
idern debet efíe enm v i d i m a , feu cuín 
r e obl a t a Sac r i fí ci j , e t fi I n modo, qu o e x 
fpeciebus coaiefcanr, agnolcendum fie 
d i í c r imen aliquod. S. et iam Clcmens 
P a p a E p i í l . 2 . rc la tusC. Tribus gradibus 
23-de Confec ra t i oneDi í t . 2 .a i t , TantA 
in altario verte holocaufla ojftrantur, Guanta 
populoJufjiceredebeant. V b i nomineho-^ 
locau í to rumí ign i f i ca t fpec iesSacrame-
tales 5 ficut & S. Auguí i inus in L . Sen-
t e n c i a r 111 -n P r o í p c r i r e 1 a t u s C . Cumfran-
gi tur^y . de Con íéc ra t ione D i í l . 2 . voce 
hofti* appeJlat fpecicsSacrametaies pa
ñ i s ; quo nomine nunc vocamus, non fo-
l ú m h a s j í e d e t i a m íubí lant iam pañis CLI 
íuis accidentibus preuparatamadconfe
cratione m. Sexto, res oblata in hoc Sa
cr i f ic io ralis debet eífe , v t permodum 
Sacramenti, cibique, & potusfaCri ce-
dat i n v í u m f i d e i i u m . A t q u i Euchari-
ília permodum Sacramenti, c i b ique ,& 
potus facr iconft i tui turex C h r i f t o , & 
í peci e bu s Sacramen r a l i bus, v t v i fum eít 
í n T r a d a t í o n e de Sác ramen to Euchari-
fíise.Ergo,&c. Sép t imo,Sacr i f í c iü Eu-
cha r i f t i cum, íumptum pro adione ía-
crificatiua,debetefie íenfibile naturali-
ter , atq; humanitus ratione í a l t em rer-
m i n i , adquemtendi t . Sed niíi fpecics 
Sacramentales pertineant adrem obla-
t am,non erit ícnfibilis rat ioneprxfat! 
t e rmin i a d i ó lacr i f icat iua.Ergo,&c. 

t 3 Te r tí a conel v. fio, f ubOan t l x 
pañis, & v in i íunt res in Sacrificio M i l -
í x oblata í ecundar ió , non v t permanfu-
ra, fedvtdef i íurav .& vt t e r m i n u s á q u o 
conuerfíonis in Chr i í l i cor pus, & fan-
g u í n c m , qux funt res primario oblara, 
& íacrifícata. Sic Sotus 1114. D i í l . 13 . 
q .2 . art. i . V . Sedrogas. Bellarminus L . 
1 . deMif iaCap . 2 7 . in 1. p ropo í idones 
Suarez T) . 73* f ed . 1 . V . Díco vlrimn, 
Menriquez L i b . 9. C. 3 • j í . 6 . & 7 . C o -
ninchq 8 3. nrt. 1 . dub. 4 . n. 80 . Dub.5 
n. 8 7 , Scor t i aL . 1 . C . 4 . n. 4 . Cardina-
lis de L u g o D . 1 9. f ed . 7 . n. 99. Fran-
c i í c u s d e L u g o L . 5 . C . 2 . q . ó . n . 7 o . & 
75 . Auer ía q. 1 1 . í e d . 3. V . Bkoprimo, 
Arri . iga D.5 o, í e d . 5 Sub í .4 . n.3 5. & 36 
Amicus D . 3 3 • í e d , 2 . n. 3 4 . Columb3 
I - . 4 . de Flierar chía Angel I ca, & H u ma
na Cap. 6 4 . ex n. 1 7 . Tannc n i s t omo 4 . 
D . 5 . q. 9. Dub. 2 . ex n. 2 8 . Granadus 
íuprá , & al i j . Moueor p r i m o , nam in 
L i t u r g i a appellantur pañ i s , & v i n u m 
hoftia, oblatioy Sacrificium, d icunturque, 
ojferri. Secundó , qu i aEcc l e í i a in A n t i -
phona ad Vefperas pro feíío corporis 
Chr i í l i a i t , Sácenlos in ¿ternum Chriflus 
Dorninús fecundum oniincm Melchifedech 
p4nem,<&i>inum obtulit. S. Cyprianus E-
p i í i . 63 . feribir, C h n í l u m obtubfc Patri 
calicem -vino, & aqua mijlum. T e r t i ó , n a 
S. M artialis In Epift.ad Bu rdegale fes C . 
3 . A i ex ande r 1 . Papa i ñ E p i í l . l . ad om-
nesOrthodoxo.s, S. lu í t inus in Apolo
g í a , pro Chrü i i an i s j & in Dialogo cü 
Tryphone, S. Irenxus L i b , 4 . C . 3 2 . S. 
Cyprianus Epi l l .6 3. S. Auguí i inus L i b . 
17• de Cluitare De i C. 5 . & in Pfamum 
3 7 . necnonin 103 . vbi etiamCafsiodo-
rus, S .Fulgent iusL.deFideadPct rum 
C 1 p.S.GregoriusMagnus L . 4 . D i a l o -
g o r u m C . 5 5 • & anteaL. 2 . Cap. 23 . S. 
Hieronymus in Epií tola ad Euagrium, 
Teophyladus, Giol ía Ordinar ia , Se I n 
te rlinearis , S. Thomas i n C . 5. ad He
breos, ali/que Par res .Euchar i í l i cú Sa-
Grificiumvocant pañ is ,& v i n í . Q u a r t ó , 
quia permul t i Patres apudGratianum 
de Confecratione Di í l . 2 . apud Bellar-
m i n u m í u p r á d i d i t a n t , offerri áSace r -
dotibus in al tari panem, & v i n u m ; i u -
beturque in Can. 32 . T r u l l a n o , Jn Sa-
edificionihilplus, (¡Ham c o r £ u s ^ f a n g u i n e 
Domini, ojferri, y t ipje JDominus tradidir, 
hoc efl, pHncm, & -vimmaqua miftim-, aííe-
ricurque in Conc í l i oCar thas inen f i I I I . 
C , -

4. A7on amplias ¡n Sacrificijs ojferri, qux 
de 
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de vms, & f n í m e n m . Q u i n t ó , nam ^Ide-
t u r , negar! nonpoÜe, fübl tanr iaspañis , 
& v i ni elle rem oblatam, non v t manfu-
rain, led vt conuertendam ÍncorpuSj & 
í a n g u í n e m C h r i f t i ; qu i modus non eft 
rc i oblata: p r i m a r i o , & per í e , i m ó neq; 
f implicirer , ñ e q u e p r o p r i e 5 í'ed fecun-
d a r i ó , & ratione te r m i ni ad que m , i m ó 
fecundüm quid , & improprie.^ Sexto, 
q u l a v t arguit Suarez, íubí lant lá i pañis, 
& v i n i t r a n í m u t á t u r p e r coníecra t íoné* 
& accidentia earum í u o modo facrifi-
cantur: totumque hoc fit i n D e l hono-
r c m , & cu l tum. Ergopcrtinenc aliquo 
modo a d m a r e r i a m S a c r i f i d / . S é p t i m o , 
V t l d e m E x i m i u s D o d o r argumetatiir , 
i n o m n i Sacrificio, in quoad Deihono-
rem aliqua r e s d e í t r u i t u r , a d e f t aiiqua 
res oblata per modum materia; íenfibi-
l í s , c i r c a q u á m v e r í a t u r a d i ó íaerifica-
t i u a , rranl'mutans ipfamaliquo modo. 
Ergo fimiiis materia reperitur in hoc 
Sacrificio; qua: non eft alia, niíl pañis, 
& v inum: quanquam in huius Sacrificij 
m a t e r i a d e t u r a b a i i o r ü materia dúplex 
d iuer í i t as 5 altera, q u ó d nihU íubí lan-
t i a rum pañis, & v i ni maneat in hoc Sa
cr i f ic io poft c o n í e c r a t i o n e m , c u m tame 
inalijs manerct materia faltem prima; 
al tera, q u ó d in hoc Sacrificio offeran-
tuí-miniis pr incipal i rer , mínufique ín-
tendanturfubfiant i íe pañis, & v í n i , de-
í i t i o q j earum, q u á m corpus, & fanguis 
C h r i t t i , qu i eft terminus facrif icatiux 
ad ion i s ; at in alijs Sacrificas materia 
í 'ubiedalacrif icatiuse ad ion i oíFefretuf 
pr inc ipal i rer , intendereturque per 
é c m a g l s , q u á m e i u s d e f t m d i o í 'altem 
partialis,que eflet terminus adionis ía-
c r i f i ca t i ux , v t c u m N i c o l a o Cabafila, 
Be l la rmino , Suarez , & Lefsio notac 
Scortia L . i . C . 4 . n. i . & 4 - . 

S E C T I O I L 
Infringunttif ohiectwms contra 

tres fuperwres Conclu-
Jiones. 

4 O N T R A p r í m a m obi/cics,etri 
v ^ / totus Chri l lus íit res oblata per 

concomitantiam, leu ex conie-
quent i i n Sacrificio MilVaív tamen cor . 
pus ,& fanguinem efíe rcm oblatam pn-
i n ó , & per í e , n ó aurcm t o t u m C h r i f i u , 
f icut no Ule cocus, íed íb lummQdó cor» 

pus, 6c fanguís ponuntur per fe in Sacra
mento Euchar i í lh" ex v i verborum co
lé era t ionis. Vnde in Conc i l io T r iden -
tlnoSef. 22. C. 1 . & . Can. 2. non d i c i -
t u í , Chr i í l umobtu l i í i ' c fe t o t u m Patr i 
in poí l remacoena, ñ e q u e í t e m dic i tur , 
dedifie poteftatem Apoíiolís? eorumq; 
in Sacerdotiofuccefioribus adid,vc ip -
fum t o t u m o í F c r r e n t , íed obruliíTe íuü. 
corpus, & í a n g u i n e m , & fccilic copiani 
praedidis, v t ofterrent cademmet. V n 
de etiam cafu quo aliquis A p o í l o l o r u m 
confecfafí'et i n t r iduo mort is C h r i í l i , 
nonob tu l i í l e t t o tumChr i f i i im^ íed í o -
l i t a r i é corpus íub Ipeciebus p a ñ i s , <5c 
íb l i t a r i c í angu ine íub ípec i eb3 v in i , i r a 
v t corpus, & íanguis íub ipeciebus po-
nerentur cum vnione ad d i i i i n i t a t cm, 
c t í i de íanguine negctjMayro in 4.DÍÍ!:. 
8 . q . vnica , art. & DIff . 1 . qui tamen 
noneftaudiendus. Pra-terea non facilé 
i n t e l l í g i t u r , quo pado totus C h r i -
llusofteratur p r i m ó , & per fe, l iquide 
l'uppofitum d iu inum C h r U ü íit incapax 
offerr i , vtpote non obnoxium immuta-
t ion i phyí icX) ñ e q u e aptum lignii ica-
t íon i cultus d iu in i . Refpondco, d e b e r é 
ceftumefle, ofterri t o t ü C h r i i l ü in Sa
crif ic io Mií í íE,vt i ipíe fe t o t u m obtulic 
i n Sacrificiocrucis iux taPauIumin lo -
cisalicgatisn. 2 . D . 5 . E t a l i o q u i v t r i -
ufque Sacrificij nonforet e a d c m v i d i -
ma, ñ e q u e in incruento foret i d e m i p s ü 
v i d i m a , &Sacerdos. N u m v e r ó affir-
mandum fit, C h r i í l u m t o t u m offerr i 
p r i m ó , & per í e , vei t a n t ú m per conco
mitant iam, & ex c ó í e q u e n t i ? Q u j t ü í o 
eft de nomine. Pofteriorem l o q u i u i o . 
ncm ampiedi tur Y í a m b e r t u s 3 .p. q. 8 3 
D . 2. art. 10; alij communi t e rp r io rcm, 
& e g o c i i m c i s . A d primamitaque ra-
l ionemdubitandl dico3 ideo ex v i ver
borum conlecrationis non pon i p r i m ó , 
Óc per íe t o t u m C h r i í t u m í u b í p e c i t bus 
pañis , ñ e q u e v i n i , quia verba non í igni-
ficant, nifi corpus, aut languincm 5 aíl 
p e r a d i o n e m í a c r i f i c a t i u a m o ñ e r n to 
t u m C h r i í l u m p r i m ó , & per í e , quia ex 
intentione eiufdemmet C h r l f l i , & Sa-
cerdotis,contbrmantis íe e i , í ic íit obla-
t í o . A d íecu ndam dico. Conc i 1 i 1; m T r i -
dentinum loqu i de re oblata, in t ado 
e i í e , provt ex v i verborum conícera-
tionis p o n i t u r í u b í p e c i e b 9 pañis, & íub 
ínec iebus v i n i , non v e r ó provt prxeise 
eft res oblata in fieri. Et qaidem i n hoc 
lenfn idem C p n c i l i u m i b i d e m a i t , £ t 

quoniam 



T)e Diurno 2ld¿jp Sdcr¿Jicb9 
qimmm m úíumohócSdónficto, quod hAí íf. 

fiperagitiP-, tdem íllcChríftus Coñtínetuti& 
incruente hnmolatuYj qm in (irá tma'sf inid 

feiffrmcruenteohtulit, &ÍC. A d t e r t í a m 
fateor, non ofterendum t o r u m C h r i í t ü . 
i n i i l o ca l i squiaChr i ÍLi intent iode ob-
latione fui t o t i u snon í ' u i r pro i i l o c a í a , 
ñ e q u e Apoílolus habcret intentionem 
de offcredo tune roto Chr i l l o . A d qnnr-
tam d í c o , nomine totius Chr i í t i in prx-
íen t i íignificarl ánobis corpas, fangui-
ncm, animamque C h r i f l i , íeu humani-
ta tcm, quamofferri p r i m ó , & per fe aí-
íc ru i mu s, E t de fu ppoín o diu i no offe r-
r l per communicaiionem i d i o m r t u m , 
pote í i fine í c rupu lo c o n c e d í , v t notac 
A m í c u s D . 3 3 • l e d . 2 . n. z 6 . Sedroga-
bis, í lqu idem totus Chr i í tus modo de-
c l a ra too í fe ra tu r , nü vt cxlí lens jn pro-
pr ia ípec ic ? M i ni me quidem > nam v t 
lie exif ténsal íenos eft abimmutat ionc, 
quíe per íacr i í icat ione debet fieri. Qaa-
re offemrr vt fub aliena fpecle , pañis 
nempe jéc vi ni , non ranquá pra:cxiiiens> 
í ed tanquam ponendus íub ea. Confu-
iatur A m í c u s , qui i ngen ióse , & docte 
Vbi fupráex nam.2o.v 1 quc ad 3 2,oble-
ftionis huios materiarn d ige í s l t . l loga-
bis r u r í u s , an íicut dicirux Chriftus of-
f e r r i , ira etiampofsu d i e l , coníecrar i í 
Pa íqua i igus in Dodr ina M o r a l i lacra 
D . 1 0 5 . art. 1. negar contra Suarium, 
quem citar D . 5 5 . de S a c r a m e n t i s , í e d . 
6 . qui a per Conlccrationem íigni ñ ca
to r murado , ana al i qu id de non lacro 
fir í ae rum: Chr i í tus aure no recípi t a l i -
quam í'aDdiratem5fed pot iüs eam com-
municar 1 pe cié bus. Ego in Suario D . 
5 5. non v i d e o S c d í o n e m ó . ñ e q u e eam 
Joquutionem; indicar tamen i l i am in 
D . 7 5 . lec l .6 . circa fínem,qiiatenos co-
fecretur Chr i í tu s ,non fecundúm í e , íed 
v t íub ípec iebus . Qm modos loquendi 
fui t v í k a t o s á S. El i c rony mo i n Epií toia 
a d R u í l i c u m Narbonenlem,re 1 atoq; in 
C.Ecce egoó. Di í l .95 . d o m i n q u i c , P ^ 
bytérum cofifecrare Chrtjlum 5 pai'simque 
í olemos dice re, coníecrar i in M i fia: Sa
crif icio corpus, í angu inemqoe C h r i í t i ; 
&. is i píe apudloannem 1 7 . V . 1 y .d ix i r , 
J f pro as ego finir íñeo metpjum , , id eft, ía-
c r i f ico , vr interpreranrur commoniter 
Parres, & com eis Sa lmerón tomo p. i n 
Euang. T r a d . 7 8 . 

5 Enn vero contra Conc lo í io -
nem íecondam argomenrantur p r i m ó 
Vázquez- 0 . 2 2 5 . 0 , 4 . Leisius 

L . 12 . de pe r fed lon lbüs di 111 nis C . 13. 
11. 9 6 . Y í a m b e r t u s q . 8 3 . D . 2.arr. 10 . 
Coninch q.S 3. art. 1. D u b . 4 . num. 77 . 
M a n l n o n r o m o 4 . D . 3 ̂  • n . 4 2 . & 51. 
ac 5 5 . í pe cíes Sacramentales pañ is , & 
v i ni non de í t roon tu r in h o c S a c r i ñ c i o . 
Ergonul ÍAtenusper r incnr ad rem in eo 
obla t am, íed í b l o m m c d o tanqua qu id , 
í ub quo offertor ; qoandoquidem res 
oblata in Sacrificio per fedo, quale eft 
Eochar í i t i cü , conrinens eminenrer ho-
jocauíii p e r t e d i o n é , debear penes ibas 
parres deftrui, vel í a l r e m i m m o t a r i re-
produdlone . Secundó , cum ípecies 
pañis, & vi ni l int accidencia valdeigno-
biiia, non videntur digna;, qusc Dco i n 
tanto Sacrificio oíTerátur tanquam pars 
hoít i í t habends í b n n n a m , infinitamque 
digni ta tem. T e r t i ó , íi ípecies Sacra
mentales lint res oblata criam íecunda-
r i ó inMi í í a , lequeretor, non forc v n á , 
candemq; rem oblará in Sacrificiocro-
e n t o c r u c i s, & i n i n c r o e t o h o c M i íl e ? v r -
pote inquool leranror ípecies iile,kqiu^ 
nonfoeriint oblarse i n eoaltero c roch . 
EIÍCC autemfeqoeiaeft contra ConciliCi 
Tr ident inumSeí" . 2 2 . C . 2 . v b i d i c i t u r , 
Vnam efij&eandem hoflíam in v t roque 
Sacrificio, & contra S. C h r y í b f t o m u m 
H o m i l i á 17. i n E pi icol á ad H e br e OÍ , v bi 
ai t , Vnáeflhoflia^non mii¡r¿e. Qjíomodo y na 
eíi, &fion mult t ? Qjtidfiemel ohlatdefl. ob
le ta eft in Sancla Sanélorum : hoc autem Sa-
CYiñcmm exemplareft illius Id ipfumfimper 
offerirnus. Nec nunc quidem ahu agfjum, 
Crafthia díeali^m.Sedfimpereundem IpfiutH* 
Fraíndéynim efl hoc Saaiñcium hac ratío-
íie.Alíoqutn qucm'am mullís ¡ocis ojftrtUf, 
muítiXhrijlifitnt} Nequáquam $ íed i>nus 
chique eft Chri¡liis3<& ¡nc plenus ex¡ftens)& 
iüizplenus, i>num corpus. Sícut enlm quod 
chiqueoffertur, -vnum corpus e f l ^ hú mul
ta corpora, itd et iam& i'íium Sacnjjcíiim. 
Tontifex autem nofter Ule efl, quihojíiam mu 
díiniem nos ohtulit: ipfiam offerirnus cj^nunc, 
qiuc tune ohlatu quidem confumi non potefi. 
Hoc Antem, quod fdómus in commemoratto-
nem, quidem fitetus , quodfdUiimeft. Hoc 
enimfdcite, ínquit, in meam commemoratio-
vem. Non altud S d crificium, fe cu t P o n t'tfix; 

fed íd ipfium fimper fdeimus : magis autem 
recorddúonem Sacyificvjoperamur. SIcSali
dos C h r y í o í t o m o s . Habcrqoe eadem 
c x i p f o A o t h o r C o m m e n t a r . l n E p i í t o l á 
adHebrxos íub nomine S. Ambroi i ) , re
latos á G ra t i ano C. In Chrijlo femel 5 3. cls 
C e n í ce. D i í l . 2 . Deindc í e q u e r e t o r , 

C h r i í l u m 



1 / 9 

C b r u l i m i i n S a c n n d o M i n ^ c í T e tanta 
i ^ r t Í c í k m h o ñ i s m , í e i i parte vmusho-

d i u B a f e i u t é í v o c a n t C h r i ñ u r i i h o l b a m 
Sacnficlj crueori , & incriVenti, apcrte 
i n l l n u a n r . e ü m i n v c r o q u c S a c n h c i o e l -
1c i m e g r a m h o í l i a m . V nae V . PetruS 
Abbas Cluniacenfis in E p i í c contra i e -
t r obmí i anos , t i t u l o contra i d , quod a i -
c iuu , Mi f lam n i h i l efle \ nec eeiebrari 
debe ré , í c r i b i c , N e c i ü o Sacnpctoj no au-
ould a l i u l qtüm corpus, & f a n ? m n c m n ^ 
¿emptarisfmoffcn Ecclcjía. Quarro>niilla 
eft ra t io/quaíYuadcat , ! pedes Saerame-
tales eííe partem hoiUx oblaix in MUI? 
Sacrificio, nam v rhoc he íenñbi lc^ ncm 
r e q u i r i t u r , vt h o ü i a ü t per íe ícníibilis 
racione alicuius í n x par t í s , i e a l m n c i u 
o a ó d i l t r c n ü b i H s p e r a l i q u i a , adquod 
dicat ordinem i n t r i n í e c u m , t u m quia 
eum hoíi ia non fit per íe fignum e n ü b i -
le In t r id íecé , non deber elle per íe í enn-
b i í i s in t r in iece 5 t ü m q u i a vt Teaiismv 
u m t a t i o h o í t i x fit íenilbi l is , M h c i t ot -
dcqoem'dicar adformam íennbi em. 
tF^ov t ip í - aho í l i a f i t l en í ib i l i s Jü f f i c i ec 
í lmil is ordo ad ípeclcs ienllbiles, tan-
qiiamcontenciadconcuicns> & i i g m ad 

fíoinificafúmi, / , . .. . 
6 A d p r imum argamentum 

relpondeo p r i m ó , ípecies Sacramenta-
ks immuta r i r ep rodua ione , termmanc 
enim aclionem, quacreantur de nouo 
omnes i í i x , ve l l a i r em quantitas, q u x 
jola fine í u b l e d o t u f t e n t a n t e coní crua
ra r, & rel iquaí i n i p l a , v t m i h i magis 
niacet cumS.Antoninop.3-Summc t i t . 
13 C . 6 . # - 1 5 . & cum Salmerone to -
m o 9 . ' i n EuangcliaTrád. 6 • pag. 1 ± 6 . 
Traa.26.pa5.244-. R e í p o n d e o k c u n -
do- { p e d e s í a c r a m e n t a l e s deíír i i i , qua-
tenus de í l r i i uu rcompor i tC i , quodcoa-
le ícebat ex i p í l s , & ex íubftantijs pams 
á c v i n U q n o d e í t r u a o con íu rg i t al iud, 
quaf icompofi tum nouum ex e u ü e i p e -
ciebus, & ex C h n f t t í , qu ln h m c inh?-
rcant, necafficiant^ ñ e q u e efaciat ai-
bum albedo,ncque r ó t u n d u m r o t u n d i -
t a s í p e c i e r u m pañis , v t aduertunt San-
a u s A n í e l m u s i n prióri parte de Sacra-
meato altaris,rtecndn in poftenorr, C. o 
H u p o V i a o r i n u s Ert idi t ioms i h e o i o -
g i c S Summx Sententiarum Traer . 6 . 
C . 4 . S . T h o m a s u i O p u l . 5 ^ C . 4 : A u . 
thor Glo i í e Ordinaric i n 1 . a d C o n n ü i . 
C u . Etfí autemdeti-rnao compoii.ro 
ex íubaand j spaa i sAv inUa tq j ex lpe -

debus, mancanr adhuc íflx , n e u t i q u í 
idobcl t , quominus l int hoít ia oblata in 
S a c r i f i c i o e t i a m h o i o c a u í l i , namqnam 
doouis madabatur, mancbatmateria 
prima, & aliona, i m ó multa accldentia 
oú i s , quoadvlque cadauer cremabator j 
•& caíu quo homo 1 "aerificare tur,non de-
fiecrent materia prima, neq- anima ra-
tionalis & ioSacrlficio crucis cruento 
per m o d u m h o i o c a u í l i perfeet i ís imi no 
í o l ü m materia prima, animaque ra t io-
iialis n ó n f u e r u n t d c í í n i a x , icdneqne 
Corpus C h r l f t i . Quapropter reí oblata; 
deft r u/di o q u oad vnionem par r i c m í a c i s 
feíl adSacnficium per modum etiam ho
iocauí l i , qualé me curare íiifiicit. 1 er-
t i ó , ípec ies Sacramentales deí l rui h u -
mana, m ú r a ü q u e modo per Sacerdota-
k m í u m p t i o n e m 5 phyficoItem per co-
íurupt ioncm ipfarum intrn í i o m a c h u m . 
Qiia r 16, i peti e s Sácr aine n t a 1 e s c íi e par -
t e l í r e i í a c r i n c a i x , quatenus per hoc 
Sacr indum Chr i l í u s lacrificarur ¡n co -
fecratione \ & non efie precise requifi* 
ras ex parte t e r m i n i , ad quem uanfic 
Chri lhis per con íec ra t ionc , v t air Car-
dinalisde L u g o í u p r á n u m . ^ S . N a m i í l 
mea í en tcn t i a , quanelo íit conkcra t io , 
r e p r o d u c ü t u r t u m ípecies per creatio-
nemlal temquant i ta t is , t u m corpus, óc 
fanou ísChr i í l i 5 i m m u t a t i o autem per 
reprodudioncm fufficit ad rem oblata 
in S a c r i ñ c i o h a b e n t e íe per modum ho
iocauí l i , v t e x i ft i má tAu tho res , i n quo
rum ai^umenti í b lu t i onc verlamur : &c 
ímmi ica t io , qliag iuxta Cardinalem de 
L u ^ o iatis í i t ,v t Ghr l í lus per coníecra-
t ionemlacr i f ice tur , fa t i se t lam e n t , ve 

t a n q ü a m pars rei oblatx facrihcentur 
Ípec ies ,non enim iacrificatur Chr iaus , 
nifi v t formaii ter exi í iens íub í p c c i e -
bus. , ^ 

7 A d fecnndnm argumentum 
dicodicut perbenigniisimamdignario-
nemChrinus a í lumpl i t accldentia pa
ñis , & v i n i , v t cum íuo cor por e, & ían-
^ulnecomponercnt Sacramentum h u -
charíf t icum í i t a e t iam aílumpiifie , ve 
cum c i r d e m c o n f i i t u e f é t r emob.a tam 
inSacr i f idoEuchar i f t ico . A d t e r t i u m 
ar-umentumreipondeo,rem pnmaj jo , 
&"pr incípál í ter obla tam, k u hott iam 
primariam, & principalem inSacnhcio 
c r L i e n t o , & i n m c r u e n t o e f i c v n a , ^ e a . 
d -m, í c i l i c e t eííe v n u m , & eun^e C h r i -
i U i m ; qua: tu i t mens, & leníus C o n c i -
i i í T n d e n t i n i ? 5 c P a t r u m E c c l e ü a : , S a i -

' uatur 



18o -Dr Diurno MÍJJA Sacrificio, 
i i a í u f a u t e m ó p t í m e c u m p r s d i d a me . 
t e, & Í e nfu, v t ípe CÍ e s oíre r a n r Ü r í e c ti n -
da r ió , & minus pr^c ipué , í in íque fio* 
flia par t ía i is , fecundaría, minuíq5 pre
cipua. Et quidem Aduerfari; fateri de-
bent CLimConcí l ioTr ident íno , ra t ione , 
modumque offerendi in Sacrificio in -
c n i e n r o e í r e d i u e r í u m a b e o , q u i f u i t in 
Sacrificio cruento, rcmque obIacam,& 
íioíl iam in ¿ r u e n t o n o n fniííc aftectam 
eiTderaaccidrntibus, quibus quafi affi-
c i tu r in inc ruen to . Cur ergonobis non 

i i ce bit afrlrmare^rcm vtobiaraa i j&ho-
ftiamvt integram efie d iue r í am ptnes 
parte m mí ñus p rxc ipuam, & íc cunda-
riam ? Addo, Conc i i iu in , & Patres l o -
c u i de hoü ia ípeci f íca t iue ; quo feníu 
íohis Chr i í lu s ílgnificatuí- in recio s <5c 
í pe cíes Sacramentales inob l iquo . V n -
de etfi in Sacrificio M i l l x de tur diucr-
fí ras pene s h as> r e d é fta t> v t hoü i a d i ca • 
tur vna, & eadem omnino, qu ía diuer-
íitas obl iqui non to l l i t vn i t a t e , & ide-
t i ra tem denominationis delümprcc ex 
r edo . Sic indiuiduum fubftantialc , ¿ 
com poli tumet iamex indi LI iduo í u bfta -
í ia l i , arque ex accidentibus, v . coj0. 
r a r u m , d i c i í u r v n ü m , & í d e m , taiiietíi 
d iuc r í o tempore habeat diüerfa accide-
t ía color ís , quía n i m i r ü m a c c i d e t i a í m . 
n i fí c a nt ur in obl iquo per ñ o m e n i n d i u i . 
dui íubítantial is , & compoí i t i etiam ex 
ind iu iduoí l ib f tan t ia l i , a rque ex accide-
t ibus , exempli cauía ,pcrnomei i colo-
ra t i ípec i f í ca t iue . Atque hinc celíat re
plica, quamConinch (uprá n. y 9. Mar-
t i nonus íup rá n . 4 4 . e í í o r m a n t a d u c r í u s 
Suanum vtentem in V . Sed contra eode 
e x e m p l o , a t n o s , v r í á t i s f a d a t t e r t io 
h ü i c argumento, 

. 8 n , ^ q ^ ^ t u m d í c c C h r i í l u m , 
qui eít hoftiain Sacr i f íc ioMiña; , no ha-
bere i n t r i n í ceum ordinem ad fpecies 
a l ioqu icum i d e m í i t C h r i ñ u s i í s a í r ú 
ñ c i o M i í l e , acextra, haberec eundem 
ordmem extra. Qnarc fí C h r i í l u s , q u á 
cíl h o í b a , d c D c t fieri fenfibilis ratione 
í p c c i e r u m ( v t a d m i t t i t C o n i n c h íhprá 
f - 7 7 - qui in n. 78 . proponit quar tum 
hocargumenrum) í e q u i r u r , ípeciesef-
í e p a . r t c m c o D f í i t u t i i ] a m C h n í U , v t h o ^ 

fenf ib i l i s ,per t inenr i íque adSacrU 
áiciumícnfíbi le , & humanum 5 non íec* 
n c v n ü á lbum, quiacaretordine i n t r i n -
í e c o ad aiterum á lbum, ratione cuius 
dcbe t ip l imct fíeri fímile,conílÍtiiÍtur, 
v t taie,peraiterii á lbum; nec cnimpro-

band£ mnt r e í a t Iones ,denomína t ione r . 
que prctclicamcnralesconfiiterit:csín v-
noexcremo ín t r in íecc ada-quaté cum 
connotatione dterius5vt exirinfcci reí ' 
pefíu ip ía rum. Ñ e q u e dicas,fufíiccrc 

q u c ü í p e c i e s f in tcondi t io ef íent ia l i rer 
r e q u i f í r a ^ ' t c o r p u s ^ a n g u i í q u e C h r i f t i 
habeant conceptum vid imar , & reí ob. 
viríE.Nam non poíl Lint requlr icffenria-

Jucr ací rationcm v i d i m í e , r e i q i i e obla-
t í5,nui i imu l coní t i tuant h u i u í m o d i de-
nominatjoncm obindicatum principia 
Ex q u o p á t e t difcr imen ad cogn i t i ooá 
necciianam e í ien t i a l i t e r ad vol i t ione 
cuuis naturam noncon í l í t u i t 5 patet i n -
quam, e o q u ó d v o l i d o p e r í e i p í a m i m -
pof t e t jn t r in í ecu ¡n ordinem ad c o ^ n i -
t ionemja í l : talisordinis experria p f r fc 
í-unt Corpus, í angu i lque Chr i f t i . Quarc 
adpriorem probationcm n e g ó , ho í í ia 
sdicquate íumpta > non elle per íc fígná 
íeníibile m t n n í e c é . A d p o ü e r i c r e con-
ccdo,jmmutar!onemreale h o i ú x pof. 
l e e í l e i e n í i b i i e m m o d o ibi d i d o , aula 
etfi pe r í e n o n f í t fenfibilis, porcíl hnbe-
re ordinem in t r i n í ecum t ran ícenden-
t a í em ad formam íenfibi lem 5 óc i ta c ó -
t m g u in ad lo f ie immutat iua , ou^e eft 
acnficatiua Chrif í i incruento modo, 

nam talis a d í o fuapte natura í?audcr or-
tímc in t r in íeco t ranícendcnta l j rd ver 
ba CGnfecrat ioní^&ad fpeeies jbbqui . 
t)us p o m t í e p a r a r i m Corpus, & fanguiné 

9 vScdadiiuc o b i / c i e r q u i s , fi 
ipecies coníücuant ho í t i am, remoue in 
Sacrificio M l í l ^ o b i a t a m , coní t i tuen t 
i n redo , & magi i príceipué , q u á C h r i -
ims, ü c u r , q u i a í u n t p a r s i n r r i n f e c é cd-
l t i t u t u i a S a c r a m e n t i £ u c h a r i í b c i in ra -
tione k n í i b i l i s , í p e d a n t ad huiuscon. 
í l i t u n o n e i n r e d o , & pr incipal iüs , qua 
C h n f í u s . R e í p o n d e o , C h r i í U i m elle 
q u u n r e d o . & p r m c i p a l í r e r fígnlfícatur 
nomine hoüia: , & rei oblarse, vr confían 
exantecedentibus, maximequeex C ó -
c i l i o T r i d c n t i n o S. 22. C. 1. vbi d ic i r , 
bacnf íc iumvi f ib i i ee f í e corpus, & fan. 
g u i n e m C h r i l i i f u b í p e c i e b u s pañis , Se 
v i n L Angelicusetiam D o d o r q . ^ j . a . 
4• ad 5. a i t , Sacrametmm Eucharíjlicum 
Tocarihoñiam , in quantum cotnina ipfum 
Chríffum, qui ejl hcfttafalutarís , yt dichnr 
Ephef 5. In íüpcr S. Auguf í inus L . 21 
d e C i u i t . D c í C . 10. i n q u i r , IvfumSa-
enndum CorpusefichrijIL Rurfus L i b . 4 . 
de Tr in i ta tc C.I4 . .Quid tamgrate oferrí. 



Difputatw I X . Seotio IT . 
& f u f a p ¡ p o f i t , qihxm cafo Sacrifjcij nojlrí 
corpus cjfi'Ctam Sacerdotis nojlrí} QLIÍE yer
ba leguntur e t k m i n S . A m b r o í i o , ve i 
qn i eíus n orne o prsefefert in Commeo-
tarijs ad C. 8. E pi íl. ad H c br c os. S. e t i a m 
Hieronymus L . 5 .contra Peí agíanos C . 
5 • vocac Sctcrificíum cor parís Chríftt.Et la
ñé Chriftas e í t , qui magís pra:cipue of-
f e r 111 r, ac í he r i íic ar u r; í pe cíes vero cora 
parantur ad ipí 'um,vr accidentiaad íub -
íianriam?& ve in Sacrificio agnl Pafcha-
Hs coparabantur academia sgni ad íub-
í lanr ia ipruisagnl I t a o b l e r u a t E x i m í u s 
D o d o r P.Snarez D.75 d e d . 1 . Y . Sed co 
f)vt,additqu£, Quaprepternon efi eaderatío 
deSac rdmento -vtfic^j? de Sacríilcío > cjitond 
rem oblatam,nam Sacramnum dictt forma* 
hter rdííonem figníiat yero m Sdcrijido¡ígni-
ficario potífsmumeft ¡n Yaúone facríficatidí^ 
hojiíd yero-i jen res obiata prínápaiíks efi res 
ipj{t,qüat otferrkYyin qua magis confider$da t j l 
iignttas) fp y alar, qukm acciúentíajenfibi* 
JM.Hádenos Suarcz ;poí l quem non cu
ro de alio á í í c r lminc ín te r Euchar l í l ia 
vr Sacranienruín ,& vt Sacrií iciú íump-
u i n i p roho í t f a ,&re oblata,quatenus v t 
Sacramentum conftituatur in recio ex 
Ipcciebus, m a g i í q ; p r x c i p u é , quamex 
Chr i l t o , vt defendir comiiiunisTcnten-
tia5cuí i i temnunc i nt ende re non vacat> 
CLimdehoc p ú n e l o a d u m fit no perfun-
¿lor ié in D . 2.de Sacrameto Euchar i í í i f 
f c d ^ . a í l vr Sacr i f íc ium, ícu vt hoí i ia , 
& res oblata con í t i tua tur e contra i o re-
¿lo ex C lirí íl o, m agís q . pr c ci pu e, q u ám 
e x fp e c í e b i 1 s. S e d e r i t , q a i n 11 m e t i á o p -
ponat, conl u m pt i o eft i d , quod principa 
Jtte5 '}rtiner ad rarione Sacr iñc i /Eucha- . 
ní ' i ici. A t q u i c o n í u m p t i o immediate 
e x c rce t u r ci rea fpe cies,non circaC hr i -
ftum.Ergolpecies haber principe 111 lo-
cü in compoí i t ione Sacriíicij Euchari-
fí i c i . N c g o i\í a i or c rn. Etqi iauis eagra-
tis COiicedatiirjloquendo de Sacrificio, 
quá cíl adi o 5 v ide n i r de be re ab omnib3 
r e p u d i a n , í i í e r m o inrercedat de Sacrí-
fíelo,quá e í t ho í l i a ,& res oblata.Pr^te -
rcaquoad Minore ni noto, etíi c ó í u m p . 
t i o i ni me d í a t e c x c r ce at u r i n í pe a c bu s, 
t a m e 11 q u od pr i n ci pa ] i t e r i n t e d i t LI r, c á 
í ü m p t i o c o r p o r i s , & íanguinis Chr i f í i . 
Vnde luce meridiana c la r iüspa te r , qua 
debilis fu Confequentia. 

10 Contra ter t iam concluí ionc 
^cliantlus 3 -p.q.S 3 . i ) .2 .de Sacrlf. M i f 
i ^ ^ C o c l . i . G n í p a r H u r c a d u s D . i . d e S a -
cnf . Mlfiaí Dif f . 3 . C a í l r o P a i a o T r a d . 

181 
^ . D . v n i c ^ p u n é l . i . n ^ . I o a n n e s D i c a -
Ituius i racLs.D. 1 dtib.y.n.2 s z . a i l c - á -
t e s p r o í c y a z q u i u m D . z 2 2 . C . 6 , n . 5 x . 

^ â nílam t ü m o 4 - J ^ 6 . q . 1 1. püé to 
1 ^ - i • (vbi n ih i l ad rem d i c i t ) arrume-
dpM, h i 4 : u ü>c iu l f : ' ^oqu !none í I e ! ea-
dem hoftja in Sacnhcio crucco, & in in -
cruento,i i pañis, & v inum pertinerene 
adinrnnlecam rationc rei oblata: i n i a -
e r u é r o . Huius tamen argumeti vis ele» 
u a t a á n o b i s eít pauló antea. S c c ü d o o p -
ponut Hurtadus, & Dicaí l i l ius , tota ra-
t ioíacrif ícandi , & Sacriíicij reperitur 
íu f í i c i en t e r in í epa ra t ione myíl ica, qua 
Cor pus Chr i í l i pon i t u r ex v i verborum 
lub ípec icbus panis3non po í i to í angu ine 
ex v i eorundem ve rborum; óc íansu i s 
C h n f t í p o m t u r í u b f p e c í e b u c y ln iex v i 
aliorum verborum, non poli to corpore 
ex v i i l l o rum: í a t i s n a m q ; e í l ta l i s lepa-
ra t iomyí l i c . Jmadationem, & i u g u -
Jationernmyi, un Chr i i t i .Scd q u o n i i 
tendanrhocargu nento, nonviaemus, 
non enim agimus de Sacrificio, quá eít 
ad io , í "cdquáe í i res oblata. 

11 Si di cas, íe pararlo myíl ica 
deciarara non v e r í a t u r c i r c a p a n e m , &z 
v m u m . A t í i pañis ,& ylnfi eíienc aliono 
modoresoblata,dcberet í e p a r a t i o p r c -
fataexerceri eirca v t r i u í q . lubíLantiS» 
quandoquide acllo íac r i í i ca t iuadebca t 
ef iecircarcm oblata.Rdpondeo,actio-
nem íacrifícatiuam v e r í a n circa pane, 
& v inu m, tanquam ci rea mate riam, q ua 
refpicit , pra:íu pponirq jnecei;aiic, & ra 
quamcirca rennlnum á q u o c o n u c r í i o -
ms in Chr i í l i cor p u s . í a n g u i n c ? ponit 
namq; íubpañis Ipccie Corpus c o n f e d í í 
exdc í inente pane , q tü antea erat p r x -
fens, ponit que f imi l i t e r íub v in i í pe c íe 
fanguinemeoofedumex defínete v ico , 
q ü o d p i ^ í e n s a m c á e r a t . Q u o í e n i u , 6c 
nonaliodefendo, panem, ac vinum efie 
remobjataminhoc Sacrificio. Ñ e q u e 
con t ra r iusnobís e í l In príefatoíenÍLi N i 
col 2 u s C abaíi 1 as C. 5 2 . E x poíi t i o n i s L I -
turgice,vt pe r íp lcuum er i t legent i 

1 2 j i c e S j C o n u e r ü o pañis i q 
Chr i í l i corpus,& v in i in íanguiñem ha
ber íe peracciaes ad adionem íacrifíca
tiuam,nam per fe adhancíuf í ic i r , quod 
v i r tu t e verborum confecratlonis"cor-
pus Chr i í l i , & íanguis í e p a r a d m poíian-
tu r íub fpec ieb^ p a ñ i s , ^ V i n i . Vnde íal-
11 are tur ad i o 1 acri ficatiua, tam et i i n u 11 á 
fie re t conu e rüo pañis, & v i ni i n cor pu s, 
&fanguine Chri í lPíed vtraqj fubílantia 

Q _ per fe-
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perfeuerarct cum corpofé > 3c í a n g u m c 
C h rlÜI, áü modo darc t ur mimia cor.po -
t k , & íangu inl s ChHí l i í eparatio i áí^ 
¿Mf ribus Tubílantiaru panis.,& v in i etfa 
pemianentium . Vnde í t e m e contra, 
quaniiis ficret conncr í io pañis, & v in i i n 
to r 'pm , & íanguincm Chr i í í i v i r tu te 
Verborunv, ü tamen ante horum prola-
t ionemcorpus, & íangu i s C h r i i l i ex i -
Üerenr fepairatim fub accidentibus pa-
oís, & viiíi j i i o n la luare t i t í adon i s ia-
crificatiuc racio in-ca adione , quapcr 
In l lmmcnta lcm vcrborum v i r t uccm 
t o n i t e r t e r é t ü r pañis, & v i n u m i n G h r i -
¿ i c o r b a s , & íañgu inem. R c í p o n d c o , e í 
f e m i l i i í c r m o n e m de adioiie íacrifica-
t ína7qux dc tadoexi l l ic ; h x c ante rea-
l i r e rponk corpus C h r i i l i , & languine 
i e p a r a t i n v í u b ípec iebas p a ñ i s , 6c y i n l 
ix^rccmicrl ioncm iftarum fubíiant iarü 
iníivbñacias corpor i s ,&íang iun i s C h r i -
fti. Quapropt-er conuerfio non haber 1c 
per acciáens ' rca í i rer ad adionem focri-
ficatíuamexiftentemnunc etfihabeac 
fe peraccidens formali ter . Addo , ñeque 
babere 1c peraccidens formali ter , fi con 
fi^eretur aCtio lacrificatiua nunc ex i -
ftens refpedu re í oblatx non t a n t ú m 
pr i mari ó , í ed e t iam fecundari ó , fe u re í -
pedu n o n t a n t ü m te rmin i adquem, í ed 
t e r m i n i e t l a m á q u o / ^ r l i c c t terminus 
a d q u e , k í l i c c t corpus,& íanguhChr i -
í t i ) re íp ic ia tur prxcipue per a d l o n é ía-
onficatiuam Euchari f t lc im,tamcn ter-
m i n u s á q u o , n e m p e pañis, 5c y i i m , rcf. 
p l c i t u r c t i a m j n o n í e c u s a c l a c n h c a t i u c 
adiones odoriferarum exhalationu in 
veter i lege re íp ic iebant non modo ter-
i r J n u m a d q u c m , í e d e t I a m t e r n u n u n v á 
q i i o , i d e í l , n o n m o d 6 c x i i a I a t í o n e s cau-
íatas ex inccnTisodorifcris reb^ R e d e ñ a 
hasfpías res, rametu illas p r i m a n ó , & 
has íec i !nda r ió ,v t notat Con incnq . 8 3 
a r t . & á \ x b . 1. n. 16 . con^parans i n n. 7.3. 
t é r m i n o s ad quem , & á quoadionis la-
crif icat lux Eucharillica: cum tenmnis 
p r x í a r a r u m ad ionnm , quatcnus ficut 
produecbaturfuffitus , & deftruebatur 
thus, v . g . fnSacrif ic iothuris , i tanunc 
inEucha^iftlco producuntur,aut poni i -
t u r c o r p u s . M a n g u r s C h r i í U l u b í p e c i ^ -
bus pañis , aevini , dcftruunturq; pañis, 
& v inum. QUCKÍ íi h u í u í m o d i exem-
plumnon p l acea r ,po f íumus defumere 
al iudex Sacrificijs,in quibus oftereba-
í u r p e e n d e s , nam a d i ó í a c n f í c a t m a o-
uis v.g;. r c í p i c k b a t t é r m i n o s á q u o , & 

ad quem, videlicet ouem, qus per!me-
barur, & cadaucr, quod producebaíuc* 
e t f i in i í l iusmodi Sacriñci /s t é rminos á 
quo e líe t pri mari LIS,& ter mimi s ad quc 
elTetíecundariuSjVt ob íe rua t í d e m Co-
n i n c h n . i i i o 16. , 

13 Si importune initeS í n i h u 
prohi be r, quominub c ó (ecratfo, v r prc^ • 
ci se de l i ru i r í ubllan r i as pañis 5 & VÍIH,, 
r i t £a io í acn f í ca t i ua , c i r cü í c r i p to r e íp s 
d u a d Corpus,& íanguiné C h r i í t i , qua-
tenas per eam ponuntur íui) ínccieoi-s 
pa nls , & v i ni . Na in pri m i-s eos la t c m ur, 
:panem,& v inum elle renroblacá . D e i n -
de vtrumcT;Titcx prophanofecrum, cu 
•enim íliít lubl lant ix ai ioqui rerrenx, & 
communes, conucrtfi tur per ccn ícc ra -
t ioneni ín ChrHl i corpus, & í a n g u i n e , 
q u x í i i n t e n í i t á t e s í ac ra t i í s imx . V l t e -
rílüs con í ec ra t i o ,v t e f t d c ü r u d m a , p t X ^ 
íupponi t panein , & v inum ; v t autem 
rc lp ic i t Corpus, & íanguincm C h r i í t i , 
•antecedit v n a i n , & alcerum.Erit i.gitur 
pot ior i iu>e K l i o í a c r i t i c a n u a l u b prlo-
r l confideratione , q u á m í u b p a í k n o r i , 
•nam mater iamin Sacrificio prcduppo-
nere íolet a d í o facrificariua. Tanacin 
pañis, & v inum per con íce ra t ionem de-

-ítriuinrur in honorem, & c u i r u i n D e i . 
E r g o c o n í e c r a t i o , v t eft earum íubílan-
' t i a rumde . í l r ud iua , i nc lu4 \ t ' conccp rum 
ad i on i s í aerifica t iu x . Re í ponde o, con-
íe c r a r i one m, v t p r x ci s e de ft r ui í í u bita -
tías pañis, ¡Se v i n i , non elle a d i o n e m í a -
crit icatiuam,nolienrm íua t i ! 1 x i l ibí lá-
t i x id , q u o d l n Sacrificio Eücl iar i í t ico 
offertur pr incipal i ter , & l'acrifi-eatur: 
nequir vero a d í o eíTe íacr i í icat iua 5 n m 
v t comparata ad mafceriatn,-5c ad t e t m i -
• nu m obiat u m pf! nc i palitet, a iq v-iact 1 n -

. c a tum.Qua remhi ip rode i l , qu -ódoanLs , 
vi-nunríínt r c s o b l a t a í e c u n d a r i ó . N i -

m --etiamliruar/qucdfianr qu id lacrum 
ex •propi'.ano, nam, v t docet Cardinahs 
Bellarrainus L i b . 1. é c Mifía Cap. ^ • 
y c t L ü e f p o n d e o , quod itafnftcruw ex pro-
fhano; y t ??MHt%íf quoad pavtem i a i t c i i i 
aiiquam, Ufweduhioproprtefacrmcdtur:: 
Atpav í s :{ cogita idemdedev ino > »on 
manct, dtmfifCMtur,fed ín d í t d ^cvnf^r: 
& ideo non panh ,/eJ i d , quod tx panefdíit 
'eftyftopríe¡ao'tñcAtitn & a b í q ; ordincad 
íd non poteft cofecratio cocipi in rano-
n c a d i o n i s f a c r i f i c a t i u x . P r x r e r c á n i h i l 
p r o d c l l , q n ó d l u b í t a n t i x pañ is , ^ v i n i 
antecedant conlccra-Joncm, vt dé í t ru -
d i u am i oí ar um, qu i a ma 1 e r i c Sacriñci) 

4 p r x -
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p n r c e d e n t í a ad adionem facr iñca t i -
uam neceílarla h a ü d a u a q u a m eí l .E con 
tra aiuern corporl , & fanguini Chr l í l i 
D o m i n i , q u ó d y t p r o d u c í a , ve i poli ra 
í üb ípec ibas pañis, & vinHubfequantur 
con íec ra r ionen i , níhil obeí l , quominus 
íint materia, refq; oblata pr incípai i ter j 
quomimis i te in íint t c rn i ínus , exo rd i -
neadquem conícc ra í io cc í ca tu r facri-
ficatliiaadio. Tacco,corpi is & íangu i -
n e p C h r i f t l v r ex i í i en t i a in í pe cíe pro-
prla pra:íre con íce ra r íonemj i ice t í i fin-
gamusjChri l tum deí inere efíg i n re rum 
natura,& verba nlhUominus confecra-
t lomsi ta inf t i turaei ie , v t á Sacerdote 
prpiata ponefent eode modo,quormnG, 
? ubi pe cíe bus panis, & v Í n i c o r p u s , & 
í a n g u m e m C h r i f t M s l u a r e r u r in con íe -
crationccooceprus adionis í aerificad-
HcT^provradíi idnetDicaíí iüus T r a c l . 5 i 
D . 1. dub. i o . n . 1 8 7 . Demum n ih i i pro-
deí]: ,quód liibíiantia: panis, ac v i ni de-
Üruan tu r in honorem, cul tumq 5 D e i ^ m 
earum de l l rud io vel non ordinatur ad 
proreftandum Den n i authore m v i t a:} & 
n io r t i s . v t i nqu i tD ica f t i i i u s íup rá jdub* 

5 4- vei erfi d i r igatur , l e d n o n n i í l 
m e d í a t e , & c o n í c q u e n r e r r a t i o n e i m -
inolationiscorporis, & í a n g u i n i s C h r i -
Ü i , a d q i ! a m i i n n i c d i a c e , & d i r e c t e o r d í . 
narur, ve ait Coninch q .8 3 .art. i-.dub.^ 
n.so, • 

14 Ex quibus ómnibus pateta 
c o n í e c r a t i o n e , v t p ra rc i sedef t ru i t íub . 
í lantias panis,& vini ,mutatque eas ve-
r c , & r e a i i t e r i n f u b í h n t i a s c o r p o r i s , & 
languiiiis Chr i íH , non eíle adionem ía-
c r i l i c a t i u a m j p r o í n d e q u c , vt conlccra-
t ioinduatdenominationeni adionis la , 
crificatiuy , infuper requi r i oo í i t i oncm 
corpor is ,& íanguínis Chr i í t í í epara t im 
lub ípec icbus panis,¿c v l n i f u n ó r e q u i r i 
t a í e m po í i t ionem, tanquam quid prc\:i-
imc ipeclans ad easn denominarionem. 

i atet c t i a m , c o n í e c r a t i o n e m , vt inte -
r e n t e m d e r i t i o n c m p a n Í s , & v h i i , nonef 
le ab íb lu t e , 6c f impl íc i ter Saerificiiim, 
v 11 fal s e, & i mpr obabi i i t e r i udi ci o B el -
i a r m i n L . i .de M i í l a C a p . 2 7 A r . / / / i c / ^ 
c ^ r , opinad fuere G ai par Caííal ius L . 
1 Sacrificio M i í i x Cap.20. Ruardus 

Tapperusart. 16 . contra Lu the^ 
ruix],nonnuliique é i t i q u i Theo iog i ab 
A m i c o i n D . 5 3 . l e d . 2 . n.3 3 . r eccn í j , d i -
Üinguentes Sacrificiaduo i n M i í í a , al* 
t e r u m p a ñ i s , & v i n i , a l terumcorporis , 
& íanguínis C h r i í l i , quorum Di inm or-
dinetur a d í e c u n d u m , i de oque ex v t ro 
que refuket Sacní icxum v n a m m o r a l í -
ter. A d cerré cu ni in xVililánon oífera-
tur pañ i s ,& v inuni , vt deíinens quoquo 
m o d o , r e d p e r c o n u e r í i o n e m ih C h r i í U 
corpus, & languinem , tanquam t e r m i -
num ad quem principal i te r intenturn, 
fitj confecratlonen^tam Vt infe'rentein 
defi t ioncm panis, & v i n i , q u á m v t po-
nentem corpus , ÓL íanguincm Chr i íU 
i u b í p e d e b u s panis, & v i n i , elle vn i ím 
Sacrificium ab ío lu t é , & í impl ic i t e r , v -
namque a d í o n e n i lacrificariuam 5 non 
íceus ac muta t io tcrndni á quo , & ad 
quemf'ubeodem termino c o m m u n i e í t 
a b í b l u t e , & í impl ic i te r vmismotus. L e 
gan tü r Bellarminus L . 1. de M i l l a Cap. 
i^ .propofi t ione 3 . S c o r t í a L . 1. Cap .4 . 
infine. Nec fac í c contraSacrificij v n i -
t a t e m ( v t obircr i d dicam) d iuer í i t as , 
d i í t i n d í o q ; corporis ,& languinis C h r l -
ib ' ,quorumoblat io fit In M i l l a . Praoc* 
cu pan i enim r acite hanc obied ioncm, 
cuni propofuiin Sedlone 1. C o n c l u í i o -
neni primam. Et nunc exprcís iús cum 
Suar ioD.75 . í e d . i . V . Sed centra, nec-
noncum V a z q u í o D . i 2 3 .Cap.6. n.^ i . 
addo, offerri corpus, & languiné C h r i -
fíi,res quidem in le d iue r ías j í edof í e r r i 
v t partes Chriít:i ,qiiÍ t o t u s p e r í e oífer-
íur^ Verba Suari; íunt > Perdmerfas for
mas confecrantm'corpus j &f¿tnpi{$ ex D Í 
y trhorum, n umen ípja m u s Chrífius eonfi-

'eratíirperqmmlthet fomam > ^ íta etiam 
Totas offcnat\ (¿úanitís ením pofslt fub ü i -

ft i nd i ové díci, ftcut corifí'CYAtur ulhtd ex y í 
•yerhorum, & alíquid pcrconcowítantiam, 

na mamJacrifíédríi mht%mínus abfcíutl: 
dicendum cft, offerri totum Chnjtum, 

qnía intentio offerenús efl, totam of-' 
ferré , & ef¡¡vacia i-erhorum ad 

totum fe ex'tendlt, quan-
U(s expnfse non to~ 

totum jigriifíceti 

Q 
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D I S P V T A T I O X. 

SACRÍFICÍI MÍSSAE F R V C T Y 
i n general i . 

E V D E E I V S E F F E C r i ^ 

•pit dfipikieo 
J&i&*>=S> ^ñZ¿fal0\í \ 7 JJ r-'. ..... . 1̂ 1 de mulo. Et cmanmmm.fimulp .tu-

SECTIO L 
Anremtfytoculp&fitfrucius ¡ef-

fetfusvcSacrijicij hums? 
V L P A A L I A EST 
m ó r t a i i s , a l i a vcmaiis, 
& d e v t r i ü í q u e rea i i l -
ü ó n c per b a c r i í r d i u u 
MIÜK dlcemus une A u -
rtioriun,tuie fauc tmin , 
fiue adiícríanti um, re -

cenuone noftram lencentiam, iiiaiori» 
m e l í o r i q u e Thcoiog,orum p a ñ i coa-
formiorem. 

Q uatüorfronmcíMá área col-
iMwmm fcr fe, & per acddent 
prmágrMttifanSí^^ 

mentumqueetus^ rémíf-
Jiofitm qjentaípum 

pcccdtorumi 
p R I M V M ü r , Sac r lñc iumMi íTcnon 

confort per fenee immediare ex opere 
operaro primam l a n d i i i c á t e m gratiam 
h o m i n í aterito, proindeque n e c r e m i í • 
f i onemtn lpx mortalis. Probacur p r i m ó 
e x G o n d i i o T r i d e n t i n o S e í . f . in pro-
cemiOOccrct i de Sacramcntis , vbi 111-
"quU , Per Sacramenta omnemyeram íufti-
tiam y t lh t ipern y el cepr^w rf«gm*, ^eU-
mifam nfarari . Ergo per i ac r i í i c iu in 
M Í ñ S ín ta t íó iTe ta l i snon reparatur iu-
l l i r i a amiiVa-.Er ü l íoqui Sacramenta pia
ra e llene, q n á m í e p t e m , contra cande m 
5 v n o d ü m i b i d c m C a n . 1 - e l k t cnim un-
•pícx 5 ' a c r a m é t u m E ü c h a n l l i a , a l tcrum 
v t fumi tu r , a l t em v t offertur 5 & verú-
qu-e fat i s d i íl i n á i i ,qv.i a v z fu mi tur , non 
poiret taufarc per le primam grariam, 
poÜetíiuLém,v:t oíFerrnr. QnanLÜs aute 
aUquandonomint Sacrameri í i g m h c e -
t'nr etiam SaCrlncuim 5 aíl ín locoaddii • 
d o t r i d e t i n i Conci l i j comprchedi , al
ie re tur omnino gra t i s .Secundó ex cade 
5 y n o d o d o c c t c ín Sci .22. C . 2 . Sacr&aU 
ifttíd y ere propíttatom eije,per ffptmq^ fon* 
i>tfi cum ^ero corde7& recia fíde, cum mettt» 
& rtHi'ymU contrnij acpoemtetes adDeum 

ucee-
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acccdamus, mífen'cordtítm confequamur, 
gratíam inueniamus in auxilio opponuno. 
Htiius qmppe oblatíonepíacatits Dominus 
gratíam y & donum p a- n i ten f/'c con ceden s7 
crimina, &peccata etiam ingentta diminit. 
Quorum verborum íeníus e í l ,obia t ione 
h u í u s Sacriñci) mouerl D e u m , v t i j s , 
qu i í'unt a r t r i i i tantürn ( vtpotc inc j i i i -
bus non íit iam deieta noxa mor ralis) 
largiatur gratiam excitantcm , & do
num poeniteotiaí perfeds j culanoexa 
c ft g r a t i a í "a n d i fi c a n s, & r e m i 1 s 1 o culpg 
lethaiis. I g l t u r Sacrif íc lumper í e inu i i e 
d ía t e non caufac ex opere operato in ho 
mine artrico p r i m a m g r a t i á , r emi í s io -
nemque mortalis peccatl. Er á fo r t i o r i 
conciuctitnr,non cauíare in non a t t r i to , 
ta me t l i mouere etiam poíslt D e u m , v t 
ei conté rat auxilia ad ai t r i t i oné , Óccon -
t r i t i onem. Ñ e q u e hanc v i m inficiatur 
Tr ident ina Synodus in Sacrificio, et í i 
í b i u m m o d o p r i o r e m e x prima t ob rario-
nes adnotaras ab Arriaga D.5 i . íeci . 1. 
n.5 . Probatur t e r t i ó ex S.Thomaq.7 9. 
are. 7. ad 2 . di cent e, Sicut Fafsio clnífti 
prodcíl quldem ómnibus quantum adfuf¡¡cié 
tiam, & remifshnem culp¿e , adeptionem 
gra t ín , & vlorixí, fed effcñum non haber n'ifi 
i n illtS) ijui Fafsio n i Cht'fli coniungunturper 
fidem^é' chámateme itac> hoc Sacnf¡ciums 
quod eji memorialeDominic* Pafsiotits, non 
habet ejfeéium niji in ¡¡lis s quicaniunguntur 
huic Sacramento perfdem , &" charkatem, 
Ergo luxt a S.Doctore m remi í s io culpx 
letiialis non eíl ex efficacia, opercq;o-
perato Sacrificij huius iocruentL Ec 
lañe fi ex ea eífet , í e q u e r e t u r , C h r i -
í t u m conceisi i íe Sacrificio incruento 
ef í icac iam, qua v t i non vo lu i t in Sacri
ficio cruento , alias í b fnc i cn t i í s imo ,& 
potcnt i ls imo ad lancrificadonem ho-
minum. H x c autemfequela abiiirdira-
t e m príeíefert . Rurlus ídem S. T i l o 
mas in 4 . D i í l i n d . 12. q u x í t . z. art. 2. 
q i ix í t iuncuia 2. ad4.. i n q u i t , Eacharifiia 
non folum eji Sacramentum, fed etiam efi Sa~ 
crificium : i n quantum a mem eji S a cr amen-
tumi habet effeclum in vmni -v tu en te, in quo 
requírit yttam prxexijíere. Sed in quantum 
ejt Sacnficiumjhahet ejjcclum etiam in dlijs, 
pro qui bus offertuv 5 in quihus non prxexigit 
'vitam fplntualem in aci u , fed in potevtia 
tantum : (̂ 7 ideo, fieos dijpofitos in neniar, eis 
gratiam obtinet iñrtute illlus yeriSacrifi
cij, a quo omnis gratia ín nos influxit, acper
ca nfeq uens p teca ta mor ta lia ¡n eis delct, non 
ficut caufa próxima , fed in quantum grá-
tiam contritionis eis impetrat. 

2 Probatur q i i a r t ó , qula bis, 
quí nonfuntbapt izar i , non r e m i t r i t u r 
culpa lethaiis , n i l l per bapdfmum in. 
r c , v e i i n v o t o ; & baptizat isnonremit-
t i t u r , nifi perSacramentum poenitetia; 
i n r e , v e l i n vo to . Ergo ñeque i n l i i i s . 
ñeque In i l l i s pote í t Sacrlficium M i l l a ; 
per í e , i m m e d í a t é q u e cauíare ex opere 
operato prirnam grar iam, r e m i í s i o n e -
que mortalis noxa: , alioqui non ellcnt 
eis neceíTaria i 11 a Sacramenta in re , ve l 
In voto , nam ex duobus nscai/s p e r í e 
íufficienribus adi i i í l i í ica t ionem homi* 
niSjíiue non baptizari , fiue baptizati» 
neutrum per íc efi neccllarium determi 
naté . Q u i o t ó , quia alioqui peccarec 
mortal i t er i s ,qui3cü non e it at t r i t us de 
peccatoiethali p rx rc r i ro , aut cu. habeC 
volifnratem peCcandi de cutero, pe tic 
oí terr i p ro í e Sacr i f idum, namponerec 
obi c e n 1 g r a t i ^ 5 & e a d e m r a t i on e p e c c a -
rer mortai i ter Sacerdos, quiofierret Sa 
cr i f ic ium proco. A l i o q u i etiam pro mo 
ribundo5de quo non confiet non eííe at-
t r i tum,dtbercc ofierri Sacrificium á S a 
cerdote3caí'u quoSacrametanon polieC 
ei min i í l r a rc .Ai ioqü i iteraomnes fide-
les peccatores , qu i a t í r ic i fint de luis 
peccatis, confequeretur eorum remif-
í ionem per Sacrlficium quodeumq; v t -
p o t e o b i a t ü g e n e r a l i r e r pro omolbp fi-
dellbus jquanuis rempore celebrationis 
i i i b i l cogitentde íua í a l u t e j ^ ' á f o r t i o r i 
donarencur remií 'sione fideles i l l i , p ro 
qu ibus ípec ia l i t e r applicaretur Sacrifi
c ium. A l i o q u i deniq jfideles a t t r i t i , pro 
quibus oblatumfit ¿'acrificium, poli ene 
l i c i t é , quinconentur i n con t r i t i onem, 
mini í l rarc omnia Sacramenta 5 poli ent-
que fui cipe re omnia,excepto lolo^acra 
mén toEMcha r l f t l ^po f í e tque .Sacerdos 
c e i e b r a i i s , & p r o í e o fie re ns 5acrif ici i i , 
ü recordetur peccatl mortalis pcft con-
lecrationem ípec ie rum pañis ,progredi 
ad coníecraf ionem ípec ierü v l n i , habi
ta íb iu rnmodó cura conandi in at t r i t i o 
nem; i m ó poííet coní'cius peccatl mor
talis ante ' con í cc r a i i onem ípec ie rum 
pañis, careníque copia Confe l íb r i s , sg-
greciiharum í p e c i e r u m c o o í e c r a t i o n e ^ 
non con ando in con t r i t ionem, fed in at • 
t r i t i o n e m , & In i d , v t pro fe ofterac 
Mif lam tanquam re m é d i u m per íe i n f i i -
tu tumad remi ís ione peccatl .mortalis. 
Qua: quIdem íunt patentia ablurda , ve 
omir tam plura alia o p t l m é d e d u d a á 
Mar t i r io Pé rez de Avala 3. parte de 

Q5 T r a d l -
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Trad í t ion ibns d i a í m s , C o r i d e r a t i o n e 5 * 
f o i . i 4 2 . á P P . S u a r c z D i l p u t . 7 9 . ícct . 
3 . V á z q u e z Difp. 2 2 8 . C . 2 . óc poíl i i -
ios ab aUjsrecentioribus Theoiogis . 

3 Pronunciatum íecundura , 
Sacr i í ic ium MijXae non conté re peracci-
dens primara gratiam homini a t t r i t o , 
ex iü imant i j f e cíle contr i t uin. Suadet ur 
p r l í n 6 , q u i a , v t di ce mus in pronunciato 
t e r t i o , nonconfert pe r í e augmentum 
gratise ex opere operato. Ergo ñ e q u e 
peraccidens primara gratiam incafu at-
tritionis,exií"timat2e cont r i t ion is . Se
cundó , nam íi conferret peraccidens 
primara gradara , conferret criara per 
í e , quanquamhorao í c i r e r , fe tan tura 
cí íe a t t r i t u m , quia v tp roa l i quo l i c i t e 
ofFcratur Sacrif iciü,non eftopus, q u ó d 
ipfe e x i í l i m e t , íe efic in gracia; neq; v t 
cx i í l ime t Saccrdos ,e í le ingra t ia cura, 
p r o q u o o í í e r t , v l l a c l l n e c e í s i t a s . 

4 Pronunciatum ter t iura , Sa-
cr í f ic ium MiflíE non cauíat per íc imme 
d ía t e ex opere operato augmetumgra-
tiai inhomine iu í lo . Incedero hoc pro-
nunciatumalijs de rcmí í s ione peccari, 
Vt qu í t adgratiam caufaiidam p e r t i n é t , 
noiifint dluila. Fuici tur p r imo ex ver-
bis Conci l i j T r i d e n t i n i relatis in p t imo 
pronunciato, nam gracia esepta augetur 
ex opere operato per Sacramenta* N o n 
í g i t u r per Sacrifícium v t t a l e . S e c u n d ó , 
qu iaa l ioqui in p a r u u l o b a p t í z a t o , in ho 
¡uine iuí lo phrenetico,aut a m e n t é , auc 
dormiente augeretur g ra t ia , 11 pro cis 
offeiTetTirSacrificiumfpecialiter 5 i m o 
c t í i non oí ter re t i i r rpeciali ter , fuffice-
ret oblatiogeneraIis,qua; inquouis Sa
cr i f ic io fitpro ómnibus fídelibus , leu 
bapí iza t i s v iu í s , atque defundis. T e r 
t i o , quia al ioqui in períona iufta creí ce-
ret pene in inf íni tum gratia ex obia-
tionegeneral! M i f í a n m i p r o fídelibus, 
& e x rpecialí m u l t a r i i m , quas curaret 
prole ceiebrari. Vnde continge re pol-
i e t , v t homoal iqu i s , cuius me rita exi
l i a for e n r, 1 uperarct i n g r a t í a , & gloria 
virosalios,qui muhü i i í i abo ra r in t i n v i 
ne a D o m i n i , fed pro quibus non offera-
turIpecialirer to t MiiTx , quot pro eo 
alio a p p l i c e n t u r . Q u a r t ó , nam vis auge-
di gratiam ex opere operato non eft at-
tribuendaSacrificio, nifi de eaconftet 
ex i n í l í t u t i o u e C h r i í t ^ e x p r e f i a i n d i u i -
n i s l i t t e r i s , vel per Ecciei ix tradit ione 
v u í g a t a ^ o n t e f t a t a q u e i n Concili/s,auC 
inDecret is Summorum Pót i f i cum,auc 

i n ícrípeis PatrLini,aut in perpetuo, co -
cor d 1 que T he o i o g o r u m con 1c n fu. Qu & 
omnia, ¿cfingula defideraotiir inprce'-
í e n t i a r u m ad prxtatam Chr i í l i infticu-
t ionem alierendam. Raciohecadaptan-
dae 11 in comprobacionem pronuntiato-
r u m p r a: c e d c n t i u m . 

5 Pronunciatum quartum, Sa
cr i f íc ium M i í í x non cauíat per í e imme 
di ate ex opere operato remilsione cu l -
px veniali's. Muni tu r p r i m ó , quia nu l -
lumeft i nd íc lu ra ,vode luffícicnter col-
ligamtn>,compecerc Sacrificio e x opere 
operato vira re mi l's i ua ra c u 1 pa r u in v e 
nial i uní . Se c u ndó , nam l i hite vis ineílec 
Sacrificio, laborarenr frullra T h e o i o g i 
in comperiendo modo, quoremi t t a iu r 
culpa veniaiis homini i u í l o , qui morla-
tur cumeius macu la ,poüene cn imtac i -
le di ce r e , remi c t i per Sacrif ícium ap-
p i i c a c u m í p c c i a i i c e r, v e l c t i á generaii-
te rpro i l i iushominisanima ex i l í e t e i 11 
P u r g a t o r i o . T e r c i ó , q u i a ( v t t rado late 
in Opere de Pccniicnria) í'emper ac ho
m i n i in i l la v i ta r e m í t t i t u r pccca i im 
venía le quoad c u l p a r a , infundí tur e t ia 
e i , v c l augetur gratia habitualis. C u m 
crgo, v t probauimus, noocaulet per fe 
immediate primara gra t iam, n e q ; eius 
augmentum Sacrifícium M i fía:, í e q u i -
t u r , ñ e q u e per le imracdiacé cauíare re
milsione ra peccati veniaiis. Q u a r t ó , 
qu ia iux taS . Auguft inum in Epiít . 4 8 . 
non e í l p u t a n d u m , ah errare ad -veritatem, 
•yel k (¡UQCum<¡ue,jeu magno, feu paruo, pec-
cato ad cor red ion em fine fcenitentia fcjjh 
(juemquamtranfire. Et i n L í b . de vera, 6c 
falla poenitentia C . 8. pof tquámdix i í -
let,p(xnitendura cñb de mal o r í bus, 6c 
in i ñor Í b u s, add 1 c, í / ? e w ¡m pwnhenüa afst-
due peccafitibus¡ajsidiíe neceljaria^in multls 
enim ojfendimus omnes, <jU4 qimidte remít-
tuntttr , [1 fern per deploren tur. Sic Sanctus 
Auguft inLis,velqui eius nomen p r a í c -
ferc. Et quidemcongruum n o n t i l , v t 
qui per peccatum venía le v o l ü t a i i e r e « 
ceís i t aliquo modo á D e o * r e c o r i C Í l i e t u r 
h u i c n i í i per d i íp l i cen t i am fo rmalem, 
ve l v i r tua lem de eodem peccatoacce
da t i t e rüra ad i pí u m D e u m . C u ra q ; pe c-
catum veníale habi túa le n i h i i al iud fir , 
q u á r a rationabilefundamentum ad i n -
dignationem Icncm diuinam, r e i i d u m 
ex peccatoactuali prssterito. I g i t u r ve 
Deus iuxta prouidentiam ordinariam 
moueatur ad deponendam eam ino ig -
nat ionem, opusc r i t , v t homo per a i i -

quam 
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ouamdirpltcentlam depeccato aduah 
nt-x-reritotoilatex parte íaafunciamen-
tamindigiiacionis i i l i t i s . P r e m á m hoc 
arg amen nui l inagis ex inf t i tu to in pre-
fr 'nato Opere , vbi propriaeft ems í e -
des. Pratrereo ptobationes alias, qme 
n o n f u n t a d m o d ü m v r g e n t e s . ^Sedquia 
p r i n i a í u o i u r e é x í g í t , v t i n a i c i i s A d -
u e r í a r i o r u m oceurram > proponam iliá 
b r e i ü t e r , & retatabo. 

Exarrmntur afgummtacGntrd 
Pronuncidtd ftakíita* 

é r^ P P O N V H t í t aque p r imo , 
V J Conc i l i um T f í d e n t i n u m Sel. 

2 2 . 1. d i c e n S j p c r h ó c S a c r i -
ficiumappiicari n o b i s í a l u t a r e m v i f t u -
teniSacrifici) c ruen t í in remtfswnem eono 
auzh nobts quoudtecommttuntU', peccato. 
ram. Oulbus verbis í lgmfican peccata 
V e n i a i h r c e r t i r s i m u m c í U v t & m his C . 
j n r a t u r y i - de Coniccratione D i u . 1* 
Jteuturqucudk'lucoblattor.i quid quott-
díepeccamusJaltcm tn feccatts ,fine qmhus 
monab's injirmnas y mere non poteft > qma 
Ucet omnh üeccatá fint donata ni hapt íjmo, 
infirmítas tamipcccatíadhuc in carne rema-
netit EtideoqmaqnnudíeUíyfmr, quoudie 
ChrijP myjlice pro nohis m m o U t a r ^ Pajsiú 
Chnfth'n myfeno t r a d í t m quifemú mo* 
riendo mortem vlcerdt, qmtidie readwa ae-
¡ íchrumperhtCSacrdmerdcorpor is&ja^ 
guínispeccata relaxaren Habelitur eade 
pene v e r b a C V t r h m J u h h w T * ; ^ 
t . Q u i d f l t f ^ u t s n . dici t b.Gregorius 
U ^ . V r o u u l e n s D o m h m s nohis.deatt'noc 
SacMmcntumfalutis* i ' t quid nos qitotidic 
peccamus, &iÜe iarn morí non potejt, per 
k m l Sacramentumpeccatoftm Yemijstor.em. 
confequamur. Coníbnan t Stephanus E-
duenlls Cap. 13 • de Sacramentoaltam, 
v b i aít , Cuípis noflrls extgenttbus quotidte 
labimuri abhoch t f» iterara im'moUmne, 
aut ñt in altarte refurgtmus > & remuamur 
T o r e d u s q u í d a m v e r f i f i c a t o r antiquus 
spud Zadiar iam C h r y í b p o l i t a n u m m 
V i l Ü e x q a a t a o r E u a n g e i i ) s L . 4 ; " n e n 3 , 

jSfam qula peccantes medianajemper 
ciernas j 

Hdncpropeccatts mediCinamfempcr 
habemus. 

S .HI ldega rd í s in EpHloia ad Pra: atos 
Moguntineoies inquiens, c#c/o Mtam 
rmonabiliter pmtéío. mulu remi[siopeCca~ 
tomm -vhis, & defunttis prouemt. M ^ 
L . i . d e Sacramento C 1 6 . Paíchaíius 
Rathbertus de C o r p . & Sang. D o m i -

n i C . 9. Prlmafius In Cap. i c . E p í f t o l e 
adHeb. aliique Parres palsim, p r ^ í e r -
t i m S4 Thoma^ q. 8 3 . á r t . 2 . ín Corp.de 
O p u í c L i i o ó ó . C s • Oppoount k c u n d o , 
ennderaS.Thomamq.79. ar t .7 . qn i i n 
argumento2. f iedí ípuíüt ? Zjfecius huius 
Sacramentí eft adeptío gratis , & Yemifs'iú 
Culpxydd mi ñus i 'eníaliu Si ergohoc Sacra-
mentum haberet effdhm in alijs j qua infii* 
mentibas, pofet contíngere^ quod aliquis a-
dipifcévetiir gratiam ? & gíoriám , &remif^ 
ftonem culpx abfque 4(7fione,&pafiionepro-
priay alio fu mente, vel o¡ferc>:te hoc SúCrame-
tum. C u i argumento non re íponde t S. 
Thomasjnegando, reiTiifHonem culpx 
venialis eííe eñ'cchim huius Sacrificij, 
ñ e q u e negando, eam remifsionem íieri 
ab íque actionei & paíMone propria per-
ion ai , pro qua o ñ e r t u r Sacrificiü. 1 er» 
t ¡ 6 , per Sacramenta Bapr ií'mi , C o r f i r -
inationis, Eucharillia;, & Extrema* v n -
tionis r cmi t tun tu r ex opere operato 
peccata venialia, v t cer tum cíl Inter 
Theoiogos; quorum piures afñrmanc 
í d i p f i u n d e tribus alijsSacramentis.Er-
g o i d e m d e S a c r i f i c i o d i c e n d ü e ü . Q u r . r -
t ó , Sacramental iá contenmt immeuia-
ré ex opere operato rcmiÍMoncm cui -
parum venial ium. Brgo m u l t ó po t iü s 
eam conté re r Sacrif ícium M l ñ x . Qum-
t o , hocSacrii icium po t i í s ime videcur 
i n í l i t u t u m a d r e m i t t é d a s culpas,& poe< 
ñas amicorum, vtf ignif icat T í i d e n t i n a 
Sef. 2 2 . C . 2 . tumquandoai t4 Peripjum 
fieri, i>tfi cum 'vero cor de, & recia fide, cum 
tnetüy & renerentia contriti, ac f ocnitentes, 
adDeum accedamus, mlfericordiá confcquA-
mur, & zratiam inueniamus in auxilio op
ortuno : ' tum quando in fine Capiiis c ó -
c lud i t , Q uarcnonfolumprafideíium vuto-
rumpecúatis, p<i-ms,fatisfai\ionilnis,fed& 
prodefunctls inChriJlo, nondum ad plenurn^ 
purgatts,rne iuxta Apofiolorumtraditwne 
oífertur. Fanetqoe ratio , nam cum hoc 
Sacrifícium fit praicipüe i n í t i t u t u m , ve 
otl'eratur pro viuls m e m b r i í C h n i t í ; oc 
in l i l i s , vr pote conluncTis Chrifto per h -
dem,&chari tarem,ablint peccata mor-
ta l ia , pofsinta; í oía venialia adefle>í>e-

U u r / m l u t u t u m c ü e a d c o r u m r c m H . 

fionem. . . / ^ 7 Sed contra p n m u m i m u r g o , 
namauthoritatibus l i l is folüm conuin-
cirur , r e m l t t i peccata venialia per Sa
crif ícium ; nonautem deieri iminedia-
t é & ex opere operato fine perfoncvpro 
q u a o í t c r t u r , aClu, ratione cuius ex ope 



J 8 8 Be Bitúno M t f a Sacrrfích 
re o p e r a n t i s c o n d o n e n t n r á D e o . N n m 
Scr iprur^íhcr íE, Conci l ía , & Patres no 
í i i ag í sd l cun t , SacrHldum efle propi-
t la tor iumprovenial ib9, q u á m pro mor 
talibus peccatis , i m ó C o n d l i u n i T r i -
dencinum exprimir harecum par t ícula 
E t t ¿ m , v t á f o r t i o r i denotet, efíe propi-
r iaror iampro i i l i s ; & tamen Aduerfa-
n ; non índe moucnriir, vt concedantSa^ 
c n í i c i o v i ni immediatam ex opere ope-
ra ro rcn i í j . su i ampecca to rummorca . iü ; 
íed interpretantnr eodem modo, ac nos 
t e í i i moni a obi e da i n i pfoi , oba r m a n r q 5 
fe authoritate Conci l i / T r íden t i n i 5 íed 
quod de condonacione culparnm jeaifi 
pe rSac r i í i c i am non d i í s imi i i tc r I oq u a-
tu r . Replicabit quis, l i v t culpa: venia-
Jes remittantur, deber i n p e r í b n a , pro 
qira Sacrificium offerrur, adeífe aliquis 
actus, ratione cu i LIS ex opere operantis 
n a t r e m i í s i o , non t r i bu e tur ha.- cSacrl-
n c í o , í c d a c l u i , c i i m tamenauthoritates 
allata: t r íbuant camSacrificio fatis pa-
tenter. Qiiod fi ad fugam replica; dica-
tu r , aaum, autauxi i ium ad i l i i icaufa . 
r i jmmediare ex opere operato, arque 
inhi i l ib i l i terá-Sacr i f íc iojper indeideJl , 
ac fi Sacrificium cauíet i m m e d i a t é ex 
opere operato , atque intalübiiif er re-
mdsionem, j i qu ide f i t c au í a r c a í lquid ' 
cui ineuitabili ter fitadiuncía remilsio. 
Cxterumhircdi f f icu l tas sequé preii.it 
A d u e d a n o s a d i n i t t e n t e s n o b i í c u m , S a 
cr i f ic ium dici proprie rcmifsiuum nec-
catorumiethaJium. C u i dif í iculrad ía-
tisfaciemus poíleá. 

8 C on r ra fe cu n du m e fi, q u6d 
b. i homas neutiquam ibi docear, re 
mi í s ionem cu.ipx venialis in perfona, 
proqua Sacnf íc i i imof ler tur , fíeri príe-
cise per I l i ud ; i m ó potiús in fine r e ípó -
í ioms 3d lecundu m argumentum ex pn'-
m i t , remiís ionein commcní l i rar i modo 
deuotionis períoníci l l ius . Video , d ic i 
JX)ÍÍC S. Thomam habuific rationem 
aeuotioms, vtfic maior , ve iminor re
m i l s i o , non vero v t f i m p l i c i t e r , & a b -
ío íu t e cade tur. N o n poflumimpimna-
reidex textu S.Dodoris . Sed tamobf-
curum indic iumnonfuff ic i t , v tpu te -
mus, S. D o a o r e m pro ea í en ten t i a f i a . 
>re; m á x i m e c u m i p í é in ali/s, quorum 
v i r á i s ad remirtenda peccata veniaiia 
not ior e í K r e q u i r a t aliquemaclum ex 
parte períona:, cui fit r emi í s io , v t con-
itabit ex pro x i me dicendis. 

9 Contra te r t iumfac i t p r i m ó , 

W 

quiactficonccdatur,omnIaSacramcnta 
remittere i m m e d i a t é ex opere operato 
peccata veniaiia, íi in í i i í c i p k n r c n o n 
detur obcx complacen! ice aduaiis, aut 
yir tuaiis erga ea, non Inde íequirur ,af-
í irmari deberé ídem de Sacrificio 5 í k u c 
eríi Sacramenta conferant per le imme
diaté ex opere operatoprimam, aut fe-
cundamgratiam, non i d e ó Sacrificium 
debet í iccauíare l l l am, non cnim ord i -
natur, q i ] e m a d m o d ú m S a c r a m e n t a , ad 
lanótificationem hominum tanquam ad 
i incm primarium. S e c u n d ó , quia ct í i 
pan*ras Sacramentorum,prÍEíef t im E11 -
chciriília;, efiet omnino effícax ad íua -
dendara in Sacrificio v i m remi ís iuan i 
peccatorum venia] ium, tamen Sacra
menta, p ívdc r r imque E u c h a r i ü i a , non 
r e m i t t u n t h u i u í m o d i peccataablq,- al i-
quoactu, qui fit forma lis, ve! vir tual is 
retrat tat io eorum. Vnde de Euchari-
fiiaait S. Thomas i i ^ . Di í i . , 2. q . 2. a. 
2 .queí l luncula 1. i n C o r p . Virtutehuius 
Stcramenu fit (fuxdam transformaría homi-
msad Chríjhim peramorem ; híc eji pro-
príns ents efechs. Et quia ex femare c h a r í . 
taris peccata veníalU d imi t tuntur , proptev 
hoc, quod d i í l o f e rmr t contrariamur, ideo ex 
cr nje :¡ u en t í u i r t u t e h uiasSAcramen tí y en ¡a -
IU delentur. Germana funt , QMX tradic 
5- P - q . 7 9 . a r t . 4 . i n C o r p . q u i n ibi le-
gamus verbum v l lüm,ex quo valen mus 
inferre , íícri re mi í s ionem ve i ¡ n 
per Eacharilliain abíqne omni aciu re-
r r ad a t i 110 e 1 i ci t o ab h om i ne. Nec m i h i 
pcr íuadeo , S• Thomam d i d u r u m , re-
mittenda veniaiia h o m i n i , cui alienato 
a íenfibus adminifiraretur Eucharifiia, 
quin de ea íu í c ip i endacog i t a í i e t antea. 
V t m i ni mu m cnim, viera carenriam c ó -
placenthr acrualis, vel virtualis circa 
peccata d ími t renda , rcqu i r i f i i r pia vo-
Juntas íulcipiendi E u c h a r i í ü a m , quai 
voluntas eritquaedam virtualis la Í t em 
r e t r ada t io i l l o rum. Vnde nec Sacrifi
c ium remi t te t veniaiia inhomine , pro 
quo n i h i i cogitante de ipío offeracur; 
í e c u s i n h o m i n e , q u i a l í q u o m o d o con-
currat ad Sacrificium ex pia vo lún ta t e 
forma fi , vel v i r tua i i obtinendi á D c o 
r emi í s ioncm fuorum vcn ia i ium, nam 
ha:c voluntas e í l fo rmal i t e r , vel vir tua-
l i t e r eorum retradat iua, v t notarSua-
r e z D . 7 9. í c d . 5 . V . Sed quanquam: Sic 
d i ícur r i po í l e t ad retorquendam in A d -
ueríar ios paritatem Eucharifiia:. Sed 
c g o a b í o i u t e c e a í e o , voluntatem con-

currendi 
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currcndi adSacríf icluta non effe fu f f i -
cicntem, v t accedente oblationc Sacn-
fid" I d a ^ Sacerdotes ^ m n m ^ 
ven i a l í a i Ved vlteth^s e ñ e r e q m í t u m 

D e » m ad condortat onem vet l . u m . 

q u i c q u i d f i t , anfufhc.at P ' ^ f í P " ^ 
tu rá l i fque v o l u n t a s f o ( c l P 1 « " d ' E " f ^ 
riftiám v t perhanc i n t e nlcepta nob-
tmeamr aDeo c o n a o n a i ^ ü] t 
ham remi í s io obtenta hoc « o d ^ » ^ 

hacinf tánt iá inde petita. 
chariftia. v t Sacrataentum non ^ 
V imremi t t end i per í e . a c d i r e d e p o e i . a 
v t cumS. Thoma ¡ -P. q-79-A' ; 
cent comtitamtef T h e o l o g i . n o n d « r -
co confequens efl . ^ i Ú l f ^ 
crifidumcarfcte ü l a v i ; Ergoecontra , 
« f l E u A a r i í t i a v t Sacf amehtum 1.1 . m -
tacdlTe ex opere operato r e „ ^ u 

P " C a t O T ^ ^ S l f i d " e f l e e o ? Í : c o m p e t e r é i p u \ c b - c r m c i u , t 

S i X v r d o c e t S . T h o m a W 
87 a r r . 3 . q . 7 . d e M a l o a r t . 1 2 . 1 n C o r p . 

ad 1. qu lbus ó m n i b u s ^ i o f ^ ^ ^ ^ 
r r a f t a t i uus formal l te r , ve l virtuautcT 

t f ík t per í e l u f í t c i e n s , Vt in ablcnt a Sa 
c a m e n t a l i u m fieíet U d e m r e ^ í s o , 
ad q o e m adum e x m a n d u m 
D é ü \ f r e q a e n t e r , l e d n o n i n f a l l b i ^ 

e x d é p r e ¿ a t i o n e E c c l e ü x 
tal la ¡ & hac ratioiie confe run t m e d a e 
S a c f a m e n t á l i a ^ t v e n b U a r e m U ™ 
i n i i Ü s . q u i d s v t u n t u n ^ C o n í e 
« e n d u s h Canon ^ u a f n 2 0 . de C o n U -
crat ioneDift . 3 • & Cap. Cum yemfetáo 
S r a v ^ i o n ^ Aclame nufquam he-
l e T a d e d a ^ l t , e í í e a í e S ^ ^ 
inf t i tutaaddelendaimmediatecxope. 
reoDeratovenialia. U vtadmittamus 
po?uPiflfa Chrif to " u t i E c d e ^ x 
L u l t a t e m i n f t i t u e n d i ^ ^ ^ ¿ ^ ^ . f 
i m m e d i a r e ex opere operato ad . . n 1 -
liaabolenda; d e f a d o t a m e n n o n c o m -

miriüe^ t o ü í g l m ü s éxinde , g i i ó d n o n 
•deiegaucrit adid, Vt abíque Sacramcn-
talibusdlmictat immediat'e d l a , v t e í t 
i o c o n f e ñ b a p i i d o m n e s . S i a u t e m C h r i -
ftusprloremfacultatemtomiüOeMioa 
ne^ í i i e r p o a e r í o r e m j ficut quia C l i n -
ftiil dedkEcc lc i lx poteilarem d i ípen -
fandi t h e í a u r u m m e r i í o m i p í i u s C l m -
fti & Sandorum in ordine ad r cmi í s io - , 
nem poinx temporalis, imponendo on^ 
pij alfcuiusoperis/uiferimus^edil ie e-
t i am, vt d i í p e n í e t , n o n i m p o n c n d o tale 
onus, vtpote quod non íit ex re í natura 
n r c e í í a n u m a d r e i b i í s i o n e m p c ^ x te-
poralls. Quaproptcrfi í c m e i a d m i t t a -
t u r , nonre^ui r i ex natura re i re t rada-
t ioncm v l l am peccati vemalis ad eius 
r e m i í s i o n e m , í i m u l q u e inBcciefia a -
noícatuf poreftas, v t i iKdi )sSacpmei -
talibus filie re t rada t iuo adu a imutac 
Veníálem culpam, non video , cur non 
etiam aenoCeatur poteltas ad elindem 
t f f e á u m cau íandum ab íque Sacramen-
talibus. Et m i r u m e ü e t , Pont í f ices Su
mos nunquam Vios furlTe t a i . potefiate. 
fieam á Chr i l t o Domino haberent. Ha-
denus a iuemnonaudiuimus , Pon t i t i -
ces /mein iundo / iuenon imundcope- . 
r e n i o ^ o n c e r s i a e í n d u i g e n t i a s aculpis 
venial ibus.Etl ienimaliquandodicanr, 

concederé Indulgentiam a culpa , & a 
poena, fenius eorum noneft, quod v í r 

ate Indulgenti? to l la tur c ^ P J ^ r f 
l i s . v e l veniai is , v t ob íe raan t commu-
niVer T h e o l o - u V ideatur Suarez t o m . 
A ta 3. p- D . ^ c T c d . i . n . 15. I n í u r ^ o 
recundo , nam ^c rmi l í a inSacramenta-
ü b u s v i r t u t e ex opere operato imme-
diate remi í s iua V e n i a l l í i , ^ ¿ e n ? m u r , 
e a n d e n n á r t u t e m a d í c r i x r e S a c n 
Tonenimnobis c o n f t a t d e C h r d l u r ^ 
t u t l o n e t n b u é t e h u i u l m o d i y i m S a c r i -
f icio* ñ c u t Aduer íar i j s coní ta t ^ E o -
ciefie in í l i tu t lone ^ ^ ^ ^ ^ S , 
m e n í a l l b u s . Quod v^ ro Sac hemm 
longe preceilat perfedioiie,DO i . ,u 
cit ^ í icut ñ e q u e l u í U c i t , quodEucha. 
Hftia V. g . ü t nobili i ís Sacramentum, 
q o L i i L l p t i r m u s , v t p u t e m u s E u c h a r i . 
ft W t e d i t a m e í í e v i r t u t e eX opere o-
p c S o remiís iua poence temporaiisJ v t i 
preditus c í l B a p t ü m u s . 
* T v Contra quni tum diíputo> 
q u I a S a c r m e i u m n o n e f t i n í U t u t u m a d 

remitt^ndas immediat e ex opere ope-
í o c u l p a s v e n l a l e s j e d p a n a s ™ 

t e m p o r a l e S 3 q u i b u . p o f t í u í c e p a i m L a | 



ipo De Diurno M i p Sacrificio. 
t iTmiim fun; Tubieai amici . N c c opus 
^ v t í i t i n í i i r u t u m a d d e l e n d ü como , 
cío quicquid malí poíMc inuenir i in me-
b r i s v i i i l s C h r l í l ^ a n o q u i r e í b l c e r e r e -
t iam, v t p n m a r i u m fu i e í F c í h i n K a b J a -
t ionem rel iqaiarumpeccar i , provt de 
e a i o q m í o l e n t T h c o l o g i . c u m a g u n t d e 
Extremar vnaionis cffeclibus. A d C o . 

tis apre de íola v i r ru te mediata ad re-
nihsionemcujparum venial ium. A r q • 
ll,nc veritas q u a r d noítri proniinciaí i 
nianet abunde comprobara, & protc-

i i > T e r t i u m vero, & fecundii 
pronuociatum impugnari í b l e t exem. 
p o b a c r a m e n t o r u m ^ p r a í c r t i m En-
cíiarutiíe, quaí cauíant per fe imnicdia-
te ex opere operato augmetum gratice 
m h o m i n e i u í í o , á q u o l u l c i p i ü n t u r ; & 
qua: funt v iüo r i im ,v t Eüchan( l i a , cau-
lantaliquadoperaccidensprimamora, 
t i aminhomine a t r r i to repLi tan te , íe cí-
le conrnrum, S e d r c í p o n d e m u s , no ar-
guibeoe abexcmpIoSacramentorum, 
ai ioqui l icutdanturaliquaSacramcta, 
qua; cauíant per le i m m e d i a t é ex opere 
operato pnm^mgra t i am, i ta etiani eá 
c a L Í a r c r S a c n í k i u m . N o n íg i tu r om-
5;ta;^L1f ^ a m e t i s conueniunt^ranr. 
fe rn debenr act Sacrif ícium. Et rat io á 

KIn"0-arekq.UÍaSacranientor"̂ fî s 
rnmanus eít, andif ícare homines; no 

tation.busprarcxdentibLis. l inoquiail . 

e tedhis efle augmentum gratla: , ve l 
p mainfuíi05 v e r ó Saerifíci;, 
m boc vr tale afiumat fibi r a t i o n e m , ¿ 
e í i c n n a m S a c r a m e n t i . Deinde d i c í i r ^ , 
" d . í t u m e í l ^ i í p u t a t í o m , a n S a c r a m e : 

ta v u i o n n i i ¿cp r^ í e r t i rnEucha r i f t í a , 
conferant aliquando peraccidens p r i n i 

am? A h / a f t i r m a n t , a l i / n e s a n t , 
Quareargumir ex i n c c r t o p r i n c Í D f o . 

n P r i m u m p r o n u n c i a t u m í m -
pen poteft ex Sacramends Bapt i ími & 
Pax i renda : ,qoXper re immediaT^x 
o p e r e o p e r a c o e f t i d u n r p d m a m e r a d á 
remir tun tquemor ta l iapecca ta rsed i i 
e f í i e a ^ obie&ionem. A l i a 
emcacior d e í u m i t u r ex innumeriste-

t i í i cum Concihorum, & Patrumapud 

J c n t i a m L . i . d e M i l l a C . 5 . & t o m o ! 
Commenrariorum T h e o i o s i c o u r D * 

^ . q . i i pando 1 . ^ 2 1 .SuarhmTD.7 9 
l ec t .5 . V a z q m u m D . 2 2 S . C . i Mera -
t i u m D . 3 7 . ícet. 9 . S c o r t i a m L . i . C,S 
11 • 5. Saimeronem t o m o 9 . Tracl* 30 
N a m ex ds tcí i imonI;s ciar i ís imé con-
Itat 5>SacnficiiimM¡ñfe non modo ef íe 
propi t ia tor inm propecnis peccarorum 
iethaham, í e d p r o l p f i s e t i a m p e c c a r l s , 
iiabereque exnatura, feu in í l i tu t ione 
luav i tn i temremi t rendipecca tae t iam 
lí lgentia, arque adeó operandi o r ímam 
gra t i amlanc í i f í can rem, perquam i l l a 
cxpellanrun R e í p o n d e o , non obílarc 
nobis ea t e í l imon ia ; non enim In eis d i -
c i tur ñeque ex eis co l i l g i ru r , Sacrifi-
c i u m M i í k e eíle per fe i m o i c d i a i é re-
m i í s m u m p c c c a t o r u m m o n a l i u m ; í c d 
t an tumef le remifs iuum^alusd id i ve
ntas plañe, & plcné ía luarur per v l r t u -
temadremit tendum mediante alio ra-
q u á m cania p r ó x i m a , quatenus íc l l ice t 
ex bacnhcij mipetrarione moucatur 
ü c u s ad conferendum a u x l l i u m , quo 
pofsit homo elicerc contr i r ionem de 
peccaris,aiirarririoneminSacramero, 
arque i r a c o n í c q u a t u r ipíe remi í s ione 
peccatorum. 

. \ f , r I nqu íc s ,non raluari hac ra-
nonc Sacrifícium eíle propidaror ium, 
í e d r a n t u m i m p e t r a t o r i u m , quia impe
trar aDco auxi lu i ad cóc ip í endum do-
lorem depeccaris. T e í l i m o n i a autem 
fopraind.caraclamant^acrifidumnon 
modo eíTe imper ra ror ium, fed etiam 
p ropma to r ium, atq5 rcmifsiuum pec-
catorum,imomagisdeprcdicanr3com-
^ ; ? f " ü ^ e P ^ f n u s i d ; q u á m l i l u d 
pnus. Cardmah de L u - o D . 1 9. fea 9 
fi.140.viia eíl n o u a h ^ c d i f f í c u l r a s , c u c 
n u j i r a r e n a m c o n r r a d i u i f i ó n c m S a c d -
W u m a n d q u g l e g i s i n impetraron a, ' 
& pi opjtiaror,a; ex qulbus ha:c abs du-
bio nonerant per fe immedia ré remiís -
uaculparumlechalium. Sedeam d i f t l 
cu rarem l a m o l í m a t r i g i r Alberr- P i - -

z t t o m ^ 
t o m o i . L . i o . C . 2 0 . q . 3. Scorria 

D . vnICa p u n a o 6 . n ^ . p L i r c a n l l s 3 , p . 
« 5 . a. 1 dub. 5. y . Dices exi /ú. y d 

c y lethaha delet, eorum ycniammmmn-

^ P ^ t o n u r n d id , cj^a Apara rLt 
U h o u ys, pro qn¡Us offeítur, e L m n u l l L 
in eiS f e c ™ ™ > dekndo: dknur umen ptopi 

tÍAtorium, 
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thtei'hm i q m -mPernt quo^ue remifstone 
peccararüm j acpropteréd própeccatisSacrt^^ 
(ídum i i t , é ofcrtiir, i>t DntmpUcer, qut 
¡ilacátus VxnítentU donuw voncedat, quo 

tur. ptccat* nuAntur. Haa-eous A z o r ; nec 
a i i s imi l l t e r Scortia, Caftro Palao , & 
Puteanus. SedCardinalisde L u g o l u b -
íc r ip tus á í u o f r a t r e Francilcode Lugo 
L ' . 5 . C . 4 . q . 3 . n . 2 8 . & a b A u e r í a q . i x 
í e d . i . V . R'.Kfut, íb lui t d i í í iGulra tem, 
íilsignando diucrios formaiiter t é r m i 
nos Sacrificio, ve p r o p i i i a t o n o , & V t 
Impetratorio, na í ubpr ior i rarione reU 
pici t ablationem Indignatioms á m m x 
nroprerpeccata re tardant iaDeum, ne 
¿on í c r r e t auxi l ium faltem vberuis^ad 
concricionem; redibb p o í t e r i o n rano-
ne rcípici t donationem, & b e n e ñ c i u m 
l l l i l í sauxl l i ) . N o n a c q u i e í c o , & v t o-
m í ^ a m , q i v x d i ñ u í s c v e l i i c a n t i n e a í o -

iucione Martlnonus D . 3 6, í c ñ . i . ex n . 
7 . At r iagaD. 5 i . í e d . 2.GK m e t i a m 7 . 
moueor , qoia c u m p e r S a c n í i o u m o b -
t u u a t u r á D e o ablatio íua: indignatio-
n!s, ou ida lUid ldc t l , q u á m r e l ^ c i eclm 
ablationem Jntcndique á S a c n í i c i o v t 
imDetratorio \ Si Sac r iñc iumef ie r tor̂ -
inaYiterlpía ablatio, carentiave mdig-
jKitionis, d i í l ioguefc tur v t ique v t pro-
n í t i a t o r i u m ab impet ra tor io , nam v t 
I m p e t r a t o r i u m r e f c r r e t u r a d aux i l ium 
tanquanuui tc rminumomninodi i ic rsu 
abea ablatione. C ^ t e r ü m n e q u i t m i l 
infeite añer i .Sacr l f ic iüef ie ipfamraet 
ablationem. Idci rcodif t icul ta t i occui-
rodicens , Sac r iñc ium r e d e appcllari 
n r o p i t i a t o r I u m , t a m c t r i v t r i c r e í p i c i a t 

cu nliem t e r m i n ü , quelti impe trat ,qu 1 a 
terminas ÍÜG cft auxi l ium ad adum co-
t r i t i o n í s , quo p r o p l t i a t u r , & pbca r i i í 
Dcus peceá to r i . I g i t u rSacn t i c iumvt 
p r o p ' t i a t o r i i i m e í l t b r m a i i t e r i m p e r r a ^ 
t o r t i u n , íed non é conuerlo, i i q u i d c m 
di r i^a tnr ad Impetranda multa alia/non 
conce m e n t í a renlilslonem peccan. 

15 R u r í u ^ m q u i e s , veibacr i -
f i c i " iBÍmps t r a t loíal l ibi l i ter aux i i i um 
í r e c i a i c ^ c o D t r i t i o n e m , v e l n o n i m p e -
L t ' ú ^ á infbUibiii tcrr^ S i í e c u n d u r ^ 

d a m i o n p e r í M ^ I ^ 1 ^ - o l lv | i |nm, n i e t i i i i i i n e t ^ r e a l ^ m ^ d o a u x h u r ^ 

quo homo p r o d . a t , f j l 
in contri t looei ü . SI y ^ ^ ^ V 1 ; ^ 
i t e r ü m , anaux i l i u m u ^ u b i l i r e r mpc 
t r a t ü d e b e a t e i t lcaxcl íe 3 vel poísic e l -

té íft'éiíicax, aut fuffidens felummodó? 
£1 debeat efíe efticax,puJlu.iát fe reonv 
n i a ínconuen i en t i a , qua: d i x i m u s í c q u i 
e x r c m i í s i o n e peccatorum fada per ba-
crifieiumtanquam eauíam p rox imsm. 
& immediaramrottenditque expeneiv 
t í a , offerr iSacrif ícm propluribus pcc> 
catoribus, quibus, e t ü careant ób ice 
adual is , & v i r tuá l i s complaccnti íu m 
peccatis, n o confert Deus auxi l ium eí-
ñ c a x adeontrir ioncm. Si vero o b i d n ó 
debeat auxi l iu cüe cfticax^ erlr per a c 
c i d e n s r e í p e d u S a c r i í i c í j ; q u G d a Í i q u a -
doi l tef t icax, de pro'mde accidéntale e-
i-it Sacrificio, quodremit tantur pecca-
t a c i h o m i n i , p r o q u o o í f e r a t u r . 

1 ó Reipondeo p r i m o , per ba« 
c r i f i c i u m í m p e r r a í i a D c o ínfai i ibi i i tcr 
a l í qnod ipeciale a u x i l i u m a d c ó t r u i o -
nempeccatoris , r i inhocn0dctürobex. 
Pr imara t io e í l . qu i aSac r i í i c ium ta d t 
p ropi t ia tor ium p r o c u í p l s , qua expía-
to r ium pro poeniscarum. Sed v t expia
t o r i a pro poenis habet impetrare a Deo 
infa l l ib i l i ter al iquem ef tedum. t r g o 
& v t propi t ia tor ium pro culpis. ÍS u l P 
a u t e m e í k d u s , q u e m infal l ib i l i ter i m -
petre t , poteft conuenienter a ís ignar i , 
n i t í auxilium fpeciaie ad adumcontr i -
tionis,autad a t t r i t i onemin Sacramcn-
t o , v e l extra.fi í e r m o e t i a m ef íe t de ba-
C r i f i c i o , Vt propi t ia tor iopro culpis v e -
nialibus; í e d n u n c loquimur de culpis 
lethalibus 5 indeq ; q u i f q ; mteret,quid 
de venialibus debeat dícere. becunda 

. r a t i o , ChriíUis cit pnncipahs ofterens 
huiusSacrificihimpetranlquemccaan-

te eo propeccatorlbus ^ P ^ 
Cbriftus iuxtaPauium ad Heb.5 . exau-
d i cu rp ro fua reue ren t i a^P tmc tq^ in -
failibiHter, q u i d q u í d petl t eñ i cac i t e r 
i n bonum hominum iaplorunUUud au-
t c m ^ u o d e f t i c a c i t c r p e n t ^ v i d c t u r e l . 
íc pra:cipué auxi l ium fpeciaie ad corr-
uerfionem,qirandoquidcmtaieauxdit i 
í u v iaadid , ve SacriticiumJquaeft pro
p i t i a t o r i u m , í o r t i a t u f t u u m e f t e d u m . 
V e r t i a í a d o ^ b l a t i o b a c n ñ c u p r o p e c -
ca to r ibuse í l v i r tuá l i s ora 110 pro eis, 
conuer í ionequc eorum. S e d ^ í ^ ' 1 
concurrantcert^qu?damconditones 
impetrar infallibiliter, quod pol lula t . 
ló-AuroblationeSacriíici) pro peccato
rlbus impetrabitur intallibihter auxi
l i u m ípeciale adconuertionem eorum, 
fíineLondeturobex C c ^ r m a u . r 
fipeccatores o r e n t p r o í e ipl is , ve l oiré 



I P 2 I)e Diurno M i p Sacrificio, 
ranr^petendov.g.vtSacerdos celebrcc 
p ró ip í i s , tune impetrabunr i r i fa i l ib i i i -
ter nuxHiumípecia lc ad conuerlionem, 
vrdoccr Suarez D . 79. í'ed:. 3, V . HAC 
YcsmihL Ergo idemcoiu inge t , e t i a i i i r i 
non ofFeranr, led t an tüm offeratur á Sa
cerdote Sacrifíciuni proeis, nam Sacri-
ÍICJ; oblatiopropeccatoribiis c í l p c r í e 
j p í a m v i r t a a l i s erar io , aquinaletque 
í o r m a l i o r a t i o n l . Qiiarraratio, quiafic 
optime in re l l i g i ru r , Sacrificium efic 
propi t ia toru impro peccatis, r e m i í s i -
ü u m q u e eorum. AJIx rationes afferc-
tur a nobis inferíüs, guando cnodemuá 
argumenta A d u e r í a r i o r u m . R e í p o n d c o 
le cundo, au x í i i u m , infallibi i i te r impe-
t ra tum, non deberé eííe cfticax, leu n ó 
deberé conferri á D e o in circumÍTatíjs3 
Jnquibi is ior t i turumefic effeftum c ó -
t r i t i o n i s p r x u i d e r i t p e r l c i e n t i a m c o n . 
ditionatairi.quam vocanr mediam.Pri
m o , guia ñeque flatim, ac oñer r r . r Sai 
cnf ic iumpro inult is peccatoribus, ne -
que p o í l , i m ó ñ e q u e vnquam i l i i con-
u c r r u t u r . S e c u n d ó , quianobis non c ó -
í i ^ d e p r o m i í s i o n c ^ l e g e q u e d í u i n a d á -
d K u m i i u m cfticax peccatoribus ad co-
t r i f i o n c m , íi pro eisofferatur Sacriti-
C í u m . T e r t i ó , q u í a í i c u r S a G n f í c ú pro* 
p r u i m e í l , h a b e r e v i r t u r e m propi t ia to-
n a m , & rc in í l s iuam peccatorum, fíe 

, e t i a m e i u í d e m v t S a c r a m c n t i p r o p r i u m 
e í t j i a b e r e v i r r u t e m pra : íe rua t iuam á 
peccatis 5 & tamen hsec virrus non de-
betmducerc auxilia e íHcac iaadorc íc - -
iiationeiri á peccatis. Ergo neq'ue i l l a 
alia virtus-'inducere deber auxilia efri-
c a c i a a d r e m i í s i o n e m p e c c a t o r u m . C ó -
nrmatur ex gracia Sacramerali, que v i -
tra lia Di rúa je m con fe r t u r pe r S a c rain e -
t u m E u d i a r I í l í c u n i , & per rellqua alia 
no enimfemperaffert í ecum auxilia ef! 
í icac ia , n c c í o l e t p r o p o r t i o n a r i quoad 
cíteétu aux i l i o rumni í i íoli di ípofí t io-
111 Prícrenti í i i í c ip icn t iumSacramcnta 
non autem pr.rícieníia; diuinre condi-
tionara: de bono víu auxil iorurn in ali/s 
circiunitantl is , q u á m in pra:rentibiis3 
quando íü í c ipu in ru r Sacramenta: neo-
i t e m í o l e t e f i e indeterminata , & inde 

íinjta quoad numeruni , & perfcclionc 
auxi l jorum. 

17 Sed reclamabis, v t fuprá 
ergo accidéntale erit reípeclu Sacrifí-
cn ,qLiodau>al lumal iquádoíüeÍTÍcax? 
& quodpeccararemittanturineis , pro 
Qiubus ofiertur. Contra tamen, ¿ i a 

neutrum eft peraccldens refpedn Sa. 
cn í ic i ) , nam q u ó d a u x i l i u m i m p e t r a t ü 
mfai l ibi l i terrat lone Sacrifícij nó fíc ef-
ñcax , non prouen;t ex dcfcchi v i r r i u i s 
m Sacrificio, íed ex indi fpoímone pec-
catons,ex hu íu (que non cooperarióne., 
cum tamen ex v i Sacrifícij conferacur i 
Deo aux i i iumípec ia l e , q u o p o í s i r p e c -
cator, fi.vclit, elicere contr i t ionem, 
mui toque fac l l iü sa& p r o m p t i í i s , q u á m 
auxibis ordinarias. Sic none í l neracci-
dens rdpeclu Sacramentorum, qu 6d in 
í u l c i p i e n t i b u s c a u í c r u r g r a t i a , t a m e t í i 
!aTc cb i üd i ípo ru ionemfü íc ip i en t ium 
i m p e d j a t u r e i u s p r o d u d i o . V n d c í a p i e . 
t í l s ime ícr lpüí Bellamilnus, comoiex^ 
breui í e rmone duas noílra; í e n t e n t i s 
partes, M ¡ J * Sácr l f lchm, cum pro peerá-
tonbus nfertur, i 'nfallibiVur impetrat nouu, 
*c, C€rTum ^ i v m d Í H w u m , quoPeccatores 
¿dpcennentLimperducAntun fed ¡Uudauxí-
U j i vane operaturpre yaría homimm dnr~ 
pojuwne. N a m f i is, Pro qun M i j j a offertur, 
ütjpojitmefl a d c o n t r í m n c m , effickuirm íllo 
-Vi m u í anxilij contri t ío 5 qux. p r .p r í e doml 
p.a'nnevtU ej} ¡ & hoccjl^ r^oddicuntCon. 
c i l iumTrtdcnt inum, & S . Thomasfuprk d - ' 
t a t i St yero non fitdifpofinis, e f á c t u r in 
tilo hominc nou* q u í d a m dlfpofitfo, fed qu* 

finefuofrujhabkur, fi ule c¿arbi t ra Ü J n u 
te vocaaoncm Del rcijciatJtnqucnor, cíl mí. 
fum, f i H c c m n s nonfemper conumJntur, 

^ í h w d u b i o f i p c i u H e n t n r . i t a i n L . 2 . 
de M a í a C.5 .Verba vero C o n d i i j T r i -
ü^n t i a i , ccS. T h o m ^ , a d q u c m L c d o -
rem r e m a t u Bel iarmlnns , t r an íe r ip ra 
3unt a nobis m pr imo pronunciaro. D i 
ces tamen, in l i l i s verbis , Doctt ¡ IncU 
^ ^ Sacy?™¡M ver} p r o p i n a n 

carde* ̂ recUfide, cummetu, & reueunvU 
contr i^ ac penitentes adDeum accedamus, 
Mjepcordiamconfiqumnur, & t ratmn ¡n 
ucnttmus in auxilio opportuno, denotar! 
auxamm efticax ad con t r idonem de 
q u a i m m c d i a t é íubd i t C o n c l l i u m , W 
ntsqutppe omationephcatusDomlnus m . 
tt*rn> ^ donum poenhentU canc.dens, & c 
^areor, denotari aux i i ium cft icax, non 
qmdem quoddebeat coferr l á Deo v l r . 
t u t e S a c n f í c i ; , led quod ( x p c c o n f e r í 
t ü r , cotíes í c i i i c e t , q u o t k s h o m o , pro 
^ o S a e n f í c l ü o í ^ r c u ^ a c c e d i r a d & ü 
c m reqmaris dec la ra t i sá C o n c i l i o , & 

é ^ ^ t 1 ^ 1 ^ m > a t t e n t a 
tí'SmtatcSacnnci;, e.tiamfí homo non 

í i t 
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í i t t amd ' fpo í i t i iS jquandoproeo Sacri-
fíciam ofFerrür,poteft enimDcusob Sa 
cr i f ic iumoblatumpro peccatore eciam 
indi ípo í i to moi ier i ad danda auxil ia, 
q u i b u s ad qa i r a t d 1 í po fi t i oo e m i 1 i a m, de 
qua loqui tur Conci l ium.Arque id for
te nonnunqu ám cont i ngi t . C x t e r ü m no 
c-xpedicbat, v t í e m p e r , intali ibii icer
que cont ingerct , ne daretur íccuriraSj 
& libertas pcccandi homínibus fcienti-
btis, obi at o í eme l Sacr i fíci o pro ie > obr c -
t u t o s á D e o a u x i ü u m efficax adiuílífi-
cationem, ócdonum pe r í eue ran t ix per 
a l i aaux iUacfñcac ia , vtprudenter con-
fidcrauit Cardinalis de L u g o D . i 9.S.9 
n. 148 .Et hinc cdUTerir,qua ra t ioncet* 
íi oflcrarur Sacrificiuni adiuncía eriam 
orafione formali ad irnpecrandú á D e o 
auxi l ia ni efficax pro Conuerfione pee-
ca to r í s > nonfit infalíibiiis effectus i m 
petrar 1 oni s, q u i a l ci 1 i ce t i u x t a or di ne m 
r e ñ x gubernationis non expedir ,vt ra
l is effcdusfit infalíibiiis. Ñ e q u e hinc 
arguere contra eos l icet , nonforeinfal-
j i b l l em concdsionem auxii i j ípecialis 
rarione Sacrlñcij pro peccatore oblatL 
Non,inquam,arguere l i c e t , namnul lü . 
í c q u i t c r a b l a r d u m ex e o , q u ó d íit infal -
libllisconcefsio auxilíj fpecialis 5 quia 
p o t i ü s e x i n d e valde commendatur v t i -
litas S a c n í i c i j c i t r a p e r l c u l u m , ne h o . 
mines ab íque t i more , & t re more í a a m 
í a l u t e m o p e r e t ü r . Sed notare oportet , 
dari non raro in peccatore obi ce m ad 
auxi l ium fpeciale , v t íi peccatorfit a-
d:uaii te r, aa t v i r t u ai i t er alie das ad pee 
cata,fi non fu fui compos, aut íi í i t , í cd 
n l h i i cogitet de íua faiuta , diílracíus 
o i i i n inoadá i i á . 

18 C o i l i g i t u r c x d i d l s , con-
ferri á D e o \rirtuteSacrificij h o m i o n u -
í lo aux i l ium ipeciaie ad retradationem 
culparum venial i u n i í conferriq; infai-
í ibí l í rer a d u , n i í i ex partehominis adíit 
obex. i lurfus auxi l ium efficax non con-
ferri infai l íb í l i ter , infer tur e t i a m e x í u * 
perloribus. Et a t r a q u e i i i a t í o e x r e n d e -
daelt ad a u x i l i u m , q u o h o m o i u í t u s ex-
citetur, v t ciieiat v i r t u t u m acias, qu i -
bus m c r i t o r i é augeñtur graria íancti t i -
cans. Sed a d u e ñ o , impetrationem au
x i i i j etncacis faci i iorcmforc , & coti
ce í s i o r. eme i a s for e frequentiorem, í i -
uead retradationem cuiparum venia-

l i u m , fine ad ellcicndos attus v i r 
t u t u m , nam ftatus gratiaj 

muitumiauac. 

S E C T I O TL 

A n remifsio peemp fruttus 
Sacnjictj hmiis? 

19 C E R M O e í l de poena temporal!, 
^ & non de x terna, nanidchuius 

remi ls ione ,aní ic cfFedus Sacri-
ficijPeadem eíl d i í p u t a t i o , aedereiriif-
fionc calpx iethalis, cui eít inlcparabi-
literannexus í a l t em ex natura reirea-
tús poense xternac, arque a d e ó m a n e n -
te culpa le rhali manear is reatus, & re
mitía culpa le rhali non mane a 15 qu ic -
qu id f i t , num, de potentiaDei abíoluca, 
pofsir, íiue per infuíám gratiam í a n d i -
ficantem, íiue per condonationem ex-
t r ln íecam diuina , r e m i t t i calpaletha-
lis , & mane re reatus poena" eterna:? 
A g i m u s i g í t u r d e poenatemporali, CLI-
ius reatas íupe rües ell poíl d imi í i am 
culpamlethale,vcl venialem.His p r x -
notaris» 

Qmnqm Aprtiombus nojim 
mens declaratur* 

A SSERO p r imo , Sacrificium 
¿ o Mif l 'x caufat remifsionem poe 

me tcporalis in homine iu í lo , 
í iue v iuo , í iue defundo habente reatuin 
pane iftius poít fulceptumBaptifmum. 
A í í e r t i o e í l d e fide Cathol icaexConci -
HoTr iden t ino Sel. 23. C. 2.definiente, 
l í tud Sacrificium elle y ere prrphiatortum 
propeccatisjpropitiatloautem pro pee 
caris debet Includere condonationem 
peccatoram, tum quoad maculam cul-
px, rumquoadreatum poena:, íifit pro-
pi uat io perfeda. Defínit idemConcilIú." 
ibidem clarioribus verbis hanc verlta-
tcm,naminfine Capicis ait, Ojiare non Jo 
lumProf id i l ium yínoríi pcccaüs , pa nis^x-
tísfaftíor}ibus,& alifs necefskütibus ¡ f i d & 
f r o d e f u n á i s i n Chríjloi nondumad píenum 
puf£atís , rite iuXta Apojlolorum t r k d h i o n i 
offertur.Rurfus Can. 3 .ferir anathemate 
c u m , qu id ixe r i t , Sacrificium ijiud non 
ejj 'epropitíatorium:: nequepro i ' tu i s , cí? de~ 
f u ñ á i s i pro peccatis, poems j fa t i s faf í tonl ' 
bus, & alijs necejsitatíbus offerrideberé, í n -
íuper Sef. 25 . i n Decreto de Purgatorio 
docet,¿í«/>/Mi in Purgatorio detentas, fde-
Uumfitffragijs , p o t i p i m u m yero accepta-
hñt altar is Sácrif iciojiuuari . Animceau-
tem itt Purgatorio detenta habenc 

R exoluca-



ÍP4 D i Diuino M{í¡£ Sacrificio. 
exoluendam pceng t émpoía í i s t é á t u m , 
v t declarar i d e m C ó c i l u m v S e í . ó . Can. 
3 0 . Coiiibnat C a t e c h i í m u s C o n d i i j 
e i u Ide m par t e ¿ . n . 7 1 .Cap.de Euchari-
í l i x Sacramento, vbi i n q u i t , -vt Chríftus 
Dominus tn Pdfsíone fuá pro nobis meruít, 
aCJatfsfeviH (ic qui hocScicrificium offerunti 
(¡Uo novlfcum communtcAnt, Dominica Paf-
fion'is fruclus merentur3 acfatísfaztuiit. EC 
circa finem Capaium. 7 9 . H u í n s Sacrifi
có edm uim ejjh, Parochidocehunrti>njonf&-
lum ímmolunti , &fumcntiprofit, fed óm
nibus ett.im fideltbus , fine t'IIi nobífcum in 
tenis j>iuant , fine iam in Domino morrut 
nondíim piane expiati Jint. Nec enim mi-
filis ex Apojlohfum certifsima traditionepro 
his -vnlireroljertur, qtiampro yiiíQrifm pee-
'ca tis, pcenis,fat isfa ti io ni bus y acq u ib ufu is 
•caUmitdtibu$j& anpijl'ijs. Sic Catcchif-
mus Romanus . Síc etiam Patres > & 
T h e o J ó g i ante Conc i l i am T r i d e n t i 
lín m. Nec pluradc hac alVertione, nam 
q u k í e q u € n t ü r , c o m p r o b a b u n t eamaf-
f a t i m . 

2 Í A í l e r o í e c u n d ó , Sacrifi-
4€iumMifíf p e r í ' e i m m e d i a t é catííat re-
mifsionem poenx temporaiis. Probanif 
h x c a í l e r c i o , p r i m ó , qn ía enm Conci-
í i i m i T r i d e n t i n u m t r a d i d i f i e t , per Sa-
cr i f íemm MlíRe r e m i t t i culpas, quate-
nus per í l iudcau ía tu r a l i q u i d , quo de*-
kanrur ; po lka neutiquam requirens 
q i ik ip ianvqü( :^^n tc rLren^ t > quodque 
cau íe rn rv i r t u t eSac r i f i c i j , i nqu i t , Qjta-
re nonfhlwm pro ñdelium -vivarum peccatis, 
poeniu fatisfacíknibüs * & alijs netefíitiíti-
htts,fed&pírodefunedis in Chrijlo , nandú ad 
plenum purgartSj ñ're iuxta Apojiolorú tra-
ditionemoffenur. £ t q u a n q u a m c u m poe-
ni s y ac íatl sfaéiionibus coniungat pe cca-
t a , t b r í a n h o r u m nomine íignificat poe-
nas ex peccatis re l íe las , íicur Macha-
be orn m L . 2 . C . 12 .d lc i tu r , Savéfat-rgo, 
&faiubfis ejl cogitarlo,pro defunñis exorare, 
-vt a peccatis j'iátík-, á per ni s fol Katar.Nec 
c í H n c o n u e n i e n s , vt maioris claritatis 
gra t iaConcI l ium exprimat poenaspoft 
peccatamemoratajficut neq: eíl incon-
uenicns, q u ó d poíl poenasexprimat fa-
t i s f a ü í o n c s , e t í i v t r i u í q u e vocis idem 
íit rigniíicatLim,quiaí 'ecunda magis de
clarar f ign iñca tumin prima intentum» 
Sihaec i n t e r p r e t á t l o n o n arrideat , re-
ftac alia , fcillcet Conc i l ium loqu i de 
peccat is, Se poenÍs,vt Ín te r fe d i íHndis ; 
ledqnondmoduin remifsionis peccato-
rumper Sacrificlú oblatum íupponere 

dodrina proX Ime á fedatam. Probatur 
fectindó, Sacrifícium Mi í lx cauíat poe-
nrc temporaiis remifsionem, vt v i l a m 
cít i n Aflertione prima. Sed eo ip ío 
•qu-ódea-.uet, non poteít-non canfare per 
fe inmiediate, nam re m i l si o p a n x te 111 
pora lis non íit per a l iquid receptumin-
t r in íece inhomine incompoíiBile cuva 
ipía, fcdfit per e x t r i n í e c a m D e i y o l u n -
tatem condonantem ipíius j ñ e q u e re -
q u í r i t e x parre hominis dlípofi t ionc m 
aliquam actualem, fed contenta eíl fu i -
t u l ioininísin gtatla. Ergo & c ^ R e í p o n -
debis, Sacr l í lc ium M \ Ü x políc e a u í a r e 
•e am re miís i ooem i mpe t ratorl'Cj qu 3. te -
ñus vtdcilcet imperrer á Deo auxUIa, 
vt homo exhlbcat pGcnitentix opera, 
quibus íatisfaciat pro per na tempo ral i 
debita.Sed corra p r i m ó , nam gratis ad-
mlf í^remifs ione cavilara t a n t ú r n i m p e 
trar orí c per ^ a c r i ñ ^ i u m , poüe t caula.ri 
i m m e d i a t é , quin homo ex parte fuá 
,pT?züíitct á l l quod opus ía t is factor ium* 
Contra íeCLindóyquiafemio in pt ís íen-
t i a r ü e í t de Sacrificio v t p rop i r i a to r ío 
pro pCKnisjnccefí'e ante eíl , v t , quá pro
pit ia to r ium , habeat diuerfuni modum 
cau íand i , a tq ; h a b e t , q u á i m p c t r a t o r i ú . 
A t q u i v t propi t ia tor iumprocuipis non 
habet cum diuerfum modnrn taufandi; 
p rov tprobab i l í t c rcóccfs imi3 In SeClio-
n e í u p e r i o r i . E r g o d e b e t ve propi t ia to-
t i u m pro per ni s habere i I l u t e . Cont ra 
t e r t i o , Sacrifícium M i í í x c ft prepit ia-
tor iumpropcrnisdefundoi ' ü i n g r a t i á , 
cauíáns per le I m m e d i a t é 1Í 1 eis r emi í -
nem per narum, qu! n i mpe t :rcr au x i 1 i a 
ad opera meritoria, & íat isf ¿cloria,func 
enlm ipíi e x t r a í l a t u m mere indi , & ía-
tisfaclendi. N e c m i r U m , p r i f a r o s de-
fundos liberari á p a ñ i s virtrare 5 a c r i ñ -
ci) per i'e imniediate modo dic to , cum 
iiberentur non di ís imil i n iodo v i r ru te 
íuffragiorum, q i ix pro eis applicant ñ-
deies v iuen tcs iu í l i tanquam ío lu t i one 
p r o c o r ü d e b i t o , Vt d e c í n r a t C a t e c h i í 
mus Romanus parte 2.Cr/p.5 .de .Sacra
mento poenitent i íe „ nc/nionge á fine, 
í eu in numero 7 7 . loqnens de fu lira-
g i j s , ac íatisfactionibu i tam pro viuis , 
q u á m p r o d e f u n d i s ; cu m i t e m liberen-
t u r n o difst m i l i modo d i m i t e indulge-
t ia rü ,qux-d i ípefan tur ex Ecc le í ix the-
fauro, íeu eX luperabiindanti'bus Chr i r 
í l i , & 5andoru m fat i s /aelioiVi b9. V i rt u s 
aiite,qua; íuftragi /s , & IndiMgetijs c ó -
pe t i t e rgadefuqdgrum poenas, debet 

p o i i i -
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pot í f s tmñm compe te r é Sacrificio M l i 
la: ; & ka docet T r idenc inu rn í ' up rá .Có-
t r aquanp , quiainSacrificio MiíÍKcie-
bct ágnoíci eadem virtus erga panas 
v iuo rum , q i i u u í l i í u n t . N a m ConcU 
l i u m Tr iden t i aum seque ta tur de v t i l i -
tate Sacrificii oblad pro poenis, & ía» 
tisfattionibus viuoruni j i m ó ram Con^ 
c i ü u m T r i d e n r i n u o i , quam C a r e c h i í -
mus iLIííu e i u s editas indicat ,notioreni 
cfle vt i i icatemUlam re lpeduviuorum. 
Dabit alias probaciones alVercio, quam 
iam propono. 

22 A t q u e í r a a f i e r o t e r t i O i 
Sacrificium MÍÜÍE cauíat infa i i ib i l l ie r 
r é m i ís i o n e ni p oc n e t e n Í p o r a i i s P r o b a -
t í o prima fu , qui a Iuxra Conc i l i um "í n 
deiuinumSd" 22. Cap. 1. & 2. per hoC 
Sacrificium appiicatur nobis ípeciaii -
t e r í a iu ra r i s vlr» us Paísionis Chr i f t i , & 
pe r hanc obl at i one m i neme nt a m v ber-
xime percipmntur frucrus obiationls 
c ruenrx ln cruce.ErgoSacrificium M U 
fx haber ex in í i i tu t ione íua í lngula rem 
v i m , & efficadam ad appitcandumno-
b is f rudum aliquern Paísionis Chr i f t i j 
arque adeó nobis appiicat infa l i ib i i i tcr 
i i l u m , í i c u t o b e á d e m racionem Sacra-
menra applicanr nobis intal l ibi l i ter f ru-
a u m aliquern. Acqui r e í p e d u Sacrifi-
ei) M ü i x non pote í í alsignari alias fru--
¿ l u s , quem infa iübi l iccrappl icec , niíi 
i c m i í M o pane temporalis , aur fiaiíus 
pote í l ctiarn alsignari, íed non por i o r í 
í 11 r e , quam pr a: fa t a re mi 1 s i o. F r go, S i d 
P r o b a r i o í e c u n d a f u , quia cum nul ium 
Sacramencu m pe r í e , ac di rede confe. 
rae Infal i ibi i i tcr re in i í s ionen^ pcenífí 
í e p o r a ü s , c u i homo fíat obnoxios poli 
Bapri í inum-,cxpedicbav, v t ad hunc e f -
teclum per le, ac direde cauiandum i n -
fa 1 i ibi l i t c r , iníH t'u e re t u r á C h r i í l o in no 
uaiege externi imal iquid ? ac íeníibi lei 
p rx Sacrificio aurem MiíVa: quidpiam 
a i iudfu i í í emagis precipue i n í l i t u t n m , 
:nul lusdiCet .Pra í tercaSaGnficÍüMií la j 
continec e m i n c ú o r i modo omnlagcne^ 
r a , o m n e m q - p e r f e d í o n e m Sacrifícioru 
veteris iegis, vr doCemur' ab Ecclefia in 

. i l la Oracione í c e r c t a , qua¿ recitatur m 
MUlaDominicc l ep t imx poil Penteco-
Úén^VeUSiqmlegalnmJ diffcrcniiAm hojli^ 
rum i>nwsSdá!¡¡cij per fec t ionef ínxi f l í^ 
Aft i n lege veter i Sacrificia propma-
toriapro^peccatis purgabant í m m e d i a -
te, &infal l ib iuter^brdlbus , & i m m u m 
diíijs IcgalibLis , proquibus expiand'^ 

crant in í l i tu ta ? vr ex c o m m u n í fentcn-
t ia íüpponic Cardinaiisde L u g o D . 1 9% 
í e d . 9' num. 143 . & 155 . Ergo Sacri
ficium n o u x legis po t ior i de cau ía re* 
m i cree immediate, <k inf i i l l ib i i i ter rea-
cura poenae teporalis r e í iduum ex pee-
cacis. A r g u m e n t ü m hoc Vrgcntius e-
r i t , íi Sacrificia a n ü q n a profucrlnt i n - , 
f a l i i b i ü t c r a d r e m i í s i o n e m pcxnx t e m 
poralis. V i de tu rqu e? profLiiíle > v t c o i -
i igicur ex L i b . 2 . Machabceorum Cap. 
1 2 . vbi refercur ludas Machaba:us i u í -
Cifre , offerrí Sacrificium pro peccads 
m o r t u o r u m ; concludlturqueCap. I3« 
his verbis, San th c r g o , & j a l u h r i s efl co-
gi t í t t iQfrodefunüis ex o r are > y t A peccatis 
f o h u n t u r . Bt í caprofu i l i e , i m o e t i a m 
ex opere operato , fignificat SanduS 
Thomas 3 .parte, q u x l t . 7 9 - articulo 5 .. 
namhuic a r g u m e n t o í c e u n d o , Per Sú~ 
crínela yeterís legh homo fatnfaciebat pr9 
peccatísftiíst, dici turenim Leui t ic i • 4 . 4 * 
Sípeccauent homo , oferet hot , y el Ülud p ro 
peccato fuo , & remú retar e í . Ergo multa 
magis hoc Sácmmentum y d e t ad remijsio-
nem totius poenz, hu le , inquam , argu
mento refpondec SandusThomas, nort 
quidem Sacrificia vecera caruií te vi> 
& efíicacia remiccendi poenam tem-n 
pora]em5qno ruebat omnino argumen
t ü m ; íed in hunc modum , A l i a Samfi~. 
€ÍAj & úhUtio&es non operábantur remifr 
fionem totius poenx, ñeque quantum ad qudn* 
matcm ohlatt, fteut hocSacrificñim 5 ñeque 
quantum ad cleuononem hotninis 5 ex qua 
con t ingñ , qu id etiam h)v non t oü i tu r toU 
poena. HUG vi'que D o d o f Angel icus . 
SedSotus in 4 . D i l t l n d . 11 • q u x í t . 2 . 
art. 1 . V . Secundoarpii turceníet , nul ium 
oUmfmfeSacrificium > qüod ex opere {quod 
aiunt ) openito'alíquam h ú b e r e t f a t i s j a t U o ' 
nem , q n k non erant injírumenta Pafsionis 
Chrijlhfed m erx p mefl atíones fidei^ ciu s y en-, 
tu rh quarefolumper m d u m meririoperan^ 
tis & attgchant g r a m m , & fatitfaciehant 
pm culpis. Q u x S o t i ceníura , f imi l i lque 
aliaBonfrcri) adCap .4 .Leu ic i c i , Ver -
f i c . i . H e n r i c i Hcnriquez LIÜ.9* C. 4 . 
6 . Ó . cap. 11, j > . 3 . & March in i T r a d a -
rú s . 'debrdine, parte 2.Cap.7.num.9* 
non efr conformis men t í Prxceptons 
A n ^ e l i c i . Ñ e c video , cur ficut So-
tusadmi t t l t , Circumcif ionem v i r t u t e 
¿ d e i in C h r i l l u m contul i í ie gratiamj, 
non etiam admit ta t , Sacrificia pro pee-
catis contul i í le v i t ru t e eiuí 'dem he.el 
rcmUsionem poen» temporaüs?Yt inu i -
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De Dltdno Mijf^Sacnfcjo, 
car Sanclus Awguflinus q.5y.fnper L e -
iu t icum,t radirque expre í se Scortia L . 
1 .C .S .n . j . & deSacr i í i c i j sp ro pcccatis 

m o r t u o r u m Franci ícus de L u g o L i 5 . 
5 .C .4 ,q .2 .n . i 3 .de omnibusque Sacri-
nci;s pro peccatiSjfiüe niortLiornm,í iue 
V i i i o r u m , ínnuü tGard ina le s Bei larra l . 
ñas L . 2 . de Sacrameñcis C . 17 , L , - & C* 
a .deMIf la . L . 4 . de PocnitentiaC. 1 5 . 
l o a o n é s d e L u g o D . 1 9. í e ó l r p . n . 1 5 5 . 
^. l íardus Tapperusart. 1 9. contra L u -
therum,Andreas Sauflayus In Panoplia 
Sacerdorali parte 2 . L i b . & C. 1 . art. 2. 
pag.3oS.Tinnus í n Í n d i c e Control ler-
í ia rnm Fidei>Controu.22. n . i o . Tapia 
H ^ ^ f t . y .de Eiicharií l ia z t w ^ í A t -vcio, 
P f o b a t i o t e r t k f í t , íat isfa¿tio propria, 
qnam vnns iuftus áppllcat alteri , p ro-
d e í l h n i c i n ñ i l i i b ü i r e r , prodeílq^ í imi -
l i t e r l ndu lgen t i a appikata i n í t o , fine 
v ino , í i u e d e f a n d o . Erg o a f o r t i o r i lie 
proder i t Sacrif iciüm Mifl^g ad f a t l s í ^ 
arionem pro poena,:& adeius r e imí s io -
ñera . Anrecedens quoad p r i m a d par-
te in concedit ur ab ómnibus fe re Theo-
Jogis,quanquaiii Dicaí t i i lus T r a é l . 9. 
B . 3 .dab. 1.11.6.cura ioanne deMedina, 
'& 'Goninchexi i : t ímer 3 pofle probabii i-
ternegSri. Secunda pars ciuldeni Anrc-
cedentis circa Indu ígemia ra v iuo ap-
p l í ca rame í l in con fe í i oápud oranes Ca 
tholiCos; í c d c i r e a 1 ndulgennam appii-
catara de fúñelo c o n c e d i t u r - á n m k i s , ^ : que opee otem^U n n ^ "'"T" ' " ' n " 
negator apañé i s . Nos vero propofui . l . ^ ^ S ^ t ^ l T ^ S 

i n e i s / p r ó q L i i b u s n o n h a b e ñ t i b u s o b ' c e 
ofí-eratur Sacr i í id i im Mí l l c .Quare i u r e 
m é r i t o di x i t S.Thoraas 3 . p - q ^ - a r t ^ 
In Corp. hoc Sacrificiüm ex í n l l í t u t l o -
ne íua p r x d í t u m eíTe v i í a t i s faa iüa . 

2 3 Aífero q n a r t ó , Sacrí • 
ficium MiíTíe cauíat ex opere operato 
r e m i í s í o n c m pecnx t empora í i s , Ra-
t i o e í l , q 11 i a hanc re ralí sionem i n f a l i i -
b i i i t e r cauíat e x v i o p e r i s cxhIb iü i ,noa 
aE ten t ad tgn i t a t e , vel m é r i t o .Vaccrdo-
l i s , ñ e q u e a l lorum oflereotium infe -
r i o r u m . N a m h*c quidem illa munda o-
blauoeíl, quccnuUn indigm'tate, autrnalhU 
fferemíum inquinanpotejl, v t a i t Conc i -
l l u r a T ridenrinum SzL 22. Cap. 1 . Ec 
quanquara in S. Thoma 3. p. ín all/s 
T h c o i o g l s i i l i u s e u l n ó e x t e - t cxprc í ia , 
vel fa i renyeperi ta mentlo de f r u c l u 
ín i iu i Sacrifí-ci; ex opere operato , v t 
norat Pater S a l m e r ó n tomo 9. 
3 1. pagina 3 3 : - tameninlci i lu d í c i o n c l 
gan non pote í iSacr i f ic io hule frud-us 

^ u i v o c e t i i r ex opere opé ra lo . Et San-
xl-us Tilomas in 4. dl í i . 45 . que^.2. art. 
i . q u a í ü k z n c u ^ . í i iCorD. necnonart* 
3 • q i i ^ i lk incu ia i . ad 3. non o m i i i t v-
í u m c i u s vecisj a i t - cn iminpr i i ro loco 
I n f 4 m ¿ j s , quiefiímper nisn-s .. < pof-

Junt conjídemrí* pnWo ipfius ov-- i - < 
ficut Sacrifichm altans \ & q u i i L s 'Z 
cramenu ex fe ,'pfis efficadam Q ^ ¡ h f * 

nuvs Antccedens non v tcer tura quoad 
• onines íui partes, fed vt certum quoad 

v n a m , & vt probabilius, c o m m u n l u í -
que quoad alias. -Ncc mi i i t an t in Sa-
c n l i c i o M i í l x raciones , qua: probabi-
les aliquibus videntur , ne íatisfaclio 
f ? I ^ aPPlicata P ^ a l i o , proíit ci i n -
í a i i i b j m e r , & neindulgentia npplicata 
defima-oconferat c i certa ie^e reraif-
í i o a e m poena:, narh S a e r i í i c i u r a e x fe 

. ap . ^m eftnatura, v t o Í T c r a t u r p r o a l i o , 
Vtileque i i l l íit ; & d e f u n a i anima non 
ex i í t i t extra iur i ldic l ionera ChrMfe, 
á q u o óacrif íclum habet fuara vira , & 
etncaciam. Sed de hoepuncloin D . 1 7 . 
í ec t , 2 . Lira vero po íbe raa p r o b a d o í i t , 
orna ex i lhs verbis i n c o n í e c r a t i o n e ca-
l ié is , qntpto vohis, &promultíse{riinde~ 
^^^^s ionempecca to rum, mnetacom 
raum Patrum & T h e o í o g o r u r a Ín te r -
pfetatiene^-atis c o l í i g i t u r p ro ra i í s io , 

ÍOS™ ̂ ^ Dd t pecca! corara quantum ad poenam temporaie 

pcrquéfcumquefianr*, qnaKthn adhoefuf 
jragia ptr mitinsfath defunclís pmfunt. i -
Iw modo quantum ad op'us opemns & c Po 
í l e r io r í s loc i verba teferuo ina l iamfe-
aem. 1 r a n í c r í b o r a o d o hxc , q n x I n -
n o c e n d ü s l i í . habe tL ib . 3.de Myí t c -
r i j sMina : Cap. ^ & in qnibus comnlc-
t t i vmetur opus operatum rara Sacra-
raenn , quam Sacnfici ; , Jn Sacramento 
torpons^ Chtífiimhn a Uno magt's , mhH k 
malo mnius perfiatm- Sacerdote , durnmo. 
«oSacerdos cumcxteñs m avea confiílat, & 

Jorma'mc$ferúermétam acolumha. Otuct 
non in^cn'to Sacerdotisa fed Ín yerbo con* 
fiatitrCreatoris. Non ergo Sacerdote inh 
quitas efjeéhm impedit Sacrarr.cntlficut nec 
tnfiYynuasmedki-vinntem medicina corru-
pft.qu^uisightiropus opérans üUqmdofit 
^mundumfempertanienovus operatum el} 
•mnndum.Siiz Imiocentlus Papá. 

•24 Si quisobl/ciat , vt Sacri í i-
c m m cauíe t poenx t empora l í s remif-
l ionera, opus eí l , q u ó d h o m o , p roqud 
o t íe rcur .ex i íUi I n í l a t a g r a n e . N o c c r -

o 
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gocauf^f ex opere operato eam remif-
fioncm, cu m r c q ti i r a c a 1 i qu am di f po l i -
r loi icmex parte hon)inIs, cui faclenda 
eft rcni i ís ío . R c í p o n d e o , Ü a t u m g r a t i x 
r e q u i r ) , non v t difpofuionemmerho-
r i a m , íed r anq a am qu i d pi am, quod re* 
mouet prohibens, quaie eíl peccacum 
mcrraiereípewcu remi ís íoms i i l ius 5 i d 
autem,c]Liod ílc r e q u i r i t u r , non impe-
dic , ne Sacrl í icium cauict ex opere o-
perato remilsioncm i l i a m , vr patee i n 
Sacramentis , qux ex opere operato 
caufant gratiam ; & tamen, qux mor-
t u o m i n í a n t , prxt'upponere debent ab-
la tum óbicem peccati aclualis, & qux 
v iuo rum, debenr prx íupponere í t a tum 
g r a t i x , v t i i íacauíent p r imam, h x c í e -
cundam gratiam . Eodem Sacramen-
to rum exempio vincirur alia difr icul-
tas perita exinde , quod plus p a n x rc-
ml í t a cu r p e r í o n x , proqua offertur 5a-
cr i f íc ium , i i cahabeat p lusgra t ix , v c l 
faltemplusdeuocionisaduails. E t í i e-
n imidadmit tacur , non obeíl remlisio-
ni pan9 ex opere operato ; v t i ñ e q u e 
p r ó d u d i o n i grafix ex opere operato Sa 
crametorum , quod i n mcl iüs ciifpoíitis 
cauíent maiorem gratiam. 

25 Si rurlus quis opponat, 
í a l t em ex opere operantis C h r i i t i ha-
beblt Sacrificium, quod remittacpoe-
mm temporalem . Contra eft , quia 
C h r i f t u s m o d o n o n í a t i s f a c i t , nec me-
retur , íed t an túm applicat per Sacri
ficium íatisfacHones lúas , & menta 
p r x t c r i t a . Qu anuís autem modo i m 
petrare dicaturj'aÍL valor Sacrificij non 
confifter folüm in impetratione hac; 
i m ó ratione prxci ía rei ób la te erit hoc 
Sacrificium máx ime frut tuoí i im- Qua-
re non tantum cauíablt luos eífeclus per 
modumimpetrat ionis f a t lx á Chr i l t o j 
íed e t i á m ex opere operato . A d h x c , 
fi imnetrat io i n r Í 2 . o r e í u m a t u r , eítef-
fe el us pet i t ionisformalis , quod tamen 
non eft ad propofirum , quia Sacrifi
c ium non eft oratio formalis , ledactio 
offerens al iquid Deo ad cius cu l tum, 
& honorcm. In lupernonexeo , quod 
Sacr i f i c iumüt impetra tor ium , í e q u i -
tur ,non ciTecauíariiuim ex opere ope
rato, po te f ten i rnc i íe i m p e t r a t o r i é cau 
l a t iuum ex opere operato, quatcnus 
impetra t io eñ-ccruum ipfius non de pe
de a t á d i g n i t a t e , & m é r i t o Sacerdotisj 
exterorumque offerentium inferio-
rumj quatenus c t iam eius valor funde-
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tur in oblatione fa^anomine C h r i f t i , 
& In re oblara. Vnde ipíe Chriftus of« 
fe re ns hoc Sacrificium in cana exh i -
buit a l iquid, quod,ratione rei ob la tx , 
habuir candem v i r t u t e m , e o í d e m q u e 
efFcdus ex opere operato , ac nunc ha« 
bet,quado per Sacerdote nomine ipíius 
Chr i f t icxhibe tur , q u a n q u á tune C h r i 
ftus impetrauer i t , í a t i s f ece r i t , & me-j 
rue r i tp ro nobis. 

26 A fiero q u i n t ó , Sacri
ficium M i f l x cauíat m o r a ü t e r remif-
fionempeenx temporalh ; cauíac enini 
al iquo modo^ íed non phyficé, quando-
quidem rcmií 'sio non íit quid phyí i -
cum, & pof i t i i ium. Ergo cauíat mora» 
Jirer, quatenus per v i r t u t e m m e r í t o -
rum, & í a t i s f a d i o n u m C h r i f t i , l n ic i n -
c l u í a m , m o u e t Deum,vr concionet poe-
nam temporalem, cedatque iure ad i n 
flige ndam eam homin i obpeccata p r x 
tcr i ta . H x c aíTertio coiocldit cu n i 
communi a i i a T h e o í o g o r u m de moral i 
cauíat i one gra t ix per Sacramenta, e-
t iam fi gratia 111 qu id phyl icum,& poü* 
t i u iuu . v 

S E C T I O U L 
Qutfnam fit frucius Sacrificij 

hutus ut impetratoríj ? 

37 E R T V M í n p r i m i s e f t , S a c r i -
^ ficiumMiflx,vtofterturáSa

cerdote nomine C h r i f t i , ha-
berc ex infti tutione íua magnam v i m 
impe t rand i id , quod á D e o po í lu la tu r , 
fine íit í p i r i t u a l e , í iue temporale, í e d 
conducens ad íp i r i tua le . N a m hoc Sa
crif icio n i h i l h Sdcnfrcijs maius ejfe poteft$ 
nec ylla obUtio hacpottorefl, fed omnes hxc 
/?r.t'ce///r, v t d i c i t Alexander 1. Papa re-
latus C . Ni'hií in Sacríficijs 8 . de C o n í e * 
c r a t i o n e D i f t . 2 . A t q u i o i l m i n iege ve
t e n fuerunt Sacrifícia ordinata ad 1 m» 
p e t r a n d u m á D e o q u x u i s beneficia. Er» 
go m u l t ó pot iús ad i d dir igetur ex i n -
It i tu t i one íua , maiorcmque v i r t u t e m 
continebir Sacrificium M i í l x . Ac íane 
íi oratio fe íola m u l t ü m vaiet apud 
D e u m , valebit magnopereiunda hule 
Sacrificio^ quod eft o b í e q u i u m Deo ac-
c e p t i í s i m u m , & in quoSacerdosorat i n 
per íona C h r i f t i , ficut Legatus á Rege 
miíVusadalium Regem orar in per íona 
R e g í s n ü t t c n t i s ; for íanqj Chriftus per 
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i p 8 De Diurno JídiíJ* Sacrificio, 
í e p e t i t ín coelo Idem ipfum , quod n i 
té r ra per Sacerdotem m i n i í l r u m í u a m . 
H i ac C onci ií am T ridene i nu m Se i , 2 2 . 
C . 2 . & C a n . s . d o c e í : , o i terr í r icéSacr i -
ficimu hoc pro peccatis, poenis, & íat i í -
fadionib2, p r o a ü j l q u e necersitatibasj 
quarumvocc%nificatclFectum Sacri-
ncij ve imper ra to r i ; , indicatque , hoc 
v t cale haberc ingentem v i a i , 6L effica-
c lam, ficut eam habet vt propit iato-
r i u m . A t q a e i t a c e n í e t E c c l c í i a ^ q u i r * 
que fidelis , provt o í tcndi t cura adhi-
bendí SacrificíaMiílarLini adDeunima-
gismouendum, v t annuatnoilris dc í l -
de r i j s^acpo í tu la t i s ,qua ;d iu inoe ius ho 
nor i non repugoant. 

2 S Deinde certum eft, Sacri-
ficiumMi 11̂  conueniencer í u x in í l i tu -
t iooi po í i cad ido f fe r r i , v t inipctreQuis, 
o b t i n e a m u s q u e á D e o b o n a í p i n t u a i i a , 
conferentiaque in xrcrnain í a i a t c a i , 
bona í t e m t c n i p o r a l i a , m á x i m e vt hls 
I p i r u u a i i b u s d e í e r u í e n r i a . Ñ a m a d ÍIÍBC 
omnia con íequenda poíiumLis ad D c u m 
preces tuiidere. E n t autem noltra ora-
t i o c e r t i o r , & va i id io r , íi cuín Sacriii-
cIoMillae con iüga tu r . Ec l í c e t ChriiUis 
mortuus non í k pro bonis naturalibus 
ílne ordinatione eorum ad íu per ua cu ra
l l a , nobis t ame ufas elle, pete re i l l a , fine 
re í 'pedu aduali ad h.xc , contra Vaz.. 
q u ü i r a D . 2 2 8 . i l . 3 3 . M e r a t i u m D . 5 7 . 
fc¿t . i s . c l r c a í i n e m , G a í p a r e H u r t a u t u n 
D . 3 . D i í F . 5 . C a í p e n i e m T r a c l . 2 3 . D . ^ . 
f e d . 1 . n. 7 . docet Cardinalis.dc L u g o 
D . 1 9. fect.9. n. 15 7 . & ex i p í o i l o d e r i -
cus Ar r i agaD.5 i . í e t l . í . n . i s . pertinet 
enim ad digni tai eChr i f t l , v r p e í eum, de 
abeo impetrar© va ícamus natu rali a Do
na , í i üeodo c t iam precise i n i l l i s . C¿e-
t c r ü m quia S.AiigüíHuus inquíc T r a d . 
102.in loannem, Quidquíd pethur, (¡nod 
pertmeatadgandhm m t z attcmx confeque-
diim-thoceftin nom in c Ch rijjipctcd u m; a tile-
quidñl iudpethur , nthilpetitur: ideoíuf -
p e n d o n u n c i u d i c í u m , e k r e m i t t o m a t u -
r io rem cenfuram in T r a d a t ü . de Pr íE-
deftinatione. Itaque frudus Sacrifici; 
v t i inpe t ra to r l j eíl valde v n i u e r í a l í s t a 
ratione bonorum, quse í n c l u d í t , q u á m 
rationc per íonarum, a d q u a s í e exredit , 
& IdeoS.Thomas Led ione 6 *in ó . loa-
nis d ix i c , in immolatÍGfic huius Sasramen-
t U f e yniuerfalemeff'echm. C u m autem 
d i x e r i m u s,hoc Sacri íiel u m impe tra to-
r i u m eñe o m n í u m bonorum, offcrríqu e 
poíie ad omnium c ó í e c u t i o n e m , íe q u i 

ñ i r, I mpe t ratori 11 m e t í am c fíe abUí io -
nis omnium malorum, & ad omniaea á 
nobis, vcl ab alijs auertenda offerri poí-
fe ^pr i i jc ipaüüs quidem ad auertenda 
mala culpa:, ac poeiix relicta' ex pecca
t i s , & lecundar ió adauertenda ccecera 
mala, provt poííunt cí] cocean o malo
r u m culpa;, vel p r o v t p o í l u m incommo 
daré bonis ipiritu.alibus.Quja vero non-
rsuoquam t émpora lia damná conducunc 
a d í a l a t e m animar,non eíi in í 'ue tum, d i 
rigere impe trarloncm MU] a? dá ea inda 
cenda. Qiare Ecciefia i n M i l l a contra 
Paganos orar, i n gentes Pagajioyum, qux in 
fuctferimechnfldum > dextem Dcipo'rentia 
canter utttim & in M i fia tempore bell i jvc 
deprimarur feritas in imicorum . Sed 
aduerrere hic oporre t , M i l l a m non elie 
imperratoriamdamnorum , íuie ip i r i 
tual i i.un,í¡ ue t e m p o r a l i ü , qux quis íi-
b ' i , aut alijs ex odio , i n i m i c í t i a , v ind i -
cluue cxopcet . Abíi t enim cogitare^ 
pra:diramcx inl l i rut ione íua eiTc^virtii-
te impetratoria damni , qt iod non ínic 
peccatograui d e í i d e r c t u r , & p e t a t u r . 
Vnde, / í qiu's offtrat , -pt qu.a fur to aBkta 

funty mnii^j i re jcn hojitm Gcciden-, ucl raph 
namperpetrare, feu n t immú^du t g ra t íam ad-
qmrere y alear y'rarionabilis non d ic l tu ro jc -
rendí caufi, tdeo nécacceptahi lh cji talh'ho* 

ftia.Hojlia ergonofira <** mérito oférent ium, 
: o¡je-:endic¿¡tfafíat r aúonnh i l i s , vt confe-

cjuenteraat ctiam acceptahilis, ve ait U d o 
Epi ícopus Carnerncení]s in íacr i Cano* 
m s c x p o í i t i o n e , a i i ü n c o o n e 3. Videa-
tur Summa A r m i l l a V . M i i j a ] num. 3 7 / 
Summa Tablena cedem Verbo, j í o 5-
Siimma Ange! k a eedem Verbo ,11.54. 
Grcgorius L ó p e z I .51 . c i t . 4 . Par t i rá 1. 
V . - l y r p y o l u v í a d . A t q u c hinc etiam in -

. reihgicur Canon Quicumnue 26. q , 5. 
d c í u m p r u s ex Conci l io To le cano 17 , 
Cap. 5. vbl damnantur, q.ui{cx enormi 
quadam íuper í l i t ione i r r épen te in H i í -
paniam circa annum 6 9 4 . ) Aílljlím pro 
req me defundoru m p romulga tam,filia ct o -
topro l'iuts jludehant celebrare hominibus, 
non oh alium finem , nifi -pt i s , pro quo i d ip-

fim ojferebatur Sacrific'mm, ipíius[aerofan
a l Uhamims interuentu^nortisy acperdñio. 

da-
fn 

ms 1 ncurrem per te a l 11 m : & q uod c u n d í s ¿ 
tum ejl injalut is vemedium, iilihocperuc-j , 
infiinduquihufdam efe expetchant inínte-
Yitum. De quo íuperi l i r ioí i í 's imo abufu 
loquem EmundasMeri l l ius L . 2. Ob-
feruationumCap.4. pagina 7 5 . i n q u i u 
^ Sc i i ice t id faciebani: Sacerdotes , c r i 

G o t t h i 
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G o t t h l eas partes tenercnt, & Aqui ta -
n iam; vbi cdam hodie aniculrc inrcn-
í iorcs fadiíE, vuhio liiinantur , le i i l i s , 
qu ibus i r akun tu r , Mi r i am curaturasj 
ñ e q u e a l i a m , o p ¡ n o ^ i n t c i l i s u p c , q u a m 
Iviiílam defundorum pro VÍIUS. v SiC 
lu r i f con íu l tus Míe Gallas, q m ibiciem 
a^itde ma í i sSac r inc i j s , ncdurn i s , t i i ^ 
neftis, precatioolbus d i r l s , í cc le ra t i s 
precibusaDLidGendles.Etquoddeani. 
cularum Aquiraníca phraíi narrac, ex-
per imuret iaminHirpanla , folentenim 
v e t i l l a ¡rritata,' exclamare , l o / t - inixire 
deMíífasi & cum vulgares homioes m > 
precaottir aiicLii ingeosmaluraob in iu -
rhnn, Guaniirrogadr > vel cumvidenr,, 
ded i í l eAcau íam,übquamdcbeacc imcre 
l i l ü d , í o I e n t dicerc, J l U fe h dirán ae 
M i f t s . Coate renda eít cum dcclararo 
Canone C o n d l i j Toietani Giolia ndC. 
ViChmcí t i . q. i . V.ProdcjJh Coníi i ie^ 
d i cciam iuntloannesBernardas D í a z 
de L u g o in Pradica Cr imina l i Canom-
caC.35 HollienUsJoannesdeAnoama, 
& Paulas G r i í l a n d i , quos c i tar ; í t e m 
Eramanuel de Valle Opuiculo 1 .de l n -
can ta r ion ibus íec l . 2. C . 6 . n . 1 4 . C . 1 S 
n . 9. é t í i au t emSummi í l ae paulo apeca 
allcgati cxcuieiir á p e c c a t o mor ta l i eii_, 
qu i cclcbrarcr, Vt De iu perdar i n i m i c u 
Reipubllcar^&iinpeduorembonorum. 

Ego í u a d e b o , nc in hunc fmem dmga-
tu r impetrarlo Sacrií icli . 

2 9 Circa malum poenx t em-
poralis rcfidux ex peceáris dubuabit 
i ionoemo, aneius ab la t ioü t frutlus Sâ  
criíicij vt impcrrarorijVnon tantu>qua^ 
te ñus i ü u d a p p l i c c t u r ad i m peí tandea 
Deoauxi l ia adpccn i í c t i c opera elicie-
da, quís fint í a n s f a d i o pro pana pro-
p r i a /ve l aliena, íed etiam quatenus ap-
p i I c e r u r a d i m p e r r a n d u m á D e o , v t í m e 
al lano opere í a t h f a d o v i o exhibir o pe r 
nos, vel per alium re mitrar immediate 
i n nobis, vel in alio poenam temporaic? 
Rc(]x)ndco p r i m o , ablationem po:nx 

, poíle cííe pr imo modo f rudum Sacn í i -
ci j v t Impetraror i j , ficut í lnuli modo 
po t e í t r emi í s i ocu lpo : e í l e f r u d u s e iu í -
dem Sacriñcij vt impetratori) i i ix tad i^ 
d a in Sedione 1 . vb i docmmus 3 poíle 
perSacr í f ic ium impetran á D t o auxma 
ad adus, qui bus culpa eluatur. t a i ve • 
10 poenatemporalis remi t t iquea t ano 
m o d o p e r S a c r i f í c i u m v t p r o p i r i a r o r i u , 
i raquidem vt eius remií'sio fiat i m m e 
día te >.nihii obl la t , quominus vna pars 

pana: rcmlt ta tur vno modo , & altera 
a l te ro , nec e n i m q u o d ü i s S a c r i f í c i u m 
v t p r o p i t l a t o r i n n i f e m i t í i t í emper to-
tampoenam, culus reatum habeat per-
íoná, proqua i l í u d a p p l l c a r u r , a l ioqu i 
íuperflué pro cadern Purgatorij anima 
p 1 ures M i fíx a ppíi carent i r r , íi fe mper 
per vnam Mi l íam liheraretur á t o t a p^-
na is, p roquoM1 l i ao l i cnu r ; íuperf lué 
etiam in íatlsfacl ionem ininngeretur -a-
licjuibus, quodpro Ce plures Millas fa 
cí ant celebrar i . Legatur S. Thomas 3 • 
p, q. 7 9 . art. 5 . Falque m i h i íir i nhoc 
foco adaot are , non eííe expedlens, v t 
cum Confeí íar lus in í a r i s f ad íonem i m -
ponit p a i ú t e n t i bb l íga t ionem erogan-
di íií pendium adMiíias proi'e ce 1 (.bran
das, i píe Gonfeñari5 iubeat,aut innuat, 
tradi fibi i i l u d . Vet 'uit i d o l i m in lúa 
D i a c e í i O d o E p i í c o p u s Par i f ien í l sC.ó 
Synodicarum Con i l i t u r ionü n. 12. his 
VZrbis,Nullus M¡¡Jas> cjuas iñ'mnxem, ce-
Ichrer. Et me r i to fie ftatutú eft , ne L a i -
ci lurpicarentur, Confeí 1 a r í e s , proprij 
Jucri temporalis caula,eiufmodl poeni-
tcntias prxcipcre. S i m i l i t e r C o n c i l l a 
Eboraceníc anuo 11 9 4 . i u í s i t , Ne Sa-
cerdos Laico ad focnitentUm i>enienú obten-
tu aipíditxtis iníungitij -vt Miíjas facint ce-
hbrarL EtAlexander de Arioftis in Sú -
maConfe f io rumL. i . t i t . 6 . C o d i c i e 
cum Di r edo r i o l u r i s , atque Hol t i en í i , 
haberejfeciemmdíji S a cerdos recipíat pecu-
tufiiaspro Mifs/<> fjUitspropotniteñtía inlü~ 
Xit cdebnwdas. Vndedkat, quod per alium 
fa cidt eas celebran, ac per ta!em > (¡uijtbt in-
uíczm huivfmoditranjmttere non prxfumat* 
Sic l i le 5 & i a t i ü s , magnoque cum ver-
borum pondere AluarusFe lag iusL.2 . 
de B c c l é ü x plandu C . 2 7 . L e g á n t u r e-
tiamSuarez L . 4 . de Simonía C . 1 9 - n . 
4 . Caitro PalaoTrad- 1 7 . D . 3 • pundo 
1 2 . 0 . 2 . A l tbn íusde Vega inSylua , óc 
praxí for i ín te r ic r i s L i b . 2 . Calu .43 9. 
Sunt etiam nonnulii ContelTarij ni mis 
iargi in hoc p íxn í t en t i a rum genere , 6c 
oncre imperando, vel hominibus nie-
diocrisfortuna:, quanuis necexprcise, 
nec tacire í ignificent, v t f ib i , vel déte r-
miná íoa l i ) Sacerdoti. t radar ur elcemo-
fvna, committanturivli íVa:. Sed et í i 
valde fatisfadoria: fint,diicimus expe-
r ien t ía , adimpleri á perpaucis; accelle-
runtque ad nos muí t i , qui pauperratt-m 
íuamcau í antes petlcnint coinmu tai io
nem poenicentire ; & alijs errorem de 
obligat ione c xcufs i mus, iice t f imul noí 

cer tnt , 
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cerent, vcnimquc cfíct, non fuppetere 
í ib inuminos ínMIOarüm ftipem. Sed 
r e l i dod iae r t i cu io . 

30 R e í p o o d e o fecundó,remif-
f ionempoenxpo í l e eíle fecundo modo 
f r u d u m Sacr i ík í / v t impecracorihquia 
poceüe í í c frudus orationis 5 qu idquid 
autem per folam hanc obrineri valct5 
porer i t mul to po t iús peream adiuncta 
Sacrificio5 á q u o o m n i s ioftaoratio ac-
cipif maiorcm v i m, &: c fti ca ci am i mpe -
trandi; fitque mngis exaudíbi i i s ,v t do-
cecS.Gregorius Nyí í enus Oratione 2. 
i n Ora 11onemDom'ínicam. Quod vero 
orationis vt i m p e t r a t o r i a ^ non tan tú. 
v t oncris pc3enaiis,ac iabor ioí lpoís i t c í -
íe fruchu remi í s ío poenx , docentDu* 
randas, Caietanus, Nauarrus, & ají/ a-
pudSuar iumtomo^ . i n j . p . D . 4 8 .S. 
5.11.4. I t c m C a r d i n a í i s Bci jarminusL. 
2. de Purgatorio C . 16. C o n i n c h D . n 
de Purgatorio Dub. 7. á n . 54. Lc í s iu s 
j . p . q . S j . are. 1 dub. 8 . n. 42. Layma 
L . & Traf t . 5. C . 2 n. 5 . Cardinalisde 
L u g o D . 24. de P o e n i t e n t i a , í e d . i . á n. 
20. D . 1 9. de EuchariíUa,íeei .9. n. 15 8 
Dical l i l íus Trac l . c. D . 1. Dub . 9. an. 

- 1 2 5 . Thomas Tamburinus L . ¿ e C . 2. 
á c M i fia j í . 14. n.3 • Rodcricus Arriaga 
D. 5 1 . lecl.5 • n, 14. Confentir ex parte 

J f ranciícus de L u g o L . 5. C. 4 . q . 2. n . 
21 • Vocat opinione hanc piam, & pro-
babilcm P. Suarez tom . 3 . in 3 .p. ¿ . 7 9. 
freí. 6 . V . Prior ctutem , tomo 4. D . ? 7» 
í e t l . 1 0 . 0 . 4 8 . 1 0 ^ . 2 . 5 . S e d a b í b h i -
t é eam non í e q u i t u r , vt ñ e q u e A u e r í a 
q . & í e d . 1 1 . V . Quinto, Aí l ego non 
v i d e o , curper orationemnon poísim» 
í a l t e m i m p e t r a r e á D e o , v r app l i ce f , í ] -
« e nobis, fine alteri v ino , aut defunclo 
a l iquamChr i í l i í a t i s f ad ionem pro pce-
Iia, qunmnos, aut alterdebcbamusloU 
u e r e j í i c u t e n i m e i u í d e m C h n í l i fatif. 
faclioapplicatur hominibus per Sacra
menta , p e r S a c r i í k i u m Mif ia í , & per 
Indulgcntias infal i ibi l i ter , atque ex o-
pere operaro, quidni poter i t applicari 
impetra tor ic per orarionem, quíe mo-
ueat i ibera l i ta tem, m i í e r i c o r d í a m q u c 
diuinam ad códona t ioncm independen-
t e r á n o í í r o , aut alienoaclu pounali, ac 
labonoio > Saris fu delibai ícid, namfu-
fior huíus rci t radat io pertinet adMa-
teriamde Satisfadione. Caueant vero 
Sacerdotes,obligad ex í l ipendioappi i» 
care M i ü a m pro a i iquo , ne cam appli-
cent penes hime íb ium f r u d u m i n i p c 

t ra tor ium rcmlfsionis poence, qn i 
í t í p c m c o n f e r u n r , in opratis habent, & 
paci ícunrur expre t sé , ve l tac í te de ap
pl i canda Ubi M i l l a quoadtrudtum ciu í -
d e m r c m i í s I o n i s i n fa 1 i i b i l e m , d e c 1 a r a t u 
in Sedione precedenti. Sedqui contc-
t i í un t , n appikent re niiisionis f r u d u m 
í pe c i al i í s i mu n i , r c í pond ente m f ib i , p u . 
t a n t q u c í c tutos incon íc ienr ia j poli ene 
po t io r i i i irc v íurpare hunc appüca t i o -
nls m o d u m , nam c t í i r c a píe í i r l n c t r -
tus , cíl tamen ce r t io r , q u á m i i le alius 
l'pecialiisinii frudus. Scdcgoneutrum 
c e n í e o p r o b a b i l c m , vr per ip íum fatl í-
fíat obligationi ex accepto í l ipendío, 
nifi exprefue con íemia t , qu i eiecmoly-
namtradl t . 

3 1 Rogabis p r i m ó , an frudus 
Sacrificíi v t impetratori) l u infailíbí-
] i s ? Nam primo afpedu v i de tur elle, 
r u m q u i a S a c r i fi c i u n 11 a m eíí impetra-
t o r Í u m , p r o v t ef ícr tur in pc r íonaChr l -
fíi q u á m eft, propi t ia tor ium , provt o f -
fertur i n cade r 11 pe dona. Sed f r u d u s 
confequlbills ex Sacrificio vt propida-
t o r i o e í l infall lbil is . Ergo & qui coníe-
qui bilis cíl e x Sacrificio v t impet ra to» 
í l o . T u q u i a offcrrl S a c r i í k í ü nomine 
Chr i í l i ad al iquid impetrandum á De o , 
eft Idem p r o r í u s . a c C h r i í h i m pe te re i l ~ 
k i d perSacerdotcm tanquam p c r í u u m 
M i n i r t r u m , & Legatum. Sed C h r l í l o 
petend etiam per aliumconferre debet 
De us infa 11 ibi 1 i ter ¡d ,quod pe 1 i t , de ce t 
enim.vt Filius pr o fuá r cu e re o t i a e x a u -
d l a t u r á P a t r e . E r g o & c . Ex alia vero 
parte frudus Sacrifícij v t impetratori ; 
v ldctur non fore i n fallí b i l i s ; commu-. 
n i t e ren im e x i ü i m a t u r , & dicf tur , Sa-
G r i f í c i a m v t impetra tor iuni non habe-
re infal l ibí l l tatem in operando. Re í D e 
deo, f rudum Sacrificio vt impetra tor i / 
r e f p e d u a u x i l i j í p e d a l i s a d r e t r a d a r l o -
nem peccati efie i nía II i bi 1 e m i n p? r íona 
n o n habente ob lcem, v t comlat ex Se
d ione prima. Idemquedicode frudu. 
c o n í i í l e n t e i n ablarione indignationis 
d i u inx , i n ordine adquemfru d u m de -
clarar Cardinalisde L u g o D , 19. í e d . 9 
á n . 140. rationem Sacrificio vt prool-
t ia tor i j propeccacis, nam ad talem ab -
iationem mouetur Deus infa l i ib i l i ter 
exd ign i t a t eSacr i f í c i j , íl íi pe r íona ,p ro 
quahoc o í í c n u r , nondetur obex. E t 
quidcnircfpedu v t r i u í q u c frudus p i f -
d i d j con í idera tu rSacr iñc ium vt orat io 
poti í isreaiis^ q u á m v c r b a i ú , co cn lm 

ipfo 
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i pío quódo f f c r a tu r Sacrif ícium proho-
niine in feó iocu lpamor ta l i3vc l veniai i , 
í c q u i t u r vrerque i l l e f rudus i n modo, 
& menfuraDeo nota , quindebeat Sa
crif ic io adiiingi Ipecialis orat io verba-
j i s .qua petatur v t e r q ; i l le f rudus , ñe
que i tem debeat adiungi í pec IaHs in t é -
t i o , aiu del iderium conlcquendi a De o 
vrrumque i l i u m fruclum, íufficu nam-
que ÍDient io communis de Sac r iñc io 
o f íe rendo pro ea p e r í o n a , non íecus ac 
íufíicit>vt p e r r o n a , p r o q i i a S a c n ñ c i u r r i 
o í f e r r a r , c o m p a r c t t r u d u m remi í s ion i s 
poena; t empora í i s re l i c lx ex peccatis. 
Qojpropre rnonomnis f rudus collatus 
ex viSacrif ic i j v t impetratoria r c ípu i t 
i n f a l ü b i i i i a t e m in fui confcquutione, 
non enim eam r e c u í a m d ú o l i l i , quos 
d i x i . C e t e r ü m alij,adquos o pus e ñ í p e -
cíali o?alione, aut intentione, no erunt 
yn iuc r inn infal l ibi les , ñ e q u e in o n u ú 
enenru , í'ed tune t a n t ü o i , quando á Sa
cerdote petaiuur, aut intendantur i n 
ci rcu mí tant i i 3, in qu i bu s Chr i f t i volun
t a d conforme tur pe t i t io , aut in ten t io 
Sacerdotis, aut in quibus coneurranü 
condiciones , lux ra quas C h r i ü u s pro-
ni i í l t i o a n n i s C . ó . Am en d ico ycbísifiquid 
petísritisPatrcm in n omine meo, d¿thin>ohís, 
E t tune oratio,afiociata Sacrificio, ha-
bebic v i m , & efficaciam, v t p l u r a o b i i -
near, q u á m f i íeorf im funderetur, cref-
cic enim oratlonis energ ía ex Sacrlfici) 
í o c i c t a t e , t u m obrem oblatam, t u n i o b 
principale ofiercntein,qui cít C h r í í t u s , 
í m o & quando orat io , aut nonconfor-
maturomnino vo!unta t iChr i f t i}au i no 
habet debitas conditiones ad in fa l l i b i l i -
tatem í n e o n f e c u t i o n e beneficij pe t i t i , 
credibile eíl? provt bene notat Granad9 
torno 5 . Con t rou . 6 . Tracf. 14. D . 7 . S. 
5 . 0 . 1 3 . loco reí poftulatx [ q u a m í a p -
ponoiu í l a rn , & Iki tanvex fe eííe 1 con-
fe r r i á D c o aux i i la, qu c hlc,Si nuncma-
gísexpedianr ei pcr.fonc,proqiia offer-
tur Sacr i í ic ium ; cont ra i t namque ra-
t i on i , v t prorfus non f ru í t re tur ora t io , 
quamSaccrdos reprxlentans períona 111 
Chr i f t i í u n d ú a d D e u m . Hincad r ra Io
nes dubitandi pro parte affirmatiua, Se 
pro negar i u a dlco ; ad vnicam pro nega-
tlr.a , conceptual Saeririci) vr impetra-
íprij non exeludere infal l ibi l i tareni in 
íul í a i d u , m á x i m e fi fu f rudus , reí pe , 
d u cuius habeat fe Sacrificiumnon mo
do vt i i n p e t r a r o r i u tn, í c d e t i a m vt pro-
p u i a t o n u m . Adpr imampro affirmati

ua, coní lare nobis ex fundamentls iadis 
in prima, & fecunda Scdlene infa i l ib i -
l l t a t em frudus rclpondentis Sacrificio 
vr propi t ia tor io 5 nu l lum vero eñe ca-
put , vnde deducere va í camus in fa l l i b i -
Jitatcm cu iu íu i s frudus refpondentis 
«ide Sacrificio v t impe t r á ron lo . Acudir, 
& b e n é , Cardinalisde L u g o D . i 9. S.p. 
11.156. cer t i tudinem l'atisfadionis non 
afierre v 11 um inconueniens; aíl c e r t i t u 
dinem i m p e t r a r i o n í s allaturam mul ta , 
&magna,peterentur namque vel ex i g 
norancia, velcxafFedu i n o r d i n a í p c ó -
plura, quorum concefsiono expediret . 
Ád fecunda dico,coDfern debe ré aDeo, 
nonquicquidSacerdos petat prsecise ve 
oficrens nomine C h r l f t l , í ed q u i c q c i d 
pe tac lux ta Chr i f t i intent ionem, & v o -
lunta tem. Hinc ctfi ndmit ta tur , exifíe-
rc n u n c C h r i í l u m in í la tu impetrandi, &: 
adu íempcf o í le r re í imul cum Sacerdo
te Sacrificium , non i d e ó infal l ibi l icer 
obt inc bi tur , q u i cqu i d petarur, v t argu-
menfatur ab ab íu rdo Amicus D . 3 5. S. 
4 . n. 98 . contra admitientes oblatione 
Chr i f t i fimultancam cum Sacerdote. 
E ten im Chriftus non peti t in pe r íona 
p ropr ia , í ed nomine ipfius Sacerdos V i 
ce Chr i ilus 5 oc v t detur, qnod poí lu lcr , 
deber elle conforme in ten t iom, volun-
tarique C h r i f t i . 

32 Rogabis f e c u n d ó , n u m f m -
dusSacr i f íc i j v t impetrator i j íit ex o-
pe re operaro ? Ilefpondeo, efíe ex ope
re operar o eum f r u d u m , qui confertuc 
infa l i ib i l i t e r : quopado conferri auxi-
j iüfpecia le ad dolorem de culpa, fer ip . 
fimus proxime, latiüí 'que in Sedione 1. 
Si vero fit í e r m o d c f r u d u , qu i non co-
fertur iafa l l ib i l i ter , mui tumhaber no-
minis propofira In te r rogar lo . Placee 
m i h l magis, v oca re cum ex opere ope
ra to , tumquia Sacrificium ex fuá iní i i-
t u r í o n c habet v i m pccul ía re , vr i n c l i 
ne t voluntatemdiuroamad e i iu coceC-
fíooem, (i petatur ín te r íacr i f ícandum. 
T u m qui a conlequutio fru d u s i 1 i iu s no 
depender á d i g n i í a r e , 6c m é r i t o pr iña
tee períona: Sacerdotis, íed oblationis 
f a d x in períona C h r i f t i , & r e j oblata;; 
ctfi enim Sacerdos fit iniquus, fi tameii 
valide íacrificans petat nomine C h r i f t i , 
orat io exaudietur aDeo, fi a l iundé ex-
pediac. T u m q u i a c o m p l u r a í u n c , quve 
numeranrur ín te r e í i c d u s ex opere o-
pc r a t o S acram en cor 11 m, q u i n í e n\ pe r i n • 
fa l i ib i l i te rcaufentur , achare exifinnr, 

qu i a 
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quiafcl l ice email t ía mínlf í rant is Sacra
menta nonof te t , ne c a u í c n t u r príefati 
c f t e¿ lus , quandoDeo v l fum fuerlt ex
p e d i r é concurre re adeos, habí ra prae -
ciseratione operis exh ib í t i á M i ni t i ro 
Valide conficieote. T U D I dcniqnc qu ía 
C o n c . T r i d . Ser.22.C.2. ages defiLiCti-
busSacrificij enun^rar non í o ium eos, 
qu i c e r r ó , & i ntal 1 i bi i i t e r con fe r u n t u r , 
í c d a 1 i o s c tí a, q u o r ú c o m nui n i c a n o n o n 
c í l c e r t a , n e q j infalUbilis. V i d c t u r a u t c 
C o n c i l i u m agere de frudibus ex opere 
operatoSacrifici / , v t co l l i ^ í tu r ex con
texto eius C a p i t i s , a t q ; a n t c c c d e n í i s ; & 
i n antecedenti d ixcraf , H*c quidem ílU 
tnundíi ohlarioej}, qua nalla ind'tgmtatCf aut 
n id i t in offerentium inquin^Yipotefi. 

3 3 Tradauht ius huc vfqucdc 
f r u d u Sacrlfíci j , v t offertur á Sacerdo
te , gerente per ion a ni Chr i í l i t ancurm 
príncipal is o í t e r cn t l s . Reftant paucadi-
cenda de fruclu c i u í d e m Sacrif íci j , v t 

offertur á Sacerdote gerente perfonam 
E c c l e ñ c orantis adDeum per ip íum Sa-
c e r d o t c m 5 n a m de fr u d u e i u í d e m S a c r i •-
í ic i j , v t eft prluatíE per ion o-. Sscerdctis 
a t i io merlroria , ícr i sin d o r i a , 6c ímpe-
t ra ror ía , í i fint bene .moraiher , difeur-
rendnm eft non íceus. ac de fiuÁu aliarü. 
ad ionum v i r t u r i s , í n t e r quas haec ex i -
ni lé fú íget . I g i t u r quoad fruCrum ra-
tione Ecc íe í ix prouenientern aiIero,eu 
efíe imperra t ionis , cumnalcatur ex o-
rat ionibus, quasEccicfia per Sacerdote 
t a n q u a na Lega t u m í LI U m m i Í t i t ad D e ü . 
A í í é r o prsgterca , cura eíVc ex opere o-
p e r a í o , quia non depender á dlgnitate , 
& m é r i t o S a c e r d o d s , v t f impl ic i t e r , & 
ab íb lu tc detur. Verumramcn , quia ep 
m a í o r c f t , q u ó íanci ior e ü E c c k í i a , & 
Sacerdos i píe , v t ibis lecis probaboj 
qu l a i t em non excedir valoren: opeds 
ab Ecclcfiaprreít id5 ideo potelt d i c i , no 
e í lc puré ex opere operato. 

D I S P V T A T I O X I 

jCHMSTO D O M I N O . V T PRI 
cipali offerente Sacrificíum ISÁiñx . 

V L T l S V N T , Q V l A L I Q V A R A -
t'wneofferuntSdcrijicmm Mií¡£. Sedmtéreos tenet 
prmcípatum Chriíius Dommus 5 ideo de tilo ante 
omnes altos eft agendum, tum ohprÁcellenttam diui-
m fu&f)crfon£y tum' obpr&fiantms munus 3 quod e~ 

xercet in oblatione hums Sacrijicij. 
. no, v t refertNicetas ChonJates I ib .7 . 

dubitare non l icet c o n ñ d e r a n t i verba 
i i l aP ía lmi 109. Tu es Sacerdos ¡n atermm S E C T I O L 

Quanam ratione Chriíius f i t 
príncipalis offerenst 

Fr^piponitUTy Chnftumejfeoffe-
rentem y & Sacerdotem 

princtpalem. 
B hacver i ta tc , c t f io r ta fie 
c o n t r o u e r í l a ín t e r Graecos, 
i m p e r á t e M á n y e l e CQ£afí£'. 

fí'cundum ordinem MelchiJÍ-dcch , Se qux 
Ineorurnexpiicat ioncm'affcrtS. Paul» 
Cap.7. Epiílolse adHebrxos ^ v t p robé t 
perpetuitatem SacerdotJ/ i n C h r i í l o , . 
rat ioneincruentihuiusSacrif ici ; dura-
t u r i vfque adfinem m u n d i , m i n i ü e r i o 
Saccrdotú o ñ e r e n t i u m , & fácrifíGauriü 
nomi ne, ac v c r bi s C hr i íl i , non t an q u 2 m 
q u i í m t í u c c e f l e r e s i n p o t c í l a t e , & d ig -
p i t a l j í , njpp gnlni e-ani aíniíit Gbri l las 

per 
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nermortem.r icutal i /SaccrdotesLcm-
t i c i a m i t t e b a n t ; í e d t a n q u a m í u c c e l l o -
res inminif ter io , &exercicio7 ad o i i o á 
acciplunt authoritatem a b i p i b C h r i í l o , 
í ed inferiores eomanentes. Hií ic i n C . 
Sacerdos 8 9 . de Confecratione Di í l . 2* 
Jcai tur , SacerdosDeiPatris dk¡ turF i lms 
B a , f e a i n d u m humanitatem ; m quafe pro 
nohís acccptabUeSacriñcitm Veo obtulit^t 
fit {píeSacerdos, (¡ni ejl Sacríjidum. I n C . 
Firmitev de SummaTrhi i ra te , & Fide 
Cathol ica , Mcm ípje Sacerdos eft Sacrifi-
ciumlefus Chrijlus', Cuíus corpus^fingius 
in Sacramento dltárisfubfpeciehns pañis, CP 
1,1 H i yeraciter conttnentur. C oncil iu lo-
rent inum in Decreto Engenij aic etiS, 
Forma huius Sacrameml funt yerba Salua-
rom, auibus hoc confuir Sacramentuw. Sa~ 
cerdos'enim in perfonaChrifliloquens hoc co-
jlcit Sacramentum. Conc i l i um Triden-
t inumSeí ' . 2 2 . C . 2 . i n q u i t , Vna, cadeq, 
ejihojlia, idem nuncofferens Sacerdotum mi-
ttifterio, qu'i fe ipfum tune in cruce obt(d¡t,fo* 
Ido ífercnd i ra tion e d iuerfa. Sand: n s 1 oan ne S 
Chryíü í iom9 Homi l í a 8 3 • i n M a c t h c ü , 
Non funt human* Virtutis h.tc opera, qu* 
tune in IRa ca^na confecit Chriftus : ¡pfenunc 
quoque operatur, ipfe perfich, Mimíirorum 
nos ordinem tenemus: quiyero hxc fandifi-
cau&tranfmuut , ipfeeft. Que verba j e . 
g í i n t n r e f i a m l n H o m i l í a 6 0 . adAnt io -
chenumpopulum, &f imí i ia t r a n í e n p -
fmirs ex eodemS. C h r y í b í t o m o m n . e . 
D . 7 . PetrusBlcirenfis i n T r a d . deEu-
charima C.y-can i t , N , . . . 

N i h i í aliidSacrifex ejl, quamChríjh 
fmulAchnm, ' 

Bum traclat corpusChnjlicumfangut-
nefacrum, 

C . 8. tfonalius celebrar} quanuis alius 
-videatufr 

Myftcrium facrum VcrbttmDeus 
hocoperatur, 

Verbum namqt, caro f a í b m f a c r * 
•pérbamapftrar, 

JEr per Sacrificem carnem de pd-
nem'inijlrar. 

tficepus, hicopifexVeuseJl>fa-
crat3 arquefacrarur, 

Fitquecreatura, perquemres cu* 

¿la crearur. 

C . H « £ í ^cet rfW** cárm^s Font í f ix 

Summus Pontificumjacra aiciruf 
Kic celebrare, 

Hicpanem frangir, htc ¡>onigitp 
h i c b m d í c ¡ h 
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Corpus adejfefuumy quod.dat ctimfan~ 
guiñe, dicit. 

C . 25 . chrljltm quotidie demtto Pref-
byterorum, 

Mactat in alrari m a d a t o r & ' í p f e f a 
crorum. 

Idem Bleííenfis in Serm.47 .Presbyteru. 
vocat c o a d i u t o r é R e d e m p t o r i s i n hoc 
Sacrificio. Echbemis Serm. 10. contra 
Catharosait, Ipfiquoq; Chriftus, ficutpol-
lichus ejl, cumEcclefiafuá ijanead confrm* 
marionemfcculiefl, & quotidie inuijibiliter 
offerr per manus Ecclefí£ DeoPatriprofalute 
mundiCorpus, &funguincm fuum fubjpecie 
panis,&y'mi. Propterex dUfus ejl Sacerdos 

fecundum ordinem Melchijedehc. N i cola9 
Mcthoncnfis de Corp. & íang. C h r i í U 
fe r i b i t , Sicenfes, hoc, quodanobis perfici-
tur, i lio ( quod á Chr í í t o f ach im ) minus 
efe; nefcls, Cbrijlum etiam hoc tempere o je* 
tari, nuncqueadejfe. Ero enim vobifeum ¿íes 
T/niuerfos ad conifummationcm i>jquefxculi, 
polliciíusej}. S . A u g n í i i n u s L . i o . d e C i -
u l t . D e i C a p . 2 0 . Per hoc & Sacerdos ejl, 
ipfeojferens, ipfe&oblatio. Cuius reí Sacra
mentum quotidian um ejfeDoluit Eccleftx Sa-
criíicium : qu£ cum ipfius cap iris corpas fit, 

fe i'pfam per ipfurn- difeir ojferri. Hadenus 
S . A u g u f t i n ^ . O m i t t o a í i o i E c c i e f i í e P a -
tres conteí le s hu i u s dodrina:, v i de naos 
apudSuarinm D . y y - ^ d . 1 . Salmero-
n e m t o m o p . T r a d . 3 3-pag. 1 0 1 . Vaz -
qu ium D . 2 2 5 . C . 1 . & apudScortiam 
L . 2 . C . 3 . ConfuianturqueS.Thomas 
3. p. q . 8 2 . art. 1 . «5c art. 7 . ad 3 • q- 8 5 • 
art. i . a d 3 . & T h e o l o g i antiqui i n 4 . 
Di í l . 13 .Verba Conci i i j T r i d e n t i n i m i -
n iüran t non incongruam racionem ve-
riraris iftius. Si enim eft vna , cademqj 
holtia in hoc Sacrificio incruento, q u » 
In í i l o cruento, i r aó t iSacrif icium i n -
c r u e n t u m e í t idem cum cruento, debet 
Chriftus eíie ofterens Sacrificij incrue-
t i , ficut fu i te ruen t i ; 6c qu i cruenti fu i t 
orferens vnicus, er i t incruent i ofte
rens principalis. N e c a l i t e r í a l u a b i t u r , 
C h r i í t u m nuncefle Sacerdotem quoad 
a d u m fecundum, í e d precise h u ü e 

Xegis la torem inft i tuentcm Sacri-
Ü c i j . Quo íüppo í i to ,opus , l abor -

que eltdeclarare, quariam 
ratione fitChrillus 

jpfíerens pr in-
cipalis? 

1 • 
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Referturjententídy qmmgat^ 
& altera, qua afjirmat, Chrtjiu 
e¡fe offerentem proximum ,atqm 
mmedtatum: ofteñdittírque, 

nmtrmsfententu argu
menta conmnczrt 

mtentum, 

p E N S É T I5. V á z q u e z 
^ C . 3 . ve & H e n r i q u e z L . 9. C . 

1 9.1111111.4. & 6 . C h r i í t u m e i r é 
tan t í im oftcrentem r e m ó t e , & media-
t é , ratione íol i iu inñ i t iUíonis ,qua pr^-
cepit, v t h o c S a c r i ñ c i u m i n m e m o r i a m 
ipi ius, & io períbna eius immolarcrurj H 
In qua vo lún ta te p e r í c u e r a t , qnin eam * 
retradaueri t . Citat V á z q u e z in fui pa-
t rocioiumScotLimjGabrieiemXordu^ 
bam ; traxitque poft íe StephanumFa-
gnndez, Mar t inonum, Gai parem Hur-
tadum, M c r a t i u m , Becanum, A u e r s á , 
C o l u m b u m , Puteanum, A m i c u m , & 
alios. Ex aduer íb P.Suarez D . 7 7 . S. 
1. ex i í i imat , Ghr i í tumef ie ofte rente ni 
p r o x i m é , & i m m e d i a t é , quatenus al i -
quo modooíFera t aau, licet per Sacer-
dotem; íed per hunc ofterentem in per
íbna ipfms, & tanquam Lega tum, qu i 
r ep ra ; í cn te t ipílim, namluxtaSanaum 
Cyprianu m in Epi í l ,6 3 . S¿cerdos in alta-
r i viceChríp fungitur. A i t q u e Suarcz, 
modi im adn offerendi competentcm 
,C h r i ít o pe r £e a i or e m for e, & a p t i ore 1 n 
ad exce í l en t i am Sacnficii legis Euan-
ge l i cx , íi Chr i í lus per human!tatcm 
íl iam concurrat phyfice ad adionem, 
quaSacrificium coní ic i rur? ve l f i non 
phyí ice , faitem moral i te r coopere tur , 
^erens fe inconcur íu cum Sacerdote v t 
í u p r e m u s D e i cultor, & in terce í íor pro 
hominibus , e o q u ó d t o t u m í l i u m con
curíu mordinet in c i i l t u m D e i , reprs-
í en fe rque eumPatri i n m e m o r i a m í u e 
Pafaionis, v t hominibus i p í u m p r o p i l 
ú c t . Q u a r é a d l o íacri ti candi er i t i n f i 
n i t é hondb. , bonaque moraliter á cog-
nirione , voluntateq; C h r i í l i p r í d e n t e . 
Hanc Suarl/ fententiam amplexantur 
communirerTheoIogi , qui pof t ip íum 
ícr ip terunt • & c x an te r io r ibuspo í íun t 
m u l t i pro ca allegari * Sed a n t e q u á m 
proferamus noftrarn, opergepretium e-
n t , ex pende re momenta VÍIÍU¿, <Scalte-
/ ius oplnionis^emoi-atx. 

3 P. V á z q u e z a rgü í t p r i m o , f i 
Chriftos nunc p r o x i m é , & i m m e d i a t é 
o ñ e r r e t Patrl apierno Sacrificium pro 
nobis, nnne eriam pronobis Patrcm o-
rare t formaíi , &ex preda orar i onc 5 nunc 
etiam me re re tur nobis Impetrauoneiu 
bonorumgra t i i ' . Sed Chr i í lus nonexi-
f í i tnunc in ftatu orandi formal i ter , <Sc 
expre í sé , ñ e q u e e x i á i t in í i a tu mcren-
í i i . Erg o non oftert nunc Sacrificium 
p r o x i m é , <& i m m e d i a t é pro nobis. Se- ^ 
cundo, ad impetra t ionem, & valorcm 
iÜiusSacri í ici j íuperfluuseft quiuis a-
^us , quo Chr i í lus p r o x i m é , immedia-
teque oíferat 5 nam fi in t r iduo mor í is 
C h r H H , íacrificaílct aliquis Apoí io lo-
rum 5 habuiíícc ü l u d Sacrificium eande 
Impetrat ionem, ac valorcm cum eo, 
quod modo fíe, imb etíi per ab íb lu tam 
De i potentiam humaní tas nunc re l ín-
quere tur á Verbo, & ex voluntare De l 
vigeret a d h u c M i í f e Sacrificium, afíe-
r i r Y lambe mis 3. p .q . 8 3 . D , 7 . art, 5 . 
i n f ine , fore , v t hocretinerer eandem 
v i m fatisfacioriam , & khpetratoriam, 
qua modo pra:ditiim e í l : & tamen in 
neutro caíu daré tur a¿lu s,qiio Chr i í lus 
ofrerrer p r o x i m é , atqueimmediaic; t ú 
non i n p r i m o f & á f o r t i o r i , n e q ; i n íecü-
do ) qui a, ex t i ndo Sacerdote, non po-
íeft i d e m i p í e orferre : t u m q u i a C h r i í U 
anima í e parat a á corporc carerct pro-
pinquicate requifita a d S a c n í k i ü pro
x i m é o í í e r e n d ü m , & non fungeretur 
m u ñ e r e Sacerdotis, aut Saccrdotiiut, 
v t de í e i u n d a anima me ri hominis , qu i 
fuerit in vitaSaccrdoSjfarentur omnc.% 
&nomina t imde anima Chr i í l i docee S. 
Thomas2 . ScriptoSentent. i i ^ . D i l t . 
2 2 . q .vn lca ,a r t . i . ad 3 -S. Eonauentura 
ibidem q. 1 . quorumprimu? air, C h r i -
í l u m in t r iduo i l io non por u i fié exerce-
re munus Sacerdotis, quoad oblatione 
Sacrificij , ü c c t rc t inucr i t p o t e í l a t e m 
IpIr i tuaiemSaccrdot i i : & í ceundusa -
pertefaretur, C h r i í l u m t u n c nonfuifle 
Sacerdotes, atq; adeb C h r i ü i S a c e r -
d o n u m dt'cifempiterntm ^noncjuíafemper 
fuerh Sacerdos m achí, fedqnm ¡ÜÍSacerdo-
fio nullum aliadficcefsit. Te rt i b , non a i i -
ter Chr i í lus ofrert hoc Sacrificium m i -
n i í l c r ioSace rdo t i s , q u á m h e r u s d i í t r i . 
buat eiccmofynam pauperibus per ma-
nus famuii.Scd herus nondiaribuit i m -
nied ia té ,ac proximé í l ipem in i l locaíl i . 
£ r g o nec Chr i í lus ofierr i m m e d i a t é . Se 
p r o x i m é lilm Sacrificium. Quarrb , f i 

Chr i í lu s 
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C h r i f t i i s a ^ u , & p rox imé hocSacrifi . 
ciumofterrer, non cantum haberct vo-
luntatem rei igioíam ergaDeum , qua 
o í rer rer fe ip íum Patri in protcflatio-
nem d lu inx cxcei lent is 5 íed e t í a m a b 
hac vo lún ta te a d i ó exterior íacrifícan
d i pende re t , acciperetque bonitatem 
moralem in ípecíe aclus externi r e l i -
g io f i . A t q u i a d í o exterior facrifican-
di non pender á voluntate Chr i í l i , ñe 
que abea acclpit bonitatem moralcm; 
í ed í b l u m m o d ó procedí t á Saccrdotis 
Voluntare , qua (aerificare v u l r , & ab 
ipfa participat ípec iem mor í s . Ergo, 
&.c. M i ñor probaturex Conci l io T r i -
d e n t i n o S c í . 2 2 . C ñ p . i . d i c e n t e , C h r i -
ft uni i o Sacr iñcio M i í i x Immolar i per 
Sacerdotes ; óc Cap. z. C h r i Ü u m cl íc 
nunc offerentem mi ni lie r io Saccrdo-
t u m . Probatur ct iam, q u i a á i o l a Saccr
dotis vo lún ta te procedír c o n í c e r a d o , 
leu prolacio verborum confecrationis, 
qua bacnf íc iunv hoc perl ici tur j ficut 
•externa Sacramenti conficiendi a d í o 
á í "ola Saccrdotis voluntate , qua con fi
ce re vu l r , orí t u r , eo quod ab i l la l o í a 
naí'catur exterior verba conlccrationis 
proferenúi ac l io .Qiúnró ex S.Ambroí io 
diceme I n L . i .de Of í i c l j sC . 4 8 . Nunc 
Chnílus ofertur,fecí ojfcnur quafe homo, quaji 
recífien > Pdfstonem, & offerrfe tpfequafi SA 
cerdos, vtpeccara noflra dimhtat, ¿ c x r ó e x 
5. Thoma 3 .p.q 8 3 . a r t . i .ad 3. vbi air, 
Chr i f ium eñe q u o d á m o d ó Sacerdote, 
& hoftiá inhoc Sacrificio. S é p t i m o ex 
N i c o l a o C a b a í i l a A r c h i c p U c o p o T h e l -
ía 1 ooicefi i n E x p o l . L i t u r g l a : C . 4 9 . cu-
ius verba ciara íunt proopinione P. Vaa 
q u i h e x pr e 1 s 1 r c¡; e a C aba l i las e x Si HÍC o-
ne Thei ia lonicéí i etiam Arch icp i í copo 
andc juFor i jno f f i í ne cuius i n L . d c Myl te 
rlj's Mi í lx C . 4 4 . & 45 . e x a r a n t u r á Frá-
c H c o T ti r r I ano a d L . S . C o n í l . A poit C . 
12 . n.5. i n Scbolijs, q u i n í b i , neq; alibi 

i Í I i i n 0 c t , S i m e o n é f u i í íc S c h i í m a t i c u m , 
v t referr Cardmalis d c L u g o D . 1 8 . í e d . 

5 .¡1,43 .in)6 G i b a i i n u s D i í q . 7 . de Cen-
Í11 r. q. & not. 2 . n. 4 . ai t , fu i íi e c t i am pl u> 
rib3 erroribus corruprum; & ideo aíie-
gari a \ r a z q u i o p a r í i m prudenter. Cas-
t e r ü m noíter lacobus Pontaniis,qui a l i -
quaSimeonis opcraLatinitate donaujt), 
6 edidit ;Aubertus Mircus i n A u d a r i o 
de Ser i pr orí bus Eccleíiali icis C . 2 9 6 . 
Anconius Pofiemnus inBíb l io theca íe -
l e d a L i b . ó . C . 10 . non tam paruipea-

dunt Si m e o n e m ; n c q ü e In eius L i b r o de 
d iu ino ! emplo, &:c. qu i habetur i n n o -
y io r íbusBibUothcc i s V V . PP. ñ e q u e 
inve rb í s , q u x e x L i b r o d c MyílerijS 
Ecc l c f iK tranlcribumur á TurrianOj 
apparent errores, quibus a l i /Grec i n o -
uioresinficiuntur. 

4 C x t e t ú m hascargumen
ta non conuincunt inrentum. Ñ a m a d 
p r i m u m r e í p o n d e r i poteft p r i m ó , n o n 
eííe inconueniens, quod Chr i f iusnunc 
inCoeloorc t fo rma l i , & exprefia ora-
tione tam mentali , q u á m vocal i . L e 
g a n c u r S . G r e g o r i u s L í b . 1 . M o r . C . 2 4 . 
S .Auguñinus T r a d . in P í a l m u m S j . ó c 
Serm. 4 . de Sandis,necnon qu i Parres 
muí tos congerunt Petauius L i b . 12- de 
Incarnatione Cap. 8. Claudius Elpcn-
cacusDigre í s ionede C h r i í t o Mediaco-
re ex Cap. o. v íque ad 10. v t í i i e a m v u l 
gatos al ios Theologos agentes de ora-
tione fu (a nunc á C h r l í l o in C a l o . Quac 
fiadmittatu'"; íed nonferu i l i s , ñ e q u e 
íupplex, ñeque qua petat Chr i í tus a l i -
qu idnon antea debiturn ob meritafuas 
Pafsionis , v t notaui in Excrc. 2 9 . de 
Codo Empyreo,num. 9. Vnde non pla
cer mih i v i í io ,qua:dá m e m o r a t a á lua-
netino N i ñ o in Interrogatorio vitae V e 
nc rabí lis Matr is SororisAnnae Mar ía : 
deSando lo í epho num. 3 8 . quatcnus 
Chr i í tu s íit conlpedus ad Patrem o -
ran s ge ni bus fie x 1 s 5 n i fii t a fi t r e pra: fe n -
tatus imaginarie, v t mel iüs inno te í ce -
ret iuxta modum no í l rum orat io eius 
ad Patrem eternivíiijíedquae genibus re 
i pí "a fle x i s fada non fi t . Me mi n i , l edam 
a me fuiífe fimilis vifionis infuauem 
cen íuram in Theoiogo quodam. Sed 
quis i i l e f i t , exc id i t memor ia . V t v t d e 
hocf i t , refponderi poteft fecundó, e t -
íi Chr i í tus non oret per fe nunc i n Coc
ió , tam en per Sacerdotem v r í'ui M i n í -
í l rum, & Legatum poÜe o r a r e . T e r t i ó , 
etfineeper Sacerdotem oret Chr i f ius , 
c o q u ó d o r a t i o n e s , quae in M i l l a dicun-
t u r , n o n í l n t i n í t í t u t a : á C h r i í l o , fedab 
Ecclelia, & huius nomine tundan tur ad 
Deum , nihiiominus inde non í c q u i , 
Ch r i f i um non offerre p rox ime , & i m -
m e d í a t e Sacr í f ic iumhoc , poteft enim 
quis facr i í icarc , quin tamenorer, vt íi 
Sacerdos proferret í b l u m m o d ó ver
ba conlecrationis fu pe r materiam pa
ñis , & v i n i , & confume re t v t ram — 
que ípec iem,nui i i s Miña : recitatis pre-

3 cibus 
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clbus. Qua r 16, a 61 n m , qu o C h rí fl as nú ó 
oírerr le ínSacrificlü p ronob í s t noneí* 
fe r q e r i t ü r i u m , c t i á íi líber í i r ,& maxi-
n i c h o n c í l u s , í ieut & plures a i i j , q ü o s 
nuncin C c x l o e l í c i t , qui i lper eos me* 
rear ur íibi,aLIt nobis, nam C h r i ü u s p o ñ 
Paí sionem fuam non eft m e r í t u s quid* 
p ía inde nono. 

5 A d r c c u n d i i m d i d p o c e í l í 
c u m M a r c h i n o T r a d . s .de Ofdine paró
te 2 . Cap.5 . num. 16. Sacrificium in t o 
caín non hab i t u rumin f ín i r a r emex par
te offerenris, ñeque tantum valorem, 
ae r n o d ó : ve lan imamChr i f t l in t r iduo 
fcparaf ionis á corpore habituram reí -
pedo Saerifieij ab Apoftolo a l iquocc-
lebrato eordem omn! no adu ?)ac i n pía? * 
lentiarum , foreque , v t ad Sacrificium 
medijs iUis concurreret non fecus, ac 
modo ; q u á q u á m quia in i l i o t r iduo ve
r é , & proprié neq: permanfir. Chriftus, 
ñ e q u e Dcus homo,non aff í fmáreturve-
rcjóc propr ié Ghr i í tus concurrcreadSa 
cr i f íc iurneo ternpore ceiebracum. N o -
ta tque S. Thomas 5. parte , qua;ftt 5 0 . 
arr.4.ad 3. csim Sacerdorem ejfe conuemat 
hominiYAtioneam'mxt tnqua ejl Ordinis c h d 
Y A c l c r , permorrem non p e r d í ah homtne Oniu 
uem Sacerdotalem, & multo mmus a Chrl-
fto*(¡niel}totius Síícerdottj or'tgoí Ñ e q u e o-
berir, fi opponas, fe parar amSacerdotis 
animam non pofle íaerificare , e t ia í i re-
tlneat charaderem. E r g o ñ e q u e polVet 
anima Chr i f t i in t r iduo , etiamfi maníe -
r i r c u m vnione ad V e r b u n i d i u i n u m , in 
quaConíiÜit , vei ex qba rcíul tac Sacer-
do t ium Chr i f t i . N o n , inquam, oberit , 
quiaporclhsdata áChr i f toa l i j s homi-
ni bu s Sacc rdot i bus cft ad Tácr i fí candu m 
vi í lb i l i te r ; idquodal ienum eíl ab ani
ma leparata ; aftln Ghrif to excrc i t ium 
Sacerdotij non de be t e ííe v i fi bi 1 e, fi q ui -
deni mine e x e q u á t u r inu i l ib i l i t e r i l l u d , 
quare & in t r iduo poruiflet eius anima 
prxfiare i l lud non minus, quam modo 
e s d e n i i p í a v n i t a c o r p o r i . Vndenonap-
probo Gamachaium concedentem in 
Cap. 9. de SacrificioMiiise, íacis eí lc 
pro Sacerdotio Chr i f t i , íi fit perpe-
t u u m , & xrernum poíl r e í u r r e d i o -
n e m , eríi in t r iduo in te r rup tum fue-
r i t . 

6 A d t e r t i um refpondcri po-
teft, eííe magís c dignitate huí LIS Sacri-
fícijj íi Chriltus ad eius oblationem con 
currar non i l l o m o d o r a n t ü m , quo he-
rus ad e ieemoíynamdi f t r ibu tam per ma 

nu¿famul i , fcdí i concúr ra t etiam pro-
x i m é , i m mediare que per le . E i l ie 
me i iú s cauetur , ne oblado Saerifieij 
maculari poísíc ind ign i ta tc , aut m a l i -
t í a a l i o r u m o l t c r c n t i u m ; v t í inquinar! 
poreí l e l ecmoíyna prauo fine famuli , 
per cuius manus Dominas conferac 
eam; quodcortceditur á Vazqu io 1 .2 , 
t ) i fpur . 7 0 . Cap. 4* num. 13 . S icc t iam 
tnel iüs cauetur , ne oblarlo Sacrifici/ 
de finar efie í a r i s f a d o r i a , ctf i alij offe-
rentes non exifiant inftaru gratia: ; v t i 
e leemoíyna dará per manus famuli po» 
teí i e fie non íar i s fador ia domino , in cu 
lus poreí larc i a m n o n f i r , fi famulus e-
xifiar in í ta ru peccari: q u x eft commu-
nisdodrinaSuarij tomo 4 . i n 3. partem 
D i í p u t . 4 8 . f ed . 8. Tanneri romo 4 , 
D i í p u t . 6. q u x í t . 8. dub. 3. n u m . 6 5 . 
& aÍ iorum. Prccter q u á m q u ó d p r o x i -
mus, óc irnmcdlatus modus ad Sacrifi
c i u m concurrendi ell perfedior 5 ficut 
& c l l e r , íi quis non conrearus in lege 
pr i ícadcdi i íe ouem, v.erbi grac ia , íacr i -
í i candam, & iufsiíle > q u ó d immolarc -
t u r , adiungercr íe fociumSaccrdoti ad 
faciendamimmoiariouem. 

7 Quar t i argumenti M i -
nor negad potefi. Cuius prima proba
d o ex Conci l io T r í d e n t i n o cft par í im 
efficax, nam fiar o p t i m e , q u ó d C h r i -
fíus externe immoie tu r per Sacerdo
tes, í i t q u e o í í c r e n s minif terio externo 
Sacerdotum, & q u ó d fi nui l i pie inter
né immoler fe, arque o í ie ra t . Secunda 
probado non efi magis efficax , quia 
prolario verborum confecrationis pro-
cedir á voluntare C h r i f t i , per minifte-
r l u m 5acerdótis loquentis in per lón a 
eiufdemmcr C h r i ü i , non autem in fuá 
propria . £ r quanquam i pía prolario 
non procedar á voluntare C h r i f t i , po-
teft abhac volufitatc , fi muí que á pro-
latione procederé immolar i o , í cu i m 
murado myfiica , ac fupernaturalis, 
quaChriftus madatur,3c que fir i n cor
pore , ae fanguine Chr i f t i , p r o v r í u b 
ípeciebus manct ; eftquc precipuas a-
dusexrernus Socrifíci/ , v i b e n é nota-
ui t Dicall i l lus T r a d . 5 . D i í p u t . 2 . dub. 
1. num. 18. & 2 1 . A d quin tum reí pon-
debitur, ficut par t ícula Q«<?//noneft d i -
minut iua in prioribusverbis, i ta ñ e q u e 
inpofter ioribus, quanquam in medi/s 
íit iuxta fenílim declaratum Di ípu ra -
tione terria , loquendo de aiijs Patr i -
bus. A d í e x t u m i a m d i x i m u s i n nume
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ro p .Di fpu t . 2. A d f e p t i m u m ) N í c o ] a i 
C a b a ü l x auihorirarein inomei i t i non 
e í i c v t conftat ex D j i l a 3 .n ,3oJBt í iau-
temSimeonis maior f i r , dumnon con-
f t i t c r i r jSch i ía ia te etiani i a b o r a í k j í c d 
tanta tamen non eÜ, v c a b c o p a i á m re
ce ís i fíe, nenio de be at v ere cundar í . 

8 T ranle ama s iam ad referen* 
da,librandaque argumenta P. Suarij, 
a i lorumquc í e q u a c i u m . Et in primis 
Pater Su ar i LIS pro íua opinione non a-
l iudadduci targnmentum, qt iám qued 
ca condncat , vt m e i i o r i , per fedior i -
que modo Chr i íh i s ofterar principal i-
t e rhoc Sacri t icinm, & quod ea valdc 
c o n f e r a t a d d í g n i r a r e m , ac v a l ó r e m e -
iu ídeniSacr i f ic io , cumaliunde in con-
cur lü phyíico , vel morali humanltaris 
Chr i íU ad íacrifícandi actlonem non 
detur v i h repugnantia , ñeque i t c m i n 
c o , q u ó d e x h i b e a t u r á C h r i í l o c o n c u r -
íu s i l i e v c á í a p r e m o D e i cultore, atque 
in te rce í io re pro hominibus : atque a-
d t ó tnuifthííis Saceraos Chrljíus infihiks 
ere A turas in fu b¡Lint ta rn co r¡> orísj&fang u U 
nis fu i > erht fu i fecreta poteftate conuntát, 
v t a i t i n H o m i l í a de Pa ícha te vei San-
¿lus O í a r i u s Arclatenfis, vel Sanchis 
E u c h e r i u s L i i g d u n e n ü s , vel Euíebius 
E m c í c ñ u s , ve11ocertus Author ín te r o-
peraS. Hieronvmi tomo 9. í n H o m i l í a 
de C o r p . í a n ¿ . C h r i í U . A f f e r t quidem 
Suarius inulta argumenta , vrgentia-
que magnopere , ad probandum, i n d i -
tu t ionemhulus Sacrificij á C h r i í t o n o n 
íuff icere ,vt Chri l lus modo f i t , & dica-
t u r príncipalis offerens 5 ñeque i t cm ad 
Id íufficere , q t iód vir tus , & efficacia 
huius Sacrifici) deriuetur ex meri t is 
Pafsionis C h r i í t i . S e d ñ e q u e in vno,ne-
que in altero exhis d i ícorda t Vazqu i j 
í en t en t i a? nam v l t r á i n l l i t u t i o n c m re-
q a i r i t v o l ú n t a t e m Chr i íU , hatlenus 
nonrctraclatam,decelcbratione Sacri
ficij per Sacerdotes in períbna,&. nomi
ne i piras C h r i f t l . Et fd iuxta Suarium, 
fufficeret, ctkmfi mhíl aíiucl htercedereT; 
ficenlm rePenretur quxdíím habitudo mera, 
lis ad Chríjlum mad coientm Dcum, quan-
UÍ'S pcYaltum-, ficutcjut dat eleemofynam per 
famulurn, recle dicitur principalh denans^ 
& UcetfamuUs fit itu'cjuus, fiipfiefl iujlus, 
eleemofyna illa eftmunda apud Deum< Et j i -
viíiterorattmes Ecclefe Per Sacerdotes d i -

mi 
cunturprincipaliterñeriah Ecciefia ex 
títídin, effeque accept* Deo propter Ecchfice 
fancinatem, (¡uAnHiscontingat) Sacerdotes 

proxtme orantes prattos eJJe.Qüx funt v e r 
ba Su arij V e r i . Tertil confiderartpüxefl. I l 
la tame n i píius rat lo par 11 mouebit eos, 
q u i habuerint argumenta poli t ina ad 
exeludendum me i i ore m , perfccliore-
que modum e xcogi r at u m áSuario in af-
lerendo Chr i l i o erterenre principaU 5 óc 
qu i dignitatem , v a í o r é m q u e huius Sa
crificij non p o í í c i n d e pe t i j pe r íuadean t 
11 bi ob motiua í 11 se lententia:. 

9 PaterDicafiii lus T r a d . 5 . 
Difp . 2. dub. 1. á numero 12. compro-
batSuarij op ín ionem ex Conc i l io T r i -
d e n t i n o S e í . 22 . Cap. 1. & 2. N a m i n 
pr ior i Cap. declaratur, talé facrificandl 
modum Ecclelix ftiiíle á C h r i í t o r e i i -
ftum, ad quem neceíTaria fuerit dura
d o Sacerdoti/ C h r i l l i poli mor tem. V t 
autem Chr i í lus prarcise rr.ticnc iníti t u -
tionisfacrificaret , 'nonforet neceiiaria 
duratioSacerdori/ poít mor tem, etí i e-
n im Sacerdotium e x t i n g u e n d ü m tu i í -
fer poít ip f i im, fufficcrct i n í l i t u t io an
tea p c r f e d é f á d a ; pracfertim c u m a d i o 
inflituendiSacerdotes, & Sacrificium 
of terendumabi! I i í>)nontamfi t achis po 
tellatis Sacerdotalis, q u á m legisiariug. 
Nec proderit dicere , Sacerdotium 
Chr i í l i earenus non e x t i n g u e n d ü m , 
quatenus vnio hypoüa t i ca ? in qua Sa
cerdotalis dlgnitas fundatur, manebic 
í 'empcr. N a m & ea Sacerdotalis di gu i 
tas í alúa confiltcret in atlu p r i m o , qua-
uis Chr i í tus aclu non ioftituiífet Sacri
ficium in Ecclefia eclebrandum. R e í -
pe x i t ig i tu r Conc i l i um ad Sacerdotij 
c x e r c i t i u m e x h i b c d u m á C l i r i f i o , quo-
tics min i í l c r io Saccrdotum ofFeretur 
Sacrificium v í q u e admundi finem.Dc-
indeineodem pr io r i Cap. deciaratur^ 
o b í a t i o n e m h u i u s 5acrlficij itae^e mun~ 
darn, !• r ;i«lia dign it a te, aut malitia offeren-
tium inquinanpofsit 5 q u o d í e c u s e í ie t , íi 
talisoblatio proueniret á ío lo homine 
v t oficrente, po f i e t cn imvi t i a r i ex de-
fefíu a i icu íusc i rcumfiant ia ' , í icut i po-
terantofterentiuminiquirate inquina-
r¡5acrif iciaantiquar le g is , e tü i n i l i t u 
ra á Deo-infinite lando , qui a íc l i i ce t 
nonabipfo, í e d a í o l i s Sacerdotibus of-
ferebantur. V i t e r i u s i n Cap. po í le r io r i 
d ic i tu r , huius Sacrificij chlaticne placa-
tumDominügratiam-, d? donum p&mtentije 
concederCf crimina,&peccata etiam ingcntia, 
dimitiere: y na enim^ eadeq; eft hojl'ia, hie me 

• oíferen s Sacerdotum m in ¡lie rio, nuife ipfu m 
tune \n cruce obtulit 9 fola ojfcrendi raiione 

S ^ diuer-
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diuerfa. Quíbu s verbís eff icaciahüíüs 
b la t ioñ is tnd imir tenc i i s peccaris reuo-
catur ad cnm cauiam > quod vña-, eacte-
que fu hoííia , qua: nunc incrucnrc of-
fertur , & quce tu i t cruente oblata i n 
cruce j 5c q u ó d v n u s Menique íit offe-
rens C h r í l l u s , qui n u n c í e o í f c r t S a c e r -
dorum mini f te r io , & qu i íc ob tu i l t i a 
cruce . A & f i Chr i íh i s non Ce offerrec 
nuncproximc,a tquei mmedi at e , d edu -
<aioConci]i} eííet cncruis. Refponderl 
namque poflet , ob la r íonem fadsm i n 
cruce ideo hábuilTe l i lám efficaclam, 
quia á Chr i l l o p r o x i m é , & i m m e d í a t e 
ofterente t raxi t ínfinítarn honeftaten^ 
iiunc vero cate re i l l a effícacia , quia 
non part i c ipá t i i oneña tcm infíni tam o b 
de fe el um concuríi ís pricítití á C h r i í t o 
proxime, 6L imnicdiarc. Vnde a racio
ne a r g u m e n t a r u r D í c a í i i l j u s , in Sacri
ficio cruemorron tantum res oblata,led 
e i i a m i p( a oíic rendí a d i o f ú i t h o n e í t i ú 
íin ui, & De o grata infinite ob depende-
í i am proximani , -& iminediarani á vo
l ú n t a t e libera Chr l í l i . Ergo idein ex i -
í l i m a n d u i n e í l d e Sacrificio incruento; 
al ioqoi neqneopus c í l e t , v t i n Sacrifi
cio locruenro Chr l í lu s fe gercret tan-
qüarn prindpalis ófferens. Sic Dlenñ i l r 
ius. Sed prima ponderatio non officit 
opinión i P. V á z q u e z , ñ e q u e eoini hlc 
d i d t , í b l a m Chr i í l i i n í t i t u r ionem íuf-
ficerc lvíed p r ^ t e r e á requir i t a l iouid , 
ad quod neceiTariem eft , ñ e SaceVdo-
t i u m Chr i í i i extfnguatur poíl mor te in ; 
quippe requirat , v t Sacerdotes non 
pnreise v t íucccl íorcs , fed tanquam 
í n b f l i t u t i , & mandararlj íacrif ícent i n 
pe r fbnaChr i í i i ; quod fíeri non poí ier , 
ext i n d o poíl m o r í c m Saccrdotio;eiuSo 
Secunda ponderatio non magis Lxdir, 
d u m r n o d ó enim oblatio Sacrifici; h u . 
ius ílr munda , v t á Cí i r i í lo o í fe ren té 
pr ipc ipa i i , in tcrc í l p a r ú m , aut n i i i i l ad 
Cói.ci i i i me r t cm > quod v i t i a r i poís i t j 
necne, á Sacerdote vr o f t e r é t e a d e q u a -
t o p r ó x i m o , & immedia to , v e l tantum 
v t inadíequato . 'Ger té ñ e q u e alia Sacra
menta ( ad qua! Chr i í lus non concurric 
modo .quo ad Euci iar i í i icumconfic ic-
ciu m, copa t u r t ) i caíl i 11 u ) q U e ü n t fbeda-
r i áMin i í l r i s , i ta vt í u u m p t rdantva lo-
rem, vi r turemque, & inlulcipientibus 
fruftrentnr efi^au, ac f rudu • q u í a m -
nn ' rumcon im v a l o r , & v í r tüs cft ex in f -
í i t i u i o n e C h r i f t í non artendentis q u o -
adid , fine admaiieiam, fine ad bonica t e 

M i n i í l r o r u m . Te r t i a pondefá t ío re-
torquerur contra D k á f i i l l ü m , nam o-
blat io 6'acrifícij incruenti , vr tacta á 
Chr i í t o iiunc tanquam pr índpa l i oíFe-
"rcrc, non eft meri toria j inde rarnen non 
•aí íeret , inñrmnri C ó c i l i ; deduttionem, 
taínet í i oblatio Sacnfici/cruenii m e r í -
ror ia fucr i t . Acfané v t o b l a t í o m s hu-
lusmer l tum applicaftirper i l lani aite-
ram , ideoque vtrobique viget eadem 
cííicaciajira honeftas forma] her reí ple-
dens in obla tiene ¿'acrificij cruet i co in -
mu i J ca r denominat iu e lioiteflatem o-
4̂  la t ion i .Vacriñci/ incru ent i ob Volunta-
t c m Ciiri í l i morali ter pe r íeucran tc in 
offerendi pe r ínos mini í i ros 5 faei t t ¡ ; v t 
in oblarione 5acrifícij inernenti non de-
íit effícacia ad efledus á Conc i l i o ex-
prc í t as. E t í 1 cu t i u x t á D ic ai i i 11 u m D . 5. 
dub.4.31113111.77. Sacrifícium MUís; v t 
oblatumnumine Chr i í i i haberct íafr- i -
t um v a l o r e m , t a m e r í i Chr i í lu s non c ó -
currere't p rox ime , ócfmmedia te a d i í -
lud, quia íuf f ícere t , quod res oblata fit 
infíniti valoris , 6c quod ófferens pr in-
clpai ís , etíi remo tus, & media! us, fie 
perfona inf ini ta ; I ta IdemSacrMcium 
M i ñ x habebit h o n e í l a t e m potente n i , 
& e f f í c a c e m a d m o u e n d u m Deum , ve 
cau í e t efFedus,de quibus loquirur C ó -
c i i i i rm e t iamíi Chr i í lus non prxftet co 
c u r f u m p r o x l m i , & i n m i e d i a í i oficren-
t i s / d u m i n o d ó fu oíFerés p r i n c i p á i s . Ex 
liis dcbiJicatur r a t i o D i c a i l i l l i p o í l r e m o 
adducla loco, 

10 Pacer iEg'idlus Con ínch 5. 
par. quaíft. s 3. art. 1. dub. ó . num.107 . 
adha:rens í c n t e n t i x Pa t r í s .Suarij di cíe 
d ú o , quorum vnum fton negare tur á 
Va-zquio5 í c í l k c t p r o b a b i l e e l l e ^ u ó d 
C h r i í k i s adue l i c i toob tn lc r i r Patri o m 
nia^ & fingula ¿"acrifíciaMiílarum cc-
Jeb randav íq ; ad rnundi finem; fecer í t -
que eamoblat ionc,quo tempore i n i t i -
t u i t h o c i ' a c n f í c i u m ) & Sacramentum 
ü r d i m s . ^ A r g u m c n t a t u r défnde ^ g i -
dius > guía cum Chr i í lus m o d ó i n t e r -
peliet Patrem pro nbbis , v t habetur 
ioannís 14. V . 15. loannis 1. Cap. 2 . 
V e r i . 1. adMebrxos 7. V . 25 .credibiic 
e t h a n r e í l , q u c d í i n g u l a Sacrifícia Patri 
o f lc ra tac lue l ic i to , quandoadu fiimt. 
Hocenimipf ius inPat rem reucremix , 
& fummo in Eccleí lam amor! congru i t . 
Qua: ra t ioconn tina tura Acorría L i b r o 
fecundo. Cap. 3 • num. 1 . quiadecet, v t 
Cnrifius perpetuo e x e q u á t u r non tan

t u m 
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t u m v m i m í u p r c m l í u i Sacerdotij mu-
nu s c' uod e 11 oraste pro nobi s, i e d e 11 ara 
a I t c r i i m , q i i o d e í l o f k r r e Sacriñcia pro 
j iobis ; omnisnamquePontifex cx homirn-
hits afumptus, ¡>ro hominihits conjUtuhurm 
ü s ^ u x f i t n t ad Dcum, vtcffernt dona, *L?Sa-
cnndaproPeccat ís ,v í ait S.PauIus ad He-
br?eos5 . V . i . C x t e r ü m h x c rariode-
í i u iuKaexo ra t i oae Chr i í l l , qug ü t for-
ma l í s ,&expre f l a , t an t í imabe í t a rcu in-
cendis Aduerlariis , ve potilsime deten-
dant, Chrif t iuiuiuncnonofterre prono 
bis, ntiia pro oobls non orat fo rmah , U 
e x p r c í l a o r a t i o n e . C o n c e d í tamenpo
te tt cum Mar t inonoD.3 P - í c t t . ? . n. 16* 
Cli r i lUimni inc i uniere f iuim a ñ e c t u m 
cumaffeclu Sacerdücis ,& approbare Sa 
cr i f ic iLim, reprefentareque Deo Patn, 
I d q u o d probaoUc ct iam vidctur A r n a -
^cD.so . lcc l .S .n .^o-

Ü Calirus Palaus T r a d . 2 2 . 
D vnica,oiincto4-. nurn. 4 . adiiipuiatur 
Opiníoni Suarij , ca í a s argumento ib i 
repecitoaddii-bocaliadin num. 5. Sa-
<p-dores,ci:in coníceran t , non ioqaun-
t u r i n per lona propria , íed inperiona 
Chr i f t i ^v t conltac t u m ex verbis coale-
cratlonis, Hocejl corpas meum: Htccjlca-
hx fangmnismtk t iunex comnvani apud 
Patreseffaco,vt í u p r á n o c a b a m ^ mine 
adi j c ió S. M e c h i 1 de m L 1 b. 2 . S pi n t naii s 
e r a t i í s , v i í i o n u m , ac reiieiadonum,a-
pud quam Chriitus alr, SicurDUcomn ad 
altare mmflmjicego omnta k Sacerdote,^ 
cum Sacerdote operar , quf # ' operarur. 
Rurius Heíychiurn L . 2 . in L e a i t l c u i n . 
C.S.di 
Sacado 
cáueftt 
Utenus 

Ce vi 
fll Chrijtus rogatus or 

enerit J & coctiam / a n á m -
i n í t i a u e n ' t e a , q a g u n t u t , nui~ 
c n ü c h m Bomlnknm fiunt , S. 

l o T i n e m D a m a í c e o u m In hUloria Bar-
iaani ,& lo íaphat , Ipfi D a firmo -vüms, & 
effiCAX,& omm'a virtutefaa.peragtnsjjactt, 
& conuertít díutno yerbo¡uo paras, & vnii 
ohlatwnem in Corpus, & fangumem fuum, 

JuoerncnícrncSpí. ¡ru fando.m ¡andincatto' 
nem , & í lUminauonan cum daiotioncpcr? 
cf'ntenttú. T u n c f i c : nlíl Chriftus i mine -
d í a t e , & proxime offerrec Sacrificmm 
MíiVx, operaretnrq; con íec ra i lonem, 
n o n d ! ¿ e r e n t a r S a c e r d o t e s profevre co-
i e c r a t i o n i s v e r b a i n e i u s p e r í o n a , q ü a n : 
d o q n i d c m & ip i l per accepta poteitate 
exChrUloconí ic ia iU rcliqua Sacrame-
t a ; í e d q m a Chriitus nonconcarru pro-
xi iné3& unmcdiateadil la , nondicutur 
proferre formarum verba > goqticeicqi 

eaalia Sacramenta In perfona C h r i f t i , 
fed i n íu a propria, I a x r a a n i m a d a e r í i o n e 
S a n a i T h o m s 3 . p - . q - 7 S . a r t . i . l t 2 Ca-
í i r o P a l a o . S e d c c i ' t e Patresía- is comu-
m t e r l o q ü ü n t ü r fine eodiferunioe. A u -
diaturS- OdoAbbas C i u m a c e n í i s L ^ i . 
Col la t ionum C a p . 2 1 . A'o// míí 'orcj í{ in^ 
qu!r )Baptifmus per manus cniiisUbaJan: t i 
hominís, quam per mar.us peccatoris dona,' 
tus.Quoníam qualife11.mquebaptí\ator3 Je-

fiseji3quibapt!%jtt. Síc & demimjierio a l -
taris dí'hetinteüigi , quiafcUtcer per manus 
autmfií , aut iniufti Sacerdotís obUtíoncm 
confecrat ipfc Chríftus . Sícut enlm loannes 
Chryfojíomns m Homiiia deproditt'one Jiuia 
¿ifenntKNuncipf i Chnftu.s pfxftn efl,& non 
tpfe Sácenlos corpas Domini confecrat, fea 
tpfi Chriitus per if fum. Sic Sánelas Odo . 
Audiatuu A d e l m a ñ a s Epi ícopus B r i -
xienils, qui in EpiOoia ad be rengan um 
a i t , Jpfi igitur Chtiiiiis, cum hominibus ma-
nensfempey\& homines bapti^at per borní-
nes, & confecrat, qutdquid per homlnes con-

fecratun: Chrijlus igitur permannm , & os 
Sacerdotis bapti\at\ Cbrijius per manum,& 
os Sacerdotis corpus}&[anguincmfiü creat, 
I ta A d e l m a ñ a s , qu i videtur habaiile 
prx ocuiis ad imi ta t ioncmS. A u g u í u -
numre ia tumCap. Intra Catholkam £c-

. CM.ÍW.I. qux l t . 1 . Cap. Vtrumfub;:gur4 
de C oní e cr ai i one D l i l i nct. 2 . ve) potius 
Pafchahumila thber tumLib. de Corp . 
& Sang.Domini dicencem, A une aut 

JicurlpfeChrijlusefly qui baptizar , ita ipfi 
tf, qm'per Spmtumfancvum hanc fuam efi-
chcarnemt&tmnjit (me l ius , & corre-
d i ü s ) transfundit T'inum infangumem. i t a 
P a k h a í l u s Cap. 12 .Traníec ibuncur harc 
v e r b a i n C o n c i i i o C o l o n i é í i a n u o 15 3<5 
parce 7 . Cap, 17• Legantur etiamSan-
ausloannes C h r y í c í t o m u s in H o m i l í a 
6 0 . ad Ant iochemim populum, S. L a u -
rentius iatlinianus in ¿e rm . de Eucnar. 
S A a ( n i í t . T r a a . 6 . i n l o a n n e m , T e r t u l -
lianus L i b . de B a p t i í m o . Longumque 
e líe t ^ n n amerare al ios Parres concor
des E tUce tS .Thomas In loco p r x c i -
tacoalsignetillanidiftercntiam , qued 
forma: al iorum Sacramemorum prole -
r a n r u r á M l n i l l r o in propria períona e-
xercenre. aliqnem adum 5 íed in t u > 
chariftlx Sacramento proleratur for -
i n a á M l n i í l r o in pe r fonaChr lü i loque-
tis: mens S. Thumje declaratur á Parre 
Su ario in C o m m c n t a r í o , quininde de -
d u c a í u r q u i d p h m , q a o d J u a e t C a í u u m 

P á l a u m . l n q u i t e a i m Suarlus, Vuphci-
$3 "ter 



a r o De 

ter potejlahqms loqmrn ferjotia aíñnu's&rt 
mo> -vtMtntjlerehts, pote(tateah ¡p'odtH, 
na y t rmonehums pótefldtís yerhk ck'ipr* 
perfona Mmij lr i yerítatem habmth ' # 
hocmado íocfeitur Mimjier alíorum Sacra-
mentomminpetfonaChrifti, non excludendo 
prtprUm i : Secundo loquitur aliquis ín per-
JonctdtemiSiprxase y t reprxfenrans ilium, 
ha yt tota yen'ras yerUrum nonad perfoncC 
M triíflrifidéiuj) incuíus perfonaloqmtUY, 
referenda fit :: E t hóc modo loquiturMim-

jlerSMcrámentiEmhañftrCítnperftna t h ñ -
fit. Sic Eximius D o a o r . V n d e v t Sacer
dotes -dkanrur -coníecrarc i n períona 
C h r i í t i , non eít o p u s , q u ó d h i c , p r o x i m c 
o f t e r a t , opererurque immediate con-
lecrarionem. O í i c n d i r u r a b cxemplis. 
Lcgatnis R e g í s dic i rur loqu í i n ckis 
per íona , q u i n tainen ob i d Rex debcac 
c ó c u r r e r c l innicdiate a d Joquutionem 
i i i i ü s . £ t quondam Angelus cnüc iaba t , 
EgofumDeus * nccideoOeiis prkftabac 
c o n c u r í h m ípecia iem phyficam i n lo» 
•cutionem A n g c i i viera communemad 
alias adtiones crearas. Quibus exempí i s 
:v t i tur<j ranadusControu^ . Tra€Ki4. . 
D . 4 . l e d . 2. niun. i i . Parco re fe rend i s 
aiJ/sargumeiuIs reperds apud A ü t h o -
res, q u i b u s opinioSuarij D i a c u i t , r e d -
duot enim i n e a , q u a : p r o p o í u i . 

SECTJO I L 
TrohUmaticaai m&Hionem 

refj)Gn/ío , cum mnftclarijs dua-
%us adutrttntijs 5 dedt4¿íionWuf 
quenonnuilis arca Sacerdotmm 

Chnítt, con cupfumme ib-
pus mS ncnficfum^ 

12 C 1 q u i s audire vel i r mearirech-
ÍLiram in tiac controuerl ia , d i -

. c o b r e u i r c r j v r C h r i í l u s í i r p n n -
cipahsofteres, m i n i n i c o p u s e l l e , q u ó d 
adu off erat nunc prox i m é , 5c ?i mmedia* 
te , ficut ñ e q u e opus eft, q u ó d ü c con-
ílmiat ob la r iónem, í euho f í í am incrue-
tamhuius Sacrifici; , cum tamen con-
ü i m p t i o , v e i fit de e í i en t i a Sacrifici; 
huius, vei adeius íub íhn t i a l c c o m p í c -
mentum pertineat. K u m vero C h r i -
l luspi-oxime, & i m m e d i a t é aduoffe-
rat, necnc» alijsde caufis? rel inquo i n -
ter probJemata, quiavt r inque üunt ar-
ginnenta f imii ia vero.ícdnoa taiiá.que 
adalknfumcogant. 

i 3 Lubetadmoncrc cum Car-
^ i n a l i d e L u g o D i f p . 19. feft. f . num. 
94- & 95 • í iop in io Vazqui j gratior í i t , 
non ideo Sacerdotkim Clir i í i i puran-
d u m e í í e / h a b e r e í e nunc peraccides a d 
obJationcm, qua; fiatá Sacerdote v t á 
p r ó x i m o . Se immediato oferente ads-
quato, naai cum Chr i íhrs nunc debeat 

^cílc principaíis o í fe rens , & a d id requ i -
r a t i i r a á u S a c e r d o t i u m , í e q u i t u r , d ! g . 
nitatem Sáce idora lem eí lc e t i ám nunc 

f t r íe nece í ía r iam In Chrif to r e ípec lu 
S a c r i í i c i o r u m , qu^ modo celebran tur , 
& q ü ^ p e r a g e m u r vfque ad mundi fi-
í e i m . ' A P e r n i a n c b i t á u t e m deinceps i n 
C h r j í l o Sacerdotium quoad adum p r i -
mnim, í -qu idemcon í iüa t -5 aur re ful te c 
ex vnione hypoí ia t ica Verb i d iumi a d 
numanl tatem ; qux vn lo eri t a-terna á 
parte p ' J Í h E x ñ á z a d m o n i r i o n e l iquer, 
lux taop imoncmet iam Vazqui j rema-
nerc cardem diff icui tótem circa pote-
itatem Apcf ío io rum íacrlíTcandi i o t r i 
d u o mords Chr i í i i ^ cum ei1ini isUinc 
n o n e x i í l c r e t , V ide tü r , non p o i l c c Á 
tune non inodó proximus, & immcdia-
tus, ícd ñ e q u e principaí is o ü c r e n y ; v i -
cle turet iam, nonpoí ie Apoí io los t oqu i 
i n p c r í o n a Chr i f t i ranquam p n í i d p a í i s 
oftercrins. C u i diffícultati iam <:Á ía -
t i s í ec i i n numero-quin to . "Sed í -^d-
l K i c q i i i í p i a m i n e x h a u f t a m c e n í e u r , n - . e . 
m i n c r i t ex DiípUt. 3 • num. 3 8. & 3 9.. 
l i o u d e é í l e . qufbiis probabMe f u , Apo-
í ío íos n o n por u 11] e in t rldiío illoTacri ñ -
ra re . N c x d i í l e m i t HicronymusGarcia 
i n Sumida Mora l ! de Sacerdoti; cxcel-
lent!;s Tt rad . 3 ,DííI:. 1 .dab.3 .puncl. 1 , 
tJlaret e t iam ex eadem admonhlonc, 
e t i amí j C b r l í l u s non fit p roximus , & 
Jmmcd)¿;tus offerens, d u m m o d ó pr i i> 
ci pans ü t , vrgere e a n d e m d i f í k u Iratem 
de valore inf ini to M i t t x * q u k q u i d íec* 
dicat ^ m í c ü s D . 3.?. í c d . 4 . n. 3 7 . n a n j 
oblauo lacha á Sacerdote mero homlne 
c n t r n o r a l i t c r C h r i f t i t a n q u a m o í r e r c n . 
t i s p n n c i p a i i o n s , & c i n ü s v i c e i a - I t i i . 
Je; entque non minus C h r i ñ i , quan> ü 
uc vna cum f i loo l tc r rc t . Vnde v ide11= r 

debej'4¿ontínerevaloreminiinitiim.A 
quad i í f í eu l t a í c iam m e e x p e d i u i i n D 
7- V l t e r i ü s ex eadem admonitionepa-
t e t , fore , v t , ! ! Vellet C h n í h i s , p o ñ V t 
n u n c í m e noua petitione á Patrcconfe-

Aerificare fe íb io , fiquide rno-
tio í i tSace raos non mlnus, q u á m q vían-
tiopoítremaiiicoenamperc^ír, K c c in-

ícl i i 
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t e l í i g o , q u o p a d l ó e f fe tnüñc offerens 
principa lis ranquam Sacerdos, v t Con* 
ciiia>& Parresdocentj niíl modo íit Sa-
cerdos 5 qu icquld í ¡c , an ftafe poí ier , 
quod nos orfcrrenuis nomine i l lms Vt-
enmque,quinada i píe infignirctor Sa-
cerdot io , provt díícurric A r r i a g á D . 5 0 
f e d . S . ex n. 5 o. Por fó a u t e m C h r í f í u m 
poíl R c l u r r e d i o n e m e x e r c ü i r i e le íb lo 
in G a í i e i l o E m m a i i n c i n o S a c e r d o t l a m i 
conf e c ran d o fubíola pañis fpe ci e > e x i -
ftimanr plures, quos i n d i c a t i i l n D . 4 . n. 
4 . Dcinceps viíus eft a l i quádo Chr i í l u J 
quad celebrans MuTam.Nam v t l ego in 
NaucIeroVolumii ie^ .Chronographi^ , 
Gencratione 3 4 . Fertu? de Htnn'co I I , 
Jmperatore, nuodpmpet'prim.im n ú c h m j n -
gredtens Vrbcm, folitns fuerit ¡n Eccleftd S. 
M d f U Aíawrís manere. Contígtt autem fe~ 
mel, c¡uod diimJolítMfius ofdret, -vtfttsfitfibi 
Chríftits, Ponttfiüdlims indutus, procederé 
Míífam celehriturus, &C. S i m í l e m a l i a m 
Vífionem narrar Alanus de Rupe apud 
E u fe b i 11 til N i e r e m be r g i u m L i b. 2 . D o • 
c l r i n a r u m Aiect!carum 1114. C . 23 Sed 
h x vi í iones , & germanx a l í x i u S. Gcr* 
t rud i L . 4» IníinüáílonLim dminíe pie-
t a r i sC» 62. i n C a : í a r i o L s 7 . Miracaio* 
r u m 111 u í t r i u m , & H i f l o r i a r u m m e m o -
r a b i l í u m C . 20. in te l l ig i debenr, qua-
tcnus fuerint t an rüm imaginaria > vt 
nota rQnln ta r i ád i i eñasno í t e r r o m o , & 
T r a d . 2. Singularium in 1. n. 8. N o i l 
cnimChrif tus In Goeloexiftes, vel del-
cendes t e i T i p o r a r i é a d t e r r a m , v e l v t r o * 
biquefimulcxtraordinarie prttí'ens ee* 
Jcbratiamle Iblo» í eu í inc Sacerdotum 
m o r t a i í u m min i í l e r io . 

14 R ü r í u s a d u e f t ó , Chr i f tum 
pofledici concurrere morali ter p rox i -
i i i é ,& immedial é cumSaCerdotibusad 
Sacnficium^tum Vt ipíe íe prebet in V i -
d i m a m , áchoft iam, q u a m i l i i offerant^ 
í i cque Quotíes c'tus comm úm o ra tioti em ce-
lehrenrjOpusnoflf* rúdemptíom's exerúeátur» 
v t áitEccIefia inOradone í e c r e t a D o -
minicái 9. poít Penrecoí tc^í ignif ícans» 
redempr ion í s no í l rx coníummatáe in 
cruce f rudumapp l i ca r í nobls v i ^ & ef
icac ia hoíliíc > quain ad Sacrifíciu l í lud 

inc ruén t t im exhibet G h n f l u s , ^cquse 
cadcmcfi cuín hoí i iaSacnfíc i j alrcrius 
cruenn , ad quod c t i a n i í e pr ícbiar , 
quia v c i u i r . Tu rn quatenus Sacer
dotes c e l e b í á n t iuf lu Ghri í l i , q u i 
d i x i t ) Hoc ficíre ín mcam commemO" 
vationzm* SicExodi 12. V . 6 . d i c i t u r d e 
Paíchal i agno , Immolah'tt eum -xhtuerfo 
fnultíttidofilíorum ifiael , non quíaf ing u l i 
i u g u l a r e n r p h y í i c é agnum > í e d m o r a l i 
t e r , e o q u ó d vnus nomine o m n i ü ; i m ó 
nec necefl'e e ra r , v t paterfamiiias, q u i 
erarSacrifícij i l l i u s S a c e r d o s i n í t i t u t 5 , 
( f i c red imus ,prov t e q u ü eíi:,Phiioni i n 
L . d e D e c a i . & i n L / i . de V i r a M o y f i s , 
S. i í ldoro Peí 11 fior 9 L . 3 • E pi í i i 7 5 c ó fir-
mante perire Bonfrerio ad p rxc i t a tum 
Exodi iocum ) cxderet proprijs mani-
b u s , í e d íuf t ic iebat , íi ex eiusimperio 
aii qu i s domeft i Cu s i at q n e í t a fe c i l ] e Pe-
t r u m , 6c loannem, ablente e t i a m G h r i -
ft o , í e d i p íi u s i u ñu t a n q u a m p a t r i s fa m i -
lias r e í p e d u comis Apoí to l Íc i , co l ] ig i t 
Valdc probabliiter ex Euáge l i f t i sTheo-
philusRaynaudus in Oprima: Vita: fine 
p e í s i m O j G a p . p . n ^ i T á n d e m G h r i f t u s 
po te í i d i c i , c o n c u r r e r e moraliter pro-
x i m é , & i m m e d i a r é eum Sacerdotibus, 
quatenuS Ghr i í tus merueri t imperrare 
á Deo, v t quú t i e s Sacerdores profenec 
c u m debita Í n t e n t l o n e , & lupra materia 
aptara verbaconfecrationis> p o n e r e c ü r 
Corpus, í a n g i ü í q ^ eiufdemmet C h r i l t i 
í l ib ípcc iebus p a ñ i s , & v l n i ; quare c u m 
poli r i o fíat ex vigore V e r b o r u m o b t e n -
to per m e r i r a Ghr i í l i , n ih i l mi fum, í i i$ 
dicatur, í i igenere merentis c o n c u r r e r e 
m o r a l i t e r p r o x i m é , & i m m e d i a t é c u m 
Sacerdoribus ad Sacrificium. Legatur 
Gaípár H u r t a d u s D i í p u t , i> de S a c r i f i 
c i o M i l l a ! , t)íff. 1. Bt accommoderur 
eadem dodrina ad concurfüm G h i l í l l 
per fuá merira in f r u d u m ^acrif ici j r 
q u a n q ü a m ís modus concur rend í non 
"íit í i n g u l a r i s erga Sacr i f í c i j f rue lum, 

kdcompe ta t e t i a m G h r i ü o e r -
ga Sac famen to rum eíFe-

d u S , quo fv i íque a-
¿ios in ordina 

gratiíe* 

D I S -



2 1 2 De Dluino M'^Sacrificio. 

D I S P V T A T I O X I I : 

S A C E R D O T E . V T O F F E R E N T E 
S a c r i f i G i u m 

ECVNDVS O R D I N E , 
csf diéntate ínter oferentes efi Ŝ cer
dos 5 "eíji emm Eccíejía dtcatur etiam 
cierre 5 factt tamen id fitr Sscerdotem 
tanquam fd^eriortm ípfa m hoc muñe
re , vt faptentífsme confiderat Emi-
nentiístthus Csrdmaüs Belldrmmus 
L* 2 \de Jáílpt C.4. Cum quo correor-
•dant Va^qm^D.2,1$ $ Í A . D . 

hifi- C 1. Üafpar Hwtadu$I) . i . dvSacnjicioMt(fz,D¿ff. 
:z.ColumbasL^. de Angélica> & Humana Hterwchta C*6i*n. 
,-19 . Quareob pr&ceüenttamSacerdotts m offerendoagmms de eô an-
tequam deEcdejia. Qmdfi aíicm cum Eltqiuo m 4, Scott D.jL 
n ^.q.i.q-fuaó- non arndeat ̂ ot obraúoncm traditam tracietur 
i>ríüs de Sacerdote, quam de Ecclefa, prMei 
mío emm ego m qu^ítiom de nomine 

t Ui\pHUitionem 14 . 
ntne matorcm operam collocare. 

S É C T I O 1. 
Ŝolus homo ? qm fit Sacerdos, 

poteíl Daltde o ferré 3 
confecrando-, 

Trobatio Catholtcx hmus qjeri-
tatis. Pcena prdfkmenttum 

celebrare, cum Sacerdotes 
non Jmt. 

O L V S Sacerdos 
rite ordinar9 inEc-
cleíia, íeu charadte* 
reSacerdbta i i in í ig -
ni tus , poteft valide 
ofterre hoc Sacñfi-
c ium, ccnficicdoSa 

c ramcn tumEuchnr i l t i í c , l'cu con í l i tue -
do corpus C h r l i l i íub fpeciebus pañis, 

¿changüí ncm íubípcc i ebus v í n i . I t a C o -
c i l ia , N icxnum \ . Can. 1 4 . ve l 1 %. A -
ie x an d r i n 11 m 5 re la t u m á S. A t h a n ai 1 o i o 
Apoio^ íá 2. contra A r i a n o s , ¿ a o d ! c e n ¿ 
fe C- s 9 - & 2 6 . Larc rancn íe Iub Innb-
C e n t i o l l L C. 1 . re fe r t urque C-.'Fkmi'ter 
de SumraaTrinitate , & Fide Ca tho l i -
ca, F l o r e n t í n u m in lnd ruó l i onc A r m e -
noruin , T r iden t inum Sef. 22. C . 1 . ¡Se 
Can. 2. Seí . 2 3 . C . i . & 4 . necnon Can. 
l .Eccief ia Romana in í iymno ad M a t u -
t i n u m I n F c ü o C o r p . C h r i ü i . C o n í b n i t 
Paires Ecclef. S.lfidor9 FlHbal.adducl» 
O PerleCh D i ü . 25. S. Ifidorus Pelu-
f iorain Epiít.3 20. L i b . 3. & a n i c á i n E -
pift. 75 . PaunrentialeRomanain tranf-
cr iprum ab H ai i t hgari o a pu d H u gonem 
Menardum in not ís a d L i b . Sacranien-
torum S.Gregori) pag. 2 3 9 . I v o Car-
notení is Ep i l i -124 . S.Bernard us lo Ser-
mone de C a n a D o u i i u i , e t i l no coníter 

cius 
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c i LIS c fie ; drarur t a m e n á G a b n e l e L c -
d ioneS j . i n C a n o n e m M Í Í i a s , l i t t e r a A, 
tanquam ieg í r i imis tc tus Me i í i ñu i Do» 
cloris ;Gennadius P a í r i a r e h a C o n ü a n -
.tinopolitanus i n E x p o í l t i o n e pro Con-
ci l ioFlorcnrlno C . 2 »S. 7. S. Thomas O -
p u í c u i o ó . de Ar t icu l i s Fidei i & Sacra-
men t í s E c c k i i c , innumcrique al i / con-
geíl i á Thoma Vualdenfi G'.7. 2 7 . & 2 8 
de Sacrainenrís , Beilarmino I ib . 4 . de 
Euch. C. i 6 . S c o r t i a L . 2 . de Sacrificio 
MUi¿e C. 5 . óc Theoremate 403. círea 
ConíUrut iones Summor. Pont i f. Con-
laluoDuranroadC* 7 9 . 6 . Reuelat. 
S .Birg i f ta í , Valen t ía L . 1. de M i lia G. 
4 . Suar ioD. ó 1 . í c d . 3 • Mar t i r o ñ o D i 
3 7 . deEuch. r ed . 3 • Dionyí io Petauio 
inDia t r ibadoda , «Scelegánti dchacrc , 
Pafqüa l igo i nDodr ina Mora l i facra D . 
i 0 8 . í c d . 1 . AndreaSauíTay in Panoplia 
Sacerdotal!, p. & L . 2 . C. 3 • Concor-
danrcdamNicolaus Gabaíilas InE^po-
fit ione Li tu rg ia í C. 2 9 . Rex Alfonfus 
Sapiens rit .3 . in p roemio , 1.47. t i t . 4 . 
Pa r t i r á 1 * Theologi 1114. D i í t . i 3. & 3 • 
p. q. 8 2 . art. i * vbi Angé l i cas D o d o t 
a i t , Qjrfcumqué aliquid agít mperfortad* 
teríus, oporteT, hnc fien per poteftatem ab tilo 
conceffAm.Sküt ñutem baptízalo CQñcedkut 
a Chriftopoteílásfumendi hocSac -dmenUim^ 
ítd Sacerdotí-, cttm ordinátur, confenur po-
tejías hocSacramentum cofifecrandiín pafo-
va Chríftí} per hoctnimponitur in gradu eo~ 
rur/i, quihiis dícium k Domino, Hocfaene ín 
fheam commémorationém^ E t ideo dlcevdum 
eft fqHod proprium eñ Sacerdotum, cónHce^é 
hoc Sacnmentum. Quaí S. T h o i ñ x racio 
precipua eft ín hoc p'undo, íuf í ic i fquc 
nobís contra VuícleíÍLim impugnatum 
sb Vaaldeilfi íuprá , Óc contra L utherf í , 
qn i L i b . de Captiuitate Babyionica, L» 
deabrogandaxViiíía priuata, L . aduerí* 
B u 11 a 1 n L e o n i s X . í b m n i a r a n t j c o 111 m u * 
ncm efle baptizatis ómnibus po te í ta té 
o í f e r end l J&con íec randh 

3 HincGrcgor lus X l I L Conf i i -
tut ionc 21 .incipiente ofncijrwftripartes>. 
v o l u i t , puní r i ab Inqni ü tor i bu s eos, qu i 
non promot i ad Ordinem Presbyterat3 
celebrarent Mií ías , v t qu i eí lent íu ípe-
d i de crimine íaplente h x f efim Lu the -
ranam. Addidi t autemClemens V11L 
Conftitutione S i . incipiente Etfi a l i j s , 
degradan deberé abOrdinibus Eccle-
fiaíticis, fi quos haberent, & tradi í ud i -
cibus Laicismuidandos debito fupplU 
c ío y dec ia ra iü tque Vrbanus YU1. Có-

í l i tu t ione 7 9. incipiente ApoflcUtus offi-
cluw, fuffícere v í g e í i m u m a n n i n n cora* 
p l e tum, v t prxtatis poenis íubiaceanr . 
1 ur e G anón i co v e t e r i ÍÍ at u t u m non fu e -
rat, quo íupp í i c ioa fne i end i e í ícnt j for-
fan e n i m a n t í q u í iíii Patrcs non ere d i -
d e r ü n t , t a n t a m futuram eííe a í iquorü. 
hominumiemer i t a t em , v t rantumne
fas ,qua iee í l fine Ordinibus Miífam ce
lebrare, c o m m i t t e r e n t j V t ait Bernard* 
Diaz inPradicaCriminal i C a n ó n i c a C . 
12 . Qaem coníule circa hoc c r imen, 3c 
Scortiam in loéis p rxc i t a t i s , necnon 
Bobadillamin Pol í t ica L . 2 . G. 1 7 . Ca
ín 5 í . Barboíam de Ü f í i c i o , & p o r e ñ a -
t eEp i í cop i parte 2 . Allegatione 4 0 . n . 
4 6 . An tonmmde Sou í a in A p h o r i í m i s 
I n q u i í i t o r u m L . 1 . G. 3 2 . & in O p u í c u 
lo de Sol ic i tant íbus T r a d . 1 . Cap. 9, 
al i oí que agentes de cafibus fpedantib5 
ad Inqu iíi t i onl s í and ce t r i bu nal. N u m 
vero Laicas víürpans Ordinem lacrum 
Sacerdoris , fíat I r regularh ? Coorro-
i i c r t i t u r í n t e r D o d o r e s . De D i á c o n o , 
q u i p r í dumpí l t M i f i a n i m c e l e b r a t i o -
n e m , legatur C. E x litterfs ,áe C ié r ico 
non ordinato: & exlnde conÜabi t , an t i -
quos Patte'á expertos fuifie í a i t em In 
Diaconis netarlum i i k i d í c e l u s . N e c 
nos pl ura de pceni s, q 11 i bu s í u bi ace t , a u t 
impedlmentis, qux induci t , nc oca í lo -
ne Spárt i t , quam nuncornamus, i nue -
hamus huc to tam Theologiam Mora -
ieiTh 

Diíuuntur¡ex argumenta, 
4 O N T R A v e n t a t c m G a t h o I i -

cam non obeft p r i m ó , quod de 
Frumentio non Sacerdote, c ó -

morante Inter Indos, refert Theodore-
tus L . 1 •> H i íh Ecclef. Cap. 23 • í c i i i ce t 
cohortatum elle mercatores adueñas , 
Vt in vnum congregatI,morc Romano-
t u m . o b í r e n t L i t u r g i a m , feudluina m i -
ni fie ri n, Secu ndó , quod narratur in Pra-
t o í p i r i t u a i i C . 25 . de MonachoLaico , 
qu i mi flus, v t benedidlones ferrer, cfi 
iamrcdiret a d M o n a í l e n u m , verba ían-
d x obla t ionh, qnaíi vcr íus aiiquos ca-
nerct, d i x i t ; declaratumquc cít ab ap-
parente Angelo , í ' andi í ica tas , ac per fe-
das fuiíie oblationes per verba F ra tris 
Uiiusi T c r t i ó , quod de pncris , í'eu pa-
í l o r i b u s , ad quorum eadem conícera-
t íon is verba pañis conuerfus efi: in car-
nem > tradi tur á loanne Be le thoG. 4 4 . 
de O ffici / s d i u i ni s, á G e 11 uiia anime L . i 

C . 1 0 3 . 
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C . 1 0 3 . Alcnfide Ofñc io M ' í l x parte 2 
$ . 2 . Gui l ie lmoDurando inRat iona i i , 
L . 4 . Cap. 3 5. Boí loardo de Sacrificio 
N ú ñ x p. 2 . C. 1 . ludocoClichroLieo in 
E luc ida r íoEccIc f i a f t i coL . s . pag. 1 4 6 . 
Bem;d idoGpnonoL . 2 . HIft . Euchari-
ftics pag. j 8 1 . cum Bredenbachio, & 
Buccingero. N o n , lnquam,obeft, nam 
ad pr iuumi refpondetur, per L i t u r g i a , 
íácrave mini í t t rna in teUigi i nTheodo-
rcroconuentunijCaufaorandi adDeum, 
colcndiquc ipfum, v tpate t exRuf f íno 
L . i . C . 9. Socrarc L . 1 . C . 15 . Sozo-
n i e n o L . 2 . C. 2 3 . Nicephoro L . 8 . C . 
3 5 . qui i n fu i s H i ítorij s Bccicfiaít i ci s de 
codeni Fr airen t i o loquunrur. A d íc-
cundum, vel cííe apocrypham narratio* 
ncm ilJam ( vt & nonnuiiasalias conte
tas in Pra to íp i r i tua l i ) vc l D e u a i l u p r á 
o rd ínar iam legem effeciñe conucr í io -
nemi l l am. A d r c r r i u m , in Prato fp i r i -
tua l i C. 1 9 6 . v n d e e m a n a a i t n o t i í i a i l 
la, nondici , traníljfle panemincarnemj 
<5c quanuis i n h a n c c o n c e d e r c t u r , í e d n ó 
qiiíe e f l e tGhr i í t i ; qu icquid íufpiceíur 
Alenf i s . Quarc Innocentins I I I . L . 3. 
de Myf t . í a c roa l ca r i sC . 1 . Alcuiñus L . 
de duiinis Ofíicij?, Cap.de celebratlone 
Mil iar , S. Rcmigius in Expo í i t i ene Ca-
nonis, Petrus BlcíVenfis Serm. 4 6 . H u 
go Vic tor i ñus deSacramcntis Fidci L . 
2 . parte, C 9. inSpecuio etiamEc-
clcíisc C . 7 . e t í i d c c o caíu memincr in t , 
non tamen de t r an ímu ta t i one lequiita 
incarncm,vei in corpus Chr i f t i .Et per-
mi l la rali c o n u e r í i o n e , reílat reí ponde
re , fu í í l e , agente Dco e x t r a o r d i n a r i é . 
Sic ex í ingular i ís ima eius difpoíi t ione 
Angelus con íec rau i t S. A m p h i l o c h i u m 
i n E p í f c o p a r a , v t prodir memoria N i -
cephorus L . i 1 .H i í l .Ecc le f .C .2o&al i3 
Angelas baptizauit S. Sabinianum , v t 
refert Andreas Sauflay in PanopliaSa-
cerdotaii parte 2 . L . 5 . C . 2 . 

5 ÍSÍeqLicltcniofíicit , í i q u a r t ó 
opponaturConciliG A re lá tenle 1 . Can. 
I 5 . dicens , DeDíacoti ibus, quos co^nouu 
Mus,multis locis offerre, placuit, mim'mede-
beref¡cri. Q u i n t ó , S y n o d u s A n c y r a n a C . 
2 . prohibens, ne D i acón i , qui immola-
uerant Ido l i s , Ojfcrarttíntepanem, fiueca
li cem : vetat que, non íecus ac in Cap. 1 . 
prohibuerat Saccrdotibus, qu i íacrifi-
carant e i ídem Idolis. Sexto, Te r tu l i i a -
ñus in L . d e Exhortatione ad cailicare 
C 7 . inquiens, Nonne& L a t a S¿cerdo-
tesjamus: Scrtptumejl, Regnum ¿/«oíjj nos. 

& Sacerdotes Beo^Patrift iofecit . Víffe-
rentiam ínter Ordtnem ,&plebem confíttmt 
Eccltfid authontas, & honor per Ordínís ca

fe fu m fatiBificattiS a Deo, Vhl Ecclefiaflíci 
Ordints non eft confeffuŝ  & offers, & íwgis , 
& Sacera os es tibí folus. Sed y h ¡ tres, 
Ecciefia, l'icet L a i d ; •vnuffíufque ením ds 
fuáf idei ' ímt, & c . N o n , inquam, offícit , 
nam ad q i i a r tumre íponde tu r ,Co i i c i l i ü . 
A r e l a t e n í e , vel loqu i de oblationibus 
pañis, v i n i , aliaruniquc rertnn exh ib í -
ra rumáf ide l ibus , quas benedicerc pr^-
lümeban t t e m e r é D i acón i , p r e í en t ibus 
Sacc rdo t ibus ,dü l r i bucban tquc p a n i m 
Ín te r fideles, pa r t imre íc ruaban t ílbi ad 
comimioem v í u m ; vcl loqui de obla-
tione facpif ícat iuaat tentata c o n t r a í a s , 
i u í q u e abip í i s , v t & abi l io a l io DL; co
no, de quo Vrbanus I I I . in C. E x htteris 
de Cknco non o ni Í « d f o. A d q u i n t u m, p r o -
hiberi inSynodo Ancyrana, nc DiaconI 
i i l i offerrent more a l i o rumimmuniun i 
abeodelicio, quippe Diaconi in í c ru ie -
tes altari ofrerant etiara nuni í a l t em ca-
l i c e m , íed nonoblatione, qua: íit íacr l -
ficatiuaconíccratio. A d fextum , obf-
curaea ve rbaTe r rn l l i aq í accipie nd a e T-
íe de Sacrificio metaphorico, de obla-
t ion!bul que r e rum, quas benedicendas 
afterebant fideles in Ecclefiam ; & defi
ciente Sacerdote , quotiilque alie Cle 
n c o , poterant benedici á dlgníor i ex 
Laic is . 

6 Ex d'clis infertnr á f o r t i o r i , 
fa:minas non pofic offerre íacr i í ícando, 
cum lint ex iege ChriÜi incapaces cha-
racleris Sacerdotalis. V i deán tur Cap. 
Tertio quxritur 15 . q . 3. Tertul l lanus 
L . d e Velqndis V i r g i n i b u s C . 9 . F i r m i -
lianus in Epiítola, quse eft 7 5 .Inter alias 
S. Cypriani . S. Epiphanius H x r c í i 4 9 . 
& 7 9 . S. Auguíl int is de Hxrei lbus ad 
Q u p d v u l t Deum 11127. Phi l íppus A b -
bas Bonx ípei C . 1 0 7 . de Cier icoruni 
dignitate. Quoad v í u m etiam mini (Ira
da: EuchariíliíE v ix extat exemplum in 
Ant iqu i t a t e Ecclefiaftica.Et H c e t i l l x , 
quas vocabant Presbyterae, D iacon i í -
í x , Hypodiaconifis , de quibus late i n -
ter alios Claudius EfpencxusL. i . D i -
g r e í s i o n u m i n 1 .Epi í lolam Pauli ad T i -
niocheum C . 17 . loí 'cphus Viceco^cs 
Volumine 3. O b í e r u a t i o n u m Ecdetia-
í l i c a r u m L . 1 . C 2 9 . V á z q u e z 3 .p . D . 
2 4 5 . Cap. 3 . l imitesfuofum muncrum 
exceflerint non raro , qiiíE fuit vna ex 
precipuis cauíis ad cas m u i i í s l á abhinc 
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fícculls non ínf l í tueñdas / tanaen nefd-
nius, auías vnquamtul f íc ad mioi í t ráre 
Eucharittiam. Scripíi , V í x e x t a t exem-. 
plí4m3Pzmvnms monumeotum animad-
uer to inS . Grego r ioL .4 -Dia iogo rmn 
C . 15 . & H o m i i i í i 4 0 . i í i Euang.vWdc 
R o m u l x obi tu í e r m o n e m habens i n -
qmt,NottequartaeandemM¿£ifb-amJuam 
JRedemptam í temw yocay ír : cjtta yenkttte, 
yht icum pctijty & accepit. V í d e r u r q n e , 
conloare ¿x con tcx tu ,p rx te rRomuiam 
xgrotancem, & Redemptam, «kfómi -
namaiiam,non adítit i l le i b i pluresper-
fonas. l a Conci l io R h e m e n í i relato á 
Gratlano C . P e r u e n ñ 2 9 . de Coníec ra -
t i o n e D i í t . 2 . rcprchcndltiu- ranquam 
horr ib i le , 6c deteí labl le , q u ó d Prcsby-
ttn cnüdam Lnrantum parui pende rent 
diuina Myí te r ia , ve L a i c o , vel femina; 
trade rene íacrum D o m i n i Corpus ad de-
ferendum i n ñ r m i s . 

SE crio I L 
\Án fmon qjerus, fedreputatus 
Sacerdos cek^raret, ejpt abfyue 
omm epaíu ? Vbi de aUjs, qui 

enm defeSíu Ordms, njel tn" 
tentioms y <vel materia,for~ 

cramenta alta* 
7 T D eft, anfi quis non Sacerdos íi« 

A m u í a t e celcbraret, vel an fi í uo , 
& comtnuni errore cxi í t in ia tus 

Sacerdos facererSacrum,minirtrarerq5 
Euchariftiain non veram, compeníarec 
Deus fnidui i iSacr i f ic i / , gradamq; Sa-
cramentLqu^oblat ioni ver i Sacriticij, 
&fumpcioni ver i Sacrainenti rcfponlu-
ra eflet ex opere operato? Similis alia 
dubitariodelata ad me eft ab amico v i -
r o , q u i legens in Monarch iaEcc lc í i a í t i -
caFratris ioannis de Pineda Franclíca-
n i p a r t e s - L . 18.0 .23.311110854. § . 6 . 
paiTus eft í c anda iumex his eins verbis 
L a t i n é á m e r c d d i n s , n a m i i b e r íc r ip tus 
e íl H i f paño i di o nía t e, Quanuís verum ef-

fet ( q u o d v t fabulofiísiinum habeair de 
loanna Papa tlcmina) non ideo Ecctefia íllo 
temporemanfit fine capite, lefus Chrijlns « I -
(¡Heejlitertjsimum eíns capar, inftuitqtícfux 
in Ecclefiam dona. E t licct omnes ilih (¡m i 
Joanna fuermt ordínatt, tanthm injhcciem 
ftccepm'ntOrdtnes^ debiterintqus rurjas or-

dínariríte ad exeauenda Of~ cutEcdcfiajlh 
Attamen quiapud tilos conjtfsífunt, cbtinue~ 
runt abfolutionem peccátorum, fi enm debim 
áifpofitioneaccejjemnr. Deus namque, quíeji 

fupremus Sacerdos, fupplet huiufmodi defe-
¿tus, ne fraitdentur Sacmmentalí gratia ji~ 
deíesy ubi -vacant culpa. H x c verba digna 
elle,que expungerentur pe r lnqu i í i t i o -
nisíanct^ trlbanai, iudicabatamicus i l -
le noí ier íacis doclus. Sed e g o r e í p o n d í , 
extare i ng rau i í s imi s Authoribus í imi-
l em propoí i t ioncm, quin huc v í q ; fue-
r i t damnara.Multi en imaí í e run t , í i M i -
ni í l ro de fu íncent ío cooficiendi Sacra-
nient iBapt Jfini iuxra inf l i tu tione oiE c-
cleíise,íiipplerí á De o de te el: um eius in -
tent ionis , non quoad charaderis, í ed 
quoad gratia; , quas Sacramento clfec 
re í poní ara, produdionem. C u m vero 
poteí las Ordinis non fítmagis neceí ia-
riaad Poenitenti x Sacra me n c u m, q u ám 
Mini í l r i intentio ad Sacranientum Bap-
t i í u i i ; íl abi'quc errore pr a: fu mi tur de 
mifericordia d iuina , q u ó d íuppiet de-
fe ¿l um intenclonis, conferendo gratia 
i n B a p t i í m a t e non vero 5 quidni e t iam 
poteri t abique errore putari , q u ó d í u p -
pieat defeótum pote í la t i s Ord in i s , t r i 
bu endogratiam ín Sacramento non ve-
r o Poenitenti se? 

8 Ante í ignanus I l I o r u m A u t h o -
rumcf tS . Thomas, qui i n 4 . D i l l . 6. q . 
1 . are. 2 . quíEÍtiuncuia 1 . ad 2 . í c r ib i t , 
Quídamdtcunty quod fi defitmentalisinten-
rio in baptizante, non confen Sac.'amcntum 
Baptlfmi; tamen in adulto fupvlet jides, & 
deUntio effeaum Baptifmi, ytperi'culum ex 
hec haptt^ato,quiignordt intentiomyn bapti-
^ant í s , nullumProuentñt. Siautemfit puer9 
c miitur pie, quodfum mus Sacerdos, fcilicet 
DcuSydefeflrumfuppleat,&falutem eiconfe-
rat. Ira S. Thomas referens hunc m o d i 
dicendi, & al ium, quem polteá í ubi un
gir , vt eiigat L e t l o r , quem malueri t . 
Rudas idem S. Thomas 5. p q .64 . arr. 
S , ad 2 . i n q u í t , Ctrca hocefl dúplex op'nuo, 
quidam enírn dUunt, quod requir'nur menta* 
lis intentio in Mwiiho, quxfidefit , non per-
fichur Sacramentum s fed hunc defeclum m 
pucris ( quiñón habent intcntlonern acceden-
di ad Sacramenrum ) fupplet Chrijlu s, qut 
in teriu sbap u \ a t. In adultis autem, q u i in -
tendunt Sacramenrum fufeipere, fupplet ¡11 ü 
defetlumfides, & dettotio. Sed hoefatis pof • 
Jetdici quantum ad ylrimum efetfum, qui 
ejlhijiincatio a peccatis ; Jai quantum ad ef-

feftum, qui ejl res, &§acramenti§m, fcilicet 

quantum 
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(¡uantumadcharafleremynonytdetur, quod 
ferdeuottonem accedethpojfetf tpplcrí, cjuU 
chartéteir nunquam imprimirur, n'ifiper Sa-
Cramentum. E t ideo alij rneUlis dkunt> ÓcC. 
Probar quidemmagis S.Dodor íen ten-
t iam fecundara, íed non improbat p r i -
m a m ; i m ó de prima confiderata in or-
diñe ad vlc imumeftedum, q a í e í l iu í l i* 
ficario ápecca t i s , n u l l u m p r í t b e t ind l -
c iumminor is appfobationis. Fui tque 
i Í l a o p ¡ n i o p r i m a A l e x a n d n A l e n r i S 4 . p . 
q . 8. m u n b r o 5. are. & j í . 1 . V . Sed du-
hitAtur, quam ampiexi lunt Durandus in 
4 . Di l í . ó . q . 2 . n. 12 . & Gabriel 1114, 
D i í í . ó . q. 1 . a r t . j . dub. 2 . Bartholo-
ínseus abAngelo, & Michael Zanardus 
apudDianam p. 5. Tract. 4 . Reí'. 1 7 . & 
apud A n r o n í u m d e Qnj_ n tanadueñas to
mo, & Tract. 1 . S i n g ü i a r i u m i n 1 . n. 3 . 
in 2 . n. 1. Et probabilemeaumi'e , pro-
nunciat Valent ía 1011104. D . 3 . q.5 . p ü -
¿ Í 0 3 . Videnturq j í uo l u ñ r a g i o confir
mare Tabicna V . yj^r//w«5 6 . n. 1 o .Ar-
mi l la codera verbo,n. 0 0 I m o V i g u e * 
rius in l i ú t i t u t i o n i b ü s C . i ó . V . ó . a i t , 
SiSacerdos ex maiítía in Bdptijmo, y el Po.-
fiirenriafallereti Deas ( qu¡fac¡enth(¡uod ejl 
infe , non déficit in necejjarijs, nec aljigam t 
TÍrtutemCuam Sacramentis) fuá infinita bo-
mtatejufpleret 1 quAnms rcgularirer chara-
cler non imprimétur^nifi per Sacr.-imcntum, 
Sed in talicafufi Deus fuppleat prheipnlem 
ejfcflurriy qui efi gratia jfuppler etiam minits 
prina'palem, iuxta regulam Topicontw, fi id, 
quod magis videtur ineífe, t'nejl Cí?" id y quod 
minus. EnVigner ius admi t t i r , prodn-
ci tune á D e o n o n t a n t ñ m gra t iam, íed 
er iamcharaclcrem; quanuis q u o a d í e -
cundam parteraloquatur fine exemplo 
M a i o r u m . N o n me latet, vocari á Ca
brera 3 • p- q . 6 4 . art. 8 . D . i .^ í . 6.11.05 
& 6 6 . t emerar ium, 6c erroneum, ab 
Henriquez L . 1 . C . 10. j ^ . 3 . imper i tú . 
a í í e r tu in i l l ud yelde produd3:ione gra-
t ia ; : referrique á l o a n n e t i n o N i ñ o i n 
Interrogatorio v i t e V . M a tris Sor.An-
n^Maric deS.lorcpho,n.3 5 . v i d i í í c a b -
ire id Limbura animas quorundam par-
vulorumbapt iza torum ra alé abHíe re -
t ic i s . Sed nuncego i l l u d nondefendo, 
nec al i ud intendo, q u á r a o b i e d u i í t ius 
opinionis^tot, tamqj i l l u í l r i u m D o d o -
r u m , retardare damnarionis impe tum 
contra eam alterara Pinedas Francií 'ca-
n i . 

9 P r o q u ó addo, q u ó d i s A u t h o r 
n e u t i q u a n i d i x e n r ¿ poenitentes rece-

pifie SacramentumPoenirentig a Sacer-
dotib5 apparentibuSjfedgrat iá t a n t ü m , 
q u x adquire ndaforet viSacramenti 7 íi 
á veris ¿)acerdotibiis fuiiiet d l lpenía tu . 
Porro aucemaduerfushunedicendi mo 
dura non reperitur definitio a i i q u a P ó -
tifícia, aut Conciliaris quantum ad Sa-
cramentumPoenitentia: , ñ e q u e quan
t u m ad reliqua alia requirentia poteí la-
t em Ordinis. Et h ince lucerc i tca i i í a ,ob 
quara Pineda Franciícanus negar, fuifle 
vere Ordineslu ice pros i a i i lo caí u ; nam 
vtquis maneat v e r e o r d i n a t u ¿, o p u s e í l , 
quod Ipil indar 11 r charader . Et hunc 
d i ícur rcd i moduml'eruauit S.Thomas, 
q uandó adraifit, íoppler i de fe dura i n -
tentionis i n M i n i f t r o Bap t i fmi , quoad 
gra t i s , <5c non quoad charaderis^eíre» 
d u m . Et ideo S. Thomas non eü con-
trarius Florentino Conci l io , neq-, T r i -
dent ino; quorum primum in Decreto 
Eugenij I V . definit , Omnia Sacramenta 
tribus Perfídy yidelket rebus tanquam mate
r i a , -perhis tanquam forma, & per fon a M i -
nijlriconficienrisSacramentom cum intentiú• 
ríe faciendiy quod facit Ecclcfia. Et í c e u n -
dumSeC 7 . Can. 1 1 . decernit , Si quis 
díxerit , in Minijirts, dum Sacramenta con-
ficiunti &cofiferunt, non requiri tntmtime 
faltem faciendi, quod facit Ecclefia, anathe» 
maftr. N o n e f t , inquara, contrarlus S . 
Thomas his definitionibus, non cn im 
docet , perfici Sacramentum Bapt i ími 
fine intentionc M i n i f i r i , lea Dcum ex 
mi íe r icord ia íua indefedu inrentionis 
Jargiri gratiam, non vero charader era. 
Prse tercáe í l quidem de fide Cathoiica, 
necefiariam elíc po t e í l a r emOrd in i s i n 
MinifiroSacramenti Panitentia: , qua-
tenus non^o ís i t indifFerenter q u i í q u e 
homo adminiftrare i l l ud 5 f ed ío lusSa -
cerdos: c x t e r ü m f i adra in í í t re t , qu i eft 
repuratui Sacerdos , non conferri gra^ 
t iam r e í p o n í u r a r a S a c r a m e n t o i n h o m i -
ne alias díípofiro, cum onere confirendi 
pofteá , quando innotucr i t deceptio, 
nufquamdccretumvideo, ita v t prae-
cludatur aditus ad prarfumendum de 
p í e t a t e d i u í n a , quod tune citraopus o-
peratum Sacramenti( vtpote re ipfano 
lubfiftentis) cauíct gratiam, q u x , íi no 
defu iñe t in tent io , caufandací iet v i Sa-
c rament i ,& ex opereoperato. Si ober-
rorem communem cum t i t u lo cclorato 
fupplet pía mater Eccief ia ,coníormans 
fe 1. Barbarius ñ .de OfficinPrxtr.ris, 1. 2 . C . 
de Sgnr. & in tc r loq . a l i j fqj iur ibus ad-

dud i s 
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diluís á P. Thoma Sánchez L i b . 5- de 
M a t r i m o n . D I Í p . 22. num. 1. defedum 
iiiriídidlioiiis qaoad valorem S aérame* 
t i Poenltcnrix minlí trari á Sacerdote 
noohabence i'e 1 pl a i u r i (di d i one m j m i -
rumnone t l , í i o b c u n d e m e r r o r e m pr^-
ímna t FrancUcanus P íneda , non q n í d e 
de benignitate Eccicfiaí ( fiquidem ha^c 
nequeat íupplere defedus inris din i n i , 
a u r n n t u r a l i s i i i x t a t e x c u m í n C a p . Sunt 
quídam 25 . quaft, I . & in Cap. Cum infe
rior, demalorit. & o h e d < ) í e d d c D e i ele-
m e n t í a , quód íapp l eac de fe ¿In ni pote-
ílatis Ordinls quoad gra t ix e ñ c e b i m . 
E go quí de ni long é a bilí m , v t k i c e n í e á ; 
í cd tanien, fainomeliori indicio , affir-
m o , non elle p r x i ü m p t i o n e m denücia* 
biJem ad ínqni í i t loois fanetc t r ibunal . 

i o SI non nenioopponar,Leo* 
n c m X . damnal íehanc Lurher i propo-
f i í ionem , SÍ per impojsihile confelfus non 
eff'et contritas, aut S a cerdos non ferfo, Jl'd io * 
co ahfblucret y/i tamen credat, fe abfolíditm, 
yer í fs iml eft ahfohtus. Quaí damnatio ha-
betur in Bulla , cuius fn i t ium Exurge 
Domine. Et in Conci l io TridentinoSef. 
14. Cap. 6. di c i tar , Non dehet p a ñ i * 
tens ddeo fibi defuaipfrjs fide hlandíri , ~i>t 
eíiamfi milla i\U tdfi t contritio, ¿tut S¿cerdo-
t i animasferio ágendt , 6^ 'veré ahfoluendi 
defif.putet tdmenfe, propterfuamJolam f* 
áem, -veré, & coramJDeo efeahfolutumy nec 
enim falcsfinepa:nitentía remifsiomm vllam 
peccatornm prxjlaret; nec is cjfct, mfi fd lu* 
tis fudenegligentifsím'JSj ([uiSácenlotem io* 
cofiabfiluentem cognofeeret, & non a i ium, 
ferio azenter/hfedulo requíreret* Reí ponde-
r i poteft, Leonevn X . & C o n c i l í u m T r í 
dent inum, damnare ab ío lü t lonem Sa-
cramentaiern, qux daré t t i ra Sacerdote 
iocose agente, & que ni nc agerc5nofr 
ceret poenltehs. A t Pineda Franciica-
nus nonloqui tur in caía , quo3 qui^ non 
eftSacerdos, abíolueret per ind ibr ium, 
ñeque. in cafn , quo confitens í c i r e r , i l -
imn non elle Sacerdotem, & non age re 
le r io ; ñeque i t em v u l t , hominem, ex 
errore commani repiuatum verurn Sa
cerdotem 3 nuUaquc prsbentem figna 
iocular i tersgcndun aud í t ione contei"-
íionis impere i r i valid.nii ab íbk i t ionem 
Sacramentaiem . Si ruríUs obijeiat non 
neme, obSacramenta BapíUnú , Con-
firmationis, & Ordínis n o a i m p r í n n t ü r 
charader, nifi fint rata, & valida, vt ta
ren; r ipie Pineda Francl ícanus , & c?3-
t e r i X h c o l o g i , excepto V í g n e r i o . E r * 

go ñeque obea, n é q n e ob reliqua alia 
producetnr grafía , n i i i qliando v e r é 
l int adminiftrata, arque Uiíccpta,&: non 
mere apparenter . Si ab íb lu t io non eft 
ve ré Sacramcnralis , ta ai impertinens 
eft, vtmoneat Deum ad proaucendam 
gratiai i i , quamimpertmens eílet q u x -
uis alia externa a d i ó Sacerdotis talíi j 
& ablntio exterior fada fine debita i n 
te ntione non magis conducir , vr Deus 
c a u í e t g r a t i a m ? q u á m v t cauletchara-
de rem. De mu m gene rali Del íege í ia-
t u t u m eft, vt qui confite t u r , non o b t i -
neat remifsionem peccatorum le d í a -
l i u m , quorum l i t con í c iu s , & proinde 
gratiam iufti.fícátemnon comparet, n i i l 
ipíi impendatur á l eg i t imo M i ni l l r o 
ab ío iu t io veraSacramentalisjin qua ge
neral! Iege vt exceptio aiiqua lecun-
du m íc ien t iam admi t tata r,opi!S eit í pe -
cíali reuelationc , aut t e í l i m o n i o d i u i -
no; qualeinhoc caíu de í ide ra tu r . K c c 
fidendum eft rali bus perfuafionibus 
quandampietatis prxfcferentibLiS 1 pe
de m , a l ioqui n ih i l erit c e r t u m , & ñ -
xum ex vniueríal ibus regulis inris d i -
uini poí i t iu i . Vnde Domlnlcus Sotus 
1114. D i f t i n d . 5. quxf t . vnica , are. 2. 
dlicntlens Caictani 3 • par. qux i t . 6 8 . 
arr. 2. per í 'uaí ionemde ía lute parvnlo-
rum , i i dum Bapt i ími facultas non a-
d e l l , m u n i á t u r n g n o crucis cum inuo-
carione T r i n i t a t i s . i n q u i í íatis m a n i r é , 
H x c Dei fupplemevts , i>bi Sacramentumt 
•yelquídpiameius efcntitdceji , adeo nun-, 
quam mihiperfuaderipoterür, i>tfi ingenue, 
quodfenrío, dkere mihiUcear,Jemperjne-
rim arhítratus, non f dum temeré , & abfqua 
inla prorfus rarioncajferta , imoprxter jen-
tentUm Euangelkam » & nonnuncjvam con
tra. Ira Sotus , cu i coníbnat Anronius 
Rubias inAncr t ionibus Cathollcis c ó -
t r aHra íh ium L i b . 1. Errore 2. Sed So
tus forían calamum t e m p e r a í i e t , íi ie-
giíTet hxc S. T U o m x verba in Ü pul cu
lo 6 5. íub t i t u lo de Sacrament is r ec l e -
íiafticis, S i Sácenlos f a t i r , quod potefl ^ & 
quod non potefivcommit4it j)eo,run£ ipféfup-
pletdcfechtm, íci l icet B a p t i í m i j i S:.Ler
dos non inueniat aquarn. Proquaex iu i -
matione rcterri. et iam poilunt S. Bona-
uentara, Alenfis , Riciiardus, Ger lon, 
Gabriel in loéis dehgnatis á pranciieo 
de L u g o L . 2 . C . 1 o.q. 1 .n.6. 

11 Ego vero, coniideratis his 
ómn ibus ,p ropa l ámdenunc io , non m i h i 
placeré exiftimationem r rancilcani P ¡ -

T ncdíE. 



2i8 De Diurno JH/JJs Sacrificio, 
n t ú x . S c d h í E c q n c p o ñ r e m ó cont ra i l -
Xamobiciuntur , mii i rant o:qué aduer-
f u s e x i í t i m a t i o n e m S . T h o m a ; , ¿ ca l i o -
r u m A u r h o n i m , qucrum me m i n i , & 
nihiiominus i l la exiftirnatio hadenus 
i l l ^ f a euaíi t , necnon & germana alia 
p r o p o U r a á ^ . T h o m a i n 4 .d i f t inc l . 1 7 . 
qüíeft. óc art. 5. qiurft iuncula 2 . ad 1 . 
vbi loqueos de eo , qu i in de fe el u Sa-
cerdotis c o ñ t e r e t u r La ico peccata íua, 
Iní tante per icu iomor t i s , i n q u i t , Quan-
«/Í Laicus , ve l Sacerdote inferior Sa-
ci\tmcntum ptrficerenon pofsít, i>t f a c ú r id, 
(jitodejicx parte Sacenlotís , nbfolutloncm 

Jcílicet^tamendefetlitm Satefdoúsfummus 
Sácenlos¡npplct:: Etconfefsfo la ico^xde-
f idm'úSactrdonsf i f ia , Sacramentalis ejf, 
ejuodammodo, quanuís nonftt Sacramcntum 
ferjcClum , quk decfteííd, cjuod efi ex parte 
Sacerdort's. Sic Angelicus D o d o r 5 á cu-
ius exi í l ia iar ione non abludunt M a g i -
í le r Sentcnriarum in 4. Dií i in¿1. 1 7 . 
Abbas Panormitanus in Cap. F u res de 
F i m i s , & q u í d a m Gioí la i b i d t m . Eíl 
etiamapudeundemSantfum Thomam 
i n 4 . d i l t i n d . 24.qu£Eft. i . a r t . 2 . quai. 
í l iuncula 3. ( q u x c í l d e p r ^ í u p p o ü r i o -
n e c h a r a d e r i s b a p t i í m a l i s ad characle-
r e m O r d í n i s ) per fua í ioa i ia , qua* pror-
íus col ludi t cum memoratacx Francif-
cano Plr!eda,nani cum efformatumfuir-
fe t í ecundurn hoc argumentum ad diíV 
í u a d e n d a m eam p r x í u p p o í i t i o n e m , lJo~ 
tejí conthgere, quod aliquis non jit hapn\a~ 
tus y (¡uiftbápti^atum ¿¡¡¡wat prohaínliter. 
SÍ ergo talís adOrdines accedat, non confe-
quit ur charjélere Ordínísjfe chamúer Ordi-
nh vrjfhpponat haptijmal: t^ficea, (juxfa, 
ctet in corifecratione, uelahfolittione,ni'híl c-
ntut, & h i hoc Ecclcfia dec'tptetur , cjmd ejl 
tnconneniens. Rcfpondet SanclusPrxce -
í o r , Q¿*o(i taíisyfiad Sacerdotíumpromouea-
tur, non €'\ Sácenlos, nec conficerepotejl, nec 
ahfoiucre infon pwnitentíali. Vndcfecun-
dum Cañones dchet baptizan ¡terato, & or-
dhar í . Etf i etiam in Epifcopum promouea-
tín'}!Íl¡frjuos ordinat, non habent Ordinem, 
Sed tamenpie credípotejl, quod quantum ad 
-vltimos effettus Sacramentorum fummus 
S¿cerdosfuppleret dejeftumi & quod no per-
mhteret,ita laterehoc, quodperwulum E c 
clcfi<e imminere pojfet. H^c S. ThomíiS. 
Habenceademomnino, vcleadcmfeie 
vSilucller V . B a p t i f m u s ó . q . ve lnum.3 . 
B a p t i í t a T r a u a m a l a in Summa Roíe l la 
Vceb .Bapttfmus^.imm. 13 .Abuienfis in 
Paradoxo5. Cap. 1 2 5 . & A m h o r G i c í " . 

í x , ycrb . f íeat iJmbrcft j InCap .Apofloü-
c a m á c Presbytero non bapti\ato, G lo í -
í x etiam Verb. Deccptx i n Cap. B u dum 
de Eleñione. Suntque prorí'us í imi l ía 
cum dlclis á Francileano Pineda j & i d -
circo ifüus propofu ionondebet de í in-
g u 1 a r i t a 1 e c u 1 p a r i . H u o c i n m o d u m r c f -
pondí conlulenti amico. 

12 Qnx vero tune fcripfi , huc 
transfsro, & addo nunc loamieni de La 
pide Doctorcm Par i í len íem, po í lque 
C a t t h u í i a n u m in R e í ó i u t o r í o dubio-
r u m c i r c a c e k b r a t l o n e m M i f í a r u m oc-
c i i r r c o t í u m , C a p . 2 . a r t . i . d u b . 2. dice-
r e h x c , quaj mireris v a i d é , Vtrumiíle, 
qui credit, fe rite ordinatum , & tamen non 
ejl rite ordinatus, conficiat hoc Sacramen-
tumt Be hoc nonhabetur cénit udoi pie ta
men credi potejl, quod coniíciat in virtute 
EccicfíXy & quia fummus Sacerdos fuppíeat 
deficj nmy(y qui* nonpcrmittat. Ecciefi* pe-
Yiculum imminere y & eam decipi. C o i l a -
d í t Angelas de Claua í io Verb , l i a p t i f 
mus 7. num. 12 . inquicns, Si ceieilr.it, 
ignorans ( í c non efíc baprizarom , v e l 
cefi íir, íed le n o n e f í e o r d i n a t u m ) credU 
tur, quod conficiat inrtute Ecclejlx , jecun-
dum Innocentium. Hoc idem tenet Sánelas 
Thomasin^.. difúncl. 2 4 . & AlbeVicus in 
Summa Confeforum Lib. 4 . tit. 2 1 . qu<e(l. 
8 .&placety qu'ta inrtus Spiritas f w t í i ve
getan s Icdcfiam fuam fupplct potentiam in 
rali , TIC E ce lejía decipi a tur. Repetir Idem 
ipílim Verb. Euchar. 2. num. 2. Quod 
anablnnoccnt io, & Aíbe r i co íir atrif-
matumr lides cito penes Angelum: at á 
S á n e l o T h o m a nllenum eit, quod ei i m 
pon! t ; & remot i i^ lmum ciebui'íi'et e fe 
abipí ius Angel í , 5c á loannis Lap idan í 
mente:vt & á V i g u e r i o i l l u d , quod de 
charactere re tu i i in num. 8. Pudcrcc-
m e , í i , q u a n t u m monl l r i alant í'ub picta-
tis iaruahíE cogitationes pGÍ l r emx ,vo -
ju i í í cm expiieatius o í l ende rc . Qua-
propter íatis f u e r i t , tas t raduxi í lc , v t 
caueantur. 

13 Afíero j g i t u r , íl homo non 
P re íby te r celebret, non modo non con-
ficiendam E u c h a r i í i i a m , íacr t t icadum-
vc abeo, íed ñ e q u e refundendum ví -
l u m ex opere operar o fruchiríl in l i los , 
proquibus applicuerit Mi í i am fídam, 
ñ e q u e i t c m i n i l l o s , qu i bus ü m u l a t a m 
Euchariftiam di ípeníauer i r . Audiarur 
P. Suarez 3 .p .q .64 .a r t .8 . in Commeli
tado , V . In argumento á lcens , S i Laicus 
fefingdt Saccrdottm, confecret, nonpmp-

tereX 
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tereadicettdus efl Véusfuppkre hunc defe-
f i u m / & pcrhcercSacrameinuvhaittejfectum 
das i rie po¡)idt*s deciptatur. hoc enim ñeque 
i 'üdDeilege, aurpromtfííone fmiddtum efl*, 
tieque aliqm neceffam,ai4t probabiliratioite* 
Quam dodr i nam tradit E x i m i u s T h e o -
logus, v t inde ápa r i t a t e prcbet , D e u m 
nonfupplere eftedum gratise, quando 
M i n i f t r o B a p t i i m i de d i in tent io debi
ta. V í u s e f t e o d e m exemplo ante Sua-
r i u m príeftantiísuiiiis D o d o r D o m i n i -
cusSotus i iH- D i Ü i n . i . q u í E l l . 5 . are.8. 
V . Grau'ts tamen , íic effatus, Acdemum 
fequeretttr, quod ji Sacados non intenderet 
confecrare, pamerJDemfuppleretdefecitim-, 
quod efl aferru ternera fium. Sic Sotus. L e 
gar, qu i ue l i r ,Barboíam parte 2. de Of-
ü c í o , & Por e 11 are E pi(copi, A11egat ione 
2 . á nnm. 9. v i que ad 13 . Didacurn A n -
ton iu i i i Francés i 11 Foro conícienciaj 
parte 2 . q u í c í i . 7 . num. 1 8 . & 1 9.agen
te s de hoc púnelo poít aiios, quos aile-
ganc. 

SJEC T I O Í J L 

JLn omnis Sacerdos pofsit uaíi" 
de ojferre¿onfecrando ? 

Refpondetur, po¡¡e. 
E t deducuntur multa Corol-* 

Lana. 
14 O N C L V S I O f i t , omnemSa. 

^ cerdotem ri te inEcclefia or-
dlnati im políe valide ofterre, 

confeerando, íi proferat conlecrationis 
verba lupra Contieiiíentem m a t e r í a m 
cum Intentione conlecrandi, í'eu tacie-
dL.quodfáci l Eccleí ia . Probatur , quia 
ratione charaderis Sacerdotails, quem 
nonabEcclefia, í e d á Chr i i t o Domino 
habent Sacerdotes, conuenit his pote-
fías ofFerendi Sacrificium MilVa:, confi-
c'endo SaCramentum Euchar i í t ix lub 
Ipecicbus pañis , & v i n i . A t q u i chara-
d e r eft | ndeiebilis, & inami ís ib l l i s .E t -
go, & poteílas i l la ; arque adeó de perdí 
nequibit per cen íu rama l iquan i Eccle-
físe, veiperpeccatumaliquod ipforum 
Saccrdoru m . C oní eque nt i a opt i ma eft. 
Minorconftat ex Conci l io Tridenrino 
dícenre Sel. 2 3 . Cap .4 . Quontam yerh 
in Sacramento Ordlnis ,fpciit&in Baptlfmo^ 
& Confirmadoncchartdeirtmpnmhur , q'd 

necdeJcriy nec aufenípote/I ( quodet iam 
decretum fue raí Sef.y .Can. 9-deSacra-
mentis in genere, 6c i n Fiorentino an-
t e á i n DecretoEugenij j ) . Quinto Eccle-
fiitflicorum ) mérito finita Synodus damnat 
eorumfentenúam, qui (tjferuñt, nouiTefla-
menti Sacerdotes tcmporarlam tantummodo 
potejiatem habere ; femel rite ordi'natos, 
íterum Laicos efñcipofe , ft •verhl JDei mini-
flcr'iumnon exerceant. Sic T r iden t inum. 
Maior comperta cíl rum ex charaderis 
Sacerdoralis natura- t u m ex forma ver-
boruni j qux v íurpat Eccleíia in O r d i -
natione Sacerdotali, Acdpe, i n q u i t , fo~ 
teflatcm offerendi Sdcrificta Veo , Mijjtífque 
Celebrandt,&c. I n quibus verbls obler-
uandumefi, charadereni , íeu po tc l í a -
tem Sacerdoralem e ñ e per íe ad oi ie-
rendum, & non t an tün i ad coníecran-
dum 'y i m ó pote Harem ad i d poí ler ias 
confe r r i i n ordine ad i i 1 u d pr iüs 5 & ide 6 
exp r imí in forma p r iu s i l h id , non aa-
temidpoOerius. Sxperamen y r r u m q ; 
c x p r i m i r u r , v t i n Conci l io T r i d e n t i n o 
Sel. 23 . Cap. i . I b i : Potejiatem tradttam 
Confecrandi, offerendi),& mmftnndi corpas, 
&fdngmnemeíus', & l i m i i i t e r Canone 1. 
C o n ñ r m a r u r C o n c l u í i o , nam cerrum 
éíl:, quemlibet verum Sacerdorem con-
íecrare val ide , fi cum intentione debi
ta proferat confecrationis verba íuprá 
matenamaptam. Ergoer i r etiam cer-
t u m , ofterri tune á quoiibet va l idum 
Sacrificium, liquide mSacerdotibus de -
tur poteltas non m i ñus per le ad offe-
rendum, q u á m a d confecrandum 5 i m ó 
potius videtur dari principaliüs ad pr i -
inum3 q u á m a d í e c u n d u m , vel dari ad 
lecundumin ordine ad pr imum. Ergo 
íicur per ceníl iram > aur per peccacum ' 
necjuir impedir i pote Has ad valide con-
íec randum, ira ñ e q u e ad valide offeren-
dum, v t raquee ni m poc ellas eft imme-
día te c o l l a r a á C h r i f t o D o m i n o , & pr in
cipaliüs ad ofterendum, quam adeon-
íec randum. Confirmarur i t e r ú m , quia 
eí lent ía Euchariit ici Sacrifici) coníiftic 
inconlecrarione v r r i u í q u e Ipeciei. Si 

crgoqui l iber veras Sacerdos potei l 
conicerare valide vr ramq; ípe -

c iem,potcr i t etiam confi-
cere validé Sacrificium 

E u c h a r i í ü c u m . 

Corol-



2 2 0 De D'mino MiJfeSacrifcio. 

CoYollarmm j . De Sacerdote 
habmte mpedmemum ex 

lureEcdefu* 
15 p* X preciada Condufione i n -

^ feftur p r i m ó , Sacerdotein l í -
gat i im ceníura E c c k í i a á i c a j 

¡ r r e g u l a r e , autdegradatum, aut í ch i í -
m a t k u m , aut hécrer lcumpof lc va l idé 
con í ec r a r e . H ^ c i i l a t io e í t c o n t r a Hu« 
gonem Vi¿ l :o r inLim,qui inTraá : . 6 . £ -
rudicionis Theologicas Sumiiiíe Senr. 
C . p - í c n b i t , Múgis ajpnttendumxfi tjs, cjui 
dicunt, non Conficere cotpus Chrifliexcommu 
mcatos,cí? maníjcjlos hxretícosy quia dicunt 
OjferimUs ex perfonn Ecckft.c totius. Eft e-
t í an i contra Maglf t rum Sententiarum 
in^ .Di í í ; . 1 3 .vbi ait , llli,qut excommuni^ 
cati fsur, y el de hxrefi manífefte mtati , ñon 
-vidcntur, h'®c Sacramentum pojjccon/icérC) l i 
cetSaóerdotés fint><¡ñiit nefnodicítínípfa ta-, 
ficratíoneojferojjed Offcrimus, quafi ex per-
JovaEcchftt. E t ideo c im Alia, Sííct-amentá 
extra Ecclcfiam p&fsint celebran'$ de hoc noti 
-vfdetur. Et polt t ran íc r ip ta quedam ver 
ba nomine Sandi Auguí l in i i n L i b r o , 
ve l Sefmone de Corpofe C h r i í t i , q u í 
L I b e r nunCnonextat , led ci tatur etiaai 
aGrat ianoCan. Inrrd Catholicám Eccle-
fww i . q . i . c x t a t q u i d e m í e r m o d e C o r 
pore ,^c íang i i inc D o m i n i , eftqj í e c u n -
diis ín ter Sermones de Verbis Apo í lo i í , 
í e d ibi non habentur verba, q u x refert 
G r a t í a n u s , nequeiIJa, qua; Mag i í l c r . 
Concludir autemhic , E x his collíghur, 
quod hxYetícus ICatholica Ecchfia pftcifus, 
nequeathocSúcmmenlum conjjctre . Vnde 
v i o í c n t u i n e f t J n t e l l i g e r e M a g i í l r u m , 
quarenu^ íblí im v o l u e f í t , tn prxcffis •> & 
h f r e t í e ü manifejhs prínari Sacramentum 
omnifruclu,quanuisfit thícoi'pits Chnjh'ye-
r t fw,ut interpretat i i rS.BonauentUfain 
4 .DÍÍL 13 .art .óc q . i . velquarenus tan-
t u m i n t e n d e r i t , n o n p o f í e ab hceretico, 
autexcommunicaro confici hoc Sacra-
menrum i n r a t í o n e S a c n í i c í j perEccie-
fi a m o b 1 a 11, q u i n n c g a 11 e r i t , p o 1] e c o n fi -
c ü n r a t i o n e Sac rament í precise, v t co-
natur explicare benigne P.loanncs Mar 
t ínez de Ripalda in annotationibus ad 
D i í l . 13 . Sed audimus paísim non m i -
nus duras i n t e r p r e t a t í o n e s adhibitas a-
Jüs Dodor lbusnonmagisant iquls , nec" 
maiorisfadionis in Theologica tacui-
tace. Eít e t l amh íEc i l í a t í o contra Gra-
t h n u m C . Manits, Cap. Q¿fod<iiéídam 1 . 

q u í s f t . í . p r o p c d e n t e m l n M a g i f t r i ex i -
l i imat loneni j & contra Authoren , ( i l o f 
i x ad C.Vegmdattode poenis in 6 , ad C . 
Accedens 10 . Di í l . 5 0 . non credentem, 
q u ó d degradatus confici a t Sacramen
t u m E i i d i a r i í U x . Pro cadem M a g i ü r i 
opinionc refertur á S u a r i o , & Vazqu io 
infrá G u í l l e l m u s Parií ieníis in T r a d . 
de Sacramento Ord in i sC . 4 . P o t c ü q u c 
accenícr i Pafchaiius Rathber tusL. de 
Corpo rc ,& í a n g u i n e D o m i n i Cap. 1 2 . 
Vbi i ixi icat , prxafisfalct Euangciicá, <& 
q vi non funt AphjloUc* propagínis , non ha -
bere po te í l a t em íacrificandi , quando 
nonredeunt ad vni ta tem Catholicam. 
Ex Modemis Hieronymus Col 11 ni bus 
infrá aliegandus, oí lendlt íe nimis afre-
d u m ergahanepartem.. Egovero non 
immorabor i n ío lu t i one a r g u m e í o rum, 
í iuc ab authoritate , llue aratione ad-
l i c r í u s l l l a t i o n e m , qua parte procedic 
de confecratione valida, nonenim í u p -
pc t i c qu i d p i aiíi , q u od addam v ] t r á d i d a 
á S . T i l o m a 3 .par.qucflv8¿v art. 7 . & 8 . 
A l p h o n í o Caürcn l i L .2 .de iuüa ha:re-
t i co rum pLimtione Cap.21 DidacoCo-
üa r ru via L i b . 1 .Var iarum Cap. 1 o.n. S. 
Adriano in 4 . q . p . de Eucha r i í i i a .D ida -
code Tapia q u x í l . 10 . deEuch. art. 7 . 
Ferdlnando V c l l o f i l l o i n Aducrtcnd/s 
ad 5. tomura Sancti Hic ronvmi quoi-
í i t o 6 . Suar ioD.61 . í e d , 3 . D . 7 7 . í e d . 2 
V a z q u i o D . -220. C. i . Sco r t i a L i b . 2 . 
C , 5 . Videndiisque eíi A i g e r u s L , 3 . de 
Corpore , & faog. D o m i n i á C . 1 . v í q ; 
ad i2 . incUuiue agens cooiose ante Ma-
g i í l r u m d e noílra prima l i la t ionc , con-
firmansqueeam. 

Corollar 'mm 2 * de wdem 
Sacerdote. 

16 T N F Í R T V R fecundó .eum^de 
X quoin antegreila Ulat ioncpol ie 

valide offerre , & í a c r i f k a r e . 
tíxc i i l a t io eíl contra Scotum, qui i n^ . . 
DIf t . í 3 • q u x í l . 2 . num. 4 . V . S í obijds, 
ai ti oblatio non pert'ntet ad rationem confe-
Cratíonts, neífueneCcjfario requírhur , quod 
oferatur, ofertur emm hopaconfecrata, C> 
tuncejl Sacrifíctum , non Sacramentum. Sí-
cut Eucháfijiía tonferua.ta in pyxfde eft Sa-
Cramentü,licet nm m t'h't fit Sacrifjcium, níji 
ápttmdinaltter. í t á S c o t u s , v t r e ípondea t 
argumento, quod Hugo Victor iuus, Óc 
PctrusLombardus propoiuerunt fu prá. 

Yi ide 
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Vnde a d m i t r l t , fíeri confecrationem á 
pra-fatoSacerdote , 1cdnon Sacrificiii . 
£ r l ícet ibi adiungar aliam foínt ionem* 
videaturqnc approbare tnagis, tamen 
i n R e p o r t a t i s í a p e r ^ . Di í t . 8 . qu^ f t . 3 . 
t í .9 . § . Refpondco, dillinguens oblar i ©ne 
Sac r i f i c i / áconfed ione Sacramenti Eu-
c h a r i í l i d , i n q u i t , Licet Sacerdos in illa 
dkParafceues habeat aliquem aclum Sacer* 
dotjjjoffenndo fctU'cety orntiones dicendo pro 
fe ,&pro populo y non ramen príndpdem a¿ 
¿hum, quiejl conñcereCorpus Chnjlü Sic i b i 
Scotus. Qi^arecxccísir Philippus Fabcr 
i n 4 . D i f t . 1 4 . qu íEf t . i .D l ípur . 54 . duni 
n. 5 . 6c 8. ícripfu í e m e l , & i t e r ü m , P . 
Suarium non v i di (le Scotum, quando 
D i fp. 7 7 . fe d . 2 . V .Secu ndajen tentia aíle -
r u i t , Scotum propendí líe in Magif t r i 
fententiam. Sedcerce cum Suarius io-
quaturde hac, quoad non oblationcm 
Sacrificij, coní la t , v i d i ñ e , Se reu id i í íc 
Scotum. Qucm immicatur Gabriel i a 
4 d i í t . i 3 .qu i t lh 1 . d ü b . 2 . Et i n h o c í e n -
l u noninuolui h x r e í i m , aduertir Sua
rius i bidé m V . Stcumiusfenfus, 6c poíl 
i p l u m N u ñ u s adart. 1. q u x í l . 8 3 . dub. 
7 . SecunddconclufiO) pag. 93 2 .quem 
male cirat Columbus L i b . 4. de Angé 
lica , & HumanaHerarchiaCap. 5 á. n. 
8 . v t promoueat nonconfedioncm En-
charifticeabexcommunicato, a u t í c h i í -
xnatico,aut hseretico mani te í lo . Certc 
í iobla t ioSacr i f ic i ) fumatur pro verbis 
i l l i s oferimus, aurproalijs orationibus 
inft i tut is ab Eccleíia, non r e c u í a b o , c ó -
cedercprxfa tum Sacerdotem non of-
ferre val idé nomine Eccleíiae. Aft non 
agimusde oblatlone nomine Ecc l c í i x , 
í ed Chr i f t i ;ñeque agimus de oblarione 
prseparatiua materiae ad Sacr i í ic ium, 
l'ed de oblatlone íacrificatiua formal i -
ter,<Sc adquampia íC ipué accipit In O r -
dinatione po te í l a t em Sacerdos per i l la 
verba, Acdpe potejiatem offerendt , & € . 
Q a ó d íi qu i íp iam íomnia re t ,nona l i anv 
elle oblationcm íacrif icat iuam in M i í -
f a m , q u á m qu^ indica tur in verbis il i iSi 
Offerimus, diceret quidem i l l ic i té i l la 
Sacerdos prxfatus ob prohibir ione m 
Ecciel iXjíed val idé ob po te í l a t em cum 
charadere á C h r i í r o datam addicedum 
ea pro Eccleíia, v tob lé rua rGaí 'pa r Hur 
t a d u s D i í p . 2 . de Sacríf. M i í l s Diír . 2 . 
Dices, Eugenium Papam i V . in Decre
to pro inílruciione Armenorum ^ . Sex-
tum Sacramcntum pro forma Sacerdotij 
pr^feriberehane, Accipe potejtatm 

rendt Sdcrífic'iítm tn TxclejU, & c . Erg o vC 
quis v e r é ofterat Sacr i í ic ium ? r e q u i r i -
t i i r , qucd inter membra Eccleíia; con
numere tur . R e í p o n d e o , Eccle í iam i b i 
i n r e i l i g i n o n í ' e c u s , ac quando d ic i tu r , 
M i n i f t r u m in cooficiendo Sacramento 
deberé inrendere^quodintendit Eccle
í i a ; v e l i b i Eccle í iam íumi pro templo 
marc r i a l i , in quo o rd ina r ié ío le t ficri 
Sacrif icium; & q u i a i n e o e t i á Subdia. 
c o n u s c a n t a t E p i í t o l a m , & Diaconus E-
uangcliumde more,ideo iil is d ic i tur i n 
Ordinatione, Accipítelibrum EpiftoUru, 
&habere poteftdTem Ugend'i eas in EccleftA 

fanfla Den Accipítepoteftatem legendiEm* 
gelium tn Ecclefea Dei. Dices rurl'us , non 
cííe vera Sacrificia extra Ecc l e í i am , 
eamque Catholicam, v r legirur C a p . i » 
EcclejiaDei, Cap. Extra Catholkám Ecile-

j í r fWjal i j fqucinCanonibus C a u í a i . q . 
1. & in S. C y r i i l o A lexandr inoLib . l i n -
gulari Glaphyrorum in L e u i t i c u m ad 
C a p . 6 . V . 2 6 . R e í p o n d e o , Parres i n -
tciligendosde vcritateSacrifici) quoad 
effícaciam, & f r u d u m iníéní u , de quo 
5 .Thomasqu^ft .8 2 . á r t . 7 . ad 1. v e i i n -
telligcndosde Sacrincio, quod atten-
te turof te r r i , nonfe rua tae f í en t i a l i for
ma,aut materia, quam á C h r i í l o t radi-
tam habet Eccleíia Catholica. Er a l i -
qu i Patres í i cdebenr accipi , quatenus 
non extec íam aliud 5acrif ic ium v l t r á 
inft icutum a C h r i í l o inCoena, & vfi ta-
t u m a b E c c l e í i a , v t norat Juárez. D i fp . 
7 7 . í e d - z . inf ine . Et a i iqu i , v t Sandus 
Hieronymus Cap. Sícpopulus, & d u o -
bus lequentibus, Cap. etiam MaleíUct, 
acci pi e nd i 1 u n t d e C h r i íü ano 5 ac r i fi ci o 
quoadl ic i tumeiusexerc i t ium. 

Cor ollar mm 3. De Sacerdote 
peccatore. 

17 T N F E R T V R tertic), vc rup i 5a-
•*• cerdotem, etí i infedus ü t pec-

caro k r h a l i , poíte ofterre , 6c 
coníecrare va l idé . Namieg i t imus M i -
nifter Sacramenti , quantumuis exiftac 
in peccato morta l i , d u m m o d ó o m n i á 
efientiaiia, quarad .Sacramenrum con-
ficiendum pertinent, í e ruauer i r , couñ-
ci t p r o c u l d u b i ó i i l u d , vtdecerni tur i n 
Conci l ioTr idencino Seí. 7 .Can. i z.de 
Sacramentls in genere ; & Conc i l i um 
Goní íant ieníe 5el.>J, damnat hunc4.ar-
t i cu iumloann i sVvic ie f r , Si Epifcopits, 

T 3 ^ 



De Diurno J\dij¡£ Sacrificio. 

-vel Sacerdos efl m petcato mottalt, non ordí-
naty non connch^non confacrAt,non baptizaf» 
Et inSef. 15 damnatur ab eodem Con-
ciliogerii ianusalius loannis HuS, e í t -
que ordíne octauüs . Rationem prxcla-
rarn huius i i iat ionis edocettios S. A u -
guíllntis addudus C.Krr í /w'72.dc Con-
i cc r :x í loncDi í \ .2 .Cin t r a CatholicamEc-
élefiam i . q . i . Inqui t enlm> Intmtaiho* 
lícam Ecclcíiam íp myjhtlo corporis, &ftiné. 
gmnisDomini nilnl & bonomaius,niht'l k mtt 
lo minus perficirur Sacerdott, quía noin mc-
rito confcc)'htis,fcd ¡n -verhopérpchitr Cred-
torfs , C uhtnte Spmtusfancií. S i -ergo ín 
mérito cífét Sacerdotís , nequáquam ad Chri' 
jlum pertincrst. Nune autemficut quí bapiU 
^ j t t , ira ipfe Chriftns ejij ita ipfe efl, qui per 
Spiri tumfañchm hanffuam effak camemt 
& transfundh yifiumiñfanguinem. Creden-
dum cjl eriim, qüúd y erhis ChrijU Sacramen' 
ta conjiciantur* Cuiuspriks creantur impe
rio , eitts i>tiqi*e yerbo rtcreantttr ad mclius, 
S icS .Augu íUni i s , ex quo i n L . de Cor-

: p o r c D o m i n í referuntur hscc eade ver-
ba ab A i ge ro L . 3. C . 8. S u l'pica r e r , e líe 
pot iüsPaíchaí i j LlathberciAbbatisCor-
beicníis>in c iüus L i b r o de Corpore, & 
íanguuie D o m i n i C . i z - l egunrur j í i A l -
gerLis,& Gratlanlisnonreferrent plura 
v e r b a, qu á ni q u ÍE i n P aíc ha ñ o ha be n t u r. 
C e r t é n o u ü n ó e í l , v tL ibc rPa lcha í i j a i -
tr ibuatur aI l j s ,quámcuÍLiseñ , v t al ibi 
notaui . Et nunc o b f e r ü o / G r a t i a n u m C . 
Iteraru y i . de Conlccratione D ü t . 2 . in 
Atuhor i s nomenclatura poneré Fai'cha-
íiurn Papam de Corpore , & ianguinc 
C h r i í l i a i u n q i í a m a u t e m Paíchaí ius a l i -
quís Eccie í iám Romanam rex i t j & ver
ba i 11 i v . s C a n o n i s d e í u m p t a l u n t ex L i 
bro Paíchafij Abbar i sC.9 . Sed po l l hax 
í c r i p r a , r c l c g c s Thomam V ua jdcníc m , 
n o t á u i , c írare in Cap-.2 j .de Sac rámen-
t h qnendam S.Auguí í in i S c r m o n e í n d e 
Corp .&ianguinc D o m i n i incipientem, 
Intcrim dumaVom'tno peregriñamitr ; rlir-; 
l'us C. 2 7 . 2 9 . & 83 . allegare e iu íd^m 
S.Dodoris L í b r u m , íen 5 e r m o n c m d c 
cademre inchoantem , Ventas j qux eji 
Chrijlíis: q ü o e x L i b r o ) í e u S e r m o n e cíl 
formar u s C anón v t c rqu c pra tat u s. I n -
fiítit cidemdodrince S. AuguíUnus L . 2 
contra P á r m e n i a n u m C . 6 . L . 2 . contra 
PetiiianumC.52.111urtratcamSi H í e -
ronymns relatosC. 5;cKr chrífttts 1 .q* i . 
CLÚÜS Maximí D o d o r í s verbis alienam 
a b e í a s mente gloflam adiecit Gratian2 
i b i . Exornar etiaai Thcodorus in foro 

pcenirentiali, Rubrica 4 1 .dicens, Liect 
malusfitSacerdos\ tümen caiífixJtCotpüst0j 
fangm'nemChrtjTi, ytbonus, qúiaqimfanf}a 
junt^mvpojfuntpoílut. Etlicer Sacramenta 
ohfinr indigne tr.ac\antibus projunt tamen 
per eos digne fume nt ib f#5. A celí ú í G I IU mt i -
dus L . j . de ve r í t a te Corporis , & íaa-
guinis Chr i í l í in Euchar i í i ia , circafine, 
inquiens, Ahfir, y ! prxualeat iniquitas Sa-
verdotis yerbis Domini Saluatoris. Faifa e-
t'iam efer 'fídes Et defiíe,qu<c&per henos, & 
per malos Mmijlros yerba Domini eredir ¿e-
qualiteroperan. Sedúbfit aeuttñis ftdclibus 
hfCy yt Inicjunas hominis yerba Sal u a tori s 
infirmarepojfe, credatur. Ahfi t , y t Eeclcf.x 
fidesfalfífit,qüteJoía apudDeum laudabiíis 
eft, qu£ Qp per bonos > & per malos Minljiros 
yerba Círriili dqualiter operatoria crédit. 
T a n t ú m Guitmundus. C o n í b n a t San-
¿ÍLÍSGregoriuSjCuius v e r b a e x a r á t M a -
g i í k r Seiitentiarumin^.. D i í l . 13 .Gra-
tlanns C&p'Multifxcularium; Sí C . Non 
nacer i . q . 1. O m i r t o N ico l a i im Papam 
ad coníul ta Bulgarorum C. 15 .Beattml 
N i l u m í n t r a g m e n t o Tratadatus Para; -
net ic i . S. A n í c l m u m L . 1. Epi l i .5 6 .cum 
Gregor io Papa V i l . óc cum Vrbano l i . 
C a n . A i Ijooero 6 . D i Ü i n d i o n c 3 2. V b l 
i n t r a n í l t u moneo Lectorem , ne adhi-
beat fidem i j s , qua: ác Gregor io V i l . 
Papa rraní'cribit ex Sigebcrti Ch ron ico 
adannum 1074.S.Antonini is pa r . 2 .H i -
ftoriali t i t . i ó . C . i . ^ . 2 1 -Sed v t c e r t i o r 
veritatis fiat,coniulat Bc l l a rmínum L . 
4.de Romano Ponrificc C. 13. í o a n n e m 
Picardum in annotatiene ad Epíft. 5 6 . 
L . i .S.Aní 'elmi. Taceo etiam Doctore 
A n g e l i c ü m 3 .p. q . 8 2 . art . 5. Thomaia 
Vvaldenfemde Sacramentis ex Cap. 1. 
vfpue ad 16 .S-Lanrentiam íu í l i n i anam 
Sermone de Euchar i í i ia , S. l í l d o r u m 
Pe iu í io t am L . 1 . Ep i t t . i 2 0 . L i b . 2 . E -
piíl . 3 7 • L i b . 3 • Epiit . 3 4 0 . S. Hildegar-
deminEpi i t .de Chr i í l i corpore, & i 'm-
g u i ñ e , & L . 2 . V i r i o n c 3 .n .36 .S .Bhgi r -
r amL.4 .Reue la t ionum C. 5 8. & 13 2. 
L . & C . 7 . A d a contra Alb icn íes lux re
tí eos auno 1 1 7 6 . apud Baroniumn. 7. 
N i c o l a o m C a b a ü l a m i n E x p o í i t i o n e L i 
t o j g i e C . 4 6 . i V o n e m C a r n o t e n í e m E-
pi í i .57 .8 1 . & i S o . A g o b a r d u m E p i í c o * 
p o m L . d e p r l u i l é g i o , & iorc Sacerdo-
r i i jS .Darñafcenom inParallelis L i b , 3 . 
C . 4 5 . EcKber tumSerm. 1 o. aducrí i is 
C a t h a r o s, L o i r p r a n d o m i n v i c i s R o m a -
norom Pon t i í i cum C. 113 . C c n c i l i u m 
E n í i n g e n í e anuo 144-o.e xC-oncilio-.sa; 

ilsbor-
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l i s b u r g e n f i , in" t i t u l o de Celebrationc 
M i fla r ti m , A i n a de u i« FranGilcanum a-
p;.KÍ?ccrümde Aiba InBibliochecaVir-
ginai! tomo i . LA. 6 6 7 . Concludoquc 
rum cu Perro Biéíienfi canente i n T r a -
clatu de Euch. 
G . ó Sh Ucet ímmundus* qmfacrxprd' 

fidefar*, _ 
Sordé tñmen nUÜd i 'det hocSacru 

Par -verhi efl -virtus, lícet impar 
-vira facrantls, 

Neck\ i t ilíudopus homo }fed vis 
cúnela creanth* 

TamcLmiCondUoTr iden t inoSc f . 22 
Cap. 1 . a i í e rcme , Banccjtu'dem cffe líUm 
mnvdam obUricacm, qúá nuüa indignuaiéy 
aut malítfa offerentium ¡vquíndripoteft, VC 
praedixerat Mal achí as G . 1» 

CoroSarmm 4 . De fmclu Sa-
crífícíj oblatí a Sacerdote , 
pracifo ab Ecclejia, vel 

peccatore, 
18 T N F E R T V R q u á r t ó , S a c r i f i -

A c i am oblatum á Sacerdote in -
nodato vel cenfura Eccleí iaí l i -

ca, vel peccatolethali,tam f rué tuoíum 
cfi'e ex opere o p é r a t e Sacrificij íecundit 
l u a m e ü e n t í a í i i , & í u b ñ a n t i a m p e r í o n ¡ s 
á S a c e r d o t e d i í t ino l i s ,p roqulbus appü-
c e t a r , q u á m f r u d u o U u n e í í e t , ü ofter-
re t u r a Sacerdote nccprsc i lb abEccle-
fia,necpeccatore. Ratioeft iuxtaSan-
¿ t u m T h o m a m 3 -p^q .82 .a r t .ó .&clux-
ta S. Bonauenturam 1114* Di f t . 13 • f™-
1 . q . 4 . qu iav t rob lque ídemconf i c í t u r 
Sacramentum, idemqae Sacr l í i c ium, 
éC proiode í d e m frudas re íbondeb i t ; 
ru r íus quiaeius frudus p rouen í t ex Sa
c r i f i c i o , provr oblato á C h r í i l o princi
pan offerente, & á S a c e r d o t e ofterente 
inperfonaChrlf t i 5 hic aiuem nonde í i -
niteffe principaiis ofterens, nec Sácer-
dos deí ini t ofterre in per íbna Ghr i f t i , 
t ame t í i i r re t ia tur cenfura Eccleíiaí t i-
ca, vel in f ic ie turnoxíe ie tha l i s macula. 
D l x i in i l l a t ionc , Pnfonis x Saccrdotedi-
fiw¿}is,prQqmhus applicectfr, namfi Sa-
cerdos exiilcns in peccato mortai i ap; 
plicet Sacrificlum pro fe , non e n t íibi 
f r u d u o í u m ía t i s fador ie ob óbice pee-
cati i l l i u s ; v r i ñ e q u e e r i t c ó m o d o v t i 
le aiteri p e r í b n x , p r o q u a S a c e r d o s , l u i e 
maius jüue e t i a m bonus.applicet Sacrx-

ficium/fi altera perfona exlftat i n í l a tu 
f imii ispeccati . Quando v e r ó S a c e r d o s 
excommunicatus maiori excommuni-
cationc appiicarer Sacrjfichim pro l e , 
nonForct f r u d u í ratisfadorioobex ex 
C o r a m i m i c a t i O i íed peccarum m o r t a l e 
i n eclebradone c o m t n i ü u m ; quod etia. 
elTet obéx f rudu í impetra tor io 5 v t c ó -
ftabit ex dicendis in D. 17 . Vnde dato 
caíu i quod excommunicatus non pec-
caret gfauiter, celebrando, quia habe-
ret l e g i t i m a m e x c u í a t i o n e m deobliga-
t e m a b o m í í s i o n c celcbrandi, efíet ei ta 
p ro f icuum, ía t i s fador íé ía l tem,Sacr i f i 
c lum oblatum prole i p í o , quamfi i m -
munis exlfteret ábex communicationis 
vinculo. í t a docet Suárez tomo 5. in 3 • 
p . D . 9 . fed.4.. n . 8 . & G i b a i i n u s D i í q u i -
firione 7 . de Gen ía r i s q. 1 . propoí . 1 . 
G o n í ' c d a r i o ^ . n . 2 4 . Opponet quis ex 
Granado infrá n . 4 . applicanoSacerdo-
tis c f td i fpo l l t i o r equ i í i r a , v t profit Sa-
cr i f ic ium e i , proquo ofrerturj cum au-
temapplicatloSaccrdotis peccatoris ü t 
minus deuota, m m u í q u c placensDeo, 
q u á m f i e l í e t Sacerdotis i u l t i , í e q u i t u r , 
minoremeíVe ex opere operato f r u d í í 
p r íedec lara tum, qui ex Sacrificio praul 
Sacerdot ís pe rc íp i tu r . Reípondc o , i n -
t e n t i one m S a ce r do t i s, a ppl i c an t e m S a -
c r i f i c i j , efie d i fpof i t íonem, leu po t iüs 
cond i t i onem,v rSac r ¡ f i c ium p r o í i t y n i , 
& n o n a l t c r í , aut v n i m a g i s , q u á m a i t e 
r i ex opere operato, non vero v t q u o 
fuedt indeuota, d i í p l i c c n f q u e D e c a u t 
minus deuota, minufque placens, n o n 
proí i t ,a i i t rcmifsiüs profit eo modo.Sic 
Mini í t r i intent iode conferedo, velap-
p H c a a d o S a c r a m é t o p e r f o n e alicuí»etfi 
l'ir indeuota, difpiicenfq; Deo, no ideo 
obcll , quominus ei p e r í b n a communU 
cetur frudus ex opere operato Sacra-
inenrijaut et l i ílt minus d e u o t a , m i n u í -
nue placens Deo, non ideirco eil in cau
la , v t ea períbna tenuiorem t r u d u m ex 
operato opere Sacramenti participet . 
G i ta t u r pro le á G ran ado Sotu s, &: Hen-
r iquez. Sed h i c l o q u i t u r infenfu polt-
modum explicando, defeníandoque á 
nobiscum eodem Granado; & i lie in 4 . 
D i l i . n . q . 1 • art. ó• V . Scatndttseffcti* 
ejh vbiallegatur á Granado, n i h i l d i c i t , 
quod ipfifaueat. 

19 S Thomas poíl redditam ra-
t ionem quartaí hu íus i l lationis addit, 

plhiter. Vno modo, in quantum ¡ubet éfiva-



224 De Diurno MtJJk Sacr¡ftcbé 
c í m exdeusttone SctCerdotís erantís* Etfie 
non ejl auhhm , quod Adíjfa mellons Sacer* 
dotís magisejlfmftuvfa. M o modo, tn qm-
tum oraría inMijfá profertur k Sacerdote in 
ferfoná totms Ecclefut, CumsSacerdos efl 
Mvñfter. Qjiod quidem m m f l m ñ m etíam in 
feeCdtoYihus man el: Jkmfufrk di&nm eft de 
miniflerio Chrifli. Vnde e t ü m quantum ad 
hocejifnftluofi non folum orarío Sacerdoth 
peccataris in MiJJa,pd etiam omnes ems ora-
tiones, quas facit in Ecdefiaftias Ofhcíjs) in 
qmbns ger'nperfonam Etckfix j Iket orario* 
eeserjspriuatx non fmtfructuofe, fecnndít 
ílíudPrúuefb. 1 $ . Quidecihm duresfuas, 
ne ¿i:tdí,ttlc?em, oratio eiu s erit e x ce ta b H is. 
Sencit ig ic í i rS . Thomas, MiíTam cele-
^rataai a Sacerdote peccatore , & obla-
éam pro aiio eíVc f r u d a o í am ^ q u é quo» 
ad f r u d u m refpondcntem ex parce Ec-
c l e ñ x , feu ob huius orationes, & pre
ces, ac 11 offerecur á Sacerdote iu í lo . 
C o n í c n r i o c u m S. Thoma, quatenus ex 

. dicta parte fu fruchiofa M i l í a S a c e r d o -
, tls peccatoris, n a m q u ó d Sacerdos íit 

peccatorj non f ac í t , v t non manear M í -
nifter Ecclefia:, ñ e q u e facít) v t no orec> 
& precetnrDeuminperrona, & nom!^ 
ne Ecclclia:. Qoare Sacrificium oblatú. 
á Sacerdote i n i u ü o i m p e t r a t o r i u m er i t 
ex í a n d i t a t e , & mér i toEcclef iae . Sed 
videtur m i h i cumHenriquez L . 9 . C . 
18. 5. Fagundez ín 1. preceptumEc-
clcf ix L . 3, C . 6 . n. 20* í e q u e n t i b u í q u c 
duobus, cum Granado in tomo 5. Con-
t r o u . 6 . T r a d . 1 4 . D . 9. n. 2 . cum D i -
cadil lo Trac l . 5 . D . 3 * Dub. 8. n. 1 9 3 . 
ía t is probabile, q u ó d ex parte pr^faca 
í i t friidLiofior Mif la Sacerdocis iuíU, 
coque Frqchiofior, q u ó Sacerdos á ie r íc 
luftjor. N a m Sacrificium MiP.x tanto 
maiorem v i m impetrandi haber ex par
te Ecclclia:, q u a n t ó haec maiorem ían-
d í t a t e m , & merita habeat in íüis mem-
br i s , v t dicam in D . 14 . & á f o r t i o r i 
i n ílii M i n i f t r o , qui eft membrum prfe-
puum EccleÜK, gericque eius perfona, 
& rcprzEÍ'entat ipfarm Rur íu s confcntio 
cumS. T h o m a , quatenus M i ñ a Sacer
docis melioris íit fructuofior ex parte 
Qpcris operantis Sacerdocis eí períbnse, 
pro qua offertur, nam qui orat pro a l i -
quo, vel i i l i appiicat fatisfadione, qiiíé 
i n bono opere re ípondet íibi, comparat 
alteri cumuIa t io rem?plenÍoremq5 fra« 
etum impetracorium, vel fa t i s fador iú , 
q u ó i píe í'ana:ior,& gratior exiftat Ino-
culis D e i . Yndc inteiligendus vcn icA-

lexander Papa In C . Tpfi Saterdotes 1. q . 
1. cum i n q u i t , Ipfi Sacerdotes pro populo 
m t e r p r ü m > 6^ feccata popuh comedunr, 
qmafuís predhits ea delenr3atqHe confumút^ 
qm quanto dignioresfuerint) tanto facilius 
in nccefsítatíhus, proquihus clamante exau-
áiuntur. lea i b i . Et codem íeníu d i x i t 
S.Laurentius luftinianus inSermone de 
Eüchv Plunmum In oblatione altaris con-
ferré Sacerdotis fanctiftijfragía, a ffe iterare no 
ítmbigOf tamctfieius dígnitatidctrahcre}fiiic 
addere nequeatquidquxm. 

20 V l t e r i ü s v t cum S. Thoma 
in poí l remis verbis c o n í e n t i a m , opus 
eñy in rc i i ig i S.Dodoremde Sacerdotis 
priuatis orationibus, qux peccan . ino íc 
l i n t , & malai inie ipíis ^eoquod petanc 
praua, & indigna, vel quia v i t i cn tur ex 
alia c i rcumítant la , q u á m ex perfona pe-
tente. Ideo aucem opus eft, quod d i x i , 
guia o r a t i o í i e s h o m i n u m peccatorum, 
ü bonx í i n t , & piás, íun t impe t r a to r ix 
apud D c u m , nonex i u f t i t i a , í e d e x m i -
lericordia, & de congruo, ve l etiam ex 
fidelhate, quando concurrunr condi-
t iones qusedam , v t docet i píe S. T h o 
mas 2 .2 . q.8 3 . a r t . i ó . n o t a t q ; cum i p -
í o S u a r i u s in Commcntar io ad prxc i ta -
tumar t i cuhun 6 . q . 82 . p. 3. &; t o m o 4 
i n 3 • p- D . 4 8 . í e c t . S . n . y .LocusPro -
i i c r b i o m m , a l I a t u s á S . Thoma íuprá , 
accipiendus eftde orat ioni lv peccami-
noíis , & malis aliunde, q u á m ex pe r í o -
na orante. Conducitque appr imé adre 
p r x í e n t e m locus Eccieíiaftici 3 4 . V . 2 3 
Dona iniquoram non probar AltifsimuS) nec 
refpicit in oblationes iniqmrum, nec in muí-
titudine Sacrlfidorum eorum propitiabitup 
peccaris. C x r c r í i m o r a t i o n c s quxcum-
que f u í x á S a c e r d o r c ín te r ce lebrandü, 
e t iam qux fiunt in p r i m o , a u t í c e u n d o 
Mementu íi ne verbis,aut formula deí ig-
nata ab Ecclcl ia , po í lun t , ac debent 
luxta aliquos, de qulbus in D . 17 . c ó -
í iderari v t fa f txnomine E c c l e f i x ^ no 
t a n t ú m v t f adx nomine proprio Sacer-
dotis, quippe i n t o t a M i í l x accione Sa
cerdos opere tur repr^ ícn tans Ecclefiá, 
gerenfque eius v i c e m . Quare ll ib i l l a 
confideratione erunt ex opere o p é r a t e 
impetratori9 oraciones Sacerdocis pec
catoris j orationes, inquam, qux et iam 
fint peccamino íx , & malx ob í l a tü per-
í b n x , í iqu idem tota a d í o Mi í íc non ce* 
lebreturfine peccato,Ócmali t íaaSacer-
dote peccatore, proindeque i n t r a M i í -
hmorationes no'fundantíir ab eo abíq5 

pi aculo. 
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phculo , qunnnís p e t á n t j q u s mí l a fun t , 
6r Tanda. Dummodd á u t é m p o í l u k n c 
ta l ia , non cberit i ir .pejratlbni noi iúne 
E c c l e í i x , fi v inenrur ul modo * vel ex 
p r a u o fi n e e x t r i n í e c ü s a p p o í i c o á S ac e r -
dote. I t aDica í l i i lus í ü p r á n . i 94-1 i ^ S -
& i 96 . cum Cardinal í T o l e t o L i b . z, 
Summx C.8 . dub. i . cumSuado,romo 
4 . in 3. p. D . 4 8 . í e d . 8 . n .5. & 8. Verba 
Suarij funt in n. 3 • Nonfolum oratíofaéia 
a M ¡niflro extfíente inpeccato.fal eríamfa-
ftit ah tilopeccAmtnose, potejlejje hoc modo 
frucl-uofa,& tmpefraroría, quta ora tío HU 
qmadftíbftantíam bonaejl ,& fie fít nó-
mine Ecclefi* 5 & ideo non potejl pofonalis 
m d i t h , qumMítu'fter ddíungtt, Ecclefi* 
intercefsionem> tmpetmtionem impediré, 
B x c Suarius 5 qul in numero antecede-
t i adduxerat i í l aSanc t iGregor i ) verba 
ex Paílorali parre 1. C 11. Sthomoapud 
liomlnem-, deqno mhíime p rx f m i t , fien in-
terce¡¡or eruhvfdt: qua menté apud Deum 
i'ntercefsionís lo cum pro populo <trr'iptty 
qm famdtarem fe elus gratU efe per uf. 
T<£ menta nefeít ? aut ab eo quomodo alijs 
-ventam poflüÍat> quf, i>trhm fitfibíplacat* > 
ignomt > Qjia in reefiadhuc aliudfolicin'hs 

formidandum, neq n i placare Iram pofe ere-
¿ i tu r , hanc ipfe ex proprio reatu mereatur, 
Cuníl i enim liquido nouimus, quta cum is, 
quidifplicet, ad intercedendu mittitur, iratt 
animus ad deteriora prouocatur. Sed Sua* 
j i u s i n n . 3. interpretatur de ü l o , q u i 
t a n t ú m propría authoritatc , & v t p r i -
uar a t ant ü m pe ríbna int er ce di t .De ni q ; 
pro declaratione S. T h o m x in po í t r e -
mis ver bis oble r u ó , intelligenda ea e ñ e 
de priuatis orationibus peccatoris Sa-
cerdot is , qui conícius íit íui í íatus i n 
p e c c a r o l e t h a l U n á í i i p r e putet , fe exi 
l í e t e in ílaru gratlac , habeatque ad id 
i n o t i u a v e r o í i m i l i a , qu anuís re i pía non 
exiftat, eri t oratiocius frucluofaimpe-
r r a t o r i é , c t i a m v t t a í a n o m i n e proprio, 
& vt á priuata pe r íbna, tune enim orat io 
non erir peccaminoía , & mala ratione 
eriam ítarus peccati, i nquo fundí tur á 
Sacerdote celebrante, quiallatus igno-
ratus peccati pe rinde fe haber, ne obílt 
Impetrationi oratlonis apudDeum,ac íi 
re ipía nondaretur. Vidcatur Dicaí l i i -

lusí 'uprá n. 1 95 • 
2 1 N o n t l i d i í c u r r e n d u m eo. 

dem omnino modo de M i l i c fruclu pro-
u c n i e n t e e x p a r t e E c e 1 e fi ce, q u a d o M i í • 
í a m o ñ c r t pro alio Sacerdos excommu-

híca tus malor í excommunicat ione, ac 
quando oíFert Sacerdos, qu i prsecisc 
malui ílri I m ó S. Thomas 3. p. q. 8 ¿ . 
arr. 7. ad 3. i nqu íens . Si Sacerdos,ab yni-
tateEcclefix prxcifusi, Miftam eclebret, quid 
p o tejía tcm O rd in is non aminit, confecrar ve-
rum Corpus, ó-Jatiguinem Clirini; Jedquia 
eji ab ymtateEcciefi¿ frparat tf s, ow. iones t i * 
efneaciam non hahent r íignificat íaiis c ía-
r e, e x M i íVa ccl e brat a á Snce rdot c e x e ó -
mui i l ca tOj&obía tapro alio nul lum fru-
t i u m refpondentem Eccleíia; deriuari» 
i neum, pro qu o oífert u r. Eft au t e m í e r-
moS.Th0111 a* de excommunicato v i t a 
do, qu ale 5 ílio tempore eranc omnes ex*, 
communicati ñor or í ) . 

22 Nobis íub d i í n n d i o n e v i -
de tur e x pedí eda h ce di fí i cu 1 r as 5 Óc i de o 
prima p r o p o í i t i o í i t , Sacerdos excom-
municatus toleratus oflert valide quo-
ad f r u d u m prouenientem ex parte Ec-
clefise. I ta Abi la de Cen íu r i s parte 2 . 
C 5 . 4 . Dub. 5 . V . Dico primo. Hen-
r i q u e z L . 9. C. 18. j) . 6. A z o r tomo 1 . 
L . i o . C . 2 i . q . 6 . Dicaai l lusTrad: . 5 . 
D.3 dub.S. n . 2 1 1 . Franciícus de LU^Q 
L . 5 . C . 3. q . 2 . n, I 3 • Bonaci na D . 4 . q . 
v l t i m a p u n d o ó . n .7 . & a i i / . R a t i o e í í , 
q u i a e o ' i p í o q u ó d Sacerdos ex com m u 
nicatus toleretur ab Eccleí ia , no annuí-
lat h x c , íeu non i r r i t a t ada i l l i u s , neq; 
v u l t , v t In fui per íona non offerar i l l e , 
neq-, oret, í i ipíe lemel ofterat, & orer . 
N o n eft hxcpropof i t io contraS. T h o -
mam, nam in verbispr9exaracis loquu-
tus ell S.Dodor de excommunicato no
t o r i o , & non de eo, qu i occuitusefletj 
tempore au té S. Dodor i s notorius o m -
nis excommunicatus erat non tolerar'1. 
Ex d id i s in hac a í íe r t ione í e q u i t u r á 
f o r t i o r i , Sacrificium,obIatum á S a c e r 
dote excommunicato t o l é r a l o , valere 
quoadf rndum,de quoa?(iriir , ficele
bre t abfque peccaro, vel ob nece í s i t a l é 
v r^entem, vel ob bonam í i d e m , qui a 
ignoret, p roh ib í t am fibi eíle abEccie? 
fia celebrationem extra eam ne ce (sita-

t em. . 
23 Secunda propol i t io , Sacer

dos excommunicatus non toleratus non 
offert valide quoad í r u d u m p r o u e n i é -
t e m e x par t e E ccl e íi a--, nam h c c v u 115 y c 
iní'ui per íona, & nomine non offerat i l 
le , ñeque o r e t , quandoquidem Eccle
fia ve l i t al i quid ampli5 relpedo Saccr-
dotls excpmmunicatinoa to le ra t i , qua 

reí pe ¿tu 
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re fpef t i i to íe ra t ! . A t r e f p e d u v t r i u f q » 
vultsne o f í e r a t , n e q ; o r e t publ icé . Er-
g o v u l t r e í p e c t u e x c o m m u n i c a t i nó to
le raí i , quod nonofterat, ñ e q u e oret i n 
per lona, & nomine fu i . I m ó refpedu 
vtriul 'que velle hoc i p í l tm , í en t i un t 
Gafpar Hur tadusD. 5. de Excom. DIff* 
2 . n. 5. & .Gibalinus D i l q u i í . j . de Ce
la rís q . 5. p ropoí . 2 . num. 5 . ac proinde 
iuxta ipfos quod Ecclelia amplius vu l t 
refpedu non toleran, e l l ,qu6d rogatus 
c t iam ab alijs lidciibus non offe rat, ne q j 
oret ipilus nomine extracatum, de quo 
i n pro poli rione noftra 3 . Fateor, proba-
bi lem valde elle hunc modum d i í cu r -
rendi ; íed m i h i videtur>probabiliorcm 
efle, quem e l e g í , v t eniin Eccleí ia non 
Ipoliat toleratum i u r i í d i c t i o n c , quam 
ci c o n t u l i t ; atqueadeo etiam íi i U i d t c 
i l lamexerceat , i n g e r e n d o í e í e , qu in 
rogetur abaü)s ñde i ibus , íed tamen va
l ide exequi tur 5 i ta innol l roca lu t o í e 
rat us fuítinebit val idé pe r íonam Eccic-
ñ a m q u o a d otferendum, & orandum, 
tametfi i ü i c i t é , l i ipíe fponte, & non i n -
terpeliatus affumat eas vices. l a m qua-
t u m ad non toleratum noftra í en tenr i a 
elt S. T h o m x in verbis í upe r io r i bus , 
quanquam Sotusin 4 . D . 13 . q .2 . art.8 
V . Deprecíhusálcat , gloí íar i poíle d i d ü 
S . T h o m í e , q u a t e n u s preces eius,qui eíl 
ab Eccleíia pr ícc i íus , non l in t vl i ius ef-
í icacia; , v t promanant á deuotione of-
ferentis , & non v t profert eas inpote-
í late Ecclef ix. Fatctur tamen Sotus, 
congruentioremeficnoftraminteUige-
t i am. Adhíurent A n g é l i c o D o é t o r i , fa-
ucntquc nobisDidacus de Tapia q . 1 0 . 
de Eúchari íUa art. 8. G iba l i nus^up rá 
c u m a l i j s , quosmemora t , Ei l l iuclus 
T r a í t a t u 12 . Capite 4 . numero 9 6 . 
Suarez D . 7 7 . fea:. 2 . V . Tcrthsfinftís, 
D . 7 9 - í e d . 8. V . TtrtUdt'lferentía,de to
m o s i n 3 . p . D . 11 . f e d . 2 . n. 10 . refe-
rens Mag l í t r um Sent. G u i l i e l m u m Pa-
r i í i en íem, Scotum,Paludanum. Fauent 
e t i aw Theologi pauló antea laudati, 
nec e xci piendus eíl A z o r , nam etí i in $ . 
Quxjlio ígiturejlj ícribat inhunc modum, 
^ S. Thomas 3. p. q . 8 2 . art. 7 . ad 3 • 
videtur aOcrere, hor um, quos di x i mu s, 
Sacerdotd preces,oblatas in M i l l a , n i h i l 
cfficacia;,& frudushabere, qu i a nomi
ne , inquit ,Ecc 1 efise non funduntur. V n -
de Sotus 1114. Dif t . 13 . q . i . art. 7 . ad fi-
nem, S. T h o i n ^ authorkate permotus. 

a i t , eas mil Has cííe v i r t u t i s , & effíca-
c i x . Se d a I ¡; concedu nt inge nu é, e as eí-
í e t r u d u o í a s , quia eas offert Sacerdos, 
quanuis a l íoqui hrcreticus, vei íchil'-
maticus ratione publici muneris, & of-
fici), quo fungitur : í e d h u i u s muneris 
pote lias non eíl eis abrogara.Ergovalec 
eoru moblar ¡o. ^ E t í i , Inquam, A z o r 
i ta ícribat i b i ; íed po lka in j ) . i inmedia
to addi t , # E x i l t i m o , non negare S. 
Thomam precesSacerdotis quide Ca« 
t h o l i c i , íed vinculo excommunicatio-
nis maioris occui tx o b í í r i d i , efie f ru -
duolas nomine Eccleíia: , quia obcom-
mune bonü noluit Eccleí ia , v t e iulmo-
d i excommunicatuscuitaretur. Vnde 
l icet peccet ip íe ,Ecc le í ia tamen per i p -
l u m videtur ofterre : í ' ecuseí lde e x e ó -
municato, que Ecclefianon toierat. ^ 
Sic Azo r . Aít Sotus, quem antea alie-
gauit , ioquicur poti-^inS. T h o m x per-
íona, quam in lúa. Pol teá namq; in art. 
8 . i n q u i r , ^ De precibus tamen eius 
( id elt, Sacerdotis ab Eccleí ia p r ec i í i ) 
mal us eíl dub ium, eo quod í i m p l i d t c r 
i n p r x d i d a íb lu t ione in 7 . art. ait San-
dus , q n ó d o r a t i o n c s p r x c i l i nullamha-
bent efficaciam : vbi i n í i n u a t , qued i l 
las non t u n d i t , quatenus Min i l t e r Ec-
d e í i x ^ e o q u ó d e l l a b i p í a p r x c i s 9 .Qua-
re quod di xe rat a r t .6 . orationes Sacer
dotis peccatoris i n M I l í a , quatenus eíl 
Min i í i e r Ecclefix , cíl'e fruduofas, non 
videtur , p r x c i í o s c o m p r c h e n d e r e . Q iu 
autem di ce re v e l l c t , quod Eccle í ia , 
p r x í c i n d e n d o h x r e t icos ,degradaros^ 
aiios, non pote ti faceré , qu in , íi íacr i í i -
cent 3 eius vtantur po te í l a t e , etiam i n 
fundtndis precibus , quanuis peccent, 
glofíare pote í l d i d u m S . T h o m x , ^ 
& c . Inquibus verbis oftendití 'e nonpa-
r u m inci inatum, v t admit tat , f r uduo 
fas efie illas orationes; referuntqjScor-
t i a L . 2 . C . 5. m 3. DícaíUl lus íuprá n . 
2 1 0 . S o t u m i n q . 2 . art. 1 . a b í b i u t é d e -
cernere, efle fruduofas. Scdcgo ibi no 
inuenio. Magis fideliter c i tar i v idetur 
V i d o r i a abScortia. N a m in Summa n. 
8 3. inqu i t V i d o r i a , & V t r ü m Mi lTx 
h x r c t i c o r u m , & excommunicatorum 
valeant, de proí int , cum fmt íeparat i ab 
Eccleí ia , áquavaloremhabent ? dubi-
tar i poíle t . V e r ü m quoniam adhuc M i -
niítri í u n t E c c l e í i x , & v t u n t u r poteí la
te ubi ab Ecclcfia tradita, l icet malé v-
tanturea, probabiiius e í l , q u o d valcnt, 

& 
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& profunta l í / s . Huc vfqj V U l o r í a j 
que rn í i quis intelligacde fructuSacri . 
tici) quoad e í í e o t i a m , & íubi lant iam, 
non contendam cum i l i o , d i imodó m i h i 
non negé t , í c n p c m n i r i mi ñus atiente á 
V i c t o r i a , va lorcmMil la : i no rd inead 
h inu í inod i f r u d u m efie abEcclefiajnon 
erii m eít , nífí á Chr i l to D o m i n o , e iu íq ; 
i n ü k u r i o n e , &. ordinatione. Giballnus 
fupráaí ibcia t Gabr ic í iBic l aau tum per 
nos allegando F i i l i u c m m T r a d . 1 2 . C• 
4,11. 96 . &L SayrumL. 2 . C . 3. n. 8. Sed 
primus ítat ib! nianifcíie conrraGabrie-
iem 5 & de le cundo, q u é admanus nunc 
non habeo, val de dublto. 

2 4 Ig i turGabr ie l Blel L e a . 2 7 
i n C a n o n c m M i l í x i i t . G . Boí lbardus p. 
2 . de d iu in i í s imo M i 0 x Sacr l fk i0C.7 . 
ref ragantür indubi tárer fecunda', noítrae 
p r o p o í i t i o n i , & contra earn obijciunt 
í k : ex v i i 'ux ordinationis habet Sacer-
dos, v t íit Mínií-er Fcc lc í ix ir.oftcren
do, & orando ín ter celebrandum. Ergo 
Kianente ordinatione,vti re vera manet 
inexcommunicaro vi tando, retinebi-
t u r etlam poteílas o f í e r end í , óc orandi 
i n per íbna, & nomine Ecclefice, ta me t i l 
peccet cotrahuius icgem Sacerdosex-
communicatus virandusofterens, & o-
rans. R e í p o n d e o , Sacerdorem ex v i íug 
ordinationis habere, v t í i t Minif ter Ec-
cleíiic quoad o ñ é r e n d u m , & orandum 
cumefiieacia,& t ruda inhuius pcrlona 
& nomine,quandluhec ve i i t of terre ,& 
orare per ip íum : non vu l t anrem HÍEC 
proeliare id per Sacerdotem i 1 ¡o ex cem-
pore, quoipic fuerit excommunicatus 
no toleratus.Sicinhumanis poteft Rex 
elige re aliquem in í'uum Legatum, qu l 
Regiam p e r í o n a m r e p r x f e n t e t apud a-
1 iu¡n Pr inc ípem,quandiü v . g . n o n c ó -
ni i íe r i t l a i c M a i e ñ a t i s c r i m e n . Video , 
repl icar í poiíe exinde , q u ó d Sacerdos 
non nmitrat Saccrdotium, munuique 
M i n i f t r i Eccle í ix , er iamíi deucniat in 
í h t i i m e x c o r n m u n i c a t i v i t and i ; amit-
teret vero Legat i d igni ta temii ie , que 
in exemplum adduxi, eo i pí o q u ó d per-
petraret c r i m e n i x í x M a i e f t a t i s . R d -
ponderi p o í í e t , S a c e r d o r e m e x c o m m u -
nicatum vi tandum definere efíe Mini - , 
í l r umEcc le f ix inordine ad offerendü, 
& orandum in Mi í l á , qüáñuis perleue-
ret Mini í ler adu in ordine adquxdam 
alia , & Minií ler potencia inordine ad 
ofterendum, & orandum in M i l l a pro 
tempore, quo líber ü t ab excomimvni-

catlonis v incu lo ; quanuis í t e m femper 
per íeucrer Sacerdos a b í b l u t e , & M i n i -
í i e rChr i í i i inordine adlacrificandum. 
Scdquiaal icui vlder i po ter i tdur iufcu-
I a i n S a c e r d o t e i n t e r r u p c i o 1 n u n e r i s M l 
n i f t r i Eccleíise modo ei iam declararo, 
n i l i aliad addatur j d i c o . Sacerdotenx 
excommunicarum vitandum definere 
elle M l m f t r u m E c c l e í i ^ inordine adoí> 
ferendum, & orandum in M i l l a curnef-
II cac i a ,&f ruc íu ;de í ine re , inqua5adte-
pus, quo duret excomunicaticnis v i n -
culum. Vrgebi t quis e t iamnum, íi Sa
cerdos excommunicatus vitandas ce
lebre r, tenetur ex prxceptoEccleliaj 
adhibere p reces ,ce remonias ínlli t t i
tas ab i pía, nam íi alias adhibear, pecca-
bi t , tumcelebrando, tump'-?: 11 ando o-
rationes, & ritas non prxí 'criptos per 
Eccle í iam. Ergo qaando celebrat adhi-
bespreces per ipfam in l í i t u t a s , e x e q u í -
tur in t a l i adhibitione voiantatem Ec-
clelie, proindeqj o ra t in períbna h u í a s , 
& nomine. R e í p o n d e o , Ecclefíam ve l -
l e , & prxcipere , v t ralis Sacerdos ex 
íappoiir ione ,quDd celcbret , adhibeac 
priudiclascr itiones, quas ipía i n i l i t u i t ; 
íed hoc nonlufficerc , v t fundamur i n 
perfona, & nomine Ecclefix , v t effica-
ces ía l r em, &;fruduoíae. N o n abí imi l i 
modoexplicandum eft, q i u fíat,vtCle-
ricas obligaras ad horas Canónicas re-
dtandas p r l u a t i m , quando eít excom-
manicatas vitandas,non reciteteas no
mine Ecc le í i c , e t i aml iha :c abfolu t e v e 
l i t , 6L praidplat eanun reci ta t íonc m . 
Q u ó d fi caí nonarridear, v t o r a t i o í a d a 
ex ab íb lu to Eccleña; precepto , óc ab 
homine ad talcm orationem ab eadem 
Ecclefiadcpatato, nonfandatur nomi
ne e i a ídcmEcc le f i a : , porcr i t pra-bcre 
d i íc r imen ín ter Sncerdotis c x commu-
nicati vitandi c e l e b r a t í c n e m Millac, & 
recirationem horaram Canonicarum, 
vt i l la non fu nomine Ecclehae, lecas 
hxc , qu i a í c i l i ce t i l l am prohíbet abíb
lute Ecclefia; & v a l t , pracipitqae ab-
f ola te hanc faciendam priuat im. 

25 T e r t í a propof i t io , caía qao 
Sacerdos excommunicatus vitadas ce-
lebret ablquepcccato, vel ob ina ínc i -
bil^iuigOorantiamprohibitionisEcclc-
f iañicx, ve l ob p rox imi in art icuio, pc-
r i ca 1 ov e mort i s ne ce í si t a r em la 1 ci pi e -
d i v i a t i cam, cuiusnonerit copia, nif l 
praífarus Sacerdos celcbret, tune valide 
á ta l i Sacerdote o í fe re tu r Sacrificlum 

| quoad 



2,2 8 De D'mmo Mtjf& Sacrificio* 
quoad f m d i i m pronenientcm ex parte 
Ecc le í ix , v tdocet pr3ecitatus A z o r iíl 
fine C. 2 1 . quia tune non m i l i rat ra t i o, 
qiiíe in caíu propofitionis fecunda:, & 
quia tune pe rinde íe habebit Sacerdos 
i l i e Inordine ad celebrationem, ac íi nó 
eiíet excomiininicatus vi tandas: i rnó 
S¡quis PrcsbyterO'nm, pro -vitxju.t contep-
tu pmrevítú) t'n tilo extrcmúatis artículo po-
fitis viaríciim denegauem, tmquam ánima-
rum homicida) (¡ijlntU'n s pitmrf tuberur á 
Pal chai i 2. Papa i n Epiflola ad S. An ie l -
murn,guir Inter h u i u s e í l 4 5 . L i b r i 3 . 

Coroüarium ^.De Sacerdote 
'conmbmáno * 

26 T N T E R.T V R q u i n t ó , Sacrifi-
^ c i i i i n o b i a t u m á Sacerdote con

cabinario, vcl fornicatore noto
r i o va l idume í i e quoad tructum proue-
ii ientem ex parte Ecc le í ix . Ra t iodubi -
tandi ípcc iaü te r poterat eííe , na ni San * 
¿ las Thomas 3 . p. q . 8 2 . art. 9. ad. 3 .ob 
C . A^ullusy C . F r x t e í h o c , Di í t . 3 2. Cap» 
Veíiraj C . Qjitefitum de Cohabhatione 
C le r i co rum, & niul ierum loqu i tu r , v t 
& plurcsalij ALuhores,eodem modo de 
ta l i Sacerdote, ac de excomoiunicato, 
TCÍ hrcretico. Nih i lominus qu idqu id 
111 de la re antiquo, nunc Sacerdos con-
cubinarius, vel fornícator notorias, d i 
lle ríe conditionis eft,ac Sacerdos exco-
municarus, íuípení 'asve . Et qaanu í s 
gratis concederemu ¿5 eííe lure i pío ex-
c o m m u n i c a t ü , aut íu lbenfum , e í l q u i -
dem toleratus; ideoque cen í endum de 
Sacrificio oblato ab i l i o , v t i í'uprá in 
prima propoí i t ione de Sacrificio exco-
niunicati non vi tandi . Sancbus Tliornas 
loquutuseft iuxta prifcumlus a n t e C ó -
ci i i u m C onllant i e ní e, v t obleruauit V i 
t o r i a n. § 4 . Colliges ex d i d i s , l i c i t u m 
elle audirc M i l l a n i praetati Sacerdotisa 
recipereque ab eo Sacramenta in c i rcü-
ftantijs, de quíbus alibi age mus. Inte-
r imlesa tu r Glbalinusde C e n í u r i s Di f -
quif . 7 . q . 1 . ConleCtario 25 . 

Cúrollarmm 6 . De ñipendio 
J l i ijp, qtiam celébrete t$ pro alto 

applíCCt Sacerdospeccator, 
<vel excommumeatus 

uitandus. 
27 ^ I Sacerdos ex iña t mere inf ta tu 

peccaüi, fententia cón iun i s eft3 

íat ísfacere o b l k a t í o n ! c o n t r a d i ratlo • 
ne accepti fti namof íer t Sacrífi-
c ium validum>& proficuuni quoadfru-
¿ ta ra r e í p o n d e n t e m ex parte r á C h r i í l í , 
q iuimEcclcí l íc . Et l icetex parte dcuo-
í i c n i s , e p e r i í q u e operaniis Sacerdotis 
r.cn íit profíciuim,qüIa Sacerdos cxi í t i t 
In ftatü peccati 5 aft f rudumdeuot ionis 
íuae, ope r i í que operantis non tenetur 
Sacerdos transferre i n a l i u m , á que ac--
ceperit M i i í x í l i p e n d i a m , etiam il Sa
cerdos edebret in flato gra t i s , pote í l 
iiamq-j r e t iñe re fibi talem íVuékim, vei 
applicare caí v o l a c r i t ; & proinde alia
do celebrar in ílatu peccari3nonideono 
latisfaciet obi ígat ioüi ÍLifritlg ex accep 
t o ÍUpendlo , guia Mi f l am applicet i n 
ftatu inhábil! ad communicaodum alte-
r i i l l u m f m d u m . í t a S o a r e z D . 7 p . í c d . 
8 . V . TeníaDífferenrta, D . 8 6 . fed . 1. i n 
fine , Per rus de L e d e í m a lo Summa C . 
i :S . Coocíuf. 5 . Miranda tomo i . D ' f e -
d o r i j Frgelatorum Regulariui i i q . 4 1 . , 
art. 13 . Conciaf. 5 . Tru l lench . de 
Sacram. C. 8. Dub. 8. num. 4 . Taiiner3 
r o m o 4 . D . 5 . q . 9. dub. 3. n. y^ .Mera -
t i u s D . 4 0 . deEaeh. í c d . 2 . V . J d t e n ' u , 
A u e r í a q. 1 1 . de Euch. I c d . 8. V . Vn-
derurfus. Pellizarius i n M a n u a ü Regu-
l a r i a n i T r a d . 5. C . 9. í 'ed. 3 . num. ¿ o . 
Becanus de Sacramentis C . 2 5 . parte 2 , 
q . 12 . In 3. C o n c l u í . Coninch 3. p. q . 
5 3. art. 1 . dub. 1 o. n. 1 9 5 . Bardi in Ex-
p ü c a t i o n e B i ú l x Cruciatar p . 4 . T r a d . 
3 • C. & I c d . 1 . n .8 . Mar t inonusD. 3 9. 
í e d . 2 . 11.14. Y íamber r a s 3 . p. q . 8 3 . 
D . 7 . art. 1 2. Cabezudus 3.p. q . 83 .art. 
1 .pag.96 1 .Gaípar Hurtadas D . 3. D i r l . 
8 . D i r p . 4 . DifF. 15 . lacobus Granadas 
Cont rou . 6 . T r a d . 1 4 , 0 . 4 . fed . 5. n . 
2 8 . Petrus de Aragón 2 . 2 . q . 8 5 . a r t . 3 . 
pag. 909.Fagundez ia 1 .preceptumEc-
clelia: L . 3. C. 6 . n. 19 . & 2 3 . Corduba 
L . 1 . Quaíftionarij q. 3 . Conclufione 5 . 
BonacinaD.4 . q . v l r i m a , p u n d o 6 . n. 5 . 
cum mulc i s , quos allegat, F r a n d í c u s 
de L u g o L . 5 .C.3 .q 2.11.12.Dicaüülus 
T r a d . 5 . D.3 .Dub.8 . n . i o z . Ó i a l i j . V a 
de non approbo Thomam Tambur inum 
d icen temL.3 .deMi l l a C . i . £ . 3 . 1 1 . 4 0 . 
obligar! ü i pe nd i a r i 11 m S ac e r dot c m , v t 
applicer valorcm ex opere operant íS, í i , 
6 quacenus haber i lkiní . Ñ e q u e is eft 
communis feníus fídellum, v t i píe á ü e -
r i t , íed potiús oppofitns; cjuanquam e • 
n im mul t i iuxta conii l ium Fagundezi/ 
fuprá n. 2 2 . quxrunt Sacerdotes vit íC 

probatasj, 
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probatse,vt facrlficent proipf is , non i -
d e ó d a t o f i i p é d i o o b l i g a t eos ad confc-
r e n d ü valore ex opere operantis^fed v t 
í l in imü vo 1 unc alÜcerc ad i d . Et p r x c l -
p u u s f i n í s e í l , q u i c o i l i g i t u r ex p r o x i m é 
didis/Sc pauló antea, Tamburinus nu i -
Jum pro íe citar Au tho rem. Sedegoin-
uenioMarcinum L e d c í m i u m e i coníen 
tiente Í c c u n d a 4 . q . 16.art. 14 . t b i . i 9 2 . 
v b i fer ib i r , E t f dicas,fi S¿cerdos fit ín pee» 
ttro mortxli, ejuando d i á t Mijjam , fat ísfá-
cítettm illís perentibus, & non dat Dalorem 

fuxdeuothrn's, quíanonhahetiütím. Conce
do,quid non ten entrad dandum íÜís,pro qui-
hus celebrar, fúfi quod tunchahet. Sic Lee 
d e í m i u s . I m ó H o n C a l a i n T r a c L de va
lore M i íTx, art. io . .éc 1 i . cx i í l imar , Sa^ 
cerdotem ¡l ipendiaria 111, fi ec lebredn 
pe cea c o mor tal i , tencri rel'arcire iaclu-
r am i n c u r I a m aproe u rae ore M i ü ac j eí-
í e q u e facíendam compen ía t ionc in pe í 
a i l iun p ium affedum, bonaque opera. 
H e r má nu s B u í c nibaü. i n M e du 1 i aT lie o-
iogiíE M o r a l i s L . ó . T r a c l . & C í . d u b * 
i . p a g ^ m i h i ) 6 94 . e t i ama i t , c u m q u i 
necu niam ab aii o accepi 1, v r pro I l i o ce -
lebret, aut fieri cure t , deberé quxrcre 

f irobuniSacerdorem. Allegat Cardina-
cmdc L u g o ; qu i n i h i l tale d i c i t . £ t 

certe duri ís imaeíTet obligado.Lcfsius 
L . i 2 . de perfcdionibusdiuinis C 1 4 . 
n.105 .indicare v ide tu r jdan temf t í pen
d í /ob l iga re Sacerdotem a d f r u d u m c x 
deuotione propr¡a ,& e x i p í a a d i o n e L Í 
turgica. Infinuant & ¡ d a í i q u i a l i j , q u i 
opinantes, Mi í l am prodeíle non m i ñus 
íat isfaclorie pluribus, pro qui bus appli 
c e t n r í q u á m v n i í b l í , & rogati , curcx 
niul t is acclpcre nonpoís i t Sacerdos in« 
tegra í l ipendia , & vnicc MiíTac celc-
brarione cx ío lucre íe onerc admitió? 
r e í p o n d t r e lolent, f r u é h i m e x opere o-
perantis Sacerdotis fore minorem , íi 
pcr applicationem diuidatur inplures, 
cum tamenquil ibet lure vc l i tá v t ílbi 
fine diminut ione communicerur a Sa
cerdote,cui mu ñus honorarium contu-
l i t .N ih . i l ominus í en t en t í a , quam opta-
i i i ,p rxua le tau thor i ta te ,& (ni fa l lor) ra 
t ione. 

28 lam vero an Sacerdos ex-
communicatus v í randus íatisfaciat o-
bi igat ioni ílipcndij integri? Maior cft 
difíicu11as,í 1 i 11uddcderit fideiis igno-
rans ñ a r u m Sacerdotis. P. Su are z D . i i la 
8 6 . í e d . 1 .fignificare viderur, non í'atií-
facerc. V e r b a E x i m í j Dodor i s í'unt i n 

V' ñ n i i l , Stipereftergé, ifidicdmus , tencrt 
Sitccrdotem ratíonejupendij ad appU'candum 
ci, proquo fpecialiter ojfert, frutium iilum 
Sacríficiji Jeu ilUm portionemfiitfsfddionís, 
qu<€ tlTi -vTMinijlropublico dd diflribuendü. 

Jen appU'candum commijfa efl. Proba tur ú 
fufficienteenumeratíone} quíet Sacerdos teñe-
tííxfpeáaliter offeni , & npphcarc S-acrifi-
cium eiy qui¡Vpendium dedit. Sed non teñe-
turperfonaUmjniclum appücafe* Ergo f a l -
temtenetur appl'icare hunc f ruc íum , qaem 
•vocarepojjumusmimfienalem. Sic Suare z. 
A t q u i f r u d u s re ípondens ex parte Ec-
clcíiae commi í lus ell d í l t r ibuendus , & 
appllcandus á Sacerdote v t Min i í t ro pu 
b l i ce, c it qu c t r u ct u s miní í lcr ia i is . Ergo 
<&x. A i t c r columen Schola; Societatis 
P. V á z q u e z í imi l i t e r indicar, non ia-
t í s t a c e r e , d u m i n q u i r D.231 .C.5 .n.26 
Js3quifiipendíum tribuit Saceráott nvvfo-
lumpetit ab\eo applícaríQnem Sacrljlcij, fed 
etltmorat iones EcclefiíC , impetrar ion trn 
eúrum. Qupd Vazqui j didumeonfirmac 
Meratius l u o í u f f r a g l o D . 4 0 . de Euch. 
f e d . i . V . ^ d f é r f / w w . A r g u i r u r et iam a 
rationc, t u in q ui a fide 1 es t r i buentes H i -
pend iú videntur i nt ende re f r i idú i í í u , 
& non t á t ü m ü l i u m , qui Sacrificio ref-
pondet ex parte C h r i l l i j t umquia alio-
qu i fatisfaccret Sacerdos obl igat ioni 
íl i pendí/ , fi , relinquens catteras Mifiae 
partes, prc í la rere t t an túmeas ,qu3e íunc 
neceflarix á d e ü e n t i a m S a c r i f i c i j , & ad 
hoc ,v t Sacrificium applkatum pro do-
iiatore (lipendi) íit v a l i d u m , & proficua 
quoad fmdum proiienienteiTi ex parte 
Chr i f i i . V i d e b i i u r q j í n i r u m d i d u , l i c e -
rcSaeerdod5dlfponere nedudc gencra-
l i , í c d c c i á d e r p e c i a j i f r u d i i participa-
b i l i ex oblationc Ecclcíuc abeo, q u i l l i -
pendiumlargitus e í l .E t cum T h e o i o g i 
ram íc ingeniauerint i nexcog i r and í s va 
rijs modis, qui bus dif tr ibui poísic m u í -
t í p i exSac r i f i c i / f rudus in plures pe r í o -
r!as,,vix legesin aliq[uo,i¡bcrum c íic S.a-
ce rdo t io f fé ren t i Sacri í iciuui pro Perro 
v.g.applicareipi l , velnonappiicare fru 
d u m fpccialem reipondentem ex parte 
Eccleiia:. 

2 9 V e r ü m t a m e n P . b í c a f t i l l 9 
íilprá n.205 .ait, Defrufí tt hocEcckfuc non 
U m certum ejUítaefjeex mflitia applicandtt 
ilíi, quirrddidltjiipend'tü-, i>tfi re -vera noap-
fliceturcx uliqno aca'dtntij v,pquia Sacer
dos e¡i eXcomttnícattis,eo ipfo peccetcotrú tu-
j t i t u & f i t obligttio reftiruedi. Ec poíleá n. 
2.1X .NonpHto^excGmunicatü nitandum te-* 

y neft 
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neri dd refthuttone ehJquo accepitflipendiUi 
quía íam pr£ftatfritéum médium , & prb* 
friumhmus Sacrificij, i>t 1 Chrtjh ínftitutL 
Qj*od attrem non pr/ j ietfruthm illum gene* 
raítptmum refpondentem tanquam Mínijlro 
JEccleft^inon yideturobflare. Nam lícet non 
déeá t tüum>l qitoAcccpitjltyenátum) exdu 
j e ré ; nonramen yldetur t t'Üumffuñum efe 
illí necéfam Confcrcndnm , ita i>t ícneatur 
ex ínfttn'^ad U . T a n t ü m Dicafti l lus. V -
traque pafS e í l m i h i probabliis , & pro 
c a, q u am Dicaft illus approbat, & in q u i 
n i agís propendeo, addoCardlnalcmdc 
L u g o D . i 9 . í c d . 9 • n u m . 2 4 7 . T h o m a m 
T a m b u r i n u m L . s - d e M i l l a C i . $- 3* 
num . 42 . Petrumde A r a g ó n 2 .2 .quie íh 
85 . a r r . j . pag . 910 . G a í p a r e m Hurtado. 
D . 5 . D i í í . S . i ü f i n c . D . 4 . Di f f . M - í n f i -
ne .Arr iagam D . 5 2, f ed . 7. Subf. 2. n . 
5 2 . C o n i n c h i i m D . 14. dc Ccnluris n. 
3 5 . Pc l i i za r ium inMannal i Regular iü . 
T r a d . 5 . C . 9 . í e d . 3 . num. 84^ Palla-
v i c lnuminThef ibusTheo log ic i s L ib* 
8 . num. 173 . Concordar A u e r í a q u ^ í l . 
1 1 . de Euchar i í t . f ed . 18 . V c r L Imo, 
quatenus í a l t e m non teneatur ralis ex-
communicatus reftuucre parrem Hi 
pe ndi i , quia non ceníe tur cum tanto r i -
gore Sacerdos obligan ad ofterendum 
M i í í a r n , q u o a d f r u c t u m o r a t í o n u m , & 
prccum,propoftulantc eam, t r a d i t o í l i -
pcnd ío . 
CoroUarmm 7. De Sacerdote 

maUfico. 
30 T T l E R O N Y M V S C o l u m b u l 

Lib .4 .de Angé l i ca , & Huma
na Hie ra rch iaG. 5 7 . á n u m . 6 . 

fcribIr ,Sacerdotcm, q ü i , v t Deumde-
honorarer, eumque in Sacramento i t c -
r ú m c r u c i f i g e r c t , ve l l l ibpcd ibus , auc 
in fterquiünium proijceret, vel combu-
rerct , vel in praeftig'us , ac malefici/s 
abuterctur , ve l a l i j s ad id vcnundaret, 
fo re ,v tnoncon í*ec ra re t , ñ e q u e facrifi-
^arct , etiamfi íuper aptam matcriam 
proferret confecrationis verba , quia 
finís inr r in íecus Sacramenti eft EccleÍJ? 
v t i l i t a 8 , & finís Sacrifici; eft D e i honor; 
qu iv te rque finís tune d e f í c e r e t , i m o 
tune adcíier oppofitus omnino finís: de 
quia poteftas ct iam Ordinis data eft 5a* 
c e r d o t i b u s á Domino in íedif ícat ione, 
6 non in deftrudionem iuxta Paulum 
2 .adCor. 10. H x c Co lumbi ex i í l ima-
t i o videtur m i h i per iculoía , ne ampl ías 
d icam, nainí i Sacerdos habet vere i n -

De Diuino Mijfa Sacrificio. 
t e n t i o n e m c o n f e c r a n d i í & r a c r l f í c a n d i , 
nonimpediet valorem Sacramenti, & 
Sacr i f ídj finís q u í c u m q u e prauus, q u é 
a p p o n a r . A u d i a t u r S á d u s Thomas 3 , p. 
quasft. 64* arr. 10. i n Corp . i«fe«r/oM i-
m'ftrt porcfl peruern duplicíter. Vno modo 
refpeBu Sacramenti, pmki citm aliquis non 
íntendh Sacramentum conjerre, fea Üeriforie 
aliqu'íd Agcre* E t talis feruerfitas tollit -veri-
tatcmSacramenUyprxa'pue quando intentio-
nem fmm exteríns manifefiát* Alio modo po-
ttft toetueni ir. ten tío M i n i j í r i , quantum ad 
id, quoi fequítur Sácramentum) putk , f i S a -
Cerdos'intendatáliquam fceminam hapti'^a-
re, ntahutatur ta , i'c-t fi 'tntendat confico'e 
Cerpus Chrijlly -vteo ad yenefída i>tatur. £f 
quia prius non depender a pojlerion, inde cjl, 
quod talis tntennonis p'emetfit-at i>eritatem 
Sacramenti non tollit, fed ipfeM tmflsr ex ta~ 
UintentionegfAuitcrpeccat. Hadenus A n . 
g e ü c u s D o d o r , cuiusdoch ina accepta 
t i l apudcaeteros T h e o í o g o s , í n t e r quos 
iegendi funt V á z q u e z D . 171 . C . s .n? 
1 ; .Con ínch adeumarr. Sanó l iThon ig , 
D i c a f t i í i u s T r a d . 4 . D . 2 . dub. 14. num. 
2 5 8 . Francifcus de L u g o L í b . 1. de Sa-
cramentisC.'2.quíE.íl. ^. num .73 .Say-
rusde S a c r a m e n t í s L i b . 2. C . 4 . quarft. 
& propof. 2 . Sotus ÍÍI4; D i í l . 1. quceft. 
ó . a r t . l o . N c c i l i a coardatur a d í i m p l c x 
Sacfamentum , í'cd extenditur ad Eu-
char i í l íam, qusefimul cít S a c r a m e n t ü , 
5r Sacríf ic ium. Prar tcreá dum Parres 
d id i t an t apudSayrumLib. Í U 0 2 . C. 6 . 
quajft. vnica , art. 2* iniqui tate M i n i -
l l r i non impedir! íubftantiam Sacra me 11 
t í , 5c Sacrificij, comprehendunt c t iam 
c a í u m , de quoColumbus ; ioquuntur 
enim abfolute , & indefiniré proindeq; 
í iue ma l inacon í i í l a t precise i n f t a t u M i 
niílri p e c c a t o r í s , fiue c t iam prodcar in 
al i q u am e x i Ui s i nr en t ioni bu s ob 1 i q uí s, 
Quodri,fatente Columbo, ílat Sac íame 
tN&Sacrif ici j c ó f e d i o j & f i ex ambicio
ne, vel auaritia, ve lhypocr i í i fíat ; qu id 
ni e t i á cü ex maleficio? V t r o b i q ; namq; 
ía iua tur ob i edum, finííque i n t r i n í ceus 
Sacramenti, & Sacrificij ars ignatus í l i -
prá , í i verHntcndaturconrecrare ,& ía-
crifícare ; eftque ex t in í ecus finís non 
magis pecunia aua re . cup í t a , qua innu-
Jef ic iumfacrí lege d e í i d e r a t u m á S a c e r -
dote. Necp lu ra aducríus Co lumbum, 
fi t a n t ü m addam,non pofie á me dubí ta
r i , qu inf íde ies adorarent ípc'cies ran-
q u á m Sacraménta les , (uper quas Sacer
dos p ro tu l i í l c t verba con íecra t ion í s 

cum 
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c u m í n t c n t l o n e non f ida , n c q n e f í m u 
ía rn cflicicndí Sacrameiltum, ct í i l i m u l 
adh íbc re t perucr í 'am aiiam intcnr io-
ncm. 

3 i Occafionc p ra iccden t íum 
n o t o h l c o p p o r c u n e , Sacerdotem pee-
ca ru rú m o r t a l i t e r , vel venia l i te r ,pro-
v t finís ma las ,quemin con íecranda , &: 
ce lebrando inrendar , fuer l t grauis, vel 
Icuis. C u m enim íit e x t r i o í e G u s finís, 
qu í non rol i at i n t n n í e c u m , & v l t í a u i m 
v t í l i r a t i s fplnfüáils fídclium, & bono-
r í s D e i , p e n í a r i debet ín tenr íonis mal í -
t ía ex grau í ta re , vel leuicate finís ex-
t r i n f e c i mal í j í t a q u i d e m v r quia cele-
b r a t i o af íumatur tanquam m é d i u m ad 
m a l u m fincm,&; ex hacofdín ís peruer-
íione í r roge ru r iníuria reí adeó íacra:, 
conCurgat índe alia mal í t ia í a c n l e g i j . 
Vnde celebrare,ve venenatam hofiiam 
des alceri , eríc peccatum iethale t u m 
contra íu i i i r iam, tum contra r e l i g í o n e ; 
f ed v t gloriam vanam apud homines 
compares, eri t peccatum leuc , non e-
n í m i n t e n t í o n e m t L i a m r e f e r s ad glor ia 
t a n q u a m ad v l t í m u m finem , ad quem 
fcíi icet ordines celebrationem, ñ e q u e 
p r o c o fine con íequendo tacisea , qua: 
í'unt contra D e u m , 6c contra ritus gra-
ui terobl igator ios in ce iebra t ione . N á 
fifaceres,delinquere5mortaliter cele-
bransexfine vane glor ia : , veconí la t ex 
vn iuc r í a l i dodrinaS. T h o m a E , & C í e t e -
r u m T h e o l o g o r u m 2. i . q . 1 5 2 . art. 3« 
Videa turThomas Tambur inusLlb . 2» 
d e M í f i a C . & j í . i . 

CoroÜar'mm 8. IDe Sacerdoits 
anima fe parata , t$ de re

inita ad corpus, 
J 2- TH* T S I ea íeparata charaderem 

re t i nea t . í i r que beata, nonpo-
teft de lege c o m m u n í coníe-

crare, ñeque (aerificare , namMini f ie r 
o rd inar iusconí ic icndí Sacramenfl , 6c 
Sacriñci) deber eíle forraaliter homo, 
íeu i n í l a t u vnionisad corpas , qaod a-
n í m e t . De Sacerdote quidem ait San-
dus Paulas ad Hebra:os 5. Aífumi ex ho~ 
minihusy & f f o h o m í r n b u s constituí „ i 'tnf-
f e m d o m , & SacrlflcU pro p'éccat'ís^Et de 
M i n i i l r o .S^cramenti In v ni aerial i debe 
re eííe i n í l a t i u i l o , aíTcrituf á Thologis 
cum SandoThoma 3. parte q u s í i . 6 4 . 
art. 7 . E ranc i í cusa i i t emMayron ius io -
quens inpart icular ide MinÚlro coafi-
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c í e n d x E u c h a r í í H a n n q ü i t , a n l m a m i& 
cor por c a í lumpto non poííe de lege corn 
n ium, quia/w conjecrafione reqmrítur fqr-
ma -verhúrtim intturaliterprolatorum tnjim-
mentís naruralibus^ fed rale corpusfie affum* 
ptum non proferrer ral/a -verba, Addi tque 
May ron! as, 5aeerdo tem r e í u r g e n t c m 
poíie conficere, q u i a haber omnia re-
quifi ta; nec apparere, car non poí ie t r e -
l u r g e n s i n í l a t a beato. Et Uhemilts ( a i t ) 
audirernfuam Al i fam, cju¿m de alto 5 íjuan-
UÍS enim non [ir Sdcrámentum , nifi in vía, 
tamen potefl confici a non yiatoribus. I t a i n 
4 . D U i i n d . 8 . quíeft. vnica , are. 2 . Ec 
quodí igni l icc i rde Beato exiftentc cu ín 
corporc, & anima,qaatenus po í s i r i ux -
ta lcgemordinanam , & fine nona D e i 
com m i í sione confi ce re Sacram enru m , 
indi ca í u r e t i a m á 5 a o d o Thoma íuprá 
ad 2. doceturque expre í se á 5 o c o i n 4 . 
d i f i i n d . 1 . quaeít. 5. art. 7 . V . Verum-
tamen, 6c V.Secundum argnmenruw,SLia-
r i o tomo 5 • i n 3 . par. D . 1 3 . f e d . 1 . V . 
dtqueexhis. Dlcaí t i l lo T r a d * i . D . 3 . 
dub. 4 . num. 3 8. 5ed contradicunt 5ay-
r u s L i b . 2 . de 5acrament is C . 3 . qua:íL 
vnica, art. 2 . p ropo í . 1 . C ardiñal i s de 
L u g o D - S - í e d . i . e x num. 2. Coninch 
ad pfccitatumart.-Sandi Thoma: ,1111111. 
56. &L s y . B c r n a l D . 17 . de 5acramen-
t i s j e d . 1 . ^ . 2. num. 2 1 . Efi t a m e n d l í -
fidium non magni. m o m e n t i , nam ü 5a -
cerdos beatas in redla iuo corporc ag-
grederctur confedionem Euchar i í l ia : , 
iion i d face re rabí que De i voluntare, & 
iullu,deberetque ratum haberi 5acra-
nientum,liue ordinarius, í iuc extraor-
dinariushuius Mínifier dicendus efiet. 
N u m autem de fado coníecrar i r Bea-* 
tus a l iquis ja l íumpeo co rpo rc vero, v e l 
apparente? non pol íumus af f í rmareccr-
t o , ñeque negare. De 5 a n d o Thoma 
Apoí io lo legatur hif ioria , cu íus me m i 
nie C ardí na l is de L a g o í u p r á , n a m . 4 . 
De Canelo Perro A p o l l ó l o iam beato 
notabile e f i , q u o d e u m a d h i b u j í i e t coe-
re moni as lolitas pro coníe c rat i ene Ec-
clefig, qax í u o n o m i n i erat dedicata i n 
Angl ia , roonuit E p i í c o p u m perinrer-
nancium,vt qua: i p í e o m i í e r a r , í'upplc--
ret , fcíiicet Dnminicicorporis, O Jangai-
msfacyofanframyfter'ia, v t narratur I n S , 
í d u a r d l Regís A n g i i vira apud 5ur imu 
die 5. l a n u a r í j , oc apud Baronium ro
mo 8. anuo 6 i o. num. 11 .De Chr i í t o i n 
corpore lúm g l o r i ó l o , anconiecrár i t? 
d i x i nQuníhü i n D . prxccdent i , n. 13 . 

V 2 VIS-



De Dmno MiJ^'Sacrificio. 

P I S P V T A T I O X I I X 

R E Q V I S I T I S E X P A R T E S A C E R -
dotlsoííercntis Sacrífícium Miííae ^ vt 

hoc profitaíijs, 
KOBESSE US, PRO QVÍBVS OF~ 
fertur aSMerdott,Sacrifictum ¿prodejjeque ex ope-

J | f | | re oPerátOifiohice careant ,extradubmm efi, -mm~ 
queanteaa nobis pertraelaturrL Vtdendum nunc 
tñ , quid re^mratur ex parte Sacerdotisa vtoprat 

Sacr$ciüm'pro alijs ¡coque modo, qmfrg/ít-ipfis * 

SECTIO L 
De intentione requinta in 

Sacerdote. 
V E M A D M O D V M 
adconfectionem Sacra-
mcnt i requi r i tu r !n t en -
t í o M i n l l k i , íic et iam 
v t Sacrificium applice-
tur pro a i iquo , cedatq^ 
in eius v t i l i t a t e m , opus 

cft in tcnt ionc Saccrdotis celebrantis, 
q u i eft diípeníat-or m y f t e r i o r u m ü e i , 6c 
In re rce í ío r Inter hunc , & hominesj 
quare ex Saccrdotis inrentione dcpen» 
det oblatio Sacrificij pro els , & dllpen-
l a t io f ruc lus , ad quemin Sacrificio da-
tu r valor. V i d c a t , q u i v e í i t , Suariuin 
D i f p . 7 9. Ted. 9 . V . Mxcqitzftio,agente 
latitis de hoc punao , inqLuo T h e o l o g i 
conl'entiunt, 

2 Dií 'putant autem. 

De Inrentione Habitualk 
A N ea íufftciát ad applicf tlGííeni 

fr u u s ? N am P. Vaz que z D i í pu t . 
13 8. G a p / ó . á ñ u m - 74.Xjránadus 

3 . parte C ó n r r o a e í f , 3 . T r a d . 5. D i í -
pu t . 4 . f ed . 2 . ñ ñ m . 14. F ira xine l i u s, B e -
xarduccius, &Be;a apudAüerfain q u ^ í i . 

11. ícc l . 10. V . Tertio , & ai i qui aíl j c-
x i í l i m a n t , non i u f í k e r e ; í e d r e q u i r l 
ve i a d u á l e m , v e l v i r tua iem í a l t e m j 
non feeds ac communi t e rd i c i t u rde I n -
tenrione ad confedionem Sacramenti, 

N& ip l iuse t i a ín Sacriñci) M i i l x , V e r t i m 
tamcnkoc exemplum cíl iñeffícax,qu1a 
Inrcntiofaciendi Sacranicntum, ¿c Sa-
cr i í i c iua i deber e í í e ab íb lu te effediua 
rei a l í c ü i u s , quíe fit coní l i tuens Ipfias 
Sacramcoti, & 5ac r i f i c i j , i d e c q i i c nc-
ccfie eí l , v t vel per fe, vel per vir tutCíi i 
v i ca r i a in re l i é t am influat i n Sacramcn-
t u m , & ^acrif iciuin. Q u ^ rat ienon v a -
Jet in intentlone appiicand! f r u c l n m Sa
c r i f i c i j pro a l i o , nam ea aaplicano eíl 
qua:dain cx De i c o i n m ü s i o n e donatlo 
f rudus jadquam íaris c í l 5 .Sacerdoteni 
v e l l e , q u o d i T ü d u s íit Petri v , g . íi Sa-

"crifí ci u m fi at 5 ne c opu s e í l , v r i ñ u d o r I a-
t u r e x inrentione app l í ca t ion i s , aut ex 

4 donattone f r o d u s .Arque i ta non r e q i d -
r i t u r , applicanonem , aut dona t i ene m 
•frudus e í i e efiecliuam , aut e f f i caccm 
a b í o h u i ÍHÍUS5 í e d i u € f i c l r , e i k í u b c o n -
di t ldne , quod S a c r l f i c i u m ponara r . 
Quare in tent io a j jp í i cand i SaGr i f i c í um, 
f r u d u m q ; al-icüi non debt r inf luerc v e l 
p e r í e , v e i per qui dpi am aliud í u p e r í l e s 
•in S a c r í í í c i u m j aut in f r n d u n i . Dices, 
f o r c , v t in tent io l á c r a m e t i po i i e t e t ia 
cílecfficax c o d i t i o n a i c j c i l i c c t voledo 

poní 
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poní Sacramcntum, fi res ponantur, & 
verba. Sed contra, quia Mini í le r nui-
Ia.ni haber efñcaci íareni , aut porefta-
temadSacramenrum, niíi quatcnus po-
te í l eius maceriam, aut formam pone
r é . E r g o intencio i l i ius debet habere ef-
ñcac i catead huí as materia;, aut formas 
p o í l t i o n e m . Vndc íicur non tufficit ad 
i d , quod al iquaadio íit propter í inem, 
me ve l ie, v t l i fíat, íit propter í inem ta-
Jcm,quia non babeo po t e í l a t em , v t a-
¿ l i o í u obfinem , n i í iquacenus pol lum 
faceré eam ob tinem; ita n o n í a f i i c i t , M i 
n l í t r u m v e l í e , q u ó d / i dentar materia, 
& forma, ponantur adfinem ab Fxcieiia 
in tcn tumjfcd ncccííc clí , v t ab i p ío ex 
intentione ralis finís ponantur. 

5 Argües i t e r ú m ex V a z -
quez,applicare Sacrificium Paulo v. g» 
& offerfe i l l u d proco , eíi omnino i -
dem. Ergovoluntas , qusnoncf t íüffi-
cieos ad oiferendum,non er i t íuff ic icns 
adappUcandum. Sed habitualis n o n c í t 
ílifficiens ad p r í m u m . Erg o neque ad 
fecundum. Eft fací le lo luru hoc argu-
mentum , adhibica diÜincHonc p r i m i 
Antecedentis : appiicare per volunta* 
t em, que ín fe íit abfoluta, concedí t u r ; 
quai íit condicionata, negatur; ha^c e-
n i m non vulc oíFcrre , í e d d a t fruclura 
í u b c o n d i t i e n e , q u ó d íit offerendumj 
reddirurque ex t r in í ecé abiblutaper i p -
fara Sacrinci/ oblat ioncm. 

4 Rurfus argües , non poté í t 
Sacerdos appiicare S a c r i f i c i u m M i í í x , 
niíi v t a d u Mini í le r Chr i íU. A t qu i in 
ordine ad Sacrificium non eíl actu M i 
ni í ler Chrif t i ,ni í i eorernpore, quo of* 
fertv Ergotuncdebet habere voiunta-
tem appilcandi, vel a l iquidex earel i -
c lum. Enodatur e x p r o m p t e h í s c obie-
cl i o, d ' cendo, fufii ce re, habe re tune vo-
Iuacatemhabitua 1 eni,quae eíl voluntas 
p r e t é r i t a non renocata -i proindeq; tune 
exilies moralÍÍ cr.Prccrcrea dici po t e í l , 
applicandi voiuntatern habitam ante o-
biacioném a d u á l e m Sacrificij, leu an
te h u í LIS contectioncm non cííc voiun
tatern executluam tune fractus, quan* 
do ca habe t u r , íed pro tempere aclua-
lis ob]atio!iis,5c confedionis Sacrifici/j 
v o l u n t a s a a t e m e i u í m o d i p o t e í l eiíci a 
M i n i í l r o n o n a d u , í e d porenria in ord i 
ne ad Sacrificium.Dcciaratur á í imili e-
ius , q u i , quo tempore non elt dominas 
re i , ve l l e t , v t pro tempore > quo erir» 
transferatur in alterius dominiunisCíVet 

quippc latís ad t r ans l a t l onémea vo lun 
tas, niíi reuocerur. A t q j hinc infer tur , 
validam forc appiicationem M i l l a fa-
d a m ante Sacerdotium í u í b c p t u m , íi i ^ 
Sacerdos creatus, & antea non redra-
dec i l i am. leaThomas Tamburinus L . 
& C.z.de M i l l a § . 1 o.n. 3 .poíl Cardina-
l e m d e L u g o D . 8 . de Sacramentis S. 6 . 
n. 99 . Sed probabilircr pote í l i i m i r a r i , 
v t , quando ante Sacerdotium haberur 
voluntas ex tune applicandi pro tempo
re Sacerdoi i j ,abí i r impedí mentum i n -
capacitatis poí i t iug a d i i l u d j í i e n i m h o - . 
mo applicansnon cfiet baptizatus, i r r i -
taforct in tent io ; v t i tbret inuaiidus c ó -
íeníus contrahendi ma t r imonium, íi ha 
beatur, quando coníent iens i igarur i m 
pedimento d i r imente , ta me t u adijciac 
c o n d í t i o n e m , Si Papa- dtfpenftr'iñ & v t i 
t e í l a m c n t a r i a r e i d i í p o l i t i o calía foret , 
íi quo t épo re fir, íir í ' ub iedum iure i n -
capax coodendi t c í í a i n e i u u m , c t i a m ü 
di ípoí icio í i t r c i vt babendac pro tempo 
recapac i ra t i s .Dicawi iusTrada .de Sa 
c r a m » D . 3 . d u b . ó . c x n. 13 S.videturnon 
aí 'eníurus l i m i t a t i o n i . Legat e u m , q u i 
v e l i t . C u m igi rur argumenta propoii ta 
non conuincant in tentura , neque adiinc 
alia vrgentiora , íub íc r ib imus libe ni er 
comrnuni íententise a ñ e r e n t i , inten-
c i on e m habitual e m iadsefi'e adSacrifi-
cij appiicationem, confirmamulq; i n l u -
per eam í e n t c n t i a c x e m p i o voluntaus, 
q u a i u í l u s homoapplicet pro alio valo
re m í a t l s f ado r ium impet ra to r iumvc 
fu o r u m o pe r u m ; ía t i s e n i m e í l habitua
lis voluntas,feu qua:, e t í i non habeatur 
phyfice, quando fiunt opera, ar fuer i t 
antea habita, & deincepsnonretracla-
ta 5 quanqua m re q u i r at ur adual is , ve i 
vircualis voluntas adeonferendum va-
loremoperibus, íicur requi r i tur in tcn-
t i oadua l i s , vel vir tual isad con 
dum Sacrificium v a l í d u m . C o n í i r m a m * 
etiam excmplo recipicntis Sacramcn
t u m Bapt i ími v . g . quia cnirn i l le non 
agit (v t neque Sacerdos, led Deus cau-
íat Sacrificij t r u d u m ) íufiieit voluntas 
habitualis in adulto ad Baptifmi valo
re m , p r o v i conílat ex C . Maioresáz Bap 
t i f . &e iu s effedu $ . Item qu<eYíriir , V . 
Dormfentts autem , & ex Conci l io Car-
thag. 3 . Can. 34. necnon ex Arauficano 
1. Cañone 1 2 . arque ex Sando Augu-? 
í l ino L í b . & Cap. quarto Confc í s io -
nurn. Et notare hic oporr^r, eííi prima 
f ac i eMcrac iusDl ípuca t . 3S . i e c t y . V . 

V 3 Pojh-



3̂4 De Dmino Mijft Sacrificio, 

TojleYwrhautemy Y i & T í h t n x i s 3. par. 
3 3. D . 7. art. 13. V . Rifyondeb v l á t & n -
tu r , contra nos í l a r e , dum dicunt , non 
fufncere intentionem h a b í t u a l e m . Sed 
re ¡ p í a non funt nobis contrar i j . N a m 
primas loqui tur de ea, v t fumitur pro 
inrcntione , qux nec a t t u e l l , necada 
f a i r , íed efl'et, íi camhabcns c o g í t a r e t 
de ¡lio, cui appiicare hab i tüa l i t e r d i c i -
tn r . Et (ccundusexplicat, q u a t e n u s f í t 
proelíii 1 rasad applicandum pro aiiquo 
Sacrlficium adquilira per frequentem 
proi l joappi icat ionem. Nos aurcm ñe
que ín vno , ñ e q u e altero íeníÜ intento 
abhis Á u t h o r i b u s í e r m o n e m h a b u i m u S 
¡de inrentione habitualí5 & in eo, quem 
declatauimus i fauet nobis fidus Vaz-
quijr afiecla Gaípar Hurtadus D i i p . 4* 
de Sacrani. D i í í . 5. íed pro íe V a z q u i ü . 
nonbei ié aliegans. 

5 Difputant fe cundo T h e o log i , 

JSÍum njdidd jiat appltCMto 
firutius tuxta mtentíonem > qua 
Sacerdos contra ohligattontm re 
ipfa habet, njeliuxta eam, quam 
dekret ex jídehtate, aut ex lufiu-

tia,aut expracepto Supe-
rtóris haber e? 

C O T V S Quodlibeto 20. arr. 2. & 
Gabriel Lc t t ione 20. in C añone n i 
Miííaí lie. G . referuntur conimuni-

rer, q u a t e n u s d o c ü e r i n r , non p rodc í í e 
Sacr í t ic ium n i í i í u x t a e a m inré t ionem> 
quam deberet Sacerdos hábere , q u í a 
non poteíl prodefíe nifi íuxta intenr io-
nem congruemem Sacerdoti v t M i n i -
í l ro C h r i í t i , á q u o Sacerdos accepit po-
te í iacem applicandi SacriticiuÍIK in ten
r ió ante in congruens Sacerdoti v t M I -
n i l t r o C h r i f t l ell proCuldubió i l la > quai 
cum volunrate Chr i í l i concordar , & 
n o ñ q u x o D p o n l t l ee ! ; pr 'oindeqüé eíl 
inrent io debí ta haber i , & n o n qua; re 
ipfahabetur c o n t r a o b l i g a t í o n e m . C6-
firmatur, q u í á á c q u u m nonef t , v t per 
inrentionem Sacerdotis,obiigationi e-
i u s eontrariam , atque adeó peccami-
nofam, applicet Chn l lus , & communi-
cet tVudum Sacriñci) . A l i i pol i M a r t i -
numLedermamparte 2. 4 . q . 1 6 . att . 
1 4 . fol io 1 93 • a f í i rmant , non prodcí íe 
S a c r i f i d u m o b l a t u m á Sacerdote, p r x -
ícrci in Regulari 3 n i l i iuxta in tent io-

nemdebitam haberí ex obligatione pu-
blicaj p r a í cep toVeSupe r io r i s , m á x i m e 
Rcgularis. Mouenrur , tumquia poteft 
Eccieí ia reddere inhabilem fubdnum 
ad multa , v t a d p r o f e í s i o n e m , sd raa-
t r i m o n i u m , & íicd.: pluribus a l i j s . 'Er-
gopo te r i t í imi l l te r reddere inhabi lem 
Sacerdote m ad applicandum u al i de Sa
cr l f ic ium contra inrcntione n i ip í iu í -
m e t E ce 1 e ü ce. T u m qu i a P r as 1 a tu s ficuc 
poteit i rr i tare juramentaomnia , vota-
que multa Sacerdotis fobditl f ibi ? i ra 
snnu'lare porerit inrentionem circa 
Miíiae applicationem. T u m quía v t i 
V o r- u m fa d u m c o nr r a v o 1 o n r a t c m P r a: -
latí , prxclpuc Regularis , cíi nu l lum, 
íic appliCario M i f i x faóta á Sacerdote, 
prscipuc Regulari , contra voluntatera 
P.raeiaíi-nníla e í l cdeber tam enim i u -
i l u m vt 5acerdos C1 i , 
habeat velle pfoorium in 

contra Pr^Ia t i urse 

:?IÜS non 
icatiooe 
4 m >- qu á 
Ae l ig io -
.1 Cap. 2. 
Ule q u í a 
Mñná&p. 

MU-
1 n v o t i e m 1 í s i 011 e •. E t • o 11 i d c 1 
fus W/e, 'Ptl nolienon hdhethi'. 
Úc 7'̂ fia mentís in 6 . T u m deí 
S ¿t Cerd o t i R eUg i ofo P ¡dtus j.Z. 
r ium dtba y í c iu s -, "vejiitus fufientaiío-
fiem y qudfi feniO) aut f á m u l o conducto, & 
parara prxliare oferas f ias ( aut po t lús 
quafi fílio) aut t í tulo heneficíj R e g u U r i s ^ 
hic quafi ex c.ofítra/íu quo fe r/ idncipauít 
M onajlerio, tenetut ohedire PraUto iuhentt 
fpec 'a t i teroferreAdíj fam pro ijs, aut Mona-, 
ftcríojh'pem contrihuiint fuh exbreff'o onere, 
i> t f ih /Mi f fa díüatars aut pro ftmdatorc , &* 
hcnefaclore. Q u x funr verba Henrici H6 • 
r iquez L i b . 9. Cap. 2 1 . ^ . 0 . iicct i píe 
longé dil let ab opinione abutentiuni 
eis , v t probenr , volunta tem P r x l a t l 
prsKualiruram voluntari Sacerdotis Re
l i g ión inapplicanonc Sacr iñc i j . 

6 Opinioncm hanc r ig ídé cen-
furauit Erarer Andreas á Tord thumos 
R i b e í o Auguí l in ianus anno 15S1. i a 
Apoiogia contra i pía m e d ira , i m p r c í -
íaq ; Methymnai Campi , nam ín Cjiuríh 
2 i . fo l . 1 4 1 . i n q u i t , H x c o f in io efi Do-
üorls Zedefmij, pecular í s , prapr ía , f n l s du-
'rai&-peregrina >-C? ideo mt 'n ímeúmpieñen-
ddy efi enim conrraria omriium Theologonim 
fementtjs > netnm & h i r i f pmto rum . Sic 
Aurhor i l l e jcu q u o d i í c e d o á Ledefma; 
Scdab í i ineo a c e n í u r i s , pra : íe r t im cu 
oplnio L e d e í h i x dícarur conuruijis 
Theo lo t ' o rum á March inoTrac l . 3. de 
Ordine p. 2. C.3 3 , ^ 3 . vbi allegar pia
res Dodores pro ea, íed non bona fide 

alí-



Bifputatio X H I . SeBw f . 3̂5 
aliquos nnt i quieres L e d c í n i a , v t Syj-
u c í i r u m , & A r i m i l a m . N e c S c o t u s VDI 
luorá aliudlrabec, q u á m quhd vbthdhe-
Tnr cloChína certa d? appüca t ione , ibi é j ipc 

fiácnda^tajcillcetyqnodficontraríumfidti 

forte nec e l , cuíat?pl¡catur , yalet, & dpph-
cantinocet, qimpeccat. Qiup verba traal-
c r i b a n t u r á B i c 1c, quinaiiaaddat^ bo
de m modo fe geri t Martinas de t rias m 
Trac l . de Valore M i l ) x AdJccurMm 
quxjUmCnlam. EL Antonias de Honcala 
jnOpa icu lodceodcmValorea r t .3 -et-
fi d e E c c k ü a : Rectore, qu i pro popa o 
í a c r l f i c a r e . t e n e t a r , d i c a r , 5 M / r m ^ p / / -
c t u e r í t M l f x m , n ih i l d prodent} Ced popu
lo, cuieil puhlke ad i i ndus , attamen de Sa 
cerdote qblíg*™ obUgát ion e pan reman a-
l icHÍcen* perfon* ? fccíñeando pro c a j i a l . 
u n f p c c U l k ' f SAcnficiÚ df'plicment . h u t a 
^ n a n í l l í p r o d e m . Sic Honcala. Quan. 
qnam vero í idcl l ter c l te t Marchinus 
decemalios 5 nihiloaiin9 contrar iaopi-
n io piares a i u i t ó patronos habet, eftq; 
fere omniam Bxcen t lo rum, tefte Car-
d i n a U d e L a g o D i C p . i 9 . i e a . i o n i . 2 i l 
Hier.onvmalqae Garc ía m Samma M o 
ral i de Éxcel ient l j s Sacerdoti)! rat tatn 
& D i f r . 3. düb. 5 • p iuia .2 . n. 10. recen-
fe c pro ea v n d e v i ^ n t i Patronos, p o í -
í a m o a c ü n c exaggcracione annamera-
r i centamali j . Sed bis de e x t n n í e c a aa-
thor i ra te contentionibas dinmsis^ i m -

í r - i m o f e n t c n t i a s n i l l a m ^ a i a a p -
p l k a t i o f r u d a s Sacrifici) e l l v í u s pote-
l a t í s , q u a m á C h r i ñ o immediate acci-
p i . c;,.r|rdos i n O r d i n a t i o n c v t conítac 
ex verbis forma:, Accípe potciUtem 
rendí SacrlficU Veo, M i j j a f j ue cclehymii t * 
pro - v i m s ^ f U d m pro dcfuncUs. A l t valoi 
aa ion i s , qusc eít v ías poteíla.tis üc ac-
ccnrxex C h r i l l o P r i n c í p c Topremo, no 
p-pder aliunde, q a a m á prxfent i meen-
í i o n e Sacerdotis, cal poteftas comnul-
faeft. E r g o & c . M i ñor prohacar ex a-
a lone ,ooe eít vius poreí la t is coníecra^ 
d i , non enim eius valor circa marenam 

Jecrationis; noiiuu a i i a i ü v -
.niíi qnia Sacerdos acdpk imnicdiate a 
C h r i í t o Principe í u p r e m o po te í j a . em 
coníecrandi . Vnde eti i Sacerdos mfen-
dat c o n í c c r a r c q u o tempore non j icc t 
c I , v e l o b f t a t a m i n p e c c a t o l e i h a l l , v e l 
o b o r o h i b i t i o n e m E c c k f i ^ a ü t í u i P r e -
l a t í , f a a a m i c n c b i t , r i S á c e r d o s habeat 
rei-pía v o i u n t a r e m c o a í e c r a n d i , prote-

ratque verba confecrat íonls fnprá ma-
teriamconuenientem. Accedi tconfir-
niat io detumpra ex humanls, na íl qnis 
accipiat á R e g e inunedíaf e potefiatem 
adtaciendumaliquid nomine Regis, & 
v t eias viccs gerens, m i n i m é pendeblt 
á vo lún ta t e Praitoris in Víu talls pote-
í la t i s . 

7 Impugno í ecundo , quia qaod 
Sacerdos intendat Sacriricij applicatior 
n e m , q a a í ñ t contra í u a m o b ü g a t i o n e m 
ex fidelitate, aut ex iníj i t ia^aut ex pre
cepto Superioris, ncniut íac i i , v t i r r i t a 
fit inrentioipfa, quanquamíuf f i c i a r , v t 
i i l i c í t a f i t . 'Qücd deciaracur cxemplo 
c iu ídern Sacerdotis intendentis con té -
erare, aut baptizare,quando ipl i non íi-
cet ob aliquamex p r a l d í d h caufis. E t 
rat ioa pr ior i eit, quia appl ica t ío Sacri
fici j oppoTi taob i iga t íon iSacerdo t i s ob 
a ü q u a m ex didis cau í i s , etíi d i íp l icca t 
Chr iQo,nontamen t i l contra eius vo
la nt ate m, auaSaccrdoci dedit abl'olut e 
poteÜacem^ppi ícandíSacr i i ic i i ; v t i to-
ret ea appl íca t io , quam Sacerdos face-
rct pro anima ex i l í e te in inferno, ü q n i -
dem ad talem app i í ca t ionem Chn l ius 
non commife r í t p o r e ñ a t e m 5 i de oque 
h^c applicatioeuaderet inua i ida ,&ca í -
ía ; a í l i l l a valida e ra , ac rata. Sic íi Sa
cerdos intendat coníecrare i i g n u m v . g . 
i r r i r a e r i t h x c in t en t lo , v t p o t e q u í c üc 
contra volunuatem, quaChriftus dedit 
faculratem coníecrandi í o l u m panem, 
& vlnum fine m c r u m , fine lympbaru. 
Si tamen intendat coníecrare matenam 
aptam, tametfi intendat tempore , 0110 
non l i c e t , ve l quia i píe exií t i t in Itatu 
peccati, vel quia prchibet Eccieüa3ai | t 
Prarlatus, d i fpücebi t qiudern C h n l t o 
i n t é t í o j e d e r i t valida, ac rata, eoquod 
non fit contra volnnta tem, quaCnni t^ 
conceís i t abíolute Sacerdoti p o t e ü a t c 
ad confecrandum. Ac íane ficut opor-
t u i r , C h r i i l u m r e l i q a Í í r e annexum Sa-
c r i í k i o f r u d u m fine de pende nti a a mo-
ribus Sacerdotis ip l ias , fine boms, fice 
maiis, ne i l l i , p r o q u i b u s o ñ e r r e t u n m -
cer t i r emper ,& ancipites eilcnt de t ru-
¿tu á le participando ; i ta etiam opor-
tui i ie v idetur mu l to magis, vt non rc-
i i rcuere tu r cum dependentia ab extra-
i ieo a l io , & a b eius v o l ú n t a t e , a l ioqui 
nvaiorinde ambiguitas, & anx i e t a s^a í -
ceretur. N a m l i petas á Sacerdote M U -
í a n v n í c q u e det fidem, quam liberaru-
rumnondubites , atienta homims cem 

. • di t ione5 



zl6 De Dimm M f f i Sacrificio* 
d í t i o n c j r e í h t adhuc p e r p l e x í r a ^ o u m 
étfí pro te nominat im applicet Sacrum, 
aonquior i alia, & pc t i o r i ad í l r inga tur 
ip íe obligatlone ? num ipíius Superior 
Sacrum i i i u d d i r i g a t i n v t i i l t a r e m a í t e -

i m s perfona; ? Q u p d í i Superioris in tc-
t ionem prxua le re .necef íe r i t , i ncon íu i . 
t i í s i m e certc faccrenr fidcies,qLii clee-
trjofynas Mi í í a rum conferunt priuacis 
S acc rdot í bu s S ? c u 1 ari bu s, aut Regula-
r lbus , 6c non potius eomm Epi ícopis , 
aut Prxlat ls . Adhcxc: Sacr í f ic iuxnope
rar ur f i iui i i fruct i imex opere operatoad 
inflar cauf^ naturaiis,que appiícata lub-
i c í l o capaci producir nece í la r ió i num 
e í f e d u m , finé qui appl icatpermodum 
in í l run ie iu i humani , & moralis íir bo-
nus, fine maius, fuiegerat fe iuxta , fiuc 
contra iu í t i t i am, íiue conformer fe vo-
lunra t i , prarceptove Superioris, fiue ab 
eo d i í c ú r d c t . Ergo cumSacerdos, q u i 
ce lebra r? fu in í t rumeDtumappI icansSa-
crif ic i j al ícui dererminatar p e r í o n e , i d -
que ex c o m m i í s i o n e Chr i í t i data h ipo-
te í l a te Ordinis ,nonpoter ir non Sacrií i-
c i u m cauíare fuum f r u d u m in per íona 
capaci, etiamfi Sacerdos í i t prauus, ve i 
i n applicatione defleftatá i u l l i r i a , aur á 
Superioris fui imper io . V b i n o t o , p rx -
feferre abfurdifatem, v t fi Superiorno-
d ü m f i t S a c e r d o s , f r u a u s S a c r i f i c l j , a u i 
cft ex Chr i í t i in l l i tu t ione , refpondeat 
Superioris, non autemlubditiSaccrdo-
t i s applicationi. Dedecet et iam ( niíi 
egofa l io r ) quod ex Fraxincllo refert 
Peilizarius in Manual i R e g u l a H ü Tra-
dlatu 5 . C . 9. íccl . i . n. 17. v t c o m m i l -
fione Superioris poísir Sacr iüa L ai cus 
i r r i ta re a p p l i c a t i o n e s M í n a r u m f í e l a s á 
Sacerdotibus Monafteri) ,& i p í c , a t t e n -
dendo adobligationcs ob legara perpe
tua, vel ob l l i pendía manualia Conucn-
tus, difponeredc frudlu M i í í a r u m . 

8 Impugno t e r t i ó , fi Sacerdos 
rmllam babear intentionem faltem v i r -
tualemapplicandi fpeciallterSacrificia 
proa l iquo , fiue tcneatur applicare pro 
a í i q u o , í i uenon teneatur, non proderit 
Sacr i f íc íumfpecia l i te r v l l i e x opere o-
peraro.Ergo íi intendat Sacerdos appli
care fpcc;aIIter Sacr iñcIum pro aliquo, 
p r o q u o h i c , &nuncnon tencrur appli
care, fed pro a l i o , proderit Ipecialiter 
ex opere ope ra toSac r i f í c ium i l l i , pro 
quoapplicet aclu, & non i l l i , pro quo 
tcnebaturapplicare. C o n í e q u e n t i a pa* 
í c t , quia fi i n t c n t i o , 6c appiicatioSa-

cerdotis eft requil i ta , v t alicu! ex opere 
operar o profir ipecialiter Sacr lñc iu rn , 
c e r r é hoc no proderit fie a l i ; , q u á m ciü 
inrendo, & a p p i i c a t i o S s c e r d o t i s d c ü i -
narl t . Q u e m a d m o d ü m quia neceílar ia 
eíí Superioris l i c cn i i a , ve Rellgiofus 
valide doner alícui l ib runi concef íum 
fibl ¿vd y íum in R e l í g i o n e , n o n adquire-
tur va l idé líber nbniio,cui Superior no-
luer i t donan. Sicut etiam quia ad va l i 
de mini í t randum Sacramentum Poeni-
t e n t i c r e q u i r i t n r i u r i í d i c l i o , cuiuscoi-
la t io dependet á voluntare Praelati, non 
m i n i ü r a b i t u r i i l u d val idé e i , r c ípech i 
C u i ü s Praílatus nondederit i u r i l d i c l l o -
nern. Er quidemfruftra requireretur 
Sacrifici/ appiicatio tada á Sacerdote, 
yrSacrificium proíir,fi huius frudus no 
iuxtaSacerdotis, í e d i u x r a a l r e r i u s vo-
lunta tcm confe rendus í i t . Diana parte 
2 . T r a d . 14 . Rcf. 7 2 . nota t , negandü. 
eíTe in contraria fentcntia Antcccdens, 
fi PrxiarusSacerdotis applicarcrSacri-
ficium. Sed contra p r i m ó , nam Prxla-
tusSaccrdotis non e f t M m i í l c r , ñ e q u e 
Difpeníaror Sacrifíci/ i l l ius 5 qua ré ad 
Prx la rum non fpedat applicare f r u d ü 
i l l i u s . Con r r a f ecundó ,qu in qaandoSa
cerdos nul l i ipecialiter applicat Sacrifi-
c iun i , controuertunt T h c o l o g i , i n q u e 
recidat frudus Sacrificij inappiieati á 
Sacerdote5& h a d e n e m o d i x U , r c c i -
dere i n e u m , i n q u e m v e i i t Prariatus, 
vel i n quem v ó i u i f f e de b u i t Sacerdos. 
Contra t e r r i ó , q u i a al ioqui Re l ig io f» , 
qu i ex obedicnt i íc pr íceepro obligante 
grauiter üenerc tur applicare Sacrif íciú 
pro aliquo v ino , vel defundo, & in ad -
uertenter, vel etiam aduertenter o m i -
fiífet applicationem Sacrifíci j , non n u 
nc ret obliga tus ad c e i e b r a n d u m p r o r a » 
Ji per íona, íam enim hxc lucrara fuií íet 
f rudumSac r i í i c i / per aoplicarionem fa-
d a m á Prelaro. Vnde vané curarent Su
periores Sacc rdot um de inr i manda l i l i s 
ofteredi obiigarionc, quam habcnr,pro 
fundaroribus, aur benefadoribus, ve i 
conrribuentibus eleemofvnas man na-
Jes , fi í emel Praílacis c o n í i a r e r , í u b d i -
tos no omitrere Mií ía rü c e l e b r a r iones. 
SImil i ter f c q u e r c r u r , ut íi Sacerdos n o 
di x i fi e t h edí e M i fia m pro P e í ro t r i b u e-
te iHpendium, non t e n e r e t u r v e l d i ce re 
a l iodie , vel re í l i tuc re í i i p e n d i u m , íi 
frudus Sacrifícij r e í p e n d e at i i u e n t i o n i 
debitehaberi á Vacerelore ex i i i r t i r i a?Pe 
trusnamqjobtinerec S a c r i f í c i j f r u d ü , 

non 
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non ó b ñ a n t e defedu i ú t e n t l o n i s appli-
cantís M i l l á m p r o iplo.Qiia: fequeia elt 
contraria fideiium m e n t í , & Decretis 
VrbaniVllI . fGcl lc isrccordat ioniscirca 
M i f i a r u m cclcbrationem. Sequeretur 
den ique?Re l ig io íun iyCuiMl f l a rümi t i -
pendia ad íuos v ías r e l iqu i í í e t Supe • 
r io r , fi cas non applicer pro pe r íonIs ,p ro 
quibus tenetur , fore , Vt d e b e r e t re í t i -
tuere Supcriori a non autcmiHis , q i u 
í l ipendia contribucrunr. Ec hac l u t n -
ciant adiierüis cam opinionem. 

9 Culus p r lmum argumentam 
folutummanet ex p r i m a , & k c u n d a i m -
pii'-matione. A d í e c u n d u m d i c o p r imo , 
t c t ' l e r i a m n o n p o í i c rcddere i n h a b l k m 
Sacerdotem adapplicandum valide Sa-
c n f i c l i i m C o r r a i n r e n t i o n c m i p í i L i í m e t 

Ecclefic,!! í e r m o fir de appHcacione Sa-
cr iñc i j q u a m ú m a d í r u d u m pronemc-
t e m c x parte Chr i í t i , qu iapord las3qua 
sdhuiufmodi a p p i i c a u o n c m habct ba-
cerdos, cít accepta i m me di ate a C n n -
11o Principe í u p r e m o , & n o n í a b i e d a 
Eccletie quoad valóe in c í u s v í a . V.nde 
pater dírparlras ad allanad que p o t e í i L C -
clefiaredd-re inhábiles íuos Uibdtros. 
p l c o í e c u d ó ^ q u a q u a E c c l c r i a p o l l c n d , 
quod proxime negaui,no fore , v t ideo 
poflet , guod afíirmat A d u e r í a n o r u m 
opin io , t c i i i c c t vt p r o Petro v. g.appu* 
cerur Sac r iñc ium , quod non pro i p i o , 

, í e d p r o Paulo vu l t a p p ü c a n 5acerdos. 
5Ícuc etfiEcclciia poísit i r r i tare v o t u m 
f u b d i t i , n o n potell tamen faceré, y t vo^ 
t u m í i t r a t u m a b í q u e íubdí t i con í cnuu 
A t q u e hinc Emmanuel R o d r í g u e z in 
SummaG. 2s o. Verbo n . 1 o. ait,-
pofíe 5uüer iores i r r i tare infentiones 
l u b d i t o n í m , quandocas concipiunt,no 
t a m e n f a c e r e , v ü Miü'c proíint per íonis , 
quibus i p f i í u b d i c i n o n a p p h c e n t : ideo-
que ta l ium MiíTarum fructum r e í c r u a . 
A in E c c l e ñ x t h e í a u r o , & inde d i f tn -
b u i á D e o i n e a s pe r íonas ,qu? magis 
d i^uc r in t . Corduba c t i a m L . i . q.3 • v . 
D/Va ^ « l ^ / W ^ o c o r d a t quoad poteí ta-
t e m l r í i t a n d i j f e d a d d i t . S u p e n o r e s n ^ ^ ^ 
exercere eam femper, ac prohibent i n -
tentiones fubd í to rum non conformes 
l i l i s , quia i W r ^ / ^ pomhmxuf* qut j t 

A P o L l m m de Regú l a r i bus . A d t e r t u u 
S q u a r t u m c o n í t a t e x d i d i s . I d qu in to 
n ih i l aliudcontinetnr , q u a m q i i o d K e -
i i - iofus debeat obedire Pr^la to m ap-
piieationibus Sacrifieiorum. I d autem 

V e r l f s i m u m e í h ó c a liobís non n e g a t ú , 
faluatur namque opt ime , vt applicatio 
íit i ü i c i t a ob non fernaaimPrarlati Jm-
perium j íed tameíi valida. . , 

l o L o q ü o r ^ q u a n d o Superior 
p r x c i p i t non ex v i Tola i u r i r d i C í i o n i s , 
aut v o t i ó b e d i é t i á e K el i g veía:, quo iub -
ditus ob t t r inxc r i t í e e i , v t i í o l e n t c o m -
inuni tc r Re l ig io í l íuis Pra^lat ís , í e d ex 
v i obligaiionis ^ quam vt capuí C ó m u -
nitatls hnbet int imandi lubdho appii-
cationes S a c r i í i d o r ü m debitas ex iu í l i -
t ia á cor por e C om niUñ i ta t i s 3 & proi nde 
i m e m b r i s eius obftipendia ha bi tu al i a, 
velGiiot idíaDa ; namí l prscipiat ex l o -
la prima v i , aut ex lola í e cunda , proba> 
bife nonnuilis eft, prxclpere inuaiide, 
&pro iode í u b d i t u m non tener! obcdi-
re . E í c n i m a p p l r c a r i o S a c r i f i c í j p r o h a c 
per íona in part í cu lari po t iü s 3 quani 
proal ia ,ef taausintcnuis ,qui peracci-
dens coniungitur cum externa adione 
Sacriticij t a m i n e í í c phy í i co ,quán i m o -
ral i 5quíppe íalnari polsithíEC a c l i o n ó 
m o d ' ó quoad efre phyf icum, í e d e t iam 
quoadefle morale fnxluoíce v i i u s , & 
defundis in v n i u c r í u m a b í q u e i l l a ap-
p i íca t ione fpeciaii pro v i u o i í l o , ve l ue-
fundo po t iús , q u á m p r o l l i o . Aft adus 
fi c in tc rni non Ihn t materia legis h u m a -
nseex mul torumfenrcnt ia . I t a T h o m a s 
Tamburinus L . & C 2 . d e M i f l a , ^ . 9 . 
ex n . 4.. citans pro fe i n n . 10 . & 1 1 • Ca-
ftrumPalaumTrad. 3. D . i . p t m d o ó . 
n 4.. Laymanu L i b . i . T r a d a t u , & 4» 
n.3 . Potuif le tqueal legare cundcmCa-
ñ r u m P a l a u m e x p r e f s i ü s l o q u e n t c l r a -
d a t u 2 4 . D . vnica, p u n d o ú . n . 1 4 . v b i 
docet, p rxc ip í inuaiide aPr í e l a to ex v i 
fo l i a s iu r i ld id ion i s , aut acceptati v o t i 
ó b e d i e n t i x Religiofa: , v t íubdi tus ap. 
plicet opera fuá íacisfactoria in fauore 
alicuius d e t e r m í n a t e , mo i i t t u rque ra-
tione breuiter á nobis iam indicara; coi 
aüen t i r i videtur Hicronymus Garc í a 
T r a d . 3 . d e E x c e U c t i | s S a c e r d o t í , ) , D u i . 

3 . dub. 5.11.15 • Vrgec quidem m opc-
r i b u s í a t í s f a d o r i i s d i l l i o d i s á Sacrificio 
P e c u U a r i s a l Í a r a t i o , n a m í i P r x i a t o r . o . 
bl iRare poffetad appücanda v t ía t i s ta -
d o n a , poíTet etiam conlequenter o ü i i -
sare (quod t a m e n commumter negatu r 
á D o d o r í b u s ) v t fubditus v . g . ieiunec 
inftatu i^ratiíc, & ex bono fine, ahter e-
m m i e i u n i u m n o n p r o d e r i t í a t i s l - a c t o n e 
ei cuiapolicetur. A í t S a c r i ñ c i i i n ^ e t í i 
I n í t a tupecca t i fiar, 6c ex fine prauo,non 



amí t t i t v lmfa t í s f ac i cnd í ex opere opc. 
r a t o p r o l i l o j p r o q u o n o m i n a t i m o f í c r a -
t u r . Pellizarius in Manuaii R e g ü i a r i ü , 
T r a d . & C . 4 . í e d . 3 . n. 93 • & I l l u m i -
natus Moronus i n 5 . e x R e l p o n í i s M o -
raiibus 1 oo.ri. 121 . tam ionge dií lant ab 
a f íen t iendora t ion i illí p r i o n , v t in e x é -
p lum adunm intcrnorum5quos ob con-
ncxionem cxrcrnorum cum ípfis Prgla-
t i p o í i u n r p r c c í p c r e í u b d i t i s R c l i g i o f i s , 
adducant vnicc applicationem M i l i a: 
p ro a l i q u o d e t e r m í n a t e , n a m í i n o n h a -
betur intenrioapplicandi pro i l loSacr i -
ficiLim, nonf ie thoepro i i l o , v t i iube-
tur á S u p e r i o r e . Sed prxfa t i Authores 
fupponunr, quod debuiflent probare, 
fci i icct Pra-latum pode legi t ime impe-
rarc , v t Sacrificium fíat pro al iquo de
t e r m í n a t e . M u l t i cumSuario L . 5. de 
LegibusC.29.11. i o . d i c u n t , i d c o P r e -
l a i u m pofíe id, quia fpecialis applkat io 
pe r t í ne t ad complementum Sacrificio, 
ftadírudumems. At tamenf i í l lud de 
complemento vcramei le t j fequerc tur 
( q u o d a b í i i r d u m a b f d u b i o e í l ) pcccarc 
grauicer Sacerdotem Rcgularem, q u i 
Snperioris í u i n u l l o vrgente precepto 
parcicularis applicationis, omirrere t 
i p ^ m , contentus generali p rov iu i s , & 
defuné t i s , nam voluntaric relinquere 
i n c o m p i e t u m S a c n f í c i u m , n e q u i t non 
c ü e graue í c e l a s , & facri legium. E t f i 
v e r o í p e c i a i i s applicatio nccef la r ia í l t , 
Vt^aiiquis nommatimpart icipetSasri-
íici; f r u a u m ; vnde nam probabitur,Su. 
periorem ratione tant í im CÜX i u r i f d i . 
¿ l i o m s , aut v o t i obedientix R c l i s i o í x 
cmi ís i á í u b d i t o , habere poteftatem ad 
obugandum? N a , v tmediafpcc ia l iap . 
plicationc faciat peculiariter participe 
fruótusSacrif íci j a l ium,qi iem ipfe ve-
i u , í i i l l e aliasfit benefadorRei i^ io-
nis, v t i h x c p o t e f t i l l i manere o b a ñ c l a 
ex fidehtate, vel ex gra t i tudlne , i ta 
Pra i la t i impol le l l ibd i to in t imare^vt ta -
q u á m pars Commnnita t is fatisfaciat c-
íu ímod i obligationi,offerens 5acrifíciá 
pro tah bencfaclore,fncilemihi perfua-
l e r m i . Aít q u ó d p o f s i t c x m e r o í b o ar-
b i t r i o Prxlatus valide pr^cinere appli
cationem particularem pro quocumq. 
iibeat i p ü , res eíl meoiudic io lat ís du-
bia. Rodericus Arriaga D . 53 . f e d . 1. 
n : 3 . i n q u i t , p e r t i n c r e m á x i m e a d R e J i -
gionem v t poísi t i amprohoc , iam pro 
i i l o j ac r i í i ca rc ,mcdIoMin i í l ropub l l co , 
promdeqj v t ci poísi t mandarc7pro quo 

De Diurno MipSacrtficio. 

íiL-facrifícandum. I r a q u í d c m e í l , qua-
do l lc i I g io te ne r ur obl ¡ gat i one i u ft i t i c, 
au t fí de l i t a t i s, au t g rat i t udi ni s c rga al i -
q u e , c ó í e q u e t c r q ; & Rel igiof^ex q u i -
bus coaleíc i t . 5éd extra hos caílis car 
pcrt incbit ad R e í i g l o n e m facultas illa? 
P r a ; í e n i m c u m idemmet A r ñ a g a ibide 
n . 1. d ix i í i e t , ad í u b d i t o r u m actiones 
mere internas Su periorem Rel ig iofum 
nonhabere v l iumius . In te l i igo antem 
Arr iaga , quando r a t i one i 11 íl i t í ar, au t fi -
deliratis, aut gratitudinis non tenentur 
fubdit i adiungere aclioncs internas. 
Haftenus d i í cur íumef t p roTambur in i 
exi f í imat ione .Sed quia a l lüde fentetia 
f r e q u e n s e í i . Eccic í iam prohibere, ne 
Mi í ixSac r i f i c iü applicetur ípec ia i í t e r 
p roa l íqu ibus jc r f i communiter i i id ice-
t u r , tam elle íupra po te í l a t e iegis hu-
manxprohibere actos internos l o u a m 
eos praeciperc, ideo in hoc púnelo íuí-
pendo iudic ium v í q u e a d D . 1 7 . 
11 D i ípu t an t t e r t i ó Theo iog i , 

De intentione anticipaía. 
A N vidcl ice t Sacerdos pofsic 

^ val idé , & l ic i te fie gerere fe, 
v t collationcm fructus Sacri-

ficíj celebrati hodic íuípenínm vc i i t v í 
que addiemcraf i inum, vel v í q u e ad a-
l i u m e x í c q u e n t i b u s , i nquo PetruSjda-
t o f t i p e n d í o , p c t e t p r o í e Mi iTam, aut 
pro anima amlci , qui poíl cclcbratiouc 
á Sacerdote fací a m obicr i t ? Q i ú oífe-
rendi modas dic i tur efle ex anticipara 
Intentione. Po tc í t & alius modus eí ie 
anticipatx in tent ionis , v t í iSacerdos 
v e l l e t , conferri hodie M i f l x á fe dicta; 
fructum homini illí v i u e n t i , au tan imx 
exi í ten t i iam in Purga tor io , pro quo 
homine, aut anima petendam elle eras, 
aliove fequenti die M i f l a m , cradicofíi-
pend ió , í c i a t h o d i e D e u s . R u r í u s poreft 
alius efi'e modus an t ic ípa te intent ionis , 
v t fi Sacerdos ce r r ó nofcat hodie, q u ó d 
Petras eras c o m m e n d a t u r u s e í t e i M i f . 
iamapplicandam prodefunaro ante ho> 
diernura d i e m , traditurufque í t ipen-
d i u m , & Sacerdos velír offerre hodie 
Sacrum pro ea anima. De ni que potcí t 
ahus efle modus ant ic ípate intentionis, 
v t ü M i í l a m , quameras t e n e b í t u r S a 
cerdos celebrare pro antcá de fundo, 
ve l i t hodie diccre pro i i l o . Hos cuia-
tuor modos anticipara: intentionis dí^ 
lí inxiíie l ig i l l ac imopor tu i t , ve adque-

í t ioncm 



Difyufaúo X I I L Seuw L 

flíorícm propofitam teípondeamus di* 
lucide. 

12 E tqu idcmpof t f cmummo* 
d u m validura eflc , l i c i tumquc per fe, 
dicemus i n D . 1 9 . conlemieruibus Bo-
n a c i n a D . 4 . q . v l t i m a , pLiudoy. ^ . 5 . 
n .4 .Card ina l i de L u g o D . 2 i . í e d . 2 . 
n . 4 4 . Henriquez L . 9. Cap* 2 1 . £ . 2 . 
V a z q u e z D . 2 3 4 . C . 3 . n . 2 3 . D i c a i t i l i o 
T r a d . 5. D . 4 . Dub . 2 0 . 11 .381. Fran-
c i í co de L u g o U b . 5 . C . 3 • q -4- n- 3 6-
alijfqüe apud Marchinum T r a d . 3 • de 
Ordine,parte 2 . C . 31 • num. 1 i . necnon 
apudDianam parre 2 . T r a d . i 4 - R e í o l . 
1 6 . Cumque inhoemodo approbando 
conueniancomnes fere T h e o l o g ' , con
cordare ct iam debe nt in t e r t io ob cqua-
i icarsmrationis .vtfoi ir ideranticonfta-
b i t . E t i t a e x p r i m i t Francil 'cusdeLugo 
íuprá n. 3 8. cuín V á z q u e z , Fagundez, 
& Aue r í a . Ira c t iamCaftro PalaoTra-
d:a tu2 2 . D . v n i c a p u n d o ó . 18 . cum 
Barbóla i n Remí l s ion ibus ad Conc i i i / 
T r i d e n t i n i Sel*. 2 2 . & 2 . p . deOf t i c io , 
& p o r e l l . E p i r c o p . A l l e g , a í i o n e 2 4 . n . i 2 . 
ac í e q u e n t i b u s . N c q ; tacit contra ter-
t i u m , m a l t ó q ; mi ñus contra quarcum 
inodum declaratio Sacre Congcegatio-
n í s Concii i) T r iden t in i confirmata á 
Summo Pontifice, miíía ad N u n c m m 
A p o í l o l i c u m inHí rpan i j s , i n qua d i c i -
t u r , SitpemribüsdlebusfigmpcdtumfuttS» 
V .N.pduas ahhincannis inHtfpama «o* 
Uamronptnuáincm,reccntiafitm alíqmtutn 
ThMogonm opíníonc innixam yfenfim re-
cópr.im, india mips inuaUufe, ytSctccrdo-
tesMtfam cekhrautes eíus vdpremgéneraU 
applkeuciis, qmpojleA Mi¡U celehrathnem^ 
fofluktti th AC pro eá eleemofynam prxbttjm 
funts tdmstft antequam M i i U Sficmctum 
perd-eretu^ ñeque h Sacerdotetllud togajjec, 
ne^alucdecaufa eleemofynam p^ft i t ipnr-
QLK m rem cUSanclitas fra ad Sacr.t Congre-
Mtíanem ardíndíumConcllij Tndenum ln-
terpremmpro mdtertx gj'auhateexamtnand.t 
retectífet X tvfaCon?/eg*t¡oneprimo de ea 
aclum e(i dnígentífsme, & deinde^eUtum 
ad Saná tu tem fuami qu* huiufmoái Co-
^eiatíQmsrententia.huiiffmoatconpietud^ 
hem tmquam píunmh nomhñbus penCulo-
Ptrn , fideliumfcanddts, & offenjwnih^ ob^ 
nnxtam, atque i vetulio '¿cclefi* more m m * 
aberrantemexnloftt; arqueimprobamty &_C. 
I ta verbo tenus. Q u ^ declarauo d i -
c i t u r á m i i l t ! s ; f a d a í u b C i é r n e m e V T U ; 
aano 1 6 0 5 . d i e X V . N o u e m b n s . Ca:-
ter imciu i iClemens c o n c e í k n t natu-

119 
íae, dle 3. Mar t í / ann! eiufdeín, ideo a-
l i j di cu , t , fuiiíe fadam lab Paulo V . fe-
dente iam ad ciauum tec leüae ex die 
X V . M a i j , Éthasc dloeriiras occafione 
prsebuit, ve al iqui íV ípedam ceníean t 
t a i e m d c c í a r a u o n e m ; vnde Pellizarius 
inManual i R e g u i á t i u m Trad* 5. C. 9» 
f e d . 3 . n.6 8.ai t j ^ A n í i t aurhentica? 
ValdedubitantDodorcSiCuni al iqul d i -
canr, e a 111 fu i 0 e e d i t a m i u l iu Clemcntis 
V I H . die 15 .Nouemb. 1605 . q u o t e m -
poreClemens V l i l . v c r c erar mortuus , 
vtpote quí exhac v i t a decc ís i t 3. Mar-
t i j 16 05 . nec v i Ubi reperiatur in fuo 
BuIlar io ,eÍuí 'ue Compendio T h o -
mas etiam Tamburinus L» 2 . de M i lía 
C . 2 . $ . 8 . n . 5 . t n b L n t nonnuilis inno-
m í n a t i s , q u o d r c f p o n d e a n t , n o n c o n í l a -
re a u t h e n t i c é d e ipía . M í h i tamen tan
ta e i u s a p u d T h e c l o g o s , p r ^ í e r t i m H i r -
panos,celebritas adimit omnem dubi-
tationem;Emmanuei R o d r í g u e z in Su
ma imprc fia anno 1 6 1 0 . v e r b o s / f r f C . 
25 0 .Conc l . 9 .obau tho r i t a t c i i l i u smu-
tauit í e n t e n t i a m , & lacobusGranadus 
C o n t r o u . ó . T r a d . 14- D . 7 - n . 15 . t e -
ftatar,viíumáfe, ó c l e d u m r c f c r i p u u u 
C o n g r e g a t í o n i s apud CardmalemG ue -
uaram A r c h í c p l í c o p u m H i í p a l e n f e m , 
qu i de hac re conluiucrat Sandi tatcm 
Pauli V . cuius tempore editam tradic 
etiam pr^ciratus R o d r í g u e z > & Eran-
cifeus Solarelatus ab A í c a n i o T a m b u 
r ino t o m o 2 . d e l u r e Abbarum D - s - q -
9 . n. 2 í . necnon Cardinalis de L u g o D . 
1 3 . de Poenitentia f e d . 5• n. 1 3 8 . cu ! 
í m p o n í t faise Hieronym* Garc ía in Su
ma Mora l ! de Excel . Sacerdot l jTrad. 
3 . D i f f . i o . d u b . 6 . n . 5 . d e r ü g a t a m f i d c m 
c i declarationi, f iquidem Emincnt i f s i -
musCardinalis conceptis verbis dicat, 
^ Sed re v e r a r c l p o n í u m f u i t á C o g r e -
gationc Conci l i j T r i d e n t i n i iuflu Pau-
Jij V . ad interrogar ioncm Cardinalis de 
Gueuara Archiepifcopi Hiípalcnfis • * 
l a m vero diucrí i tas A u t h o r ü circa íubí-
criprionis d iem facile componitur , f i 
opinio de Mifsis anticipatis delata l i t 
ad C l e m e n c e m V I H . Uque c o m m i í e r i c 
examen, & dec i í ionem Congregationi 
Conci l i j T r i d e n t i n i ; l icet caula íit c ó -
cluíá, & inHifpaniam mi fia de ciar at i o 
í u b Pau loV.d ie X V . Nouemb. 1 6 0 5 . 
Eorfan etiam fub Clemente V I H - f u i t 
conc lu í a , f ed , incidente mor te i l l i u s , 
r e m i d i ó decreti in Hifpaniam proro-
^ a t a e í l v f q u e addiexn d i d u m M o u e m -
0 (?ris. 
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b n s . Q u o d a u t é C a r d i n a l i s A r c h i c p í f c o -
p?Hi ípa ien í i sconíu luer ic Paulü. V . d i f -
ficile a d m o d ú e f t , n á e x d i e X V . v e l X V I 
Maí j rc fc i r i Hiípal i creationemiprms, 
indeqae ícribere ad i l l u m , & dic X V . 
Nouembris rc ípon í l imdaré Bromee poít 
n ia tLi ram coní l i l ta t ionem in Con^re-
garionc C o n c i l i j , nonni í i miraculofie-
r i pocui í íe t . Q^are crediderim,confu. 
luuie G l e m e n t e m V l I Í . & accepiffe l u b 
Paulo V . re íponfum, quod etiam di ré -
c lum fult adNuncium Apof to l icui i i , v t 
per Hi ípaniam i l l ud pubiicarec. Dica-
i t i l ias T r a d . V . D . 4 . dub. 20.11. 3 7 9 . 
te í lacar , íe audiuiífe á vir isf idedignis , 
tam C í e mente m V I I I . q u á m Paulum 
V . proli íbuiiíc anticipatas Miñas 5 íed 
quiade pr io r i prohibirione non coníla-
bac iuridice in Hifpama, additam cfíe 
poftcrioreni. C r e d i d c r i m , vlros i l ios 
palios eílc c q u i u o c a t i o n é . S e d p r e t e r -
miís is huiul 'modl expiorationibus pro 
« a declaratione , neutiquam i pía facic 
contra t e r t í n m , ñeque contraquartum 
modum, quia in ter t ioper inde applica-
tur MiíTa pro defundo, ac fi i amcí iec 
petita , & í t ipendium p r o m i ñ u m , aut 
co i i a imi i ; i n q 11 ar t ó au r e m i a/n eft M i f -
la perita, í ' e u i a m c f t i m p o í i t a e i u s d i c e -
d^ obligatio, óc de ftipendió iam eíl c ó -
uentum. 

1 s Reftant fecundus, & primus 
modas. Ex i í l imo v e r o , p r i m u m ñ e q u e 
c í íe i i c l t u m , ñeque val idum. Et quide 
non e ñ e l i c i t u m , probatur ex declara
tione í u p e r i o r e , nani fi contra al i que 111 
niodumintent ionis anticipara: prodijr, 
p r x í e r r i m contra p r í m u m . De quo íi á 
rationc probacum fue r i t , non elíe va l i 
dum,concludetur per íp icue etiam ara-
t i o n e n o n eñe l i c i t u m . Ol i endo ig i tu r , 
non eñe validum, nam inSacerdotis po-
teftare non e í l , reiinquere in pendenti 
f r u d u m Sacriíicij ex opere o p e r a t O j e t í i 
cnimSaccrdos í i t l i be r i n conficiendo, 
&c offerendo fpecialiter Sacrificio pro 
al i quo 5 aíl íi íemel conficiat ,& ofíerat , 
operarur iam ip íum Sacrifíciü per mo
d u m caufe na tu ra lis cffedü. r e íponden-
t e m ipfi ex opere operato in í i i b i c d o 
cx i í t en t l , & capaci; aut fi í ü b i e d u m n o 
cxi í lac , ve í non fu capax, fraudatur Sa-
c r i í i c ium fui e í r e d u s , aefrudus opera-
t ione. Confirmarur,non eíl in libera Sa-
cerdotis poteftare, a u t M i n i í l r i al teri» 
i 'uípendere efledumSacramenti ex o-
perc operacOjdiíFerreque i i l u m i a a l l u d 

cer tum tempuá . Ergo ídem dicendum 
eíl deSacrifícij f r udu ex opere operare. 
Prcrcre á Sacerdos vel appiicare t Sacri -
íicij f rudum eod ic , quo celebrar, v e l 
r e l í nque rc t appiicandumdie fcquenti? 
Si pria ,quod nece í ía r ium e ñ e , fa íen tur 
V e g a L . i . C a f u 170. inSyiua , & p r a x i 
for i püen i te r ia l i s ,Henr iquez intVá,An-
gles q. de luífragijs art. 2 . D i f f . 4 . jErgo 
die eclebrationis communicarecur f ru
d u sei , p r o q u o o í l e r t u r S a c r i f í c i u m . S i 
poüc r ius . I l o g o , quifnamdie fequenti 
applicabltSacrificij f r u d u m ? N o n Sa
cerdos, quia iam tune non íacrifícat, no 
o t l e r t , non íuí l inct perlonam C h r i ñ i . 
Appl íca t io autem frudus Sacri íicij ex 
opere operatonequit valide fieri á Sa
cerdote, niu v t íuft incntc perfonam 
C h r i ñ i , v t íacr i f ícantc , vtofterente, 
vel nlfi abe o, qu i fe referat ad tempus, 
i n q u o í u í l i n c b i r , in qüo íacnf ícab l t , i íA 
v texnuncfach t appllcaticne pro tune, 
n i l i interimcontingar,retradare v o l u 
ta t cm. N o n p e t c n s M í f i a m , quia is non 
cft M i n i ñ e r Sacrifici/. N o n Dcus , aut 
C h r i í l u s , n a m n e u t e r referuauit f ib l fu -
d i onem applicandi Sacrif ici ; , í e d e a m 
v t erque c o m m i í i t S a c e r d o t i , vt huma
no modo fíat. Vl re r iüs f i Sacerdos va l i 
de políet Sacrifici) hodic celebrati fa-
t i s fador ium f r u d u m fui pende re i n d i c 
craft inum; poífet etiam í icotferrc pro 
fe, aut pro alio peccatore, aut pro bap-
tizaco infante,non indigente, v t vel ler , 
rnanerc fufpenfum f r u d u m ía t i s fado-
r i u m vfque ad tempus ftatus graiix,auc 
indigenrix ; q u x tamcnabfurdafunt,& 
c o n t r a c o m m u n e m E c c l e í i x íenfum, ac 
p r ax im , v t ait Layman L . & T r a d . 5. 
C . 2 . n. 13 . indeque fíeret, q u ó d v i r t u -
te remit tere tur pana peccaci fu tu r l , 
arque i ta q u o d a m m o d ó daretur l iccn-
t ia impune peccadi, v t inqu i t Coninch 
3- P-q- 8 3 . art. i . D u b . 9. n. 1 6 8 . l u rc 
c rgomer i ro fc r ip f i t Suarez D 7 9. í e d . 
9. V . Tenia ínc¡mnpotejl, p r i m u m m o -
duni anticipara; intent'ionis ejje inaudl-
tum in Efdefia DeiJ& ixtlde(thfurdum, ad-
di tque V . Ex diclis colligo, efeprxter y su 
Eccleftx , pofeque par ere magnos a f? tifus, ft 
introducatur. V á z q u e z etiam D . 2 3 4 . 
C . 3 . n . 2 2 . Gafpar Hurtadas D . 4 . D l ñ \ 
15 . & a l i j ex Noftris vocant omnino im-
probabilemcum pr imum modum. C u -
ms prxcipuus Author fuít Petrus á N a -
uar raL . 2 . de R e f í i t u r i o n e C . 2. q. 9. á 
« • 3 6 9 . vfque ad iSo . £ m n ci tar , 6L í e -

qui 



q u l vrdctur V e g a í l i p r á , v t & H c n r i -
qucz L i b . 9. Cap. 21 . 2 . quanquam 
forían non quoad prímuiii , ícd quoad 
lecundumaiodumadhxreanr. Sedma-
nifeftc tenent primtun Perras á t Ara
gón 2. 2 . q u x í r . 85 .ar t ic . 3. V . Dean-
tic'ivuntihus M i f i s pag. 9 2 7 . Antonias 
Fernandez de Moure in ExamineThco-
Jogia: Moraiis parte 3. Cap. 5 . ^ . 9 . io -
terrogatione 5. Tenui t o i i m Ernroa-
nnci R o d r í g u e z , í ed r euocau l t in anni 
1 6 1 0 . ediclonc Salmantina Summís 
V . M l f a , Cap. 2 5 0 . Conc iu í ione 9. 
Al ios í o c i o s N a u a r r g reccnícnt Mora-
J i í tx N o m e n c l á t o r e s ; leü aiiquos i i -
ne examine , vr Bonacinam , nam hic 
po t iü sd í c i t D i í p u t . 4 . quíeít. v i t ima, 
p ú n e l o ^ . j ) \ 5, num. 3 . ^ N o n íat i í-
facere Sacerdotes, qu i intendunt c í te-
¿lumSacrif íc í / íul pende re ad i i l u d v i -
que tempus, qno í ib í tradcttir eicemo> 
íyna; nqnenimei l in poteí tare Sacerdo-
tls fuípendere cífed-um Sacrifícij. ^ 

14. Obijciet quis , appiicatfo 
f rn í lus Sacrifícij fit á Sacerdote per 
moda m , more mque ha manas dona -
t i on i s , vr di rebanáis in num. 2 . N i n i i 
autem vetat , quonilnus hodie peí si t 
Perras veiie , v t a Paulo eras adquira-
tu r poí íeís lo, & dominium pali i j , v erb! 
gratia, íub condic ioneal íqua eras futu
ra, videlicet íbb conditionc , qu,od pe
tar pail ium. Refpondeo, applicarionem 
frudus Sacrifícij efi'e v e l u t i quandam 
donationcm eiusfruclus, ícd fadam me 
dio Sacrificio; quopoi i to , & exi l íente 
non eft in poteftate Sacerdot is , fu ípen
dere eumfruchim in fu turum tempus, 
S i c r e m i í s i o p e c c a t i eft v e l u t i quíedanj 
dona t í o fada a Sacerdote admfniílran-
te Sacramentum Pocnitentix; ícd eiuí'-
n iodi r e m i í s i o n c m imped i ré non po-
t e í l d e p r x f e n t i , r e í e rua reque infuru» 
r u m tempus Sacerdos, fire i pía m i n i -
í t re t Sacramentum Poenitentig v a l i -
dum í u b i e d o r i te dfípofito. Et r a t i o á 
pr ior i eft t amin Sacrificio, q u á m i n S a 
cramento, quia v t r u m q u e , vtpote a-
gens neceí ía r ium , f imui atque exíftir , 
agir , produeitque e ñ ' e d u m Í U u m i a 
í u b i e d o r i te d i lpoí i to , cui applicetur, 
fiue ve l i t , í iue noii t Minif ter . Opponct 
quis rur íhs , ñ Sacrificium ofixrauir 
pro homine exiftente in ílatu pe cea t i le 
rhai is , íu ípend i tu r fatisfadorius f ru-
dus vfqúe ad tempus, in q u o h o m o i u -
ftificatus fuerit a peccato , v t cenienc 
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Dodores a l iqul . Ergo frudus Sacrifi. 
fic.j por eft mane re fu í penf us.Nego An* 
tccede-.Sjdc quo i nDi ípu í a t i onc 1 8. <5c 
eo gratis admifib , dUlinguo Con íe« 
oy-ct'^, potcíl luí pe ni LIS mane re ex i n 
di (pon tí onc í ü b l c t ü , craníeat 5 ex mera 
inrcntlone Saccrdotis oí terent is Sacri
ficium, aut cius, proquo iftud ofFertur, 
•negó. A d cu!úseleciarat ionem d e í c r u i t 
Bapci íml, verbi gratia,exempium, nam 
c t ü Bapí í ími e í i c d u s poísit íú ípend i 
obobiccm fidionis, cumqua l e íc ipla-
t u r , poís-uque r c í e rua r í , quoadvique 
recedar od ío5 at tamen í ul pendi nequit 
ex mera intentione Mini í l r i . Denique 
argmncíí t abitar qu i íp i am , por eft Sa
cerdos ofterre hodie Mi í iam pro eo, 
quieras peter i l l a m , quatenus Sacer
dos ofterat hod ieMi í í am pro impetran
do auxil io , quo Petras, verbi gratia, 
craundigebir. Concedo, vaiidamefie, 
& i ici tam applicationem anticiparani 
Mi í íe quoad t r u d u m d i d u m impetra-
t ion i s , í imi lemve al inm in re m é d i u m 
ncce ís l ta t i s fu t i i re :v t i etiaeccedit Car 
di na lis de Lugo íuprá , & poft i p í u m 
Thomas Tambudnus Lib.óe Cap. 2 . de 
Mi íVa^ .S . num. 10 . indicatque M a r -
r i n o n u s D i í p . 3 9 - í c d . 4 . num. 3 3 . I n -
no te í c i t autem dil 'crimen á t r udu fatiív 
fadionisex í c d . 3 • D i í p u t . 10. el arel-
cerque magise>. D i í p u t . i S . S e d o b í e r -
nareoportc t , íl Petras crasdet í t ipen-
d ium inregrum , non licere Sacerdoti 
re pv 5 rcare i i l u d, ni fi Pet ru s e x pii ce t , cu -
rari áfe^ t r u d u ja í o l u m Impetrationis^ 
alias enim ceuícrur velle, & principali-
ter, f r r .dum latisfadlonis. 

15 Detieniamus iam ad fe-
cu ndu m modu - \ , qu é e x par te tuetur , 
quatenus validus, & i ic i rusf í t . Corda 
ba L . i .Qo|artionari|Jq.4.dub.6. & V e -
ga íup rá . Cafa 1 0 9 . fa entur enim Sa-
cerdotem, valide , &.friiduose refer-
re Intentioncm fuam-in eum, de quo 
Deus noícat fore , vteras appiicer Pe-
t ro Mi í í am celebratam hodie á Sacer
dote, nam eoipfo M i l l a erit hodie pro
ficua Perro ex opere o pe rato. Patroci-
nantur etiam omnino Ñ a u a r ra íuprá , 
& al i j apud Dianarn parte í e cunda, T ra-
daru 14. Re ío l . 15 . Leandrum T r a d . 
S. Difp . 4 . q. 1 9. Barboíam de Otnc io , 
& Por citare Ep i l cop i , Aliegatione 2 4 , 
n. 12.&duobus íeqí ient ibus" T liornam 
Hurtadum in Refolutionibus M o r a l i -
busparte i . T r a d . 2 . l l e í b i . 14 . num. 

X 1 2 8 . 
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12S. E x n o í l r i s H e n n q u e z L i b . 9 - Cr.p. 
2 1 . ^ , 2 . adfauex abfdublo , quanuís in 
fine addat, H'ict.tmcn mos dicendi ¿ntici-
p.ne Mtjfás pro fpeMtafiipe ejfet a Prxlato 
prohipendus. Reginaldus parte 2 . L . 2 3 . 
Cap. 17. nuni .2 3 7 . agnofcir, effe fa 1 is 
probabiiemin í 'pcciilarione; led lubdi r , 
In praxí tamen non atrt't perículofcandali, A 
íjiioctuendumell. Pater V á z q u e z D i l p . 
2 3 4 . Cap. 3 . n i im. 2 2 . & 2 3 . eumctia. 
approbat, v t conílabit legeati attente 
cantara Dodore in . Quare allegar ur be-
neáGal 'pare Hurtado D i l p u t . 4 . de Sa-
crif ic . MilTx Diff . 15 . A u e r í a q u x i l . 
1 1 . f ed . 1 S. Ver i ' . Sexto poífe, Meraclo 
D . 38 . í e d . 8 . D i c a í l i i i o T r a d . 5. D i f -
put . 4 . dubio 2 0 . num. 3 8 0 . interpre
tan t i bus mentcrn 1 pílus de íbia appiíca-
tione pro anima patiente in Purgato
r i o , quando M i l l a celebratLira Sacer
dote; nam fi aupl íca t iof ícre t pro born í -
n e v i u o , for ta lie M i l l a non prodel íec 
i l l i , quando Sacerdos iacrificat , ve l 
quiatunc i lie non eñe t d i í p o ü t u s , ve í 
nonindigeret . Ad í l ipu lan tu r V a z q u i o 
oranes p r o x i m é laudati. P r g t e r e á C a * 
ftro Palao T r a d a t u 2 2 . D i í p u t . vnica, 
p u n d 0 6 . n u m . 1 8 . conced í t , poííe efi'e 
val idum í 'ecundum modumj fed credit , 
per iIIum non fatlifieri e'i , qui pojimodum 
Milfampetír,&elargi'turj}ipem. Amicus , 
D i í p u r . 5 3 .fedione 8. num. 2 8 6 . cu ín 
ab ío lu te defendendum fufeipit . Bona-
c i n a e t i a m c e n í e t , efie probabilem ípe -
ci i lar iué , refertque in eadem p e r í u a -
í ionefu iñe Congregatlonem Pocniten-
t iar ig Med io lanen í i s , p r^ í en tc f e , & i ta 
confuiente: fed ínpraxtnoneffcapproban-
dum , & tolerandum . I ta i n Di fpo t . 4 . 
q iuxl l . v i r i ma, pundo íe pt i mo^ § . q u i i i ' 
t o , num. 3. 

i ó Et quarenus fpeculatiue 
val idus í i t , & i ici tus , argumentatur 
p r i m ó , nam non eft, cur Sacerdos, tan-
quambonos debitornon polslt foluere 
anticipata íb lu t ione . Ha:c tamen ra t io , 
p i i i a l i qu ida l i ad addatur , cíi d i f f ic i l i s , 
í l q u i d e m í o l u t i o íuapte natura debeac 
p r x í u p p o n e r e debitum. A r g u i t fecun
d ó , quia frudus Sacrificij , an t i c ípa te 
celebratiexintenrione declarata i n f e 
cundo modo , prodeít de pr cien t i certas 
períonce tradirurse eleernofynam , aut 
proquatradetur , í i q u i d e m perfonafí t 
certa in mente De i , fleque capax, ve 
lupponitur j & Sacerdos dir igat men-

tem f u a m í n e a m , & procaofterat Sa
e t í l i c ium. Videturque cederé i d i n bo
no in animarum Purgatorij , nam q u ó 
c i t iüs appiicantur Sacra pro i l l i s ,come 
lias íit , t umquia e ó a d m i n u s temptis 
manebunt i b i , t umqu ia fortepollea a-
nima 1DÍnonexi í t e t . Tc r t i oa rgumen-
tatur Henriquez, nam v t Sacérdos eras 
accipiat í l ipendium M i f l ^ hodie c e l é 
brate p r o c o , quem Deusnouerat , da-
tu rum eras i l l u d , latís e l l j quód , quando 
Sacerdos hod íe celebrat , fubíit io te r -
pretatiuacorjuentio> & condit io alte-
r i v t i i i s . Sed hxc ratio ardua e l l , alio 
qui Sacerdos celebrans anticipate pof-
i e t ab co , qui Mífíam non poilulauit., 
exigere I l ipendium,vt ex iu l l i t i a debi
t u m 11 b i ob intcrpretaf iuam i 1 lam con-
uentionem. Q u j r t ó arguit Calero Pa-
Jao , quia appUcatio 3 lux ta (ccunduni 
modum fada ,e í l independe ns ab allqua 
conditionefuturaj et i l en imfi t cont in-
gens, q u i í h a m p r i m ó petiturus íit eras 
M i f l a m , & concciíuri is ftipem ; ai i ex 
luppoí i t ione q u ó d P e t r u 5 , v e r b i gratia, 
í i t pe t i turus , non eft contiogens , fed 
nc ce íi ar i u m de pr a: í e nt i í c¡ r i íd a Deo, 
i n quem Sacerdos hodie refert inten-
t i o n e r a í u a m , i de oque non cras,led ho
die confertur Sacrifieij frudus c i , que 
peu3 nofeit , p o í l u i a t u r u m eras M i f -
fam , & elargi turum pitant iam. Con
firma air hoc argumentum : in tent io 
condicionara, qua Sacramenti M i n i -
l ier ve l i t , q u ó d quando poni tur tota 
materia , & forma , fíat Sacramen-
t u m , í u b c o n d i t i o n e de fu tu ro , qua: de 
piTcfenti íit vera , & affirmata per ve-
r a m D e i cognitionem , feufub prc íen-
t i condi tionc vcritacis re i futunr , non 
to i i í t valoremSacramenti ; v t f i M i n i -
í ler Sacramenti Po^nitentiac intendat, 
& dicat, fgo tecihfoluo, fi Deus ¡ a m j e n , 
te CMS reilítutuYum , eo enim i p ío q u ó d 
Deus feiat i d hodie , p rovt debet fei-
rehod ie , & a b x t c r n o , fiPetrusre ip-
faeras r e í t i t u e t , l a m a b í o l u t i o eft ho
die valida. Ergo í imí l i t e r íi Sacerdos 
intendat applicarc Mi f l am h o d í e r n a m 
p r o Purgatorij anima fub condirione, 
q u ó d Deus iam pra;nofcat , exigen--
dam efie eras M i f l a m pro ea commo
rante antea in Purgatorio, tradendum-
que í l ipend ium . valida erit iam ho
die , & efficax huiuimodi applicatio. 
P r o p o í i t i o n e m í n A n t e c c d t n t x c o n t e n 
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contentam v t negaret Suarez, nonin-
uenir íuff icienrcm r a t í o n e m , v t ip íe 
farcrur D l í p u t . 13. í e d . 3* V . Sed -vr-

j conccduntque eam Auguí t inus 
BemalDirpuc, 17. d e S a c r a m e n t i s , í e -
¿ l ionc z . $ . $ . num. 100. C a r d i n a l í s d e 
L u g o Di fpu t . 15. de Poenirentia í c d . 
5 . 0 . 1 3 5 . A r r i a g a D i í p . 5 0 . íecT:.3 .num* 
18. & 1 9 . M a r t i n o n u s D i í p u t . 52 . fett . 
4 . á n u m . 36 . Martinas P é r e z D í í p u t . 
i S . fecl:. 7 . n u m . 7 . & a i l j . C o n í e q u e n -
tiampatitas í l iadet 5 <5c ideo Cardinalis 
de L u g o í u p r á n u m . 137- & 13 9- A r -
rlaga,<5c Pé rez in locis dtatis,PeUizari1> 
inManua l i R e g u i a n u m T r a d . 5. Cap. 
p . í e c l . 3 . num. 70 . cxprcí'sé i n q u í u n t , 
lecundum moduinefie probabilem, lo-
quendo fpecnlatiiié . Arque i de ni i p -
fummih t viderur , q a ando neceís icas , 
pro qua M i (Ta eras peteiur , eít práiícns 
tempore hodierno, q u o M i l l a d ic i tur , 
n a m í i non ñr pra:ícnssnonfatis faciet Sa 
cerdos poílulanti Mí f i am, dantique i t i -
pendium. 

17 Dices , e t i amí l necefsitas 
f i t iamprjEÍens , fraudatur petens eras 
M i í í a m f r u & u , q ü e m p e r c i p e r e t , í i poli 
petit ionera i l la di ce re tur 5 f ruc lu , i n -
quam, rcfponíuro ip i l v t quadantenus 
offerenci ratione pc t i t i on i s ,& cieemo-
fynáe t r l b u t x . Sed contra , t u m quia íi 
M i f i a po í tu lc tur prodefundo , qu i i n 
t e í l a m e n t o eleemolynam defignauit, 
non fequitur hoc inconueniens : t u m 
quianoneft defraudatlo tanti momen-
t i , v tob l ige t Sacerdotemad rci l i ruen-
du m , aut non admirtendum ftipedium, 
cum íaluus manear fruclus prxcipuc in-
tentus, & qui refpondct ex opere ope-
ra toSacr í f ic i j c i , pro quo Mif ia á Sa* 
cerdotc offemir . Dices rurí'us , mo~ 
d u m hunc íat isfaciendi petcnti MIÍ-
í a m , clargientiquc í l ipendlum e ñ e in -
cercum , ideoque pr ís fumendum elle 
defeelum coníenfus in í b luen t e eice-
n io íynam. Sed contra, quia nos non de-
f e n d í m i i s , e í í c c e r c u m , i e d probabilem 
t a n r ü m f p e c u l a t i u e ; & fie probabiliter 
fpec 11 latine pricíumi p o r e í l , q u ó d i n 
cum conlendat tribuens íli pendí un í , 
quandiu ipíe non manifeftat í u u m dif-
fenfum. Addo, certicudinis carentiam 
compeníar i probabiii antici patione fru-
dus . Dices i t e rum , qu i petit M i f -
fam, &dateleemorynam , intendit fie 
difponere íe mel iüs ad fufclpiendum 
Sncriíici/ f r u d u m j qua: in tent io i m u i -

l i s c r i t , í i f r u d u s i a m í i t fufeeptus.Sed 
c ó t r á , q u i a í i ancicipariofrutlus fitfpe-
culatiue proba b i l i s , v tnos contendi-
mus , probabiieerit í p e c u l a t i u e , q u ó d 
dans íli pendium non incendat difpone
re fe mei iús , nifi lub conditionc non 
fufeepti iamfrudus: c r i r , í n q u a m ; p r o -
babiie i n t e r i m , dum ii le non declarec 
í u u m animum de m e l i o r i d i ipo í l t ionc 
ad fruduxn comparandum poít c largi-
t i o n c m ü i p i s . 

18 Obi ic i rPa tc r Suarez D i f 
put . 7 9 . f e d . 9. Vc r f . E x diflis colítgo, 
& c u m i l l o C o n i n c h 3 .parte qiiivü. 8 3 . 
art . i . d u b . 9 .num. 168 . F r anc i í cusde 
L u g o L i b . 5 . Cap. 3 . q u s í l . 4 . num.3 5 • 
Layman L i b . & T r a d . 5 . Cap. 2. num. 
13. & 14. Sacrificij frudus non corfer -
t u r á D e o i n s t a ea, qu;e p rxu ídec fu tu 
r a , etiamabfolute , fed iuxta priefen--
temhominis i n t e n t l o n c m , ac d i ípo í ic 
t i o n c m , i icut Deusneeprsemiat , ne-
punit obmeri ta , ñ e q u e o b d e m e r i t a n o 
Úra pra:u ifa ab ío lu te fu tura, f ed ob me-
r i ta , vc l demerita nota exiftentia de 
prsefenti. R e í p o n d e o , c u m D e u s r c Ü -
quer i t intent ioni Sacerdotis appiica-
t ionem frudus Sacrif ici ; , de homo l í 
ber fi t inhabendaintentione efFedus a-
licuius fub conditionc veri tat is prce-
fentis, & rei futurse, n i h i l m i r u m , n Sa
cr i f ic i ; frudus conferatur á D e o iux ta 
ca, q u x p rxuidet ab íb lu te fu tu ra jquá -
doSacerdos a í íumit príEuiíionem d i u i -
nam v t conditionern ad applicandum 
eum f r u d u m . Sic quia Deus rel iqulc 
intent ioni Sacerdotis applicauoncm 
frudus Sacrifici/ , 6í homo pote 11 pro 
í u o l i b i t o intenderc e íFcdum al iquem 
fub conditionc vet i ta t is p t c l cn t i s , & 
rei prjEteritsB , concedunt Aduer í 
confe r r i á Deo Sacrifici) f r u d u m iux ta 
ca^ua: n o í c i t D e u s ab íb lu te p rx re r i / í -
fe , quando Sacerdos a í íumit no t i t l am 
diulnam tanquam conditionern ad Sa
crifici j frudlum applicandum . Ac fa-
n é n u l l u s e f t , qui neger, validam forc 
applicationem, fi Sacerdos i nr ende r e í , 
& diccret í ic , Offero Mijjam hunc pro co,, 
(juem Veus feit pctijjje k me Ai'nTám cinno 
pretérito, & mihirradidifeftípendium^aita-
quam íam non petat, nec -velit, me cjp ohh'ga-
tum ad eam ranone fllpendij accptl. V n -
de elucet dilparitas ad exemplum 
D e i pr ísmiamis t a n t ú m me rifa n o 
l i ra prsfentia , non autem futura , ñ e 
que p r e t é r i t a rcuocata , auc emor--
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244 De Diurno M^SaCríjiciú 
tu a , qu ía í'cMicet Deus non r e l i q u í t 
inrent ioni rtber£B*hominuai prasm'iüm 
mer i to rum no í í ro rum, R c l p o n ü o prg-
ítica ejúcidacur exempio ¿acrranci i t i 
M arr inioní j ,quod I u xta Thomam San
c h o : L i b . 5 . D.S.dc co , cum mti i t is a-
Jijs Doctor]bus rain T h e o l o g í s , q u á m 
CanoniíHs , & lu r i lpc r i r i s poteit lub 
conditione de futuro intendi valide, 
v o i e í i d o n i m i r ü m , v tnui lorepe t ico c ó 
le ni a f iar , íi ponarur condlt io . Cuius 
íingLikriraris ín ter reliqua Sacramenta 
rat io ¡lia e í l , qu ía Chr i í t u s v o l u i t , v t 
Sacraiiienrum Mat r imoni j í e q u e r c t u r 
naturam con t ra í l us huma ni 5 poflunt 
aurem homines intcnt ionem val ida m 
conrrahendi haberc í l ib conditione a i i -
quafutura; ex cuius p o ü i i o n c confen-

fas externe exprefílis reddatur ab íb lu-
rus. C u n i i g í r u r applicationem fruclus 
Sacrificii eommilcr i t Deus in tcn t ion i 
l i be rx Sacerdotis í ac r i í i can t i s , & ho
mo poísir inrenderc ai iqucm effedirai 
ílib conditione veritatis p r x l c n t i s , & 
rc i futura;, vel p r x t c r i t x , poter i t con-
í c q u e n t e r Sacerdos ñpplicare va l idé 
Sacrificij frucl iun ei animar , pro qaa 
pe r é n d a m e líe crasMil íam nofcarDcus, 
ye! p r o q u a f u i í T e h e n peti tam , non la
tear DCUMI. Cur autem Saccrdos non 
pofjir intendere valide Sacr i í ic ium fab 
cond i í ione de f u t u r o , ita v t v e l i t í i e -
r i poileá, fi ponatur condi t io ; nec M i -
nilter Sacramentl, q u o d n o n í i t M a t r i 
moni j , pofsit intendere valide i l i u d i p -
fum eirca Sacramentum ? alibi late ex-
plicabitur; i a r n q u c í u p r á e f t e x p e n í o m , 
curnequeat intendere valide MiniÜer 
í iue Sacri ñcif, fine Sacramcnti, v t pofi -
to fme v n o , íiue altero íu ípenda tu r cf-
fecius, qu i relpondet ipíi ex opere ope
rar o. 

19 Franci ícus de L u g o 
opponit í c e a n d ó , Sacrificij applicatio 
deber íicri i rudo ncbís accommodato, 
& proinde fine recurfu ad diuinam 
í c i e n t í a r n n o b i s i g n o t a m . Refpondeo, 
í icri niodonobis p r o p o r t í o n a t o , e t i a m -
íi condi t io veri tat is prseíentis , v ide i i -
cet eognitionis vera; diuina;,anobis i g -
noretur, quandofit applicatio, nanun-
nofefeit nobis poli e á e x c u enrule que n -
t i , nempe ex taCta petitione M i l l a ; , & 
ex tradita e lcemoíyna , íi applicatio 
faerl t in hunc modum , Offem Miffam 
fm ea anima íám hiPurgatorupovnis exijlcn-
tc, pro ¿HA Dais nuncf tú t pojlulmdum. cffe 

Sacvum ate i>entim , & ft 'pem mthi ejfe cx-
hihendítm •> quia eo i pío q u ó d petar ur 
eras M i l l a , & de tur í t ipéndi i ím, inferid 
mus , nflumptam á nobis fui lie condi-
t ionemde p reí "en t i veram , quando fe-
cimusapplicationem. Acido, non elle 
opusadvalidara applicationem, vt a l -
í umaru r á nobi s condi r l o , de qu a pof-
í imusl 'c i re natural i ter , q u o d l i t adim
ple ta , po í iumus enim appiicare hoc 
modo, Offero Miffam proPetro, ft eíus Pa-
tereíí in COL-lo j qux applicatio cric va
lida , íi Pa.ter incolat Loeium ; ícdicl á 
nobis nequ i t naturai í í er í c i r i : i deoque, 
íi tenearnur dlcere Mif iarn pro Pet ro 
racione íUpend i j , ve l akerius t i r u l i o-
biigatori j , debemus offerre aliud Sa-
c r ü m ü n e ea conditione. Lc j . a íu r D i -
caLlillus Tractatu 1. cíe Sacramenris i n 
genere D i i p u t . 3. dub. 7. num. 1 ó 2 . 
v b i de confectione Sacramentl lub íi-
miiibu's condi í ion ibus a«i t ingenio-
se. 

20 T e r t i ó obi/ciunt Con i n 
d i . & Franciícus de L u g o , fore, v i ho-
die colla tus eíi'et Perro fructus Sacri
ficij dependeterab cius ac?tu libere eras 
futuro , & proinde cuín potc í la tc Pe-
t r i adtalcm áchim c l i c i endum, & non 
c l i e í cnd i .m , arque adeó cuoi po te í i a t e 
ad fac icnüum , v t fuerit , & non fue-
r i t culiauis frucius i l ic , íi applica
t ionem lie conceperit Saccrdos , of-

fero MiJJam hndiernam pro Perro , fi Deus 
íám feíar , quod pojlulahit a me eras Sa~-
crum. Vlderur a u t e m , a b í u r d a prxfata 
pote lias ad facieneiüm, ne fuerit coliar 
tus frucius Sacrificij , pof íquám iam c it 
collatus. Llcfpondeo, eam po te í t a t e i a 
n o n e í i e a d i l i u d f a e i c n d u m ex ír.ppoíi-
t i o ic coi latí iam frucius; o no modo l i 
n o n l i f , non inuolui t abíurdicníem v l -
iam ; v t nec por ellas Chr i iH iam e x i -
Üen t i sad fac i endum , he,fuerit dataanr 
t iquis Patribus gracia , qua; ipiis a 
Deo eft corce í la dependenter á mer i -
tis Chr i l i i ' l i be r i s pramifis v t t l i tur l s . 
V r g c t Arriaga Di iput at. 5 . de Euchar. 
í 'ed. 5 . num. 1 j .n 'am cum p ro i l l o pr io-
r i , quo S'acrificiumofftrtur, debea:'e, 
iusfrucius conferri á D e o , ncqult ap-
poni á Sacerdote condi t io al íqua v t 
neceifaria, qua; tune non v í d e a r u r , ícd 
tempore , & prgeuiíione di ulna f i tpo-
í te r ior . I t a í b l Arriaga, tarr.etíi i n t o m o 
de Poen i t en t i a e lucúb ra t e pcí ieámuta- , 
r i t t a c i t c í e n t e n t i a m . E t m e r i c ó , qu ia í i 
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SacHñc ium oíFcrarur a Sacerdote fub 
cond i t íonc ( i d , quod fíeri non poíi'c, 
nec Ar r l agao l t end í t , nec potuiiíec oftc 
de r e ) í e q u i t u r ineuuabi l i rer , v t ad ero-
gatlonem frudus ex pe dada íit prcuifio 
d lu ína verificara condltionis , f t ibqua 
Sacerdosfecerit app i i cac ionemf rudüs . 
Ec ea ex pe ¿la r io i o coditione,dc quaio 
q i i i in i i r ,non eli iemporis,red fignl qtia-
í i na tu rg . Premit in íupcr Villalobos 
parre 1 .Suinmc Tracl .S. DiíF. 1 2 . n. 2 . 
q u i a í i val idum c l l , quod nos dicimus, 
erir etiam val idum, oiFerreMillas de fu 
tu ro pro i)s, qu i de prc íent i conferunt, 
í l lpendí i im. R e í p o n d e o , fi pro oblario-
ne MiíTaí de tur uro in a i rcr íus commo-
dum i M t e 11 i P¡a r u r app 1 i ca t i o fr u¿lu s, le u 
exhib i t ioaf tu fequcnda anre MiíVx ce-
lebrarionem,fore proríus Inuaiidamta-
Jemoblationem, nani noneí t in po te í l a -
te Sacerdocls, ad Sacrif ícium anticipa
re f rudurn . Er nos non dicl mus , eí íeir t 
e i a í d c m poteitace poftponerc ad i l l u d , 
í e i i t e n e r e p e n d c a í e m , poftquám i l l u d 
cíi: peradum. Quare argnmencam V i l -
lalob! nonhabct ví lam contra nos cf t i -
caciam;fed contra eos? qu i p r imi in i mo 
dum anticipar^ •incentionls ámplexa -
bánrur . 

Z l ~ O j i a r tó opponir Laymad 
a i rudabíurdumffc iUcet fore eras Inpo-
teftate Anroni i 
l i r S a — ^ 

, v t hodic Ipil coilarus 
¿ t u s , i l í c i a t , Saccrdo-:rrnci 

.c hodlc concepiffe intenrionem 
Voto cierre pro eo9 quemDeusfciat, petíru-
fum-cras a me Sacrumy nani co i pío quod 
Anton io maoifcfterur io teodo Sacer-
doris , po te r í t moueri ad poí lu landum 
Sacrum, R e í p o n d e o , n u l l u m eíle abíur-
durn in prsedicla poteílace , ñeque ín eo 
quod, prajuidenre Deo peti t ionem A n -
r o n i j , coilarus hule hodíe ílc Sacrificio 
frudns. Qux pe t i r ioe í l víus pote í la t is 
i i l ius ; fed non mouetur Deus ex i l la v t 
mer i to rk i ad conté re ndum hodic f ru-
¿l u 1I1S acr i í 1 c i j , na n 1, v r fu ppono e x T ra-
da tude M e r i r o , Deus non prsmiat ex 
natura re! mer i rumf in i tum , v t prseui-
í u m a b í o l u r e fu tunun , íed t an rüm ve 
c o g n i t u m a b í o l u t e exiftens. Quarc pe-
t í i i o craítina x^nronij eíl pura conditio 
ad hod íe mam collationem frutius Sa-
cr i í i c i j . 

22 Q r n n t ó obijeitur declara, 
t i o Cardinal! um c ranferí pta ín ouni. 12. 
Re íponder i pote 11 p r imó ,damnar i Inea 
p r i amm moduinincetionis ancicipac^. 

non v e r ó h u n c recundum. Nonacqu ie f 
co? t u q u i a v e r b a d e c l a r a t i o n i s ^ / p / » 
celeb rafjr.'SjCÍus-Víílo rem g en eml emappl tca-
hant, videncur intel l igenda, quatenus 
Sacerdotes iUi,íiue Inter ceiebrandum, 
fme poft, facerent applicarioncm: tura 
quiaf inís declarationis fu i t , nc, q u i de 
prc íen t i non habent Üipendium cradi-
t u m , aut p r o r n i í i u m p r o Mi ís i s , refer-
rent í n r en t ioncm íuam in eos , qu i de 
carero p rxb i tu r i eflent i l l u d , aut pro-
mi í íu r i . Si a u t e m h x c r e í p o n í í o admit-
t a tu r , n o n o b t i n e t u r f i n í s i l le reipecíu. 
í 'altcm Sacerdotum, qu i prudenter, v e í 
poriüs caiiide íciant conc ípere in ten-
t ionein anticipatam. Hinc in An ton io 
Ferdinandez de M o a re deleri iubentuir 
per Expurgatorlum ían¿tx I n q u i í i t i o -
nís Hilpanc verba exp r !men t í a í e c u n -
dum m o d u m í i n e cautelis, quasnos ex-
hibuimus,cum tameninaIi;s, q i ü , v t i l -
Je A u t h o r , ícr ipferunt poíí eamdecla-
rationem , non imperetur expunclio, 
quia magis c i r c u m í p e d e loquu t i í u n t . 
Re ípondcr i í ecundo pote í l , reprebari 
í 'oiurnmodó con íuc iud inem Sacerdo-
t l ] m , q u i ( v t i b i d i c i t u r ) Miffam celehrx-
tes.eius milorem generdlcn- appücahafir ¿js, 
quíf ojlea, cdebmiovcm pofiitlaturi,aepro eo 
eleemofynitm prxhiturl ejjent^vtonveró Sa-
cerdorurn, qu i quo cempore facerent 
Sacra /applicarenr valorem ípec ia lem, 
feu m é d i u m pro períonis prxfa t i s , & 
non tanrüm gene rale m. N am applica-
t i o hu i u s í olí 1; s latí s nó e íi i n fiipe nd i a -
r í o Sacerdote. V b i í c i endüm e í t , T h e o . 
logos poíl Scotum in Quod] i be í o 2 0 . . 
d i i í ingucre t r i p l i c e m S a c r i í i d / f ructú , 
a l ium generalem5aiium Ipecialem, l eu 
m é d i u m , a l i um f pe ci aiiísi mu m. Pri mu s 
ce di r ómnibus , pro qu i bu s Ecciefia v u l t 
ofierri MiíTam.Secundas p e r í o n x , pro 
quanomina t imi l laof ic r tu r á Sacerdo
te; & hu i uí modi fr u Cl u m a ppe t i t , poítu. 
Jatq; i u r e í u o , qui ftipendium confert. 
T á n d e m tertius cedit ip í iSacerdot i ce-
Jebrand. I g i t u r cuín íecundus modus, 
vr ánobis haclenuseli defcnlatus, non 
filiar in applicatione anticipara valor ís 
gcncralls, ncu t lquami fd i tu r ex decla-
r a c í o n c . T h o m a s Hurtado tomo 1. Re-
í b 1 u c i o n u m xM o r a 11 u m i n 14. T r a d . 2 . 
mnn. 130 . indicar hanc r e ípon í ioncm. 
Cont ra quarntacic, quod in Theologis 
Hirpanis,ex quorum opinione inrrodu-
ci carperat, & ínu a le ice bar c o n í u e t u d o 
Mil iarumancicipatarum, nui lum extet 
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2 4 ^ De Dmino Mi$& Sacrificio, 

v c í l i g i u m applícandi ineis Mifsis f ru-
c l u m T o i u m a i o d ó generalem 5 & q i i ó d 
tani inanticipat is , q u á m in celebracis 
poíV pet i t ioncm fidelium, po í lqae pro-
mií ' s ionems aut coilat ioncui ílipefidi^, 
£eqna el íet rat io damnationis , íi íb lus 
frudus generalis app i íca re tu r . Quarc 
íbi nomine yalorisgeneralís v ide tur í ig-
n i í i ca tus j t am <jui ílc v o c a t u r á T h e o l o -
gis , q u á m qu i ípecial is , feu medius. 
Refponderl cer t ió poteft , non confíate 
ex declaratione, i n u a ü d a m e f i e , ñ e q u e 
i l l í c i t am I p e c u i a r i u é c e i e b r a t i o n c m c x 
anticipatainecntionecum ípe í l ipedi/5 
í e d q u ó d í n p r a x i non ílc vfurpanda, v t 
pote per icuío ía , t canda lo íá , atque no-
ua. Et ita videtur i n t e i i i g i declaratio á 
Cardínal i de L u g o í u p r á num. 13 8, v b i 
ai t , Mérito etgofrahtbtmr ín praxí l l laap-
píicatí'o tot per]culis expofita. Vndt ipfimct 
Authores primt fententinfatentur , illum ín 
prax! dehere a PrxUtis prohiben', I ta la-
p ient í fs imus Thcologus, quem i m l t a t l 
íun t P.ode r I cus A r f i ag a, & M ar t i nu s Pe 
r e z í u p r á . N c q u c o b e í l Lcandri Tract . 
8 . D . 4 . q . 19. feu po t iús March in i Tra -
¿ la tu 5 .de Ordineparte 2 . C . 5 1 . n . 7 . 
argumentumadhomines, # Si rcs i í l a 
cft iu í l a ,& IIÍEC íentencia probabiiis,cur 
nonpoter imusinpraxi ícqui? ^ N o n , 
i n q u a n ^ o b e f t j n a m m u l r a í U n t fpecuía-
t i u é probabiiia,qua: nonconuenit dedil 
c i ad praxim ob pericula > quibus í un t 
e x p o í i t a , ve l ob (cándala indepronen-
t u r a , vel ob nouitatis inuidiam . Ipfc 
Lcanderineade D.q .4 .6c 5 . exMarchi-
n o í u p r á C . r e . n u m . 1 8 . C . 2 1 . num. 2 . 
f a t e t u r , p r o h i b í t u m elle ab Vrbano Pa
pa V I I I . a l i qu id , q u o d í i b i a n t e a v ide-
batur^que p robáb i l e , i m ó ionge pro-
b a b ! l i ü s , q u á m o p p o í i t u m . V e i c r g ó a n -
tea Leander ingeniera deceptionem pa 
í í eba t i i r jVer i l íud jquod in praxl v e t u i t 
Vrbanus ,man í i t adnuc probabilc,aute-
t iam probabi i ius ípecu la t iuc 5 quanqua 
ego id nondicefem de opinione proni -
b i t a á S u m m o P o n t í f i c e , nlíi í i m u l a d -
de rem,nonfa i f í e á m e bené fudicatum 
antea, quando maiorem probab i l í t a t em 
íententice contraria; attribuebam. R e í • 
ponderi q u a r t ó poteft , declaratlonem 
c ó rcfpicere ^ ne ob lucrandum üi pen
dí um poíteá,í i dcí i t de p r a j í e n t í . c u m c c 
lebrantur MííT? , applicet has Sacerdos 
pro i j s ,qu i promiíi 'o, vel t radi toft ipen-
di o íu n t de i nce ps i 11 as pe t i t u r i , na m ta-
Jis modus appllcandi p r s í c f ert l uc r i tu r 

pis r p c c j e m j q u í e q u i d í i r , an tune va l í -
duscenferi poí'sit 5 & an etiam l ic l tus , 
q u o t i e s o b M i í i a s an t ic ípa te ceiebratas 
non e x pe ctat nr í l i pendí u m , v e l í a l t c m 
q i io í i e s abfq? obligationc d í c a n t u r p r o 
eis p e r í b n i s , quibus applicantur á Sa
cerdote. Tamqiiact a hxc , q u á m t e n i a 
rcí ponfio genuino v ide tur . Secundaau 
t e m , & prima poííent forían íat ísfacere 
ve rborum í b n o , fed non m e n t í deciará-
t i u m . O m i í i , dicerc declarationem n ó 
efíe certam. Ceníconamcj i i e p rxd i t am 
eí le moral iomni,qua; requ 1 r i t u r , cer-
f 1 t u d i n e , ^ c l a m q u e f u i í i e ab E m i n e t i í -
iirnisCardinalibus Intcrpreribus C on-
c i l i j T r i d c n t i n i d c m a n d a í o S u n i m i P ó -
t i f i c i s , & de eo iViíílam i n H i í p a n i a m , ve 
períuadet,qu3e notaui In num. 1 2 . 0 m i -
í i e t i a m , dicere , dcclarationes dodl r i -
nales, áSacr i s Cardinaluim Congrega-
tionibus Romse emanaras, ct í i magnas 
Ünt a u t h o r Í t a t i s ) n e c a b e i s í i t receden-
dum fine firmií'simo fundamento, carc-
re tamenviobl igandi , etiamfi confir-
mentur á Summo Pont í f ice , í n t e r im d i 
hic non pronunciar, Volumus^& decemí-
mus, íimiÜ ve alio modo. Qua-. eíl í c n t e -
t i aBrunon í sChs f lVmg T r a d . & C . i . 
deReguiar ibm priuilegi/s , propof. 5 . 
proquaAntoninus Diana par. 1 i . T r a -
d a t u 2. R e i . 4 2 . c u a t etiam V c r r i c c l -
l u m . Sed c r ed ide r í r a , ñ e q u e Brunoné , 
ñ e q u e V e r n c c i l u m l o q u i cafu, q u o C ó 
gregatiode mandato Su mmi Poruifícis 
promulger ^auriubear promulgar! , 6L 
obferuari a l iqu id ,v r i accidit inca íu no-
t r o r e í pe d u í a 11 e m H i í pan i a i , nara poíl 
verba exarata in num. 1 z . f equü ru r hec, 
dtíjue Amplirudint tux Utteras dar i , cjmd 
fdcfmtts^mandauit ( S ü m u s Pontifcx) v t 
ómnibusiüius Regni (Hiípanite í c i l i cc t ) 
Jrchicpifcopts, atque Epífcopis, ¡n quorum 
Víoecefihus imiufmodi(ipplícaun in yfum in-
duftafuerit, per Utreras, a ut aliasferípto in -
iungat i -vt talemyfim aholeant* aeprohi-
heant excommu vica tionis, atque a lijs , quas 
opporntnasi&necejfañas exijiimauerin^poe 
ms. idemqueprxcipiatCetíeralihuf, Ca-
phihus Ordtnum:: Qux omnia pro fuá pie ta-
t e ^ Sanfiifsimi Domini nojiri iujfuiobfe-

' quendi¡ludio Amplkudinem tuamfedw/e e/. 
fecturunjfperatnesy&rc. Sic íbi. Quaprop-
ter duorum i l l o r u m A m h o r u m opina-
na t ío locum innoftrocafu non haberer, 
crfi vera alíundc eí lct ; cuius diiudicatio 
n ó e f t h u i 5 tcpon*s.Et huc v í ' q ;adcxcr -
cendum ingemum i n fe cundo modo i n-

centio-
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fént íonls ant icípataí)& non v t e u m vc-
l i m fu adere alicuí i n p r a x i , e t i a m q u á -
dofilie refpedu ad (11 p e n d í u m , aut une 
obligatione eflet of íerendum Sacrum 
proa l iquo . V t q a i d cnlm Sacerdos elU 
gar applicatjonem adeo l i t ig lo íam , & 
d i f f id l cm? VtquidSacr i f ic i j ex opere 
o p é r a t e f r u d u m exportar d i fc r imln i ta 
manifeflo? C e r r é t u r i u sc í l id? i n q u o 
nu lhm, quamid , in quo magmm ferien-
lum timetitr iuxta Cap. Sígnificafít 18. de 
H o m i c i d . 

25 E x d i d i s í n t e r c u r } q u t d i u * 
dicandum fitde Sacerdoris í n ren t ione , 
ve 5acr i á í e ceiebrandi truel as proí i t ei 
p e r í b n í e , quam d e t e r m í n e t Pro;larus, 
aut ter t ius aicer 5 namí i perlbna i i t ca-
p a x , aut indigens t u n e , quando fít Sa
c rum, l u c r a b i r u r i l l a f r u d u m , ca íu quo 
d e t c n n l n a c i o f a d a í k á Praciatoante ce-
pus 5acri,aut ípfbmet t e m p e r e . SÍ vero 
determlnat ioficrer poft ^aeri r empus , 
app l i ca t loSacerdo t i s eflet Inual ída , ü -
quidem Sacnfici j frudus nequcat nía* 
rere fuípenlus. Sed lux ta í c e u n d ü mo-
dum ancipare intentionis poflet elle va
l ida p e r í b i ^ ' i a i n e x i í l e n t i , l eup rone -
cefsitate í a m prx len te , fi Sacerdos fie 
Intenderet, &d!ceret , Ojfero Sacrum pra 
eaperfona, aut necefsttatc, qthmVeus íam 

Jen, VrííUtum meum deteonhuturum evas» 
Slc Meratius D . . f ed . S. V,Bkendum 
fecundo, cumCorduba, & Vazqu io . ^ 

24. P. etiam L a y m a n í u p r á in« 
f e r t c x í i i a d o d r i n a ^ SacerdotemSo-
c i e t a r i s n o n í a t i s f a c e r c , qu i perantici-
pationemSacrificiaDco offert pro fu.* 
d a t o r i b u s D o m u u i i i , a u t C o l i e g Í o r i i m , 
quorum nomina tanquam defundorum 
porteá p r o m u í g a b u n r u r , fi eorummors 
a c c í d i t , po l lquám Sacrificia eclebrata 
fuerunt ; íatisfaclt tamen, i l mors con-
t i g i t ante Sacrificia perada, licet íacr i -
ficantHgnotatuerit. & Q u ó d c o r o i l a -
l i u m qiioad vtramque partem placet 
P e l l i z a r i o i n M anu alilv egulariu mTra* 
d a t u 5. Cap, p - í e d . 1. n . 1 4 . Hermano 
B u í e m b a u m in Medalla The e log ia 
M o r a l i s L i b . ó . T r a d . & C . 5 . d u b . 2 . 
Gra tum etiamnobis eft. Et quoad íe-
cundam v ixd i t i e r r modus i l le oíferen-
d i , & fatlsfaciendi ab e o , quemad ía-
t í e t a t e m d i l c u í d m u s I n íupe r io r ibus , 
nam ofterre pro fundatore iam de fun
d o re a p í e , íed nobis ignoto tune, nec 
no ícendo , v íque dum promulgetur i a 
commoni tor io íuf f rag iorum, pe rinde 

c í l , a t q u e ofterré pro é o ^ p roquoDeus 
iam fe t t , G e n e r a í e m Soc íe ta t i s admo-
n l tu rum Socios, ye p e r í o l u a m Sacra 
fundatoribus de t u n d í s debita iux ta 
Conftitutiones Societatis* 

SECTIO I L : 
JPÍura de Intent'tone requifta 

m Sacerdote é 
1$ Di ípu ta r i quarto poteft, 

An mtentio > (¡f Mppltcatw Sa~ 
cerdotss J¿t v̂alida 5 quando Sa
cerdos offerat Sacrum pro ea. 

amma ,quam Deus ¡vel 
homo dejignét > i$ 

eligat apudfe? 

R A T I O dubitandi defumitur ex 
parirate intentionis, qiisc i n M i n i -
UroSacramenti r e q u i r i t u r , v t c ó t i 

c íat i l l u d , deber enim ficri ad de tc rmU 
natam materiam, aut í u b i e d u m . Sed 
di í parí tas eíl manifeila, namapplicacio 
Sacrificí) non fieri d e b e r l e m o í l r a n d o 
ad exteriorem fcníum p c r í b n a m , pro 
qua offemir Sacrificium, ideoque po
teft eíle val ida, etiam fi períona fit i g 
nota applicanti. Aft contedio Sacra me* 
t i deber fieri forma: verbisdemonltran-
t i bus íenlui exter ior i mater ia , aut í u b 
i e d u m , & ideirco in tcn t io conficiendi 
Sacramenci non poteft efle valida , n i í i 
i i iatena,aiu í u b i e d u m , v t determina t ú 
i n indiuiduo,fi t notum intendenri con-
ficere» P ra í t e r eánon eíl o m n i n o c e r t ü , 
& cóftans apud Theologos excmplum, 
quod adducitur, nam Coninch 3. parre 
q . 7 4 . a r t . 2 . Dub. 3• n. 37- ex i í l ima t , 
val i turam coní ' ec ra t ionem, íi Sacerdos 
veliü ex decem hoftijs > quas habeat i n 
c o n í p e d u , coníecrare q u i n q u é fibi q u i -
dem ignotas, íed iam á D e o dciignatasj 
qu i a í i nonfint iam defignat 9 ,exi í l imac 
Coninch, no v al i t u r an 1 conl c c ra t i on é , 
a l ioqui haec remanerct pendens v íque 
addeterminationem, q u a m D c ü s facc-
ret q u i n q u é hoftiam poft t r an íada ver-
b a c o n í e c r a t i o n i S 5 qug íufpcnfio c f t i m -
poísibi l is . Sed ce r t é ea eui taretur , íi 
Sacerdos intederet colecrare q u i n q u é , 
GUasDeus iamíc ia t , fo re á fe de í ígnan . 
das j í k u t íliprá dicebam, euitandam 
íu ípcn í ionem abíolut ionis 3 fi Sacerdos 

in teüde-



24 8 De Diurno MtjpSacrificio. 
imenderct abíblucre fub condicione, 
q u o d D c ü S iamnol le t , Pctrumcras re* 
ñ i c u c u r u m ; & vt etiamaiebam, non re
ma nfurumin pendenti f r u d u m Sacrifi-
c ihf iá Sacerdote applicareturei,quera 
el igcndum eííe á D e o , aut á P r s i a t o , 
vc rum iam fit de p r x í e n t i . 

¿6 His v t r inquc tentatiSi re-
folut íoqusefl ionis l i t affirmaciua, q u i á 
e t í i ad Saccrdotem fpcdct applicatio 
fnidlus Sacrifici),preftatur eaíufficien-
ter áSace rdo t e referente intentionem 
fuam In intentionem , cleclionemqtic 
De! , aut alterius hominis. Ñ e q u e opas 
cft^, vt Sacerdos cognolcat pe r íonam, 
cu i appll catur Sacrificij f rudu? . I t a 
Suarez D . 4.3. f e í l . 6 . V . Ethiucfccjuítur 
primo , Tru l lench L . s - de Sacramcntis 
C . 8. dub. 6 . n. 8. Bonacina D . 4 . q. 2, 
p n n c í o 5 . n. 1 o. Dicaí l i l lus T r a d ^ . D . 
2 , Dub. i 2 . n . 2 2 o . a l i j q ? c o m m u n i í e r . 
Sed diícordanc n o n n i h i l V á z q u e z Dilp» 
241 . C . 1.11.7. & M e r a t i u s D í 3 8.íe¿tk 
S. V". Teftiacy.Ltjlio, putant enim in eo 
caí u,qLiQ Sacerdos ofterret Sacrificium 
pro il la anima, cuiDeus vcl le t , ilJud 
prodeire, i i i í i ampliüs d c í i g n a r c t u r , n o n 
profuturam applicationem i l lam qua-
Jemcumque Sacerdocis, quiaipfius eí t , 
& non De i applicare inccnrionemofFe* 
reodi Sacrificium, v t a i t e r i proficiat. 
D a r e t u r v e r ó penes V a z q u i ü 5 & T h o -
mzm Tamburinum L . atque Cap. 2. de 
M i ñ a §. Q. n. 1 7 . necnon penes V e r r i . 
c e i l u m l a u d a t u m á D i a n a parte 1 i . T r a * 
¿ t a t u ó . Re ío l . 3 6 . amplior ea defigna-
t ! o , i l Sacerdos offerret Sacrificium pro 
Il la anima,quam Deus noí'cat, eomagis 
indi ge re. Sed contra, quia altera d e ü g -
Hatio á Sacerdote fada, e tü í i t m i n o r , 
C|Liám quae á Vazquio conceditur efle 
íufficiens, non e i i ,cur non íit c i iam la
t í s , iam enim Deus non ex m e r o í u o ar
b i t r i o , ícd ex v o l ú n t a t e ctiamSacer-
dotisappljcabirSacrifici) f r u d u m , íl-
q u i d e m q u ó d e u m a p p l i c e t animan ,cLii 
voluerit jproueniar ex intetione ^accr-
d o t i s . Q u o c a f u a i k e r í e g e r i t D e u s , q u á 
í iappl icare t Sacrificij f r u d u m pro me
ro í tío h'bito, nonhabens re fpedumvl -
l u m ^ íificfari l i c e t ) adSacerdotis i n 
tentionem. E t d u m m o d ó dependenter 
ab intentione Sacerdoí is contera tur á 
Deo frudus pra:didus, manct abundé 
t e d u m , í a r t L i i n q u e Saccrdoris munus 
quoad applicandum f r u d u m i l l u m . Si 
obi/giacur^iViinUtrumconíicientcmSa-

cramenti Euchariftici debere dirige
re intentionem fuam ad mareriam de fi
ní tam, aedeterminatam r e í b e d u iofi3-
met conficientis, quin íufficiat , q u ó d 
alius eam def in íar , aedeterminet. I t a 
q u í d e m e í t , v t & q u ó d materiadebeac 
eíi'e íenfibil i ter p r í E Í e n s conf ic ícn t i , c ú 
tamen perlona , proquaoftertur 5acri-
ficium, nullatcnus debear fie pra-fens 
c í i e S a c e r d o t L R a t i o a u t c m d i l c r i m i n i s 
iam íuprá eft propofita. A di j c ío ai iam 5 
q u ó d MiniÜer conficiendi Sacramcnti 
Euchariftici agat immediatc, & p rox i -
m é per intentionem fuam, éc vCrbaj 
ideoque opus c í l , v t i pí e determinet 
mare r í am , circaquam, ve l cxquacon -
ficiendum e í l Sacramentum. A i l idem-
m.cc ,.vt Mini í le r applicandi frudus Sa
cr i f i c i j , no a g i t i m m e d i a t é , & proxime 
cum f r u d u m ; fed Deus i l l u m agí t , atte -
ta intentione Sacerdotis. Nocauit aca
te hoc diferimen Bonacina íuprá . 

27 Diípucar i q u i n t ó po te í l , 

•A7"t*m intentio ? & appücatto 
frucíus Sacrtfictj,quocu mq$ 

tempere a Sacerdote 
fiat ¡proJltZ 

Refpondeo p r i m ó , non p r o d e í f e í i 
fiat poí . l c e l e b r a t a m M í í l a m , i m o 
& poft peradum e ñ e n t i a l i t e r , ac 

fubftantialirerSacrificium , quia dein-
ceps Sacerdos non íüíUnet .per íonam 
C h r i fi i , v t e i u s nom ine di í p c n f e t Sacri -
fici) f r u d u m ex opere operato, provr 
inqu i t Coninch 3 . p. q . S 3 • art. 1 . dub. 
9 . n. 1 6 7 . &quiaJprovt ait SuarezD. 
7 9 . f c d . 9. Ver l ic . Tertio inyum potejl, 
* Sicuc S a c r a m e n t u m f o l ú m c í l inpo-
tef iareMinif t r i p r o t c m p o r c , & momc-
t o , q u o c o n f i c i t u r , & tunchabetcffe-
d u m , q u i no poieft fu f pendí áMin i í l ro ; 
i ta Sacrificium eft í u b p o t e f t a t e , & i n -
tentione M i n i f t r i , quandiuoffertur, & 
tuncdebetapplicari, & habere e í t e d ü , 
q u i non debe t fu ípendi arbi tr io, vei i n 
curia M i n i f t r i ; & ideo fi hac d e c a n í a 
femel carear e fie d a , iam non eft inpo-
teftate M i n i f t r i applicare i l l ud : quia no 
cíl inft i t u t u m , v r opere t u r, ni l i dum fí r, 
fea exi í l i t í u o m o d o 5 & ideo Sacerdos 
n u ü u m a d q u i f í u i t ius ,vt Sacrificiumia 
p r x t e r i t u m applicet ad operandum. ^ 
Sic p e r d o d é Suarez. Vnde nonfatisfa-
Cicc ob i ígadon i iu íUt ia ; , f iml l ive al i / 

Sacerdos 

R 
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Sacerdos, qr.i Miñas antea d k l a s í l n e 
í pedal i appiicarione vel i r poíieá pro-, 
deí íe i;s, quibus appücare cenctur Sa-
crifíci; fructiun. , : 

28 Re ípondco fecundó , íi fump-
t i o confecrararum ípec íc rum non per-' 
tincar ad eflenriam, ñeque adiubí lant ia , 
S a c r i ñ c i ; , appiicatio huius , VE valida 
f i t , deber íieri ante coníccrar lonern ca-
licis ; í u f í i d c t ante n i , q u ó d fíat ante 
fumprioneai , íi h x c i p e d e t adeíVentiá,, 
aur ad íub i lan t íao iSacr iñc i i . Sedde pu-
cto hoc i ame ¿i mu s i n D . s- n . s y . N u n c 
addimus, curandumeiic ,.vc appiicatio 
fíat ante con íec ra r ionem , p r x l e r r i n i 
q uando adMüTg applicationempro alio 
d a t u r o b í í g a t i o , curn cnim rarn proba-, 
bile f u , í 'umptloncm non eüe de eí ien-
t l a , ñ e q u e ele fubítandaSacrif íei j , íed 
h o c c ff e n t i a H t e r , a c í u b 11 a n t i a I i t e r í a i -
uari lo conlccratione, Sacerdos appli-. 
cansMií íam poli confecratlonem expo-
net íe periculo. valdcprobabui nonia-
tisfaciendi í ucob l iga r ion i . Q Ü | íi íit ex 
l u i i l t i a ob acceptum ft! pendí ü ni , -Diana 
parte i o . T r a c í . 1 2 . Re ío lu t i bne 27.af-
firniat, re neri Sacerdote m ad ix íli r u c n-
dum i l l u d , aut ad ceiebrandam ailam 
M i í l a m , cu i us apnüca t i onem faci at. an
te con í ec ra t i onem, oam qul dar í t ipen-
d iumcermrn , viiic applicationcm Mi í -
í x cerrara, iiberamquc á vario ta te opi-
n ionum. Et in í lmi l i caíli de Sacerdote 
confecrá te vnani íolam fpeciem arguic 
Dianap,eadein,Traci. 1,6. l l c ío l . 63 .v t . 
p robé t , non í a t i 5 face re obl i gar i oni con-
t r a d x ex a c c e p t o í l i p e n d i o , íi appiicec. 
e i u í m o d l Sacr iñc iuni 5 quandoquidem 
non íit c e r tum, eííe ver u n í , & propriü. 
S a c r i ñ c i u m . P r x r e r c á í d e m A u t h o r 
R c í o l . 8 8 . dudus eadem ratione air, eu. 
qu i in Ordinatione Sacerdotall tet igic 
caliccm, Óe non patenara, pcecare con-
traiu(l i t iaiai , í l dicat MiíTas ex í t ipendio 
non ordinatus denuo 1 ub condicione,cü. 
non ü t c e r t u m , íed í?oiümmodó proba-
bile , q u ó d veré fu Sacerdos, veré que 
lacrií : icer,qui in Ordinatione ib 1 uní ca
l i ccm a t t redaui t . 5edhoc argumenitL 
probar niniis, inde enim fequeretur, 5a 
cerdotem, qui o ñ e r t pro alionoSacri-
fíclum cum appllcatione t a n t ü m h a b j -
tua l i , aut cü applicationc f a d a p o í t o b -
lacionem pañ i s , óc v i ni , non latisfaccrc 
oneri accepti i l i pendil , no enim e 11 cer
t u m , í edp robabüe í o l u m m o d ó , q u ó d , 
appiicatio habitualis lu f i i c ia t ,v t f tud9 

Sacrifíeij ex opere op.erat.O'eoniniuni-
cc tu ra l t e r i ; neq.ueirc.me0 ccr rumvícd 
t a n t ü m probabile, quod5aer i f ie l ) ' e í lé^ 
t ianon ceníliroaruí: part iai i tcr ex obía-
tjone hoft|.«,.Óc caücis-j qüódq.ue.applK 
car io , fadapoí i efíenriaie ai iquid5acri* 
fiel/non flt i n i r r i i ü . P r ^ t e r e a í e q u e r c ^ 
t u r , obligationi cer ta cxnuft i t ia nun-, 

,quam latisfieri per folut ionem proba-, 
b i lemtamipecuiachie , quam pradice, 
ñ e q u e p e r í b l u i i o m s rnodum vtraq; l l - j 
laconfíde.rat ione probabile m , íed le m -
per reauir i folutiorieni cc.rtam, Scindu^ 
birataii i , inpdumq; iblut ionls cer tum, 
arque indubitatum. De ha.c.tamendif-
fieuitate iam d íx imus ai iquid in D . 8.' 
n . 10. gratumque_erlt, legere March i -
n u m T r a d . 3 . de Ordine parte 2 . C . 17 
á n . 4 . . ^ , :í-'b 

2 9 R e f p o n d e o t e r t l ó , nonde-i 
be re í i c r i appUcadonem, v t valida í i t , 
ante, vel frrnul arque fit quidpiarn per-. 
t i nc ns ad e fíen11 am Sacri íici j ; í atis e i l , 
ñ fiar a p p i i c a t i o , a n t é q u a finiaturom-
ne , In quo coniií l i t e í lent ia 5acrifíci/,; 
aur qued attinet ad eliis £ubftaotlalern 
j-otegritatcm. l l a t i o e í l , q u i a c u m M i í -
fsc ex.opere operato fmdus nonconfe-
rarur , an tcquánvSacr l í i c ium ilc perfc-> 
d u m -efíentialicer , ac (ubftantiaiiter,; 
cumque eó vi que Sacerdos opere tur i n 
perfona,& nomine. C h r i l U , í upe re f t ad -
nuc tempus, & locus, v t ipíc appiicec 
f r u d u m Sacrif íei j , quandiu hoc non cíl 
omn inoab fo lu tum,áe fini 1 u m , í e u q u á -
diu v e r u m n o n e í l , iarn'dcfijffe, & tran-
f a d u m eíTc V'ndc íap ien te r icripíit He-: 
r í q u e z L . & Cap.9 ^ . 4 - 'K Nonda tu r 
ex opere o p e r a t o í r i i d u s , - c í F e d ü í q u e 
Saeriiieij, ni (i fada conlumpri one, qux-
eit í ignum di ni na: accept adonis, in quo 
íit realis appiicatio Sacrifíeij ex Chr i í í i 
i n í u t u t i o n e . V t E u c l i a r i í ü a ; 5'acrame-
t.urnnon confert proprium ef iedum fi
ne v íu , ,& fumptlone. Quarc íi celebras 
dccfdat ante c o n í ' u m p t i o n e m , vt íibi 
non recipir grai iam, aut ai ium frudum-
ex opere ope rato. 5 -i t anee -ai i js, pro q u i 
bus oíFerre esepit, confe r íu r ex opere 
operatofrudusfat isf l idionls , aut i m -
petrationis. S í c m e r i t a C h r i í t i l i n e c o l 
í tunmationeSacri f ic i j cruenri per mor-
tem ( de-qua Maí thar i 27. Confumma" 
tum efl) non í imt de fado accept ata a 
Deo tanquam efiicacla*ad apertionenu 
Coeli . 4« Hadenus'Hcnr.iqu€z , cum 
quo c o a f e n á r c videtur Amicus D . 5 3 • 

í e d . 3 • 



De Dmino Mijfe Sacrificio. 
f e d . 3 . n . 7 0 . d í c c n s , N o n comple-
r i e í r en t i a l i t e rhocSacr i f i c íumjn iü per 
fumpt ionem, atquc adeó tune, & non 
anee participan f m d u m i p í i u s , quiano 
datarfrudus ex opere operaro, nifi co
plero Sacrificio. Vnde í l q u i s morere-
turante fumptionem, nonparticiparet 
cífeclum^acrif íc i i j ciiius fruótus tune 
p a r t í c i p a r e t u ^ q u a n d o a b a l l o ^ a c e r d o * 
te compieretur , qu l í imuic imipraece-
dence facit vnum. 4C 

30 Ex q u i b u s a p e r t é c o i l i g i t u r 
p r i m ó j Sacerdotcm, c^ui á confilio prc-
te rmi t ra t al iquid pernnens adeí icnt iá» 
fubftantiamvc Sacrif ici j , nonía t i s facc-
re obl igat loni , quam habea to f t e r end í , 
appiicandique i l i udproa l iquo . 

31 Co l J ig i tu r í écundó jSace r -
d o t c m , qui áconf i í io , ve lexobl iu ionc 
omi í i t applicationcm ante confecratio-
nemho í t i a : , poífc ante confecrationem 
calicis fupplere o m i í s i o n c m , & cum 
Nema edm/ihílegempofsndícercvt sprio-
riyolunrate ei recedere non líceat, v t d íc i -
tur U Sicjitís tn principio ff* de Legatis 3 . 
poííe c t iam Saccrdotem, qu i ante con-
í e c r a t i o n e m hoítise adhibuit applica* 
t ionem proPetro, reuocarc earn,& an
te confecrationem calicis adhibere no
l i am pro Paulo 5 cu i , & non-Pe t r o , com-
mnnicabitur Sacrifici/frudus ex opere 
operato. I taTi lomasTambur inus L i b . 
& Cap. 2. dcMi íVa^ . 10. n. 5 .addens á 
f o r t i o r i in 11 . n . 2 . Saccrdotem ap-
p ü c a n t e m h o d i e M i í l á m c r a í l i nampro 
Pe t ro , l l eras reuocet i l l am applicatlo-
n e m , cuius m e m o r ñ t , & iní l i tuat alia 
pro Paulo, forc v t hec alia prgualeat. 
I t a c t iam Dica íUl l i i sTrad . 5 .D .3 .dub. 
7 . n. 175 . Sed aduertendum eft, nec 
Paulo,ncc Petroconferendam Sacrfici/ 
f r u d u m , í i Saccrdos,recordacus prloris 
applicationis,vcIit , non reuocarc cam, 
quando p o í l e r i o r e m f a c i t , nam inhoc 
catu n i l i i l inrendet j c u m intendat i m -
pofsibile, í d e í l , t o t u m f r u d u m c o m u 
nicar i Pctro, & non a l ter i , t o t u m c o m -
municari Paulo, & non a l ter i . Serme 
cft namque de applicacionibus totalib9 j 
quia íi de parc ia í ibus , dicerem, diuídi 
f r u d u m ín ter P e t r u m , & Paulú . R u r l * 
aduertendum ef t , r i Sacerdos intendat 
appiicare Miíf'am proPaulo,ita ve v e ü t 
exprefie , q u ó d ó contingat ob l iu i l c i 
ralis applícarionis , & a l í a m p r o Petro 
püí tcaeff icere , non prxualeat hace, led 
prior^cenieri á Cardinal i de L u g o D . & 

f ed . 8 . de Sacramcntls n. 121 . Tambu-
r i n o í ' u p r á ^ . i 1. num.5 .&.6 .Dicafl : iUo 
T r a d . 1. D . 3. dub. 8. n . 168 . 6c 171 . 
Bernali D . 1 7 . d e S a c r a m e n t i s í e d . 2 . ^ . 
7. n. 7 8 . potcnt iorcmforere ipfa apud 
Deumapplicati one m pr ior e m eo modo 
conceptam, niíi per po í lc r iore expref-
se reuocetur : argumento textus in 1. 
p rxc i ta ta , vbi t c Ü a m e n t u m c u m clau-
í'üla derogatoria a l ter ius , quod fícri 
p o í s i t , ob t ine t , niíi inlubfequenti ap-
ponatur daufuia cum fpeciaiibus, ve l 
generaiibus fakem ver bis reuocatoria 
prioris . V í i c u r c t iam Sapient i í s imus 
Cardinalis exemplo te l tamcnci , v t U 
prior appiicatio fada íit fine r e u o c a í i o -
ne alterius, que poísit ficri, dlcat é c ó -
t r á , p r x u a i i t u r a po í l e r io rem, ficut ene-
nit in nou io r í t e í t a m e t o , fi inant iquio-
r i non fit adieda claufuiaderogatoria. 
Sic ad num.24 . Dlfcordat autem ab i p ío 
Tambur inus , cen í ens in n. 8 . val idiorc 
fore applfcationem pr icrem, quia Pau-
Jus , qu i prior efl tempore quoad applica-
t ionem pro i piotpotioreft mre^deRegJuris 
/ ; ;6.Cumaliundenihi i oblit contra e ü . 
Sedquis, í alúa pace d o d i í s i m i v t r i u í q ; 
T h c o l o g i , c e n í e r e p o f r e t , p o i i c r i ü r e a p -
pl ica t ioné potcntioremfore a p u d D e ü , 
nam ea e í l i m p l i c i t e reuocatoria prio
ris : quemadmodum voluntas deiibera-
tapromit tendihodie aliquid Deo cOct 
v i r tua l i t e r rc t rada t io vol un lat ís he r í 
habi tx de non vouendo quidplam i p i l 
die fequente.Vei cer te í i appiicatio po-
fterior nonreuocat i rap l ic í te pr iorem, 
ñ e q u e prior proderit Paulo, ñ e q u e po-
fterior Pctro, v t d i x i i n antecedenti a-
nimaduerfione, & repetam ad fincm 
p r x í c n t i s . Exemplum teftamenti non 
couinceret,ideo c n i m i n í e c ü d o requi-
r i t u r claufuia reuocatoria p r i m i , í i h o c 
confedum fuit c u m c l a u í u i a derogato
ria í u b í e q u e n t i u m , quia aliter t e í i a to r 
cenfebitur oblitus p r i m i , & nonreuo-
caturusi l lud, íl inmectem vcni í le t rcu i 
pracÍLimptioni attenderunt leges, & cü 
faifa non fit, fed fimilis vero, iudicandü. 
lux ta ea eíl in foro etiam interno. H x c 
vero ra t ionon valet in valore applica-
tionis M i f f x apudDcum. Dcbctquc á 
Cardinali de L u g o agnofei diferí me n 
Ínter t e í l a m e n t u i n , & applicationem 
M i f i x , nam t e í l a m e n t u m í e c a n d u m í c -
pe non reuocat p r i m u m , e t í i h o c r e a p í e 
non habeat adiedam ciauluiaiiideroga-
tor iam po l l e r io rum, v t pa t e t ln t e í l a^ 

m e n t ó . 
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m e n t ó , quod fuerit conf í rmntum jura-
rnciuo p r o m i í í o n o , Óc in concilio í n t e r 
I í be ros, & ad pi as caulas, q al a, v t docet 
Mol ina tomo i . ck I u í t i t i a , & i u r c 3 T r a -
c la tu2 . D . 15 3. ex n. 17• ^ i u f m o d i rc-
i t a m e n t a c e n í e n t u r morali ter > ac íi hár 
berenr clauíulani reuocatoriam. A t ü 
pr ior app ika r ioMi lT^re i pía expre ísc 
non ve l i t derogare po í l c r io r i , r cu oca-
bi tur per i ñam iuxta L u g u m . Ñ e q u e 
i tcmconuinccrc t rat io Tan ibur in i , na 
anterioritas rempore nlhi l mc íuvat» 
í e d í b l a appiícario p r s í e n s . Siopponc-
r e t u r , po í l e r io rem appi ícat ioneni non 
reuocare pr iorcm, ñ q u i d e m po ikn t íi-
m u i exiftcre.Refponderctj-poffe ex er-
rorc , & Ignorantia divas appiicationes 
totales pro Paulo - & Potro concipi í i-
m u l ; íed runc neutram profururam. 
Propende o mag is inopi nionem L u g i . 

32 C o l l i g i t u r t e r t i o , ÍI 
vnus Sac ordos conloe roe hoí l iam , & 
alius cal icem, pertincre ad poilerio-
r e m , v t applicct Sacr i í ic íum , fiquí-
dem poí lcr ior complcat , & pcrí iciat 
i l i u d ; nec tenebitur pofterior confor
mare íe intentioni p r í o r i s . I ta V á z 
quez D.23 i . C . ó . n 4 1 .D lca í l i l l u s lu -
p r á , n. 1 7 4 . Gafpar Hur tadusD. 3 • de 
Sacr i f ic io ,Dl f f .10 . Meratius D . 3 8 . S . 
S . V . A í r e m m ejl, C a í p e n f i s T r a d u 2 2 . 
D . & íecl . 2 . n. 2 1 : Catiro Palao Trac l . 
2 2 . D . v n i c a , p u n c i o ó . n. 1 6 - Confonac 
5 u a r é z D . 7 9 . íecl;. 1 2. V . Sed tiuicoccnr* 
r i t , quaton9 í alte ni appl i ca t i o polte r io-
ris efneacior fit futura, & habí tu ra of-
f e d u m : inclínat tanien magis in ld , ve 
pofteríor debeat ( quanquamnonlubo-
bl igat ionegraul) conformare íuam in-
tent ionem cuni ca, quam concope ríe 
pr ior . Af lent i tur Suado Amicus D. 3 3 • 
l e a . 7 , n . 2 7 6 . & i n f í d - a • n. 7 0 . nota, 
r a t , l í i pend íumMif ix pertinere ad po-
l ter ioreni ,qui có loc re t í angu inem, co-

' 111 mar que ip íum, & corpas, non ante m 
ad pr iorcm. H x c autoni adnotatio íub-

• in fe reurper íp icue ex p róx imano i l r a 11-
Jatione. Sednumquid priorlatisfacict 
ob l íga t ion i ex iu l t i r ia o b a c c e p t u m í u -
pendium, ñ abíque culpa fu a non perfi-
c i t i 'acrincium , quod applicuerac pro 
Potro, á quo acco pe rat llipondium? Vi_-
detur íatisfociíie , cum feceric, q u a n r ú 
ex fuá parto poruerit . Ni l fdominus ce
le o, rat ione i l i pendí) accepti tenor! ad 
applicandum aiiud 5 a c r u m pro Petro, 
ni ü i s poí luiaue r l t Sacrumdi cendum eo 

determinaro i n d í e . inquo.Encérelosci-
tra cüjparn fuam non potui t p e r ñ c e r e 
i l ludob repentinum c a í r m cgntudinis , 
aut incurÍLishoüium. Tuncen in i vaiet 
ra t io incon t ra r i í i allata. Sed quid rur-
íus , í i vnus Saéerdos confecreí v t ran iq ; 
ípeciera , & aircr in eius defociu íumac 
vtramoue , vel vnam, ciilnarn compe-
teretft ipendiumMifiae í A mi cus ait i a 
i l l o n. 7 0 . c o m p e t e r é p r i o r i . Verbaip
i l u s (uní ím.mcd. ia te lequent ia ad exa-
rata in n. 2 9 . Frudus ramen i i l i u s , 
( id eíl Sacrif c í j , quodfui l ie t p r o í c -
quutus vnusSacerdos v i que ad coní'c-
crationem v t r i u í q u e í p e c i e i , & altor 
perfcci i íe t confumptione v t r i u í q u e , 
ve l vnius tanrüm ) probabil iüs obuen-
íu rus ciict preceden t i , cuiusfuit v i c t i 
ma, & vice cu ius í equens coniumerotj 
v n d c í i l i , nonift i competoret: i l ipcndi f i 
pro M i fia accept u m . & H a: c i l l e , qu i • 
bus l imi l i a repetit íecl . 7 . n. 2 7 5 . Sed 
n o n í u n t concordatu faciiia cum tranf-
criptis in n. 2 9 . M i l i i v i de tur, íl appii-
CatioSacrifici; í u bí c qu o ns coní'e c r a t i o -
n c m v t r i u í q u e í p e c i e i , & antecedens 
í u m p t i o n e m valida f i t , v t probabili ter 
d ix l cum H e n r i q u e z , & c ü e o d e m m e t 
A m i c o i n i l l o n . 2 9 . fo ro , v t í t ipcnd iü . 
reíp onderet poí ler ior i Sacerdoti.QiTod 
iud ic ium conforme eíl ÍUationi tercie; 
quanquam fatear, po t io rem efle ra-
t i o n e m i n p o í l e r i o r i conleerante vnam 
ípec í en i , & in eo c t iam , qu i non vnam 
t a n t í m i , íed duas c o n í u m e r c t , cum ta
mo n neutram coníecra l ic t . 

33 D í í p u t a r i f ex tó po te í l . 
A d quem Sacerdotem perttneat 

appUcátto fíutius Sacnficij, 
quando plures Sdcerdô  

tes eandem celehrant 
d'iífam ? 

V T contingit in Ord ína t ionc Sa. 
cerdotum", 6c i acor, feo rat km e E-
p í í c o p o r u m ) & apudGrecos in ce-

lebratlone EpUcopi , cum quoPresbf-
ter í lmul conle erar; o i i m eriam conjmy 
u er u n tPresby tetí Ca rd i nales R o m a n u m a r -
CimftáfePontifícem , &• cum eo parirer cele
brare, vt inqult Innocentius 111. L.4-de 
•Sacro altaris M y Ü e r i o C . 2 5 . á q u o , 5 í á 
ve rítat e deviat A lbé r tu s MagnusDi ih 
6. de Euch. Trada tu 4. C. 2 .^n. 17- af-
fírujans, Plures Sacerdotes ¡ m u í nec débete, 

nec 
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iicc fojfefi'mul yndmcm¡¡cenhofitcim .KQ . Í-
pondet V á z q u e z l u p r á d u i i i . 4 . 0 . 'K A d 
quemlibet iJlorum pe rinde peninere 
áppl í c at i on e m i 1 i i u s /a c fi íb i u s c íl e c, c o 
quod vnufqt i i íqüe corum v e r é con íc -
erar, non vt partiaiis, vt aiunt cauía^ícd 
v r toraiis 5 aeproinde ad i pin n i íinc ai-
terius vohuuate pertinet > hoc Sacr iñ-
c ium i u t e g r é a p p l i c a r e 3 cui vo lue r i t : 
cumque étrecius i l lh is i í iñnitus ü t , p c r -
inde proderui iJ is , quibus á l ingui i s 5a-
cerdoribus appiicatur, ac íi ab v n o í b i o 
Sacerdote vni t a n t ü m appiieareton 4í 
Sic V á z q u e z , íubícr ip tus á M e r a t i o D . 
3 8 . S. 8. V . Sufersj i , cuius verba tracf-
c r i b i t , & apprcbat Diana parte 5. T r a -
¿ ta tu 14.. Ke ío iü t ione 112 . C o n í o u a n t 
Dicsftiilus íüprá o. 175 .F i i iü ic ius t o m . 
1 . Trate. 5.11. 9 6 . A t i e r í a q . 1 1 . í c c t . 9 . 
V . Séptimo (iem¡iM>ciim Aifonlbde Leo-
í ie , Caí pe lilis T ra¿ l . 2 2 , D . Ó c í e d . 2 . n . 
2 1 . Carainaiis de L u g o D . 1 9. lect. n . 
n . 25 2 . Franc i leus d c L u g o L . 5 , C . 4 , 
q . 9 . n. 8 2 . G ai par Hurtadas D l í p . 3. 
Di f l ' . i o. Coniuch 3 .p. q.X 3 . arr. 1*. uu , 
bio 10.11. 1 9 1 . & copíoíuis ómnibus P. 
¿ u a r e z D - 7 9 . í c c l . 1 2 . V . / / / c veroPoteji. 
Re ípon í io Au tho rum > quos citaui , & 
no í l r aconf i rma tu r exinde, q u ó d fruct9 
Sacerdoti o í íe ren t i re ípondens ia Sa
cr i f ic io ce lebrato fine c o n i o r t i o a í i o r ü 
Sacerdotum coorFercnriurn, participa-
tur a; que integer ab i p í o , quando cum 
ai i /s íacr if ícat , vt í enc iun t commun ice r 
T h e o í o g i , nolquediximus D . 8. í e u . 3 
& 4 . Erg.o finí i i i ter integer participa-
bi tur früctus, qui ex opere operaro ba-
criíicij re ípondet p e r l ó n * , pro qua of~ 
fertur per vnumSacerdotem, quanuis 
idem ¿'acrificiumofferatur per al iü Sa
cerdotem pro a l l aper íona . £ t i ta con
fían ter affirniant p r s l a u d a ú T l u o l o g i , 
quorum plerique anti qui ores i uní A -
g u ü i p o Bernai i . Vnde mirabiie e í t , 
homincm, al ioqui valdc veríaifi i n l e -
gendís Author ibus , ícr ipni le D . 4 5 . de 
X u c h a r i a i a , í e a : . 2 . 5) . 2 . n. 12 . nouam 
eíie dif i iculratem, & á nemine ( aucm 
ipíe n o u e r í t ) tachara, cuinain ex tribus 
per íbnis conferrerur truftus í 'atisfado-
rius Sacrif ící j , íi Epi ícopus in Ordina-
tione Sacerdotum ofterret Mi í í am pro 
vna, & dúo Sacerdotes pro duabusalijs 
diiLerfis? Mirabi ie j i nquam, e í t , cum 
S u a r i u s , V azquius, qu i omnium ma* 
nibus te runtur , non ib l i i i n i am a t t ig i í -
i e n t , Icdctiamcxantlal ient camdift i -
cukatem. 
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In qua Berna! cenfet p r imo , 
fe , vr noui Sacerdotes refe-
ile nen, í üamapp l i can temba-
intenrionem Epiíeopi princi -
ebraii t ís , proindeque in eius 

' i i t a tem vel int cederé t ru -
¿iuní j-quam Jbpiícopus mente (ua ele 
ge r i t , aut verblsexprefient . Exiíl imai :at 

íi Ncopresbyteri non gerant 
-a: tí i-do, íed vel int applicare 

M i í í a m pro d i l l i n d i s p e r í o n l s , adhuc 
pr^ua lkoram appiicationetii íblam E-
p i ícop i . Cenfet t e r t l ó , íi contmgerer, 
E p i í c o p u m n o n cen íeera re , quia Neo-

ir ri príccnrrilVelit in prolalione 
rm coni'ccratioois > quinhabuif-
-entionem non Gonlccrandi', íi Í 
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ísoyterís iic en, cofiJe 
Se o í i e r c n s , v t non de pende a t ab 
tantam efficaciam habebit cuius 
appi ica t ío in ordine ad Sacrifícíj fu 
quantamhaberet, f i lolus conícer 
ázo í i e r r e r .Nece f í potior rat io, vt d iu i -
datur effedus Sacrificij. & non ipía c ó -
leerar io , i ta v t ex lioiüo debeá t vnus 
co íec ra rc vnam partem, & allus aiiam; 
cuius partitionis necefsíras eü pror íus 
ab íu rda . P r s r e r e á quid dicer Bernal 
de f rudu r e íponden te Neopresbyreris, 
VtofFerentibus í Qu id í t e m de f r u d u 
re íponden te etiam La ic í s , vr 1110modo 
coofierentibus , quando aísií tunt Sa
cro ce lebrato ab vno íb lo Sacerdote? 
N u m Ncopresbyreri minorem í rue lum 
reportanr, q u á m íi vnufqu i íque íeor-
íim celcbrare't ? N u n í homoLaicusob 
confort I um cu m alio in aüdíenda M lila 
refert minorem f ruc lum, q u á m íi íblus 
cama ti di ret? M i ni me quidem. Et ra
t i o eü, quia cum M i l l a prxdi ta fit valo
re ad f rudum íyr ica tegoremat ícé iníi • 
n i tu ln exren í iuc , poteí t rantundem 
prodeííe fíngulís, quantum'fi ab vno 
Iblo celebrarerur, aut audlreturi 

36 lam i l l t i d , q u o d í e c u n d o 
locoBernal d i c i t , impet i tu r non-mi ñus 
valenterP tumquia^eopresbuer lgan

de nt 
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dent cquííH poreftateadofFerendum Sa 
cr i f ic iumpro viuis , & defunétis , ac ip-
íe Ep i í copus . Ergo non cü,.Gur debcat 
pra:ualere huius incentio , f i i l l i í e r i o 
vellntapplicarc Sacrificinm pro d íuc r -
f ispcr íonis , aut animabas Purgatori j , 
& nonreferanc i n t e n t i o n e m í u a m i n i n -
t e n r i o n e m E p i í c o p i , ñeque vnus ín a l -
t e r i ti s. T11 m qui a íi c u t i n t c n t i o E pi 1 e o-
pi qnoad con íec ra t ionem non debes 
prcualcre, ira ñeque quoad applicatlo-
neinfrudus Sac r l f i c l j . Quarc ficut p e í 
p o t e í h u e m á C h r l í l o i a m acceptam pol' 
lunr Neopresbyteri coníecrare valide, 
poreruncetiani val idé offerre pro per-
í'ona, aut per Ibais l i b i placitis. 

37 l l l u d vero * quod pr imo 
J o c o a í t Bcrnal , cog í t a ru r proprio ex 
Marte , nara ñeque ex EGeleíÍK prxce^ 
cepeo, ñ e q u e ex alio capitc v c r i f i m i l l 
habetur eaobl igat io , v t Neopresbyte-
rireferant intenrioneinfuam applican-
tem Sacrificíj in inrent ionem Epilco-
p i , nifi vt f u m m ü m c o n d i c i ó n a t e , qua-
tenusintendanc applicaré per íe Sacri-
fíci; f ru¿ lumtubcó 'd i t i one j quod í iraul 
cum Eplfcopo finiant verba confecra-
tionis , non aurem, ñ po l lEp i í copumj 
v e l a n t e ; v t i lolc t d i c i , debe ré fie con-
d í t i o n a r a m eííc intentionem coníe -
c rá i ld iconcep tam ab l i l i s . Sed re vera 
non datur vlla obligatio ad intendeu
da m práefatá modo applicationem Sa-
críficij , quia ratio ^ qua: probabilicef 
í u a d e t , i n t e n t i o n e m c o n í e c í a n d i debe-
r e e í T e e o modo conditionatam , caret 
v i reípectu intentionis appiicatiua? 
f n í d u s Saerificlj. R a t i o i l l a c i í , necon-
f inga r , vei Ép i íeopum non eon íecra re , 
l i Neopresby ter i finiant verba coníe-
crar íonis ante ip íum \ v c l hos proferre 
e i u í m o d i verba íupfá m a t e r i a m iam 
coaí 'ecrataim quorum pr imum abhor-
r ense í l , í i qu idem E p i í c o p u s , v t pote 
principalis celebrans , debeatnon nia-
nere e x p o í i t u s p e r i e u l o n o n e o n í e c r a n -
d i ; & lecundum prx íc fe ra t íaeri legi j 
l'peciem. Porro autem áí'signata rat io 
non arqué vrget 111 noí l ro caíli , nam 
quod Epi ícopus vel íion applicet fpe-
cialircr f r u d u m ^ a c r i t i c i j , yel íi app 1 i -
cet, fit abfque effedu, & frufírá>.quad-
do Neopresbytcri abfolüanc, priufqua 
i p í e , verba confecrationis , non eíl ab-
í u r d u m v l l u m , ve l non tam notabile, 
q u á m quod Epi ícopus n o n c o n f e c r e í é 

Rurfus q u o d á n o v i s Saccrdotibus pro
lata verba conícera t ionis cadant íuprá 
materiam Sacrificij iam a p p l i c a t í , & 
euius frudus Iam fit e t i a m c o l í a t u s ( l i 
velis) non v i d e o , quamfpecicm íacr i -
legi ; afferat. Sxpc narnque Sacríf icium 
oftertur pro eo , cui non eft conferen- • 
dus ía t i s fador ius frudus • i nquoo t l c -
rendí modo nni lum eft í ac r l l eg ium. Síe-
pe c t iam fine lacrilegio o m i t t h u r 1 pe -
e ia lh applicatio f í u d u s í 'atisfadorij 
competentis í'uapte natura Sacrificio. 
Sed concedamus A u g u ü i n o Béh ia í i , 
Ncoprcsbyceros debe ré referre inten
t ionem fuam in Epií'copi intent ionem 
áppl ica t iuam frudus Sacrificíjó Roga-
mus íubinde , anEpi ícopus poí'sir appli-
care f rudumSacr i f i c í j tribus p e r í o n h , 
vn i quidem no fecus, ae íi ipíé lolus ce-
lebraret» alteri ex t i t u l o applicarionis, 
quam vnus nouus SacerdoS c o m m i í e -
f i t ip í i 1 & e x t i t u l o applicationisaba^ 
lioGommiíiae , alteri etiam ! Rogamos 
prcetereá, an gratis concefla obligat io-
ne reuoeandi intentionem íiiam in ín* 
tentionem Epifcopi > 6c r e í p e d u eíuíV 
demmet per íona; , cui conferendus íic 
Sacriíieij frudus^ an, inquair , tunc po í -
l i t t r iplex frudus obticnire iüi pe r íon^ , 
íeu duplo maior , q u á m ü íbius Epi ico-
copus pro il la appí icare t Saer iñc ium? 
Si Auguí l inus Bernal rc ípondeat affir-
n ia t iué advtramque interrogationem, 
ha be mus intentum, & i pie fruftrá labo-
rauit i n t r i p l i c i euafione ano bis di (cuf
ia . V t autem refpondeat n e g a t i u é , 
non apparet m i h i rat io ál iqua propfia 
vero,quandois,qui refer t imenrionein 
luam inarium,eftSacerdos3& adu eon-
íecrans , íacrifícans , & oíferen^.-, í l ihi-
l i t c rque i l i e , i i l quem refereur in.en
t i o . 

58 Dicet Bcrnal,rnrionemcf-
fe, ne feqúa tur , f r u d u m Sacrificíj e fe 
i y ne a t e g o r c m a t i c é i n ñ n i t u m c K r e íi u c, 
ve i ¡nteníiuc,fi i de Sacrificio poCsit pro 
plurí i l í ta te conce lebrá r ium extendere 
í'uum frudufn e q u é inregrum ad plures 
perionas, vel fi pol si t In endem per lona 
cauíare infenfiué maiorem , & maio-
xemf rudumiux ta m n í t i r u d i n e m con-
celebrantium, & eoofFerentium l l l u d , 
ira v t í i n g u l o r u m oblationi refpdndeac 
non minOr port io f rudus , q u á m íi i i n -
guíi í co r f imee ieb ra ren t , & offerrenr. 
Hat eor ? íe qui i d , S e d v e r i i si mu m id e í l , 

y vt 



2 5 4 De Diurno Mi(¡£ Sacrificio. 
vr vií 'am eft Dirpuc. 7- 3 • #5c ad-
m i t r i dcbct ab A u g u í l l n o B c r n a l i n ÍTLI-
¿tu re ípdadcnre t om Epi ícopo j ip í l íque 
Neoprcsbyreris concckbranribus , Óc 
cooftefcnribus , qua cales lime ; n u n 
pluribus La ic í sa í su ten t lbus eidem Sa
c r i f i c i o , & qu adán te ñus cum Sacerdo
te ofterencibus. Audiacur Eximius no-
l l e r D o d o r D i i p . 7 pd'ed. 1 2 . V e r i . P i 
co cfgoprimo, vbi í iccffacur , ^ Quan-
do plores o í ie ren tes concurrunt cum 
Sacerdote ad ídem numero S a c r i í k i ü , 
omnes, 6c f ingu l i , quacenus offerentes 
üvnt, accipitint i r i t e g r u m f r u d u m , non 
minorem*, q u á m íi vnus t a i u ü m e í ic t 
oíferens. Vndc inhoc í'eníu fnictushu-
ius Sacrificij potei l q n o d a m m o d ó di el 
in f in i tas , ve l pot iüs augnientabilis i n 
inf ir / i tmnextcnl iue. Inhac conclalio
ne haber verum prima fentcntia, quam 
á nullo Aurhore cx i í t imo negari. Po-
teft quldcm inter eos elíe controaer-
fia , an ill ioftcrentes v t l i c recipiant a-
l i q u c m f r u d u m ex opere operato, ve l 
fo lün iex opere operantis , vel pernio-
dum imperracionis. Quc)d aurem hlc 
fr a d us, q u ai i (c nmque inc í i t , fiac p rx -
d i d o modo , nec minuatur in í ingu l i i 
ex a l ío rum confort i o , áne mine, vt arbi 
tror,negari po te íh ^ Sic Suarius. 

39 Egimusdi f iu í se contra 
Bernalem; vertamus caiamum contra 
Arr iagam, q u i D i í p a r . 52 . í e d . ? . íub í . 
3.n.3 6 . & 3 7 . d í f i e r t e a i t , f rudumSa-
crifícij non m u l t i p l i c a r i , quando pia
res Sacerdotes confecrant í i m u l , offe-
r ú n r q u e , liuc pro eadem, liuc pro d i -
ucrí is perfonis , quia vn icumeÜ(Sacr i -
ficiam ob vniratem m a d a t i o n í s v i d i -
niíc , & pfoteí la t ionis dominij d lu in i ; 
& qu i a non c itere de dum, de di fie C h r i -
í l u m v n i Sacro plus vaíoris ex opere o-
perato ob pluralitatem confíc ienr ium 
i l i u d ; quia i t c m fi m u l t i Sacerdotes 
candem per íonam bap t íza ren t í i m u l , 
non ideomaiorcmgra t iamin eo caula-
rent , quam íi vnus íblus bapcizalier, 
Nondcclarot Arr iaga , quomodo d i u i -
datnr in plurcs períbnas f rudus , quan
do pro i l l is Sacrumoftertur á m u l t i s Sá 
cerdotibus conceiebrantibus . ñ e q u e an 
vn i t an t íun conferatur pfa^fatus f ru 
dus? C s t e r u m t u r n e * ante did1s*ad-
u e r í u s B e r n a i e m , t am e x D i í p u t . 7 . n . 
11. ex D i í p u t . 8. num. 20 . profligata 
manet prima, 6c fecunda ratio Ardasa^ 

6c ad ter t iam dico (qu icqu id fit, an In 
eo cafu fint maierialicer plura bapt i i -
maca, vel Viium? ) non produci maio-
remgrat iam , quia á d í o n e s baptizan-
t í u m ^ verbaapplicantur v n i , e i deñ i 
que 1 ubi edo . Aít Mi í ia rSacr i f ic iüp lu-
ribus perfonis applieatur á Sacerdoti-
bus conceiebrantibus . Vndc íicur íi 
m u l t i eaodem aquam mlracu losé b i i o -
Catamnpplicareat Pe t ro , 6c Paulo, 6c 
eos íimul abluerent, proferendo verba 
f o r n i f , efticereturin v n o , 6c alteroÍE-
qualis gracia; i t a i n e l í d e m aequalis fe-
que tu r f rudus , í i i d e m S a c r i f i c i ü m a p -
plicetur non mi ñus v n i , q u á m alteri á 
mui t is Saccrdotibus y na fac r iñean t i -
b u s . S e d r c p ü c a b i s , ergo í a k e m fi v n i , 
eidemque perfonaí applicetur á muit is 
Saccrdotibus v n u m , idemque Sacrifi-
c l u m , ad quod f imul concurrant, non 
reportabit ea mulciplicacum frudíum, 
fe d íi m pl íce m , que m compara fie c, q ua -
do ab v n o c a n t ü m Saccrdocc appiicarc« 
tu r j provecontinget in effcdu gratiíE, 
fi m u l t i vnam , eandemquc per íonam 
baptizent. R e í p o n d c o , vnum numero 
Sacrificiumeflcex inftícutlone Chri í f i 
applicabile pluribus perfonis, 6c vni fo -
l í , vnde fi á muitis Saccrdotibus copa-
JatÍm ce 1 ebran11 bus appllcetur vni per-
lónc , referee i l lacqualem f r u d u m ex 
applicatione vnius, ac exalcerius , fi« 
quidemqui l ibe t perinde faciat applica
tione m, ac fi face re c pro d i Üinda pe rfo • 
na ubea,proquaalius. Aíl vnum nume
ro baptilmanoneft applicabile, tam plt i 
ribus perfonis , q u á m vni í o l i , none-
n i m nifi vni fol i eft applicabile nec pof-
funt piares baptizar!, nifi per multa nu
mero bapt i ímata , etiam quando vnus 
plures í imul baptlzaret . Vrgebis ad-
l iuc,efio vnum numero Sacrificium íic 
applicabile pluribus períonis , fed non 
i ta , vr quandoapplicatur abvnoSaCer-
doce ío i í imce lebrance , quxlibec lucre-
tur tan tum f rudum í a t i s f a d o r i u m ex 
opere operato, quantum fi ci íoli appli-
caretur. Ergoetf i fie applicabile á m u i 
tis Saccrdotibus vni jc idemq; perfona;, 
nonobtinebit hxc t an tü f r u d ü ex appli 
Catíone vn iu fcu iu íque , q u á t u m a d q u l -
rerent finguic p lur ium perfonarum c t 
applicatione fada pro ipfis á lingulis 
mul to rum Sacerdo tüm , auc quantum 
i i l a v n á , eademquc períona participa
re t ex applicatione fada pro i pía ab v no 
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Sacerdote celebrante fine confor t ioa-
j iorum.Concedox\nreceden$, & ncgo 
Coi i l cquc t i am. Rat iodl fcr iminis red-
dita ame e í ü n iocis prgaiiegatis pau ló 
antea. 

4 0 DK'piuari f^pt imó poteft, 

jínnouusSacerdos¿quando cele 
hrat cum JEp i [copo , pofsit applu 
catione fpectah Sacrtjkijfacid 

• tuncah tpfo fattsfacer e oblt-
gattom ex mjiitta ob 

acceptumftipen 
dmm? 

V I d e t u r n o n f a t i s t ó u r u s , t i i m q u l a 
incc r tum valde e í l , nnipíc con íc -
c r a r i t , n a m í i Epucopus, vel aiius 

ab ío lu i t priüs verba con ícc rac ion í s jh ic 
coníecraui r í o l u s , & íacr lñcaui r , p ro in-
deq^huius íoi ius appllcatio valida fu i r , 
¿i tqjfruduoía5poteft a u t e m q u á m fací-
leconr lngere , v t E p i í c o p n s , velal ius 
anteuertat inproladone verborum con 
fcc ra t ion i s ; ra róq i ie quis cern ís er i t de 
yerbis finitís vná cum alijs celcbranti-
jbus, vel ante alio*:.' T u m qu iac i f i quis 
certusf i t de c o n f e c r a t a á í e hoü ia obf í -
ni taverbafimul cum alijs,vel ante alios 
concelebrantes, reftat du b ium circa c ó -
l'ecrationem calicis ob inccr t i tud incm 
e x pe n í am quoad hoíl í x con í cc r a t l oné j 
q u i v e r ó non conlecrat vtramque ípe-
c i e m , n o n í a c r i í i c a t , ñeque eit valida, 
ñ e q u e fruduola applicat io, quamfacic 
fruclus Sacr iñc i j . T u m quia N e o p r c í -
b y t e r i n o n p e r f i c 1 ü t S a c r i ñ c 1 u m , fi q u i -
dcm fumant í o l u m m o d ó de ípecicbus 
pañis , 5c non de í peciebus vi n i , has enim 
í u m i t íolus Epircopus--ail frudus Sacri-
ficij nonconter tur ,niíi quandoperfici-
turSacrií icuun,«Sc nííl ex v i applicatio-
n i s fad íc abeo, qui perñclr i l l u d . A t ex 
alia parte videtur íatisfaéiurus nouus 
Sacerdos, de q n o e í l termo. NamF.c-
clcíia perluadet fibí, políe morali tcr co 
tinp.crejVt Epiicopus, & omnes N e o -
pre'sbyteri confecrcnt vtramque ípe-
ciem;monentur enim ex Ponti í ical i Ro 
mano, v t omneshabeant intent ionem 
coníecrandi , & vt curent í imul abíoi-
uere ve rbacon lcc ra t íon i s cum Epifco-
po ;qux admoní r io forot iniui l is , í i mo-
ralicercontingere non poílec quodd i -

x i . Ynde quandiu Neopresbytcro non 
conílet in parciculari, quódÉpi fcopus? 
autalius abíoluit priüs verba conlecra-
tionis ho í t i c , vel ca l ic is ,potc í l probabi-
J11cr crcde re, coníe crat am á fe fu i Ü c v r 
tramque í p e c i e m . Et í i vero N c o p r c í -
bytér i non fumant ípecies confecratas 
vini,probabile e í l , n o n o b e í T e i d , qno-
ñiinus facrificcht perfede , & q u o m í -
nus applicatioSacrificij ab i p í i s t a d a va 
l i d a í i r ^ t q u e f rucluoía . Eligat q u i í q u e 
quam partem maluer i t . Propendet ma-
gis In pr iorem A u e r í a q . 11 . í ce t . 9. V -
Séptimo demum cum A l fon ib de Leone 
de O f n c i o C a pe 1 i ani q . 7. í e cí. 8. P oi l e -
r ior( indicata á Q m n t a n a d u c ñ a s tomo, 
& Trac ia lu 2. Slngulari 3. numero 
7 . ) habtb i l n i inorem d i f í i cu l t a tcm 111 
Bpíí"copo,qu ando con íec ra tu r , & cor.ee-
Uhóf prínclpalher celehranti, luxta Cap. 
Qjjod fienf 2 8 . de eleft. & elefl ípctefl. $ .fu -
fereo, nam facilius faClu e í l , v t d ú o 11-
niant funul verba confecrationis, quam 
plures 5 & t a m c o n í e c r a t o r Ep i ícopus , 
q u á m confecratus íumunc ípec ies pa
ñis,¿c v i n i . V b i notandum e í l , fui lie o-
l i m in v í u , v t quando Epi ícopus coníe* 
crabatur, porrígebat i l l i conlccraror /or*-
matítm^atqx Jhcratam ohlatíonem integram. 
Sufclpienjqueaim Epífcopus, ¡pfeex ea com-
munÍCAbarfuper altare: quod -pero refidttum 
craty fibí referuabat denuh nd commitnican-
dum ynocjuoque díe -ppiue ád qi-iadragintá 
íltes cxpletos. Ira refertur in Ordluc Ro 
mano, t i t u l o , (¡imlhéf Efifeepm in Roma-
tuxEccl efi 4 o rd in et u Vnde mi ñus mir mu 

, e ft, quod de da t a N eopr e s by t e r 1 ^ hoÜ i a 
con íumenda per to t idem quadrag.inia 
diesobferuaui D . 4 . num. 6 . ex Ful-
berto íux taProuinc ieSenoncní i s r i r u m , 
de quo,quia alibi non oceurrir Claudio 
BfpencKO, v o l u i t h i c L . 2. de Buchari-
ftiaC.14.vt fideseiler penesS. Fulber-
t n m. S e d c n m v o í e n s n o 1 e n s d i g r e 1 s i u n -
cii lamhancfecerim,addoaliam ipcclá" 
í e m ad concelebradonem duorurn Sa-
c e r d o t ü , provt lego in K icephoro Cal* 
l i í lo L . i 4 . H í í l o r i x Ecclefiañicg C-S i» 
fJocipfo tempore ( ícr ibi r ISiicephorus) e-
tlam mapius Symeones ffan¿he , ZP celebris 
revordationis , qui primtts jtátionem in co* 
lumnÁ ¡nuenit y y i g u l t x ^ celebre con fe' 
cuttts cí¡ nomen ^ domiciítum fuper coLum-, 
ná b'icubitale f ndecjnaque hahens . Qko 
tempore Dvmñus fieras Jntmchenz Vrbis 
habenas tenu'n: q uietiam en re.tu dita, quum 
tdeum yonjfet^totus confter0atits eft.,& cu 

Y 2 e&. 



De Dmino Mtff¿ Sacrificio* 
eo mjtfltéo, (srcítnoqae tofijfréjjií éonuéntr'e ex* 
bf idüit: ConUéñcrúniQiié aieú ambo, 6^ Sa-
t-'incta ímmdcularo,urque iricHento perañói 
últer airért Viiilftmtn comMunionem pútfe-
x í t . 

41 D l í p u t á f i o d á u ó poteft, 

AnfíSacérdos aliqüis hahtat o-
hlipatíomm cekhrandt pro aít* 
quo, njelcurandi, vt celebretur, 
(jjt alterne mfcio^erat Sacntm 
pro eadem perfoftd, ex tñtentiom 

líberandi eum ab tila obliga-
ttonê ejfet tila de c&tero 

in eo alio Sacerdote? 
T> O N A C I N A D . 4 . q .v l r lmn , pun-

¿ 1 0 7 . ^ . 1 . 1 1 . 4 . relpondct afíirura-
ruie ^ l a m c n i m e í l f a t i s f adun í 

oneri T i t i i , & MÍÍIÍE valor éíl appiica-
tus i l i i } c u i T i n u s tenebatur appiicarc. 
Qjamobrcn i huiuf inodi Sacerdos 0 0 -
t c r i t diccrc T i t i o , fe celcbralie proo-
i icre ,qi iod ip i l incumbe bar. ^ Sic Bü-
náciná cirans Cordubam , N a u á r r a m , 
A n g i é m l l o d r i g ü c z ;qü ibus a í lbcio V e 
gam iñ Sylua, & pfaxi for i Pocnirenna-
Jis L . i . Caí'u 1 7 1 . Baí i 'euni in Floribus 
Thc-ologix P r a í l i c x , V . Míffás. ñ. Z . 
V n d c i i o c m o d o porerlt Re l ig io íus 5a-
Cerdos extra Mbi iá f t enüm verfans Ce
lebrare, ve íatisfaciar ob i lga t ioni} qua. 
Coninumitr.s iam h a b é a t , etí i Superior 
non inchiiauerlt i i i i . Ñ e q u e i d eí\ íacr i -
fienre pro in t eñ t ione futura, v t vereri lr 
V i I í ai obú s t o m ó 1. T rac l . S. Di f f . 12. n. 
4 . N a m íi o b i i g a t í o i a m 111 n c ce 1 e br a nd i 
vrg.cat,ceiia.tomnino per icuinm i l l u d . 
In íüpc r Bonncinaaddir, ^ l i n ó pote-
r i i recipere e l e e m o í y n a m cclebranti 
dc b í r á , m o d ó n o n ¡ n r e n d e r i t , gratis Ce-
Jcbrare,naaioperari9 dignus eít merce-
d e . ^ Cu i a d d i u o n i c o n í e n t i o c u m F r á -
c i í c o d e Lugo L ib .5 . C . i i . q 5-n.5 6 . i i 
T í t i ü s accepter i i lam applicationcm cu 
O'iere foiuéndi ftipendiüm, ham íl non 
accepter, ( v t l i c i t e poré í l ) vertat fíul-
t i r i ar fu ÍC C a i u s, q u 6 d í e i n g e í Ve f i t a d' fa 
ttsfaciendam oneri T í t i j ante i n i t u n i 
cum eo paclum de rransferendo i n fe ñ i -
pend ió . Sic íi e g o g e í l o r í im negot iora 
P e t r i í u b í a i a r í o a n n u a l i , & alrer ,meIn-
c d n í u k o , & ü n e merced í s conueritione, 
incromlrtac le ad negociaPctri agenda 

non teneor ego r rádefe éi falariüm defi* 
gnaruni m i h i a Perro in í ingu los anno?. 
S e d i n í u r g i t pu l ch rumdub ium, nnm u 
T l r i u s nolir acceptare app í i cá i ionem 
Miflít á C a i o f a d a m , debeat T i t i u s o f -
fe rre Sacrum pro perí bna, á qu a acce pic 
ftipendium,aut r e ñ i t u e r e h o c e i ; v c l po 
tius po í s i c oeco í fe r fe Sacrum, nec re í l i 
t u c re íl i pe n d i u m ? E t pofle q u i d c m hoe 
fe cunda m , probar u r c x inde? qu ód iá pro 
i l l ape r fónaapp l i ca rum eft Sacr i í ic iu in 
ex intencione adio^plendi obl igat ioncm 
indudam per í l ipendí um, quodconcef-
í i t .E t í i á i i t e m T i t i u s non approbet fa-
d u m C a i j » non idco l r r i t a r edd i tu rap -
plicario, neq; priuatur perfona i l l a f r u -
d u , qui ipí i obué ni r ex Sacrifícij appli-
cat ione.Nihi iominus F ranc i í cusde L u 
g o a i t , T i t i u m t c n e r i ad Sacrum cele-
braudLim,vel a d r e í l i t u e d u m ÍHpendiu; 
ccí iaucéiB non pracbeat rat ioncm , v i -
d e t u r e a e í r c , q u ó d T i t i u s c a r e a t t i t u l o 
ad retentioncm ü i p e d i ; , íi non celebreé 
Miíi 'am j cuius de cania t r ad i tume i eft. 
Kcq ;con t r a i d facit, q u ó d C á i u s ia ob-
tu l c r i r Mi í í a t i ip ro per íona ^ cui T i t i u s 
erat o b í i g a t u s . N o n , i n q u a m , f a c i t , n a m 
refpedu T i t i j non accepranris applica* 
t ioncmCai j perinde c í l , ací iMiíVanort 
fa i l le í ce l éb ta t a . Propendeomagisiri 
hanc partem, f u p p o í l t o q u ó d T i t i u s no 
debeat accfcptare applicationem Caí / 
cumonere loiuendi ei í l i p e n d i u m . Sed 
fe r i t , q u i con t é nd a t , de be r e, v í u s hoc c * 
xén ip lo : íi ego de be a m t ibí centum, & 
t u t o r i d e m ioann i , í b i u a m q ; e g ó h u i c 
centum, tener i s in Confc icn t ia accepta
re folut ionem á mepraftitanfi, & non c-
xigere ame i í l a i h l l m u m i ü , - q i i i á t raní-
fero i n me í u 5 , q ü o d loannes habebat nd 
e a m á t c p o í l u l a n d a m , ytdocent L e í s i* 
L . 2.de íu í t i t ia C. 1 6 .dnb.5 .GafparHur 
t a d u s D . 9 • d e I u í 1 i t i a, D i ñ . 5. c u m a 1 í; s, 
concludcns, pofTemc v t i compe oí al io
ne , nam ius, quod ego i n te tune habeos 
tanti v a l e b i t , q u á t i i l l u d j q u o d tu in m e . 
Sed r e í p o n d e o > d i í p a r e m longe elle ra* 
t ionem,nam Cai us non erat ücb i to r T i * 
t i j inMifiadicenda i i ixta cius i n t e ñ t i o 
ne ra , & ideo T i t i o n o n i n c l i obliga rio 
acceptandi Mi í lam oblatam á Caio. Aft 
egodebebamtibi c e r u m ; vnde tener i s , 
qu andiu non re mi 11 is de bi t o m , accep
tare íb lu r ioncm conCiCnienrem , quam 
Cgo t i b i e xhibeam5 & eft conu e n i c ¡n íb-
l u t i o j í l ego c r e d i r o r i ruó ranr.iJii íuín-
niampracitem^quantaiii u b i clebeo. 

4 2 Di ípu 
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4.2 Di fp iuar i nono poceí l , 

^Inprofít alicui ex opere operato 
Sacrtficmn ,JlSacerdos necpro 

alio, nec pro fe offerat tllud 
fbectab mtentione, ^ 

applícattone? 
C E R M O Q V f i eft de fá t l s fador io 
^ fruclu , qu i reí 'poníuras ex opere 

operacoeliecpedbnx a l i cu i , í i p r o 
ca fu i lie obiatum Sacr i í i cmm ípeciai i 
intentione. PacerSuarcz Dif^matiooe 
y p . fcé l ione 9. V e r i . Te/tío mittm po-
re/íait, riulli prodeííe , í ede ius f í IÍCÍLUII 
re poní ia theCaaro Eccieíiae, ícu potius 
non extrah! e thciaaro i l l o , cum lie 
pars iníiniti fruclus Paísionis C h r i í t í , 
c u i u s í ' a t i s n d i o n e s , & meri ta ibi raa-
nent ,dlcuuturquc inde extrahi , cum 
applicaarurnobis perSaerif ící i im M i í -
íse , 6c per Sacramema. Probatur Sua-
rez ij op in lo ,q iüa} v t fruclü. q u é c u i n -
que operetur Sacrificiumia ¡lio , q u i 
non eft oiterens, requi r i tur per modum 
condicionís applicatio á Sacerdote fa-
¿iz-y requiricurque í lmíiicer , vr i n i i i o , 
qu ie í lo fFerens , opere turf ruduui pro-
ueniencemex C h r i í t o vr principal i of-
fercute. E r g o í i Sacerdosuec pro al io, 
nec pro íe offerat fpcciaiirer Sacrifí-
c i u m , nonproderic hoc aii; , auc ílbi 
q u o a d f r u d u m , de quo procedí t quac-
ftioj q u i d q u í d í i t , anSacerdos, & ali/ 
inferiores offerentcs , eoipfo p r e c i s é 
quódiograc iaof fe ranf : , parncipentex 
opere eciam operaco fruclum aiiquem 
larisfactorium , qu i vocar í ío ie t ípe -
c i a l i í s i m u s ; fednunc nos non ag ímt i i , 
n i i i de ípeciaii , & medio , qualis ap-
peilatur communlter i s , qu i conferí ur 
per íonae, pro qua nominatim Sacerdos 
applicat, 6c c í e re Al i lía m. Prior pars 
Antccedencis manifeíla v ide tur , riam 
nuila caula operar ur niíi v t applicara; 
nec Sacramentum operatur ni l i ve ap-

El icatum. E r g o ñ e q u e Sacrif ícium. A l l 
oc alij Tib ofference applicacum non 

poreí l eñe nifi per ip íum oiierentem 
a p p ü c e t u r , nec porefí eñe applicacum, 
vrprof icex opere operato, niíi appli-
cans fu Sacerdos offerens, Ergo , ice. 
A c c e d í t conf í rma t io , quia vt Chr i í lus 
tanquam principaiis ofterens commu-
nicet Sacriíici) ex opere operato fru
c lum perfons, qux nonic habee, aut 

non coniidcratur vr offerens , v t i r u r 
n i in i í ícr ioSacerdot isappl icaní íS Sacri
fícium pro taii períona , non ucus ac 
caula prima v t i t u r m i i j Ü e r i o cauíx l e -
cundse ad producendos pieroique e ñ e * 
¿lus . Ergo iicut caula prima non ope
ratur ex iege ordinaria eos effedusia 
abícnt iacauíai fecunda;, itaneq^ C h r i 
í lus prxfatum frucluinSacrifici; , defi
ciente applicatione Sacerdoris. Po í t e -
r io r Antecedentis pars videtur non m i -
n u s p e r í p i c u a , ñ a m e t i l C h n ü u s com-
mi íc r i r Saccrdoti, v t , cuí v e l i t , appli-
cer Sacriñcij f r u d u m refpondenreai 
racione ipiius Clirii l í vr principaiis oí> 
ferentis , tamenli Sacerdos non appli-
cet, none í l cur taiem f r u d u m coa pa-
ret íibi Sacerdos , cum non íit frucíus 
rc ípondens ratione oblationis Saccrdo-
t i s , vt eít ipfuis . Quod á r g u m e n t u m 
p ropoa i í u r , 6c prenatur optiaie á C a r -
dlnali de L u g o Di ípu ra t i óne 1 9- í c d . 
10. numero 2 2 8 . Vnde eiuceícic c i i l - ' 
crimenad alia , quorum í a t i s f ado r iu s 
fruclus ex opere operanfis, í i nonpro í i c 
aiteri diieincto ab operante , quia hic 
non habuic intentionem offcrendí ea 
pro al tero, retinetur ab íp íb operante, 
vrpoce refpondens ratione adionis pi o-
priae . Hade ñus pro Suarij opinione, 
q u x a p p r o b a r L a- á V a z q u i o, D i 1 p u t a t i o -
ne 2 5 1 .Cap. 3. numero 10. & 11 . M a r -
t i nono ,D¡ tpü ra t ioae 3 p . í c d i o n e 4 . nu
mero 35. communilque eft ín ter D o -
dores , piacetque nobis. SedArriagsc 
Difputationc 5 3 • i e d . 2 . num. S. pro-
babile valde videtuv, pertineread l í b e -
r a í i t a t c m d í u i n a m , v t Sacrifici} ñ u d u s 
recidat in Sacerdote ai , íi í snon a p p ü -
cet i l l u a i a l r e r i . PotuiíVec tamen A r -
riagarecordari pr iac ip i ) , quoípfeí ' íEpe 
V citar in hocT r ad a t u , v i de 1 i ce r non e í -
íe tr ibuendum Sacrificio a l iquid » de 
quo ñeque ex a u t h o r i t a r e , ñ e q u e ex ra
tione conflet. Porro de i l la liberaliratc 
ditvina in Sacrificio vndcnam coní la í f , 
I m ó vndenam adeó probabiiiter pra: íu-
m i t u r í 

43 AdditSuarius ^ poíle ra-
r i í s ia ie a c c l d e r e c a í u m , ia quo Sacer
dos nui l i applicet hunc f r u d u m . N a m 
ad hoc fufficit in tent io formaiis , v e l 
v i r t u a ü s . N a m fiad conficiendum Sa-
cracnentnm, vel o ñ e r e n d u m i p f u m Sa-
cr i f ic ium Deo fufficit v i r tuñüs i r r e n -
t i o ; multomaf;is lufficiet ad applícaa-
dumfruclumeius. H^c autem vir tua-

Y 3 m 
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jis í n t e n t i o v ixdeeí fc poteft , t $ m o m * . 
nis br.ccrdos, quandoalter i r o n appli-
ca tSacr l f ic iun i j ía l icmhaber v i r tua iem 
iacentioncm fruendi ÍTUCIU i l i iu s . A p -
pilca? c rgoí lb i ipíi 5 ve l í i a l i q u o t i t u l o i 
obliga cus i i t adüfFtírendimi pro alio, e-. 
táam habet vnu íqu l íq i i c in tent ionei i i 
Vírrualein í m p l e n d i o b l i g a t i o n é íuá . 
\Í\quibus ve rb i sconf ide randumeí t prir; 
r u ó , q u i d ve i i t íignificare Eximius D o -
clor noiríioe interionis vir tuai is > quain 
d i c i t , v l x po í íedce í íe inSacerdote , v.t. 
lucre ru r i rucíurn Sacrifici) ,quando n o n 
appOcat hoc al ter i . N a m i l figíüíicet ia-, 
tent loncm adualcm prcreri tam non 're.* 
tra^latam, maacntemquein aliquo luí 
efi'ecl-u, ralis í n t e n t i o e í l l'pecialis sppll 
cacio frudus Sacriíici) pro i pío Sacer
dote. Ec in hoc caí'u non procedlt qug-
í l io :nec dubitari poteft ,prodefíe Í uc ex 
opere oparaco Sacriíici ü i priSaCerdoLi, 
íi concedatur ( v t a b ó m n i b u s conced í -
t u r ) proficuum cíi'c cum íiniUi in ten-
tiooe perlones d i í t i nd i s á ..Vacerdoce, 
q u a n d o p r o e i s o í F e r t n r , Si 5uarius l i g -
níficet inrentioaem attualcm prai teri-
tam non rerraclatam > í e d á m c n t i a , ve l 
fomno , v e i o c c u p a t í o n e in rebus pror-
1 u s d 1 u e r fi s i 1 i t e r r u p r a 111, qua voluer i t 
Sacerdos, v t f i b i e í i e t v t i l e ^acr i f íc ium 
ex opere operato, quotiesnon ofFerret 
i l lud ipec ia l i te r pro alio, ralis etiam ín-
tenrio eft ípecialls applicatio truel LIS 
sacr i í ic i j p r o í c ; & finí i lis í n t e n t i o non 
luOicit ad per le immedlate con f i ckn -
dmn ¿ a c r a m e n t u m , aut S a c r i f í d u m . 
5cripíi Per fe immeditfe, re íp ic iens ad 
Mat r imooi j Sacrajiientum , quod per 
procuratorem perfici poteft interrupta 
intentiooe M i n i l l r i , qui mandauit; cc-
í e n r q u e Hcoriquez, 5'anchez , Bonaci* 
na}&qu1dáa l l j > verum ideí ie in í n t e r -
ruptione etiam ex amentia. Si 5uarius 
ügnijficet inrentionem i n t e r p r e t a t í o a , 
a-ut in ipl ic i taui c o n í i d e n t e m in ea aoi-
m i í a c e r d o t i s d í í p o í i t í o D C o b q u a m íit 
cerruin, aur probabile , quod Sacerdos 
applicarct Sacr i f ic iumprole , íi oceur-
rerec cogitarlo de non í a d a appi ícat io-
nc pro alio y ralis etiam intent io vel eíl 
Ipeciaiis applicatio Sacriñcij prole ; y el 
non ci l í n t en t io íbtf ic ienter eius appli-
ca t íua :e t í i euim ad val ide, & fructuose 
recipienda allqua Sacrameif a íufficiat 
Honnunquam in adulto recipiente vo
luntas incerpreratiua, & pet i t io imp l í 
cita, tamenadnuliiuS/Sacranienti valí" 

damconfedionem fufñci t voluntas i l -
la;crcdidenmque, nec lüfficere ad va
lí da m5a cri iic i j,appií ca t ionem aeli u a m, 
t ame t í i íufficiat ad pafsiuam ; i m ó qui a 
ádhanc üifircit v t q u i d mi ni 11-um, quod 
iuxtadicendain D . 1 S. poteft exigí ex 
parte a d u k i , proqnoor ier rur Sacriíi-
c ium, id tov idecu r , n o n í u f í i c e r e a d i K 
l a n i , qux ex i ge re deber, a i iquid aro-
piiuS; vtpote a d í o relpicicns 5acerdo> 
tem tanqoamagentem ; & cum^acer.-
dos non a i í ie r pofsit age re , quam per 
inrcntionenl , refpcdu applicationLs, 
neccííe eft , vt í n t e n t i o íit 1 alte 111 l iabi-
ruaiis; & al iqui dicunt , neceíle elle, V£ 
I i t í .a I í c m v i r t u ai i s, i d e lí, v ol ü 12 s adu a-
lis p r ce t e r i í anon r euoca t a manensina-
l i q u a í i ú vir t .ute ,vci operatione. ^ . , 

44 E x p e n d e n d u m l e c u r . d ó eí l 
in verbis 5uarij ,qtnd ve i i t diccre, qua-
do alTeuerat3omnem Síicerdocem habe-, 
re inrentionem v i r tua iem fruencri f u i -
d u Sacrifici; , í e m p e r , ac alteri nonap-
plicat i l l r .d , vel íe ré lemper, ira ve ra-
r i í s imé , & vix ailquando poísi t euenl-
reconcrariiirn. Dcmusenim, quod no
mine1 intentleois vir tuai is í ignincet vo 
luntatem pra : íumptam , í n r c rp re ra i i -
ü a m , & Impl ic l i ' am. C e r r é ha^cnon ra-, 
r i í s imé , í ed í y pe poteft deci íe in Sacer
dote. N a m poreü íxpe Saccrdos hube-
re volunrarem p o í i d u a m non fruendi 
í a t i s f ado r io f rudu Sacriíicij , p r s í e r -
t i m í i vlciear, íe celebrare inílacu pcc-
cal i mor tal i s ; Sacerdos antem habeos 
volunrarem poí i t iuam p r s d i d a m e:;-
eludir e o i p í b eam aiiam p r a i í u m p t a m , 
i n r e r p r e t a í i u a m , & impi i e i r am. Q u i d 
ig i te r fiet de f rudu í a t i s f a d o r i o , íi Sa
cerdos cune aduertenter, vel inaduer-
tente r omi r i a t appilcare Sacrincium 
p r o p e r í b n a d i í r i n d a ? 

45 T e r t i ó c o n í i d e r a n d u m eíl 
inSuarij verbis , qu id ve i i t denotare 
p er i n t c n 11 o n e m v i r t u a 1 e m S a c e r d o r i s 
circa adimple ndam obligationcra i nam 
oñé rend i MiOam pro alio,nam de e i u í -
modl ín t e t ione , an fttvoiütas p r c í u m p -
t a , a n m e r é h a b í t u a l ! S , a n v i r t u a i i s , leu 
nía ne n s i n a 1 i q u a fu i v i r tu re , veiop e r a -
t ione ? dubi ta r ipore f t jVt iuprá . £ t Sa
cerdos,qui accepi í le t ftipédiumí-ub o-
nere ceiebrandi Mí í i am pro alio, non e -
xlfterer, me índice , tutus incon íc l en -
t ia , íl in fuá; obl íga t ionis íatisfadi-one 
referrer eam M i l i a m , quam celebra í -
Í.Ctí nec ü b i , nec alteri appacans adua-

iieer 
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l l t e r / i antea nónhabiüíTet vo lún ta t e m 
appl ícan tem Sacrifictj pro eo,qui dedic 
í l i pend ium, ka v t ea voluntas non e ü e t 
reuocaca, & proinde per íeuerare t - l ia -
bl tual i tcr v tminus .Esoqu idem v o l a -
tate prixfumpta, interprcratiua, & i m -
pl ici ianonpurarc lat ls í ier i . S i t a l i q i ú s 
Sace rdosadeónegHgens in applicandis 
Sacnfi.cijs, qux ceiebrct, v t nunquam 
tcmpore S a c r o r u m , ñ e q u e anteahabeat 
v ol u n t a t e m a¿l ti a i e m otfe rendí í pe el a-
iicer pro íe , ve i pro ali j s , fi talis Sacer-
dosob i iga tu se f í c t adMi f l a s obaccepta 
í t ipendia , nenio ( ni falior ) d iec t , tale 
Sacerdotem faclsfacere fu a: obligatio-
ni jquanquamii non habeat voluntar em 
po í i t i uam non applicandi M i iras, poísic 
.affinnari, quod habeat voluntare prce-
ñ i m p t a m / in tcrprerar iLiam, & í m p i i -
c í r am appi i cand i . 1 1 hee í at i s cir ca v er -
baEximi j Doctoris. . 

46 Cónfen t i t cum e o C a r d í n a -
lisdc L u g o íupra .quate iuis íl continge-
r e t , o i n i t t i oinnino appiieationem Sa-
crificij áSace rdo te fiue pro alijs, frae 
pro í e . r e l i n q u e r e t u r frudas Sacriñcij 
i n t h e í a u r o E c e l e f i x , Sed íub iungi í E-
n ñ n e n t i í s i m u s Purpuratus. ^ Cx te^ 
r L i m d e f a d o c r e d i b i I e e f t , t o t u m f r u ¿ l u 
r e í p o n d e n t e m C h r i í l o vt offerenti pro-
uemrc i n i i l o c a f u i p ü Sacerdoti , ve l e-
t i am ali js , q u i a í e m p e r v idctur habere 
intent ionem g e n e r á l e m , quod proí i t , 
q u a n t ü m p o í s i t j i l l u d S a c n ñ c i u m i p í i , 
& alijs ómnibus : quam intent ionem 
fatlsexplicar i l la verba(Oftero tibí pro 
innumcrabiiibus peccatis mcis , & c . Ec 
pro ómnibus fidelib^ Chriit ianis v ims , 
atque defundis, vt m i h i , & l i l i s profi-
ciat adfaiurem-)Qyj!rcdlim n?n 0PPh' 
cat IpecíaUter port ioncm C h r l í t o cor-
r e í p o n d c n t e m p r o ali js , v idctur vel lo , 
quod ómnibus , proquibus of ter t , ac-
c r e í c a r . ^ Síc Cardinaiis de L u g o , 
l'ublcriptus á Thoma Tamburino L . & 
C . 2 . de Miíia p . 12 . n. 2 . Quibus non 
ncauiclco, quia intentio illa gcneraiis 
datur í e m p e r , ac Sacerdos íac r iñca t , & 
Mi f í amce leb ra r i u x t a r i t u m E c c l e í i a : , 
& cum orar i 011 i bus, aeprecibus príEÍ-
criptis ab ipía, quintamenfatisfadori* 
frudus proueniens e x C h r i í l o vt o í te -
rente p r inc ipaü applicetur^, aut apph-
carrdebeat á Sacerdote ómnibus Eccle-
l i x membris, ied taotiVm frudus impe-
r r a t o r i u i , vt docet i pie Cardinaiis de 
LLI"O n. 220 . & duobus í equen t ibus . 

Si refpondeatur , effe q u í d e m verum, 
quod non app l í cc tu r , ñ e q u e applicari 
debeat, quando Sacerdos oftert ípec ia -
l i t e r M l í l a m p r o aliquo í e c u s , q u a u d o 
nonol ie r t . Cont ra , quia non conftat, 
quo fundamento id pofterius dicatur. 
Contra etiam , quia quando Sacerdos 
ofterl fpecialiter Mi í iam pro aliquo, & 
auando non oíVere, eedem pe r í euc ran t 
communes oraiiones, ac preces Eccle-
íi x pro i p ío Sacerdote, & pro aíijS.Ergo 
fí quando Satcrdos oftert í p e í i a i i t e r 
Mi í í am pro ai i qu o, non col 1 i g i r u r e x o -
í a t i o n i b u s , & predbiis f rudus . fa í i s fa-
d o r í u s , qui ex opere operatocommu* 
nicetur ómnibus Eccleíl ^ mcn;br í ¿ jue-
que í rem c o l í i g e t u r , quando pro a l i 
quo í'pecialitcr nonoí ler r Sacerdos. % 

4 7 Ex d i d i s i n ilac qua ' í :Jone 
con íu lendum eíl Sacerdoti bus, v t a i i -
quaiido concipiant i n t en roncm appli
candi íi bi fru d u m íar ísfxdoriu m M i i \ \ , 
quoties evener i t , eam á íe celebran', 
q u í n anpi i cent fpecialiter p r o í e , nec 
proan/s5 i l la enim intentio,quandiu no 
fuer i t reuocataper voluntatem c ó r r a -
r iam, ílífíiciet, ne Sacerdotes amittant 
pra:fat«m f m i d u m . I r qui es ex Go-
ninch 3. p. q . 83 .art . 1 .Dub. 9. n. 166* 
& Auer ía q . 1 1 . í e d . 10. V . Setnnáode-
bet3 ill'am Intentionemcontinerl i m p l i -
c i t é i n vo lún ta te gene ra l i , qu a qu i íq u c 
í e m p e r i n t e n d i t íibi p r o d c ü e , quantum 
pofs i t , & quaSacerdotes communirer 
al iquo modo mouentur ad celebrando j 
] de oque íuperf luum efie n o í l r u m c o n -
f i i i u m . Sed mih i videtur , i l l am volulí
tate m generá lem c0c ni mis remotam 
re í 'pedu applicationi Sacriñci j pro í e , 
e í í eq j expoí l tam reuocationlbus ly.ul-

' t is per adus, vel o m i í s t o n e s , qui bus 
quis vel i t ,non prodefie í ib i , quantum 
poísi^velquib51 qu isomi t ta t , p r o d e ü c 
Ubi eo modo. Pra: tereá cum il la vo lún
tate generali ftat alia c r i a gcneraiis de 
adi mplcndis luis obligationlbus. Qnare 
fi Sace rdos, qu i ne c pro fe, nc c pro al i j s 
oftert fpecialiter S a c r i ñ c i u m , habeac 
obligaiionemdicendi MilTam pro al io, 
' necefle e r i t , vt Deus determinet, 

cuinam conferendus fit frudus 
Sacri.iicij, Sace rdo í lne , 

v e l c i , cui iplc íic 
oblie,atüS. 

D l i -



z6o De Diurno Jldijpt Sacrificio, 
4 8 Djfputari d e c í m ó potcft. 

j ín quando Sacerdos offertíj?e-
cmíttcr Sacrifictum pro alíquo, 
qui re ipfa non indigeat Sticnji-
Cíjfriuiii, wlemsptmcapax, 

tune talis fructusredeat 
ad ipjummet Sacer-

dotem ? 
E S P O N D E O , í i t á H s f r u a u s a l -
t e r i , q u á m pro quoMifla eñ appli-
cata, í k communicádus non mere 

gratis, l i b e r a l u c r q u e á D c o , forc inSa
cerdote capaccj&indigcntc pot ius ius . 

R 

v t ipfí concedatur.Sed abfoínte cenfeo, 
nu i 1 i al teri eílc debí t um, nu 1 j i n e a j . e ' 
r i confeFri ,vcdedudturex íhorü diípu 
tatis, proindeque renianere in rhe íau ro 
Eccleíia: , Con í ide ro tamen in Saccrdo-
te capad, & indigente quafi condit io-
natum IUS quoddam, v t fib! pr? alia per-
fona coinmuniccrur, fie^trahendus fu 
c thefauroi l lo. Quaproprerexpedir,vt 
Sacerdotes habeaur incenrioncm faite 
hnbicüalemappl icandi fibi, vel anima-
bus Purgator l / f rudnm MiíIarLun,quas 
Ipedalirer appiicari á íeconri i igac pro 
per íon í s re apfe incapacibus, autnon ia-
digentibus. k a c o n í ü l u n t S n a r e z , C o -
ninch, m a k I q u c al i / . 

> ^ i $ $ 9 
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D E 
E C C L E S I A V T P E R S A C 
tem offerenteSacrifícíum MiíTa^de alijíque 

offerentibus quodammodó cum S acer-
doce. Vbi de Miniftro íeruiente 

íriJMifla. 
O S T C H R I S < r V M > E T 
po$i Sacer dotem Mtmíirum Chrifit 
agmus deEcclefia ob rationemdtftam 
mlmineDíSputatíonts 12 .Fotefiaute 
Ecdefia mtlitans ( nam de hac ejifer
ino y & non de triumphante, ñeque de 
purgant ey <vtpoíted bremteratttngam) 
conjlderan m commumy <vt eji commu-

/; mtas qu&dam¿$ congreratto ommum 
fidelmm 5 potejl etiam confieran m particulart pents altauam fm 
^ M T ' fulVT N O M ^ O S J ^ cooperaníes ad slmficLm 
M i l * . B*c Dtíputatio complefotur Ecdejiam tum m commum, 
tum mparticulan* 

SECTIG 
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Difyutátto 

S E C T I Ú I . 
Q_tia ratwne E cele fia tota, 
pars aliqua ems} utdeíícetjide^ 

kinonnulli , oprantSa-
enjiemm MtjJ* per 

Sacerdotem ? 

2(?I 

.Y J l 2 "X" ' ' 'J 
C C L E S 1 A M totam 
otft rre Sac'riíici ü M i l -
ías per Saccrdoccm ve 
pancm íui nobíi l ís i -
mani^uc vt iotcrcei lo-
r c m , ac medí atore m 
coram D e o , apud que 

agir partes popal i C l i r i i l í a a i , e í t o m o i -
no ex t r ; i co iurouc¡ i i a í i i . N a m C o n c i -
J iumTr idcn t inumScL 2 2 . Cap. 1. a i t , 
C h r u l u í n , CcUhmo -pcrerl Pajcha, quod 
inrrícmwUrv exíritsdeJEgjftomuithudo'fi-
tioritm Isrdcl immoíáhat, nonum ínftitufjje 
Pafcha fe ípfam ah Ecdvfia 'fet Sacerdote* 
fuh fienh i>ijihHwus íimmiandum in memo-
rUm tfstñfitits fui ex hoc mundo .id Patrem, 
<kc. Ad i j c i t in C ; 6 . Mil las e r iam, la 
qü ibüs íblüs Sacerdos ' íacraa ieota í i te ' e 
commu ní-catjCcnleri debe re v e r é com-
mumSyVáf t tm qnod m d$ fofuius¡pir í tuá-
Utevcommmvc-etip-arfmf teto quod kp'uhíf" 
ca Ecclefix Aílnéfiro mn ¡trofe tdnthm, fié 
pro omnihus fíúelihus y(]tít ád cospus Chffli 
ptrtinenty ecUbtentur-, id-cft, nomine onn-
nluni Hdeliuni etferantur: quem iníc i l -
iwm pofllint probabi 1 iter ex poní verba 
C o n c i i i j , non e x c l u í b alio de oblarione 
i n Qmni u m íi de i i ani v t i i i t are m- P r ae t e-
reá in Ganone Miiirc d ic i tur , l U n c ¡gi~ 
tur oh'htt&riertífcrmtftrís nofh'£ , f e d & cun-
d<efamil¡£ ttiá, ̂ u.afitmus^Dvnihie, i ' í pía-
Cdtusaccípias. E l inferiüs, Vnde& mem 0-
res , Domine, nosferuí tu i , fcd'&plebs tua 

j an í ra eíitfdem Chriftí filtj tuí Domím fiofírl, 
tam iK'AtxPafsionis, ?ieemm&(th infeñsRe~ 

fitfrefBonis , fid & in m í o s glorio]x Afeen-
fionút'úfférimits p ^ c í a r x maíejlatitux, & c . 
C o n í b n a m Eceieüa: Parres S. í r e n x u s 
L . 4 . C. 3 2 . & 3 4 . Áuguí t inus L . i o . 
de Ciuhatc De i C 2 0 . S. Cyprianus de 
O r a r í c n c Domin ica , S. L c o í. Pápa lo 
E pl ít. 8 1. C . 2. Pe t r u s D a 1 n i an i ¡ n C pu 1 -
culo 11. C . 7 . & 8. Boda i n C 2 2 . L a 
ca:, Anie l mus in Cap.26. M a t t h c i , A l -
cuinus L . de DUiinis Oíí ici js C. cié Ce-
Icbratione Mi iTe ,& eiLisfignificatione, 
Pafciiafiiis L . de Corpore , & íanguine 
D o m i n l C . 12. i n n o c e n ú u s l i l . L i b . 3 •• 

de Sacro aíraris Myf tc r io Cap. 5. & 6, 
PvupcTtus L . 2. Off ic iorum C « 2 . & 6 . 
&í 7 . Floras M a g i ü e r in Expof i t íonc 
Millar , Remiglus Aut i í iodorení i s de 
C e l c b r a t i o n e M i í í e , S í e p h a n u s E d u e n -
í i s d e S a c r a n i e n t o A i r a r i s C . i 3 . A lbe r -
tus Magnus de Sacr l f í c ioMif íx , T r a d . 
3 . C . y . n. 3. Rábanos L i b . 1. de I n l i i r . 
Cler icor . C. 3 2 . O d o C a m e r s c e n í i ^ i n 
Expo í i r ioneCaoon i s ,Du t .2 .S .Thcmas 
3 . p. q . 80 . a r t . 12. ad 3 . q,8 2 . art. 6 . & 
7 . a l i i q u e a d n o t a t i á S a a r i o D . 7 7 . leáL 
3 . V . OwfVr.*«íMí, V a z q u i o D . 2 2 6 . C . 2 
& S c o r t í a L . 2 . C. 4.. D u r a n t o L . 2 . de 
Ecclciiae ri t ibus C . 3 4 . n. 7 . Q m Parres 
confirniant luis eftacis t u m vericatetn 
propoí icam de Eeclefia in conimuni , tü . ' 
a l i am,q i i am pof tmcdúm proponcn.us 
de Ecc le í ia in part icular i . 

2 D l c i t u r aatem Eeclefia i n 
communi ofterre , t u m quia o í i c n Sa* 
cerdos, qu i eíl c í as membram, in í l ru . 
menrumque depuratumad i runushoc; 
t u m quia per Sacerdotem tanquam per 
M i n i í í r u m , feu porins in terceíToreni , 
& me di atore m, le gato ni que pubiieum 
adDeui i i r epr^ íén tac , o f íe r rq ; ipb Deo 
m u ñ e r a , vota , deí ider ia , preeeíq^ lúas: 
t u m qn iaEcc lc í i aad icc i j t íubí lant i^ ía-
cr i í icát ionis multas orationes, ritr.SjÓc 
ceremonias,qiias inclus pe r íbna )& no
mine fundir, f ad tq j Sacerdos. Er o i h n 
qui de m dieebatur criam pcpulus per 
manus Sacerdotum ofterre S-cri í lcia , 
q u x hu iusd iu in i l s imi figura cranr. Sic 
Exodi C . 3 . l eg i t u r , Dimittc pupuium 
rneum, Wfdcríficet rnihi in defirió. N ume-
ror . 28 . Hízcjlitit Sacri'nci¿,qux ofjei rede-
&/rzV. L c u i t i c l 2 3 . Offeretis hoicc¿itj;um 
Domino: quibus in loéis í e r m o efl ad po-
pulum. Notatqive A i n h o r q u e í l i o n u m 
ex veter i Tel iamcoto q. 4 6 . ín ter ope
ra S. A ug u íi 1* n i , Q_ u a mus p ? o p rio S a cerd o s 
fftngaTiir offido ; iüetetmen ojjerre dícitur, 
cutws nomine agit S¿cerdos : ipft enlm'tmpu-
tmtífy cmmrntinérA ftf'érufftuf. Sic Aurhor 
i ' lie. E t S . Auguí l inus inEpi i to la 1 22. 
inqa i tde íacris Vi rg in ibus Chr i í l i an i s 
cape luis Inter barbaros , S k p/rit HU in 
térra captíiíhatis f t i ¿ , quoniodo etnnt ¡ÍH, 
( Azadas - & focí j ) inrerra, i>hi néc f i -
crindíte motefuo f otera nt Domino ,J¡c tu nee 
íftx pófjitfit, l>ei ¡erre ohlcít 'ioncm ad aliaré 
J'Jeff y el ir.itcntre i'bi Szcerdotem, per-juem 
ojfcvantDeo. 

3 Elinc ex Eeclefia cflcrcntc 
accipit Sacr i f i c iumMiüa : valorcni.. de. 



De Dimho MijfiSacrifcw , 

djgnlt^tem, í l a i t ídemEccIc í ia ílt fpon-
la valde grata C h r i í t o . Sed vaior , d ig-
n i ta iq ; exinde accepcanon eft infinita, 
ícd finita , cumianctitas Ecc le í ix finita 
í ir . C c t e r ü m q u i a i n E c c l e ü a p o t c ñ ir t-
ucni r i :am maiorj i a m minor 1 and i tas, 
q u ó p i a re s iu í l i , & íanc l io res , ve i pau-
ciores , ck minus lancíi i n ea aduaii ter 
fioheant; idclrGO valor, d ignica íq jMír-
i x pronenicns ex t e c l e lia olterente po-
teric etiam eíle fanminaior , i amminor , 
v r ducent Scotus inQuod i ib . 2 0 . a r t .2 . 
ex y .Sedpctf. Gabriel L e c t . 2 6 . i n C a -
nonem M i í í c , Ht. H . Bellarminus L . 2 . 
de Mil'fn C 4 . Saarez D . 7 9 ie¿l . 1 1 . V . 
DIco Tehíoi Scorxla íuprá n. 3 . cum alijs, 
qii05 cltat 5 6c i d V a z q n i o D . 2 2 9. C z . 
n. 1 o. probabi lilis v i de tur, qu anuís v i -
dcat , non poíiefacl le definir! : vnde a 
Cardína i í de L u g o D . 1 9. í e t h 9. num. 
1 2 6 . refertur quaíi í u b d u b i t a n s . D o -
cent c t ia tnHenriauez L . 9 . 0 . 1 7 . ^ . 3 . 
& 4 . Dicaftiiius T r a d . 5 . D . & Dub . 5 -
n. 63 . Dub. 4 . n . 9 3 . alijque communi-
ter. Probacur p r i m ó , namii Sacrlficifi 
Al iíVa: accipit va lo rem, ac dignira tcm 
t x Eccleí ia ofterente , n i h i l caufa: eft, 
quomin5 ex maiori fanctitate Eccleí i íc , 
v e l minor i accrcícat e i , v e i dec rc í ca t 
valor, & dignitas. Secundó,qLiia valor, 
& dignicasSacrifici) MHÍÍC proueniens 
ex S a c e r d o t e c r e í c l t , v e l dec re í c i t i u x -
t a m a i o r e m , v e l minorem Sacerdotis 
lanctitaiern 5 idemque e ü de va lore , ac 
dignitate proueniente ex alijs coofie-
rentibus, íeu cooperantibus adi l iud* 
Ndm non folum quid ojfcratitrtfed (¡uaUsfity 
qúi offefAt, hitucturOmnifotens, ficut elo-
qnict piem tefiant ur :: Grara pmfedo funt 
mimera,omtiones pUcabíles,acceptcecjilau
des, cjuas qtiQtidk fanála materDeorcddít 
Ecclefia. Verumfiuntproctdduhihgratwra, 

f i Mini'jirorum mensjlt denota , cor hnmílc,. 
ítjfeéhts fgnírus, fancl'a cogitatio, ohCecpuitm 
rarionahiley oculus interior re t íus , cujtodit 
coráis non dormltñns, loquela comPofita , & 
i)-rep rehenfih ¡1 / 5 -f /r.Í , v t a i t S. L au r e n t i9 
lu í t in ianus de In í l i tu t ione , & regi-
m í u c PrxIatorCi C. l o . T r a h ú t h u c non-
r . u l i i , & non c o a c t é , orationem i l h m 
fecretam I n M i í i a d e C o n u c r í l o n c San-
¿Ti Paul i , ApofioittuiPaii l ípredbus, Dwe, 
plchis tu e dona fanflifica, vt qu£ tihituo gra 
ta funt ijijVt uto, gratíora fiant patrociniofup-
pi ícanás. S i c i b i ; d ickurque S.Paulus 
nuncí i ipp l icans , non Vero o lerens .Er-
go l imil icer p u t a n d u m e í t , ex ina;qualí 

bonitate Eccleíisc í t í squá le rñ eíTe valo-
rem, & digniratem Sacrificio M i f i c rcíV 
pbndcntemei bonitat i . T c r t i ó , Sacri-
ficia vereris Icgis e ó g r a t i o r a e r á t D c o , 
q i io iuíli ores erant per Ion a; o ñ e r e n t c s , 
v t c o n ñ a t e x Genefis C . 4 . V . 4 . Cap.8, 
V . 2 1 . i m ó í o l ü m e x p r o b i t a t e o í t e r e n -
t i u m erant grata D e o , q u i n e í í e n t ex íe 
grata, íed po t iüs d í fp l i cé fén t , quíK ab 
¡rnprobis o ñ e r e b a n t u r , v t compertum 
eft ex £cc !c í i a i l i coC.3 5 . e x P í a l m o 3 9. 
& 5o. ex Prouerbijs C.15 .Ergoet l iSa-
cr i f ic ium Mi í í c fit ex fe gratum Deo,<3c 
oblatum etiam ab ln iuñ i s offerenribus 
nond i íp l i cea t i p f i , Nullaque t'ndígnitate, 
aut malítía ofjcrentlü inquinar!pofsh, iux • 
ta Oraculum Coneii i j T r i d e n t i n i SeíV 
2 2 . C . 1 . tamen conueniet cum Sacrifi
el js veteris legis I n c o , q u ó d í i t accep-
t i u s , & grar iusDco,provt acceptiores> 
g rac io re íque fuerint períbna; of íeren-
teS} n a m q u ó d fit infinité gratum rat io-
ne C b r U í i / n o n t o l l i t , neratione alia d i -
uer ía , quíe í l t caput c í l imat ion is ,3¿ va-
lorls finiti, augeatur, vel minuatur i n 
hoc valore, & ccít imatione. Vnde Ec
cleíia in Canone hAlñx ex acceptione 
veterum SacrifíciorCi A b e l , Abra ha m , 
& M e l c h i í e d e c h apud D c u m rationc 
deuotionis Par rumi l io rum íumi t argu-
mentum, vt prcectur, mouearque c u í n 
ad acceptandum exee l l en t i í s imü Ivliííe 
Sacr i í ic ium ratione etiam deuotionis 
ofterentium, v t ponderat S. Tliornas 3 -
p. q. 8 3. art. 4 . ad 8. Q u a r t ó , Orado 
Lega t i ad Prlncipem e ó val idior eft, Se 
potentior ad impetrandum, q u ó R e í -
publica mittens I egatum charior eft 
Pr incipi . I g i t u r Orationes , & preces 
MÍÍÍÍC delat a: ad D c u m per Saccrdoteni 
tanquam Legatum Ecc le í ix erunt e ó 
efficaciores, q u ó Eccleí ia á Deo magis 
d i l lga tur . 

4 Dominicas Sotas in 4 . D H L 
1.3 . q . i . a r t . ó . o p p o n l r , # Sacrameto-
rummlnif ter ianofundar i ingrat ia per* 
í ' ona rumEcc le í i cd ' ed inPa í s ione C h r i - " 
ftl. Qnjre l ícet per impoís ib i lennl iac iV 
íet in tota Eccleí ia p e r í b n a D e o grata, 
n i h i 1 o 111 i n3 Sa e r Ifí c i u m h a Bita r ü fu u n i 
va lorem. ^ Dcinde opponi t , 'K Ec-
clefiam per hab i tu sne r íona rum nih i l ad. 
S a c r i fi c i u m a 11 e n d e n r i u Í n , í e d d o n n i é -
t i u m , vel alijs vacantium re bus, non 
o í íe r re Saer i f íc ium, í e d í b l ú r n p e r aciü. 
Sacerdotis, & cireumftantiinn, & elee-
moíynas min í f t r an t ium. Ergoex al iorú 

dlgnltarc 
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dlgnitate nulla fíeri videtur Ecclefix 
a c c e í s i o . * Sed prima o b i c d i o c l t 
parui m o m e n t l , v e i p o t i ü s extra rem, 
cu ín non agamus de valore , de dlgnita
te efíentiali j íubf tant ia i lqaeSacr i f ic I j , 
proLicniente ex Chr i l t o , í c d d e a c d d é -
ta l l promanante ex Eeclefia. Primus 
v a í o r e f t q u i d c m i n d e p e n d c n s a b E G c l e -
í i g í a n d í t a t e , ñ e q u e ex huius increme
r o , aut decremento rnalor cf t , aüt m i -
nor. Aít fecundas valor fundatur in Ec-
Cleliaí lanclitate, indeque augetur, aut 
j n inu i tu r . A d al re ram obiecti onc m d i -
co, etiamfi m u l t i fidcles nulhucnus at-
icndant ad S acri fi cUi m , adli u c i i l u d o f -
fe r r i á t o t a £ ce le fin per Sacerdotem ta-
á u á m per mediarorcm dt putarum , 6c 
ordlnatum ad agendum coramDeo cau-
í a m totius Comnmnitaris f idel iumí 
ideoquenihi l obliare, qued afta m u l t i 
í i d c k s non curent de Sacrificio, ne hoc 
ratione et iam non curantiuin ü t g r a r f i 
Deo, namqui athi non c ü r a n t , n o n d e l i -
riunt eíle membra Ecclei ix , necde í inúc 
pcrt incrc ad t o t a m f í d e u u m C ó i T m m -
ta t cm. VidcantLirDidacus de Tapia q* 
10 . de Euch. arr. 6 . in fine , V á z q u e z 
íuprá n. 1 1 . & Cardinalis de Lugo íu -
p r á n . 1 2 7 . 

5 V l t e r i ü s ex Petro de Soto 
Led ione 13.de Euchar i í l ía opponi po-
t e ü a r g u m e n t u m , quodhabecur in bis 
chis verbis. ^ Quod nonnulii d i lpu-
tant , an v lde l íce t ea, qüíE Ecckfiaj no
mine fiunt, modo gratiora l int apud 
D e u m , m o d ó minus grata , p r o p t e r e á 
o i iód non femper inEccleí ia 9que m u l 
t i íunt boni > N o n eít opus d i í c u t c r e . 
Ccr te t o t a m E c c l e í i a m í e m p c r a d í p i c i t 
Deus fine pra-fentem, fine prseteritam. 
Necegodubl rovnquam á D e o petere, 
v t í e cundam inrenrionem , <k menta 
corum, qui preces i l las, quas dicimus, 
ordinarunr , & í l a r u e r u n t , & o m n í u i n 
denique, qui bus i píe place t , aut vnqua 
placuic, conccdac: nó lecundum nofira, 
qu ioramus . Nec tamen ideo non elt 
v t r u m , í u p p l e r c omnesf ideíes meri t is 
luis , & operibus, qux deíunt ( v t Pau
las i n q u i t ) Paísíoni C h r i f t i , & augere 
Ecclc l ix mer i ta : fedomniailla putam» 
femper Deura adfpiccre. Igirur oran-
tisdeuotio^&fancti tasfiue o ñ e r e n t i s , 
fiue par t ic ípant i s ,magisagi f , v t par t í -
cepsfiat orat ionum, & mcr i to rumEc-
cléf ix , fiue alius etiam propter i l l u m , 
q u á m ve addat quidquam iü i s , in quib9 

omnia proculdubló Includuntur , qnse 
quocumque tempore grata íun t apud 
Dcum.Qued fi qui s de i loedubi te t , m e 
l las efi D e ó r c ü n q u e r e , & n ih i l teme re 
affirmare : ficut ñ e q u e i í iud nos alTcri-
mus. # Maclcnus Petras de Soto. Sed 
re fpódéo , í u f t o S í q u i fuerunt, íeu mor-
t u i í u n t , & qui crunr, íeu n a í c e n t u r , n o 
exifiete inftatu ofterendi , p r o i n d e q u é 
•vaiorem, &c d ign i t a t é Sacrificij Miíl?» 
prouenientem ex Ecclef ia ,deberé tan-
t ü m penfari ex Ecclefia prar fent i ,& noa 
ex prxter i ta , neq; ex futura. C u m a u -
t c m EcclefiJE prxlcnt is o mil es fideies 
ada videntes fint membra, & v no tem
pore exiftant fandiofes fideies plurcs, 
q u á m a l i o , er i t et iam maior va lor , <Sc 
dignitas Sacrifici) Mifiíe vno t en»po te , 
q iu imal io , provt ea dignitas de lumi tur 
ex Ecclefia ofierente. 

6 D i x i , mor tu os non ex i í l e rc 
inftatu offerentium, comprchendoque 
tam eos,quorum anime beantur inCoc
i o , q u á m e o S j quorum animíe in Purga
t o r i o emundantur* V t en im Scouis 
Quodlibeto 20 . a r t . 2 . V ; Sedc i im^U, 
Jfiüd Sacrtficium tfl proprmm Ecclejl* mili-
ta>rr¡s,fic'H & Sctcramentum, ín </MO ejt Sa-

SicSubtilis Doctor . Hinc i n . 
fe f tu rcum A m i c o D . 3 3. í e c l . 6 . n.234. 
etfi quandoque anima: beata; alsiftant 
Sacerdoti ec lebrant í , non ideo dice das 
eilc ofierre per ipfum. Eademque ctt 
rat iode animabus Purgator i j . Hinc e-
t iam cum Bonacina deducit T r u l l c n c h 
L.3-deSaCramentisC. S.dub. y . n . i 1 
Sacdí ic iura M i í l x magis prodeí ie v i -
u e n r i b u s , q u á m defunctis, namhi non 
Concurrunt fimul Cum Sacerdote ad ob-
J a t í o n e m j e c u s i i l i . S t e t itaqae,Sacri-
ficij oblationem, qux adhuc non fu ía-
crif icatio, & con íec ra t i o , pertinere í o -
lummodo ad Eccleliam m i ü t a n t e m . 
Quódf i abofferendi m u ñ e r e excludun-
tuYanimx feparatx , m u l t ó pocius re-
moueri debent Ange l í , v t admonent 
Suarez D.77-S'3 .V.5ea í i / ^ c w / r ^ V a z 
quez D . 2 i 6 . C . 2 . n . 1 o . Sed ratio, qua-
íecundus a í s igna t , feilicet q u ó d v i a i -
mahuiusSacrifici/non fitáChriílo re-
l idaSacerdotibus, v t pro Angelis eanv 
oí íe ran t , non eft fufficiens 5 a l i oqu i , c á 
fuerit re i ida , v t pro animabui Purga-
t o r i ; ofterant e a m j í e q u e r e t u r / t ü a s c-fic 
oflerentes. Quare ratio petenda efi ex 
d i d i s á n o b i s antea cum Scoro , & exi a-
de etiam, quódSac r i f i c ium fit ícn í ib i -
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i i s , atque cx tc rnüs cultas prxílabili 's 
D c o a b h o m l n i b u s t a n r í i m . Idquod in -
t e i i i g c n d u m e í l d e Icge ordinaria, nam 
ali c] ii and o A nge 1 u m i n corpo re aflump-
to íac r i í i ca í l e , vidctur eonílarc ex C . 6 . 
l u d i c m n , norantque ib i Interpreccs e 
noftra Socíetace NicoIausSerarius, la-
pobus Bonfreruis, Corneilus á Lapidej 
Emmaaueldc Naxera, & Eiiíebi9 N i e -
r c i i i b c r ^ L i 8 .de Origine Scripturx ía-
crrc C.2o»poíi: TheodorctG, & vetcres 
al í as; quanqu am A r i as Montanas, C o i -
inatquc Magallanes poít S.Augult inum 
t r íbuant Saccrdota íem tunctionem non 
íani Angelo, q u á m Gedeonu 

7 Pra: ce r declara t u m oftc re n-
di m o d n m , communem Eccleíiic v n i -
u e r í c milicartti ( & obquemforte dixic 
Conci l iLimTrident inumScr . 22. C . 1 . 
Ghr i íhnr j D i leéUfponfcjux EcclejU yif-
biíé, ficjc homifium nctturA c t i g í t , relíqttíjft 
SACfiaóum) competir fidclibus nonnni-
lis aiius modusotiereiidi magis propri^ 
& immediatus ob Goncurlnm ai i que m • 
exh ib i tum erga Sacrificium Miíía: vná 
cu Sacerdote agente, & offcrente pria-
cipaliori ,coque Tolo con íce ran te , & (a-
c r l l i c an t ep rop r i é . inpr i in i s ante ni aí-
fiílentes M i n i l l r i : v t Diaconus, Subdia-
conus, aii/queinferuicntes, í iueMi l s i s 
íb lemnibus , í iuc priuatls, cumeoncur-
rant phyíicé aliquatcnus ad e a s , m é r i t o 
d i can tu ro íFe r r e . lofephus V i ce comes 
Volumine 3. Ob íc fua t ionnm Eccíeíia-
í t i c a r u m L . 3 . d e a n t i q u í s M i í b : rltibus 
Cap. iS/exaratqusedam verba nomine 
Rhcginonis P rumienüs L i b . n de Ec-
clcílaftica dlfcípl ina, i nqu i bus D i acó-
ñus j vei qui l ibet Ecclcí i í t deputatus 
Cicricusobnauatam opera fuamPreC-
b y t e r o í aerifican t i d i d t u r et iam íacri-
ficare. Sed I lhcg ino rraníer ibebat ibí 
Concí l i / Toletani I . Canonem V.cuius 
i l íec íuntor ig inal iaverba ,Preshyte^ vel 
Diaéonusi -vel SuhdUcoñus^ -vei quílihetEú-
cUlixdcputatíts Clmcus : ¡fi dd Ecclefum ad 
Sacnficiumquotidianumnon ACcejfcríti&íC. 
Nonergobenc apud Rlieglnone, S iad 

fiénficAtídum non yenerft i quanquam ct í i 
hoc modoí 'criptum extaret in eo Con
c i l i o , i nterpretandum eflet , quatenus 
Gler ic i non Presbyteri diccrentur fa-
crificarein eodem íenCu, acof te r re - íed 
a í í duá tó minuspropri^ j óc m u l t ó mU 
nus v í i t a t e . 

S Deinde dicuntur offerre & 
i l i i ; qui í une moraUi caula, ve Sacerdos 

c e i c b r c t ^ e o q u ó d prarbeant lpr i f i ípen-
dium? aut moucant alicer ad cclcbran-
dum, fcillcet iu í lu , roga ru ,con í i l io ; í e -
pe enlm minus principaii concaufg phy-
ú c x j ve lmora i i t r ibu i tur e a d e m d e n ó -
mina t io , qux cau íx magis principaii . 
Vndc m i r u m non cíljfi o í íe rent is de no . 
minat io , qua; Sacerdoti p r^c ipué com-
p e t i t j communicerur etiam fídelibus 
aMjsconcurrcnt íbus cum ip íb p h v ü c é , 
ye i moral i terad Mi í í am. Ñ e q u e hinc 
inferas, defunclos, qu i pro M i liar Q ce-
iebrationc peen ni am rel iq i ierunr , fore 
oferentes l a r g o í a l t e m m o d o , vt con» 
cedit Sotus i n 4 . D i íh 15. q . art. 1. 
í ; Oferentes.^mi cum fine extraf iatum 
vía*, 5c E cele fia; m i l i t antis, nc largo 
quidem m o d o p o l í u n t d i c i aclu oficre-
íes j ñ e q u e Sacerdotes inordine ad i p . 
ios aguntmunus o í t e r en t ium principa* 
I m m , v t o b í e r u a t Amicus í l iprán. 190. 

5 iamnosin n.«5¿anrecedenti. 
Er i n h o c c í l dignum ob íemacu > fideles 
quondam íol i tos afierre in Ecclefiam 
panem,<5c v inum, tradereque Mini í t r l s 
altarisi v t inde portiocompetens con-
í e c r a t a í u m e r e r u r facramcntaliter tam 
a M l n i f t n s , g u á m a b i p í i s f i d - i i b u s L a í -
c i s, & q uod r e íid u u m mane r e t í nconí e -
c ra tum, ddenurec ad í u í l e n t a t i o n e m 
di u rnam m i ni fi r an t i u m al tan. Offere-
b a n t p r i m ü m mares, deinde fomína:; 
recltabanturque vtrorumque nomina, 
v5 erudite comprobant ex muit is Con-
ciii |Sj & Patribns HieronymusColum-
bus L . 4. de Angé l i c a , & Humana H i e -
rarchia C. 67 . n. 5. loannes Stephanus 
Durantus L . 2 . de Ecclefia:Catholica? 
ri t ibus C. 26 . ex num.7 . v i que ad 10. 
Vnde qiiiaafiercbant)& offerebantma-
teriam , ex qua conficiendum erar Sa-
cr i f ic iú , appellati í un to f í e rch te se iu f -
demSacr i í i c i / . Quíe r a t iov idc tu r m i h i 
valde genuina, 6c ex ea aperitur íeníus 
orationumquarundam, quibusabanti-
quo v t i tur E cele lia . N a m in í cereta 
D o m i n i c x i c x t x poft Pen tecc í len fie 
orat^, P ropitíare} Domine, fupplicationih» 
nojlrh) & hás oblAttones fumulonm, fcmu-
Umfnqiietiictrum henmuis ajjume$ -vtqttod 
ftnguli ohtúlerunt ad honorem ncmtnis tu}, 
cuñfttsproftaat-adJalutem. S ími l i t e r in 
í ec re t aDomín ico ; fexta:, PropírínreyDo^ 
rniKe^ftipipl hútton ib u s nbfl ris, ó? h a % pop u U 
tu/ohlationes benignus apimey &C. Rur íus 
in í ce re t a Dominica; í e p t i m x , Recipe 
SACrifcium k dsnotis tn i s famuíh , & f>ari 
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l en edi'cl ¡o nejicutmu nefüAh ehfan ¿linca, ~i> t 
(jind fingtfUobtulernntddMaíejldtis tujeho* 
norcm, cunüísproñcíar adfelutem. 

9 T e r t i 6 , q u i aísIiÍLintAliíTc,vt 
praecise eaoi audiant, dicüri tur e t i áo f -
fe rentes 51 u m qui a non modo íunt prx -
f e n r c s . f e d e t l a m c o n í e n t i u n r á d i o n i ía-
criflcandi per Sacerdotem facía:, inten-
í innrq ;ean j ;quarc eius íunc moralis can 
ía.-tü m quia volunt eolere D c u m , pro-
te (lando perprar íent iam luam ad Sacri-
í iciumMiíi ' ; r , q u o d í i t a a r h o r vitae , 6c 
m o r t í s ; I d a u t e m q u o d á m o d d e f t ofFer-
re Deo externum cal, um Sacrifícij i l -
j íus -enmquiare l lg ío íaé i n t e n t l o o í s a u -
diendi M i l í a m , vel interefíendí ei aísi-
gnari debet a 1 iqnodobic¿1 u m , in qaod 
feratur; nópore í l an te raa í s lgnar i a í íud 
commode, q u á m oblar 1 o facienda l i m u l 
c ü m Sacerdote, & faciendaab iotende-
re pracíenté. Qaod debiiiflent addere* 
(ni Ti fubtlcuerint rSquam quid maní fc-
11 ü ) Cardinaltsde L t r ¿ o D . i Q .íed. 1 1 . 
n.23 o.Franclfcusde L u g o L . 5 .C . j . q* 
2. n. 16. ex qui bus d id ldmus hanc-ra-
tionernvaiioqui quorquot ve l ic t o í le r -
re íiimil cum Sacerdote , intenderent 
áudi re Mlílarn 5 qux íeqticla cft ábíu r-
da.nam qui í l ipem conferunr pro Ml f i a 
d i céda volunt oíFcrre fímul cum Sacer
dote, & ramen non eo i pío debent in tc -
dere audltlonem M i 11 x, íi ha:c celebre-
tur ín i p íb rum abíenría. Probanr v e r ó 
prslaudati Authore3,non pofle com
mode prarfígi inrentlou! d i d x al iudob-
iechim, q u á m q u o d declarauimus. N a 
vc l lc audire M i l í a m , non eft vcile pra> 
cisé als l í lent iam corporalem in Ecc'e-
lia rempore eclebrationis 5 potcll enini 
q u i s v e 11 e e a in afs i ít e n t í ame x a 1 í o fí n e, 
¿c abíque intentione audiendi Mi í i amj 
ñ e q u e I tem eñ velic audire materiali-
ter voces,qux dicunr u 11 n M i fía i n e q u e 
ru r íus c i l videre ma te r i a i i t e r rnos , 6c 
cceremonias,que in ca agunturial toqui 
íu rdus , ( íub ln re i l ' p . e idemde c-xco) no 
pofíet i nr ende re obicdlum, adquodo-
biigantur Mueles racione prxcept i de 
audirione MiíVeiquare í u r d u s í i n m u n i s 
e í í e t a b hu iu ímod i prsEcepti executio-
ne contra c o m m u n é T h e o l o g o r u m íen-
tentiamde í u r d o , v t & d e c « c o . Si d i -
Cas , effevelie , vel audire , Vel videre. 
impugoaberis , qu ía a l íoqui fardas íi-
m u í , & ca'casnoo tenererur precepto 
i l i o , c t i a m í i p o í í e t e x t e r n o a l i q u o í i g -
no deprchcadcrc d i iünam r e m , cui Sa-

cerdos operatur 5 a l íoqu i c t í am nonfa-
tiofacerer pr3eceptoilli ,qui auritus, & 
ocularusnonatidirer, neq; v ídere t Sa
cerdotem ob i m pe di me nt nra a l iorum 
fidelium i n t e r p o ü t o r u m , c u m quib^ ta-
menhaberet pra: (entiam humanara , 8c 
m o r a l é a d a c l í o n c m ( a c r a m M l ñ x . Sed 
de hoc ia t iü s i n D . 3 0 . N e q 5 deniqne elt 
y el I c, q uód Sacc rdos oíle ra t M i isa pro 
intendente audire eam,pra, j ícñtequc ad 
ipfam ; alioqui íi Sacc id os i l l ic i té non 
o í le r re t Mi l í am pro fie intendente , <5c 
p rx í e nt e, non au di re t h i c ea n; modo fu f 
í ic ient i ad prxcepti adimpletioncmde 
audirione. R c í l a t l g i t u r , v t í i t exp l i c i -
té^aut impl ic i tc vel le obla tionein M i l 
la; á fe p r x í e n t c faciendam fímul cü Sa
cerdote tanquam principa]ÍOfiofFcren-
tc . C ó firmo ego id i p í u m , nam prece p-
to audicndiSacru m obi i gata r Sacc rdos, 
ía t i s fac i tq ; i 1 l i , q u á d o M i l l a m ce 1 ebrac 
die Dominico,aur feí lo,non í ane ob alia 
rationem, niíí quía tune offerí Dco Sa-
cr i f ic ium, cu i tumq; ex te rnumre l ig io -
í u m , qui in Sacrifícij oblationc co l i l i i r . 
ErgoCum ilUiis precept i , vtpote quod 
vnum,idemq; íi t , debeat eííe vou.^ ide -
que obreólum rcí'pecíu S a c é r d o r u m , 6c 
fidelium coe t e ror u m conl'e qu c ns eft, v t 
fi de les ex t e d , quando i niend u nt ad i m -
plcre i l ludprascépt iu i i j ln tendant c t i am 
e x p i i c l t é , aut impl ic i tc v t ab ipfi.s pra:-
ientibus o fie ra iur Deo Sacrifíciü í i m u l 
cum Sacerdoic o í i é ren te pr incipal ior i . 
Inquiesex A r r i a g a D . 57. í e é l . 7 . n . 4 1 . 
tale i n t e n t i o n e m í b l e r c a b e í l c i n h o m i -
nlbusplebeis, a tque id io t i s , b r a m e n 
habent cara, quit í'ufficiens cíí ad íacif-
f . c i endura i l i i precepto. Sed cum i píe 
r ídmi t ta t ,deberé intendi á q u c u i s fideii 
a l s íucre at t ioni i i l i cognitat vríVcrar, 
non poteri t non (al t em impl leí t é inten
di id , quod nos di x i mus. 

10 Ex his in te i l iguntur phira, 
qviíe in L i t u r g i a contl nen tu r , & in q u i -
bus alij prxtcr Sacerdotem d ieü ru r of-
ferre. K a m Sacc rdos in O í t e r t o r i o ca-
liéis inqü i t j Ojferimus twi\ D o m i n e c e d í -
ermfdíitdrls&'c, po í leáque alr, In fpírhit 
hitmilítaiís , Cí7' 171 animo cóWmto fufeifia--
fnur k té jVomine : & ficflctt Sacnnclum no-
Jlrnm in confpeélú tuo ¡jodie, i'tphceat tibí, 
Dvmiñe Dtus. Priora Verba pronuncian-
tur etlam á D i á c o n o > íi Saccrdori í o -
lemniter mini í t re t . In íupcr poli ma-
nuum ablut ioncindici t Sacc rdos, S nf-
cipejAntla Trinitasthancoblationem, qumn 
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t i b i Q f o r m u s & c . O f c ü h t o q n c aka r i , & 
v e r í a s a d p o p u l u m i n q u i t , o ra t epá t re s , 
-vt matm,.ic yejirum Sscríjicium acceprabi
le fat & c . Praetercá i n pr jor i Canonis 
parce non ío lus Saccrdos , í cd & a i i / atfe* 
runtur rGigare ,.pccere, & oftcrrc . l b h 
JtogamftSyACpetimusy Ojfh'imus. í i t p z n l o 
poftelarirsimb, Memento, Domine, fimu-, 
lonmtyfamHlammquctuarum 9 & omnmm 
€ í r c u m ^ n t i u m , ( { u o Y U m u h i ^ efl* 
& nota dtuot ío , pro qm'bits tiblojjenmus, 
-vd qm'tíbfoffentHt hnc Savrifkium Unáis, 
S i c l o P r o q u í h H S tibíoffenmm d ic i tu r á 
Sacerdote de i;s, qu i nu l ium c ó c u r í u m 
i n Sacrificium pr í cbcn t iócTó Velqutti-
¿ / ^ m / n r i n t c l l i g i t u r d e i-js , qu i al iquo 
modo coope r ant u r i n S ac r i fie iu m , non 
autcmdc Sacerdotibus alibi celebran» 
tibivs, v t i exponi polle, fignificat Inno-
centius Í Í I . L . 3 .de M y í k r i o í a c r o al ta
ris C . ó . E t Hugo Meñardus i n L i b r u m 
SacramenrorumS.'Gregorij pagina 1 4 . 
v u l t fine caula vpariicti iam Vel non cíic 
d i í i u n d i u a m . Seruant iliamcandeni lo-
qusndi normamPatresmuit i ex c i tad s 
i n n .2 . Sciendumquc cíi cum Vvalaf r i -
doC .22 .de EccleíiaÜicis re bus, qnoflX 
ínoráincíte ofirre, quiattendéntes numerum 
obhtionum fotihs , quAm-virtimm SAcm-
menvorum,fefe ín iíiis tranfeunm offemnt 
MifsiSj dd qms perfiftere ndunt. RúnonaU* 
llus fiquidem eftíibíofferre, -vbivdisperfijk-
r í j vt qulwiuvfis Vormno obtullflu qffems jM 
rherpro eodemmnnere fufcípkndo pojiidard 
deuQUonem. Non enímfruílra m AtUonedi-* 
c¡tur,Qv¡tibi ojferuntfnon dki t , qui obmU* 
ruut, y t ¡nteUigumus , eosperfijlere deberé iñ 
ojferendo,donec oblata ad hoep^ruemant , ad 
quod oblatafunt. 

S E C T I O J L 

De M.tn¡ñroadmuante 

De Diurno M i j f i Sacrificio. 

t a . m 
n I S V M m i h i e a > agc rcdcco in 

V hoc l oco , quia poit Sace r d o t é 
con í ce ran t em, íacr l f icá tem 

tenct pr imumgradum ín te r mere ofte-
rentes, q uoru m functioni declarada: i a -
íuda t hsc D i í p u t a t i o . I g i t u r d e h ü i u í -
n iodi M i n U t r o í c r r b i t S . i bomas 5 .p»q. 
S 3 . art.5 .ad 12,/«foíeniceíebratiotie Mif* 

fxplures Mhu ' j tñdebmt adefe. VndeSotet 
Papa dla't, Dt habeturde Conjecraúone Dijh 
I ,Hoc (inoqucjUtutum eji, ymalhis Pmbjf 

teforum Mifarumfolemnía celebrareprafif-
mat,nífi duohits prefentibus, fibiqi refponde-
tibus ípfi tertíus húbeatu^qma cumplurali-
ter ab eo dicitur^Dominus ifobifcum^&illud 
in SccretiSj Ora re pro me, aperttfsime conue-
í in, i>tipfius rejpnndearurfalutAtioiíi. Vnde 
& admáioremjolemnhatem ib ídem flaruttí 
iei it í ir .quodspífcüpiís atmpluríbus Mijfa-
rum folemnía peragat J n Mtfsis tamen priua 
tisfuffkit, vnum habereMtntflrum,quígerít 
perfonam ttítius populi CMholici, ex cu'ms 
fevfina Sacerdorí pluralner refpondet.lta S. 
D o d o r f q u o cum tenct ia omnes T h e o -
log i conr ra Hugone m a d i l ludCap. Hoc 
^«ouji'ufíicere vnum t a n t ú m , qui M i isa 
non í b i c m n e m c e l e b r a n t i a í s i í l a t , & m i 
nlftre t^fauc t q 5 comniu ni s conln e tu d o , 
cu i Eccieíiaftici P r x í u l e s n o n contradi-
'cunr. JDccreíü au t é Soteris F a p x abije 
i n d e í u e t u 4 1 n c m , & abroganim cít con
t rar io víu tum obmaiorcm n u m e r ü i>a-
ce rdo tu i ivqu i tenentur f requcnr iüs ce 
lcbrarc , tum ob maiorem ceiebrandi fa 
c i l í ta te m,quo t-empoTcChníi ianus po-
pulus non táaí ' s idue, acantiquitus,fre-
quentat EccleíiaSjadeftqjSacris .N íh i l -
ominas in Mi f s i s , quibus vnus t a iuü in 
Min i í l e r ai siíl i c, re tlnc ntu r iurc m é r i t o 
plural e s ai loq u u r i onc s, & r e í ponfíone s 
Et í i enlm pluralis numerus requirerc 
í o leat í ai t e m -dircs i*yh* ntmemsyff'. de Te~, 
flt'bus, Linter il¡a $.pnaU ff. de yerbor. ohL 
& Pluralis de Reg.Iur J n 6 . C. Si tefles 4 . 
^q .2 .&3 .V&immerusitomz qulzl i ixta. 
Pct rum D a m i a n u m i n O p u í c u l o 11.de 
Vominus -vohffcitm Sacerdos a i loqu i tu r 
t o t a m Ecclcfiam 1 cpraeíentatam in vno 
M i n i l i r o , & is v ic i í s im rcí 'pondet n o m l 
ne toi l9 Ecc le í ig ,v t ícumdÍGÍ t , Habem* 
adVominum, coñueniens eft, neantiqua 
formula mu re tur . Po tc í l e t i amdic i , íu£ 
fice re ad veritate plural ium earum al-
Joq i iu t ionum,& re ípóf iomim, tü q u ó d 
t m i i K Í e n n i r conditionat-c, íi multae ad-
í int pe r íbne , t u m q u ó d referantur non 
ad v í u m h o d i e r n u m , íed ad ant iquum 
E c c l e í i a : quoinfenfn íá iua tnr opt ime 
ve r i tas , quam E c c l e í i a p r x í e n s in ten-
d i t : & hlnccxplicantur nonnulla; prc-
ees Llturgicae concepta: íubp lura i í na-
iTicro adliantlum, oftcre m i u nJ , & com-
mu ni cantiu m , etíi non n i f i vnus íolus 
adfi t de popa lo , a u t M i n i 0 er-tantüm,<Sc 
ñ e q u e !s communicet . H i n c c t l a m i n 
te 1 i i g i t ur, cu r q u ando pr i unt i ni rc ci t a -
t u r ab v n o l o l o O f f i d u m d i u l n u m , non 
o m ú t a n c u r aiioquutiones, & re ípó í io • 

nes 



Difputatio X I T - Seclio I L 267 
ncr, plurales. A d d l t prohoc v i t i m o alia 
radone Martinonus D .40 . f ed .3 -0.3 5 • 
qn í a f c i l í c e t recitans í'uiíineat per íbná 
ra ni publici Mini í l r i E c c i e í i x , tuna po-
puíi jCuiusparseí l» Q u x rat io valere?, 
vc H vnus folus ex dilpení 'atione cele-' 
brarec, nihilimaiucandiiefiec i n M i i l a . 

12 S. Thomas interprcratur 
DccrecumSorerisde íblerani celebra-
tione M l í l s . Sed, v t optime vidic Sua-
rez D . S y S c & . z . V . l u x t d h a n c Q i f ñ d l l s 
e í t e a e x p o í i t i o , ^ tumqulahoc lenfa 
í 'upcrt lnuincíVettale przeceptiim, qu ía 
fieri nonporc l l , v t M i l i a folemnis íinc 
pluribus M i n i l l r i s cclcbretur , qu ía in 
hoccins(oleumitas conílftit j velcer te 
d í cendum e r i r j b i prxe ip i ,Cjuódomnes 
M i He cuín ea íb l cn l t a t c dicantur, quod 
eil diffiei l i u s, 6c contra D . T h o n i f men-
rc(T3 ; tumetiaii i qu ía rat io , q u x i b i íub-
l u n g i t u r , g e n e r a l í t e r o m n e s Millas c ó -
prehendir, fciiicec ve Saccrdos apte d i 
ce re pols! r, f D o m l n 11 s vobi feü , ] & fi i r i 
l ia , f- Hacicnus Eximius D o c l o r ; ad* 
didenrnque, Anacletum Papam Sote re 
anteriofeni precepille in Epií t . 1 . t p i í -
copi s qn i de 111 j - i crípcdK:ih tss , i'tnflcs jícíi 
háheanr>&pliires,qnÁm ¿tíij Sacerdotes > v t 
rcfcvtuv C . Epfiopus 5 9. de Confecrat. 
D i í t . 1. & q u i b u í c u m q u e Sacerdotibus 
quotnodocumque celebrantibus , Jpf¡, 
quAndoDonñnofctcrijlcantt nonfollhocage* 
redehent-fed tcjlcs fecum adhíbearjt} y r V o -
m'tno perfdlh'n JacratísDeo facrífícare ¡octs 
f roben tur. A d i c c c r i i i i ctiarn Conc i l i um 
Tole tanum 1 1 . d i cens i n C . 1 4 . Ncceft -
vium diixtm^ injUtuerey 'vt i>hitemforís, vel 
loa', ¡i uc Clerí copia fuffragatyr, habeatjhn-
ferquífcfuís UlecanensVeo, at^uefacríncans 
pojl fe yicimfohiminis adtutotem. Referrur 
hlcCanon á G rariano7. q . 1 . efique c-
ius i n i r i i i m , I l luddimníoraci i l t . Innoce-
t i ü s i í I . L . 2. de M y i l c r i o facro al taris 
C . 24. poli re lata íu per i ora Soteris ver
ba, fu bd i t , Vefumaliitd eft necefsitath arti-
cidiiSy&aííitd reUgionts conteptm.Vbl i n -
m i i c , deberé ai si lie re plures M i ni Uros, 
BÜI necelsiras e x c u í c t ; q u x faciet , v t 
p lu r iü Min i l l ro ru indefee lusnona t t r i -
buarur contemptui re i ig ionis , nevé íic 
ex c o n t e m p t u / S c d i a m , v t , vnofo lum 
Mínif t ro praMente, celebret Sacerdos 
M i i l a m priuaram, íufficit a rb i t r ium i p 
i l us Sacerdotis, quin requirarur arr icu-
Jusnece í s i t a t i s jnec ideo timenda eft no 
ta contemptf religionis.Sunt, qu i vni us 
t a i u ü m M i n i f t r i ví 'um ant iquum ve l in t 

probare ex verbis S.Laurentlj adS.Six-
n u n Papam., Tu nunquam fineMlnijlro nf-

f e r r e c n r i fu eneras. In te l í igenda tamc íun't 
de Min í í l r oDiácono j c t ü ali) inferioris 
Ordini3 adcí ícnr . 

13 SLipponic,& bene, S. T h o 
mas, ne ce fiar i uní e fíe pro M i lía pri u ar a 
vnum ía l t em M i n i f t r u m , íi loquanuir 
per i 'e.itaterr Ecclcl ix c o n í u e t u d o , <Sc 
pr a x i s v ni u e r í "a l i s 5 q u c, c ti m v e r í e t u F i n 
re graui,obligar ab ídub iog rau i r e r , A c -
cedunt Rubr iex Mlí la l i s t i r u l o de de-
fcctibus,j)'. 10. n. 1 . & I n C o n c i i i o f i a í i -
leeníl Sei.21 .C.8 . refertur taquam ab-
vlus áirquarnniEccleíiarüm5f/«pá M í j j t 
priuata fineMinijlro dlchuY\ inlupcr,in C . 
Propofuit de filij's Preshyterorum d i c i t u r . 
Non en'¿m folus Preshy terM¡ffarum Jo/rni -
nia, -vel alia d'niína vfficta p.QteflfineMinijiri 

fi agio celebrare. C x te r ü m cu ni in hoc 
Cap.habeatur í e m i o d e aiijs eriam Of-
ficijsdiuinis, ait n o n i n e p r é Suarez Y . 
JDecrerafintelUgl polVc d e M i í l a í b l e o u i l , 
feu publicaquoadcantiui i ,^ . nonde p r i 
uata. Videanrur ConcUia Prouincialia 
N a u n e t e n í e incerro auno, C 30 . apud 
Eurchardun iL . 3 • C 6 S. Ivonem p. 3. 
C . 7 0 . & a p u d Ilheginone C . 1 9- de Ec-
ciefiafticadHciplina, M o g ú t i n u m a n n o 
8 13 . C . 4 3 . a i rerumMogunci i ium anno 
15 49-C.5 4 T r c u e r e í e eode anno, t i t .de 
M i i i f Of l ic lo ri te peragendo, Far i í ie íe 
anno 8 2 9 • í u b L u do u i co L . 1 . C. 4 8 . A u 
guftanumanno 1 5 4 8 . G . 18. inquibus 
de ce rni tur de neceilarioad M i i l a m M í 
niftro ; & in Conc i l io Eboracení i auno 
i 1 94.impcratur,nefweMinljlfo íltrerato 
celebretnr& in Leonis Í V , Pórl f íc is M a 
x i m i H o m i l í a , leu Epillóla per Proulu
cias adEpi ícopos m i l l a , c o m m u n i c á d a 
P r e s b y r e r i 5 lu b d i t i s, d i c i r u r, ¿V «// / # í A / ^ 
sA canterfoliisj&iin Ordine Romano ante 
di mi t s i ónc m C on c i 1 i j Prouincialis hxc 
erat vna ex admonitionibus i u x t a C . VT 
c¡u¡fcji/e,de Vita, & honefl. Clerkor. Omnís 
PresbyterClerícnmhaheat, f e l SchoUrem, 
cju-íEpfjhlam0 i>el leclhnem l e g a r á ad M f f 

f a m ríj'pondeavAoicphns V i ce come 3 V o 
]um;2 . deEcclcíinft icis obíeruat ionib^ 
L .5 .de M i f l x ritib9 C . 4 . t ranícr ibi t i i ia 
S. Gregorio verba ex L . Capu u la r ium 
Cap. 7 . Sacerdos M'íffamfüUts necjuaqHnm 
celebret . Habet eadem .Theoduiphus 
Epi ícopus Aureiianeniis in Epiitola 
r .dCierum 1 uc Dioecefis. Q ü n r u m á i i -
t h o r i t a t u m n ó n m v l i x adeó Mini í t r i ne? 
ce í s i t a t em ponderane, v t non v no ib lo 

Z z íí nt 
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l int con tcn t í t >, i m ó tone n o n d í c i b e ñ é 
thmlnus -yolnfcum , afíeuerac Berno i n 
Expoí ic ionc M | f l « ex edirione lacobi 
Fab rhqua reácc ip l end íe í'unt c i im m i t i -
gat lonc, quam víus ob t in iu t . Videan-
t u r c í i a m C . P U c u í t i . q . ^ . C , JÜuddliii-
HIO.'ACHIÍJ . q . I . C . Memo Ecclefiam Q-de 

'Confcerattonel), i . C. Cumficut deConfctra-
tiene Eccíeji¿Q,C. Vtquí fpie de Vi t a , & ho-
ne%Clcdcof. C.Prúpvfulr de Fílijs FreshytC' 
rorurn¡ex q i ú b v s textíbi is-deduciir D o -
c torcs^doren iEGcle f i^deberé íuf í ic ié -
t e m c í í e ad alcodos ve mmiimirnduos , 
ca n i m i r ü d e caula ín te r aüas , v t n ó d e -

• fieiac, qinSacerdoil m i n i ñ r e t in aStarL 
14 Vcrumramen Mínifter non 

efl ha ncce í l a r ius , vt nonpolsit Sumos 
Pon t M-c x d 1 í pe ni are 11 el t é c x cani a q u i -
de c o n g r u a , í e d q u x aiiás íe í o i a n o eí let 
l l if i icieos ad celebrandir í lne Mini í t ro , í I 
de fi ce re t di í pe ni ario, qul a praiceprü de 
M i n i i l n a í ' s i í tenr iaeí lmeré EccleíiafU-
cñvcadi rq ; p ro inde íub Papx po re í l a i e . 
Hinc fi alicubi v ígea t c o n r u e í i i d o c e l c -
ixandi fine M i n i í i r o r e í ^ o n d e n e e , v t de 
Cíe fina ni a: pagisrenuere non videntur 
Synodi Rari íponcnfis , <5c Brixinenfis, 
r e l h t u r q ; L a y o i a n L . óc T r a d . 5. C . 6 . 
ÍI.I j .Tanncrus tois- io^D.s .q . 10. dub. 
^ó.n. 91 .citansearumSynodorum verba 
i ivn . 8 7 . cx i í l imandam eí t ,d i lpeía í le P ó 
t i ñ e e m e x p r c í s e , v e l t a c í t e , v t iaddic 
Franci ícus de L u g o L.5 .de MiíVaC. 13 
q . 2 . n. 14 . H ínc e t i á ñ q i i í s S a c e r d o s vo 
Juntan qfeced er ex fot i tari u ni i ©c u m , 
v b i v i t am agerer ^ dce í l e tque M i n i í k r , 
fas mini íue i i i i forer,celebrare ordina-
r i e j i o n obtenta prius á Pon t i rice di í pe
ía c I one, nam non I i ce e l i ne e i u s n u ru i n-
í l i t üe r e i i iodum vira: ¡ncoii ipoíibi lem 
ciirn obi'eruanr'ia generaiumi prxcep-
torura Eccleíi re ,ñeque ob neccísit-atcm 
or taniex ;propria vo lún ta te faceré Sa-
cruni c ó t r a c o m m u n e m c o n í u e t u d i n e , 
& legem.lraSuarcz D.S7. íe¿t\ 1. in í i-
nc,aii;quc apud pr ícci ta tLiniLugum íii-
p r á j q u o s d e c i p U d i c l u n i e í í minus c ó í i -
d e r a t e á M a r c h i n o T r a c l . & p.;3 .de Or-
d i ne C. i 5. n. 2. N e q; obít a t:G loíl a ad C . 
H o c q u o q u e á l c e n s >Imo &*nclufus Míf* 
famfolus cantarepoteft, uhi Clericí capta non 
fujffagatu r. N a m , v t ai t T abi t n á V . M l f i 
^ . 9 - e a g ! o 0 a e í l abrogara per g e n é r a l e , 
& contraria coí i ie tudiné .Ec l ice tZero-
Jain 2.p.Praxis .Epiícopalis V . Miffa, 
T m / o í c r i b a r ^ Pote 11 Sacerdos loius ce 
kbrare .Ht k a credo, qued in prhmtiua 

Ecc le í ia fac icban t S a n d i í n t e r d ú In de-
defertis3& ípe lunc i s^p i íEÍe r t iminper -
icquut ionibus per crypras, ae cemite-
r ia jdoímifquc priuatas, Sedneq;ve-
r u i n e í h q u o d credi t jquin imo in p r inú-
t i u a E c e l c í i a í u i t í e m p e r c u r a , v t M i ñ g 
celebrarentur in m u l t o r u m p r x t é m í m 
i a 11 é q u o d íi n e S u bni i n i ñ r o fu e r i n r pe r« 
a che, nu liü e x c n) plü ha be mu?; & q u i d -
quid de hoc í ic ,neq; inde dcbui l ie tZero 
1 a a b í o! u t e d i c e r e, po 11 e S a c e r d o t e 111 í o -
iu ¡11 celebrare .Non negabo, V valafr i dü 
S t rabonem C. 2 2. de Eccie fíaíii cis re b», 
Srepiianum E d u e n í e m C . 1 3 . de Sacra
mento aitarís , OdonemCamcraceiem 
Expoli t ione inCanoncinMií i ÍU Di í t . 2 . 
indicare quiepiam de Alifsis ío l i tar i js 
lnCcenübi ; s longc p o ñ Eccleí i a: exor-
dia. Aíl nonexpr imunt , p r c í en rem non 
fu iíle .S 'ubiuini í l rumal ique, í e d e ó r e f -
pi ci u n t , v t di cant,dcfm íie inc isf requs 
t iam fídelium , fine q11 a antea non (ble-. 
hmt í ier i . V t taceam}non efie nunc t em 
poris penni íl'ao mni a, q q uó dam Ma-
l o r i b u s n o í r r i s . H i n c pr? : re reánon i icc-
b i t 5'acerdoti ©omino fardo faceré 5a-
crumabfq; Min í l t ro refpondente , e t í i 
Natiarrus L . 1 . C o n í i l i o r u n i i n 50. n . i . 
dicat, ^ N u l i i b i v identuráPresbyte™ 
ratu prohiben' furdi , qu i peni tus non au 
diunt ; quoniam poílunt diccre MilTam 
ío l i ,& íine M i nií tro re 1 pondente, 6í co 
í e q u e m e r non audiendo l i i u m . ^ 5ic 
Ñ a u a r rus. C í e t c r ü m quáu i s nonaudia-
t u r M i n i f t e r , poteí l is íuuui exhibe re 
m i n i í i e r i u m i n a c l i o n i b u s , qua: nd i l lud 
í p e d a n t j p o t e í l q ; Sacerdos(urdus ind i 
care, q u ó d c o n u e n i e n t i remporeexhi
be a t in verb i j rcfpondens ad prolataab 
i pío .Sacerdote.,Hinc t á n d e m non probo 
Emmanuclem 5a d i c e n t e m á b í o l u t e V . 
Mijfa n . i S .Potejlqiu$,fi defaMinijlcr y iofe 
fibt refpondere tu M i f a , Ñ o n probo,inqiia, 
quia, fi de í i t , non cft celebrandumordi-
nar ié . Habuit S á N a u a r v u m 5 culus ve-
íl igia premerer, v t & Z e r ó l a íuprá . 

1 5 Sed , n ü m q u i d fas 
e r i t extraordinarie , celebrare Ivlülam 
fine Mln i f t ro , cafu quo ant i pié Sa
cerdos, au t po pul u s i o d i e f c í l o n o n pof-
fet a i id i r ea l i ao iMi í l am ? ve 1 etiarn vr -
g e n t i o r i c a í u , q u o ü n c Sacerdos i p íe , 
íiue quicumque alius deceiiurus éííet 
abíque viatico? V á z q u e z in noradone 
circaart.5 .q.S 3 .S.Thomc n.43 Gaf 
par Hurtad 113 D . 4 . D i f f . 12.doceiir, 000 
i lccrc iupof ter ion etiam cafu, m pvx-

eep-



jDif¡>matio X I V . Settio IT . 

ccptnm du i inúm de fumeado VÍ^ÍÍGO 
no.iobilgac, niü quandocelebrar! po-
tc í i , í cruato r i r u E cc!eíi aíli co. Q u x ra-
t i o m i l i t a t á f o r t i o r i ? n e o b l i g c c inp r io -
r i c a r a p r ^ c e p c u m E c c i e ü a í t i c u m d e a l i 
die nda M i l l a ; 3c proinde v t d e ü t cauta, 
q u x licitamreddac celebrationcm line 
M i n i í l r o . Concordant cum V a z q u i o i a 
p r io r i cafu granes alij Authores apud 
LeandrumD.7 . q . 5 4 . N i h i l o m í n u s cu. 
m u l t ó pluribus apudcundumq. i l la 5 4 . 
& antecedenti, necnonapad Frauci ícu 
de L u g 0 í n p r a j c i r a t a q . 2 . r u r í u í q 5 apud 
Dica i t i l i u m D . 4 . d a b. 1 2 . 0 . 2 3 4 . ce feo, 
licere In v t r o q ; cafu; in pofter ion q u i -
de m , q u i a p r ̂  c c p' u m diu lnum acciple-
dí v ia t icum praeualer E c d e í i a ü l c o prg-
cepto , m i confue iud ln i non cclcbrandl 
abfque M i n i í l r o 5 cuíus defedus in ex
trema necefsi tatc non v i d e t u r cederé 
con t r aSac r l f i e ! | d e c o r a r a , atque dece-
tlara. Si a iuemquis inde inferat , o b i i -
g a r u m e c i a m e f i e In p o f t e r i o r i cafu Sa-
ce rdor e m ce le brare . N o n grau abor co 
co de re c i i A i i e r í a q . i 1 . ied .p .V.QwocI /* . 
D e l u d e i n p r i o r i i ; I ce t , . nam,e t í i non c5 - , 
fíer,fon i i is elle pra&ceptum E c d e í i a i t i -
cum M i f í k j f iue aad!end2e}fiue cciebra-
d a n n d i e f e í t o , e t i a i n v a l d é i b i e o i , qua 
al ter t im non ce iebrandi Íine.-Minlítro, 
e t i a r a q u a n d o n o o í o l u s Sacerdos^íed 
mu Ir i tudo ruí t icanorü pa te rc tu r aiio-
qni defecimn Sacn^camen v n u m , & al
t e r a m praece p tumpar e í í e , poteft pru-
denre r iud ica r i , & cum v t r u m q ; í imul 
adlmpleri nequeat,licebit eligere alte-
rutr ins a d i m p í e t i o n c m , v t c u i n Auerla 
íuprácon i ide rau i t perdocte Franciícus 
de L u g o í u p r á n . 12 . Cauendam tán ico 
c í l , v t nat c i t r a í cáda lun i . Ex r e í o l u t i o -
ne prarírita in pofteriori ca í l i co l l ig i ru r . 
Sacerdote ra pofle l i c i t é , i r aó & deberé 
p r o l e q u i M i l í a r a poít confecrationem 
h oí l ie 5 íi xVliniíler reccísi t abalrari , & 
aliquandiu ex pe el atas non r ed i t , nam 
preceprum confecrandse, & í i i inendx 
v t r i u i q u e fpsc ie i a r d i f s i m ü c i i , í i quod 
al ind . I m ó q u i a raaioris m o m e n t i eíl 
incepta: M i í í s abíolut i o , & per fe d i o, 
q u á m eius profequutio line M i n i í l r o , 
fas e r i t , a b e a n o n d c í i í l e r e , q u i n p o r i ü s 
ob l iga to r ium, pra^íertim p o l i o b l a r l o -
nera , í i Mini í le r dl ícedat , & non rede a c : 
dc í i í l endamqjnonef le p o i l q u á m e í l i n - , 
ca:pta, dicunt íinc i i m i t a t i o n e G ai par 
Hurtadas fuprá c u m H c n r í q u e z , T h o -
raasque Taaiburinus L . 1 .dq MlíTa C .7 

^,5.n.6.quladefcd:us M l n ' f l n non e í l 
ncccfsítas tantae c on íi de r at i on i s, q u a t ¡s 
deber e l le , v t ab Inchoaca M i l l a celTec 
Sacerdos.De í n c l u í o l n c a r c e r e propter 
]ü í l i t ia ra ,aut fídern Carhol ica , íi de fie 
copia Min i í l r i , ce l eb ra re poli e fine i l i o , 
v t e x MiíTaíolamcn, aut iuuamen, q u o . 
indigus í i r , c a p i a t ? v k k t y r Francifcode 
L u g o í u p r á n . i 1 . F g o v e r ó i u adere ra, 
v t medi/s alljs quxrere t fibi conío la-
t l e ñ e r a , aut prxr id!umípir i tua le3nir i i n 
c a í i b u S j d c quibus pauló antea.Cporret 
tamennotare,minorera c a u í a m , q u á m 
q u e i n i l i i s con riñe tur , r e q u i r i , v t Sa-
cerdos eclebret cu raMlniíl ro, que ra í p-
leraet Saccrdos in cadera M i l l a infiruat 
ad refpondendum,pra:eundo, íeu verba 
re ípon í ionnm ilraul cura i l io d i ce ndo 
(et í l d i tnci ie l i tara : l iare id tune conue 
nienter ,v t noratTannerus fuprá n.S 9 . ) 
& adhucminorera r equ i r i , v t Saccrdos 
ceiebrer cura MinJ í t ro ,ne ic ien tc quida-
reí p6dcre,fedfciente i n í c r u i r e , p r c b e -
do vrccolos ad cal i ce ra psrandum,^ pu. 
riíi candu ra, transferedo M i l í a le ex v n o 
lacere ad a l i a d , puifandoque c a m p a n i l -
lam. l taSuarezD.S7. iecl : .2 . Y .Dea l i o 
M in¡i¡ roy C arcii nali s de L ugo D . 2 o. í c £1, 
6 . n . i o 3 .alijque. 

17 Rogas,an fíxrainc min í í l c -
r i u m i n M H l a l ic i tara fu ? R e l p o n d e o , 
elle jethali ter i 1 l i c i t a r a , íi termo fu de 
min i í l e r iop rox i roo , q u o aClioncscirca 
altare , & p e r í o n a m Sacerdoris e x e r c e » 
tu r ,min í f t rando v r c c o l o s , infunder.do 
aquara , & p r x í i a n d o f irai l ia . Probarur 
c x C . / « hi'bcndum deCohab¡t4t¡one Cleríco-
nmi* & mulleriím, v b i d ic i tu r , Frohlben-
dum quoqueefl, ut nulla famina ad altare 
pr*fnmat accederé, aut Preshyrere, niinífira-
re^autintra cancellos fiare, íiueftdcre.Qv.od 
C. refcr tur , & c o n í i r m a r u r in ConcTíío 
M og u n t i n o I . t e 11 e I o a n n e B a p t i ft a S c o r -
l i a L . 2 . d e M i l i s Sacr i f i c io C . 21 . o, 2 , 
Sed ego non i n u e n i o í n e o C o n c i l i o . For 
t c p r o N a n n e t e n í i ( l o c u i u s 5 . C . apud 
Binnium extat) p o í i t u m c f i M o g u n t i -
num. A d d u c i t i d e m S c o r t i a proesdem 
prohibitione tura E p i í l o l a m 2. Sor cris 
prohibentis , ne lacra tai e t l a m f a m i n x 
lacra va í a t ange ren t , v e l i n c e n í u r a a d 
altare deferrent , q u o d r ep rehen f io -
ne , & vituperatione plenum e t í e , 
n u i l i recle í a p i c n t i u m d u b i u m i i r ; tura 
C a ñ o n e r a 4 4 , Conci i i j L a o d i c c n f i s v c -
tantis mulleres ad altare i n g r e d i , 8c 
comingere , qux v i r o r u m o f í i c i j s i ' u n t 
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De Dlmm Mi$& Sacrijiáo* 
deDiitataít-um Zathar iam Paoani l í i E-
pi í i . fe .adplpínuin Regem Francorum^ 
Eoíícopos-, Abbatcs^oc alies f rancorum 
füblííiiíorcs Póccftates, dataanno 744!. 
C.5 .Vb ic t l amckac , i m ó & t r a n í c r i b í t 
Geiafiuii i Papaíli i n E p i i i . á d E p i í c o p o s 
per Lucaníai í i ícripta05111049-4. n. 
Inqi i iunr itaque vnus}& alter Summus 
Poatifex, Nefas ejly fcerninasfacris altári-
bus miriijlrare, yei aliqm'íiex his, qux TÜO-
r i tm of ac i j s funt ieüut t i ta * p r t f u w & é . N i -
miom-inus ímP&tienttr audiiumus, tant í im 
facrarum r^ñnnjiihüffedeff eti u m t y r f w i n i -
n*'facris alraribus mim'ftrarefrmem-iir, cun-
flraqíie, {jujnon mjl yirontfn f amúla tu i de-
f litaiáifex'um, cm non competunt, exhté'cre: 
íuliqiisi omniúm dcliffionim, qnxfin'pUaíim 
pér j l r inximus , noxíorum reatus omtu's , & 
'crimen eos fefp'kit Sacerdotes, Q'UI i/'el ifia '€'ú~ 
m í t t u ñ t , i-'ei committtntes minims p u b í i m n -
cío , prauis excefs,ihus,fe fauere figmficant* 
Addo ego Conc i l iun i P a n í i c n í e anuo 
S 9• L . 1. C . 45 . allegaos e t i á m Gcla-
í i um Papa IB , ik grauilsinils ver bis r c -
prchendens míni f te r ium femlnát-üm 
ád airare. A d d o r u r í u s Innoccr.tiiuB i V . 
Papaoi d í c c n r c m , Mulleresferuire adal
tare non audeant, fed ab iHius miniften'é om-
nino repcHantur . l taapudBzoülumInAn-
nalibus Eccicí iaf t icisánno 1 254. i n D l -
plomate íuper c o m p o í i t i e n e A r c h í n -
plícopi Nicofienfis i oCypro , & Suifra-
g a n c o r ü el-0 cü GrccisEpifcopisad Epi í 
copuni T u í c u l a n n m , Apoítoi lcai -Sedis 
Lega tum. Addo I tem Ordinem í lorna-
t!üm Iri ordinc agendi Conc i l i um Pro-
11 i a c *KI 1 c, I n q u o > (] u a n d o d i Í 1; I r t e b a n í u r 
Concillares,fiebat kaecadmonitlOj N u t 
laf.x' mln a a d A l ta re Do m i ni a ceeda r , necea-
Vice Dommt t tga r , ínfucer addoThcodt i l 
j>h tirn E p l í c o p u m A u r d í ancr . í cm, qu i 

i n E pl ítola ad C1 c rü í u2: D i (X ce íi s fer I -
b i r , Fa¿rn¡n£, Mi j j ám Sacerdbté celchrantCj 
n é \u A a u a m ad al ta re a cceda n t , fea l o d sfu is 
flent, & ibi Sacerdús earum ohlat'wnes Deo 
omaturus áccipiat , Memores efiim ejféúe-
hant f x m i n x infíYmitatis fine, & f é x u s im* 
'htcVAiratis• &.idcircofanéírd quAibct in mini, 
jlerio Ecclejl.t contrajere pertímefeanté 
etiam L a / c l y i r i p é r t i m e f c e r e d e b e n t , n e O ^ z 
poenamjuheanr, cjuidum arcam D o m i n i ex-
traordindfie conríngere n o l i u t , Dómino per-
cutiente intet^t. I ta Ti icoduiphus. Pf32-
tcreundauoneftS Hildegardis inQuiés 
L . 2 . Vl í looe 6. Nécf txming ad ídem alta
re debéntaccederé , (¡uoniarn ¡pfe infirma 

debite habita cidumfunt . Etka^c íatis al?' 

authori tare , qua: rtiagis illuftrabuaíiir5 
cuui de contada reram íác ra rum v e -
t i t o fceibiniis í e r m o n e habéani3 i o D . 27 

17 Ra t ío prohibir ionis quo-
ad mini í ler iu iB ia altari d e í u m i t u r ex 
ranti M y í i e n j í anc í i r a t e , ac pnritate, á 
quo remoucri debent omnes rurp ium 
c o g i r a t í o n u i n o c c a i i o n e s , quas in fuc-
minarum opera re pe riendas p lernniq i 
n i i l lus ib í t infidas , ü m i n i í t e r i t u n p r o -
x i m u m f b r e t j n a m í i r e m o r u n i í i t , qua* 
Je prícítant Mohiales e Choro t e í pende -
tes canrando,nec inrerdieicur inCano-
nibus memora tis, necaftert occaí iones 
illas, y n d e infer0 ,0 i n E c t i e í i a Monia-
l i u n i adfít7qui polsit exercere proximü. 
minIí ler iuiB,érí i nc í c i a t ?aü tno vaieat, 
qniamutus íi t , reí pende re , l i c i t o m to -
re ccdebra re jdummodóMonia i c s eCho 
re re ípondeanc cantantes, v el coauiuini 
eriam vocc loquentes in ca ía vrgentis 
a i i cu iusnecc í s i i a t i s . Eadcinque vide-
tu re f í e rat io de alijs foeminishoneftis 
i n i n n i l l cafu , íi tamen comnumi voce 
rcípondeaní" c remoto loco , & quinad 
airare accedañ t . I t a Cardinalis de L u g o 
íuprá , eiiisquc trater loanlies de L u g o 
í u p r a q , | .n. 1 S.& 19. contra V a z q u i a . 
Er oHinquidem totus populus coníhms 
ex v i r i s , & mulieribas re íponderé í b l e -
bat Sacerdoti. vt ex S . Iü í l ino in Apo lo -
g i a pro C h r i ü i an i s o bíe r u a t M ar t i non*, 
Dirpuratione 40. í c d l o n e 5. num. 36. 
& ex eedenrin Dialogo cumTr^phone, 
necnonex L i r u r g i i s S . I á e o b i , S.iMarcI, 
S .Baí in i ,Mj í laquc3ícu Canorte vni t ier-
fall ¿ É t h y ó p c m , S . G e r m a n o in Theor la 
rerum Ecc 1 c íiaílica r u m , C o n 0 i t n r i o n i -
bus A p o f í o l l c i s L . S s C . i 5. S. Cypriano 
ín Cracionein Dominicam, S. Chryfo-
ÜornoHomi l í a 36. in 1.ad Cor in th ios , 
S. C ;r í a r í o A r e I a t e n fi H o m i l í a 5 . ele d i -
uinís M y íi e r i j s, P a fch ai i o R a t l i b e r r o í n 
C . & V . 2 6. Mar ha: i probar erudito l o -
ícphus V i ce come 5 V ol ti ni I n e 3 . C b í e r -
uationum E c e 1 c fi a í I i c a r 1: m L . 1. C. 1.4. 
i m ó proiatis alte áSacereiore verbis co 
1 ecra t ionis , re ípondebar , t ceneli íideles 
Amen,v;rex L i tu rg i j s SS. laeobi ,Bal i l i í , 
& C h r y ib íl o ra í, e x S. 1 u ftino. A fnbrcí io, 
Á u g u l l Í n o , a r q u e Lcone eonfíniiat Sal • 
mefon tomo 9.in Eüangei ia Tr-acl:. 1 2 . 
psg.98. Tract. 14. pag. 114, T f á d . 32. 
pág .31 9; conlt at que e x 5. A rn broiio, & 
S X c o n c c o l l i g i r u r q u e ex jEriiebio C » 
íafieñfi,fuííi€ quondam in v ía •, ve qui • 
eumque coiBí^üi i ieabant , uiccrent A~ 

men, 



men, qnando Sacerdos enunciabat, fe 
trodere i l l is corpas C h r i l t i , v t j b i d c m 
a ni madu e rtic prs iaudatii s Mart inonu s 5 
í jmulqi ic , id non fuifie contra precepai 
A n o i i o l i 1 . ad Corinchios 1 4 . V . 3 4 ^ 
ib i íb lúmUibetur>ne mu i i eres inEcclc-
í i a e x b o r t e n t u r , doceant, aut in terro-
genr: qiuis p r i l c o c u o i n M i l l a c a n t a í l e , 
alrcrnantibus choris m a r l u m , & f ^ m i -
nannn, oftendit pra:dtaius Vicecomcs 

18 Porro te mi n¿e adeo arcén-
dx ían t á minl í le r io p r ó x i m o , v t hoc 
a Sacerdotedebeac poiii isper íc ipfmi i 
íuppier i i n c a í l b u s p r x c c d c n t i s nuaieri 
15. qüán i permi-ttere , q u ó d á íacminis 
c > ; h i b e a t u r , l i q u j d e m c x p r d s i ü s p r o h i -
beatur Iri iurc ? indccent iulq; appareat 
m i n i í l e r i u m proxinuim p r s l t i t u m á fe-
n i ín is , q u á m ab ipibmet Sacerdote, ve 
c o n t r a N ü ñ u m C a b e z u d i i m t e n e n t pie-
r i q u e T h c o l o g i recentes.P.Hcnrrquez 
L . 9- C 50. j) . 1 . alt ? Papa prtuilegium -
eoncedtt, v tMoni í í l i s , yrgente ncctfsuatt, 
pcrfoiejldim (titán propínquam minifiti'r, 
A i l de táli pr iui iegio n e c F r a n c j í c o de 
L u g o q . 3.11. 1 9 . n e c m i h i cbDftat,ncq; 
de t i lo ioquuntur Siluefter, & Tabiena 
cí ta t i á Fagundez L . 3 - Í n 1 . pteceptutu 
E c c k l u c C . z i . n . 3 ; & á T a o n e r o D 5-
q . 10. d u b . ó . n . S S . N i f i intcliigsndus 
í i t Henriquez de m i n i ü e r i o quoad ref-
pondendurn t a n t ü m . E t ín hoc le ni 11 ac-
ci pitar á M oure i n Examine The o i ogi g 
M o r á l ! s p a r t e 3 . C . 5. ^ . 4 . n. 10. E n v 
manuel autem R o d r í g u e z InSumma V . 
yVí//(M, C a p . 2 4 7 ; n . 1 . alieganseundem 
Henr iquez , loqui tur o b í c u r e . V t v t de 
hoc ü t ,reprobanda eíl cum Conincho 
adq . 8 3 . n . 264.conluctudo vigens in 
q u i b n í d a m l o c i s , v t fxmin:c min i í t ren t 
p roxime; de quibus di ci tar in l l ub r i c i s 
M H Í a l i s ^ i t a l o d c D e f e a i b n s ^ : i o . n. 1 
cicle ra i re non debe ré iri M i l l a . Ádcfis 
D i a n a n i p a r r e 2 . T ra£ l . 14. R e í ' . 4 4 . p; 
l o . f r aa : . i5 .Rfc i ' 26 . 

S E C T I O / / / : 
Tima alta deeodem Mtntñro , 
19 í R C A eundem M i n i ñ r u n i 

poteft pr imo d i í q a i r i , an í e -
pore in terdic t í localis gene-

ralis queat La icas , qa i ñeque üt e x e ó -
manicatus, peque interdiexus, íen c|t}i 
c a u {a in I nt e rd i d o non dederit^clic M i -
niiter in íc ra icns Sacerdoti eelebrand; 

D'iípiitdtw X I V . Se cito / / . 271 
calas nonfit fa mi liar i s domefí i cu ^ ? N a 
íi í i t , pprerit h u t a C. l i c e t d e P r ü i i h j í j s , 
In 6 . & i 11 xra t reqaetemTheoiogorum, 
Ganon iÜaramquc fentcntiam. S t d c r í l 
non í i t , poterit, cafa qaoSacerdos non 
i mié ni a c al iam Mini . t t ram C 1er lea 111. 
C a n i enim Sacerdoti concefimn h r , eo 
tempore iacri ñcare ^ coní cqac nte r con-
cedilar adiatoriam i l i a d , q a o d e x co
ma ni v í a Eccleü'X necefíar ium cil ad 
Sacn ík iam, vt poli Naoar run i , 5c C o 
llar ra viam docet Su are z D . 3 4- de Cen-
far is , í c á . 1. nanr. 31 • ahjqac pa ís im. 
Et al ioqai aat Sacerdos deberet tune 
non celebrare \ qaare priaileglom Cap. 
-Alma mater de Sententia zxcommuniicfí-tio-
visín 6. reddcretar inatile re!pedia i l -
JÍÜS 5 aut pofiet iile íderificare une M i -
n i i t r o : qaod nci i t iquam advrJcieraurn 
t í i 7 v i conuincuht tradita inScdí ione 
prafCe.dent i . M ai orí s eft d i frica itatis, an 
íi de facili rcpcr i r l queat M l n i u c r C l c -
Hcus, t c l ad manura í i t , l íceat n ih i l o -
niinas a ñ a m e r e Minii trum Laicum? 
Doctorescommuniter figniíkinn non 
feíTe fas, namfaca 1 tarem aíVamendi M i -
nifiri La ic i rcfuini'.ant a d c a í u n v n q u o 
defir, qai Ciericas í i t , 6c qas de be a r ex 
h iüncre fao , vel v e ü í hilera i re. Fuic 
m i h i nuper de hoc pando comroaerha 
canihoinine valüc il trcrat 'b j c e n í a i q ; 
tanc, vr & modo, licitan; eíic , eligcre 
Miniílram I . ai cum , relicto Clerico; 
v í a fqae fai exeniplo cius, qai babeas 
br iu i l eg ia tó ^ecitaadi de Conrcpt ipaq 
B.Virgíois María: í nSabba íhoQar .d r a -
geíimali poteí l admitiere íbeiú .adho
ras Canbnicas aÜo m no pr i i i i IcgiSÍ U m; 
ía t iSíac ie tqüe vterque éaruhi pe ído: 
qase eft per íüáf io , 5c praxis d e d e r u m , 
t imoratoramqae vi ropa m. Si i a i i a r 
i ih id pr ia i icg ium faact e i , qaem non 
e x p r h n l t , n ula re citare cu rn iociO, eft 
decens, & conforme v lu i Fccí t í io: in 
Chorojfaucbic i i l a d aliud prini legíf i , 
í i q u i d e m MI n iüe r po t io r i iure iníér-
ü ieas Sacro iieceílarius fu , & non ad-
iangátuf eX decehtiatantuib. Sic tanc 
Üífcarrebam fretlis aathoritate Parris 
Sá dicenn.s V . I m e r d i ñ v . ^ . 11 . ^ Qin 
poteft celebrare, poteft íibi adia.ngere 
M i n i ñ r a m qaemaís non priu ílcgla• 0. 
& pof teá inaeni fauehrem n o í l r t m F r a -
ciícíl Bardl in Explicatione Baile C r a -
Ciará; parte,6c T r a d . 2 . C. 3. í c d . 2 . n . 
1 8. qai citar Süaríam L . 8. de t eg ibas 
G i í i ; i i ; 7 , P r x í ' e n t o hü lus verba, v t 

que 



mmo M i & 
que r o t a m d u b f t a t l o n c m í e d e n t s ^ SIc 
ergodicendumeftdc pr iui legio dicen. 
á\ Mi í l am tempere in t e rd i e l i ; na ni In-
u t ü e e í í e t , íi n o p o í í c t Mini í le r aliquis 
i l logaudere. Nec enini cogedusclt Sa-
cerdoshabens rale p r in i í eg íum q u x r e 
re M i n i l i r n m , qui í imi lem tauorcinha-
feeat, v t ab eo iuvar i po ís ic ; hoc enini 
a c c l d e n t a r i u m e í l , 6c abeo non pendet 
Ttii i tas prioris p r i u i i e g i j , quocí per fe 
deber elle efficax . Ñ e q u e tune fie 
cxtcnfio p r k ü i e g i j , íed r i g o r o í a , & i u -
rídlcaiotcrpretatiOjiiaiTi qu i f acú l t a t e , 
vel po te í l a r em aliquam concedir, om-
nía ncceOariaadillius v í b m , qux abip-
íb concedí p o í l u n t , in te l l ig i tu r conce
d e r é , argumento textus mC.J?Y¿t€ fek9 
de ofac ío delegati, & SIc E x i m í u s D o -
¿ior : quem imirantur Bonacíüa,&. Ipsú. 
referens Cní l ro Palao T r a d . 3 . D . 4 . 
pundo 12 . n. 2 . l i ce tnon tam clare lo -
quanrur, ac i l ie . 

2 0 Secundo dubí ta r l po tc í l , 
nú tempore céíTationís á diuinis , quan-
d o ce 1 c bre r ur ad rcnonandam E uche 1 i -
í l i am pro v í a t i c o i n f í r m o r u m , pofsint 
a í iumi á Sacerdote Mini í t r i d ú o , vel v-
ñus íblus ? Pofle d ú o s , afíirmat H c n r i -
quez L . 13 . C . 55. ^ . 2 . íux ta C . H c c 
(¡noque de Confecratlone, Di í l . 1 . Con-
í e n t i u n t Caftro Paiao T r a d . 2 9 . D . 5, 
pundo 9. $ . 2 . n. 9. Gíba i inusDi íqu i í ' . 
7. de Ccn íu r i s q . 15 .n.5 . N o n improbar 
Abi la parte 6. de Ccn íu r i s Di fp . 1. dub. 
4 . Concluí ' . 2 . M i h i v l d c t u r , non elle 
a í lumcndumni f i vnum í b l u m C I e r i c ü , 
ve l La icum, quiaetf iSotcr Papaini i lo 
C a p í re i u i í c r í c , v t d n o í a l t c m Mini í i r i 
adeí lent ü c r i í i c a n t l , iam decretum i U 
Jud sbrogatum cít contraria c o n l ü e t u -
d í n c i d e o q ; d u o M i n i l t r i n o n í u n t n u n c 
ncce í í a r i j , & proinde cuirari debenr, 
quandoquidem Ecclcfia intendat, ve 
cclVatioieruetur in ómnibus , quse noa 

' í int requinta ad in t r in íecam íb l emni -
t a t c m , Se ad coníuetas cceremonias Sa-
c r iñe i i , quodf ic r i pe rmi t t i r , leu por i * 
v u i t ex fine í ubueníendi xgro t i seo i n 
caí 11. Debet itaque vnus folusMinUler 
3nícruire,f iue íit Clericus.fiue Laicus, 
m m , v r íuppono exTraclatu de C e ñ a -
tione ád iü in i s ,p roh lb ic io ,qu íun aíferr, 
aísiftentia: addiu inaOff íc ia , nonmagis 
afficit Laicos, q u á m G l e r i c o s . Videa-
tur Caftro Palao íliprá num. 4 , Hinc á 
tbreiori inferrur , i n t e r d i d i tempere 
adhibendam elle ynius ÍQUUI M w í í l r i 

l a i c i operam In MIíTa, quia aCsiftere 
tuncMiflíK, ve r i t um eftLalcis ípecia* 
Jiter, 

21 T e r t i ó dub í t a r l poteft, an 
i l legir ioius fiiíusqueat l i c i t e miniftra-
re pa t r i í l i oSacé rdo t i eclebranti ? Na* 
ivarrus de Orationc C . 18 . num. 75 .ait, 
faris confoñum eífe I m i communi, ne p a t ñ 
mifantí filíus mfníflrer. l ü s autem cora» 
m u ñ e con t i ne tu r in t i t u lo DefilijsPrzf' 
byterovum, íub varijs Capitibus ? i n q u i -
bus prohibe tur , ne i l lcg i r imus tiii5 m i -
n i f í re t , vbi pater m i n i í t r a t , vel mini» 
ftrauít. Sed quiadic i pofíct , nun i í l e r i i i 
i i i u d debe ré i n t c l l i g i de f e r u i t i o p r ^ f t i . 
to cum í o l e m n u a t e } & exigente í í a t um 
Cler icalem, non au t em de opera exhi
bí ta ad Millas pr iua tas ,quibuá L a i c i i n -
íe ru i re ío lcn t : que re ípon l io prornouc-
r i p o í l c t e x i n d c , q ' u ó d i n C a n o n i b u s i i . 
lis mín i í l c r ium v e t i t u m p r o l i i l i e g l t i -
n i x necipiendurn efteodem f e n í u , q u o 
jp in i í te r ium paternum; aíl ifíud non íu-
m i t u r i b i pro iuvaminc i n M i ñ a more 
Laico , a l ioqui prohibi i iones clrcafiiiü. 
extenderentur c t iam a d c a í u m , i n q u o 
pater mote i 1 lo t an t ü 111 i ni e r u i 1 fíe t M i í -
i x . Ideo inftauraturdifficultas t u m e x 
C Cum decore ineodem t i t u l o , vbi d i c i -
t u r , Indecom m e f ^ y t í n a l raris ojficio 'dlc-
gítimus ülius impudico fatrimirnjher, in qua 
D m g e n í t u s D d F i l m s ¿temoPatr¡proft lute 
humant gencyls i ' ic l ímatur: t umex Con
c i l i o Tr idcnt lnoSeL 2 5 . C . 15. de Re
forma tione, vbi iubetur, ne Quoquomo
do míníjirent CÍert'cofumfilü in Ecclefijs3yhi 
eorum patres Benefícium ali^ífod Ecclefiítjit-
vi*m hahenr, aut hahuerunt: t u m ex Con-
c i l ioTreuerenf i dicentc in t i t . de M i l i ? 
O f íi c i o r i t e pe r a g e ndo, ln M ijfa i>nus ad 
minus adfit Minijter^ non proles illegitimd. 
VndcTannerus tomo4 .D . 5 . q . i o . d u -
bio 6 . num. 8 8 .agens de Min i í i ro quali-
cumque MÍIÍÍE, a í t , i l l e g i t i n u i m debe-
re non miniftrare pat r i , ñ e q u e in Eccle-
í i a , vb i pater obtineat3 aut obt inueri t 
Bencf íc ium. Sic cnim Patern* inconti
nenti^ memoíia, k locisDeo confeemis^uos 
máximepm-íras, fanclirafque decet, longif. 
fime arcehitur, v t vu l t Conc i l i umTr i - . 
d c n t l n u m f u p r á . 

i probreui dec i í lonedu-
:c rnerc CCJ i a ab incertis. 
e rtura e í t , í i i k i m g e n i r á 
u r imonio poíie iqferui-
u r i , qu i morrr.aconiuG:e 

a i c e n a c r í t g a a c f o s Ora ine^ nameitra 
obten-

22 
bl/exped!t 
Ig l tu r priD 
ex legir imí 
re celebran 
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o b r c n t í o n e m immediatam Benefici/ 
pá te rn i , manet inre l iquis , ac í ief lc t fi-
Juis l e g í t i m a s CLi'iuítiisalterius, v t í u p -
pono c u m D o d o r i b u s , de qaibus A u -
g u ü í n u s Barbofa in Col lcólaneis ad l o -
c u m d t á t u r a C Q n d l i j T r idcn t i n i n. 1 0 . 
& i i - parte í t e m 3 . d e O f f i c i o , & p o t e -
Itare E p l í c o p i , Allegatione 6 5 . n. 1 6 . 
co l i ig i turque s K Q . A d pmflnriam, ibí : 
S't nkt cotiftiterit, c¡uoá memoratus R.f i t in 
Stczrdotipgeni'tus. Deinde cer tum vide-
t u r , íi non fíe pub l i cum, & noror lum, 
quod Petras,verbi gracia,ÍÍ t fiiuis ü l c -
gifiraus Paul! Sacerdom, poíie i l l u m 
adluvare kanc in M i l l a . I n f c r t u r á í l m i -
l i c x C . Couquefanc, vbl oe f í l l i i shabéa t 
per íonat i iü i j requí r í r u r , pub l i cum elle, 
6c nocorluni; quod pater in caderaEc. 
c i eña cum habnerit. £ r g o pariter ne-
ceO'ariumeÜ, v t de l l i eg i t imi ra re con-
ílec publ icé , & n o t o r i é . Nec Ecclcí ia 
Ibice oboceultaarcere per íbnasab hu-
iu ímod i fundioriibus; & abea, qu^ co-
liítit in Min i í l r ando M i l i s more La ico , 
m remoucat, pare bit c u i u í u i s , pot iore 
elle rationem : q u i c q u i d í i r , an p r x m i í -
ía dodr ina temperar i deberet l i m i t a -
t ione aliqua. Ce r tum t e r r i ó eft, poíle 
iufté decerni, ne fíiius i l ieg i t imus íe r -
uiar patri in M i ñ a more La ico . Et ira 
decrecumfulcin Diocccíi Conimbr icc-
í i , v t refert N a u a r r u s í u p r á , & v t Q u i n -
t anadueñas noí ter parte 2 . S i n g u l a r i ü , 
T rac l , 2 . Singul. 8. n. 1 . inDiocce í lbus 
H i í p a l e n í i , ai que Granareoí i . Et cum 
a ü u n d c materia fit grauis, inducent per 
íe obligationem fublc thal i culpa Syno* 
dalia ilía í la tu ta . í a m ad quíEÍi ionem 
re! pende o, non efie lure communi an-
t i quo , ñeque nouoConci i i j T r i d e n t i n i 
prohibi tam min l í t r a t ionem more L a i 
co in M i l l a príEÍtitam patri Sacerdoti á 
f i l io i I l eg i t imo. N a m C. Cum iecomwt, 
i n re l i i g i tu r de ea, que fiar more C l e r i 
cal i ob prarbendam Canonicatus ineacíe 
Ecclefia 5 & Conci l ium T r i d e n t i n u m 
loqu i tu rqu idemde m i n i í l r a t i o n e q u a -
cu mqu c, le d qua: i \ t propr i a ftar u s C ie-
ricalls, ira vt L a ieocóp-c tere n e q ú e a t . 
A l l adiuvare i nMi í l a priuata, f u n d i ó 
cít ex víu hodierno communis non m i -
nusLaicis, q u á m C l e r l c i s . C o n c i l i u m 
Treuereníeprceí 'c r ib i t i npo í l e r io r ibus 
verbis i d , q u o d decet. T á n d e m rat io 
propoí l ta t u m in C . Cim derorem, t u m 
in Conci l io Tr iden t ino mouere luffí-
clcnccr valerce ad prsc ip iendum, ne 

Min i í l e rMif la ; ct iam priuatce foret i i -
Jegicima proles Sacerdotis celebranth; 
í ed adu non m o u i ü e , t x i í l i m a m u s ob 
prtedida. 

23 Q n a r r ó quairi po te í l , qug-
m m l int obligar iones mini í i rant is in 
M i í i a priuata? PaterSuarcz D . 8 7 . S.2 
V - DeMioMinijlro, r e íponde t í'citiíisims 

Peccare mortal i ter , íi volunrarie, 
dumampullas mini í l ra r , loco v i ni afte-
rat aquam , v c l a l iquid h u i n l m o d i : re-
gulari ter vero excuíar i á graui culpa, 
q u á d o a l i q u i d f i m l i e c o m m i t t l t cb na-* 
turalem ioaduertentiam. Quoniam au-
t e m í í e p e con t ing i t , hu iu lmodi M i n i -
ftros, autnon efie íaris iní lnidios , nec 
per fe o m n i n ó í uf í ic ientes ,nc c perfeda 
ratione vtentes , v t i n v i l l i s , & paruis 
opp id i s íype accidir; ideo tune m á x i m e 
debent Sacerdotes i p i l vigilare , ne a l i -
quisdefedus c o r ü occaí ione commi t -
t a tu r . ^ Hadenus Suarez. Nec i n -
gratum cr i t L e d o r i , íi sdiunganuis, 
quod Polleuinus air i n L i b . de Of í ic io 
Curar i C . 2 . n. 9. ^ Si quis Saccrdos 
babear M i n i í l r u r m q u i malé r e í p ó d e a r , 
pura, multa in notobiii parre on i i r t a t , 
ve l corrupte proferat 5 celcbrcr, & non 
curet , qu iacum íit error iíle frequens, 
m á x i m e inter idiotas, hadenus de i l l o 
dubi tan temnonvid i & S i e P o í l e u i n 3 ; 
cuius an imaduer í io i l luí l rar i pc te í l ex 
Cañone Retulerunt 8 6 . d e C o n í c c r a t i o -
ae D i f t . 4 -

2 4 Plus e í l , quod paulo antea 
dixerat i í le , íc i l ice t Sacerdotem fine 
nece í s i t a te poííe celebrare , & Ubi ad 
omnia r e fpondere , c iummodó adíit M i -
n! í l e r ,qu i , e t í i n e í c i a t r e í p 5 d e r c 5 q u e a c 
mini í l rare vrceolos, ru r íu fquc qui;,etíi 
nequeat propter c-hiragram, awt al iud 
impedimentum hos m i n i í l r a r e , feiat 
re ípoi iderc . Et probat pr imum ex M i f -
í'ali in t i t u lode l l i t u í e r u a n d o ^ . 4 . n .2 
vbi b a be t u r, 5 / M in ijí er, y el qui tnterjunts 
eelebi\vjí¡3 non refpondeánt adKyrieelei'fon, 
tpfe folus noTÍes dicit. Sed p r o f e d ó non 
e 11 om nium eadem ra t io j idenim in K y -
rkeleifon p e r m i t í i t u r ob re ípcní ionis 
ordinara: d i f f í cu l ta rcm, q u x í x p c in« 
caula e í l , v t M i n i í i r l non refpondeánt , 
aut ma lé . M q u u m tamen eít, v t Saccr
dos expedet , an Mini í lc r reí pondcar, 
n a m , t e ñ e S.[Gregorio L . 7. Epii t . 6 3. 
Kyríe ekifon apud nos ( nempe apudEc-
elcíiam Romanam ) á Glericis ri/V/rgr*, a 
populo refpondetur 1 t o t i d e m yidbns cri.'t 

Ghriñe 
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Chrífle ¿krfofi dichuf > V b i t ranícurf im 
obferuo, A u t h o r i s , qu i fcripíit Sandi 
Daní lani Arch iep i í cop i Cantuaf lení is 
v í ta iu apud Suarimn i g .Mal j , hec ver
ba, Kyríceleífofí, quod in coelejlibus didicit, 
fúos doCitít, taquemídtís in locis hodie f tn-
BdEctleftA ínterMtjfántm jolemnia emir* 
Sed cerré ea í 'uppl lca t iohabetur in U * 
t u n d í s SS . l a c o b i , M n r c i , B a f i l i j , & 
C h r y í b í l o m i , & de i pía loqiuintur San-
ékis Baíilíus in Epi íh 63 • S. Augu í l inus 
JnEpi í t . 17S . S.Gregorius l o c o c í r a t o , 
&antc ipfu 111 pr^cipi tur á Conci l io Va-
íenfi 3 .anno 5 2 9.tempere loannis Pap? 
l í . C 3 . vr non omitra tur i nMi í í a 5 ad 
quain ex Grxcis t raduxit S . S i iue í ler 
Papa. Quare mu l to a n t í q u i o r eíl Sando 
DunftaiK), qu i migrauit ad Su pe ros an-» 
110 9S 8. Le^antur B c ü a r m i n u s L . 2 . de 
M i l l a C. 16. ioannes Srephanus D u r : i > 
tus L . 2. de Ecdcíi¿c C a i h o l i c x riribus 
C . 13 . Scorciade Sacrificio Mi l l a ; L . 3 . 
Cap. 15 . n. 3 . Áugufi inus de Herrera in 
Or ig ine , & progreí íu r i t i m m , & coere-
moniarum Mil la : L . 2 . C . 4 . N o t e tu rq ; 
ex C. Citm aliquís 1 1 . q . 3. f o ü t u m de-
camari Kyrieele'tfon abEpifcopo inEc-
clefia,quandoexcommunicati pauii tc-
t ía dacti ven iampoí lu labanr . I b i : E t f i 
illa ten<t projlratus i cniAm poflislmt, & de 
futuris cauteUm fptsndet, tune Epif:npHS ap* 
jprehenfa nuaju el as dextera, in EccUjuirn i l -
lum introducAt, cí^ cúmmuniovi Chrijíiang 
ycdiLit, & feptemPptlmos pos n ¡ten t tales de-
canter cum ijlis preethits Kytie ele ¡fon , ¿kc. 
Sic ex Gonc i i io Arau í i co . 

25 Rcgredior ad Pofieulnum: 
quem impugno a l i u n d é , q u i a d u á i n o n 
vrget legi t ima aliqua caula, nondecet 
ce lebrare íi ne M i ni Uro, qu i re íponde at; 
c l l q v a l d c a l i cnumá-con iue tud inc Ec-
cieíix,<5c abelas r i t a 5 a d q u e m í p e d a t , 
v t Saccrdos tant í im proferat, quíeí l i i 
muneris íunr , 6c, alió re íponde me , ta-
ceat, v t monccSuarcz í u p r a . A d u e r t o q ; 
ego , requi r i magnam cauíam ad cele-
brandum cuín Min i í l ro neiciente, aut 
non potente minii lrare vrceolos, quia 
h u i u ü n o d i í c r a i t i u m ad manuum ab-
l i i t i o n e m , & digicorum pur i í i ca t ioncm 
ü ipp léb i tu r vTalde difficuiter áSace rdo 
te . Quaproprer m é r i t o inter de fe ct as 
notabiies in Offício Sacerclotis oceur-
rentes ponitur a MiÜali , t i t u l o de defe-
élibus ÍÍ . 10. n. 1 , Si non adfit ClericiíSji-el 
á l tu s d efe r u i en sin Miffa. Sed de his íatis 
l n Seél ionc, qu c hac p r o x i m e p r e c e í s i t . 

2(5 Nunc ó pér f tpre t ! i im 'ér i t> 
ob íe ruare nonnullacirca r i tus , 6c cere
monias e x c q u c 11 d a s a M i n i r o a d i 11 v a n -
re i nMi í í a priuata.Et quidem poi lMi í -
falis á Clemente V I H . recognirioncm 
d e b e t M i n I ft e r p u 1 f a r e c a m p a n u 1 a m, t ü. 
quandoSacerdos d i c i t , Sanéhtts, & c : t ú 
quando i m m e d í a t e poít con íce ra t ione 
clevat ho í t i am, & calicem ; nam i r a i u -
b e t o r i n t i t u l o de r i ru l e ruando^ .y . n . 
8. & 0. S. num. <5. P u l í a t i o c a m p a n u l e , 
quando pauló poíl con íec ra t ionemfu-
ü o l l l t u r a l i quan tu lüm calix cum ho-
í t i a , & quandoSacerdos miniftraturus 
Eucha r iÜ iamd ic i t , Kcce «gnusVet, non 
pr íceipi tar á C l e m e n t e V i l í . quanqua 
pbí ler ior ha;c pul ía t iof i t v ía receptif-
í ima. E t q u a : í i t a d e l e u a t i o n e m c o r p o -
r i s , & fanguinis in í l i tu ta fu i t iuxta Ñau. 
clerum Volumine 2 . Chronographia', 
Gencrar ione42. anno 1 2 4 0 . á Grego
r io I X . Papa, Sedinc^perataliquot an
tea annis i n G c r m a n í a . N a m , ve refere 
Cxfarius Hei í lerbachcení is L . 9- l i i u -
ftruim miraculorum, 6c hií toriai ü me-
morabi l ium C.5 1. ^ Tempore fchif-. 
matis inrer Phi l ippum , & Othonem 
Dominas V u i d o Cardinans, aliquando 
Abbas Ciftercienfis, cum mí flus fuiííet 
Coloniam ad conf í rmandam eledione 
Othon i s , bonam i l l i c c o n í u e t u d l n e m 
in í r i tu i t 5 pra:cepit en i rn , ve ad eleua
t ionem hoft isomnispopulas inEccic-
fia ad í o n i t u m nolx veniam pereret; 
licque vlquc ad calléis benedictioncm 
proftra t u s i a ce r e t , P r c ce pi t e t i arn i de m 
Cardinalis, v t quoties venerabile alta-
ris Sacramentum deferendum e í í e t a d 
Inf í rmum , Scholaris, í iue Campanario 
Saccrdorem prxcedcns per no lami l lud 
proderet, ficque omnis populas tam i n 
íl rat is, q u á m in domibus C íi r i lí u m ad o-
rareü. M u c v í q u e Cr ia r las ; 61 ex eo 
Amoldas de V u i o n i n L i g n o vitar L . 5 . 
Cap. 3 0 . Chrylbftomus Henriquez I n 
M e n o l o g i o C i í t e r c i e n í i dic 20.Apriíis> 
Aloyí ius Non atinas in Aguo Eachari-
ftico L . 5. Sacrorum Elcc ío rum C. 6 3 . 
n. 6 2 1 . Anguí l inus de Herrera in O r i 
gine , & progre í íu r i t u u m , & esc re mo
ni arum Mi l l a : L . 3. C . 1 2. n . 15 . I m o 
I v o agens gratias Regina? Ang lo rum 
pro campanis t raoímiís ís Ecc ie í i é Car-
no t e níi, q u a m i píe rcx i t v f q j a d a n n u m 
1 1 1 4 . Ugnifícat i n E p i l l . 1 6 7 . pul lar as 
fu i lie iam tune ln M i l l a ' celcbraiione. 
A i t eaim 3 Q̂HX quoties ad fignlpcationem 

certa-
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cerurum hortrum mouetitur, ¡taHudt'torum 
mentes mulcentur, i 'tyejlra memoria ¡njin-
gulornmcordihus renouetitr. Ntcleutter ejl 
¿cjlímanda talis memoria, qu¿ tune refloref 
c/f,quando illafingttlaris hoftia}pro nohis re-
dimendis in ara crucis oblata, fer nomSa-
cirdütij Mintjlros tn Domini rnenfa quotidts 
confecratitr: guando hymnis Coeleftibus, ta-
qukmVítulis labiorum,Bens afidelibus hc~ 
norificititr, (¡uddo a peccatorlbus rea péñora 
tnmUnúbus, Deus offen fus Sacrificio contri-
bulát l fylritus ad mifericordiam inclinatur. 
S i c l v o . Sed & ante e iusx ta tcm inue-
ni re cft campánu la v lum a d c l e u a ú o n e 
EiicharilVix ; Au thor naraque vita-. S. 
M c i n u l p h i Diaconi ( quem infancem 
baptizan curan i c Carolus Magnus íub 
annu 111799.)apudSuari 111115,Odobris, 
C . i 2 . 1c r ib i t , ^ T i n t i n n a b u l ü q u o d -
dam ^neum bcncfonoruni inucn tua ie í t 
í n t e r olla S. M c i n u l p h i , c u m ea c í c p a l -
chro transferrentur: crcdlturque ü l e 
co vías ta i líe íub eleuatione Sacramen-
t i i n i l l o í u o D i a c o m m l n i í l c n o : eaque 
de caula cu i l l o i n e i u s í e p u l c h r o r e p o -
f i tumef t . ^ T a n t ü 111 A u t h o r i l l c . T r i -
bu i tu r Sabiniano Papa: ad annu 111604. á 
lacoboGaul ter io i n Chronologica ta
bula Ecc ie í ix CathoücíE cu 111 Ciacono, 
Gcncbrardo , & Polydoro V i r g i l i o , 
q u 6 d c o n f t i t u e n t , v t a d M i l í a r u n i í o l e - . 
nía campans pulfarentur. Sedaccipicn-
41 íunt de seré campano«rand io r i pulía-
t o pro conuocando populo a d M l í l a m . 
N o s nunc de i l l o no agimus. A d c a c q u i 
vel ic , Barbofam V o t o d e c i í i u o , & con-
l i i l t iuoCanonico 10 2. ex n. 1 . v í q ; a d 3 9 
& l o í c p h u m V i c e c o m í t e m Volu in ine 
2 . O b í e r u a t i o i u u u Ecc l e f i a í t i c a rumL. 
1 . de M i f l x r i t ibus ex Gap. 2 5 . v i que 
a d 2 8 . 

27 P r x t e r c á á P í o V . & Cle
mente V I I I . P - 8 . n ó . i u b e t u r M i n i í l r o 
accenfiointort i t i ) p r o x i m e a n t e c o n í e -
c ra t ioncm, nonext inguendi , niíi póu-
q u á m Saccrdos í a n g u i n c m í u m p í e r i t , 
v c l al ios communicauerit , íi qu l erunt 
communicandi in M i l l a . R c g u I x A i d i -
tuiSocieratis n . 7 . i p iummonen t , Vt 
cumSAnñifs imtm Sacramentum eleuatur, 
facem, aut cereumaccendat; quo tempore e-
tum tintinnabulum pulfet: accendet etiam 
ficcm, cum altjs Sanáifsimnm Sacumenm 
minijirabitur ? tpfequecorjefsionem genérale 
eontm-vicerect'tabU. Q n p d v i t i n i u m tra-
di tur etiam inMiíVal i , í • 1 o. n . 6 . Ca> 
t c r ú m a c c e n f i o intorciti .1, q u x e u q u i -

demcxfemonia valde pnrca,vt coní ta t 
e:: vS. Hieronyuio Epift. 20 . ad Marcela 
lam, S. l í i do ro Hilpalcnfi L . 7 . E tymo-
logiarum C. 12. Ordineque Romano,, 
necnon ex Ger íone parte í u o r u m Ope
ra m fecunda i n R e í o l u t i o n i b u s q u a r ü -
dam q u x í H o n u m , fir ad Mil las priuatas 
nunc extra Re l ig ionum aliquarum te-
pía raro inHil 'pania ,quantum no íce re 
po tu i . 

2S A d h ^ c : de portal i o M i f l a -
lis ad alteram partem altaris in corni l 
Eu ángel i.) pertinet communiter ad M I -
n i í l rum ; quanquam poííe fieri a Sacer
dote ip io ,nonrenuani , nam^í . 6. num. 
1 . i np rxc i t a ro t i t u l o de r i r u k r u a n d o , 
legere c ñ , Saccrdos, fipriuatim celébrete 
ipfemetjfeu M inijlerportat Ubmm Mij fa lh 
ad alteram partem altaris in comuHuangelif* 
Sed cum transferendum e 11 Miíialc ad 
cornu Epi í lo lx f non expr imí tur i b í , an 
poísi t deferri per Saccrdotcm ; ío lüm. 
c n i m d i c i t u r ^ . 1 1 . n . J. Celebrante ¡ tt-
rificatoy dum calicem collocat ip altafi, Ub;r 
Mijjalis deferturperMinijirum ad cornu E-
pí jhU. Denique circa obleruanda á M i -
i iHi ropr iuara :Ml i rx eft valde v t i l i s i n -
Ü r u d i o , qua; inRegulis A^ditui Socie-
t a t i sn . 3 . habeturhis verbis,JDMw/ácr/V 
inferuít, attentus adfuum rninijlerium cum 
deuottone, &attentionefit. Nec ante eum, 
qtiicelehrat, autadlatus ex xquo, Jedali-
quanto pofteriusmaneat: ytatttr i-ero fono3, 
qui congruat cum eo, quo Sácenlos Wrwr; 
omnia retVe proferat > nec celemer ni mili m, 
nec nirnis lente. Denique in ijsfit bene imhu-
ñ u s , 0 ' cuteros, qul SacerdotibusminijlrA" 
bunty eademdoceat. 

2 9 Q u i n t ó interrogan popeíl , 
numMini f te r ín íe ru iens altan , 6 inde 
a l iquandó recedat, vt afferat v i n u m , 
aut ho í l i am, t h u í v e , vc l pulíet ve cam
panas, fatisfaciat prxcepto,quodeadtc 
vrgear, audlendi MilTam ? Communis 
r c í p o n ü o Doctora ni cíl af í i rmatiua. I ra 
S c o r t i a L . 2 . C . 20. num. 3 • cum SáClo 
Antonino, Sllueftro, Tablena, Ñ a u a r -
ro , Suarez , & H e n r i q u e z . I rae t ia Ea-
«rundez in 1 . Eccleíiaí pra:ceptumL. 2 . 
C . 6. n . 10. addens T o l e t u m , & A z o -
r i u m ; l o a n n c s D i c a l l ü l u s T r a d . 
5 . dub. 3 . n .43 • adijeiens Emmanuele 
Sá, G r af fiu m , Bar £ holoma: u m ab Ange
l o , & Bonacinam. Qua: dod r inaconf í r -
matar egregic ex c o m m u n í alia apud 
T h o m a m Sánchez L . 7 . Conf i l io rum, 
Cap.2 . dub. 1 ^ . vb l probat, oceupatio-

nem 



Be Diurno M t p Sacrijíáo, 
m m neccíTnrlam ad dfuinum ín Choro 
O f f í d u m e x c u f a r e , ita ve parrem oml í -
í i ni non reneaiuu r ílipplcre , qui no po-
í u c r u n r , aut nondebuerunr preeaenire. 
P r i o r í s d o a r I n x r a t i o e f t , q u i a M í m í l e r 
re ipía abfens, fed eadecnu ía , cen íc tu r 
morali ter praííens inrcgrícMffi'íE , cui 
cooperatur, c í i a i u d u m recedi t , arque 
adeoía t i s fac j tpra :ceptoEccIc í i íE . L i -
mitanc al iqai ,dummod6 Mini í le r bona 
fide procedat. Qux r e í i r i d i o eü fupe r -
uacaneaj ¡oqu imur namque dereceíTu 
non raa 111 i oí ó, ne que doloi b? íed re qui -
ütOy aut conducente ad cu l tum Sacrifi-
c i ; , qu inMini í t e r inculpa f ae r i enó pre
para ndi, aut nonprcueniendi. A l l j ct la 
Jlmitant, íi t amcnAl in í í l e r non abeat é 
templo,.vur nonni í l breui temporis ípa-
t i o . H x c autem reñr i c l io aiu non eft 
nece í í ana .aLi t de í ln i i t rationem, qr.a 
i p í i rne rdede ran t prxíeri t ía: moralisob 
coopcrationem ad Sacr i f idum,nam íi 
Min i í l e r recedit e templo ob inferuic* 
d u m M i l í x , noncenlebicur abfens mo-
rahrerjoc i n t r a í p í u m m e t templum po-
te í l quis ade í íe , quin fitmoraiircr pr í t -
í c n s M i í l x . Pra i tc rcá receflus per Ion-
gum tempus, aut non eflet v t i í i s M i l i c , 
DiiiSaccrdos caui interrumpens expe-
élarc t , q u o v í q u e r ed i r é t Minif ter ; ve i 
fi n i l i s e f í e t , quia expediret v . gv pul-
fari campanas pendentes e t u r o extra 
templu , deberet íu tnc i alius Min i í l e r ; 
& v í d e t u r a d h u e fauere pr imorar lo ai -
m leu t l s moralis ad MiiVam ob oceupa-
t ionem in re pertinente adeam. 

. 5 0 Vcrumtamen,n i i i íeennda 
l i m i r a t i o a d h í b e a t u r , premit valde ar-
gumenrum h o c C a í l d Palai T r a á . 22. 
D í í p . vnica, pané lo 16.11.7, P r ^ í c n t í i 
moralis cura abíent l amo rali confuí ere 
non poreí i ; qu i autem á templo recedit 
e t i a m o c c a í i o n c deferedi Sacrificio ne-
Gcirarla, e í lab íb l t i íe abfens non folum 
phyíicc , íed etiam m o r a l i t e r á S a c r i f i 
cio. Si refpondeas, m in i í l e r i um i í lud 
circa neceífaria adMifíain reputan* oro 
praefencia ad eam. Cont ra , ergo qui 
poíl refponfiones vfque ad I n t r o i t u m 
abircc, vr per v i i lam qiuxreret v inum 
adpurificationem, c o q u ó d aduertiflec 
t u n c , d e e í f e a d i l ] a m , t a m e r U n o i i a d c o -
lecratjonenj , fatisfacerét p ra í cemo , 
quaquam redirér poíl con í ec ra t i onem. 
b imai te r etiam fatisfaceret, qu i roto 
t e m p o r e M i í i c pulfaret extra t empium 
campanas pro eius í o l e a u i u a t e ia die a-

i iqua valde fe í l iua ; & qui per pegum 
d i í cu r rc re r perens c l ccmc íynam con-
ferendam Sacc rdot i runc celebran t i pro 
animabus Purgatorij . In his enim caíi-
bus vale te tian 1 i l la ratio nrc íen t ic n \o , 
ralis, í i q u i d e m o e c u p a r i o , vei receíkis 
í i t o b f a c i c n d u m , veldefereridCiaUquid 
n e c e ñ a r i u m ad M i f l a m . K e m o vero 
concedet, adimple tu m i r i pra:ctptum 
inprxfat is cafibus. Egofai temnon ad-
mi t t e r em. 

51 Qnare adinterrogationcm 
r e í p o n d s o , r ece l lüm Minl í l r i eSacro 
ílare cum adimpletionepra 'cepti , íi lie 
adbrcuetempLíbf iuc i n t r a , liue extra 
templum, l i i t emf i t occafionc reiaJicu-
ius n e c e ñ a r i x , vel magnopere condu-
centis ad e i u í d e m S a c r i p e r í i a i o n e m . 
Q ¿ , a breuls r e c e í l ü s , & o b c a u l a m iuí la 
componitur oprime cü moral! a d M i í -
f a m p r x í e n t i a , quain poítular pra>cep-
rum, fine fit receflus M i m í i r i , íiue cu-
iu í 'u isa i te r ius . Sed i n M i n i í l r o m i l i t a t 
po t ior rat io, cum c n i m í i t , v t fnpponí-
tu r, ob cauíam Sacri i pilas, iuvat i d , nc 
pr x I u di ce t pr K íe nric mor al 1. C ? te ru in 
fi recelius etiam M i n l í l r i , & ex caula 
p rad ida duret per notabUe Mifise tem-
pus, non video, q u o m o d ó non officiac 
prcXfentix moral i . Et q u i d t m h x c f u n 
dan'debet i n p r x f e n i i a p l i y í i c a , & cor-
pora l i : al ioqui qui cooperaretur Sacri-
fíciotribuensilipenVSacerdoti pro eius 
ceiebrationc, haberct p r x í e n t i a m mo
ral emad i i l ud , quantafatis elict adprc-
ceptum adimplcndum, etfi per multas 
lencas d i í l a r c t p h y í i c e , & co rpo ra l ! í e r 
á templo, lam vero Min i í l e r recedens 
ab altan per notabile Mif íx tempus ca-
ret p rx lcn t i aphyf lca , & corporal! ad 
magnamcius partera. I g i a i r n o n fatif-
ñiciet precepto. Fatebor tamen, rat io-
ncpraeftiriferuiti j ergaMiflamcfie ex-
c u í a n d u m f a c i l i ü s a b a u d i t i o n e a l r e r i u s 
S a p n , f i c o m m o d é non pofsit inte re f e 
i l l i , q u á m excu ía rc tu r a¡ ius ,qui ex can
ia diuerfa difceísi ífet per tempus ajqua-
le, i m 6 & per minus. SicSuarezD.8 8. 
f c d . 2. V . E x h a c , Fai ;undezÍLipra.Pcl-
lizarius in Manuali Regula j i iunfracl : . 
5 • C 4 . í e í l . 2. n. 5 1. 

5 2 Hinc c o n í e q u e n t e r cenfeo, 
M i n n t r u m í a t i s f a d u r u m precepto ,c-
t iaml i recedat tempore con íec ra r io r i s , 
v t afferataliquid nece í í a r ium; íi tamen 
redeat í l a t i m , nec abfens ur pee notabi-
ieMjflsc tempus. E i u í d c m efteenfurse 

Cardinal i i 



Difptífatio X I K Seolio I I L 
C a r d í n a H s L u g ü s D . i i . r e a . i . n n n i . ^ . 
quem lequirur íuas frater Franci ícus 
«Je L u g o L . 5 . C . i 4 . q . 6 . n . 6 7 . cltans 
Dianam parce 5. T raó l . 13. R e í b l . 6 1 . 
qu i parte l o . T r a d . 14, R e í . 4 6 . ñ n n a c 
íe tnagisin eademopin ione jcu i íub fc r i -
b i t e r i am Aucr í ' aq . i i . í e d . i 9, V . Itur-

fisKcrtydí á fo r t lo r i alij apud Leandruoi 
Traci:.2.in5 .pra :ceptaEccíe í i f D . 1 - q* 
4 5 . & 4 6 . Sedoppones , íi quiuis aiius 
recederet, & a b c í í e t e o í o l o r e m p o r e , 
quanuís prscíeosforét re l íqu is partibus 
Aiiffíejnon adimpleretprsceptum , v t 
ciieemus i n D . 3 0 . Ergoidern exi í l imar i 
anobi i deber de Min i í l ro . Negamus 
Confcquenriam , quía in M i n i í l r o , vC 
prxnotaulmus, mli i ra t potior r a t i o , ve 
ceniearur, í í rq ; moraiirer prxíens co-
í c e r a t i o n i , á quare ¡p ía , & phyficé fie 
abí'cns obprouidedura rc ia l i cm neceí '-
lancadSacrificiu m.. 

3 3 Sexto f c i í a t a n quis po te r íc 
de obl íga t ionibus Mini í i r i exerecntis 
mnnus Diaconi, vel Subdiaconi in M i f -
í*a fol c 111 ni ? H u i c q u ce íi to re 1 pende t pie 
n i í shné Su are z D . 8 7 . í e d . 2 . V . pe frió-
r eMwif t r a .Trz í cv lboc im verba, ^ T e 
net t i rad ea obleruanda , q u x iuxta r i -
r u m ab E cele fia ínílit u tu in el rea í b l em -
« e m Miíi-a: celcbratione in í í i cu ta í imt : : 
Pcccarcrque,ha:c leulter omir tendo, 
veinegl igenter , aut irrcuerenrer n a 
dando. Sec lu íb aurem contemptu , & 
leandaio, r a r ó e r i t i n h o c grane pecca-
t u m , qu i a ve min i í í e r iun i hoc mi ñus 
principaleeft , & accidenrar lü i n ü f í i -
c i o M i í l x , ira materia huias defedus 
communiter non apparer adniodu gra-
uis. In terdum rameo cüe potcí l T fi aut 
redn nde t i n a I i qu a ni i rre u e re n t i am g r a 
nem ipíius Sacramenri; aut íi eam ob 
caufam al iquid omi t ta tur , quod, l icc t 
a c c i d e n r a r í u m í i t , ramea maioris mo-
menri in M i fia cen íca tu r . ^ Sic E x i -
mius Doctor. Nec m i h i o c c u r r i t q u i d -
piamaddendum, 

34 Porerar í e p t i m ó hicTdifpii^ 
Tarí,DumMiiiifter ín íeruiensMif í íE, íl-
i ie fo lemnhí i i ie priuatCadebeat e x i ñ e r e 
inftaru gra t i s ? Communior fententia 
eft, Joquendo ct iam de D i á c o n o , non 
tcneri . Sed de hoc púnelo nos in Trach 
de Sacrametis in genere. Q n í c q u i d aa-
f ern ílt de mini í l rante ex of f ic io in M i í -
í a í b i emq i 3 alí: de íeruicnce in priuata 
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nulIümlcgi ,qiTÍ dlcaí-,pcccare per fe, f i 
non ílt iní jaru g ra t i s . Excipio innon i -
naros qupTdam, qui apud Mar t inonuoi 
D . 4 o. 1 e c "t. 1 o. e x i 11 i m a r u n t , q u c 1 r, c u m -
q u c , q u U u d ¡ a t M i í l a m , rcum cíie pec-
cati noui icthalis, íi eum de a n t i q u o n ó 
poenireat. AÜ ¡lia ex i í l ima t io e x ó t i c a 
cí í , Ócaucbis refarandainD. 30 . Nunc 
adüe r t imus , e t í i Ciericus f u , qui m i n i ' 
fíret M i ñ x priuats , quia tamennonex 
o t n c í o , vt proprio, óc ípeciali Ubi nunc 
temporis ,fcdvt potelt, imo & vt de fa-
í t o c i r r a ne ce í si t a t c m c t i am pr a; ít a t paf 
í i m L a i c u s , ideo non cbligari prg L a h 
co, v t Ce difponat adgratiam. Huc á for -
t i o r i faclt exemplum vulgare Sacerdo-
t ismimil rant is linc í o l cmn i t a t c Sacra-
m e n t u m B a p t i í m i , etfi cnim baptizet 
cu ÍX: con í c i c n J a nox ^ mor t a ü s, non c ó -
m i c t i t peccatumgrane , v t f requent ior 
f e r t o p i n i o , qu i a í c i l i c e t non baptizar, 
vr Min i f tc r ex ofí icio. Obi jc ic t quis ex 
diclisinSeccione 1 . Min i í l r o í c ru ien t i 
i n M i l l a , c o m p e t í t o ñ e r r e d iu ín i f s imu 
Sacrificium ; hu i u 1 modi a u t e m fu n í i i o 
exige re v i d e t u r í a n el i t a t e 111 i n c>: e q u e -
te eam. Vude Sacerdos vt p r x c i s é o f í e -
rens de l inqu í t lerhaiirer5íi innoxiusno 
f i t . R c í p o n d c o , probad ni mi üm hoc ar
gumento, al ioqui a u d i e n t c s M i í l a m , Óc 
con f e r en t e s í i i pcnd ium a d i l i a m , cum 
o í t e r e n r e s e t i a m l i n t , premerentur ca
de m ob l iga r íone . Quapropter funéHo 
offcrendí excci lent i is imum Sacr i í ic ia 
n o n p e r l c ó c immediate, íed pcrSaccr-
dotem, i u r e í u o haudpo í lu l a r fanclita-
t e m in oífe re n t c 5 q uan u i s de ce ar, v t n u 1 
lussqui íceler is coní'eius í i t , mlnií lerlu. 
fuum ad airare impendat i l i i . Parirás ex 
Sace rdo tedc íumpra ine f í i cax c í l , ¡ s e -
n im offert per íc i p í u m , & immedia te . 
Q u o d í i i a eoofferre í u m a t u r pro con-
íc erare, & íacr i fí care, ía t is pa r c r , quan-
t ü m í u p c r e t a l i o s oferentes 5 íi aurem 
í u m a t u r in í ignificatione denotante o-
blationem v c r b a l e m e x p r e í i a m 5 fme pa 
n í s , & vi n i , íiue corporis, Si í anguinis 
C h r i a i poít con íec ra r ionem , ex cedí n 
e t i amin hoc leníu exteros o ñ e r e n t e s . 
O m i t t o n u n c d i í c u r e r e , an t i ru lo orce-

cise offerentis debeat Sacerdos ce
lebrare crimine i n í o s í C i u in -

uell igationi íuiis e r i t i o -
cus , & temous in 

Di íput , 2 9 . 
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D I S P V T A T I O XVS 

F R V C T V . Q V I E X S A C R I F I C I O 
Miííkprouenit offerentibus.necnon & 

ijs.pro quibus ofiertur generalker. 
K A C T A V I M V S A F F J~ 
tim D ' fptitattone X . defruñu 0 qm ex 
opere operato Sacrficij M ffi confertur 
perfonis.pro quihus fpeciaUterojfert ur0ex 
ped/t> nUcexploremus ¡an perfonis offe-
rentibas communketur ettam aliquts 
fr^Bus ex opere operato emfdem SMriji-

^^f^á|| | etj? Vhi f imul agemus defruciu Vroue-
mente mperfonas 7 pro qmhus iuudge-

^ W' 

nerditer offertur d S M r dote, 

S E C T I O L 
Chriño v t o ferenti non refpon-
det aíiqms frí'tóíus appítcandm 
ei perfom, quam per p elegent. 
A n 'Sa.cerdott, alijs offeren-
tihm Sacrtficmm Mtjj&fer con-

curfum ad ípfum refpon-
deat frucius altquis 

ex opere ope~ 

m BJOK S E C T I O N I S 
pars proba tur , n a m í i -
cut Chr i íh i s nunc non 
oftert teor l ima Sacer
dote, ica ñeque i 11 i re í -
pondet aiiquls trucius 

íeorf im abeo, quiobia t ionl Sacerdotis 
faele in períbna , ac nomine c iü ídem 
C h r i í t i ; & applicationcm tajis frucius 
non rcleruauit íibi Chdt tus , faciendam 
1 nbonum períona'., q u a p e r í e ciigercr, 
fed commific Sácerdoc i , vt iplam face-
rec t anquá couí l i tuu is difocuíacor my-

ftenornmDeí.I-CganturSuarezD. 7 9 . 
í ec t . 8 . V . Primo ¡gicur, Coninch 3 • p. q« 
8 3 .art. i .d .9 .n . i4 .9 . vbipr i i i i5 i iupug-
nat ,5cotü Qnodlibero20.ve qui i b l í c n -
ler i t c o m r a r i ü i n . Egotamen n e c v e ñ i -
gi um opinat ionis i 11 i us reperio in S eo-
t o . Sed qua í i f cumque i i lam tenucri r , 
forte non aliud vo lu i t dice re , q n á m 
quod C ardí nal i s de L u g o D. 1 9. ícet . 
10, n. 228. in his verbis , E ñ e c t u s , 
qu i cor reí pondet C h r i í l o v t principali 
offerenti , noji or i rur ex oblatione Sa
cerdotis , v t cft ipí ius; íed ex oblatione 
Chr i í l i 5 quí tamen v o l u i t , v t Sacer-
dos applicarcc hanc fuam po r t i oné ro , 
cu i vellet: q u ó d íi eam non applicar, no 
eíl, cur prou e ní a11 píi 5acc rdo: i 3 cu m n5 
íit ipfe l'olus offercnSjfedetia Chrif lus , 
qu i í uam port ioncm poteí i a p p l i c a r c , 
cu i ve l i r . Q n o d í i non appl ica tur ,debui£ 
fet pot iüs pronenireIpi l Ghriftooftere-
t i , í i i pie indigerecnon e; us xMiniílro.'^ 

2 Po í l c r io r Sccjionis pars o-
per ioí ior eíl. A d quam prxnoto , Sacer-
do tcm coní iderar i políc r o m v t o i te ré -
tem in períbna Chr i í t i 5 t u m v t OÍÍL reo • 
temtanquam perlonam priuatam, íed 

p r i í J r 
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p r l n d p a l í o r e m c i e t e r i s offerentib5 per 
conGurí i imin Sacrificium. SI pr imo roo 
do co n fi de r c t u r, ce r t u m e l l , S í c e r d o t i s 
obladoni rc-ípondere ex opere operato 
fruclum commnnicabilem ei períonac, 
cuiSacerdos l iberé applicuenc voicns 
proipíaofferi^e Sacr í f idurn ; & pro índe 
talem ff i ic lum communicandumdc fa
d o Sacerdóti , f i hic applicet f i b i , ve i i t -
que pro fe o í íe r re Sacrificium. Si í c c á -
do modo conñdere t ur Sacerdos7proce-
d i t q u s í l i o proüoüta,quíE comprehen-
dlr non modo S a c e r d o t G m , j e d c t i a m á-
lios cooperantes in Sacrificium. 

3 l n quaquasí t ione d ú p l e x 
verfatur rententia,aliaafnxmatiua, alia 
negatma. 

A m h ú r e s refpondentes a f j i r m a ^ 

t i u é a d f e c u n d a m p d r t e m S é - * 

B w n t s : a r g u m e n t a q u é 

e o r u m » 

T E N E R E vldetur affirmatiuam 
opinionem S.Thomas 3. p. q . 7 9* 
art. 5 . in Corp. inquicns , /^oc54-

cmmentumiin quantum efi Sácrificium, ha* 
beti'im fttísfAdiuam* Sed in farisfaflione 
magis attend'itur ajfeílus oferentis , qtfkm 
(jitantitas ohhtionis i : Qu Anuís erg o IJ.CC o-
hl A t i o e x fu i q H a ntitate fufficíat adfatisfa,. 
c k n d u m pro annt pa-wrf, XAmenfitfatisfaño* 
f i a í l l i s t p'oqoihus offenur t -vel etiam offe-
rentibas fecnndlirn quantitdtemfu.e deuotio* 
nis,&non¡>ro tota poena. Sic Infine C o i -
por j s 5 & In pr i nci pió di x e r at, Hoc 5acra^ 
mentumhahet ejfeéíum Sacrifctj meo , quC 
ojfert, uel in üs^ro quihus offertur. Pro ea-
d e m í e n r e n t i a adduci poteft Catechí í ' -
mus Romanus parte 2. C . 4. n. 71. d i -
c e n s d c E u c h a r i í l i a , Vtftcramentum cjl9t 
í js , .¡uidiiiinam hojllamfnmufJt, mentíCán-
JCím¿!Íerr,&omnes ¡HAS y t i l i t a t e s , qu*[li '^ 
f rk CGmmemoYátzfunt ; ytáutemSácnficm 
ejlt non merendifolum jfed¡hhf*cii'ndiquo* 
queep.ciemiam conrínet. Nam -vt Chríjlus 
Dominas in Pafsionejltd pro nohls meruhy ac 
fansfech : fie qut hoc Sacfificium offerunt, 
quo nohifcmn communicánt, Dominica P t f 
ftonis fruchts merentur, AC fatisfacittnt* Ec 
infcriüs in n. 7 9. Bujus Sacrificij eam yim 
eífeParochidotebunti -vt non fo lum immo-
ü n t i , &fumentifrofit ,fed ómnibus etUm 
fideíibus, fweiüinohifeum in tenis -viucinr, 
fine Um m Domino morrui, nondum plañe 
expiar/fint. Pro eadem etiam opinionc 
affcrri poíTunt verba UU Canonis, Pro 

quihus uhiojfev'mu?, Delqinr'hinfflrrrtpro 
redemptioneanimtrumfuarum ,(j7c. Signi
ficare enifi) v identur , Sacrificiian pol -
lere vuuuandi i i lo33áquibus ,& nonta-
t u m i U os 3 pr o qu i bu s o ií e r t u r . Ic lupcr 
fauere vldetur C o n c i l i u m T r i d c n t i n u 
Sef. 2,2» Can. 3. vbi l üppon i t , Euchan-
í t i a m v t Sacrificium prodefíe íiin:cnti> 
tamct í i nonel íoli* Verba Canonis funr, 
Siquis dtxerit,MijfvSacrificium tantkm ef-
fe land{Sy& gratiarum áñ imls , aut nudam 
commemoranonem Súcrijicij in cruce peraél íf 
non aittem propitiatorínm, i*el f o l i prodejje 
fitmentii: ánáthemúfit. V í t e r i ü s c í t a n t u r 
Caietanus tomo ¿ . O p u f c u l o r d T r a d . 3 
de Celcbratione M i l l a : q . 2. Siluetler 
Verbo/» i /^4 i . q . 9. Sed Caietanus, &c 
5>iiuefter í o q u u n t u r t a n t ü m de f r u d t i 
ex opere operatoSacrifici) cemparalio
ne corum, pro quibus offertur^velCi l o -
quantur compara t loncp íFe ren t ium, c í l 
q u i d é l a t í s ob ícure > v t notat V á z q u e z 
D .231 .C.3 . n . i 1. qui i n n . i 2. coccdl t , 
C a n u m L . 12. de Locis C . i 3 • V . Alte-
fum argumentum,& So tumin 4 .DUt . 13. 
q . 2 . a r t . i .V . Ig i tu r yrad quxjh'onem í iarc 
p r o c a f e n í e n t i a . CíEterum ct í i Canusf 
& Sotus doceant, no minoremefle f r u -
d u m, Sacr i fiel j , qu ando muí t i o í fe run t , 
q u á m quando pauci, fed poí iús elle t á -
t u m in í ingulis , quantus e ü c t , fi vnuf-
quifq^íblüs of fer re t ,nó c o n l k t , Aut l l o 
res i l ios, & antiquos aliosconcordes i n 
eadodruiafcrmonem habere de f r u d u 
e x ope r c o pe r at o S ac r i fie i j . Et a i iqui a-
pe r t é e lían t u r de fr u d u qu i de m c x opc -
re dperatOjíedc^ui r c ípondea t C h r i l t o , 
vr principali ofterenti, & Saccrdoti, ve 
mini i tpr ia l i ofterenti. C x t e r ü m quic -
qu id fi t deT heologorum vete rum me
te , Suarcz Difp . 7 9. fed . 8, V . Q¿4arto 
deexteris, Henriquez L i b . 9»C. 20. ^.2* 
Petrus á Nauarra de Re í i i t n t i one L i b . 
&: C.2 . per totam 5 . DifMculraf crn^Lay 
m a n L . ó c T r a d . 5 . C . 2 . n . 1 8 . Bonacina 
D . 4 . q . v l t ima ,pundo4. n. 2. & 6. F i l -
liucius T r a d . 5 . C . 3 . n . 7 2 - Granados 
tomo 5 . Controu. 6. T r a d . 14. D . 8. 
n u m . 2 . & 5 . A m i c u s D . 3 3 . f c d - ó . n u m . 
171.& 184 .Toletus L . 2 . C .7 .n 1. Ea-
gundezL .3*in i . p r x c e p t u m Ecc le f i» 
C .6 . cxnamcro 1 g.Villaiobus tomo 1. 
T r a d a t u 8. Di f f . 8. n. 7. T r u l l t n c h L . 
3 .de Sacramentis C.8 .dub.6 .n .2 .Azor 
tomo 1 . L . i o .C . 20 . q . 9 . i n í i ne , A u e r í a 
de Eucharillia quxft . 11. f ed . 9. V . . E f 
hxcptrs. DicaíUilus T r a d . 5 . D . 3 . dub. 

A a z 6 .á 
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m r44* v íque ád 15^. Baüny parte 
t . Tticologiae Moraiis T r a t h 6 . 'q.?. irt 
fine* 1 o* Conclur. 1, Le í s ius 3. p. q-4 
S 3 • ai*fi i . dub.(j. n.45. & 46 . Hlerouy-
nius C ü l ü m b u s L i b . 4* de Angél ica , 6c 

a Humana HictarchiaC.&S.exniuT). ó . 
Fraiícifcusde L u g o L . 5. C . 4 . q. 5-. n, 
49 .Leander T r a t í . S .D .3 . q . i ¿ . m u l t i -
qnc aiij parrimabipfis Gitati) par t im á 
xioblsómiísi cohlpirarunc pro affírmá-
í l n á p a r t e a quara príe ómnibus llluilrá' 
n i t Suarez his á^guníé^t ís )^li /qiíe pbft 
Ipfum. 

4 P r i m u m o r d i n e t í V ) b b ¡ a t í o -
ni Sacflficl/ Mi l l a : coiiipetk, Vtfit fru-
¿ luo ía ex Opére operato. Ergo corti 
g r u ü m eíl , v t de eius fardü parcicipene 
omncSjqLÜ phyficej vel m o i a i i t c r a d e á 
Éoncur run t . Et de priinis, ntmpe de 5a-
t t fdoti faus^ce ff u m f i bí i d elle jál c A m i»-
éüs íiiprá>quóñiám i pía atbio phy íica> & 
inimedlacaoí íerendi> cum fiát in períoi 
ná Chr i í l i j f anda táqüe íit i t i mer i t i s ip -
fius, non potcíirioñ elle dignií'slma, v t 
ádiííám,'€tiátó q u á ó b l a t i o t í l pí íéciséí 
t o n í e q ü a t u r effedus íii bfferéntlbus^ 
q u i Obice caféánr» De fecuñdis v e r ó j 
ctiít i í int nióralis caüía s a c r i á é í / , quod 
i i i óbl at ioné confífti t, v ideturer íam de
beré compotes eíle f ru í lus ip i l lis i n i / i 
alias f int indifpoí i t i . Secundum, co ip-
fb quód cum Sacerdote Concurrant ali | 
adSacrif ic ium, oíFertur hot ñialorí cü. 
dciiotÍone,reiiereatia} & dignitate.Ef-
go , í i c í e t e r a ílnt parla \ reípondet íílis 
ntaior frudns ex opere operato i u x t á 
d ó d r i ñ á m S*Thom& fopí 'á .Tert l tu 
Cráoieñtá c o n f e r u n t í u d ex opere ope
rato eífeelum Omnibus í l imcnt ibi is . Er-
go & Sácrificiü cónferet luum ex opere 
operatofrudum ómnibus offcrentibuS 
per cocur í l im phyíicuii i , aut moraiem; 
í i c u t c n i n í vías Sacrámentorumcofiftit 
inrccept!oñe,i>a raíio 5acrifícii in obla 
tjonc , Qnartum , ' C h r i í l u s p o t u i t f i c 
in f t i t üe re ¿acr i f ic ium , vt ex opere 
bperato próficiium efiet cun^lis cocui-
reotibus ad lllird^congruirqjíaíloni, v t 
íic ínítítuerir i i l i íd ,nec intíe íequi turá-
J i q u ó d a b í u r d u m , aut inconueniens.Er 
go &c/Qujntum,r;6 eíí ehrdíbiie, qUod 
ii le,qui audit Mi l ]am,non recipiat plus 
frudils ex Opere operato 5acrÍíici|, q u i . 
i l l e q u i non audit, íed p roqüo ¿equalt-
ter,ac píocoaliooíferatur á Sacerdote 
^acrificium • ñeque i t c m e í t credíbiiea 
quod íi dúo cum parideuodone auduau 

Miílar t l ) aitef í a c e r d o t i s v e r i j a l t e r f i -
í t ^ n o n i u c r e t u r pr iorpr^ pofterlori ma 
io rem fruclum v i r t u í c á 'acníidj v e r i . 
ícxtiVm i ve terum Sacrificiorumobla-
t iof ruduotaera t ex opere operStis iux 
ra deuotionem fingulorum offerentia. 
E r g o o b l a t i o n o u i h u i ü s , & exee l l é t io» 
ris íacrifíclj e r i t proficua ex opete ope
rato cum proborí ioi re ad deuotionem 
oftercntlum immediate 3 & p rox ime . 
5cptimumiex Opere opefato prodeft 5a 
Crifícium iv l i f l ^ ¡js, pro qui bus offertur» 
S e d í p e c i a l i r á d o n e Offertur p r o l | s , q u i 
íuiíí o í ie rentes p rox ime ,& immediate, 
v t conftat ex Offer tor io hoft ix , i b i , £f 
pro ómnibus tírcumjlmtlbus 5 nccnoil ex 
Verbis Canonis > Et omni'um clrctmjian-
tinm y quorum t & i fidis cogníta eft &WBta 
demtíOffro qmhus tíhioJfer'mWs , vel qm t l ~ 
i í hffénfht.'V.olxñt á u t e m m e r i t ó Eccie-
fia ofFerri ípecia l i rcr 5acrificium pro 
c i r c u m ü a n l i i b u s , v t h i maioremfrut í l í i 
perciperenr-exilio, tjuaabfcntes > e t í á -
ñ i n r e l i q u i s f o r c n t pares; & nifi i d ira 
c í í 'e t , parümincltíf trentur ñ d e l e s a d a u -
diedum Sacrum, a l i ; íque m o d i s c ó c u r -
t enduñ i ad ípíum* 

5 EIcECÍunt argumenta fente-
t l ? affifmantis 5 quse f r u d u m , q u e m i n 
5acrifícii opere operatoadllrui t , v'ocac 
Ipecialií 'simum,prcefertimreípeclu 5a-
te rdo t í s , adxüülnd ionemal rc r ius> qu5 
g e ne r al 11 s i m v m 5 au t ge n e r a l e m ap pe i -
Jat,& altenus,qucm ípcc ia lcm. Genc-
í a l i s e í l i i l c , quem 5acerdos appliCarc 
deber ómnibus fídelibus v iu í s , á t q ; de-
fiindis.5pecialis ve roe íi i l ie ,quemap-
pilcare debe t i j s , pro qui bus v u l t , aut 
teneturofferre ípec ia l i te r 5acníidu.m. 
5olet c t i á d i c i medius, vtpore poli tus, 
aut confideratus in te rgc aéra le , & fpe-
ciai i fs imum. 5olet-que & k icnominar i 
•períbnalis, qui arel pondet 5acerdoí i ve 
p e r í b n x pi i i ia tc ,nonautem v t publico 
EceleíiíE M i n i í t r o , quemadmcdumgc-
neralis, neq,- I té v t p u b l i c o C h r i ü i M I -
n i í l r o , q u e a d m o d u r p e c i a l i s . & m e d i ü s . 
Has voces didreit Schola Theoiogica 
ex 5coio fn Q a o d r i b e í o l o . ar t . 1 * q u á -
u i s l p í e non videatur agnoíccrc in 
c r l íi ci o M í ííx i r u clu m í pee i al í 1 s i mu m, 
qui íit ex opere operato', íed ranttim o-
peranti.s,nec enirn al i tcr loqui tur de eo 

i r u d i i , qi i á m d e qtiouis alio raí l o -
.J3C ád 'ül mer i t o r l / , aut oraclo-

. ilis fufas á p e r í o n a g r a r a 
Dco . 

i 
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¿ ¿ Grfjerentibm r e f f o n d e a t f r u -

¿ t u s ex opere o p e r a t o , n m 

e n t a h i p f i s a p p l t e a ^ 

6 A V T H O R E S admitientes f ru-
^ u m í 'peclaliísimuin non con-
ueniant in decidendo , an ex 

Intentione ofterentium poí'sit, necnc, 
appJicarialijs ? Sed í i concedatur talis 
t r u ¿i LI s, ce 11 f co e u ni S uari o fu prá, í ect. 
9- i n f i n c , & cummul t i s a l í j i , non oofle 
a p p ü c a r i , d l e n i m frudus, qni íuoprc 
m o d o e x h i b i r í o n i s á Deorcfpondet ex 
opere operaro iplis offerentibus; f ru-
dus aarein>aiir eftedas, qu i í l c rc ípon-
dcta l icui ,non poteft ex eius intentione 
applkar i á l te i ' i , v t eon í l a t incffeclu ex 
opere operato Sacramentorum, v . g* 
in remi ís ione pa:nx per BaptiíniLuiij 
p e r P o e n í r e n t i s Sacramenttim, perfa-
t i s ñ d i o n e Saeramcr í ta lem. Patee t t i a 
i n reniirsiOne poeníE ex opere operato 
I n d ü l g e n d e ; qua: r emi í s io nequit ap-
plicári a l re r i , nifi ípecía l i ter conceda-
tur in ipfaformalndulgcnt ix á Summo 
Pontifice¿ Simiiem autem conceí'sio-
nem fa¿tám áChr i í l o faííle hule Sacrií i-
c io ,cogi ta turoninino gratis ab A u e r í a 
q . í 1 . fed- p. Y'Dttendum tamén. Ciaret 
deniquc i n t r n d u ("peeiali,& medio r e í -
pondente ex opere operato ü s , p roqu i -
bus nomlnatini o í t e r ru rMi í r ama in per-
í b n á , pro quaapplicatur, nequit t ranl-
f e r f e i l l u m á í e i n a l iám. 

f Ncc obi/cíás exem-
plamfruftns fpecialis,& m e d í / , q u i ap-
plicari poteftá Sacerdote, ííuc íibi, íiue 
a l i) s. N o n , i nq u am, obi j ci as, nam is f ru-
étus re íponder Sacrificio v t of fer ib i l i . 
e í t au temSacr i f i e iumdf fe r ib i l eá Saccr 
dote non mi ñus p r o a ü j s , q ü á m pro í c . 
A11 frudus Ipecialií 'simus reí 'pondet of-
ferenti bus, q u á oífc rentes lu nt 5 non í é -
cus aceffedus Saeramét i ex opere ope
rato re íponde t íu í c ip icn t ibus , qua ín i -
ci pi e n t e s í a nt. Pra: te re á frLidu s í pe c i a -
i i s ,&nlediusef t indifferens, vtconfe-
ra turhuic , vel alteri perfonx iuxta in te 
iionem,<5c applicationem liberam offe-
rentisSacerdotis tanquampublici M i -
niftri depu ta t í ad procurandum bonuni 
commune, & non tantum bonum priua-
tujtn; ideoq; t a p o t e í l a p p l i e a r i á Sacer
dote proalij's, q u á m p r o í e j i m ó ni í iá Sa 
cerdote a p p í i c c t u r , liue U b i , ñuc alijs, 

non comm uni cabi t u f v 11 i . C c t c ru m f ru 
é lusípecial i ís jmus e í l c x f e determina-
tusad oferentes tanquam ad per lonas 
priuataSi eftqjquafi ex íe applicatus i p -
í i s ,qu in requiratur ad eius communica 
tiortemincentio, appiicatioq; libera ta-
d a , a u t á S a c e r d o t e , autabaliis coofte-
remibus, d o m m o d ó e n i m ad Sacrifíciu 
concurrant ,& aliunde non habeant obi -
ecm,pot ientur ta l i f rua:u . 

S Ñ e q u e rurí'us obi/cias , In 
Cañone M i l l x d i c í , c i rcü í lan tcs ofter-
re Sacrifíciu m pro f e , fn ip.¡ 5 ómnibus. E r -
gono mi ñus a l i j s ,quám íibi pofíunt ap-
plicarc Saerifici; t r u d u m . N a m r e í p o n -
dc tu r ,o í fe ren tes á S a c e r d o t e di iUndcs 
ofterre tantumj& applícare pro aii/s f m 
¿ tum Sacrifieij ex opere operantisjalio-
qui femper o.fferrent,& applicarem pro 
a l i j s f ruc lumípec ia l i í s imum cam o b l i -
gationeprouenieteex in íUtut ionc E c 
c i e í i x j q u a m tamenobligationem neq; 
i n Sacerdote tu i píe agnoícis . M i h i 
q u i d e m a b í b r d a a p p a r e t poreftasin foe-
ni ina,velhomine La ico , v t , aurhorita-
tc íua,e6pra:ci íe q u ó d inter í i t Sacro, 
vaícar per modum communicationis 
appÜcarc alteri r e m i í s i o n e m poenx 
temporalis ex opere operato Sacrifici/ . 
C e r r é ea poteñas videtur propria M i -
n i í t r o r u m C h r i í l i , q u i i u n t d i í p c n í a t o -
resmyfteriorum D e i , & qui bus in O r -
dinat ionedici tur p r ^ a l i j ^ f í d e l i b i i s ^ c . 
cípkefotejlütem offcrendi Sacríftcía pro V i ' 
UÍSÍ & ¿efundís: & qui íoli lunt imme-
d ia té oíFcretes Sacrifici), ira v t al i / non 
otFcranf , nifimcdiantibus i lüs ; cauía 
a u t e m í b l á immediata operatur efíica-
eiter j ncc poteit mediata poneré effe-
d u m , nifi immediata caulet ü l u m , v t 
hoc pundum q'uafi acu at tingens nota-
i i i tMar t inonusD.3 g . í e d . 4 . num. 34 . 
quare ínualii1é,& inetncaciterapplica-
birurSacrinclj ex opere operatofruttus 
p r o p c r í b n a a l i q u a a b a l l a , que tantum 
a í s i í t a te i , fi proeade perlbna non appli 
cet S a cerdos celebrans. Ér rogo, cur toe 
rninaaliqua, authomo Laicus non poí -
íe t í 'uftentarionem í n a m p e t e r e ex'au-
dit ione M i í l x , cuius ípec ia l i í s imum 
fruddappliearet pro a l i o , á q u o aecipe-
ret Üipcndii im,n6n íecusarq . -accipi rSa 
cerdos, quando pro alio apulicat fpe-
e i a l c m i m e d i u m q u e f r u c l u n í ; nonfecus 
c t i a m a r q u e p o f í e t accipere idemmet , 
quando pro alio áopí icare t f ruclum 

* fjpceialiísimum, inopinionc p lu r ium. 

GUI 
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qul d ' cun t , applicabllefn'üfíe pro Mió-
i m o non páur i pronunciarunr ,pol íe Sa-
cerdotem rctcrre 'dupíicattini í t í pen -
dlr-m^ílappl ieet vtruniq^ t ruc iu i r ] , v i -
deiicer í p c c i a l c m , & IpeciaiiísÍTnum: 
quos eííe ín te r fe x qu ale , i mo & mi no -
re m fe c a nd a m 5 q u á m pr i inuni , alferi t nr 
á Bordonotomo i . V a r i a r á r e í o i i u i O ' 
num la 25 .q . 8. qu anquam da pío mi no-
re m e ñ e í e c o n d u m , atnmietur á f illiíí-
c í o r o m o i . T rad . 5.C.6.n. 1 8 1. E e f e -
í c t eos Auchores Diana parte z.\ Tracb. 
14. Re Col. 14. par te 5. Tracl .14- Reie i . 
45 . par; 1 o .T radr, 12 .Re íb l . 2 1. Sed co
ra ni aO ert iodc du pl i cato íü pendió dií* 
pi icuir Congregarioni Aledioianeníis 
Poeriitentiarig anno 1617. apad Día -
nam Re ío l . iíía 45 . & poíl Decreta V r -
bani V Í I Í . circa ceiebrarioncm Mi í l a -
r á áebu'iírét ¿Óe omnino antiquara , íi* 
quidem in cis prchibeatur cuín oncre 
eriain re í i i tucnd i , v t p c r vaicam Mi í sá 
íaristiat v n q h a m d u o b u s ñ i p e n d i j s . Sed 
de h o c p u n d o i a r i ü s a g e t u r i n D . 3 1 ; 

P ( D i c e t q u i s , potcí l t íxra ina , 
& homo Laicas appücarc pro aiijs t ru -
¿ tum p r ó p n i i m ía t isfado ' r ium cbinmu-
n i o n i s í u x Sacramencalis. r r g o o i u i t ó 
po t iüs poterit proaiijsapplicare Frudü. 
ÜKcia i iünmum Sacri í rc i j , cu i l i ireríir . 
N egaodu m eít Ante cedens de frudlu ía-
t i s f a d o t l ó ex ofkre operaco Sacramcn-
t i Euchariftici íiiícepn-. Ira Petras de 
Ledefma inSummaC. 10. Conc lu í . 1 3. 
EHa^ á S . Thercl ia L . 2 . Le^ationis Lc-
cleíia: triampiiantis ad m i i í t a n t e m pro 
li terandis animabas Purgatoria C 7 -n ' 
i t í -Pa íqua l igus in Doctrina Mora i i la
cra D . i l y . í e c h 10, referens 6uar ium, 
V a z q u i u m, C on i ncii u m , S yin i u m > K e i 
Jilonum, Merce rum, Corne jum, Pras-
poli t um, N u ñ n r n , Yiamber tum. I tae-
t i am rranci ícuS Bardi in Explicalione 
B u l l x C m t l a r x parte4. Tract. &í C.J -. 
allegans Caietanum, Cordabam , Va-
i e n t i a m ; l m ó d i c e n s 5 ou i l i imá íe inuen-
t u m Authorem/qui aperte doteret c ó -
t ra r ium. Et ante Pa íqua l igum y ac Bar-
di Theophilus Ravnaudus in T rada ra 
inferí pro , Error popuíaris de comfnunwnc 
pro moriuts dgemU ; q ü e m íap íenn í s i -
miun vlru.til i qu lá non ea moderarlo-
ne, qua par eller,impagnauit Modernas, 
q u í d a m , prodí | t airer, qui defeniaref; 
fulciperercuc eius vludicias h i Hbel-
l o , cu i t i r i i l á s appoíl tus N . y u l p r , & 
dep/Lítus, Nos c í i am In L). 13 . de L u 

char, ex n.5 3. v í q u e ad 5 8\-e.Kagit?ui-
musnen pe r fundor l é Antecedentis tai 
fítatem.Mune b r e u i t e r m n n d m u 3 ex-
inde , nam ü lc frudus annexus t ñ gra-
t i se, q uam Eu charilliaex opere ope 1 ato 
confe r t fu me nt i bu s: quare cura hlnors 
poísint val idé applicare aiijs gratiam 
l lb i conic re nd a ¡n; nc que i re m poterune 
fructum í a t i s f a d o r i u m ei gratisanne-
xum. Videantur Sardas BernadmuS 
•Seneriis tomo 4. Sermone 12. art. 6c 
C.2. Sandus Thomas ÍIH- D i i i i n d . 20. 
quícll . 1. art. 2. quadhuncLila 3. ad2. 
mu ¡ toque magis in 3. par. qucíV. 79. 
art . 5 . vbí po í lq l i ámdocu i t , Euchari-
í l iamefie fimul Sac r i í i c ium, & Sacra• 
rnentum, lubprior ique racione haberc 
eftediimex opere operaco in eo, qul o t 
fert , ve l in ijs proquibus o ñ e r t u r > Óc 
iub.pofterion !n eotanfi im á q u o í u m i -
tur:de"clarat labindc Sandirs L)odor ef-
l e d u m Sacramenti d i r edum , q u i eit 
gracia,& i n d i r e d ü , q u i eít remiisio pee 
nsc. Quare apertc fignifícat, tam vnum, 
quamai terum elle iumeot i addidura, 
& determinatum, quandoproucolt ex 
opereoperato Sacramenti lu lcep í i . Et 
ideo í d e m Sandas D o d o r L c d . 6. in 
loann. C . ^ . fer ipík, £ a k o ¿fk mentes Eit-
•charíjliampi'o hís, quifimt ¡n Purgatorio, er
rare, f r í c i l i c e t í u m a n t , v t eisapplicenc 
poenx rcmil'sioncm 5 feu fn id i imía t i f -
fador lum , qul alias conferendus crac 
jpíiíme't fu ment í bus, ex opere operato 
Eucharl ' í l ixíu.mptse. P c H p i c a ü q u e eít 

' ex antecedennbus verbisSandi D o d o -
ris / h u i i ü m Sacréntcnti effedu'm, q u l 
íit ex'operc operato, po f i eá íumen t ibus 
transferri inailos j üece poísir ex ope
re operantis eííe ali|s proficua í u í c e p -
l i o Sacramenti , í i á f i i í c íp ienred i r iga-
tur ad íaHsfaciénduni 3 aut imp t t r an -
dum proales. 

K e q t r i p t a a d f m ^ u m 'tx o f t r e 

ope ra to m offerent i b u s , f j 

confe c i a r i d ex i o -

l 0 T A M vero in dubbus conueniune 
1 Pacroni ícnrenciae affirnlancis 

, f rudár t t ípe 'c ia l i l s imum; Facen-
tur enim p r i m ó 3 neceilarium eíieítacü. 
gratiíe fandil ícaniis in concurrentibus 
adSacrificium , ve .iucrentur eum t ru-
d ü m v t í a t i s f ado r ium; ulco-vtjatisjd-
t h r i u m , nam de fructu grada: aduails 

ex el-
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excífantis ad e l íc iendum dolorera de 
peccatis, éc de f r u á u confiftcnte in a l i -
quograt i íE dono comparabiii per m'cri-
t u m de congruo non expr imunt , q u i d 
lenclanr, cum canlé negare non poísiiity 
n e c e í i a r m m h a u d q u a q u a m e í i e fuie ad 
vnum ? fine ad ake ru i i i . ^Ideo aurenl 
quod di j í i , tatentur aperte 9 t u m q u i a 
p e c c a t u m l é c h a l e eftobcx a d r e m i í s i o -
nem p x n x temporails , t u m quia ralis 
frudus prouenic ex a d i o n c , q ü a m q u i l -
quecoacurrent ium exercet in pe l iona 
íua ,o rd ina t i i rque per Te ad ipíbi mct o í -
ferentes. Ergo pr¿iííupponere deber ex 
parre eoruin dirpoiitic^nemgratlíe ían-
d i ñ e a n t i s . Hlnc le q ni t u r , oferentes 
í ippi icaturosinual idc alijs fruduna ípc° 
c ia l i í s imuni í a t i s f a d o r i u m , íl iph ex i -
fcant In í latu pee cari mor ta l i s , c t i amí i 
alias pofle'ñt ap pilcare val idé alijs' t a lé 
fruduxiu l U t i o c f t , tumquia peccatum 
reddcos offerenres indignos ad compa
ran dám íibi r e m i í s l o n e m poeng habebjt 
eaod . ú v i m , \ t inipediat, ne comparer 
aííj's, c u m í e r n i o f i r de remilsione, q u x 
proucal 'u prscise ex adfone o iteren-
t i u m i n per loaá , & nomine p r o p r i o . T a 
quia ad ía r í s fad ioncm ex opere operan
tis pro.-álioopiis eít , vt í'atisf.icicus ex i 
liar i i ü i a t u g r a t i x . Ergo í imi l i t c r re-
q u i r e t u r í t a t u s g r a t i í c , v t quls val idé 
applicet alceri í a t i s f ad iónem conhe-
nicní 'em übi ex Opere operaro.Vtraquc 
racio á nobis alsignata príecludir v iani 
argumento, quod poflet obijei ex pari-
tace Frudus rpeciaiis íá t isfadori) appli-
cabilis va l idé á Sacerdote ex i l íen te iri 
pcccatbmortall j '&ex par i t ate Indulge-
tice pro defundo lucrabilis av ino pec-
catorc i v t fuppono cum communior i 
le n t c n t i a a pu d D1 c ai l i l lu m T r ad . 9 . D : 
2 .Dub . Í 7 . á n . z z z \ , . 

, í i Éa temurfecundo-a íTcr to -
res frudus fpecialirsimi?ceteris par ib», 
efle hünc maioremin eo,qui magis fco-
curirit a d S a c r i ñ c U u h ^ r e í c e r c q ü f iux-
r a me 11 ó re m di Ibón cionem, rel i^Iof io-
remq; dcuotionem vn iu ícu iu íquc c ó -
currentis, nam cum protieniat ex a crio-
ne, q u a m q u i H b e t e o r ü exercet in per-
lona lúa, confentaneüm rationl eft, vt 
quancificetur ex p rop io r i , & praftan-
t i o r i ad Sacri ñ c i u m concurfu , necnon 
ex dUpofirione, ac devotionc cumula-
r i o r i . N é c i d e ó d e f i n e t efle eS opere o-
perato, vtpatet inefteduSacramenti 
exopere i l i o 5 qui eítectus commenlu-

rat ur d i fpofí t i oni fu íci p! e nt I s S a crame -
t u m 5 & in i pío Sacr iñc lo probabiiius 
nobis eft, í p e c í a i e m , mediumque f r u -
d u r n , qui cíl c t iam ex opere operaro, 
attemperari dlí'pofitioni eius, p roquo 
Sacnficium of iemir \ quanqiiam non 
eius, qui oíFert § qu icquid dlcant non -
n u l ü a p u d V a z q m u m I X 2 3 i X a p . 7 , m 
45. & 46. indlcatqj Henriquez L I b . 9 . 
G . 18. tf. 5 . C . 20. z . docetque ex-
prelsé Granadus retutatusiam á nobis 
n. 1 8. D . i 2. ex dodr iuaSuar l j , 79 . 
í e d . 8. V . Q¿mta diferentid , Card ina l í s 
de L u g ó D . 1 9 - í e d . 11. n. n S. A r r i a -
ga ;D. 5 3 • í e d . 3. n, 12. & 13- BardI i n 
Expiic alione Bulla: Cruel ara parre 4, 
T r a d . 5. C & í c d . i . n . 8 . Bar tholo» 
m x i ' á S. F a u f t ó L i b . 1. de Suflragijs q . 
54. cum alijs,quos citant. Et ra í io d i í -
;c r i mi ni s e ft, qu i á f r u d n • í pe c i a i i s i a t i í-
fadoriuspronemt ex offerenus ndione 
v t e x e t c l t á p r e c i s é in perfóna Chr i l t i3 
habetq? feSacerdos inordine adtalehi 
f r u d u m , i lcut Mini l rer Sacraincnti l a 
ordinc ad huius e t f edum, qui non eít 
mai.óf , aur mi ñor iuxta perfediorem, 
aut imper fe 'd íorem í t a tum Mioifírl 5 & 
fícut Famulus habet íc reí pedu elcemo-
Tyn¿ , q u á m per eius manus herus t r i 
bu at, non cn ime l l magis, aut mi ñus íá
t isfadori a anima: Purgatori; , pro qna 
herus eam appUcet, quo magis, aut m i -
nus probus fucrit famulus. Ñ e q u e p r o -
de r ir dice re, ü Saccrdos p o t r i l fri icíuni 
nicdif i conferre p e r l ó n * , cu i v o l u c i i t , 
*& i n q u á menfura Ubueri t, idque ex c ó -
m i í s i o n e C h r i l l i quidnj ex eadempo-
rer i t , provt fuerit mel iüs d í ípo í i tus , & 
í á o d i o r , c o n f e r r e eum f rudum intcn-
f ié rem, 'áut cop io í io rem > N o n , inqua, 
proder i t , quia de potf e r i c r i faculrare á 
C H n í i o i n í k l í a n ü l i u i n c x r a t mcnciü ' i i i 
n e c e a c í T e t a p t á n a r a M i n i l i r í , Dilpen-^ 
ía10:iíqr.h 1 yí tcr io 1 u m D c i rivaner.i,quo 
jnngnitus á Chr'ífto c í lSaccrdos . V e -
rendumqueeUcf, ne ex malí tía , & i n -
dignirate offerenris r e t r o a g e r c t ü r o m -
Hirio frudus medíus , contra e í la rmn 
Tr iden t inx Syncdi Sel. 22. C. 1. li ex 
c ías maior í ? íiut minor i dignitarc ma
gis, aut min5 refíaguaret ,cxu.ndaict ve 

X2 \ In fe r tu rexhls duebus pü-
d i s , in qui bus concordanr Au'thores 
parroci-nantcs f rudui í p t c i a l i l s i m o , ex 
p r imocu idem , q u á m dubia foret ad-
q u i í i t i o h u i u s f r u d u s a b c o , pro quo á 
Sacerdote applicaretur, penderé t cnirn 

áSa-
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á S ^ c c r d o t í s f a n d í t a r e 5 qua reh lc f i cf-
lee c u n í d u s peccati , non ía thfacercc 
obiigarioni , qoam haberet facriñeandi 
p roa i i o ,quandoproa l íoap i ? ] i ca r c t í ru -
a u n i Unmm Ipcc ia l i í s i a ium, tenerte 
turqvfcf t i tucrc í l i p e n d i u m a c c c p t u m , 
áur cekbrarc ín ítatu gratiar a i t c m m 
¿aGrum, cuius f ruaun i Ipecia i l ís imuai 
applicarct pro e l a rg í ro r t í l ipendi/» v t 
h o c m o d o í a t i s f a c c r c t i p f i , ü hoc modo 
polsic íatísfícri contr ibuchti tus ílipt% 
q 1;Jn confencianc exprcfsé í n í b l a m ap-
plicat íonemfpeGiali ís i i iHfruclus. i m o 
et í i Saccrdos non forét conícíüs pecca
t i , í i ramen negatiue dubius fbrer , a ti 
cíTcí dignus amorc, vel o d i o , n i f iDeo 
pprextraordinariam rcuelat ionemdu-
bitat ioncm adimenre, manerctSaccr-
QOS í emper ancepsj an ratisfecifier oblU 
gat iom ruíÉ ,proíndcquc tencrecurrea 
t i t u c r c f t i p e n d i ü m ^ a u t celebrare altc^ 
ram Mií íam > cuius frucluni IpeciaJcm 
applicarct inbonumcius , qu i dcdlr í l í -
pendmin, mmdeb i tocc r ro non ia r i s ík 
perdubiam í o k u i o n c m , nccacl ioccr t i 
d e b í a poteft c l i d i dubiaexceprione, í 
TauTextoresJfJcIcgat, 1 . Q u a n q u á ante 
Sacerdos po í s i thaberc opinionempro-
babiJem, c e r t í t u d i n e m q u e moraiem, 
a c c ó n i c d u r a í e m d c fui ftatu ín « ra t ia 
tamenquia i d , quod íb lu l c , t í l u n r ú m 
p r o b a b i j c t u m i n í e ^ i i m q u o a d a p p l í c a -
dum i l i ud a l t c r i , nemo non v i d ¿ t » f fie 
v a l d e p e r i c u l o í a m d e b i t i cert i íbi tuio» 
ncm, nul i i finno, &conftanti fundamen
to m m x a m . Ncnne ínrut i ís i rna cílbt 
redemptiodebi t l mi l l educa to rum, fi 
t radcrcscr td i tor i v á s a u r e u m tanti va. 
lens, íed quodnoncertb ruumfi t , qu in 
i m o valae dubiresdefacultate tua diC 
ponendi bbere de co. QIK) exemblo ad 
rem hanc peroppor tmié v t i ru r L u d o a í . 
cus de Conccptione In Examine ver!, 
tatis morai ís T r a a ^ . C a f u 12 .exn .15. 
Nofque m D 51. conabimur, luis m o . 
menas expenderé diffieultacem i í lam, 

13 Infere u r e x í ecu ndo pu nct o,' 
afduumeflereddere rationem,cur Sa-
cerdo^ qu i probabiliter e^ íñunarec íc 
l u í t i o r c m , deuorioremque ali;s, non 

^ l ^ A 0 1 1 ^ ^ ñbl maUls ftípendium 
ob M i í i a m , cuius f r u d u m fpccialirsi-
inum appíicarcr v ino, aut defondo; ná 
li m x r a a j í q u o s aí lbrrores fruétus lpc , 
c iahfs imí poteft Sacerdos arrobare íibi 
duphcaruni í l ipendium M i f i V , euíus 
t m t l m tam f p e c ú i e , n , g u á a i rpceia. 

hrsimum applícclr pro a l i ó , q u h «cml-
na hac appiicatione gradior por t io f r n . 
t t u í c o n f e r t u r per íona : , p r o q u a o í t c r -
tur Milla5 quldni poter i t Sacerdos,qui 
í e fa f i a io rem reputet, de mel iús difno. 
i i tmn, tacerc i l i ud e t i am, quod diíci-
mus ? S íqu ídem, vt agnoíci t Bardi ín-
p r á , applicacío fruftus íui íbecfali ísimí 
futura f i t plus proficua ex opere opera-
ro •> quam íi íierc t ab alio Sacerdote m i -
nus fando , minnfquc d i í p o í u o . U x c 
a u t e m í c q u e l a e í l plañe abíurda. Tan-
t u m m grariamDoclorum•, qu i i ncon -
currenrlbus ad Sacr i í ic ium M i í l s ad-
í m t t u n t í p e e i a l i í s i m u m f r t i d u m c x o» 
pere operato fat isfaaorium, 

t f i m h o f e s f e f p o n é n m m g é i u i 

¿ t d f k u n d a m f a r t e m S e -

o i i o n i s > a r g u m m * -

t a q w t e o m m , 

H C F D eumncganta l i ; , Vazqlies 
I3.2 3 i . C . 5 . n . 12. óc í equen -

. nbus, Coninch. 5 • p. q . « 3. ar
t icu lo 1 . dub. ^.n.15 2. & i 6 2 . C a r d i . 
nahs de L u g o D . 1 9. í e d . 11. á n . 25 
t t i \ in num. 25 2. videatur r e t rocede ré 
nonnii i i l : C a í p c n f i s T r a d . 23. D . 2 . S . 
5 • 2 4 - Y í a m b e r t u s 5. p. q . s 5. D . 7. 
art . 6. Hieronymus Garc ía in Summa 

dcExccllendaSacerdoti/Traa. 
S .D i f r . i pund. v l t i m o , Á r r i a g a D . 5 5 . 
íea. 5 . C a í t r o ^ a l a o T r a d . 22 D . v n l 
fea,nunao/d. n. 1 ^.Gafpar Hurradus D . 
S.de SacrificioMiíicDIfi*. 9. Meratius 
u ' 3 8-íec>- 5 • & 6. plurciquc al i / . M o -
uencur pnmb , qu i aCondUam T r i d e . 
í i n u m S e í . 12. Cap.2. f o l u m m o d ó fig-
n i í icac , Sacr i f ic iunuMií lb prodefíe ex 
opereoneraroi js .pfoquibusof ierrur . 
^oncIuduenimCaput i l k r d , ^ ^ non 

JplHmprtfidcUum vírntum peccms,p&nís, 
^usjttbontbus, & {ilijs ncccfsüatihus, fed 
& pro d t f u n m ín c lmjh, nondum *á d>ni 
pHrgatis,mt mxta^pofloíorum tradhioncm 

S i m i l i t e r i n verbis . quibus po-
teñas Ordihls conferturSacerdod , d i -
Citiir ip f i , ácdpcpoTtftatcmofferendtSacri* 
pem prv rtuts^defimais, proindeque 
^ g n i f í c a t u r , pote í tafem ír f iusad orofi-
ciendum v i u i s , & defunciis p e r á a c r i -
í ie iaex opere operato elle fo lummodó 
í u b r a t i o n e p o r c í h t i í o í F e r e n d i n r o e í s . 
^ e r c á S - ^ ü ] u s C a p , s • £DÍito]iC ad 
Hebreos, c i i m d i x í í i a ^ a c c r d o r e m pro 

hotítí 
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homhiíhus conftitiu ¡KÍjs7qu£funtad Detí* 
i>t offerat doM s & Sacrificia pro peccatis, 
adüic poüeáj Propterei deher, quemadmodu 
pro populo, íta etkm &pYof 'e metipfo offem 
pro peccatis. ErgoSaccrdos v t redemp-
t ionem peccatorum c o n í e q u a t u r per 
Sacrificia ü u e aUp, fmc í ib i .debe t of-
ferre fuie proüIi/s,íiQe pro íc. Adhec : 
Conc l l i t im T r i d c n t i n u m Sef. i l la 22* 
C 1. ót 2. t o t u m valore n i , & efficaciá 
huius Sacrifici) ad re ra l í s ionem peen» 
remporalis, & ad quemcumque al ium 
c f k d u m ex opere o pe rato reuocat i n 
oblationem factam á Sacerdote v t ge
rente p e r í b n a m C h r i í u . Legatura t tc -
te vnum, & a l renimCapur , & compe-
r ie tu r , nullam Vtrobique haberi rat io-
i i cm de obla t íonc , quam Sacerdos in 
perfona íua exerceat. D í g n u m q u e eft 
oh í c rua tu idem f i lcn t ium apudEccle-
f ix Parres, n u í q u a m enim v i m Sacrin-
eio conuenientem ex in l l i tn t ione fuá 
actribmintve!partial i ter perlonse p r í -
nz tx Sacerdocio, vel c u i u í c u m q u e al
te r i LIS in te r ior í s ofFerenris* Incredibi-
leque fíe, v t frudus aliquis Paísionis 
Chr l f t i difpenierur ex in íHtu t ionc Sa-
criíicij ^ habito rcípcchi ad per íbnatn 
p r iua tamSacerdoc í s , aut c a i u í i ü s a l t e -
r iu so f í e rcn t i s , & ad eius adionem no
mine propriofaclam. Secundój quía S* 
Thomas 5. p. q . 22.art. 4 .ad 1. a i t , Sa* 
cerdotes cffec.íumSacerdotij fuipafti'cípdret 
non in quantum Sacerdotes* C a í t e r u m cü. 
pro x i me lubiungat , / !^ m quantum pee-
cato ses; Ideo aptiora íime ali a e iu íde m 
S. Dodor i s verba in reíponfione ad 2* 
Jn sbUtioneSitcríficíj cu'mJcumqUeScícerdo-
tis dúopojfuHt confidmñi fetlicet ipfíim Sá-
cnficium ohlcttmni&démúo offiraitis.Pro-
príus autem effcchts Sacerdotij eft i d , quod 
fiquínirex Sacrificio. Chriflus ¿tutem conjh 
q uutus efl po'fifamPafsionem glorUmRcfur-
retiionisf ñonquafi ex niSáCrifícf,(¡uf)d of-
fefput per modumfttisfdñionis ¡ fea exipfa 
'dettotione. Ergo iuxraS. T h o m a m pro-
orí us cftedus Sacerdotij, feü opas opc-
ratümSacrif ici j vt latí sfaciorij >non r e i \ 
Dondet dei iót ioni oíFercntis* T e r t i ó » 
nam Sacramenta non prolunt ex opere 
ope ra íomio i í l r an t i bus , v t tales p rec i 
se funt, niíl etiam appllcent íibl ea, fu.-
mantouc Illa. E.rRoíimíiitci ' Sacrifidu. 
nonp rode í l ex opere operato o ñ c f e t i -
bus, vt tales prxcise íunt ,ni í i etiam p í o 
fe appllcent, ofrefailtque l l l u d . Sicut 
e n i m S a c i a m e o á M i n i í i c r eft eius cama 

efneiens, i ta etiam offerens Sacnfíc i ; 
cíl inliar cau íx cfñcient i s i l l u d . Vnde-
A d u e r í a r i o f u m argumentum t e r t i u m 
fuprá p ropo í i rum non comparat bene 
ofterentem Sacrincij cum íu í c íp i en t e 
Sacrame ci, hic e nim habe t í e inlíar can-
i x pafsmaB; melius cu ín hoc compara-
t u r i s , p r o q u o o f t e r t u r S a c r i ñ c i u m . Ec 
tune áSac ramsn t i effedu , quem ex o-
pere operato adquirir fuícipiens i l l u d , 
arguitur appoluc ad Sacrincij t r u d u m , 
quem ex opere operato c ó pare t i s , p r o 
quo Sacr iñc ium offertur. Q u a r t 6 , q ü i a 
C h r i í l o non protuic ex opere eperato 
cruentumÍLií Sacrificiumj non o bal i a n i 
r a t ionem, nifi quia non obtu l i t i i l u d 
pro fe, led pro nobls. Ergo nec Sacrifi
ci) Incr i ient i f r l idus ex opere operato 
communicabiiur ofterentibus, í ed l i l i s 
í b l ü m , pro quibus o í t e r a t u r . Q u i n t ó , 
ñ a m e t í i o b l á t i o S a c r l í k i i J a d a r i t e , ¿c 
rede übofferente iu f to , nonpo ís i t non 
i p i l prodefle ex opere operantis, co 
qu 6d íi r a d i o bona.t ame nex t i t u i o o b -
lationisSacrificij non pocerit alio mo
do prodeííe , n i l i fíat pro i p íome t ofie-
rente. Sicut orarlo hominis iufti nequit 
p r o ñ c n a e i elle alio modo, quam ex o-
pere operantis, & quam iunt reliquas 
eius adiones bona:, nííi i pie orct pro fe. 
V t autemoratio q u á talis d l r ig i tur ad 
petendumquidpiamproal iquo; itaSa-
cr i f ic ium, q i i á i m p e t r a t o r i u m J & íatif-
fadorium,orctinatur ad in.pcrrandam, 
& fatisfaciendumpro eo, pro quo fíat 
5acnfícii ipüus oblarlo. Quare,nili .Va-
cerdos offerat pro l e , non impetrabi t , 
ñ e q u e fatisfacict pro fe ex opere ope
rato, íed tantum ex opere operantis, íi 
exif tat in í la tugra t i íe : quemadmodum 
i u í t u s , q u i o r a t , nonobtinet pro fe be
neficia, quas pol ín la t , quandoprok no 
ora t ; íed tantum meretur , & fatisfacic 
ex opere operantis per orationem non 
aliter , ac per quxuis alia bona opera. 
5e X r ó > q u i a ob 1 ac i o S ace rdot 1 s fa d a, n 5 
v t i n p c r í o n a C h r i f t i ; f e d i n í u a p r o p r i a , 
& pr i nata, non cíl formaliter íacrií icá-
t iua, í i qu idem nec fit confecracio,néq j 
confeerando f í a t , n o n enim confecrat, 
neq; facrifícat Sacerdos, nifi v t loques 
tanquam M i ni fte r pu bl icus,&tanqu ara 
íu í l í ncnspe r íonamChr í í t i • & p r ^ t e r e á 
oblarlo vt eo modo fada i imi l i s eft ob,-
Jationi, q u am fací t i nlc ru ten s, aut tan* 
t ü m aiViilensMtfix ; q i iKobiano pro-
cu lduDiononc í t formaliter ? ñeque ef-

fentiajiter 
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fent iaUterfacrif ícat iua. E r g o o b l a t í o * 
n i vtfacl^eo modo á Sacerdote non reí -
pondet fruclus ex opere operato , ete-
n i m fr u ct u s e x o p e r e o p e r a t o S a c r i í i c i j , 
Cuni íic ipíius proprius, deber coní 'eque 
t c r e í l e aelionis, & oblationis, qux íic 
cffeníial i tcr , & formal!ter íacrificatio* 
S é p t i m o , nam alioqui eí > qu i dcderlc 
fiipendium ad MiíTam, qu i alsi l lat , óc 
in íe ru ia r , contere tur tr iplex f ruduscx 
opere operato, ratione t r ipHcisadSa» 
Crificium cooperationis, quarii cu i i i* 
bet leor í im ab aüjs pol i t^ íuus efiet i m -
pertiendus frudus; quodaurcm in vúa, 
& eadem per íona i lmul conuenianr, no 
adimet í ingulis t rudlum > quem repor-
tarent , íi leparatim cx i í l e ren t . Tanca 
vero m u l t i p l i c a r l o f r u d ü s exopci c o-
perato ab íurd i ta tem i'apit. 

15 M o u e n t u r o d c i u ó , quia e t l l 
concedcrctur ( v t viderur c o n c e d e r é 
A r r i a g a í u p r á , nam.9. ) re ípondere Sa* 
c e r d o r i , c i u í q ; adiooi fpecla i l í s imum 
f r u d u m e x opere operato SaCrificii^ió 
lamen ali/soirercntibus, concurfuique 
eoruminSacr i f ich im, l iquidem non a-
l l o r u m , ícd folius Sacerdotis a ¿lio íic 
c í ícn t ia l i i e r Sacr i f í c ium, ílcut ca ío!a 
cít eflentialiter c o n í e c r a t i o . Qucid íi 
nelioni, quíE noní i t Sacerdot i sa lacri-
ficatiua, poísit r e í p o d e r e por t ioai iqua 
íat isfat tor i j eíFcdus ex opere operato 
Sacrifici) , cur non poterit r e ípondere 
totas ii le e í l c d u s , ira v t ad omne s coof-
ferentes pertineat appiicare f r u d u m e-
t i am ípcc ia lem, ac m é d i u m , & non rá-
t u m ad Sacerdotem ? Nono , nam f ru -
dus ex opere opcra toSacr iñc i ) inof ic -
renre ve cali deberet efle ratione operis 
boni prreñiti abiplb, v t operante facri-
f icat iué , íi enim non eílet ab eo v t lie o-
perantc, íií lerer prsccisé i nt ruda o p e 
nsoperantis communi ad quemcumq; 
fubí equutum ex bono opere fado ab ho 
iníne iivílo. Sed prxter Sacerdotem 
nullus alius ofteres operatur íacrificati-
u é . Ergo prxter Sacerdotem nullus a-
lias vtofferens comparable f r u d u m Sa
crif ici j ex opere operato. SI di caí ur, ib* 
l u m quidem Sacerdotem operar i per fe 
facrificatluc , í'ed tamen alios oftcren
tes operar! eo modo per Sacerdotemj 
ideoque poüe participare f r u d u m Sa
crif ici /ex opere operato. Contra, qu i a 
epus Sacerdotis operantisfacrificat me 
non cít opas al iorum o í t e r e n t i u m , non 
í i ú m a b c i s p e n d e t v t l ia t , v c i n o n ñ a t í 

neque v t fíat bene, vel malfe mora l í t e r . 
Et i íce ta l i j offerentes opere tur a l iquid 
crga Sacrinclum, nihflominus opas íp-
íb rum operantium non eíl íacri í icati-
v u m , &proinde frudus non erit ex ope
re operato Sacrifici; 5 íed í b l u m m o d ó 
exopere e orü m o pe r a n t i ü be n e i o íi a 111 
grat ia\ D e c i m ó , quia í oi i fu fe i pi é nt l 
Sacramenti reí pondet huí LIS e f í edus ex 
opere operato, ío l i íque íu íc ip ien t ibus 
CGmmun1carur?atque a d e ó quanu is aiij 
cooperenturminifterio l l i o , aut confi-
Jio ad Id , v t quis í ac ramen ía l i t e r com-
municet , non percipiunt Euchari i l i íc 
c í í e d i i m e x opere operato; & quanu í s 
aísií tetes Sacro communi cent ípir i tua* 
l i t e r per fe i p í o s , í a c r a m e n t a l i t e r q u e 
per Sacerdote, participantcmde Sacri
ficio nomine populi non m i ñ u s , q u ñ m 
ciuidemoomine íacrifícancem, frudus-
tamen ex opere operatoSacramcntiEir-
c l i a r i i l i d non confertur aír>iíl:entibus> 
íed foli Sacerdoti,quando íblus i i le fuf-
c ip ' t Euchar i í l i am. Ergo fimiliter Sa
crif ici / ex opere operatocfi'edus refpó* 
debit foli íacr i f icauoni , communicabU 
turque ío l iSacerdot i facr í f icant i , & n5 
alijs cooperan ti bus ad Sacrif ícium. Sed 
notandum obiter eft occaí ione Antece*-
denti In boc argumento a í í u m p d , 
eos, qui in M i ñ a communicant lacra-
mental i ter, h abe re non in f imumlocum 
Inter concurrentes ad Sacrificium. V n -
de corum fit menrio inCanoneMÍÍÍSE, 
c u m d i c i t u r , V t quotquot ex hac a l t a m 
p a n i a p á t r ú n e facrofancium filij tm cor.pué¡ 
&f4kTuinfmfumpferlmttS) o m n i h e n t d í í l t o 
ne coz lefli, & g r a tía rep leam u?. Ex qui bus 
verbisconrtat,ofterri ípec ia l i te r Sacri
fici um pro a d ü a n t i b u s , qui communi
cant facramenraliter , v t a d m o n e t S . 
Thomasq . 79 . art. 7. i nCorp . Et hinc 
i n t e l l i g i t u r , cur dfxerlt T r iden t inam 
Conci l iumScí" . 26. Cap .6 . vberiorcm 
í 'andiísimi hui2 Sacrifici] f r u d u m pro-
uenire adeos3qai in M i ñ a communicat 
lacramentalirer, nam non modo perci
piunt f r u d u m ex opere operatoSacra-
m e n t i , íed etiam Sacrifici), quatenus 
pro eisoffer tur ípec ia l i te r , V n d é c i m o 
t á n d e m , nam íi Sacerdoti vt offerenci 
¡11 per íbnapropr ia , & priuararefpondet 
ex Sacrifici/ opere operato frudus, qu i 
principal!ter íit propter ipfum Sacer
do tem, &L qui non egcat í peciaii appli-
catione, v t i n ipíius Sacerdotis v t i l i t a -
t em cedat, & qui iuxta plurcs patro

nos 
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nos affirmatíue op ln íon í snon pofsitab 
jp ío Sacerdote communicari d i l t i n a x 
c i t c r i p e r í o n x :CQrcidcmSacerdotiVC 
o f t e r e n t i i n p e r í o n a C h r í l i , p r o m d e q u e 
nob i l io r i modo , non rc ípondebic aiius 
f r ü d u s conduionisomnino fimilis , v i -
t r á q u e m reítet óc alins appiicabihs a 
Sacerdote fme p r o l e , fuie pro quauis 
diO i n d a p c r í o n a ? QuodenimSaceraos 
orTera t inper íbnaChrUU , nonfaci t , v t 
oblado in pc r íbnaChr i íU n o n ü t opus 
IpfiusSacerdotis operantis; al ioqui ca 
exh ib i ta in i la tuve ipecca t l , v e l g r a t i x 
nonimputarcturSacerdoti vc l aa cu l -
p a m , v c l ad iner i tum. Ec hxc pro (en-
t e n t l a n e g a n t e í ' p e c i a l i í s i o m m t r n d u m 
e x opere operaroSacnficij i n concurre-
t i bus ad iiiud» 

E l í ^ t t u r d n o h i s f e n t e n t i a n e g a -

t m a 0 r e í p o n d e t u r q u e a d 

a u t h o n t a t e s , ( j f a d a r g u 

m e n t a a f j í r m a t m á * 

16 \ T T R A Q V E fententia, tamaf-
V firmatimi, q u á m ncgatiua, cit 

p robabüis . Sed ncgatiua arn-
det magismihi exinde prxcipue, quod 
n o n e í t a d m i t t e n d u s frudus aUquis la-
tisfadoritis ex opere operato Sacnncu, 
n i f i d e C h r i l l i vo lún ta te , de in lUtu t io-
neconftetfme ex facris l i t t ens , ü u e ex 
t r a d i t i o n e l k x i c l l x d m c e x a i u h o n t a t e 

Summorum Pon t i í i cum, aiu C o n a u o -
rum,autPat lal^^ A r q i i i e x n ü l k M d o m 
capitum conftat, C h r i í m n . ^ mí l i tu i l -
íe Sacr iñc ium M i í i x , v t fa t is tadormm 
foret exonere operato pro concurren-
t ibusadip lum. E r g o & c . M i n o n s p r o -
pofitioois vericas eiucelcet ex l o l u t i o -
ne amimientormn , qulbus vtuntur pa-
t ronKcmenr ix affirmantis 5 prcter qua 
q ü ó d f c r e í i i a o r a n l a p e r ü c u r a r a t i o n e , 
n n c M n p r e í e n t i p i u i a o n ó t a d d c r u i t a d 
probandum q u i d C h r í ü u s vo luer i t , in -
í t i r u c r í t q u e ; q u á m quid potuent v d -
l e , atque in í l i t ue re . 

17 Pr i inusexDoaor ibus ,qu i 
opinioni affirmatiu^ aiuhori tatem co 
cillabat, eamque ^ g n ^ ; r e ^ r e b ^ 
S.Thomas. Sedreipondet P. V á z q u e z 
V 2 3 i X . ^ n . i 3 . S . D o d o r e m m t e ^ 
ligeodumdeeffeduSaenficiMnoftere. 
te S c d e o b l a t i o n e í a t i s f a d o r i a o t t e r e n -
tibus, no qua cales funt, í e d q u a p r o e i s 
offertur ^ac r i í i c i um, Diccs -S. i liorna 

cond iñ ingue re offerentes ab h i s , pro 
quibusoftertur. Ergo v t r l í que i n t e i i i -
g i tu r prodeíie 5acrificium ex opere o-
perato, quiaeodemmodo, & ^qualitec 
de l i l i s ioqu i tu r . 5i vero offerentes no 
pcrclpercnr ex opere operatofruauni , 
n i í i qua tcnus pró i l l i s o f fe r íur , n o n e í -
íer opus, íílos codill inguere, cu ni v t r i 
que polsint eíle offerentes generales, & 
particulares, & poí'sint etiam ef iehi , 
proquibus generaii tcr , & pauicular i -
ter offeratur. 5cd contra, quia etfi pro 
omni o í t e ren te offeratur Sacrificaim, 
nontamenomnis, p roquo offer íur , eft 
offerens; & idcoS Tilomas bene con-
diíí inxic eos, pro qu i bus off crt ur, & of-
ferenres. Quareexauihori tatc S.Tho-
nia: parum p rx l ld i ; haber oppoíi ia op i -
n i o . Bodemqne modo interpretanda 
funt verbaCacechifmiRomani, Cano-
nis MiíTx, & C o n c i l u T r i d e n t i n i . Ec 
pro hoc notandum iní uper eft,haber 1 i n 
cofermonem de Sacerdote í ü m e n t e Sa-
c r i ñ e i u m íub racione Sac íame m i , na n i 
fub rat ioncSacrif íci i non í u m i t u r j e d 
confumicur. Docet íg i tu r Conc i l i um, 
Sac r iñc ium prodeí ie non ib!i Sacerdoti 
í u m e n t i i i i ud fub ratione Sacramcnti, 
&con(Limentifubratione Sacr iñc i ) , í ed 
etiam prodeí ie ali/s, p r o q u í b u s í u b í e -
cunda ratione oftert u r . (Va re Conci 11 u. 
m i ni me loqulrur , de fructu , quem ex 
opere operaro Sacriñcij lucre turSacer» 
dos vr offerens. 

18 Nec plus prxfidi) aduer ía 
fententia habet ex í e p t e m rat ionibui 
coi ledis . A d primam retpondco,obla-
tione M i f l x clíe ex opere operato f r u -
d u o s á v t f a d á i n per íonaXpi5&vt rela
ta adeos, pro quibus fir, non ante vt 
d a m i n períona priuataSacerdotis, atit 
cuiufuis alterius ofkrentis infer ions, 
ñeque vt relatam adeos, á q u i b u s ht , 
v t aftatim probatummanct iní upe n o -
ribus. Ñ e q u e proderit replicare c u m 
Granado t u p r á n u m . z . S a c r i ñ c i u m c ó -
f c r r f r u d u m ex opere operato i i l i s ; q u i 
funt participes i p í l u s ; l'atis autem par
ticipes funt , qui ípfum offcrunt. iNam 
abunde etiam inprxccdeutibus auuru-
x i m u s , non íufficere participationem 
a d i u a m , í e u adionem efhcicntemSa-
c r i f i c i j , v t quis comparet f rudumeX 
infiusoDereoperato. P. A m i c u s i n p n -
nia ratione addudus autdef ledi t í m d , 
quednosconabamur evincere vndcci-
mo argumento, aut non i cqu i tu r i a e o -

9 dem 
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denifenÍLij quo P. Süarez ,&al i jT€q i ia . 
ee sa f í e remes , oWatiüní v t f a á x á ^ a -
cerciore in períbna C h r i ñ i reí pondere 
ex opere operatofrucíCi indiferente , vc 
app l ice rur í iuc ipfi Sacerdoti, liue aü/s 
perlbnis, i m ó p r o p r e r alias e ü c princi-
^aiieer; cura tamencx opere operaro 
ñ-üclus, quera voltxnt re íponderc o í i e -
re iKíbus ,ü t precipue proptet hos v t ot-
ferenres in per fon a propria , & priuata. 

abhis coraparabi tur í ine ípeeiaíi ap-
pjicarione. Vocant hunc iruclara ípe -
c i a i í í s i r aum, & de i pío nunc contro-
i i e r t i tu r j íed l i l u m al ium appcllant 
m é d i u m , & d c eo nonduputatur in prc-
íen t ia rura . S e c u n d a r a t i o t a n t ü i n vaiec 
ad. probandura, eo eífe f f uéiuofioréni 
Mi i la raex opere opcrantis,«3c í rape t ra 
t o n e , q u ó a p lur íbusorferarur , í i cíetc-
r a í in t paria. T c r t i x rationis dcb iü ra s 
claree ex noí t ro í e r t i o?& decirao argu-
meneo. Certe in íuí:cipienribus Sacra* 
rae ta no dac u r v 1 la di ue r fi t as, ni íi pe ne s 
ma i ore ra, autrainorein d i ípo l i t ionem. 
AriaoxTerentibusdacuraiia v l t ra h á c , 
nam Sacerdos offert phyl icc , proxirae, 
¿c i r an i ed i a t e ; c á t e r i vero raoraiiíer, 
r e m ó t e , & med ía t e rantum, & ñ e q u e 
In hocca-terilunt ín t e r fe xquales -, v t 
declararnm iam cít i n í e d . i . D i lp .con-
í inis . A d quartara r e í p o n d e o , non fe-
ciffc C h r i í t u m i n in í l i tu t ione Sacr iñci ; 
q u i d q i ü d p o t u i t , l edquidquid v o i u i t . 
Erporui rquideraf ic inl l i tuere Sacrifi-
c ium, vcquatenus tale conferret per íe J 
primamgrariara, vei í e c u n d a m í a l t e n i 
ex opere operato tara l ü s , pro quibus 
o í t e r r u r , q u á r a h i s , qui offerrenr s nec 
t a r aen f i c in í t i t u i t . A d quintara díCo,íi 
vnus audiac M i l í a r a , ^ u l t t r cara no au-
diat, íed pro v troque offeratur ea ípe-
ciaJiter á Sacerdote intendente appli-
care fruclura m é d i u m , coraparabit raa-
lorerafmclum, quiandic turaex opere 
o pe ra n t i s, tiara deuotio vt dúo v. g . au-
dicndo Sacrura fru€tuoíior c r l t eo rao-
do, quára deuotio f que in ten ía ,non au-
diendo? & quia audicns Sacrura o í tc r t 
p r o í e i p í o i l i u d , qux oblatio v t i l i o r eít 
ex opere operantisad í m p e t r a n d a a u x i -
i i a ^ p r x í c r u a n d u r a á p e r i c u l l s , & ad í i -
mina a í i a , q u á m o b l a t i o f a a a á non prc-
f e n t e j e d p é t e n t e , v t p r o í e a p p l k e t ú r 
ipecialiter S a c r u m j í x p c q u e con ring i r , 
Vt pro non p é t e n t e applicetur : tura ex 
opere Gpcra to ,qu iaá Sacerdote non ta-
tura m generaii, í ca e ciara In par t ícu la -

¿ offertur MlíTa pro audienre , quoad 
fructum íai tera i ra pe t ra ton u m nomine 
Ecclei isprouemcntem. Addo, nroan 
diente M i fiara poilulari per Sacerdote" 
& p e r jp íuraraet at idientem, v tDeus 
renuttat poenam tcraporalera, v t cora 
pertura cíl ex l i l i s verbis C a ñ o n i s , ' E t 
ommum circumfaniíum>f fo (¡m'bus úhíoífe 
riipus ^ e l ciinubiofferunt hoc S a c n ñ Z m 
Uudis, projt^uifyüe omnihus, pro redemp-
tjoneanímurum fuarum^ í d e í l , p roremif . 
í ione pane debite obpcccata,vt c x p l i -
cant Alcuinus, c\Gabriel h i é l , ali ique 
comraunirer, & cura eis loannes BüptU 
ü a S c o r t i a L . / . . C . 9. n. 9. H i n c ' c o i l i -
g i u i r , cura, qui Mii lara audit p r e c i s é 
q u i n p r o e o o . T e r a t u r í p c c i a i i t é r q u o r t d 
Iructuramedium,etf i , v t Granadus c ó -
t r o u . 6 . T r a c l . i 4 . D . 4 . r e c l - . 5 . m , m . i 8 
docet , non referat tantum f ruaum ía-
n s t a c í o r u i r a , q u a n t i i r a í l l e , p r o a i ! o o f -
í c r t u r , r e f c r r e t a m e n m a i o r e r a f r u ¿ l u m 
Jn ipe t r a ío r l um. i t a Cardinalis de Lu«>o 

1 9. í e d . 11 .n .234. & T h o m a s f á -
biinnus L . & C. 2. de M i l l a , j í . 14. n. 1, 
oc 2.C^naex illatione venit in te l l igen-
duni ^ quod exquibufdam refert P. Sá 
V . MiíJa, n. 42. ícil iccc VtíUusejTtaMa-
re d ^ o t e M i f a tquam cumn pro f é ojjcrrL 
y e n i t ^ i n q u a m , intel l igcnduni de raa-
i o n v t ih ta tequantum ad f rudum i m -
petratormm 5 led non quantum adíatif-
í a c i o n u r a . Vnde proPurgatori) anima, 
q u c i i o c p o í k r i o r i i n d i g e t f r u c l u ^ c u r á -
dLimagís e í l , v í S a c e r d o s applicetipe
ciali ter Sacrura, q u á r a q u ó d a u d i a t u r á 
í iden aliquorcferemc impecrationcm 
inprx ía ta ían imsc bonum, v t o b í e r u a c 
ideraTamburinus. Rur íus co í l ig i tu r , 
adquir í raaiorcra f r u d u m irapetrato-
nura ab audientc Mlí íara Saccrdotis 
veri,quara abaudiente Saccrdotis fíctl. 
¿ t v l t r á r a t i o n e s d i t l a s , orarlo audien. 
ns ve rara Mi l ia ra , oblatioque ab eo fa~ 
tta en t magis impetratoria ob coopera-
tioncra ad verura S a c r i í k i u r a , & ob 

comundioaeracura precibus Sacerdo-
t i s v e r i . 

1 9 Adfex tam racionera ref. 
pondeo, Sacrifícium nou-x Jegls re ípe-
clu ctiamofferentiura excederé longé 
Sacrííicia veteris, quanquá non in f u i -
ctu ex opere operato, íed ex opere o pe-
rantis, nam res oblata perSacnf íc iura 
non? legis c í t í ine cópara t ionc rneiior, 
proindeqj eius oblatio eri t m u h ó f ru ' 
ctLionor ex opere operantis, í ac lae t i am 
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cum^qualidenotlonc^ arque fierec o-
blatio Sacrificij legis Veteris. Ad fe-
pmnam d i c o , ofFerri quidem M i í í a m 
proofferentibus; í e d h o s , quá tales,non 
reportare ex opere o p é r a t e ir.aiorem 
friidinn ía t i s fac lor ium, í m é ñeque v i -
J u m, n a ni fr u el u s a bl'o I u t é ina ior ,qucm 
reportat , none í l ob ra t ioné ofterentiü.» 
í cd pe r ibnar ú, pro qu i bu s offe r t u r. De-
mas^Sacerdoteita p c r a g e r e S a c r i ñ c i ü , 
v t í o lüm recitet verba coníecra t ionis 
ex intentionc con íec rand i , & offe rendí 
SacrifiGÍLim pro Petro ablente ? & n ó pe 
ten te , ñ e q u e concurrente vllacenusad 
i i ludí tune ñ e q u e Sacerdoti v t offeren-
t i ,nequcai i j s ,qui forte adefient,vr co-
offc re n t i bu s, re íponde re t fru clus í a t i í -
faélorius conferendus per fe ex opere o-
perato Sacrificij , íi non daré tur obcx 
peccati. í m ó ctíi Sacerdos proferat ver 
ba,in quibus cxKcclefi^ in í t i tu t íone of' 
fertur Sacrificium pro i pío Sacerdote, 
6c:pfocíÉtensoffercnt lbus , í i t a m c n i l -
l i c i t e vellet ex elude re íe , & eseteros 
o ñ e r e n t e s á f rudu Sacrificij , ceníent 
nonnuiügranes T h e o i o g í (de quo po-
fíeá)fore re i pía excluios á f ru th i prouc 
ni ente ex parte Eccleíise impe t ran t ió , 
arque offerenris.Et talisvidebitur a l i 
en i elle fruclus refpondera nuncoffere-
t í bus, pro quibus nonapplicatur frudtus 
í'pec i a i i ^, & medí u s, quandoo u i dem i de 
alter funde tur in Eccieíise inf t í tu t íone 
de obla t íone faclendaá Sacerdote proíé 
i p f o , & p r o circuoiftantibus , & ab his 
prole iplls. SI enimÉcclefia non prac-
ícripfiffct dicendaea verba, E t ommum 
ctrcumftantíuni i pro quihus tíh!offh'ímus, 
i>í'i (¡iiiríbi offeruHt, aut i l la in boíl i ai of-
f e r t o r i o , Etpro ómnibus ct'rcimftaktihus) 
aut íi quse funt alia de circuniftanti-
bus, ex te raque ípedanc ia ad obiatio-
nemSacerdotis p r o l e , defíceret nobis 
fu ndame ntu m ad a(Te rendu ni> d e be re Sa 
cerdotemprofe , & procircumftantib9 
offerre , nemonamquedix i t , modum 
hunc offe rendí ncce í ta r lum cííe ex infri 
tutione di ulna, ñeque de ca loquirurS* 
Pau 1 u s, qu an do \ n E pi 11. ad H ebr ac os C . 
5. a i t , Sacerdotem deberé profmétípfo of 

ferré; nam de l'olo debito decentia:ha-
bet ibi fermonem, v t nocat Auer ía q . 
11 , f e d . 9. V .Voten'nuc. Vnde offe ren
dí modopf f farofmdus^qui refpondet, 
non cíl coniianrer apud omnes Theolo-
gos ex opere operato; & pertinere po-
tiuá ad iaipctrat ionemdlcetur , q u á m 

adf- t !s fac i ioncm,et í i qu a parte ob la t ío 
fíe á Sacerdote, & á c i rcuá i f t an t ibuspro 
rcdeniptione a n i m a r i i m í u a r u m , pofsit 
q uad ame ñus appellari í a t i s f a d o r i u s t r u 
¿tus^qui exinde cópa . r a ru r .Sedqu id t á -
d e m á nobis ccníenuuni ñ t , aperiet fe-
Ctiofequens. I n í u p e r q u ó d oblatio Sa
crificij nondebear ex huius natura ficri 
pro i plome i oñe re nte, oilc n d l t u r n o i n -
congruoexeinplo S a c r i f i c i j c r u é t i p e r -
a d i In cruce, & i n c r u e n t i peradi incoe-
n a á C h r l í i o , quin p r o l e o b t u l e r i t ; & 
modo eít principalis offerens miniÜcr io 
ibzcc rdoí i s, nec pro í c cftert. V bi ob íe r -
uo,noncfie effícax quar tum argumen-
t u m i n comprobationem noílraí í en ten-
t l x addudücx Vazquio , M e r a t i o , Ca-
Ü r o P a l a o , & alijs A u t h o r i b u s , reí pon-
de r i e n i m a d i p í u m pote í i , C hi i íl um n ó 
ideo non (uícepiíTe in fe f r u d u m Sacri-
ficij cruenti > quia prole nonobtul i t i l -
l udPa t r i ^ t e rno j a i ioqui c u m í p e c i a l i s 
applicatio pro íe non l i t nece í la r ia , v t 
quís fuorum operum bonorum poenaliñ. 
í a t i s f ad ionem lucretur , íe que re tu r , 
Chri í l f i , e t í l nonapp l i caue r i t p r o í c b o * 
na opera pcnaiia,qiia: exercuk ,prole t a 
ms ía t i s fecI í íe .Quaproptcr nó ob illa ra 
t i o n e m C h r i í í u s non íufeepit in le f ru
d u m Sacr i f ic! /cruent i , ícd quia non in -
digebatíaiistadione,<Sc quiamors X p i . 
í u b r a t i o n c Sacrificij n o n c r a t a c c e p r á -
d a á P a t r e vt impe t ra to r i a ,& mer i tor ia 
r e í p e d u ipfiu 1 'metChrifíi,fed ai iorum: 
nam etí l Chr i í lus moriendo merueric 
f ib ig lor iamcorpor is , & exaitationem 
nominis fui , po te í l d ic i ,merui i ie per 
mor re m fuam fub alia rat lone, & t i t u -
l o j q u á m Sacrificij. Quo de pando con
fuían tur Theolog i 3. parte, quselt. 22. 
ar t .4 . 

D í f c u t m H t u r d t e t a a l i q u o r u m 

J Í u t h o r u m - , 

P A T E R ArnicasDifpu ta t io -
ne 3 3. fedione 6. nam. 237. 
confequenrer ad fuam fenten-

t iam de í'ati sfadori o fru d a c x opere o-
perato in offerentibus cenlec, Sacerdo-
tem inchoantem Sacrificium in pecca-
t o i e t h a i i , fi tamcnabfoluat c í íent ia i ia 
í i i ius in ftatugratiae í and i í i can t i s )non 
ami l íuruni eum f r u d u m , quia a d i ó í a -
c r iñea t i aa nonorbatur fu o eftedu pro-
prer peccatum faerificantls , v i pot e 
quae fuadatam habeat fuam cíficaciani 

Bb i n 
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h imer i t i s C h r i ñ i . Si ergoSacerdos an
te finitam a í l í o n e m í 'acriíicatiuam íit 
iam per gratiam dirpoí i tus ad eum f ru-
¿ILIQI , i iu i luser i t obex impediens ad-
qLiiíit ionem . Qtn di ícur íus cít íat is 
probabills, quanquam poííet quis dice-
re, talem Sacerdotem non lucraturum 
t a n t u m f r u d u m , quantum, ñ exor íus 
fLI i líe t S a c r i fie i u m i n íl a t u g r a t i se j de
ber que eííe apud omnesin confefío dé 
ffacla ex opere operan t i s . Idem ctií-
cur íus accomodari po í l e t ad caí Vi n i , im 
quo Saccrdos appiicaret Sacr i í i c lum 
p r o l e , vel pro alio exi 11 efi c e i n pe cea -
to lethali , quando inchoatur Sacrifi-
c ium } 6c r e í l i í u t o ad í t a t um gratia;, 
quando Sacrificium qitoad 'elTentialia* 
vel lubllandalia f in i tu t . JBt quidem i i -
cut q u o a d e a í u p e M l tempus applican-
candi Sacrificium.pro allquo iuxta d i -
¿la n iDi ípuca t ione 3 . numero 37. D i í -
é u t á t i o n e l 3. nnmero 27. <3c í eque i í í i -
l ius, ¡ta n o n n e n í o c o g i t a r e p o í í e t , dum 
B i o d ó i s , pro quo o í t e r tu r Sacrificium, 
compos íit g ra t ix tempore, quo l i l u d 
ab ío iu i tu r e l l en t i a l i t e r , & íub í tan í ia -
l i r e r , fore , v t obtiiteat f r u d u m iMius 
í á t i s f a d o r i u m , e tíl tempore inca'ptio-
nis, & p r o í e q u u t i o n i s cx t i t i í i e t inpec-
cato. Hu ' cde íe ru i r epof fe t exemplum 
Indulgcntiac, ad q u a m l u c r a n d a m í a r i s 
eft,quod v l t f m u m opus ex praíícri.ptis 
fíat inftatugratia: . 

21 Idemmet Amicns in num-e 
ro -23 8. inferr con íeq i i en te r etiam ad 
f u a m í e n t e n t i a m e o s , qu i oíferunt cum 
concur íu al i quo In Sacrificium, non c ó -
l e q u i i i u i u s f r ü d u m e x opere operaro, 
niíi quando5acerdds ad i r cc i cb ra t , i i u -
ius e ni m t anqu am age nt i s, & oíFeten-
t i s immedia t i a d í o eleuat eorum tan-
q u a ni age n 11 u m , & o fierc n t i u m me -
dia torum adiones ad pra'latum ftu--
d u m . Vnde ofterenres per exhib í r ío-
n e m , aut p romi í s ioncm e l e e m o í y n x , 
verbi gtatia , non p a r r í d p a b u n t cum 
f r u d u m , quando ante Sacrificium con-
ferant, aut ípondearít í t ipem Sacerdotij 
fed quandoSacerdos fem diainam ope-
fe tur . Q u a p r o p t e r í l pofteriori i f io te-
porc exií tant in ilatu gratia;, etí i p r ior i 
i l l o c x t i t e r i n t in ü a t u peccati , non a-
mktenr p ra íd id rumf rudum ; íecus er i t 
( v t addit ídem A u t h o r i n numero 239) 
íi v ice ver ía ornen tur grana; quando e-
rogant munus l ionorar ium , & defór-
mentur peccato , quando á Sacerdote 

offer turSacrif ic ium, fiquidemmedia-
to rumoíFe ren t i i im cooperario no prg-
Üet í u u m eñe d u m ex opere operaro, 
quoad v í q u e immediatus ofixrensope
re tur . Si ergo tune mediati oft'erentes 
habeanr obicem peccati , non c o n í e -
q u c n t u r f r u d u m f u c c o o p e r a t i o n I s, e t> 
íi hsec ab ipfis fada fit in í tatu g r a t i s . 
Eíl: (Seisdiícurfus valde probabiiis; po-
t e í t que transferrí ad f r u d u m ex opere 
operantis admif í l imá me in ofterentl-
bus mediat is . Q u i , v t c o m p a r t í u r co 
i pío tempore erogationis, aut p r o m i í -
fioiús eleemoí'vTr^ ad Mi í l am, r e q u i r i t 
ftarügratÍ3e,vt enim quis merearur de 
cód ígnoy& fatisfaciat pro fenecefi arla 
•proríus eít gratia íandif ícans , Quod íi 
q u i e i e e moí y n a m pr a: bu i t , fuerir tune 
i n peccato, & poíiea tempore celebra-
í íonts recuperadt g ra t i am, habeatque 
expiiei te , vel imp 1 ici te r a tumaduni e 
J cemoíynx á fe e x h i b i r á , vel p remif lx 
pro dieenda M i l l a , extra dubium eít , 
a d q u i í i t u r u m f r u d u m m e r i t o r i u m de 
condigno, & fa th fadork im ex opere o-
per antis, fiquldem nu i lum requ i f i t um 
de fit a d h u i u í m o d i f r u d u m . Sed i l l u d 
m á x i m e dubicari p o t e í t , an fiaduom-
ni carear approbanrc í l iam erga Sacri
ficium cooperationem, comparaturus 
fit eum f r u d u m ? Ñ a m a d M i í l a m coo
perario per^eleemoíynam non procedit 
abhomlne , quigratus fit D e o , orí t u r 
enim á Pe t ro , verbi gratia, pro tempo
re , quoerat peccator & quanuís po-
ííeá íir iuílus tempore celebratronis, 
iam t une nuil um aClum, v t í u p p o n i t u r , 
exercet circa cooperationem per eiee-
mofynam. Si m i l i argumento ducuntur 
m u l t i , v r aii'cranr, heram, qu i tempore 
manda t i de d i í t r ibuenda eleemoiy na no 
mine fu o á f á m u l o , non erat in graria, 
nonmere r i , ne^ue fatisfacere per eam 
elcemoí 'ynam, q u a n d o á f a m u l o d l u í d i -
tur inpauperes j í i tune h c r u s , c t í i adgra 
t i am redieri t , non habeat aliquem a -
d u m c i r c a e 1 ee mo 1 y n a m di í pe ni a ndani. 
I ta Si>Sre-z D i í p u t . ^ á . de P txn i í en t i a 
í e d i c n e 8. ex numero 12. Sed rcipon-
der Bardi in Exp í i ca t ione Bul le Cru» 
ciat^ parte, & T r a d a t u 4 . C 2, í c d . 3. 
numero 14. v t d U k i b u u o e l e c m o í y n x 
í i t fa t i sfad:of i a hero, non c e íl d e r a r ü u n i 
i n eo adum l iberum c i rca i l lam , nam 
p e r fo n a, c u i a p p 1 i c a tu r í a t i s fa d i o, l i a b e c 

íc p a í s i u c , & non a d j u c , í d e o q u e non i n 
i n i p í a , í ed inappUca jKee í í neccilaria, 

í c u 
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feurequifitalibertas. I m ó & m c r i t i i m 
refpedu herí conatur (aíuare Bardi i n 
diüribLitione c lecmoíyna : , fi, cum fie 
á fámulo , cogitetherus de c ó m l í s i o n e , 
quam ilü dedit , & póceos rcuocare, 
non reuocet- Impugnar íecundam hanc 
partem Andreas Mendo Tractatu ap-
pendice mi íce l laneoad Bullamcandem 
Di ípa ra t ione 4 .C . 9 & quoad pr imam, 
cum farisfactío i l la ík ex opere o per an
t i s ,xgre inre l l ígo , quopacto (tare pof-
íit fine adu Ubero h e r í , clicicoque i 11 
í ía tu g ra t i s . Arque h i n c i n dií 'curíu 
A m i c i difficiic m i h l c l t , v t qui dedit, 
vc l promiut e leemoíynam ad Mi í l am, 
con í equa tu r p o í t c á f r u d u m e x opere o-
perato , q o a n d o M i ü a d i c i t u r , íi tune 
carear orno! adu libero circa ipí'am d i -
cendarn ratlone e l eemoíync á fe datar, 
Vci promiílíE. F rudus , dequoeft fcr
ino , ira eíl ex opere operato r v t funde-
tur ín opere operantis, joquimur enim 
de f r u d u oíterencis v t t a ü s , & non v t 
p e r í o n c , pro q u a offe ra 111 r Sacrificiu m 1 
opus nur em opcranris nequi t efie mer i -
t o r i i m i d e condigno, & lat isfadorium 
a b í b u e a d u l ibero bono, el ici toqueab 
hoinine infiatu grati íu. 

22 i m ó & quandoofferens 
mediatus iuftus tempore celebratio-
nis eliceret aliquem adum iiberum bo. 
numcirca M i f i a m , conrendit late Me* 
r a t i u s p i í ' p j t a t i o n e 37. red .5 . & 6. ip -
í a m r e í p e d u i l l ius nonhabere v l l u m ef 
f edumex opere operands. A t t l g i m u s 
lamrationes Mera t i j , redigimnsque in 
compendium ad numerum 15 . h u i u s í e 
d ion i s in 9.argumento pro parte nega-
t i u a ; funtque plaufibi les .Nccideopu-
tandum eíl, Mera t ium negare omne me 
r i t u m , & ía t i s f ad ioncm inoíFerent ibus 
mediatis per concur íum aliquem in Sa-
cri ficKi m, quanu is ve 11 em, v t cx preísif 
í e t ; non negarla fe ; nifi iudicaric íuffi-
cerc,qua; tradiderat i n í e d . 3 .Y-Exem-
plíctiijk* Opin io igicur Mera t i j eft, a-
d i o n c m íacr if ícat iuam v t talem non 
e ñ e m e r i t o r i a m , &- í ac i s fador iam ex 
opere operantis alijs , q u á m Sacerdotl 
i u f to , etfi offe rentes al i / iufti merean-
tu r ,&fa í i s f ac i an t vo lún t a t e bona ero-
gandi, verbi gratia, e l eemoíynam ad Sa 
c r i f i c i um , & ipíá externacrogatione. 
Et hoc coneci ío , ve deber ce r t é conce
dí , quscí t iocr i r denomine , num talis 
frudus inofterentibus mcdUüs dicen» 

dus fit,ex opere opere operantis pa r t í -
cípaj-i ratione Sactificij,necnc? l l ludfa -
tearis, nccef íeef t , í i ipem collatamex 
ordine ad Mif iameí íe mer i tor iam , 6c 
fatisfadoriam fideli iufto conferenti 
cum bonaomnino v o l ú n t a t e 5 c í i c q u e 
magis mer i tor iam , & í a t i s f a d o r í a m 
per le , q u á m aliam in fimili quantitatc 
cíatam ad í ubuen i endum egenti 3 c iu í -
modi au temfrudum ratione Sacrificij 
haberi,vel nonhaberi ex opere operan
t is , concede, vel renue, provt l ibuer i t . 
Egonamque in conrrouerfijs de nomi
ne, fi res teneatur, nollem temporis d i f 
peodium faceré. Quare r c i i d o Mera-
ra t io , redeoadAmicum. 

2 3 Q u i in numero 191. 
ait , relinquentem in v i ta e l e e m o í y 
nam, vt pro íc poft mor tem celebren-
tur Miíiac, comparare f r u d u m ex ea-
rum opere operato, non íb lüm quate-
nus p ro ip ío ofierantur í p e c i a l i t e r , fed 
etlam ad inflar offerends . Et f i en im 
ob í la tum extra corpus, v iramqu e mor -
talem non poísit denominan formali ter 
o fie re ns, tamen relicta pecunia opera-
tur Sacrificium morai i tcr per modum 
infirumenti loco legantis i l l am, &L ideo 
conuenit, v t potiatur fruciu , qui ex o-' 
pere operato re íponde t ijs, qu i iun t m o 
ralis caula Sacrificij. Er al ioqui peioris 
c líe rcondi t ioni s, qu ám fiM i íi a, i pí o v i -
u p t e , d í c e r e í u r . V i d e t u r q ; a b í u r d u m , í i 
cius hominis anima nonlucretur in Pur 
gacorio maiorcm f r u d u m per M i f i a m 
pro ipía d idam ex í t lpcndio , quam per 
didasn abíque i i l o . Cc t e rum hic d i f -
curí'us multas,eafque non lenes pati tur 
di f icul tares . E t i n p r i m i s fi Purgatorij 
anima non eft re aple formaliter oífe-
rens, nonadquirct f r u d u m , qui ex Sa-
crifici) opere operato reí pondere l o - -
let ofterentibus formali ter . idque , 
quod impedir , ne íit forma ¡i re r offe-
rens, I m p e d í e t e t i a m , nc pecunia reí i -
d a habeat fie fe in ordine ad Sacrifi
ciu m ? v t huius frudus aciquiratur ar
que ab anima Purgatorij , ac fi ea a d u 
ofterret formaliter . Deinde Petrus, 
verbi gratia , qui vluens iegauic te í la-
mento pecuniam ad M i fias pro fe mor-
tuodicenduSjineruit qu idem,& íarisfe 
c i t t u n c c u m l c g a u i t , íi erar In i la tugra 
tia:; ar poli mortem nec merc tur , nec 
íatisf^cir, quando i píe Ni i í'i'e dt c u n tur . 
£ r g o v ie ra fmdam anteaadqui f i tü non 
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comparar al lum, quando eius anima c x i 
ftit in Purgatorio, & c e k b r a n t u r M j í -
fx a 1 i a m, i nquam, qui propri us íi c offc -
ren t ium, namhuhnmodi fruclus,eoip-
í ó q u ó d propr iüsf i t o í f c r c n t m m > i n 
q u i r i r obiationcin í a ^ a m atlu ab ipfís, 
r c q u i r i t er iam,vt oferentes l in t in fta-
t u , i n qu o opu s i p íb rum operanti u m be -
nc íit m e r i r o r í u m . & fat isfadorium. Si 
q u i í p i a m dicerct , anitnam Pc t r i e x i -
í l cn t em in Purgatorio pe ríe u era re i n 
pr ior i v o l ú n t a t e , dcfiderando, v td ican 
tur M i í l k , p r o q t í i b u s d e í i g n a u i t IHpen-
d ium. Contraed ex S u a r í o D i í p u r . 48 . 
de P o e n i t c t i a í e d . 8 . num. 16. t u m q u i a 
i l l a volutas non e í t i am pr inc ip lum, fle
que mor a lis caufa Sacr i f ic iorum, t u m 
quia a ni ma Petri non exi í l i t iam i n í t a t a 
merendi, & fari sfaciendi, fitie pe r 111 am 
Voluntarem.í iue .per IpíaSacrif ícia. V n 
de í k u t íi Petrus po r rcx i í í e t An ton io 
gladiumad l iomicídfum , quod perpe-
rreturab Anton io poft ob i tum Pe t i i>né 
demerebitur , ñeque AtBiaeebít noux 
per MÍE ob e x c c ü t i o n e m homic id i j aííl* 
ma Petr i , vbivis ex i f t a t ; i t aneq?é c ó t r a 
mef ebírar^ neqjí 'aíisfacler adrhie i n P u í 
g a r o r i o e x i ü e n s j í i Sacerdos fací ar Sacra 
p r o c u r a t a á viuente Petrofub conílitLi-
to r t ipend ió . Ex his cnodata máne t ra-
t í o m o t i u a P . A m i c i . Et adpr imum ab-
í u r d u m refpoHdetut, non fore peioris 
cond i í ion i s an ímam P u t g a t o r í f , í iqu i -
dem flequé ipía v n k a corpofi referat 
f r u d i i m ex ope're operato á i m u n u s o f • 
re ndi m e c a t e . Si atirem reierre canee-
dererur , abí t i rdo Vacat dicere 5*maio-
rem f r u d u m prouenirc in eos, pfo q t í i -
bus, dum v i u u n t , applicantur Mlfí'x, 
q u á m incos , proqulbus , dam íun t i n 
Purga tor io , offerundir , í icscreraf int 
paria. A tque lea dicunt Marchinus, & 
Thomas T a m b u # n ü S ei i in citans Lib» 
& C . 2. d e M i í l a f . 14. num.4. quia n i -
m i r u m q u i v l u i t , lucratur ía t i s fad io* 
neni jéc m e ñ t m T i , qu i autem in Purga
t o r i o exilVic , ío íam i i i am participar. 
A d fecundum ab íurdum rcfpondetur, íi 
rationc maioris deuotionis erga M i f -
f amaccre í ca t f rudusex o^ere operato 
i n perfona, proquaoffertur , fore , v t a-
nlma eius, qu i ñ ipendí um erogau it,a<-i-
qui ra t cu mu lar i ore m fruclum íat isfs-
« o r i u m , q u á m fi cleemofynaffi'rron de* 
d i f l c t . N u m autem accreíca;c>íiiie i n v i -

tur inD' fpura t ione 18. Quod fi nega
t iva pars rnagis arridear, abluid uní m í -
nunc eít, quod vt tale proponitur ab A -
mlco. Con t r aquem tandem ob íe ruó , 
q u ó d f i ,v t ipfe ait in num. 243 . neceT-
ílaría pror íus eft appl ícat io Sacerdoris, 
Vt Sacrifícium M i l l a : profít ali/s abipfo 
Sacerdote, abotferentibuscum i p ío , 
quia folius Sacerdoris a d í o eí t eircn-
t ia l i ter í ac r i í i ca t iua , de bu i lie ob can-
dcmra t lonemtacer i , ad íolius Sacer-
dotis adionem le qui fruclum ex ope
re ope ra toSac r i f í c i j , nam ca rat io tain 
probat í ioc í e c u n d u m , q u á m p r i m u m 
l i l u d , vc l ad neutrum e í lne r u ó l a . 

24 Hieronymus Columbus 
L i b . quar tode A n g é l i c a , & Humana, 
HierarchiaCap.iSS. num. 10. etíi ad-
hereat ei í e n t c n t i s , qux f ruci imi ex 
opere o p e r a t o a g n o í c i t in offerentibus 
media tw, notat tamen , guando c u í n 
Ep i ícopo íacriricant noui P'rcsbytcvi, a-
l i o sáde ie s concurrentes adSacrificiuni 
non offcrrc cum h i s , í e d c u m i iiCf í o l o , 
q u i a i l l c í o í t í s publice, & principal i ter 
ce lebra r ;p ro indeq- i í c eis v t ofFerenti-
bus cum i l io í o l o re ' íponderc fruían ra 
ex opere operato. Sed adooratlo C o -
l u m b i m i h i nonplacet, t u m qnia n íh i l 
cauíse eftjCur fidelcs non o í ferant e r ían i 
cumNeopresbytet is ; q u ó d enim Epií-
copus principaliter celebret , oft'erat, 
& íacr i f íce t , nonfacir , ne Neopresby-
r i ce le bre n t , oífe rant, ía crifícent ab * 
f o l u t é , Se fimpii-Citer. Ergo fídelís ad" 
ílans , aut inlcruiens Sacrificio con f i 
ólo ab E p i í c o p o , & á Ne-cipresbyrcris 
offeret seque cum h i s , a c c i i m i l i o , v e í 
íi p-ri nc i pa 1 i ter cu m i 11 o , íed abíblur-e, 
6L fimpliciter cum tós . T u m quia k i 
referunt f r i r&um Sacrifícií ex opere, í i -
i i c operantium , í i u e o p e r a t o , non f e -
cus-ac t i qui i ibet ipforum feorfim i k a ^ 
re t , v t docent communi te t T h e o i e g l , 
& inrer a l iosAmkus Di%Lítarione s 5. 
l e s ione 7 . num. 257. ^ 258. T r u l -
iench L i b . 3. de S'acramcntis C . S . d ü b . 
7- num, 11. i mo pr x t e r Be r naie m , G r a.-
nadum ^ Arr iagam impugne-tes D i l -
putadotie 13 ex numero 55. c ^ t e r i 
T h e o l o g i afíirmant , Sacr i f íc ium ap-
pilccitum á mul t is Sacei dotibus vná 
Celebrantibus fore ex opere operato 
íeque p r o ü c m u n d l í l i n d i s períbm's, pro 
quibus nominadm offeratur,ac fi f ingu-
11 Sacerdotes celebrantes applkascnt 

ipro 
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pro i j fdcm. Ergo f imll i rer fidcles coo
perantes Ep i í copo , & Neopresbvtc-
ris i a ¿>acriíicío perad-o íirnui ab ipüs 
reportabunr non ai inore tu fruclum ex 
oblatione cumí ingu l i s i p l o r u m , q u á m 
fi cum vnoquoque fcorí im uíferrenc. 
Dicer qu i s , incrcdiblle ciie , v t íi cum 
E p i í c o p o ce le bren t nonaginta & no-
i i c m n o u i t c r o r d i n a t i , & Acolythus m i -
n i i l r c t Miíia: tune perada:, comparct is 
tam ingentem fruétum ex opere opera-
to o b t i t u l u m otFerenris m e d í a t i , q u á m 
ñ in íe ru i re t centum Miís i s diuerfis» 
Sed contra, quiainde ego refamam v i 
res adueiius Sacrificij f r u d ü m ex ope
re o p c r a t o i n o líe r c n t i b u s mediat is ,vt -
pote ex quo l e g i t i m é í 'cquatur incredi-
b i l c i l l u d . Et independemer á M i l l a in 
Ordinationc Sacerdotum, íi fidelisaf-
fiftat í l m u l i n templo mult is Miís is co-
demtempore di ¿ l i s , .re ci di tur in í d e m 
inconueniens,prf fe r t im fi ab aurora, & 
pau ló ante perí 'eueret in templo vfque 
a d m e r í d i e m , & paulo poli audiens M i f 
fas, quíc abique interruptione á í u c c e • 
dentibusSacerdotlbus in tribus,aut íéx 
a l tar íbusf iant per t o tum ü l n d tempus. 
Q u o l n ca íu ingen t i í s imus efict f rudus, 
qnemex opere operato lucrare tur au
diens t ot M i l l a s . C e r t é longé maior c í -
í c t , q u á m me di us, & ípecialís applica-
• bilis a Sacerdote per vnam M i 11 am,qua 
íb lam indie po tc í lo rd ína r i é celebrare» 
.Qu ó d íi í pe c i a í i í s i mu s f r u d u S qucat ab 
otterente mediatoappllcari ali/s, vide-
t u r m e l i ú s f a d u r u s , qu i cupiens p ro le , 
v c l pro Purgar orí j anima ía t i s fador i i im 
frudumSacrif ic i j commendarctdeuo-
t x f o e m i n x , v t toco mane audiret Sacra 
modo propofi t o ce le br a t a, quorum fru -
d u m a p p l i c a r c t f i b i , vc l anima: Purga-
tor i ) , q u á m íi qussreret decem Sacer
d o t e s , á q u i b u s pro i p í o , vc l pro Purga-
t o r i ; anima o í l e r r en tu r nominat im to-
tidemSacra. H x c a u t e m í e q u e l a d í í l o -
nat,nl fallor. 

25 Thornas Hurtado parte 
p r io r l Refolut ionum M o r a l i u m , T í a -
da tu 2. Cap. 4 . Refolutione 17. num. 
175. ait , Sacerdotem celebrantcm in 
peccato morta l i poíTe va l idé applicarc 
aii js f r udum fpecial i ís imiim, quem ip-
íc vt ofrerens percepturus e l íe t , í i care-
ret óbice p e c c a t í , quia h u i u í m o d i fru-
dusnone l l ex opere operantis , íéd ex 
opere operato , in quo non attenditur 
iandicas M i n i f t r i . Scdprocuidubig con 

fundí tur fpeciali ísimus frudus cum 
fpeeiaíí/ác med ío i i l l e r c fponde t Sacer-
do t i vt o l terent i , non in períbna Chri-* 
íli5aut nomine Eccleíia: , k d in prmata 
p e r í b n a , & nomine proprio 5 quarc re-
q u i r i t í ' a n d i t a t e m ex parte Sacerdotis, 
tam vt ipíc i l l u m lucrcrur , q i á n i v t 
aiijsapplicet val idé . Vndc ficut íi i e i l i 
nares in íiatu peccat í morta l is , appiica-
res inüaUdc altcri í a t i s f a d i o n e m o b u é -
turam t ibí ex ie iunio 5 ira íun i l i t e r i n 
n o f t r o c a í u . Q u a n u i s a u t e m frudus l i l e 
ípecial i rs imus íit ex opere operato, í ed 
fundar i debet in operantis opere bono 
mer i to r io de condigno, &íar í sfadorio, 
Vt aduertit D o d o r Honcala in O pul en
lode valore Mi l la : art. 7. docenrq- poí l 
Scotum in QLíodlibeto 20. ar t ici lo 1 . 
ca:teri Thco log i patrocinantes f r u d u i 
i l l i . 

26 Fernandez de Moure in E-
xamine Thco log ig Morai js parte 3. 
Cap. 5.5Í. 2. num, 4 . e x i i ü r a a t , poíVc 
ab of térente mediato eommunicari a-
l i j s f r u d u m í p e c i a i i f s i m u m % & v i pro
be t i d , adducit h i f ío r i am, qunm in de-
Icr ip í ione de Europa Cap. 2 1 . narrat 
.ffincas Syluius, feu Pius Secundas Pon-
tifex M á x i m o s , his verbis , ^ Fama 
c í i , caque eclebris ín te r S t i r i en íé s ,no -
bi lemquempiam fuifie , cul ísepe ina -
n imum cecldcr i t , fe i p íum laqueoíuf-
pendere . I d xgre ferentcm ex d o d o 
quodam vi ro ce m é d i u m petiuifíe ad-
ucrfus eam rentationem . C o i : ü l i u m 
datum, proprium vtiSacerdotem coo-
duceret , qu i f i b i i ranenti in arce qua-
dam ibUtar iaüngul i s diebus rcm d i u i -
namfaceiet ; paruif iCnobi íem , atque 
annum ferme continuallc , nuíía luí-
pendi) cogitar i one interueniente. Po-
ftremo rosarum á Sacerdote , v t Prcf-
bvtero v i c iño , q u r t e m p a Qcüicatio^ 
ncra in próxi mo monte h abí ai r u s el -
í e t , auxil io eííc poííe t , 1 i c c n r i a m dedil', 
f e , proponenremin animo 
fequ i , & Sacris interel le . 
po í leánunc vna , nunc altera caula ve-
tentum. Deniquc Gircameridiem pro-
f e d u m agrefti cuidam in nemore oc-
c u r r i í í e , q u l r e m d i u í n a m í o monte per-
adaniefle , & popult imomnem abíjíic, 
d í e s r e c ^ C o n t r i í t a t o m co nuncio, ig* 
nobilem & infa ü c t m fe eííe d i - -
cenrem, qi t i eodie íacriHr C h r i ü ) cor
pas 00H vidlfíet , agreftem coníoia-
Ú CsepUle . Vendaurum , fi ve l -
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le t ñobi lis e me re prar mi u m, qu dá inte í 
cx i te r raum diuinis m e r u i í i c r , fagnm-
que ndbiiis pctiuifie predj nomine» 
Vendi t iÓñ€Ía :^á nob i l rm nlüi iomír íus 
rnontemaTccndif levútque o raüe Ih t em 
p l o - R e i i c r f u m a u r c m i n p r ó x i m a arbo-
re íu ípcnfam ag.retkm inuenifle ; í ed 
pofteá diris cogitationlbus haud qua-
quam v e x á t i í m f a i f í e . ^ Huc v ique 
ex P ió 11, ^Stá hice hiftoria d e í c r u k V t 
l u m m ú m ad próbandum t o m l t o u n i t á -
t ionem fruduS impet ra tor i j , &Tatisfa-
d:on/ ex opere ópcrah t í s . V t íummúm> 
inquam, nam poliauditam M i i l a m non 
e r a t í n p o t e í t a c c ruílici appiicare nobi i i 
frLi¿lum,qiiem perceperac. Nce l i cu i r , 
ni fie xcuí au e r i t ig ñoran t ía , com mü t are 
pret io temporali p r s t a t ü m f r u d u m i 
C e t í a u i t i n ttóbili t e i í t á t io obdeuot io 
nem erga Mifíam *; 6c r u l l i c i íu lper íd io 
( q u o d a n á b i p í b , compote í u l , necne> 
perpetratumfie, ancumpeccato ietha-
íi j vei -ñne I l l o ! non expr imi tur in nat-
rarione luper !o r í ) o í Í e n d l t D é u s , q i i a n -
tus ílt frudus MiÜ? audi tx , q ü o í e pr i -
uare rentauir n n ü c u s i l i e . Sed hinc ne-
m o fnferat j l l on elfe v i tquámfas com-
tóünlcare á l tcr i f rudüSacrlf ic i j ex ope-
rantis fa t is faólor ium.Et í i cn im Scotus, 
& Honcala í u p r á , necnon Gabriel L e -
¿ t ione 26. i n Car toñem Mif íx íignifií» 
cent, non effe Üci tum>qu§do Sácerdos , 
ve l offerens mediatus indiget eo f i n -
d:u,quia torct contraordinem charira-
t isea applicatio. A t c a m e n h c c r a t i o n ó 
vrget , nquldem in remií 's ione poencé 
non eft contra charirafem propriam ce -
de re in r i fuó > & velle benefacere pro-
x 1 nio c x pi o afFeüu e rg a i pin m , i m ó po^ 
t iüs cíl valde landabilc , & v í l t a t u m á 
v i r i s p ó b i s , v t notat Suarez D . 7 9. fe-

*De D i u r n o M ^ S a c r i f c i o . 

d:i6ng 9. V . Superejly quia r emi í s io poe-
ú x non eíl b o n ü m neceOariumld p r ó -
prií¿ ámíi ix í a l ú t e m ^ ü o d q u e alia Viá 
compeñ ía r i n e q i í e a t ; 'Bt rá t lone char i -
tatis erga p rox imum crcfcic mer i t un i 
gratia% & glor ia : , q u a m m á u g m e n t ü m 
m a i o r i s c l t í d U m a t i o m s , q u á m remif-
í io i l iapoena: . 

S E C T I O I L 

^ u i f h a m f r t í d u s r e f p o d e a t a l i j s 

o f f e r m t í b u s ák jk- , c o n c u r -

i n S a c n j i á u m ? 

27 XSecl ione precedente infef-
t a r , í i d e l e s , q u i o í F c r u n t Sa-

Crifieium, qnin ad i l l ud concúrrant , t ton 
re ferré ex 1 i l i tó opere operar o f n i d u m 
farisfa^orium. Si cni'm non reborranc 
o í f e r en t e s , qui cooperantnr, í equ i ru r 
á fo r t i o r i / ñ o n c o m p á r a r i i r o s , qu i non 
concurfLtnt, ñ e q u e v l l am erga i l lude-
xercent adiohem per fonal cm , & qao * 
r u m r c í p c c t u Sacr i í ic ium non haber a-
I i a d , q u á m o f f e r r i á Sacerdote nomine 
C h r i á i Ecclefise. A t q u e i t a docent 
Authoresonincs , quos pro n o í t r a o p i -
nione citan i mus in Sedione próxima» 
& c x f á i i e n í i d u s c o n t r a r i a v i x e íU q u i 
di í corde r, niíi H e ñr i que z L . 9. C • 17 -
3 . C , 18 .^.3 . & Fagudez L . 3 - in i . pre-
ceptum Écclc l ic C .6 .n . 16.& 17.& 24.. 
vbi notatf non fuUíc Henriqucz omnino 
conftanrem , nam mutaul t opinionem 
C. 20.^.3 .Sedforte Henrrquez in v l t i -
2110 hoc l o c o í e r m ó n e m ha bu i t de offe-
re nt i bu i , non v t tal i bus, j e d v t proeis 
o í fe r tu r 5 quanquam ñ e q u e hac vía i i -
beretur omnino áb inconftantise nota, 
nam C . 17. ^ .2 . C . 1 8 . § . 3 . C . 21 . J í - 3» 
a í t , Mi í í am efle f fuduó tamTa ' t i s f ado -
r icex opere operato ómnibus E ce le fia: 
nic mbris, pro q u i bu s ge nc ral i t e r offe r-
tur . Scr ip í l j vfxvjfe,qu¡dífc'orañ> ^uiái 
e t f i a í í qu i Authores an t iqu i alle'gerur 
tanquam diffentienres á nobisIn hoc co 
r o l l a r i o , loquuntur v a l d e ó b í c u r é 3 ar-
duumquc eíí,aíTequi ñ n c e r a m i p í o r u m 
nientem ; et í i í t e m nonnulli Recent l o 
res ci tentur á Suar ioD. 7 9. í e d . 8. V . 
Secundo deEcckfct v t dilcre pautes á no-
biSjfed fubtice tur eorum nomen^ 

28 Adhnc tamen dicet quis , 
pertinercadSacrificij huius perfedio-
n e m , q u ó d ó m n i b u s ofterehtlbus proí i t 
lofFerri,& nifí profit^non bené i n r c l i i g i , 
q u i d í i t j ñ d e l e s o m r i c s , abfecelefiá non 
p r ̂  c l ío s, offe re n t e s e fíe. E t e n i m ofb r e 
t e s fün t mbra l i t e r , & c o n í e q u e n t e r ira 
fe haberes i n ordine ad venam a l í q u e m 
€ f t e d i í m , á c íi perfonalitcr, feu a d i bus 
perfonálibuGbfferfcnt , & n o ñ t a n r ü m 
per adum fui capiris C h r i í l i , & Sacer-
dotis v t m e d i a t o r i i j n t e r c e f í o f h y i c g a -
t ique pufe i l c i áüDeum. N o n p o r e í t an
te m congruenter ai signar! aflús effe-
d i f s ,quámfr i rd ívs áli^quis ? q u é ira par-
ticipenr íideles v i Sacrlficij,ac íi pe r ío -
naiitei* per hulus oblarionem coierent 
diuinam M a i c ñ a t em. R e í pó de o, C h r l -
r u m potui l íe cui i i pe rfe d ione M i -
ru t re Sacrlficium, vt prodei lecíat isfa-
é tor ie ex opere operato ómnibus ñ á z -

iibns 
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] íbusofferentibi!S, fedüef iderar í fuffi* 
cíens fandámentun i ad exi i l imandun^ 
& a ñ e r e n d u m , fie iníi i tuií ie , Vt notaba 
in Sedione íuper íor i de offerentibus e-
t iam cum concur íu a l l q l i o ; & m u l t ó 
magis de ofterentíbus fine omni prorí"9 
concu r íu , mereque denomlnatiue ex-
r r in íece ob rclationem ad Sacerdotem 
v t MinUl rumEcc leü íE j cuius i p i l íbn t 
pars. 

29 Quanquam vero ómnibus 
fídelibus non pfofit í a u s f a d o r i e ex o-
p t re o p c r a t o S a c r i í i c i u m , porelt plsig-
nar! latís conuenicnter ctfcctus i in or-
dinc adquempart idpanduinviSacr i t i -
cij i t a í e habeañr , acfi oblatio Sacerdó-
t i s , per quemofferunt , efiet ptopria , 
perfonal i rqué a d í o fin^ulofum • & Ule 
c i í c d u s eirVrudus i m p e t r a t ó r i ü s , n a m , 
v t bene obieruat Cardinaiis de Llu' .o 
D i í p . i 9. l e d . 11. num. 237 • . omnes 
orant per Saccrdotcm , & hic prat, 
& ctfef t ád Impe t r ándu i i ip ro ómn ibus . 
Ideo autefn omnes orant pcrSacerdo-
tem,quia hic elt Legatus omnium apud 
D e u m j vnde á S . C h r y i b f i o m o L i b . 6. 
de Sacerdotio, vocatur Legatus, & apud 
JDeúrH dcfrecAtor pro -vniuerp) tenarum Ór-
k", & i íabanus L i b . i . de In í l i tu t ione 
CleHcorum C. 32. i n q u i t , MiíVam efe 
¡egduonem ínterVeum, & homines > cuiuÉ 
¡egdtmis ofacío Sácenlos fundirnr. I m ó 
SacerdoS poreftat íae reprsfentat om-
nes, í icut pater fiilum lub patria pote-
fíate c o n ü u u i u m j & tu tor pupi i lu im 
Vnde q ü e m a d i n o d ü m fine vl la volún
ta te , óc ínñuxu filij^ac pu p i l l i ceníe tur i 
ip íbs age re, ea, qua: in i plbru m v t i i i ta-
t c m agunc patef i & tu tor • i ta i nca l í ! 
no í t ro orarloSacerdotis, ¿c ób la t io ad 
impetrandum perinde a- í t imatur , ac í i 
c í íe t omniui i i fideiium, tametfi no cu i 
nes voluntare l'ua, aut i nflüxli coopere-
tur inSacr i f ic ium. Legc fisSuariumD. 
79 . í c d . 8; V . Secuúáo dcEcclcfíctyCO' 
ninch 3 . p. q . g3. á r t . 1. dub. 9 .n . i j é i 
& 164. Cardlnalemde L u g o í i i p r á , A -
uerfam q. 11. í e d . 9. V . Non vídétury 
A m i c u m D . 3 3 . í e d . 6 . ex num. ií>2. 
v i que ad2 90. 

50 Sedoppones, fi Sacerdos pd-
tc í l cx Ecclclix*di 1 politionc , quoddi -
xImus in ordine ádfru d u m impetrato< 
r l u m pro ómnibus fidelibüs; c u r e t í á m 
nonpoteri t in ordíne a d f r u d ú m fatiC-
fadorium? Quatenus ex e i u r d e m É c -
c le í ix diípoíicione yol mu ates omniunv 

fídelium includantur i n voluntare Sa~ 
ccrdoi is , & hoc o f í e r e n t e , incrente, 
atq; íat isfacienre o i í e ran t , mereantur, 
ac íat isíacianr oilmes i l l i 5 í icut c b i n -
c lu í ioncm volunrat iüi i po í lc rorum In 
Adamo fadam á Deo r atiene domini / i n 
voluntares hominum,peccante Adamo 
jpeccarunt po í lc r i . C u m cnim Ecclefia 
habeat dominium i n v o l ü t a t e s f idei iü, 
v t patet ex po te í la te commli tandi , d i í -
p e n í a n d i , & annuliandi i plbru m vota, 
v i d e t ü r c t i a m h á b i t u r a , v t cor urde 111 
volunratcsincludat in VoluntateSacer-
dotis q u o a d o ñ e r e n d u m , m e n rc¡iim,<5c 
í a t i s f ac iendumperSac r i f i c i aab i i io pe
rada. Opponcs rurí i is ,f ide)is , qui M i f -
!g tantLimaís!ílat ,ofterí per Süce rdo té , 
v t cOnílat ex S. Lcone i n E p i l i . 8 1. C .2 
í b i : NéCéjfc Cjl, ivtqüxdiim pars popuít put 
deúotíorie príuctnr, fi -vnius tantum M tffk 
múYefeniAtb7 Satrijitium offérrénon pofsi'nr, 
nífi qui prima di e i parte conucherínt. E t of-
fert é] u i de m modo í'u ffí cíe n t i ad j u c r á -
dumSaCrifitl) ex opere o p e r a t o f r i í d ü 
í a t i s f a d o r i u m , non ob concur íbm } hy-
í i cum in Sacrificium^ íed obaftedum 
adua lcm, vel v i r rualem, quemhaber, 
participandi de eius f r i i d u per oblar io -
ncm Sacerdotis vt M i n i í l n Ecclc lia:. 
A t q u 1 fi d e i i s q u 1 c u m q u e, e t i a i n fi n ó fi t 
p rx íens Mí fie, ñeque v l íate ñus phyíice 
cooperetur Sacerdoti íacrificSti, ot íerc 
per ip í i im,qua tenus habet Voluntatem 
lalte confulamofierendí per omnes Ec
clefia; Sacerdotes, v t conccdit Card i 
naiis de L u g o í u p í a 5 qua: voluntas non 
pote í l non elle afiedus aí iquis par t ic i 
pandi de fruchi Sacrificij.Ergo íicut q u i 
audl tMüVamjcomparar ofitrenris t i i u -
Jo ftudum Sacrificij ex opere operaro 
í a t i s f a d o r i u m , i raf ídel is qujcumquc 
adquiret e iü ímodi frudum>tan'eifi ab-
íens í i t , nu l l a t enu íque cooperetur Sa-
Cci'doti. 

5 i Ad ob ied ioncm hanc fe-
c u n d a n i n e g o M a í o r e m quoad Iccnnda 
parrem, perfilienS í n d o d r i n a p r e t e r i r é 
S e d i o ñ 1 s. S e d p e r m i íl a c a. i c c u 11 d a p ar -
te Maio r l s , inficior M í n o r e m , nsm fi-
delis rionafsifiens Sacro, ñeque coope-
rans aliqua ratione Sacerdoti (acrificá-
íí nóne l ic í r etgaSacrif iciumadum v i -
j u m , qui fit meritoriusde condigno, Se 
í a t l s f a d o r i u s , & inquo funde tur opus 
o p e r a t ü m Sacrificii v i ía t is fadori ) pro 
ó í í e r e n t i b u s , q u á t a i i b u s . Voluntas ve
ro i l l a , de qua Cardinaiis de L u g o , eíl 

ve 
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v t f u m m u m interpretatiua ; quae non 
fafñcir ad opcrancis opus m e r i t o n u m 
de condigno , & í 'a t í s ta í tor ium. Vnde 
pat e r di t e r i me n ad e u m ai i u m fi de le m , 
de qno in M ai orí , i l l e enim per v o i ti lí
tate m aísiftendíMiñíE , & per aísiften-
t iamadeain operatur circaSacrificium 
nier i tor iede condigno, &latisfa<ÍLor i é , 
íi c x iílac in í l a tu gracia:. A d pr i mam ob-
iect ionemdico p r imó , eíle í u b i e d u m 
di lputat ioni ín te r Theologos moder
nos, anficut libertas in Adamo vt capí-
te , i n q u o v o l ii mates p o í t e r o r u m r e p o -
í i t x í un t , íutMcíens fu i t ad d e m e r í t u m 
horum , í ta li m i 1 is 1 ibert as in al iquo, i n 
quoiacludaturvoluntas a l t e r i u s n ó hâ -
beritk peccarum mor tale , vc l p r x d l t l 
gratia íancUlicante , í'atis íit ad iftíus 
m e r í t u m d e congruo, veldc condigno 
v i t x xternas ? Qoam quaiitionem d i í -
cui iunt Ripalda D.74. de Ente íuperna-
tnra l i l ed-V- Ouicdus in 1.2. T r a d . 9. 
Con t rou . .& pund . z. Si cen íeacur ,non 
íivfacere , nonpo í i en t fideies iuíi i per 
inc lu í ionem í u a r u m volunta tum i n 
voluntare Sacerdotis oíFerre m e r e n d ó 
de condigno, & íat isfaciendo ratione 
oblationis t adx a Sacerdote. Si au tein 
econ t racx i l l in ie tu r , í'atiseíTe, d i e o í e -
cando, ñ e q u e C h r i f t n m , ñeque Eccle-
fiamhaclenusinciLiiilie c ó m o d o v o l l i 
tares omnium í idel ium ín voluntare 
Sacerdotis. E c f o n e í n p r a p o t e í l a r e m á 
C h r i f t o t r a d i t a m E c c l c í i x clt ea inclu-
f io . Sed ecíi non cOet, tamen de fado 
deeí l f ündamen tum, ve cogitcmus,Ec-
clcliani v t i t aü poteftate. E d i enim c ó -
n i u t e t , d i í p e n í e t , & annuilet fidelium 
vota, v t eos ad x t e r n a m í a l u r e m mel iüs 
d i r i ga t , i d iongé minus e í l , & diucrsCi, 
q u á u i íncludere eotum voluntares in 
v o l ú n t a t e Sacerdotis, ita vt oblado ab 
hoefada m e r e n d ó de condigno,&i atif-
faciendo reputetur ta da a b é i s , Tuque 
elsmeriroriade condigno,«Scíatisfadb-
ria. E t q u i d e m e í T e longe minus ,acd i -
i i e r íum,pace t ex patria pote í ta té adeo-
mutanda, difpenfanda, & annullanda fi-
l i o r u m vota vfque adcertanV x ta rem, 
necnon ex pote í ta té tutoris ad contra-
dus finnancios, vel infirmandos nomi
ne pup i i l i , quin tamen patr is ,& tutoris 
poretias extendatur ad id , vt adiones 
i p í b r u m m e r i t o r i x de condigno, ve l 
demer i tor lx apud Deum i i n t etiam 
m e r i t o r i x , ve i demer i tor lx ñ i i o , 
pupi l io . 

32 Oppones v í t e n t i s , r e f p e d u 
Sacerdotis aliquis eft Sacrificij ex ope-
rantis opere cñcdus?c] i iem non compa
rar c t , ni í i ín dignitace Sacerdotal! efiec 
c o n í í i t u t ü s , diuinoque charadere i n -
fignítus adofferendum pro totaEccle-
fia, a d e ó q u e pro ómnibus fidelibus, v t 
docct V á z q u e z D .229. C-2. n. p.Ergo 
f imil is e t i a m e tí c d u s í c qu c r e t u r in to 
ta Ecclcíia, <x in ómnibus fidclibusper 
oblar ioncrm, qu am fací t Saccrdos nomi
ne ipforüm. P. Mcratius D . 3 y . í e d . 2, 
licgat Antecedens, quia cius eftedus, 
qu i fie ex opere operantis, debec eííc 
cauía bonitas formal i s operis moralis 
exerci tí ab operante ; atoperi Sacerdo
tis ofterentis m i l l a i n e í t , aut incíle po
te l l formalis bonitas ex eo pra:cise, 
q u ó d i p í e íit Sacerdotal! dignuate or
na rus , al ioqui quando offerret in pec« 
cato mor ra l i , ve l ex praua intentionc, 
foret bona moraiiter ob la t ío ab ip íb f a -
da , & ad cam non minus fcqueretur ef-
fedus ex opere operantis, q u á m q u á d o 
offert in ftatu g ra t ix . C x r e r u m h x c 
Mcra t i j rat ioconuinclr quidem,Sacer-
dotalem prxcisc dignicatem non fa
c e r é , v t , facrificante Sacerdote, fe qua-
tur in ipfo ex operantis opere eftedus, 
qui íit m c r i t ü de condigno v i t e eterng, 
¿cfa t i s fadio pro poena temporal! 5 de 
cffedu tamen, qui íit impe t ra t io p r o í é 
v t operante in pe r fonaEcc le í ix ,n i i l l am 
v i m e o n t i n e t ; &:de hu iu ímod i ef iedu 
loqu i tu r V á z q u e z , v t coní labi t iegenti 
cum. E í l q u e l i t i g i u m d e v o c e , a n r a l i s 
c í r e d u s dicendus íit ex opere operatis, 
vei ex opere operato, vel partim ex v -
no, par t im ex alio? Ego ab hoc i urgí o 
nominal i expediui me b reu i t e r innum. 

5 3. D/iíp. 10. Idem Meratius i n f e d . 5 . 
6 6. p r x c í t a t x Di fp . l u x 3 7. fifus eide 
rat ioni conatur probare, noníecjui v i l d 
Sacrificij c i í e d u m ex opere operantis 
r e í b e d u Eccíe í ix i l l u d l i m u l cum Sa
cerdote ofterentis. Sed ex i ) s ,quxprg-
notaui, l ique t , et í i adioí 'acrif icandi no 
fíat phyficé, niíi á foloSacerdote, tame 
mora i i t e r f i c r ie t i am abEcclelia,quan-
doquidem huius nomine fíat phyüce á 
S a c e r d o t e . l d q n o d í a t i s eíl , vt inEccic-
f ia , feu in ómnibus fideiibus í c q u a t u r 
Sacrifici/ ex operatis opere efted9, qu i 
íit impetrat ioproomnibus i l l i s , namo-
pus Sacerdotis ofterentis, & íacrifican-
ris e f t o p u s L e g a t i r e p r e f e n t a n t í s E c c l e -
fiam3 á quaü Aduocat i allcgantis me

dica 
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r i ta I l lu is , & ipf^ oraciones, quas fun
dir , ÍLintguaíi verba pronunciara a b £ c * 
c i c í i a p e r o s S a c e r d o t i s , i m ó iíH Eccle-
fía dedit formula carura precum.Quare 
Sacerdos & í i b i , & Ecc ie í ix impetrar 
m u l t ó faciliüs, & m u l t ó píura, q u á m ü 
folo luo nomine luppncaret. Re (pon-
dcoitaque adobiectionem, c ó c e d e n d o 
Antecedens, &Confequent iam de Sa
crificio ex opere operantis eiFcdu , q u i 
ílr impetrado plur ium bcne í i c io rum ta 
pro Sacerdote, q u á m pro ómnibus alijs 
í i d e l í b u s , íi aliunde non de turobexex 
parre eorum, qui íuícepeuri eíTent, aiít 
í i c o n c u r r a n t conditiones, quae requ i -
runtur ad lucranda ralla beneficia. D u m 
dico Omnibus alys nddih MÍ, fu bi nre 11 i ge, 
rJíi eorum al i qui fine exclní i á rationc 
oíferendi per Sacerdotem, quode pun-
¿ l o a g e m u s inD . 17 . & n i i i e t iamai iq 111 
cxpreíscrcfrcigareotur oblar ion i v t fa« 
ciendaí á S a c c r d o r c vice ip lo rum ; quo 
ct iamde púnelo a i iquid attingemus i n 
D i í p . 18. 

S E e n O I I L 

A n f d e l e s o m m s , f a l t e m v t g e 

n e r a l ¡ t e r p r o i p j i s o f f e r t u r q u o d -

m s S a c r t j i c m m > a c c i p i a n t e x 

e ius opere o p e r a t o f r u & u m 

a í i q u e m J a t i s f a 

c í o r m m ? 

3 3 p E R O P P O R T V N E Jnhoc l o -
coexci ta tur i í ladiffieulras, et-
fi diíFerri poüc t vlquc ad D i í -

putat ioncm 17. Sed viíi im n á h i cft ,c6-
modioremhichaberc ledem. 

F u n d a m e n t a y & J u t h o r e s 

o p m i o n i s 5 q u & n e g a t , 

a l t e r m s , q u a 

a f j i r m a t , 

G I T V R P . SuarezD . 78 . r ea2 . V . 
Sedqueres, D . 7 9. íe¿t .9 V . Secundo 
inquirí, ad p ropof í t amdl f f i cu l í a t em 

refpondet, non acciperc , n iü Sacerdos 
Intendat ípec ia l i r e r , v t d i í t r ibuatur á 
D c o inter omnia membra Ecclefia:; cu-
i lis intentionis obligario nulla eít í lue 
ex C h r i í l i , í lue ex e i u í d e m Ecclel ix 
J i i f t I tut ione,f lam de p r ecep toChr i i t l 

I 

non coní ta r ; pr íeceptnm au temEcde-
ñ x y quod datur oíferendi qnamcumq; 
Mi í iam pro ómnibus fidelibus viu¡s ,a t* 
que de fund í s , non indicar aliud, quam 
q u ó d d e b e a t fícriobiatiopro eis ó m n i 
bus quoadimpetrarionem. E t q u i d e m 
ü deberet ficri,aur í e m p e r fieret quoad 
íar isfacl ioncm, í e q u e r e t u r p r i m ó , ani-
mas Purgatoria quam brcuilsime libe* 
randas ab i 11 i u s po¿ ni s, íi qu i de m omne S 
pa r t i c ipc sc í l c t f rudusí 'a t i s fa í tor i j t o t 
MiíVarum, quot vbique quotidie ccle-
brantur. Sequcretur f e c u n d ó , paueo
rum iuftorumanimas adPurga to r iü de-
fe rr i , íl a l iquádiu ante d i í c c l i n m é cor-
porc perleuerarint i n gratia , v ix enim 
poterunt haberc a i iqncm pana: r c a t ü , 
íi per o m n e s M i í i a s aiiquam pause rc-
m i í s i o n e m recipiunt. Sequercrur ter-
t i ó , valde d iminu tum i r i f ruc lumlat i f -
f a d o r i u m in eis perlbnis, pro quibus 
ípecia l i rer ex l ib i to , vel exobligatione 
5 acc rdo t i s off e r a t u r M i fi a. V i de t ur q 5 
elle communis fídelium íen í l i s , arque 
períuafio, t o t ü í a t i s f a d o r i u m f r u d u m 
Mií la: , quam petunt t r ad i to , aut pro-
m i í l o Ü i p e n d i o , cede ré in bonum eius 
per ion 9, pro qua Ipecialirer applicat ur , 
6 nonetiam in bonum omnium al ia rü , 
pro quibus applicariír generaliter ex 
intentione Eccle í iae .Quodí i cognoí 'ee-
r en t , quamcumque Mi í i am prodef íe 
quoad í a r i s fad ionem c u n d í s fidelibus 
v i u i s , atq; defundis , rcir . ir tcretur í o -
i i c i tudo procurandi Miíías oíferendas 
fpeeialicerprofe pro luis. T á n d e m 
incer tum e l l , quanta pars í ' a t i s fadonj 
f rudusapp l i canda í l t fingulis fidelibus, 
an tanta, quanta ei , pro QUO fpecialiter 
offcrturSacrum , ira v t fingulisconfe-
ra turremifs io pana: debita: ob vnam 
v . g . culpam venialem, & ei alreri re-
mi í s io poenae debitee cb duas venía le* 
culpas, ve l an alio modo fit faciendadi-
í t r i b u t i o f a í i s f a d o r i) f r u d IÍ s ? K a d c n u s 
feré ex P. Su ario; cuius dodrina: adhe-
rent Fil l iucius T r a d . 5 . C . 3 • num .77. 
C ardí nal i s de L u g o D . 1 9 í c d , 10. á n . 
220. Francilcus de L u g o C. 4. q. 6. n . 
54. Ar r i agaD. s j . f c d . 2 . n u m . 5 . & 6 . 
A u e r í a q . 11. f ed . 10. V . Inpr¡m¡s ,Co-
ninch3 . p. q . 83.art . i . d u b . 9. n. 156 , 
& 169. C a í p e n í i s T r a d . 23. D .2 .1ed: . 
2.11- 2 9 .Gibalinu$, aiijque. 

34 Sedcontraria fentenriaeft 
valde probabi í i s , i m ó & m u l t ó con u -
nior , nam, tateme Suarioin V . i ü o Sf-

cundo 
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cundo inquirí, ^ Tere omnes A u t h ó -
res d icunr ,ómnibus baptizatis habenti-
bus rcatnm poena;, &. non pone ni i bus 
ób icem obuenire parcem aiiquam huí* 
fruclus íarisfad:ori | ex opere operato 
ex ómnibus Sacrificijs, qua: i n E c d e í l a 
fiunr. Vnde o r r ae í t i l l avu iga r i s d u u í i o 
tripiieis frudus huius Sacrificij, provt 
áSace rdo te appücar i poccU.Prinius d i -
ci tur ípecial i ls imLis, & vi de tur eíle l i 
je , qui dici turrclpondcrc Sacerdoti ve 
pr i tía t a: pe r í onae. Se cundu s d i el i u r í pe -
cialis, óev ide tu r elle l i l e , quembacer-
dos applicare debet c i , proquo ípecia-
jiccr ofterre teñe tur . Terr ius u ic i tu r 
generalis, vei gene ra l i í s imus . Et hic 
eít, quem omnia Ecclelix mernbra par-
t icipant . ^ I ta i p í eSua rcz prxclpuus 
patronus akeriusopinionis. E t p r o c ó -
munior i hacarguicurprimo exConc l -
1 i o T r i d c m i no S e r. 2 2. C a p. 2. n a m c u in 
Icr ip l i l ler , Calusamácm ohUtiomSjCmen-
rx, inquiím,frt4C}tts per hdn-ctncrUcntam V" 
herrirnc percíptantur: tAntum abejl , i-t i l i i 
per hanc (¡uotu's modo derogetur, addit, 
Quíirenonfoiumpro fidek'um -vinorum pee-
cutis, pvnís,farisfahíomhiíst&alijs necef-
fitat¡htis,fed&pro deftwcHs in Cbrljhy no» 
d tt m ad p lenumpu rg a lis, rite, htxta Jpoflo-
lorum tráduiouem-, offertur. V b l expendo, 
obiationem incruent iSacr i í ic i j tadam 
general! ter in Ecclcí ia pro v íu i s , ac de -
fund í s eñe ex mente Concil i) T i iden* 
t i n i ad omnes i l l ius frudus percipicn-
d o s , t ú quiade ómnibus Sacrificij cruc-
t i egerat Conc i l ium, dixeratque , om
nes ilios percipl per oblatione incruen* 
t i ; tum quiade ómnibus vt comparan-
dis per «¿eneralem obiationemincruen-
t i Sacrlnciisvldetur l oqu iConc i i i umin 
finalsbus verbis. Secundó ex Conc i l io 
codem in eadem Sel'. Cap. 6. di cerne, 
q u a í c u m q u e M i fias ce^hraripro ómnibus 
fiddihus, qaiad Corpus Chr'ifli pertinenr 5 l i 
jas cria 111}quasSaccrdo¿ prole celebrar. 
Qaodicendi modoíignif icae C o n c U i ü , 
ccicbrationcm pro ómnibus fidelibus 
cíle í a t í s f ador i é profícuam ipfis , non 
í ecus , ac He proficua cít SaccrdotUcle-
bratio p r o l e . Adh.xc : quandó dlc i tur 
a b í b l u t e , celebrari pro ali js , i n t e i l i g i -
t u r , appücar i e i s f rudum prxcipuuai 
Sacrificio", qui t i l remifsio pern^. 

3 5 Argu i ru r t e r t i ó , í i pro om-
nibus fidelibus applicecur Sacrificium 
ex inte atiene ípecial i , proderic eh -óm
nibus quoadfrudum ia t í s f ac tonum 

opere operato^ quantum cft ex parte 
Sacrificij, namhabentibusobicempee-
cati peraccidens non proderi t . E r g o í i -
mi i i t e r íi ofleratur ex ge reral i inten-
t ione ; q u ó d cnim í imul habeatur Ipc-
cialis inrentio applicádi proaliqua per-
lona d é t e r m i n a t a , nonfacit , v t genera-
lis intentio amittat íuam v i r a , t ame t í i 
faciar,vt reípondeat fingulis mincr f ru
dus , q u á m íi pronullaperfonadetermi4 
nata otierre tur fp e c i a i i t e r S c c r i fi c i u m . 
Conf í rma tu r hsecratio ex Miíía cele-
brata í u x t a r i t um MilValis l lomani pro 
ómnibus fidelibus defundis , die Com-
m e m o r a t í o n i s eorum, nam M i ü a i l l a 
prodeft ómnibus quoad í a t i s f a d l o n e m , 
eo qucd pro oinnibus offeratur. Ergo 
cum qucuÍsMl í ra*o í t e ra tu r etiam pro 
ómnibus , debet idem de quauis cx i í t í -
mar i , nlíi q u ó d q u a : u i s a l i a , íi of íeratur 
l'pcciallrer pro a l iqnaper íona in par t í -
culari , erit minos í a t í s f ado r i é proficua 
l i ngu lis fidelibus defundis. Qu arto, na 
ex íen ten t ia , in quam valde propendec 
Suarius romo4.. in 3 . p. D . 48. i c d . 8. 
num. 8. 4« Orationes , qux fiunt no
mine totius Ecclcí ia ; , adeó funt efti ca
ces, v t imme d i at é i m pe t re nt á Deo re -
mifsloncm puen^ temporalis, idque i n -
ñ ü l i b i í í t e r , & ex certa p romi í s ionc 
propter í ingularem amorem, & í a n d i -
tatem totius Eccleíiae, ve i etiam qui a 
inhacEcclefia efi poteftas adapplican-
d u m C h f i f t i í a t i s f a d i o n e m , Vcl p o t i í u 
a d i m pe t r an d u n i , v r e a m D e u s applicct, 
& h o c f a c e r é i n t e n d i t per h u i u í m o d i o -
ratlones publicas, & impetrare a Deo , 
v t lubhac ratione eas acceptet, pra:ler-
t imquandoper modum lunragij eas of-
ferr pro defundis. & Si ergoiuxta i l la 
í en ten t i am habent hanc efficaciam ora
tiones fadg nomine totius Ecclefic ex
tra M iíix Sacrificium, habebunt m u l t ó 
po t ius , quse intra i i l u d fiunt. 

56 A r g i i i t u r q u i n t ó , quia íi 
femel admit t i rur , Sacrificium Mií i^of-
ferri pro ómnibus fidelibus v i u i s , a t ü u c 
defundis, quoadapp l i candumip í i s f ru -
d u m i m p e r r a t o r í u m , necci íe e r i t , v t 
c t í amof fe ra tu r q u o a d a p p l i c á d u m ei í -
d e m f r u d u m í 'a t i s fador ium, nam ^ i n 
porefiate Sacerdotis non t í t , v t v n u m 
f r u d u m Sacrificij ab al ióle pare t , & v-
t ium fine alio appiicet el , qu! v t r i u í q u e 
capaxí i t 5 ficut etiam non cít in por cíta
te M i n i l i r i í l tum , v t vnum frudumSa-
cranienti íinc alio appiicet. in rent io 
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cn lmMín i f t r i ad h o c t a n r ú m de fe m i t , 
vr hu i c , aiit alceri Sacramentum , aut 
Sacrificium applicetur; omnis autem 
operario, & frudas v t r iufquc , fada i l -
Ja applicatione, í ta t im conl'equitur. ^ 
Qu g Va n t V az qu i j , ab A mi co i nfr á nu m. 
227, íubí 'cripti , verba fie argumenran-
t i s D . 23 i . C a p . ó . n 36. adue r íusSua -
rhun admlr tenrem, S a c r i f i c i u m M i ü ^ 
q u o a d i m p e r r a t i o n e m o ñ - e r r i pro í i d e -
jjbus candis v í a i s , ac defundis 5 nam 
quoad a i í q u e m e ñ c d u m , aut f r u d u m 
ofterri pro cis ómnibus , conilat ex Of-
fer tor io hoítia:. I b i : Sed pro ómnibus 
fideUbm ChrijitAnis DÍUÍS, atcjuedefunélts$ 
í t e m ex verbis UUs, Sufcipíat Domtnus, 
& c . i b i : Totmfque Ecclefi* f¡i£ fiñólxi 
necnonex Cañone MiíTa:. I b i : Ihprímis 
qitt tibí offetimits pro Ecclefia tua fanf.la Ca-
tholicA:: Erómnibus Orthodoxis, atqueCa-
thrdic£y&Jpofiolic£ftdacultoríbus,Kuñ9 
I b i : Ipfis, Dne, & bmnibusin Chriflo qnief-
centibíis locum refrigerij, lucís, & p a v i i , vt 
tndulgeas, deprecamur* Sex to , nam Sa
c r i f i c ium Mi í í c eíl commune beneficia 
r e l i d a m á C h r i f l o pro ómnibus fideil-
bus v i u i s , & defundis. Ergoetf i e x í p e -
c ia i i applicacione Sacerdotis polsk ma-
gis prodeí le h u i c f í d e l i , q u á a l t e r i , de-
bet t a m é ómnibus eííe prof icuumquo-
a d a l i q u a m p a r t e m í u o r u m f r u d u ü , n i -
f i per 1 píos í t c r , quominus lucrentur Sa« 
cr i f ic i j cfficaciamad impetrandum. Se 
latisfaciendam. I t aSco tus , Gabr ie l» 
Caieranus, Sotas apud A mi cu m infrá, 
K a i i a r r a , T o l e t i i s apudGranadum i n 
f r á , BonacinaD. 4. q . v i t ima , p u n d o * 
num. 9. cummui t i s , quos re ce ni e t , 6c 
Inter eos Valentiam tomo4. D . 6 . q . 11 
pundo 1. .25. I ta ct iam A z o r parce 1» 
L i b . 1 o. C . 20. q . 9 C . 21 . q . 3 • Tan-
r i e r u s D . 5 . q . 9. dub .4 .nutn . 98. M c -
ratius D .40. fed .4 . V . Antequkm, & fc-
quent ibus , Yfambertus 3 • p- sd q . 8 3. 
D . y . a r t . 12. A m i c u s D . 3 3 - t cd . 6. ex 
num. 225 . vfque ad2 3 i . Fagundez m 
i . Ecclefiíe prneceprumLib. 3 • C . ó . n . 
3 3 . H c n r i q u e z L . 9. C . 17- í - 2 - C a P * 
1 8 . ^ . 3 . 0 . 2 1 . ^ . 3 . D i c a í l i l i u s T r a d . 
5. D i í p . 3 .Dub. 6. num. 1 4 1 - V á z q u e z 

lam cirarus, Granus tomo 5 • Con-
t r o u . 6 . T r a d u 14. D i f p . 7* 

í c d . 2. num. 7- cui íub* 
fcr lb i t Diana parte 

11. T r a d u 6. 
j Rer .9 .&: 
* a l i i paf* ^ f ^ m 

J S Í o f t m m i u d i c i u m , ( j f r e f -

p o n j i o a d f u n d a m e n t a 

o p i m o m s n e g a n t i s , 

37 \ yf I H I v i d e t u r , í n t e n t i o n e m 
4 V X Ecclefic e í le , acprccceptum, 

v t Sacrificium Mifise o fiera-
tur gene rali ter pro ómnibus v i u i s , de-
f u n d i í q u e fiddíbus non exconununi-
catis, i ta v t e i sp ro í i t ta impetrator ie , 
quam ía t i s fador ie ex opere operato, 
quantum cft , ex parte Sacr i f íc i j , nam 
Ecclcí ia príEÍ'cribens verba á Sacerdote 
dicenda, inquibns aperte fignificatur, 
Sacrificium ofterri pro ómnibus i l i i s , 
h a b e t í e non alicer, ac fidelis, qui á Sa
cerdote pe t i t , t radi to, aut promifi 'oíU-
pendio,, v t p ro ip íbo f t e ra t Sacrificium; 
vnde ficut animas fidelis i d poí tulant is 
cft, v t í i b i ípec ia l i te r applicetur Sacri
ficium quoad impet ra t ionem, & iatif-
fadionem, i ta ctiam in temum ECCICÍIÍB 
videtur efie, v t quoad vnura, a l tc ru . 
f r u d u m appliceturgeneraliter omnib9 
íuis membris. C u m autem Sacerdotes 
íacrif icátes debeant i n t e n t i o n e m í u a r a 
có fo rmare in tent ioni , ac pracceptoEc-
elefias, í ignif ica t ionique v e r b ü r ü , q u x 
í n t e r c e i e b r a n d u m r e c i t a n t e x c i u í d e m 
E ce 1 e íi e i nft i t u t i one, cení e qu e ns e fl, v t 
ctiamdebeanc faceré applicacione i u x -
ta id , quodEcclef ia in tendl t ; & ita í e -
per f a c í u n e q u o t i c s expre í sé non v o l ü t 
difeordare; l i t a m c n i l l i c i t é vel int d i í -
cordare, & applicare f rudumimpe t ra -
tonum,non autem í a t i s f a d o r i u m , t u n c 
Sacrif iciumminime proderit ex opere 
operato quoadpoileriorem f r u d u m fí-
delibus ómnibus v iu is , aedefundis, na 
d i ípen ía t io huiufmodi frudus v t pro-
uenicntis ex opere operato Sacrifici; 
c o m m l l V a c í l e x C h r i í l i i n l l i i u t i o n e i n -
tent ioni Sacerdotis appl icanüs eum. 
Af t quoad priorem f r u d u m proderit Sa 
c r i f í c i u n ^ f i q u i d e m bene í a l a e t u r , v t 
Sacerdos proferat verba fignificantia 
appiicationem Sacrifici) pro fídelibus 
ómnibus viuis , aedefundis quoad f ru 
d u m v t r u m q u e , led ex animo íacr i le-
goreftringentefignificacionera ad f ru
d u m t a n t ú m impe c rator ium f 11 ndatu m 
¡n Ecclefiíe in te rce í s ione . N o í l e r díf-
currendi modas probatur c a í u , q u o S a -
cerdos ex intencione applicaodi Sacri
f ic ium pro Perro v . 2;. prouunciarct i b -
iummodo verba cónfecrat ionis íuper 

panem.7 



o o D e D i u r n o M t p S a c r i f i c i o , 

panem, & v i n u m , cOnfiureretque fpe-
cics pañis, & víní , OÍTJÍSÍScicteni ver-
bis, r i t í b n s , ac cáeremonij ' sLi turgi tc; 
tune enim Sacríficium íoii Pe t ro pro-
de fíe t e x í nü í r u t ione C h r i íl i , & e x o pe -
re operaco í'ací sfattorlo. Si ergo non fe* 
l i Pe i ro l le procicíl, q i iádoSaeerdoá in -
tendens ofterre ípcciaüccr pro eo , pc-
ragit integramMUrain,recit9tqiie om-
ni a, qu e ab Eccleíia c x r ant ordinnra,led 
v r i l e etiam euadit cunÉtis fidelibus v i -
ul?j atque de fundís , ideo e í lp roeu ldu-
b ió , quiaSacerdos iptis í imnl appiicat 
í r u á u m í a t i s f a d o r i u m , vreooformet 
fe in temloni , & precepto Eccleíia:,fig-
nifieationique verborum, cum tamen 
non applícare poflet ab ío iu té j quanqua 
i l l í c i t c . 

3 § Hec, q u f d h í , confírmail-
tu rau thor i t a t ibus , & rationibusaddu* 
¿lis num. 34. 3 5 • &3 6. fi excipiatur i l 
la,quam quinto loco ex V a z q u i o r e t u -
limus 5 & a d q u a m T e í p o n d e m u s , nega
do, non efí'e ib poteftate Saccrdo t í s , ap-
piicare vnum f r u d ü j & non a l i iun ,quá -
d o f u b i e d ü etiam cíl capax v t r iu fquc i 
í l int enim frnélus d i í l i n d i , & non con-
nexi ín ter fe. Vnde poteí l Sacerdosof-
ferre Miffam ad i m p e t r a n d am T i t i o ía-
l u t e m corporalein, & f imul ad l íberan-
dam é P u r ga t or i o ani nía m C ai), pro qu a 
ío laappl ice t f r u d ü (a t i s fador ium, c t ü 
T i t i u s íit capax fatisfadionis, & anima 
Caí.i ílt capax impetrationis. Sane fí Sa• 
cerdos pote í t ín ter T i t i n m , & a ni maní 
Caij diuidere ex sequo íatisfadiionem^ 
& i m pe t rati one m, v t conti ngc rc t > quá-
do pro vtroque nominat im applicaret 
M í f í a m , & eodem modo pro v n o , ac 
pro alio; quidni porerit velie vm totam 
f a t í s f a d i o n e m , & a l i j totam imperra-
t ionem \ Vt robique datur d iu i í io f ru-
d u u m ; & difíiciliüs v Ídc t i t r , po r t Jüne 
ciufdem f rudús fa t i s f ado r i j j aut impe
tratoria conferre diuer í is pe r íon i s , quÉ. 
t r ibu ere vní perfone to rumf rudumfa -
t i s fador ium , Ócalij t o tum impetrato-
r i u m . Nec obeft e x e m pl u m S acr a me -
t i , q u o d a p p l l c a t u m a l i c u i á M i n i í l r o o -
peratur e í fedus omnes , quos poteft, 
¡ u x t a ca pací t ar c m fubi e d i . N am í n pr i -

' mis fiexemplum clTet efncax ad intcn-
t u m , í e q u e f e t u r , í icut non poteft M i -
nifter Sacramcnri vnius di u i de re eflé-
d u m vl lumeius ín te r dúos , ita neepof-
fet Sacerdos diuidere e iu ídemSacr i f í -
cij impecracoriuni , l a th fador iumve 

f r n d u m ín te r plures ;quíE fequela cft 
falílísima. Deinde difparitas eft mani-
fcíla, quia Sacriíicij f r u d n s t u m in eo, 
q u é d e o m m u n í c e t u r alreri , t u m i n eo, 
qued ralis, vei tantus í i c , dependet ab 
hircntione Sacerdotis applicantis Sa-
c r i í í c ium, q u i n í a t i s íit in tcn t io confi-
ciendi i i i u d . A t c í f c d u s S a c r a m e n d de
pende t prc ci s c ab int e n t i one, q u a m ha-
beat M i n i ü e r de i l l o conficiendo. Vnde. 
non expedata Min l f ín Intentione circa 
cfFednm ^ ñ e q u e vllatenus ad eum re-
qui i i ta fequitur necefíarió h u i u í m o d i 
cffedu s co i p ío, q u ó d Sac ramen tumí i c 
confcdi im, & recepturn infubiedoca-
paci. 

3 9 Supereft, v t oceurramus 
argumentis Patns Suarij pro iua fente-
t la . Fatemur i raque ,Sacr i f íc ium M i í -
fae ex p rxcep to , in f l i tu t ioneq; Chr i í l i 
non debe re ofterri pro ómnibus fidel ib9 
v iu is , atque defundis nondum ad ple-
num purgatis 4 íecus tamen ex pra^cep-
to , i n f t i t u t i o n e g u e E c c l c í i s , í e d e x c i -
plentls excommunkatos maior i exco-
municatione. Anau tem tam non to le -
ratos , q u á m tolcratos \ DIcetur in D . 
17. Interpretamur autem conuenien^ 
ter, deberé fi e r i ob i a t i one m , non í o 1 ü n i 
quoadimpetra t ioncm, fedetiam quo-
adía t is£adionem> ob indicia fuprá pro-
pofita? ficnt é con t rá ex eo, q u ó d £ c -
clel iapreceperi t j inft i tueri tque, neob-
la t ío nat proexcommunlcatis vrtandis, 
interpretantur Theolog i omnes, debe-
re non fíeri no modo quoad f at isfadio-
nc m , v e r ü m etiam ñ e q u e quoad impe-
trat ionem nomine C h r i Ü i , & Ecclcíur. . 
A d p r i m u m , & fecundum abfurdum d i ' 
cinuis, eíie o c c u I t u m í é c r c t u . m , q u a n t a 
p o n i ó fatisfadorij frudus refpondeat 
lingulis'fídeiibbis ra t íonc MÍÍÍ9 appíica-
tas gencrali tcrpro omnibusjficut etiam 
o c c u l t u m e í l , quantarefpondeat ei ,pro 
quoinpar t icular i oft e r 111 r M J fia; o c cu I -
t u m rur íus cft , quantze In t cn í ibn i s , 6c 
durationis í i tpccna, cui homo íit ó b n o -
xius obvnum peccatum mor ta le , v e l 
veniaie ; & iñ vcn iá l i a í ep t l e s indic ca-
d i t iuftus; denique bccu l tá eft q u á n t í -
t á sg ra t i a : hab!rualis, 5c deuo t íon i s a-
dual i s exiftens in per fon a , pro qna i n 
gene ra l i , vel partlculafi appiicatur M i f 
faj c r e í c h autem, vel decrc íc i t poenx 
re mi í si o ex opere etiam ope rato Sacri-
ficij, iuxta maiorem, vel rnJnorcmdif-
pofi t ionemtam gratiae habltualis, qua 

deuo t í on i s 
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dcuotionis afrunlis !n pe r í ona , pro qua 
íir o b i a c i o M i í l s , vt probablmus inDi í^ 
putatione 1 8. Adte r t iumabfurdum có 
ccdimus , minorcm f r u d u m e x opere 
operato í'atisfaélorium conferri e l , pro 
quo ípec la l i t e r offertur 5aerificium, 
Cj üá fi ü n i u l general i tcr non offerrctur 
idem Sacrificium q u o a d f r u d ü ex ope
re operato ctia fat isfadorium pro ó m 
nibus íidelib5 ;fcd tameneum, pro quo 
ípec la l i t e r oftertur , non habere ius ad 
ni a i o re m fr u d u m, etiáí i c x ü i p e n d i j 0-
bligarione dicatur p r o e o M i í T á , na eius 
iiisdebet cíle conforme i n t e n t l o n i , & 
precepto Eccleíiaí volentis7vt í r u d u s 
í a t i s fador ius ex opere operato Mifííe 
dii lr lbuatur ín te r omnes fidelesáSaccr-
dote pub l i co íu i Min i í l ro ; & quia equu 
eí l , vt priuati ius non vergat inde t r ime 
t u m c o i n m u n i t a r i s E c c 1 e í i ÍC , c u i u s iple 
cít membram,& pars. P r í E t e r q u á q u ó d 
quantum frudus derrahitur in vnaMif-
l a , t a n t u m c o m p e n í a t u r , i m ó & m u l t ó 
plus per tot M i í i a s , qua: pro alijs ceie-
branrur quocidie vbivls ter rarum,t . ]uá-
doquidem de omnium i l i a rum f r u d u 
particlpet quifqjf idelis , íi alias, v t íup-
pono,habeat capacitarem, & indigcn-
riam,reilquasque conditiones requ in
tas. 

40 Q u o d a d d u u í * de perfuafio-
ne,í 'erifiiq; fidciium,noneíl ve rum,n i i l 
quatenus fidelesexiftlment, r e íponde -
re ex fe maiorem port ionem frudus ex 
opereoperatofatisfadorij períona; l i l i * 
pro qua quoad í a r i s f ad ionem applica-
tur f p c d a í i t e r Mií la . Si nónu i l i perí'ua-
l u m i ib i habeant, to rum etiam f r u d u m 
reí pondere 5 vel idiota: íunr , & i níipi en
tes , de quibus non oportet curare ; ve l 
l i docii,¿k í api entes, opinanturquideiu 
probabiliter, prseoecupato iudiclo per 
prluatamfuam fentetiam. Quod rurfus 
adijcltur de remittenda a i ioquí pía, fan 
daq? íb l i c i tud ine procurandi í pee i ales 
prole appHcar ionesMif í a ra , n e u t i q u á 
vrget>ná fideles, quorum animiseacu-
ra ínc í l j con té r i non íunr generaliislnio 
f r u d u ía r i s fadof ío , í cd v l t c r i u s d e í i d e -
rant applicari übi ípec ia lcm. Si vero 
non pói ícanr grat i a a pud S ace rdot e s, v c 
abé i s obtineant appii candas pro í'c fpe-
c i a ü t c r Iviiíías, aut careant facúl tate ad 
tribuendum í l i pend iumcum one re ípe -
cialis pro fe appiicationis, poterit ipíls 
non leui folatio elle n o ü r a o p i n i o . Q u o d 
denio jaddituj: de incerti tudine Quaaú* 

tatis friidus ía t i s fador l ; partí endi Inter 
omnes fitícles, n ih i l me mouer , n a m í i 
5acerdos c o n f o r m e t í u a m intent lonem 
i n t e n t i o n i E c c 5 c f: x , D c u s d i u i d c t f r u 
d u m iuxrapor t ionem ílbi notam , t r i -
b u e t q u e ü l i perfonae , pro qua Sacrifi-
c íum í pecialiter offertur , cum par te 111 
competcntcm i l l i , v t compon i rco in -
muni ta tcm Re i publica; Eccleliaíi ica: , 
t u m a l i a m p a r t e m d e b i t a i p í i , v t eít per
íona, pro qua .Saccrdos offcTt 1 pecialiter 
M i i l a m . 

S E C T I O I K 
l U a t w n e s n o n n u H á e x d c c l r i n a 

J u p t r i o f í ? 

41 X d id is infero p r i m ó , quam-
^ cumq; M i f l a m celebra ta i u x -

raricum Miííal is R o m a n l , & 
app l i ca t amá Sacerdote c ó u e n i e n r c r ad 
in ten t ionem, prceccpíumquc R o m á n se 
E ce le 11 a: elle proficu am í a t i sfadoric ex 
Opere operato eis fídelibus, quorum ñ t 
pecuiiaris mentio in oblatlone Sacrifi
cio, ni m i rü m fu mmo Po t i í i c i , A n t i f t i t i , 
Regi,Sacerdot!, m i n i í t r a n n b u s , Circa-
ñ a n t i b u s , CíEteníque ofierenribus per 
concurfum aliquena in Sacrif ícium. 

42 Infero fecundó , Sacerdotem? 
obligatum o ñ e r r e fpecialiter M i i l a m 
pro al iqu o íide l i , non i'atisfacere , íi aĝ -
plicet ei f rudum g e n e r a l i í s i m u m , 5á^ 
cerdos en ím, exfuppofitlone qued ce-
lebre t , teñe tur non excluderc quem-
p l a m á partición t i one huius generalii-
í ioñ f rudus , & ideoobi igat io ad offe-
rendirm pro ali quo í pe el a i í t e r M i fl am, 
ex tendí turad i d , vt appii ce t i l l i truel íi 
ípec ia lcm. 

43 Infero t e r t i ó , íl 5acerdos i l 
l i cite vel ic t appiicare Pen o r o í u m f ru -
dLimgenera}i ís imiim?ita v t intenderec 
defraudare 111o reliquos fideles,non ía-
fisfadurum tüc obliga non i eclebrandi 
pro Pe t ro, á qu o acce pi íie t ít i pendi um > 
a t q ; a d e ó n o íine iniuí l i t ía poíiet appi i-
care pro alio f r u d u m í 'pccialem. Ra-
t ioeíf , qu iaob l iga t ioo í fe rc r id í ípecia
l i t e r pro aiiquo non ad lmpic tu r ,n i í i ap-
pl i cando i pn f r u ctu m ípc c i al e m; & qu i 
ftipendíumdant» petunt h u n c f r u d u m , 
ñ e q u e prole eupiunt appiicat ioncai 11-
l ic i tam totius ai ius frudus gcnerai l ís i -
m i . I m ó í u n t plures,qui velinr,ea fofe 
inuaiida, v tóc excluiionc; qua á f rudu 

Ce genera-
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re rali (simo faceret Sacefdos refpedd 
alicuius ñdc l í s non excluí ! ab B ce i ella. 
ItaSuarcz Di ípü ta t io i i e 7 S. feftione 2« 
V . s'cd (¡ÚAH: Thomas T á m b u r i n u s L i -
b r o , & Cap.2.de M i l í a ^ . i s . n u m . 15. 
L a y m a n L i b . & Trat í : . 5 . Cap. 2. nuni i 
16. F r a n d í c u s d e L u g o L i b . 5 .Cap.4. 
q u x í l . 6. numero 5 2. cum Bonacina, 
Coninchus 3. p a r r e q i i x í t . 83. a r í i c . 1. 
dub. 9. numero 170. A u e r f a q u á d l . 1 
í c d . 10. V . tn prtmís , Montcfinus in 
Manulcnpris apud LeandrumTract . 8. 
D i í p u t a r i o n e 2. quseít. 5 . et í i autem is 
cíícati fe rcfpondere probabilius, q u á m 
SLiarez ; í ed tamen re ípónde t eodem 
m o d o , acGranadus, cuius verbis iníl-
flit ; aíl Granadus concordar omnino 
cum Suarez-. I t ae t i amHcnf iquez L i b . 
9. Cap. 17.^. 3 . Cap. 20.5Í. i . ü t . H . 
1 n te-xtu, & inGiofla,Cap.21. ^ . 3 • cum 
Corduba, Granadus tomo 5. Cont ro-
ucrfia 14. Di iputat ionc íexca*numeró 
p r imo, D i í putar lorie 8, num. 6. Tnn-
ncrus romo 4 .Di íp i i ta t Íohe 5 . q u x í l . 9; 
dub.4. num. gó . Y í a m b e r t u s 3 . parre 
quíÉft.83. D i í p ü t a r i o n e 7 . arrie. 5. <k 
12. Mart inusdc L e d e í m a 2. 4. qu í t í h 
16.num. t 4 . f o I . 1 92.CumScoto, A n -
tonius Honcalade Valore Mi l l a ; a r t i o 
7. H i e r o n í m u s C0 iumbusLibr04 . dc 
A n g é l i c a , & HumanaHierarchia C.68 
n. 4T E r próbantpr l m ó , n a m S acr i fiel u m 
MiÜ'aeeíi:genérale , & proprium totius 
Eccief ix . E ' r g o h u i c r e i i d a e í l á C h r i -
í loDoteí tas , v t í ndcüenden t c r á vo lu i i i 
t a ré Saccrdotis apoiicet ipía l i b i , p ro in -
deque íi del i bus ^ómnibus fnic'tum ge
ne rali 1 si mu m. S e c u n d ó , q u i a e o i p í o 
quódSac ' c rdos oret per preces in í l i tu -
tas abEccle í ia , oiierarque cius nomi 
ne ,orar c t i amEcc lc í i a , & c í í c r r , d i í p o 
ní t urque ad participandum Sacrilici/ 
effedum. Ergo ex Saccrdotis inrent io-
nc non poterit priuari rail cí icclu ; í icu-
t i qu i aísif t i t , aut mini l i ra t M l i í x , ne-
qu i t coorbar! ex i l la Sacerdoris inten-
t ione, quia racione aísi l lcnric , aut m i -
niílerij offerr cum Sacerdote. T c r t i ó j 
nam cum Ecclcíia anacxüe r i t mcr i t u ni 
l uo rum bonorum operum vt participa-
dumab ómnibus fideilbus per Sacrifi-
c ium, & íb laeá habeat dominiu m in ra-
lcmfruchim,non poterit valide Sacer-
dos , íi í emel íácrificer, excludereali-
quem fídelem ápar t ic ipar ione ralis frü-
dus . Q u a r r ó , q u i a Cum Sacerdos f i t ío -
i u m m o d ó di ípeafa tor ci^s par t ís f n v 
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d u s , quccrefpondet m é r i t o Ecclefice, 
in cuius perfoná óíFert Sacrificium, no 
poter i t valide di ípenráre eampar t tm, 
n i i l i u x t a dlí pofi t i on e m e i u í de m E c el e -
ü x de di l t r ibutione inomnia , 6c í ingula 
l u i m c m b r á i 

44 N i h ü o m i n u s inferoquar-
t ó , f i Sacerdos applicet alicui í ideü to-
t u m fr u d u m g e n c r a 1 i í's i mu m , v e 1 fi ex-
cludatal iquem abeius participatione, 
fore validam talem appl ica t io í ie in , auc 
exclufioncm. Sic exi í t imant Cardinoils 
de LugoDi lpu ta t ionc 1 9. í e d . i o. nu
mero 224. A r r i a g a D . 5 3 • í c d . 2 . n . 6, 
Gibalinusde Ccn íu r i s D i t q . 7. no
tar i onc 5 . n . n . Martinonus D . 3 9- S. 
4.11.34. í l l a t ionis rat io m u i í i p l e x e í t . 
P r ima , cáfu quo Sacerdos contra pr.x-
ceptum Eccleíia; applicet al icui f r u -
¿lu.m ípec ia lem fa t i s fador ium, quem 
de be re c al te r i applicare, v e l i l l i c i t e ex-
cludat a l i q u e m á tali f r u d u , non eít i n i 
ta appiicario, v e l e x c l u ü o , v t ta tentur 
plerique ex Aurhoribus aduerfis. Ergo 
l im i l i r e r in caín i l lat ionis , príEÍerrim 
j u x t a í e n t e n t i a m i n í e ü l o n e praicedeti 
ánob í sapp roba rám de f rudu genera l i í -
fimo, qui fu latisfactorius ex opereo-
peraro. Vnde fi eius elíe conditionis ce 
fuifíet Suarez , ferian a u t h o r í t a t e lúa 
noíl ram i 1 lat i onem nobi i i talle r , na m i 11 
loco precitato ait, lüudmtém f t iús ( íc i -
l ice t , q u ó d tencretfadum , íi Sacerdos 
ex elude re t a l i qüem fídelem ) procedit 
defruettii (¡üiproüenírépojfet ñbfolutc ex o* 
pereopéralo. I ta i l l e , Probatur Confe-
qu enría , quia non apparet diferí me n 
ín te r propoíi toscaíu's.Sicut cnimSaccr-
d o s e ü Min i i l e r Éccieñíe ad difpcnfán-
dum vnam partem frudus farisfadorij 
p roco , pro quo otfert í pec i a l i t c r , i t a 
etiam ad d í ípen íandum proijs, pro q u i -
busofferr gene rali ter. Ergo quemad* 
m o d ü m valida cíl: difpeníat io frudus 
ípecialis fa t i s tador i j , e t í i ñ o n íit cofor^ 
mis iuííui ECclcfiai, i ta etiam valida e-
r i t e a á l i a frudus gcne ra i l í s io J íarisfa-
d p r i j , tametfi difeordet ab Eccleíiíe 
mandato. Huc faciunt, qux in D i i pu
tar i one 13. S. 1. di x i mus late de appil-
ca t íone Sacrificij perintent ioncn'i Sa
ccrdotis , v t i l l u d pro.ir aliis faiisflt-
d o r i é ex opere operato. Secunda rado, 
Eccieí iaof terr per Sacerdote tanqiláói 
inferior per í u p e r i o r e m , vt a-duertinuis 
i n r i . 1 . Diíput* 12. docentque prxtei* 
i b i citaios Mcrat ius D i í p u t . 37. íed. , 
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5 . V e r . VhínotítndumfAucTfaquxft. m 
ícc t ione S. V . Diciturdemitm * AmicuS 
Di(pat ,35 . fe¿t .4 . n. ioz.Ergofi 'Saccr-
dos offcredo exdudar al iquem á f ru&u 
generalifsirno , áu t alícuí eum r o t u m 
applicct contra volunratem E c c l e ü x , 
rene bit f aóh im, nam voluntas infer io-
ris nequir rcddcrc eaflam volt intatem 
fuperioris. Dices, ñ e q u e poffe redde-
re i l i i e i t a m . Qnare argumcntuni hoc 
fecundum peccabitab e x c c í í u , í e q u e -
r e t u r e n i m e x e o , ñ e q u e f o r e i l J i e i t u m 
f a d u m i l l u d o b prohibi t ionem Ecclc-
f i ^ i S e d c ó t r a j q u i a E c c I c í i a pe rpo t e í l a 
t e m d a t a m á C h r i f t o , r c í p c c t u c u i u s in
ferior cíl Sacerdos, prohiber h u í e f a -
d u m i l l u d ; at de di fie Chr i f tum potc-
fíatemeidemEccleíiíE, vtreddatet iarn 
í r r i t u m fad i í i l lus conarum, aOeritur 
fine conuiocenti aurhoritnte , autra-
rione. Dices ruríus,f i ipfa Ecc l e í i a cx -
cludat a l i q u e m á f r u d u gencral i í ' s inio, 
c r i t non í o l ü m i l ü c i t u s , fed etiam i n -
u al idus conatus Saccrdotis i n oppoí i -
t u m , v t c o n í h b f t ex D i í p u t a t í o n e 17» 
E r g o í i m i l i t e r i l l i c f t u s , & inualiduse-
r i t conatus Saccrdotis ad exeludendum 
á tVuclu generaliisimo a l iquem, quem 
Ecclcí ia ve i i t , & prarcipiat fieri eius 
participen!. Sed contra } nam frudus 
genera l i í s imus non poteft val idé appli* 
cari á Sacerdote contra intent ionem 
E c c l e í i ^ , cuius nomine eft appllcabilis 
a b i p í b , nemo en ím i quiagat nomine 
tíltcrius, agit validé contra eius in ten
t ionem. C a s t c r ü m Sacerdos, q u i ex-
cludat P c t r u m , verbi gratia , á f r u d u 
generaliisimo contra intent ionem Éc-
c í e l i x , cumnon agat quoad i d nomine 
Eccleí ia: , nihilobeft , quominus exclu-
Í10 fit valida , quanuís í l l ic i ta . Dices 
i t e r ú m , faltem fi Sacerdos excludens 
Pc t rum á f rudu generaliisimo appliccc 
Paulo parrem* quamPet road imi t , non 
applicabit va l i dé j í i qu idem nonagetno 
mine Eccleíia:* Fareor, pro Paulo ap-
pliCationem partís adempese Pe t ro non 
fore nomine Ecclcíia: ; led d i f f i t co r , no 
fore val idam,f íerer c n i m C h r i Ü i nomi
ne 5 i d quod íufficit ad eius valorem* 
Chriftus enim rel iquitnotas fíbípartes 
frudusapplicabilcs perquouisSacrlfi^ 
ciumex ín ten t ione Sacerdotisjex ijs vo 
] u í t , & imperau i tEcc le í i aSacérdo t i jVt 
applícarer aliquas Petro, & Paulo, v . g . 
Si i g i t u r Sacerdos applicet Paulo par-

t e m , quam Petro tenebatnr applicarc 
lux ta Eccieñíe ftatutum, aget qu idem 
nomine Chr i íH ,qn i v n í u e r í i m c o n t u l i c 
poteftatem applicandi f r u d u m Sacrifí-
cij fidelibus v i u i s , atque defundis , Se 
proinde aget va l ide , t ame t í l non opere-
tur nomine Ecc le í ix , ñ e q u e conformas 
fe pra:ccpto, intentionique eius. 

45 Te r t i a iJiationis rat ioeft , 
S a c c r d o s n o n o f t e r t i m m e d i a t é , ñ e q u e 
applicat i m me di a té f r u d u m Sacrificij 
pro eo fídeli v i u o , aut de fundo , quem 
excludat, E rgop ro t a l i exc lu ío neque 
offeret, neque applicabit tune media
re Eccleí ia . Patet C o n í e q u e n t i a , qu i a 
cauía mediata non ág i t m e d i a r é , nií i 
quod cauía immediata agir immedia-
t é . Si autem ñ e q u e Sacerdos, ñ e q u e 
Ecc l e í i ao f f e run t , & applicanr pro c x -
c lufo , v ide tu r in fe r r i manifeílé , hunc 
non participare f r u d u m , q u e m i p í i de
negare intendit Sacerdos. Quarta ra-
t i o , etíl Sacerdos proferar ex t e rné ver 
ba, perqux ex in lUtut íone Ecclcfise of-
fer tur5acr i f ic ium, & oraturad D c u m 
pro Pe t ro , verbi gra t ia , quatenus cí t 
vnus c fidelibus viuis , aut defundis, 
tamenfl Sacerdos inordine ad offeren-
d u m , &orandum pro Petro vei i t non 
agerc nomine Ece le í i^ , ñ e q u e in eius 
per fona , idqueDeof i t n o t u m . v t cer* 
t é debet elle, inefficax eri t apud D c u m 
oblado , & o r a t i o , etlamfi verbis ex-
p r í m a t u r Per rus , ve l ctiamfi verba, 
q u x gencraiiter expr imuntur , c o m -
prehendant etiam Pc t rum. Sicfi ego, 
deputatus i ufare nomine altcrius adfir-
mandum contradum a l iquem, decla-
rem adílantibus , me quidem prolatu-
Mim yerba iuracoria, qux nomine alie-
n o í o l e n t d a r c robur contradi bus , fed 
non pronunciaturum nomine, & in per • 
í b n a a i r e r i u s , ñeque iuxta eius in ten
t ionem, tune talla verba iuratoria m i l -
lius effícacio: erunt > nuilamquc fírmi-
ratcm addent comradu i . Sic eciamíl 
Legatus dicat verba didata á Rege , ve 
apud al ium Regem petat i i be r ta t c í a 
va í a l l o r t imcap to rüm i n p r c l i o , 11 L c -
gatus i píe palam, vel í é c r c t o prorefte-
tur coram Rege ad quem miüus eft, 
fe non vcl lc in te rcederé nomine, & i n 
per íbna íu i Regís pro Alexandro , q u i 
íit v n u s é c a p t i s , qu anuís verba nonin i -
n u s e x t e d á n i r a d i p s ü , q i ¡ á a d a l i o s ; t ü c 
verba i l la nuiii» erunt v lgons rcfpedi i 
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Alexandr í , íeu vt ei l i bé r t a t e obtineat. 
Sed inquies. . verura i d tore fi ex in -
inrenrionclbl ius Legat i , .Mnveo w i o 
q r o d alrcr Rex au di a t e a ver bsc om-
prehendentia Aiexandrum ex iuren-
tione mir ten t i s , inouebirur lut t ic ien-
ter ad concedendam el l iber ta tem, non 
cbaante Legat i pro te í ta t ione p r x d i -
ñ a . Concedo , poííe a b í o l u t e , & í im-
pl ic írer j noue r i , ícd non v t ex verbis 
L e g a r i , cui Re x mittens c o m m i í c r i r , 
v t f i i í u o n o m i n e , & per íona loquatnr. 
Se intetcedat pro captis, nam eo i p ío 
q u ó d de mandan t i p i l repr tu íenta t io-
n e m l u x perlonx ea in ioqiiu ' t ione, & 
intercefsione, non debe t Rexalter at
iende re ad remotam í n t e n t i o n e m Re-
c , í smic t en t i s , fed ad loquu t ioncm, & 
fn te rce í s ionem v t fadam a Legato ex 
reprxfentatio'ne R e g í s mi t ten t i s , ' & 
iuxra inrentionem declaratam ab eo-
demmer Legato. Sic ctíi Chr i íh i s v c l -
lic vrcumque , v t quoties Sacerdos a-
gens fui perfonam coníce ra t panera, 
con íec re t etiam vinu'm p r x í e n s , ü ra* 
men Sacerdos poíl prolata verba coníe-
crationls iaper panemexuat r e p r c í e n -
tationem pe r íonx Chr i iU in dicendis 
ver bis coníecra t ionis foper v inum, 
pronuncietqueea fine intcntione con-
í ec rañd l , Br enm animo non agendi per
fonam Chr i f t i - , non deber tone Deus 
re íp iccre ad i i lam Chr i í l i inrenno-
nem, neqiíc moueriex iila3 vt t rans ínb-
ftantiet vinúrn in fanguincm C h n í l L 
Qno exemplo videor m l h i i i iuí l rare 
non leuirer totam i l l a t i ou i i doclrinam. 
Sed adhtic inquies, eoip io q u ó d Sacer
dos v t de put at u s ab Eceleíia o í i e r a r , 6c 
oret per verba, qux í-unt in í i i tü ta abeaj 
& quibus Petru:., verbl g ra t ia , fidelis 
comprehendirur, offert , & orat inxra 
inrenrionem I c c l e í i f pro Pe t ro , Ergo 
nequit i n t e l l i g i , q ivódhunc exelirdat 
ágene ra l i f s i mo S a c r iíi c i j fr u ¿t u . Con -
tra tamen, ;qüia cum voluntare ofieren-
d i , & orandi per verba Eceieíkc üat Sa-
cerdoris voluntas non proterendi i l la in 
le ni u, fiueex toro, í iuc ex parte , que ni 
in tendi t Ecciefia. F r x t e r ^ u á m quod 
ecfi Sacerdos habeat aliquam i m p l i c i -
taai volunratem offerendi , & orandi 
per verba iuxta Intentionem Eccle-
ü x y poteft efle h u í u i m o d l Volún ta te 
efíicacior alia , qua pofi t tué excludat 
Petruin, ve obíeruant CardlnailsdeLu. 

D e D m i n o M t f f & S a c r i j i c l o , 

g o , & G i b a l i n u s ü i p r ^ . 
.̂5 Ex diétis procliue 

eft , reí pondere ad argumenta propo l i 
ta i n n ú m e r o 4 3 . exCranadoprxcipue, 
& Yfamberto. A d pr imum , efie qui--
dem Sacrif ícmm M i O x genéra le , óc 
proprium totius EcclefiaCjquatenuS i n -
í l i t u t n m e l t á C h r í í l o , v t pro tota Ec-
cleíia poí,sitofFerrÍ5 fed vt interuenien-
te Sacerdote tanquam pr incipaí ior i of-
te ren íe , -& tanquam i m m e d i a t é lacr i í i -
cante , ira etiam dependenter ab eius 
inrentione , & applicatione q ó a n t ü m 
ad id , qued adu vaiide of fe ra t«r , nec-
n e , p r o i o t a E c c l e í i a . Potuit, vc l l eEc-
clcíia , & adu vo lu i t íine depeneientia 
á vo lún ta t e Sacerdot ís , v tSac r i í i c i j 
cor íuenientcr oblati frudus d i l l r i bue -
í e t u r in omnes íidelcs 5 ícd ipla aclua-
lis par t i t io debet proiTus í i i b i eda e í le 
Vólui ' tar i Sacerdot í s quor.d l u i vaio-
rem, & efñcaciam. A d í e c u n d u m , non 
o ñ e r r e , ñ e q u e orare in Sacrificio Ec-
clefiam pro eo fideli , quem Sacerdos 
exc lud i t ; vel offerre , & orate externo 
t a n t ü m verborum fono . N a m Eccle-
fia agit in Sacrificio per Sacerdotem, 
qu i fi non offer t , ñ e q u e orat pro a l i -
q u o ñ d e i i ; v e i ü offert , & orat verbaí i -
licer i fed Cum v o l ú n t a t e ex d ú d e n t e 
pofit lue fídelem a i iquem, nequit Ec-
ele fia alher age re. Exemplum ? quod 
ad Confequentiae mu ni men aliertur, 
eneru t t i l , nam Sacerdos poteft v£íquc 
valide priuare a ís i í lenrem , aut m i n i -
fíratitcmMillas i l l o f r u d i í , qu i depeni 
det ex applicatione I p u u s ' S a c e r d o t í s , 
c t í i non poTsit orbare i l l o altero > q u ! 
p íouen i r t a n t ü m ex opere operantis 
per afsi í lentiam, auDminiÜer iam, Eru . 
¿tus au í emgenera l i f s imus dé pende t e -
t iam ab appíicat ione Sace rdo t í s , v t no-
fifis rationibus euincere procuraui-
mus. A d t e r t i u m , fupponi. quod pro-
bandumerat, feílicet lo lam E cele nam 
hábére domi'nium in fruefum genera-
1 i í's i mu m. H abe t i l l u d E ce le fi a, q u a -
te ñus imperare p o t e í l , v tSac r l f i c íun i 
ofteratur in bonum o m n i ü m fideliumi 
fed q u ó d a ü u ofteratur va l idé In bo-
num omnium , vel in bonum horum, 
& nona l io rum, eft a d í o íolí im e pot e -
ftat e Sace rdot is. A d qu arr mn, poíl e e ü , 
q t u e í l difpcíator bonoTiiivialteri2, ex -
elude re re i pía alí quem apar í ic ipar ione 
c or ü3 e t f i dominus v oi ue Vi t , ne e xcl u de 
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tu r . Sicfaaiulus, q in ab heroaccepe-
r i r pecunias ehrgiendas T i t i o , <5c Ca
l o , poteft re i pía non rribuere Calo par-
t em dc í igna tam abhero. A t inquies, 
non porerit va l idé r e t i ñe re í ib i , aut da-
re T i c i o partem , quam he rus v o í i ü t 
conferr iCalo . ErgofimiliterSacerdos 
inua l ideapp l icab i t í íb i , aut T i c i o f i d e i i 
eam genera l i l s ími frudus partem, qua 
Ecclefia iubeat applicari Ca io . Ret-
pondeo, Sacerdotem r e f p e d i u é ad Ec-
c lc f i amnone í l e merum diípení 'a torcm 
frudhis genera l i l s ími , fícut bonorum 
dorainieftfamulus. Na ra frucius p rx -
farus cate ñus í b 1 ü m e íl, E c c l c í i ÍE , q u a -
Tenusipí 'a iubet , Sacrif ícium MÍÍIÍC c f . 
fer r i pro ómnibus fidelibus , v t omnes 
parricipent de v t i l i t a t e Sacrifícij . Si 
autem Sacerdos appiicec alicui fideli 
mal ore m partem , q u á m qux debita cíl 
ex pr íEceproEcclefuí , nondi ípen íab ic 
bené ; í ed n ih i l cau íx eíl , quominus va
l ide . Inquies i t e r ü m , fruftus genera-
Jiisimus o r i tu r ex mericis Eccíeíia; , 
q u x v o l u i t , v t í 'uoruni bonorum me r i 
ta applicarcntur á Sacerdote per M i f -
farn ómnibus fidelibus v i u i s , & defun-
¿t is . Tal la autem merita nequeunt ap
plicari v a l i d e á S a c e r d o t e contrainten-
lionemEccleliar . S e d d i c o p r i m ó , f ru-
¿h im g c n c r a ü í s i m n m o r i r i po t i ü s ex 
País ione C h r i í u D o m i n i , óccx holtia 
Sacrifícij MiíÍ2E,eftenim farisfadorias 
ex opere operato , v t defeníaui in í e -
d í o n e antecedenti. Deindc d i c o , ct í i 
proueniretexEcclefia: mericis , ef íe t -
que t a n t ú m impetratorius ex ipi l uso-
perantis opere, non conílarc , anappli-
c a t i o á Sacerdote facía contra Ipíius in
te nt i onem foret non modo i l l i c i t a , ícd 
c t ia in i r r i t a \ Potuit e n i m E c c l e í i a i n -
tenuere , ve merita lúa applicarcntur 
per Saerifícium á Sacerdote ómnibus 
fidelibus v iu i s , & defunctis; fi tamen 
y n i applicaretur pars, quamalter i v c l -
k t apolicatam EceleOa , ageret male 
Sacerdos, ícd non incaflum. Quoad ex -
c lu í ionem vero alicuius fideiis á f ru 
frú gene rali fs i mo , quin pars ei^ademp-
r a a ppl i ce t ur al t e r i , cenl'co m ai or i cu i n 
í irrnlcarc , fore prorfus val idam, c r i l 
f rudus i l lc genera l i í s imus non e í l e t , 
niíi impetratorius ex opere operantis 
Ecciefix , leu e t í i non efíet n i l i funda-
rusinipfius m e r i c i s . A t q u e i d e í t , quod 
i n terminisal ier i t Cardinalis de L u g o 
cuaulijslaudacls i n n . 4 4 . 

47 Infero q u i n t ó inteí l i* 
gentiamad M i 0 x api ll.cationcno , quas 
ánorinullis Theologis d i c i m i de inten-
tione in pr imo , aut í c e u r d e gredu. 
Pras íupponereque oportet } p r l m i i n i , 
(quem ego íciam ) $ubtileiin L e d o -
rem Scorum Quodi ibcro 20. v i i u n 
flilíTe eis terminis in hac materia. I -
g i tu r Scotus ibi ar t iculo 2. i n q u i t , ^ 
l í t i vero, quorum oraciones , óc obia-
tiones funt d e t e r m í n a t e exteris ( í e i i 
potius certis) p e r í o n i s ^ o n poliunt,cas 
prol ibicu alijsappljcarc, quiafacereuc 
in iu í l i t i am, íub t rahenc lodeb i rum i l i i s , 
quibusiam funt ob i iga t í , Et inte Higo, 
fi applicarenr alijs ira í 'pecialicer,í icuc 
i p í i s , & hoca l i j s , quibus non a:qué o-
bí igancur . Siquidcm i l la applicatio 
medio modo poreft h abe re me iros gra-
dus. E x e m p ü gracia, ponanrur eres, & 
fe mpe r i pía plus valet e i , cui fie in pr io-
r i gradu , puta , íi quis fie mtcndat, 
q u ó d quantum poccít oblarlo valere 
sí 1 cui a¡ 1 j ab o í fe ren te , t a n t ú m valcat 
i p í i A : & tune poli i p íum A , quantum 
valere poteft alicui a l te r i , valcat ipfi B . 
& poft B ipf i C E t hoc fine per A i n -
tel l igatur vna per íona , fine multa : , pro 
quibus vul t ineodem gradu orare. E í lo 
i g i t u r q u ó d e x ordine Ecclef ix , vel ex 
Beneficio recepto teñe tur quis oí ferre 
medio modo : & hoc in pr imo gradu 
pro vno, nonprxiudicat tamen l i l i s , íi 
medio modo in fecundo gradu offerat, 
ve l appiicet v i r t u t e m oblaticnis a l i j , 
& in tercio gradu tercio, óc í i cdcqu ibuf 
cumque gradibus ; quia nunquam ap-
plicatio fjcla in gradu pol ler ior i fub-
trahit a l i q u i d i l l i , cui facía eü in gradu 
prior i . SicScotus, loquens de f r u -
clu Mif icappl icabi l i ípecial iccr pro a-
T iquo , vel 'aliquibus nomina t im, 1 en
ríe ñ ique , fi in grada rqua i i ofixratur 
M i lía p r o c o , cui ex iu i l i t i a obligatus 
efe Sacerdos, & pro a l i o , cui non cíl fie 
obligacus, ficri iniuÜiciam prior i l i l i , 
qu i a minorem frudu m percipiee e.x Sa
cr i f ic io; non carne n í i e r i i n i u í l i t i a m , íi 
i n pr imo gradu offerarurpro prior i , & 
in fecundo pro pofteriori . V ide í ur aute 
cítari Se o tus de fruciu Sacrif íci j , ve 
obiati in períona Ecclcfix-. Echa in te l -
l i g l t u r á 5uar ioD. 7 9 . í e d . 9. V . Secun
do tmmft , (k V . SecuruliímfcUicet. Arra-
men ficut raultí Theo log i poí ter iores 
diuif ioncmfrudus MiíVaTin genera 1 ií-
f m u i m , íeu generalera, in Ipeciaiem, 
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feu m é d i u m , & rpecial irslmum, cum 
tradltafuifiet a S u b t U i D o t í o r e de f ru-
é luSacr inc l j v tob la t i inperlonaEccle-
íie > cranfttilenint ad f ru¿ tumi l i ius , ve 
oblat ier iam in períona Chr i í t i , pro ve 
norant Suarez íup rá ,& V á z q u e z DH'p. 
2 3 1 . C ó . n u m . 3 9. i ta appiicadonem 
in pr imo , & ice. ando gradu e-x tenue-
rLinret iamadeam, qua* v e r í a t u r circa 
f rué lum Sacrifici; v t oblatl in per íona 
C h r i í t i . larn v e r o T h e o i o g i , q u i , ve 
Pacer V á z q u e z , cenfenc, S a c n í i e h i m 
applicatum pluribus prodeiic non m i 
naseis quoad i í lum fructum , q u á m í i 
pro vno ib loeorum offerretur , con íe -
quenter affirmanc , appliearionem in 
pr imo gradu non face re melioris condi-
t i o n i s , ñ e q u e d e t e r i o r i s appliearionem 
i n í e c u n d o ^ r a d u perlbnas s pro quibus 
nomina i im o í t e r t u r Sacrificium a Sa
cerdote. Si cdher teexpr imic V á z q u e z 
mi mero i l io 39- & 4 0 . C ^ t e r u m qu i 
In Anrecedenti di ícordant ab l i l is T h c o 
1OÍ2,ÍS , aílerunc conícetar ié , pedonas, 
pro quibus nominatim fine in e ó d e m , 
íiue indiucr í i sgrac l ibus oíFercur Sacri
f ic ium penes pntfatum f ru t tum , non 
participare tam pl ene de i p í o , q u á m íi 
pro quaiibet earú í b 1 a o ífe r r c t u r. Qua r e 
appliearionem de intentione in pr iu io , 
aut íecu ndo gradu e xponunt modi s iam 
per nos iam propofuis inD.8 .n . 3 7. 

48 Sed cert e fací}e non cft 
expl icareScotum, Gabrielem Bie lem 
L c d . z ó . in Canoncm M l í í x ex L i t e r a 
G. v íque ad í i n e m , G a u f r í d u m B o u a r • 
duni parte 2. de Sacrifíció d i u h i i í s i m o 
MUVc C y . An to í i i am Moncaiamde Va 
lore Mif ix7 art. 14. Marr inumde Frías 
in T r a d . de codem Valore § , i ¿¡..Aiife-
cundam qitxjlíimcuUm, Se $. Sed prcmaio-
r/';qui omn t s in í i l t un í veitigijs Scoti i n 
verbis exaratis; a i iqu icxe ls c lar iüs , 
quaraScotus , declarant , r c í p o n d e r e 
SacrificioMiíVx al lum fruclum prceter 
eum , qui eft ex meritoofferenris , í iuc 
EccIeíi.Xjíiue Sacerdotisteum autema-
Jiunde late t radanc ,eó minorem vnluer 
í lm f rudum communicari per íonis , pro 
quibus í p e c i a ü t e r o f f e r r u r , q u ó plurcs 
i l l x íint j h f íi íepe inaquaanceps vaide, 
Sídu.blus circa eorum Aurhorum i n t c l -
l igentiam , & inrerpretationem , duin 
a iün t ,non fequi d!Ípendium3íeL¡ decre-
ment i im fruelus, íi applicatio fíat in d i -
^e r í i sg rad ibus ; feu vni dé prima inten
t ione, ai terl de fecunda} ó c c Sed poit 

repetitam eorum Authon imlec l ioncm 
p e r í ' u a d e o m i h i , í c r m o n e m ipíis ñiiíTe 
de fruclu genera i i í s imo, quatenus pof-
ü t pluribus prodeíle abíque í ingu lorum 
detrimento 5 í e d i t a , vt in pr imo grada 
debeat í l i i jaut l i l is appl ícar i , quibus Sa. 
cerdos ex iu íHt ia , aliundeveobligatur 
ad ípce ia l em opplicationem, tum quia 
hísc di í t incl ior íic e r i t , t u m quiaeri t fig 
nificatiovoluntatis-S'acerdoris, v t i l l i , 
aut i l i is conferat Deus íar isfaclorium 
fruclum, qui ex Sacrificioobueni re ib • 
Jet per íona : , aut perlbnis , pro quibus 
l'peciali te r ,nomi natimque oi ier tur . EC 
quanuis íi pro alijs offeratur in fecundo 
gradu, fi r probabile iuxta di el a in S. 3. 
cam per íbnam, pro qua in pr imo gradu. 
offer t ur, minorem ablblu t e re fe r re fru -
ñ v . i n , íed nd quo maiorem non habeac 
ius ; probabile e t i a m e í l , & ex mente 
p r s f a t o r u m A u t h o r u m , confcrenduiu 
ei maiorem, quia íc i l ice t frudus ref-
poníurus ob ípec ia lem in pr imo gradu 
a p p l i c a ü o n e m Mili'ce íit v t cencum, v . 
g. i ta vt íi produabus per íonis fíat Ipc-
ciaiis applicatio,refpondeat i inguüsfr i i 
dus vt quinquaginta ; ait frudus gene-
raiifsimus, rc íponíurufque ob appl i ca
l i onem di Ü inda m a b í p e c i a i i , conl i i tu-
KÍque i n fecundo gradu , rel idus l i t á 
Deo ,v r Sacerdos conferat i i l u m per ío 
nis , quibusdebearurex Eeclelix praf-
c r i p t o , & quibus ipíe vel i r magis bene-
facere habens earum maiorem ratione 
í n t e r orandum í e c r e t ó , í iue menrali-
t e r , í iue verbaliter. H í d e n u s pro i l i 
te rprctanda urente Theoiogorum i l i o -
rum ant iquorum. 

49 Qu i in loéis p raed ía t i s rra-
dant de ordine , quem femare conuc-
niat i n a ppli ca t ione faei e da, e r i amfi -Va-
cerdos fu obligar us ofí crre fpéciai í tcr 
pro vna, á qua aeceperit í l ipend ium. 
N a m , vt ait Gerfon in O pul cu lo de 5o-
licirudine Eccle í la í l ícofum, par t i cu la 
54. Conelufione 9. f Sol i ci rudo pía 
conferentis t é m p o r a lía, procurando í i -
bi M i l l a m :: non de fraudar ur, íi Presby-
ter reeipiens adiunxerit alios in orarlo • 
nibus luis pubiieis, aut í e c r e t i s , vt Alc-
menro,2Ut íi offerentes, vt iblec, poíl E-
uangeiium recipi t . E t p c í l e a in par t í 
cula 3 5 . # Qua: rain us a confe rente 
temporal la quajltiones aliquas, vt ex 
íua re ípon í ionc v e r h á s m a g i s eminear. 
Et pr imo , v i s , 6 frater , y t in Aliña, 
quam pro te dici cóft i tuls ,ni i l]3 dienmr 

loéis 
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l o c í s í u í s a l h p e n l t * oratio, quaprote? 
P u r o , r e ípondeb i t , ficut refpondere 
d c b e b i t . q u á m h s c f i e r i non prohibet. 
V i s rurfus, ó frater, q u ó d in Memento 
t am pro v i u l s, qn á m pro defa n d i s, nul -
lus commendatus habearur, nifi t u , & 
tui? R c í ' p o n d c a t , o p o r r e t , q n ó d h o c 
non íncendat , quoniam ina i t u t i on i E c 
clcfix i a m i p í e repugnaret. Visprscte-
rea, q u ó d v o l e n t e s a d O f f e r t o r i u m v e -
nire, quaten3 ipf iMií íe participes finr, 
rcpellantur ? C e r r é nechoc d i ce t , íi 
r l tamEccicr iaf t icum picne cognouc^ 
r i t . Q m d v i s i g i t u r , t i b í , f rater , fieri 
propecuiiari M i ñ a t u a ? S i r e í p o n d e a r , 
v o l ó , tota mea f i t , tora cedai in f p i r i -
tualem v t i ü t a r e m uieam, tota valeat 
ad rcmil'sionem peccatorum meorum, 
& (atisfadioais debit?,vel in iundg re-
demptionem. Sedan hoci tavis , f ra ter , 
q u ó d Sacerdos n ih i l fibi mcrcatur, 
n ih i l f e ipí um i u v e t , n i h i l pro f e i p ío 
íatisfaciac , n i h i l demum rependatob-
fequij parentibus, n ih i l benefactor ib», 
n i h i l commendar iá ? S i m ü i t e r & t u 
conferas n ih i l E cele fie: t o t i m i l i t a n t i . 
^ o l o , dicet, & iure dicet. Qmdluper-
f f t i f l c u r , nifi referre quantitacem íuf-
frao1) Deo, q u x , & qualis t ib i data de
bita cft ? N o l i t o m u r m u r a r e ; feiet pro-
fe£ ló , í ' c ie t i l l e ,qu i montes ponderar In 
fíate ra", tua f imi l i rc r dona mcí 'u rare . ^ 
Sic dodus , óc pius Canceliarius Pari-

fienfis. . 
50 l a m vero circa ordinem 

m o t i t t dubium Scotus, an Curatus de-
beat pr ior igradu applicarc Mi í í am pro 
luoParochiano, q u á m pro patre, ve l 
matre ? Proponirq-, pro vtraque parte 
rationes, nec r e íó l a i t . Rurfus íi non 
f i rCura tus , nec fie obligatus rarione 
Cape l lan ía : , aut Pr íebendx , d i c i t , de
beré le conformare beneplacitoSummi 
Sacerdotis C h r i l t i , prov t i l l a d nofee re 
polVit c i r c a t e n e n d u m á í e ordinem. Ec 
addlt, & Pfübabiliüs autemapplicatio 

concíp i tür magis í n c o m m u n i , puta, pa
rentibus, b e n e f a ü o r i b ü s , principibas, 
& prxlatis : : oro mortuis e t i am. 
Sed quia adhuc filiendo i n communi , 
a l iqui magis indigent fnuf luMiÜa: , v t 
peccatores in hac v i ta, & v t i u t l i cxi l le-
tes InPurgatorio; al iqui bus autem ma
gis v t í l i s eft i l ie f rudus ,v t iuftis v ia to-
r ibus ; & refpedu horum cenferi poflet 
magis obligatus Sace rdos ,quám refpe
d u v ia torum peccatorum, ideo conclu 
dl t Scotus, ^ T u t i ü s v i d e t u r , a p p l i -
cationem faceré generalem talem, 
( Digneris , Domine , oblationem it tam 
ípec ia l i t c r acceptare p r o i l i i s , pro q u i -
busno í l i , me teneri fpecialiter offerre, 
& i n i l l o g r a d u , i n q u o n o ñ i , me teneri 
p roe i s ) E t f i in fpéciaii determinetur 
ad al i q u é , vel aliquos, t u t i ü s e í l , q u ü d 
fíat f icfubcondit ione(Si t i b i p lacet . )^ 
Huc v f q ; ex difeurfuScoti , q u e m t r á t -
cribunt Gabr ie l , & alij lupra me mor a-
t i . A i t autem Honcala, ^ Egoc.xte-
ris memet prxfero, quiaproximus m i -
h l fum. Deinde fubiungo eum, pro quo 
peculiari terofferturSacrif icjum. De-
inde parentibus t e r t i o loco i l l ius f ru -
dumappl ico . Quarto gradu fratribus. 
Qmnto benefactor i bu s. Se x ro eos, q u i -
bus áücunde teneor, pro eis a p u d D c ü , 
vei precando, vel o í ferédo negotiari 
Ira Honcala. Sedhxc de ordine appii-
cationis íunt paróm neceííaria, fiue ad 
fpccularionem, fiue ad praxim , d ü m o 
do enim Sacerdos inrendat applicarc 
f r u d u m m é d i u m Mifííe pro i l l a , aut l i 
lis perfonis, pro quibus fpecialiter ce
lebrare renetur, non v ideo , qu id rete-

rat ordo in eis mente reuoluendis, 
v e l e x p r i m e n d í s o r e ; ñ e q u e i t e m 

v i d e o , qu id interfi t ordo 
quoad alias períoons, 

quandoin L i t u r g i a 
precibus non eíl 

prarfixus ab 
Ecclefia. 
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D E O , V T C V I O F F E R T V K 

a c r m c i u m i v i i í j ^ e 

V X T A S* A T G V S T I N V M 

L t b , ^ . d t ^ r i m t a t e C a p , j ^ . f ^ m x -

t a A u t h o r e m C o m m e t a r i o r u m i n E -

p i ñ o l a m a d H e d r á o s f u b n o m i n e S a n * 

c t t A m b r o j n , a d C a p , % . ^ I n o m m 

S a c r i f i c i o q u a t u o r c o n j i d c r a n t u r , m i 

o f f e r a t U r 9 a q u o o-fferatur^ q u i d offiera-

t u r j p r - o q m b u s c j j i r a t u r . & O p o r t e t 

i g i t u r , ru t nos m S a c r i f i c i o j M i j j & c o n * 

fideremm i d , q u o d p r i m o loco p r o p o n i t u r a S , A u g u í l t n o , n a m d e 

a l í j s p a r t m l a m e g m u s m D i s p u t a t i o n i b m í m e r i o n h u s , p a r t t m 

a g e m u s m [ u h f e q u e n t i b u s * 

s E c r i o V N I C A . 

t j j£ o f j e r t u r 
D e a c v n t , f j f t r i n o , 
• . ú q m f i o í u 

A C R I F I C I V M M Í Í -
ex cooimum racio

ne Sacrlíicíj ofterri 
poile, & debe ré Deo, 
eique í o í i , conílac ex 
Di ' ípu tadone i . íiota-
turque á prarlaudato 

Authore i u h nomine S. Á m b r o f i j , & á 
Venerabil i Perro Abbate Clnniaccnli 
i a E p i i l . ícu Trac l . aducrílis Petrobru-
fianos, C . contra id , quoddicunr, xMif. 
f a m m h í i c f i e , neccekbrari d e b e r é , v b i 
e f c g a ü t e r i a t u r hiinc i m n o d u i n , .S^m*-
fich ad iUum tantummodb referuntur, Cui 
foUubff, ah'o comparticlpe exhihénmr .Htc 
éntm Sacrtfciommferuítus, hk f i l iDeúa t t 
defesendus honor, hkdivino tmthm nomim 
exhihenduscultus omnempro Creatorc rép 
f m t cnatiéram, qm^ficutmcommunícahñís 

efl makflasj cui ofinur, fie omnem refpuitco-
muvíonem, etiam quod offertur. Sígnarurhac 

fe,'unurisproprietatejlliDeofuhdit* homoii 
Jd circo nuil i ara tur A-, non dito inanimatx, 
non díco infenfiMí, nmráico irrationaliyfed 
necipft rañonah\ & heatx, facrífktjs ¡mno-
ran'conccjjumcjl. Non Angelo0 non homírn, 
nec ífft ñltifs'tmo ordínlSeraph'n hocdutUm 
efty qécpfignim'.y quodhter mondes Condí-
torcm d condttis fecernir, mérito femper in-
enmmumeatumpermanfit. Huc vlque Pe-, 
frus Venerabii is : qu i ibidem adducic 
exempium Pauii, & Barnabx, de quib» 
Cap. 14» Ad- . d ic i ru r , c o n í a d i O c tún i 
cas ílias ex mdignarlonc/horror-e, & do-
Joreproptcr Lyf t rení ium íacrll 
atque biafphemiam ipfos áppelJantíuin 
D é o s , & volenrmipfis.iacrificare.Pau-
íus v c r o , & Barnabas efficad hocargu
mento cohibuerunt Ly í i r cn í i umcona -
t u m , Qjtid h.f f fachis ? Et nos mortales 

f 'imusfm'íles imhis homlnes. 

2 N o n modo au tem ex rat ione 
communijfedex ípcclali etiamtalisSa-
enfíci j patet eadem ventas , ait enim 
D c i jiomineMalachias Cap. i . A h 

Solis 
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Sol's -vfqite ¿iOccófum*magnumefl..timen 
meum in Gentthus, & tn omniloco facrtfica-
tur , es- gffertmnomlni meo ohiatio muncU, 
qulítmaffnumefl nomm tneum ¡n Gentihus. 
Q n x verba í n r d í i g u n r u r de Sacrificio 
Miííse á Conc i l io Tr iden t ino Sef. 22. 
Cup. 1. & á Patribus concordicer apud 
Pauinm Sherlogum romo 2, in Cancica 
Veftlgatlooe 14. íect . 2. Acccdi t Con-
cIi I u in T ridenti nu m Seí-. eadem 2 2 . C . 
3 . inquiens ex S. Augu í l i no Libo 8. de 
C i u i t a r c D c i C 17.be L . 22..C. 1 0 . L . 
erla 111 20. contra Faulium Caplte 21. 

QiiaoLiis in honor em, & me mor í am 
Sanc íormn nonnullas incerdum Miífas 
H ce le fia celebrare coníucuer ic j.non ta-
men l i l is Sacrificiumoffcrri docer, íed 
D e o í b l i , qui ilios corona-uit; vnde nec 
Sace reíos d ice re íb le t}Offc ro tibISacr!-
ficluni, Petrc , ve l Paule; í e d D e o , de 
i l l o r u m vidor i / s gracias agens, eorLim 
patrocinia implorar 5 ve ipíi pronobis 
i n t e r c e d e r é d i g o e n r u r i n C o e l i s . q u o r ü . 
niemoriam facimus in t e r r i : ; . * Sic 
T r í d e n t i n a Svnodus.Et fanc e n m C h n -
flus fu holtiaj & v i d l m a inhocSacrif i 
cio , l irque principalis offerens, & Sa-
cerdos, apparet manifcüé}nó poíle a l l j , 
quámDeo ,o íTc r r i h u i u í m e d i hofi iam, 
nec a l i ) , q u á m D e o talem Sacerdotem 
íaerif icare. ^ . • , 

3 í t a autem Sacr i f ícmm hoc 
o f l í e r tu rDeo , ve non t an tumPa t r i , íed 
e t i amFi l io , arque Splr i tu i í a n d o o f i e » 
ra tnr , v t docet S. MarceilinusPapa hi 
Bpirt . Decretali 1. adSalomonem Bpií-
copum, cum enim m e m i n i í í e t q u o r u n -
dam, qu i Errore deceptidicchant, ideo Pa-
trem mitiorcm Filio efe, quía HU foU Sucnfi-
iiitm ¡mmoUtur, í u b i u n g i t , Quihus com-
f c t e s & congruum reddaturrefponfitm, cjim 
ficutPatrhitaetimi Filio nonfoiuwtímpa-
ni i temporibus, i>cnim ctiam prifeis tempo-
ribas ¿Sacerdotibus, i-arij<f multifquerm-
dts pfbhdrnm-, SacrlficiumfttifeohUmmJít 
poñ probaciones conciudir , Sacrifich>m 
htque, quod k Chr¡jUtnis,ficm admouavr 
alutrihustfwn folhn Veo Patr í jed ctltm Ft-
lwcsmmunidamioneoffemir:quonif;wvcG 
PatrlIineFibo poteflolferri> ñeque Filio (a-
crari. Habet eadem fere verba Idacius 
C í a r n s i n L i b . adueríus Var imadum A -
rianum pag. 651 . t om . 4 ' B^ i io thcc íE 
W p p ex editione C o l o n i x A g n p -
píne annoi 6 18 .Confirmat Idem ipfum 
S. lu lgcn t ius L i b . . 2 . ad M o m m u m , 
aftereque C 3 • ̂ 4 - teftiqaonia ex ve* 
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te r lTt t f tamcnto , vr c o n ñ e t , facrifícatu 
o l imfui í íc t o t i T r i n i t a t i ; & proprse-
lenci tempore inquic Cap. 5 . Siqui -vero 
Catholí'cipdeles hutus SáCYamevti'nunc yfq-7 
yidehantur ígnar'íjdeinceps feíre debentfOfp' 
neemustibet honorificentm, & Sacrijícij pt» 
luraris óbfiquhtm & Patri, & T i t í o ^ SpV-
rituifanéioi hoc e¡lf f an í lx Tr inl ta t i , ab 
Ecckfííi CáthóU'ca pamer exhiben, in cuiüs 
ittique i>nommine muntfe^umeji 7pinñum 
qiwque Bítptifmum celebrári. Ñeque enim 
pr£iiididnm Fil io, ydfan ffio S f m t u l com-
pamturj, dum ád Pam's perfonamprecdtio aB 
•oferentediri£itm',cuiiis consümmo dum Ft-
l i j , &Spir i tus f a n B i Cümpkdtturncmen, 
OjUndit, nuil 11 m efe tn Trinitate difemnen. 
Qnmdumtid foliusPatrisperfonam honorís 

fermo d íngimr , bene credentis fide tota T r i -
nitAS honorátar^ & cum ¿tdPatremlitantis^ 
definatür intentio , Sacrifictj tnun us omvi 
Trinitutiyna, eodemqueüferturUt¿ntis of-
ficio. SicS. Fu 1 gentius. Videantur San-
d u s A u g u í l i n u s L . 10, deCiui ta te D c i 
C . 20. S. Cyri l lus Alexandrinus i n D e -
feníione 10,' A n a t h e m a t i í m i , & p o í t i p -
los l oannesBáp ru t a S c o r t i a L . 2. C 1. 
de Sacrificio MÍÍTÍE, Sauílayus in A p -
pendí ce 1. adPanopliam Saccrdoralem^ 
Sed ve mei iüs int te i l igantur verba i l l a 
S. Fuigencij d e o ñ c r e m i ü m precatione 
ad Patrcm per F i l i a m , íc i re oponer , 
fui fie ordlnarum in C o n c i l i o Cart hagi-
neníi 111. vel antea potms in Higpoiléfi , 
Can. ±3 . V t cumalmiafsijíítur^Jcmperad 
patremomiodírígAtiir, Vnde S. Opta-
Afdcanus L i b . 3 . aduer íus Parme-, 
n i a n u m d í x i t , Paganum-vocás eura, qut 
VeumPAtrem perFiííum eins anre'aram ro-
gdúeritlQmQ. autenvin oblar ione Sacri* 
ficij oraciodirigebatur ad Patrem per 
Fü lu m iuxraConc i l i a , & morem A f r i 
cana E c c l e í i x , i n d e f l l i , contra quos 
difputat S. Fulgenrius, inferebant, fo l j 
Patri-Sacrificiumofterri. Nunc í n t e r d a 
o ra t iod i r ig i tu r ad F i l i u m , ícei fortaífe 
e x v i u non valdc antiquo, v t notac Be l -
la rminusLib , 2. de MiíTa C . i ó . $ . Ve 
Collecht}dccum iplbGauantus in Rubr i 
cas Mil ia l is parte 1. r i i . 9 -num. 1 ?• L e -
oefis v t rumque , & Durantum L . 2. ac 
Iccc le l ia í C a t h o l k x ritibus Cap. 31-

num. 8. , . , t . ^ 
4.- pvatio Theologica oblan Sa-

crificl} t ó t i T r i n i t a t i faciiis e í l , qui a 
íc i l ice t tres perfonxdiuina: íunt vnus 
Deus, ideoqueSacrificiumDeo oblaru 
non poieí t qoq o í tcr r l r c a ü t c r finguhs 

A i l larurn, 
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i l l a rum, rice p ó t e ñ n o n efíc cu l tus , ^ 
la t r ía í i n g u l a r u m . Q u o i n o d ó autem 
ílet^vc í d e m C h r i f t u s Dcus ,& h o m o i i t 
ofFercns, h o í t i a o b l a t a , & is > cui oífer* 
tu r , cxplicandum e r i t , feruata propoir-
tione,nonlt;cu$ ac inTra<3:atu de Incar-
m t i o n c declaran í bic t , c unde C h r i íl u m 
ía t i s fac ien tcm íat isfeciüc fibi i pü pro 
pcGcatls gencris humani.Nunc íacis lit> 
dieercbreuiter , Chr i l t u in cííc oíferen^ 
t c m , & hoftiam non fccundúin nacuram 
dÍLiinani, fed í c e u n d e m h u m a n a i n , p r o -
índeqs non v t D c u m , íed v t homiaemj 
q u á q u a m p o f s i t concedi cum Vazgu io 
Í . p . D . 8 5 . C . 3 .num. 21. Tanneroco
m o 4. D . 1. q . 7. dub. 3. n . 4<s. Cardi-
nali de L i i g o D . 2 9 . de Incarnationc S. 1 
num. 7» Amieo D . 3o. de Incarnationc 
íeífl. 2. n. 45 . a l i j íque contra Bernalem 
D . 60. íect . 10.5^/2. num. 12. Aldretu. 
D .5 7. í e d . i . num. 12. Prudentiumco
m o 1% T r a ü . v l t i m o . D . dub. ¿c í e d . 2 . 
nLim.25 3 . Chr i f tum eOe otfcrentcm v t 
D c u m hom 1 ne m , í'c u v t hom inemDcü> 
quatenus ícilÍGet v i s , & valor huius Sa-
cr i f ic l jor í i im babear ex inf ini ta digni* 
rate diuíne perfonf offerentis principa* 
l i t e r , ílue proximc, & immediate, í iue 
r e m o t c , & medía te ,af f ic ienci íque pr^-
terearemoblatam, & dignificantis cá*. 
Vnde cumChrif tus fecundúm humana 
naturam í¡?:ofl-crens,&hoília,íbt bene> 
v t íe ofFcrat Pa t f l , Spiri tuique l?.nclo, 
l i n ó & íibiipíi vt Deo,aG Iccundum hy-
p o í l a í i m d i u i n a m . Q n s totadodrina,cCi 
cerra ut de Chrif to v t ofterentc í c , & v c 
hoí l ia inSacrif iciocruentocrucis , tra-
daturqj á S . Auguftino tum in locopre-
ciraro, tum L i b . 4 . d e T r i n i t a t c C . 14» 
debet eííc non mi ñus certa rcl pedu Sa-
crif ici j incruenti EucharlllicK Etneq* 
i n v n o , ñ e q u e in al loingeret difficulta-
t em niíl forte tyroniTheologo,quo pa-
d o oíferens $ ¿¿ hofita poísint e ñ e q u i d 
real I te r i ndi íl i ndu m v num aballo. N i -
h i í o m i n u s v l t r a d i í t i n t l i o n e m fó rmale , 
&ra t ion i s non eíle ncceí íar iam allam, 
veteranus quiuis Theoiogus facllc noí -
cet* 

5 Dicet quiSjíi Chr i f tohoml-
n i , cum ipfc verus Deus í lmül í i c , o ñ c -
raturSacrificium, videtur e t i a m p o l í e , 
& debe ré offerri cius humanltaci, l lcu t 
q u i á Chrif to homini exhibetur adora-
t i o j a m x , poceft eciam, & debet exhi
ben cius humanitati 4 Quare v t i hane 
cumdiu ino Verbo,c i i i eit vnita^proie-

quimurcadcm ktríífe adora t íoné , ita fi-
m i l i t c r e i d e m f i m u l cum diu ino Verbo 
íacrif icabimus. Rc ípondcn t Vazquius 
i n s , p . D i í p . 9 6 . C a p . 8 . n u m . < S i . acGa-
ftras Palaus i n T r a a . 8. Di fp . 1. pun^o, 
6 num. 2. non benc a rgü í ex adoratio-. 
ne adSacr i f í c ium: al ioqui quia imago 
Chn ' í l i celituradoratione latrisCjpofieÉ 
cidem imagini c^iern Sacrifícium.Quae 
fcquclacft ab íu rda , loquendode ima
gine e t iamcum e x e m p í a n , ve videra 
clt in Su ario tomo 1. in 3»p. D . 5 4. f e d . 
4. V . Scdohijcksi i n ipfo Vazqu io 5. p , 
D . 109. C . 4. ex num. 2 3. Cardinali de 
L u g o D . 3̂ 5. de incarnationc f ed . 5 . a. 
7 8. Quarc Vazquius r e íponde t ve Se 
C a ü r u s Palaus, atque Mcrat ius D . 5 1 . 
de lncamat ioncfed . 2. V.SccumUoble* 
¿lio^ d i ípa rcmef íe rationem interado-
rarionem, & S a c r i ñ c i u m , nam i l la non 
tan túrn íit perfonae, ícd ómnibus cius 
partibus, i m ó SÍ ijs, qux i ícc t e x t r i n í c -
c c , fed r c p r x f e n t a t i u é ad i i l am fe ha-. 
bent .Vndc nlhilmlrG>íi adorat iolatr io 
exhibi ta C h r i í l o racione d i u i ni V e r -
b i extendarur etiam ad humanltatem 
vni tam ipfi Verbo• fi í t e m r e f p c d i u a a -
dorat ioncla t r ig C o l a t u r i m a g o C h r i í l í . . 
Af t Sac r iñc ium eüdiuinas poteftatis> 6c 
domini j proteftat io, qua col ir crcatura 
Deum v t vita: , & mort is aurhorem, 4c 
ideo non poteft refpiccrc niíi quodd i -
u i m i m in fe íi c, & á quo v t á primo pr in
cipio , & fupremo D ñ o v i t a : , & mort is 
habeat c r c a t u r a d c p c n d e n t i á . Humani
zas autem Chr i í t i nec qu idd iu inum eft^ 
nec e l l p r imum pr incipium > nccpollec 
fupremoilJodominio. E t h i n c d í x i t S . 
Auguí l inus L i b . 10. de Ciuirate De i C* 
20» Vcrus tilemtdÍAtor, in outintumformúm 

ferm atcípkn^ mcdíatoreffeftusfflíki , & 
hominumhomo Chrrftusltffis > cum informa 
DeiSacrificium cum Parre fumat, tum quo 
& i'nnsDeas eft.umcn informaferai Satri-
ficium maluir efe, cju/m fimere, ne i'el haz 
occitfiotie qwfiuam exiftimaret, cullibet fk* 
crificandum efe creararje. I táS.Aiiguft iñ* é 
E t f i vero S .Athana í ius L i b . dclncar-
natione Verb i dicat de Chr i í t i carne, E t 
qutrtír.crearicorpusfiftitm eft} ideo cius cor-
pusdicitury úiiiHsfaftumeíl, Acprninde ttft 
faertoffertis, Mihertjquevtflritw adoratio-
nem, eaque de caufa, rúe, Icgitimaque ra-
tioneadorarur, & diurna ¿doratione colirur. 
Per T ó Sacraoffenis non facrlficia, í ed 
ligna alia religionis, & cu Iras i n r d f i g e -
da íunt , 

Non 
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6 N o n acqu íe í co rcfponfioni 
h u l e ; dicoque proinde in primis cum 
Suar ioD. S3.S. z . V .Ñeque conmhanc. 
Cardinal! de L u g o D * 34- 2in-45 • 
A u e r í a q . 25 * dé ínca rna t ione íeét . 1. 
V.A^owo^ww^&i ' equen t i , Mar t inono 
D . i ó . í e c t . s . num .24 ' ^ 2 5 . A m i c o 
D . ? 2. í c d . 2 .num. 28 . Ar r í aga D . 5 2. 
í e d . 2. ex num. 22. Bernal ioD .6 9.S.1 
A 3 exnum. 31. potüifi'c humanuatx 
Chr i f t i fimul cun id í i i ino V e r b o o r t e r d 
Sacrif iciumaiiquod. Si cn imhumam-
ta t i C h r i a i exhibetur adorado l a t a » 
propterexcel lcn t iamdiuin i V c r b i , c u i 
vn i t ae f t ; c u r n o n p ó í i c t ó f te r r iSacr i f i . 
c i u m allquod pfopcer e i u í d e m V c r b i 
d o m U i í u m i n v i c a m , & m o r t e m ? Kuv-
íus fi ro t i C h n í l o v t Deo?& homim de-
ferrarcul tus adorácionis l a t r i x , i t a v t 
coadorctur humanicas propter cxcel-
lent iam , quamChriftus habet, quate-
nus Deus, & 06 quaren» homo j quidai 
poflet t o t i C h r i í t o yt D e o , & h o m m i 
o í le r r i S a c r i í t d u m , itave humanitas íit 
I d , cui coofterarur propterdominuun 
viras, & mortis competens C h r i í t o v t 
Deo , & non vt homini ? Conf i rmatur , 
á f u m l i r é l a n o n u m d i i ü n a r u m , q u í b u s 
fo rma l i t c ro^c r ru f Sacr i t ic iurn ,c t l i ip-
j.-cnon ü n t p r i n c i p i u m v i r a : , & m o r t i S i 
fed fola natura dinina; quiatamenrea-
iemctnnhac idemficatemhabcnt, 5a-
cr i f i c iüm huic o b k t u m , propter for-
raaleni camrationc pr inc ip i ) , eootter-
tu r fo rn ia l i t e r l i l i s e t iam. Ig i t u r cum 
h u m á n l t a s Chr i f t i u t D e o vmta reali^ 
t e r , poí let Sacrif idum obla tumDeo, 
propter i l lameandemrationemforma-
lem prlnCipi),coofterri et iam humani; 
t a t i . Arque lunc i n ñ r m a t a manct d i • 
parítáS Inter a d o r a t i o n e m l a t n ^ & b a -
criñetum excog i t á t a á V a z q m o . I n . 
í b a t U i a u t e m e x imagine ChriLti ,quam 
adorati'inc l a t r ix eolere po í íumus , non 
t a n v n Sacrificio, parui eft momenti,na 
o u ó d n o n polVimus p o d e r l ü s , ideo eU, 
mi a imago noneft pars i n tnn eca ( v t i 
e l 'hiut iani tas) p e r í W inte ledualis, 

mía reí ldet poteftas, dominiumque 
^ t T a c n S t i s | ñeque Sacrificli cuhus 

' n L t ó potcft , nlíi í u p p o f i t o m t e l l e . 
dua i Vicut nd niíl i i l u d e i o r a n poteft. 

f h i ^ 
n ¿ a n o b i s t r a d i t f . 

* oramus ad Chr i íH im,o ra t io term n^tur 
nnn modo ade uS animam, led etiam ad 
L T n e m ' c t r u i o a h ^ ^ c d U 

p ium fórmale cxaudiendi prcces,&: co-
cedendi poftulata} i ta ctiamSacrifici) 
cuhus pol lc t tangerepar t ia l i terhuma. 
n i ta tcm, t a m e t ñ non i p í a , íed Verburn 
dlu inum,cui cftvnita , habeat d o m i n i ú , 
fitque principium vita: , ac mor t i s . . 

'7 De indcd icp ,human i t a t i 
Chr i f t i ñ e q u e o l i m obi a'tu m fu i l í e , ne -
que nunc oíferrí v l l u m Sacrificium,ne-
aue ofterendum in pofterum. N am fi a-
l lquod , ve l Sacrif idum cruentum cm* 
d s , vel incruentum Huchariilia: 5 p r x -
ter quíc nu l lumai iud fu i r , eft , aut ene 
In lege g ra t ix . A l t i n crucis cruento 
ChrUtus v t h o m o ^ e u í e c u n d ü m huma-
ni ta tcmfui tpr inc ipal i s ofterens p rox i -
mus, & immediatus, necnon inEucha-
r i f t i x i n c r u e n t ó , q u o d ante mor tem ce-
l e b r a u l t i i n e o et iam, quodnur .cnuni -
í l e r i o S a c e r d o t u m peragitur, quodque 
fie t v fq u e ad fi nc m mu nd i , e ít pr i nc i pa -
lisofferens, fiuc p r o x i m l i s , & i m m e -
diatusjfiueremotusi & mediatus.Ergo 
ñ e q u e cruentum oblatum l u i r , aut o t -
f e r t u r , aut offerctur Chnf to v t h o m i 
n i , íeu í c e u n d ü m h u m á n i t a t e m . 1 atet 
C o n í e q u e n l i a , q u i a f o r m a l i t e r o f t e r e n s 
Sacrlficij debet eííe dift intlus ab co , cu i 
formali ter offeftur , t u m e x eo , q u o d 
oblatio Sacrificij, cum fit adus j e l i g i o -
nls ,quecftparspotef tat iuai i i f tui? ,de. 
b e t e i í e ad a i i u m ; tumquiaof te r re , <Sc 
acceptarc Sacr i f idum, r e q u m t d i l l i n -
é tasorao ino V o l ú n t a l e s ; t u m abexem-
bloadorat lonis ,quamChrif tusvthomo 
non potuit fibi ipfi v t homin i exhibcre: 
adora t ioau tem,&Sacr i f i c iumlun taa ' 
l a t r i x iuxta S. T h o m a m 2 . 2 . q. 84. 
8 < quare v t r i u í q u c eadem deber elle 
ra t io , n e p o í s i r C h r i f t u s vt homo ncu-
t rumprc l la re f ib i v t h o m i n i : t u m e x i n . 
de q u ó d offerensSacrif ídí prorcitatur 
f u a m i n f e r i o r i t a t e m , í u b m i l s i o n c m , óc 
fubiecVionemei, cui of ter t ; repugnar 
v e r ó , q u 6 d C h r i f t u s V t h o m o h c i a t t a l e 
proteftationem rcfpcclu lu imet vt ho-
minis, ficjuide infer ior i tas , tubmils io, 
& l u b l e d i o n o n pofs i te í le e m í d e m 
fe i p í u m . S e d i n q u i e s e r í i C h n l l u s n o n 
poisit v t h o m o í a c r i f i c a r c fibi ipü v t l io 
miniónos tame poterimuS;ficuteum ve 
hoi r inc poíhimus adorare,licetiplc ve 
homo non polVit. Contra tamen pr imo, 
n a m i d , q u o d í a c r í f i c a t u r , debet eíie m -
f e r Í u s , 6 u m p c r ^ a i u s c o , cui íacriíica-
tur 5 nec intcll ígí t u r , quo patio holt ia, 
& is, cuuilaoftcrcur, q u c a t e ü e vnum, 
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& idem. Ergo ncut iquái í i poremnt Sa
cerdotes lacrificarc C h r i í t m n vt homi-
nem eidemmet C h r i í t o v t h o m í n i . Se-
cundo, quia Sacerdotes nequeunt con-
lecrare, ñeque íacr i f í ca re , n : l i v rge re -
ces p e r í o n a m C h r i f t ! , devt loquentes 
i n eíus nomine, quippe íi agant per íona 
priuatam,&parcicularem>proferanrqi 
verba proprio in nomine, non con íec ra -
bunc, neq; íacrificabunt. A r q u i eo i p ío 
q u ó d Chr i í t i per íbnam geranr, loquan-
t u r q ; in eiusnomine, Cl i r i í tuse í t prin« 
Cipaüs o í í e r e n s , & íacr i í icans. Quare 
redi t a r g u m e n t ü í l i p c r i u s . E r ex v t r a q ; 
impugnarione patee debilitas paritatis 
delumptac ex adoratione, quamnos va-
Jemus p r s í l a r e C h r i í l o v t homin i , ta-
n ic t í i i píe v t homo non poí sit ílbi i p i l ve 
hominiexhiberc. P. Arrfaga d i í co rda t 
á nolirofecundo di t lo 5 íed enodatum 
iam eíl qnicqufdpro fe a í f e r t .P .Suarez 
non omnino deciarat, an Sacrificium 
mmc offeratuf C h r i ü o vt h o m i n i , í iuc 
humanitat i Chr i í t i í i m u i c u m D e o , an 
tantum verum í i t , q u ó d h u i c homin i 
C h r i í t o ofterri d icatur , loquen do per 
cornmunicationem i d i o m a t u m í Q u o in 
p o í t c r i o r i í e n í u c r e d o i n t e i l i g e n d a ver-
baS. Ambron/ , quíc Feria V . pro pra> 
paratione S a c e r d o t i s a d M i í í a m haben-
tur i n M j i r a i i Romano, decedo, utofferí 
t ibí Sacrificium, qaod tu ínptmjl't, & in tul 
co m mern o ra Uonemfi ce re pr^cep ¡jlt\ S. A u -
guftini verba allegara á V a z q u i o p r o í e 
opt imam explicationcm nanc i ícun tur 
iux ta nof t rumprimum , & í c e u n d u m 
d i c i u m . I n d i c a t e n i m S . D o c t o ^ C h r i í t o 
ve homini potui l íe Sacrificium offerri , 
íi aliad inftitueretur, i nquo ipfc ñ e q u e 
cüc tp r inc ipa i i s oftercns? ñ e q u e hoíUa 

oblata , Commendar én!m Augnftmus 
humi i i t a rem Chr i í t i v t hominis exin-
de,qu6d maluit efíe hoí t ia , q u á l u m e r e 
Sacrificium. Si aiitem fu mere, efíet ab-
ío lu t é, & fimpl i el te r i mpol si bile, qu e -
n a m , r og o, c í i c t con i m e nd a t i o ? Práete-
r e á í i m a l u k / e r g o p o t u i t a b í o l u r é , & 
í i m p i i c i t e t elrgerc, Y-t íibi often-etur 
Sacrificium. V l t c r i ü s non i d e ó malu i t , 
quia repugnaret oppo f í t um, í e d o b v i -
fandumincommodi im i l l u d , ne fc i í í ce t 
Quifquam exiftimarer, cuilibet facrifiván-
éumeffe creaturtc. Quod i n c o m m o d i í m 
Cí t ce r t é ext r i r í fecum. Inquies, fore, vt-
i l l u d í e q u e r e t u r in Sacrificio, quod de 
poísibi l i ofterrceur humani ta t i . Sed 
contra, qui a imprude nter r u nc q u iíq u a 
exiftimarer, offerendomcfí:e Sacrificiú. 
cui l ibet a i ter i crcaturx ; fícur fi nuoc 
ex eo^ q u ó d humanitas Chr i í t i coado» 
re tur c u l t u l a t r i x , pin are t quis ,quan-
mis aliam creaturam poílc abíoluté> & 
p e r í e rali cul tu honorari . V t aiitem ln 
h u m a n i t a t e C h r i í l i excellentia infinita 
d i u i n i V e r b i , cu i eít v n i t a í p e d a í c m , 
fingularemque t i t u i u m fundar prx aiijs 
creaturis ad latría: adorationenvj ita e * 
í i am in eadem dominium eiu ídem V e r 
bi fupra v i t a m , & mor tem mouere p o í -
fet ád facrifícandum v t r i q u e , ñera pe 
D e i t a t i , & humanitati Chr i fu , qui a 
ideo prudenter mouendi e í íent h o m i 

nes ad ofterenda Sacrifícia creaturis 
is non vni t i s cum Dei ra rc . 
N c c plura de hac Di fpu-

tationc ^ quíe loa» 
g iorem opera 

non expof-
c i t . 

D 1 S -
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A p p a r a t u s a d D i C p u t a t i o n e m 
p r & m i f s i s n o n n u l í u > q u a 

c e r t a f u n t . 

R I M O ccrcum elle 
de be t , no poffe C hr l -

\ \ .>/C, í t u m D o a i i n i m i i n fe-
7:̂ 4 cando ícofu offerre 
v\ ;^ pro íe i pío. Ve enim 
. J y si t A poítolas ad He -

brxos 7. V . 26. ac 
'ecehdt^ n t nabis ejfet Pontifex, 
nocens , tmpoUutus ,fegvegatus d 
is9 & excelfior Cal!*futius, (\iti 
eccfskatem quotídíe, quemádmo-

\tes, prius pro fuh cldith's ha* 
eindepro populi. Et in Conc i -
o^acCaichedonenfi adduóto 
,5. par. qus i ' í . 22 .a r t ic . 4 . 
ur anarhemaineurn, qui d u 

Chnjium Pro fcnhtnlijje oblatfonem, & 
non mazjspro nohís fultttnj non enim iná igu i t 
Sdcmchtqmpecc4 t imnefd t ; qua: verba 
d e f i i m p f a í u n r e x C o n c i l i j Alexandriai 
UÜ N c í l o r i u u i Epif ío ia , de cima i ñor d i -

J 
pee 
non 
á m 
fita 
l i o 
A Q 
«i M 
prc 
car 

acen 

pheíi; 

uncía 

neapudS.Cyri l lum.Et l i ce t inv r raque 
authoritate fermoí i r de Sacrificio crue 
t o c r u c h , tamen eademen rariode i n * 
cruento Eucharniuc. L i c c t i t em vt ra
que authoritas non exciudat expre í sc 
nif i Sacrinci/ v t propitiatori^ obla t io-
nem á Chrif to pro í e factá, dií pu te turq ; 
á T h e o Í o g ! S , a n C h i i r t u s pro le obtuie-
r i r cruel sSacrl fiel u m cruentum, v r i m -
petratorium gloria* corporis, ¿k e .\ al ta
r i onis nominls fui , & v t acliuu m gracia-
rumob beneficia a Deo acceptaí l a r i i p 
cornpertum cuiuis e.ft ,Sacrií icÍuniMíí-
fx mi ni fie r io Saccrdotum nunc celebra 
t u m non offerri á C h r i í t o , neq; áSace r -
dot i bu 5 ? v t e x D c o i m pe t re tur a i iquod 
beneficium ipi l Chrifto in í h t u g l o r i ó 
l o ; ñeque irme ni Theo logum, cui in me 
tem venerir , ofterri nunc á C h r i í i o i n 
grat iarumadionem pro donis conec í -
íis fuíe humanicari, neq; Ecc i eüa in hunc 
fínem agendi gradas Deo pro benefici/s 
collar i s cidem human! cali d i rex i t v n -
quam Sacrifieium M i ü x . 

2 Secundó cer tum econtra ef-
íe debet, pollc exteros Sacerdotes of-
ferre i n eo fenfu pi o le ipíis, vtpote Cjui 
Indigeant impet ra i ione , aut propi t ia-

D d tione 
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t ione. Et Itaadnotatur ab Apol ló lo i n 
>-crbis exaratis j nccnon in h b a i s C 5. 
V . 1 • Omtiis Pontífex ex hommbtts ajjurn-
f tus^pro hominihiis c m f t i t u í m f in j j s , qu<e 
f i tnt ad Veum, i>t offerat don4b & SacrificU 
f ro peccatts : qtnvondoleKf qfsit ijs, qm tg-
mrAnty&eYfAnK quontam&ipf i ctfcumi¿p-
tus eft mjjrmhate : & proptemt debet quem-
ú d m o d u m pro populo/ita e tkm & profimet-
j'pfo ojferre prop ccca ú s . Qupti i de m i píii m 
dicendum eít de alijs ciunSaccrdoix of-
ferenribus, inferioribus d ign i ra tcege-
tibufqjfma-LiSacnfici j .Seddicetquis, 
Sacerdos ,agés vt Sacerdos, agereciebec 
v t inedias Inter Deum,apud que in ter-
cedar3& populum, pro qaointercedan 
ErgoSacerdos vt talis non poteit p ro le 
o ñ c r r c . L l e í p o n d e t C a r d i n a i i s d c L u g o 
D . 2 9- de i ncarn. í e d . 2.11.2 7 .Sacerdote, 
mií'crijs obnoxium^agetc p e r í o n a m p u -
bli caiw, l i inu I q ; pr i u at a m, 6Í Í U b ra t ione 
pubí ice per Ion c offerre pro fe i i ib ra t io -
nc priiiatcc.Egü tame non inrelÜgo^cur 
S a c e r d o 3, c i r c ü d a t u s i n fi r n ú t a t c , n ó p o r 
ílt offerre prole lubratione [icríonx pu-
bü ce. I m ó poííe , v ide t u r (ni tai lor) di ce-
re S.PauIus ínverbis t r á í c r ip t i s .E t ai io-
qa i ñeque vnusSacerdos poíVet o í t e r re 
pro alio Sacerdote v t per íona publka , 
Qiu)domnino falfum e l t , cumquot id ic 
o í l e ramus pro Papa , & pro A n t i i U t e . 
Quare ob ied ioni oceurroinquiens, Sa
cerdote m agentem prole ad De uní non 
d e b e r é agere vt medi i i ín ter D e ü , & le 
i p í u m 5 fceus v t agentem pro populo ad 
beum. Reftatq^ probandü Cardinali de 
Lugo ,non pofle Sacerdocerii v i l o modo 
agere apudDeum, nifi habeat le vt me-
dius ín te r Deum , 6í eum,proquo agir, 
pro quo offer t ,vcl orat. Anne 5quádo v t 
publica pcrlbnaagerer pro i e v r priuata 
p e r í o n a , e í l e t r i g o r o s e , & propric me
dias ínter D e u m , & fe ipíum? Quode-
nimconfiderctur vt priuata períona no 
f ac i t , v td i i l ingua tur realiter a le i p ío 
tanquam períona publica. 

3 T e r t i ó c e r n í m e líe debet, 
polle Saccrdotem offcrreproai i í s a í'c d i 
í l i n d i s , cum lint & alij indigentes pro-
pitiatione,aut impetratione. Quatc L u 
ex az .Mafc i i 4 . M a t t h . 2 6 . d i x i t C n r i -
ftus, r epe t í t q ; E ce le fía inceiebratlone 
Sacrificio, H icc í l c a l i x fáripu'nis mc l , qui 
pro i /ohis , & pro multís cjfundetur in remif-
fionempccC(ttornm\pvo vobis , íc i l icet íu -
nient ibu s; pro mu 11 i s,{eili cet ali js, pro 
quibus ofterrur, v t i in rc rpre rnmr ^^n . 

dus ThomasqnsEftlonc 7 9 .art iculo7. 
i n C o r p . SanciUsPaulusin verbis tran-
í c r l p t i s e x G.5 • & 7. Epift. adHebrxoS 
lat ís aperte comprobat hac ver i ta tem; 
quam Ecclefia prof í te tur inCanoneMif 
£ x U \ q m € n s , M emito, Dom¿ne3famídGfums 

j^í m ut a rum cj; tu arum :;proqu ib us tih i oífe ri-
wiiSy Tel qui tibí ojferuñt hocSacriftcium Ida 
¿is,profe, fuipl^ownibns&c. Rurfus, Me~ 
meñ to etlam, Domhe^am ¡tlonl, fam uhrüq$ 
tucirum, quinosprxccjjcrunt cum fignof.dei, 
& iormlut infomm j?dc/5.PaCsimq; in M i f 
ía di r íguntur Sacerdons preces ad impe 
t randü. ,& fatisfaciendü pro alijs. Quod 
e t i a m p r s é M t alias L i tu rg i a : SS. lacobi , 
Baíi í i) ,ac C h r y í o í l o m i ; r e l i q u x i t eo rn 
ees antiquitate venerabiks .Nec eft/cur 
Saccrdos non poísi t pro alijs orare , re-
fe r re q 5 S acrl fi c i u m, v t e i s i m peí r e t , a p • 
p i i ce£q ; í a t i s fad ion i s f r u d u m exSacri-» 
fíelo prouenienrem. I m ó lioc eft i n t r i n -
Ce ce aanexú Sacerdotali mune r i , v t do-
cetApollolus í u p r á 5 p e t i t q ; h o c e ü e n t i a 
Sacrificij : quod ca de caula debet elle 
i n í l i t u t u m per au thorirat em publica, & 
á Min i í l ro publico mandari exequutio^ 
n i , v t d i x i mus i n D . 1. docent q ; Bernal 
D.60.de Incarn.S. 1 .Marr inonusD. 15. 
í e ¿ t . 2 . n . i p .Aldre teD.5 7 . í e d . i . e x n * 
1 o . e a , í n q u á , d e caula pra:cipue, vt poí« 
íi t pro al i) s de popu I o offc r r i . H i n c l n le -
genaturali>& in Icripta iegimus oblara 
c 11 e Sacrifícia pro a 1 i/s,Iobi C . 1 . & 4 2 . 
L e u i t i c i C . 4 . 5 .<Sc 6.Macbabx'orum L * 
2.C.5 -Eídríu L . 2 . C . 6 . H i n c i n O r d i n a -
tioneSacerdotisait E p i í c o p u s , Accipe 
foteftatem offerendiSitcrificiaDeo, Mifafq i 
celebrandi tam pro i<¡u¡s, quam pro defuntl'ts 
in nomineDomini. Amen. Quam forma Sa-
cerdotij refer í Eugenius I V . in C o n c i 
l i o F lore nt ino. H I nc t ande n^ P l a t o L . 8 . 
de Le gibas ícripíic, pertinere adS a ce r-> 
d o t e s, v t í a c r i fi c e n t p r o C i 11 i r a í e, p r o í e 
i pfis, pro re b9 í\i is.Ex qui bu s omn i h0 i i -
quet,quanto iure contra L i u h e r ü L .de 
C a p t í u i t a t e Babylonicaefformat2 fit l a 
G ó c i l i o T r i d . S e l . 22.ÍS Cano 3 . Si qui $ 
dixerít,Miff<efacrif.ctum tútum cífc Lxudis, 
&grat ianldéi inms , <iut nuda commemora-
tionem Sa-enfi€ij ¡n crucepemñi , non autem 
propítiatoriurri' ve!foliprodcfefumeti\ neq* 
fro yiuis,&defutj¿\tSypropeccatis^pams^ f i 
tisfaftiombus, & alijs'neccfsitatibas offerri 
dcberci ánathemafit. Sic 1 bi . Lcgant ur Sal
m e r ó n tom. 9.in Euan, T r a d . 3 3. á pag. 
5 28 .v íque ad 3 3 0 .Be | l a rmiñus L i b . 2. 
ci'a " f ur* * Cap. 1. vique ad?.inclLi{iuc/-
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Suarez íuprá to t a fed , i . S c o r t i a L i b . & 
Cap. 2. 

4 Quarto ccr tum eíle ckbct , 
ce te ros cum Sacerdote ofFcrences poiie 
offerre pro alijs eo modo , quo ip f i scó-
pet i t f u n d i ó of teredi , i i ihI ienim obe í t , 
quominus valeant applicare alijs Sacri-
í i c ium quoad f n i d u m impetrat ionis, 
ac íac is fad ionis ex opere ía l rem opera * 
t i u m . Suppon i tqueEcc l e í i a , quodaclu. 
abeis appiicetur, d u m i n q u i t . Memen
to, Domine,fa mulorumyfamulariimquetíiá' 
r u m , & omnium drcHmJlantíum 9 quorum 
tíbifides cognítít €¡i3& nota deuotíojproqui-
hustlh'i ojferimus 3 yelquíüblojferunt hoc 
Sacrificium Uudís pro fe ¡fuífque ómnibus, 
& c . C u m i taque hxc cerca debeant c í -
fe, vocamus ad d i í p u t a t i o n e m , quinam 
fíat i l l i ali),proquibus ofterri poccí tSa-
c r iñc iumMi íVs? 

S E C T I O I I . 
D e r v m e n t i b u s , p r o q u i h u s of~ 

f e r r t poteJL 
¿ Y ) O C T K l N A M h u i ^ S e d i o n i s 

t r ibuoinvarias Conc lu í iones . 

C O N C L V S 1 0 L 

S a m f i c m m M Í ¡ ¡ £ c p r r i p o t e j f , 

debet g e n e r d t m t e m w n e p r o 

ó m n i b u s b a p t i s a t i s UIUÍS 
n o n p r x c t j í s a b E c c l e j i a . 

A M de i j s , qu i per maiorcm cx-
c o m m u n i c a t i o n e m ñ n t ab Ecclc-
ña íe i u n d i , di ce t u r poftcá, J oque -

do tam de p ra íc i f i snon to le ra t i s , q u á m 
de toleratis. H abe tur ha:c C o n c l u í i o 
ex Conc i l i oTr iden t i no Sef. 22. C . 2. 
I b i ; Quarenon folumpro fidelium -viuorum 
feccatísjpotnis,fatísfaü wnfbus>& alijs ríe-
cefsitatibus, fedú^pro defintílis in Chriflo, 
nondum adpknumpurgaris, rite iuxta Apa-
ftolorum tradiíionem offertur. Con íona t Ca 
n o n I I 1 . e iu ídem Seí'sionis in verbisfu-
p r á a d d u d i s . Continetur eadem Con
cluí io in Can. Vt f im72 . de Con íec r a -
tionc Di í t . 1. vb i Conc i i ium Cabilo-
neníc 2 . a n u o 8 i 3 - C . 3 9- inqui t , v i -
fum prxrerek nohis cjl, y t l n ómnibus Mi j fa -
Yitm folemnitatibas pro fpirU ibus defwtio-
rumiaco competentiin Ecclefia ud Dom'inum 
deprecetur. Sicut enímmtüadies excipirur, 
qut non pro y i n m í b u s f & pro qmbuslihrt 
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necefsuatibus Domlnus deprecetur, há nt~ 
niiriim null'td\cs excipidebet ? cjuinproant-
mabus fidelium preces Domino in Aíijjarum 

folemmbus fundantur. H abe tur í t e m ca
de mConciu fio ex C añone M i fía:, cu i us 
hxc íunt verba , Inprimlsqu* tibiojferí-
mus pro Ecclefia tuafanóla, Catholica:: y na 
cumfAmulo t m Papa noftro, & Antijllte no-
ftro}& Regen fíftro, & ómnibus Orthodoxls, 
atque Catholica Apoílolicjejuiei cultori^ 
bus. C u m hxc ¡ t aque verba p r x í c r i p í e -
r i t Ecclefia in íacrificandi r i tu ,quem Sa 
cerdos obíeruare t eñe tur ,conl ta t , inct -
íe Sacefdoti obiigationem in C o c i u í i o -
n e p r o p o ü t a m . l d e o a u t e m ñ c prxfc r lp -
fit Ecc le f ia ,qu iaSaccrdose í l mediator, 
& intercelVor apudDeum pro vn iue r í a 
Eccl t í ia ,&. quia M i ñ e Sacríficiü. cíl bo-
numcommuc totius E c c k í i x , fufficic-
t i í ' s imuinq jv to í fc ra tur generali incen-
tione pro ómnibus baptizatis viuis ab 
Ecc l e í i anó prxcifis . Vndc peccabit gra 
uitcrSacerdos, íi publ ice , v e l í e c r e t o 
exeludat a ü q u e m á generalx oblationc; 
íi publ ice ,ob ícandalum;f i publice, v e l 
fecrecó, t u m obviola tam in re graui i n -
ftirucioné,&intentionem Ecc le í ix , c i i -
ius perfonam agí c , c ñ q ; M i n i l l e r , & L e -
gatus Saccrdos; & qux ex aftedu crga 
luamebra v o l u i t , ve bonum communc 
Sacrificij Mi l lxdi fpenfe tur , comnm 
nicetur i i l i s : tum ob violaram in re c r ia 
graui chantatem-,qux di dar, ne á com-
muni beneficio ranti momenti cxcluda-
í u r proximus. Vnde quemadmodü . de -
linqucrec grauiter Procuraror Rcipus 
blic35,ii C i u e m a l i q u é e x l i b l t o í u o , v e i 
ex pr iuatoodio repeiieret á parn'cipa-
tione bonoru m communiuni C iu i t a t i s j 
i t a íi m i i i ce r i n notlro cafu. 

C O N C L V S I O I L 
S a c n j i c t u m M j ¡ ^ o f f e r n p o t e í i 

p r o j i d e l í b u s m f i t s . 

C '^T V M quiafunt prxcipua mera 
A b raEcc lc í i ^ m i i i t á t i S j p r o q u a 

ex intencione generali debet 
offerri M i l l a : tü qu i a racione grat ix ían 
dificantis í'unt m á x i m e di ípofui adf ru . 
dus Sacrificij percipiendos, ícilicec ad 
auxil iadiuinacontraD^monis tetat io-
nes, ad expiacione reatus pernarü. t em-
pora l id , qu i bus fine obnoxij ob peccata 
p rx te r i t a>adremi f s ioné reatus culpara 
venial ium, íiue immediatam, fiue me-
(á ia tan i , ^ ad ciceros Sacrificij efFedus, \ 

D d .1 exceo 
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excepta re mí fsione peccarorum letha-
l i u m , quibus carene: tumquia i i f ide les 
i ni u ft i non íun t incapaces, vt proeis of-
f e r a tu rMi l f a , pro ve í tabii iam i n C o n -
ciuí ione í e q u e n t i , m u l t ó mi ñus inca* 
paces erúc fidclcs iu f t i . Addo, Sacerdo-
t e m videri offerre ex generali inten-
tionc proí idcl ibus iuíl is ,qLiandoin Ca» 
none Mi l l a : inquir , Quorum úbifides cog* 
tiitá ejt ,& nota deuo tío» 

c o N c i r s i o I I L 

S a c n p c i u m J l d t j f ó o j j i r r t p o t e í í 

p r o j i d e l í b u s p e c c a t o r i b u s ^ 

J é M 'mmjlís* 

7 p ROBATVBw p r i m ó ex Pau* 
load Hebreos Cap. 5 . & 7. in 
ve rb i s luprá relatis. Secundó 

ex Cañone MilTse, vbi hcecdicitur ofter-
r i pro ómnibus OnhodoXís, dtque Catholi-

' C£ , & ApojlolíCt fidei cultor i bus ; quales 
q u i d e m í ü n t fideles etiam peccatores; 
& pra:tercafunt membra Eccle í l íe , pro 
qua vn iue r í ao í l e r tu r Sacrincium M i r 
la: ex generali intenrione. Et fane Ec-
cleíia communiter offert Sacrif icíunt 
pro ñdel ibus peccatoribus , in f t i t iü t -
que orationes fpeciales ad deprecan-
damin Mií la r eml í s ionem del idorum* 
T e r t l ó e x Conc i l i oTr iden t ino Seís io-
ne 22. Cap. 1 . necnon Can. 3. CuluS 
Canonis verba dedimus íuprá ; & la 
Cap. 2. haec extant > Docet jancid Syno* 
dus > Sacriftcium ijiud vere propttiatorinm 
efe, peripfumquejieri) -v t f iam yerocoféé^ 
¿préCÍafidéi cum metu, 6^ t m t m n i á con-
t r h i i aepoenitentes ad Deiim acceddmus> 
miferícomíám c&tífequamur > & gratiam in* 
uenlimus in auxi l io úppoftuno* Huius qulp* 
pe eblatíone phiCAtusDominus , gratiani, <& 
á o n u m poenitenti.e conceiens , crimina , & 
peccata etiam ingentia d i m i t t i t . Et poft-
modiimadduntur á C o n c i l i o e a a l j a V e r 
ba, qua: in Conclu í ione prima reci taui-

mus. Q u a r t ó , quia fideles pecca ío -
res apri í u n t , v t percipiant v be res 

frudus ex Sacrificio applica-
to pro ipíis . Vnde 6c 

quondam inlcgc ve 
reri fíebant Sa-

Crificia pro 
pecca' 

t is . 

C O N C L V S I O I V . 

S a c r i f i c m m M i j f e o f e r r i p o t e í l 

p r o E n e r g u m e m s j í d e ^ 

í t í u s . 

% N T 1 H I L e n í m o b e í l á r a t i o n e i n 
c o n t r a r i u m ; t a m e t í i abautho-
ri tate obftafe videatur C o n -

d l i u m Uiberr i tanum Cap. 29. decer-
nens > Energumenumi qttiah errático fp i r i -
tu exagitatut, huius nomen ñeque ad altare 
cum cblatkne efe recitandum , néque pe?' 
mittendum, y t fuá manuin Ecclefia mini-
ftret. Sed r c í p o n d e t u r p r i m ó , haber! 
í e r m o n e r a in hoc Canone de E n e r g ü m e 
nis,quos propter publ ica íce iera e x e ó -
munjearat Ecc le í ia , tradideratque Sa-
t.tnx in ínteritum cafnis , •vtfplrkus faluus 
efetin dieDamini, iuxta verba Paliii ad 
C o r . i . C . 6c V . 5. Qua: interpretantur 
communiter Parres,quatenus in p r i m i 
t i n a E ce l c lia e x com mu ni ca t i o r rahe re c 
í c c u m t r a d i t i o n c m D x m o n i , v t ab eo 
e t iam corporaliter diuexarentur , 6c. 
qua í i po í s ide ren tu r e x c o m m u ñ í c a t i i 
quodmul t i s author i ta t ibus , 6cexem-
plis confirmat Cornelius ad ea verba 
Paul i , proficiens ex De l r iO j Serarlo, 6c 
T h y r a: o; di íiu ñu fque Theophilus Ray-
naudus de Moni tor i j s Ecclefiaüicis p . 
2. Cap. S. ex num. 8 . ví 'que ad r i . poít 
ere di t os S .Ambroí i u m 5 6c S. Aníe mu m , 
poft T íic odor e t u m, S. T h o m á , Abulen-
í'em, Lindanum, & H e n r i c ü H e n r i c z . 
CónduCuntq iad i d Canon Judi t/ew^; C« 
Omnis Chrlltianus 1 1, q . 3. R e í p o n d c -
t u r í e c u n d ó > n o n p r o h i b e r i oblationeni 
q u a í e m c u m q u e proEnergumenis jíedi 
eam tantüm,quig fieret cum publica no-
miniseorumreci ta t ione} 6c minif l ran-
tibus ipíis aitari^niíi per minijlrarefua mt 
nuiutel l igatur ,prohiberi ,ne vel Eccle^ 
ñas ve r re ren t jquod le ru l t ium permif-
í u m e i s p o f t e á fui t i n Conc i l l o 4. Car-
thaginenfi Can. 01 .Mane re n i m l r ú m ío 
lebant diu , 6c nodu intra Ecclcfias, v t 
tonftat ex C a n . í e q u e n t i , a d defenfionc, 
6c pr se fidi u m cont ra D ae mone s. T e r t i ó , 
agi ibi de BnergLimenis non baptizatisj 
de q u i b u á i n C a p i t e 37. ait í d e m C o n -
C í l i u m , ÍEos > qui a fpiritíbus /mmunr 
dis i>exantut , ft in fine monis fuerint 
conflitutl , l ap t í \ a r i placet. Et adijefe 
C o n c i l i u m , Silero fideles fu crin t, da nd¿m 
ps e fecmmmmnt .Ez quointer tur ,Ener 

gume^ 



D i j j u t m o X V I L S e c l i o I L 

gnmenos, de quIbus inC. 29. nonfuif-
íc boprlzatos,nambaptlzatis non nega
re tur ohlatio Sacríficij appiicanda pro 
ipfis, vt inonnegarur c o m m u n í o mi n i -
í l randa ipfis. Q u a r t ó , eum C a ñ o n e m 
non elle iam in vlu, ñ e q u e fui líe inier-
t u n i l u d cornmuni , ñ e q u e emanafle a 
Conc i l io Generali , íed á Prouinciali 
nondurn c o n í i r m a t o a b Ecc l eüa . Q u i n 
t ó , E n e r g ú m e n o s , tempore í al t e m í a n * 
¿li C h r y l o í l o m i , v t i i q u e t ex elus Ho-
m i l i a 3 . & 4 . contra A non: a; os de in-
comprehen í lb l l i Dei narura , addudos 
ful fie ad Eccleíiarn á D i á c o n o imme-
di a c e, prox i me qu e poíl cor por i s, & í an -
guinis Chr i í l i c o n í e c r a t i o n e m , V t f o \ n i 
lo, •vr/iuerfujue Ctuhate p í f e n t e commuves^ 

pro eísfiercntfipplicdtionesf/vtomnes mgí co 
cord íaDominum communem orarentpm t i -
l ! s , & q u o d míferetetur, magno cUmorecon" 
tenderent.Tcmporc etiam S. Ciementis 
Papx , vtiBonllrant verba, qux pauló 
poíl exarabimus, fichar pro Encrgumc-
j i i sob fee ra r io , con íec ra r ione iam per
ada. Et h e c í a t i s ad C a ñ o n e m Uluyi l i i -
ben i tan i Gonc i l i j . Con íu l an ru r M e n 
doza, A l ba íp inxus , & Biaius In notis 
adeundem C añone m . 

Sacnjicmm Miífo cffrrt pútesl 
p r o m U n t i m s x f 

V I A ex oblatlone participa
re que un t fructum impetra-
tionis; & quiaS. Clemens Pa

pa L . 8. Apol iol icarum CoÜi tuc ionun l 
C . 10. te fia tu r, fui fie o l improe i s fufas 
preces in M i l l a , Vt eos Do mi ñus perfedos 
ín t ímorefuo r e d á s m r & a d m e n f u Y á m <8t(í* 

rduceret. tisp 
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Sacrtficmm Alif¡¿ offim pote si 
' pro Catechumentsjidem tam 

habentibtiSijed nondum 
h a p t i s a t i s * 

10 T> R I M A p r o b a r i o d c í u m l t u r ex 
1 L . 3. Apoftol icarum Conf i i -

t u t l o n u i n C 5. 6 -7 . & 8 . v b í 
r e f e r u n c u r o b í e c r a t í o n e s , q u x fíebanc 
proCarcchurnems in M illa ante coníe
crat ionem; & C. 1 2. refertur obíecra-
tiOí quí-c á e b a t p o í l c o n l c c r a t l o n e u ^ h l s 
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verbis, Adhucobfecrdmüs te Pro Catechu-
menis Eccleft<zt& fro ijs,quii>excffituYah a-
heno f f i r i t u , pro ijs • qutfunt in pmniten • 
f/ít; i>t Carechumenos tnfide perficas , Ener-
gimenits,expulfo délit m£íli'D.<>monis, repur-
gessp-xmtenres recipias, & deliéia tum eús, 
r um nohIs n ojlra remir tas. 
• , 11 Secunda ex O r d í n e R o 
mano,in Cap. CLU t i t u l u s , Inc ip i t OtáOj 
-peí dentindafioferittinijad eletlcs^quod ter-
tiá he bdomada in Qjtadragefimtt , fecunda 
feria, ni incíatm'] iüb. quo Cap. ieguntur 
'tres, vc l p lu resMif iy , qua: offereban-
tur pro Cate chume nis. Et in L i t u r g i a 
S. ioannis Chry íbf iomi continctur iou-
ga deprccario p roe i idem. Extatque i n 
ciufdcmS. Cl i ry ío í lomi H o m i l í a 2 . i n 
po í t e r io rem Epí l l . adCorinthios fuailo 
ionga , & declarado orar ionis , quo; ad 
M i l i a m Catechumenorurn tunde bar ur 
pro ip i l s. I píe que S. C h r y í b l l o m u s H o -
miliade Adam, &. Eua í n q u i t , Cumjan-
c'Uplebis Sacerdotes per mádataf ih imet da
ta Ugatkne fmguntv i r apnd diuinam cle-
mentiam, hc.manl genens caujam, totamque 
fecum Ecdefiam aggregantcs , atque conge-
mifeentespojlulmt, & prex:antUYs i r Injidé-
lihus doneturfídes, i>t ab ¡do loUt r ia , Cv" i m -
püserrúYííj í tsi iherentur, n t l u d m s , ablato 
coráis -pelaminti l u x ye r i t ú t i s apparear, -vt 

r e t i d Catholicx fidei pe.reptione refipif-
:€ant7 i J t f ch i fma t íd fp i r i tum t sd iu iu^ cha-
rhatls accipiant, -vt lapfis poeñitenti* reme
dia conferüntuT) Catechumenís ad regenera" 
tionis Sacramenta perduéh's Cu lejlis miferi-
c o r d ü aula refemut-. H x c n b n inaniter a- Do 
minopesi remm ipftrü mojháte j feü i i s , qux-
doquidem ex omni errorum genere plurimos 
dignatur Deus á t t r a h e r e , quoserutos depo-
teflate rencorarumtnwsfen ¡n regnum filij 
charitat isfu*, & ex yafis i r x f í x i t y a j a m í -
jericordía:: qued adeq totum díuini opens ef-
f e fén t i t u r i i ' t h.vc epcient i Veo gratlarum 
fimperüiViOi laudifque 'Confefsio pro ta l ium 
correBhne refera tur >. Sic Os aureum, 
cu i us verba imi tan tur Gennadius 
Cap.3o. dcEccle í ia í l ic i s D o g m a r í b u s , 
Coeieftínus Papal. inEpi l to ía prima ad 
Epi ícopos Gaíiicc. Et concordi t e n í a 
ait Sanchis Auguí l inus Epil lóla 107. 
üd V i t a i e m , Exercccontra orationes Eé* 
clefia: difputíttiones tuas , & quando audis 
Sacerdorem Ve! ad altare exhoruintempo-
pulum D e i , orare pro increduUs » i / t eos 
J>e us conuevtat ad ( ídem, & pro Catechif* 
mcntS) y t eis defider'urm regenerAtiomi tnfpU 
m 2 & p ' r 9 f i d s l i b í t s , y [ fn eo, quod experunt, 
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ehts muneve berfeuerent, fuhpinnd ptds ^r -
c e ^ & d í c t e non faceré quod hortacur, ideft, 
Dettm Pro infidelihus, -vteos ñdeles f aáa r , 
non rogare, co^ttod non fint ijlá di nina mifera-
tionls beneficia ,fed human* bfficia volunta' 
tis. 

12 T e r r í a ex Canone M i f i ^ , 
i nquoorarur p r o o m n i b u s f i d c ü s ; & ex 
Conc i l i oTr iden t i no Sef. 22. C . ó . in 
quoá i chu t^Mi j f a sápub l i co E c c k f i x M i 
niftro no n pro fe tan tu m, [ed p ro bmn ib u s ¡U 
dehhus, ijuiad tarpus Chrijllpertinent, cele* 
hrari.At C a t e c h u m c n i í u n r fideíes v n i r l 
inui í ibi l I térEccIeí isc per fidem, pc r r i -
nentque a d C h r i í l i corpas , Et per (ídem 
Sacraméntl Bapt i ími funreffetdi pfoculdu-
hio memhrd C/?r//!/, vt dlci tur in C . Ven tes 
dePreshyteronon hapti\ato , cum tame 11 
putafict fu i í i e reademquc valct ratio i n 
Catechumcnis, vt i n r e r C h r i í l i mem-
branumerenrur, licet non l int v n i t i v i -
í i b i l i t e r E c c l e l i x , n e c vi í ib i l i ter !ncbr-
porat i C h r i i l o per Bap t i í nu im . Ergo 
procis pote í tof ter r i M i l i a, Et qu idcm 
Catechumcni íunr Vn i t i ECCÍCÍÍÍE , per* 
riñe urque ad C h n í l i corpus, quafi i n -
t e r i ü s coilce pe i , í ed non v t c x t e rius na -
t i per Bapt i ímunl j qui eít fpirituaiis re-
generatlo. Et in pr íor i feníli au S. A u -
gül l inus T r a d . 4. in loanncm , Cate-
chumenos eíle incra Ecc ie í iam. I b i : F<7-
tm-ierant aliaitiin Ecclefia excelfioris gratis 
Catechumcni: & L i b . 2. deSVinboloC. 
1. Nondum quidem adhuc per fecrüm Bap-
tifma reHAtt ejilsi fed percrucis figntfm in v-
lerc fantlamatris EcclefixUm coteptiefiis. 
Vudequiafunt i n prior i fenfu in t rá Ec
c ie í iam ChrUlianam , políunt falaarl, 
« a m i l extra prorjusclTcnr^non pollent, 
quippe, docente Conci l io Laterancnli 
Í L í b i n n o c c n t i o I I I . C , 1. Vnaejlftdelüm 
uniuerfalis Ecclefia,extra quám nuílus om-
mnofaluatur : re fe rcur inC. Firmiter de 
S u m m a T r i n i t . & fide Cathol . C o n í ó -
nantque S. Cypnanus de V n i t a t e Ec
clefia, S. M i c ron y mus de tribus Hvpo-
ftañbus, S. Auguí l ínus L ; 5 .de Baprif-
m o , C . v l t i m o , quos Patrcs citat Sua-
rez D . 9- de fide, ícei . 1. num. 18. vb i 
cum Cal i ro L i b . 1 .de iuíia ha: re t ico-
r u m punitione C . S.probat ,Catechu-
menos eíie mebra Ecclefia: iuxta pr io-
r e m í e n l a m . Sedin poí ler ior i a l teroIn-
t e l i i g e n d i í u n t P a r r e s , q u í a p u d Tur re -
c rematamL. 1. G .8. in Summa deEc-
cleíia, Bcl larminum L i b . 3. de Eccle
fia C. 5 • Ga ípa rcm H u r t a d u m D . 11 .de 

Eide DiíF. 2. A r r í agam D . 7. de Fide 
íccL i . n u m . 4 . T a n n e r u m tomo 3. D . 
1. quaéíh 3 - dub. 2. num. 54. dictkant , 
none í í e de Ecclefia, neede Chr i í l i cor-
pore Catechumenos. E t idco f i cn t car-
m ü r e r conce[>ti , ante q u á m ex te r lús 
naícanrur , non pertlnent í impl ic i rer ad 
I lcmpubl icam, í e d f e c u n d ú m q u i d , ve 
parer ex 'L .Qj i i ln vteroff.deftatu hominu$ 
i ta Car c chu me ni non fpedant íi m pl ic i -
ter ad E c c I cíi a m , q u i a non funt ineacx-
te r iüs nati per B a p t i í m u m in rc íufcep-
t u m j aíl 1 pedan 1 f ecundúm qu id ad ip -
íam , quatenus inea funt i n t e r iú s con-
c e p t i - Q u o d í a r i s e í l , v r q u o á d p r iu i l c -
g i a, & fa u o r á b 11 í a ce n i e a n t u r d e E c c 1 e -
lía, t ame tíi non quoad pernal la, & odio-
la. pro vt í o l c td i c i de bis, qui carnaliter 
íunr concept i , íed nondum na t i , ficuc 
haberurexZ. Qu i in útero, ex L . penúl
tima f f de fia tu hominff. Et ideln cíi de N o 
üirí is ín l i e l i g ione , qu i in ord ínc ad poe 
nalianon v c n i u n t í u b nomine R e i l g í o -
ío ru m, fe cus in ordine ad fauof abilia; ¡Se 
i 11 js Communicantur omnia Religionis 
prinilegia !n fauorcm defiderij , quod 
«abenr ingrediendi R e i i g í o n e m per 
profefsionem •. Catechumcni autem 
íunt v e l u t N o ü i t i / d e í i d e r á t e s per pro-
fe ís ionem Bapt i ími ingredi C h r i i i i a -
nam R e i i g í o n e m . 

13 Quar taexC. Jpofloh'cam 2* 
dePreshyteronon bapti\ato, qu i í c i l i ce t , 
fine-vnda Baptifmatis extremum diem clau-
fit ¡fed infancia m a tris Ec ejefix fide, & Chrl-
flinominis confefsioneperfeuerauit , nam in 
fine eius Capiris concludit Innocentiu 
111. alloquens E p i í c o p u m C r e m o n e n -
í c m , Sopiiis igiturqu«jlionihus^Doí¡orum> 
( v e l d i d o r u m ) Patrumfententiam teneas, 
Úrin Ecclefia tu a tuges preces, hoftiafq-, Deo 
vfferriiuheas pro Presbítero memorara , de 
q u o c o n í i a b a t , nonfu i í í e baptizatum, 
v t moní t ran t priora verba. Et in porte-
r ior ib* nomine precülv& hoi l ia ru , quas 
P 61 i fc x i n E c c 1 e íl a o fi e r r I í LI a d e t , í: g! 1 i i i 
ca ni r i u x r a propr i u mod ü 1 oq u c ndi Sa -
c r i í i c i a M i i l a r u m : & c u m í i c í e r m o d e 
oblatione í í m p l l c i t e r , de abío lure , 6c 
non ali ter, ac cum agitur de ali is defun-
d i s , fignificatur oblarlo n o n í o i o m p e 
ne s fru d u m i ra pe t ra tor i u m , í e d e t í a m 
penes fa th fador ium. I g i t u r Sacrifíela 
Mi í í a rumof fe r r i poli un t pro defundis 
fídclibus non baptizacis cirra grauem 
I p í b r u m culpam . Ergo & pro v iu is . 
C o n ü r m a t u r ex SandoAmbrofio i n O 

rario-
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í a t l o n c d e O b í c u V a l é t i n i f í n í l m p e r a t o . 
r í s, c ui abí q 5 c u I pa d e fu i t i n r e B apt i í hv*, 
í ed no in voro.D^fe, inqui t S .Anibroí i5 , 
mdnibus fanóh wyflena. Pío réquiem eius 
fofcamus Ajfetttt. Vate Sacramenta coeleftía 
myjlería. Anímampiam nojiris oblattonibus 
frofequamur.ExtolU'tepopitlimecum manys 
hfanch , yteoftlrem munere vtcem eius me-
ritísrependamHs.Et circafinem, Beariam-
hn (ncmpc Valcnt inianus, &Grat ianus . 
fratres d c f u n d i ) ftqm'dmexorauones va-
lebunt. Ñufla d i es -vos filentio pr*terib¡t. 
KitUa inhonoratos -pos mea tranfibit oratto.̂  
Nul l a nox non donatos aliqua precum mearu 
contextionetranfcitrret. Omnibus i'os obla-
tiotubusfrcquenrctbo. R u r í u s confirmatur 
ex Conci l ioTn 'dcnt inoSef . 22. Cap.2. 
dicenre, Mir íeSacr i f íc ium, prodefrndis 
in Chrijhy nondum adplenu'm purgátis, rite 
ojferri iuxta Apojioíorum Tradn'ionem: i t c m 
ex S. C h r y í b t l o m o H o m l i i a 4 1 . in pr io-
r c m a d C o r i n t h í o s feribeote , Ñeque abs 
r< ísyQui adflatalt.tri, dum veneranda pera-
pinturmyfleria, clamat, pro ómnibus, qui in 
Chrijlo c/o rwí'm; K r. Sed Cacechu me n i , qu i 
dece í í e run t i n í l . u a g r a t i x , íunt vcre,ac 
propricdefLincli inChnliOjdormierunt-
qae in co. Ergo pro i l l i s r i te o í l e r tuc 
Mif fa . I n cuiusCanone notandum cít> 
q u ó d dicatur, M emento etiam, Domine Ja» 
rnuloYumy Jamularumque íyarum, qui nos 
frtcefferunt cum ftgno jide'í, &• dormimtt m 
jomno pacis. Po í i eáque , Ipfis, Dominef 
cmnibns in Chrijlo quiefeentibus. Prrjfati 
v e r ó C a t e c h u m e n i dormiiuic infomno 
pacis, & q u i e í c a n t i nChr i f t o . Ñ e q u e 
opponas, q u ó d i II i non pr^cefíerint cum 
figno í k i c i , Id e í t , cum charañere Chriflia-
nitatisy quofideles ab infidelibus difce.r.üfur, 
v texpl icant Innocentius l l l . P a p a L . 5. 
de íac ro altaris Mvf tc r io Cap. 7 • Florus 
MagiiEcr, Remigias, Alcumus, có rnu-
l ú t c r q u e Expofilores alij L i t u r g i a : . N o 
opponas, inquam, tum qui a per fignum 
ñde ipo t e f t acc ip i charitas, per quamfi-
des operatur, v t interpretatur S. Bona-
uemura inExpo í i t i one M i í í c : t u m q u i a 
CLíiper fignum fidei accipiatur chara-
c t e r , í en íu spo t e f t efle hunc inmodum, 
M emen to etiam,Domin e,famulonim,fa mu-
larumque tuarum, filie quinos prxcefemnt 
comcharadere afilie quidormiuntinfom-
vopacis, quanuis n o n o r í c c e í k r i n t cum 
eo charadere, íed t a n t ü m cum fide, & 
chantare. Accedit alia confirmatio ex 
Conc i l ioTr iden t inoSe l . 25 . i nDccre to 
4c i :>u r í ' a t o r i o .Doce t em.mConcUiu ip , 
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Animis in Purgatorio detentas, fidelittmfuf-
fragijs, potifsimum i>ero acceptabili altatis 
Sacrificio, íuvari. Ergo cum prxfarorum 
Catcchumenorum animae s 11 nonfint ad 
pienum purgaras, detineantur in Purga
to r io , po té run t leuari Sacrificio M i l i ai, 
coque pot i í s inuim}& proinde n o n t a m ü . 
ex opere operá t i s Saccrdotissaiiornmq5 
fídelium coofferentium, ñ e q u e t a m u m 
impetra tor ic , íed et iam ex opere opera
r o n í a t i s fador le , n a m p r i m o , & fecun
do modo poíi unt fide les opem cis ferre 
per aliafuffragia. Et creditu durum c í l , 
aiiquas animas in Purgatorio ex i í t e r e , 
qu i bus per Miíías penes omnem í u a m 
v i m tam impet ra tor iam, q u á m íatisfa-
dor i amnon pofsis nedum l i c i t e , íed ñ e 
que val idé irnpedere iuvamen. V t c n i m 
generaliter af í i rmatur in C . A n i m á i s » 
q . 2. Anim * dtfunñormn quatuor modisfol-
uuntur y aut oblationibus Sacerdotum, aut 
precibus Sanfiorttm, aut charorum eleemofy-
m'sj aut ieiunto cognatorum. 

14 Quinta ex S. Thoma 3 • p . 
q.7 9 . a r t .7 .ad2. q u o l o c i i nqu i t , Sicut 
Pafsio Chrijliprodejtquidem ómnibus, qua~ 
Tum adfufficientiam, & ad remifsionem cul-
p¿e, & adepthnemgratix , & glor'u ; fed ef-̂  
f e ñ u m non habet nifi in i l l i s , qui PafsionJ 
Chrijli coniunguntur perfidem , & charitate: 
ita & hoc Sacriftcium , quod eft memoridli 
DominicePafsionis, non habet ejfettum nifi 
in i l l is , qui coniunguntur huic Sacramento 
per fidem,&charitatcm. CHubus in verbis 
Angelicus D o d o r ad e t i edum farisfa-
d ionis comparandum ex Sacr i f ic ioMif-
I x d o c e t fufficere vnionem c u m C h r i -
í lo perfidem, & chari tatcm. Sed Care-
chumeni plures fine v i u i , üue de f u n d í , 
cx i i l en t e íque in Purgatorio habent ea 
vnionem. Ergo & quod fufí ici t , v t Sa-
c r i f i c iumpro e i idemoblatumoperetur 
i n ipfis cftbdum í a r i s f a d í o n i s . Quam 
ob rationem probabile etiam ell cum 
muhisapudDianamparte 5- T r a d . 12. 
Rcf. 9. parte 9- T r a d . 2. R e í o l . 27. & 
apud Bardi in Explicatione Bulla: C r u -
c ia tx parte 1. T r a d . 2 . C . 4 . í e d . 1. $ , 
2 .num. 17. parte, & T r a d . 4 - Cap. 3* 
f ed . 5 . num. 32. Indulgencias Eccleí ia-
íticas eis pofie Catechumenis applica-
re, & proiefie per modum í u í t r a g i j , & 
ad iu to r i j , quanquam non per modum 
abfoiiuionis , ac r e m i í s i o n i s . Ob ean-
demque rationem probabile á f o r t i o n 
efi , q u i n i m ó f e r e certum , v t ex piuriíi 
Theologoru authoritatc o l k n d i t Bar-

c i 
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di po í l cnor l loco precirato, poí fepfo 
Catechumcnis pr^fatis appllcariabho-
m!níbus baptlzatis iuítis ínftrngia prU 
uara íaclsfaólionis. Negar d e c o n i m ü -
nibus Ecc le í ix P.Suarez como4. in 5. 
p . D . 48 . í e d . 6. num. 9. ioquendo re-
gu I ar i t c r,Cju i a cu m E ce 1 e fi a íi c q u odda 
corpas myíiieiirn vif ibi le , orat t a ' n túm, 
&c oítert íufFragia, cominuni í u o n o m i 
ne facía, pro membris íui¿ > per vlf ibl le 
Sacramentum ílbi couiundis. Sed al i-
quando, v t inFeria íex ta hebdómadas 
Maior i s , quodie non lacr í f ica t , fundit 
preces pro Carechumenis. C x T c r ú m 
rarioSuarij pa t í r u r i n í l an t í amin priua-
tis íuffragijs fidelium viuenr ium pro 
Carcchumenis. Sienlmfideles viuen
tes , etí i í lat membra corporis myftici 
v iüb i l i s ,quode í lEec le f i a ,o ra re qiieüc» 
& oiferre íuffragía pro Carechumenis 
DO coniunclis l ib i per v i l ib i le Sacramc-
t u m , quidni poterit Eccleíia ? Ob ean
de m de ni que rarionem C á t e c h u m e n o s 
íepel i r i pofíe in Eccleíia > docet cum 
Hugol ino ' , & Aí re r ioAuguf t inus l lar-
bofa parre 2. de O f ü c i o , & pote í la te E-
p i í c o p i , A!iegarione28. num.5 3. Jsar
dí fuprá i np r io r i i o c o n u m . ó . cum Per
i c o , <§c R o d r í g u e z . Sepultura autem 
Ecclefiaftica anncxam a fíe re com mu
ñí cat i onem in Sacr i í ic i /s ,& orarionib9, 
Vt ex C . Sítcrh deScpulturis, norum cl t . 

15 Sexta deriuara ex proxime 
d i d i s , nam farentibus Suario í u p r á , & 
V a z q u i o D . 227. C . 4 . num. 3 3. MiíTas 
Sacr i í ic iumofferr í poreft proCatechu-
menís quoadfnnftumimpetrnrionis, & 
Intisfactioni.s rarionc m e r i t i ram Sacer-
doris, a u á m ex te ro rumcum ípío offe-
r en t ium, no í ecusac poííunr offerri alia 
opera bona> & pía , v t oratlones, elce-
n io íynx t ieiunia. Qul modus offerendi 
Sacrlficium Mi í lx eít á Sacerdote v t á 
prinata pe r íona . Cur i g i t u r nequibic 
i de ni Sacrificium offerri pro prxdiclis 
Carechumenis quoad v t r i imquc il iurrt 
fr u d u 1 n i m p e t r a t i o n i ?, a c (a t i s i a d i o n i s 
ratione d ígn l ta t i s C h r i í l i , & E c c i c í i x . 
Qiu modus ofterendí fu á Sacerdote no
mine C h r i í l i , & E c c l c í i x r Vide tu rp rg* 
íeferre a b : u r d í t a t e m , q u ó d MiiiaoUSa-
ce rdoti s, & a! i oro. m coofferentiu m me -
r i t u m debeat habere maiorem exten-
í ionem in comunicando fui f r u d i i , qua 
o b d i g n i r a t é Chr i f t i , 5 íEcc 1 ef ix .Pr^te• 
r e a ü iuxta Vazqn ium íuprá , Cap. 3 . n . 
18. poce í tEcc i eüa per Ailnií tros ÍUQS 

funde re preces, qnx nominé elufdém 
Ecc le í ix l in t v t í l e s , f r u d u o í x q n e C a 
rechumenis 5 quidnam caufx eft,neob. 
lacioSacrlfícij nomine C h r i í l i , <¿ in ip-
fius períbna queat effe proficua i l i is l m -
petratofic , & ía t i s fador ié ? Quidnam 
¡Temeaufe c í l , v c n i e r l t a C h r i í l i poísínc 
n ú mis applicari ,óc prodefle Catechu
mcnis per ob la í ioncm M i ü x faciam v i 
ce i p í i u s , q u á m perfadam vice Eccle-
í ix ? Prodacemus in í equen t ibus pro-
bationes alias pro í ex ta hacConclul io-
ne. 

i<5 Proquareferr i f o l e n t m u l -
t i Á u t h o r c s . Et in pri mis Bellarminus 
L í b , 2. de M i l l a C. <5. V . V 
cjly videturfauere, concludir en imeum 

.on í g i t u í 
liceat Sa-
un t extra 
ceníuerac 
iré proba-
^víbítoma 

n 
ñus 
1 8. 
o -

Verf icu l i i mhls ver bis, 
dubitari poteft, quína'bfoiu 
crif iciumofterre proi js , q i 
Ecc lc i iam, ^ ín te r quos 
C á t e c h u m e n o s , adduxera 
t ionem -qüosd hos ex S. Ci i ry íc 
Homi l tade Adam , & Eva , necr 
Ordine Romano. Ecíi autem Bel 
ims in co Vcr f í cu io loqua tu r j í a i u 
hibi t ione E c c k í i x 9 v t i n i t l o m 
rar, notans, íc loqui sK Ex n 
nuil a í 1 r pr oh i bi t i o E e c í c íi x: ~ -
í l r i d i o n e m i l lam addit propter H 
eos, pro qu i bu 3 ex preís é, ac dw 
crificiCi oif e r r i proh íbuit ECclc íi i 
i ta declarat ipíe Bellarminus in1 
ijnantm. Nih i lominus Eminenr i í 
Cardinalis L i b . 2 . de Purgator io( 
ad 3. videtur rcfrngari Conclufioni . 
í t r x , re ípondens enim ad h x c S . C h r y -
ío í lomi verba H o m i l i . i 3 . in Epí i lo lam 
sd P h i i i p p e n í e s , ^ Luge eos, qul n i -
h i l abinfidelibusdifferunt, qu l fine 11-
l u m í n a t i o n e , fine f ignaculodece í le ru t . -
Eli ve ré lamentis d i g n i , h i iachrymis. 
Ext raRegiam íunt . Vná cumhis', q u i 
poenx í'uot obnoxia vná cum damnatis. 
Amendico vobis, N i í iquvs natus fuene 
ex aqua, & Spir i tu lando,non in t ro ib i t 
i n r e g n u m C x I o r u m . ( Et paulo poli)• 
N o n f r u í l r á h x c a b A p o f t o l i s f u n r legi-
bus coní l i tu ta , v t in venerandis, inqua, 
atque horrifíeis myüer i js memoria eo-
r u m fíat, qu i deccíTerunt . Noneranc 
hinc m u l t ü m ad i l los lucr i a ccede ré , 
n u i l t ú m v t i l i t a t i s . Eo enim temporc, 
quo vniuerfus populus íiat manib^ paf-
hs, ac catusSaccrdotalis, & i l lud hor-
roremjvencrationis pie num, incutiens 
¿ a t r l ñ c i u i n 1 q u o m o d ó D e u m non p i ^ 

cabiraús 
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cabí mus pro lilis orantes? Atquc i d qu i -
dem de ijs, qui infidc deceñerunc . Ca-
techumeni vero ñ e q u e hac dignantur 
coníb la t íone ; í e d o m n i auxil io í'unt de-
í l i t i u i , v n o q u o d a m excepto.Quale ve
ro hoc ? L ice t paupcribus pro ipíis da-
re, arque hlnc al iquid perc ípiunt refr i -
gerationis. V u l t enimDeus, nos nobis 
m u t u u m aux i l i um afferamus. ^ A d 
h x c j n q u a m , Cardinal ís Bellarminus 
r e í p o n d e n s í c r i b í c í i c , ^ Chryíof tom9 
í b l ü m v i d e t u r negare, o r a n d u m c í l e pu 
b l i c é , ve l íacrif icandum proCatechu-
menis. ^ . 

17 Sed in primis Bellarminus 
non exprimir in hoc loco í u n m l e n f u m , 
nec aliud ag i t , q n á m v t interprecetur 
mentem S. C h r y í b í t o m i . Deindc e t ü 
cum S. Chrv ío f tomo í e n t i a t , non cíle 
orandum publice, ñeque íacr i f icandum 
pro C ate cha me ni s defunais damnatis, 
non ideo á nof t raConclu í ionc di (cede
r é t . Nos enimminimeaífenmuSjOÍFer-
r i poííe Sacrificium pro tal i bus Cate* 
chumenis. Et quidem alicui videbitur 
S. Chry ío l lomus tum loco c k a r o , t u m 
H o m i l í a 69. adAntiochenum populu, 
vbi repetiteadem tere verba,fuifie in 
ca e x i f t i m a t i o o e , v t C a t e c h u m e n Í ob-
cuntes incurrerent damnationem a:ter-
namobdefedum Baprifmi i n r e í u í c e p -
t i , cuín a l iundeíüpponatur}nonf in i )he 
M a r t y r i o v i t a m . Pro cadem períuaí io-
ne reterri poííunt S. Auguí l inus L i b . 4* 
d e E a p t i í m o c o n t r a D a n a t i f t a s Cap. 21 * 
S. Fulgentius L i b . deFide adPet rum 
C . 3. Gennadius C. 74- de Hcclefiafti-
cis dogmatibus, cuius verba leguntur 
c c i a m l n C . Cdtechumenmn 3 5 • de Con-
í e cr ar i one D líi. 4.. Eadc mqu e t ribn ntu r 
S.Anfdmoab Hugonc Vic to r ino m Su. 
maScnten t ia rumErudi t ion isThcolo-
gicx T r a d . & Cap. 5 . Et abs dubiofui t 
opinarlo cuiurdam innominati impug
nad late á S . Bernardo ÍnEp i f t . 77 - ^c-
t r i i t e m A b a d a r d i [ nifi fs í k innomi-
natus ü l e ] inEpíf t . 7* de Origine San-
a i m o n Í a i i u m , v b i a i t , S. A m b r o ü u m 
ob conlolandas íbrores Valent in iam 
Impcraroris adftruxiile ems fine Bap. 
t i lmode fand i í a l u t e m x ' t e r n a m contra 
r c d a f i d e i p r i n c i p i a , & c ó t r a í u i m e t _ d o -
a r i n á i n L : d e i Í s , q u i m y f t c r i ] S i n i t i a t u r 
C . 4 . E t l i vero S. Ch ry íoñom^ loquatur 
de Catechumenis, qu i e l eemoíyms m -
uari p o í s i n t , neutiquam mdc i n t e r n , 
Juberelermonemde ijs, qui mPurga . 

to r io exiflant, affirmabit nonnemo, co 
q u ó d S . Chry(o í tomus c e n í u e r i t , dam-
natosCarechumenosexperiri pol lea l i -
quod in poenis Inferni leuamen ofoelee-
moíyna rum íuftVagia prseílita á v iu i s , 
n o n í e c u s aede alijsdamnatis dixerunt 
nonnulli ant iqui [ quorum ment iof ie t 
i n DUputationibus decur íu ] pofie per 
fuffragia e l e e m o í y n a r u m , al lorumquc 
o pe ruin exhibirorum á viuentibus ac-
cipere aliquam refrigerationeminfuis 
t o r m e n t í s . Qox mit igat iopcenarumia 
damnatis fiue Catechumenis, iiue bap-
t i za t í s dii'pUcere proríus debet.Scdnon 
q u ó d Cate chume ni adulti damnentur, 
íi c u l p a í u a m o r l a n t u r fine Bapc i ímo.Et 
de f i cmor íen t ibus poflet ab aiiquo i n 
te HigiS. Chryíof tomus jneepro á s \ i ~ 
cebit offerre Sacrificium M i l l a : , i m o 
ñ e q u e quoduisaliud fuft'ragium , qu ip-
pe íint incapaces cuiulcumque íatisfa-
d i o n i s A impetrationis. Si S. C h r y í b -
ftomus putaui t , Catechumenos omnes 
íine B a p t i í m o obeuntcs abire in O r c ü , 
non d'eíunt alij Patres co l i ed i á me i n 
Exerc i t . 23. de Codo Empyreo S. V . 
qu i indi ce nr, pergere í a l t em in locum 
m é d i u m , exper temrarnglor ix , quam 
poence, íiuc nonbaptizentur propter i n -
opinatum aliquem cafum, íuie e t iam 
bap t i zenrur jed inex t remo vita: peri-
cuio .Etde fie bap t i za t i s , quá p a r ü m í e -
cu ra í i t eorum íalus x te rna , agit Sand3 
Chryfo í lomus addadus á G raí i ano i n 
C . qumdo qn'is 128. d e C o n í e c r a t i o n e 
D i f t . 4 . C a í t e r ü m ü Catechumenl de-
cedant citra c u l p a í u a m fine B a p t i í m o , 
non ideo precise putandumefl, amit te-
r e í a l u t e m x t e r n a m , vr conílat ex Cap. 
AfoíiolíCAm 2. de Presbytero non bapci-
zato, ex Conci l ioTr ident inoSel .6 • C . 
4 . ex S. Augul l ino L i b . 4- ^ B a p t i í m o 
c o n t r a D o n a t I í l a s C . 2 2 . m i i l t i í q u e a l i j s 
authoritatibus, & rationibus, qux non 
íunt hu íus l o c i : v t i ñeque d i , probare, 
pofie contingerc , v t Catcehumenus a-
qua 1 uftrali adíperílis in fine y 1 c e conl e-
quatur í c t e r n a m í a l u t e m , etiamfi antea 
mul t is fuericpcccatis infedus, dumo-
dócCidcbi tad i lno l i t ione Inícipiat Bap-
t i í m u m . Probadonisfcdcs c r i t i n T r a -
da tu de Poenitentia. A d authoritares 
5. Auguí l in i , S. Ambro í i j , S . í u l g c n t i / , 
Gennadij Presbyter iMaís i l icnf i s rc ípó-
det copióse Suarez tomo 3. in 3 • P- E). 
^ 7 . í e d . 2 . trahens cas infcnlum conue-
nientea^ ^ i a p a r í i c u i a f i a d a L i í h o r u a -

tem 
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t ém G ennadí; S. Thomas 3. p. q . 6 S. ar
t i cu lo 2. ad 2. Hugo V k l o r i ñ u s íuprá* 
ad íc r ibens tamen camS. A n í e l m o . Sed 
Bellarminus L í b . & C . 5 . de Ecclefía, 
L i b . e t l a m d e Bap t i ímo C . ó . non v e r é -
tu r fareri, fuifle in ea fcnrcnria, quara 
prxfeferunt verba. Nec de Gennadío 
mu I cu m GLirandum eft, ñeque operarn 
facefs ív i lTetant iquisTheoiogis ,mTiU-
brum de Eccleí iañicis dogmatibus ha-
buiírenc pro leg i t imo foetu S. Augu í l l -
n i , c u m ramen re vera non fucr i t niíi 
Gennadij, cu iusrcólaf ídes n o n e í l om-
níno explorara, v t ob íe rua t í d e m Bel
larminus i n L i b . de Scriptorlbus Eccle-
íiafticis. Redco ad S. C h r y í o i l o m u m , 
quem explicat Sixtus Seneníis L i b . 6 . 
Bibl io thecíe íandíc , annotatione 311. 
quatenus antiquitus ablatafuit publica 
d iu in i Sacríficij oblado, & Ecde í i a í t i c i 
funeris honor , nontamcn í e C r e t x , Se 
priuarg oraciones, Catechumenis, quo
rum manitefta excufatio non íbí'ccp-
t l Bap t l ímidec í í e r j v t eícteri hoc igno
minia:,ac derrimenti mc tude re r rh i no 
p roGra í l ína re tBap t i ímumjd i t l e r r cn tq ; 
v í q u e ad mortis periculum, m u l t i nam-
que e o v i q uc re cu fabanr bapt i z arl . A d -
tlide r i mqj ego, S .Chry íb í l omum fonS 
deflexifie in cx t rcmuni cxaggcrandx 
da m nat i onis C ate chu me noru m o m n i ü , 
v t aba i io extremo, prox i me de el a rato, 
avocaret Catechumenos fuper í l i t es : 
i f t í i i ímodique hyperboles necin Sánelo 
C h r y í b í l o m o , nec in aiijs Patribus íun t 
í n u f i t a t s , pro vt notar P. Shcrlcgus p.2 
l l e í p o n í i o n u m a d cxpoí lu la t iones con-
tra Scient iamMcdiam S. V . num. 22. 

1 S Soler etiam pro cadem íex ta 
noftra Conclu í ione allegan Hcnricus 
Henriquez L . 9. C . 15. j í . 5. Sed, fi be-
né coní iderentur cius verba, negar ,po í -
íe viuis Cacechumenis e í i a m C o p e t c n -
ribus prodeí íe Mif iam quoad f r u d u n i 
ex opere o pe ra r o t a m fa r U h el i c n i s, q u a -
impetrar ionis , ícu quaoffercur Mifía 
nomine íiue E c d e í i a : , fine Chr i í l i 5 & 
l a n t ü concedi t, pode eis prodeí íe quo
ad i m per ra t i onis, & íatisfaclionis f r u . 
«íliimex opere operantis, leu qua M i l l a 
p í í e r tu r á Sacerdote v t á pritiata perfo-
na, & q a á v a i ore m habe t ob Sacc rdotis 
bonicatem. Hsecautcmeft ip í i í s imase-
tentia P. Gabrielis V á z q u e z , Granadi^ 
M e r a t i / , Cat l r i Pala!, Gaí parís H u r t a -
d i ^ & a l io rum, qui eos í e q i m n t u r , & 
q u i citant H c n r i q u e z í u m , v t extremé 

oppofí rum f ib imet íp í l s . K o n diffítc-
bor , Henr iquezium dilcordare a b é i s 
quoad vnum, qued portea addlt dicens, 
^ Pro Compcrcntibus, i i caíli ab íque 
B a p t i í m o de c c d a n t , 1 i ce b i t o íFe r r e M11-
fas,& videtur prodeííe ex opere opera-
to i í lo rum animabus, qui a extra v iam 
poí i t ícn ih i l mimis-habent, q u á m animgí 
baptizatorum, prextercharafterem 5 & 
pro ómnibus fídelibus defuncHs Eccle-
l i a , & Gonciliaa:qu é concedum offerri 
MIíTas. # Inquibus verbis fru&ura i ra-
pe t r a t i oni s, ¿k; í at i s fací i on i s ex opere o-
p c r a t o M i í ] x , d c n e g a r u m a b i p í o C a t c -
ch umen i s ómnibus v iu i s , v i de mus c ó -
ce í lum Catecbumenis ernortuiá ex i í l e -
tibus in Purgatorio. Et quoad hanc par-
t e m adháerent Henr iquezio S c o r t i a L » 
& C. z .num. 5. Eranciícus d e L u g o L . 
5- C . 4 . q. 6. n.5 9̂  &S6o.F3gundezln 
1 • p r^ceptumEcclef ía : L i b r o 5 . Cap.4. 
q u ^ í t i o n e 6. numero 2 9.&: 3 o. (i icet i a 
loco pofteá citandoretrocedatjGabriel 
A lba íp ina iu sL . 1. de Veterlbus Eccle-
í ix ri11 bus, O b í e r u a t i o n e 10. Si requi* 
rat quis d i (crimen i nter poíle riores , &c 
priores Catechumenos, v t poíle r i orí b» 
profit Sacrificlum ex opere operato, n5 
autemprioribus. D i c i p o t e r i t , n o n o b -
í la re in pofleriorlbus, q u ó d non fint de 
corpore C h r i í l i , & Ecc le í ix per chara-
¿ l e r em Bapri í ini , ne profit iplis ex ope
re operato Sacr i f i c ium^quemadmodúm 
iieque ad id obílat in animabus baptiza
to rum commorantibus in Purgatorio, 
q u ó d iamnonf in tde Ecc le f í ami l i t á t e ! 
Aí l in pr i or i bus C at c ch 11 me n i s, nempe 
inv iuen t ibus , adSacrifici/ fruClum ex 
opere operato ob í l a t , q u ó d per Bap t i í -
nu im non ílnt membra corporis Chr i í l i , 
& Ecclefía;. . 

19 P. Suarez D . 78. íe^l. 2. 
Y . Vico fecundo, refertur abfokité pro 
noli ra fexta Conc lu í ione . Sedillc , c t f i 
doceat, offerri poíle proCatechumcnis 
íuie v i u i s , fi&e mortuls Mi í l am quoad 
fruóhim impetrationis proticnientcm 
rat 1 one í lue Saccrdotis v t pr iuatx per-
í o n x , fine C h r i í l i , & Ecc le f ix , in q i :o . 
m nomine Sacerdos operat i í r 5 a í l q u o . 
fidfruaumíatisfadíonis ex opere ope
rato ínficiatur t u m i b i , t um D .7 9. i c d . 
10. Y , Primo m t u r . Se V . Nlhilomhus^ 
I m o quiaíat isfaci ionis ex opere opera
to fruclus eí lpr lnclpal ís r c ípe^uMi íTe 
& qui oblat!onl,atq- applicatiom pria* 
cipaliter re fpondeí , taiifque fructus n á 

C A* 



B t f p u t a t i o X V I L S e c t i o 1 1 . 3^3 

extedl tur ad Catechumenos defun^os 
exi í len tes ín Purgatorio, ideo tomo 4. 
i n 3. p. D . 48 . fe¿t. 6. nuin. 9- 3 
4.11. 8. addit, pronunciatquc ab ío iu t e , 
non poíTe pro i l l i s MiíTam ofterr i . A n > 
p leduntur Suarij fine additione hae 
l e n t e n t í a m Gibalinus de C e n í u r i s D i } -
qu i fu ioney . q . 2. Propofitione 1. C o -
í e d a r i o 4. num .25 . Arr iagaD.5 2. iect-
2.. &3 . Vil lalobus tomo 1 . T r a f t . 8. 
Dif f . 9. num. 1. F agundez i n 1. Eccle-
fice p ta ícep tum L i b . 4. C i . num. 16 .& 
17. Baunv parte 1. Theologlae Morahs 
Tra f t . óc q . 6. V . Vico tertio, T n ü l e n c h 
L i b . 5. de Sacramcntis C . 8. Dub . 4. n . 
5 .Tannerus toino4. D . 5 • 8- ^ut)'4* 
num. 87 . Lelsius 5 . p-q-8 3 • art. 1 .^du-
bio 9. num. 5 1 • Arn icasD. 3 3 • l e t i . 5 • 
num. 117. & fequentibus v í q u e ad 121 
A u e r í a q . n . í e d . 10. V . Vicendum UÍ-
men, C o n í n c h 3. p. q . 8 3. art. 1. dub. 9, 
num. 160. P r x p o í i t u s i b i d c m , dub. 12. 
Concluf. 2. & 5 . Bardi inExplicat ione 
Bullac Crucia t íe parte, S c T r a d ^ . C.3« 
í ec l . 2. &. 3. Mendo in e i u í d c m B u l l e 
Eiiicidatione D . 4 . C . 2 . Hieronymus 
Gareia de Exccllentijs Sacerdotij T r a « 
a a t i u . D i f f . i . d u b . 6 . p u a d o s , n. 23. 
& 27. L a y m a n L i b . & T r a d . 5. C . 2 . ne 
8 . F i l i i u c i u s T r a d . 5 • C 2. num. 45 •& 
4 6 , C . 3 . n u m . 8 i . ócal i j . Sed femper 
difficile c í t , exp l ica re ,cur M h l a v t o b l a 
ta á Sacerdote nomine C h r i í t i , & E c c l e -
ü x polsit Catechumenis prode í le quo-
a d í r u d ú impetrationis, non vero quo-
a d f r u d i i m í a t i s f a d i o n i s , r i C a t e c h u m e -

n i í m t i n í t a t u g r a t i a : . 
20 Ca rd lna l i sdeLugoD. i 9: 

f e d . 10. putatur, & d i d t u r patrocinan 
í e x t x nollra'. Conclufioni. Sed Eminc • 
t l lsimusCardinalis á m i m . i ó ó . v í q u e 
ad 1 ? 3 • con íen t i t cumSuario, quaten» 
Catechumenis nonpofle communican 
f r i i d u m íat isfadlonis ex opere operato 
M i f f x , afierat, & probet diffusé ; ai taj 
i n i ü o num. 166. hanceíTe concordem 
T h e o l o g o r u m í e n c e n t i a m . N i h i i o m i -
m i s t a n t f v i r i pace non clefuntTheolo-
o í , quiaffirmcr.Catechnmenosin Pur
gatorio exi í lentes p o ü c e x MiíTa pro ip-
lis applicata reportare f r u d u m íansfa-
d ion is ex opere operato; & de Cate
chumenis viuenribus iu í l i s id ip íum m -
dicatur á P a g u n d c z , ¿c a P r a n a í c o d e 
L u - o effe probabile 5 afientiuque de 
v t r f í q u c á ThomaTambur ino L i b . 2, 
d e M i f í a C ^ . Í . & n u n i . 5 . c u m L e z a . 

n a V . ^ ^ m i m . 7 - á Ñ u ñ o Cabezudo 
3 ; p . q . 8 3.arr, 1'. pag. 945 'Gamachfo 
3 .p. T r a d . de Sacrificio M i í l x Cap. 1 o. 
AlVertione 2. Mart inono D.3 9- led .3 • 
num. 1 9 .Pctrode L e d c í i n a i n S u m m a , 
C .17 . Conc lu í . 18. Corol la r io 3 • loan-
ne á Cruce de Sacr i f ic ioMiÜx dubÍoJ& 
Concluí .5 . B a r t h o l o n r x o á S . Esi if toL* 
2. d e l ndu Igen t i j s 1 a cri s q. 8 o. Idemque 
fere afíirmacur ab Y í a m b e r t o 3 .p. q. 8 3 
D Ü p . 7 .art . 3. a i t en im, prodeí le Cate
chumenis v t d i q u e Sacrificiuiu M i i i x 
quoad omnemfrudum,e t r i no alio mo
do, q u á m i n d i r e d e liceat eis applicare 
i i l u d . 

21 Concordar et iamcumSua-
rioCardinalis de L u g o num. 1 7 3 • &r 
17 9. quatcnus al leuerat ,Mii lam quoad 
v i m impetrat ionis , quam ex opere G -
peratohabetnomine C h r i í l i , pofle oí> 
ferrí pro defundo , vc l e t iamviuente 
Catcchumeno, & huic p r o í k u a m elle. 
D i í co rda re autem v i de tur num. 1 6 6 . & 
373. quarenus indi cae, non poííe ofler-
r i , n e c f r u d u o í a m e í í e quoad v i m i m p e 
trationis, quam ex opere operato habet 
n o m i n e E c c l c í i x . E t i c a i n t e l l i g i t u r a 
D i c a f t i l l o T r a d . 5 . D . 2 . D u b . 3 ^ . 5 8 . 
( a^nofeente i b i , & in num. 111. proba-
b a b i ü t a t e m m a g n a m n o a r x í c n t e n t i x ) 
ra t ioque , qua E m i n e n t i í s i m u s probac 
primam partem, inquaconuenirc cum 
Siiariodixiinus,noneftminuscfficax ad 
hanc pof í remam. Ingerir d i f ñ c u l t a t e m 
indodr ina Pi írpurat i Patris , cur quoad 
v imía t i s fad ' ion is , quam ex opere ope-

- rato habet Mif la nomine C h r i í l i , ne-
queat appücar i pro Catechumenis v i -
ü e n í i b u s i u f t i s , & p r o d e f u n d i s d e t e n t i s 
i n Purgatorio, í ipotef t p r o e i í d e m a p 
pücar i quoad impetrationis v i m ex o-
pere operato, qua habet nomine C h r i -

í t i . , . c 
22 Nonvaca t , nec lubct ierre 

j ud i c iumde alijs Au thor inus , qui fine 
debito examine apudDianam parre 10. 
T r a d . 12. Re ío lu t i one 21 . Marchinunl 
T r a d . 3. de Ordine parte 2. C 7 • 3 • 
& apudLeand rumTiad . 8. D- 2. 0. 6. 
& 7 . allcgantur pro fexta noítra Con-
c l u í i o n e j v r i e t i a m fine i l io plures c i -
tantur contra eam. Kobis in ca anioms 
fu i t ; poíle validé , & l ic i te ofterri M i í -
lamnomine Chr i í l i , & Ecclefix, profi-
cuamone eííe Catechumenis ex opere 
operatotamquoad impetrat ionis , qua 
quo^dUtisfadiouis v i m , ü Catechume 
1 * ni 
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m non í i n t a l m n d c incapaces fa í i s fadio . 
m u q u í a non cx i í i an t in gratice ila-tu 5 ü 
i t e m non ünr incapaces etiam impetra-
t í o n i s . q u i a exiftant in Inferno. 

¿5 Sed contra í ex t am nofirani 
C o n c l u í i o n c m hoc íenÍLiconccptam, 5c 
deciararam obl ic i íur p r i m ó Cao. 17. 
Corícilij Bracarení i s l . vbi d ic l rur . Item 
placan y v t CatecBumenis ,fine redemptíone 
Btptjfrm dtfunñts , fimi'Umodo nequeoljU-
tiomsfcintU commemorntio, ne pfüicnJjirn-
fendátutofficiim. N a m & hocpengnoran-
tk-m ifurpattmejl, R e í p o n d c o > C a n o n é 
hunc inteJHgendumde Catcchumenis, 

' cllu "on ablque noxa morta i i 3 vei non 
ab íque negligemia grauiter culpablli 
lunt def imai f ineBapt i ímo^atqnc adeo 
nmilenint .Tternam í a l u t e m . Id quod 
índ ica ru r in l i l is verbís Síne redemptíone 
B<tpt¡Jmi^qnaj íupponiint peccatum Je-
thale3cLÜus redemptiocoparanda falí-
íe t p e r B a p t i í m u m . SicinG.antecede-
t i decreuit idernConcIi ium reiatam C . 
iHacmt, 23 . q.5 . vtqutautperfcrmm3aitt 
Perpyxap/ríum, aut fíifpendmm, aut quolí-
het modo yíolentam j lh i ipfis wferun t morí c, 
nidia pro illis in ohlatione comcmoratíofiar, 
fii'qiwcffmVJalmUadfepulturam eomm va-
daneradediícantnr. Subditque , Símili^r 
& d c íjsplacmtfun, quipro fuís fcelerihus 
funimtur . Quani nddttiooem interprc-
tor de morte punltis propter (celera, 
quorum no poeoituerit eos in fine v i t x . 
Er ifaconciliaturh.Tc addir iocnm de
creto C onci 1 ij Anrc 1 ianeniis í I . C . 14. 
ybi d l c i t u r , ohlatíoncmdcfunchrum , qut 
zn din uocnmincfuenn t ¡fiterempn, recip! de. 
bere cenfemits. Ñ i m i r u m i n i í i o C o n c i i i o 
f e r m o e í l , ü cr íminoíos peremotos poe-
rnteatante obuum. Vnde viratur con
t ra r í e ras , de qua pcrplexus maníir L o -

-ay ía in noris ad Synodum i l iam Braca-
r e n í e m . N o p eü tam facllis ex plica t u 
Canon C o n c i i i o T n b n r i e n í i tributas ta 
á G r a c i a n o , q u á m á B u r c h a r d o , ó c l v o * 
r i e , e t í i e g o n o n inueniam ineoConc i -
l i o r cu i us v e r b a í u n t , QjikiimqueCUnc9 
¿ut ta bdhy auttn rixa7aut InGenúllim /.'<-
dismonuusfuerít} ñequeln ohlatione, ñeque 
inoratmieproeopofluletttr, fed in manus in-
cidatiudicis ifepultara tarnen non pnuetur. 
Sic apud Gratianum 25. q . 8. Ca : r e rüm 
í i o b d e c e ü u m i n f t a t u i i i o p c c c a t i inh i -
betur ob lado , & orat io p roCic r i co , 
quanam ratione conceditur Eccleí iaíH. 
ca í epu l tu ra ? Dices, non concedí niíl 
^ n i n a m , vthabecGloffa i b i , ex i l i a 

Bartholoma:9 Sybi l ía ín Speculo perc-
grinarum quaü l ionum C. 3 .Dccadis 1, 
q . 3 • quíEÍíiuncuia 13. pauló ante' r c ¿ 
p o n f í o n c m a d a r g u m e n t a , nonnullique 
s l i i anriqui interpretes ad Dscre tum. 
Sed certe nomine í epuhur íe conceí]ks 
nu í negara: non in te l l ig i tu r in íacris Ca-
iionibus, nifi que Ecclcíiaíl ica í i t , a u t i n 
loco facro, b e n e d i d o v é ; nec de canina, 
atu auninai i ix taC.22. Hieremii-e V . i 9 
curaret Conci 1 ium i l lud . , p r ^ f e rdm cit 
i n mentem ve ñire prudenternon poí le t 
Conciiiaribus P a t r í b u s ^ r e i i d u m í r i i n -
numatnm cadaucr C i c r i c i p r a f a t i : i d 
quodan l iceat in pcxnam a trocí u m de 1 i -
crorum irroga tam á Re publica t e ñ e Jo-
íii tu ta, & poci í s imúm i mbu ta rel igione 
Chriftiana ? Traclar í a p k n t e r Couar-
ruvias L . 2 . Var iarum C. 1. num, 11. : 
Icico re ípoder i poteft, permifiamf. ,hje 
a l a tn bus í e p u i c u r a m i n loco lacro, ot-
l ionorem Cler icatus , quanquam fine 
appa ra tuEce le i i aü i coSac r i f i c io r i im ,^ : 
ora t ionum; ficnr i n C . Supereo de Rapto-
rioits, p e r m i ñ a í epu l tu ra i n l o c o í a c r o 
CI' qui rapueric bonaEcclcfix , iubetur 
tamen, v tnuüus Clericorum Jepultur* t i -
hus tnterjir, nec chis eleemofynam prxfumat 
acctpcre, íl rantü infine poemtiierit i m -
potensianifadusteft i tuedi, cum loan-, 
te acia vkaporcns fuif iet . Quod fl pe . 
lies C. 1. & 2. deTorneamenN'sy qui in his 
cec ider i t ,pr iua tur í epu l tu r aEcc l e í i a -
ítica, quanuis non v i a t i c o , & a b í o l u t i o -
ne3nihiimirum fi e contra al iquandoin-
d u l g e a t u r t u m u l a t i o i n l o c ü l a c r o , e t í i 
n e g c n t u r í u f f r a g i a S a c r i f i c i o r u m , & o . 
ranpmim. A l i a m i h i í o l u t i o oceurrir , 
íciliceí: non concedí per fauorem C l e r i -
c o i l i í l e p u l t u r a m í n l o c o í a c r o , í e d a d -
^erci á Patribus, ne, quia oblationum,-
e c o r a t i o n u m í u b f i d i a p r o h i b u e r a n t j i u -
ciicareturfore,vtdeberet corpus rema-
nere iphumati im}ita v t nec in loco pro-
phanofepeiiretur, i den imn imi s inhu-
m a n u m e í l c t : acUdiccrent , c t í i t a l e m 
Clericummuldamuspcena priuationis 
ommum íuffragiorum Ecclefiní , non 
ideo per íua íhm alicui Cn 3 eiiís Corpus 
relinquedum eíTe in tumulatum, v t áfe^ 
ns , óccanibus deuoretur. Prior inter
pretado ad textum a d m o d ü m Intrica-
catumarridet magisriiihi poft coníuitÍL 
f ap icn t i í s imum, & amicí í s inuim D o 
ctore D . Emraanuelem G o n z á l e z Vef -
p e r a n u m C a n o n u m i n S a l m a n t i c e r í i A-
Udeni ía PrpfeiToreiu, qu i eam proba. 



B í f y u t a t í o X V I I ^ S e í l í o I T . 3^5 

v i r , & laudauit magnopere ; n i f i autem 
pro fuá erga me bcneuolentia excelle-
rit ,nonpoceft n o n v i r i inper i r iaGano-
num e x i m i / ce ni u r a comm e nda t iont m * 
& a u r h o m a t c m adícifeere ei interpre-
t a í i o n i . 

24 Obi)c i tur fecundo S. A u -
gufíinus L . 3. de anima, & ciusorigine 
adVincen t iumCap. 12. inquicns, A7o-
UcYcdct-e, nec dicere , nec doceve, Sacrífi-
cium Chrijltanonm pro ijs^ quino?} bapti\a* 
t í de corpore exkrint , cjférendum, fi Vis cjfe 
Catholkus. R e í p o n d e o , Sananm Auga-
í t inum lüqu i de infantlbus non bapti% 
zatIs,quos ceníebat i i l eV inccn t i u s . po í 
ÍQ, mediante hoc Sacrificio , con fe qu i 
regoum Coelorum. Sed rcplicnbis ex 
I / i b . i . ad I lenatum C . 11. vbi íc r ib i t 
Sanóbus A u g ü í U n u s , SaliupdcCaíhoíi ' 
c/, & Ecdefmflicií rt'guU, ntilla rattcne con-
ceditur, y f p̂ o non hapt(\at¡s cu'inslibet ¿e-
taús hominihus ofío-xtitr Sacrífícíum corpa-
ñsy &fangtiínis Chríflt , tanyutrn per hu-
fufmodí píctatcm fiiorum ad regnum Coció* 
rum , (\uo pemenUnt, adiuuentitr <. 
Sandi AuguíUnl lentencia complecci -
tur omnes non baptizaros, tam infan
tes , q u á m adultos . Fateor, compre-
h e n d e r é adultos non baptizaros > fed 
quibus defuerit v o t u m Baprifmi, aut, 
etfiquaiecumque habuerint, procrafti-
narint neg ligenr c r í uíce pt i one m Baprif 
ml ,cbicr inrque íinc eo. Replicabis rur-
í u s e x C . p . c i u r d e m L i b r i , ait enimS. 
D o d o r , Sed vteumque fentiens Vine en-
thts qu ídmdid ixe r i t , fine vlla Chrtftí gra-
tía .inimas redimí parttulorum in xternam 
i ' í tam, regnumqueCoelorum > & inetspofe 
foluí origínale pcccttitm 3 [me Bápttfmú 
Chrijlí, ínqHojit remijsío peccatonmu V¡-
dens ergo, in qudm fe profundíutem náufra* 
gofigurgnís eíectrít : (atie, ínqaí t , pro eU 
ohUthnes afstduas, & ojfercnda iugíter Sx-
clorum cerifeo Sacrtjicía Sacerdotum ^ Ecce 
(iliud, yndennnqnam exititrus efl , nífi eum 
díxíjfcpvnneat . Quis enim ojferat corpas 

Chríflh nílí prú €ÍS> {¡litmem^m funt. C ^rjft1 * 
Ex quo A utem ah ¡lio díHurn cjl, Nífi quís re-
nátusfuent evaqua, & Spíritufint'xo, non 
poteft i notare ín regnum Vci . Et alio loco, 
Qjsiperdidcrh animam fiam proprerme, in-
uenieteam'. nt'mo fit membrum Chrijlí , m'fi 
aut Baptiímare in Chrifto , aut mortepro 
Chríjío . R e í b o n d e o , Catechumenos 
Competentes, id eíl, perquos non llar, 
q u ó d non baptizentur , e ñ e membra 
C h n i l l per fidem al iq i io modo , í o r c -

que perfecHori per ehaf I tatem, fi i l m u l 
hac preceilanr* Et quidem v 1 rima San-
d i Auguft ini verba non íunt accipienda 
de Bapt i ímaí c aqux r an túm in re , ai io-
qu i Bapt i ímus flamims in nece í s i t a t c 
noníl iff iccrct a d í a l u c e m f t e r n a ; quod 
p rocu ldub ióe f i c t contra Ip íum S. A u -
g 11 í U n u m m u k i s i n i o c i s, & p o t i í s i m ü m 
i n L .4. de B apt i í m o C . 2 2. r e 1 ar o C . Bt-, 
ptffmiyicem 3+. de Conlecrationc D i f t . 
4. & a n t e a C 21 • relato C . Non duhho 
149. i b i d é m , necnon L . 8. de C iui ta te 
De i , provt c i t a t u r i n C i Ápojlolkam 2. 
de P res by tero non baptizar o , t ame t i l 
e g o i n e o L . 8, non i nu e n i a m . í n r e r p r c -
tat io adhibiraluadeuir, namS.Thomas 
5. p.q.7 9.arc.7.ad2.cudixi irct , M i l l a : 
Sacr iñc iü nonhabere faclsfactlonis eíFe 
d ü e x opere operar o, mfi in ii¡is,quiconní 
guntur h ti íc Sacramento per fidem, <& chari-
ru temiZááh , Vnde& Atígujlínus dicit ad 
Menatum, Qjf is offerat Corpus CbrijU* nífi pro 
hís,qiiifunt membra Chriftií I g i t u r í u x t a 
S. Thomamloqu ' i tur S. AugüíUnus de 
h i s ,qu i per fidem, & charltatem luf í i -
c i e n t e r í i u n t membraChr i i l i . i m o i u x r 
t a S . T h o m a m i n 4 . D i f t . 1 2 . q . & a r r . 2 , 
necnonquxiUuncola2.ad4 S.Auguft i -
nus loqui ta r e t í a m de h l s , qui p e r í b l a 
fidem íint C h r i í ü membra In po cent i a; 
offernqtie poteí l pro eis M i l i a quoad 
eflectum impetranonis ,vt íiant C h r l f t i 
membra i n a d u . Verba Sandi Thomas 
funt , Eticbarijlía nonfoium cjl Sacramen* 
tum , fed etiam eji Sacriftc'tum 5 in quantum 

• autem eji Sacrtmentum, haber ejfecl um m 
vmní viuente, in quo requirit, Vttam fm-e-
xifierei fed in quantum eji Sacmc'mn, haber 

• (jj'cattm etia m tn aíijs , pro c¡ uí'b us ojfcrtu r, 
in quibus non pr^exigít yíram fpirituahm 
¡n atlujfcd in potenth tantlim •: & ideo fi eos 
¿ífpofitos inuenkí , eis gratidm obmetyiri i i~ 
teilliu s Den Sacrípcíj , a quo minis gratU ¡n 
ttosinjíuxit> erperconfiquens fetcaumot* 
t d í a i n e h delet, non ficut' caufa próxima, 
fedin qumtum gratiam Cantriticnís tm-
petrat . Et quod ín contrarían diáfiay 
quod non offertur, nifi pro memhñs Chrílth 

-i i a intellígemum eji pro membm^ _ 
fer r i 9 qmndo ojfcmtr pro aUquibus , T̂C 
fim membra. hUzc Saodus ' i homas. Sed 
vrgebit qu i s , nam Sandas Dodor A n -
g é l i c u s v r r o b i q u e í a p p ocre putsodus 
e f t , quód aliunae a d í i t c h a r a d c r B a p c i l -
mslis in eo , pro quo oíferatur M i l l a ; 
fu bl ungir enim pc-lt verba r ra ni cripta 
ex a. par. qua:íl.7 9. ar t ic . 7. ad 2, Vnde 

Ec ín 
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CW« CdnoneMiífz non oratuv pro ijs , qut 
funt extra Ecdefum. Refpondeo, Cace-
chutiienos ratione v o t i , aut dcí ider i ; 
B a p t i í m i c í i e a l i q u o modointra Eccle-
í i am. 

-25 Ob l j c i t ü r í e r t i ó an t l quá 
co r í íue tudo eijciendi CarechLinienos 
extra r c n i p I u m 3 a n r c O ffe r t o r i u n í 5 v n d e 
X/'f/*>-g/Vpars, q u x precedebac i l l u d , v o 
cabarur Mljfít CAtechumcnoritm, v t con-
fíat ex Conci l io Carihaginenii 4 .C . S 4. 
a-elacoCap. Epifcopnsó j . de Con ícc ra -
t i o n e D i f t . 1. l l e racn í i C. 4. relato C . 
De hisjCiuíinceftíS 5 . q . 2, & 3 • loone Gar 
no ten í i Epift. 7 5 . a d P a í c h a l e m Papain, 
lacobo^D i acono in v i ta S. Pe lag ¡j , qn os 
daos Authores amlquos ideo nomino 
( om i fs isper m ui t i s al! j s) qu íe re í ! q u a ni 
pa r r emLi tu rg i í e vocant Mijfam fideUuw* 
&. fidelcm , v t & Sanchii Auguí l inus 
In Epi í loia S^ . Sacramenta f del!um , co-
q u ó d foíi fídeles baptizad int^refient 
c i . Et hinc incel l igi tur , quid íit apud 
C a í s i a n u m L . 11. de inf t i tu t i s Coeno-
b io rum C . 15. Celebrare y elut Viaconum 
Catechuments Mi j f am, íc i l ice t eft / r e c i 
tare Ep i i lo l am, Ei íange l ium , allaque 
pertinentiaad i n í l n i d i o n e m Catechu-
m e ñ o r u m , v e l ante Of fe r to r iumdimi t -
tere eos cum íblernni aliqua exhorta-
t i e n e , vtdeclarat i b i Gaz ícus . H o c e-
n i m munus pertinebat ad Diaconum, 
qp l aira vocc intimabat Catcchuinenis 
di rccf l l im e templo, provt t e ü a n t u r p a í 
í i m P a t r e s : quorum aliquos r ecen í en t 
lofephus Vicecomes L . 2, de antiquis 
B a p t i í m i r i t ibus C í o . Duran rus L . 2. 
dcEccIefig Cathclico: ri t ibus C. 1. n .2. 
& 3 .Si a u t e m E c c l c í i a í e n t i r e t , proeis 
c t i am ofre r r i Sac r i íic i u m , p r o d c í í c q u e 
Ipí isqu'oad impetrat ioncm , & íatisfa-
á l o n e m nomine Chr í i i i , & eiufdem-
mcr EccleíiC; v t quid prohibe re?, ade í -
fe O í F e r t o r i o , con íce ra t ion i , & í u m p -
t i o n l ? Qoaprepfer Amalarius For tu na
tas L . s • de Ecclefiafticis O f í i c i i s C . 3 ó . 
a i t , Sacrificio omnino imerefe nonpújfunt, 
fn'firenatí,c]uía ñeque proeis rogatur a Sacer
dote in confecratione corporis Dúmini, ñeque 
confcBum illisparrigitur. Síc'orat-Sa'cerdo's 
fro ctrcumflatitihsy Memento, D&niínejifk-
tnidorum,famulariimque t m r t m , <&'úíh~ 
nium adftantium, quontm 'tihi fidés'cQpñ'tA 

nota deyotio. Nondiim renatt injideles 
-yocantur, nonfidelcs. jgitur non poifumus, 
^> j /w^J«^r€ p K o ^ ^ ^ / V « í ^ efe ora-
t ionm in Ojjicio Gofeüiqnis corporis Chrijii. 

<lltapropter mérito eo tempore recedunt, quo 
Sacrifitium celehratifr. S icEpífcopus T r e 
iiercniis. Ex quibus habetur, M i í í a m , 
quajo l im vocaba íu r fídclium , & q u x 
Incipiebat abOíTer to r io ,non fuiíle obla 
r a m pr o C a t c c h u m e n i s 5 i e d pr o í'o 1 i s ba-
p t iza t i s , indicatis in i l l is v t rb i s Cano-
n h . Pro Ecclefia tuajanóia Catholica :: om-
nihus Orthodoxis, atque CathoHcA->& Jpo~ 
¡loiie e tidei cultorihus : : Ommum circum-
flantinmy quorum tihifides cognira e¡l,&no» 
ta denot ioHanéigi turohlañonem feruitu-
tis nojlrxy fed&- cunclxfamili* tux , quam 
tít'iofferimus ( v t d i c i t u r á Pal cha: V l g i -
Jia vlque ad Sabbathum in A i bis i n c l u -
í iue , & á P e n r e c o í k s V i g i l i a v i que ad 
í cquens Sabbathum incluí iue ) pro ¡¡is 
'•quoqi quosfegenerare dignatus esVX-áqm, 
-Spirtttijanci'o :: Memento éttam, Domine^ 
famuhrmnrfamulammquetuarum, qm nos 
prxcejjerunt cumjlgno fidei, & dormiunt in 
infomtiopacís. C u m quo tamen í t a t , ve 
Jn M i l l a vocataCatechumenorum tún 
dete tur muir 9 precationes publica: pro 
ipí is . Refpondeo p r i m ó per inf íant lam 
i n b a p 11 z a t i s E n e r g u m e n i s, & pee n i t e n -
t i bus, qu ie t i am iubebantur exirc ante 
OÍTcr tor ium, v t con ítat ex S. D iony l i o 
AreopagitaC.3 .de Ecc le ik i l i caHie ra r 
chía p. 3. j í . ó . S . Clemente L . 2 . C . 4 3 . 
C o n í l i t u t i o n u m A p o ñ o i i c a r u m , 1 . 8 . 
C.7 . ac 9. S. C h r y í o f t o m o H o m i í i a 61. 
adAntiochenum p o p u l u m , H o m i l í a 18 
i n 2. ad Cor i n t hi os, H omi 1 i a 2 4 . i u M at -
t h x u m , obíe r u antque V á z q u e z D . 21 2, 
C.4 n .2S. Eranciicus Turrianus a d C . 
12. L i b r i s .earum C o n í l i t u t i o n u m A -
p o í l o l i c a r u m , & iorepiius Vicccomcs 
Vo luminc 3. Obferiiatroniim E ce le fia-
fticamm-L.2. de antiquis M i l l a : r i t ibus 
C . 2 . Bal íhaíar Corderlus in annotatio-
nibus ad locum prxc i fa tum S. Diony-
íif; po t e ra t ' í amen offerri MiíTa probap-
tizatis Energumenis, ac poenltentibus, 
p r o d e í í e q n c i l l is non mi ñus, quam al ijs 
quibi i íu js . Sicet iam in Conc i i io A r a u -
í icano pr imo C. 19. iufium,ne Catechu 
meni admitterentur á C h n í l i a n i s ín te r 
dome í l i ca s o ra don es ( provt á p iur i^ 
bus ieg i tur , & i m e l l i g i t u r i l ie Ca
non ) nec ideo inferre cíl , orationes 
priuatas, fuías á C h r i ü ñ j o pro Care-
chumenls , non fore hís truchiolas. 
Refpondeo f e c u n d ó , coní l ie tudine I l 
la no al i u d probad ,quam quodE cele fia 
nolueri t commi ttere ípcclauda . ai¡d?c-
dave lacra m y l l e r i a n i l i h o m l ni bus bap

t izan^ . 
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t l z a d s . S I m i l e q u i d f ü i t a p u d Gentiles, 
Dcmnonini t la tos facris excliidebant á 
r e H g i o n I s f u OÍ a r c a n 1 s, & S a c r i íi c í j s. V ri -
de cum du o i uu ene s A r canane s, non i n i -
t i r . t i , iogrelsi fiuílent. Athenis Sacra-
ríu ra C ereris, v t Sacrifici j s inte reííenr, 
í o r e r e m p t i f u n t a b Athenienfibus 5 ca
que fuk cauíabel l i ín ter hos, k . Phi l ip-
pura Regem Macedonise , vt.produnc 
memoria: L iu ius Decadis 4 . L i b r o r . 
Floros i nEp i tome . I d c i r c o d i x i t Te r -
tulllanus Cap. 7. Apoioge t i c i , tumfem 

per etíam impU in11mt¡ofíes atceant propíu-
nos, & arbitros caueanu Et apud Maro-
nem Sv bil la in Sacris Pro íc rpi na; L i b . ó . 
V . 2 5 S . -

---procul o, procid ellepropham. 
Quem in verfum legendas eíl Cerda 
nofter. V i r g i l i u m i m l r a t u s eíl Prudcn-
t ius , cum in Apothcoh eccinír nomine 
G e n t i l m i n repcllenrium C h r i í l i a n u m 
quemque á ibis Sacri í icijs, 

-- — lotns pfocal Abf i t ,& unSl-Hs* . 
26 A d Amaiar ium fateor , ef-

fc adiDodúm probabile , q u ó d Eccleílá 
I n M i l l a í ide i ium non orar pro Cate» 
chumenis nominat im. Sed i d non ob-
e l l , quominus Saeerdos, vt gerit pe r ío -
n a m C h r i f t i D o m i n í , i m o & E c c l e ü x ; 
poísi t í e c r e t ó orare pro eis , o í f e r r e q a c 
p r o i p í i s S a c r i ñ c i u m , q u í a e x Ecc le í ix 
l i l enr iononinfcr tur , q u ó d de tur pro-
h i b i t i o h t a á C h r i l l o , aut ab Ecc ieüa i 
neSaccrdos prxftct , quod d i x i . H i ñ e 
nonreculaboadmitiere,nonfieri i n v e r 
bis Canonis v l i am de Catechumenis 
ment ionem; tamerfide Competetibus 
i t a looua tu rS . I f i do rusL . 2. de Eccle-
í i a a i c i s O f f i d i s G . 2 1 . & e x i l i o Raba-
ñus L i b . 1. de Inf t i tut ionc C l c r i c o r u m 
Cap. 26. vtfat is conuenienrer íub nú-
mine í ide i ium in t e l l i g i queant in ver-
Lis Canonis . Audia tur S a n d ü s l íkio-
Tus,Poli Catcchimenosfécundüs Cúmpeten-
í h m gradits ejl. Competentes mtcm funt, 
q u í k m pojl dótlrinám fidel^pofl contínen-
tlam -v'ítti 'dd grati'am Chrifli perdpiendam 
fe'iínanty 'ideóle appeílantur Competentes, 
¡defl.gmidm Chrifií peténies-. Nam Cate-
chúrñeñiuntum audlunts needum petm'ti 
fnntem'm quafi hofphes , & i'tcíhifxlelhm, 
¿eforis audñtfit myftería, audwnt gyamm^ 
fed adhuc non dppelUntur fideles. < Compe
tentes aut em k m petunty Um accipjunt, uxm 
€at€chi\¿íntur> tdeft, mhuimturiníirttciw-
mfideh& SAcrmmormJftisenímfdttu. 

refym'-ohtm tradítur qíidfi commonitonum 
fidct&faníjjc conjefsionis indiéíum, qno in* 
inftru$iagnofeanr t quales iam ad p'atiAm 
jChriftiexhiherejedehsant. Sic S. i l idorus 
iníiltes ve í l ig í / sS .Auguf t in i Serm.i 16 
de Tempere, & L . Homi l i a rum 5 o. i n 
49, ex qua d e í u m p t u m eíl Cap. Audite 
j"n3 4 .Dií l .Ec de Competeotibus legan* 
tur Bellarminus L.de Bapciimo C. 25 . 
Franci ícus Turrianus adCap. 8 L i b r i 8 -
A p o í t o l i c a r u n i C o n í l i t u í i o n u m , H e n -
riquez L i b . 9. C . 1.5. ü t . H . i n G i o i l a . 
Cerda ad L i b r u m T e r t ü i l l a n i de Poe-
hirentian .7 s . loanncs V' icccomcsLib. 
j . de a n t i q u i s B a p t i í m i r i t i b L i s C . i . 

27 'Obijcitur q u a r t ó , i n d u L 
gencix Ecckíiallicoc n o n p r o í u n t C a t e -
chumenis ad r emi í s ionem pecnx t c m -
poraüs ex opere o pe rato. Ergonec Sa
cr i ñ c i u m M i lía: . Reíp^ndco^ p r i m o , 
argui á mi ñor i ad maius, & proinde i n -
efí icaciter \ i m ó argui3agcndo g y r u m , 
nam ex e p , q u q d S k r i ñ c i u m Mlüíe non 
co ínmuu ice t Catechumenis t r u c t u m í a 
t i s fador iumex opere operato, proba
re folent D o d o r e s . c a n q u a m á m a i o r i ad 
n i inus , ñ e q u e Indulgencias comnuim-
tare . I taS11areztomo4. in 3. p. D . 75 . 
'íccl. 4. num. 8. Bard i , M e n d o , aiijqu© 
país i m . Quarc nos poí íumus üuc conce
deré , í i u e p e n n i t t c r e Antecedens , & 
negare C o n í e q u e n t i a m . Diclmus í e c ü -
doexabundami , Indulgentiarum for~ 
nuilam ío lere eííc pro fide libas C h i J i i i , 
í iue v i u i s , í iuc detunclis 5 nomine au-
t em fidelium Chrifti i n t c l U ^ n m i r , q u i 
ílint baptizati , v t pater ex Conci l io I n 
dentinoSel'. 14. Cap. 5 • & Can. 8 . nec-
non ex C . Omnis vtriujquejexus fideíú de 
Pccnitenttftyí^'temifsionwus, v U nomen 
fidelis comprehendit íolos baptizaros^ 
CsterumquiaCarechuineni Compete 
tes non poílunt ore pleno vocari in l iuc-
les5í'cd potíiis po l íun t , & debent vocari 
fidele^ i n a l i q u o p r o p r i o í c n t u ; q u i a u é 
Indulgentiarum formula admut i t t am 
iatam explicationem , q n á m ip lo run i 
verborum p a d t ü r í'eníus p r o p r i u s ^ m p 
pebene f í c ium Principis late íit i n r e i -
pretandum,&:quantum verba patiantur 
íinc prsEiudiciotertij i i u t a L e g . ^jrwht 
de Co^JJnWp. arque í t a i n t e r m i m s i a -
duigentiarum exiftimat p . Dicaial ius 
Traer, 9.D.2.dub. 19. n.25 9• cum a i u ^ 
quos laudatn. 2 5 6 . i d e o í o i u t i o n i hu ic 
w% acujaodaai í idunns . 
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28 Quarc t c r t i ó d l c i m u s . 
Indulgencias pro mortuis poíle prode í -
íe C á t e c h u m e n o r u m án imabus exi« 
ftearibus in Purgatorio , v t conceí las , 
&. applicatas per modum íuffrági / , & 
ío l i f t ion is , quia ad i d non eü opus i u -
riícíi^rioneTpirit t iali E c c l e í i s erga i l 
las: c]uaccr té iLi í i ídidione erga defun-
d:os quofcumque cáret Eccleíia m i l i -
tans , v t c o r r í p e r t u m eft ex Cap í te De 

'Cnrrimunione, ex CapíteLegatur, 'ex CafÍTé 
Nec quifquam 24., quajlíonei. Vnde con-
ceisio lndüÍgeñtÍarum,"reTpettü etiam 
mor ruo rum bapt iza torum, non efl: ex 
pore í l a t c i a r i í d i c t i on i s , íed t a n t ú m ex 
diípcnfariiía t he í au r i la t isfadionum 
C h r i f i i , & Sandotum . L i c e t á n t e i n 
defundl baptizar i í u M i t i E t c í e f i x fue-
r in t in v i ta , ñon v e t ó Catcci iuineni; 
q LI i á t a ríi e n t e ílfpo r e lucr i Fa c i eitd x 1 n -
duígent ia j i n l \ i r g a t ó r i o non eíl^iiecef-
íaria fubiééíio, videt i í r neutiqua ©bñi-
tu rua i , q u ó d tempore antecedenti non 
p r x c é í r e r i t ; videtnrque íupppoili gra
tis , non poíie Summum Pontif iccm 
concede ré Indulgentiam per modum 
íuñrag i j pro ea Purgá tor i ) ani i l ia , pro 
qua per m o d u m J a b í o l u t i o n i s Hon va-
I u i t , áufti erat vn i tacdf p o r l ; ícribi tur-
qite m i ñus bene á quodam Moderno^ 
concclsioricm I n ü u l g c n r i x , 'cumTit a-
dus proprius c láu ium Écdef ia r3 non 
pof lc í i e r i erga non í 'ubdi tos , proinde-
que erga non báp t l za tos Purgatori j i 
É t e n i m ib i íubd i t i iam non lunr , q u i 
B a p t í í m u m Turcepcrunt 5 & n i h i l o m i -
nus i l íe adus ciauium prarílari poteft 
per modum íuftragif erga eos ab Eccle
íia, í u m p t o adu ciauium non pro exer-
c i t i o pó té í lá t i s i i í r i íd id ion i s , fed au-
í h o r i t a t i s diípeníat!use the íaur i Eccle-
í iaí t ic i . E thgc d i d a f i n t , quatenus de 
porsibil i q ü e a t Summus Pdnrifex I n -
au lgeh t í a s daré oto de fund í s Catechu-
i i ienis . I d quOa exinde cor í í i rníamus, 
q ü i a íl pote í l priuatus quirque offerre 
pro cisTuas í a t i s f ad idnes s r u r íup rá 
í a c u I t a r c m T u p r c n n Principis Eccleíiífc 
c r i t , appiícare l;dé FatisTadiónés Q W i h 
í l i , &Sán£ló tum' í^p í r^ íc r f im-é l i ' tó^d 
hu iu tmodi a p p l i c a t i o n c m ' p c r % a d ü m 
íuffrágij non ¿ c necefiafia péteftas i u -
r i í d i d i o n i s . N u n i vero-de f a d o Sum-ÍJIUS Pontifex coricedat pro defundis 
Indulgenrins, qua; extendantur expref-
se adGat^Qüupicíios? Pater Suarez íu» 

p r á a i t , nunquamid fu i ííe in vfu. N u m 
r u r í u s , quse prof íde i ibusd t fu i id j s con-
ceduiuur generaliter , &• ablolute, 
queant per interpretationem ceníer i 
ex tend í ad Catechumenos > Ric iuÜus 
apudBardi í uprá i n pofteriori loco nu 
mero 3 3 i inqui r , indulgeniias de fado 
non concedí nifi i /sf idei ibus, qu i cum 
E a p t i í m o defundi íunr •. Eademque 
v ide tur efíe complur ium D c d o r u m 
perfuaí io 5 í ed pro c o n t r a r i a ñ a o t nuil t i 
a l i ; , qua; magis pia apparet * an íit ve-
r io r , aut probabilioi ? re l inquimus L e -
d o r i diiudicandumi 

29 lamque q u a r t ó d í c i m u s , 
Catechtimenos vluos poíle de po ís ib i -
l i lucran fr u d u m 1 n d u l g c n t i a r 11 m , q 11 x 
concedantur á Vuninix) Pon t i í ; c e per 
modum íblius fuffragij", & j b i u t i o n i i ; 
quo modo pro v iuis concedí á b t o pof-
fe, Hcet defadononi tacont ingat , d o -
cet Bel la rminusLibro 1. de i ndu lgen -
tijs Car i te 5. propof. 2. & cum i l l o 
Martinonus D i í p u t a t i o n e 6 3 .de i n d u l 
ge ntij s í 'edione ó . mi me ro is 8. Cont ra 
hanc í b f ó í i ó n c m nihi l opponeí i i r , quod 
non íit i ám in ter t ia prieoecupatumj 
niíi forte quis addat ex Dicaf í i l io luprá» 
dubio 9. numero 146. & ex Arr iaga 
D i í p u t a t i o n e 29. de Pamir cut ía í e d i o -
nc5 . numero 23. neininem carentem 
Bapt i ímal i chara¿ lc re capacem v ide r i 
remi ís ionis poenx ex ope ré operaro per 
indulgent ias , í i c u t n e m o lí í iu^ chara, 
derisexperscapax eít remi ís ion is cuí* 
p x ex opere operato . Sed certe per 
M a r t y r í u m poíeft inbaptizatus conle-
q u i ex opere operato remitsionem t ani 
cu lpx , q u á m poenx tot ius temporal i : , , 
v t ip femetDicaf t i l lus , •& Arriaga len-
t i u n t . P r^ re feá i d e ó qui non tíT M a r -
tyr , aut qu ¡ non cíl baptizatus , aut q u i 
nonbaptizatur, non eft capax r e m í f s t ó -

rnis culpx lethaiis ex opere operato, 
quia prf ter Mar ' ryr iü , &rSacramenta ni -
h i l ai iud eft v quod conferat r e m i í s i o -
nem culpx lethaiis ex opere operaro:Óc 
ad cutera Sácra^téritáj e luí que c f í t d u s 
cft ¡anua Bap t i ímus . C x t e r ú m prcter 
M a r t y r i u m i 6t Sacramenta exrat a l i -
qu i t i a l iud jquod ex opere operato can-
ía re valeat r e m i í i o n s m poeiix tempo
ral i % in h o m i n e i u ü o • que, v t h 11 n c e f-
f e d u m lucretur , deberé eíle baptiza-
tum,reftar probandum D l c a í u l l o , atq-, 
Ar r i age . 
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30 D í c í m u s q u i n t ó ad obie-
¿lioRcm principalcm , d e f c í h u n iur i f -
d íc l ion i s íp i rkua l i s i n E c c k í i a e r g a Ca-
tcciiumenos viuos i n c a u i a c ñ e , m per 
moduin abíblnt ionis , 6c remi í s icn is 
concedar íp í i s , concederé ve poísic d i 
ré ele Indulgentias,namadeashoc mo
do dundas requi r i tu r prsefata iur i ídicUo 
iux ta C . Qjiod Autcm conjuluijlíde Pvsni' 
tentijsy cj? reMifsíoriíhus, ip íaquc VQX ab« 
íbí i i t ionis id o í l end i t , nec proferri po
te tí: i m p e r a t i n é niíi ab habente iud i -
clariam poteftatem . í n p r c d e n m n i m 
aatem Snmmi Poncificcs non íb lenr , 
niíi hoc modo elargiri viuis Indulgen
cias »nec alio poílunt Epilcopi infer io
res fecundüm p o t e Ü a r e m , q u a m á Papa 
accepramhabent, v t co l i ig i tu r ex Ca
pí te proxime al legato, notatque M a r -
tinonus íliprá. Ex hac ío lucíone non 
a d í g í m u r a n o u e r e C o n f e q u e o t l x obic-
clionis quoad Catcchumenos viuos* 
t u m quia á minúr i ad maius non valer. 
C o n í e q n e n t i a , v t in prima í o l u t i e n e 
refpondimuSj t u m quia ve Sac r iñc íum 
MÍíi'a: ofteratur pro aliquo , f rucluo-
lumque ei f i t , non requi r i tu r i u r i í d i -
¿11 o Eccleils erga ip íum . Cardinalis 
de L u g o D i í ' p i u a t i o n e 27.de Pfxni ícu
ria íecl ione 5. numei'o 7 7 . a d m i t t i t i 
poíTe Summum Pont í f i cem e x p o t c í í a -
te iuri ídicl ionis concede ré induigen-
t í a s p r o C a t e c h u m e n o v ino , quatenus 
concedat Chr i i i í ano exercenti in í h t u 
g ra t ix aiiquod bonum o pus , v t poísic 
i n a i i u m fransferre posnx temporal!s 
ex opere o p e f a t o r e m i í s l o n e m j ad qua 
Pont i fcx , difpcníando tliefaurum Ec-
c l e í i c , eleuet tale pium opas v l t r á re-
milsioncmeonuenicntem íuapte natu
ra eidemoperi r e í p e d u facientis illuds 
eaautem trsnslaiio non magis poteric 
fieri i nv t i l í tate m Chr i íHan i , quám Ca> 
techumeni-, i a t i iquee i l , v t íit Chriftia^ 
ñ u s , Sz í 'ubditus Summo Pontificí ho-
13301líe i cui d i r e d é , 6c immediatc fit 
fauor. Et Hcet Pontitcx non foleat da-

I n d ü k c n r í a s trarisferendas ñ b vno 
re C h r f ñ i a n o v iuo in alterius v i u l com-
modum ; non fu pemt elus facultatem 
Js modus concefsionis , feruatqae c ura, 
& nop al i u rn i n 1 ndii! g e n c i j s, quascon-
f . r t pmdefV.ncHs. Poftremum hoc eít 
nobis va íded l fuc i ie ; & re í íqua d i í cur 
ias petebanr pro í ixam dilcuísíoDemy 
t i me muí que , nc incam longa adargu-
mcatma qaar tum refpoaiioae videa-

murabut i p a t l e n t l a L e d o r í s ; "• 
3 1 O b í j c i t u r q u i n t ó , Ca

te cliu me ni , e t iamí i íint in gracia, non 
poftunt efíc offerentes r e í p e d u Sacrl-
fieTfMlfi'se, quaouis peterent á Sacer
dote i i l u d , conferrentque I t ipend íum, 
vel alio modo cooperarentur . Ergo 
"ñeque potell hoc Sacrificium oíferr i 
pro e i í dem Carcchumenis. Eademe-
n í m e i v t r i u í q u e rat io, AíVentior A n 
te cede m i , quia tam Sacerdos, q u á m 
offerentes allj inferiores debent cl ie 
Miní í l r i Ecclefia: vlf ibi l is 5 a quo m u 
ñere valde alíeni funt Catechumcni , 
proindeque & ab ofl icío offerentlum 
cumSacerdote. Vnde in Ganonc M i l -
í s d lc í tu r j Hanc igitut obldtíonem ferui-
tfttís' Hoflrat y fed C>" c í in({& fami'Hx tuz* 
& c . vbí nomine familia: v idetur í i g -
nlí icarl cactus Ecclefia: v i f ib l i i s . 1 b i 
dé m d ic i tu r , VmU\^ memores, Domine? 
nosfentimi, f e d & plehs rúa fanttd :: oífe~ 
t i m m , v b i per p i e b e m í a n d a m fig-
nífícatur populus C h r l ñ i a n u s Baptif-
m i charadere i n í i g n i t u s . Sunt , q u l 
Catechumenos no pofíe elle offere tes, 
ex Lude inferant , q u ó d arcebantur, nc 
afsiílerent ob la t ion i , par r ibu íque í u b -
fequentibus M i f f ^ . Sed i l l a t io noneft 
i o i i d a , nam ad ofterendum vteumque 
cumSacerdote , f e u p o t i ú s per Sacer-
dotem non obefíet abíent ia cor pora-
lis , v t patet in bapcizatis, qnij í l p r x -
í lent i i i pendí um , Vt Sacerdos íacrifi-
cetj ve l alio modo procurent , .á Sacer
dote celebrari, dicuntur , & íunt coof-
í é r e n t e s , tamet í i corpore abíint,cjlian
do Sacerdos operarur diuinis . C o n 
ce fsi o b í e d i o n i s Antecedens. Et Jara 
inficior C o n í e q u e n t i a m . N a m defide-
raturconuincens authori tas, aut ra t io , 
obquam perfonx , pro quibus ílt offe-
rendum Sacrificium Mifiae, debeanr e í i 
fe bap t í za te .Card ina l i s de L u g o D . 1 9, 
í e d . 1 o. num. 167. Etf i admittat Ante -
ce den s p rodenc i sob íed ion i s a í t t ames i 
i n n / t ó S fore. V t offerret aftedi-
ue Catechumenus , í i í l i p e m d a r e t Sa-
ce rdo t i , vel alias cooperareturSacri
ficio; arque Ideo fi eífet in gratia-mere-
r e t ü r p e r í l l u d b o n u o p u s , íleut per alia 
piaopera5nó tamc offerret effe¿liue. ^ 
Aí t etiam., 'K PoíTe Cate chume num 
v t i i i t e r daré ftipem Sacerdoti, , vrSa-
cerdos appikaret Mif lam ad impetran* 
dum pro ípíb. Quod vrrumqi ie d i -
dura digauai eft adnoiat ioae» 

Ee 3 Ob i j c l -
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52 O b l j d t u r f e x t ó , Cathccu-

meni nequeunt excommunicari ab Ec-
clcí ia , Vtpote qua: i i íx ta Paulum i . ad 
Cor inr . 5 • V . 1 2. & i u x t a C . Gaudemus 
deD' t iornjsnóniuálcc t de i j s , o±xú foris 
f l in t . Ergo nec c o m m i u i í c a r t queunt e -
ius Sacr i í ic ium,fcu f r u d ü exintíe pro-
uenicntcm. Reí 'pondco , d i í pa r cmc í l e 
ra í io i iem , nc Carechumeni qiveánt ex-
coti iomnicari ab Ecclefia, vt co l l ig i tu r 
c x d i ¿ t i s i n t c r t i a p r o b a t i o n e . Et addo, 
io r l fd id ion i s i nEcc le í i ae rga Cafechu-
nienos d e f e d u m , exquoprouenf t , v t 
eos e x c o m m u n í c a r c non valear, haud-
quaquam obÜare , quominus pro iplis 
offerrlpofsir xMilía,& c l i l i s fruóhio-
íac f i e . Ileftant diffolueDdse alise o b í e -
d í o o i e s ; quibus commodus locus eric 
po í t í ep t imanc iConc lu í i óncm, quamia 
p r o ü o n o . 

3 3 S ir ergo 
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c í e 

S C R I P S I , D i r e f l h & p e r f i l namde 
I n d i r e d á o b l a t i o n e pro conuer í io -
ne infídelíum rion poteít elle d u -

b ium,v t cumdi reda ñt pro a u g m e n t ó 
fide!, propace^& vnitate EceieíisE,prd 
I j s^qu iocc i ipan rü r í i i p r ed i cando Euá-
o:eiio Gent i l ibus , tLUieenim indireda 
oblat i o e ft pr o infide lia ni conu c r íi one, 
íinc q u a n ó obtlnetur, alit nbn ram per-
f e d é finíscnmsiibet ex i i l l s ob í a t i dn i -
bus di redis ; Prai tereá i n Cañone M i f -
í c dicicur, QJÍJ tihioffmmus pro Ecclefia 
tuafancla CathoUaisquám pacificare, cujlo-
díre , adunare, regeré dígnerts tato Orbe 
íerrarum. Et in.obiacionc cailcis d ic i -
t u r , Offcámus tib¡\ Domine, calkemfalú-
iarís, tuam deprecantes ciernentiam , i>t tn 
cofpeéíü dhiinx Máiejlatis tu*pro tioJira¿& 

totius mundifalutecum odore fuauítatU af~ 
cendat. E t inve rb i s coniecrarionis fan-
gü iü i s , Quipro i>ohisi&pro mullís cífan
de tur, i d e í l , pro vobisfideiibus , & pro 
alifs ó m n i b u s h o m i n i b u s , nomine eniiu 
n i u í t o r u m l n c e l i í g u n t u r omnes alij iux: 
ta communem expoí ic ioncm Sandorü . 
Patruin. Riir íus í 'cripíi, Qjjoad impetra-
tionem, qn ía quoad í a t l s f a d i o n e m poe-
ns propcccatis debit^ non poteft Mi í la 
prodeÜe infidelibus quo í a l t e m r c m -
p o r e i n í o a imprecare perí if tunt. V l t e -
r i í i i í c r ip í i , Bonorumque temporalíum ad 
conuerfi'vnem condutentium, t u m qoia bo-
na t ^ m p ó r a l i a n o n í u n t ex commnni íen 
tentia e í f edus Sacrifici| huius , ct iran 
vr oblati jyroíidelibus , niíi qua de íe r* 
uire pofiunr ad íp i r i t ua i i a : t i l qula Ec^ 
d c í l a pot iüs contra Paganos inü i t u i t h i 
M i l l a preces , in quibus orar diuinam 
Maie f t a í em, v t d e x t e r ^ i p í i i i s potentia 
contcral i tur , v t í k conuertantur r .dñ-
dem , ve i minus noccant Chr i í t i an i s . 
Conf ta tqu idemexTcr tu l l i anoad Sca-
pulá C2 .6c in A p o l o g é t i c o C . 36. 39-» 
& 4 0 . oratnm o l i h i ftiillc, & íacrlfíca» 
t tun i n E c d e fí a ad i m pe t r a nd a G e n t i i i -
bus bona temporalia , quorum con íc -
q i u i t i o ob C h r i ü i a n o r u m preces red-
de bat iiios minores,minurque infeníos 
rc i ig íonl C h n í i i . E t í i veroS. Roma-
pus Már ty r iuílus á Pr^ride orare pro 
faluté Imperatoris Ethnic i r c íponde-
r i t apud Prudcnt ium, 

, ^--nunejuam profalute,&maxim¡s, 
Fort'ijsimisque Princlpis cohortibus 
J l i ter precabor, ({uamfilíele y t mi l i 

ten t, 
Chñjlique lymphis ytrenafcanturFa-

tri> 
Cápiknt <& ipf m coelitus Paracletum. 

Méns S.Romanl fuir , íe noodeprecatu-
tu rbm prOcis bonís temporalibus , nií i 
<jüá cóñferrcnr ad ¿ t e r n a m foeIici tate, 
T á n d e m ícripíi , Quatcnus oblatum a Sa
cerdote prout gérenteperfonas Chrtfli, & £ c -
clefix, námSácerdos v t priuata períbhdA 
& n o m i ne i u o i nci u bi r a t e r po c € ft offe r -
r e D e t í p r o i m p c t r a n d a c o n u é i í i o n e i n -
ñ d e l i u m h o n e l t u m l u u m , r e i ig io l l jm, 
& meri tor iu 1 n opus í acri í i c á d i , non le
cas a¿ poteft ófterre q u o d c ü m q u e üliud 
opas bonum.Qiubus pr íe iuppoiu is . 

34 Pr imum conc lu í ion i s í cp r i -
m x f ú n d a m e n t u m c í l , quia Sacri riel u m 
Miíl'e fnccefsít, cquiuaicíqncí,lffi6 pr^-

ua-
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ualet Omtiihus lilis Sdcnfictjweterls Tejía-
mént'h quK immoUhAnfuT in y'mhra futurt, 
vr ait S. AiigüAinhsLib ' . .17I de C iuua-
te D e i C . 20. & v t C ó n c i i i u m Tr iden-
t i n u m S c í . 2 2 X . 1. i n ^ U l n H".ec e/1 i lU 
obUtio, (ju£ per 'ydrías S$cri$cioñmnAtu-
r* , Cj? legis rempore fimÜítudi'nes figuríihd-
tur-, i>tpotequje hona omhía per iüafigníptd-
ra, y clin {üonmommumcon¡]mmátio7 & 
perfcéh'ocompkéiítnr. Sed SacrifiGiá ve-
refisTeftamentiofferebanrur allquan
do pro infidcllbus, v t conítát ex L ib. 1. 
Efdr^ C . ó• éx L . i • M a c h a b x ó r u m C . 
7. & 12. ex L . 2. C 3 • ex C . 1. Baruch 
y . 1 0 . e x Q . 2 9 . leremiae V . 7• necnon 
e x I o í c p h o L s b . 2 . de Bel lo l uda i có C . 
17. Ergo Sacrif idum Miffaí o í íe r r i c t i l 

po te í t pro e i í d e m . , •. 
3 5 Seciindum fLindamentum, 

i n hoe Sacrificio repraeíentarur C h r i l l i 
D o t n i n i Pafsio, quíe pro ómnibus obla
ta e í l , & qux podíjí qutdem ómnibus 
quantum cid fufjcientiamy & remtfsionem 
culpe, adeptwnem grati-e, &$fpff*>'fi({ 
efiótúm non hahet nifi in illls ', qúí Pdfstmí 
Chrijií comunguntur perfJem, & chántate, 
v t i n q u i t S . Thomas 3. p. q . 7 9 . a r t . 7 . 
ad2. loqueas de eftedu latisfactionis. 
E r g o / i m i i i t e r d i í cur r i p o r e í t , acdebet 
deMÍi l seSacr i f ic io , quantumel lex In-
.ü i rn t ionc Chr i í l i D o m i n i , & propria 
natura ipíius Sacrificli. Q ü o d , a d d o ea 
de cania, quani patefacíet Seaionis de-
cu r í i iS iConf i rmá tü r l i oc fundamen tuh i 
c x A p d í t o l o n d T i m o i h c l i m 1. C . 2 . V . 
1. & ícquen t ibus - C u m cnim C prx-
cedent Íd ' ix i íTe t ,Cl inf t i i rnveni iTe , ye 
omnespeccatores faCeret íaiuos , & in 
hac r e t i m o t h e u m E p i r c o p u m d e b e r é 
C h r i í l o coopersri , & jn i l i t a re bbnam 
n i i l i t i a p i , i n f e r t i n d e , interprete Cor-
n e i i ó á L á b i d e , Obfec ro ig i ru r ,p r i . 
n i ü m o m n i u m ñ c r i obiecrationes., orá-
tiones, poí lula ' t ioneSjgrat iar i im ad lo-
lies proomnibus hominibus: p r o l l c g i -
bus, & ómnibus , qu l in íhb i imi ra te s ü t , 

quietam, & tradquil lam v i t am ága-
jims inomni pietace, & caiVitate : hoc 
e n í m b ó n ü m cft , 5¿ ác^ep tüm cora Sal-
uatore n o í l r o D e o , qui omnes homines 
v ú l t í a l i i d s f a c é r e , & : a d a g n i t i o n e m v e . 
ri tatis venirc. Vnus en imDeus , vnus 
& mediator D e i , & hominum homo 
Chriftus í é fus , qu i dedir redemptione 
i 'emctipfum proomnibus , Ócc. ^ En 
Apoftolbs cdnficit ídem argumentum, 
acnos. E t agit qiiidcií) d e M i f i s obiá-

331 
í ioiie facienda p r o R é g t b u s , &:Pr inci -
pibuS, qui tune Gentiles erant, v t ex-
ponunt cohimi ín i te r Patres, prxclpue 
S. CliryroítbhiUs Homi) i a c. i n E pifio-
Jam nd T í m o t h e u m , & S. Augu í i i nus 
E pifio la 5 9. ad Pa'ulínum in ío lu t i one 
lquá;ftípnis 5 . Pra ; íeñtó yerba S. Chry-
fo f tbmi , (^¡dautem fibt 7>Ult, quod ait¡> 
Primumomnium ) Inobfeqmo fciUcet qm* 
Ytdhno, perpetUoqüe diuin<e religiónís r i tu, 

'At^ue 'td nouerunt fidelés, quomodo diehm 
jinguli's, mane,'& yefpere orationes fundan^ 
turadlJorninum, qnofnodopro omnimundo, 
'&kegi lná l ómnibus) qui in fuMlmitare 
funt pofiti\ . ohfecrationes ah Lcckfia fianr. 
Sed forte quls djxerit, pro ómnibus quodaít» 
tantum fdeles ínteÜigíyoluijje. J i f i a yer» 
non efe, qüafequmrur, ojlenduht. JOeníqite, 
diti proRegthp '. neqüeenim tune Reges Vcü 
''cotébant 5 yerum mulús pofteá temporibus 
"in fñftdelttdté) quam fetftriém fuccefiíoms 
¿iccceperanr, perftherunT. H x c S X h r y -
í'oftomus. Poft qu'cmaudiatur S.Augu
íiinus , Eligo in tus Derbís hoc inteWgere, 
quod omnis,yelpene omnisfrequentatUccle-
f a , -vt precah'ones accipiamus diñas , quas 
facihius in celehrationeSucramentorum, an-
tequam iüud, quod ejl in Vomtnimenfa,inci-
p'nítbenedici'y oratianes, cumbenedicitür30* 
fanáificatuf) & ad diflribueñdum cominut" 
'fitt \ quam totampetítlonem fere omnisEc-

, tléfik Domíntct orartontconciudíñ Et po-
ftéá , Hxc autem caufa prxcipudfuit i jU 
áicendi, y t his breuiterperjlriclis, atqitefig-
nífihatis, núhputareturneglígendüefe, quod 

fejúiiur: Pro omnibus hominibus\ pro Regí-
bu s , & his, qui infubl imítate funt, & c , N e 
quífquam, Jicutfehahet human* cogitatíonts 
téfirrhítasi ex$ím*ref¿[ nañ ejfeíñafaaerfda 
pro his , a quihus perfecutionem patiehatur 
Ecclefia, cum memhra Chúftiex cmni efent 
hhMinismgenerecolligendal Vnde ddíungit, 
& d i c i t , H o c enimbonum, & acceptum ejl 
voram Saluatore noftro Veo. &G. Cum Sa-
¿ loAuguf i inocon íonar S. Pro ípcr , eius 
d i í c ipu lus , L i b : 1. de Vocatione Gen-
t i u m C ^ . í c r i b b n i , * Prarccpit i taq^ 
Apoftolus , imó per Abo í to lum D o m i -
hus, q iü Idqiiebátiir in A p o í t o l o , fieri 
obfecrationes, & pdfiulatiooes, gratia-
n í m ááríónes p roomníb* hominib5 ,pro 
R é g í b ü s ac pro íjs sqiu in íubl imica te 
furi t , Q g i m legem íuppl icat ionis ira 
tímniumSaCcrdotLim; & omnium fíde-
l i u m devot idconcordirer tcnet ,v t m i l 
la pars mundi f u , in qua Hiiiufmpdi ora-
tidries n o a S é i e b r e n t u r k pdpuiis C h r i ¿ 
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ílinnis. Supp l í cn tc rgo vb íque Eccleí la 
Deonon íb lüm p r o S Ü d í s , & in Chr i f ío 
iam regenerat lSj íed e t í a m pro ómnibus 
infideilbus , &• Inirnicis crucis C b r i f i l , 
pro ómnibus idolorum cul tor ibus, pro 
ó m n i b u s , qu i Chr i f tum ín mcmbris ip-
íius p e r í c q u u n n i r , pro l u d á i s , quorum 

•csec í ta t i lumen Etiangciij nonrefulget, 
pro H ^ r e r í c í s , 6L Schifmaticis > qui ab 
vnitate fidei, & charitatis alieni funr, 
Qu^id autcmpro i t r i spe r i r , n i í i , v t re i i -
¿ r i sc r ro r ibus l u i s , cóue r t an ru r ad l ) e ú , 
accipiant fídcm, acciplant chari tatcm, 
& deignorant l íE tencbris liberati in ag-
n i t í o n c m vcmanc vcriratis? 'K Slc S-. 
P r o í p e r . O m i t t o compiures alies Pa
ires, qu i t e í t an tu rde a n t í q i i o E c c l c i l ^ 
v íu ofterendi Sac r í f idumMl i l e proGe-
í i l i bus , in l idc l ibuíquc exrcris nonbap-
t iza t i s . Videantur apud Bellarminum 
L i b . -2. de M i ñ a C. 6. Hcnr iquez ium 
L í b . 9. C. i $ . $ . 6 » i nGlo í í a , Hetera K> 
S u a r í u m D . 78 . ic€t. 2. V . Dko tcmo> 
L a y m a n u m L . & Tract . 5. C. 3. num 6 
6c 9. Scortiam L i b . & C .2 . num. 6.Re-
danum in L i b . 1. Machabacorum C. ¿> 
¥ . 2 6 . Georgium Ambianatem in L í -
b r u m T e r t u i l i a n i adScapulam Cap. 2. 
• O b í e r u a d o n e 3 . 2. C o r n e l i u m á L a 
pide in prxci tarum locü ad T i m o t h e ü . 
Q L U D o d o r e s , & m i i l t i alij calcuium ál
bum addunt pro l'epdma noli:ra Conclu-
i i one ; vt & Sociecas í e í u , qnando i a 
C a t a logo M i íiaru m, & orationum N o -
ílris prs icr ip tarum iuber, íicri ab vno-
quoqueSacerdote finguiis menübus v*. 
num üacrura pro Ind i j s ,&Gcnt i i i ín Gó" 
ue r í ionc : quem in í inem Apollolus 
dorum S. Franciícus X averius anee Sa-
cr i t ic i j conl l imptioncm recirabat ora-
t ionem d e v o r i í s i m a m á íc compolita, 
de qua re curre t f c rmopo í l eá . 

3 6 M i ni quidem vi t ra funda
menta ailata i i lud magnl. momenti eft, 
quod ñeque d e C h r i l l i , neq; de Eccle-
i i x p r o h i b i í i o n c offerendi d i r e d é Sa-
crifici,}' pro infideilbus non baptizatis 
v í q n a m c o n í l e t 5 ¿cal iundc al r iüs , d i g . 
muCqi iecog i íe tu rdeSacr i í i c to}r i ,quá-
t ü m de íe e i l , pofi i t di recle o f fe r r i , & 
proficuum eíie ómnibus homi ni bus v i -
.ucntibus, fie enim magis per te cié rete-
rer D o m i n í c a m Palsionem , & Sacrifi-
c ium cruencum crucis j cuius cíl mc-
nioriale perpcruum. 

3 7 Sed contra í e p t l m a m nodra 
C o a c l u í l o n c m argumentaberis p r i ^ i ó , 

e x e ó m u n i c a t i s , c o q u ó d f i n t a b í c c l e -
iia precifi,non prodeíí SacrífícInm M1 í-
ÍE . Ergo m u l t ó min5' proderit non bap* 
t izafis ,cum íint magis ab Eecieíia íepa-
r a t í . S e c u n d ó , hoc Sacrincium eft be-
neficlum communc totius EccleíÍ2e,at-
que,vc ait Tridenti11umSei.22.Cap. 1. 
Eft k Chrijlo reí i f íum d/ lccU jponfk ííi<e Ec~ 
tlefí£ i'ifihde hoc^ficut homimim natura ex i -
p' t , Sacr í f ic íum, qno CYuanum i l lud ,femd 
in cnt ce peragendum, reprxfmturet ur; eiufq; 
'memoria in f imm i ' fq u e f t cu ¡ i permci nercr. 
Sed. c o m m u n i t a i í s alicuius beneficia 
non íunt d iñr ibuenda h i s , qu i non íun t 
de i l lacommunitate ; Ñ e q u e eft bonunm 
f u m e n panemfilforum, C> mitfere canibus, 
vc dicirur Ivlathaii C . 15 . V . 26. Ergo 
l iocSacrif icium non pote í l applícari,<5c 
f ruduoí 'um cííc ext rañéis c.b Eccieüa* 
T e r t i ó j Bapt i ímus eíl i anua S aérame a-
to rum, i t a v t n i h i i p roün t , nlíi baptiza-
tis conferantur, vr patet ex Cap. 1. de 
Presbytero non b a p t í z a t e , necnonex 
C . z . & c s. ineodem t i t u l o , ex a l i / íquc 
textibus E rgo Bapti i mu scr i t ctiam ia-
nua huiusSacrificij i n f i i t i u l á C h r i í l o , 
i ta v t , quarenus haber v i r t u tem ex 
Chr i í l i i n l l t i t u t í o n e , n lh l i profit i)s, 
qu i baptizati nonfuerint . Confirma bis 
ex V a z q u i o D . 2 2 7 . C 3 . num. 17. Se 
18. Euchar i í t ia in racione Sacramentl 
non efi iní l i tutn á C h r i í l o , niíi pro bap
t izat is , nec nifi hiscommunicatex ope
re o p c r a t o í u o s cffedus. Ergo idem pu-
tandum eft de Euchar i í t ia in ratione Sa-
crifícij . Q u a r t ó , quia S. Augu í t inus L . 
1. de Anima, & eius origine C. 9. ai t , 
Quis ojjl'rar Corpus ChríjU nifi pro m , (¡ut sílt 
mcmhrA Chrijlí } Ncmo autem membrum 
fit Chrift) mfi áu tBap t t fmá te in Chrífto, ant 
mortt'pyoChrifloy vt pauló poir declarar 
S. D o c t o r . E rgocnm Infideles non finí: 
C h r i l l i membra per Bap r i ímum in re, 
Vei in voto,neq5 permortem p r o C i i r l -
í lo , pon poter if in Sacrificio M i fia: of-
ferri pro eis fiue v i u i s , fiue defundis 
corpas C h r i í l i . I-We, notante S.TIÍO-
m a 3 . p a r t . q . 7 9 . a r r . 7 . ads. In Canons 
M i j f x non ora tur pro his, qm funt extra Ec~ 
defidm. Etha-c verba íub i ; c iun tu r i m . 
m e d i a t é á S .Thoma pcft ca al ia , q u x 
exS. A i i g u í b r i o r c t u l i m u s . Hinc , i u d i -
ce í ap iemi í sh i jo The el o r o Dooi in ico ' 
Soto L í b . P . d c l u í l k i a . á l u r e q . 2 .?r . 
nP cu lo 2. V . J t quia c i rea fine m . K p r . 
roref ie t , Capellanlam i n ü i t u c r c , aun 
MUlasp.roinfideilbuse •K • 

A d 
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difculsione Antecedetis remií ía i nCo-
clufiones í e q u c n t e s , n e g o e o n í e c i u e n -
t i a m , q a í a Infidelis eít de íe habí lis ad 
pcrcipicndum aliquem Sacrifid) fru-
¿ h i m , q u i n í i t f a a u s i n h a b i l i s p e r £ c d e -
fiafticam c e n í u r a m ; v t i íupponi tLi r tV 
dus fídei¡s,aut .hasreticus excommuni-
catus. Adlccundum r c í p o n d e o , Sacri-
i i c i um Mi í í? non cíle beneficium cribu-
t u m í o l i Ecclefia: pro fe i p í a , í e d e t i a m 
p ro alijs 5 quanquam exerceri non poí -
i i t nifi p e t í o l o s E t f l e f i x Mini f t ros . A d 
t e r t i u m dicó ? e t í i Baptifmus fit ianua 
ex t e ro rum Sacramenrorum fiue ad ea 
Konficienda, fiue ad v a l i d é , & f r u d u o s é 
i u í c i p i c n d a , no tamcnelTe nccc l í a r i am 
Sanuam ad par t ic ipañdum f rudu rnEu-
charir t ic,quáSacrif iciumcfl:offeribile, 
í c n nppí icab i lcproa l l j s . E t r a t l o p o t i l -
f i m a d i t c r i m l n i s d c í c c d k ex in í l i ru t io -
m C h r l í l i . Adeft e t i a d ú p l e x congruen-
t i a , q u ó d í e i l i c e t ficut allquod Sacra-
i n e m u i n , qüa lc eftBaptifmus, prodeí l 
hominibos non antea baptízat is , , ira a ü -
« u o d S a c n f í c i u m , quale n u n e v n i c é eft 
Ju i chan l l i cum, poísic prodeíVe enam 
íion baptizatis; qüód i temSacr i f ic ium 
Eucharift icum habet v i r r u t e i n per mo-
ciumoratlonis, & impetrationis; orat io 
ve ro , óc i r t ipe t ra t io ex tend i tu radom-
nes períbnas,quc íunt capaces i m ^ e t r á -
d o r u m e f f e d i m m ; 6c ideo Sacrificium 
Eucharift icum pote í l eñe non bapt íza
t is f rud i io í lun . Aft Sacramenta inftitú-
ta íun t v t di fti n d i u a C ó mu ni t a t i s E c 
c l e % , & ; R e i p u b l i C g C h n ñ i a n s e a b alijs 
hominlbus 5 idq? circo debent non pro-
de fie míi c x i í k n t i b u s iam in Repúb l i ca 
Chr l f t i aná i ve l introducendis per i pía 
SneandcmRempublicam; d e í e r u i t Bap 
t í f m u s á d h ó c p o í t e r i ü s * & ad i l i ud prí» 
r e l í q u a S a c r a m e n t a . Confirmario ( cu-
Sus Antccedens negatum fui t á Mar í i l io 
104. q»5ii a r t . 2 .& in con t roue r í i am fuít 
d e u o l u t ü m ab aiiquibus, tefte Innocen-
t i o I I I . Papa in C . Veníens 3 . ác Preshy-
tero non hapti\ato) infla tur fie á nobis: 
¿ucha r i f t i a in ratione Sacramenti non 
c í l i n í l i t u t a á C h r i f t o nifi pro í u m e n t i -
bus, necni l l hiscommunicat ex opere 
operato íbos etfcdus, t a m q u ó d a t t i -
het ad remifsionemculp?, quám poen^. 
Ergo idem pu tandurae í l de Euchar i í l ia 
I n ratione Sacrificij". Confequentiam 
M c d i f f i t c r l dcbct ,&recuratVazquez, 
coacclÍQ A n t é a m e t e € x 4 o í t n n a S a n d | 

T h o m í c 3. p. q . 7 9. art. 7 In Corp . ( v b i 
defenditur á Cornejo ) & L e d i c n e ó , 
i n loannemC. 6. N i h i l e r g o m i r ú m , íi 
& nos Antecedente confirmationis ap-
probato, quodinnui tur 1 . a d C o r . i o . V . 
17. & sdHeb. 13»V. 10. n c g e m u s C ó -
í e q u e n t l a m ob fímilem rationcm , oí? 
quam Vazquez5& Catholicus q u i í q u e 
inficiaiur Conlcqucnt iamin i f l á t i a d e -
duda in , al ioquIEucharifl ia v t Sacrifi
c i u m non efíet proficuaanimabusPur-
gatori) , quibus v t Sacramenrum ab eif-
demmet ÍLimpru p r o d e ü e nequit . V n -
de c u m E t h e r í u s , & BeatusLib . 1. ad-
ucrÍLis Elipandum aiunt , Non potefl hoc 
Sacrificium , quod ojfertur} áquibufeumque 

'comedh & hibi^nifi tdnrum ahijSj proquibu* 
olferr«r: inte llige ndi íiiot>non qu ate ñus 
comedi , & bibi qucat ab ómnibu s, í e d 
abaliquib5 ex numero eorum, pro q u i 
bus o é e r t u r • í e u p o t i ú s oportebitadire 
S. AuguÜ i n u m L i b. 4- • de T r i n i tare C . 
i 4. cuíus verba voluerunt i m i tai i d ú o 
i l l i Parres H i í p a n i . L o q u e n s i g i c u r Sa n-
d ü s Augufti í ius vn iue r í im deSacrificio 
I n q u i t , Non tHtelligunt, ñeque ¡dpofe rite 
óffem, nifiperS<tcerdorem fanci í tm,& iujiü? 
iiec nift ah eisacopUtiif •> quod ofertar, pro 
quibus offertur; atqueidftne-v'it'iofit, i>tpro 
-vittofis Yünndciñdis pofsic ojferri. Hoc cene 
ümMs Cupiítnt, qui pro fe offerrl Sacrificium 
Deo yoiunt. Indeque in fe r í , Qjtis ergo ÍA 
iufluSy&fanólus Saverdos,quam vn'icns F i -
l iúsDet) :: Et quid tam congruenterah ha-
minihusfumemur, quod pro eis offerrerur} 
quamhuman* caro} Inh isau tem verbis 
S. Auguftinus í b l u m m o d ó fignificac t ú 
morem, q u í vigebat ín te r Gent i les , ve 
ederentde hoftia oblara i l l l , pro quibus 
ofFcrebarur 5 r um v i d i m a m Sacrificij 
nouae legis ap t i í s imam efl'e,vt lumatur 
áChr i f t ian is i ub ípec i ebus pañ is , & v i -
n i . S e d v t a d i n í l a n t i a m regredíar , í anc 
í icut Euchar i í l ia ín ratione Sacrificij 
prodeí l ex opere operato al i js , q u á m 
í l imen t ibus , qui a non í b lüm pro his , lcd 
c t iam pro alijs o í t e r t u r ; q u x eíl ra t io 
S. T h o m x ineo a r t i cu lo7 . i taper mo-
dü.Sacrificij poterit f r u d u o í a e l l e alijs, 
q u á m b a p t í z a t i s , qui a pro alijs eciam 
p o t e í l offerr i . I d quod i l lu í l ra turá no
bis exemplo Sacrificiorum veteris le
gis, de quorum v i d i m a etí i ederenon 
licebat niíl fidelibus circupicif is , o i h i -
lominusipfa ofFerri poteratDeo prono 
c i rcurac i í i s , & proGenti l ibus adimpe-
trandum bgm aliena. Quaredum no 

often-
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of tendafurpHichaní l lam in ratione Sa-
crif ici j oíferri p r o i n b a p d z a t í s no poffe 
ve 1 ex í'c fe, vel ex prohibicione Bcclc-
f rx , a rgüerur i ne fñcacke r ex Euchari-
i i i a In ralione Sacramenti ad candem-
iT\tt inrationeSacrificij . N e c e l í e igítnlr 
c r i t , v t V á z q u e z , c i ü í q u e ícquacesaf-
í e r an t argun-rentum, quo probé n t , no a 
püí ig Mi í lam offerri pro non baptizatis. 

3 9 A d quarrum dico,Sancliim 
Auguf t ínum loqtií de de fund í s ío l i s , 
q u i non í imt m e m b r a C h r i Ü í , eo q u ó d 
n e c ñ u m i n i s , nee flaminis Bapti í mnrn 
habucrint in vita,nequehanc pro C h r i -
110 amiferint. Si ve l i s , S. A u g u í l i n u m 
Joqui etlam de v i u i s , d i c o , i n t e l ü g e n -
d u m efle S. D o d o r e m , quatenus viuis^ 
qu i noníiinc mcmbraChr i l t i per í i d e m , 

charitatciiiy v t explica't S- T h ó m a s 
In eo articulo 7-nequeat Mi f i a ex opere 
©pe rato prodcí le quoadlatisfadionem, 
atque ideo pro eís nequeac rota M i l l a 
o í t e r r i , v t i n c h i d i t etiani f r u d i u n í a t i í -
f ado r ium. M u leí interpretantur S.An-
gu i l lnum, v t nonexcludat Vinos, q ú i íl 
non adu, í a i t e m p o t e n t i a adf ideni , de 
d i a r i r a t e m í l n t membraChrl(U,qualcs 
q u i d e m í u n t infideles. Et prohacinter-
prctationc adducunt S. T h o m a m in4 . 
D i f t . i 2 .q.art4&qu^ftuiCu]a2 ad4;Sed 
c e r t é S. A u g u ü i n u s intendebat excin-
de re aliquos áSacri í ici j obiatione, Ita 
v t n ó f i e r e t p roc is ; n e í e i o a u t e m ^ q u o s 
excluderet iuxea hanc e x p o í i t i o n e m , 
nullus e n i m e í l h o m o viuus, qui non lie 
m e m b m m C h i i l i i in potentiaadfidem, 
& charitatem, & qu i ab íb lu te non pof-
111 fieri membrumChr i l l i in adiuSand9 
Thomas non i n t c l ü g i t S. A u g u f t í n u m 
de menibri j Chr i í l i in po t en t í a adfidc, 
& charitatem j íed de membris In adu 
fidei, & in po t en t í a ad char i ta tem, v t 
pe r í ' p i cuumcr i t expendenti t o t u m c ó -
texcum quíEftiuncuIa; í ecunda ; , inqua/ 
agic de reraUsiua peccati mortalis v i 
per Euchar i ftiai n, & re (pondet ad rat lo-
nem, quam in argumento Sed contra fie 
propoluerar, Sed contra. Jtzgujiinus ad 
Renatum, Quis offerat Corpus Chríjii,nífipro 
hlsyefuífuntmernbra Chrifli: Sed iühqm süí 
memhra Chríjtí, non habentpéceatum morta-
U, Ergo inritnehuius Sacramentinen delen-
tur monalli . Sic i n argumento Sed contra 
Angel í cus Dot to r . Qu i quando i n a r t i 
culo 7. aic, Vnde in CanomMijfz non ota-
tur pro his, quifunt extra EccUfiam , rcípi* 
d t eo, vr períoijis baptizatis h i l U t 

quoad í a t i s f ad íonem non prodefíe í ig-
ni f ice t ,n í r i ' coniunganturChr i f to per t i -
d e m , & charitatem, v t í poli un t coníun-
gí Catechumeoi a l iqu i . Sed incidenter 
vS. Thomas a p e n é doce t , non orari h \ 
C a ñ o n e Mi í \ x p ro ín f íde l ibus .Quodac -
c i p í o d e orat ionedireda,nonat i tcm de 
indi redaj iuxta declarationem pr c m i í 
lam fundament ís Teptimís noli ra: C on
d ú lionis. C bí c r u o h i c, E c c! e íi a m L u g -
dunenfem clrca annum 850. in libe l i o 
de t e n e n d a t m m o b i i í t e r v-crltatc íandíS 
Scrípturse tomo $, i5íbiíothccai V V . 
P P. parte 1. pag. 1095 • & 109$ ' ex c-
di t ione Colonise Agrlpplnze v i d e r i i n -
dícaíle non poile oíferri SacrifíciüMiíl 'g 
pro inf íde l ibus j i m ó ñ e q u e profídel ib» 
Catcchumcnis ü u e viuis> í iue defun-
d í s , probareque i d au'thoritate S. A u -
ffuftíní inverbis fuDerioríbus. SedAn* 
dreas Duval l ius i n t e rp r t t amr de pubi!»! 
ca, & f o I e m n i obiatione , nam pr iuat in i 
n ih í lobf ta t , quomin5 S a c r i í i c i u m q u D -
s d f r n d u m impe t r a t i on í s offeratur pro 
non baptizatis , qu i nonabierint i a m i a 
Infernümv 

40 C^nf i i r aDomin ic i So t i , qu6d 
^ elTet error, C a p e ü a n i a m inf t i lucre , 
aúc Millas pro inftdelíbus ? neu t i -
quam nos i a rd í t , quanquam aducrlus 
no í t r am l en t en í i am ci te tur Sotus á P a -
tre V á z q u e z , Theologo alias d i l igen-
ti í 's imo inexamínanda A u t h o r u m men« 
te . ProdeantSoti verba, & Y e r u m t a » 
men ( i n q u i t i l l e ) quanuís cademEc-
cieílíK generalitatefcelcfti quoque , Se 
c r í m í n o ü Chrift iani contineantLir,nulii 
tamen c h á n t a t e carentes participes c» 
iu ldem Sacrifíci/ fiunt, quatenus íatil» 
f a d o n u m eíl, n a m í a t i s f a d í a r e m i í s i o -
n e m p r x e x i g í t c u l p x . Vnde ad B.cnatu 
Auguí t in9 ,Ó£C. V b i c e r t é de viuis me-
bris l o q u í t u r . N i h i l tamen o b í l a t , q u e -
minus pro l i l i s , qu i h x r e t i c i n o n í u n t , 
nee l e g i t i m é excommunica t i , ora t io
ne s in ib i fiant. Ea propter error efiec 
Capelianiam inf t i tuere , sin Mil las pro 
Infidelibus. Q m quidem caíüs ad me 9 
de q u o r e í p o n d e r e m , allatus eíl . Mam 
inftituere M i í l a m , cít Inftituere Vt Sa-
crif teium pro l i l i so í te ra t 11 r j atq; s d e ó 
cius appl iceture is la t is fadio ,quodnc-
fas c í le t . N í h í I tamen vetat i n í n t u e r e , 
v t oratio in M i lía pro eo rü conuei ilone 
fundarur. & S i c ib í . Et in 4. Di i í . 1 1, 
c . 2. art. 7. in 2. a r g u m e n t o ü u ^ Se-
cundo, quodlequeretur. , niinquaxn i i -

cere 
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ce re offerre Ml í lam pro iiifídelibiis,aut 
ha'reticis : & ramen re per i nonnuiios 
í icefíe affeclosad inf ide l iumcói ier r io-
nem, vt Miíías faciant pro l i l i s ofterH :: 
A d í e cu n d u m c on ce dic ur i H a t u m , í c i 1 i -
Jícec non poíie authoricate publica Ec-
cieíice , qua v t i t u r in Sacris Sacerdos, 
ofterri Sacríf icium alraris pro infidelí.t 
bus, q u i a n o n í u n t e i u s fruduscapacesj 
arque a d e ó nec pro h íc re t ic i s , quiafide 
carent. I m ó ñeque pro exconv.imnica-
t i s , q u í a E c c l e í i a prohibet. N i f i ind ie 
Paralccae, quado ípec i a l i g ra t iaEcde-
íia omnes In horam a b í o l u i t , v t pofsit 
pro eorooi conuerfioneorari.^ Ora t io-
nibus tamenpriuatis, arque aii/sdiuer-
í i sob la t ion ibus cuiuis Hcct pro hu iu í -
modi i nñde l i i i conue r í ione precesDeo 
funde re. ^ HaclenusSotus, qu i in p r i 
mo loco manlfeílé haber í e r m o n e m d e 
in í l i t u r ione , & oblatione M í í í x pro in -
fídclibus, nonvr iuipetratoriae, í ed v t 
farisfadoriaj, quo poí le r ior i modo ap-
plicari poííe pro l i l i is, negar, & non pr iq-
r i .Eundcm feníum le ruar in íecundo lo
co. Etquanuis con £ am clare exprimat, 
se in pr imo l o c o ; ni hilominus ex pra:-
cedenribus, pra:fert.imex V . Scdpercon-
r ^ m , el arel clr om ni no Sor i íenlus con-
forrais cum doctrina pr imí loci.Farcor, 
Sorum procederé í c rupu lose nimis in 
c o , o u ó d dicat , non polle fine errore 
iní t i rui Canellaniam, aur Mil las p ro in -
fidelibus. E n i m v e r o i i i i c ín í l i tuancur , 
v t ofFerends fint pro in l ide l ibus , non 
quatenus í a ü s f a d o m ? , íed quatenus 
Smpetrarorix, nullus e r i t error in iníli
tur ione, íicur ñ e q u e i n c a , qucefieret, 
v t d i c e r e n r u r M i i i X pro fídciibas pec-
caroribus v t impetratoria:, non v t l a-

t i s fa f to r ix . 
41 Argumentaberis q u a r t ó , 

quia i n C a n o n e M i í f o , & i n C onci 1 i o 
T r iden t ino non obíeure i nd i car u r , M i í -
í amof t e r r i p ro ío l i s í i de l íbus . D i c i t u r 
en imin Can.QjicC tibí offenmus proEccIe/iít 
t m ¡Ancld CAthol¡cá:&omnih? Onhodoxis, 
atq'ue Ccitholtc^, & A f o j l o l k x H d cultorU 
husy & c . I n Tr iden t ino etiam d ic i tu r 
Sef. 22. C i - Non folum pro jidcUum Vt-
tiotupecems : : fed&pro dcfunéh's in Chrl-

j lo , nondum dd plenum pim^tis , nte ÍUXM 
Jpoflolomm tradltíonem ojfertur, A 
publico EccleíutMinijh-Oymmprofe untum, 
fidpro ómnibus U d i h u s ^ i A d corpusChn-
f;¡ pertineuty celebuntur Tk/ijfx', & c . A d 
'hec: inEcclefiaíticis Qgdicibus Miffarü 
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ord lnem, & formulñm continentibiis 
non extaraiiquaMlfla inflitíita prp inf i -
del ium conueriione 5 neq; poüeft aí íer-
r i qú idp íam, vnde innotefcat, Eccie í iá 
n u n c o í í e r r e Saerilicium pro l i l i s . Ergo 
nec poteri t nunc Sacerdos o fierre pro 
l i l i s , nomine íaiccm Ecclcíirc,óc v t eius 
Min i f te r . Ira P. Azor torno 1. L i b . 1 o. 
C . 22. q . 1. Confirmabis ex eodem, & 
ex V a z q u i o , nam Eccieíiá in Ib lo die 
Para íceues orat exprclse pro infídeli-
bus, & in ali/s die bus potius perir, v t 
conrerantur. Quofigoincatjfe n o l e , í c d 
potius prohibe re , q u ó d fianr orationes 
pubiicíE pro inl idel ibus, & á f o r t i o r i 
q u ó d pro i l l i s offeratur Sacrifíciú M i l ' -
í x . Refpondeo, verum quidem efle, 
to tam L i t u r g í a m , qux nunc eít in v í a 
L a r i n ^ Ecc le í ie , referri di rede a d í i d c -
les ; fe d t ame n l i ce bi t , pe r i n r e n t i one m 
Sacerdotis applicareSacrificíü pro con-
uer í lone inf ide l ium, modo in precibus 
recirandis non addatur priuata authori-
tate quidpiam a d M i Ü a m . Hoc eeden/ 
modo re íponde t Bcllarminus L i b . 2 . de 
Mi íVaC.6 . in fine; & p rox imé antea d i -
xerar,efle l i c i t u m , offerre expreíse pro 
Rege Pagano, ííuc E thn ico in loéis, v b i 
dominatur. Docet i d ip íum Suarez D . 
78 . í e d . 2. Vcr f . Ejl autem. Sed addir, 
K Er i t t amencon lu l t ius , óccon íue t i i -
d in i E c c k í i x magis con íen taneum, n ú -
q u á m expre í se nominare aliquamper^. 
íonam inf idelem, ira vr ab aii/saudiri 
poí 'sir, ne forralle fcandalum al iquod, 
aut acjmirationemingerat. ^ QucSua-
r i j addk iomih i placet. I d e ó a u i e nunc 
l i c e t , q u o d d i x i m u s , quia non conftat 
de Ecciefia! p roh ib í t ione 5 ñ e q u e h x c 
íufficienrer co i l ig i rurex eo , q u ó d Ec
cieíiá i n precibus, & ora t ioni bus L i t u r 
gia: nunc víitata: non faciat expre í l am 
de infidelibus ment ionem. Arque ve 
Sacerdos in pr ior i Mementoaipplicct í e -
c r e r ó Ml í l am pro infidel i v i u o , vr M i 
nifter Ecclefix, & eius nomine , non c í l 
opus, q u ó d in precibus, & orationibus 
L i t u r g í x faciat Ecclcf iaexprci íam me-
t i one m de eo , l iquide m comnmniter 
cfferamus Sacra pro f inguiar ibusper ío-
nis, de quibus pror íus íilet Eccleiia.Ad 
confirmationem concedo,clie abEccle-
fi a prohi b i t a s i n O t'fi e i j s d i u i n i s o r ? 11 o -
ríes publicas pro infidelibus , excepto 
OfficioFerias í e x t x InParaí 'cene , nam 
eo ipfo q u ó d Eccieíiá tales orationes 
OOíUradiderit , & approbauerit, non l i 

cet 



3 3^ De Diuino JldtJJk Sacrificio, 
cet Sacerdotibus, priuata authoritate 
componere , v t recitcnt in Mif la 5 fed 
h i n c m i n i m é i n f e r f u r , nonlicere ipfis, 
orare í e c r e t ó pro iof ídcl ibus, & appii-
care p roe i íden i MilTam.nam particula-
ris applicatio relíela eft a rb i t r io , & vo-
luntatiSacerdotun^quin coní tet de ex-
ceprionetacla abEccic í ia quoad appli-
cationem proin í idc l ibus . S. Francilcus 
Xauerlus pauló ante c o n í u m p t i o n e m 
adhibebat pro eis quandam precatione 
abrccompofi tam, quam in ipíius v i t a 
referunt H o r a t i u s T u r í e l l i n u s L . 4. 
7. Lacena L . & C . 5 . Petrusde Cuzma. 
L i b . 6. C . 5. T h o m a í q u c Tamburinus 
L i b . 2. d e M i í í a C . $. §.&i nuin. 3 . coi 
difncií is f ü i t a d d i t i o i l i i u s orarionis, 6c 
al i cu i d i f f ic i l ior exinde v idebi tur , 
q u ó d pro Gent i l ibus . Sed rdpondec 
Tambur iñus3 tec i l í e vc l ex d iu ina ín íp i • 
ratione , vel tanquam Lcga tum SummI 
Pontiflcis, vel abhoc obtenta cxprel lá 
facúl ta te 5 quod v l r i a m m tradi tur aíle-
11 eranter ab Antonio de Herrera in O r i 
gine, & progrcí íu r i t u u m M i í l x L i b . 1. 
C . 13 .num. 1. íed vnde acceperltjlgno-
ro . Si ta 111 en i ta fu , ceflat omnis diífi-
cultas. Sunt,qui putant fuperari dicen-
d o , S- Francilcuni Xauer ium feciüe i d 
ante prohibit ione , qux habetur i n C o . 
c i l i o T r i d e n t i n o S e í . 22. in Decreto de 
O b f e r u á d i s , & evitandis i n celebratior 
ne Miíi'cXjÓc in Hulla Pij V . prchxaMií ' -
fa l i . C x t e r í i m c x r a n t antiquiores a l lx 
prohibir iones, de quibus i n D . 28. q u á -
q u á m f o r í a n recepta'nonerant enmra
t o r igore , ac nunc remporis. P ra: re re á 
adiedio orationis, qux pro iofideiibus 
re ci taretü r in M i f u , tunc et i atn t e mpo-
ris í inguiare quid fu i t . 

42 Argumentaberls q u i n t ó , 
no eü dnta pote fias viíibiii Eccleílac niíi 
ad paícendos i i los; qui íluit cius mem-
bra per Baptifmum. Sed vnuoi ex me-
dí js , quibus Ecciefia poreft paícere l io -
ji'Jnes, eft Sacrifícium MiÍTÍC, aDplican-
d o l m o i e d i a t é eis fruclnip ipfiuV. Ergo 
non poreft per ip íum paícere homines 
non baptizaros, & infideles. Hoc argu
mento veí tur Cardinalis de L i i g o D . J 9 
íec l . 10. num. I Ó Ó . v t probét / non co-
municari prrefacis hominibus t rnc ium 
^acisfacHonis ex opere opera toSacr i f í -
c í iMií f íe . S e d q i i á q o a m ego coníen t ía 
cum Cardinal i de L u g o quantum ad i d , 
v t larihfadforJs f rudus ex opere ope-
r a t o n o n p r o í u iDfidslibüs^nequc Cacc-

chumenis fíde p r x d í f h , fed graí ia habl-
tuali carenribus, propolui in Loe loco 
iftudargumentum?quiavidetur tende
re seque contra fructum impetrari-onis 
ex opere operato, leu contra fruchmn 
impetrationls comparabilem ex Sacri
ficio provt applicabiii per Sacerdocem, 
tam nomine C h r i i l i , quam Ecclcíia-j 
qu i fruchis eftindependens á b o n i t a t c , 
¿ i merit is Saccrdoris ofterentis, hac 
ratione v oca tur ex opere operato 5 ta-
me t i l non fit independens á b o n i t a t e , &: 
meri t is tam C h r i i l i , quámEcclcfise 3 §c 
ratione dependentia: á bonitare, m e r i -
t ifque Ecclefix, & ob carentiam infal-
i i bilis promiís ionis C h r i i l i Domin i de 
c o n í e q u e n d o í e m p e r , & omne , quod 
petatur á Sacerdote v t M i n i f t r o et iam 
i p luis C h r i i l i , non vocaturore pleno ex 
opere operato , provt p e r i t é declarat 
idem Purpuratus Dof tor le el. 9. á n u m . 
122. vique ad 13 3 - E t in num. 126.ad-
ue r t i t , impediri.pr;rfatum f rudum i m -
petrationis nomine Ecclefis , quotles 
bacerdoj>,qui ce le brat, e íl e x commu n i -
catus3 qu iaEcc le í i a non v u l t , p e r i l l u m 
M i n i f t r u m o f t e r r e ,ñeque orare ,& pro-
inde ñ e q u e impetrare 5 arque adeó prc-
fatus fruétus conrinetur intra poteilate 
Lcclefijc. Quapropterad argumentimi 
n e g ó , iolos i l íos , q u i / u n t Ecclcíiae v í-
fibilis membra pe rBap t i ímum,pof i e la
te , & ampie pal'ci abeadem Ecclefia per 
M i ñ e Sacrif ícium quoad tVuclum í a t i í -
fadionis, & impetrationls ex opere o-
perato; poílunt enim per v t r u m q ; f r u -
clumpaí 'ci non bapt iza t i , ü l in t in í la t i i 
gnu i as; íi aurem non f i n t , poííunt paíci 
per fn ic lum impet ra t ionls ; & v t E m i -
nenr i í s imus Lugus fatetur id pofterlus, 
teñe tur fateri & i l l u d prius, aut í a l t c m 
íl io argumento non conuincit falíitaris 
i i l n d pr ius ; c í lque argumentum ciu5 
condit loois, v t de be a t r e í p o d e r e adlp-
íumniet?f i e í ib rmetBr ( v t par i iure po
te 11 ) contra f r u d u m impe í ra t ion i s ex 
opere operar o. Ser ip i l Uiprá, alios,prc-
t e r q u á m b a p r l z a t o s , poffc late, & am
pié paíci abEccic í ia p e r M i l l x Sacrifí
c i u m , quia applicatio hulus Sacrlficij 
íion cíl propric, & in rigore ad i opa (ce
d í , v tdocet ide mme t Car di na] i s n. 172, 
a l ioquin non poller fieri 1 ií¡ a Pr íe la to , 
vel Pailore i i l i u s , cui fit applicatio, in -
deque í c q u e r e t u r , n o n poiieabEcciena 
applicari f rudum N ú ñ x pro anima C A Í -
í t c n r e i n P u r g a t o r i © . Qus: í e q u e i a h e -
í e r c d g x a s ^ Sed 
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rationibus tneatur Ule In nurnero 17^. 
Sac í i f idun iMi f f^ qtiQad v l m Impetra-
í iohis , q ü a m h.abcc norfíine Chri í l i^ 
pofle'óffcrri prottonbaprizaro, í iue v i -
IÍO, íi ue de fundo exi l íen te ín FurgatO' 
r í o . Áf fe r t -geminam rationem , a l t é ; 
r a inápof t eHor i3 , a l t e ran i | p r io r ! . , Quas 
ápof te r ior i eft , hunc in m o d u m í e ha
ber j Sacr i f icfutoMií íx 3 v t impctrato-
r / u m , oíFerrl porcii proquacumquc re 
a Deo iuí lé obthienda , v t pro,piuuia¿ 
profVudibus , pro pe con* bus , v t coo-
ílat ex C ó n c i l i o T r ide i i t i no Seís ioqe 
22. Can. t e r t io . M i r n m aurem cHerj 
q u ó d pó.lTet oíferri adhnperrandam ía : 
i i i t a íe rabouU aut e q ü o j non rabaen ad 
Impetrandam ialaceni í p i r i t u s i e m fi
l i o , v e l amíco:non baprizaro. .Ca-te^ 
r í m r e t í i ego teneam fe ande ni íe riten» 
t i a rn , ñon fíderem rtiiiico-m fn hac ra
íl one , non enlm ex ea proba t u r , poí íe 
M í fía ni quoad frnctum imperrar.lonis 
offerri d i r e d é pro iofidclibus 1 íed iridir 
rede^quateou^ »aíus íp í r icua l i seor tuu 
cedát i n bonujii patris , v e l á m i c i ' fide-
jis j pr'o 'quo d i rede .offeracü.r iViíííai 
Nec quando dic i tur i i é c oí íerr i ad im* 
perrandam, í an í t a t em bou i , aut é q u o j 
offertur alio modo , q u á i i i q u l a faoiras 
boiiis» aurequl eft y t l i i s do ín ino , pro 
quo d i r e d é applicatur Mlifá., ELatío a 
p r id r l C a r d l n a ü s d e Lueoeft •iíl luimo-
d:, '*> iniperrauo non rcfpici t inirne-
d í a t e per lona m , cul cOrifer-tiír béne í i -
c i u n i , íed Ulam, qu'¿e poltr.lat ; vnde 
qui petl t i ao l t á t e in eqü i , non d i c i tu r 
oíFerrc pro.equo >, f e d p r d í e , v t Jmpe-
tre t fibi i m m e d i a r é i l i a d benéfíciunxi. 
Cumergonon fit mimis benefidum of-
ierent is íalus fplrituaiis fili;, ve i aml-
cl non baptizati 5 quarn íanitas equij 
poteit eriam oí ter re ad Ulam i ni pe c ran
cia! n . Quanuis ergo in imedfaré noli 
p o líe r o ffe rt i M i fl a pro n o n lia pcizaro,; 
quia. ipí'e cápax non eft,frudus huruS 

5 a - ^ ficij, potfcrit offerri pro baptiza-
t o , qui poitular , tanquarn bene í ic lum 

ptizard 
cío non 

propr i i in i i i l ud , quod non 1 
confemir . # Sed c e n é iia:c 
probar ,pof íc d i r e d é offerri Mi f l am pro 
non baptiz.ato,quoadfrudum impetra-
í ion i s ; & deberet q u í d e m addoci rario,' 
qua: id probarer * nana q u ó d pofsir indi-
r e d é offerri Miíía pro non bapt izato¿ 
nonnegarur á Vazquio , ñeque ab v i l o 
íiiio ? contra quem agác EmiDcnciísi-
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mus. Dicet quis, q u x f í l o n e m de recf-
íe , an per M l i l a m poísic ex opere ope« 
rato impetrar! iní idell aliquod bonum 
rpiriruale, vc¡ remporale , quouis mo
do ordinetur i l l u d ad v t i II t a t em S a ce r -
dotis, aut alforum coo í i e r en r ium M i f -
íam. Fateor , circahoc pundum v e r t í 
' ca rd incmqu^f í ion i s . A í i r a t i o Card i -
nalis de L u g o abílrahir abhoc pundo^ 
v t patet ex i l i is verbis, ^ Qi^nuisergo 
,5 :c .E ihxc ía r l sde Conclunone í e p r i 
ma. 

C O N C L V S I O V I I L 
Nec normne Chníit,ñeque E'c* 
clefiti. offerre direéí'é licet Sacrh-

Jicmm Jldifja pro txconimuni-
cato -vitando 5 tía njt jiro 

m ^drtíCPi t a n j i a t 

. :dBlatió* l : 
O N V E N 1 V N T omoes D o -
dore s i n hae C onci 11 iione, q u § 

., probarur cuni ex C'Anobis i % \ 
C, SúCfts 3 S. dejententía exqommunícatiú-
K/ÍJ e x v a r i j í q u e aiiiS C apir i bus Cauia 
I i .quai l l ione 3. t um e;<:eo, q u ó d ex-
communicatio maior efí priuat io com-
inunlum ofationum , ac luffragiórnni 
Bccleíioe,,.ínter quae principen! iocum 
tenet Saérifíeij Mi í lk obiatio pro a l i -
quo:ncccum excommunicaco non ro
le raro innouauit q u í d p i a m Synbdus 
Confíant iení is . D i x i in C o n c l u í i o n e , 
itúyt pro íüo ín payticiiíari fíat ohhtío 3 h\ 
quibus verbis r c ípex i ad epui ioneni 
quorundam, qui affirmarunt, Hei tuni 
cíle o ffe r re MUlam pro excommunica-
tls vi tandis , d u n i modo obiatlb fíat ge-
i i e raü te r , quin aliquls nomine tur i n 
particulari 5 duriimodb í t e m fíat r á n t u m 
ob i m pe t rarída m e i s, re d u d i 00e m ad o . 
bedientiain Eccíeí ía ' . Pro hac opintone 
citat Hcnriquez L i b . 9. Cap. £ 1 . j f ; 
6. in Glófia ; Utrera I<. B o í l i e n í e m l 
Sumdiam Gonfeíroruril Sy lue f í rum | 
Tabienam, ÁrrnUlam. l l c f e r t eofdeiii 
bicaft i l lus T r a d . 5. D . 2. dub. 3. num. 
69- & í lmi l i te r StephaniíS de Ablla T r a 
cratu de Ccnilir isparte 2. C . ó . D i p u r a -
tione 9. d u b í o j . additque aiios , i m o 
&;Sa,ndum 1"hotóam i n ^ . D i i i i n d i o n é 
18. qux í l i one 2. ar t ic . 1. que í t i uneu lá 
1. nameí i propoí iuí íc t S. D o d o r p r imo 
locó i i l ud argunjerit ü , Vnlcmr, quod ínáf- . 

f f 
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perens f i t h cc dlfórnuo excommmv.cauo* 
ms * qmbapíam fofitd , [Extommiinicario 
eflfiparaño A commmhne EcckjU, quoad 
fructum, & frffragtd generala. Sujfragh 
enim Eccleflx valenttts , pro quibus fitint. 
Sed Ecdefa orar pro cis , qm extra Eccle-
fiAtnfnnt , ficut p rohMic i s , & páganís. 
Ergo Ú^fro excommuntcatis, quiextrciEc-
cleftamfrnti & [icéisfujfragía Ecclefix yá-
lent, Rcfpondet Sandus D o d o r , Pro in-
fidelihus oratur ; fid t'pfi fmt tum eramms 
von percipiunt, ntfi <td fidem conuertantur. 
Stmtlít€r & pro excommuntcatis otan'po-
tefl , qúítnuh non ínter orattoncs > qux pro 
membrís Ecckfixfiunt 5 & turnen f r u á u m 
non participante quandiu in excommunica*-
tione manent 5 fed oUtur, i>t dettir eisfpiri-

.tus poenitent¡£ , i>t ab excommuntcátioné 
fohantur. H x c S á n d u s Thomas 5 q u i -
bas cxpcní is , ait Abi ia , L i c e t á n o n -
nul 1 i s T homiIt is e x pl i ce 111 r, q u ó d San-
el LIS Thomas loqui tur de oratione p r i -
»iiara,íedex conrextuconftat a p e r t é , eü. 
Joquí de generalibus íuffragijs Ecclc-
f i x . ^ Sic Abi la . Sed ramcnS. Thoma , 
& pr¿eci tatos al los Aiul iores expilcar, 
«ScícquitLir Suarez tomo 5 . in 3 .p.^D.íh 
T e d . 5. n. 4. i n íen íu conuenienci , de-
quo nos pofteá. Nuncd i c imus , ylderí 
i m p r o b a b i k m i l lamopinionem i n í e n 
íu , inquorefer tur , tam quoad Carho-
l icos , q u á m quoad H e r é t i c o s excom-
niunicaros non toleraros. N a m excom-
municat iomaior debet efie orat ionum, 
& íuíFragloruin omnium communluni 
p r iua t ío tam r e í p c d u p l i i r i u m incom-
m í i n i , ü piures innodentur excomtau-
nicatione , q u á m refpedu vnius íb l ius , 
f i contingeret a vnum íolum é a l i g a r i . 
P r c t e r a á i n C . St quis Eulfcopus 3 .11. q . 
3 . d i c l t ú r , Siqiiis Epiftopus ^ aut Jbhas-
I> res hy tero, aut A i onacho fu o injjerit, Aílf-
pis probxreticis cantare^ noñ íicet; non enim 
expedir obedire eis. í ta i bu 

45 Rogabis, quodnam fit pee-
catum oft'erre Mfílam proexcommuni-
cato vitando , non í censac pro quouis 
a l ió fideli ? R e í p o n d e o contra M a r t i -
num L e d e f m í u m 2. parte 4. q . ¿3 • arr. 
1. fol. 333. allcgantcm pro íe , led i m -
n i e n t ó , S.Thomam, efie m ó r c a l e . q ü i a 
í i a l i q u a i n diuinis communicatio cum 
e x c o m m u n i c a t o c íl i 1 i I c i í a g r a ni t e r (v -
t i re vera eít) máxime hec; ói quía pro-
híbuIoEccleUallica non offerendí iMií-
fam pro excommunlgato cít de re graui 

46 Rogabis rurfus, an ÍI ex-
c o m m u ñ i c a t u s e x i í l a t i a m i n ftatugra-
t i x , quanquam cirra culpamfuam non 
f u e r i t a b í o i u r u s , Ucear p r o e o M i f í a m 
oíferre? R e í p o n d e o , nonmagis l iccrc , 
q u á m fi excommunicatus permaneret 
impoenitens^&contumax^anrcumex-
communicatio maior non ce í le t , neu t i -
qua m de fine t communi u m orat ionum, 
6duffragiorum p r i u a t í o , qux eius eft 
quafi primarius etTedus. Sidicatur, ef
ie la t i s , q u ó d p e r f e u e r e n t alij cftedus 
exteriores , v t p r iua t ío Sacramento-
r u m , & fepuiturae. Contra , quoniam 
defundi excommunicati ab ío luün tu r 
adhuc poft í e p u l t u r a m a b E c c l c ü a , pro-
vtconftat ex íuprá ciraro C a p í t e Ano-
hísi & ramennon ab íb luun tu r niíi i n o r -
dine ad hoc , v t participent íi Tragía 
Ecclefi?, non enim i am pol íunt íu íc ipe-
re Sacramenta. Ergo fignum cít , p r í -
uatos pe r e x com m u n i c a t i one m fuiííe 
íuffragijs i l ü s , quandiu poft m o r t e m e -
t iam duráb i t excommunicat io , tamet-
íi í uppona tu r , obijííc i n ftátu gratia:, 
alias non ab ío lue ren tu r ab Ecclc í iapof t 
morrem ; 1 píe que textus clare d i c i t , 
obijfle in gratia excommunica tum, de 
quo ib i eít í e r m o . En verba t e x t u s , ^ 
nobiseflfipe qukfitum, -vtrum fi al ¡quis cx-
commuiiicarus, in quo indiciafuerint pa ni™ 
ientix matiifeflci, neeper eumfleterit > quomi-
nus reconciliarctur Eccleftafljv£ unitati^non 
fufeepto beneficio abfolutwnis dec ejferh, pm 
abfolutoab Ecclefiafithábendus 1 y t rum 
pro talirecipíenda fit ehemojyna, & a fide-
líbusfitorandiim) ^ c . S i m i l i r e r i n C a p i -
t© Sacris de excommunicato quodam 
abibluendo poíl m o n e m d i c i t u r , ^Side 
ipfius yiuenüs panitentia per euidentiaftg-
na conjiiterit. Certe , íi ante a b í b l u t i o -
nem gaudebant communi bus E c c k f i x 
íuffragijs , & p r i u a t i s c u i u í c u m q u e í i -
de r i s ( nam bis íe cundís nnnquam p r i -
iiat excommunicatio prsecise ) impen-
deretur fruftrá benefícium ab ío lu t io -
uis . Confirmo r c í b l u t i o n c m datam, 
t u m qui a Ecclcfia p r i m ó , & per íe non 
priuar per e x com mu ni ca t loo c m nifi l i 
lis bonis, queab ipía d l ípen lan tur p r i 
m ó , & pe r í e : talla alvtem funr íuffra-
g i a c o m m u n í a ; 5c i n r e í p c d u adhorum 
r a n t ü m pr iya t ionemílv í t ic Icnter ía íua-
re turex mu l to rum iudic io e í t c o d a e x -
commlinicationis, c i r c u m í c r i p t o quo» 
ni sallo: tum quiaal ioqui fas foret exco 
mumeato cont r i to celebrare o c c i í h e , 

ieclu-
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í ec lu foquc fcandalo ; fás eriam foret 
rcc ipereSacramcDía ex prár íumpta i n -
í c ÍI t i on e E c c 1 c íi ÍE , r. a m e K c o m m u n i c a -
t í o ñon macis aftert priuadoncm ho-
rumeffet tuum, q u á m i i i i u s altctius, de 
quodirputamus, niagilque Incereíl cx-
c o m m ü u i c a t i con t r i t í non car ere ce
je bratione ( íi S a c c r d o s í i t ) & recep-
tionc Sacrarnentcrum, q u á m non p r i -
nar i communibtis orar Ion! bus atque 
ñiffragijs. Fas í imi i i t e r fo re t e i , qu i ob 
d e l i d u m contraxit irrcgularltarcm> 
genere íe , ac íi non eílec irrcgularís> 
quando de deliciohaberer poíteá con-
t r i t i o n e m . Infuper íi rede expendan^ 
tu r Q Q . A mlns, & Sacrh, v ix v ideb i -
tu r relicliis dubitarioni iocus, quando* 
qukiera in poí lef lor l Capí te decerna-
tu r de quodamcxcommunicato , vt íi 
occurnbat in bello, Nonfint ahfolutiones, 

oblationes rec/picnd* pro eo, fé l orat io
nes Domino portigendó , ni/i cum de ipfius 
ifinentlsprcnitentidpet emdentta ftgnct con-
ftherir. V i d e s , v t ad abfolutioncm pri* 
m o loco memoratam requirantur hn-
iulVnodi fjgna; quo Innu i tu r , non e ñ e 
t r a n í e u n d u m a d oblationes, & orat io-
nes, niíi poít a b í o l u t i o n e m . I n p r i o á 
Capí te rogarus fai t Pon t í f ex de duo« 
bus circa c xcommu nica tu m , qu i de* 
ce í s l t cummani fc f t i s poenitentia; i n d i 
cias , qu in per ipíuní í i e t e r i t , q u o m i -
nus rccoociliarctur Eccleílaftlcíe v n i -
rat!; vnumcrac, an hahendusefetpro ab-

foluto abEcclefia ) A l t e r u m , an pro tali 
recipiendA, ejjh eleemofyna, ¿ jidellhus 
ejjtt omnáum ? Re ípond l t autem Pon
t í fex , deberé abíblui abEccleíla ' , v t q u i 
antea non eííct abíolutus 5 í ignif icaui t-
queeolpfo , non eílc recipiendamclee-
niofyoam, ñ e q u e orandumpro hominc 
i ü o , niíi poft priuftitamab Ecclefia ab-
l o l u í i o n e m ; a l l o q u i c u r t u n i , & di m i -
n i i t u m fuifíet re íponl i im P o n t í l i c i u m . 
O m i t t o a U u d , quodhabetur inCapi te 
Cum defideres íiib codem t i t u l o , v b i d i -
c l tu r , nec Ep i í copum, nec al ium debe-
re communicare e l , de quo c o n ü k e r i c 
í u l M excommunicar.iiiDT niü abíoiua* 
tu r i ' ecundümformaraEcc le f íx . O m i t 
i ó , inquam , nam qux expend í 5 íunc 
jueo i ud i c ió peremptoria : & proce-
dunc^ tam fi exconmiunicarus non fue-
r i t vnquamin mora , quominus abíol-
i ie re tur . Ncc o b í t a t , quod homo ex-
coramunicatus i a m r e ü p i í c e n s , «Se CQÍ .̂ 

t f i tus membrnm ñt C h r l ñ l per cha r í 
tale m j & obediens Eccleíia: í l l ias . V t 
cnim latís eft ad exeommunicationis 
perlcutrant icm prscedens peccarum 
cum contumacia coniunctum, í i ce t i an i 
adpaiise priuationis communium ora-
t i o n u m , ac íu f t r ag io rum. Áddo, con
tinuar] hanc poer.am ab Eccleí ia , v t ter
r ó n í i t a l i f s , & ne vigor Ecclef ia í t icx 
diíciplina: cneructur. N o í l r a m r c l b l u -
t ionem npprobant Suarez D l í p u t a t i o n e 
9.de C c n u m s , tota fedione 3. Giba-
linus Difquiíit-. 7. de C c n í u r i s , quarí l . 
±: propoí . 1. numero 1 9. cum Soto , A -
laño , Con i n d i o , Gal pare Hurtado, 
Laymano ,Al r e r io5 cftque communis 
inter Thcolegos 5 ideoque l u p c r í e d c o 
á recenfendis alijsj quanuis non deí inr , 
qui. re el ame nc ex prectextu pietatls £ c * 
c ie í i e . 

47 Rogabis i te rú m , an pro 
iniuí le ex commu ni cato poísi t oíferr i 
Sac r iñc ium Mí líe? Re «pode o cum d i -
í l i n d i o n e , í i í i t va l idé excommunica-
tü's, offefri proco l i c i t e non poterl t Sa • 
cr i f ícium MÍÍT9, fe cus íi í k inual idé ex* 
communicatus . Prioris part ís eadem 
rat io e,ft, que prasítlta á nobis fui t ad i n -
terrogat ionemproximam , nam ex ac
cidental! dcfechi iníüíHtia , qua: noí \ 
to l la t v a l i d í t a t e m exeommunicatio
nis, n c u t í q u a m to l í e t eius cftedum pr i 
m a r i u m , qui eft priuatio communium 
fuffragiorum, & orauonum E c c l e í i x . 
P o ñ e r i o r i s part ís rat io ett, qui a vbi cau 
fa non íubfiíHt , deber non íub í iüe re 
eius pr iman us effedus. Ñ e q u e ere d i -
bilc eft, Ecclcfiam v e l l e , v t i n í p e c i e m 
ex communicatus priuetur fructu Sa-
c r i f i c i i , íi offetat ur p r o í l í o ; quanquam 
f a r c n d u m e í l , vel le, ne fíat pubiiee , íi 
immineat ícanda!um . Nec opponac 
qu i s , íi colla t ío beneficij fada lie ex-
communicato declaretur i r r i t a , pr lua-
tu r i l l o non íecus , ac íi eííe t va l idé cx -
communicatus. Ergo liare poteít a l i* 
quis eftedus e x commu nicat ionis, q u á * 
do hece t a n t ú m eft penes ex i í l ima t io -
n e m . NanTprgftó eft í o l u t i o , qulppe 
pr iuat io benefícif non inducaíur tune 
v i excommunicationis * íed ob com-
m u ñ e bonum Eccleíiaí , ne ad a l ium 
tranféat inua l idé . Aít nu l lum í e q u i -
tur det r imentum communis boni Ec
cleíia: , íi cum íubftanriali defedu 
excommunlcatus participct f r u d u m 

E f i Sacri-
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Sacn f íd ) obiatl pro i f f e . P o í l e r i o r 
h x c pars tam recepta e l l apud Theo-
í o g o s , v rmc txderet , numerare pro 
ca'aiiquos in particulari . Circa prio-
rem coníu lah tur Gibalinus llipra nu-
niero 2c. Raynaudus parte 2. de M o -
mtori js Cap. 2. numero 55- Cap. 20. 
ex numero 1. v i que ad 9. Ñ e q u e con
trae i n d i c a s , fieripofíeabEcclcfiajVt, 
íalua ncr í i í ten t iaccníur íe , impediantur 
plures cius efFedus, i m ó & omnes, íi-
qu i de m t am ce nlura, quá m e ft e dus i p -
í i u s o r t u m habeant ex inft i tut ione I n 
ris humani Ecdeí ia f t ic i , etíi poce Has 
fc rendí cen íu ram naícatur ex di ai no 
l u r e C h r i i l i . Cur crgo non putabimus 
luí peni am priuationem coinmunium 
íuffrag.iorum , & orat ionum , quando 
c u i s i m u í t e , t amet í l val ide,cxcouumi-
nicatur ? Erenim ideo non lie indica-
m u s , quia nonhabemus argamcntuin, 
0110 moueanuir a d i d , imó e contra'na-
bemus multa , eaquevaldeefficacia, ve 
v i í a m e í l i n í b l u t i o n c d i íqu i i i t ion i s an-
t ecedenti s, ad pt ri'uade ndu m nobis, Ec-
cieí iam de fado vclle oppoí icum. 

C O N C L V S I O I X : 
Sacnficmm Mtjfs offerfí licite 

poteji pro excommunwato 
non miando. 

De Diurno MijfeSacrificio* 

I D e í l , pro omni excommu ni ca
to , qu i nec fu nominat im denun-
ciatus, nce notorius C le r i c í per-

cuíTor. I t a m u l t i , g r a u e í q u e A u t h o r c S 
apud Dianam parte 5. T rada tu 9. Re-
íbl i i t lone 74. apud Leandrum 2. parte 
Traclatu 8. DHputailone 2. q u x í t i o n e 
10. parte4. Tractatu 2 D .3 -quxft . 12. 
& apudCardinalem de L u g o D i í p u t a -
tionc 1 g . í e d i o n e 10. numero 1 Sy .qu i -
bu s i píe í"u ble r ibi t , v t <5c Gibalinus íu -
p r á n u m e r o 2 2. Garda de Excellentijs 
Sacerdoti) T rada tu 3 • Di t r . 1. dubio 6. 
pundo s . numero 3 6. ThomasTaraba* 
r iñas L i b . & Cap. 2. de M i l l a , $ .4. nu-
m e r o 8 . C a í l r o P a l a o p a r t e 6. D i í p u t a -
tione 2. pundo 6. numero 10. Mar t i no
nas Dirpucarione 5 9. de Cen íu r i s í e d . 
4. numero43 . Sed Cardinalis de L u g o 
niale d t a t Abi lam parte 2. Cap. 6. Di í -
putatione 9. dub. 6. Couarruuiam i n 
Cap. dlmn WÍÍÍarparte 1. § . 4. nam A b i 

ja pot i üs i b i in § . Nequechftutpr'imo, ab 
ablurdo argumentatur , q u ó d licerec 
offerre Sacrificium Miííai pro excom-
miuiicatis tolerat is , fi fas e í le t orare pn 
blice procis; &: I n D i í p u t a t i o n e 4. dub. 
j .Coocl . 2- latís expreilcrat íuam men-
t e m contrariam noltrce . Couarruuias 
a u t e m i n ^ . 11104. nonhabet v i l u m ver-
bumfauens 5 q u i n i m ó $ . 6 .numero4 . 
renuere v i d e t u r C onc i u ii on i noli r x , a i -
iegaturq; i b i contraeamab Abi la . Pro* 
ba t ió Conc ia í ion i s pendet ex lurc ñor 
u o C o n c i l i j C o n í U n t i e n l i s , q u o á M e~ 
u'uandafcancinla , & multa pemitía , fub-
ueníendumque conftíentijs t imofAtis^iatmt, 
quodntmo deincefs A ccmmutúone alicuius 
in SacramcntoYum adminijlrattcne , y.el re-
ccptione, autaltjs quíbufeumque dlítmís, -peí 
extrky pr j textu cu ¡ufe um 9 n eJen t en t U y aut 
cenfum Ecclcfiaflícx, feu fuffenfionis , aut 
prohíbltíonís ab h omine, y el k ture generalí-
ter prowulgatx tcneatur ahfíínere, al i-
quem vitare, aut interdUUim Ecclefafticum 
vhjeruare, nlfifententia , prohibirio, fufpéri* 
fio, vel cenfura huiiifmodifuerit i n , vétcon
tra perfonam 3 Collegium , Vníuerfitatem, 
Ecclcfiam, aut locum certum, antee Y tam a 
íudíeepMicata, -vel den une ¡ata Jpccialiter, 
&exprefse. Saluoifi quemprojatrllega n:ci 
nuum wietdtone in Clencum fententiam la-
tam áCañone adeb notoñe conjliterh úicnlif* 
fe, quodfañum non fofsh aliqtíd tergnier-
fatione celarl , ñeque aUquo fujfragtoexcu-
jar i . Nam a communione tíl'ms, íicet ac-
nunciatusnon fuerit, -volumus abjUncriiux-
ta Canónicas Janciioncs, Ver hoc tam en hu-
tV.fmodiexccmmumeatos, fujpenfos, inter-
dicios, fe» prohibitos non intenaimus in a-
¡iquoreleuare, nec eis qucmcdolibet fujfra-
gar i . Hade ñus Extrauagans Conc i l i ; 
C o n í h n t i e n í i s recepta ab vniuer ía l i 
E c c l c ü a , & vfn probata , atque á M a r -
thio Quinto Pontíf ice M á x i m o edita, 
aut c o m í r m a t a : iux taquam nemo i a 111 
rentrur abftinere á communione in 
qaibufeumquediuiniscum excommu-
niña to , ñ e q u e eum vitare, niíi excom
mu nica rus fit nominatim denuncia tus, 
vel notorius Clcrici percufior. Tune 
fie: offerre Mi íVamproa l i quo , eíl ce n i -
mu nica re cum i l io in diuinis. Sed iam 
faseft communicarc in diuinis cum cx^ 
communicato toJcrato ^ vt patct est 
t ran íc r ip ta Extrauaganti . Ergo fas 
ct iam e r i t , offerre Miílam pro excom-
municato toicrato . Maior fola del i -

derac 
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derat probationem j h s c autcmfaabe. 
tur ex C . A nubis,lñ quopublica oracio, 
& obladoSacrificij proal iquo vocatur 
commun ica t i ocumi i l o . Vnde D o d o -
res ant iqui in T r a d a t u de E x c o m m t í 
nica t i one exponentes vulga tum ver-
í u m continentcm i l l a , inquibus vi raré 
de be muse xcommuni cat u m > nempe, 

Os y orare, y ale, commumo} rnenfa «e-
gatur, 

agebant circa particulam orare, num U-
ceret orare publ icé , ór offerre M i l í a m 
pro excommuoiearol Sicquc indica-
bant, non folam orationem publ icam,& 
oblationem Sacrif ici j ,cum, aut coram 
al iquo, í e d e t i a m proa l iquo , eñe com-
nninícacione m, Ecc leíiafdco íenfu, c u m 
i i l o . Quam obí e r uat ione m de be o bi 1 c 
f u p r á D . 9.dubi04. Prsctcrcá in Conci 
l i o Areiacenfi 2 .Can. 1 2 . d i c i t u r > De 
h í s , qui in pcsnítentiit pojltí vitdm excefTe* 
runtj placuitj nullum commúnione yacuum 
deberedí'mtttí, fedpro eo, (¡uod honorauft poe 
nitcnticirn, ohUtío eius reápUtur. V b i c c m 
munionisnomine vocatur admilsio pa
ñis , & v í n i , que offerebantur á cogna-
tis poenicentis d e f u n d i , v t Sacr i í ic ium 
pro co otTcrretur. Legatur Albaíp íncus 
L . i . Obleruationuinde Vete r ibusEc-
c lef is r i t ibus inObferu . i . l n q u a pro-
bat communionis, & communicandi no 
mine í o c i c t a t e m i n r e b u s facns figniíi-
cari ex antiquo Ecclefix v í u . Qu[d? 
quodpublicaorat io , & oblatio Sacrifi • 
cij proal iquo percinet ad communionS 
Sandorum. N i h i l e r g o mi í u m , ü com-
jmmica t ionh nomenclatura ei t r ibua l 
tur . E t m i r u m e Ü e t , n o n t r i b u í , f i q u l -
dem í epu l tu r a in loco lacro commu ni 
a d í i d e l i u m c á d a u e r a nuncupetur com-
manica t io inCap. SACTÍS 12. de Se pul-
t u r i s , vb id i c i t u r , Sacris ejl Cafwmhtis 
inftítutum, Tt quibus tío communiedmus vi -
u ¡ s , non communicemus defunílis : "vf CA-
rcxfitEcclefiaflicáfepidtura, quiprihs al> f-
nirate Ecclefiajiica pY.arjfi , nec in articulo 
mortUEcde í i t recona'Uatifuewír. Sic i b i . 
l a m v e r ó í í i n í e n í u proprio communio 
cum aliquo coraprehendit oblationem 
Sacrificij pro i i l o , cur fauor Conci l i j 
C o n í t a a t i e n u s , permitrentis commu* 
nionem in diuinis & indluinis qu íbu í -
cumq; non extender uradoblationS Sa-
c i i f i c ihp rx í ' c r t imcum fauoresiint am-
p l i and iAluan t í imverborum proprietas 
pa t i a r i i r í inc tc r t i} pry.indicio? Sed ve 
refumamus c x c m p l ú fepuicur» , p r « -

3 4 í 

b e t é a nobfs non contemnendum argu-
mencum, nampoí t Conc i l i um Conitan-
tienfe non denegatur Iepultura Eccle-
íi aíl i ca e x com m u ni c a t o t ó l e r a t o , v t fa-
tentur Suarez tomo 5. in 3. par. D . 12 . 
í e d . 4. n. 5. 6c al i i , qu i noítra; Conclu* 
íloní adüer íanrur . Sed eo ipíb ^ quocl 
permit ratur Ecciefi aílica fe pu i cu ra, i n -
te l l iguntur c o n c e d í orationes)& obla
ciones MilVarum pro fe pul to in loco la
cro, 'K N am ob hanc prarcipuc cau íam 
íideles in locis íacris fepeliuntur, vt par
ticipes fiantruñ'ragiorum , &ora t i onü . 
fideiium, qua: iniJiís locis tiunr, & ve 
air Suarez l u p r á n u m . 2. E r g o & c . 

49 Dices, f a c u l t a t e m a d r e p u í 
turam neutiquam elle fauorem erg a 
excomrnunicat u m mort u u m , n on e n I n i 
potelU'cpelire íc ip^um ; í c d e f g a aiios 
fidelcS. A11 facultas ad orationes , Se 
Sacriíieia M1 i íarum pro excommu nica-
to eíl fauor omnino erga hu nc ; cum ra-
men Conc i l ium Coní tan t l cn íe non i n -
tenderit in aliquo releuare excommn-
n lca tum, ñ e q u e ei quomodoiibct fuf-
fragari. Sed contra p r i m ó , quiaf icut 
fe pu 11 ura i n loco lacro eft communica-
t iocorporis mor tu i cumfidelibus,qua-
tcnus eandem petfonam íemper reprae-
íentat jSc ad eandem a ni mam refertuf 
corpus morruum , fupponitque in v i -
ü e n t e i u s ad tale genus í epu l tu ra : ; i t a 
etiam eft fauor corporis m o r t u i , quan-
quamnond i rede , í e d i n d i r e d e . C o n 
tra fecundo , qui a facultas ad exoran-
d u m , & oíTereoduin pro excommuni-
caris non poreft non efl'e d i rede fauor 
erga eos , qui bus concedí tur 3 t a m e t í i 
i n d í r e d e l l t fauor r c í p e d u i l lorum, pro 
quibus orctur, & ofteratur^ficur re ípe 
d u eorundem eíl et iam indi rede fauor^ 
q u ó d l i c e a t alijsconueiiari cumeis , de 
pe tere abéis Sacramenta. Contra^ter-
t i ó , quia Conc i l i um Coñüamien í ' é 
í b l u m m o d ó intendic , non ruífragari 
quomodoiibet excommunicato , ne--
que releuare in aliquo , quodipf i ran-
tum excommunicato eí ict fauor , ve l 
quod ipíi eOer fauor d i rede , vel quod 
fie re t in ipíi ir. gratiam . Moderado 
autem Inris antiqui , v t i ieca t pro ex
communicato orare , & oíTcrre , noa 
efl- fauor t a n t ú m reí 'pedu excommu-
nicati > imo non nifi indi r e d é clt ^ fa 
uor r e í p e d u i l l ius , ñ e q u e eft f á d a 
i n elus gratiam , íed la al iorum íide -
i l u m j qü ippe velalr Condi inm? vt i i t : 

Ef j pof-



342. De Dmim Mtjf* Sacrificio. 
pofientfe i n d l u í n í s , & human i s gere-
re cum excoñ imun ica ro non denun — 
cia tonominat im > nee nororio C le r i c i 
percuflore, a c ñ n o n forer excomnmni-
catus. E t i s quidem videturfuif le ani-
nius Gonci l i j . V t vero fie poísint fe ge-
rere, opuseft, ne pe r í eue re t p roh ib i t io 
o rand i ,& offerendi pro excommunica-
t o . Nec alio modo<uitabuntur facile 
ícandala, acpencula,lubuentumq; c r i t 
coñícienci js t imorat is . Qujd enim fa-
c i c tSace rdos , f i e iusMif i^ afslftar (ve 
po te í l euenire) e x e ó m u n i c a t u s tolera-
t u s í O m i t r c t j n e c n e , orat ioncSjinqui-
busorarur pro prícfentibus , verbaque 
i l laCanonis , Ef omnium ctrcumjiantiumii 
pro (juihtts tibí ofúrimus hoc Sacrifici'um; 
v c l fi non omiflurus íir, debebit, necne, 
pronunciare, r c ü r i n g c n d o mentali ter 
í cn íun i ad fideles prcl'cntes non excom-
niiinkatos? Caeterúm cum Ecclcfianon 
iubeat, ne tuncdicantur , ñ e q u e admo-
nca t , qua r e í l r i d i o n e mental i ílnr d i* 
cenda, videtur pot iüs ve l l e , v t di can-
tur,eodemquc í e n í u , q u o i n aiijs occa-
í ion ibus , proindeque quatenus í igni í i -
cant oblationcm pro c i r cumí t an t ibus , 
c t i amí i contingat,aliquemex l i l i s c ü e 
excommunica turn to lcra tum. Infupcr 
íi pof tConci l ium ConltantienfeFas eft, 
orare coram , & cum excomraunicato 
toleraro, quidni & proillo? Ef tenimex 
fe maior communicai io orare coram, & 
cumal iquo , q u á m pro a l iquo , pra:fcr-
t i m íi i l l e , pro quo orarur , fit abíens. 
Muitarque orationes publicx infiitutí» 
ab Ecc lc í ia , vtdicantur coram, & cum 
alij's, íunt etiam proeis aiijs , qu i a í s i* 
í tunt cum principaii orante, & orant cu 
j i l o , videturque incredibi lcEccIef iam 
di ípcnfanrem in d icendís eis orat ioni-
bus non dí ípeniáre eo ipfo in exter is , 
quxeisfuntannexa. Demum íi Sacct-
d o t i non Hceret o í íe r re Mifíam pro ex-
communicato tolcrato, non poílcr l i c i 
t é afiu mere i l l u m , v t in íc ru i re t íibi i n 
e a . q u a n d o e í i a m d e e í í e t a l ius , q u i m i -
n i í l ra re t , nam pro adluuante otFertur 
M i l f a á Sacerdote ; ñeque i t em pofict 
l i c i t é paciíci cumi l l o de í l ipendioj í icu-
í i n o n poteft eum non tolcrato : quarc 
Conc i l iü ra Conflantienfe non omnino 
fauiñet^ Sacerdot! excommuniCacionis 
i m m u n i , í i q u i d e m huic non liceret cuín 
toieraco communlcat io, accedendo ex 
fe a d p r o m i r t e n d a m M i í l a m , fi c a m í l l e 
v e i i t 5 ñ e q u e p e r m i ü u n i eiiee padum 

fíipcndij. Quae rat io m i h i probat,fas ef-
í'e Sacerdoti ácceptare íi i pendí u m , non 
modo quando i pí e inui taui t í ponte lúa 
to iera tum,qui c i t r á c u l p a m confentire 
p o t u i t ; í e d etiam quando inuitatus fuic 
abeodem inge rente íe per í impl icem pe 
t i t i onem ad communicationcm in hu-
manis vet i tam fibi lub culpa ven ia l i , Sa 
cerdos enimacceptans í t ipendium v t i -
tu r iure fuo , nec cooperarur praifarse 
cuipa: tolerat i , v t m i n u t i m , ¿cocu l a tb 
p e r í c r u t a t u r N o í l e r T a m b u r i n u s L . 2. 
de M i l l a C. 2 . ^ . 4 . De quo púnelo c x -
pr imam magis meani nicnt cm in D . fe-
quen t i . 

50 ^ Oppones, p r imus , vel fa l -
t c m princlpalis effedus excommunica-
tionis maioris eíl priuatio communium 
o ra t ionum, & íuffragiorum Ecclcfise. 
Ergo per feuerá te excommunicatione, 
v t re veraContingit in to lc ra to , p e r ñ -
ftet di ¿tus eñ-edus. Refpondeo , euni 
permanere ex parte, quatenus excom-
municatotolera tonon licet inge rere í c 
ad communes oraciones, &fuffragiaEc-
cleíiae: qui d i m í d i a t u s effedus ( vr ta-
ccamde aii/s) fuffícit, v t á poí te r ior i 
non colligatur de í i t l o excommunica-
t ionis , ñ e q u e enim haec conne&ituref-
í c n t i a i i t e r c u m t o t o i l l o e f t e d u . Si p r i -
uaciogeneral iumorat ionum, de íbffra-
g io rumeí l ' e t pot iüs e íTcn t i aexcommu-
nicat ionis , d I c e r c m í i m i i i t e r , n o n c o n -
íi í lere hanc in tota ca priuatione. Si d i g 
nitas adprxfatam priuationem tam ef
fedus i i l i u s , quamal iorum excommu-
m c a t i o n i s í i t huiuseficntia, clariús ap-
paret, permanere poíTc e xcommu ni ca
l i onem non folüm abfque i l io efFedn, 
fed etiam abfque alijs. Verumtamen 
non egemus h u i u í m o d i fubrii i tat ibus 
Mciaphyfic is ,Gumíat i« íit dicere , Ec-
ciefiam, cuius in pote í iare eft imped i r é 
ex parte, i m ó & omnino effedus ex co-
municat ionis , voíulfíe íu ípendere par-
t ial i tercfFedum i l l u m r e í p e d u tolera-
t i , v t i &quofdá al ios ef fedus , í icu t pro-
bauimus ex repetitaExtrauaganti . 

51 Rür fusopp0nes culfiFran-
c i f codeLugoL .5 .C .4 .qu2^ f t . 6 . ^ .52» 
E x t rau agans Concil i jConílanriei if is ar-
tendit folüm ad fauoren: í ide l l i rm, q u i 
poís int fine pericuio pcccsridl commu-
nicare cum to l c r a t i s , quando í ¡b l fueric 
opus. Ergo reíjpícere v idetur non rr.m 
in te rnam, q u á m externaiii communi-
cationeuv Vicldicet quoad audlt ionem 
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Mifiac, receptionem Sacramcntoriutii 
rccitat ionem Offici ; d iüini 7 & í i m i ü a j 
cum quibus quia í'^pe mi ícenru r preces 
comimines^ex tende tú f concefsio ado« 
randum, & impetrandum pro tolerans, 
í c d n ó ad applicandam ipás fatisfadio-
neni M i l í x nomine C h r i f t í , vel Eccle-
ÍÍÍE , id eni m ñ t mente Tola,fieriquo po í -
íe t íongé diñante i pío excommunicato; 
ñ e q u e eít ncccí ie ad vitanda (cándala, 
6c pericula, ñ e q u e Í tem ad íubuen iea -
dum confeicntijs t imoratis fídelium. 
Re (pondere quis poQct, co ipfo qued 
pro e x c o m m u o l c á f o tolerato obiat io 
Mifía; v t impetrator ia l í c e a t , fore etia 
i i c i t am oblationem eiufdem Miíía; v t 
l a t i s f ador i á ! , profuturamque ad ía t i í -
fadionem íl l i , fi exiliar in í ía tu gratix* 
nambapt izatohomini í u í l o , cui impe
tratoria vi r t i i s Miíía: fu f r u d u o í a > non 
poílet no efle v t i l i i vir tus la t is taélor ia , 
c a í u q u o i p í e indtgerer í á t l s f a d i o n e , & 
proipí 'o applicaretur vis impetratoria* 
á q a a e í l ! ndi fti nda v i s fatisfadoria.N 5 
piacct mlh l h^crc f poniio, (i e i u s feopu S 
í i t , non poííe vní applicari f r u d u m i m -
petratoriuinMifl ' r" ,*quii l eidem applij-
cetur frudus ía t i s fador ius , & quin iílü. 
comparet, l iexif ia t in lia tu g ra t i s . I d 
c n i m i a m i m p u g n a u i i n num.3 8 . D . 1 5 . 
P r a e t e r q u á m q u ó d modo non ag i tü r , an 
fi pro baptizato i u ñ o appl íce tur á Sa
cerdote frudus í a t i s fador ius , iucrcrur 
hunc iíle ? Sed num líceat applicare ín 
p e r í o n a C h r i í l i , & Eccle í ic proexcom-
municatotole i ato? Quicquidf i t ,anca-
í u q u o exilierer 1 n í l a t ú g r a t i s , c o m p a 
ret eum vt appllcatiinl in p e r í o n a C h r i -
íti ? ideo re ípondeo , l icentlamadobla
t ionem pro excommunicato tolerato, 
qu i prí t ícns íit M i í f s , vel h a n c p r o m i í -
f o , Vel tradlro fti p e n d i ó , aliove modo 
procuraueri t , l i mi tari Une caula ad ob
lat ionem penes f r u d u m í m p e t r a t o r i ü i 
í i q u i d e m ea licentiaconcedatur abíó-
iu te ab Eccleüa , & fine diftindione frü-
ctuum, in ordlne ad quos fu fací ¿da ob
ia t io 5 quare excommunicatus tolerar» 
par t íc ipabi t í b l u m m o d ó f r u d u impe-
t r a t o r i u m , vel í a t i s f ado r ium etiam, 
p rov t fue r i t i n í e dilpofitus j f iapplíce
tu r ab íb lu té , & fine f r uduum dif t in . 
d ione Mi í í ap ró iplo iuxta l icentiá da-
t a a i a b E c c l e í i a . Q u o d í i re f t r id io l i la 
habet l o c u m , cou l r ígam ego aliarri, 
nempe quódpro fe r an tu r verba fignifi-
cantia obi^tioncm > ícdGum animo, v t 

non comprehendant excommunicatum 
toleratum, quatenus ve l i t Sacerdos, v t 
nec impetl 'atorij frudus íit i l le part i-
ceps, iden im mente íbla peragi polTet. 

5 2 Notare hic oportet p r imo 
cum Martinono í u p r á , p ro íp ic i endum 
efle j ne í e q u a t u r fcandalum, íi pro ex» 
communkato tolerato ofteratur publi^ 
Ce Sacr iñc ium, vel quia i píe me t exco-
municatus luperbiet , aut i n fuá contu
macia obdurabitur j v i d i s haberi adhuc 
tatlonem íui in í ac ro m i n i t k r i o . ü b -
íe ruare í ccundo conuenit ex Gafparc 
Hurtado D . 3 . de Excommunicatione, 
Difficuitate 4 . n . 12. Antonino Diana 
parte 5 i T r ada tu 9 . Refolutione 74. 
C h n í t O p h o r o á S. lofepho totoo 1. re-
ccptárUm op in ionüm mora l ium dub, 
2.de Excommunicat ionenum. 3 • M i f -
famoblatam ex gencrali intentione pro 
fidcíibus non prodeí íe excommunicato 
tolerato, e t i a m ñ iuí lus f i t , quiaSaccr-
dos tanquámMinif íef Eccle í ig offerens 
indefinite pro fidcíibus v u l t e ó f o r m a r e 
fe EcCleíiaí no includenti excommuni
catum ínfrUduMlíTae, v t y l t r á textus 
fupfá addudos conílat ex S. Gregor io 
L i b . 2 .Dialogorum Cap. 2 3 . Si ramen 
Sacerdos vtatur índulgent ia e i u í d e n i 
Ecclefix offerens ípec ia l i te r pro e x e ó -
municato toleratOjtUnc ku ice r i t Mi í ía 
proficua. Irt medio rel inquo confidr-
i - a n d u m á d o d i s T h e o l o g i s j an prxfen-
t iaexcommunicat i to lcra t i ad Sacruin, 
fat isfu , v t Sacerdos cenfeatur offerre 
ípec ia l i te r pro i l l o , proindeque vt i l l c 
f rudumrepor tc t \ Rimulaadeamcen-
furam eííc po te f t , güód in Cañone dica-
tu r •> E t btnnium circunfjiantium:: fro quU 
bus tibí ojfcrmus, Videantque, num he
r é t i c o obítent verba jqua í interponu-n-
t u r , QHontmfides tihi mgHimejl} ú^Hotá 
deuotwt 

5 3 Infertur p r i m ó ex d id i s i n 
hac C o n c l u ñ o n e j i c i t u m modo elle of
ferre M i f l a m pro o c t u í t d excommuni
cato > qu í iam exiftat in ftátu gratiaí> 
quanquam ci t rá eulpaín íuam non fuC'-
r i t ab ío lu tus , q u í a cum nonfudcnLint 
ciatu^, non eít cxCluíuS á cornniunica-
tione fidelíum ex parte ip lbrum, v t l n -
qu i t Suáfez tonw 5 . ín 3 .p. D.7 . í e d . 1. 
num .7 . &:cümeo5a tque PraepofitoAn-
toninüs Diana parte 5 . T r a d . 9. R e í o L 
75. a! i j que apudLcandrum p. 4 . T r a d . 

^ 4 Ex eadem Conclufione i n -
ferre 



3 
f e r r e f écundó aüqu l s poíTet dcclaratio* 
nem regula: S ó c i c t a r i s N o í l r s c , in qua 
iniungitur Sacerdotibus, yt fingultsme-
fihus imum Sacntm faclant pro región ib tts 
Seftsntrionálíhm, CÍ? h&rtticoYum ttiuCxío-
ue. Quañíeníus í i tv , ve of fera turMií ía 
p r o í b i r s h ^ r c í i c i s t o ! e r a t i s , c u m i d i a m 
j i c ea t , e t í l a n t c á p r o h i b i t u m f a i f l e t v-
i i i u e r í i m q u o a d o m n e s h e r é t i c o s iuxta 
Cap. 91. S i quis Epífcopus i i . q . 3 ̂  Sed 
certc Societas videtur vclle compre-
be luk re o ¡unes h ¿eréticos flue tolera-
tos , fiue vitandos non íecus ac Ecclc-
fiain Para íceue ob imitandum C h r U l ú , 
ciiÍLis mor tem pro vn iue r íb mor ta imm 
genere perpefl'am co rccol i t dic , rc íp i -
c i t i l io s omnesinoratione publica, c^ua 
d i rede facit prohasreticis, di ípenlans 
in legc , quara reiiquis diebus conftan. 
ter í e rua t , non precandi lolemnlter pro 
l i l i s d i r e d é . S. Bernardus i n T r a d . de 
gradibus humii i ta t is adfinemait, Vide-
r/«r( excomniunicat l ) in (\u unto Ver i culo 

ftnt, pro (¡uibíts Ecclcfiá pdkm orare non mj-
dcdtj q/í.e fidenter etíam proludxisjpro íjxre-
tícísyproGcntiVbits orat.Cimením ínParaf-
cene nomínatim oreturpro quihuslibet malts, 
nuil a rumen mentin fit de excommunfeatts, 
Q i \ x verba dlfficllía íunt pr imo adípe-
chi ,qu!ppe hx re t i c i lint excommuni-
caci, 6c p'rbhxreticis in Para íceue orct 
publicc EcckTia. Sed interpretanda 
funt , qua t eñus h x r e t i c i non lint omni-
n o e x e ó m u n í c a t i eotempore , quopro 
cis publicas preces fundir Ecc le í i a , e te -
n i m h x c íu ípendí t priuationem c ó m u -
nicacionis l'uorum íufFragiorum pro i i l o 
t emporc , relinquens lamen inexter is 
excommunicaros, vr antea. For ré San-
dusBernardus intendit ío lüm pondera
re í l k n t ium E ecl c íi c de e x communi ca-
torumnomine . lam conuenientiorde
clararlo regulx S o c i e r a ü s c í l , v t MiíTa 
oíFeratur I n d i r e d é pro hx re r i c i s ,& d i 
r e d é pro fidei Cathol ic^ P oman^aug-
menro inreg ioníbus Seprenrrionalibus 
Infed ís h x r e l i . Arque ira auno 15 84. 
sd Caire 11̂ ' P r o u i n c i a m r c í p o n d i t con
fuí tus R.. admodüm P. Gene ralis Clan* 
d i us Aquaviua bonc me mor i c , v t legi 
i n M c í h y m n e n f i s C o l l e g i ) l ibro cont i
nente refponía Prxpoücoru?.n Genera-
Jium. Concordá t AmicusD .3 3. f ed . 5 . 
num. 115. C ardí nalIs de L u g o D . 1 9. 
S. 10. num. 1 87 , &: Pclllzarius i n M a -
nuali l lcguiar iu in Trad .5 . C . 9 . í c d . 3 . 
m m . S ó . S o i c t explican «on dUslnxiU 

Jje Diurno M f f i Sacrificio, 
rationc i n t e n t i o E c d e f i x i n MIí ra ,qua 
Snílituit dici pro toliendo í ch i íma tc . 
Po tc í l c t iam cog i t a r i , ícopuin reguiss 
c í l e , v t d i f c d é S a c r i f i c i u m appliccrur 
pro Euangelicis Min iñ r i s ver íanr ibus 
in hx rc t i co rum conuer í lone . Addunt 
a l iqu i , in tédi áSocieLate , vr vnufquif-
que ex ca Saccrdos nomine fu o priua-
t i m offerar d i r e d é Mi í sa pro redudio-
ne hxre t i co rum, n u í q u a m enimabEc-
cleíia prohibeturhlc modus oí ferendí . 
Sed non placenta quia regula non alio 
modo prx íc r ib i t hanc M i i l a m , qua quo 
exteras d i c e n d a s, & o ffe r e n d a s pro fun-
dator ibusDomorum,aurConcgiorum, 
p rodc f i ind i s ,& fiede alijs. N e q u i r an
te m dubitari , exterasiniungi vt dicen-
das, & oflerendas á Sacerdote tanquain 
á publico Chr i i í i , Se Ecclcfix Min l í l r o , 
prolndcque quoadfrudum ipfarum ex 
opere operaro. E t i í l e modus offerendi 
i n t e ndi r 11 r á S11 pe r i or c 3 quo t í e s abí ol u -
t é precipit cclebrariMiflani ,quin allud 
ex prima t , aur sx c i rcumíiant i js c o l l i -
gatur 5 í icut etiam qui dacftipem pro 
M i iía cele branda, intendir m o d u m i í l ü . 
Dicaftillus T r a d . 5. D . 2. D u b . 3. n.7? 
notar, pofle á Sacerdote v . g. Socie taris 
oífe r a Sacrificij í a t i s f ad ioncm ex ope
re operato pro eo, pro quo v o l u c r i t , 
quando pro redudione h x r e t i c o r u m 
faci t S acr u m i u Ihi m i n Soc i e t at e, a ppl i -
catq; i l l ud vc l tanquam priuara perTo
na, ve I ranquam publica j íed d i re d é pro 
fidei propagar íonc inProuincijs Septc-
rrionaiibus, & i n d i r e d é pro hx re t i cis 
ear i imProi i inc iarum, nam tune dceí l 
í u b i e d u m capax , i n quod rcmndaiur 
ía t l s fad ionis frudus ex M i ñ a v t impe-
r a t a á Socierate. Prc iu i t inhacaonota-
tione Hcnriquez. L i b . 9. Cap. 21. § . 6 . 
vbi dodeaduer t i t ; ^ Si Prxlatus pro 
i/s, qui fatisfadionis Mif i 'x íunt incapa
ces, d e q u i b u s í ' u D r á C . 18 . ^ . 7 . vr pro 
infídcl ibus conuér rendis , iubet offerre 
Míf íam, liceret fubdito, eius M i l í x ía-
t isfadioncm applicare í i b i , aut a i r e r í . 
Si t amen iubet pro í'alutc R e g n i , pace 
publica,aut pro vitanda peíie ofí-'erre» 
non l icct fibi vfurpare ratisfadionemfc 
quia Prxlatus intendlt , vr totoSacrif i* 
c i / f rudu placatusDeus, & íuícipicns 
cam ía t i s f ad ionem pro poenis peccato-
rumReipub l i cx concedar benigrius pa 
cem, aut cxpu l í lonem pcítis, qu-aü iux 
ta Naum Cap. 1. puniruvus noo fif bis 
í dcmpecca tu i i i . Si iubet p r o í a l u t e R r g 

n i 
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ni hxret lc is In fcd l i , v t Germani íE , aut 
A ng i i c, oñ'c r re iVi i íi am j i n t e l i i g i t i i r , v t 
v c i i t , offc r r i n ó d i r e c t e p r o i l i i s , q u i ex-
c o m m u n í c a t í funt; fed pro eius Regnl 
fidciibus; & v t h i S j & Prsedicatoribus 
Catholicis Deus v i r t u t e m concedat, 
qua v i n c a n c h e r é t i c o s , &adg remÍL im 
l icc lc í ic rcducant v i íe fmOnis ,&di í 'pu-
rationis, & boné v i t eexcmpio . ^ Ha-
¿tenas Henriquez ; cui & Dica í t i l lo 
omnlno a l k n r í r e r quoad liberam appli-
cationem frudus ía t ísfadori ) ex ope
re operato M i í í a r u m , quacin Socictate 
dicuntur pro í n d í j s , Gencium con-
nerhone, p ro reg íoñ ibus Septentriona-
IlbLiSjóc here t Icor iu i i redQct ione , í i c ó -
í tarer , animum Societaris e f í c , v tof tc -
rantur vno ex modis diclis Inter refere-
dam Dicaíl i l l i annotacionem* S e d f o r t é 
In tenrum Societaris e í t , v t offerantur 
pro Euangeiicis M i n i í l r i s , & proCa-
tholicis ver íau t ibüs apud Prouincias 
in f idc l iüm,& hscreticornm. Q a o d í l i t a 
f u , v t magis placer A b i l x parte 2. de 
C c n í u r l s C 6 - D . p-dub. j . C o n c l u í . 2 . 
V . OjiarToprohatur, indicantque Gaípar 
Hurtadus D . ^ . deExcom.Di fK 2. n . (5. 
& M e r a t i u s D . 3 7 . d e E u c h . i e d . 2. V . 
Confirmatnr, tenebirurSaccrdos Socie
taris appÜcare ía i i s fad ionis f r u d u m e x 
opere operato prxfatis Pr^dicatoribus, 
& C a í h o i i c i s . A t q u e i t a í u p p o a i t Dica-
IHilus in loco c i ta to . N i h í l o m i n u s ob 
probabliitatem de Socieratismente, v t 
cite ranear M i lia: illíé poí ier íor i modo 
p r o p o í i t o á D i c a í t i l l o , probabi i í te r fe 
§ere t$acerdos Societath applicans f i b i , 
ve l cui v o i ü e r u , f r u d i u r í a t io fador iu 
ex opere operacoil lar í i Mi í í a rum. V b i 
o b í e r u o . S a c e r d o t e m Societaris debe ré 
jaonappiicarc nifi eidem Societati f ru 
d u m e x opere operato MiíTarum, quas 
ex regula tenetur íingulis annls, & me-
íibus celebrare pro cade Societate. Ra-
t i o de íumi ru r ex dodrina P.Henriquez 
Joqucntis íuprá de Mif la , quamPra:la
tas iubcret dici pro í'alute i t e g n i , & c . 

55 Infer tur t e r t i ó , Indulgen-
tías prodeííe e x c o m m u n í c a d s tolera-
t is / iContr íc i f int .Sedidintel l igidebet 
de Indulgcnti is , quas ali) fideies appli-
cet pro ip í iMi ira íinr cóceíTíe, v t queat 
vmisapplicarepro alio. C x t e r ü m non 
deber inrel l ígi de Indulgentijs,que c ó -
cedanrur, vt quís pro fe applicct, & l u 
cre tur. Prima pars eíl perlpicúa ex eli
d í s inhac Cancluiione de data poft 
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tragantem J d euíranda facúl ta te , v t 
poís imus e>:comunicaros toleraros fa
ce ré par t ic ipesfubí id iorum ípirirualiü. 
communi u mEccle i i ^, inte r que nume -
rantur Indulge nt i ^. Secunda pars e í t n o 
m i ñus man i fe ña ex fecunda annotatio-
ne in n.5 i .NamEcclefiainconccisione 
í u o r u m íufFragiorü non i n t e n d i t d i ü r i -
but ionem, qux fíat erga excommuni-
catos. Dices, permittere tamen refpe-
d u tolerat i , v t vocetur in p a r r e m e o r í í 
íufFragiorü m . V nde íi i píe contritas 
praeliet opera in iundapro l u c í a n d a l n -
dulgent ia , comparabit huius f rud iu iH 
crediq; pie por eíl, i de í í e e Summi P ó -
t i f ic i se larg ícnr is Indulgentiam animo. 
Sed contra , quia cum ip i l excommuni-
cato nuilus fíat d i rede fauor per Extra-
U agant e m i l l am, ne q u c ipfi detur libera 
facultas, v t difpenfetbona communia 
Ecclefisc, falúa manet ver i tas fecundx 
partis contenta: in noílra i l la t ione. I t a 
cummul t i s Giba l inu^Difq . 7. d c C e n -
fufís q . 2. propof. 2. n. 27. contra pau-
cos aiios, quibus fubferibit Leander p . 
4. T r a d . 2.DÍfp.3 • q-17. Ulud autem 
quodde pie tare di ci t ur, mouere t nos, íi 
putaremus, elle í imul c feienría, quan-
q u á m non negé mus, elle probabile ex 
authoritate extrinfeca* 

C O N C L V S I O X . 
Fas eíi Sacerdott tn Memento 
orare mentaUter ,aut fecreté no
mine propno, ^ <vt prmata 

perfonapro excúmmum-* 
cato ettsm nji-

tando* 
$6 C I C c ó t r a C a n u m , S ó t u m , M a r -

^ t i n . L e d e í m a m , & Medinani 
Dominicanos cíeteri Auchores^ 

Inter quos copioí iüs Éx imius D o d o r P. 
Suarez tomo 5. in 3 . p. D , 9. íetb. 5. n . 
4. at t igeratq; breuiter romo 3 • in can-
dema. pa r t emDirp . 78 . i ed . 2. V.rJ/co 
quArio. Rat io eít, quia hic modas oran-
d i pto excommunicaro quocumque 
(quanquamorerur inier facrifícandü) 
n u f a u a m c í t prohib i rás ab Ecc ie í i a .Vn-
de l í c c b i t n ó tolerato optare eum á Sa
cerdote ; fed tamen, fi perat, peccabit 
ycnia i i tcr ob commujiicationem in hu-

manís 



34̂  De Diurno Mijpi Sacrificio, 
manís per p é t i t í o n e m , & l o q ü u t i o n é 
v l t r ó attentatam. Eft quidem v t r u i n q ; 
fübíocell ígendura de tolcrato 5 & pr i 
m a potioride caufa. ConfirmarurCon-
c l u í i o a u t h o r i t a t e S . Ik rna rd i i n T r a c h 
de gradi bus humi l i taris adfinem, vbi de 
excommunicatis { qu i omnes í a o tem-
pore erant v i randi ) ícribic^fyíf A nolns, 
-vt etiAm pro talibits, trfiptflkm no prxfumí-* 
mus, ~i>el ín cordihns noftrts ortre ctfjemus:: 
Etft enim k comunihus oramníhiis'ípfi fe ex-
cluduntjfed ah ajfeclthus amnítto no pojjunt. 

57 Si obijeias, Sacerdos, et lam 
in Memento, orat v t perlón a publica, & 
nomine Ecc le í lc , t u in qaizMementoQÍ\ 
pars MHÍ£ ^ quelibet autem M i ñ ' x pars 
eclebratur á Sacerdote tanquam á p e r -
íona publica, 5L nomine E c c i e ñ a : : t u m 
qu i a i n Memento Sacerdos ofte rt inren-
tione í'peciali Sacruin pro eo, pro quo 
celebrat; q u x applicado Sacri fit a Sa
cerdote v t á Mini í l ro publico Ecciefix: 
t u m quia an c e ce de nt i a, & fu bí e que nt i a 
proxime ad iWewe«rooítendiint,ncri no 
miniis nomine Ecc le í lx orationcm me
tale m , aut fecretam ipfius Memento, 
q u á m f i a t oratio vocalis an t eceden t i ü , 
& í u b í c q u e n t i u m verborum. Re ípon-
dco , t o tum i d efl'c verum 5 í ed tamen 
t e c l u m , f á r t um que ftare , q u ó d pofsit 
Sacerdos tanquam períona priuata ora
re in Memento, vel (ucceís iu is morul is , 
v e 1 íi m u 1 d i u e r í a i n r e n t i o n e, v t a i t S u a -
rez ; q u x dlucrla in tcn t io fit ipecialis 
a l i aprx te r i l l a m , q u á m v u í t Ecclclia. 
Vnde cum N o í l e r Stephanus de Abi la 
parre 2.de Cenfuris C . 6. D- 9. Dub 5 . 
$ . Hace opim'o fateatur, poíVe á Sacerdo
te haber i i n Memento hanc ípec ía lem 
jnrcnt ionem, non prxtermíf l ' aa l te ra o-
rana i inftar pe r íonx pub l i cx , nedcfit 
i n t en t ion í Ecclel ix , haudquaquamca
pí o, quo fenfu infine i l l ius $ . dicat Ste
phanus, tenendam efiCjabColute loque-
do, opinlonemncgatiuamcorum,quo
r u m i píe , Scegomemini. P r x t e r q u á m 
q u ó d P. Stephanusdixerat i n i t i o ^ . i l 
l ius , placeré fibi í en t en t i am q u o r u n d á 
R e c e m i o m m affirmnntium idemipsu, 
q u ó d ego a í l e r u i . Forte fie in te l í e -
¡dcop in ionera í l io rLimDominicanorü , 
Vt non Hcerec Sacerdoti orare pr iua t im 
!n Memento pro excommnnicato non 
rolerarojiiífi Sacerdos v t per íona par t i -
cularis haberec aliam inrentionem ípe
c ía lem prxter i l lam , quam v t períona 
publica debet etlam habere. Ec inhoc 

fenfu amplcdorcgo perllbenrcr ipforü 
iud ic ium. Diana parre 5 . Trad^t. 9. Re-
folutione 77. & Leander de Cení 'uris 
T r a d . i . D . 3. q . 16. allejant A b i l a m 
contra noí t ram Concluf ioncm, *k cum 
f u n d a m e o t o q ü i d e m í a t i s apparenti, v t 
conftatex dic t is , nec cum m i ñus appa-
renti ci tatur pro noli ra á Bonacina apud 
eundem Lcandrum. 

58 Obi/cics ru r íu s , fi l icct Sa
cerdoti , dum memal i t e r , aut le ere te 
orat in Memento, habere dupiieem i n -
t cn t ionem, ex quarumvna oret v t pu* 
blica períona pro fidclibus non pracciíis 
abEcclefia, & ex altera oret v t priuata 
per íona pro fídelib s p r x c i í i s ; l iecbíc 
c t iam,dum pubiiee orat Uiccteris par-
tibus M i í i x , habere dupl iccm intent io-
n e m e i u í d e rationis, & afiumere v t r u 
que mu ñus pe r íonx public^, arque p r i -
uatse | proindeq; fas er i t , adhibere can-
dem orationcm publicam t u m pro non 
excommunicatis , t um pro excommu
nicatis, i ta v t eade oratio publica pro* 
fe ra tu rex te r i í i s exdupl ic i intencione, 
óc quaíi in dnpliel fe ni u . Concedo cum 
Suarionum. 6 . & ai!js mult is A u t h o r i -
bus t o t u m id 5 dummodoexterius mil la 
fíat de excommunicatis mentio. Kunc 
i n fenfum poílunt be nevó le t r ah iDo* 
¿ lo res , de quibusloquiuus fum i n i t i o , 
Conciuf ionisodaux . N i f i a l i cu imag i s 
placear interpretan eos, quatenusper-
n ú i r u m , l i c i t u m v c íuSace rdo t i , o f i c r r e 
pro excommunicatis etlam vitandis to 
t u m piuraopus dicendi M i l l a m , quoad 
impe t ra t ioncm, & fatisfattionem ex 
opere operantis Sacerdoris v t pr iuatx 
pcr íbníe , namhuiufmodiobla t io ,& ap-
p l i c a t i o M i í í x pro excommunicatis e-
t i a m n ó tolcratis noncadit de f a d o í a l -
t c m , qnicquid f i t , an poííet ? fub Ec-
clefix prohibi t ione, v t neq; f imilis o b . 
l a t i ó , & applicatio cu i u luis alterius 
operis p i j , q u e m a d r a o d ü m contra La -
t o m u m íent iür communiter Doctores, 
quanquam Philippus Eaber in 4. D i f l . 
2 5 . D . & Cap. 4 . num. 151 . conatus íic 
adfcifcere probabiiitatem opinioni L a -
tomianx . 

5 9 Ex hac Conc lu í l one c o l i i -
g i tur ,ora t ioncm contentam in vei fi bu s 
i l l is ,de quibus Glofia ad C. Statutmus de 
Sententía excommunicatíoms in 6. Ve rb . 
Alijs,&. qui circumferuntur i n o m n i u m 
Canoniftarum, & Theo logo ium l i n -
g u í s , nempe 
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C O N C L V S I O X L 
Sacerdos fub njna conjlderatiom 
offeret iíliciú,fed valide, & 
~Jtíb alta tamtllícit é, quam 

tnvdtdeSacrijicijM^ 
ffucíumpro excom-

manicato " V i 
tando . 

6 0 K T A M fi Sacerdos v t C h r i í l l 
> M l n i l t e r offcrat Sacnficium 

M i í i x ex di reda intcnt ione 
pro excommunicato v i t ando , offerec 
i l i i c i t e , v tpote contra voiuntatem Ec-
clefiíe , ícd tamen valide, quatenus ex* 
c ó m u n i c a t o p r o d e r i t Sacrificium quo-
ad f r u d u m nomine Chr i í l i prouenicn-
t e m , nempe quoadimpetrat ionem t x 
opere opcrato, quoad íat isfact ioncm e-
t i a m , niíl v l t r a excommunicationeni 
d e t ü r a r m d i m p e d í m e n r u m , a u t incapa
citas aliunde nata. C x t e r ü m íi Sacer
dos vt Ecclefix Minif ter offcrat i i l i c i r e 
Sacnficium M i ü e pro excommunicato 
vitando, orTc re t in v al i dé q uoad t r u d u , 
quatenus excommunicato no proder i t 
v l ia ra t ioncSacnf ic ium. Vnde i n p r i o -
r l caíu ofteret i l l i c i t e , í ed valide ; i n 
pofteriori autem i l I i c i t e A inualldc l i -
m u l quantum ad f r u d u m . í t a Suarez 
D . 9 / t omi 5.103. p. í c d . 4.- Abi la z . p . 
de C e n í u r i s C ó . D . 4 dab. 1. & dub .4 
Coninch in 3 . p . q . 8 3 • art, 1. dubio 9. 
C o n c l u í ' . s . n . 1 5 9 . Dií 'p. 1 4 - d e C e n í u -
ris dub. 6 . num. 3 8. L a y m a n L . & T r a -
d a t u 5 . C . 2. Afiert ione 3 • num. 7-Ca-
í t r o P a l a o T r a d . 2 2 . D . vnica,pundo5 
n . 2 . Cardinaiisdc L u g o D . i 9 . i c d . i o . 
n . 185 . F r a n c i f c ü s d e L u g o L i b , 5 . C . 4 . 
q . 6.11.62. F i l l iuc ius torao 1 . T r a d . 1 2 
& 2 . d c C e n í u r i s in particular! C 2 . q . 
7,11.48. & 4 9 . Bonacina D . 2.de Cen-
í u r i s q . 2. pundo 1 .^ .3-Sotum, & Re-
oinaldumallegans, i i l u m i n 4 . D i í t . 22. 
q . 1. art. 4. h i incL . 3 2. Praxis f on Poe-

5/>o delkVs anathema qms efftdatur, 
• O s , orare, y de, commmiio, menfane-

a c d p i t a n t ü m d e b e r é , quatenus prohi
bí tum fit orare pubiiee cumexcommu-
nicatis vitandis, fine pro ip í i s , ü u e pro 
aí ' js Vnde fígnanter i n C Cum excom
municato i i . q . 3 . d i c i t u r , Cum excom-
rnuvitato ñeque orare, ñeque loquin ñeque 
ntefd Uccat. E t í i autem orare pubuce 
pro excommunicatis vitandis fie et iam 
v e t i t u m , l i tamenoretur,nort incur re-
tu r excommunicatio mino r , nonemm 
e í l c o m m u o i c a i - i o , qux fe cum trahat 
pocnamceníura : , v t e u m alijs docet A -
bila partea. C . 6 . D . 9. dub .4. ficuti 
ñ e q u e eamaffert oratiofecreta, & p n -
nata. Quarequanquam vtraque ü t co-
i iumicat io i n d i u i n i s , í cd fecunda ma-
<ris propr ié cft quedam c ieemoíyna íp i -
ntual is erogara exbonis proprijs 5 p r i 
ma autem eíi quidem commumcatio 
ri^orofa í p i r u n a i l u m bonorum comu-
n lum, & p r o h i b i t a grauiter, ci tra p n -
í l i ram tamen, quicquid dicant a l iq iu 
apudLeandrum parte 5 . T r a d . 2. D .3 . 
quíEÍt. 18 . & Gibalinus Di fqu i í i t i one 
7. quxfcione 2. propofitione 1. num. 
2 2 . C o ü i g i t u r fecundo ex cadem 
C o n c l u í i o n e , l i c i tumfore pr iua t im,&-
extra M i l l a : Off ic ium orare pro h x r c -
t i c i s , í c h i i m a t i c i s , l u d x i s , & Pagams 
eifdcm precibus, quibus Ecc l eüa v t i -
t u r i n F e r i a l e x t a h e b d o m a d x í a n d x , íi 
cn im l icet orare verbis, qux quifque 
jux ta í u a m deuot ionem componat, 
m u l t ó p o t i ü s i l l i s alijs. Cauenaimi ta
men eít, nc, p r x t e r q u á m m Off ic ioEc-
nxprxface , recUentur lo lemni te r , aut 
dicantur i i l e orationes á Sacerdote ope
rante Sacris. Q u x cautio eít Suari) D . 9. 
de Cenfuris, í c d . 1. num. 5 « O h m ban-
dus Leo Papa cum i n S e r m . 4 . de h p j -
phania loquutus fuiffet de Mamchxis 
h x r e t i c í s , fie eft al loquutus populum, 
Zccle'Uih'cimfane, atque diuinitus inftitü-
tum/nonfolum non ¡ n h t b e m u s M etiam ex~ 
dtamus a í f e é h m , y r e m m p r o talihus nobij-./¿faPrum -vteti'amprotaíibus nobi - q . 1. art. 4. uuuc ^ . ^ ^ 
C n í rr!£ n i t . C . 3 . n u m . i 3 . S e d S o t u s a D i a n a p . 
cum Vommo fuppuce.is i^ iu i ^ n ef 76. c ta tarprocontra-
tunenon vigebat prohibi t io oranaipu- 5. 1 ract. 9. KCI 70 • ^ r Q ^ t c 

b l icé p rohs re t i c i s , ve l íufpeníara, 
time v o i u i t S . L e o Papa, vele v 

cirauit ?.dorationem,quam 
quifque pr iua t im 

facerct pro 
i l l i s . 

<. i l ac i .y . JLVV-i. / w r 
r i a í c n t e n t i a i n a r t . 3 . c ü m r a m e n S o t u s 
i n art 4. nec verbum habeat, quod ta-
r e a t B o n a c i n x , & nobis; ñ e q u e i n 3. 
quod nonfaiieat.Sed vl t ra relatos ftant 
pro nobis Henriquez L i b . 9. C 1 5 • #-3 
InGlof ía l i t . P . D i c a f t i i l u s T r a d . s . D . 
2 . dub. 3 • a nuai. 64- Caípcnfis T r a d . 
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43 De Diurno MipSacrífiáo, 
2,?. D . r . fed:.4. num .51. Garc ía de Ex-
ce i ]en t í ; s Sacerdoti 1 Tradl.3 .Diff ic . 1. 
"dub. 6. p n n í l o 5. num, 3 3, Auerfa q 11 

10 .V. De fimo T-DJUV, Gaf-
par Flurtadus D . 3, de Excomjnu ni ca
r i aac DlfF. s. num, 7. Gibal ínus D i í q . 7 
de Cen lu r í s q . 2. propof. 1. C o o í e á a -
r I o 2 . n . 23 M a r t i n o n i í s D . 5 o. de Cea-
íurisícífl, 4 . num,47. & 48 , A ni leus D« 
$ 3. icch 5 . num. 114. Pe mis Corncjus 
t o r n o 2 . in 3 . p. T r a c t 5. D . 10. j í . 3. 
dub, 2. ex V . Qutrcs fécundh9 lacobus 
Gordon5 tomo prior! Th-eologiaé M b -
r a l i s L . 7 . q . 8 .C . 1. j í . 4 . o u i m ' i 6 . A r -
riaga Dífp. 52. í e c r . 4 . num. 1 2 . & 13, 
Tru l l ench . L i b . 3 . de Sacrameotis C•. 8. 
dub, 4 . num. 7. aí i jquc non fine taí l idíb 
r eceo íeod ! . 

61 Probatur p o i l e n o r C o n d i i * 
fionis pars, qux minorem continet d i f . 
ficultatem. Probarur, inquam, pi imó? 
quJa frudus Sacrificij oblati á Sacerdo
te v t Min i l í ro Ecdefire pender abhuius 
í n t e n r i o n e , & applicafione, q u i n p o í s í t 
e x t e n d í v l r r a E c c l e f í s voIanratem.Alt 
E cele fia no íolura non habet voluntatej 
v t í ü o noinfne oñera tu rSac r i i i c iQ pro 
e x c o m m u n í c a t o virando, f ru th ic í i ím-
que Uii í k j íed potius haber v o l ú n t a t e 
c o n t r a r í a m e x p r e í l a m . E r g o , & c . C ó -
firmatur exemplo ^conora i , q u l j i dif-
penfet bonadomini contra v o í u n r a t e m 
ip ín í s , de i j s , quos domlnus e x d u l i t ; 
d i ü r i b u t i o erit Invalida , & bonorum 
dommium non adquirent exclu í i . Se-
^t indo, quia oblacio Sacr i ík i / facía ex 
fa l lada , &decept ibne á Sacerdote v t 
Eccleíia; M i n i ñ r o , & eiiis nomine non 
po te í t haberc vl lam v l m apud Deum, 
qua monear 11 r ad cont-rendum Sacrií i-
c i / f r u d u m e x c o m m u n í c a t ó non tole-
rato, T e r r i o , quia í ac r i f í cu im obla-
tu m a Sacerdote e x c o m m u n í c a t o v i ta -
d o n i h i l prodeft q.uoad f r u d ü m proue-
í i i en t emex parteEcclefi?: í j s , p r o q u i -
busofFerrur.. £rgo,fimflifer níhíl pro-
derir quoad i l i u m f r u d u m , íl offeratur 
pro e x c o m m u n í c a t o v i rando, y t e ñ i r á 
Écde f i a p roh ibe t , o í i e r r i ab excommu
níca to vi tado j lie etiam prohibet úíFer-
r i pro eo, 

6 2 íatti vero prior C o n c l u í i o -
nis parsfuaderur p r i m ó ex eademparl-
tate, namSacrincium oblarUm á Sacer
dote e x c o m m u n í c a t o virando prodeft, 

E r g o f i m i l i t c r p r o d c n t quantum adJl'a 
t r u u u m , íi o í le ra tur -pro e x c o m m u n í 
cato vitando. Secundo, quia Sacerdo-
os a d í o offerendí Sacrificlum nomine 
C h r i í i í , c o n í e q u e n t e r a u e frudus reí'-
pondens Ipi l Sacrificio oblato á Sacer
dote v t M i n I f t r o C h r i í í i , n o n pendet á 
vo lún t a t e Ecele fia:, íed íol ius Saccrdo-
t í s , c H Í u s O r d i n i e f íannexa ex in í l i tu -
t ioneChr i f t l poí-eíias c o n í t e r a n d i , 6c 
o í i e rendL T e r t i ó , nam íicur ob inde
penden tía m , cuam á v o l ú n t a t e E c c l e « 
l ie habent íuftragia priuata vnius h o m i -
Pis pro al 103 &fr i íd :usSacr i f icó v t ob,. 
Jat i á Sace rdot e tanquam á pri nata pe r-
í onap roa l i quo ' , nequit lux ta recentani 
í e n t e n t i a m 1 heologorum reddi per 
Ecciefiít l egemir r i t aappl ica t io , quani 
íuñrag i j priuati facial , í ldejis ,nequc i t e 
ea, quam Sacerdos facial frudus Sacri-
ñcly/vt oblati nomine proprio^ arque 
adeó valida e a e r i r pro q uoc u mqu e, q u l 
capax ex le í i t , fíat: i ta ob non minorem 
abF cele fia; v o l ú n t a t e independe nt iam 
frudus Sacrifíci; v t oblati a Sacerdote 
i n períona C h r i ü i dici deber, vaiidam 
foretalis frudus a p p l ! c a í i o n e m , & í u b -
i e d o copad fore v t i l e m , n o n obí lan te 
quauls prol i íb i t ione Ecclcfia:. Quarro, 
quia Valide, &f ruduose q u o a d e í i e d ü . 
grada? admíni í ] ra tnr S a c r a m c n í u m ex
c o m m u n í c a t o ; í i h i c cumluf í a excu í a -
í i one i l k i d recipiat . Ergo val ide , ac 
í r u d u o s é o f í e r r ú r S a c r l f i d u m nomine 
C h r i f t i , & in elus períona pro e x e ó m i i -
mcato v i rando, qu in obflct prohibí t í o 
Ecc leh íe . Sicut enfm confcdioSacra-
ment i c í lá Sacerdote, vel á MIniílrO a-
Jiovr gerente per íonam Chri í l l^ í ic etia 
ob la t ioSacr i f í c i i j & ficut cffedus Sa-
cramenti efí Infallibilis in í u b i e d o per 
peccatum non ponente obicem gratis 
I t á e r i a m f r u d u s S a c r i f i c i ; v t oblan, i n 
per íona Chr i í l i pro íubieé ío non haben-
te Incapadtatem, aut impedimentum 
a h l i n d e . q u á m ab e x e ó m m u n i c a t i o n e . 

63 Huius rarionis vis non encr-
uáb i tu r5re ípondendo , non prohiberi ab 
E c c 1 e í 1 a ad m I n III r a r i o n e m S a c r a m e n 11 y 
q u a! 1 d o c u m i u l l a e x cid a t i on e r e ci pi 111 r 
sb e x c o m m u n í c a t o 5 í d e o q u e m i r u m 
non e l l e , íi tune Sacramentumquoad 
eíFc61 umgrat íae fír i r a d u o í n m excom-
m uní car o; c tfiSacri f i d u m obl at u m pro 
e x c o m m u n í c a t o vitando non íit ei fru-an^th -^nA fmA, ; r ' ^ ^ ^ ^ i n m u m c a r o v i tandononl i t e ÍTU-

quantumad t r u d u m prouenientem ex d u o í u m onla Fcciefin n m l ^ . V 1 
parte C h r i i l i , l i s , pro quibus offei- ur n h u l ; ' 1 I r 1 Gu'fcet ía[í:ni 

tur 
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t i i r í i c r e f p o n d e n d o , nam iu f í acxcura -
t i oex parte e x c o m m u n k a í l recipientis 
S ac r amen r o m non de fe r u i t al i r e r a d i u-
crandum c í fc¿ tumiHius , q o á m q u i a fa
cí c,vr rece pr ío non fitpeccaf um letha-
I c , o b e x q u e g r a t i í t , ü ippo í l ío quod a-
ilunde non de tur obex ra t íone aiterius 
Jcthaiispeccati 5 habetque íe peracci-
dens ad prxfa tum effedtum adqulren
da ni , q u ó d admini í t ra t io non üt pe cea-
m i nofa, & prohib i rá , quandoquidem 
mal í ría M i n i f t r I non fraude t fuoc í i e¿h i 
S a c r a m e n c LI m d i ( pe ni a r u m homi ni non 
pone t i ex parte í u a o b l c e m pcccatlmor 
tajis. 

64 Eriü, qu i replicet , í icut pee-
catun- í ie thale impedi r , quominus í l i f -
c íp iens Sacramenrum comparet imius 
tñcÚi'ú m, i ta c x conimunicat io homi ni s 
virandi i m pe dic t , quominus i píe homo 
adquirat Sacrlñci j fructum. Sed dico, 
d í í p a r e m effe raciooem,qula peccatum 
le t ha le eft incompofibile cum effe el ti 
Sacramenti,ncmpc cumgrat ia f ao t l i f i . 
cante, non í l ccum5ac r l f i c l j f r u d u ex-
communicat io hominis vl tandi .Et q u i -
dem Eccieíiaj prohibí t í o offerendi 5a-
c r i f i c iumpro excommunicato vitando 
non eft quid tenens fe ex parte huios* 
í edc f tquardam íex Ecclefiaít ica potcns 
i i i i c í t a m r e d d e r e , í'ed non i r r i t a m , & 
calla ni 5accrdotis vo lun ta t em, qua v t 
M i n i í l c r C h r i l l i ve l i t offerre M i l l a m 
pro excommunicato v i tando, applica-
requeei f r u d u m r e í p o n d e n t e m Miííac 
ex C h r i f t l in í l ic iu ione . A i qui co ipfo 
non eft c poteftate Ecclef i íc , v t ñ e q u e 
c poteftate ipíius Saccrdotis, cohibe re , 
f e u i m p e d i r é e in ímod i f r u d u m . Qua-
r e í b ' ü m pote ríe impedir i óbice a l iquo 
tenence íe ex parte excommunicati v i 
rand i , v t f i i s e x i í t e r e t i n ftatu peccat i 
lethalis , nam tune fatisfadionls f r u 
d u m non obtinebit 5 aur íi exifteret i n 
í la tu damnationis a:tcrnc, nam tune ñ e 
que fa r i s fad ionis ,ñeque impe t r a t i on í s 
f r u d u m adquiret. 

6 ) Parcr Ahi la fuprá in dubio 
4 , a i t , .S'acrifícium oblarum pro ex
communicato non tolerato fore i l i i f ru-
d u o f u m quoad impetrat ionem , l icet 
^acerdos peccet o ñ e r e n d o , & excom-
nmnica tuá peccet petendo, q u ó d o f t e -
ratur , quta 5acrificium habet ex fuá 
natura, & inft i tut ionc Chr i f í i , v t quan
t u m ad impetrationeca poís i t p rodc í i c 

quibufeumque peccatoribus. Ergo l i -
cer Ecclefia per íuam prohibítionem 
eíficiat , nelicitéofferaturprotali ex
communicato, nontamenefficcre po-
teft, quód, íi oblatío fíat, non fit ím~ 
duofa. Diccret i d ipfum Ahi la o]) ra-
tionisidéntitatem , cafu quo 5aeerdos 
excommunicarus offerret 5 a c r i í k i i i m 
profeipib. 5ed meiiús negant 5uare4 
íuprá numero 8. Dicaftilliís íuprá n u -
mero6 8. Negat 5uarez,loquens de .Sa
cerdote excommunicato oferente pro 
íe i p ío , quiaponit obicem, ne f r u d u m 
ex.9acriñcio capere poísit, Qtijc ra t io 
noneftefíicax quoad frudum impetra
tionís, quia refpedu huíus non eft obex 
peccatum, vtaicbat Ahi l a . Negat D I -
caftillusloquensde Sacerdote oftcren
te pro períbna diítinda excommunica
ta no tolerara,quia o b l a t í o , v t í e c t i a m 
tenens ex parte iílius períonc,eft pecca-
mínoía, & quia non eft prudenter cen-
fendum, q u ó d volucrk Chr i f tus , vt in 
d i d o caíu 5acríf ícium fit f ruduoíum 
quoad impetrationem eidem ipfi per-
ÍOUÍC , quíe peccat petendo , v t offcra
tur pro íe. A d d o e g o , íicut oratio non 
eft proficua i l l i , refpedu cuius eft pec-
caminofa , ira ñeque oblatío Mii lcc j 
quanquam oratio, & oblatio peccemi-
noíar poísint effe vtiles5commoda!que 
ali/s , quorum rc ípcdu peccaminoías 
n o n í u n t . 

66 Sediníurgit hic pulchrum 
dubium, feilicet aníi sacerdos excom-
municatus, íed tamen contritos 3 cele
bre r ex cauía , neceísitateve mortis, 
aut grauifsimi fea nd ai i , aut infamia: 
vitandae, participabit tam integre f r u 
d u m Sacrifícij , qnod pro íe ofterat, 
quám íi non innodatus excommiuiica-
tíone eclebrarer ? Agi r de hoc dubio 
x i mi os D o d o r Patcr Suarez in numero 
illoodauo. A i t q u e , fore, vt lucrare-
tur tam integré frudum r e í p o n d e n t e m 
•Sacrificio vt oblato in períona tíi C h r i 
l l i , tomín priuata i pilos ^acerdotis, íi 
adfit exeoíatio ad oblationem facien-
dam pro fe 5 vt íi .Sacerdos habeatin-
uincibílem ignorantiam prohíbitio-
nís offerendi pro í e , feu íi bona fide pu-
íe t , fase fie proíe offerre, eo i pío quód 
femel /iceac facrificare . Quanquam 
re i pía ex vno ad alind non bene ar-
gueret , l i qui dem poíslr oceurri ne-
ceísitati i l l i per Sacríf ic ium ofleren-

Gg d m n 
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dum pro ali/s > & non pro fe. Vnde nif i 
bona fides cxcu ía re t íp ium , peccatd 
non carcret obiatio prole , i de o que non 
efiet ip i l f ructuoía . Ec ñ e q u e in ca ía 
bonx fidei proficeret ei ex parce Eccle-
i \ x , íicuc ñ e q u e exinde v t i l i s eli cx-
communicato dií t in£lo á Sacerdote o-
b l a t i o , quamhicp roeo fac i t . Sed ad-
di tSuarez, ^ Poilc alicui ve r i í imi le 
v i d c r i , non elíe i n t e n t i o n e m E c c l c í i s , 
cu m tanto rigore prohi be re non ofrer-
r e p r o e x e o m m u n i c a t ó , v t prohibuetiC 
et iam nonoffcrre p r o í e i p í o , ctiamfi a* 
lias l ic i te offerac Sacrificium. P r x í e r -
t i ra quia in t á t u m cft p rohib i tum ofter-
rc pro excommunicato, in quantum cít 
p roh ib i tum commumeare cum i l l o ; aC 
nemo eft prohibitus communicare í e -
c u m , í e d e u m a l i o , E r g o n o n e í i prohi« 
birus offerre profe í p e c i a U t e r , í e d í b l u , 
quatenus eíl prohibitus ofterre. Ergo 
l iqu í s a l i a r a t i o n e e x c u í c t u r a b i l l a pro
hibí t ionc, pot c 1\ c x ignor ant i a, v c I ce r -
te ex probablli didamine excuíar i etia 
á cu Ipa in offerendo pro íe . Quod máxi 
me iocumhabebit , í i v rgens neceís i tas 
hoc etiam pollulare videatur , v t í i q u i s 
fit in vrgente p e r i c u l o m o r t í s . ^ Tan-
t ü m Suarez .Etquiara t io hacepropoü-
t a a b i p í o v t í i m i l i s v e r o , placuit Giba-
l ino , cen íe t is in loco p r g c i r a t o , C o n í e -
a a r i o 3. num. 24. Sacerdorcm in caía 
propofito comparaturum tantum f ru -
a u m t i t u l o tam C h r i ü i , q u á m Eccle-
fie , 6c íui , quantum l i l iberab excom-
niunica t ionc , & inf ta tugrat i? íacrif i-
caret , 6c offerret pro fe. Probabi i i í s i -
ma et iam m i h i v idetur cadem rat io j 
quamconf i rmo, quia co ipfoquodSa-
ccrdos eclebraret, & l ic i te ( v t í u p p o -
n i t u r ) proindeque quin contrauenirec 
v l l i p roh ib i t ionU fute C h r i í l i , íiue Ec-
c l c f i ^ , proferret l i c i t e , v t Miui f te r 
C h r i ñ i , &Ecclef iC,verba, inquibuscx 
i n í l i t u t i o n e eiufde'met E c c l e ü x , quif-
quis Sac rls operatur, o í í e r t pro fe ipfo; 
n e c v í d e o , cur non poílet pronunciare 
ea i n fenfu, que m communiter príefefe-
r u i i t , & inquofolent r ec l t a r í . Siautem 
Sacerdos i l l c pofle t pro fe offerre c o m o 
do,cur non etiam omni al io ,quo pro fi
dei i p é t en t e Míííam? P r x t c r c á fi Sacer
dos i l l c excommunicatus toleratus^of-
f e r r e t Í n p e r í o n a E c c l e f i x , v í deducitur 
ex diclis á m e i n n . 2 3 . D . 12 . & offerret 
l i c i t é . E r g o r e p o r t a r e t t r u ü u m refpon-
dentcmcxparteEcclcuc.Sineges3quU 

De Dluim Mijfe Sacrificio. 
vt pro fe n ó offerret l i c i t e .Cont ra , nnm 
iuxta doclrinam Concl rX 9.Sacerdos i n 
per íonaEcclc í ia : offert l i c i te p r o e x e ó -
m u n l c a t o t o l e r a t o p o í l E x t r a u a g a n t e m 
J d euítanda. V t taccam, iní e lügi x g r é , 
quod Sacerdos offerat in perfonaEccle-
ü x , 6í quod ei ,pro quo fit ob ia t io , non 
commi ín i ce tu r fru¿1 us, refponíurus a-
lias ratione clufdemmet Ecc leüáe .Rur -
fus etfi Sacerdos i l l c e l í e t n o toleratus, 
ficut i n p e r í o n a E c c l e f i x offerret pro a-
l í o , q u i n o n c í i e t excommunicatus v i -
tandus,ita etiam pro fe , etenim quoad 
fundionemofferendi ceffaret i n i l i o c a -
íu c x com mu ni ca11 o. R c u i 1 at L e d o r nu. 
n i e r . 25 . D . i 2. Si a u t e m i n G i b a l i n ü i n -
ci de r i t , no t e t , i pfu m i mme r 11 é at t r i bu é 
re Suariorationem , qunmmagnus h ic 
D o d o r d i x i t , poíle alicui v i de r i v e r i h -
l i i i l em.Vnde G l b a l i n u s í n q u i t , fe ex ca 
eolligere d ú o o r n n i n o contraria^tini i n 
tento á Suario.Quod quia i o huius nota 
de mi ñus bene í e r u a t o tenore d í ícur íus 
cederé apud quempiam poliec, 1 dco ad-
uertere vo lu i pro mea erga tantum 
Theologiac Princi pem obferuanria. 

67 Prior i par t í Concluí ' ionis 
huius vndccimse refragari d l c u n t u r á 
Dianap .5 . T r a d . 9. R d o l . 7 6 . & a L é a 
dro p . 2 . T r a d . 8 . D . 2 . q . 9 . p ^ . T r s d . 
2 .D .3 - q . i 5 .granes nonnulli Aut i iores , 
n e m p é S o t u s I n ^ . D i u . 22. q . 1 .art. 1 . 
Vel 3. ve 14. Vazquez D.227 .C • 3 • n.26 
Trad.deExcommunicat ione D ü b . & n . 
2 . i t e m D . i 1. á n . i 1 . L u i í i u s T i u r i a n u s 
L . 2 . de C e n í u r i s D . 8 .du b, 2. V . Sea con -
tYAYum, 6c ne íc io qui al i j .5cd in S o i o , & 
V a z q u i o n o n r e p e r i o q u i d p i a ra , quod 
manifcfte contradicat ci partí p r i c r i ; 
q u i n p o t i ü s vel fauent po í lc r ior i , v e l l d 
e o o c e u p á t u r , v t probent, non íufficerc 
adlucrandum f r u d u m r c í p o n d c n t c m c x 
parte Ecclefix, quod excommunicarus 
fiue non vitandus, fine vitandus ex lilac 
infratu g ra t ix 3 quia n i m i r ü m Ece 1cfia 
non pe rmi t t i t offerre pro i Í lo ,nec in per 
lona eius fiet ob l a t í o a t t e n t a t a á Sacer
dote pro i l l o , quandiu excornmunica-
t i onon to l l a t u r per abfolutione. 5olus 
Turrianus a i iquid innui t ,nam poli reía-
tam 5iiarij í e n t e n t i a m . q u x eftipfiísima 
noí l ra 11. Conclufio b ipar t i ta , ait fe, 
abire in contrar iam; & argiimentaiur 
fie, ^ Ccnlura fui t íutta , & non eí l 
á b l a t a p e r í o l am internam iuíUficatio-
nem. E r g o í i habet Eccicfia vcrani po-
te í lace í» «xcggja iua icgndi^ conf t i tuk 

k o m i -
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h o mine ni incapacem cius efFeílus. A -
l i á s l e q u e r e t u r , poflc Sacerdotem Sa-
c r í í i c i amapp l i ca re pro cxcommunica-
í o p c c c a t o r c , qu i non conuerratur. 
Cc r r e rümhscc argumcnratio fac i i l imé 
di íTolüi turjConcedcndo Antecedens,& 
diftinguendo C o n í c q u e n s : coní l i tu ic 
hominera incapacem elus eftedus , q u i 
alias proueniret ex Sacrif icio, v t obla
to ín p c r í b n a E c c l e í i x , i ta quidem cítj 
quandohomo eft excommunicatus v i -
tandas: eiuseftedus, quircfpondea c i -
dem Sacrificio , ve oblato in oeríbr/a 
C h r i f t i , non ira eft. Et ad í e q u e l a m d i -
c i t u r , í i de poreftate ofteredi in pe río na 
ChrUU pro excommulcato peceatore 
ílc í e r m o , nihi iabfl i rdi cont inere , qua-
tc mis excrceatur valide , & v t i l i t e r 
quoad f rudura impetrationis refpon-
dentem ex parte per fon x Ghr i f t i , n i l l 
i píe excommunicatus peccator habeac 
a ü u n d c impedimenrum ad lucrandum 
cum f ruduro . Sed replicabis, p r o h i b í -
t u m Saccrdori eft ab E c d e f í a , ne pro 
excommunicato vitandoofterat n o m i 
ne t a m c i n í d c m Eccicfia;, q u á m C h r i -
d i , p r o h i b í t u m q u e eft ex leg i t ima po-
teftate dimanata á Chr i f to . ErgoSacer-
dos non obtemperans ei prohibí t ion i 
otferet pror íus inuali.de quoadf rudum 
r e í p ó f u n i m e x parte t amChr i f t I ,quam 
Ecclef ix . Replica patitur manife-
11 am inílpntiam inSacerdore excommu
nicato, vel í b l ü m peceatore, cui c t i am 
vetar Ecclcfia , ne nomine tam ipí lus 
E c c l e í i x , q u á m C h r i í t l f jer i f ieer , l i ta
ñí en proferat con íecra t ion is verba íu -
pra aptam n ía t e r i am cum intentione 
confecrandi , proculdubio íacrificabit 
valide , irnó , fi fit Ib lum peccatorjof-
ferec f r txduosé in perfooa C h r i f t i , & 

tac 
c r l t j etla 
toleratus. 
t i replica 

ose ín 
o per fon a di luneta, pro qua 
ationem MiíTx 5 idemque 
U ipfef i t excommunicatus 
Mijre conce í io Anteceden-

nego quoad f r u d u m ex 
parte Chr i f t i C o n í e q u c n t i a m ; cu ius in-
fichinda' patet í a t i s r a t i o e x probationi-
buí noftrx vndecimx Conclufionis 
quantum ad pr imum membrum. Vrge -
bís adhuc dicens, íi i u í s i o E c c l e í i e e íb 
caque iufta, ne excommunicato vitan
do app l i cé tu rv l l u s Sacrifieij frudus ex 
opere operato t amChr i f t i ^quám ipfiur-
snet EcciefiE , cur non exiftimabimus, 
Chr i f tum velle idipfum? Si í t e m Sacri-
íici; eftedus ex opere operato Chr i f t Í ! 

v t pfihcipális ofFercntls, eft prxcipuus 
frudus , quem fídeies ab Ecclcfia non 
p r x c l ü , & i u f t i t e p o r t a n í ex oblation© 
proeis fada á Sacerdote, cur e i u í m o d l 
f r u d u m putabimus difFundi i n i l l o s e-
t í am , quos Ecclcfia íeparaui t á í e > tra* 
didir Satanx , d e n u n c í a t q u e h aben dos 
tanquam Ethnicos > & publícanos ? His 
interrogationibus íi brcuiter r e í p o n -
deamu3}erit lat isfadum ómnibus arguH 
m e n t í s Phi l ibcr t I March in i T r a d . 3 . d@ 
Ordine, par tc2.C.S. qu i ín te r Moder 
nos exprcfs iúsef tnobis contrarius. D i -
c imus ig i tu rad vnam, & a i t e r a m , í icue 
etfi Eccleíia c t í a m iubeat , ne excom
municatus potiatur Sacramentoruin 
paísiua part idpat ione, q u x eertc mag-
num bonum eft rcfpedu fidelium noq 
p rxc i í ' o rum, tamen ex Chr i f t i v o l ú n t a 
te fufeeptio Sacramenti Ord in i s , v .gv 
abexcommunicato non eft inualida ? i t a 
f im i l i t c r in pra'í'cnti ca íu .E t r a t i o á p r i o 
r i claret ex probarionibus noftris. Isieqj 
hinc í'cqui di cas, voluntares C h r i i ü , éc 
£ ce le lie eíle contrarias.Na q u o d C h r i * 
ftus v u l t , eft, v t Sacerdote oiterente i 11 
ipíius nomine, conferarur frudus , qui, 
eft ex Sacrificij v t ficoblati opere ope
rato , ei per íonp , pro qua ofterat, íi ea 
capax expa r t c fua í i t illiusfruclus.-quod 
vero v u l t Ecclcfia, eft, v t , fi pro e x e ó -
municaro vi tando ofteratur Sacríficiü. 
contra voluntatcmeiufdemmet Eccle-
fix, & quin ipíius nomine fíat obla t í o , 
noncommunice tur ta l i excommunica
to frudus fundatusin mer i t í s ip f ius Ec-
c le f ix . Voluntates autem h u i u í m e d i 
nuliam Inter le íc contrarictatc h a b é t . 
Manifef t iorahxc fun t , q u á m vt cgeant 
fnííori dec la ra t íone i E t n i f i A d u e r í a r i f 
adducant argumentum, quo nobis oft¿-
dant,c pote í ia te Ecclefix elle , i r r i t a r e 
appiicationem fadam á Sacerdote no
mine Chrifti ,permancbim3 fírmi i n n e -
ftraópinionc. Ñ e q u e vnquam erunt af-
fe rendo (abfic verbo inuidia ) fi qu idem 
inferior nequcat reddere cafium i d , 
q u o d í i a t nomine ,&au the r i t a t e Supe-
r i o r i s : qua l i sc í t C h r l í t u s rcfpedu Ec* 
clcfix \ l icet ha'c queat k g i t i m e impe
rare Sacerdoti.ne inperfonaetiam i i l i * 
cfterat p roa i iquo , & proinde poísit ex 
prohibí done Ecclefic elle i l i i e i taobla^ 
t í o , qux nomine c t i am Chr i f t i exhibe a* 
tur p r o e x c l u í b . 

6 8 Qiiianqu am fate cr ¿ fufo -
[atere l a iíla prohibi t ionc non i eucm 

G g a <ü£\ 



35̂  
d i fñcu l t a t em. E ten im d a m m o d ó Sa-
cerdos externe non oíFerat^ pro cx - -
conununicato vitando , v idetur non 
poífe inhiben ab Eccleí la , q u o m í n u s 
interne offerat, &appl ice t Sacr i í ic ium 
i n p e r í b n a Chr i f t i pro c o , quandoqui-
dem E c c l e í l a t a m non poísi t v e u r e i n -
t e r n u m a d u i n , q n á m n o n poterit i u x -
ta vu lga t i í s imam í e n t e n t i a m , e o n d e c o -
r a t a n i n o u i t e r f u f t r a g i o l l l u í t r i l s i m i A r 
chiepi fcopiHi ípalenf is Petri de Tapia 
I n CarenaMoral i L i b . 4 . q i ix í t ione 6. 
ar t i cu lo 4. & 5. pr^cipere i l l u m , f ia-
¿ t u s i n t e r n a s , veleiuscarenria non re-
qu i ra tur ad efie p h y í i c u m , vcUai tem 
adeflc morale , í eu quaí i art if icíale a-
¿lus c x t c r n i . l a m vero carcnt ía obia-
t i o n i s , applicationisvc incernx SacrI-
ficij pro excommunicato v i cando non 
eft necesaria ad eíle fiue phyncum, l i -
ue morale Sacrificij. Et con f ínna tu r , 
q u i a h o c i n n i x u á pr incipioMerat ius i n 
Tra f t a tu de Lcgibus D i í p u t a t i o n e 9. 
f e í l ione 8. Vcr r .£% qí taSuari ja l t ,qúan ' 
doSummus Pon t i fe x pr£ecipcret ,vt cf-
ferrenturSacrificiaproaucrtendis, ve l 
comprimcndis calamitatibus, q u g i m -
mincrcnt E c c l c ü ? , v e i i a m eam mole-
í t a r e n t , fo rc , ve precceptum i l l u d per 
í e , & i m m e d i a t é non obiigaret ad ín -
tent ioneni internan! confecrandi, & í"a-
cr i f icandi , ñ e q u e a d a p p l í c a t i o n e m i n 
ternan! pro impetranda Ecclc í ic inco-
lumi ta t c . HÜC faciunt et iam > qua: ex 
Author ibus non Ínfimas aciei re tul imus 
I n n ú m e r o IOÚ D i ípu ta t ion i s 13. Tan-
r t i m pondas fetiíit in hac dlf í icoírarc 
PatefArriaga D i í p u t a t i o n e 5 2 . d e £ u -
chariftia í e ¿ U o n e 4 . n. 12. ¿L I 3. v t e i 
í u c c u b u c r i t , vel í a l t em dixer i t , eíle 
probabiiius , q u ó d Eccleí la non poísic 
obligare^ ne á Sacerdote nomine C h r i 
fti o í e r a t u r interne Sacrificium proex-
communicatovi tando. Percrahcre co-
natur Cardinalem Bellarminum in hanc 
menrem , e o q u ó d L i b . 2. de M i í í a C . 
6. í 'cr iptum re l iquer i t , # E x i í l i m o , 
l icere i d ( fc i l i ce t ofterre Sacrificium 
p r o h x r e t l c o r u m , íiue inf idel ium alio» 
r u m c o n u e r í i o n c ) modo n i h i l addatur 
a d M i f í a m , fed tb lüm per intent ionem 
Sacerdotis applicetur Sacrificium con* 
uer f loni inf ide l ium, íiuc h í c r e t i c o r u m , 
i d e n i m muí t i faciunt v i r i p i ; , & d o £ H , 
quos r ep rehende ré non po l íumus . & 
Sed ce r ré Cardínal is Beilarminus lo-
qu i t a r de obia t ionenienta l i , qaajnoa 

De Diurno Miff& Sacrifíáo^ 
fíe prohibita abEcdefia , pofiet tam en 
p roh íber i 5 addit namque i m m e d i a t é , 
^ Ñ e q u e exrar exp re í i ' aEcck í ix pro
h i b i d o . •** Ergo l'altem non fanet, 
qu ate ñus Eccleiia non poíTet va l idé 
vetare o b í a t i o n c m mentalem. Et qu i -
dem Beilarminus l oqu iu i r de oblarlo-
nc mentali d i reda pro íolis haereticís 
tolcraris, e o q u ó d i u d i c e r , p e r m i t í i ab 
Eccle í la ve i íi e t iam compre he ndac 
non toleraros , eo q u ó d purc t , iuberi 
qu idemabEcdef ia , ne publ icé oretur 
í i u e i n r r á Sacrificium ( quod , i plomee 
adnotante pauló antea , lemper cít pu-
b l icü , nepc í empe re í l in le publica ora-
t i o ) fiue extra pro h x r e í i c i s , & excom-
municatis quibufuis, nontamen pra-ci-
pi t , ne mentaliter ofFe ratu r Sacri fiel 11 m 
d i r c 6 l é p r o c i s , e t i a m í i l in t non to lera t i : 
v t rou ismodoloqua tur , confiar ex ver-
bisaddudiis, i p í u m n e g a r e , qued actu 
d c t u r p r o h i b i t í o E c c l e í i a í l i c a , minime 
vero , q u ó d p o í í c t dar i , ñ e q u e quod, íi 
darctur , obiigaret. Addo p o ü r e m u m 
i d , quia Arriaga v ide iu r dice re , dari 
adu eam prohibi t ionem de obiatlone 
interna Sacnfici/ nomine Chr i í t i pro 
excommunicaris v i t a n d í s , ícd non i n -
duce re obligationem. Verbaeius iluic 
^ Si con í idere rur itern hoc Sacrifi
c i u m , v t á C h r i í l o oblatum , F . : 
quidem prohiber, ne applicei ur exconi 
municatis. 'K E r p o i k a , ^ Sola ^ ; 
prohlbetur in ter ior ob l a í i o Sacril iclf 
nomine C h r i í l i . ^ Sed vei ego non in -
te l l igo Sapicnt i í s imi Theo log i í e n -
í u m ; v e l p a t c n t i í s i m e a b í u r d m n e í t . v t 
Ecc l e í l ap roh lbca t qu idp iam, quod fie 
í'uprá eius poteftatem, & ad quod pro-
inde e u í r a n d u m non r e í u l t e t obl igado 
i n Sacerdote. Eten im Eccleí la non po-
teft vetare quidpiam,excedido iiuntes 
po te f i ads íua j , & q u i n í e ruc r condit io-
nes, qu ai neceí íar i c f un t , & íufficien-
tes, v t eius lex obliget . Ynde i n C a p i -
re Nul l i , D i í i i ncdone 1 9. d ic i rur , Nullt 
fas eft, -vel Dtüe, y el fojfe trarifgvediJpoftoli-
c.c Sedisprxcepra.Vvctcrca. Parer Arriaga 
í u p p o n i t , Ecclefiam aclu prohibere o-
blationcm inrernam Sacrificij nomine 
ip í lusmet E c c l e í i e p r o excommunica-
tis v i t a n d í s , i d e ó q u e peccaturum Sa-
cerdor-cm, íi ar tente tofierre fie, i m o n i 
hi lobcenturum eis, quia te ipía inua l i -
dé o fie re t nom i ne E cele fi x. Qua ex íu p-
pofitione arguo ad hominem contra 
Arr iagam « Ergo Eccleiia porefia-rcm 
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ñ o n e x c e d í t , prohibe re eo modo obla-
t ionem internam Sacriíicij in per íona 
fu a , v t fi Sncerdos non obtemperetj 
peccenr. Quo íemel adnú f lo , cur non 
concedetur,c poreftate et iam Ecclcfise ' 
e f í e , v e t a r e o b l i g a t o r i é , ne Saccrdos 
appiicet i n t e rneSac r i f í c iumIn pe r íona 
C h r i l t i proexcommunicatis vitandis^ 

ó 9 Quapropter ía t ius e r i t , d i* 
cere cumeodem Arriaga , E c d e í i a m , 
c cuius iureeftj d a r é , vc l negare iicen-
t i am racr i í i candi , non concederé eam, 
niíi fub cond i t íone , q u ó d Sacrif ícium 
non ík ofterendum nomine fuie Chr i* 
í l i , fine í no proexcommunicatis v i t an -
dis. Vnde íi Saccrdos in Sacrificio of-
ferat vno, vel altero nomine > vei v(ro* 
que pro iDis , peccabitobnon í e r u a t a m 
condi t ioncm i l i am. Qu anuís vero A r 
riaga addat, fe dubitare vehementer de 
fíe p rx l t i t a per Ecclc í iam licentia ce-
iebrandi , lamen hic modus íb luend i 
d i f í icu l ra tem videtur m i h i valdc fimi-
lis vero . A l í u m inueni cafa i n Gal pa
re Hurtado D i í p ü t a t i o n c tercia de Ex-
c o m m u n í c a t i o n e Difficultate 2. nume
ro 5 . vb ia i t , E c d e í i a m pote í ta tc non 
ordinaria , & general i Superioris h u -
maní > fed ípec ia l í , & extraordinaria 
prohibe re appiicationem internam Sa-
c r i f l c i j , & casterorumeommunium l u f 
fraglorum in bonum excommunicati 
v i t and i , v t i f i m l l i pote í lare di í pe nía t 
i n vo to puré i n v e r n ó , & quotannis o-
bligat ad conícfs ionem peccatorum c-
t i am mere í n t e r n o r u m Modus is cíl 
probabil is , tamctfi ex Tradlatu d e L c -
gibus iuxta varias fementias círcama^ 
ter iam Canon!carum , íeu Ecdef ia í l i -
c a r u m p o í s l t notaride íuis n á u i s . Oc* 
currunt mih i tresall) . Primus c í l , Ec
d e í i a m cátenos p roh íbe te applicatio-
nem internam Sacrifíci; nomine^ tam 
C h r i f t i , q u á m i no pro excommunicato 
virando, quarenusdirede v u l t , v t hic 
fít priuarus communibus fideiíum íuf* 
frngijs; eoaiuem i p l o q u ó d vel i t i d , 
i u í l e , conlurgit obligarlo in Sacerdote 
non applicandi pro i l l o Sacr i f íc ium, 
qala fi appiicet nomine C h r i ñ i , fruííra
bí tur in tent io Ecclefix , caíu quo ex-
communlcarus exíl iat In ftatu capad 
f. udus Sscrifícij fí autcm appiicet no-
m i n e E c d e ü a , attenrabit a l iquid i i l u . 
fo r ium , f iquidem i pía E c d e ü a v c / i t , 
v t non affumatfuamperfonam in o rd i . 
nc ad appUcationem p r o ü l o , & ve ob 

fuá m e r í t a n ih i l boni conferatur i l i i 4 
Deo . Indi re ¿ta hu iuü i i oa i p roh ib i t i o 
actuum Ín t e rno rum negar) á nul io po* 
te í l . Sit in cxcmplum voluntas in te r 
na non audiendi Sacrum indie f c í t o ,qug 
certe vc t i t ae t l indirede eo i p lo ,quod 
a b E c c k í i a p r o h i b c a t u r omi í s ío exter
na audiendi Sacrum, leu e o i p í o , quod 
i u b e a t u r a u d i t í o e x t e r n a Sacri dic i l l o* 
Secundus modus fít , quja cum Ecclc-
íaa prohibeat, nefuonomine ofterat e-
t iam in te rné Saccrdos pro excommu
nicato vitando, vetat c o n í c q u e n t e r , iré 
offerat i n t e rné nomine C h r i i ü . E te -
n i m i n Sacerdote íacrifícaritc , & o í i c -
rente decet, Imó deber non le parar i i d , 
quodeft age re in per íona C h r i u i ab eo, 
quod c l l agere in per íona Ecc ie f ix , 
q u a n d o q u i d e í n Saccrdos fít M i n i l i e r 
publicus vtriufquc-, atque aaco Saccr-
dosofferens In períona C h r i l i i pro ex
communicato vitando rcus cuipai eT-
í e t o b í e p a r a t i o n c m i l l am , v t i ob can
de m peccaret Saccrdos , q u i , cum foreC 
excommunicatus vitandus, celcbrarcc 
extra callis , de quibus in n u n c i o 2 5 * 
Di ípu ta t ion i s 12. quia o í m i r ü m tune 
repr íe íentarer per íonam C h r i í i i , q u i a 
f imul reprsElenraret per íonam E c t l e -
ficc. Ter t ius cft,Saccrdotcm iure na-
tural i obligar! ad non a p p ü c a n d u m i n 
te rnum Sacrif ícium n o m i i x C h r i l t i 
pro excommunicato vitando,ex hypo-> 
í h c í i q u ó d Eccleíla vu l t Imnc pnuare, 
quantum poís i r , communibus mbíiui js 
í p i r i rua l ibus , iusnamquc narurale cx -
poíc i t , vt qui M i n i í l e r e ü Eccleíia: , & 
tara prsecipuum cius membrum » con^-
formetnr í uocap i t i » N o n abfímui ra-
tlone Merarius in loco prxc i ta to air, 
l u b e n t e E c d e í í a , y t í a c r i f i e c t u r a d i m -
pecrandum á Deo rcmedium a lkums 
calamltatis publlc® , tener i Saceruo-
temex iu rcna tu ra l i , vel din i no ad a i -
ternam int entionem facrificaudi, nec-
non ad appiicationem pro con!equem 
da á Deo auerruncatfone malí 1 1 -
Jius > Vnde obuer r e ípond imus con^ 
fírmarioni > omirtentcs multa i q u ^ 
circa i l l am pofient dic i , vr & ciiea 
quíeíl lonem,*anlcx humana, fine Ciui-» 
l is , fuie E cele fí aft lea, i ni per&re, vetare-
ve poisit adus internos? QUÍK v e roh i e 
di x i mus, oftendunr í u f f í d e n í e r , poí ie 
ex Superioris Ecclcfiaft íd precepto 
der iuar i , falte m indi rede, o b í i g a n o n S 
ad a p p ü e a t i o n c m internam Sacrií ici j 
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procerta, cérnfve pcríbnis. Afl defini
ré, quando deriuetur, non cíxhuías lo-
c i , & temporis. O port ui t, monuilie L e -
doremde praefara poceíiate Supcrloris 
Eccle í ia í l ic i , vr Ubcrarcmus fídcmda-
t a m i n n . i o . D . i 3. 

70 Contra íecundam partem 
Concluí ionis vndecime videbuntur pn 
mafacie Üarc aliqui Authores apudDia 
nam parte 5 .Tradiatu p.Kelolut.yó .ÓC 
apud Lcandrumparte4. Tracl . 2. D . 3* 
q u x í l . 14. Sedfiattcntc leganrur, coai-
perjeturloqui de excommunicatis v i -
tandis , qu i in í la tu amicitix Dci exi-
ftant, atquc ideo pié prací aniaturabii-
lisAuthoribus, quód Eccic fia noli t pri-
uarc eos interna partidpadone luftra-
g iorumí i iorum communium. Sed pars 
íeennda Concluílonis noílra: procedíc 
primario de excommunicatis virandis 
e x p e r t i b n s í a n d i r a t i s, & fc c ü d a r i ó e x -
tenditurad prxditosgrariahabituali, íi 
non íit vera prf fumptioilla, cu i u s me-
ni in i ; vtí ego indicio, nonefle. Qu_arc 
aduerfus íecundam partem in íeníu p'rjn 
cipalicer per me intento, v ix ,& nevix 
quideminuenio Authorem, qui expref 
sé contradicat. Solus Ledc ímius fecun-
d a 4 . q . 2 3 . a r t . i . f o l . 3 3 3 . ait , ^ Pro-
babile e í t , quód valct excommunicato 
prxdidum Sacrificium, qui a forte E c -
clefianon vult, nif iquód nullus offerat 
Sacrificium pro excommunicato 5 non 
tamen, q u ó d non valeat.fi fíat.Primum 
t a m é d i c l u m videturmihi probabiiius, 
í c ü i c e t q u ó d Sacrificiumoblatum pro 
excommunicato nihil vale at apud D e ü , 
quantum ad illum valorem ad minus, 
qui ex Ecclcíia poterat prouenirc. & 
Qux omnia funt verba Leddmi j - Sed c-
go racens de probabilirate extr iníeca 
ab authoritatc fiuc ipfius Ledefmi;, 
í iuc aliorum ( íi qui fint ) non capio, 
qui poísic e í íc probabile ab intrin--
feco illud , quod primó proponitur 
In verbis tranferiptis , nam íi Eccieí ia 
vult priuarc efficaciter Sacrificij frudu 
ex fuis mericis prouenlentc excommu-
nicatum vitandum, & hac de caufa pro-
hibet Sacrificij oblar ionem proUlo,non 
cnim alitcr poteft priuare cfficacitcr ta-
l i frudi i j in ínte l l ig ib i lc prorfuscft,vt,íi 
fiatá Sacerdote applicatio prxdiclifru-
¿ t u s , valida, opcratiuaqueíir . Et alio-
qui Eccieíia priuans excommunicatum 
v'randumijiofructu, concipcrcr í i c e x -
pj i iaúoni s fentciuiam: v o l ó , excom* 

De Diurno JMijfóSacrificio* 

municatum carere frudu Sacrifíci/ fun-
datoinmeis meritis, íi Saccrdos aliud 
nonvelit , quanuís iilicitc . Oppoucc 
quÍ5,üSacerdos applicet vni fídrii par
tem frudus impetratorlj generaliisimi, 
quamaltcri vellet applicatamEcclcüa, 
non erit irritacaapplicatio, vt concef-
ímius inn. 4 6 . D . 15. Ergoíiui i l icer in 
prx íemi cafu. R e í p o n d e o , conftarc in 
hoc caíli nobis de volúntate Eccleíiae 
priuandi cfficacitcr excommunicatiun 
frudu reípondente meritis ipíius E c -
cleíiae; a ñ i n e o a l i o nonconí la tde E c -
ciefix voluntare, vt í i frudus impetra-
toriusgcncraiifsimus, appíicandus Pe-
tro,refcratur áSacerdote inbonumPaii 
II , non fit hule vtiJis. 

71 Col l ig í tur tándem ex dí-
dis de excommunicato virando, debe
ré í imiiiterdiícurri quod alies,proqui-
buspo í l e tex natura rei oíferri Sacrifi. 
cium Miíi íe, ícd Eccieíia cení catur pro
hibir i ííc , ne oficratur. Quare qui inca 
í int fentent ia , vt, quantum eíl exinll i-
rutione Chri í l i , potuiílet Sacrificium 
offerriproCarechumenls, & pro infi-
delibus, Ecc ie í iatameniuí lér i t , neadn 
offeratur , videntur deberé conuenire 
nobifeum , quarenus amplicnr ad eo& 
Concluí ionem,quam nos propoluimus, 
& illuArauimus quoad ex con; mu nica-
tos vitandos» Sederit , quidicat , í i h i 
íunt habendi tanquam Ethnici iuxra C . 
i S . M a t t h x i V . 17. & pro excommu
nicatis vitandis nonlicet o fierre Sacri
ficium, ñeque item licebit pro Ethni-
cis. Quod eÜ contranoíiram íept imam 
Conc lu í ionem. Scdrefpondeo, excom-
municatos reputados t ñ c ea ratione íi-
cut Etnichos, v t fidelibusnon licear cu. 
cis plus commercij, quám oiim habc-
rent lud^icumEthnici?, provt oprime 
expiieat Raynaudus parte 2. de Moni-
tor i jsC.8 .n .23 . ludxiautem, etíi E t h -
nicos valde fint abominati, & refuge-
rint ftudiofiísimc commercium , con-
uidumque humanum, & politicumcii 
c i s , tamen non recuíabant facrifícare 
pro cis, v t v i í u m c f t i n n . 34 . Cer té ver 
baChrifti e ó tantüm relpiciunt, vt qui 

Eccle í iam non audicrit ,cenfendus 
Üt impius, íicut á ludíEis ha-

bebantur Ethnici, & 
Publicani. 
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De defunBis, pro qmhus 
offerri poteft. 

C O N C L V S I O X I L 
Sacrtjicmm, l id ijfc ofempoteH 
licite , mo & debet 'ex gemrdí 
faltem tntenúom^pro ammabus 

m Purgatorio extíientibuS; 
potejiquc lilis prodeffe tam 

quoad mpetrationem, 
quam quoadpttíf-

faciionem. 
72 T J T i ^ C C o n c l a f i o e í l d e fídeCa-

x x thoiica ,• 6c omií'sis probatio-
ntbus ex Concil ijs , ac Patri-

bus, confirmo eam breuuer primó ex 
yercris legis Sacrifici/s pro p^ccatis 
niortiiorum,vC tradinir L i b . 2 . Macha-
bxorumC. 12. quibusSacrifidispede-
re non d e b e r , í e d p o t i u s anteirc inex-
tenfione, & efficacIaSacrificiumnouac 
legis. Secundó, S. Paulu* 1. adCor. 15 
V . 29. ai t , q u t d f á c k n t , quibapti\4titi*r 
pomortuis, fiomníno mortuínon refurgunt} 
Vtcjuidc^bapti^anturproillis} ln quib» 
verbis íen í luSandi Pauli cñ,probarusá 
nui l c i s ln tcrprec ibus ,&ánui lo j quern 
íciam ) reiedus vt improbabilis, quid 
faciunc,,qiii prscedencibus ablutionib» 
facrificant pro de f u n d í s , íi ifti non re» 
íurgent! Soiebant cniniludgi ante pre
ces, Sacrificia, omnemque rem díuina 
adhibere qualdam abluciones, vt con-
fíat ex Cap.7 .Marc i Ver . 8. ex Cap. 9. 
HebraiorumVcr. lo .a i i j íque ex loas . 
LesanrurCorneliusad ea verba Pauli, 
& Martinonas D . 64. de Purgatorio S. 
j . m i m . 17. T e r c i ó , Sacrificiumcruc-
tum crucisoblatum eft pro animabus e-
tiamPurgatorij ; & non appiicatar eis, 
nifi per incruentum hoc, ac per alia E c -
c l e í i x , fideliumq; tuffragia. Quarro, 
exiftentes inPurgatorio nonfeparanturab 
Zcckíuuquetf t regntfmChrí'jlíyVt inquir S. 
A u g ú í l i n ' L . 2 0 . d e C i u . De i , C . 95 íunt 
vniti Chrillo per grat iam,imó & in ea 
íunreonfirmati; íunt praetereá aiiqiio 
modo viatores,cumambulcnt pcrfidé, 
6c adhuc non peruencrint ad vltimum 
"lori^ terminumj tandem&UK capaces 

rcmlfsionis poenarnm, quas patiuntur. 
Ergo iliis poteít prodcííe Sacrifícium 
Mlli'c quoadluum princ ipaiemeí fedü, 
íi pro iilis oíTcratur. E t ad id cjuidem 
Sacerdos in íui Ordinatione accipit po-
teítatern per illa verba, Accipcpotdlatem 
offererídíSacríficia Deo, Mifafque celebran-
di tam pro Viuis, quam pro defmilis» &c» 
Quia vero Sacerdos ele be t in celebran
do lerna re ritum Li turg ix 5 & in hac ex 
generali intencione offertur Mi í íapm 
ómnibus fidelibus Chrijlianis uiuis, atqi de-

f u n d í s , ñ i q u e comme mor at i o fámulo-
rnm, famulanmqueDcl,quinos prxceferuf 
cumjigno fidei, &dormiunt in fomno pacts9 
petirurque , vt ómnibus in Chriflo quiejee-
tibus locum ref-igerij, lucís , p¿cis induí* 
geat Deus; ideo in Conciufione dixim*, 
deberé offerri ex generali intentionc 
Miffam proanimabus Purgatorij.Et ita 
iubeturC. Vifrm 72. deConfecrationc 
D i f t . i . 

731 Modo expediendae lünt 
pcrílriclim difíicultates aiiqu^jcx qua-
rumdec i í ione Conc luüo próxima pie-
niorem lucem acciplet. Prima difficuU 
tas, an ex certa, & infallibiU lege, vel 
tantüm ex m i fe ri cor di a acccptctur 4 
Deo Sacrificiú MilTx oblatumpro ani-
mabus Purgatorij ad remifsionempoe-
nx temporaiisí M e l c h i o r C a n u s L . i 2 
de locis C . 13. in rclponíione ad 9- ar-
gumentum^. Qju'i>ero ait , ^ Sacrifi» 
clj v imfbríannon habere niíi orationis, 
6c luffragij locum refpedu defundorü . 
A t víais perviam redemptionis,& pre-
ti/ prodeffe, quodlege iuñítíae acecep-
tandum eft, perinde ve íl quanta pecu
nia debe tur, tantaetiam exolvatur. # 
Dominicus Sotus in 4. Dift. 13 q- 2.. 
are. 1. ícribit de Sacerdote , aiijlqj co-
ofíerentibus Miffam, ^ T e r t i ó , aüe-
quuntur & alios effedus per modimi 
impetrationis, &íuffragij 5 nempe de-
fundis reieuarionem tormentorú Pur
gatorij, aut proríus liberationcm, q u » 
nonfit ex rigore iuftitiae per modü me-
r i t i d e c o n d i g n o , í c d p e r m o d u m d c p r c . 
cationis, íi Deas acceprauerit, & per 
modum applicarionis Sacrificij adlatií-
faciendumproipfis. ^ Citatur etiam 
Sotus 1114. Dift. 1 9- q- 2. art.4. ad finé. 
Sed íbi ío lüm docet} íatisfadiones v í -
uorum pro de fundís no efie de iulUtia, 
& certa lege ,nec loquitur de íatisfa-
dione per Sacrifícium MUVa:. Ruríus 
inDift. 2 i . q . 2 . a r t . 3 . V . i ^ t W ' 1 ¿u ' 
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35^ De Diuim Jldtjpt Sacrificio. 
hhm, repetk düb i t a t íonewi , ^ V t r u 
fatisfadiones v iuo rum valcant defun-
¿tís de condigno, hoc cít , de j u í t i t i a , & 
legecerta? ^ Ec cumpropo í l i i f l c t a r 
gumenta pro parte affirmatiua, & pro 
negatiua, addi t , ^ Certe res eft du-
bia \ Óc quanuis clemencius í i t jCredere, 
q u ó d vaieant de condigno, non tamen 
res v í q u e adeó eft certa. Eadem forfart 
racione quis poííet dicere de Indulgen-
t i js ,quc conferunturdefundis per m o -
dumíuf f r ag i ) , videlicet q u ó d non tam 
¡r i fa l l ib i l icer t i tudine p r o í i n t d e f u n d i s , 
q u á m v i u i s . Magisautem pium eft,op-
poí lcunl fen t i rc : nam pare ni aurhorita-
t c m Deus Eccle í lx t r ibuir appiicandi 
t h e í a u m m per modum fuft'ragij de fun
d í s , & per modum abíblur íonis v iuis , 
í icu t i &Sacrif icia o í íe r re pro v iu i s , & 
defunclis. •K Qulbus poí l remis verbis 
v ide tur tetradalle , vc l n o n o m n i n o c ó -
ftans fuiíle i n eo, quod rcr ipícrat D i í l . 
2 5 . q . 2. art. i . Docui t i í lud ipílim A n 
tonias Cordubcnfis L i b r o i / q u a i i t . 3. 
Op in ione4 . 

74 Sed fine cundarione recc-
dendum eft ab his Author ibus , ducc S. 
T h o m a in 4. D i f t . ^ . q . 2. art. 1. 2. & 
3 . & in hoc poftremo, quíeftiuncuia 1. 
ad 5 . v b i i n q i i i t , Euchítrijl'uim, in rationc 
Sacrif ic i j , effefignum Ecclffuifu'c* immn's, 

tdto ex tpfo opere oferAto ems effítáci'dm 
indtetum^nl fir defundus, rrunfirepofe^ 
quod non conúngitde alijsSdcrdmentís.Cu m 
S. Thoma íen t iun t Suarez D . 7 9. f c d . 
10. V . N'thHomhus> V á z q u e z D . 2 2 8 . 
C . 4. cxnum. 29 - Theologique ali) c ó -
muni ter . Et m é r i t o , q^uiaiuxtaConci-
l i u m T r i d e n t i n u m S e l . 22 . C . 2. Sacri-
í i c i um hoc nonfolumprofiüeltum i>morum 
feccatts, paeniSyfítísfac] '¡oníbi*s>& alifs ne-
cefsitmhus ,fed & Pro defunítis in Chríjío, 
nondumad pletsum purgatís, me, i ux taA-
pojlolorum tradtn'onemt offertitr. A t q u i ex 
C h r i l l i inft irutione ordinatur hoc Sa-
c r i f i c iumad ía t i s f ac i endum pro poenis 
v i u o r u m infa l i ibüi ter , certa lege , a tq; 
ex opere operato ve v i i u m e ñ i n í e d . 2 . 
D . 1 o. Ergo & ad 1 ar isfaciendü pro poe
nis defundorum. I d e m C o n c i l i u m i b l -
dem ait , ohUttnnis cruenr<efruftus perhac 
incfuentítm vherrime percípi: & Seí .25 . i n 
Decreto de Purgatorio addit , Animas w 
pN/idrorh detentas, (¡deíiumfuffragijs, po-
ttfsimum vero acceptahili altaris Sacrificio 
iu vari . A r q u i anima exiftentes in Pur
gatorio iuvantur fidelium v iuorumpi /J 

ope ribos v t fatisfadorifs péf modú pre-
t i j , ac ío lu í lon i s . Ergo mu l to po t iüs 
acceptablli altaris Sacrificio. Si autem 
¡pío eis í 'ubuenirerur tantum per mo
dum impetrarionis, & fuffragij , v t ale-
bant tres i l i i Dodores memora t i , í e -
que re tur , iuvar i m u l t ó mi mis , & non 
percipi adeó vbcr r im abipfis frudus 
Pafsionis Chr i f t l pe r S acr i íi c i u m M i % , 
q u á m per pía opera fidelium v iuen t i i i . 
Q u x í c q u e l x lunt contra Conc i i i um 
Tr iden t inum . V i d e o , ex paucorum, 
i m ó e x corundemAuthorum, quosira-
pugnamos > fententia negari poíle M i 
nore m. Sed tune arguam: Ergo magis 
lucurretur fidtlibus v íuen t lb* per a l io , 
r u m f i d e ü u m opera ía t i s fador la 5 q u á m 
perSacr i f íc ium M i l l s defundis , nain 
i i l i s per talia opera íuppe t ias i tur cer
r ó , infaliibilirer, í i adíint condirloncs 
requi fita* ex parte applicantium, & ex 
par teecrum, proquibus applicantiir. 
Hcc au t é í eque i adu r i f s imae f t . N ó me 
la te t , pofle ex pauciorum opinionene
gad fu ppoíl cu m. Sed tuncarguamrFrgo 
íi quoad fideles viuentes Sacrlficium 
M i i l x haber id fpecíale pra' lufiragi;r> a-
lijSjVt profit í a t i s fador ié ínfallibTliter, 
excogitari Idem deber quoad fideles e-
mor tu os. 

75 Oppones p r i m ó , Indu l -
gentia: non profu n r i n fa i 1 i bi 1 i r c r de fun -
d i s ad r emi í s ionem poenx t é m p o r a lis. 
ErgonccSacrif icium M i l i a r Secundó , 
animg in Purgatorio detent^ no lunt la 
ftátu ía t i s fac iédi j íedfa t i rpar iedi . Ergo 
Sacríf ícium Mifla: v t fatisfadorium no 
eis prodeft ex certa lege, a e p r o m i í s i o -
ne. T e r t i ó , prxfata; animae non lunt 
iam membra Ecclcíise v i íi b i l i s . Ergo 
non eis prodeft ex opere operato Sacri-
í ic ium vifíbile, íicur obcandem ra t ioné 
non eis profunt Sacramenta vi f ib i l ia . Si 
autem praefatis animabus non prodeft 
ex opere operato Sacríf íc ium ad remif-
í lonem poenx temporalis , í e q u i t u r , 
q u ó d non p ro í i t in fa l l ib i l i r c r .Ad pr ima 
negoAntcccdens; &,eoconcei ]o ex a» 
bundanti , infícíor Confcquentiam ob 
manifeftamdifparitatis ra t ionem,nam 
Chriftus, cuius authoritate applicatur 
Sacrificium pro defundis , habet pote-
Ü a t c m , & i u r i í d i d l o n e m e r g a h o s j q u a -
repotu i t in f t i tuerc f i c i l l u d , v t infal l i -
b i l i t e rprodef íe r ipfis 5 q u i c q u i d í i r , an 
obiur i fd id ioniscrga defundos defedfi 
i n Eccleí ia , cuii^s authoritate applican -

tur 
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tu r pro eislndulgentise , negari de his 
debeat, q u ó d c e r t a k g c profint. Vndc 
cgohabcnti modicam p e c u n i a m c o n í u -
lercm po t iús , v t cradcrct Sacerdoti (de 
ciiíus fideiitate, iu í l í t i ave non dubi te t ) 
imponeretque onus vnius jViiO'x appli-
candc pro defundo, vel duarum 5 q u á m 
v t eara pecuniani i ni u me re t i n Bulla 
C r u c i a t CE pr o 1 ndul g e nt i a pl e na r i a e r ga 
defuntlum i tametfi N o í l e r T a m b u r i n * 
L i b . & . Cap. z . d e M í í T a f . i s . n u m . 2. 
dicat, coní 'u l tumá fe i r i fecundumpo-
t i u s , q u á m pr imum, qui a M i f l a appl i ca
ía non femper fufficit ad r e m i í s i o n e m 
tot ius poenae; Indulgentia vero piena-
r i a íu f f i c i t ; & qug per Bul lam conced í -
tur , eft certa. Fateor quideni , eííe cer-
t a m , i d eft, d a r a m á Summo Pont í f ice 
ex l e g í t i m a p o t e í l a t e , atque cxpia ,ho-
neftaque caufa, & proportionata con-
cefsíoni j f t d t a m e n e iufmodí Indulge-
tía: effedus in anima purgante non eft 
Infalli bilis iuxta probabí lem m u l t o r u m 
Theo logorum o p i n í o n e m , quam non 
reprobat Bel,larrmnus,fed pot iüs appcl-
Jat valde rat ionabilem, & quam de ten-
fant BonacinaD. 6 . q . 1. pundo 6 . n.15 
Layman L . 5 . T r a d . 7 . C . 7 • num. 5 • & 
Aniicus tomoS. D . 2 0 . í c d . 8. á n u m . 
176. Aít quódMíí iae eftVdus non fie i n -
fai l ibi l ls in anima purgante , n u l l á , aut 
v i x v l lam probabiIi:atcmhabet. C u m 
e r g o M i i l a v n a fi t rem edi u in in fa l l ib i l e , 
e t í i non femper pro tota poena, deberct 
p o t i ü s fuaderi in i í lo cafu. A d d o , fub 
controuerlla e í íe , an applicans Indulge-
t i am pro defundo de be a r exiftere in fta-
t u g r a t i x j v t e a p r o f i t illi? & n o n deefíe 
T heologos granes, qui aff i rmcnt ,vt v i -
de re eft apud Franci ícú Bard í i n E x p l i -
catione B u l l x Cruciaca* parre4. T r a d . 
3. Cap. 2. f ed . 3. num. 22. cum tamen 
c e r r u m í i t , Sacrificium Mifiíe proficuü. 
í a t i s f a d o r i é ef iedefundo, e tu offera» 
tur á S a c e r d o t e peccatorc , & procure-
tu r ab alíjs fidelíbus expertibus í 'andi-
tat is . 

76 A d r e c u n d a m o b i e d í o n e m 
dico, animas Purgar orí) exiftere quide 
inf ta tu , i n q u o n o n pol íunt fatlsfacere 
perfe ¡pías ; í e d n o n in f t a tu , i n q u o ñ e 
que ant infali íbii i ter fruí í a t i s f ad ion i -
bus C h r i f t i , & íu f to rum, fi fa t í s fad io 
Chr l f t i appiiccrur ipfis medio Sacrifi
c io Miftíe , & fatistadiones íuf torum 
medijs pi/s operibus. A d t e r t i u m d i c o , 
animas Purga tor í j fuifle Uihac morcaU 

vitamembra vií ibi l ísEccleí i íE, 6c vni ta 
Chc l í to pergrat iam, modoque eñe fie 
yni ta , quín accefierint ad v l t i m u m ter-
m í n u m patria; 5 fufficereque id,, v t e í s 
queat Sacrificium Mifiae prodefíe ex o-
pere operato. D i u e r í a e f t ra t iodeSa-
cramentis, qux non niíi iufeipientibus 
fruduofafunt ex opere operato, nec n i 
íi per aliquam adionem circa Corpus 
applicantur,vtf int v t i l i a anime,nec n i -
fi ad p r i m ó conferendam, ve l ad augen-
dam íand i f í can tem gratiam ordinantur 
principali ter j animx autem Purgatorij 
eam gratiam habent, & i n e a n o n c r e í -
cunt. A d h x c : anímis purgantibus, c i í 
iam fint extra ftatum creí 'cendi ingrat ia 
( cuius augmentum re íp i c l tu r p r x c i -
p u é ab Euchariftia v t Sacramento) óc 
cumet iam lint extra v i t ammor t a l em, 
( proqua in f t i tu t io S a c r a m e n t o r u m e í l 
f ada) appl i cari non poteft Euchariftia 
vtSacramcntum. Vnde m é r i t o í c r i p -
fit Aureolus i n 4 . D i f t . 9. q . 2. art. v n i -
co, Siquandoappareretfaenjicantipaur7& 
materdefunflt, petenresSacramer/rum,fícut 
quandoquefañum eft, non dehet S¿cerdos eís 
Sacramentum mínijlrare. Sedi l lud , quod 
d i c i t , quandoque fadum efíe , ve l f u i t 
i l luf io Sacerdotis, ve l fallada Damio-
nis,nec cnimanime purgantes tale q u i d 
pof tu ía ren t : ve l nomine Sacramento» 
r u m , q u x pet icr inr , í ignificabant cele-
brationem Sacrificij Miftac pro ipfis, na 
hocappellari Sacramenta, i nv fu fu í t o-
J im, vt obíeruant l o í e p h u s V i ce comes 
V oí u mi ne 2. d e M ¡ í lx r i t i bus L i bro 1 * 
C . 7. & Raynaudus i n T r a d . deErrorc 
populan* de Communione pro mortuis 
num. 50. A tque ex his reijeiendus eí l 
Nicolaus Cabadlas, qu i in E x p o í i t i o n e 
L i t u r g i a ; C . 4 2 . & tribus í e q u e n t i b u s 
ai t , prodefíe mortuis Sacrificium M i f -
í e , q u a r e n u s fpir i tual i ter communicet . 
Contra quam ineptiam agir prx laudat» 
Raynaudus n. 46 . Innuir S imeón Thcf-
íalónicenfis circa finem l i b r i de T e m 
plo quidpiam de communione i n t e l l i -
g i b i l i animarum. Sed fi eius authoritas 
tanta e í le t , quanta antiquitas,facile fó -
ret , parare interprctat ionem eius ver-
bis. 

77 Secunda diffi.cultas, V t r u m 
Sacr i f i c iumMif ix profit cuivis an imx 
Purga tor i j , pro qua ofteratur ? C a í e -
tanus tomo 1. Opufculorum T r a d . 16. 
de Indulgentijs q. 5 . exi f t imat , ñ e q u e 
coqjmumbus, ñ e q u e fpeciaUbus fuffra-



3 5 ^ T>e Diurno Jl4iJ¡¿ Sacrificio. 

gijs luvar i animas "Pufgarorihquís cum 
Vmerem in corpore5 dederunt ob i iu io . 
n i defunctos, & non attulerunt eisope, 
exhibendo íuíirngia pro ipG s. Probac 
ex S.Auguftino in Ench i r i d ioC . 109. 
dicente, Neqmnemtdmn eíi, defuncióritm 
ammts ptetatefuorum i>iusnüum reUnari» 
cum Pro illis SacrífcítmMediatoris ofertur, 
*»ddcemofynz tn Ecclefiafiunt. Sed h*c e¡s 
pfufunt^uh enm -vluerent, i>t htcfibípofteh 
frodejfe popnt, meruerunt. Sed S. A u g u -
llinLis in hoc l o c o A i n fimilibus alijs ex 
L í b - de de Cura pro morcuis C . 1S. rc-
ferunturquc C . Tempas, & C. Non xjli-
tnemtu 13 . q . 2. uecnon ín Senn. 34-
Verb iá Apoíloli . , v t & S.Gregoruus L . 
4. Dia logorum C . 57. imita tus eunde 
5. D o d o r c m , docent , non omnes de-
fanctorum animas relevar! Sac r íñc io , 
v e i e leemoíynis ,ná neq5 qux a d C a l d , 
ñ e q u e q u x adlnfl-rnum vadunc, rcie-
uantLir, í c d q u x ad Purgator ium. Et 
hiuiG efle S. Auguf t in i íen íuni jnon aute 
iliiiOT, quem Caictanus cogitaLür)con-
ftat ex cius verbis , ait namq; , Efl enim 
quídam -piuendi modus, nec tam honus, y t 
non mjttÍMt tjhípoflmortcm\nec tam malus, 
-vt t i iftapofl mortem nonprofint^Ejl yero tit-
lis In bono, vt h te non requirat: & efl rurjiis 
taUsinmdoj ytnechis yalcat, cum IIXCTÍ* 
ta tranfierít,adiuvarí. Qjio ctrea omne htc 
meritum compífratnr, quo pofsn pofl -pitám 
releyan quifpiami'velgrayarí. Ira inCap. 
1 lO.Enchif id i ) S. Ai iguíUnus . Ec qula 
Caieranus vnice motus cíl authori ta-
t c S . Dodor i s ineamop in ionem , v i d i -
muf 'q ; , d inc r í am longe c Ü e S . A u g u í l i -
n i n ien tem, aíl 'erimus enm communi 
T h e o l o g o m m , proficere cui vis animas 
SacriíicUini pro ipfa appl ica t i im,e t í i de 
mortuis nonhabuerir particuiarcm cu
rara in í la tu conlanct íonis ad cor pus, 
R a t i o c í t , nam f u n d a m c n t u m í u f ñ c i c n s 
ad juvamenpcrSac r i f i c i ae í l ñ'atus gra
tín: competens cuivis anima: Purgaro-
r i j , comparatufquc per bona operafadia 
I n c o r p o r e . Vndc Vcnerabiiis Pctrus 
Cluniaccnfn inEp i í l . contraPetrobru-
í i a n o s , t i t u l o contra i d , c[uod dicunt , 
v i u o r u m beneficia n i h i l prodeí le de-
fun t t i s , fcripíitjüf/í alien,i y i den tur y i ni* 
tium opera , y t tamen mortuis prodeffentt 
mórtiitirttm* dum yiuerent yfunt mentís co-
faráta. Slc i l l e . E t c g o C a i e t a n o c o n c é 
dame animas, q n x i n h o c la:culodil igc-
tiores fuerunt i n íubuen iendo fidelibus 
4:efurj^is; Iiaberemelio^cm difpoíi t io* 

nem, v i eis pluspcense c o n d o n e t u ^ q r á 
a i i i snegl igent ionbi iSj í i jC^tcr lspar lb9, 
íequale íuiFragíum applicetur pro hís? 
& i l l i s . Admi t t an i c t í a m , 1 pe ¿tare ad 
p rou iden t í am D e i , vr exci tct viuoruni, 
pietatem ad í u e c u r r e n d u m permaiora 
íhffragiadefunt l is , q u i , cummor ta lcm 
v i rain age rene, liberales fuerunt erga 
Purgatori j animas, 

Qjjíque f u i memores alíos fecére 
rendo. 

V t enim ait Ch t i f tu s , t > a t e ^ dahítut 
yohis, ĉ 1 qua menfura menfifuerítis, reme-
tieturyohís. A d d a m , eos, qu l in v i t a 
morra l i devotiores íun t ergaSacrificiii 
M i í l x , G o n a n t u r q u c ad i l l u d pro virio1' 
cooperan, polieá in purgatorio ex peri-
r i vnum, & a l tc rum, quod proxime d i -
x i . i n i ó Dldacus de Tapia a. 7. de E n -
charí l l ia art. 4 . § . Pro def unáis exi l í i -
mat, í b ü s i i i i s , qui aliquidconrulerunc 
adoblationc Sacrlíicij Mi í í í e , éíTciftud 
v t i l e ex opere oper a to , & cáete H$ tan-
t ü m p e r m o d u m i m p e t r a t í o n i s , arque 
íbffragi). Sed Tapia refellenduscft ex 
diclis in hacdifficultatc , & in prarce-
dentu 

78 Te r t i a díff icul tas , num Sa-
cr i f ic ium M i fi se, a p p 1 i c a t u m í p e c i a 1 i r e r 
pro vnaPurgatorij anima , proíir « q u e 
ó m n i b u s alijs v t f a t i s f a d o r i u m í Pro
deí le non n i h i l , c i t radubium c í l , f i qu i -
dem ex general! intenrione offeratur 
M i ñ a pro ómnibus . Sed ocque non pro
deíle , fentiendum eft cumS.Thoma in 
4. Di f t . 45 . q . 2. a r t . 4 . qiiseíliuncula 1. 
contra Prcepoí i t iuum Presbytcm L c o -
d i e n í e m . Sübícr ib i t A t i g e l i e o D c d o r l 
ScholaTheologiea, quiaapplkacloSa-
cr i f ic i j pender exlntentlone applican-
t i $ , ác appl icat ioi l l ius v t lat isfadori j 
comparatur ío l a t ion i pecunia;, quani 
quifpiam í i ngu l a r i t e rp ro al i quo amlco 
facit , (Scnonproalijs, v t bene confide-
rant Sotus i n 4 . Di f t .45 . q . 2. arr .4 . i n 
1 .Conc 1 u í i o n c , B e l l a r m i n u s L i b . 2.de 
P u r g a t o r i o C . i 8 . in f inc . E t h i c e í l c o -
nuinis fídelium íen íus . Pro quo ttanrS. 
Hie ronymns ,& S. x\uguü i nu s, queru n i 
p r i m u s i n C . 11. P r o u e r b i o r u m í c r i b í t , 
Notandum autem, quod ctft impijspofl mor
tem fies yenljc non efl ; ftnt tamen > qui de le-
uíorihiispeccatís, cum quíhus obíígatídefíl-
ñif tnt , pofl mortem poffunt ahfolm^ y el pa. -
nis y'idelicet cafllgcttí, -veljaorumpreclbus, 
& deemofynís, Miffarumque celebraríovi-
hys:fed hfcqnibufcumquefiufitj&anteIit-

álciumi 
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dktumy&de Uuwnhus fiunt emth^ S é -
cundí verba L . de Curapromor tu i s C . 
A . t r a n í c r i b u n t u r i n C a n o n e Vifrrn C o -
c i l i j Cabiloncnfis* iuntquc huius teño* 
r l s , Nonfunt prMermttenddfufmatio* 
fies pro fpíntihus mortuorurnt quas peten-
¿as pro ómnibus t'n ChríftUna , & CtthoUa 
facíetatedefunáis, etkm tacitís nomimbus 
mmumqueM generdi CorHemrdttoneju^ 
eepít Ecclefia, ytqmhus *d ijlddefuntpdren* 
tes, autfilü, ¿utquicumquecognm, yel 
mlchah yna ¿s exhíbetnwpt* matrecoM* 

Quarcadi f f ica i tás , anSacri* 
Ü c i u m M i í f e o b l a c u m pro mülcis Fur-
gacorli animabas i n c o m m u m , valeaC 
tanttiodem ad í a t i s fad ioneo i fingulis* 
ac ñ pro vna quaque offerretur in parti« 
culari? Valere a l iquantu lum,noppp* 
t e í l a m b i g i , r i a t t e n d a r u r addida m í o ^ 
in t lonlbus d l f í i cu l t a tum p r ^ c e d c í i t i u ; 
f i I t em animaditertatur, nullamelle ra-
t i o n e m , v t al iquibas, & non o m m b u í 
p ro í l t . Sed non p r o d e ü e ajque fingu is , 
perinde ac fi ofterretuf in particuiari 
provDaqiiaqae,rerpoodendumeftcuS. 
T h o . ínprá , qLigluúcula .2 , inCorp.AT4 

ficonfidemur ,dor f4m™rt*m: in 1»***" 
fhntf^thfaahnes qi>*ddm per intentwnem 
facíenns transíate in mortuos ttunc magü 
\detfuffugmmdwm\ quod ?fé eofingul^ 
riter{it> q<úm quod pro eo comrmmtetfit^ 
m u l m d m . SkenimelfeausMmtj dmt-
ditur ex di^na wjUtfa Ínter eos, pro qmbm 
fifagitñunt. Q o ^ r n n t S . T h o m x ver-
bai & ex contexto patet,nomine fuffra. 
g i o m m c ó m p r e h e n d e r c e t iam M i f l a m , 
iuvac a d h a n c d o t l r i n a m e x e m p l u m í o -
lar ionis pecunia , ínltar cuiusapplica-
t u r S a c r i ñ c í u m Ml í fo v t íatisfactor u . 
Si eadem pecunia quan í i t a s íok ia t i i t 
pro mul torurn debi t i s , minus liberan-
tu r xre alieno f i n g u l i , q u á n l íi pro vno 
i o r i n g u l a n , e o q | í o l o l b i u e r e t u r . P r ^ -
t e r € á , v c b e n e ponderant L u d o v i c ' L ó 
pez parte 2. Dr redor i ) Coníc ien t i re C . 
7 S . p a g . 2 8 3 . Hieronymus Garc í a de 

1 .Dab . 8. punfto2. n i im .2S . mvat Ec-
c l e 4 con u e t ü d o . & f i d e m m cura m 
celebrandís ípecla l í ter Mifsts pro ah-
q u i b a 8 . f r u f t r L a n i q ; & m i n u s r e a e ÜC 
1c ^ f i c e i e b r a t ^ p r o o m m b u s i n c o m ^ 
m ni ve lp rocen tum e x o m n m m n u -
mero noiWalerent minus finguhs, qua 
S l e b ate pro quolibet i n pamculan ,6 t 
ípecialUcr,re¿rüaiqueabaU;s: Non 1* 

mm decet, ef fedijñci lehenef ic iú , quod Urgí* 
me non pathur detrimentum, Vt.ait C a í - .„ 
fiodorusL^b. i . V a r i a r u m a t E p I í t . 14. 
Sed de hoc pondo íatls In pra : ícn t ia rú , 
egimus namq-, de eo per i n t cg ramDi r -
p u t a t i o n c m V l l L I n t c r t u r e x d i a i s c u 
S. T h o m á in qLuxíliuncula 3 • íuñ-ragia 
communia MUiarum non t a n t ü m vale
re íliis defunais , pro quibus ípecial la 
nonfiun't, q u a n t ú vaient l i l i s , pro q u i * 
bus fíunt í pec i a l l a , & communia , qua~ 
doquldem ad priores non refundatut, 
f rudus í a t i s fador ius c x í p e c i a l m m íufe 
f r a d o m m valore. , 

80 Quinta difficultas, v t r u m 
Mífíe de Kequiem proün t plus defundis, 
q u á o i a l i x M i f f ? I R c í p o n d e o e x Sando 
T h o m a f u p r á q . 2. ar t . a. qux f t i üncu i a 
1 . ad 5 . In Officio Mijf* nonfolum eft Sa~ 
€nhcmm¡ fed etkmf mt ih i ostiones 1: Ex 
parteigiturSACrtlktjobUtiMifi tqualtte* 
prodéjidéfmáojequocumquedtcatun^ 
hoceftprtcipuum, quodfitinMtfa i fed ex 
•parte tutíonum mms prodeft i l la , 'm qua sut 
cationes ad hoc determínate Sed tamen f e 
defeclus recompenfari potefl permatorern de~ 
mtionem Del eius^uidtcit Míffsm, Del ei*, 
mifacitdkh Del iterum per intercefswnem 
Sancli, cmusfufffagwm in Mtfa implora 
tur Sic SandusDodor > & nos cum i p -
f o . Goncordantque vno ore omnes 
T h é o l o g u ^ ^ __ , 

81 Sexta diff icul tas , n u m m 
Purgator iofmt a i iqux anima: > quibus 
non^poísit l i c i t e M i f l a a p p ü c a r i ? Rcf-
pondeo a fñ rma t iue ptopter animas n o -
dum plené purgatas eorum, q u i v i n c u 
l o cxcommunicatlonls maions l i g a t i 
decefferint i n g r á t i a án te obtentamab* 
folut ionem citra i p í o t u m culpam ; & 
luDpono, fuiííe excommumearos noa 
toleratos. Probatiohuius re íponf ioms 
petenda eft ex C o n e l u ü o n c 8 .In Sedio* 
ne pra icedeñt i . C ^ t e r ü m a b l o l u a t u r , 
poreruntpro eis ofFerrí Mifiíe. D e C a -
fechumenorum animabus in Purgato-
jf ioexir tent lbusquid ánob i s allerenda 
f i t , confíat ex Concluhone ó . e t ü pr^» 
teraiios ib i memoraros d í f l e n n a t l r u l -
lench in Bxpofitione B u l l » C r u c i a t » 
L i b . 4 . D u b . ó . n u m . ? . & e x antiquis 
S i m e ó T h e ü a l o n i c e n ü s de T e m p l o a i * 
ü i n o , vbiexplicans |MÍíTam fidelíti ú% 
Ecclefid clamanstCátechumenosexire, ftde* 
¡es tantum remanere prxdpn. Vnde étiam 
perfpkére licei, quantum [ihi fidelescauere 
é h m h n s mmwmnksnt cum^quibufeum 
• m m 



5 d o De Diurno M i p Sacrificio. 
nu¡¡4 poteflcjfetmmimo; acprxfirtím.&i* 
ce ni a te Í . Sí enim nefas cjl^communícare m 
frecihus, quanto magis in Sacrificio. N i í i 
inrelligcndus ü c , quatenus non l iccret 
íacr i f icant ibus,accipere obiationcsCa-
techumenoruni , namftatim in codem 
íenfuaddic , Qui eúam palkm peccantium 
fiielmm obUtiones propter Sacríficium non 
debent temeré admittere, fed pesnitentíant 
f> fiils requirere. Commumo enimfitpro obla
ta parte, & Sacrificio indignos eo participare 
nefas. Omi t t imus plures alias difr ical-
tates, ne huc transferamusTraclatus 
de Purgator io , Indulgent i j s , 5c íuffra-
gi/s. Sed non í i l e b i m u s , inter fuftragia 
pro detundis vcluUC. Anim* 13. q . 2 . 
( CLiius Canonis verba priora de íu rap ra 
fnnr ex S. A u g u í l i n o S e r m . 34. deVer-
bis A p o i l o i i , niíi q u ó d S. Augul t inus 
cxprefsé nonmemink i e i u n i j ) Sacrifu 
c i u i i i Miíi^ tencre pr lncipcmiocum,Se 
i d e o á S . A n g u í t i n o a n t e alianominatur, 
v t & á C o n c i l l o Florentino in litecris 
v n í o n i s , vbl d i c í t u r , animabas Purga-
t o r i j prodeffelideliíiyiuQrumftpagia, M Íf~ 
farum fcilwet Sacrificia, orationes, é? elee-
mofynasy& alia píetatis ofílcia, qu* afide-
libas pro alijs fidelihusfiericonfucuerunt,fe~ 
cundlim Ecdefix inflítuta, S.etiam C y r i l -
lus Hierofolymitanus Catechefi 5 .My» 
ftagogica proponit credendum firmiísi* 
m e , maxtmumammarum íuyamen efe ob~ 
Jecmionemfanñi illms, <& tremendi, quod 
tn aitaripofititm eft, Sacrifkij. í n Epiíl .7 i . 
in te r alias S. Bonifaci/ d i c í t u r , Mijfam 
ejfemáximum bonum animahus cgredientU 
bus de corpore. Lcgantur Gabriel L c d * 
57. i n C a ñ o n e m Mi f í ccx l i t te ra C. Pe-
trus ThyríKusde L o c í s infeftis parte 3 . 
C . Sz.Henriquez L i b . 9. C . 16. loan-
n c s G a r e t i u s i n A í I e r t i o n c , q u ó d mor -
t u i v iuo rum predbus adiuventur. 

C O N C L V S 10 X I I L 
Sacnjicmm Jídtffk cfférn nonpo-
teíi ítate, me <valtdhpro ani

mahus mfantium , qui 
obierunt Jim 

Baptifmo* 

H A N C efíe Thco logofum 
copftantem opinionem i n 4 . 
^'l^L' 4S • t e í l a tu r A z o r tomo 

1. L i b . 10. q . 7. Capitis 22. eo q u ó d 
curp Origi í iai i peccato hac v i t a f i ipc l l 

cxclufif int ínaítéfftüm á R é g n o C o e l e -
ftí. Vnde eademeftde ipfis, aededam-
natis adtiJtis r a t i o , niíi q u ó d non pa t iñ -
tur pcenam fenfus, nec triftantur de ex -
dufione i l l a . i d autem pot iüs fauet C o 
cí ufioni , nam carent pcena, quac per Sa-
crifícíaMilVarum minuatur íiue quoad 
i n t c n í i o n e m , íiue quoad e x t e n í l o n e m , 
d iu turni ta temve remporis , & í o l u m -
n i o d ó habent vií ionis bearecarentiam, 
eamqj ex diuina ordinatione inamifsi-
b i i em. P o t e í l h x c Conclufio pertinens 
{ v t i n d i c o ) adfidemCarhoiicam i l l u -
i l r a r i authorirate S. Auguí l in i addudi , 
^ e x p c n f i indecurfu fcxtae Conciuf io-
n í s . Legantur etiam Sandus Thomas i n 
4. Di f t , 45 . q . & art. 2. quacíliuncula 3, 
Bartholom^us Sybilla in Speculo pere-
gr inarum quseftibnum De cade 1. C . 3. 
quxlHonc 5. quxftionis 5. principal i s, 
H e n r i q u e z L i b . 9. C . 16. § z . & Au» 
thores ,quos citar in Gloífa l i t tera Z . 
Mar t in^Carr i l lus ín Explicatione B u i -
lac defundorum, parte 2. C . 8 á n u m . 4 
C . i 3 - n u m . fi.DicaftiliusTraa. 5. D . 
2. Dub. 4. num. 113. Acnicus D . 3 3 . S . 
í . num. 105. 

C O N C L V S 10 X I V . 
Sacríficium jMtjfa offern non 
poteÉ liate ¡nec valide pro ani

mahus paruulorum , qui 
¿am JBaptifmo fufeepto 

abterunt ¿ 

83 T J * & C Conclurioacdplcndaeft 
* X in eodem ícníu, quem decla-

rabimus c i rcafcquenremCo 
Gluí ioncm ,qu? er i t deBeatis adultis: 
& eadem eft v t r i u í q u e r a t í o , nam pra;-
fat i paruuli funt i a m b e a t i , v t ñ d e C a -
thoi ica credimus. SednotatS.Thomas 
1114,Dift. 12. q . 2. art . 1 .quaeft iuncuía 
2 . ad 2. Propuer/s bapti^atis M iffarumfo-
lemnia celebran', nonqula eis iuyentarquX-
tum ¿d remífsionem alkuius cttlpx, i>d qui'. 
títm ad augmentum gloria • fedpropter alias 
ratknes, tumproptcrfolattum •viuorum, ti$ 
adoftendendumtpamulos adynitatcm corpa, 
vis myfiici pertinere, dum ídem modus exe-
quiarum feruatnr in ipfisf& in alijs : turnad 
commendandum redemptionis myfleriam* 
vuod ín hocSacrtmmoummmoratur^pef 



Difpmatid X V I I . SeBío I I 1 . 
(¡ u o (í p (í rtt a Ufine pro¡> r:o mérito ftlutem éon*-

Je ¡aitnturA'tcrn.im. l a qaibus vcrbis ce-
ra t io pro his paruulis inteiligenda 

noncftad fenfum r igoro ía rn . £ t dum 
S. Thomas ale , eundem modum exe-
q u i a r u m í e r u a r i inhis paruulis, forte i d 
d i x i r , q u í a l u o t c m p o r e non tameamc 
procedebaturin ordine eos í cpe i iend i i 
Óc ioMi í s i s , qax celebrabantur d i e o -
bitus. Ni inc ordo í'epeHendí d iue r íu s 
e í l , & v e l a b r o l u i t u r áb lque M i l l a , vel 
íi comea, ñ o n q u i de m de Réquiem , í c d 
d c T e ni por e, au t vot í u a de Ang e 1 i s, Sá -
Cío ve a ü q a o . A z o r í u p r á q. 9. v i de tur 
concede ré ,po t i e dicí de Rcqui'em \ l ed íca 
v i proeis paruulis non offeratnr , nee 
precanones v i l x proeis fundantur. Pa-
rochi c r ic j íc l re , & íe ruarc conl'uetudi* 
n c Í ) i , q 11 c i n D ux c e í 1 v I g e a t . C o n c I u í i o -
n e h a n c ni e r 11 ó e x t e n d i c N a u a r r u s M1 f• 
ccllane053 .de Ora t ionen. 3 . ad adul
tos baprizacos , qu i fuerunt í e m p e r a-
men ics , Ócíudicij ad pcccandunifuffi-
cienris expertes, nam & i d o r u m animes 
reda viapergunrad Coeium, qu in ha-
beanc qnl d pi a m I n P u rg a t or i o e x pl á dü* 

CONCLVSIO x v : 
Sacnficmm M.t(f& nonpotejt //-
c¡tc0nec valide ojferrt progne 

pro ammahus beatis exu 
¡ientibus in Ccclo* 

^4 p T inpr imis v t íat isfa^orim-rt 
^ non pote í lo íFer r j , quiaBeatis 

nequie p rode í l eadcu lpae , ve l 
pa rné remil 's loncm, funt cn im i m m u -
nes aboinni culpa, & poena. Dcinde n ó 
poteft offerri ve impe t r a to r ium aug-
i n e n t i g r a c I g, v c i g¡ 1 o r i x c fi e i u i a 115 3 n e -
que uní enim inhis proficere , cum non 
íint iain ampliús Inv ia . V l t e r i ü s no po
te 11 propr lé offerri vt i m p e t r a t o r i ü glo 
IÍÍK accidentaiis intriní'ccae in ípfis Bea-
tis , coniJÍ lent i íque i n accidentalibus 
gaudifs redundancibus i n i píos ex no-
Ürls ac l ibus ,qu ía , ve oprime obíeruauic 
Suarius D . 7^ • íec l . 3. V . Jlefeondetur, 
& Haec vic i í s i tudoglor i -x accidentalii 
í e m p e r creditur o r i i i ex h is jqux in Ec-
clefia mil i tante fiunt , ideoque foliam 
v í q u e ad diem ludic i j duratura ; ve l 
c e r t é í l a l i u n d e e r i a m o r i r i poteft » ha
ber i n fingulis Beatis fuam certam le -
g e n i , í l ab i l en i , & independentem ab 
oracionib9 no í t r i s ;5c ideoadnos no per-
tlncr pro cis orare, quant to ad augmi* 

t u m h u í u s g l o r í e . $ S i c l x t m l ü s D o -
üoüi Vnde cum gloria accidentaiis in-J 
n infeca Beatonun non pendeat d i r e á é 
a nobis, licet aliqua redundet ex noí i r is 
a ttibus mi l los , non poten mus offerre 
p r o p r i c S a c r i ñ c i u m , & o í a t i o n e s no-
ílra5 vt impetratorias eius gloria:, luí a-
per nec poterimus proprie offerre Sa~ 
cr i f ic ium vt impe t ra to r ium glor ie ac-
cidéral is ex t r i n í ecc confifictis in nono-
r e , qao illos vene re tur , & colat popu* 
kis Chr i í t i anus, qu i a hic modu s orle r e 
d i non eft proprie p r o E e a t í s , Icd pro no 
bis, pfoximirque noí i r i s ; pedmus nam-
que^aut in tendimus, vemagis , acma-
gis á í i d d i b u s g l o r i ñ c e n t u r in t e r r i s : 
q u o d n o ü r a e í i v t i l i t a s , & : c o m m o d i t a s > 
quanuís in Bca to r i ig lo r i am redunder, 
v tdocc t Suarez v b i í u p r á . C o l l i g i t u r - , 
queex i l l i s verbis Saccrdctis in L i t u r 
gia poft ablutioncm manuum , Vt iüfs* 
nempe Beatis, proficíat ací honorem , nobú 
autem ádfaíutem.Eí: a l i oqu i , íi ralis 1110-
dusofferedi eliet proprie p r o B c a t i s í e -
qn. ere tur , offerric r ía proprie p r o D e o , 
quandoipfiusgloriamextr infecam po-
í lu lnmuspe r S a c r i f í d u m . T á n d e m i a -
cr i f ic ium M i f i x non poteft proprie of
ferr i pro Beatis, v t E u c h a r l í t i c u m , í c u 
a d i o n í s g r a t i a m m , & laudis obbenefi
cia , á Deo in ipfos col U t a , qui a v i í ic 
n o n a p p i i c a t u r B e a t i s fr u d u s S a c r i fí d ; , 
ñ e q u e vt fie p e t i t u r á D e o a l i q uld i n c o -
r u m bonum, & v t i l i t a t c m , l e d r e c o ñ -
tur Deo á nobis gratiae , & laus loco i l -
i o rum, itnplomturq ue eomm patrücínía j -vi 
ipft pro nobis intercederé dlgncnxur in Ca. lis, 
quorum memorkmfecimtís in tenis 3 v t i n * 
qu i t Conc l l i um Tridenr .SeíV 22 .C .3 . 

85 Ex his inrelligenda v e n l ü c 
Innocentij I I I . P o n t i f i c i s M a x i m i verba 
in G . Cum Marthx 6. de Celcbrat ione 
M i fl a r u m , q u a: í 11 u s e ni in , Qjfart fucrk 
wutcttitnij íjued i» Secreta B. Leonis fecun-
dum afiticjitiorcs códices conúnctuYjfic itide* 
Iket, Annue nobis, Bñe^ i>t ammx fam u ¡i tu i 
León is hxcprofit chlatic.citm in me de mis Sa 
crammtárijs habeatur, Annue nobis t (¡UAJH-
mus,Dominc^-vúntcrcej}ioneB. Leonis hxc 
nobispYofitohlmol R e í p o n a i r Innoceti9^ 
Qnod cum ftcrx Scn'pturxd'icat authoritas) 
Quhd in i u r'Lip citM a, rty ri , q u i o ra t pro Al a i» 
tyre, ídem eft ralione confimili de alijs Smu 
¿lis fentii-ndum, quiaorarionibus ncjlris non 
indigent, pro co, qtiodcamfmt perfdie bea-
t i , omnia eis ad Dota futeedunt: fed nos por 
tihs vmionlhhs utum mdigemus, qms (ct:m 



De Diurno M f f i Sacrificio, 

tnifenfimus) ytidtquemdh no [Ir a pc r tu rk i t 
Jfíídéqtíod tn plerffque orationihus confine-
$Ur}Proítt, y el ffofXiat httíc'Sd3üf i ' d ¡üíta 
lis oblar toad glorúm 3 CÍ̂  honorem , ira de-
het mteüíg'h ^ t hocproftt, qmd rndgís , ác 
magís kfidelibus glorificctu f in tenis, , Sic 
Innocentuis. Circa cuiiís verba obfer-
uo p r i m ó cum Vazquio D i í p u t . 227. 
Cap. 5. num. 22. E c c l e ü a m fucceflú 
í e m p o r i s mutafle a í iquid ex perrinen-
tibasad accidentaria Sacra í i i en to rum, 
quod aliquando vlurpaí let a n t e á í e q u u ^ 
ta in praxi probabileinopinione. O b i / -
c i t Card iña l í s de L u g o D i í p u t a t i o n c 
i p . í e d . l o . n i u n . i 7 7 » C o n c i i i u m T r i -
d c n t í n a m S c í s i o n e 22. Cap. 4.. c o i ü g e -
r jenon contioeri v l lumeiTorem in Ca
non c M i tire, quia isa Pon t lñc ibus InÜi-
t iunsef t . Sed hxc oble d i o non conuin-
c ic , nam al iadef t , non comincr i erro-
r e m i n precibus ví i rat is ab EcClefía a l i 
quando, a l iud , Cupponi In eis aliquam 
probabiiemopinionem, qiiís polica dc-
r el icla íic ob probabiliorcm al te rain» 
N c c C o n c i i i u m T r i d e n t i n u m á r g u m e -
ta t i i reomoda,quoCardinai i sde L u g o 
jefe re. Secundo , lenrentiam i l l a n i , 
quam ex Scriprurx íacra; authoritate 
eommendat Innocentius > Iniuríamfacit 
M m y r i , qm otar pro Mar'tyre, non reperi* 
r i i nd iu in i s l i r t e r i s , í e d i n S . x\uguftino 
Serrn. 17.de verbis Apoftol i ,Serm. 107 
de diuer í is C .2 ,& T r a d . 8 4 . í n i o a n n e . 
L o r r é nieos i n n o c é r i j , i u i t inuenm i m -
pl ic i te in Scriptu raí acra. Sic loannis 7. 
V . 3 8 . t r ibuir Scripturx Chr i í l u s ver
ba i l la , Quivredh in me: tflumtna de y entré 
€Íus fluenv nqna-vinx, cum tamen eanon 
jegantur in ve ter i T e í l a m c n t o , íed íen-
í u s , q u e conr iner , indec} ic ia tur , Í jc l ia r* 
m i n ^ L ^ . d e Concili/s C. 1 2.interpreta 
111 r í ümí ab 1 nnoce nt i o Scriptu ra í acra, 
prout opponitur prophanc. Sed expoí i -
t i o á nobís datavidetur magís genuina. 
E t i l la quideni í en ten t i a , v t i a m d i x i -
muSjampl i andae í l adalicsBeatos, q u i 
•Martyr i j palma non pra:falgcant , e t í i 
H u g o V i d o r i n u s inCanoncm Mi i í f C . 
l o . i c r i b a t j i d e o i n e o í o l o s Matryres no 
mlnar i , quiade CEEteris Sandis incertü, 
c f t , v c r ü m a d h u c in alia v i t a a l iqu idex-
piandum habeant. Verumramen necve-
r u r n e í l , reliquos omnes iullos deferre 
c x h a c v 1 ta a i i qu id purgabi íe , nec fi de-
t u l i ñ e n t ve te res í and i Confeirores,ma 
íiflent tamdiu extra C a ] u m , & fine v i -
í i o a e D e i , ve non p o t u i ü e n c r e c e n í e r | 

o l i m ab Ecc le í l a ín Canone WiKx, 
86 Profequitur Innocentius, 

& ai t , Licetf ¡criquereputent no indí'gnum, 
SanClorum gloriam Tf(¡«eadIndkinrn ang-
mentari'i& ideo Ecckfiam ¿nterimjane f vjfe 
aiigmentum gloripcat 'ionis eomm optare. Ve-
ritm ytrhm in hocarticulo locurn babeat i lU 
dijiinílio) quadocetitr, quoddefitrichrum a-
iijfuntyalde boni, & altjfunt -valdemaHi 
alij rnediocriter bon/ , alij mediuriter malr. 
-vndefujfragid) qux fi'tmt kfíddibus tn Eccle-
fia, pro valde bonis afilones fint grdtiárum, 
pro Ta Ule mális confolationes 'viuorum , ex • 
fíat iones yero pro mediocriter honis, C>s pto» 
pitiat iones pro medíocríter malisl tua dijere-
tío inuefliget. C i r c a q u x verba noto p r i 
m ó , Innocendum proponere in medio 
iud ic iu in n i u l t o r u m , i ruó raaloris par
t ís Theo logorum eo tempere ? de aug-
l u e n t o g l o r i ^ Beatonun v íque ad lud i -
ci) vniuer ía l i s cliem. Et loqu i to r procul 
dub ió de gloria intrinleca, nS-de ex t r í n -
í 'ecaiai i i lpíe approbauerat tale a u g o i é -
t u m . N u m au t e m 1 oqu a t u r de g lor i a e í-
í ent i al i , v e 11 an t ü m de acc ide otal i ? N o 
po te í t fací le d ignoí c i . ls¡ une ¡naic audi-
r e t , q u i d í c e r e t , B e a t o s c r e í c e r e ing lo -
i-ia e í j c t i a l i ; & qui a í í e re re t , pofi'e o í rer-
r i Sacrilicium ad impetrandum lilis In -
c r e m e n t u m e í í e n í i a l i s gloria-./ N e u t r a 
a ñ i r m a t Innocentius. S e c u n d ó , deí t tm-
pram t i l e ex S .Auguf t inod i i l ind ioocm 
i l l amgraduumindefundis • qr.x etiam 
habetur Can. Tempus quod Ínter 1 3. q . 2. 
N a m Sé i A u g u ñ i n u s i n Eachir idio ad 
L a u r e n t i u m C . 1 l o . í c r i b i t , Cnm Sacr¡~ 
fie i a [me altar is,fiuc quarumcumque eleémo-
jynarum pro bapti\at¡s ácfunüh ómnibus of 
feriintnr70ro yaldebonis añtones gmriarum 
fttntjpro non yaldemalis propit¡aticr.es jun t; 
pro 'valde malis , etfi nulla (¡nt adinmentit 
mortuorú, qualejcumq 5 m'uorum confal a rio-
nesfunt.Quibus autem profunt , aut adhoc 
profuntyytfnplena rcwifsic; aut cene tole-
rabil i or fíat ipfa dam nat ío .Hxc S. Augu í i i -
ñus . Quem i mi t atu r H i ide be r t u s Epií-
copusin carmine de Of f i c roMi f íx ca-
nens, (tum, 

Perfedos, isaídeqi malos nihilyora fuo~ 
N i h i l ¡mpenfaprecnm, nihil holocau-
jíaimant. {re tur, 

Namneciuftusegetinecpefsimus ifla me* 
Jn medio eft, yeniam cu ifacra menfa pa~ 
rat* 

T e r t i ó , ad Beatos ( qu i funt valde 
boni) pertinere , v t pro ipfís Sacr iñcia 
í m v t u U m m p i o n e s . Quo ícnía in 

Ora-
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Ora tiene pofr communione M i fie Pon-
t íñe la : pro Canonizationc SS.Ignacij 
P. N . & Francifci Xaner i )d id tu r ,X<í«-
dís hoftit, Domine, quam proSanthj tuís gra 
tías agentes ohtulimus, ad perpetua no a A i ñ-
ieftatlstu.t laudartovem eorum intercefsione 
pe ni a car: & in Secreta MÍÍÍÍU de S. Bar-
t h o l o m x o , QurfUmns, Domine, yteíus^ 
auxilio tua benef^ia vapiamus, proquo tibí 
laudis hoftiós immohmus. Et de eodem 
íen ía tradat non malé Nicolaus Cabaí i -
lasC.3 3. ¡S: 46 . Expoí i t ionis L i tu rg i a : . 
QtVartó v innocentium relinquere A r -
c h icpi í copo L11 gdu nc n í 1, v t i nu e íli ge t , 
ÍUI dodrinaS. Auguí l ln i habeat inpra> 
ícnt i pundo locum o n o a d i d , v t Sacri -
l i d a pro valde bonis ílnt grat iarum a-
ct íones fo lummcdó? 

87 Obi j cié t quis, í n M I ña 
Mnzarabum poíl f a d a m á Sacerdote co 
meniorationem heattfsimorum /ípojido* 
rut/tyó? Marryrum,%loriof.t S. Mario: T'/V-
gims , ZacharU, Jounnis, Infannum,J?etn\ 
Paul i '&c> poftquc Submimí l r í reí pon-
í ioncm, Et omninm M ¿r r^n/m,profequi -
turSaccrdos offerens Sacri ficium , Item 
profpifitibuspaufantium, Hl l a r i j , Athana* 
j i j , Mar t in i , Jmhroftj, AugufVtni, Fulgen-
t i j , Leandr'h í jUor iy&c,re ípondetqjSub-
i n i n i ü c r , Et omniumpaujantiúm. E r g o i n 
ca L i t u r g i a vel o í fe r ta r Sacri ficium 
proBeatis, vei M u z á r a b e s i n eo fucrüc 
e r r o r e q u o d p r a : t e r D e i p á r e n t e m , A -
poftolos,&MarryrcsnonobtIneanC bea 
l i t a d i n e m a!i) Sanctí v í q u e ad ludíc i j 
vn iue r í a l i sd i e r a . Vndc lu l ianusPet r l 
edites in lucern á C la r í í s imo v i r o D . 
Laurcn t lo R a m í r e z de Prado monet io 
Chronico n. 1. D i prychas To le tan as 00 
con r iñere Marryr iun nomina. Tranfcr l 
bit lulianus in co numero , & in íucce -
dent íb9 tribus Diptychas quatuor! me -
minirque earum in Chronico n. 366. 
Luirprandus erutus et iam e tenebris ab 
eodemRamirefio Hiípana: l i r t e ra tu rx 
So lé . L i ce t aut e m i de rn I u líanus in A d -
uer íar i is n. 3 97- addat, /// MifaS^ íaco-
hipofi I-JiUrium fitmmioAthanaftj Epifco-
piCjefayau^Hihni, B'ilaYij Gumaríenfis, & 
M d r t i m Dnmienfis'S&wt tamenibi al i j , 
q n i e x t e r i fuerint,San¿Vi5&ex Hi í pañis 
niemoratis muí t i adícr ipt i íunt Sando-
rura numero. Antonius Rubias i n Aílec 
r ion i bus Catholicis aduer fusEra ímum, 
Errore 2 . Í01.1 2. reftatur, D o m i n i c u m 
Sor u m deIe u i líe in M i n ali M u z arabi co 
Saceili,qa6dSaimaiicicaserexu2&do-. 

rauiL 1̂  .-cror 1 alaaera;íormui;:m üíam 
oiré r e n d í , vt qn.as íaperet h s r e í i i i l de 
iiC'ii yl . iVCÍUÜÍa íama laiiuii» vjOuiv-iíori-
bus fc-wi:.citare patria: C c e i e u í s r i p í e q u e 
Rubíus vehementer cupit , dclccam, 6c 
áb lega tami r i carofonimiam: í e d l i b e 
rar ab l i s r e í l s nota pri ícos M o z á r a b e s , 
q u i a o l i m í u b opinione ver íaba tur jan-
¿ to rum Confc í i o rum beatitudo ante 
r e í a r r e d i o n e m c o r p o r u m , nam q u o v i -
mie orodi/t d c ñ n i t i o Benedidi Papa; 
l l i . anno 1336. liberurn erar, ha lea-
t i r e , needefuere m u l í í P a t r e s E c c l e ü ^ , 
qui e lu ídem cllent m e n t í s , vt iucuien-
ter nos t r aóbu im2 in Bxcrc i t a t íone 2 1 . 
deEmpyreoCoelo : quare m l r u m non 
foret , í ÍHiípani Parres Authores O í í i -
cij Muzarabici Sacriiicla , & precario-
nes pro í and i s C o n t e í l b r i b a s oucai i i -
í e n t j i a m q u e i n n ú m e r o preceden t i re-
tui imus H u ^ o n e m V i d o r i n u m , q u i i -
dco Marryrum t a n t ü m commemora-
í i o n e m in Canone ficri dLxit , qma de 
íoiis Martvribus nulia dubielas i it3 
quin ftatim c corporibus^egredientes 
e o r u m a n i m x r e g n u m C ce 1 o r u m a í c e n -
derint . , , 

8 8 C x t e r ü m nec S. lUiaorus, 
nec alij Parres Authores Off ic i ; Muz,a-
b i c i e o í n errore fuerunt , v t v e l e x ip ío 
M i l l a l i Muzarab icocon í t au ,1a:pe erum 
r e p r x í c n t a t l a n d o s C o n f c í l o r e s , v t k m 
beatos. P r x t e r e á L i t u r g i a Muzarabka 
noneí t í in^ularisin i l l o m o d o l o q u e n ü i , 
& o í t e r e n d i , nam S. CvriUus H i e r o l o -
lymicanusCatecheli 5 .ÍViyüa^ogica v i -
de ture undem fe ru ali e, ai c en i ni , Cu ¡p 
hocSaériñdum offerimus, psfleaficimus me 
íionem etiam eorum , qm ante nos obaorm¡e-
rantip nm h mP a tmrcharu m, P rop hetarum, 
Jpoftolorum, Martyrum, rtDctts oratiopi-
hus iUorum/j? deprecationibus fujcipiátpfc-

• ees noftras. Delude pro defuntU's¡anths Pa7 
tñhus, & Epífcophjdeniqueprd omnwas- 0-
ramus, quiintef nos uitafnnri ijunt, maxir 
mirmejje cmlentes animarum ta ñamen , pro 
quibus offerturobfecmt¡ajaní\iHltus,& tre~ 
mend'i, (juod in alraripofitnm efi» Sacnpaj. 
•Vbi vides fadam p r i m é commeir.ora-
t ioné Pat r ia rcharü , P rophetarum? A p o -
ftoiorü,MartyrÜ5 & lecundo P^.nl íkara 
in verborum con i ce obiatlonem > & 0-
rationS pro í and i s Con té Übri bus. Qua
re ficut c o m m u n í t e r Theo log i eo m o 
do inrerpretantur S. C y t ^ h u n , v t no-
í l re Conc luñon i dec imx qu in tx nq ad-
ucríctur , ita e x p o ü t i o n e aliqua m o l ; 



'3 ¿ 4 De Diurno MiffkSacrificio. 

0 r l poterit d u n t í e s v e r B o n i m L i t u r g í g 
Jvíuz'arabica- , quatenus non ofreratur 
p r o p r l e , ñ e q u e o r e t u r pro ómnibus re-
cenfitis ín te r pauíant es , íeu r é q u i e m ha 
beritcSjíed proaliqaibus in ip ropr ie , ob 
comiinem orationc , qux de ipíis ñ t í i -
m u l eumalijs defundis, eoquod Aurho 
res Ouic i j i i i ius voluerinc í equ i ve te re 
morem non faciendi mentionein 3 nií i 
Dc ipa rx Virginis^ApoílolorLi, & Mar-
í y r u m a d adionemgrat ia rum, & laudis 
reddeodam D e o i n Sacrificij ordinaria 
regula: quo de more confuían tur Inuo-
centius 3. L .3 .de facro aiiaris M y l t e r i o 
C . IO . ( iu i l i ie lmusDurandus L .4.. Ra-
t ional i sd iu inorum Of i i c io rum C 3 S. 
ex n.5. loannes Stephanus Durantus de 
r i t i busEcc ie í i a jCarho i i ca : L . 2 . C 35-
n . ó . Q n r . u a m e n n o l u e r u n t íilere o m n í -
no íancios Coofeflores , expreí lerunc 
eoruranomina in c ó m e m o r a t i o n e pro 
defundls , í c d í l c v t pro Confefíorfbus 
oíFerrerur diuerfimode^ac pro ahjsmor 
ruis,de quorum g lo r i a , & beatltudine 
non erar tam firma períuafio. Et i l la d i -
da fiar indcfen í ioncm Cfr ic i ; Muzara-
bicí ,cuÍLisMiílale Salmantinum p i c o -
culis habeo, c u m h x c I c r i b o , & in Onl i -
nam Mtlfa omnium dffermtíum noto l i 
ncas aiiquas dudas íuprá verba i l la Pro 

fptf'itihns paufantíum ; defunt lamen i n 
Mif i ade D o m i n i c a l . Aduentus. Q u x 
M i í i a , & ea alia ordinaria extant i n i e -
g r x . Porro autemde authoritate I l l ius 
Offici j legantur Rex A l ton fus Sapiens 
i 114.parte Chromci gene ral isHi í pañie , 
C .3 . Alfonfus de Catiro L . 1. de iu í l ah^ 
re t icorum panitione C.*? . l o í ephus V i -
cecomes V o l u m . 2. Obfc rua t ionü Fe-
cieí ialUcarum L . 2 . de M i l í x r i t ibus C . 
17. E u í ' e b i u s N i e r e m b e r g de perpetuo 
ob iedo feíli Conccp t ion í s B . Vi rg in i s 
C . 5 . Antonias Rubias t u m i n loco prac-
allcgato, t um L . 5. Erro re p . f o l . 152. 
&: 1 3 5 • atque v t alios, qu i o c e u r r e b á t , 
o m i t t a m , videantur qux ego ícripíi 
compendiarle in D l ípu t a t i one 12. de ELI 
char.n.54. 

89 E t v t m i n u s mirus íit mo
das i lie loque ndi in Ofncio M u zar abl
eo , prxCento Lector i verba an t iquo
r u m quatuor Patrum , q u x pro M a r t v -
ribus etiam ta el a m oblationem Sacrifi
ci j íbnant . Inpr imis enim S. Clemens 
X . 6 . Conf t i ru t ionum Apoflol icarum 
C. v l t i m o inquir , Conuenitem coemeterijs 
fld lerendos fieros libros ? & cantndos Pf ih 

mospro m anuís Martyrihus)&Sanfl ís cm-
tilbusj qnifunt a foculo defunch, ac profra-
Tribus ycflris, m i in Domim mortuifimt: & 
Luchar ijlicm Dco acceptaw > antirypon, id-
eft, Sacramentum nga lú corporis Chriftiof-

ferteh Ecclefijs yejlris, & coewnerijs'. <tt<¡ue 
etiam, cum excedunr e Tira, profecjuimwt 
cantuPfalmcriim, fifuerintfiddes 5 prctiofi 
enim in confpectu Domini mors Sanilorum 
eius. Dcindc Sandus Cyprianiis in Ep i 
fióla 3 zj.. ai t . Veri,&fpiritua¡es De i mi l i 
tes , dum Diabolam Chrlfli confefsioneprof-
ternunt, palmas k Domino, & coronas iüiH 

Jir i profefsione meruerunt. Sacrificta proeis 
femper, i>t meminijiis, offerímus , quodes 
Martyrum pafsiones , &dies anniuerfariú 
commemoratione celehfdmus. S. Cl i ry ío-
í lomus homi l í a 2 1 . in Ada fa tu r , QuU 
dicisHn manibusej} hojtia, &omma propo-
fita3funt lene ordinata; adfunt Angelí, ad-
funt Archangel'i, adeft filius De i , cum tanto 
horroreadftant omnes * adftant i l l l claman-
les, ómnibusfdenúbns; & putas, temeré hxc 
fien'} JgiturCP alia temer} , C> (¡Urt pro Ec-
clefta, & qux pro Sacerdotibus of¡eruntur,t¿p 
qux proplemtudine, ac i>niue ¡¿¡iratS. Sed 
omn'u cum fidefttnt, Qjjid t ib i -videtur, 
quod pro Martyribus ofert ur ? quéd yocan-
turin illa hora ? Lícet Manyresfint 3 etiam 
pro Mtnynbus offertur . Magnus honor, 
nominan'. Domino prxfente, dum mors illa 
celebratur , i¿r horrendum Sacñficium, r> 
inejfabilia Sacramenta. V1 de a t u r e t í a n i ! -
d e S. C h ry íoí lom u s i n L i r u rg i a. T and é 
S.Epiphanius in hxref i 75 . feribir , Pro 
iujlis , & propeccatoribus memoriam fací* 
mus-, pro peccatoribus quidem mifericonliam 
Dei implorantes ; pro iuftis vero, & Patri-
hus, & Patriarchis, Prophetis , Jpoflolis, 
Euangeliftis, Martyribus, acConfejfonhus, 
Epifcopts, ty-Anachoretis, (¿rpro vniuerfo 
ordine, i ' tDominumlef im Chrijlum ab ho-
minitm ordinefeparemus, per honorem^quem 
ipfi exhibemus , & y t adora tíonem ipfi p rx-
ftemus. Sufíiciant quatuor h i Patresad 
vincendam admirationem. Eorum au-
teminterpre ta t io peruia e í i ex ante d i -
d i s . Sed pro maiori eiucidatione ade-
í i sSua r ium D i í p u t a t i o n c 7^- í e d i o n e 

3. Vazqu ium D i í p u t a t i o n c 227. 
Cap.5 .Theophi lum Raynan-

d u m d c M a r t y r i o per pe-
ftsm parte 2. Cap. 

6. numero 15 . 
& J6* 

C O N -
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C O N C L V S I O X V I . 
Sacríjictum JM íf¡£ n ec íictte, nec 
valide offerri potejt pro anima-

bus damnatn extfientt-
bus in Inferno. 

90 S"\ V I A earum c u í p a : , & poense 
> ^ í'unt i r remilsibi les , ac proin-

de n ih l i porcí l els p rodc í ic o-
blario MiífsE. Confirmat ur ex S. A u g u -
í l i no io Ench I r id io adLauren t i i iC . 109 
& 110. vb l air. Ñeque negandum efl, de fu a 
tlarum animas píetatefmmm itíuentium re» 
Jenaríj cum pro iílis Sdcrlficium Medíarorís 
ojfeftúr, i>d elccmofynx in Ecdefia fiunt. Sed 
cis I? ceprofunt, qu'iy cum ytuerent^ vt hítcfihí 
fojfenr prodejje pojlex, memerunt. Ejl entm 
quídam Viucndi modas ; nec tam boríus, -vt 
non recjuímt ijlapñfl m<j)'tem3nect¿m malas, 
"vteís non profnt ifla pojl mortem. Ejl i>ero 
Talhin bono , v t íjla non requirat^ & ejl ntr* 
jus ralis in malo , vr nec bis i.\tleat, cum ex 
hde vita tranfierit} ádiaudrí. Quocircahíc 
ornne meritum compátutuY , quo pofsit pojl 
hanc yitxm TCUUAYÍquifplam, yel grauari. 

NemOitu temfe fp eret, q u od ¡n c neglexer¡tf 
cum ohíerlt, apud Deumpromereri. Non igí-
tur-ijla, quee pro defunCtis (ommendstndlsfre-
quentat Ecdefia y iíliApojlolicxfunt aduerfi 

fententig, qm dicrum ejl y Omnes entm ad/ia -
himits ante tribunal Chrijli, i>t referat ynuf* 
quifque fecundum ea , qnx per Corpus gefsíty 
Jiuebonnm, f nemalum:quid ctiam hoc meri
tum fih't quifque , cum in corp ore yin eret t 
campamuit, y t elpojjhitiflapvodejje, non e-
ttim ómnibus profunt: & quare non ómnibus 
propifit, ntft propter díferentiam y'ttx , quam 
quifque gefst't incorpore ? Sic Ibi Sandus 
A u g n í H n a s . E r inSerm. 54. de Verbis 
A p o i l o l í , necnon in L l b . de Cu ra pro 
n io r íu i s C . 1. fimilltef i nqu í r , Sunt 
quos n'ihil omnino adiuuant ida , í c l l l c c t 
l u f í r ag i aEcc l cñc 5 //«í'f /'o eisfiant, quo-
fum tam maíafunt menta , y t ñeque tal ¿bus 
dignlfmt ádíuuari ifiuepro eis , quorum tam 
hona, yttaí'ihus non indigeant adíumentis. 
Gene ve igitur yitx3quod gefsit quifque per 
Corpus, eificitur, ytprofint, y el non profint, 
quxcumquepro i'doftmty cum reliquerh cor-
pus. Mam meritum , per quod ifiaprofunt, ft 
nuRum comparatum ejl in hac yita , frujirx-
(¡uxritur pojl hanc yitam . Idem Saoóhis 

Aii2,ul l inLisapudDominicumSotum in 
4 , D i f t . 4 5 . q . & a r r . 2 . i n i . C ó c I u f i o n e , 
& apud anciquiores alios Theologos 
fercur d i x l ü c , Slfcirem,matremmeam ej]c 

in Inft rno-, non mdgUpro i l l a o ra rcm , quam 
pro D ¡a h o / í /Coníonar hule d i c l o í c n t e n -
t i a i l l a S . G r e ^ o r ' u M a g n í L . 3 4 . M o r a » 
i i u i i i C. 13 . ( d e í u m p t a ex S. Áugi i í í íno 
L . 2 1 . de Cluirare D e l C . 2 4 . í u p e r quo 
íegere L eona rdü C oqu x ü , non e i i t i ñu
tí 1 e) Eadem caufa ejl, curnon oreturtunc (á 
bauclis in Codo) pro homimb* ¿eterno igne 
danat'is,ú ii¿e mine etia caufa cfty ytnon ore tur 
proDiaboío, Angclifqueeius eterno fuppH-
cío deputatis. Qjf « nunc etiam caufa ejl, y t 
non orent Sanfti h o m In es pro h o rnin ib u s in * 

fulellbus yimpfjfjue defunélis, q ti i de eis y t i ~ 
qne^quos ¿eterno deputatos fuppliciolam no-
uerunty ante iílum ludids iufiiconfpsci um o-* 
rationis fue mericum caífarirefugiunt. Ive« 
pe t i tS . Pontifcx e u n d e m í e n f l i m L . 4 . 
D i a l o g o r u m C 4 4 . & in C . 57 . addir, 
Si tufol n b¡les en ¡p JC non fuenn t , ad abj olti
fio ncm prodcjjcy etiam mortuis, yiñimafacr& 
oínathnis poteíh Scdfclendnm ejl , quia ilUs 

facr.e. yiciim.c mortuisprofunt,quihl c yiuen 
do'obt¡nuerunt}yt eos etiam pojl mortem bo-
na adiuucnt, qut Vacpro ipfis ab aUjs j iunr, 
Patrnm al iorum-ref í imonia concordia" 
lu brice o , v t S. CIcnientis L . 8. C o n -
ftitutíonum A p o ü o i í c a r u m C. 43 . S. 
Dionyf i ; Areopagitss C . 7. de Ecclefía-
flicaHierarchiaContémpiatJonc 3. $ . 
6- Anaílafij Epi lccpi Nica:ni q .20 . ¿ . 
Bonauentura: i n B r e u i l o q ü H parre 7 . C . 
3 . i nCenr i loqu i i p . 4 . í e ¿ r . 2 . & inExpo* 
í i r lonc Mífi'a.% S. A n t o n i n i 3 . p. H i i i o -
d a l i r i t . 19 .C. 1 2 .^ .3 . S. An ton i j Pr:ra
li i ni Serm.inCommeniorat lone d e í u n -
clorí i , A l b e i t i Magni Trr .d .3 .dcSacrif, 
Mi í l c C . i 6 . á n . 4 . S . B i r ? J t t c L . i . I l t K e 
ia r .C . 1 5 . L . 4 . C . 7 . L . 7 . C . 1 P-Nicola l 
Pape 1.ad B u i g a r ó r u m con íu l r aG. s 8. 

91 C o n f í r m a t u r deinde C o n -
el u ñ o ex Cap. In pr.cfentiis . q . 2. vbl S. 
HíeTonymus docet , non poííe v iuen-
r iumoradonibusndiuuari eos, qui mor 
t a i í unc ímpcen i re t : c s ; í t cm ex C . Aud i -
ni mus 1. de Rcl iqui js , & v enerar i one 
Sanclorum, v bl A lexande r Pa pa 111. air, 
Cúmyix pro tahbus in ebr'etatc peremptis 
Ecdefia permtttat orare-, í n í u p e r c x C.Pro 
obeuntlb? 13.q.2,vbiGregorius Papa, 110 
l l . f c d i l l . í c r i b e n s a d S . B o n i f a c í u m I n -
q u i t , San fia fie tener Ecdefia, y t quifque . 
pro fuis mortuis y ere Chrijlianis ojferat obla-
tiones , atquePresbyter eofumfaciat memo-' 
riam. Et quanuls omnes peccatis fulñaced-
musy congruit turnen , y t Sacerdos, non ni-

f i pro mortuis Cathclkis memonam fa~ 
dar i & interccdc.t : non enim pro impys. 



166 De Dmino Miff* Sacrificio, 
quamüís Chr'flíónlfuerint , tale quid ageré 
Ucchh. Epi í tola * in qua hoc dccrctum 
conrinetur , í c r i p t a e í l a n n o y a i . v t ad 
eu annü ñor at E n ú n c n t i í s i m . C ar d i nal i s 
BaronlLis;quarc EpiíiolaE(qiiaí eíl 122. 
Inter alias S. Bónifacij ) AuthcMion eíl 
Gregorius 11. led l l l . í d c o q u e m l r u n l 
non cft, q u ó d non fue r i t í n t e r Epiftolas 
Crémor i j i l . reperta á P. Vazquez?vt 
i píe adaionet D . 227. C . 5. mi n i . 5 5 • l n 
"Concilio Aurellanenfi 2 .C. 15 .dicirur^ 
non eííe r ec íp iendam ób la t ionem defun 
é t o r n m , mi fihímoritm prohenrur pfoprijs 
manibus intuiíjfe* In Conci l io etiam T r i -
bü r i eoñ C. 3 1. decernitur , Síquis prfl 
definnionem pacarífsím<ic Synod'i inmntus 

fuerir, funim,(í'at rapham ex creeré, & in 
ipflj Diabólico áflii morvern merttur incurre-
re, nulitis pro eo prxftimar orare, aut cleemo-
jythim daré. Et eleemojyna pro eo data in me-
moúam Ciencorum , necpauperum i't»/4f-, 

fed execrahllis fordefeat. he ¿tus Auguftinus 
de tal ib us hotnhüem fententUm profen di
cen s, Ncmo te poft monem ruam fideliter re-
úimit, quin ta teredimerc noluijii. In íupc r 
C o n c i l l u m B tacare ni e 1. C .16 . iubet , 
i ' t nuUa enmmemoratw in ohlatíonc fíat pro 
illisy qaiau'tperferram , aut per uenenumi 
tíut per pr^cipitlum, attt fnfpcndium , aut 
quolibet modo inoíentam (ibi ipfis inferunt 
mortem, Rcfcr tur hoc dccrc tum in C 
Placuit , i'tijs , qnlzs. q. 5 . Conforme 
ipí i eft reí poní l i m N i col a i I . Papa; ad 
c o n í u l t a B u l g a r o r u m C. 98. culosHÍEC 
lunt verba> Sacrinciumproco non eft ofje-
renditniftpuinonfelum ad moftefn i>f juepec-
cauit, fea <& mortis fihmet hrteritum pro-
finauit . V t r u m q u e ftatutum il luí tra-
r i pote í l ex Cafsiano in Co l l á t l onc 2» 
C . 5 . G r e g o r i o T u r o n i c o h i ñ o r l á ^ F r a n -
corum L i b . 4 . C 24. Palladlo i n L a u -
f i a c a h i í l o r i a C . 40. Bedain A n g l c r u n i 
h i l l o r i a L i b . 5 . C . 15. Cedreno in H i -
í lor . Compendiopag. 6O7. n ü m . 279* 
q u i narrant varios cal l i s , in quibus o-
l i m non l unt celebratx M i l i ar pro deí pe-
r a t i s: & nec i 11 d¿c os o 1 i m or a fie pro i n -
terimentibus íe>t radi t ex lo í ' ephoBe l -
laminus L i b . 1. de Purg. C. 11. Rat io 
autemproxime p r o h i b i t í o n i s , & qua-
tuor aliarurn , quas rnemoraulmus ex 
C C . Aurel Ianenf i ,acTr lbur icn ' í i ? & ex 
Gregor io I I I . Nicolaoql ie I . ea certe 
e f t , q u ó d i l i o r ü , qui mor i luuur in pec-
cato lethali notor io , de ícendun t í l a t im 
animx in Infernum, inquon i i l l a eíl re-
d e m p t í o , proindeque nu i l ume^ Sacri

ficio M i í T e f r n d u m lucrari poífunt. O -
m i 11o plures alios textus 1 u r 1 s Canoni -
ci , raciones. Sed non de fin a ni ad no
tare, in Conc i l io To le t año , í e u A r a n d e -
íi anno 147 3 - C o n l l i t . 20. iu l íum fuiT-
fe, Qjihd decedcñtcs in duelló careant Eccle* 
fiajiicaJep altura, & non di can tur proeis di-
ulna , nec reciplantur obla t ion e s , í c i i ice t 
quia m o r t u i i n pee cato l e t h a l i ; addi-
tu rque , Et/awfi ante obitmn receperht Pee 
nitentix Sacramentum, qut a pugna nuine-
ratieuafennt 3 údeoquepcjlea eo ipfo ab hac 
lacemigrarecontigerit. T a n í u m r igo rcm 
expoíceban t t é m p o r a i l la in HUpánia , 
vb i dueiia tam quo t íd i aná e ran í . 

92 Dices p r i m ó , Traiani I m -
peratoris anima precibus S. Gregori / 
M a g n i l i b e r a r a e í t d e poenislnfemi ; ve 
cnim narrar S. loannes Dama ícenus O-
rationc de his ,qni in fide migrarunt , i>a 
lidas preces ad mifericordem , animahufque 
propiriam Dominum hahuit S . Gregorius, 
i t Tralann Jlcgi peccata dimitterentur. Et 
tonfejlim i>ox,d¡uÍniiusaüata, audítaefl, in 
hunemodum dicens. Preces tuas audiai, & 
yeniam Traiano do ;: Teflaturautem O ricns, 
& O C c i d e s tofús mira cal a hoc gtrmanu^ i f 
refutabile. Sic S. D amaice ñ u s , q u o c u m 
concordar Eucho l cg iumGrxco rLm C . 
S)6 . teí le Feuardentioin ádnotat ionibi iá 
ad i l lam S .Damaícen i Orat ionem. loa-
"nesctiamDiaconus L . 2 . v i t a : S. Grego 
r i j C.44.1ongofermone tradit hanc h i -
l lo r i am repertam i n Eccl'eíia Qitadam 
A n g l o r u m , í ed á l l o m a n i s non habí tam 
v t omninocer tam; nec loannes D i acó-
mis refert, elle de Inferno libe ra ta a n i . 
mam T r a i a n i , íed conccí íu m e l , v t i b i 
exiíVehs non pateretiir poenam igr.is. 
M c m i n i t e i u í de m h i í lo r i a: tanquam val 
de probabilis luliamis Petr l n. 228. A d -
i i e r í a r io rum: S. et iam B i r g i t r a L . 4 . C . 
13 dieens, S. Gregor ium orationejua e-
tiam inftdeíem Cxjarcm eleuajje ad áltiomn 
gradum, ideü , in Inferno al iquidíalLuis 
efobt lnui l lc , v t interpretatur Bellar-
minus L . 2 . de PnrgatorioC .8 .Sed'Gre 
gor ium fufis pro Traianolachrymis c ó -
pefcuií le Infernorum incedia, ait loan
nes Saresberlcní is in Policratico L . 5. 
C . 8 . & oratione S. Grcgor i ; Tar ta rum 
eíTe coadum redderc Traianum, memo 
rat HugoEtherianus L . de RegreHu a-
nimarum ab Inferís Cap. 15 . a d d ú q u e , 
Nolite, quxfo, dicercincordib9 yej¡ris,falfitrn 
hoc, autficíum efe. Qji.trite,(ipUcet,apad 
Cr^CQSiGtfcá wYte omnis tejhtur hocEc-

clejla. 
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clefid. S ícE the r l an i i s . Vnde exGrsc i s 
Gennadius Schohir íus Pa t r í a r cha Con-
í ianr inopol i tanus inprobarione Capirjs 
rer t i j Conci l i j Florentini í c d . 5 . i ibe-
r a r í o n e m T r a í a n ! veluc celebrem , 6c 
d e can t a c a ni ar t! ng i 11 e u i t e r, t ame t fi e x 
alijs p(x;nis5quám Inferni damnacorum, 
vr co l i ig i tu r ex í c d . 2. & ex fe él. 4. Sí 
i g i m r precibus Sancti Grcgor í j motus 
cil Deas ad i d , movere iur non minas 
Sacrlf ido Miffíe , v t quod non mino
re m , íed potlíís maiorem v i m impe-
rrandi babear j vidccurque indicar í 
a S añero Dama! ce no , adhibitura elle 
Sacrificium in hanc finem á Sacio Gre
gor io , addic enim , i p í u m a u d i ñ c hanc 
vocem, Tu yero deinceps pro impío hoftiam 
mlhine qfferas; ni 11 nomine hoília; i n t e l -
ligenda l i t orarlo. Et quidem vox iux-
ta Hugooem Echerianum f i ü t , Sed tit 
amplihs ahftineas pro irnpijs erare, & iuxta 
S a r e s b e r i c n í c m , Ne yíteríus pro alíquo 
inideli Deum folien ¿re prxj urnas. Re í po
de o, hanch i í io r iameíTe valde incerca, 
ne fabuioiam d ícam, vt Canus L . 11. de 
L o c í s Theologis C. 2. Dnran tusL ib . 2 
de Eccleíia: Ca tho l icx r í r ibus C . 4 ^ . n. 
12. Et quanuis c ías ve ritas comperra 
furet, ex i l l imar i debctS. G r e g o r í u s c x 
Ipec ia l i , & ex t raord inar ioDci iní l in-
(IÍL , quo nofeeret, í e c u m di ípcníar i i n 
Jege communi , ora í íe , aat c t i am íacr i -
íicaíie pro T ra í an ! anima. Sed loannes 
Diaconus flevifíe quidem fatetur, & o-
raíie negac, ne fibl contrarins efí'ec Sán
elas Gregor ius , qu i L i b . 4. D ia logora 
C .44 . docec,non cíie deprecandumpro 
i ís , quidecinentur in inferno. Abulen-
f i sq . 5 - . in Cap. 4. L i b . 4. Regum non 
vererur c o n c e d e r é , p e c c a i T e g r a u i t e r S . 
G r c g o r i u m , fi o rau i t ; & ex Pe t r o , ac 
loarme DIaconis in M . S S . Vaticana; 
B i b ü o t h c c x , Pe troque de Na tal i. bus 
L i b . 3 • Catalogi S a a ó l o r u m C . i 92- re
ferí ur , Angelum dixiíTe S. Gregor io , 
p roeo , q u ó d pro Pagano precacus,atqi 
cxaudkus fu i í f e t , opt ionem übi á Deo 
datara, v taute ins anima in Purgatorio 
per biduum puní re tur ; aut perpetua 
corporis xgr i tudine , dum viueret , a l i i -
^eretur, atque hoc í e c u n d u m á Sánelo 
Gregorioacccpratum. T e í l a t u r q u c P.. 
Sa lmerón tomo 14. D i í p . 27. i n E p i Ü o . 
Jam pr iorcm ad Cor . pag. 3 13 • m ^Ede 
S. Gregorio dicata Romg extarc lapide 
aní iquffs ímis l i t ter is í c u í p t u m , & e-
i u í m o d i optionem abAngcio fibi datam 

cont lncntcm. Ccnte'ríim ñ adm.ktitup^ 
píos S. Gregorlj fletas,& iaciirymas t á -
t i valuiííe npndDcumj que cauíacf t ¡v t 
i n Sacrificio, imo & in ora t ioníbus ali/s 
n o n a g n o í c a t u r m a i o r v?lor ? Si orando 
peccauitlethali ter, quo modo fui t ex
audí ta orarlo, quagrauiter D c u m o f í c ' 
d i t ? V t taceam, cogitar! t e m e r é de v i 
r o , alias í a p i e n t i í s i m o , & í a n d i í s i m o , 
q u ó d ex ind i íc re ta c h á n t a t e , aut m i í e -
r icordiadel iquer i t morta l i ter . Conce
do i g i t u r , S. G r c g o r i u m a b í q u e pecca-
to ora fie pro anima T r ai ani i i be randa, 
veladtempus, vc l inperpetuum abIn
ferni p a ñ i s vel ex parte , vel ex t o t q , 
qula pecul íar i SpiritusCandi i n í l i n d u 
noui t , eam non fu li le á Deo damnatam 
omnino adlnfernum, íicut alias c ó m u -
ni ter animas,qu^ i n ñ a t u peccati letha-
lis difeedunt h corpore 5 rnouirq; Deus 
ípec i a i i t e r eundem Sanólum adobnixe 
p o í l u l a n d u m p r o i l l a anima, vtpote cu-
ius l iberationem de ere v i fie t mi fe r i -
corditer cum dependentia á precibus 
beat i í s imi Pontificia, p r^ ícu i íquc eard 
n o n d a m n a í l e t ab íb lu té , atque í impl i -
ci ter ani mam i i i am ad Infcrnum pro te -
pore, quo fe parare tur á corpore , debe-
re t que, attentisfuis demer i t i s , & lege 
communi,(ubire lententiam daninatio-
nis integra;,ac ple i ix . Ñ e q u e bine fe-
qu l tu r , i i c i t am forc nobis oblationem 
Sacrlf ici j , aut orationem pro animabus 
i n O reo e x i íle nt i bu s, non enim í c i m u s , 
ve l v n a m í o l a m earum non efie damna
tam ab ío lu te , & f i m p l i c i t e r ; quin po-
riüs ex ordinaria, & v ni u erial i lege fcN 
mus, nul lam non eííe fie damnatam ; Se 
deficiente noti t ia exemptlonis ab hu-
i u í m o d i lege concella: anima; a l icui , 
neutiquamfas cft, fúndete ad D e ü pre
ces pro liberationc. 

93 Is refpondendi modus 
quadrat accommocie cum d o d r í n a San-
d i T h o m x in4 . D i l l . 45 • qua:íl . & arr.2 
quísíllücLiIa 1 .ad 5 .vbide h i í t o r i a T r a 
ja ni í ta farur, ^ Pote 11 probabiiiter 
ex i f t imar í , q u ó d precibus B.Gregor i f 
ad vicamfuerit reuocatus, & ibi gracia 
confequutus í i t , per quam remilsionc 
peccatorum babui t , & per cónico uens 
i m m u n i t a t c m á poena : í icut etiam ap-
paret in ómnibus , i l l i s , qui fuerunr n ú -
raculose á mortuis f u í c i t a t i , q u o r u m 
plures conf ta t , ido lo la í ras ,& damnaros 
fuiíTe. De ómnibus en imf imi l i t e r djei 
o p o r t e t , q u ó d non crant in inferno fina-

lltck' 



De Diurno Mifjá Sacrificio, 
l í r e r de pura tí 5 fcd fccundum pr^fente 
iulUruiB propr iorum nieri torura 5 fe-
Gundüíii aiitcriifiipeciores caulas ^ qu!-
bus prxuidebant ur ad vitara re vocandi, 
erar de eis aliter d í íponendimr . V e l d i -
c c n d a m f e c u n d ü r a q u o í d a m , o.uód ani
ma Traiani non fuir í imp i i c i t e r are a t u 
poenx x re rnx ab íbkua , ícd eiuspoena 
fu i t (uípenía adtempus j íc i l icet v i que 
ad dfem índiclf . ISlec tamen oportet , 
q u ó d hoc fíat comuniter per foffrag'ía> 
quia a l i a íbn t ; quíE Icgc commu ni a cel
da nt, &aiia3 q u K í i nga la r i t e r e x p r i u i -
Jeg ío a l íquibus concedo tit ur» i a 
quibiis ver bis non recu ía t admittere S» 
Tilomas r e í u r r e d í o n e n i miraculofam 
Tra iani í a l u a t l o n c m q ; íEternam,poíl-
q n á m fideni m C h r i í l u m , & remedia 
ía iu t i s aíTumpíic, i r c r ü m q u e pro di 11 i na 
v o) lineare rcddidic cor pus térra : . N o n 
di ís imil t modo difeurr i debet ín cala 
PalconilicE Pagana: í u f c i t a tx precibus 
Beatíe Tecla : , ve tradlt S. Dan ¡al ce mis 
í i iprá , & in alijs cventibus, de qulbus 
Bellarminus í u p r á , & Valent ia romo41 
D . 1 1 . q. 1 • p u n c t o i . eirca ñ n e r a . A d d o 
a í ium Dinocratis relatum á S. A u g u a i 
ñ o L í b . 1. de An ima , & elus origine C . 
10. L i b . 3. C.p- proquoDinocrarc Só
ror S. Perpetua, 'tmminenteMartyrioy ere-
dtf u r é x d f i d k ú , -vr k poenis transferretur ad 
réquiem* Propon!t S.Thornas akenun 
modnm iiberationis anima: T r a i a n i , i a 
antea indica tü á íoanne D i á c o n o , qued 
íc í l i ce t oratione S. Gregori j íic í n t e r -
miflapoenafenfus vfque ad d iem l u d i -
c i j vniuerfalis, q 11 inanimacduda i i t ex 
In fe rno . Et a l iqui apud Saimeronem 
í u p r á , pag. 3 n . concedunt, ablaram in 
íEternumfuiífe poenam fe ni us, manen te 
f o l u m m o d ó poena damní vfque ad diera 
I u d i c i j v n i u e r f a 1 i s, & v 11 r á, fi c u t i n a n i -
ana bus infantium obeuotium 11 nc Bap-
t i í m o . Sed ees quí vnicé poenam dam
ní i n adule i anima poíl i l i u m diem non 
detreclanr, nullatenus probo obdicla i n 
EmpyreoiogicoOpere , Exercitatione 
23 . num. 3 o. Quare eJ ígatur alreruter 
modus ex propol í t i s á S . Thoma 5 note-
t u r q ;non efíe mirii?íi qu ideer t i de mo
do iiberationis Üatucre non pofsimus, 
c u m Deus ad B . M e t h i l d c m L i b . 5. C . 
7. vel 8. Spiritualisgratio: viííoni.im,5c 
re v e 1 a t i onu m d i x e r i t , fe vc í íe t í í e ó m 
nibus incognirum , qu id jna liberalitas 
cger i t cum anima Tra ian i ; qnanquam, 
q u i ^ ib ide Originis anima i d e m dica-

tur , ingenerct fc rupu lúm en reve-Tafía 
permnlt is . M ec plu r a de T ra i a ni anima. 
Lcgantur Salmerón inDi í pu tationc c i 
tara, H e n r i q u e z L i b . 9. C . 16. M a r t i -
mis Carr i l i us inExplicat ione Bulla: de-
funftorum parte 2. Cap. 13. Alfoníus 
Ciaconus in T r a d . de hacrc , Baronlus 
tomo 8. a n n o C h r i Ü i 604. á num. 30. 
Mendoza in Y I r i d a r l o L i b . 2. Proble
ma te 5. n. 3 7 . GranadLI¿ t omo 5 . Con
t r ó n . 6. T r a t h 14. D . 6. num. 5. Con
t r ó n . 13. parte 1. T r a ó l . 3. D . 4 . n. 3 . & 
13 • Confalvus Durantus ad C . 13. L . 4 . 
I l cvc l a t i onumS. Bi rg i t t a : . P o t u i í l c m , 
tradaile h i c , num cum Chr í íU anima 
de ícendi t ad Infcros, l iberad l int a l iqu i 
á T a r t a r í fíammis, & ín t e r eos Plato? 
Sed abíHnui, t u m quia E x f m í u s D c d o r 
P. Su are z t o m . 2, in 5, p . D . 45 . íccL 3 . 
exhauí i r d i fqu i í i t i onem haoc3 nec ego 
addendum habebam n i l i locum Phi i ipp i 
Solitari; in Diopt ra reí Ghr i í t í anc L . 2 . 
Gap. 1 1 . r< i 2. tum quia virare copio 
q u i d q u í d vi de r i qucat Inrr t i fum. 

94 Dices í c e u n d ó , EccleiTam 
orare in Of fc r to r io pro Miís isucf í icvo-
r u m j Domine i e í u Chr i f t e , Rex 
g lor i í s , libera animas omnmm fidelíuQi 
d e f u n d o r ü de p a ñis i n f e r n i , & de pro-
fundolacu • libera cas de ore leonis, ne 
abforbeateas Tartarus, nc cadant inob
len rum ; fed fignifer Santlus Michae l 
reprroícntc t cas in i u c e m í a n d a m , qua 
o l i m Abrahíe p r o m i f i f t i , & fe mi ni e-
ius. ^ Verba hxc tantam difncultarc 
I n g e í l c r u n t M a r t i n o L e d e f m i o 2. 4. q . 
16. arr. 13 . fo l . 164. & íoaofíi de M e d i 
na C ó d i c e de Orat ione, t i t . d e h i s , pro 
quibus orandam eft , fol .167. v t prona-
ciar inr , laborare v i r i o i nep t i t ud in í s , 
ve l nó cfie neceilariimij excufare eas ab 
l l í o . Quod ablit, v t á nobis vel dormí e-
tibus mu (Ve tur . Nos 1 raque r e í p o n d e -
mus, hxc verba, etfi c o m m u n i r e r o b í j -
ciantur contra C o n c l u í i o n e m de cimam 
f e x r a m , m i n i m é corra e a m f a c e r é ; orat 
cn imEcc l e í i a , vr fide 1 iumoÍÜniumde -
func íorum animas, quae In Purgatorio 
commorentur , l i be r t t Deus prxferua-
t iue a p a ñ i s Infcrni ,á profundolacu,ab 
ore Iconis, & a tenebris í cmpi i e rn i s . 
S ed i l i í có in f u r g i t novad i f í i cu l r a s : Er-
goEcclefia habet incerr i iudine de íal-
uatione xrerna animarum Pur^atori j , 
nam fi certi tudinemhaberet, vanaeí ícc 
i l la o r a d o , v t pote qua: di rige re tur ad 
confcqucndaman imabus i l l í s á D e o fea 

tentiam 
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tenríanifali iat ionís setcrns, adeptam á 
D c o in indic io particulari cu iu íu i san i -
nizcad Purgatoriamiiilñg. R e í p o n d c o 
€x Sa! me r o ñ e , feu pot íüs ex quod.im 
noílr i Ord in i s , & Iní l i tur i innominato 
v i r o , q a é m i píe laudat í u p r á D . 2 6 . pag. 
306, contineri i neis verbis orarionem 
grarulatoriam ad Deum ob benef íc ium 
l ibera t ionís ab Inferno col latum anima-
bus ex ínítancí ludíci j particularis, Se 
depLi ta t ion i s ad Purgatoriam; contine
r i eriamorntionemdeprecatiuam l ibe-
rarionis á Purgatorio. Et oratlonis gra-
rulatoric nuilta lunt excmpLi ind i iün i s 
J i c c e r í S s Jícet verba Tonare videanrur 
orar ionem depre cat i u am, v t cum di c i 
tar , Bcntdicire ángeliDomini Domino. Sit 
nomen Dotninlbcncdiclum ex hoc nunc, & 
n>fqus ínfeculum. Si cui non arridet is 
refpondendi modus,qucrat aliosinSai-
meronisD.a l legara , inBelIarminoLib . 
2 . de Purgatorio C. 5 . Suario D . 8 3. S. 
1. V . C>¿f ')ch'c.i, A z o r tomo 1 . I J b . 1 0 . 
C 2 2 . q . S. Soto í u per 4 . D i l l . 45 . q . & 
art. 2 . Hcnriquez L i b . 9. C \ 6 . p . 3. 
GamachxoD. de Purgatorio C. 5. Bar-
d i in Expllcadone BLIHÍE Cruciara: par
te 4. Tradl . 2 C . 2 . fe de. 5. ex num. 45. 

95 Dices t e r t i ó , Theophyla-
d u m i n C . 12 L u c x í c r i b c r e , & Obla-
tiones, & dil lr ibutione?, qux fíunt pro 
defunclis, non parum condncunt c t i am 
l i i s , qu i in gran?bus peccaris m o r r i ü 
í i inr. ^ Reí pondeo, T h e o p h y l a c í u n í 
JoquI de mor ruis In grauibus peccatis 
non deletis quoad reatum poenac, í ed 
í o l u m m o d ó quoad reatum cuIpst.Con-
llat id ex verborum eontextu. N a m ad 
i l l a v e rbaChr i í l i apud Lucam 12. V . 5 . 

T í m e t e c u m , q u i poftquárn oceci-
derit,habet poteftare m i t t e r e í n g e h e n -
nam, ( notat in hunc m o d a m , ) Vides , 
q u ó d nondixcr i t , metuatis e u m , q u i 
poftquárn occiderit , m i t t i t ingehenua, 
íed habentem pore í ta tem m i t t c n d i . N ó 
cn im í e m p e r , qui moriuntur peccato-
res, mi t tun tu r in g é h e n n a m ; íed íunt i n 
po te í la te D e i , v t e t i a m d i m i t t i poísinr . 
Hocauremdicopropterobla t ioncs , Se 
dil tr ibutiones, qux fiunt prodefunciis, 
q u x non parüm conducunt ct iam his, 
q u i in grauibus peccatis mor tu i í u n t . 
N o n omnino ig i tu r po í lquám occidi t , 
m i t t i t in géhennam, í edpote f ta tem ha-
bet mi t tendi . N e ig i tu r cellemus per 
c l eemoíVnas , & in terec ís íones propi-
t iumreddere eum, qui po re í t a t em ha-

be t m i t t e n d i ; non í e m p e r ñü t em pote* 
í t a t e h a c v t e ü t e m ; íed & valentem r e -
mi t te re qu iddá . # H ü c v í q u e T h c o -
phyladus, quem Medina , 6c Sa lmerón 
í ' up rá in t e i i i gun tmodo á n o b i s d e c l a r a -
t o: v r i t u r q u e S a 1 m e r o n e i u s a u t h o r i t a -
teadinrerpretationem quandam i l lor i í 
verborum hcc lc í ix , Domine Jefu Chrlfie, 
Jlcx glor}£ líhera , 5cc. q u ó d íci l icet É c -
clcf iapetat , ne Deus ex poteí la te fuá 
ab íokua prxc ip i te t in géhennam e Pur-
gatorio animas ibi detentas. De qua in-
terpretatione iudicent a i i ; . 

96 Dices q u a r t ó , Sacrificium 
Ai i fíe ^ Complecl i tur bonaomnia íig* 
ni í icata per varias Sacri í iciori im na-
t u r x , & iegis tempore l imil i tuci incs, 
velut i í l o r u m o m n i u m coníünK; t io , ce 
per fe d i o , # v t docet Tridcnt inaSy-
nodusSef 2 2 . C . 1 • Sed iegis tempore 
íun t oblata Sacriíicia pro defuodis i 11 
peccatolethali, vt prodeiTent l i l i s . Er-
go, & c . M i ñor probatur ex L i b . 2 . M a -
chabxorum C 1 2 . vbi d i c i t u r , oblara 
fuiíl'c Sacriíicia pro his ,qui i n bello ce-
cideránt • quorum & Sub tunicis inue-
nerunt de cionarijs Ido lo rum, que apud 
lamniam fuerunt, á qui bu s lex p roh i -
bet ludxos. Omnibus erg o manifeílu m 
fa í lumcf t , a b h a n c c a u í a m e o s corruif-
í e . Ornnes i raque benedixerunr iu í tum 
i u d i c i u m D o m i n i , qu i occulra fe ce ra t 
manifeiia. Atque i ta ad preces conuer í i 
rogauerunt, v t id ,quodr¿ie tum eratde-
Jichim, ob l iv ion i traderetur. A t vero 
f o r t i í i i m u s l u d a s hortabarur populum 
con íe rua re fe ílne peccato, í u b o c u ü s 
videntes, quxfadafun t peccatis e o r ü , 
q u i proílrat i í un t . 'K Ex qui bus verbis 
v i d e t u r n ó r e l i n q u i locus dubitandide 
peccato leí hal ieorum m i l i cum. Porro 
a u t e q u ó d oblata l int Sacrif ícia, v t de-
fu nelis i l l i s p rodef íen t , coníiar ex ver-
bisfequentibus, máx ime ex l i l is pofire-
mis Capiris c i t a t i , ^ Sánela c rgo , Óc 
íalubriseft cogitat io, pro de fund í s cx-
orare, v t á p e c c a t i s í o luan tu r . R c i 
po; ideo p r i m ó , peccatum i l l o r u m for
jan fuille folüm veníale , qui a ignoraré t 
Iegis p roh ib í t i onem fadam Deutero-
nomi; 7. V . 2 5 . & qui a non ex cultu er-
ga Déos fallos, íed ex avariria leuiter 
culpabiliacceperintdonarialdolis dica-
taslicetomnes in p r x i i o c o m m i f f o c u m 
Gorgiafuerint occi l l , p e r m i t t c í c D c o , 
aut volentc , adterrorem obí 'pcciern , ; 
Sepc r i cu lü ido lo l a t t i g . R e í p o n d c o í e -

c u n d ó . 
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cundo , peccatum quidem fnifle le--
k t h a l c 5 ied in ¡ p í a pugna, videntesfibi 
p e f k u l u m i m m í n c r e , pcenituifíc de eo 
i c c u n d u m i l l u d Pial mi 77. Cumoccide-
réteos, qu^rehant cum , O'-ratcrtehanTur: 
proindeque ante m o r t c m o b t í n n i i i c re-
í i i i f s i onemcu lpx , manente reata pan9 
c x o l ü e n d s in Purgatorio ; idque fibi 
períiiafiíTe ludam Machaba:um ; aur l i 
j o s noadel iquí íTe p lu íquám vcniai i ter , 
c i l m í c r i b a t u r i b i d e m , Confulcraffe> auod 
hij cuiicum pietatedormitioriem acceperanr9 
optímií'haberet reppfitam gratínm. V n a , & 
altera íbk i t lo eít S. T h o . 1114.. Di í l .45 . 
q . & a r t . 2. qia. 1. ad i . B e l l a r m i n i L . 
1 . de Purgatorio Cap- 3 • ad 5 . Serarij, 
G ai parís Sandfj, & Corncl l j ad cumio -
cum Machabxorum. 

9^ Dices q u i n t ó , S a c r i f í c i u m 
M i O x o f ferr i poffe , vtpoeua fenius m i 
rilla t u r in damnatis. Et p r o hnc parte 
adduecs i d , quodex hiftoriaPailadij ad 
L a u í u m narrantS. Damaícenus in Ora-
t lonc antea memorara, &Geonadkis 
Scholarius Patrlarcha C o n í l a n t i n o p o -
Jiíanus inprobatione ter t i j Cap i t i sCo-
c i i i i F lorcnt ini íect. 4 . necnon Mensa , 
& Anthologion G r x c o r ú 1 9. lamiari / , 
í c i l i c e t S . Macario percontanti a l i q u i 
do cranlumari d 11 rn cu i uída I d o 1 o la t r a ! , 
í incis prodefíent preces v i u e n t i ü ) r e í -
pon íum fuifle ex cranio, Ojiado pro mov-
tuis ojfefs preces, nos mterim aliquid Unimc-
t i j e n t í m i i S . 

98 Alíeres í ex ró i d , quod ex 
v i raS . Brandani refere Gui i ie lmus A u -
t i i iodorení i s L i b 4 . Summc T h c o l o g i -
ex , TracL 14. ad í inern, & ex hoc Sot» 
i n4 .D i i t . 45 . q - & arc.2.V. Sed aferebat, 
videlÍGet,quódcum Sánelas Brandanus 
vidiiíet iLidarn incedentem per prata, 
rogaflerque , cur non efíet in Interno? 
rci'pondir ludas, Se habere vfquc ¿d d i ' 
quod temptis refngeríum propter hont, qu* 
fecerat. 

99 Cltsbls f e p t i m ó S. loan-
nem Chry íbf to imim dicentem H o m i 
l ía 5 . in Epii i .ad Philippenfcs, ^ Luge 
eoSjqui i nd i iu t i j s t'unt mortLi i , cu raex 
diui t í j s n u l l u m a n í m a b u s íuis to la t ium 
cóparaf l 'ent ; eos, quibus abluendi pec-
cara iua por cílas f a d a erar, & noluerü r: : 
Hos ig í tu r lugeamus: o p e m p r o virib9 
feramus: aiiquod ipíis aux i i ium com-
paremus, exiguum i i i u d q u i d e m , íed 
quod tamen auxil ian quear. (^LI o mo
d o , quave ra t ione} C u m ipü precQ^ 

fundentes, t u m alies, v t pro ipfis fnn-
dan t ,ob íec ran tes , aepro ipíis perpetuo 
dantes eicemofynas pauperibus. Aíterc 
h x c res allviuid íb la t i j . A u d i c n i m D c f i 
i ta d icentem, Protcgam vrbem hanc 
propter me , & propter Dauid í e r u u m 
meum . Si íola luft i memoria t a n t ü m 
va lu ic : vbi opera pr íe tereá p romor tuo 
fiant, qu id non poterunt ? N o n fruílrá 
hxc ab Apoílol is íimt legibus coni l i tu-
ta, v t in vencrandis, inquam, atqv hor-
rificis myfterijs memoria eorum í ia t , 
q u i d e c e Ü e r n n t . Noucrant ,h inc m u l -
t ú m ad illos lucr i accederé , m u l í ü m v-
t i i i t a t i s . Eo enim tempore , quo vo i -
uer íus populas ftat maní bus pa ís l s , nc 
cocuis Sacerdoralis, & l i l u d horrorem 
venerationis plena ra incutiens Sacrifi-
c i u m , q u o m o d ó D e u m nonplacabimns 
pro iilís orantes l A tque id quidem de 
ljs , q i u in fide deceiierunt. & Sic i b ! 
S. C h r y í o ü o m u s , & c o d c m f c r c tenore 
verborum in Homi l í a 6 9 ad Antioche-
num populara. Si r c í p o n d e a t u r , Sánela 
D o d o r c m loan i de fide l i bus di v i t i bus, 
qa i , eríi per poenltentiam coní 'cqimti 
íinr r emi í s ioncm grauium í u o r u m pec-
ca to rum, í ine (atisfadione tamen ptxnc 
debitas obierlnt , proindeque eorum a-
n i m x in Purgatorio .torqueantiir? ied 
i ta v t i u v a r i poí si n t or a t i on i bus, & c le e 
moíynls v iuen t ium fidclium.Repones, 
í a i r cm S. Chryioilomus in verbis i m 
m e d í a t e í ' equcnt íbus , t r an í c r ip t i i que 
lam i n i e x t a C o n c l u í i o n e f e n f i t , a n i m a s 
damnatas Catechumenorum pe reí pe re 
a l iqu íd refrigerationis,!! procisdentur 
e leemoíyna: . 

100 Allcgabis o d a n ó Sandum 
A u g u í l i n i i m , q u i in 2.q. ad Dulc í t i u m , 
& in Enchi r icii o ad Laurent ium C. 110 
ai t , Quibus defunélisprofunt Sacr i í ic iam 
Mediator is , & c l e c m o í y n x , ain ad hoc 
frofunt, i>tjtt plena remifsw, aut certe tole-
rabílíor(jar ípfadamnatio. E t C . 1 12. curn 
re proba fíe t eos, qui putabant , í inicndas 
efíe damnatorum p a ñas, addi t , Sed cen ís 
temporum tntefvdllis exiflíment, fi hoc els 
placer* íiliquatenus mítigari:: non ¿eterno 
fnpplicío flnem dando, fed leuamen adhihun-
do, yelinterponendocruáaúhns. Sic i b i ; 
quanquam L i b . 2 1 . de CiuitaceDei C . 
24. agens contra ecfdem dicat, & Sed 
quibus placet , i í tam í c n t e n t i a m vfque 
ad i l la impiorumtorment>prot ende re, 
í a l t e m f i c i n t c l l i g a n t , v t imnentc in cis 
I ^ P e i j quíeinaverno cíl prxnunciata 

íuppiiciOí 
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fn pnlicio, no contIncat Deus inhac i rá 
íuami íerá t iór ics fuas, & faciat eos non 
taaca ,qi iácad!gai íunc, paenarum atro-
c í r a t e c r u c i a r í , ve non cas poenns, v c l 
nunquam ílibeant, v e 1 al i quando finí ar, 
ícd vt cas minores , q u á m me rita fiinc 
eor u m , le 11 i ore i qu e pat i anta r. Si c c ni m 
& i ra De 1 mane b i t , ócin i pía i ra fu a mi -
le raciones íuas non continebit . Qnpd 
qaidemnon ideo conf i rmo, quoniam 
non re f i l io , & Permittie i taque Sáclns 
Docior , n o ñ q u ó d p o e n x í e m e l incuíVx 
damnatis re mi t tan tur , ícd q u ó d incu-
tiantur ci t racondignum. Sed in poí le-
r l o r i hoc loco eft Termo depdenispoil 
d iem l u d i d ) vnluerfalis % quo ex t em-
pore diaerfa eíl r a t i o , q u á m antea, 6c 
Ideo ve t e rLsa l iqu lTheo log i ,qu i ex i -
í H m a r u n c c a s pomas I m m i n u i , alierue-
r n n t c x p r e í s e , non lie fore poft , íed ante 
l u d i c l i i m ext remum. S.autcm A u g u -
l l inus in pr ior i locofatur de earumpoc-
n a r u m á l l e v a t i o n c ante prxfacum l u d i -
ciurn. Yndc vcriufque iocí íenlus cia-
r e í c i t . 

l o í A.dduces nono Innoccri-
í i l . C . Cum Mxnh e, de Cclcbra-

tionc M i i U r n m f.Tertio /oro^i l l ingue-
t e m d c f ü n e t o s in quaruor gradus, natn 
aliosaic, elle vai de bonos; aliosvaldc 
nu los ,a l iosmediocr i t e r bonos, alios 
n i e d í o c r i t e r malos 5 ex quib9 pr imi süc 
beati, cxlltunrque in C a : l o , & íufiragia 
Ecdefic reí peclu i p í o r u m í u n t adiones 
g r a t í a r u m ; lecundí (un tdamnat i , ex i -
í h m t q u e in Inferno, &fuf t raglaEcclc-
í\x non relpeau i i l o r ü m , íed viuorura 
íunc conlblaciones 5 te r t i j í u n t , qu i i d 
Purgatorio manent,& per Ecclcfie íuf-
fragía expiantur 1 qnart i ergo crunt , 
q u i vel in Inferno, vel in L i m b o puero» 
r u m c o m m o r c n t u r , & r e í p e d u qaorCí 
habcanríeEccief i íE íufrrágia v t propi-
t ia t iones. A l l incredi bi 1 e, tal fumq; om-
nloo efe, a ni ruabas pucroru L i m b i pro-
de tic iuffragia ad p r o p í t i a t i o n e m . É r g o 
nuarri non aüj eruot, quá in qui detine-
tur in Inferno ob pe cea ta mor rali a ; ve l 
non multa, Vel non admodí im grauiajác 
eis íuífragia proderunt ad d iminut ione 
p í x n x , tametn nonad integram libera» 
t ionem. Q j x fuit oplnio , óc interpre-
catioadhibira ab Authore Glo f ix a d C » 
cxpen lum, & a d C.Tempus 13 • q-2. 

102 Afte res de ci mo e x C ar-
t h u f i a n o i n ^ . D i í l . 4 5 • q - ^ - q ^ i n R ^ 
uelationibasS. B U g h t x dicacur, nui-

111 ni I n 11 ¡ f e r n o e íl e, c u I u s p oc n a m c r 11 í s, 
& oree i bus B . Ví rg in i s Matr is non m i * , 
noy có fnhu . V ndc á S. E phrcm i n i hre
n o , íeu ianieiitatione V irglnis voca-
tur i pí a, Defperantium ¡pes > ^ÚÁmhátoS" 
fa t rocinAtr ix . Narrantur etiam a l l q u ^ 
apparitiones damnararum animarum, 
q u x dlxcrunc, conceflú íibi elYeob pre
ces e iü ídem V i r g i n i s , v t extra Inferna 
manerent, vagarenturque p e r m ü d u m 
Víque a d l u d í c i / gencralis d iem. 

103 Allegabis v n d e c i m ó 
Orat ionem quándam antiquirus v í i t a -
t á m , cu i us me minie loannes de Medina 
C ó d i c e de O racione, t i t u l o de h i s , pro 
qui bus o r a n d u m c í l , fo l io 167. & q u x 
excat in SacramentorumLibro, Aut ho-
re Gr lmoldo Abbate tomo 2. L i t u r g í -
con Eccicl ix Lacinx per lacobum Pa-
me l i um pag. 45 7 . in ea, qux eíl de ani
ma , de cu i u s 11 at u dubi tar u r, di ci tu r fie, 
»K Dcprecamur , v t dum de q u á l u a t c 
v i t e elus d i f í id imus ,de abundanciapie-
tatis t ux contóle mu r» & í i ad pie na m 
veniam animx Iphus obtincre non po í -
fumus, í a l t c m vel ín t e r i pía tormenta, 
q u x for li tan pat i tur , abundantiam m i -
i e r a t i o r t u m t u a r u m í e n t i a m u S i % Pof-
1 l int etiam adiungi alia, q u x cgocol le -
g i Excrcicatione 1 9 . Empyreo log ix 
l e c t . ó . 

104. A d qu in tum fefpondeo, m 
Lauí iacaPal lad : ) hiftoria n ih i l rale re -
ferr i de S. Macano, fine qu i vocatus eífc 
iK^yp t iu s , & M a i o r , fmc qui Alexan-
d r í ñ u s , & M i ñor 5 ícd in Vicis Pa t rum, 
Authore Ruffino Llb.3 • 17 2. & í o a -
ne SubdiaconoLib. 6 . L i b e i l o 3 • n. 1 3 ^ 
t r ibuique Macario A : g y p t i o , & M i \ i o r i , 
quindicant , oraíTe ex Í n r e n n o n e , & ex-
prefsé proIdololatr is defur.dis; & q u ú -
Uisdicercnt , verumq-, f u i f l e t , fecifíct 
k i S . Macarius e x i pe ci ai i i n f t indu Spi-
r i tus fand i jquarc non íu f f í ce re t nobis 
in cxcmplum ad imicat ioncm. Sed q u i d 
de r e f p o n í o r e d d i t o p e r cranium \ Fo r -
fan non anima, íed D x m o n in co eft Jo-
quutus, & m e n t i i u s , vt í x p e alias, v e l 
forfandi íc ipulus a l iquisS. Macarij to-
tam hanchi f tor íá e íuo cerebro cófixir^ 
& t ránímíf i t ad a l í o s .Sandus Tbomas 
104. D i f t . 45 • q* & arí:-2• quxl l iuncula 
i . ad 4. inqu l t j ^ 111 ud adiutorium> 
noerat , quod poenaeorum d i n n n u c r e « 
t u r ^ l e d i n h o c l b l o , v t ib idem d ic i tu r , 
quod , eoorante, concedebatur eis, v t 
mutuo íeviderent | & in hoc al iquod 

|audiuitj 



37^ De Diurno M i p Smrifim. 
gaudl i im non ve rum, fed phan tañ icura 
habcbant?dumimplcbatar hoc, quod 
dcí iderabaar : ü c a t 6c Dcinonesgaudc-
re d i c u n t u r , d a m homines ad peccara 
pertrahant, quanuii perhoceorum pee 
na nuiiatenus minuatur : í icut nec nu*-
íui i tur gaudium Angelorum per hoc, 
q u ó d nialis noílris compati d í c u n t u r . ^ 
S í c A o g e l i c i i s D o a o r P o t c f l é t i a m d i . 
c i , ex phan ta í l i cogand ío de íul apudho 
mines memoria l'entire lev amen a i i -
qaodfallax, ac vanum, vc l temporaria 
aiiquam rcmUsionem accidentaria: poí 
nx. V i de anear Hcribertns Rofv veyd* 
i n notis ad Vitas Patrum» loanncsBoU 
iandnsin notis ad yuamS.Macar i ; die 
15 . ianuari; . 

105 A d fextum rcfpondcOí 
I t ine ra r ium S. Brandani AbbatisScoci 
ad ínfulas Fortunatas connnere mul ta 
apocrypha, v t i a m admoucrunt V i n c c -
t ius Beliovacenils L . 21. Speculi Hiíl* 
C . g í . Baronius ad d iem 16. M a l j , <5c 
Inter alia i l l ud deluda. I t a c t i a m í a t i s -
facic Sotus. 

106 A d í e p t í m u m ingenue fa* 
teor, S. C h r y í o í l o m u m in ea fuiíTe op i -
í i ione . q u ó d d a m n a t x Catechumenoru.' 
animai refrigerationem nonimllam ac-
ciplanc ex e leemoíyn is in earum g r a t í a 
datis. Qua: op in io ,e t í i dura , minus t .v 
raen , q u á m quod CaLcchumcnorum 
o m n i u m a n i m x damnentur. I d autem' 
i b i S. C h r y í b í l o m u s íigniiicat fatis d i* 
lucide» 

107 Ad oaavumdico , S. A u g u -
í l í n u m p e r damnationem tolerabi l iorc 
fadam fuífragijs Ecciefix denotare m i -
t í g a t i o n e m poenarum Purgaforij ^ í e u 
potius abbrcviat ionem, lumpta large 
darnnatione pro abbreviatione. H u n c 
c íTe íen í i imS. Auguí l in í ínter tur perf-
p l o i e ex prx^cedentibus verbis . N a i n 
í i ! , quibus i píe vulc p r o d e ü e fuírVagia, 
í u n t i j d e n u p í i , quos antea vocaverac 
non valde malos, & pro quibus íuflragia 
dixerat eííb propí r ia t iones § concludi t . 
que, vei íuítVagijs liberar i abomnirea* 
í u poens, vel hanc mi t i gan , feu potius 
abbrevIarL Locusex C . 112. E n c h i r i . 
d i ; permicti tabsdabio temperationem 
poenarum ia ani inabusínferni certls te-
poruminterval l i santc d ícmíud ic í j po« 
ftrcmi,dummodó i l l i , cont ra quos age-
bac S. Auguí l inus , no admit tcrentdog-
rnaOrigenisdc íupplicijs Infcrorum a-
ila^an4Q fimendisi cuiu$ hícrcfjs euil* 

padoncm príecipue ín tendeba t S .Au-
guí t inus . t t í a r p c con tingle, vt pe r m i c~ 
tamus a i i q u i d , quod nobisminus pro-
b a t u r , n e i n p u n é t o , i n quo noftra cum 
aduerfario conr rover í i a non ve r r i tu r , 
inlumamus tempus, v i r e í q u e dií puta-
t ionis . Locus ex L i b . 21. de Ciui ta te 
D e i C a p . 2 4 . g e n u i n é expendirur. Ec 
quod de punitionc d t r á c o n d i g i m pr.x-
ftitaáDcoínpeccaíorcs, non alie ve rae 
i b i o m n i n o S . Patcr, iamtamreceptuai 
cíl m Theo logorum Lyceis , v t in pro-
uerbiumabicr i r , Deum puniré citrá;Óc 
& premiare vl t ra condignum. 

108 A d nonum rc ípondeo , 
Innoccnt ium non declarare í u u m í ensu, 
circa d i f l indionem i l l am quadrimem-
bremdefunclorumj proponic f o l ü m o -
d ó eam,, v t con í ide re tu r a b A r c h i e p i í i 
copoLugdunenfi , á quofucrat coniul* 
tus. D c i n d e r c í p o n d e o , per medioeri-
t e m í a l o s non i n t c l l i g i animas p u c r o i ü 
L i m b i , nam S. A u g u í l i n u s , ex quo de-
í d m p t a cíl i l i ad i í l inc l io , non compre» 
hendit í u b c a nifi baptizatos, v t patet 
ex Enchir idioad Lauren t ium Cap. 11 o 
I b i : Cum Sacrífiáa,fiuc altarte,fine quaru* 
cttntqut ehemüjynarum pro haptiritis de-

fundís omibíis offeruntur, pro ualde heñís 
ad iones gvathirum funt, & c . Ñ e q u e i t e m 
i n t c l l i g i a n i m a s c x í í k n t e s i n l n f e r n o o b 
pcccatalerhaiia aut non multa , aut non 
yalde gravia, nam tailbus animab3 (qug 
Jilo nomine impropie , 5c abíurdé nun-
cupatur) non prop i t i a tu rDeus , quan-
q u á m gratis concede re mus, q u ó d V a r u 
panas ml t lge t . Sed i n t c l l i g i animas in 
Purgatorio exiftenres, quibus íupe r í l t 
culpa allqua venialis remitrenda, v c l 
magna exoluenda poena ob pe cea ta ve-
n ia l ia , & morra l la , quorum vlx v l l a m 
la t i s faé l ioncm exhibuerint in corpore. 
E t ha; quidem animx íunt mcdlocri tec 
m a l x 1 i l l x autem erunt mediocri ter bo 
n « ,qu ibus n ó infít macula alicuius c u l . 
V f habitualis venial is , vel quibus m ó 
dica poena íá r i spa t ienda r e í l e t . Pra-re-
t€k refpondet Cardinalis Bellarminus 
L . 2. de Purgatorio C . 10. V . Admití-

íe í u f pi cari , q u ó d Innoce n t i us i 11. 
memoria lapíus putari t , d i u i í i o n e m , 
qiias cf tapudAuguft inum t r imembris , 
ftillfe quadrimembrem. N a m npudAu-
guftinuraIjdcm funt mediocri ter bonf, 
& mediocri ter mal í • Innoccntius ante 
dlf t inguit hoc membrumin duodlc&ns, 

mtowitfr hn¡? dij mediocriter 
mal i . 
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malí. Slcidclnnoccntiu: . memoria hp -
iwsC.A^ojhllcirm.áo. Prcsbytero non 
bapElzatociut e x L . 8 . d e C i u i t a t c D c i 
h s c verba S.A\\anñ\m,Báütifmus inmfi-
hUkermíni'fíratuY, qué non contemptus reU-
gwnis i féd tefmtnus necefsítatts excUtdit* 
Que ramea ineoLibro minime extant, 
v t c e r t u m m i h i eft poíl integrara eius 
ledione;l"edin L.4.de Bap t i ímo contra 
D o n 3 t í i i a s C . 2 2 .&referuntur C . -B^p^ 
nn'yhxm 32. de Conlccrationc Dí í l . 4* 
N i h ü o m i n u i non acqu ie íco íe íp lc lonl 
E mi nenti í s imíBei l ar mi ni ,qula í n n o c e 
tius Papa magnum habuit t undamen t í i 
inS . A u g u ft i 00 ad qnadr i me mbr e m i 1 la 
dulincHonc, Scriplcrat enimS. Dotlor^ 
i n Enchir id io C i 10. Eft quídam muendi 
modas nec t m hmins, i-t non requirat tfta pcft 
tnoYtcm. Engradum bonorum mediocr i -
ter . Nectammdus,uteínonprofint tfta pojl 
mortem.En gradum malorum m e d í o c r i -
t e r, Eft v e ro ta l ts tn bono, i> t tft ano req u ¡ra t. 
En gradu m valde bonorum. Et eft rurfus 
ralishs malo, i r nec his yaíeat, cum ex hac 
-vita tranltertr, admüarn Engradum valde 
malorum, Hinc Magif tcr icntent iarum 
i n +. D i 11:. 4 5. ant e 1 nnoce n t i LL 11L di II i n • 
x i t c t i a m cu S. Auguftino bonos medio-
c . r i tcr ,& malos me di oc r i t c r. Au di an t u r 
verba M a g l f t r i , Eccequihus, & qualhcr 
f mfu n t ilU) qn .f pro d efu n clísfreq ti en tatEc -
cküd, Medíocríter malh fiffragántur ad Pa.-

m'rriationem ; mediocnter bonis aa plena 
ahfol'jrfonem.Sic Magifter. Credlbileq-, 
clt^etatc Innoce ni i j celebre fiiiílc qua-
dr imembrem i l lam dluÍi ioi iem3üue In-
noecntius r e fpexc r i c í i ue non ad Augu-
ft ini verba, nec enim inco$. Temo loco 
ñt v i l a inen t iodc S. A u g u í t i n o ; í o l u m 
dici tur j Vtnim ¡n hocartículo locum haheat 
ida díiíwVio,<}ua docetur, Cí?c. Tande m de 
aiuhoritace GIo l í a rum i l la rumnon eití 
cur ibüic i t i f iOiUS. 

111 A d d c c i m u m refpondetür^ 
rcuclat ionem S* Birgi tracá me reperrS 
inExtrauagantibus G.S o. nonaliud co
tí nerc, quam quod B. V i r g o abbreuicc 
damnandis v i tara, & panamcorporale, 
v e l , i iqnx re ferrar, extet ín ter iegici-
nias, i o r c r p r c t a d a m e ñ e , q i i a t e n u s abi-
ni t i o mi no r pee n a i r rogé t u r ob rnerita, 
a r qu e preces Deiparentis V i rgini s 1 non 
vero quá t enus , qux íemel eft irrogara, 
miouatar. Quo íimiii ienfu accipio 5. 
Eulgemiumde f ideadPerrumC. 3. v -
bi ate, Stne Ecdeft* Cathoítctfocktatene^ 
B^tlfmtn d m l pteft prod^c , nec alkui 

377. 
mtfmcofdli&i mftforte ytmitlus torqueAtur* 
illas viiiones , íeu apparitiones anima-
r u m vagantium extra Internum v i que 
ind iemext remi iud ic i i í'unt tabuloiaí , 
r n u l r o q u e m ñ g i s / i a b i q u e p a n a leníus 
pererraretjoa quoties damnatis anima
bas permicti turegrelius ex g e h e o n a e í l 
per Dreue tempus, & abique ablatione, 
i m ó & abique d e c r e m é t o pcxnse í cn lu s , 
í teut quoties ex d iü iña dü 'poíi t íone a-
nima: beatge excunt e Coció Empyreo, 
fie id abque m í n i m o d i ípend io beatiru* 
diiii5,& ad modicurn tempus-. 

112 . Nocotamenobiter,vide-1 
r i probabile Gregorio de Valeria tom* 
4 D . i 1 . q . 1 .púctoi?.oin fíne,&Matthgo 
Ka de r o í a Vi r idar io Sandorum parte 1. 
pag.222. quod a üqu ando anima; beatas 
rcauctx ímt ex Empyreo in has auras 
per re iampt io t iemeorporum, ira q u i -
dem vt delt i terlnt perfriú vi í ione bea
tifica , qua faltem adtempus i n E m p y -
reoaf f í c i eban tu r ; f edqu in pcrmí l ' e i i t 
DeusUiDirc d i í c r imen íaluris a:rerna:> 
vel quinharic poliea non recuperarint. 
I n cuius probarioncm affert Valentla:, 
quod de Maree l io ad v i t á r e u o c a t o á .S\ 
fo r tuna to narrar á ' .Grégorms L . 1. D l á 
JogorumC. 1 o .Nam vt t eu ix i tMarce l -
lus.. ad S.Fortunatum refpiaens > álxiti O 
qmdfeújúl O qutdfecifti'¿ CmEpifcopusvef-
pondít dícensi Qjú'idfcci? At'tlleaa: dno^icl 
i icet Ange l í ) hejlerno die y-enerünt, quime 
eijcientes ex corporíin honum locú duxeruntt 
hodiedntem y ñus mi [fus eft, q u i d ix ít, Jl ed l i 
cite cu, qu¡a foi tu/iútus Epifcopus h domum 
eius ytniu Qjíihusytrbis expietis^mox ex m 
ftrmttate ceuduit^ & in hac i'ita diutiu s ma 
_/íf.Additq; S.Gregorlus, Nec timen ere-
dendnm ift,quÍ4 locum,q ucm acceperai, per-
dtiiti q uk dubium non tft, q uod tntercvjjons 

J'iii prec'ihus patuit peft 'moriem mel'ms 'Pifie-
re i j n í& -ánte'mortem ftudutt Omnipotente 
Veo placeré*ita S.Gregori 11 s-.Et lile bonus 
í o c M i V i d e t u r f ü i í l e Empyrcus, ad qucni 
p o í t í e c u n d a m m o r t e redijt Marcelius> 
perada í e c u n d a v i t a c u m c o n f i r m a done 
inorar i a, m a i o r i ci c d me r i ro rü cumulo 
ad pe rpe tué vi í ione beata Jdccq; pr ina
t í o teoorarix iá adeprf ? & rcuocatio aci 
hác v i ta no fuirMarccí lo-dánoí 'a , íedvt i 
lis,ac bene fica-, EgoaddocüRade toquod 
de Svluino Presbyrero re fu íe i ta tc u r a -
t ionibús S^Seiierloi tradit EiigippiüS,!i* 
Iracadaeer vir beatu s al lcquit ur 7 In no 
mine Domin i noítri l e íu Chr i í l i ? íancrc 
p í e s b y t e r Syiuinc 3 loque re cum fratri» 
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bus tuIs.Ct fübltó oculos defancrusapé 
ru í r . V i x v e r 6 p rre feií t i bu s h o ni o D e l 
tacere p'ríé gandíop'eVfu'a-fit;-Sc-dcnuó ad 
cunijVis, Inquir , rogeai3 Dot i i inum,vc 
re adhii c le ruis fu ís i n hac V i ta codona -
r e d i g n e t u r . A t i l l e a i t , p e r D o m í i i ü m te 

é co i uro, ne diut iüs hic tcnear, & frauder 
" quiere perpetua, ir» qua me cííe iá ccr-

rfebain. Star! mq; redüí ra orátloiie quie-
uic exan ímis . ^ ItaEugippius.Qmes ail 
t c m il la perpetua anima: Syluíni erat 
beata v í ÍIo3 & in domici l io C cle í l i . Adi j 
c ioe t iam hl í lor iam C h r i í i í n x Vi rg in l s 
niirabii is bis í u í c i t a t x . C ü enlm prlmü. 
r c í u r r e x i í k t . r e t u i i t , ^ Statim v t é cor 
pore exceís i , animara meani e x c e p c r ü t 
J u c i s m i n i í t r i , A n g e 1 i D e i , d e d u x e r Q t q ; 
i i l ao i in iocum q u e n d a o b í c u r u m j & h o r 
r í d u m , animabus hominum refercumj 
(qu i erar P u r g á t o r i u m ) inde perduxe-
n u i t me ad Inferorum fuppi ida . Poí ieá 
vero translata í u m i n Parad i íum 'víq;ad 
rhronamdiu inc Maíei ia t ls :vbi cum v i -
d c r e m g r a t u l á u e m mih i D o m i n u m , v i -
t r á oninem modam Ixtabar, q u ó d arbK 
t ra re r , i l l i c me deinceps c u i n D o m i n o í á 
oranem a i t e r n i t a t c m p e n n í i n í n r a m . Ac 
l i l e mox re ípondes d e í i d e r i o m c o . R c -
u c r a, i n q u i r, d u i c i ís i m a fi 11 a, h i c m c c ü 
e rbded tifie v t r u m c duobús m a l ü s , o p -
t ionem tibí Fació, vei a n e r n ú m hic n ü c 
apird me perrnanere, vel r ed i ré ad rcr^ 
ras,{Wq;in morrali corpore abíque v i l o 
derr ime:o p-xnas perferre, i / íq; omnes 
illas animas , quas ín loéis Purgatorias 
j ru íc rabar i s , l ibe ra re ,& c r iper t , eífice^ 
reqj vehominesadhucincorpore mane 
í e s , tuíc pauuretiar,& vita: exemplis ad 
me cóue r í i , a íuis tac i ñor i bus abítincárj, 
& rel ipi ícantipcradli í 'q; o m n i b ' . a d m c 
t á n d e m mult is anda mcr i to rum cumti-
JIs reuer t i . Ego vero abíq; vl la cunaa-
tione íub conditione m i h i propof i tad i -
x i oie velle ad corpas r ed i r é .E r plus D o 
m i n as g ra tul a ns, q u ó d me p rop tá obtu-
11 ísé , iubet ani ma ílio corpori r e f t i t u i & 
HÍEC in C . 3 . vh íé C h r i ü i n x , A u t h o r c 
Thoma Cantiprarenfí Dominicano. Ex 
quibus apparet,animam Chr i f i iog dedu 
¿lam eííe In Empyreum, v iderurq j non 
carul í le vifione D e l , quandiu adcorpus 
non redi; c. V i x i t poíieá Chrift ina qua-
draginta & duobus annis icen ra de ^ te r 
na íua í a l u r e . E t c u m r u r í u s o b i j í l e t , re-
u íx i t f e c ü d o ad l achr imas .voce íq^Bca-
t r i é i s Sandimonial is ,^ Et grauirer i n -
gemííccs, , anxioqj v u l t u Beamcea i rc -

ü e r b e r á s d í x í t , Ci i fméaf t i ,Béa í r ix , ra-
q u i e m i n t e r p e l l a ü i ? Gurme huc reuo-
care voluiíli? l á d u e c b a r adCl i r i fd conf 
peclü, A t nünc jmca fo ro r , p roperé quic 
qu id v i í u m e í l , p r o p o n a s , U n a í q ; m e , ob 
í e c r o , a d d i u o p t a t a reuer t i . Vb iBca t r i x 
propofuit ,qucd v o l u i t , a b e a r e l p o í u n i 
d i e i . In t e r im Sórores vndiq; congrega 
t u r a d i i l a m ; quas p o ñ q u á m Crucis íig • 
noconf ígnauic , t e rc ió v i ta funda a l , 
ab í ; t q ; ad 1 mmor ta l i a í a scu la ígcu lo rü : : 
anno a C h r l í t o nato m i l l e í i m o ducenTe -
í i m o v i ce í imo quarto, aute i rc i ter . 
Siccxcade v i t aC .3 i . l n c o a u í é , q u c d 
de interpeliata requie eft conque lia 

na, v i de t u r íi g ni fie aíl e poíi e í s i o -
lie m v i íi on i s be a t a: n i ñ contra hanc co
lé cluramtaciat,qu ó d nond u m d c u e n i í -
í e t anima ad conlpeclum ChHf l i in E m -
py re o. Sed dicere qui lpiam p o l k t , incas 
pille videre Deum, cumpr in ü m í e i u n « 
ta eíl á corpore, l i e c tobmoram íucceí . 
l i u i motns nondurn actigií lct penetralia 
Regix^ Empyrea: . P ro te i ca adiungo 
q u od di x i lie ivlengoz u m C i í t e r ci eníen i 
rediuiuum ad voceniAbbaris Un. proal C 
memoria Ce Cari u s H e i 11 e r bach c e íi s L , 
11 r í i . M í r a c u l o r u m l l juf t r rum, & 
Hifí orí ar'u m me-morabi 1 i mu , ^ 1 n par a -
d i íb poíi ta eri t m i h i íedes áurea íceus 
pedes Domina: no l i rx , ¿s: cuín riíe reno-
cares, ^cc. ^ Idemque Ca:ísi ius L , .12. 
C.23 .a í t , & SiDeus quofüdari i animas, 
ficut leg i tur in Dialogo , quandoque 
reuocat ad corpus de gaudijs paradlfi, 
quare non á í imili malofü anmiss de pee 
n i s ín fe rn i ? eK SImi l i te r lulianus P e n i 
in Aduer ía r i / s n . 1 90. ícribir de Perro, 
q i i e m f u í c i t a u i t S . I a c o b n s A p o Í T o l u s , ^ 
qu iTu i t primus Antifles BracareníiSí ^ 
C red i tu r i a fu i fie beatus,qui c ú C h r í f í o 
In C o d u m i n t r a r i t , n a m d a m n á t u m la-
cobus nul lomodo íb fe i t a re t . ^ Siquis 
adhuc con té ndateum Soto ¡ n 4 . D i i i . 4 5 
q . i .art .4.Concl.5 .cü B e l l a r m i n o l . ^ . 
de Purgator ioC.8 .nu i ium achuc, c u í ' 
fel ix anima paradi íum cgle í lcm iuhebi-
t a rc t , a d m o r í a l e v i ta efie re íuíe i ta t i í ; 
& Marce l l i , Syluini , C h r i í ü n c , Mego-
zi_, Petrique animas non fu li le e t iam 
t r á í e ü r c r beatas ante pe l t r emá á corpo-
ribus feparatione,non pofiii«*S^nifilra 

p o r t u n a, n i m i a q ; d J g r c 1;: i . r c, r e m h a n c 
magis examinare : quanquamfi ex I n . 
ferorum tó rmen t i s redier inral iqui ad 
corpus, v t in Sandorum A<fíi s non raro 
^ g i t u r 9 c í lque Ín te r alias dignl ís ima 
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Dífputátío X V I L StUto TIL 
i d n i narrado i l la S igébcr t i C. 4. vi t íe 
S. MacloLii/, redadla in c o m p e n d i u m á 
V i a c e m i o Belíouacení i L . 21. Specuii 
h l í i o r l a l i s G . 97. á S . Antonlnoparte 2. 
Hlí tor ía l i cir. 12, C . 8. j í . 5. de infídeli 
gigantes m o l h , & proceritatis i a m d i u 
antea cmortuo , & cruciato in Tar ta -
re í s ñaminis^qui r e í l i t u tus vitje á S . M a 
c louio , ÓÍ i m b u t ü s documentis fidei 
Chriftiana:, c o m m u n i t u í q u e Sacramc-
tis B a p t i í m i , & Eiichariíiiae obi/t ruríus 
pof tgu indec imdies jquanqüa i í i i inqua, 
íl h á c , I d m i ü e s a l ix hif torig vcrac íint> 
minor di facultas debeat agnoíci i n e-
in s , qu i iamCoeleftemincolat aaian^ 
redi t t i ad corpus. 

1 13 A d vndeclmum rcfpon-
deo, i l i am Ora r ione ín none í i e authen-
t i c a m , ñeque vfí tatam in EcclefiaRo^ 
mana-, v t noíat;BarthoíOiii íeus Sybiila" 
in SpeGulo peregrinarum quaríl ionutil 
De cade 1. C . 3 . q . 3 • q u x í ü u n c u l a 13* 
Addo cuín Medina, poíie explican de 
mi t igat ione poenarum Purgator i j . M -
q u e d é e a d e m i n t e ü l g c n d u s S . L a ü r c n -
t i u s i u í y n i a n u s , c u m in Scrm.de Euchi 
i nqu ic , InohlátíónísSáCfificij Mijf<e horâ  
quantum fas e¡¡ credere , apérítmtur CosUi 
mírantur Angelí, Sanftílaudant, cxúltánt 
iuftíj captiaívifitantur , compediti folmm* 
tur, Infernas íuget ¡faníldquetn fpirítu md* 
ter beata Letatur Ecclefia. S i c i l í e . Et e t 
Luca Tudenfi in Hiftoria miraculorum 
S. l í ldor i Hiípaienfis C . 31. refert 
Didacus de Baeza tomo 1. i n H i í l o r i a m 
Euangei icamLib. 3 .C . 8 . j í . 3 3. quan-
dmi Purgatorij animam apparentem 
dixiOe N o u i t i o Monaí tcr l j l í idor lan i 
X egloilenlis, Qjuando promhis, Sdcerdo* 
tisinMiífa miníjlerío y immoUtur Deo hn~ 
Jtiafaíutarts, miiltlnojltum níflidpoenaafji* 
• cfmnr* 

11 j . Dices d u o d e c u n ó , n o n e í l 
error i n ílde , ex i í l i n i a r e , & a í l e re rc , 
q u ó d d a m n a t i ícnciant in tormentis a-
i í q u a o i m i t i g a t í o n e m ante diem l u d i -
cij , ira quidern v t diminuarur pana, 
íed non inrenni t ta tur o ni ni no ; Id cn im 
elle t contra x cerní tatem poena;,& con
tra i l ludApoca lyp í i s 14* Fitmus tormén-
torumconmi afcendet in fécula fxculorunii 
me hahent réquiemdte, ac norte, M i t iga t io 
autempoenx per d in i inut ionem non rc-
probatur á S á n e l o A u g u í l i n o , & á San
dio C h r y í b í l o m o approbatur , & i n d i -
catur á Prudent io , á S . I l d e f o n í o , á S . 
O d i l o á c , q u o r u m verba exa ra iü i n E m -

p y r c o I o g l c a E x e r c í t . 19. f c d . 6. af ícr í 
taque tuic á C a i f a r i o L i b . 13. Miracu^ 
lo r t im i i lu f t r ium C . 3 9. Vüaldcnfí C . 
107. de Sacramenralibus num. 4 . A l -
f o n í b R e g e Sapiente ieg. 42 . t i i u l . 4 , 
Parti 1. Pr^poii t iuo Presbytefo L e o * 
dienfi, AnguÜino de A ncona, Pe t ro C áH 
tore Pariíienfi , Stephano Cantuarien* 
f i , Gi lber toPorre tano , Roberto U n -
colnienfi , Gu i l l i c l r ao A u t i l l c d o r e n í i 
ceiebrisnominis Theo log i s , de quibus 
S . T h o m a s i n 4 . D i í i . 4 5 . q . &: art ic. 2-
qucftiuncula 1 . in Corp .Gui l l ie lmus Pa 
riíieníls T r a d . de Moribus G. 5. Ga** 
briel L e d . 5 6 . in CanoneinMil lx e x i i t , 
P.5c Sixtus S e n e n f i s L . ó . B i b i i o t h c c x , 
annotatione47. Cur i g í t u r n o n i i c e b i t , 
offerre Sacrificiuni Mií icc , & alia fuffra 
gia ad inipetrandameam mir iga t ionc , 
í icut iicet oíferre ad impetranda pecca-
toribus viuentibus bona í p i r i t u a i i a , 
temporalia • quanuisntc pro mor tu is , 
nec pro viuis peccatorlbus l iceat , neqj 
Vt i le í i t offerre Sacr i f í c lumMif ix , & a-
1 i a í 11 tYragi a qu oad ía t i sfa¿Honem ? R e í -
pondeo3grauesquide!n Theologos nó» 
nu l lo3 ,&in te r eos P c t a u i u m i n f r á n . i ^ 
Valent iam íuprá punóto 3 .Y.Erfiaínew3 
liberare á c e n í ' u r a e r r o r i s i n f i d e d i m i n i i 
t ioncm poenarfi, que íit abfqj o m n í m o 
da interpoilationc , & q 11 ce ante ludic íü . 
vniuer ía ie fíat,na aduerfus m i t i g a t i o n é 
curahis l imirat ionibus non faciunt ex-
pre í $ e 1 oca S c r i p t u r ÍC , nc q j C on ci 1 i a, ĈC 
Parres,qui allegan íb l en t , & qui expe-
duntur ab Anton io P é r e z in Laurea Sal 
mantinaCertamine 9 -Expcí i t iuo ,á D i o 
nyíioPerauioroiri43 . T l i e o l o g i c o r ü dog 
mat í l L .3 .de Auge lis C .8 .Le í s io l . . . 13 * 
de diuinis perfeCtionibpC. 2)\i.Salain 1, 
2. T r a f t . í 3. D . i 5 . S.3 . A n r o n í o R u í c a 
L . 5. de Inferno C . 30. ¿< lequeiuibus, 
Alfoníb de Mendoza in Qnodiibetis, q . 
6 .Schoía í í í can . 2. contraUrigeneiTiaf-
firmantem, igne Inferni pon x t e r n ú m 
cruciandam a n i m a m , í e d long i í s imo t é -
pore,poli quod,fi r e d é eger i r , í a luab i -
cur,deinde íi relabatur, redi bit ad igne, 
& í i ede inceps . Quanquam negari non 
poí'sit,a 11 qua Scripturce teftimonla , ve 
i l l u d P r o u , 11. Morf-io homiveimpío,nid
ia crit idtraffes : & e x p e t i a t i o Jo l ic itor <.' m 
perih ít 5 E e el e fi 2 íl i s 11 .Si ce'cidcrit It^nü M 
¿4u'iiYum,ant Aquilóncm, in quociimque loco 
ceciderir, ihierk-filíiiúq^ L u c x 16. de d i -
ui te epulone , qu i in Inferno le pul tus 
nui lum potui t ab Abraham coníequi 1 e-
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3 7 * De Diuim Mif l* Sacrificio* 
f r ige r ium; & fi q ú f alláfür.t fímiliá te-
ÍHmonia , haberenon i-nodlcúni ñ i o m e -
t u m contra eam mit igar ionem , v t & 
q u í d a m reft imoniaPatrum, S.Gypria» 
n i videlicet diccntis in férm. de Afeen-
í i o n e C h r í í H , iVow i^/}ere¿/fMr ifltfk Deus9 
ñeque tune ¿iudíét poémtetítes, fera erir illa 
confejsiOi'&ctm cUufifucm ¡anua, fruftrk 
carentes oleo acdamabunr excluji. NUÍlum 
ibirefrigerium, nüüum remedium. Rur íuS 
i n T r a d . cont raDemetr ianam, Crema-
litaddiclos (trdens femper gehenn*, & i>í-
nacibíts fiamínis vordxposna^ nec erít vtt-
¿e hnhere tormenta, -vel réquiem pofslnt alU 
quítndoy •vel nnem. San¿li Bernardi Serm. 
8 . i n Pía imimi Quíhabi tats Erít¡¿mtunó 
non mifeflcord.txt fed iudieij tempus: nec i>l~ 
la omntno credencia ejl erga impíos futura tllíc 
miferatioy vh ínec vita Jper anda ejl cor recito* 
QU5 verba cónfona íun t l i í i s 'Sandi l a -
cobi in Epi l lóla Cathoiica Cap. 2 . V* 
13 , ludiciumfine mifertcordia i ü t , qui non 

fecit mifiricordiam. 
115 Si his camen non obílan-

t ibns, ind i ce t u r , po í le í ine erroge aííe -
r i í l l a m l c i g a c i o , adime dicam,nt5n elle 
l i c i r u m oíFcrrc Sacr i í ic íum Miílae , Se 
alia fuííragia , atque orationes ad i m -
petrandama Deo midga t ionem i i l a m , 
quia Eccleíia n o n í o l u m prohibet ofFer-
rc Mif íam v t fat isfadóríai i j pro damna-
t i s , í e d e t i a m v i i r n p e t r á t d r i a m , í i q u i -
dem abroluté prdhibeat offerre. Eade-
qnee l l r a t iode alijs íuff ragi /s , <5c ora-
t ionibus. Vndc fiDeas det aliquando 
m i t i g a t i o i i c a í i l l a m , e r l c q u i d 5 ex mero 
fuo p l á c i t o , quin ve l i t exorar i á n o b i s , 
proti t ex Eccleíia: dcclaratlone innotef-
c i t . Fatcor , ex E c c l e í i a prohibit ione 
va l idnm defami argurnentuni ad cogi-
tandi im, q u ó d m l t i g a t i o i l l á í i t contra, 
ant í a l t e m p r ^ t e r Eccicíia; opinionem. 
N a m i m pe t ra t i onc M i (\'x po t e £1 n c, v e 1 
non p o t e í l , q u x í b , obrineri a Deo m i t i -
gat io illa? Si poteft , cur Eccleí ia vetaC 
hoepie ta t i s , & mi í e r i cor d i x offi c ium 
crgadamnatos? Si non po te í i , i n t e l l i g i -
t u r d l f i i c i i l i m é , vt íi t a l i q u i d fací i bi i e á 
Deo fcciidum legem et iam commnne, 
6c in hominum commodum, quod no-
bis nonliceat p e t e r e a b i p í b p e r SScflíi* 
c i u m M i l i x , & per alias o ra t íones . Hoc 
a rgumentumeff icac iLise í l , q u á m v u i -
garc l l ludapud Authorc;s,rcilicet q u ó d 
a l ioqui tol leret i i r peni cus peen a le n fus 
i n damnatis , mul t ip l lca to noftrorum 
l u i l h i g i o r u m , & orat ionum numero. 

q u a n d o q u í d e m poena prafatafi t finita 
q u o a d i n t e n í i o n c m , & finítum ablatio-
nc finiti confumi p o í s i t . Qccur r i cn im 
non incongruéva lc t a i endo ,Sac r i f i c iu in 
MifílE,& aiiaíuffragia quoad impetra-
t ionem non habere in fa l l ib i l emef fcdú , 
ide oque nunquam acceptanda a Deo, v t 
to ta poena feníus to l la tur i n damnato, 
quanuis accept ad queane, v t tempere -
t u r . 

116 l a m , ómn ibus per ípc^Hs, 
Concludo,non íb lüm tutiusejfeftmpliciter 
dicere c i im S. Thoma i n 4 . 0 1 ( 1 . 4 5 q . & 
a r t . i .quxf t iuncu la 1 . InCorpore , quod 
fuffragta noprofunt damnatis, neepr-o eis Ec~ 
clefiaorareintendit$ í e d e t i a m elle valde 
per iculofum, fi o p p o í i t u m d i c a t u r . Ec 
conceptis^verbisait Suarez tomo 4 . i n 
3 .p .D .48 . íed.4.11.14. co l l i g i feré eul -
denter ex principi/s fidei, q u ó d damna
tis non remit tantur poenacpropterluf-
fragia v i u o r u m . 

117 Dices d é c i m o t e r t i ó p ro 
^peccato, et iam m o r t a l i , iam di mi fio no 
debetur ^terna poena, tamefríi i l l u d con-
currat cum aii/s nond imi í s i s 5 p o t e í t q ; 
condemnatus ob il la alia í 'atiípati in I n 
ferno pro pcena,qu2E Tefpondcc peccato 
l i l i . Erg o cuín t á n d e m í i n i endaü t ea poe 
n3,cumque ipfedamnatus poísi t proea 
i a t i fpa t i jqu idn i poteri t Saetí íiciü M i í-
Te p rode í í e , v t tol la tur ? Dices d é c i m o 
q u a r t ó , c o n t i n g i b i l e ef t ,ví quis nrorla-
tur cum peccato or ig ina l i , & ve nial i í i -
ne mor ta l i pe í íona l i . Sed iíl ios anima» 
[ p r iu fquám deduccre tur ad L i mbü pu e -
r o r u m , d é b e r e t puni r i :pro peccato ve-
n ia l i in Infe rno . E r g o f a l t e m i í l e poílec 
iuuari per Sacrificium MiíTe , v t ab i n -
fe rnoc x i r e t i pfi u s ani ma. 

118 ReTpódco addeclmum ter-
t i u m negando Antecedens contra Scot d 
i n 4 . D i f t . 2 1 . q. 1. G a b r i e l e m L e d . 5 ó . 
i n C añone m M i fia; i i t t e ra S. & alies, 
q u o r u m f e n t e n t i a r i g i d é notatur a per-
mulf is obeam prgEfernm caufam, quod 
l eg i t ime inferatur Confcqucncia pro-
pofita. Pote í l tamen vteumque híec de -
tre<3:an,tumquia Sacrificium MIÍÍÍE, ve 
fatisfaéloriú. , nequit prodeíl'c fubleclo 
cx i í t en t i in peccato morcalij v t i ex i í lür 
damnati : tum q u i a i í l o r u m fiaros indig -
n u s e í l , v t e i 5 d i m i í t a t u r ni i qu id per a-
lienafuffragia ; a d m i t t a í u r q u e pro poe
na,cul obnoxij í un t , aliquod genus cooi 
pefationis, & gratiae; íed potius reddár 
v n i u e r l ü d e b i t ü , ^ nomfámtí cuadrante, 

ve 
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Ve d l c i t u r M a t t h s i 18 .de f e m ó t r a d i r o 
tortoribus ob negatam fuo c o n í c r u o 
n i i í c r i co rd i amj & e iu íde in M a u h x i 5. 
L u c í e q u c 12. de altero m i fio in caree-
xem. V n d e S a n £ t u s C l e m e n s L , a. C ó -
í l i t u t i o n u m Apof to I i ca rumC.43 . vc -
r i í s imé d i x i t , Impíos , tametfi omnta bo-
na externa pro eís largiaris , nihil tuyare 
queas 5 cu i enlm víiw ¡nímicus fuit JDCHS, 
haudditbíum, quín[it etiam defunéh; non c-
mm iníujlitúi efl apud cnm. lujius Domtnus, 
& iujlhiAs dilcx'n. Eteccehomo , opas 
shts. 

11 9 A d d e c í m u m quar tnm 
refponderi p o í k t p r i m ó , falíUm eí íc 
quod \n Maio r i í upponirur, qü la homo 
i n b a p n z a t u s i ü d p i e n s h a b e r c vfom ra-
tioais fufncientemadpeccaodum > ílfe 
ordinet adDeum tanqaam ad de bit um 
luum í i n e m , c o n í c q u e t u r per grat iam 
r e m l í s i o n c m pc^ccaii originails? f inoa 
fe o rd ine t , peccab i cmür t a i i r c r nonfa-
cie.ns quod in i e e í í , ac proinde nunqua 
porcr l r conringere, v t h o m o viuatcunn 
p e c c a r o o r i g i n a í i , & veniaii í i n e m o r -
tai i p e r í b o a í í , & percon íequens ñ e q u e 
vr l i io rLui i r . SieS. Thomas 1 . 2. q . 8 9» 
ü r t . 6 . C x t c r ú m et l i concedenda c í ie t 
ca obligario ordinandi le ad Deum in 
pr imoinl tant i phyí ico víus ra r ion ís ,ad-
huc viderur non recufanda conringibi-
li tas i l l ius cafas. N a poíler puerin p r i -
moinftanti ordinare fe adDeum per i b -
J u m a ¿ l u m ípe i ; quo folo non ob t íne rec 
r e m l í s i o n c m pcceatioriginalis. Pona-
mus, taiem pu e ro m di ce re officioíuni 
mendaciumin p r i m o i n f t a n t í , & ob i r é 
i n í c q u e n t i . Rogo tune, q u ó a b i r e t eius 
anima ? Si dic.u ur, obligar ionem ordi -
nandife adDeum non adirnpleri n i í i pc r 
aólmn charitatis erga D e u m í upe r o m -
nía. D e í i d e r o h u i u s d i t l i probarionem. 
P r x t e r e á obligat io ordinandi fe ad 
Deum,aLir eriam amandi i p íum pro p r i 
mo inftanci víus racionls poteft ignora-
r i inuincib i l i rer a puero bá rba ro : po-
t e í l q u e , á puero iní truct iore , cogitan-
teque de tal i obligatione cenícr i pro-
babiiiter 7 q u ó d n o n vrgeat pro pr imo 
Iní lant i , quia, erfi re a píe vrgeat , non 
efttamen id per le notum , ñ e q u e ne-
ceíTarió, & cuidenter inferrur ex p r i n -
cipijs pe r í e nocís-, & quia cuín complu-
res perdodi homines in proueda , & 
l i r ter is cxculta aerare iudlcenr probabi -
i i t e r , le pro primo inílanti non habui í -
íc r a l e m ü b i i g a ú o a e n ^ p o t i Q r i i a r e po-

rniflent exi í l i raarc i d ípfuffi, quando 
p r i m ü m affulfic rationis lux . Demus 
i raque , aut eam obligationcm ignora-
tam fuifíe i n u i n c i d i ü t e r , aut notam 
nonvt certam , led v t probabilem í o -
l u m m o d ó j ideoque n u ü u m c o m m i t t i 
peccatum in omi í s ione ordinariüriis3 
autamoris . N ih i lomi f íus poíiet tune 
puer venialiter pee car e pronunciando 
ot iofum verbum. Si autem decederec 
é v i u i s , feire v e l l i m , quem in iocum 
deportarctureius anima infeda pecca* 
t o o r i g i n a l i , v t í u p p o n i t u r ? V i t c r i ú s 
adimplet ioprycept i de fui ad Deum or 
di nationc, aut de amoreDei fu per o m -
ni a i n pr imo in í l an t i , poteft o m i í t i e x 
dcfedlu plenx deliberationis ; & tune 
eIufmodi omi f s loe í í c t venialis t a n t ü m 
culpa. Si ig i tu r puer non baptizatus mo 
riarurjnon p e r p e t r a t ó aliopeccato,qua 
i n í l a t ionem deducerur ipíius animal 
opto, v t m i h i edilTcratur. 

120 Refponderi fecundó pof-
f e t , c t ü e x f e ,& a b í o i u t é c o t i n g e r e va-
l e r e t , quod in M a i o r i a í í u m i t u r , atta-
men D e u m fpeciali prouideniia cura
r e , ne quis naruríe concedat cuín í o i a 
o r ig ina l i , & veniai i . Sed hxc refpon-
í i o e ü mere voluntaria}datque occafio-
n e m , v t credatur (quodabfi t ) D e u m 
e x pe d are homi ne m , v t labatur i n m o r -
taic, & ad hec prorogare eius Vitam. 

121 Quaproprer ego OCCÍHTO 
concedens M a i o r e m , di ce ni que ad M i 
noren! , e l íe quidem in Inferno co l io -
candam animam fe parar am á corpore 
c u m i ó l o original i , & ven ia i i , pumen-
damque ibi vtraque damni , & íeníug 
p ü e n a , q u i n v n q u a m h.xc pa\na finiarur, 
& quin vnquam anima ad L i m b u m pue 
ro rum tanquam ad proprium recepra-
cuiumtraducarur, 1 únan te vci íar ispaí- . 
fione propria, vel applicarione Sacrifi-
c i jMi íTx ; n a m v t poena íen lusdeí inac 
v n o , vel altero medio , obeít dtfcClus 
g ra t i s i n anima i l la . Sic ob peccarum 
veniale coniundum cum morral i per^ 
fonal i cruciarur anima in Interno pa-
tlens asrernam dí!mni> & íenfus panam, 
quin íat ispaísionc propria , aut applica
rione Sacriñcij Miliar finiri valcat poe
na ref pondens pe cea r o v e ni a i i , vt con-
l u n d o cum morta l ! . Ira fe re ía t i s fa-
cir Sanclus Thomas in q u a r t ü , Di í í in-
d:ione45. qiiseftionc 1. arriedlo rer r io 
adfextum , fiíemel a d m i t t a t ú r p o í i r i o 
M a i o í l s . 
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an imamil iam, quoe c u m i ó l o or iginal! , 
& vcniali dilccdar ecorpore , fcr r i ad 
L i a í b u m puerorum , punirlque ibi ob 
peccacum venía le , no quidempocnaig-
n l s , fcd poena coofufionis nata ex dif-
p l i c e n t l a í i ü rationc macalf c o n t r a r í e 
ex pcccaco vcnia l i . Vndccum animab* 
L i m b i puerorum non proí i t 5acr if ic iü 
M í i % , v t ft abi 11 ui m» i n C oiicl u fí one de -
ciuia tert ia , niancr ene ruara lept ima 
obicel lo. Sed non placent nobis, quia 
dolor punitiuus infllgendus á Deo eít 
corpbre al iquomedio, quantum noí'ce -
re pofiLimus ex Icruaraá Deo norma cru 
ciaiidl lo interno,Óc P u r g s r o r i o . D i l p ü -
cear m u l r ó m a g i s , qu id icunr , animara 
i l l a m c a í ü g a n d a m i o Purgatorio ad t e -
pus , 6c po í teádefe rendam ad L i m b u m 
puerorum j conancurque colilgere i d 
ex Coi ic i í io Florentino i n j i t í e r i s v n l o -
Siis, vbi decernirur , a n i m a s i l l o m m , q u í 
in a c í u a l t mor ta l ! pee caí o , i'el falo m ' i p n a l í 
deadunty mox in Infcmtém d e f c c n d e r q . ^ s o ñ 
d ic í t u r ab ío lu te cú or ig inal í , í e d c ü / o l a 
Qngtnall, quia qu i cu m or ig i nal!, & ve -
n ia l ! m o r i u n t u r , priys tendunt adPor^ 
g a t o r i u m , q u á m ad infernum. Dl íp l i -
cent, iaquam, m u l t ó magis , nam Pur-
ga tor ium cft t an rüm amicorum De l car 
cer , receptacuiumqueaniruaruru ccr-
tarumde a e r e r n a í u a í a h i t e , óc e.xpiata-
r u m f bi , vr ílne reatu cu 1 pse , ac pa n x 
alc^dant in C c t l u m . Fictirlus etiam v i * 
deturtranfi tusi l le c Purgaiorioad U n í 
bum puerorum, aut la l tcm íine cogen-
le vi larat ione cegiratus, & í l n c a u t h o -
ri tat isfundamento. Conc l l i om F l o r é -
t i n u m e x t o r t é rrahltur uonminus, qua 
ü ego ob ea verba di ce rcm» d e í c e n d e r e 
In eundem communt m loc um Infcrní 
animas mor i en t iumin peccato morra l ! 
per fonal i , & in Tolo oí ig inal i , & non e í -
1c l o c a d i í l i n d a Infernum damnatorum 
a d i g n c m a í c e i n u m , & L i m b u m infan-
t i u m . Me os C o u d i i ) Florent ini tu i r , 
í ignif icarc, eíle íati^ p e c c a r u m o r i g í n a 
le í 'olum. vr ob i l ludanimíc , quibusnon 
cft c o n d ó n a t u m , defeendant ád Infe r io 
res partes r e r rx . E t í l e n i m inhis e t iam 
fit locus Purgar orí / ex communi Pa-

t r u m , & Thco logorum l e n t e n t í a , 
abil inuu tamenConci l iu tn 

FJorentinumadcfi-
oi t ionecius ve 

r i tads . 

C O N C L S I O X V I L 
Tro ómnibusjidelihus fimdtfpt-
ratwne defuncíis 3 qm non jlnt 

excommumeati njtt andido 
tefi licité offernSacrt-

Jicmm JMtjJd* 

123 V I A regulari tcr non po tc í l 
^ 4 coníiare de a i íquof íde i i mor 

r u ó ííne deTperationc , & i n 
Ecclefia? obedienria , quod di Ice cric 
In peccato mor ta l i abfque pecnirentia 
i n t e r i o r i . Comprobar Conclufionem 
hanc praxis Ecclefiae , Óc locus iní igols 
S. A u g u í ü n i L . de Cura pro mortuls C , 
18f vbi S. Doctor ai r, Non extftimemus 
ad mortuos, pro (juíbus curar» genmus, per~ 
uenire,}]ffiijuodpro eis,fiuealtat'is j fiueor*-
tionnmyfiueelecmofynayinn Sacríñctfsfolem* 
n¡terfapplicamus^quanuís non qúibus f¡unrs 
ommhusprofimijl'd ijs tantum , (¡uíbns, dum 
"víu u n r, compa ra tu r, i>r p rofint. Sed quia non 
difeemimusyqu¡finryoportet, ea pro regenera* 
Us ómnibus faceré, -vt nuüuseorum prx ter
minar ur, ad quos htc beneficia pofsint, & 
debeantpemenire. Melius enim fupercrunt 
tftaeis,quibus necobfunt,necpYf>funty quam 
eis deeruntt quibus profunt. Hucvfque S. 
A u g u í l i n u s ; & refertur C . A7o» ¿fiíme-
mus 13 .q .2 . V i d e n d ü í q u e eíl Cano 54-
ve quod2$, q . i . Notanda i n c o maximb 
i l l a verba, Quia ergopreediélus y i r , ñeque 
excommmkátus mminatiue, neq$ commu* 
ntcans cum excommunicatis ex nobis exijr, 
fed inDominifui fide?atqiieferuitioperman-
/ r j licet nobis difpefifatiue, id cft y quamdw 
eospatimur, eorum eleemofynis communíca-
rey & defiífíüi animam Chriftianx religión ts 
modis ómnibus adiuuare. Sunt etiam d i g 
na, q u x o b í e r u e n t u r verba hxc luonis 
CarnotenfisinEpift . i 98. Quia incertus 
eflflatus animarum pofl hanc yitam, non vi-
deturotiofum, fipro his intercedimus , qui 
iam requieperfrutinrur, -vr eorum requiesatt 
gearur,&pro hisyquilocisPurgatoriasdepu-
ta t i f tnt y -vtfidelium orationibus indulgen-
tiam confequantur. Quorum verborum 
prior parsde incremento quict is inBea 
t i sexp l ican benigne po i e r i r , i u x t a d i -
cla indecur íu Concluí ionls X V . O b í e r -
uoau tcm p r o X V I l . inqua verfor, niíi 
con í l e t , q u ó d a l i q u i s abíque ment í s a-
l i e n a t i o n c í n t e r e m c r i f í e i p í ' u m e x d e í -
f c r a t i o í i f , w$ c f i ep i iuandumíu t f ra -
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M I í T a m m , vt ñeque Eccleílaílica 
í cpultura3provt cum alijs docet Barbo-
la C . z ó . d c O f f i c i o , & poteftate Paro-
ch i n.49. Etfi enimreperiatur laqueo 
fuípcnlus, vel fuffocatus in puteo, non 
cíl pracfumendumde ipfi* culpa, poruic 
coim parí mentís alienationem, vel per 
v | m , & infidias íuípendi , aut in putei 
proijei. 

CONCLVSIO X V I I L 
Noníket celebrare defuntíorum 

J[ i :¡jam pro viuis ^quaji 
defmifí tam eflent. 

i ¿ 4 T T A Honcala 1114. Opufculo, 
Tract. 3 . fjl.<52. L a y m a n L i b . 
Se T r a d . 5 . Cap. 2. num. 15. 

Caftrus Paiaus T rad . 22 . D . vnica>piin-
£ t o 6 . num. 19 - Franci ícus de L u g o L . 
5 . C . 4. g • 7 . nai i) .68. Garc ía de Exccl-
Jenrijs Sacerdoí ! ; TraCl. j . D i t t i c . 10. 
dub. 7. num. 14. ThomasT^nibur inus 
L t b . 2 . d . M i i í a C . 2 $ 7. D i ana parte 
> . T r a d . 13 . Refoiufione 2 . parte 9. 
T r a c l . 2 . Rcfol i i r íonc 18- cum mui t i s 
i 'újs, quoscitanr contra N a v a r r u m t O ' 
1110 C o n í l l i o r i i i n L í b . 3 . í n C o n í i l í o ó . 
de Celebrarione MifTarum, cd' t ione 2. 
6í contra L icam P ine l í um parte 2. de 
M i f i a C . 7. q. s • M a r c h í n u m T r a d . 5. 
de Ordine parce2- C . 24. á n . 1. Lean 
d r u m T r a d . 8. D . 4 . q.23 . a l i ó l a ; apud 
tofos. M o ü e o r , q u Í a Is uiodus ce l cb iá -
cü alienus ell ab víu , c o n í u e t u d i n e q u e 
Ecclefur Homao^, & quia cíl contra e 
l u í d c m E c c k í i a : i n l t í t u t i o n c m dirige-
tem orationes, & preces Co l i eda rum 
sd proplc íandum Deum defundis | & 
quia plerxquc e a r u m o r a r i o n u r a d l c é -
t u r f a h ó d c v i u i s ; ve l í a l t f i i ip ro tVren
tar in d i w c r (o í ci J 1 a, a b c o, q u c n 1E c c! e -
fia iacendit, oamhxc incendit orare pro 
vere defundis, & non pro viuis reprx -
Icntatis inílar defundorum : non i icet 
aaiei i i Sacerdoí i oran t i in p e r í o n a E c -
t ie í ia : loqui nal in í ' cnfu in ten to ab ca
ce ai Ecc ic iu . 

i 25 Dices p r i m ó , talem mo
da m ceiebrandí favere p i e t a t i , & d e -
uocioaf 1 d e í c r v i r e q ; contemptui mu-
d i , ac laemoria í mort is , leulendoq; hu-
¡us t i m o r i , & defiderio v í t^x te rne ex
citando. Sed contra, nam ad c non e l l 
UKdlumcoaueoicns, q u ó d Eccleua; v-
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fuí / inft i tut ioni ,& íntcntioni indefun* 
d o r u n i Mifsisopponitur ; í icut non cf-
fet m é d i u m cóuen iens ,quódi ib i fimu* 
janti agoniam dicerctur Comn.endatio 
aiiimx,aut míníílraretur Sacramentuni 
Bxrremx vnd ion is , ñeque quód te ex-
tindnm finge ns fine res inuolni iinteis 
í e p u i c h r a l i b u s , eííerri domo per vías 
publicas in templum, íbnani ibus cam-
pañis raucum,& fúnebre,cantante C í e * 
ro,procedentibus conlangincis,&: ami* 
cis atratis, ac lugentibus, cumque ad 
Ece 1 eíiam de vcntum ílt, poni i n t u m u -
Jo, ib íq ; Officium defundorum pro te 
peragi. S e d c e r t é , vt prudenter monee 
D o d o r Honcala , # ^ i h i l flditlum 
debr t e f i c , nec i n S a c r a m e 1) t i s C h 1 i í i i , 
nec inSacramenralihus Eccicíia: exer» 
cendls,fcd omnia aebent conllare aper-
ta, planaque ver i ta tc . Proterre autem 
quempiam viuentem íe m o r t u u m , Se 
tanquain p rocomor ruo campanas pul-
í ari , proc du. bíó f i d i t i v m eíi:. % C ó -
trarurfus, quia non m i n u í con í eque r i s 
fines i i los , íi facías coram te celebrar! 
Mi iTamomnl i i in fideüum de func io rú , 
v e l a n n i v c r í a r l u m alicuius defundi . 

126 Dices fecundó , ha:rc« 
des, aur executores teftamenti elle Uc > 
pe ncgüger . rcs i n c o , vt celcbrentuc 
Mifíg pro rcilatore de fundo 5 i de oque 
c í lc op t imui i i c o n i l i l u m , vt qu i lque , 
dum viüi[ , faclar celcbranM Ulas pro fe 
v t defundo. Sed contra, quiaper icu-
l ü i n n e g i i g c n t i x h x r e d u m , autexecu-
to rum teftamenti no magis cauetur per 
t as Millas antediclas, q u á m per alias. 
Is am íl pro te v e ré defundo non d ic i tu r 
Sacrum , no magis tibí proderir quoad 
í 'at lsfadioiiem, q u ó d celébra la fu M H -
iapro le v i n o , í e j r e p r x í c n t a t o v t de» 
fundo, q u á m q u ó d nt celebrata íinc ea 
reprxienratiouc. Rogo cnim , an í a t i s -
í a d o r i u s frudus M i l l a : dicte cumearc_-
praj íentat ione manear fufpeníus, ve l , í l 
i nav l s , r e í e rua tu s in acccptarionc diui-
na v í b ; a d t e m p u s , i i i q ü o r u a anima ad-
eat Purgatorium , vel an cum f r u d i u u 
lucreris tempore vira: ? V t r o v i s modo 
rcfpondeas, debes cogitare idem ipíluii 
de f r u d u f a t í s f a d o r i o M i i l ^ dicte ubíqi 
c a r e p r ^ í e n t a t i o n e . Si autem de f r u d u 
impetra tor io ilt í e r m o , oraciones , & 
preces di el a: p rodefundis , non prodc-
runr t ibí v i u o ; quare maiorc f r u d u m 
reportares, íi laceres celebrar i M ' l i a m 
in íc r ip t am in M i í u i i IWmano , Pro nu*<. 



3 8 d De Diurno Mijpi Sacrificio. 
eumcjue netefsháte, i n t Proptccatn ,n?Lm 
m tali M i l l a p lures í l in t orarloncs, & 
preces pro viuis , Qupd 11 i a MiíVade-
funclorum applicara pro te v i u o , fed 
reprceícnta to v t dcfundo,conlldercn-
turaiiscoratIones,& preces, qu^ indi f» 
f c r eo í e r denotant v inos , & inortuos, 
poter i s^qualemfrudamadqui rere , fi
ne vivusj í iue mortLUis,ex csreris M i í -
fis pro te obiatis íinc i l la rcpracíenta t io-
nc. 

127 Dices f c r t l ó , iníignes pie-
tate, & Candi rate v i ros curaí ic raodum 

i i i u m celebrandi pro fe , ve re fe r tur de 
B . Alber to Magno á Pe t ro P ruis i ano C . 
45 . Perro lammy ineius vicaadfincm, 
¿c á Ferdin ando del Caf t i l lop . 2. H i l t o -
rí x gene ralis S. Domin ic i L ib . 5. C .47 ? 
de Henrico i l . C o m i t é R o t c n c c h c n í i , 
E pife o poq u e R at i ípon eníi ab V v i ^ u l e o 
H u n d i ó i n H i ü o r i a -.deCarolo V . I m -
perarore á Prudentio Sandobalio, Pe
r ro O ü e r m a n o , & l u r i f c o n í u l í o r u m 
H i í p a n i x Principe (P roh dolor! dudi i 
e viuis íub la to ) D . loanede Soiorzano 
Pereyra i n Regio po l í t i co Emblemma
te 100. num. 18. lolepho deSiguenza 
i n H i í l o r i a O r d i n i s S. Hieronymi L . 1. 
Cap.3 S. Famiano Strada L i b . 1. de Be l 
l o B é l g i c o , pag. ( m l h l ) 17. Sed con
tra , quia magnorum v i ro rum aliqua fa-
d a non tam funt i mi randa, q u á m demi
randa; & quia crcdUmius videtur , non 
fa i l le ceiebratam Mi í i am pro cis v t de-
f u n d í s 5 í c d t a n t ü n i c o r a m ipfis, imag í -
nantib9 quidem íe ,quai i efient m o r t u i , 
non tamenSacerdote , ñeque ipfis offe-
rentibus MiÜam pro fe v t de Fundís . Et 
A l be r tus quidem Loctim fax fe pul tare 
qmtidte Vifitans Vigilias defmño^m pro fe 
iam mundo morntus di'cehut; que funt ver
ba Pctr i Pruísianijfed M i 11 am p r o í ' c v t 
é viuisablatononobiLii i r . Simiie quid 
faciebat S. Gertrudis Mánsfeldenfis, ve 
cn im referrur L i b . 5. í ua rum Revcla-
t i onum, leu In í inua t ionem divina: pie» 
tatis Cap. 27. Sihimet ípfi quafi a7o?ji\ami 
f ffohiehatomníay cjuje nerifolent área ago-
iJí^4?ítcs, etíam ffpra qukm optaft pojjet, 
i» oratíor,¡bus, qukm in meditationihus ftlu* 
hrlbus. De Hcnr i c i fado non polhim 
ferré i u d i c i u m , cuín V v i g u l c u m H u n -
d i u m , quem aliegat Layman, videre no 
po tue r im. De Carolo V . fateor, quod 
d ic i tu r , f cd i l i ud in íb i i n im , & Jnaudi tú 
v l í u m eíl loanní Regulas C o n f t i í a n o 
f ü o , q u e i ^ c o ñ í u l i i U r ecft ü m u i i n d i 

ca r i t , p iumcíTe, ac fa lutarc , v t fcriblt-
F a mi a ñus Strada. 

128 Dices q 11 arto, vigere i n 
Lothar ingia con íue tud inem i l l am, aciq 
Hiípanla exupram in r roduc i . Re ípon-
deo, niel i u s tbre, íi i n L o t har i ngi a* t o l -
le re t u r , & i n H i í p a n i a adhiberetur re-
med ium,nc pe rc reb re í ce re t . Audiuls 
con t ig i í í e alicübi in Hií 'pania , v t cuni 
q u í d a m nobilis vocar t tur e domo con-
cabing ad íi mu latan] mor tem repr^ íen-
tandam j n Sacelio cu i u í dam C onfrate f-
n i ta t i s , cui in víu eí íe incipiebat hxQ 
devo t io , cxc iü ' a r i t fe facete d i cens^ i / -
quatldo quidem, fcá non modo. 

C O N C L V S i p X I X . 
jMijjz Sacrificium D quod pro 
aliquo offertur, qma putatur oh-
if ffey cum famm re ipfa <vmats 

prodejt ú opuoad fruíium 
fattsfacítoms ex opere 

operato, almnd$ 
non detur 

ohex* 
129 ^ \ V O D v t o í l ende rc rDe i i s , 

V ^ ^ e d i d i t i n u l t a m i r ácu l a , q u l -
bus per externa appareret 

íigna frudus internus cauía tus in viuis,. 
cau íandu íque In e i ídem, fi ci íent mor
t u i . S. Grcgorius L i b . 4.. Dia logoruni 
C 57. narrar, c a p t i v u m q u e n d a m í b l u -
tu m fuiíTe vincuiis,quoties pro i pío ta-
q u á m mortuoofFerebatur Sac r iñc ium; 
narrat c t iam i bidé m , ñau tam, nomine 
Baracam,abreptumfludib-0 maris ,diu-
que ladarumnon perijiVe , quanquam 
AgathusEpiicopus Panonr.itanus, qu 1 
crat vnus é vedoribus,credens,iam e í -
fe m o r t u u m , iu í l cn t , o f t e r i pro eoSa-
c r i ñ c i u m i n O ü i c a ínfula. Sed cum po-
íleá in Romano portu i l l u m preeter í pc 
inueniirct ,audivi t h^cex ci3 oxziLnho-
ransflitílibuSf atquedeficienSffubno mentís 
pondere furngra va tus, tta-vt ñeque y ¡piare 
me credo-em, ñequedeprejfus fomno efem. Er 
ecce in eodem medio marl me pofito quídam 
apparuít, quimihípanem ad refeétionem de-
tulí't 1 qutm mox yt comedia-vires fecepimee 
longe poji ná vis tranfitns affnit, quameab i l -
lo yndarum periciilofufcepit, atque ad tetr$ 
dedaxit, Q¿)odfciiií.ct Lpijco^us mdhns re* 

qmfiyii 
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quífmítdtm, Atqae{¡liimftf'fedícm reperif, 
qun pro eo Presbyterin Ojiíca tnfitU Veo Om
ni pote t\ hofitam fecrx obUtionis tmmolayít. 
Quocx caíu infereS. Grcgor iusáoár l -
D a m á n o b i s i n C o n c l u f i o n e p r o p o r i t a m , 
ait c n i m , Idarco credo, qula hoc t m aperte 
cum -viuentibus, ac nefeientibus agitur, yt 
citnftis hxc agentihus, acnefetentibus ojien-

ddttsr, (¡uUffiinfolubiles culpx nofifuerwt» 
ad ahfolutionem prodcffe yíftimafacr a obU~ 
tionís pofsh, Sic S.Pontifcx. Referun-
tur fimilcs ali) cafas ab eodem S . G r e » 
gorio Homil ía 3 7 • in E vangelia L e o -
t í o in V i t a S . loannis Elecmoíynarí / , á 
Beda in Anglorum hiilorla L i b r o 4 . 
Capí ce 22 . 

DISPVTATIO XVIIL 

D E 
RE QVISITIS EX PARTE EORVM 

ro quibus offertur Sacrifícíum Mifc 
vt hoc ipfis profit. 

C I L I C E T D E C A P A C I T A T E , STA-
^ • l ^ S t t i , indigentia , dityofitwne. Jmódeprmc,tf 
' m ^ Q fecundo reqmfito vix loquemur, nam m proxma 
WíMdfíjk Dtíputattone decUrammus no perfunclone, qute-

qmdadvmm, tfaltemmfertmet. 
<5 

SE c r i o L 
Aíjtur [ummanéde capacítate, 

^ &¡iatu 5 díffkfim autem 
de w disentía. 

% Z a - m M ^ M C N S T A T c x D H p u » 
tatione prccedcntí ,no 

^f/^Wjm efíc neccüariamcapa-
%¡ i J ^ ^ I citatem indudam ra-

tioneBaptiímijVtqiiiS 
éSzü obtineat ex Sacrificio 

MÍÍVÍE frudum Impe-
r ra t ion is , i m ó ñ e q u e v t ratisfaaionis, 
fi cxiílat inDei gratia,& amicinajque-
admodürn poteft CatechumenusCom-
perens, per quemnon ftat, quominus 
k p t i x e t u r , e t í i nobis aducríetur do-
ftiísimus,chariísimulque P. Theophi -
h n RaynaudLis parte 2 . de Moni tores 
Cap. ¿mm. r- Z* c a d c m D i í p u u u o í 

ne l i quc t , r equ i r i í l a tum no v l t i m | ter-
m i n i , v t qu í s comparet ex Sacrificio 
Mi f í s e f rudum Impetrat ionis , & la t í l -
fat l ionis. Vndc nec anima: exiftentes 
i n Ccxlo, ñ e q u e in inferno propriam a-
l i q u a m v t i l i r a r c m reportane ex eo Sa
cr i f ic io , quianimirumperuenerunt ad 
v l t i m u m tenn inum. Aft anima: inPur-
aatorioexif icntes, et í i non fint i n í l a t u 
í nc rend i , ñ e q u e í a n s f a d e n d i per le ip -
1 as, non t am c n at t i ge ru n t v It 1 m u m t e r-
m i n u m , & ideo habenr í l a tum aptum, 
ve eis Sacrif ícíum M i fíe fit p r o ñ -
cuum. C la re í c i t pra í tereá ex eadein 
D ü pu ta t íonc , excommunkatos maio-
r i excommunicatione , qrJ fint tole ra
l i , non efíc excluios á fruc'Ui impetra-
t í o n i s ; & ñeque áfructu í a i i s f ^a ion i s , 
fi potiantur gratia habiruali : qu l a m é 
tolerati non fint, non adquí re re Sacrih-
clj f r u t o m depcudcnccm ab Ecc l t i i a , 



382 De Diurno MipSacrípcio* 
ct iamfi !n P i i rga tó r ló exiftánt • cu íus 
í r i i d u s p a r t i d p a t i o n é conccireriitanU 
iiiabus non tole ra tora ni commorantib9 
i i l íc Bartholom^us Sybilla inSpeeulo 
peregrinarum q u x t l i o m i m Decade 1. 
C- 3 . q . 4 . qa^ í lu ine t i i a 13 . Paíudanus 
i n ^ . D i í t . 18. q. Óc art. 1, num 8. led 
nixiiis large ; v t e contra ni mis í í n á c 
H c a r í c u s d e Haislaapud eundemSybi í -
ianum, & V i g u e r í a s in In í l i tu t ion ibüs 
C . i 6 : $ . ó .V .15 .denegaruiit e i í de rna -
ní mabus i n t roi t nm i n C a: I u in , qu o v fq 5 
cxcomimuiicadone Iblaantur , Vnde 
caute legendas eíl Michac l Glvcas4.pi 
Anna l ium referens ex Ecclefiáílica h i -
í l o r i aPh i lon l s h i í l o r k i InLeone l l au -
n c o , & Q u o d a m p e r í e c a t i o n u m p r i í * 
carnm tempore , Scniori Ecclefiallico 
ab An t i (ti te Sacris i n t e r d i t h i m fuifíe. 
C u m antem Sénior i i ie quandam ob 
caufam oeceflariam al ió profedus fuií-
í cd , accidir, v t ab Ethnlcis c ó m o r c h e n . 
fus t e l U m o a l o í u o veritate obíígnaret* 
Hinc teniplum colococondi tur , & r e -
nová l ia peraguatur; cumque Ant i í les 
ii?c verba pronunciaret, Pax vnjuer í i s , 
íandapila temploexccfsit , idque no le-
n i e U ícd b is , t e rvefadam. Hinc per 
q u i c t e m A n t i í l i t i Sénior oblaras: A b i 
to , inqu i t , &Hpi rcopo ineo í i s n a t h o r , 
v thucvemat ,mequc vincal isexoluat , 
narn Offício me íacro exclul l t , ideoque 
Sacris Interefle v o b i í c a m nequeo. Te* 
ftimoof/quídeni coronam c o n í c q u u t » 
l u m , ted Dei facíem nondum conípexL 
Q ü p d í i m e ipreprofea i i shucno ex lb l 
u e r i t , a l i u s c x í o k i e r e nenio poter i t .Cu. 
Jgitarifs obtemperatam eí lc t , íandapi-
la templo excede ré defijr . £ Jn harc 
quondam cum incidi l íem t ran í t r ip ra á 
M a r r i n o D c l r i o L i b . 2 • D i í q u i í i t i o n u m 
Magicaram q. 26. nam. 14, moiierunc 
n n h i d i f f íca l ra tem verba i l la Tejlímonu 
cjuidem,dcc. Sed poíieá notani in M e -
ngis Gr^coram 15 . O á o b r í s apud Mat -
t h s a m R a d e n m i 1.parte Vir idar i jSan. 
¿ t o rum pag. 64. non haber! i i l u d de non 
adepta vi í ione D c i , fed tantum d i c i , v t 
Mmyrergokureohm actrpjt, anathe-
mmohnoxius non pemíttitur temporeSa-
cmcü inrraSacrarlum qmefeere, quoad ¡ÜÜ, 

Ugaun,foluat, Et quidem fi verb 

M a r t y r fu i t , ob t i imi t Mar ty r i j pnui le 
g íOexp ia t Ionemomní scu lp2E ,poensa . 
temporalU, & nroinde fine mora dona! 
t u s c í l beata v i í i o n e , r C ü i b i i í q i i e C a i e -
ilibú*> nzcpoíüU excommuakat iore^ 

inoram i l l i faceré , v t i am tíotaultfiráe^ 
laudatus Raynadus C. 3 • n. i o. A l i o q u i 
q u i e x e ó m u n i c a t u s vitandus decedir, 
fed i n í l a t u g r a t i s , exc lu ías p e r p e t u é 
niancret áCoelefí í Regno, fi per íncn^ 
r i am, aut ob l iv ionem nunquam abíb l -
uerctur5 cum tamen de fide Catholica 
f i t , animas n i h i i purgabllc de f e r en t i ü , 
quandofeparantur á corporc, vel fi de-
fc rá r^emacu la t i o n e p o í l mor tem ñáz, 
mox inCoc ium r e c i p i , in tucr ique d i -
ü i n a m eficntiam. Ñ e q u e ha í l enus v i * 
tra cülpaí, & p o e n e r e m i í s i o n e m P o n t í 
fices Summi, & Conci l la fignlfícarunc3 
necefiarlam eííe i inmuni ta tcm ab ex^ 
cpmmunicat ione, v t iuü i anima f a l l -
c i t a t l a í l equa tu r seternam poíl di ice f-
í u m é corporc. T á n d e m ex eadem D i í -
pntationc innotefe i t , excomunicatos, 
e t i á n5roleratos,pofie lucran eum f ru -
ü u m , qui obla t i oni v t i n p c r f ó n a C h r i . 
fíi faaa; rcfpondet, d u m m o d ó allunde 
á d í a t i f a a i o n i s f ru t l um non de tur pee-
cat imorta l isobex.Supcrcf t jo i turfoia , 
v t c r a ü e m u s de indigentla, & de dií po-
í u i o n e . E t q u o d adpnmam attinet; 

2 Si iS jproquooí r ' e r tu rSacr l» 
c r i f i c i u m M ü í k ^ i o n habeat acia ind i -
g c n í i a m r a t i s f a ( f t i o n i s , e o q u ó d n u i l u m 
habeat poenx temporalis r e a t u i n , í l u e 
qaia non peccauit mor ta l i te r , nec ve-
niah'ter [ v t pueri baptizati , qu i nondii 
ratioms v í u m a d e p t i í u n t j í i u e qu Ío , e t -
ü peccarit, ícd tota poenacíl ci r emi í l a , 
dubi íá r i non poteft, eum tune non a*d-
quirerc ex oblato Sacrificio f r u d u i n 
lat is tadlonis. 

J Vnderogabls p r i m ó , í i ou i s 
Saccrdosofferat M i í l a m p r o al iquode-
f a n a o , q m re vera ílt iam beatus, v t Te
pe continget, quanquam nos ignorem* 
foel ic i ís imum eins í t a t u m , quid fíer de 
t r u c t u í a t i s f a c l i o n i s r e í p o n d e n t e S a c r i . 
fício i l l i ? Siquidem Eearus nonlucrc-
t u r e u m f r u a u m , v t qu i eo ron indi • 
gcat, fupponaturque, Sacerdotem r o n 
appiicarecum de fecundaintentiorc í i-
UQ pro fe , fiue pro alio re ¡pía índigo? 
D i c a f t i ¡ i u s T r a a . 5 . D . 2 . d u b ^ . n u m . 
8 6. D i í p . 3.dub. 6. num. 1 Ó6 . indicar, 
13ca tu ín ,qu i , cum í n t e r mortales dege-
r e t , r e l Í q u i t M i f i a s p r o í c d i c e n d a s . i m -
perrare a D e o , v t aopl'ccrur fructus 
hule, vel i l l i anima; Porgaron/,quando 
Jpíc iam no indiget ob bearit udini^ Un-
t u m . A t t r i b u i r opinionem hanc PxK 
mo D Q Ü Q Ú i?acn Suano tomo 4. ín¡. 

parte 



Difputatto XVIirSeBío L 
parrem D . 4 8 , f e d . 5. n u . p . D . 5 i .fe¿h 
2. num. 15 . S td in poí ler ior i iccoSua-
rjLiá n l l i i l haber ad eainrem 5 & in prio» 
r i non l o q u í t u r de iaipecratione pr^-
farl fruclus. V e r b a S u a r i / í u n t , ^ Ve-
r i iuu i i e e l l ,Sánelos , qui inhac v i t a re* 
i iquer iuK aiiquas í 'uperabnndantes ía-
tisfacliones p r o p n a s , p o í i e obtinere á 
D e o , v t íiis, vei iílis aniimbusPurgato-
r i j ad remilsionem poeníe appiicentur* 
C u m c n í m i l l a ; íacis tacHonesnó habue-
r int etrcctiiQi, nec fuerint r emuné ra t e* 
appllcari poíiunc a l i cu i , in quo ta Je 111 
cifedhim habeant, & ad hoc manent in 
the íauroEcc ie í i í e ;: C u m vero calis ía-
tistacUo tueri t propria aiicuius Sandli, 
qu i inhac vira potcVat eam applicare, 
c u i v e 11 e r, non v i d e tu r ami fi lie hocius , 
aepoceftarem poli- mor tcm , aut beat i . 
rudinis Üacmn. # Sic Suarlus. Aíl 
frucrus reí poní urus M íísis ex opere o-
pe ra tono eirfrucíus latisfactionum f u . 
pc r abundan t íum SancU, íed eft pars a!i-
quain í in i r i f rue l5 Paísionis C h r i í ü ma
ncos lo chc ían roEccIc i i a : , vr declarar 
oprime idem Su arias tomo 3. in 3. par-
te D . 7 9. ícet . 9. V . T e n t ó in ¡u i r ' ¡ ; & in 
t o m o 4 . D . 4 8 . í e d . 8. num 26. decee 
íacis clare , f r u d u m íuftragíj applicati 
pro non indigente mane re , vei reponi 
i a t he lauro tcclefise * Quanuís aucem 
Exhnius Doctor non í u a r a g e t u r , per-
l 'uí ioDicaít i i i i (pecié probabillratis non 
caret? p r x í e r t i m i i Sacerdos non egeac 
f r u d u Milicapplicata: pro periona5que 
re i pía no haber e t i a m i n d i g e nt i am, a u c 
liSacerdoscedat iure ad cale ai f r u t l i L 
Ácido duas has condiciones propter d i -
d a in Dlí 'putat ione 13. n. 48 . 

4 Rogabis f e c u n d ó , num íl 
Sacerdos ofíerat Sacrum pro per íona , 
qixx acia non indi ge t f rudu í a t i s fad io -
nis, íed qux poterit inopiam poíleá pa-
t i , mancar i l le t rudus in acceptatione 
diuina, v t eonferarur rali per íone eo te-
pore , quo habebk í n d i g e n t i a m ) Ref-
poncleo negar iué cum Anton io Cordu-
benli i nQnjy í t i ona r ioL ib . 1. q. 4. ¡n fi
ne, Gabricle Vazqu io D . 231 . C . 7. ín 
í ine , loanne de L u g o D . 1 9. íed* 10. a. 
209. BonacinaD. 4. q . v l t ima , pando, 
& num,5 . Franci íco de L u g o L ib ro 5 . 
C . 4. q. 7. num. 66. F i l l i u c i o , Fagun-
ciez, A u e r l a a p u d i p í u m , T h o m a T a m 
burino L i b . & C. 2. de Mií ía § , 8. n. 4, 
Granado tomo $. Conrrou .6 . T r a d . 1 4 
D . 7. f ed . 3 , nug i . r z . Gaípare Hur tado 
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0 . 3 . DifF. 12. i n f í n c LudouIco Caf-
peaí l | r ad . 2 3 . D . 2. í e d . j . num. 10. 
AiarnnonoD .39 . í e d . 4 . nnm. 3 3 . Y s á -
berto3 . parte adq. 83 . D . 7 . art. 13 . V . 
Tándem quemádmodum , Mera t io D . 3 9. 
V . Denique quta, Dica í t i l lo T r a d . 5. D . 
3 • dub. 6 . num. 172. Arriaga Di íp . 5 2 . 
i c d . 5. num. i S . & cum ali;s pal'sim. 
i r o b a t u r á í i m i l í c c t c r a r u m í a í i i f a d i o -
nuai ex opere operatoper Sacraaienra, 
& Indulgentias, necnon ex opere ope~ 
i-antis per opera p r e p r í a ; quse ía t i s fa-
dionesnon re íe ruanrur in futurum te-
pus neceís i ra t is . í i t r a t i o á p r i c r i e í l e x 
P.SuarezD .7 9 . í e d . 10. V . Q¿IAYÍO re-
( ¡ n h i t u r , qui a non eít conueniens prcu i -
dentix mudus, vr anre c o n a r i í i a m CÜ1« 
pamí j r i aa ivc lu t i fatisfadiun pro pee-
i ia ,a l lásquodamn ]Odo poííet poíleá i m 
pune peccarlj nec culpa poíleá commií1-
lafaccretpropriedignum pee na, quaai 
i n u e n i r c t i a m í o i u t a m . Piinc á t b r t i o r i 
i n f e r í u r , nonefíe ín poteí larc Sacerdo-
t i s , ñeque ineius peiion.x , pro qua of-
ferturSacrum, & q u ^ a d u indiget f ru
d u fatisfadionis, referuare hunc in a-
i iud tempus maloris , a -quahíve necef-
f i ta t is , nam fructus ex opere o p é r a l o 
Sacrihci j , ficur & Sacramenti, conie-
qui tu r necefiarió ín fubiedo coerc í , 
proquoapplicarur Sacnficium,fici í t & 
ÍTiidus ex opere operato Saeramen 1 i ín 
í u b i e d o capaci, á quo íu íc ip i tu r . Re-
co ianrur íc r ip ta in D i í p u t a t i o n e , & nu
mero 13. 

, 5 ^ Dicet quis, eífe valde íau-
dabile, q u ó d q n i s , c u m v i u i t , curetce-
Jebrari prole Mifias, nam, ve aic Sand* 
Gregorius L i b . 4. Dia logorum C 5 í . 
Timar ej} VÍA , bonum , quod <¡u¡f¡(ie poji 
marrem fuam fperatagtperaltos , apar ipfe, 
d i m T/Wr, per fe. I l la a u t e n i c u r a í ó pr.se-
cipue videtur rc íp ice re , vr ía t isfadori9 
M i fía r u m fr 11 d u s reíer u e t u r in re m p9, 
quo anima exi í le t in Purgatorio. Fa-
tcor , cxi í l imari íic á permulr i j i l l í rera-
t i s , íed fine fufñcientl fundamento ín 
VeraTheologia. Elt qui de m valde iaa-
d.ibilis ilíe v í u s , q u i a , v t inqui t imaie-
d ía te Idem S. Gregorius , Ecar íusej} , U~ 
berum exire, ¿juampoji -vincuU libertdtem 
Í¡u.x rere, ac fi d i cen r , m z i u s eíl , tonfe-
qui anre morro ai í'ufíragijs M i í i a r u m 
reaiUsIenern pdchae debiiíc pro pe cea-
t ís , quám eifdemfüítragi/s eran coníe-
qul poít m o r t e n ^ p o í t q / i n c c p t a n i í o l n i 
i n Purgatorio panana V c r u u u a m t n 
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ficontlngat, b o r n í n c m m o r ! cúm reatiit 
pcens 5 íuftragia Mif larum ante di d a r á 
j a vita pro i l i o , q ü a n t u i n c u m q u c p lu r i -
nvafucnnr , non prockrunr ex opere o* 
•perato ad das pcenx condonat loncm» 
Idc i rcp heredes i & execulores teíta-
meotoninidcbcnt eífe a d m o d ü m d i l i 
gente s in eo, vt fadant celebrar! Miíías 
prodefimft is relictas in t e í l amen to , e-
11 ai n íi te i b r or e s, cu m v i u e r e n 15 mu 11 as 
pro le Millas celebran fecerint. 

6 V n d e ad i 1 i a m q u ce l l i o n e i n , 
de qua late Marchiaus T r a d . 3 . de Or -
diñe parte 2. Cap. 34- Diana parte 9* 
T r a d . 2. Rd". 27. num vt i l íus í l t , cu
rare celebran íibi Miflas p o í t , ve i ante 
nior teui ? Prona, & faciiis cíl re íponí io 
ex d id i s , íei l icet ante mortem efíe v t i 
lias r c í p c d u ía t is fadionis panarum, 
qaibus horno tune eft obnoxias jícd polt 
mor te efíe vtiliQS reí peda í a t i s f ad io 
nis poenarum 5 ad quas obligata anima 
d i l c c d í t á c o r p o r e . 'Qoare v r i l i í s i m u m 
eri t íb l ic i ta re , vt prol j ante obiíum,<Sc 
poít di cantar Sacra : ante, vt minas poe-
nx luendaí in Purgatorio r c í i d u u m í i t j 
poí l , vt qacJdrefiduum faer i t , remit ta-
tu r . Ec qa anuís ante myriades Mi l i a r a 
fintoblarx, oporteblt , v t po ( l : to í ,quo t 
potuerint , fiant;ignoratur namqae , an 
ob p rop r i amínd i ípo í i t i oncm adquifu9 
non í i t ' f rudus eanun, qua: ante ? & an 
pro necear i s pe r ióla tuna fncri t v i que 
ad n o a i í s i n u i m q u a d r a n t e m ? & q a i a m 
pof t fem» aegritudinisconflida c ó m i t -
tencur forían al i qua peccata, quorum 
pee na in Purgatorio íubeunda reftet. 
Videantur ex anciqnis G e r í o n T r a d . 
d e í n d u l g e n t i a peccatora m, Conli de ra* 
tione 3. & ex moderá i s Bernardinus de 
Villegas inS.LutgaVdis V i t a L i b r o 5. 
C . 12. Thornas Tamburinos L i b . & C. 
2. de M i í í a ^ . 14. num.4. D i x i de v t i i i -
tate penes f rodum rarisfadorium, nam 
qaoad alia magis prodeít Miíía v i n o , 
q a á m d e f u n d o , qaippe p l i i r a i l l i , quám 
haic impetret , imo r c í p e d u huius v i m 
impetratoriam remiís ionis pama;, non 
c x e r ce re doce t c 11 rn a 1 i i s A a cría Q^c S. 
11 . i n f l n c n i h i l q ; aliad íupe re f i e ,qüod 
I p i l impetret , vt auxilia granas, bonaqj 
temporalia, adaertit Bar di parte 4 .Ex-
plicarionls Bul íx Crucia tx Trad .3 . C . 
5 . f ed . 3. num. 11. P r c t e r c á qui pro fe 
viuoiacr i f lcar i proeurat^euírat perico-
Jum, n c h x r e s , a r ; í ceftamenti cxeciuor 
lüfideiis üc in adimplenda v k i m a v o l é 

ate clrcaMiflas pfó íe defundo, qu^ , 
finon celebrentur, non profident qua-
t ü m ad ía t i s fad ionero , etí i quantum ad 
m c r i t a m vtiles fuerinr v i n o , quando 
v i t i mam i l lam voluntatem concepir. 
Adhsec •. da m quis íu pcrÜ e s eír, que re
re poteí t Sacerdotes diligentes in Mi í -
üs commiís is peragendis, e o í q u e , q u i 
v i r tu t e prxcel lant , &.quorumMif í3e 
proinde fmt magis f ruduofx ex opere 
operant ium. De ni que maioris m e r í t l 
cf t , priuarc íe voluntarie ca peca ni x 
í u m m a in M i Hará, e l eemo íynamdi í t r i -
buta, dumquiseam re t iñere pollet, v e l 
¡nal ios vías ex pede re , q a á m r e i i n q u e -
re ,v t poíl luí mortem in í l iperdi js M i f 
larum i ni amatar» quando, v e l i t , no i i t , 
c o n 1 e r a a 111 r u s e a m n o n c ft. Et hxc clr
ca incidentem i l l a m q u x í l i o n e m . 

7 V r v c r ó S c d i o n e m fíniam, 
natandumeft, S. T h o m x i n 4 . D i f t . 4 5 . 
q . 2. are.4. q u x í l i u n c a l a 5. ad 2. Cndi -
hile efey quod per dñnnam mijericoráiam , ¡l 
al ¡quid de f^edúlíhus fujfrápp fiíferfít h ís , 
proquihusfiunt, -yTfcíUcet eís non indígedt^ 
alijs difpenfctur, pro quihus non f iunt , f i eís 
indlgeant, L o q u i t u r S. D o d o r de fuffra-
gijs fadis pro animabas Purgatori j : co l 
la di t que hxc pia credulitas cum alia, 
quam ex Dica t l i l lo retal i mus fuprá. 
Animado ertendum ra r ías cf t , f r i t d u m 
i m pe t rabile perMiíVam poiíe inte d i , v t 
conferatur adtempus futurum, nam o-
rat io dirigí poteí l ad i m per randa m i n 
poi ierum. Sicorabat Dav id Pial n: o 70 . 
Ncproijc'ds me ín tempore fenetlutis 3 cum 
¿efecerít vtftus med, nederelinquas me. Sic 
c t iam orat Ecclena, v t liberemur ab 
ómnibus penculis futuris , 

S E C T I O IT. 
De Diípofiitone. 

8 V T ECESSARIA e í l v t d i f p o í u í o 
•^•^ gratla habitualis ad comparan-

dum ía t i s fad ionis f rud iu i i ex 
opere operato Sacrificij M i l l a ; . I ta S. 
Thomas 3. parte q . 7 9-art. 7. ad 2. d i -
ccns^StctitPafsíoChrifttprodeft quidem cm-
mhus quantum ad fu f fe ien t iam, & ad re-
m'fsíonem cu¡p£, & ñdeptwnem gra tU , d?1 
gloria ifed effeftitm non haber 3 nifi in iíUs, 
<¡m?afsíoní Chrifticow¡uvgunr ur per ñdem, 
&chúritatem ; ¡t(i& hocSacrtficíum, quod 
efl memorialeDominica Vafston'tS) non hahet 
tjfeéhim (nempe í a t i s fad ionis ex opere 

operato) 
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opcrato) nífi h ¡UÍS, quí comangun tu r í j uw 
Sacramento per Hdem, & charnatem. CunH' 
A n g é l i c o Dodore íen t iun t cornmuni-
t c r Theo log i , adeó v t í c r í b a t V á z q u e z 
P . 231.C.7.11.44.. iral lum á í e vií'um 
eXvSchola Dodor l s íiue A n g c i i c i , iras 
SL}btiii.s,quidilTeníiac. Ratioeft , quia 
qu i ex i f t i t inpecca to le tha l i , & eiuscie 
caufaeí t iní inicus D e i , mere tur que pe» 
nam x te rna in , nonc í l dignus, cui con-
Ivratar beneficium remilsionis poenas 
tempovalis, íiuc per Sacr i t ic ium, íiuc 
per Sacramenta , ílue pe-r Indulgencias 
ex opere operato , Une per -.pia opera 
pro pda. Et qu anuís aUqui Doctores d i -
cant , í a t i s fa t t ionem Sacramcntaicm 
ad í inp le famlnf ta tü pcceatl lethalis no 
fruítrari eí íeclu remi ís íonis pmiae de
bí t se pro peccatis condonatis quoad cut 
pampef Sacramentum Pceiílcentise , & 
boc exempiomotes Amicus D . 3 3 • te-
¿xione 6. n .z^o .vGÜt , S a c r l f í c i u m M i ^ 
i x con te "re rcmií 's ionem poence ex príe-
ter i topeccaro quoadculpam condona-
t ó relictcU: nihi iominus nec e x e n i p í u m 
verumclt ,nec,eopermil!b? i n t e r c l u í a 
c í l via ad o m n e m d i í p a r i i a t e m * v t ex 
paulo poil dlcendis col l igetur . Vnde á 
f o r t i o r i deducitur, eius peccati morta-
] is ,quod actu c o m m i t t í tur,atir ú u e d ha 
birual i tcrmanet ? qiuu.d.r . - ' .rnurSa-
cr i f ic ium prohomlne peccante -a ¿"tu ai i -
ter ,aut pt i feueráte habituaUtcr.In pec-
caEo,noo re tn i t t i pee nam pcrSacr i f ic iü , 
tune obiarum. A ce c di t que alia ra t i o, 
quia í c l i k e t quandiu peccatum exl í t i t 
acti]aliier,auc h a p i t ü a l t t e r , e x i g í t luap-
tenatura , neremittacur potna tempo-
ralls, quam meretur* I m ó nonnullr pu-
tan.r, impols íb i le pror íus eíle condonar i 
á D e o poenam i l laninon ablato pecesto 
quoad maculani. l-Jxc rat io etiara va
ler in peccato veniali.Sedadiicrt€nduni 
cíl"5ciim peccatum veníale acluaie-, aut 
habí tu alé non c x pe llar gratlam íancti íi -
c á n t e a v n d c eft, v.t non impediat remif-
fionem pesn-ee temporalis ? cu! homo íic 
obnoxius obalia peccaca morra l la , -vel 
fjQ ni a 1 i a abo 1 i t a ¡ a rn qu o ad c u 1 pam. 

9 Q u ^ r i t u r p r i inó ,an í i p e r f e 
na, qurc exi í tebat in peccato morra l i , 
q u ado pro i l la oblar 11 m eft Sac r iñc ium, 
fidquirat poíteá gratlam iuil if ícantcin, 
lucre turer lam r e m i í s i o n e m p e n e t cn i -
poralis v i Sacriíici) an t eáob la t i ? Qnod 
í d e m eft,acqiierere,an Sac r iñc ium j re-
eedence fictionc priuatíe iudl ípol i t io-

ms , conferat rémifs ionern tempe ralis 
pa:nx , ncur Sacramentum i i ap t i fml 
caufár gratiam , & remiisionem i l l ius 
poeno;, recedenre et iam tóione I R e í -
pondeonegatiue. P r o b a n t m u l t i , quia 
u Sacrificíum ofrerarur proaiiquo iu í lo 
non habente v i i u m poense temporalis 
luendg reatum , quo tempere o fie r tur 
pro í l io , & poiteá rcatum mcurrar , non 
confert el tune remiisione rea tus i í l ius . 
Erg o m u l t ó minusconferet e i , qu i per 
mortale pccca tü . ln quo e r a r , q u á d o pro 

' iliocfrercbacivr, obiecit i m p e d í m e n i ü , 
ne conferretur.Non vtor hoc argumen
to , non quia Marchinus fautor a fñrma-
í i s o p I n! o n i s i n fi c i e t u r A n t c c e d e s T r a c 
3 .de ordine p. 2. C . 11 . n. 9. abíque au-
thór i ta t iS j & rat íonis íuff íc ient l funda-
menrodedquia patitur inanifeUam I n -
ílant l a m í n S a c r a m é t o Bap t i ími re mí r-
tente pcxnam rcmpora]em,qr.ando rece 
di t l i d i o , nonautem v-al en te re mi n ere 
pcxmc temporalis reaturo, qui poíl i l l u d 
í-ulceptu incurrí t u r , nec e n í m e í U n ü i -
t i i t u m ad remiisionem pceof :,íiciit neq; 
ad culpa:, cui 11 s rcatus fu incurias p o á 
1 p í u m í u í c e p t u m . E t i d p o t i o r i de cauía 
poteft dici de Sacrificio M i í í x . P r o b a t i a . 
i t aq j í i t , qu ia vel Sacramentum Eucha-
r i ti re non cau ía te f fec lum, ablato ób i ce , 
aeproinde nccSacr iñc i tmi M l Ü x , v e l í i 
i l l u d , quáéf t S a c r á m é n t u r a , haber eani 
v i m , .d e í 1 d e r a t u r a u t h o r i t a s, & r a í i o, v t • 
eadem vis tr ibuati i r .ÍUi,quáell: Sac r iñ 
c ium.Cene ante Nauarrum Commen-
tari o de Oratione C . 19. n. 74. nulius 
cam vimadícr ipf i t Sacrificio; ppft N a 
uarrum pauci, v t Marchinus í u p r á , H e -

' r iquez , & Granadus apudDianam p. 11 • 
Traer. 6. Rel'ol. 40 . po í i c tquc addi Fa-

' gundez L . 3. in 1. praiceptum E c c l e í i ^ 
' C . i a . n . 1 7 . í e d quire t raxic pedem L , ' 
4 . C . 1. n»25.& 26. v t & Marchinus C . 
3 1 . n. 12 .Quareab aut h orí t at e deé l l ñ m 
damentu ii ifñciens. A ratione non-a a u d 
v i d e t u r e í l e p o í í c q u á í i m i l i t u d o a b E u -

1 chariltia vr Sacram£to?auí íi v i s ,excm-
pifi farisfadionis Sacramentalis. Sed in 
p r imis , p l u r a c o m p e r ü t Euehar i ín® ve 
Sacramento , quaj-eidem v t SacrifícIo< 

• at tr ibu i non debent . Deinde fatisfa-
€11 o SaCramentalls non cauíat poí leá 
remiisionem pecnx , recedenre pec
cato mortal! , i nquof i t adimplcta & 
quanuis admittatur cauíare , habe bi t 
i d , q u á c í l pars Sacramenti . A t Sa-
^ r i i i c i u m , v t Sacn f í c iu t a ,none i l Sacra-

K K inca-



De jy'mlnoMi¡¡^SáCrifiáo* 

mtnm, neq; parsSacramentl. Omifim» 
aducrrcnter cxempium ináülgent i í£3cu 
lus circdivm impedir u n í , proprer defe-
Clu m gra t i c , r ce aperari re ce de i e íicíi o -
ne , c i f i afí iraKiUr á nonniillls T h e o l o -
gis apud Card.de L u g o D . 28. de Sacrv 
P o e n i t . í e d . 6 . n .84. led á c x t c r l s nega-
tur c o a i n n u i k e r i & quanuis concede-
rer u r, tune confeí sio, v el contr i f io , per 
quainrcmoucrctur pecearum, eílet v-
numex opedbus in iund i^ ad lucrandam 
Indulgen t ian i ; ñeque ha:cfuil ict antea 
pe r fct le con í l i tu ta in fu o eíle . V idea tur 
Rodericus Arriaoa t o m o s . D . zó . i cÜ. 
1.11.3 . & 4. not e i urque, C ar dinai e 111 de 
L u g o D . 1 p . c i eHuch . í e c l . 10. n. 195» 
pro pone re in fauoremfux, & noOr^ in 
hacquceñ ionc ícn ten t i ae ab íu rdñ , quod 
e x o p p o í u a í e q u e r e t u r , í c i i i c e t v t íi Sa 
cerdos per rotam v i t am inftatu peceati 
mor ralis celebrare v í ac r i l ege , & otter-
rc t prole , d u n i m o d ó polleá in ar t iculo 
niort is cumat t t i t ionc remi í ía confitca-
tuisfore,ve adquireret t o t ü f r u d u m í a -
i h f a d l o i í i s ex ómnibus MMsis í ac r i l ege 
ce leb ra r í s , 'arque adeó inanerct l íber ab 
omni rcaru poen^ tempora l i s .Mlh l q u i -
dem vaide a b í u r d u m i d vid.ctur.Sed qu í 
í e n t i u n t , Ei ichar i í t iam v t Sacramentü. 
operan", veccdenrefidione5ficutdcglu-
t i 11 nt f i í n i l cmconuen icns in Sacerdote, 
Vt recipiente Euchariíliac S a c r a m e n t ü , 
quarenus adquirat t o r á m gtat iam 5 de-
uorabunt e t i a m i l l u d aliud ineodem Sa 
cerdote ,vt offerente Eucl iar i í l ie Sacri-
í i c i u m , quarenus recuperet t o t u m f i u -
¿t u m fa t i s fad íonls . 

30 Quj: r i t ur fe cu n d ó , an, fi qui -
dem peccator non adquirat í 'a t is ta i í io-
nís fruclü «x MiíTa p r o í e applicata, po í -
íir Sacerdos accipere in tegrum Ü i pen
dí um Miflx ,quam petat peccator inuc-
r e r a t u S j í u p p o l i t o q u ó d Sacerdoti í i t b c 
né not a de pe rdi t a pe t é t i s v i t a? V i d e t u r 
cn imnon po i l c , niíi petcnti manitellet 
incapaci t ate 111 ,quam habe t , v t lucre tur 
f rudumfat is fadionis ex Mi í iapoí lu la-
13,fi \ \XQ pro i pío appliceturjnam eü fra 
¿ l u m prxcipue in tendere folent, qui Sa 
cerdotibus confe run t íHpcm integram, 
ñeque darent tanrani , for íanq; n u í l a m , 
íi í c i r e n t , Miffam nonc í í e proeis appli-
candamquoad f r u d ü ía t i s fad ion i s , fed 
tantum quoadimpetrationis 5 6c quoad 
pr io remeíTc oíFereitdá proai io ,a i i t ma
ne re in poteftate libera Sacerdotis, vt 
pro alio Qítcrat. Ex altera pane sequuaj 

noapparet ,Vt in Sacerdot í s ftlpendlarl j 
det i unen tum vergat obex ad íarisfa-
dionis fructum in poftulante MHiam, 
c iuBisr ib i jncgl igent icont r i t ionem.no 
autern Sacerdoti, imputare debsat a m i í 
í i o n e m i i l i u s t r u c h i s ; d u r u m q ; videtur , 
v t teneaturSacerdosauc nonacceprare 
i n t é g r a m e Ice moiy na, au t p e t e n t i M i í -
i a m c o n í c i u m í e oitendere mi íc r i í la tus 
conícicntiae i l l ius % quod nonfine offen-
fione fiet. Prcetercá c ur non porerlt Sa-
cerdos í u í l e n t a t i c n c m í u a m parare ex 
íli pendió M i l í x / q u a m a poli ce f pro pee -
car o re , v t e i pro í i t , quoqu o modo pof-
íit? Gurnon poret i t rationabiliccr p r x -
I I i m ere, pee ca r orem ,inc u n t e m p^tt 11 m 
de Mi€a t rad i t0 ,au t promif fo ftipendics 
c o n í u e t o , n o a l i ü d v e l i e , q u á i r s quod in¡ 
i p íum cedat fructuá.cui- ' capa-xílt ? A d -
ha:c •: íli.pendio MUía: non •emiiur f r u -
•¿tus comparabilisex i l l a , ' í umqu ia i d eC 
i é t Si moni a c u m, ru 111 qui a frttaus • 
ig-excedit valde«eft iniabi l i ta tem peen-
iii-ae q u á t u m c u m q ; m a g n x . E r g o e t i i t o -
;tus fruíflüs non cedat Inlsonum dátis ÍU * 
pendium in tegrum , fíccbic Sacerdoti 
accipere ! f tud ,dummodó a l t c r i nolocec 
o p e r a m í u a m , & iabdreoi in lac r i f i c ldo , 
paci ícens de a l iof t lpcndio , quauis p o í -
íi t al teri applicare f r u d u m í a d s f a á i o - -
nis, v tpote ad que peccator non liabeat 
c a pací ta tem,n cqu e ius .Vl re riú s qu an -
do quis laborar ad imper ium aiteruis, 
n on t e n e t u r fu ft e n t a r e fc fu i s i OÍ p e n íl s, 
ñ e q u e tenetur^quis recu ía re adqui rcn-
dam opera í u a a l i m o n i a m , c t i amí i nof-
cat a ¿ l i anem fuamforc inut l lem'e i , q u i 
i i l a m p e í i t , & qu i í n c a u í a c r i c , q u o m i -
nus i i laVtl l iscuadar . H x c m c mouent , 
v t a d q u í e í l i o n e m re ípondeam affirma-
t i u c ; & h^c aperi une v iam ad fat i sfaci e -
d u m ra t ionidubi tandi . N a m c o n t é r e n -
t esSace rdo t i fti pe m i n tegram, qu andi 11 
coru m pecearum mor t a l c , óc pe ríe ti e-
rantia in i i l o non cft notoria,habent i r.s, 
Vt applke tur pro ipíis Aiiíía quoad fa-
tisfadionis f r u d u m . Cogirabi t qa i S, O-
bligari íai tc m Sacerdote, v t differat ce -
1 e b r a t ion em Mil iar , ícu apDlicari o n e m , 
quoad ví 'que probablli íer perluadeac fí-
b i , exi f ícre i n ñ a t u gratise Pc t rum, 
á quo exiftente in í la tu peceati accepic 
<eieemoíynam íine conuentione de vno 
potius d i e , q u á m alio ad M i f i a m . Sed 
non v i d e o , v n d e c n a í c a t u r ta l isobl iga-
110in Sacerdote. Arque v t benc in fimi-
i i ca íUiP£u j í Noí tc^Tai iQbyr ínus L i b . 
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3; de M í í í a C 1. § . 8. num. 5 . debitor, 
c] uaiido non eíl e x patio pra:íixu,in t cm -
pus í p luend i , í b l u e r e , quando vu i t , po 
te it,ncc tcncturexpedare tempiis,quo 
v t í l l o r eí íet c r e d i t p r i í b l u n o , etfi lau
da ndu s i l t , q a ando ve l i i t ex pe dando 
ge re re v t i l i t e r negociumeredirons. 

11 Ex dcci í ionc hu íns quae-
ftionis deducitur p r i m ó , pofíe Saccr-
dorem accipere ab infidel i i n r e g r ü m 
í l ipendí 11111 M i i í x , quam infídelis po-
ftnlet pro fe applicari jpofíc etiarn á Ca-
techumenoincompetenri 5 n a m i í l i , & 
JJii potci l in mea fententia p r o d e ñ e 
Mlfiá quoad f r u d u m impetratioriis* 
Innui t d c d u ctl o n c 1 n h a n c C a r d z 11 a 12 s de 
L i H ^ o D . 19.fcdlone 10. numero 16S. 
Inquiesex Diana parre 10. T r a d . 12. 
R c í o k u í o n e 2 1 . res el l latís incerta, 
q u ó d M i ñ a poí'slt d i r e d é o ñ e r r i pro in -
íid'cli , & pro Catechumeno , & q u ó d 
eis po í su v t l l i s elle Mi f l a quoad fru-
d o r n impetrarionis 5 non e í i a u t e m x -
quum ve acciplatur ftlpsndium cer-
t u m , aut jnregrLuTb q u a n d o í r u d u s red 
dendus non poreí t non eíTc nlíi incertus, 
non c í t , ¡nquam , x q u i i m , niíi confe-
rens l u p e n d í a m admoneatur de incer-
t i r u d i n e t r u d n s , í c ien íque , & volens 
exhibeat Ulud íUpend íum. Sed dico cu. 
K o f t r o T a m b u r i n o L i b . 2. de M i l l a C . 
& j)-. 2. ac 3. Sacerdotem pofíe confor
mare fe opi nioni probabiii de Mi. lia pro
ficua Infid¿i.i , & C.ucchumeno,quan
t u m ad ímpe t ra t ion l s f r u d u m , quan-
d o q u i d e d v , ü c a l í u s m o d u s c t r t u s , quo 
valeat farisfacere obi iga í ioni impoíitas 
rationc í t ipendl j . Ec h í n c c i u c e í c i t dif
erí men ad infta t iam ad homincm, quam 
contra Tambnr inum alierr Diana de-
1 i i m nc am c x al i a e I ul'de m opi ni one L , 3 . 
C. 1 I j í . 3. n. 07 . vbi docer, non íar i s fa
ce re Saccrdorem, qui t radico, ve! pro -
m i lío IHpendio M i l l a m perenri applícat 
fo lumrnodó frudum ípec i a i i í s imum, 
qnia q u ó d ralis frudus ü t alreri appli-
c a bilis, ell res Caí is Incerta; fidelesau t é , 
cum afferunt ftípem certam , non Cune 
f rudu incertofati ifacicndi.Sed h x e c o 
tra i l lurn Á u t h o r e m iní lant ia imbell is 
cíl \ naíxiiple i n n . 7 1 . expre íse a i t , cí lc 
iraineertam, & dubiam applicabiiirate 
1 pee i allí si mi frudus MiíVc, v t minirnc 
probabil ísf i t ;6c pfoindefrudu. ouinino 
improbabíH iuxta i í lum A u t h o r e m non 
fat ísfacietSacerdos íi del i bus dan t i bus, 
v c l poiiiccntibus m\xm* hQnQrarium. 

Nos i n D . 15 .n. 1 ¿ . p r ^ c c c i i p a u i m 5 i m -
perLijn e i i i ídem inítantííe. £ t quod ad 
p r x k n s actinct,Saccrdos con íen tus ap» 
piicatIone frudus fp^ciali ísiml, & omié 
tenscam, qus eí tfrudi\s ípccj"al is , me
dí j q u 1 ^ fi u mcret í a t i s ra c i c i 1 di m o d u m* 
vc lpror lus improbabi lem, vel LUÍ2 pro*; 
habilitas cft m á x i m e anceps, arque i i t i -
g i o í a . c u m f a d l é p o í í c t a d h i b e r c moda 
cer tum j a 11 incafu dedr.dioiiis ncítrsc 
dceftalius modus ía t i s fac iendí nedun> 
certtis y íed 9 que proba b i l i s , & qui a l -
í umi ru r , eíl p robab í l i s . Vnde etn v i n i 
conuinccntcm haberent, qtise loannes 
A n g e l u s B o í s i u s romo 1. Mora i i un i p . 
1. de Conlcicr ia t i t . 1 2.5 .'ex n. 3 94 . 
v í q : a d 43 o. extense profequiror c o t r á 
eos, quiinapplicat ionc f rodos S a c r l ñ -
cij Mi l l a : debita ex iUpcndioin paduiu 
de dudo vtuntur opinionibus probabil i-
bus reiinquentes í en tem ias certas, tu -
t a í q ; p r a d i c é j nihi lominns dedud ion i 
noftra: ea omnia non officiunt . Sed de 
hocpundoagenius copióse I n D . 3 1. 

12 Deduci tur í e c u n d ó , u o n de
beré r d H r u i a S a c e r d o t e í t i p é d i ñ , quod 
de manu excommunicati non to le rad 
M i í f a m p r o íc p c ü u l a m i s acccp i í i c t i i -
l i c i t é , íi v t C h r í f t i M i n i ü e r o b t u k r i c 
S a c r u m p r o i p í b , f amet í i nefarlé , na ex 
oblarioncfie fadareporrabic s vt d i x i i a 
í e d . i InD.anter ior! , Sacriñcij f ru 
d u m fansfadonum excommu nica tus 
vitandus, n i í lpcr i p í n n i í i c i , quominus 
i l l n m confequatur , eoqued exiliar i n 
pe ccaro I e t ha 1 i . Pra: te re a cum 82cerdos 
v t pr i u a t a pe r í ona H ci t é poí si r orare fe -
cret ó in M i lia pro non toicraco, cogi ta-
r i ,d ic ique v a l e t , h u n c , d a n d o í l i p e n d i ü , 
velle í b l u m m o d ó cum ex M U I a í r u c t ü , 
q u é rationabiliter cupere poteft 5 quic-
q u i d ü t , an in í latu gratiaí lucrabitur, ' 
necnc la 11 s fa d i on i s fr u d u m ? H a; c tí edu 
d u d i o eíl con t r aTambur inun iL . & C . 
¿ . 0'. 4 . n. 7. S e d p r o e a ñ a t C i D a 1 i n u í D i f 
q ti i 1.7. d e C c r. (u r. q . 2. p r o p. i . C o n í e -
da r. 4 n. 2 6. N e q; di cas, c x communi ca -
t u m vitandum largientem, aut fponde-
t c m íü pe ndi um pro Mi l l a peccare mor -
t a 111 e r j n e cnon & S ace r do temacdpie n- ' 
tem}aiít facientempadumde i i l o . N a m 
ct í i vt erque delinquatgrauiter contra^ 
precepr u m Ecc 1 e fi a:, non tamen com ra 
j u í l i n a m j k i e o q j ü ¿acerdos p rcüe r M i f 
i x ob la t Íonem,non tenebitur rel t i tucrc 
í l ip 'cndium, v t l communiter deceri Co-
iet de acceptis ob turpem cauiarn. 
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13 Q u ^ r h u r t c r í i o , r.nm a í í -
qua cooperario í a l t e v i r t u a l i s ex parte 
c ius , p r o q u o c í í e r r u r Sac r í f i t í ün i , fie 
requifita ad confequcnduiii f r u d u m ía-
t i s f a a i o n l s í P . S u a r e z D . y p . í e d . i o . V * 
Trü 7^rbait,etli non ík neceí iar ips con-
í e n í a s f o r m a l í s , & exprcí ius rcc lp iendí 
f r u d u m í a n s f a d i o n i s , opus tamen cíi'e 
virtLiaii , & interpetracluo, q u i n u l l i 
deeil , ^nu íqu i íq^en im cüpi t á pocnis l i 
b e r a r í a libeter hocbeneí ícui ini remif-
lionisacceprar. E x q u o d i d o Suar i j í e* 
q u i t u r , non comparandum ía r i s fad io -
n í s f r u d a m abeo,qui pofuiuc noliet re-
i n i t t i íibi pcrnam» vt ha be re r occahoivS 
agendi pocni centiam.Sed obi/ci t Card i -
calis de L u g o D . i 9. í e d . i o. n. i 97 • 
i p ro^QÓdSac r i f í c i um M i l l a : offeratur 
pro Petro,v.g.non c í l i n F e r r i potcÜatC 
i m p e d i r é effedum remiíá ionis poena;^ 
t u m quia ad hunc cffeclüm m i l l o modo 
i píe c ó c u r r í t : t ú quia ficut qui bapriza-
t n r adule LIS , aut pati t u r M a r t y r i t im , no 
poreí l imped i r é Bap t i fmi , aut Mar ty r i j 
e f í e d a s ex pereopsrato,proindcq; nec 
paenae r e m i í s i o n c m , qux v n u s e í l e x cf-
fedibus Baprií ini r i te í u i cep t i , aut Mar 
t y r l ; debite tolerar!; í t a f i i n i l i t e r , &C: 
t u m quia tam per diíTeníum non po te í l 
i m p e d i r é Petras , q u ó d Deus placetur 
Sacrificio oblato pro i pío , q u á m non 
poteft imped i r é , q u ó d Deus mouea tuü 
Sacrificio ad concedendnm bonum a l i -
q u o d í p i r i t u a l e , ve i temporale per i ta 
perSacnf ic iumobiatu pro i l i o . Sed his 
non ob f i an t ibus í en ten t i aSua r i j cñ val* 
de probabilis, nam remi í s ío penx , cum 
f i t d o n u m , & f a ü o r , n ó n f i t i nu l to , recu-
ían t iue formalicer, ve i v i r t u a l k c r c i u s 
acceptationem.Et hinenon comparable 
quis remifsionem penx per I ndu ígedá* 
íi habeat inte a t ionem non lucrandi , ta-
inetf i e x e q u á t u r opus i ni u n¿Í:n m , v t cu. 
ali/s docet Dicaí l l l lus T r a d . 9. D i í p . 2. 
D u b . 12. n . 175. A d p r i m a m rat ioncm 
Cardi na) is de L u g o dico, etfi is, proquo 
o í fe r tu r MiíVa, nondebeat concurrerc 
pofit iue formal i te r ad p g n x r c m l í s i o n c , 
d e b e r é tamen non repugnare pofitiue* 
éc ideirco d e b e r é concurre re p o í i n u e 
v i r tua l i t e r . Adfecundam r a t i o n e m c ó -
cedo Ante cedens, quiaadultus co ip fo 
q u ó d vel i t íu íc ipere B a p t i í ' m ü , a u t p a t i 
M a r t y r i u m , v u i t v I r t u a l i r c r e f F e d u s , c ü 
q u i b u s B a p t i í m u s , aut M a r t y r i ü babee 
p e r í e connexionem, ideoq; v u l t v i r tua 
peer pgnx remifsioaem, comparabitqj 

hanc, fialiundenonderur obex ; debee 
aute adultus velle íu íc ipereBopt iCnai , 
aut pati M a t t y r i u m , v t Valide , aefru-
duose íu í c ip i a t i l l ü , patiaturque i í lud. 
V nde ncgo C ó í e q ue n t i am> qu í a cu m ad 
hoc, v t pro aliquo offeratur Sacrif ieiü, 
n o n í i t neceíi^afiaeius voluntas,nihil m i 
í u m , firequiratuf confeníus formalls, 
aut virtualis-tendens immediatc adac-
ceptandam r e m i í s i o n e m penx > quando 
abíit Saer i f íduBi pro fe offerendi inrea-
t í o , p e r q u á v i r r u a i i t e r a c c e p í e t u r be-
nef íc ium reoiiísioni'S .Ad rer t iam ratio» 
nemprxbeo d i ípa r i t a tc ín te r v t r u m q ; 
f r u d i i , Vt poísir impedir! per di í ienfsü 
f r u d u s í a t i s f a d i o o l s , non v e r ó i m p e í r a 
t ionis . N a m primus frudus e í i d o n u m , 
& fauor relpiciens i m m e d í a t é per lona, 
proquaoffer tur Sacr i f ie iü , ideoq*, eius 
p e r í o n x c o n í e n í u i n f o r m a i c m , ve i v i r 
tual e m,qu oacceptetur, re qui r i tí a íi le-
cundus f r u d u s e f t b e n e f i c í ü m re íp ic ies 
immediatc SacerdotemofFcrentctn , & • 
po í lu lanrem 3 & ideo íuper f íuus e i l , & 
i m p e r t i n é s coníenfus p e r í o n x , pro qua 
poít u 1 atu r .De íumpf i hanc di fpa rétate m 
ex d o d r í n a C a r d l n a l i s de L u g o i n n. 17 9. 
Obijciet qui?adhuc,fi perrionacccpta-
t ionem p o í l u m e g o i m p e d i r é in me re
m i í s i o n e m p^nx c a u í a n d a m e x Sacrifi-
cioapplicato pro me, p o t e r o e r l á t r a n í -
ferreeam remirsionem in a l lum. R t í b o 
deo, non con í la renobls de hac po tc í t a 
t e , v t ne^ue de í imil i ad priuaodum me 
fa t i s fado r i o fr u d u cuiiituis'alterlus íu f 
fragij applicati pro me á Petro, ad do-
nandum i l l u m Paulo, íiue indigeam, íi -
nc non, ta l i f r u d u . Hadcnus non I c ^ i 
T h e o l o g u m , qui . c íu ímodi potell 
agnofcat, & expre í se negar cam A r r i a -
ga tomo 8. Di fpu t . 23. f e d . 3. numero 
16. í c d . 4 . n . 23. qu i o p t i m é n o t a t , a Sa 
cerdote exorantem, v t pro í u a i n r e n t i o -
neofferat S a c r u m , & d e í i g n a n t e m apud 
le Pau lum, cu i cedat frudus M i f i x la-
t isfadorius, non abdicare fe i f t o f n i d u , 
v t appí ica to pro fe , nam tune Saccrdos 
d e t e r m í n a t e non appHcat pe t en t i , l ed 
c i , q u e m ipfe e l í g a t / 

14 Q u x r i t u r quarto , v t r u a i 
r cqu i ra t a ra l iquaa t t en t io , deuot io a-
dual is , ve l affedus alius bonus, v t con-
fequatur fatisfadionis f r u d u m i l l e , pro 
¿jilo o í f e r tu r Sacr i f íc ium Mifia^ ? R e í -
p o ñ d e o , nonrequ i r i . Et probo p r i m ó , 
q u i a n e c h i s d i í p o f i t i o n i b u s i n d i g e t ho-
snpiuftus ^dhoc , v tpar r ic ipc t latisfa-

d i o n c m 
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d i o n c m c x opere operan t í s c o m m u n í -
catam abai io. Secundó , qnia appllca-
t í o fruétus fatisfadorij non fir per ac t ío-
í i e m r c d p i c n t i s , íed per in tcnt ionem, 
& donationem offerentis ; i plaque re-
m i í s l o poene fit per ex t r in lecá condona-
t i o n e m d i u i n a m . T c r t i ó , quia v t Sacra-
jnc n c a v i u or u m o pe r é t u r í uos eftetlus, 
¡k. í n t e r eos r e m i í s i o n e m poena; in ho-
mine i u ñ o adul to , non eít opus alia d i í -
po í i t ione praeter intencionem expl ic í -
t a n i A ' e l i m p l i c i t á r e c í p i e n d í i l l a . Q u a r -
t6 ,quia , vt áic S.Gregorius L . 4 . D i a io -
gorum C. 57. Sacr i í ic ium Miíiíe pro-
d e í l e ü l a i n i l l i s , q u i nelcmnt ,of tcr r i pro 
¡píis. 

15 Quaerírür q u i n t ó , an plus 
poenx re por a i i s remit tat u r e i , pro quo 
offertur Sacrificium Miíia: , íi habeat 
ma io rcmdcuo t ionem , q u á m aiter x -
quc iu i lus , pro quo oífcrarur aiiud M i f -
I x Sacrificium? Relpondco a fñ rma t ine 
cum V a z q u í o D . 23 1 • C .?-^- 4-6-
ictano ad loeum prox íme citandunrS. 
T hornee, & t orno 2 . 0 pu í c u i or 11 m T ra-
Ctaru 3 .q .2 . Sote in 4. d i l t . 6. q . 1. art, 
ó . D i l t . i i . q . 4- art. 5 . L . 9- de l u í t i -
t i a , q . & art. 2. S i lue í l ro V c r b . MVfc 
i . q . p . C o r d u b a L . i . q . 3 .opinionc 5. 
Concluf. 4. Aue r í a eos citante q . 11, 
fea-. 10. V . Oñmo fiante , Cardinali de 
L n ^ o D . i Q - í c c t 10. n. 200. Francilco 
de L u g o L . 5 . C .4 . q .8 . n .74 .Frandfco 
A m í c o D . 3 3 S. 7- ex n . 26o .Mar t ino-
n o D . 3 9. S.4. n . 2 8 . H i e r o n y m o G a r c í a 
de Exceiictiji> Sacerdoti/ T r a d . 3 -Diff . 
i . dub. 7. p u n t t o ó . n .44. cumMarch i -
no, Becano , Arau jo , & Marco de los 
Huertos, xVlcrarioD. 4 9 . V . Q¿4*res tcr. 
tío, Gal pare Hurtado D . 3 • DiíF. 12. 6c 
cum ai! js pafsim. Ar^umentor p r i m ó ab 
á u t i i o r i t a t e S . T h o i n a : , epi3 . p .q - 7 9-
art. s . i n Corp. inqul t , Sacramentum 
Eüchari í l ia ; , /« cjuantamejí Sdcrifiaum, 
hahet ifimfutísfatiiuam. Sed in fatisfrófione 
mugís attenclitur a ¡fe: tus offerentis , qitkm 
quantiras ohlitíofíisQuannis ergoobUtío 
ex fui q'jarttirarefiifna'at ad fttfsfacíenditm 
pro omnipetua, tamen fit fktisfaéhrU tÜts, 
pro qm'hífs ojfertur, vel etiam ojfcmnibus je . 
cnndUm quanrítatem fuá dcuonoms, & non 
pro túupjena. R-eíponderl foler, Ange l i -
c i i m D o d o r e m i o q u i d i í i i i £ t i u é , & pro-
inde lufficere adeius v e r b a , q u ó d , i u x t a 
quanti tatcm deuotionis in oíFerentib3 
remi t ta turplus , velminus poenx ipíií-
mec. Scdcon t rá pr imó, quia i n are. 7. a4 

a . h a b e n s f o l ü m o d ó fermoncm deillls^' 
pro qu iüus oíie r t u r M i 11 "a, ai t , lÜis prodejí 
plus, i>el winvs feenndum modum deuotio* 
nis eorum. Contra í c c u n d o , quia inarte 
j i l o 5 . q . 7 9 . negot ium S. Thomae eft, 
exhibere ra t i o n e m , ob q n a m n o n í e m -
per remit tatur tota poena per Euchari-; 
í t iam , íiue quá eít Sacramentum, í iue 
q u á c í í S a c r i í i c i u m , íiue i n í u m e n t i b u s 
Sacramentum , í iue i n offerentibus Sa«. 
c r i ñ e i u m , íiue in h i s , proqu.ibus offer-
turjóc rc lpedu omnium exhibet ra t io» 
nemdelumptamex q u á t i t a t e deuotio-, 
nis. 

15 Dices ,S.Thomam non e í í e 
intel l igendumde deuotionc ac tua i i j ed 
de habituali coní i í lenr t in gratia í a n d i -
í i c ance ,v i r t u t i busq ; annexis, namagic 
de deuotionc,cui us quant i tas íi t n e c e í -
í a r i u m A vnicü caput , vnde l i m i t e t u r 
eftectus remils íonis poena;; tale auteni 
caput non c l t d c u o i i o actúa lis 5 potcl t 
namqucabelle , & nlhi lominus non re
mi t t i iota pena inhomine iui to ignora-
ranteinuincibi i i ter Sacrificium, p ro in-
deque carente deuotione actual i é rga 
i l l u d o b l a r ü pro ip lo . Addes , A n g c i i c i i 
M a g i l l r u m videri acciperc deuoí ioncm 
in eo í en íu , in quo Ecc i e í i a , quado orar, 
Memento, Domine,famulorum jarnuíarum* 
qite tu(tyum,& omnium circitmjhmiihqitorií 
tibifides cognha ejhÚ^ notci dcuotio, vb i non 
t i l necefle íub in t e l l i ge re dcuot lonem 
a d u a 1 e m , fi q u i d e m a d o í r c r c n d u m v a i i -
d é , 6c l i c i te Sacrificium pro aiiquo ho-
m i n e v i u o , & adhoc, v t eí appliccrur 
fruciusfatisfadionis, non requ i r a tu r i n 
i pío adua l í s deuotio, íed faris fit, q u e d 
i píe con iüga tu r huicSacramento p e r f i -
d e m , & charitatem, vt docct S.Tnomas 
ineademq .79 . a r t .7 .ad2. Sed contra, 
quia e t íi ve r um fit, S. Dodore m non tra-
dare d e t e r m í n a t e de aduali deuotione, 
cradat tamen de deuotione vt indiffe-
ren tcadadua lem,& habitualcm, a i tq -
ex vtrai ibet quantificari cftcClum re-
miís íonis pcnx.Contra ru r íus ,ná fi dc-
u ot io habi t ñ a l i s coníi fie ns i n g rat i a i an» 
d i f i c a n r e , v i r t u t i b u í q u e aíleciis eít ca-
p u t , v n ¿ e a u g c í c a t , vei decrc íca t cffe-
dus Í l le ,er i t et iam p o t í o r i , vel non m i -
nor i iu re deuotio adualis. 

17 V l t e r i ü s dices , Sandum 
Thomam i n 4 . D i i l l n . 4 5 . qu se ít. 2. ar r, 
4. q u x í l i u n c u l a 1. in Corp . í c r i b e r c , 
Sujfragia -valentex hoc, quod per intrnio-
mm yniusdtmappllcantuY5 & fivfatisfa-
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¿}m -vmus dterl éomf utMur. JEt hoc modo 
non ejt duhfum , quodwagis i'alcnt ei , fYo' 
quo ñmit, moficáfolt VitUnt. SdtísfaftíoC 
ptm propric AÍpoenx dímíf • tortáñ'"dfÜíñdtur, 
Vmiequantum ad dimlfslonem peen* 'palee 
fr<£cipuef'iffrngíumei, pro (\uoht. P. Sua-
rez D . 7 l o . V . N'íhílomtnuscen-
yi'oJntcrpreratarhsecS.ThotDX verba> 
quatcnus S.Thomas veí i r dicere,*l* Suf 
f raguim, quodal icui prodeít ex applica 
t ione al ce r i LIS, rót uní penderé ex in ten-
t ione a p p ü c a n í i s , i ta v t , remoto impe-
d i m e o r o , t a n t ó m appiicetur , q « a n t ü m 
i pie v u l t , Occur r i t V á z q u e z 0 , 2 3 i * 
ÍJ. 7. o. 46 . & c u m e o C a r d i n a ü s de L u 
g o D . 1 9 . í e¿ t . l o . n. 200. refpondent-
que, S. Thomani jVt & Durandum, ac 
C a í e t a n u m c i r a t o s p r o f e á Su ario , l o -
q u í í b l u m í n o d o dc íuffragíjs , & íatff-
fadione ex opere operantis, quam vnus 
pro a i i o oíte r r > C x t e rü ni h x c rc íponfio 
í i oncongru i c contextui a r t i cu l i , i n q u o 
Angclicus D o é l o r p romi í cuc fatur de 
fu írrag i j s, & í a t i s fa t l i onc c x opc r e o pe -
r antis , & ex opere operato. Vides tur 
q u c l l i u n e u l f 2. a rgumenx-umíecundú , 
q u o d e í l de íu t í rngio M i lía: exopere o-
perato. Ideo m e l i ú í relponderur, q u x -
í ü u n c u l a n i , inqus cont incntur i l la ver
ba S. T h o m c , c í íc , an íufiragia facía pro 
vno defuucto proñeian t ei magis , pro 
quo fiiiiK, q u á 111 a i i ; s 1 E c í o l u tione m , 
qux daturab A s g e l i c o D o d o r e , haber í 
]n i l l l s verbis 5 í c d i n i i l i s abílrahi á no

l i ra q u x í ü o n e . Dcc id i t u r namque ibí , 
ratioac imenrionis applicanris fuffra-
g i u m , reportan ex hocmaiorem v t i l i -
ta tem in pana: d i in i ís ione abeo, pro 
q u o appacatur, i m ó abeo íb lo re por ta
r i , ñ ^ r o e o í o i o a p p i i c e r u r ; q u i c q u i d 
í i t , a n í i per íona, proqua applicacur, lie 
d e n o t a a ¿ h i a l l e e r , vei habkual i rer , v t 
quatuor v . g . accipiat remifsionem a-
bandariorcni , q u á m ü efíet deuota v t 
v n u m , v.g? 

T 8 Argumentor f e c u n d ó , 
nam iuxta Conc i l ium T r i d c n t i n u m 
S e í . 6. Cap. 7. adulí l iiiftificantur per 
Bapt i fmum, iujtttUm hi fe recipientes > i>-
tjufijuíjcjuefliam fe cu nd um maifuram,quam 
Splritus sAtUispdrtituffinnilist prout vult, 
&fecundü fropríam cuíuffy difpnjhione, & 
conperatíonem.Qüx verba acdpiuntur á 
Theologis ob x qu al i t ar c m ra t ionis de 
iuíHficaríone eriam per poenitent\x Sa-
cramentum , & de augmento iufíifica-
ÍIQÜIS p e r c a u r a Sacramenta, nccgoa 

|)ct B a p t i í r a i , üc Poenltentia: In adulto 
iu íUf ica to .Tüc í ic :e rgo q u e a d m o d ü Sa 
cramenta e ó maiorem c o n f e r ü t g r a t i a , 
q u ó fubiedum eíl mc l iüs aduali ter dif* 
poli r um, íi c e t i am S acri fi ci u m t ant 6 ma 
í or i s po: n ce t r ibu e t re m i ís ione m , quan-
t ó perfona , pro quaappiicatur, í uc r i t 
melius adua i i t e r c l i l po í i t a . V i d e o , noa 
In ómnibus valere exemplum áSac ra -
m e n t í s a d S a c r i f í c i u m ; í e d í i m u i v ideo, 
non afferri ab Aducr ía r i j s d i í c r i m e n e x ^ 
ploratum inprajfemi p u n d o , necargu-
i n e n t i i m , q u o d c ó n u i n c a t , non con té r r i 
á S a c r i í i c i o m a i o r i s , vel minorls j cxnas 
r e m i í s i o n e m iuxta menluram d i í p o ü -
tionls aCtuaiis in per íona , pro qua orler-
t u r . 

1 9 N a n i fi dicatur p r i m ó cum 
Suarez (Uprá, Arringa D . 5 2. íccl . 5. o, 
2 1 . Fagundcz i n ¡ . pracc p tum Ecclc-
í i^ L . 4. C . 1. num. 2 2 . F i i i i u c i o T r a d . 
5 • num. S4. Tanncro 100104. D . 5 . q . 
9 .dub .4 , num. 6. Caí'penfi T r a £ h 23. 
D .2 . íccj : . 1. n. 12. & cumalijs Suarezij 
lequacibusinopinione contraria neiirc» 
Sacramenta i de o h abe r c, q u cd í u ppon i -
mus,quianon pendent In adione í ua ex 
intentione m i n i í l r a t i s , q u á q u a pedeant 
In fieri fui ex inrerione i i l i5 vr c c n í i d e -
tlsjaftSacrificíü i n íu i a¿ l ione, teu Ine í l c 
¿l LI re mi ís i oni s poene re ípe ctu per lona:, 
pro q uaoíTe r tur , pede t tor u s ex inte t ío* 
nc Sacerdotis applicantis; quare n ih í l 
n i i r ü m c íl'e, íi e fíe t t u s l i le noncoHMiie» 
í u re t nr di ípofi t i oni achí al i pe rí onx , íc d 
t a n tú m i n r c n t i o n i S a c c r d o t i s a p p i i c a n -
t i s . Contra , quiadelideratur ra t i o , cb 
quamtot i i s effedus renifísionis j x r n x 
pervdcat vnice ex intenrione Sacerdotis 
of tcrent is ,& nonet iam ex difpoí i t ione 
a d u a l i í u b k d i , v t effectus Ule maior 
í i t , ve l mi ñor . Si dicatur fecundó cum 
Goninch. q . 83 . art. i . dub. 1 .n . 17 1. Sa 
crameta conferregrarism habitualem, 
adquam vtpote ad quid p o í u l u u m , ac 
"intr iníecufn, & quo homo íit pol i t iu e, 
arque inrriní 'cce rnc l io r , darur maior, 
aut mi ñor Gilpofitio ; ícd Sacrinciuni 
conferre poenae r e m i í s i o n e m , ad quam, 
•tum fu quid negatiuum, <Sc e x r r i n k c ü , 
nec re ddat hom i ne m poíl t fu é, & i m r i o« 
íece me l io rem, peraccidens íe haber, 
quodipeffona, proqua oíferrur Sacr iü-
c ium, fu magis, aut m i ñus bene affeda, 
C ó t r á , q u i a e r í i r c m i í s i o p c t n 2 c íit q u i d 
c x t r i n 11 cu ni,ar t ame n ir q u 1 u ] v¡ i íi * ve 
p l u s , a ü t n i a m s p o e n í s remlr ta tur pe r ío 

ni 
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n i t , p roquaofFef tu rSac r i f i c íum, fi ípfa 
faent in le magis, aur minus bene afte-
¿la Et ira quidemconting/ic in remif-
í ione pcxnsE comparata ex opere opera-
t!s abiplaiuct per íbna , que o p c r a £ u r , & 
i n comparata per Sacramentum poení -
tentire , nammaioris poenar remlislonc 
obeinet homo fand io r , q u á m a i í er m i 
nus ÍUÍIUS per idem o pus l a t l s f adonum 
v . g . per Idem i e i u n i u m 5 i n Sacramc-
t i s c ó plus poenae condonatur íu í c ip i cn -
t ibus, q u ó acceduntadi l lacum m c i i o -
r id i fpo í i t ione 5 inSacramentis, inqua, 
di í i in íHs á B í i p t i f m o , nam i n h o e v a i i » 
dc,6cfructuosc í u í c e p t o r e m i t t i t u r to
ta poena, quanracumque e a í i t 

20 Sedreplicabis, quandoquls 
ápplicaf fatisfadionem í ' u a m a l t c r i , ve 
ex opere o per antis proíit i p í i , tune re-
miís iopíxnse quantificatur, non ex tan
ta, vei l an rad í ípo í i í i one p e r í b n x , cui 
applicatur í l i f f ragium, íed ib lummodo 
ex dlgnitate, & honeftate operantis, & 
operis. E p g o í i m i i l t e r quancificatiorc-
mifsionis poense per Sacrlficium oblata 
pro a l iq i iononer l t d e í b m e n d a ex cius 
d i í p o fi c I o n e. C o r r a, q u i a í 1 c u t male in -
ferres, de í iunendá eile eam q u a n t i ñ e a -
t ione ex d ign l ra t e , í eu probitate Saccr-
d o r í s o f f e r e n t i s , n á f e r m o e í l d e remií '-
í ione ex opere operato Sacr i f ic i j ; i t a 
m a l é Infers, n o n e í l c vllatenus d e í n m e -
damex tanta, vel tata d i ípof i t ione per-
ion02, proquaofter tur Sacr i f íc ium. V t 
erg o qnoad vnum debes agnolcere d i í -
pariratem, fie & quoad a l iud . D i ípa r i -
tas autemeft, q u ó d t u u m o p u s a p p i i c a -
t i i m a l t e r l adiatisfaciionem eít donatio 
ex tuls bonis propri js , proindeque me-
111 randa eftex tua v o l ú n t a t e íbla, & non 
ex d i ípo i l t ione donatari/ , ac reciplen-
t i s . C x t e r ü m pcenx remi l s iocx opere 
operato Sacrificij applicati á Sacerdote 
pro alia períbna e f t d o n a t i o í a t i s f a d i o -
n u m C h r i í l i facía á Sacerdote v t geren
te viecs ipíius Chr l í l i j qu i i n í i i t u i t , v t 
m e n í u r a r e m l í s i o n i s e í ie t iuxta d i í p o -
fi t ionemaclaalem per fon 9, cui Sacrlfi
c ium applicaretur 5 non íecus ac iní i i
t u i t , v t eorum efFeduum,quos ex ope
re operatocaufant Sacramenta,per qug 
difpeníantur mcri ta Chrit t i jdelumere^ 
tu r m e n í u r a e x acluali dl ípofi t ione per-
í o n c r u í c i p i c n t i s S a c r a m e n t a . Replica, 
bis rurf9, etiamfi per Sacrificium appli-
c e n t u r á S a ce r do t e í a t i s fací i one s C . h r i -

ÍU a d r c m i í í i o a e í t í p o c n » ? nihUominus 

cí l in po te í la te SacerdotíSjSppHcare ad 
pcenx r emi í s ionem in hac p e r í b n a , pro 
qua ofterat Sacr l f ic ium, & non in alia, 
c t l á me l iüs dií 'poíita, p roguanoncffe-
rat 5 eft í t e m in c i u í d e m S a c e r d o t i s p o • 
tcfiateydlí lr ibucre cam poeng remi ís io» 
ncm per xquales partes í n t e r duas per* 
í o n a s , quanqnam vna íic mag i sd i fpo í i -
ta, q u á m alia. Ergo í ignum efl, i n í t i t u -
t i o n e m C h r i í l l fui í íe , v t pcrSacr í f ic ium 
appllcentur a Sacerdote í h t i s f r d i o n e í 
i l l ius ad r emi í s ionem pcenx í t ix ta intéU 
tionemSacerdotis, & non iuxta d i í p o -
fi tione m pe rf onarum, pro qui bu s ofter-
turSacr l f ic ium. Contra , n a m e t f i a r b í -
trioSacerdotis r e l i d u m fit á Chr l f to^vt 
applicet Sacrificium pro hac perfora po 
t i u s , q u á m pro a l ia ,e t iammdms d i í p o -
í i ta , attamen non efl r e l i d u m , v t íi pro 
hac applicet ad r e m i í s i o n e m poenx3non 
fíat remifsio cum proportione a d d i í p o -
í i r i onem, í icut ñ e q u e q u ó d non fíat niíi 
tantxpocnx, quantx i píe vo luc r i t in ea 
per íbna , p r o q u a í b l a offerat Sacrifíciu, 
ípeciai i intentione. N e q ; eft inSacer-
dotis libera v o l ú n t a t e , quandocx parte 
íuaofFcrat xqua i i t e r pfo d u a b u s p e r í b -
nis Sacrificium quoad fatisfadionem 
operls operati , faceré , v t per fon a, cuas 
í u me liüs d i í po í i t a , non c o n í c q u a t u r 
maioris pecnx, cui fit obnoxia, remif-
í ionem. Si autem íicoíFcrat Sacrificiü. 
xqua i i te r produabus per fon i s, v t in re -
da t , non maiorem f r u d u m fati'sfadlo-
nis partid"pari ab vna, q u á m aballa, ta-
metf i vnafi t me l iü sd i ípo í j t a , quá alia, 
tune re ipfanondiftribiiet Sacrificij va-
l o r em per partes xquales , nam penes 
plures acceptabitur i l l u d á D e o r e í p e -
d u períong minus diípoíi t9,vt non m l « 
norem poenamei r e m i t t a t , q u á m a i t e r i 
perfonx prxcel lent i in d i fpoí i t ione . 

21 Argomcntor t e r í i ó , i m p e * 
t r a t i o M i f i x c r e l c i r iuxta maiorem de-
uotionem adualcm p e r í o n x , pro qua 
oíi er tur M i l l a v t impetrator ia . I g i t u r 
idemdicendum eü de íat lsfacliorc M i f -
í^; vt cnim períona magis denotahabec 
maiorem ap t i t ud ínem ad dona,qux pro 
ipfapetuntur ,& adobtinenda il la á D e o 
ex i n tu i t u Millac, provt fatetur C o -
n i n c h í u p r á n u m . 172. i ta pari te r , & c . 
Onsittoalias probar iones. Et noto, tres 
a nobis addudas non lo lüm habere v i m , 
quandodenotio adualis verfatur erg a 
S acr í fici um M i ífg, pe [ e ndo í c I i i cc t , v e l 
i n in i í l r ando , vei a l s i i f e n d o , í c d et iam 

guando 
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quando vcrfntnr circa q u i d u í s a l m d , na 
quocumquc m o d o í l t per actas v i r t i u á 
bcnc afteda p e r í o n a . p r o qua o í fcr tur 
Sacrif ícium, er í t maior,aLU mtnor c í í c -
dtus Sacrificíj^provc fuerit pertonama-
g í s , aut mí ñus bené afteda, quanquara 
m i l l o modo concurrat ad Sacrificium, 
í e d c I u s habcat o b l ¡ v i o n c m , i m o óc i g -
noran t í am inuínc ib i iem ; aut íi noticia, 
habcat, íed v c l i r , non concurre v i la ra-
tione ad Sacrificium. Sic contra Vaz-
q u i u m í'uprá, num . 48 . fubícr iptuni a 
Gafpare Hur tado ,Mcra t io Í11 prá, Bardi 
i n Explicationc B u i l x Crucia tx parte 
4. T r a d . 3. G . 1. fe¿l. 2. num. 10. ob-
í e ruan t Cardinalisde L u g o D . 1 9. le el, 
10. num. 207. atque Arringa D . 52. S. 
5 . num, 21. £c q i ü d e m dcuot lo clrca 
Sacrificium non tam ípeclat ad peribna, 
qiutcn9 pro eaoftertur ilkidsqLiám ípc • 
dar adipfam, quatenus i pía oífert etia 
a l i q u o m o d o i l i u d ; nec modo e í l í e r m o 
de Sacríficij effedu , qui refpondct cis, 
| » r o q u i b u s eftertur. 

22 Q u x r i t u r f e x t ó , n u m í u x t a 
ma io rem, vei minorem precisé gratia 
fandif ícaiKem cius períona: , pro qua 
offeriur Sacrificium , remi t ta tur plus, 
v c l minus remporaiis poenac ? Negant 
V á z q u e z , G a í p a r Hurcadus, Mcra t ius , 
Bardi fu prá , DicaíUllus Trac l . 5 . D i f p . 
3 .dub. 6. num. 170. & á fo r t i o r i all í , 
qu i cotra nos íen t iunr , e fFcd i imremi í -
líonis n o n c r e í c c r c , vc l dec r e í ce r e ad 
m e n í u r a m d e u o t i o n i s adualis. Mouc-
tur autem V á z q u e z , quiagrat ia hnbi-
t u a l í s n o requi r i tu r a d f r u d u m r e m i í -
fionis poeng per Sacrificium, nifi v t re-
jnoueatomie peccarum mor ta le ,q i iod 
impedimento efler, nehomo , p roquo 
Sacrificium offer tur , obrincrct ex eius 
opere o p e r a c o r e m i í s i o n e m poena-. Sed 
dum d i í p o í u i o aliqua ad effedum al i -
quem non eft nece í l a r i a , nifi v t remo-
uens prohibens, n ih i l ad eum referr, 
i i l am eflemaiorcm , vc l m i n o r e m , ñ 
quariibct auferat t o t u m i m p e d i m e n t ü . 
Ergo,&;c. Confirman! al i qui ex Purga
toria animabus, qux xqua lke r per Sa
c r i f i c ium confequuntur remifsioncm 
poenc, ctfi in^quali gratiahabituaii l in t 
prxdira: . Ego ad quai í t ioncm re ípon-
deo affirmatiue , & v tor cxemplo Sa-
cramentorum , quae eo magis augene 
grat iam ex opere operaro in íu l c ip i en -
t i bus , quo maiorem inueniunt In cis. 
!Vnde üduQlu í t l cum sequali d c u o ú o a ^ 

fufeipianr E u c h a n í H a m , reportabltplu 
res gratiac gradus i i l e , qu i accedat cum 
maior i gratia antea adquifita. Si i t e m 
admin i í t r e tu r Euchar i í i ia duobus iuftis 
alienatis á r en í ibus ,p ro i r . dequenonha-
bentibus dcuot ionem vilsro adualem, 
referet cnmulat iorem gratiam i l l e , q u i 
i n í a n d i t a t e excedat. L i ce t au t em noa 
fit tam certum,Sacramenta conferre a~ 
biindantlorem gratiam ex opere opera
to i j s , qu i cum maior i p r x c i s é gratia 
í u í c i p i u n t , quam i j s , qu i cum maior i 
d i í po í i t l one aéluali , v t v i de re eft ia 
Suar io tomo3 . In 3. parte D . 7 - í e d . 5. 
V . Sed quxres 5 ni h i lo mi ñus T h e o l o g i 
communi re radmi t tun t i l l u d p r i u s ; 6c 
inde á par i tare cóf ic imus argumcntiun 
ad r e m i í s i o n e m g r a n d i o r i s p a n x ex o
pere operato Sacrifici/ in eo , pro quo 
maiorem gratiam habente oíFeracur Sa
cr i f ic ium. Ac íane cum gratia conducac 
i n f ubi e d o ad re mi ís i onem pernt;, vide-
tur ra t ioni conlbnum, v t maiorgrat ia 
coiiducat plus, q u á m qux m i n o r c í l , óc 
v t non fe gerat í b l u m m o d ó tanquani 
remouensprohibens; cum I tem gratia 
dignificet í u b i e d u m , aptetque i l indad 
r e m i í s i o n e m poenx , congruit ra t ioni , 
vt maior gratia magis dignificet , óc ap-
tet ad i i l a m . P r x t e r e á fi pro prxflan* 
t io r id i lpof i t ione aduali con í lñeo te in 
adibus v i r t u t u m crefeit r emi í s i opoe 
n x , qui dni ere ice t p r o c x c c l l é t i o r i d i f -
pofitione habituali c o n f i í k n t e in gratia 
íandi f ican te ?' Ex his ad argumentum 
Vazqu i j d ico , grat iam habiinalcm non 
requi r i prxcisc v t remouentempecca-
ti p r o h i b i t i u i , ne poena remit ta tur per-
fon x, pro qua Sacrificium ofí'ertur^ íed 
r equ i r i c t iam v t d i f p o n c n t e m c i u í d e i n 
pcrí'onx ad tantam, vel tantam poenas 
r e m i í s i o n e m 5 qux poflerior neceís i tas 
aí lbeiabil is eíl cum p r io r i . Sic ad gratia; 
augmentum per Sacramenta v iuorun i 
r equ i r i tu r gratia v t remouens prohibe-
tis pe cea t i , necnon r t aptans tanto , v c l 
tanto g ra t ix incremento. V i adeonfir-
m a t i o n e m r c f p o n d e a m , a b f l r a h o á d c c i -
fíone eius quxf t i on i s , an poena íeoí'us 
diminuatur In Purgatorio períiiffragia 
viucntium quoad intcnfionem, óc excc-
íi o n c m, d i u t u r n i t a t c m v c t c m p o r i s > v c I 
tantüm quoadhanc, proindeque dico, 
Purgacorij animas fandiores vc l l ibe-
rari c i t iús pcrSacr i f ic iü ápoen i s , qua. 
alix minus fandx ; ve l íi non c i tá i s t ac 
imra idem tcmpu§ liberar! á t a m l n t en-

fo 
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foc ruc i í i t a , qaam cí l i l le , quem p a t í e -
ru r an imx inferiores i n Canditate, c t i l 
pro iílis applicemr Sacrlficium aiiud, & 
ccccera l in t paría. Cardinalis de L u g o 
D . 26. de Poenit. f ea . 2. n . 20. v i n o 
c o n c e d í c , ex duabus animabus a:quale 
re ar u ni poene e x pi andum i n P u rg a t or i o 
habencibns / l iberandam cclerms eam, 
quac maior i gracia habituali íit p r^d i rá , 
¿ proinde profuturum ei magis voum 
Sacrum, q n á m al ter i tanta gracia non 
exornara:. N o n e ü h u i u s l o c i e x p e n d e -
re ra t íonem}qi iam tantus D o d o r i b i at-
í ignat . Sedc í i adnoca re , A m i c u m D . 3 1 
í e d . 7 num. 273. cumdka t^adumdc-
uo t íon í s erg a Sacr iñc ium M i ñ e condu-
ccrc ad imioren ihu i9 e f f edumin per
lón a, pro q u a o í í e r r u r , & opas n o n e í í e , 
q u ó d calis adus phyíice e x i ñ a t , íed fuf-
ficere, q o ó d moralicer pe ríe ue re t ? d i -
d u r u m c o n í c q u e n t e r , vbcr iorem fra-
d u m lucrar i ex Sacrificio MÍIIÍE animas 
Purgaror i j , qna: in hac v i t a deuotiores 
fuerant erga Sacrificiu 1 n , fi cutera íint 
paria. HcTúBicere quidein morale per. 
feuerantiam cius deuorionis, índicant 
Gafpar Hurtadus D . 3 • D i f f i c u l . 1 2. V . 
Bifpofnlo ergo , Bardi i n Exp l í ca t i one 
Buha? Cruciata: parre 4. T r a d . 3 • Cap. 
1. f c d . 2. num. 10. í m ó h i c a d d i t , red-
d i adSacrif íci j f r u d u m digniores cas 
Purgarori) animas, quíe in hac v i t a ío -
J i c i n o r e s t u e r u n t í n fuffragijs pro dem-
d l s . Quam piam exi l l imat ioncm lego 
ct iaoi in Honcalcc O p u í c u l o de Valore 
M I lia: ar c. 5.. & 6. c ande m qu e, & prx ce -
denremaliam inllnuaui ego innum.77 . 
D i í p . próxima: . 

2 3 Qua: r í tu r f e p t i m o , an re-
mifsiopoenx temporalis perSacrificiu 
Mi f íx creí cae xqua l i te r ad me ni 11 rain 
d e u o n o m s a d ü a Í i s , v e i grade habitua-
l i s , quam babear p e r í b n a j p r o q u a o í f e r -
tur ? R e í p o n d e o , n o n i t a c r c í c e r e ^ vt l i 
eíi d u p l o m a í o r d e u o t i o , aut gracia, fie 
duplo maíor r emi í s io . Probacur , quia 
hic aiag*;> atrendituropus operatumSa 
cr i ñcí j , q u á m opus operantis, aut q u á m 
dignitas pe r íonx ; íicut edam in Sacra-
menris magís attenditur opus o p e r a r á 
fp íorum9 q u á m cooperariofufeipicn-
t i u m , aut q u á m grada p rxadqu i í i r a á 
lufcipicnt ibus, & ideo fruduofius eft, 
communicare bis cumdeuotione v t v-
num fingulis v ic ibus , q u á m communi
care lemelcum deuotlone v t quatuor, 
quia íci l icct e t ñ diiplicetur dcuodo, na 

tanienSacramentnmj ék'qtíC principa* 
l i rer fumicur e í f e d u s . Quapropter i n 
Sacramentis c r e í c e t graciaproportio* 
nalircr tan; ü m , & r e m i í s i o pcxnx inSa* 
cr i f ic io . Videacur Barrh . L e d e í m a i n 
Summariode Euch. D i f f i c . 36. co lum
na 448. 

24 Q u x r í r u r o d a n ó , v r r ú m 
per vnum M i i l x Sacrlficium a p p l i c a r á 
ípec ia l i re r pro vna Purgatori) anima 
con íequa ru r hxc r e m i í s i o n c m t o t i u s 
poene. Relponder S.Thomas in 4. D i f t . 
45 . q . 2. arr. 4. qux l t iuncu la 3. ad 2. 
Quanuls yírtus Chtíjii, qu* contínetur fub 
Sacramento Eucharijitx , jíf infinita y t&mcn 
deternnnatus ejl efjeélus , ad c¡ucm illud Sa
cra w en tu m ordinatur. Vnde non oportet, 
per y num altaris Saaifictum tota pecna co~ 
rurrh qiu'funt ín Funatorw, expietur ¡ficut 
etiam nec peri>num Sacr'ificium , quod homo 
alícjuís offtn , ¡iheratur a totafAtísfatttone 
debita propeccatis. Vnde &quandc(j ue plu~ 
resMiffx infatisfañíonem -vniuspeccatiin-
tuntún tur. Sic 'Ange licus D c d o r ; q u i 
non eft putandus negare , pofíe al iquam 
animam per vnum Sacr í f ic ium e x i m í á 
tormentis Purgarorij , f iquidem con* 
t i nge r e qu e at, qu ó d í e pare cu ra cor po-
re cum eo poma: rea t u , cui aufe rendo 
íat is íit e í f edus ex opere o pe rato vnius 
Sacrificio; í e d e x i ñ i m a n d u s eil S. T h o -
mas affirmare, vnum Sácr i f íc lum obla-
t u m í p e c i a l h e r proqual ibet animaPur-
gatorij nonconferre tocius pene remif-
í i o n e m , quippe fmr plures ammx, q u i -
bus non íufficiat opus opevatum vnius 
Sacrifícij p r x f c r i p t u m , & determina-
turna Deo, íed indigeant muí tis alijs ad 
Jiberacionem á tan t a pena, q u á t a m me-
renturob v i t a m antcadam. Et hic eft 
íenfus Ecclefie,ac fidelium in appl i can
dis rpccialircr 'multis M i í s l s p r o vna a-
nima. MamEcc lc f i a in f t i t u i t M i f i a s d i -
cendas die obitus > & tercio , 1cprimo, 
r rige f imo, ac qu adrage fimo^anniüer a -
r i o q j depofirionis de f u n d í , & in C o m -
memoratione omnium fidelium defun-
d o r u m ; de quibusMifs is aguntloan-
ncsStephanusDurantus L i b . 2 . d e r i t i -
bus Ecclcfic Cap.43 . Honcaia C pul cu
lo 4. Trad."5. f o l . 6 5. Onu phrius Pan-
uiniusCap. 10. der icu fepcliendi mor-
tu os a p u d C h r i í l i a n o s , Gazxus sdC . 5 . 
Collat ionis 2. C a í s i a n i j o f e p h u s V i c e -
comes Volumine 2 . Ecc l eüa f i i ca rum 
O b í e r u a t i o n u m L i b . 4. de Mi l l a : r a ib» 
^ x C 7. vfquc ad 1 o . T u r r i a n u s L i b . ^ 

pro 



3P4 De Dim'ho I d t p Sacrifido, 
pro I p ' f t . Pontlficum C . i a. 15» & 14. 
r a m c l í u s ad Ep i l l . 66. S. Cypr ian i , & 
t o m . 1. L i t u r g í c o n í x c a l o 1. pag. 77 . 
& vr al i os, quos l e g i , omi t tam , Bc l -
íacaiinus L i b . 2 .de Purgator ioCap. i 9 
qiii.omnes oí lendunr earum anciquam 
In Ecele fia ví i im. Ego pauca qu í d a m 
P a í r 111111 e íl í iri o n i a d e l i b a b o. S. E p h r c ra 
| í | í0.0 t e í l amen to í i c m i s i t , Cum trigefi-
mít, dí.cm compleuero jmei memorUm facutis»-

AiiíuiíVinus L . 1 .Quxft ionum 111 Exo
ciara q. 172. d í c m f e p d m u r a prodefon-
Ú h coi i ia iendat .Syneí ius ¡n EDift.3 do-
qu i t a r de die tercio , & í ep t í n io pro 
i D o r t u i s . S. Ambro í ius inOrat ione de 
exi ta , v i r a , ac v i m i p b u s Theodo í i j 
Imperatorls habita incelebri ta tcqua-
drageí imi díei obitus, I n q u l t , Etus ergo 
P r i n á p i s & proxime concíamaulmus obitü, 
CS71 nunc. quadragefimum cclcbramtts:: & 
(¡ufa alij t e m u m diem, & trtgefimnm , a lü 

Jcptimum, quadragejími¡m ohjeruare con-
ftieucrunt, quid doceat ¡eélío} confidetcmus, 
I n S . T h c o d o í i / Cxnobiarchx V i t a , 1 1 . 
lanuarij fit mentio de quadragenis pro 
d c ñ i o d i s , necnonde t e r t i a n i S j & n o i i e -
DÍS. Conci l iam N a n n c t c n í e ait9 N n ü u s 
Presbyteromm, guando ad anniucrfkfítém 
diem, trígefímum , uelfepttmum 3 ye l terfiü 
(aHcuíus def i inñ; 11 conuenerk, &cc. I ta re -
fertur de Con íec ra r ione DÜl. 5. Can. 
35. cu i us l i l i tí uní eft, q u ó d exaraui. 
Stifiiciant h x c tc í l in ion ia . 

35 Idem antiquus vías offeren-
d i multas M i l u s p r o eadera anima con-
í i rma tu r , namS. Gregorius, v t i píe re
fer í L i b . 4. Dia logorum Cap. 55. i i n -
perauie, celebrar! Mil las pro quodam 
Monachoraortuo, per t r íg in ta dies c ó -
tinuos , I t á u t n u l l u s omnino pr£te¡,m¡tre-
retar dtes, quopro ahfoluúone l i l i as hofliafd-
lut,tris non offerretut 5 & ante t n g í n t a ea
r u m Mí fiar uní eclebrationem anima 
Monachi non prodiji: ex ígne Purgato
r i o . H i n c n a t a c í l d e u o t i o populi C h r i -
fiiani erga M i ñ a s S . Gregor i j . Pctunc 
eas a l iqui dicendas pro luís de f u n d í s , 
cum varijs Col lec l i s , au t ka v t v n a í l t 
de T r i n i tare , & alia d c A n g d í s , & c . 
Sed, te í lante P o í k u i n o L i b . de Off ic io 
Cura t i C.2 . nuni.44. ^ C o n í u l t i M o 
nachi S. Gregorij de Vrbe , vbi infinita; 
jdicuntur, & v n d e i i l a r u m i n i l í t u t i o , v t 
p o r c l l c r c d i , or tumliabuic , d ixerunt , 
e í íe t r íg in ta , vt d i c i t u r , de Rerjuiemj 
íicc ncccííe continuare d i c i , & ita i líos 
practicarv\Sed & i n D u p i i c i , ^ S e r a i d i ^ 

p l i c i poíTe dícl Mlfsa currcntCjiSc ceque 
p r o d e ñ e , ac de R é q u i e m , t rad in t nun-
t i r . í i i i óa l iqu i vo¡un t ,p lus prodciVc de 
Sáne lo , quam de Requiera , q u ó d San-
¿lus i i le luis orationibus adiu v e t mor-
tuum i l l u ra , pro quo celcbratur. C i r -
G u m f c r t u r quaxiamMil la fpecifica íub 
nomine M i í i x S. G r e g o r i j , quaí eíl í b -
1 i t a d e R c q u i e m, í o 1 a o r a t i o n c dlüinóla, 
que forte c i l víui alicui R e ü g i o n i . C e r ^ 
te non v i de tur ín í í i tu ta a S. Gregor io , 
vr ex eius textu apparct; & in Mifíall 
Clementls V l i l . ve l Pij Y . n u l l a f i t ci9 
ment io . ^ Huc v í q n e Poficuinus. Sed 
non deberé eííe de .Réquiem, alunr, é c ó -
í r a G a v a n t u s in Rúbr icas MiPialis p. 1. 
t i t . 5 . adnum.3. Pe l l í za r ius in Maouali 
Regu lan ' umTrud . 5 . Cap. 9. íed.3 , n. 
Sz.DiifaDtus adCap. 9. Lib. ,4 .Reuc- , 
1 a t i on u m S..B!rgittac,Th o m a S: T a ni b uk. 
rinus L i b . 2. de M i fia Cap.6. ^ . 7. ueq; 
I t em deberé celebrar! ab vno, codemq; 
Sacerdote , nam ex ver bis S. Gregorij 
?.d Abbatcm P r e t í o l u m mmime c o ü i -
g i í u r 5 fed t an tüm q u ó d futura: l int có -
t i nux : nihilominus íi interpolcntur i n 
t r iduo hebdomadx í z n ü x ob Ecclefíac.. 
morem r e t i n c n d u m , n ó ideo non accep-
tar i á Dco vr continuas, ^Gregorianas. 
Quanuis autem ex libitoSaccrdotis dif-
coutinue.nrur^non proderunt min-0 quo-
adf rudum ü m m fatisfadoriuni ex ope
re operato, v t aduertit S. Antoninus 2. 
p. Hif tor ia l i t i t . 12. C 5. n n t e ^ . i : ler
na re ramen oportet continuarionem,. 
t u m quia lie i iberab i íur cií ius anima á 
poenisPprgatori i» t umquia in ipe t r a t io 
obmcritaSancti Gregorij í ' ecur iorcr i t . 
Q u ó d íi p r o m i í s i o , ve l pacíü in re rce í -
fer i r , adimplerl debe bit áSacerdoi ibf ' , 
Quos cupio / in í l ruc lcs cíTe, íi pe t i abeis 
contlngat Miíías Gregorianas, nereci-
tcnt non approbatas in Mil fa l i Romano, 
& ne dícant Colleclas non confirmaras 
Eccle í ic authori tate, ñ e q u e in numero, 
m a í o r i , vel nii ñor i , q u á m ab e ade m Ii c -
clef iapr íefer ip to ; a l iqui e n i m , vt i n -
dulgeant deuo t íon i indi (creta:. Laico-
r u m , non cunélantur acide re C o l le das 
priuata authoritate compofitas. Ex rae 
DecretumSacrx Ri tuura Cogregatio-
nis edlturn anno 1628. die 8. A p r i l i s , 
approbantc Sunimo Ecclc l lx Capí te 
Vrbano V l l l . q u o d v t Sacerdotibus no-
t u m í i t , pon i t u r i n i t i o n o u c r u m M i í l a -
i i u m ; in quo vetantur M i ] ] * ! S. Gregorij 
pro i s i tús , &dcfi*nct¡s 5 & poíleá eedein 

auno 
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anno,dic 28, Cf íobf i s deciarauirErai-
n c n t i í s i m o r u m Patrum veneranda coe-
tus, nonfuiflefibi in animo, prohibe re 
t n g r n t a M U l á s S . G r c g o r l j , ideft , q u ó d 
prodefunaoappI Icen tur r r io in taMiLe 
per tocidem dies continuos. Q u ^ n a m 
auremfucrinr MIÜ'K p r i m ó veti ta: ,dif-
ces ex Be ja in reíponfionlbus ca íuum 
con íc i en t ix parce i . Ca íu 25. Emma-
nuele R o d r í g u e z tomo 1. Canonicarü» 
& Regular ium quceftionum 11143. arr. 
10. Gauanto p a r c e ^ t i t . x j . nmn. 14. 
& e x Sánchez L i b . 2. Summa- inDeca-
i o g n m Cap. 40. num. 40. & 41 . Qnoad 
alias vero í ep rem Millas S. Grcgor i j>& 
quoad alias4S. conl'ulantur loannes de 
C a í h u i i z a in notis ad C . 21 . L i b . 5 , Re

lie latí onum S. Gertrudis ¡.fcu Infinua* 
t i o n m n d i u i n ^ p í e t a t i s , Ioa¿ines de M a -
t a T r a d . 2. de AnlmabusPurgatori) C . 
2. &: 3. Ec hccex o c a í i o n c c p o r t u i t ad-
no ra í i c , nam íaepc poíUilantur Mi l l a ; S". 
Gregorl) , & n c c qui petunt, ñeque ü ü , 
á quibus celebrari defideratur, Iciunc 
earumqualitarem. V i d i q ; aliquos prg* 
t ex tu obl íga t ionis earum M i í l a r u m á 
íc íu fcep tx faqientes Sacrumde defun* 

ú . h dicDornin 1 ca,aIijfque non per* 
mi (sis per Rubricas Mií la l i s . 

Nec plura de D i l p . 18. 
QÍKT fit finís prima: 

par t ís opell? 
noílrae. 

AD CHRISTVM DOMINVM, 

I N SACROSANCTO MISSAE 
Sacrificio ofFertur , Encomiaftica 

gratiarum aélio pro fine 
priim partís. 

G I T V R inhoe 
d i u i n x Maie í la r i s 
deiubrolubcns f i 
l i o paúl i (per tre-
m u l u m gradum; 
í ac ra t i í s imo qui -
dem delubro , in 

cukis regrefíti nu l lum opus, nuilus elt 
labor; aUn eius acceffu pene inacceíVo. 

Hlc opus, htc labor efl. 
N u l l i hic fo i ic i tud inum pro l ix t t a t l 
parccndumfui t , nu l l i c u r á r u m m i í e -
rendum imperio ; ara: e n i m , ad quas 
encheatim me meus arr ipui t ardor, 
per íb icac í í s imis etiam mgeni/s de l i -
t e í cnn r , rotque di f f ic i l i imis impl ica tx 
m Y ít e r i ; s c x pe r 11 (¿i mor um quor u mu i s 
M y í l a r u m abnuunt examen. Nec í n -

penetralia aras recondebant A n t i q u i , 
Velut ex , GUX Déos referrent, óc pro-
calabhominib.us eíie)&: pr imocui l ibcc 
o c u l ó r n m i n í p e d u i íeíe dcbuerlnt ggre 
permit iere : q u i n i m ó vei humane M a -
icítaíi qu id rale íagax índidlr a m b i t i é . 
Qaot enim laruaia h x c N u m i n a , a r t i f i 
c ióse etiam t ú m i d a , ñ m i l i íe fupercjlio 
inaccefla v o i u n t , d u m , ne quid ipils 
Vuigare iní l t , nimia adeó anxietatc f u -
giunt vuigus ? Qui mi l i i mí l i l s imus 
terror a d í a c r a h x c adyta aditum forre 
prxc lu í i f i e t , nifi & pugnam,& v i d o r i a 
labor! c o m m e n d a í l e m : quippc y i # , 
quam labor firauit, i n fu da as lacras has 
aras c mi ñus pro íp icere aggreí ius l u m 
iam quando cas in t ro íp icc re , mcumí l í * 
pracaptumerat. Si q ú a a u t e m lux meo 
^ x c o n a c u Q u i ñ i s altaribus accrcuerif, 

nuil 



De Diurno Mijfá Sacrificio, 
non i l l a m m c l Ingenli obfcnr i ra t i , fed 
D i u o S o l l ñ a m m e a v e l u t i c u r u i i ín ip
i l s in í idcn t i , v t i de be o, gratulor. T u í í 
f iquidem auiViciís prcemunirus, D i u i -
nllsinK Apo l lo , tuisradijs iüui t racus , 
3arg¡ísime tuomm íp lendorum díípen-
í a to r , tantam mihi imperaui audaciam, 
Qiü quldemnulla fortuna, fed fortuna-
t i í ^ i m u m t u u m p a t r o c i n i i i m adiumen-
t o fu i t . T o r autem bencñc i / s onera tü j 
qua me gratitudine ex ío luam \ quibus 
JIIC ofíicijs ruc irerum íc ru i tu t l adílrin-
gam ? A l i o r u m fans cgenus. quam l u 
ce m á te Solé mutuíUus í l im, ipíam íuis 
lü íce al tari bus reuerenter arpono : vb i 
O vtinam ardeac, & cor c t i t m deuo-
nens a:que, acdcuotum p i j í s i m o c o r r i -
piatur incendio, luce arque i lia confla-
grantis cordis ve í l ig lum I Sed proh me 
Ini'olentcr canto aburen te m benef íc io , 
ex quo elatos adeó ánimos ácccr í iue-
r i m , yr fpercm, meaqual iqual i ciucu-
iiratione acce í l ' u rumqu id n í tqr i s tanto 
t i l t a r i ! a u í i a i q u e imponere ip i l t a m t c -
Une mu ñ u s ! Qiut e n i m í ácrata lampas, 
ctíi auro ferueac, adamantibus íc in t i l -
l e t , & ftelias vod íque i acule t u r , tcnc-
brofumnon adíir l js altaribus cadauer, 
q u o r u m i píe Sol v i d i m a eít Í Quodvc 
donarium íiuc Cresí i diuit i js o p a i e o t ü , 
¿lúe Ca i í a ru in potenr ía füpcrbum ijs 
aris queat corde of ter r iexpedi to , vb i 
Deus homo d o n u m c í l ! O nimilfíca in-
carnati V c r b i Indoles! O d i g n i í s i m ü m 
í a p í c n t i c P a t r i s í l raragema ! Qinbus te 
pr ÍE con i | s conime nde m , be h c íi c e n t i f s 1 -
m u m N u m e n: quod i t a i n.d u í i r ica m a s, 
v t dum noilrarum precum, imo & cun-
¿ i c r u r n íis finís, i piare m re te nobis ob-
í u l c r i s m é d i u m , quando te oíFerendum 
inaudi tahacrel lgione c o a ü t t i s ? Qnís 
-vero mortal i uro D c u m , q u a n t u m u í s 
o f t c n í u m , i n d i g n a í u m q u c , donis pla-
.care non í ludeat ? Hi íce cn im, 

Placátur donis luppñer ipjc dátís, 
27 Qu[s etiam prer io ía haC 

vi t l ima C o c l e ü i a R e g n a tuto non com
pare t í C u m longe coelos anteceilat! 
jQuísfmaragdinos i l l o r u m non con ice-
dar mu ros, auro, argén toque fortes, & 
pitidas íupere r turres, compagem de-
uincat adamantinam ? Cum quidquid 
íb i pret ioíumdit i ls imaíurnmi a r t l í k i s 
omnipotentia coaceruauit, d i i i i n x i t q j 
huius viclimx pret io?huiusdonl a:íü-
mat ioni cedat, ipíi uí que pe di bus om-
$ h foeíidter fubmittcndaccrteíU: ^ 

omnia fe fe quaíi nobis diiunifsimo hoc 
donomagni f í ce comparata prodiga d i -
í t r ibuantur libcralitate , non lo l i im ve 
anima: í a i u t c m , v e r ú m 6c íuau i í s imam 
adferant dulcedinem, augu í t i í s imum 
buccinantem largirorem, & ad gratam 
r c p c n í í o n c m n o l o l ü m f o r t i t e r a l l lc ie-
t c m , í cdfuau i re r compellentcm. H í s 
namque, v t a p p o í i t c air S. Cypriani c-
Joqucntla in Sermone de Cccna , (¡tn 
Chr/Jli tommemoratit Pafslonem ínter f ie ra 
Qfficía quafiperq'jofdam canales de 'ínter:o-
nbusfontibus egrediuntur t o r r en t e s^ fu fe f 
emnes d e l h ü s ¡achrymís neBarets dmma de* 
lecUtur : cjuantamfuaukatemanimaquxr^-
t L -fíjifit Dcusfuus, f i i fpir ia contemPlatío-
ms eliclunt c m n tilos imhrcsprocellofz t m i 
pefliitís deponunt, ros matutinus ejl de cmle-
ftíhus ftíllans, & cjuafi i / ñ ñ i o j f í r í t u s men* 
tem del unen s-» Gemitus ¡¡los pietus excltaty 
& ínter díem > & nocíem, retro, & • ante fe 
affeftwmuefjs, ' ínterdata condonandofe d i 
vídeos grafías agít tam y é e r i b e m p c í j largí-
for?, & J e f i m t a m , & f a n f l ' é c a r a m agnof-
tens fletibusjc a h í u ¡ t , & lací irymIs fehap-
t í ^ a t . T a n t ú m S. Cyp'rianus. 

2 8 Ergo ni; Mis deín íntumef* 
cant h o f"til s t e m c rat a A n t i qu oru m alta
r ía , nullis voquam (¿cris honor ib9 t ur
ge ant, & v t i faifa,, vanií si maque ver i f . 
fimis his concefiora euanefcaot: & qug 
de lübra f iü t faifa píe tas, íiuc ven í s i m -
mortalitar is amor ad í t rux i t , í b lo iaceac 
« q l i a t a . Qua: v e r o f o r t u n a c i o r c m a i í e * 
quuta í o r t c m his decorantur altaribus, 
hifque hoíiijs infinite ditefcunt,nonfo-
Jo, í c d o x l o ícquata íuperb ianr . Faxiif-
í i m a q u i d c m i l la fqu alen t i to thircor iX 
con ípurca tac ruore ' ; h^cautem n i t i d i l -
í ima Regís A g n i íp lendcn t i exornata 
purpura.Etfi forte a l iqu id in í l i i s pu rü , 
nihi leerte prx ter id , quod huius Sacri-
ficij fauftiTsimam for t icüarur imagine; 
n i h i l in i l l i s n i t i d u m , nifi quod i m m o -
Jatihic Solis vmbra erat , Gmi l lbu íve 
condecorabatur accidentibus; quee v t i 
omnium pur i í s ima , & Sacri í ici j p r s í c -
ferebant pu r i t a t cm, & Myí l a rum re-
quifcbaiu- C u í u s í e n t c n t i x íuffragíum 
velcxprofanioribus ipíís facilé extor--
í'ero, V f u v c m t Ant iqu i sob inuen t ipa
ñis benef íc ium (acras C e r e r í grates re-
p e n d e r é , & vt priacipis fructus d ig -
ni ta tcm cxto l le ren t , prarclpií imiDea; 
Sacrlficium meditan' í ün t ; non cnim ad 
i l l u d com muñes admi t te bant u r Sr.crí íi-
^ U l i ^ r e ^ a d u m ^uc jp l ibc t , v t i i m p u , 

runj, 



Encomiaftka rratiárum aBio. 
J o 

Umi , púrlo^es ind ígnabantur a f i j a d 
quas í o lüm virgines v í q n e ad ve í tem 
pur$ a c G i n g e b a n t u r adminiftra:. A u d i -
te Vatem P e l i g n u m L . 4.Faftoruai c u l 
c í r e r i n d u f g e n t e m p i e d r o , óc i t a íuau i^ 
t e r i l l i i i alloquentem, 

Aíha decent Cerercm, yejles Cersdihus 
albas ( c j h 

Sumite, nunefuílí veuens ifjus ah-
Q a o r s ü m vero vndequaque i (ta exqu i -
fuapuritas ? Q u o r s ú m venuftus iüe ni 
t o r ? N o í l r a c é r t é hxc altarla veríliSé 
Qujppc penes enndern Poeram L . io4 
Meramorph. l u x Cereri pudicg i i i x Sa 
cerdores, { r m m 

PfimítUsffugum ádnr[picea ferta f u á * 
F o e í k e s f p i c x , quaj Coeie ikn i hunc pa-
n r m l o r t l t c lanc advmbrare 5 i de o que 
digniísímae , qug impuras aipernencur 
manus ? Fortunata ars , qua* noítras 
l i a sg ra t i í s ima ícmulanfiir Imagine; óc 
ínter alias fadic principes, qua; í'piceis 
fertis, aurciSjinquair), coronís,e:<orní-
tur ! P c r g o v i í r á , puras alias hoí l ias ex 
ob lco ín i í s imo ant i quorum D e o n m i 
cvoi i i t i i rus coeno.Et ecce inSummi ío -
Vis, a l í o r u m q u e Superum Sacris p u r í 
tate m Vates ingeminant , l au t i t i em 
commendanr. Ac quibus Sacris , qui*-
bu íve in hqftijs ? Luculcnrer in pruvüs 
primus Vatum re ípondet L . 6. l i indos, 

Non deeet, ¡liotis mtnihus l i b a r e f *per* 
no VinaJom. 

Eleganrer e t i amHeGodus inThcog . 
Nunquam uínaloui, Supertjye Yuhen* 
tía libes, ( i>náa. 

Ame manus fluvij quam pura ¡a veris 
Quid ig i tu r m i r u m , fi in iíVis Sacris , i i -
l i lqne inhoí l i j s procal omnia dehone-
i lamentafaceü 'anc , & vndequaque ve í 
v í q u e a d S o l í s invid iam ío lendea t n i -
tor , vbi dUiInlísimi noítri.Sacrificij de
linea tur Mal ellas ? Q u í d e n l m vina i l la 
rubemia ionuunc, niu lacros hos Ja t í . 
ees, rubentemque l l r a t i Agn i purpu* 
rarn? M á x i m u m certe Sac r i l k ium , & 
p ianedlu inum, quod non t a n r ú n i i n t e r 
foeda p i í r i í s i m u m , Ínter íqual ida n i r i -
dilsimura ( í i c e n i m honor seque alíense 
h u m i u t a r i , aepropric magnicudiní de-
berecur) v e r ü m & ínter pulchra, laU-
taque pulcherr imum eíl , 6c lanr i ís i -
niu m , v t omnia fuá decora í u o í b l ú m 
de cor i , 5c aliena, vtpote ab hoc emen-
díca ta , debeanr arrogan, í i qu idem non 
í a n t ü m a u g u f í i í s i n u n n S a c r i l k i u m n ú -
cupatur , led etiam c o n í i i n i m a í i o , & 

omnium Sacr i f ic íoróm per fe ¿1*0. 
29 A11 qu id v l t r á a g g r e d l a r 

impar roe laudibus Encomiaftcs ítyli t e -
nu i ía te i pías rorf c extenuaturus ?" Q u i d 
plora aulim , qu i p rx te r i t íE audacia:, 
quán t i imvi s plx} i mi mu 1er. A c c i i í a r e -
n imme Sanclus Fulbertus Carnotcnfis 
I . pilco pus inEpif t , ad Adeodatum, non 
q u í d e m a r g c n t e o , í c d áu reo hec exube-
rans fontc, C'orpom,fanguínís(inquir) 
veficrabííe Sacramentum tanto formidahilé 
efl adloquenduMj quantonon terrenum , fed 
Cotlejheft mjperiiim: non human* <cftírm* 
tfoní comparabtíe^ Jed admivabUeinon difpu~i 
tandum i fed meiuendum. De quo filtre po~ 
tibs exifttmdiieram, quam temeraria d'ijpu-
tationeindviniaíiquíddefiniré^ quia CKleflis 
altitudo myjícrtj f lene non -valet ojficto litt-
gux cotmpttbyiis ex pon i . Ha Cíe ñus l i l e 
Quocirca mea: longc impar i l i ñ i c n t i u m 
ioaicere, & camardui c o n a m i n i s í m p e 
tus c o m p e í c e r e , l a t ías fore, videbltur* 
A d di que pote ir ex Simeone T h c f i d o -
niccnlidiccnte in prcefarione ad L i b r a 
de Templod íu ino ,Tam magnificafunt,e~ 
tiam qu£ oculís in hacfacra jundione fubij-
aun tur, i>t nemo non ea admiretur, Verum 
non omnium mentes ad eorum, qux illic obcü-
tur, cognitionem penetran ty muí t i hxrcfit, ho 
rnmquerationes,O? caujas eXKjuinfnt. E t f i 
ne Ti'm eorum nitlla commentat'iQ ajjeqmfur» 
Nechumanusfolum^jedneo Angélicas in-
teüeftus comprthendere , ac doce re qiteat, 
Sic S imeón The í ia lon icen i i s . N i h i -
lominus.cum i píe immediate fubiñgat , 
A7 on omnino profanos, ac rerfi adjepertinen-
tiurh ignaros Dcus nos ndiquit y fed quantum 
de íjsfcri,& ini>€jligando ¡nueniY!\atq'Jntel-
ligiptitejly tantum ncblsfciendl, inyefligadí, 
&• in r e ílig en di o cea f o n emfupp ed ¡ra u it i q u a~ 
doqtiidem ncflra caufa ea omnia wflituta , ac 
perpétrate funt fideo non omnino debem® 
de íponde re animum>Vnde poít refpira-
tionc a l i q u á a g g r c d i e m u r . D c o a u í p i c c , 
í e cüda , po l í r cmáq^par t é lu i lu s Operis, 
v t í i nonprodlgni taie Sacrifíci/ Eucha* 
r i l l i c l , p r o n o l l r o í a l t e m m o d u l o arcana 
e i u s p e r í c r u t e m u r . Et ad j dnon l eu i t c r 
incitaraur verbis i l l i s Hugonis V i c l o r i -
ni L . 1 .de Sacramentis in Prologo, Inter 
omnes qu.crentiumfadc Deilacoh oceupatio-
nes nthtl ¿que memoria partícr & i>fu dtg- -
num arbitrofy yt Ec el efi aflea Sacra meta, ¡i* 
m ulúr ojfl cía. illa enim dé f¡c!e,& mor ib9 re* 
éie confuíerata dócenty&ínjlruunt, h te Tero 
yhnhoripro don'is quotidianis yefd'.galta repe 
d'mt,ytamplioraprom^cantvrdiuin* larg! 
t í m beneficia f L i CLA~ 
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' C L A V I S 
JMagiíírp Sententtarum área 

eas difficultates, quA m hac 
prima partv exami-

nantur. 
T m ü l t o r u m vot ls fatíf-
fadam , d é c r ^ u i elabora
re elauemhane, v t i c t ianl 
jamfeCl in fine Tcadar io-

n i s d e E u c h a r í í t í c S a c r a m e n t o . £ t q u i -
demopor te t , Theologos elle vaide ver 
latos in MaoiAroSentcntiarum- , prae-
l é r t i m eos, qu i i n AcadeiFiijs, & in Ec-
cleíijs H i í p a n i x adlpirant ad Cathe-
dras, & ad Prebendas i l t rcrar ias , íb lc t 
cnlmipfis proponi vna ex M a g í í t r i D i -
ftindlonlbas, v te ius íeníus ed iüc ran t , 
& q ua! ti Iones circa eam moucanr. 
Quanuls vero cania ha:c neccfsitatis 
d e e í i e t , expedir , T h e o i o í u i m queni-
que elíc a ls idué exe rc l r a tü in i n lec l io-
ne M a g i í t n , v t qui lie T h e o l o g í x Prin
ceps) Lumenq-y omntum. Qno nomine o-
l i m vocabatnr, íi credtmus Paulo l o v i o 
L i b r o ten Ío Hi í lo r i a rum fui temporis, 
vbi ícribir , oppldum , vnde oriundas 
fuir Mag!Íter . .dici , Lumen omnium-, m u 
tilara acanto filio appellatione. Sandus 
Antoi i ini is ter t ia parte Summx T h e o -
logica: t i t u l o 5 . Cap. 2 .^ .1 . reprehen
de bat q u o í d a m f u i grat isTheologos, 
q u i non yacabdnt ntfijopifífmatihusy &'for-
maliratihusy Mctaphyfids, yelfermonU 
hitsphaleratis Ciceronts. Etfi Cañones yide-
renty non nifi de ittdicídUhus , & m'x íili-
quando dtgnarentur á(píe ere j a eras SCn'ptu-
ras i Textitm S ententLirum, Lihfum'De.cretn-
rum, fundamenta hms Diuini, & Canon!-
a . N e e r g o n o í l r o fíccnioj 'n q u o T h e o -
l o g i t amexcul t i íunt l i t ter ls íacr is , pe-
r i t iaque Canonum, r e í k t q u e r é i s de 
non rcuocato ad v íum M a g i í l r o S e n t e n -
t i a r u m , laudandi v iden tu r , qu i adiu-
mentum aliquod prceÜanr ad i i í iu s do-
€irinam illiUlrandam , atque exornan-
dam. Et híec de ratione me i coníili ; i n 
i f taclaul . 

31 Magi í l e r parcus ad-
m o d ü m e í l , & conciíiis in t radbt ione 
de Sacrificio M i l í x . A t t i n g i t in L i b r o 
quar to ,Di f t ind ione prima , l i t tera B , 
í c u j í . fecundo al iquld fpedans adSa-
crificia verera. Procuius verbis Inter-
pres videat dicla á nobis i n Difputa t io-

ne 1. í e d i o n c 5. numero 5 3. & In Di f -
puratione 10. fedione 2. numero 22. 
poreri tque ex vtrobique didis i u r t i -
tu ere quar í l ionem , an Sacrificla vete • 
r islegis profucrint ex opere operanris 
ad remifsionem peccatorutn quoadcul 
pam? Et aneo modo,arque ex opere o-
pe rato profuerint ad remifsionem pec-
eatorum qtioad poenam temporalem? 
-Nec faltabít extra chorum interpres, 
íi occaí ione verborum Magi í l r i d i ípu-
tet de efíentia Sacrificij in c ó m m u n í , 
de qua nos in Difputarione prima 5 i n -
dequeinfera t , Sacrificia veteris iegis 
fu i He q u á m v e r é , de proprie Sacri í i-
cia. Ñ e q u e í t e m cxorbitabf t , íi nobif-
cum D i í p u r a t i o n e 2. & Difpurarionc 
10. fermonem habeat de Vera ratione 
Sacrificij r e p e r t a l n M i f í a , & de f r u d u , 
leu effedibusSacrifici/ M i l l a r 

3 2 Mag l í l e r in l i t t e ra G . 
feu j í . 7. t r ada t , anvir ls , q u i fucrunt 
ante C i r c u m d í i o n e m , & f(xminis}que 
fuerunt ante,•& p o l i , profuerinr Sncri-
íi c I a ad re mi í s i on e m peccati originalis? 
Circa eius verba legar Interpres ícripta 
ánobis i n D . 1 . f ed . 3 . num. 3 ^ • 

3 3 Magifter Di f t ind ione 
S. l i t t e r aA , í eu 1 .̂ 1. air, Melchifedech 
oílendií ie r i tum Sacrifíci/ Euchar i íHc i . 
Pro qui bus verbis videat Interpres ad-
n o t a t a á nobis Difputatione 1. í e d i o n e 
i ,num .3 , D l í pu r . 2. íed .3 .num .23. 

34 Magifter ibidem l i t 
tera C í e n $. t e r t i o a i t , Cum ytrha con-
feerationísprofefuntur, conuerfm fitpañis>ejp 
-vini in fuhjlantiam corperis , fangutnis 
thrijlí. Super quibus verbis controver-
tere poten: Interpres , num con íec ra -
t io vnius fpeciei pofsit valide fie r i , non 
o b í k n t e intentione f imul habita rel in-
quendi inconfecratam aliam , vel non 
ofterendi Sacrif ícium ? Dequa contro-
ver í ia nos i n Dilputat ione quarta , í e 
d ione 2. 

3 $ Magif ler ib idem l i t 
tera eadem, íeu j í . i n q u i t , Confideratio-
ne dhnumeft y quare Eucharijlicum Sacra-
mentum pojl Cwnam dedit Vifcipulis Chri-
ftüs. Pro quibus verbis v t i les erunt l a -
terpret i ob íe rua t iones íex p ropo fu a; 
D i fpu t . 2 . f e d o . 

36 Magifter ibidem l i r . ea
dem, feu ^ . agit de aguo Paíchai i . Po-
teft Interpres circa eius verba exami
nare , num Sacrifícium agni Paíehalis 
habuerk ratloncmSacramenti? De quo 

nos 



nos inDifputat ione 5.S. 2.1111111.4. Prae-
terca inOí fpu ta t ione 2. fe el i 01104. eXv 
p tu t i imusmul tadc Sacrificio agni Paf-
chaiis, quac oamia coauiiodaerunt la* 
t e rp re t i . 

37 M a g i f t e r D i f t i n a . i o ; i i t t . 
E . f e u ^ . 2. recitar qusedamSaud! A u -
guí thi i verba , adduda ct iam á nobis i i l 
D i í p u t . 9. í c d . 1. num .2 . v r p r o b e m ü s , 
ípcc lcs Sacramentales pañis , & vi n i 
elle res i n Sacrificio M i í l x oblatas í e -
cunda r ió , & minos p r s c i p u é . Poter i t 
i raque Inrerpres i n í u u m v l i i m conuer-
tere rotam cam D i í p u r a t i o n c m 9. q u x 
cftde re iacr i í icata , íeu oblata in Sacri-
ficioMilix. 

3 8 Magifter ib idem i i t t . H . 
feo 0". S . aiü , Corpus talededít Chríjlus m 
Ccena, (¡uale tuncíiahuit. C o n í ü l a t In tc r -
p r e s D Ú p t i t . 2. í e d . 3. num.3 9. vb id i f -
CLitlauis aiTcrtionem Mag i í l r i . 

3 9 Magi l le r ibidem l i t t . ea-
dem, íeu § . traci.it de communione cor 
poris C h r i í l i d a t a Ir .dx lo Coena. A g í -
mus & nos iatirsime de ea inDHput . 2. 
' í c d . 3 . ex na n i . 29. vi que ad 38. Nota -
mu f que nunc, Angleni qua-íl. 2. de lut'-
c ipicnt íbi is Euchar l í l i am a r í i c . 2 . Con
cluí'. 3. A l í b n l u m d e V c g a i n Sylua, óc 
r r ax i forí inter ioris L i b . 1. Ca ín 66. l i 
berare á n o t a e r r o r i s aÜer t i oncm de no 
iulcepta Eüchar i í l ia aluda. Quare i u -
d k i o h o r u m D o d o r u m , & ooftro aíícr-
r i o o n p o í u a non ell tam cerra Eua 11 ge i i) 
íente 'nt ia , q u á m íupponi t Ludouicus 
•López 2. pane D i r e d o r i / C o n í c k o í l s 
C . 7 7 . pag.26S 

40 M a g i ñ e r Dl f t ind ione 12. 
l i t . B . íeu § . 2. agit de fradione fpc-
C Í e r u m S a c r a m e n t a ! i u m , q u e f i r InSa-
c r i n c i o M i í T x . C i r c a q u c m locum per 
bpportunc d i í q u i r c t í n t e r p r e s , an in 
fradione í p e e i e r u m confecra tarü pañis 
conii í tar part ial i ter c í lcnr ia Sacri í ici ; 
Mfñ'x? QIHK quXÍt io exagitatur á no
bis in Di fpü ta t íone 3. í e d i o n e r . Et pro 
negante parte, quam í c q u u r i fumus,ci
tar non í í s imc Diana parre 12. R e í o l u -
t í onc 3 .Mii 'ccllaneadecem}& o d o A u -
thores. 

41 Magifter ibidem l i t . G . 
feu jV. 7. quazrit , Siquod g erit S a cerdos, 
propríe dicaturSacn'Scíum, vel immoUtio* 
Et'ft Chríjlus ¿juotídíc ¡mmdetur , -yel fe-
niel iantum wimolítus fit \ Pro Magi í l r i 
re íponfione ad has q u e í l i o a e s i e g a c l a -

t e r p r e s D i f p u t a t i o n í s z . f e d l o n í s 2 . nu« 
n i c rü 7. in quo aecura té inueliigamus 
í e n í u m l U i u s . P o r e l t i i i h o c loco d i í p u -
tare Inrerpres , an M i fia; Sacrificium 
f i t verum , & propri iun ? Qt ixnam fie 
cius efientia? Quainam i t e m n i definí-, 
n i t i o j l e i i e í l en t i aSac r iñc i j in c o m m u -
ni? De qu i bus nos loqu imur ín Dlípu-" 
tatione 1. 2.3. & í e q u e n t i b u s . A c la 
ñe cum M a g i ü e r in hac D i í l i n d i c á i s 
parte magisex profeí ío , q n á m . i n alijs 
tot ius fui Oper is , r radcr de Sacrificio 
MüVíe , l iecbi t In terpre t i i n í l i t ue re 
quas maluerit q u x í l i o n e s dilcufias á 
nobis, p rx fe r t im i l l a s , que concernunc 
cl lent iam , at tr ibuta , val ore m , t r u -
d u m , & offcrentes Sacriíicij M i í l x , 
e o í q u e , pro quibus o f f e r t u r Q u o d íi 
de efientia ñue Sacrificij in communi , 
fiue Sacriíicij M i fia: in partí cu lar i í e r* 
moncm íiifciplat , legatqu? breuicer» 
í e d d o d c deea de i i bar mul t is m i h i n -
tulis ob ie rua t i í s in ius Pater ioannes A n -
tonius Velazquez inrecent i Opere de 
augu í l i l s imo Eüchari í l ia ; myí i e r io L i 
bro pr imo ;Dlf ler ta t ione fecunda, ad-
notatione 5 .¡1.6. 

42 Magif ier D i f i i n d i o n e 
13 . l i t t . A . íeu ^ . p r i m o i n q u i t . Solete-
tíamqnxri, -ptrumprdut Sacerdotes hoc Sa-
crámentum cvnjícereíjueant ? Poterit í n 
terpres exornare, atque elucidare Ma
gií l r i r c ípon í ionem , & conclununcm 
íimili alia ánobis propofita, & compro-
bata in D i í p u t a t i o n e l i . l e c i l o n c 3 - ex 
num. 17. 

43 Magifier ibidem l i t . 
eadem, íeu $. p r imoa ic , l i l i , quiexcom-
mumeatífunt, ^eldch^refi maníjefte ficta-
tinoni>ídentufy hocSac ra m en 111 m /' ojfe con-
freere , Ucet Sacerdotes fmt. Quod M a g i -
ítri iud ic iumrepiobandumcu , n i l i b e -
nio-né expl ice tur , vt fir á l o a n n e M a r 
t í nez de Ripalda in anno ta t íone ad 
hanc Di f i ind ione déc ima t en ia . Con-
fular Interpres , q u x nos í 'cribimus i a 
D i í b u t a t i o n e 12. tedione 3 • ex n. 15. 

x 44 Magifier ibidem l i t . ea
dem, íeu $. agit de nomine M i f i a ^ Nos 
etiamde eodcmdlximus paucula i n D i f 
put. 2. í e d . 1. & in D i í p u t a t i o n e 8. l e 
s ione 3. n . i 9. V i d e n d n í q : cft Bcetius 
EpoSyntagmatc 1 .Pro ín te r pretal i one 
autem in pofieriori loco data ad Cap. 
Non wedwcriter 24. de C o n í e c r a t i o n e 
D i f i i nd ione 5. adijeimus nunc Cada-

L U r i u m 



4 G O De Dmirto M t p Sacrificio. 
r i u m Á r e latcnfem in R e g u í a M o n a c h d ^ 
yura numero 20. d í cen rem > Vigilias ¿ 
menfe oftobrl yfc¡íie ad P&fihd* dúos NG* 
¿hirnos fadant , & tres Mijfas . Ah ynd 
i&íijjít ¡cgatfraterfQÍht tria, CT ora te t legat 
alta tria, Uutmfe. I t e m Á u r e l í a n ü n i 
sdnnem Regula , Adlihrum faciré Mif-

Jas tres. VnusfrátcrlegArpaginas aiit tresi 
autquatuoYy mormdo méfifrafuerit Hhriiit 
Jtenim legat ahns frater, & fie Jmpletis tr¡* 
hits Mifsis y dicíte Matutinos CanonicoSé 
Piura alia verba ex arar BencdictusHacf 
tenas L i b . 7. D i í q u i í i t i o n u m M ó n a í i i -
c a r u m T r a d a t u 8. D i í q u i í i t i o n c 5. i i t 
qua per í ré explicat Erymon nominis 

Jl l ifa • n o t a r q u e, n u m e r u m qucndamle* 
c l io íu im l n Choro di¿ lu in et iam el i n i 
fui i i o Mijfas y e o q u ó d , d u m i l l c recita-. 
r en ta r , vel cantarentur, in termit tere* 
tur,ícLi t a n t i í p e r d i m i t t c r c t u r PlaiiiíO-
dia* 

45 Magif ter ib íc iem l i r . ea-
d e m , leu jí - 1 . Icr ib i t , In huius Myfle-
rij expletioneficutfonnamfemafiy ¡ta Ordí-
iicmhaheriyfciliccry UtfitSaceraos , />;-
tentíonem adhiberiy o portel, i't illud faceré 
intendat . Pro quorum ve rbo ium i l l u -
l l rat iene tradare pote í l luí crpres deSa 
cerdote v t oficrcme Sacrificium M i f -
íx , neciion de ciufdeiii Sacerdotisin-
t e o t í o n e applicante Sacriíicij , v t hoC 
pro í i t alijs . Pra:.ííicimus nos v t r u m -
que in Di lputa t ione 12. & in D i í p u t a -
tione 13 * 

46 Magi i le r D i í U n d i o n c 45 . 
l i t t . A . íeu § . 1. i n q u i t , Sciendum ejl, 
tj nodo mués animty yt ait Augujlinus , cuín 
áehocfxculo exierint , diuerfas hahent re-
te Pt ion a y hont hahent gandí í4m ̂  malx tor-
mentay&c. CirCa ha:c verba rradari po-
teft, ananimai , qua: fe me i delatx l in t 
indamnatorumInfcrnum , rcuocenrur 
inde al i qu ando orat ionibu S vjüorum> 
& fufFragijs? De qua quarí l ione nos agí -
mus i n Di(puratiene 17. í e d i o n e 5. ex 
numero 90. Pro cadem v i deán tur A u -
guí i lnus Barbóla in Colledaneis ad C . 
Cum Aíartlhc 6. de Celebratione M i f -
í a rum $. Tentó loco, loannes de Salas i a 
1. z . T r a d a t u 13 . D i í p u r a t i o n e 15 . fe-
d ionc 4. T h e mas Hurtadas 1 .parte Re-
í o i u t í o n u m M o r a l i u m T r a d a t u 5. C* 
<5. R e í b l u t i o n e 5 1. qui copioí i fs imc al-
leganr alies collocantes in e a í u a m ope-
operam. C ondú ce t et iam legere Pcra-
u i u m L i b . 13 • de Incarnatione Cap. 18. 

d i r q u i r e n t é m , an Chn í lu s , cum penes 
an imaá i de ícend i t ad Inferes, eduxeric 
í n d e a l i q u o s , qui inpeccato le tha i í finc 
de fund í ? Theoph i lum í t e m Raynau-
dum parte 4 . de M a r t y r i o per pefíem 
Cap. 6. num. 24* 25. <5¿ 26. prebantem 
contra Galparem Bar th ium L ^ 5 . A d -
i i e r í a r i o rum Cap. 9» non fu turum pe
nes Martyres i n extremo l u d i d o e x i -
inere damnatorum numero , quos v o -
J11 c r i n t , v t ex maié in te l led is Pruden-
t i o i n p a í s i o n c Sandi Fruduef i y Óc í o -
c io rum, h y m n o ó . & in país ione Sandi 
R e m a n í , hymno 9. Venan t ío Fortuna-
t o L i b . 4 . de V i t a Sandi M a r t i n i y San
d o Cyprianoin L i b r o de lapíis , Henr i 
ce A u t i f iodoreníi L i b . 6. de V i r a San-
d i G e r m á n ! c o m m i n i í c i r u r Barchius. 
P e t e í l e t iam d i ícu t l t anan imx , qüe íe -
m c l exi í lant iam beata; in COL l o £ m p y 
í*eo , fint a l i q u á d o i n d e r e d u d í c i n h a o c 
v i t a m per re lumpt ioncm c o r p o r u m í 
Que in punde nauaulmus opellam no-
í l r amDi ípu t» i7 .1ed . 3. n u m . i i z . 

47 M a g i l t c r i b i d e m l i t t . B . 
íeu $. 2. f c r lb i t , Ñequehegandymejly -vt 
att slugujlinus, defunúorum animas fléta
te fubrum -viueniium veleuariy cum Pro lilis 
SacrifxiumMediatoris újfertur y & c . Su-
p e r q u é Verba difputari multa que un í , 
de quibus nos in Di lputa t ione 17. per 
t o í a m í e d . 3 .qua.* eíl de de f u n d í s , pro 
quibus oíferr i valct Sacrificium Aii í íc , 
& de qulbüS,fuadeo, v t legas Sandura 
Bernardum inSerm. de quinqué nego-
riationibus , & q u i n q u é reglonibus, 
Cerce> nullaorat'ioy nulla deemofyna ad c-
reptionem ammanitfiy Mijfx poteji compara' 
riy vtbene aduertic Cazfarius HciUcr-
bachcenfis L i b . 12. Mi r acu lo rum i i i i i -
ftríü,& H i Ü o r i a r u m m e m e r a b l l l u m C . 
25. Vnde m é r i t o Eymericus 2. parte 
D i r e d o r i j I n q u í í i t o r u m q u x í l i ü n c 1 1. 
Bzovius í n A n n a l i b ' Ecc le í . anno 1 3 10. 
num. 14.poli P r a t t o l u m , & Vi l l ane iun 
imer reprobatos Arnald i Vil ianouani 
errores numerant hunc , Mtfencordi* 
optisphsplacet Deo, quam Sacrif ctu m al -
tans . Fui t et iam eiufdem Arna ld i 
error, quód/«eicemofyna magis reprjefim 
tatiirPafsioChrtjji, quam in Sacrificio alta' 
rh. I t e m quodin Sacrificio altar i s Sácenlos 
ojferetiSy -vel afferrifaciens nihii Dcode fuá 
ojfert y yel etiam -voluntatcm. Quos daos 
errores ex occaíione p r i m i adnotarc hic 
piacui t ,vtcaucantur . 

M a g í -



Encomiáfiíca gratidmm agio. 

48 Magjftcr ibidem l i t . ÍD. 
íeu ^ .4 .d i íqu i r i t , ananía i3c inPurgato-
r i o afflida: > pro qua non ñun t niñ com-
nmhiaruffragía jproí int haecnonminus, 
< p á m alteri communia , & ípccia l ia , 
q u x pro ipía fíant? De qua quseílionc 
nos inDilpur* 17 . lc¿t . 2. numero 79* 
Ec ad eam deí 'ervicnon p a r ü m c o t a D i í -
p u t a t i o s . * 

4 ^ Magi í l c r D i f t i n , 4 5 . agíc , 
an valdc malis indulgcatur mi t iga ció 
pcense i n Inferno damnatorum? E í iit# 
A , teu ^ . 1. docec, D e u m p u n i r é dam-

mros cl t rá coñdignürh , M í c t T i á o mife-s 
r l co rd iám cum i u r t i t i a , non i ta vt t e m 
poril m dccurí 'u m i t l ge t panas í c m e l 
incufias» íed vt abiní tant i damnationis, 
d e t r u í i o n i í q u e i n O r c u m incutiatpoe-
nas minas i m e n í a s , q u á m mcrucr int oh 
lúa delicia. Facit prohac D U l . i n l i t . A , 
& B ) í e u i n ^ . i . & 2. dodlrina á nobls 
tradicainD. 17. f c d . 3 . á n . 97 . v í q u ^ 

ad 121* i n cu i us confirmationen^ 
Vidcatur L u i í i u s T u r r i a n u s p. 

1. Seic&arum Centuria 
4 . d u b . 7 2 . & 7 5 . 

F A M I L I A R I S E P I S T O L A A F T H O K I S 
cum Indice C¿inonum> i$ Legum> qu& tn hocOpere allegantur 5 ex~ 
pnduntur, fj? ílluíírantur, ad D . loanmm de Henao Jldorijara& 

Fratrem¡kum diíe¿l¿f}imum,Socmm Collegij JMa-
iorisSancii Saluatorts Ouetenfis apud 

Salmanticam*, 

X P E R I E H T I A 
t ^ ^ ^ x ^ p ' ma^Ulrafacculorum 
u m ñ m P . d o c u í t ( a m a t i í s i -

me, & a m a n ú í s i m e 
í r a t e r ) í e m p e r c í í e 
f ummx v t i l í t a t i s , 
& f r u é l u s , jiberos, 

f r ^ t r e íque accipere á M a i o r i b u s in í l ru-
menca v i r r u t u m . l i l i s en ia i ínhs reC 
ve lu tnece í s i ca s qusdam, '& dulce ínc i -
taii^cntum adiaborcmjquem c e r t e í b r -
nildaret aní mus inuadere , nlíl natiuus 
amor , t á c i t o lapíu íc inünuans i n pe-
c lus , í e c u r i t a r e m induccret ; gandet-
que manus e t iam ca m u ñ e r a tradiare, 
quibus auftor i pie pretiumingens adíe-
c i t . N c c dubium c í t , cunda hoí l iurn 
dona, quanuis periculo careant, tamen 
elle luí pe ¿ta. Sic i i le inclyrus bcllator 
H é c t o r , exbal teo , quemamicoanimo 
ab Aiace accepit hoí le , pendens circa 
muros patrios raptatus cít ab A c h i l l e 
v ic tore . E t í i m i i i t e r Troianus terror 
A i a x , eocnle, quemdono ab Hcctore 
accepit 9 m o r t c m fibi c o n í c i u i t : quaí l 
monftrante natura , nulla inimica m u 
ñera vacua e ñ e dUcrimine. E contra ab 
amico dona funt plena voiuprans , & 
& gra t ix ; ncc v idencur, ca pofle noce-
re , qua: v e r o , fordque ex amore pro-

11 cniunt . O quotles harc amorís v o l u -
ptas fuic loco faluiis ! N o n ícmel au-
dicris , fcpiüs videris, gran i vaictudinc 
opprc í íos , ad omnem cibi cogira t io-
nempauidos , eos tamen obíbnia appe-
terc, quibus in t imamdulccdincm ama-
tis manusinfudit : & q u á u i s ea a l ioquia 
í i n t n o x i a , amorIs tamen arre medica-
ta p ro íun t , & i a pía? vires inllauranr. 
N o n annumerem tibí , quot egregios 
bello , ac pace viros h x c Ajorum d u l 
cís recordatio formancrir , nam f re -
q u e n t i í s i m a exempla i unt , & apud te 
piauíl im eruditionis no c a p t o . A r v e l i m 
i t e r ü m , v t a í s idua conternpKuioncre-
peta.', 5c per pendas animo,quantum i u -
cunditatis le cum afferat me mi ni l ie 
pignorum, qux á Mnioribus no í t r i s ,ve l 
ab amicis h abe mus . Dcicclant arma 
p u r r i a r u b i g i n c , i n f i n i t o p r e t i o a : í i i m a -
tur lancea carie corrupta , gaudet bella-
tor f i l ius | amatque periculafubgalea, 
quam paternus c rúor nd ípe r íu : cxrre- r 
ma etiam rcrum humanar 11 m calami
tas, íi paternoamore í m p e r t i a t u r , ani-
mumiuenndi ta te peifundit . S i cChr i* 
ílr.s Dominus n o í í t r re)ponda Pctro , 
quaí l mirare tur inrerrogans, loannis 
I S. 11. Cálicem , cjuem dedit mihi pater, 
pon hibm illum I n i m i r í i m quia i 11c 

L I 3 geer-



De Dmim M i p Sacrificio. 

acerbirsimns ca!U m í x t n ? c n t paterna 
du íced lne . Et i a m o i i m li le pnrcntum 
r i l u j l íaac Gencf. 22. nonad í u n e r i s í u i 
roírurn, non ad impcndemls gladi/ i el LIS 
expaui t ; quia paterni a í fedus vulnera 
t i m c r e n o n p o t u i r . A t q n a n t ó du lc lo-
raerunt animo r u ó , quse tibí offerímus 
numera , non bc i i i ad ardua pericula, 
hor rcnr i í ' que Mar t i s canipos vocantia, 
led ducentia ad M u í a r u n i dc l i ca t i í s i -
jnosfontcs, inuitantla a d a m c e n u m í a -
pi e nt i a:, í u au i í que con cord i c íe ce ño ra, 
quemtotLis amas, quem,dies, noc te íq ; 
afslduus obíeruas . V o c o te ad cogu i -
t l o n e m a l d í s i m i Sacr i f íc i j , adaram, 6c 
facrar i í s imum fidei noílríe pignus. A n i -
n) um niLim exci to , v t mecDmindefe í fo 
i l ud ió oceultas veritates coclí 3 <k t tvvx 
perquiras. Labore e n í m , & conüan t i a 
c l lopus, v t natura: arcana , g r a t i x my-
í k r i a r a d i o m e n t i s , face fídel inuenias. 
JSíam v r í c i n t i l l ^ , venac íilicís ob í l ru -
i x , non niíi a d l d i i m durl fer r i CKcu
t í un tur , í i c n e c veritates racentes, <5c 
incluí x ni l i ad ferrei Jaboris í d u m e x c í -
tatac r e í p o n d e n t . 1 taque , Frater d i l e -

lí si me, h anc t ibí D i í.pu ta t ionum m e a-
rumde Sacr i f ic ioMiffx pr iorcm parte, 
o u a li x e n i o l i i m , defero, non va mis , & 
a m b i t i o í u s quxrcns á quo laudibus, ve-
l u t antidoris,cumuIer5(cdamans aman-
t c m t e , qu i elucubrationum mearum 
m u ñera animo tuo fou cas ,^di l igas .Ma 
i i m u f q u e nobis iaboris frucUis e r i t , pía 
cuifle, & profuiííe t ib í . Gratafore , cü. 
t t iumamoremagnofeam, dubitare non 
poflum: p r o f u t u r a í p e r o , cum i n n ú m e 
ras qucEÍtiones inu i íurus fis,& m u l t a í a -
e r a í u r a d i í c u O a , quorum Indicem vná 
cum hac Epil lola m i t t o . 
J 51 Sedetiam magnl moment i 
eft, agnoícere í l ix v i r tu t l s or iginem^vt 
ün imus ad ardua, & decora crcchis,am-
p l e f t a t u r M a i o r u m l n c e m , eamque i n -
fínuas pedor i , c i a ráhabea t facem, quse 
ad i t e ra rduumslonxducar f l amma v i -
¿Ir ic i . Quar en ím velut propria in tue -
m u r, v e h c m c n t i ú s a n i m ü íl i m u l a n t j í e -
minaq; v i r tu t l s c u m i p í b íanguine tra-
di ta accre ícunt inípirata radl;s, &c pro-
uocata laude Pr iorum . N o n ali ter ac 
roí'g, Solis tepore prouocantc, fundunt 
p u r p ú r e o s orbes in cál ices ; & arbores 
a d f l r i d ^ brumal! gelu , vb i v i c i n i Solis 
radijs difeufícre nébulas incubá tes t é r 
ra;, I x i a m pompara extendunt j v t femi-
I P f i g e t u i Kírra incluía verno í p i r h u a í -

fíata refpirant, noüofqi íe f rudus , & v o -
luptates paranr, quibus i t e r ü m a d l e m i -
naredeuntibus, l e r u á t u r r c rum huma
na rum inoffenfus ordo : fíe pror íus o-
b i íu io r c rum á Maioribus ge í t a rum a-
r.;n• ura, quanuis g e n e r o í u m , claraque 
incnds luce o rna tum, velut r i g e n t í ne-
buia.obuoluit.5. & i ta m e n t í s oppreffus 
jgnis in t rá maree rite m , & ignobilem 
c l a u d í t u r í l n u m . Sed vbi plena lux í u o -
r u m g l o i i g pedus i m p l e u i t , nouav i r -
tusi 'p l ra t , & velut radio cocleílisafiia» 
tus anínius í emina v i r t u t i i m ad Ix tos 
fruc1:us,etiam ad voluptates,cxtendir . 
H í n c fo r ían iám ex pectes, v t laudes do-
mus paterna: canam . Sed quidem non 
expedías 5 eü e n í m tibí acut i ís l rnus v e 
ra: g lo r i e feníüs; & p a l á m a g n o í c i s , v l -
i i í s i m u m , & pleoum vera: ignominia; 
ef íe , laudes proprlas exproEiere . N e c 
i ara te (qu anuís pudendum n i h l i auias 
laribuscontraxeris) gloriandumputes," 
q u ó d n o n d c r p i c a b l l i l o c o f i s natus 5 fed 
q u ó d r e n a t u s íis eo in i i i u í t r l Co l i cg io 
O u e t c n í i íub nomine D í u i Saluaíor ís 
au íp i ca t é fundato. 

5 2 H i ñ e t i b í , iara oblitus po-
pulum tuum, & doñ ium patris t u l , no-
uaaufpicia, & clara ínc l t amei i í apropo« 
ñ a s : h i n c e n i m n o n t a n t ú m h a b u i í t l , í e d 
clegi í l l o r í g í n e m meliore í d r t e naícén-
d i . In tuerc , q n á m late pateant Sodaliu. 
t uo rnm honores ; quos per Isboreni > & 
i n d u í l r i a r a a í l e q u u t l , cum laude , & a-
mabí l i recordarione gcl ierunt . Hos fe-
que re, dulcifsime Frater , ho rumexc-
p l i s , gloria: , atque v i r t u t i te ÍJJVJÍIIÍ-
mumredde. Prouocer ante omnes ani-
m ü p r i m u s parensD.D.Didacus de M u 
ros Antlftes One tení is , qui omnium en-
comio rum ornamento claros, et l amín 
l i l i s au re i s ígcu l i s , íup rá omnes eniruir , 
charus in paucis F e r d í n á d o , & Elífabe-
thceRegibus C a t h o l i c i s : q u c í u n i n i a c 6 
mendatioeft , d i l í g i a b o p r i m í s Pr inc i -
pibus, i n quorum grat iam nonnifí per 
v i r t u t n m g r a d u s a í c e n d i t u r . E u m a l l o -
quens Lucius Marineus Siculus L . 17. 
i n E p i í t . 1 7 . laudansque cius ergapau-
peresl iberal i ta temait , V t i n a p l u r e s m u 
ros haberetHifpama; auttot inopu, & p¿tth 
perum domus non corruerent l Nec m i -
norem Ccruantis Cardinalis purpura o-
culis tuis í 'plendorcm p a r í c t , qu i valde 
probatus, & diledus S and i í simo Parr í 
P í o V . & ab hoc in Purpuratoruin Ec-
clefiíe ord io^i j ia t iumpí us,ad tantLPon-

t iñe i s 
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t i f i a s forms m fe t p t n m corn poi u 
na i i n i t a t ioné vir ' fa tum . Flagra í t e m 
queque tibí flammam i ni p i r e n fimlnS-
rífslmi Q a í r o g a A Albo rnoz , íed pr¿e-
c i puc, qu i hu nc v i u i t (de gat qu e - ̂  •.: i U • 
ü m c ! ) Bakhafar Moteo:us, Hirpa 
Primas A n t i í l e s T o i c t a n u s ; caí* elogia 
at r i ng e r e no audc o? & qu i a pude t , paa *• 
cis ca del ibare, atq5 peritri ngere, & q- ia 
latius erir , cum ro t , tantaque fint, ca 
rcl inquere admirar i ont mortal i um. 
A t quomodo ll lüílr i í 's imi D . Didacl 
C o u a r r u v í a ; Epl ícopi Segoblení is tu os 
oculos lux accen íanon percellar ? Deus 
faxir, vr m e n r e m t u a m ü l u f t r e r , acfor
me t í u a d o d r h i a *. quam v t ruam eoní-
picicn? amabis,& amans inrcl l 'gcs.Oc-
curret c lar i í s imort im hominum innu-
mcrabilis turba; quanuis enim egreg í j 
fmc, tarnen effícit turbam mul t l t üc lo : 
quod í u p r e m u m g l o r i x eft, turma t i ni 
r ecen íe r í eos I n í u o C o i l e g l o , quos in 
no í i ro Orbe principes veneramur : qu i 
Hl í pañi as ibis conu l i i s ,& v i r tu t e rexe^ 
ruut 5 quorum m i c a n n í s i m a l u c e t e ñ e -
bre ignoran cíe íunt vicie ; quorum for-
t i t udi ne iu í tenta ta iu perba noilrilmp'e* 
r i j moles inclinata recumbit . D l x e r i m 
compendio, numerar i tres C l a r i í s l m o s 
Prseíidcs Regalis Senatus í u p r e m í Ca-
I te l l cDioacum Couarruviam, Francif-
cu m C ont r e r i u m , F e rdi na i »du m V alde -
ñ u ; ouibus adnumerari iurc m é r i t o po
te it ioannes Chavius, v t qu i muir o t é -
pore Senatum ii iü gubernarit. A d í u m -
mara e r i a di x e r i m, ce 1 e br a r i v It ra í ex a-
g I n t á 111 u íl r I fs 1 m o s E c c i e fi 5 A n t i ft 11 c s j 
iiir.er quos Turibuis Alfoníus M o g r o 
be i us Arch iep i ícopus Limenfis íancli-
tacis fama i n nono, 5: veter iOrbc no t i í~ 
fimus , cuius v i t a , & resgeña í vulgatai 
íun t nuper iuí to volumine ab An ton io 
Lcone Pinelo: & í e x d e c l m ex eis i n -
t e r f u e r ú n c "Co n c i 11 o T t i d e n t i no, r e m q 5 
C h r í í U a n a m , ac Carholicam prxfentia 
i ba , arque doctrina iuvarun t , v t mc-
niorat Gregorius X V . Pon c i te x M a x i -
nius in D i p l ó m a t e conce í lb eide C o l -
l e^ io anuo 1622. decem ex cis expr i -
muntur íuis nominibus a b l l i u í l r i t s i m o 
D . C b r i f í o p h o r o C á m a r a in Defcrip-
tlone Epilcopatus Canaricnfis ( q u e m 
tuncre^ebat , promotus póftcá adSai-
manricenfem ) Cap. 8. quibus addcndi 
íun t l l lu í l rUsimi D . Ioannes Fcrnandi3 
T e m i ñ u s Epifcopus Lcgionenfis , vC 
conftátexSodali íijQCouarruvia i n E -

plftola nuncuparoriaRelcíf l ionis adRe* 
guiara Occcatam, & ,D. PetmsVaguer,( 
ica Fragus Epi ícopus Vfe l ienñs , po í t e í 
Algerení i s > de quo in Catalogo Patrü . 
ce Huenientium ad Conc i i ium tem pore 
P i j l V . E t ín fo i . 1. i i b r i Rccept ionum 
Col l eg i j . Nomina al iorum d; prehen-
cicre haclcnüs non po tu i . Su íp i c imus 
nunc, veneramurque Salmanticae l l l u -
í t r i í s imum A n r i l l i t e m D . A n t o n i u m 
P i ñ a m , Zamorx I l iu i l r l í s imum D . A n 
tonium Paynum,cleciiim iam A r c h i e -
pil 'copü Burgen í ' cm , M a d r l t i í l lu í l r i r -
h m i i m D . A l t b n í u m B u c l n a m I n q u i f i -
tionis Hi ípan ia rum máxima: Confi l ia-
r i u m , de ligua tu m Prscí'ulem Zamcren-
í e m . i b i d e m etiam in Senatu Regali íu-
premo Caftcllx C la r i í s lmos D . A n t o 
n ium Cont re r ium ( q u i & Camerse c l i ) 
D . F ranc i í cum S o l i í u i m , D . DIdacum 
R i be ra in , D . loannem A r z e , D . P e t r ü 
N u n n i u m Guzmanum: in Senatu O r d i -
n u m M l l i t a r i u m D . loannemSrradam; 
i n Senatu Italia: D . Benedidum T r e l -
l i u m : In Senatu Aragonlx D . Vincen-
t i u m M o í c o f u m . I m m e n í b m eflet, per 
í i ngu io rum elogia vagar i ; inuldiaeqae 
p r o x i m u m , íi hunc magis, q u á m i i i u m 
comendarem. Sen G m d i i a b c ba t u r c a 1 a -
mus in complurcs a ü o s , qu i Eccleí ias 
Carhedrales, & Senatus Prouinciales 
mine temporis l i t te r l s l u i s , & authori-
tate condecorant 5 fed continendus eft, 
ne in L i b r u m grande fea t ha:c FpiOola. 

5 ^ V n u m , & vi ta iam funóiü, 
Eart ho 1 oma: u m T u r r i anu m A n t i i l i 1 c i u 
Cañan*enfem cum laude fufior i n o m i -
nabo pro eximijs eius merit is in n oí ir a 
Societatemt quam na ícen tem f o u i t , d i -
rexi tque coníi l i /s . Sunt , qu i puteut, 
tautum eius v i r t u t i , í ap ien t i a : , & pru-
dentix fingulari tr ibuiífe S. P. I g n a t i ñ , 
v t a d Parres SalmanticíE commorantes 
feripícri t anuo 1547. l ü b e n s , v t D o m i 
no Doc lo r i Turr iano non aliter , ac í lb i 
ipíi obedlrent. Seruatuf autographaE-
piftola inno í l r c Societatis Sa lman t í ce -
íi Regio Col leg io : E a m í a m c n aíij i n -
terprerantur nonde B a r t i i o l o m í r o , í ed 
deMichaelc T u r r l a n o C o l i c g a M a i o r í 
Complu tenf i , & Pr imar ioThcoiogia ; 
Profelibre, admií lb Roma: inSocictatc 
á S. Patre, i l l incquc Salmantieam m i í -
íb , v t p r imaCol leg i ; nol i r i fundamen
ta p o n e r é t , quem ideo vocet D o m i n a 
Doclorem, quía eius admilsio occulra 
t u i c q u o a d v í ' q u e Salmantieam perue-

«Ir , 



404 D i Diurno M i p Sacrificio* 
nt t . Vtv t r i t , t e f lan t !bus M.S.S,archi* 
u i C o ü e g i j Me thymnen í i s , anno 1554. 
D o ü o r B a r í h o l o m x u s T u r n a n u s (no* 
b i l io r tunc tcmpor is in H i í p a m a T h e o 
logusSxcuIaris, f icu t ib ldc in a d n o t a t ü 
lego ) aduenit M e t h y m n a m , & Con-
gregationi Patrum, cu! aderac S. F r r n . 
GÍÍCUS Borg ia , inrerfuit j niaxínKQUc 
íuis confilijs rcm|Societ:acis proucxir , 
& v.irtiuis fnx radioSodallum mentes 
accendit, Ea inCongrcgatione promui-
gatx p r l m ü m íunt Con í t i ru t ioncs So-
cietat is , pra:lente P. Mag i i t r oN a ta l ! , 
que ni Roma mi fe ra t hac de cania S. P* 
Ignarius, I b i ct iam dccrc tum,v t qua-
tocyüs ak'qui e x S o c i j s H i l p a l í m í c c o -
ferrent i n i t u r i b e í i u m , c o n í c r t u r i q u e 
mana s cu m ^Egi di o, & C oml ant I no H g • 
r e á a r c h i s 5 necnon v t alij A bu i a m per-
gerent impenfuri inpráeluílri C i u í r a t e 
o pe ra m min i l l e r io rnm íp i r i t ua l ium So 
c i e t a t i s c r g a p r ó x i m o s . Qmpfuere ex . 
ord'a Collegi) tam Hi ípa l en í i s , q u á m 
Abulen í i s .Dc ali/s a ¿lis eo in Conucntu 
Mcthymncn l i ( qui Profe l ío rum Paí i f i 
pr imusfui t inHifpanía ) agir N icol sus 
Orlandinus 1. p. Hiñoricc Socieratis L . 
14. á n. 52. quanquam D c d o r i s T u r -
rían i p r a r í cn t i amíub t i cea t . Sed L . 13 • 
á nu ra. 3 4» ex arar c e n í u r a m , quam de 
Exe rc i t i o rumS. P. ígna t i j nureo l ibe l 
l o edidit v i r i l i e pietate, doftrinaque 
inc ly tus , & quac per vniuerfamHilpa-
n iamei o p u í c u l o a u t h o r i t a t e m n o m o -
dicam conci i iau i r . Franci ícus etiara 
Sacchinus p. & U b . 3. c i u f d c m H i Ü o -
r i x á n u m . 203 . lucuicnter narrar N o -
í l r o r u m In Canarias i ni u las expedirio-
n c m d u d u T u r r i a n i c r e a t i i a m E p i í c o -
p i ; ciiius erg a Socictatcm tauor, egre-
gi a f a a , cm 111a pri mor umEc el c l l c Pr c-
l 'n lum, op t i muí que ñnis graro,e legan-
í i q u e íly io traduntur á Sacchino.Quan-
d i u l l t r e r x manebunt, florebít T u i ria-
ni memoria ob i n í i g n i a , quee rc i iquic 
monnmenta de íancti ís ima Trinirate$ 
i n quorum ad L c t t o r c m prxfatiuncuia 
habed fe velle alumnomCollegi j Oue-
téníis proceí la tur . í l l u d e t i a m Socleta-
t i graciorem facict cius memoriam, 
quod non m i ñus in beneuolentia erg a 
ipfam, q u a m i n í l u d i j s l'acris enu t r ic r i t 
Sahnant ic ís fuum neporem Francilcum 
Tur r i anum, vrr rndir Andreas Schofus 
l n B I b i í o t h e c a H i í p a n a t o m . 2 . pag,2 8 5 
l ü u m , inquam, Tur r ianum, qui í c e n l o 
ipundum iXiDÍccens accefsit adSpcicia-

tem ingranda:ua ictate, 5c quem folus 
ignorable i i t t e ra rum inlcius. 

54. V l t r a B a r t h o l o m x u r n T u r - , 
rianü. E m i n c n t i í s i m u s Cardinali* Cer-
uanres Socictatcm noftram maximis 
benefícijs ñbi o b ir r i n x i r, fu n d a u i r enim 
Tarraconc Domumprobar ionis , & te-
ftamentocommodum addixit cenlum, 
v t refertur á Sacchino parte 4. H i í to r ig 
Socicratis L i b . 4. á num. 173. lace t i b i 
í epu i tus ; ícd cius memoriam v iuam 
lemper t ene bit Socictas. Que alijs etia 
nominibus O u c t c n í i Col lcgiodcuincta 
íe peruulgat, vtqusefe nobiii tatam ag-
nofcat fex eius a lumnis , quos v i r - * 
ture , & l i t t c r i s ín í t rué los indcacccpit , 
íci l icer Henricum de la Cueva Precep-
torem C l e m e n t i n a r ü , Inc ju í i i rorcmq; 
C ó n c h e n s e , l o a n n e m Á l o r e l é M e d r a n ü 
Doctorcm in í a c r a T h c o l o g i a , FranciU 
cum A b r e u m A n t e c c l í o r e m inCodicis 
Carhedra, & crcatum CanonicumDo-
í l o r a l e m S i g n n t i n u m , loanncm Pineda 
Barricntura , loannem Al fon íum dei 
Pviego V c í p c r a r í u m L e g u m ProfeÜb-
r e m , Fiícaíevn Pvegium V a l l i s o l e t a n ñ , 
& eieclum Scuarorem Granatenlcra, 
loannem F i rminum de Pereda publicü. 
C odi ci s P r g í c clore m , C ó ü ü a r i u m R e -
g íu m P a m p i I o n e n fe m ? I f 1 q 11 i fí t o r e m q j 
Val l i sole tanum,virosquide egregios, 
& de qui bus in Annalibus Prouincias 
Caftcllaníe lorgus texerur í e r m o , 
E í t que velut ingeni tum Col lcg isOuc-
t e n í i b u s , í u m m o i l u d i ó , & fauore So
cictatcm pro ícqu i , v r m u l t i s alijs ram 
ant iquis , q u á m recentibus cxemplis 
confirmare poíTem. S e d í u p e r í o r a a m a -
u i t i b l proponere3vt j ^a lámfac ian^qu i -
bus r i tu l i s o b c r a t u s í i m M a i c r i b 5 C o l -
Icgij Ouetenfis, cub tu pars es, & ego, 
í a n q u a m vnus, minimulque cSocieta-
te, in partera benef íc iorum ve n i , p r x -
ter fingularia non paucain me pr iua t im 
col la ta , q u ^ t u i p í c í a c n o í H , & ego se
pe r grata faltem memoria rependam. 
Eflaurembenefaclofíbusábijs, qui beneficio 
affctlífunt, quídam gratis rdano, corum me" 
m'inijfc, & eomm, per qu.c beneficio affecll 

«f 5 v t ai t N i col aus C abaíi 1 as i n E x po ̂  
fitione L i tu rg i a : C . 9. 

5 5 I l l u d t e c t i a m í n t e r d o m c í t L 
camagnopere excitabit ad ftudialittc* 
rarum, quod é C o l l e g l o Onerer . í i pro-
di erint Scriptores iniignes, quales í un t 
Didacus Couarrn v ías , íuo inris n o m i n é 
.cekbris $ jBartholomrcus Turrianus, 
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q n í de T r i n í t a t e , vt íam fuprá díxi jCdí-
dic opusnunquamía r i s l audandum- , Se* 
baíiianus P é r e z Eplfcopus O x o m e n í l s , 
qu i libros Ar i í to te i i s de Anima Com-
nicntar i / s íubc i l i í s imis exp l i cu i r , & de 
Sacrificio Mi l l a ; , a i i j íque ad j . parten^ 
í be ¿tan t i bus e u u l g a u i t D i í p u t a t i o n e s , 
quas, et í i á mu i t í s allegar! v ideam, 
p r a f e r t í m á S u a r i o , VazquiO) H c n r i -
quez, inuenire haclenus non p o t n i ; D# 
Didacus ab AlabaEpí feopus AÜur ícen-
íls, Abulcnfis, Corduben/is, Pr^feclu í -
que P ra: cor i o Curias G r a n a r e n í i s , ót 
Valiisoiet-anx, qu i de Concili js v n i -
uer ía l íbus i ib rmn confecit 5 D . l o í e -
ph Q s V e 1 a C oníi H ari a s G rana t e níi s > qu i 
a e cu ra t é ícripíir d e E p i í c o p í poteíl;ate> 
duofque al ios tomos Di i i e r t a t i onumj 
D . M a r t i ñus de la i leategui Sena t o r i l c* 
g i ü s l n í i i p r e r a o C a f t c l l x C o n í l l i o , q t ú 
vna 111 S e k c l a r ü m j» etunque pol i t i í s i -
mam* Poífera acceníere t amige rac i í -
í i m u m D o t l o r e m N a u a t r u m , M a r t i n a 
nb Azp i l cue t a , í e q u a t u s Collcgas O-
ué ren le s D . Seba íüanum Nauarrum 
A r r o y t a m in E pi l lo la p r x í i x a T h e í a u r o 
jingiux Calle 11 ana!, A a chore SebaflianO 
Couar ruv ia , & D . I ldephon íum V á z 
quez de Prada in Anerc l l de lure Eccle-
í iaí l ico tanti Col legi j Excur iu 1 . n . 8 * 
Eitque per manas rradita hxc noticia 
innixa íabícr ipcloni culdam Inter alias 
C o l l e g a r ü fade á BaccalaureoMartino 
de Azpi lcueta adannii 15 24.. die 1 . A u -

guílí f o l . 1 . R c c c p t í a n u m G©Jíegl;5 
quanaisquianec i píe Nauarrus, ñ e q u e 
alij íynchroní monumentis l i t t e ra rum 
con í igna r in t^vcce tu ránonnu l l i s i n d u -
bium 5 necego ve l l lm Oüetenf i Co l l e -
g io incerta decora arrogare, cumei a* 
bunde íuppe tanr certa , & explorara. 
P r x l u x i t to t ScriptoribusParcnsyatq: 
In íUtu tp r Co í l eg i j p rxc l a r i í s imus D i 
DídacUá de M u r o s , q u i & contra Mar -
11 n u m L u t h e r u m Ta p i e n t i f s 1 i i i e c a 1 a m u 
d iñ r inx i t j ob id m á x i m e Commendatus 
á Leone X . Summo Ecclefiít Paí lore i n 
Bulla integra trani'cripta ab iEgid io 
G u n d i í a l u i o Dauila i nThea t roEcc le -
fiaí Salmanticenfis, & bellumGranate-
fe g e í t ü á R e g i b u s C a í h o l i c i s Ferdina
d o , atque Elilabctha í lylo c o m m i Ó t . 

$6 Habes t ándem i n C o í l e g i s , 
q u i recum c o n u i v u n t , p o r e n t i í s i m a i n -
ciramenta, qnx te vehementer infla
men t tam ad v i r r u t u m , q u á m a d l i t t e -
raru m pe re u rrenda m viam. Sí 1 e o tamc 
eos, dodus á Ve l i e io Pacerculo, Pene 
Jlultam efe inh-trentíum úeulis ingenlorum 
enumerattonem > tiam prxfenríum yt mwnct 
admira tío, ¡ta c en fu Y A difncdis tjl. Eruere 
ergo, d i lcd i l s ime E r a t e r , n o í l r i s d e Sa. 
crificioxVIiíla; D i fpu ta t ion ibus ,qu íc v t 
proíitenci t ib i lus Canonicum, acCce-
í a r cum faciliores ad v í u m í i n t , d ige ís i 

í ub iec lum íyí labum Canonum, ac 
L c g u m . V a l e , óc viuc d i u 

incolumis . 

3 3 3 3. 

T A M I N HOC, Q V A M I N SE^QVENTIBVS INDICIE5^ 
piimus anthmus Diíputationem •> fecundos nurnerum eius, 

tertius numerum, qui eíl: in pagina 3 denotar. 
Ex vniuerfo Corporc Imis Canonicí. 

Accedens d l í í l n d . 50. 12. 15. 
220. 

C . A l m a mater de Sfcnc. excommun. ín 
6. 14. 19. 271. & 17.48. 340 

C - A d ' p r x í e n t i a m 14.22.273 * 
C. Audidcn ique i i . q . 13. 17 - S - 3 i(J 
C . A q u a m de Coníecra t* d i í t . 3 . 1 0 , 

10.18 9. 
C . Apoí lo l icam 2,de Presbyt. n ó bapr. 

17. 13. 3 18. ÓCI7. 24. 325. ÓC 17. 
I I O . 3 7 7 . 

C . Anima; 13. q . 2. 17. 13 . 3 1 9. & 17 
8 1.360. 

C. Anobis28 .deSene.Excom. 17.44. 
3 37-

C . A u d i mus i . d e R e l i q u i j s , & Vcne -
r a t . S a n ¿ h 17. 91. 305. 

B 
C . Baptlfmi vicem 34. de Confec .d i íh 

4. 17 .24 .325 .& 17. n o . 377-

C 
C . C u m inferior de M a í o r a t , & o b e d . 

12. 1 1 . 2 1 7 » C . 
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C. C ü m U c e r e c d e C o n í e c r a t . E c c l c f ^ 
I4.. 14. 26S. 

C . Cumdecorem 14. 21.272. 
C . Conque rente 14. 22. 273. 
C . C u m q u i s n . q . 3- 14. 24. 274. 
C . C u m n o n í i r inhomine 1.4.24. 
C . C h r i í t u s q u i d fecic 1. q . I . 2. 29. 

47 . 
C . C u m 0 m n e 7 . d e C o n í ' e c r a t . d i í l . 2 . 

3 . 5 . 7 2 . & 9 .2 .170 . 
C. Comperimus 12. deConfecra t .d i -

ftinct. 2.4. 2. 106. 
C . C u m tribus 73 .de C o n í e c r a t . d i í l . 

2. 9. 2. 176. 
C . C u m veniífec de Sacra v n á i o n e 10. 

10. 189. 
C . Carcchumenum 35-de C o n í e c r a t . 

d i í i . 4. 17 .17 -32 . 
C . Cumexcommunicato n . q . 3 .17 . 

5 9. 347-
C . C u m M a r t h x ó . de celebrar. M i l 

iar. 17.85. 3<5i.<3c 17- 101 .371-
Ckmec i s V I H . C o n ñ i t . S 1 .12 .3 .213 

D 
C . Degradarlo de Pocnis i n 6 . 1 2 . 1 5 . 

220. 
C . D i d u m c ñ i . q . 1.10. 28 .199 . 
C . Deh i s , qu i incefti 35 . q . 2. 17. 25. 

3 26. 
C . DeCommunionc 17. 28. 328. 

C . Ex l i t t e r i s de Cler lcononord ina to 
12.3.213 

C . Epi ícopas 5 9. de Confccrat. d i f t . i . 
14.12. 267. 

C . Et fanda 6 6. de Confecrat. d i f t . 2 . 
2. 29 .47 . 5c 48. 

C . Eccc e g o d i í t . 95. 9. 4.17^-
C . Epifcopus 67. de C o n í e c r a t . d i f t . i , 

17 .25 .326 . 
Eugenij I V . Decre tum. 12. 9. 216. <5c 

12.14. 219. 
V 

C . F i rmí r e r de Sum. Trin.Sc fide Ca-
t h o ü c a , 11. 1 . 2 0 3 . & 1 2 . 1. 212.6c 
17.12.318 

G 
C . GaudemusdeDiuor t i j s 17.32.330 
Gregori j X I I I . C o n i l i t u t i o incipiens 

Saacti í 's imus 6. 5.134 

H 
C . Hocquoquede C o n f e c r a t i o n c d l í h 

l . 14. 14. 208 

d Inrra C a t h o l í c a m 1. q . 1. 12. 15. 
220. & 12, 17.222 

C Iterarur 71. de C o n í e c r a t . di í l . 2 , 
ib idem, & 10. 6. 187. 

C . l i l u d d i u i n i 7. q . 1. 14, 14 ,268.• 
C I n h i b e n d u m d e ' c o l i a b í t . Cler ic . 14 

17. 269 
C . I n C h r i f t o f c m c l d e C o n í e c r a t . d i í K 

2 , 2 , 5 , 3 5 
C . Inter aliadeSent. excommume. 4,; 

19, 119 
C . ldeo23> q . i?4> 19, 119 

C . L c g a r u r 2 4 . q . 2 . 17. 28.328 
Leonis X . Bulla , cuius i n i t i u m , Ex ur

ge Domine 12 .10 .217 

M 
C . Manes 1, q , 1, 12, 15, 220 
C . M u í t i Sxcular ium i , q , i * 12, 17, 

222. 
C . Maiorcs, Jí I t emquaer i tu r ,V. D o r 

mí entes, de B a p t i í m o 13 > 4, 23 3 
Marcell inus PapainEpil l-Decret . i , a d 

SaiomoncmEpifcop. 16, 3 > 3 o9> 

N 
C . Nonnpcc t i , q , 1 ,12 ,17 , 222, 
C . N u i l u f d i f t . 3 2J 12, 26,228 
C» N e m o Ecclcfiam 9. de Confecrat. 

di í l . 1 ,14,14, 268 
C . Nec Moví es 8 7 , de Confecratione, 

dií l . 2, 2, 20 ,45 , , 
C . N i h i i contra 7, q . 1, 4, 1, 105» . 
C . Nonmediocr i re rdc C o n í c c r a t í o n c 

diíl . 5 , 8 , 3 3 , 171 Í & 18,44, 3 99 , 
C . N1 hi i i n Sacri fi ci j s 8, de C o n í ecrat. 

di í l . 2, 10, 27, 1 97, 
C . N o n d ú bit o 14 9, de C o n í e c r a t . d i í l . 

4 , 1 7 . 2 4 , 3 2 5 , 
C . Nec q u i í q u a m 2 4 , q . 2, 17, 28, 

328. 
C . N u l l i d i í l . 19, 1 7 , 6 8 , 3 5 2 , 
C . N o n i E í l i m e m u s J 3 , q. z, 1 7 , , 7 7 » 

3 5 0 , & 17, iZBt 37*> -

O 
C . Omnis Chriñianus 11, q . 3? 17> 

5 l<5, 
C . Omnis v t r iufque de Pocnlt. & rc-

mií'sion. 17, 27 , 327> 

P 
C . Perucnk 29, de C o n í e c r a t . dií l . 2, 

c. 
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C V r x t é v h o c á l ñ . $1 ,12* z6 . 22$. 
C Piuraiis de Reg. l u r . in6 . 

266, 
C . Propofuit de filijsPresbyc. 14.13> 

267, & I 4 , 14» 2 6 Í r 
C. Placuit 1 ,q. 4, ib idem, 
C . P r x t e r e á d e O f f i c i o , & poteftate 

í i id .de leg .14 ,19*272. 
C. Pañis 5 5,de Cófec rac , dift .2, 2> 18, 

41. 
C . P c r l e ^ i s d i í l . 2 5 , 1 1 , 1 , 212. 
C. Placuit25>q. 5,17, 23, 324,& 17» 

91, 366. 
C . Proobeuntibus 13 , q . 2, 17 , 91* 

365. 

C. Q u o d q u í d a m i , q . 1 ,12 , 15, 220^ 
C . CMxíinm-! diít.3 2 ,12, 26, 228, 
C. Q^Jd l i t íanguis d e C o n í e c r a t . d i í t , 

2 , 1 0 . 6 , 1 ^ 7 
C. Qujeamque 2(5, q . 5, 10, 28, 1 98, 
C . Qaandoquis 128, de Conrec.dUl .4 

17,-17, 3 2.t,:- =. 
C . Qood autem de Pcení t . Se t env i s , 

I J Í 30, 329 - • . 
R 

C . Rcruleruhr 8 9, deConfccrat. diít. 
4 ,14 ,23 ,273 
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curíum eius L ía , 1 . 4 5 . 6 1 » 
' • . Ex Exodo. 

C . 5* V . i . D i n i í i t e popuíummetttnjVe 
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cUliseftaboriginemundi,6* 7 .135. 

Cap. 14. Veri ' . 11. Etfumus tormento-
r u m corum aícendet lempcr, 17.114 

I N D E X C O P I O SIS* 

rum. 

Abfo lü t io fubcondf t íone de futuro 
íit valida? 13.16*242. 

Act ioexre rnafac r i f í cand i an pendeat \ 
vo lún t a t e C h r i f l i j anabilia accU 
piar bonitatcm moralcm? 17.7.205. 

A n debeat eílc deftruóliua v l d l i m x de 
p r x í c n t l í $ .4 .3 .91* 

Actus interni an íinr materialegis hu* 
manse? 13.10. 237, 

A d anuís an- primus omnium í acrificaue 
rit? 1.38,21. 

A g n i Palchalls Sacrificium an conft i tc-
r i c pr i nc i pal i ü i i n i píi u s occi í ione? 2* 
4 8 . 6 6 . 

Agnus q u ando madaba 111 r. Ib idem. 
Altare ex precepto requ i r i tu r ad Sa-

edf ic ium, 1.15.10. 
Angel í anpoís in t M i í l á m ofícrre? 14. 

6 .263. 
A n nliqnando in corpore a f íumpto fa-

cr i í icauer int? Ibidem. 
Anima Chr i lU in t r iduo mor t i s íe para

ta á Corpore an facrificare potuerit? 
I I . 5.200. 

Anima; cuiuis inPurgator io exifteti an 
proíi t Miñ 'x Sacr iñc ium? 17.77.3 57 

A n lint aliqusein Purgator io,proquib* 
non pol'sit ü c i t e Mi l la . ippücar i l 17. 
18.359. 

Exigentes ibl aní lnr membra Eccleí i íc! 
17.76.357-

A n fine in í ta tu fatisfaciendi a l i q u o m o » 
do? ib idem. 

A n p c r v n a m M i í T a m fpcciaJitcr pro V-
naan imaapp l l ca tá e ó f e q u a t u r r e m i í 
í ionem rotius pcenar? 1S .24.3 95. 

Anime iuílí , vt foel i c í t a te m alTcquatur 
poíl d i l ce í íum á corpore,an íit necel-
íaría immunitas ab e x e ó m u n i c a t i o -
ne? 1 8. 1.3 82. 

Anima Traiani an l iberatafucrit ex I n 
ferno orationibus S. Gregori j > 17. 
92. 93 • 3 66. 

Animab5 dána t i san , 5c quovfqj permif-
íus fucri t cgreiTus ex Inferno ? 17, 
I I I . 377-

Animabas beatis anpermiíVus fucr i t e-
grefius e x C ü e l o E m p y r e o , & a n cü d i f 
crimine faiutis cterna,? 17.112.3 77» 

Anima Saccrdotis le parata á corpore, 
¿c charactcrcm retinens ani'acrifica-
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\ r epo te í l ? 11 ,5 .205 . 
Separata, velad Corpus revnira anpo-

t e r t í a c r i f i c a r c v e l coníecrarc \ 12. 
3-2. 231. 6c 14. 6. 263-

Apoi to i ian poruerinr íaerificare i n t r i -
duomortis Chr i f t l ? Í I . 12 .210. 

Qnandolnkiati S a c e r d o t i ó , 3 -6 3.104. 
Qao ícníu poísint dici duodec im, dcñ-

c íen te voo, 2 . 3 7 . 5 3 -
A p p ü c a t i o fmdus í a c i s h a o r i j M i í i x 

qu ando fací enda, 3 • 3 7- á ̂  • 
A n í i t va i i da ,qüandoSacc rdoso íFc r tSa 

cruni pro ca anima, quam Deus, ve l 
h o m o d c ü g n c t j & e l i s a r í i p u d í e ? 1 j . 
25 . 247. : /•: 

QnocunK]uc tcmpore á Sacerdote fiar, 
anp ro í i t ! 1 3 . 2 7 . 2 4 8 . 

QiK)modo requiratur , vt Sacrificinm 
prof i t , 12. 18.223. 

AppHcauQ frudiis Sacrifici; , qnando 
p! LI res Saccrdotes eandeai cciebranc 
M?llani,adque pert inct , 12.5 3 .¿5 Í-

pacía abaliquoante Sacerdorium luí ce 
p t i im q u o m o d ó íiiíficiar ad früdairn 
M i í l x alteri c o n f e r e n d u m / p o í l q u á m 
applicans crcatus fu Saccrdos,6ccclc 
brer, 13.4. 23 3 • , 

At tcn t io , au t deuotlo adua l í s an requi -
ratur , v t confequá tu r ía t i s fadionis 
f rac lu in i l l e , proquo M i ü a o ñ c n u r ? 
18. 1 4 . j 8 8 . 

B 
Bcnri a l iqui aíTumpro corpore vero ,ve l 

apparente an aliqnando coníecrar ini ? 
I 2 . 3 2.23,„I. 

Bona naturaila an fine rcfpcéhi aduali 
ad ípi r i tual ia pe t í á De o p o í s i n t , & 
impe trari ? 2 o. 2 8.14 8. 

Buccci ía aluda acceptaan fueruEiicha-
r i í t i a?2 .30 .48 . 

C a m p á n u l a quando pulfari debeat á i \ l i -
n i ü r o i n M i íl a , 1 4 . 2 6 . 2 7 4 . 

P u l í a t i o á q a o pr in iüm infi i tura. Ib ide . 
C(xnx poltrcinx an adfuerint alij p r x -

ter Apodólos ? 2. 26.28.45. 
Tr ip l i cempereg i t Chr i í íus eum A p o -

ftoí'iS, 2. 28 . 46. 
i n p o í l r e n i a Chr i í íus quam í e r i em ge-

í i o r u i n í c r u a v e r i t , 2 . 3 2.50. 
Legales piares anfieri poilent ineadem 

domo? 2 .28 .47 . 
Cardinales o ü i n í i m u l cú Pontíf ice ce-

lebrnbaiít , 13.33.251. 
Catcchtimeni quo íenfu íint naembra 

ícc ie í la :? 17 .12 .318. 

A n finr íepcl iendi i n E c c l e í i a ? I b i d e m . 
Cur antiquitusnegabatur honor Eccic-

fial l ici funcris ,&cur prohibi ta t i ie r i t 
Miíiae obia t ioproi l l i s? 17.17.322. 

Siue culpa iba, fiue fine ea abfque Bap* 
t i f a iod i í cede t e s i n q u e m locum ab-
eunt, 17. 17.321' 

Curol imel)e lebantur extra Ecclefiam 
ante O i l e r t o r i u m í 17.25.326. 

A n p r o í i n í c i s indulgent i^ ? 17.27.30. 
3 ¿ S . 

A n poísint efíe offerentes refpedu M i l 
Í£? 17 .31 .329. 

A n poíbint excommunlcari? 17.32.330 
C a u í x vir tus v n d e d i g n o í c c n d a ? 7. 11. 
-k 144* 
Ce re i Paíchalis oblatio anSacrificium? 

1.27.17 . 
Ci i r iü i corpus inánime nn cxi í lc rc po-

tuiíVet in Eucharlüiii? 3 .39 .88 . 
Chr i i t o an i ic icum fuerit , ludam no ad* 

mi t te re adeommunionem , Jicet i p 
i l us peccatumnon cí íet publicum? 2. 
38 .54 . 

A n íeparaucr i t ludam á communionc? 
Ib idem. 

A n invitare pofíet ludam ad facram Sy-
nasim? 2. 31 .49. -

Quo pacto habucrit p o t e ü a t e i n ü l t u e n -
diSaCrificuim, 1.34« 19-

Q u p m o d ó d i c i poteíl in M i lías Sacrifi
c i o ! mmo)ari , 2. 8. 36. 

I n Sacrificio incruento an principalis o l 
ferens,& Sacerdos? 2. 9. 37. 

Anfeccr i t oblationem verba iemdi í l in^ 
d a r a á c o n í e c r a t i o n e ? 2. 15 .3 9-

Manibus apprehendit pancm, & í u í p c -
xi t inCoelum, 2 .16. 3 9. 

A d í s DeoPat r l grSitijs, bened ido , fra-
doq;pane confecrauit i i l i i , 2.17.40. 

Q u o m o d é í p e c i e s pañis, & cai iccmdiD 
c ipui i sobru lcr i t , 2 .18 .41 . 

Sulccpit lubSacramento í u u m corpus, 
& í angu inem, 2 .20.40. 

Cur fu f ce pe r i t Sacramenrn m Euchar i -
í l i cum, (Se non alia? 2 .21 .43 . 

A n capax fuerit é f f eduü Euchari íüa:? 
Ib idem. 

Dcderitne difcipulis corpus ruum paf-
' fibile , vel impaisibile? 2 ,39 .55-
A n nunc in Euchar i í t i a dat corpus íufv 

paísibiíe? 
A n i n íl i 111 e r i t E ü c K a r í fl i r m > a n 11 c i p a d o 

ceiebrarionem Palchatís ' . 2.40. 5 5. 
A n i m m o l e t u r íubfpcciebus acecpiis á 

L a i c í s í 3.35 -81. 
A a c o i i í e o ^ m l n lo l a ípcc i c pañis roíl 

Relur-



Refurredioncm? 4 . 7 - 1 1 2 v 
Obtu l i r Sacrif íc iümlul cor por Is tumh 

cama, tumincruce , 5 • i - 127. 
I n Sacrificio M i lía: an fu p r i n c i p a l u s í 

res oblata? 9 .1 . 174. 
V t cxiílens in propria l'pccic an o5cra* 

tur? 9 . 4 . 1 7 8 » 
A n d l c i poísit confecrari? Ib idcm. 
JEÍl cfferens, & principaiis SacerdoS» 

11. i . & í e q q . 202. 
A n nunc in Cedo orare poteft ? 11. 4* 

i o j . & 1 1 . 10. 2 0 I . 
A c l u s , quo le nunc in Sacrificio offcrC 

p r o n o b i s ^ m l l t m e r i t o r i » ? 11.5.20(5 
V i l i t p r inc ipa i i so í íe rens , nonopuseft, 

í j ü o d a d a o f t e r a t nunc proxime , & 
i m me di ate 5 r equ i rku r camen actu 
Saccrdotium, 11.12. 210. 

Sine nona pctitioncaPatre an poísi t n ü c 
í e í o l o i aerificare? 11.12.2.1 o » 2 í , i . 

A n v i fus fuer i t (aerificare poít A l c e n -
í i ó n e m ? l b í d e n i . 

A n dici por e í l c o curre re morali tcr pro* 
ximecumSacerdorib2 ad Sacrif iciü, 
& Sacramenta? 11.13-211* 

Y t olí eren t i an refpondeat aliquis fru-
dus applicandas ei perlonc , quam 

. per íc eiegerit? 1 5. 1. 278. 
Q u o m o d ó l i e ofterens, h o í i í a o b l a t a , 6c 

"íi , cui oíFcrtur, 16. 4. 3 10* 
A n por efioife rre pro í e i pío? 17.14.320 
Cler ic l s in bello, r ixa, aut ludís Gent i -
. liuinmorcuis>qua:,i5f qualisrepuku* 

; ranegatur, 17.23 • 3 24. 
Confc í la r iusan nrudencer imponat. poc 

ni cení i o b ü g a t i o n c m ib* pendí; ero-
gandí p r o M i í s i s , 10. 29.199? 

C o n í e c r a t i o a n f i t tota eflentia S a c r i á . 
c i i M i f l x ? . 3 . 18 .7S. 

Sola fie á celebrante Sacerdote I n p e r í b -
na C h r i i l i , 3.31.80* 

C^io pacto íir obiatio, 3 * 40- 8 9. f 
Q u o m o d ó f i t í i inul d e í t r u d i o , 3c pro* 

d a d l o , 3 • 47- 94- , 
Per quid fíat íenl ibi l is , 3 - 4 9 - 9 5 » 
Q a x a d i o f j r . Ib idem. 
SLID v traque ípec iean íit ne ce fiaría ad 

Sac r i f i c iu inMi i ix , & an íir neceüa -
ria ex prxcepro C h r i í u í 4 . 1 . & íe-
quentibus, 106. 

Coniecrario pañ i sandebea t p r e c e d e r é 
con íec ra t ionen iv in i? 4. 14.117. 

C o n í e c r a d o v i ni ame pañis conlccra-
rionemaafi t valida? i b i d c m . 

Vnius Ipecíeian poísit valide fierl, non 
obftante in ten t íone í imul habita rc-
¡ i u q u e n d ; ^ l U a U a v g a ú í r a t a r a , ve i 

t m ofrefcíid! Sasf lñcium ? 4..11 . M . 
fcqucntlbus, 115. 

Vnius foiius fpecicí an l i c i t e allgaando 
^ e r i poteft í 4 .1 g. 1 1 9 . 

Cultusadhibitas l i l i , quifa lso appro 
hendí tur De us, an habeat ra t íof ieuj 
Sacrificij? 1 . 1 9 . 1 3 . 

í ec leña nort poffet inf ihucre Sacrifíclu 
MiíVacficut Chriftus, 6.2.133-

Pofíe t lnf i i rucre Euchariitiam in ratio*' 
ne Sacrif ici j , fiáChrifioinflirutaeí'-
í e t in íb la rationc Sacramentl. i b i 
dcm. 

To ta» & pars a l í q u a í l l i u s , vldel icet fí-
delcs nonnulli , quarationc ofFerant 
Sacrificiuia M i Ü x per Saccrdotc'm, 
14.1 .261. 

Mii i t an t i s iolius propr lum cf t , ofFcrrc 
Sacrif íc iumMillos , 14.. 6. 26 3. 

Anprohibcre pote í l , neSacerdosinter
ne > fiuc mentalirer Mi í l am appllcee 
procxcomoiunicato v i t ando \ 17.6 S 
69- 3 52-

A n m u t a u c r i t a l í q u i d ex pertinentibus 
adacc idcnca l i aSac ramcn to rumí 17. 
85 .362. 

Effcdas al lqiüs Sacrificij ex opere ope-
rantis an re ípondea t Saccrdotl , qut 
ipíi non reiponderctjfi inSacerdo í ai l 
d f ignkatenoneíVetconf t í tu tus ? i > . 
32 . 296-

Blccmoiyoa data per maniis famuli i n 
peccaio cx iüeo t i s an domino poteft 
e í í enon ía t i s f ado r i a? 11 .6 .206 . 

Encomia Bar tboloni í s l T u r r i a n i Ep i í -
copi Canarienfis, 18.53. 405. 

Energumcni baptizar i o l i m exirc i u -
bebantur ante O t f e n o r i u m M i fia;, 
$7 .25 .326 . 

Epi ícopus an cumvoluntate non confe-
rendi integrum Ordinem Saccrdoca-
Icm.conferre pote í l a l icúi poteí l ate 
(acrificandl? 4.14.117. 

Eucharií l íaí Sacramcntum annegari po 
íeíl peccatori, cuius peccatuni al ibi 
cíe publicLUD,& hlc non ? 2.3 s .54. 

Denegar), publice non poceil peccatori 
oceulro. ib idem. 

Euchari í l ia : c o n í e c r a t i o a n f a d a a l i q u 5 -
dolo Ecclefia Lat ina inpane fermen-
tato! 2 . 40 . 47 . >6. 04 . 

H i i chan íHa í iü )v t r aque fpec le aliquan» 
d o a í T e t u a r l i o l c b a r ^ . 5 . 1 0 8 . & 1 09* 

Vt Sacramentum eil prior t e r a p o r c í c 
Ipía, vtSacáílcio, 5 • 6* i i 

V i 
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Y t Sacrif ícium qt iomodocíV vía ad ca
de m vt SacramenQ.ím, 5-6.131. 

Excomniunicatiis ñ exiftat in í i a tu gra-
rix^quanquam c i t r á c u l p a m non í u e -
ric ab ío íu tus , an iiceat, pro eo Mi í sá 

r ofterre? 17.46.3 3 15 .5 3 .343 i 
E x c o m m u n i c a t í s toleratis cont r i t i s an 

profint Indulgentúx? 17.55.345 • 
E x t c a í i o m a n u u m luper oblata i n M i f -

lac Canone vndederiuara, 1.46. 26. 
i 

P e r i a fe x t a 1 n P a r a f c c v e a n íi a t v e r ü S a 
crificium? 3 .15 . 77 -^ 3-3 5 - ^ -

A n de t ur obligarlo aísiíiendi O f f í c i o , íi 
cu ín ea feria concurrat fe í lum foiem-
ne?3 .5.5 .S4. 

Fideles o l i m panein,& v inum in Ecclc-
í l aMln i í l r i s a l t a r i s tradebant, 14. S. 
¿64. 

Qm^nanidlcl poísint offerre MiíTam, <5c 
q u e f e n í u ? 14 .7 . %. 264. 

A n í a i t e tn v r g e nc ral i c e r p ro i píi s offe r-
t u r q n o d a 1 s S a c r 1 fi c i ü , a c e i p 1 a n t o r n -
nes ex eius opere operaro í r u d u m aii 
q u e m í a d s f a c l o r i u m ? 15.33.297' 

A n offerre poís int cum Ncopresbytc-
ris , quando cum Ep i í copo íacrifi* 
caht? 15. 24. 292. 

Per i ac iu í ioncm í l iarum volunta tum i n 
in v o l ú n t a t e Sacerdotls an oíFerant 
merendó} 1 j . 31. 296. 

Sol¡ d r c u m c i í i inlcge veteri comede* 
banc de v I d i ma, 17.3s • 3 3 3 • 

Figura prseoecupationis, aut recapitu-
lationis anv í l fucrint Euangel i í te de 
Coena D o m i n i loqu entes? 2.32.50. 

Filius i i i eg i t imus an polsit l i c i t e m i n í -
ni í t rare patri fuoSacerdoti cciebran-
ti? 14. 21. 272. 

Focminajnon poí iunt oíferre Sacrifica
do, 1 2. 6. 214. 

A n al i quando E u c h a r i í l i a a i m i n i ñ r a u e -
rint? ibidem. 

A n poísint min i í l ra rcMií le? 14.17.269 
Forma cófecrar ionís pañis a n c o n í e q u a 

t u r í u u m e í F e ó l u m r a n t e q u á m perf i -
ciatur forma conlecrationis v in i ? 4 . 
11.115. ^ 

F r a d i o hoftíce confecrata: an fíat in ó m 
nibus Lirufgi /s* 3 .3 . 70. 

Fraét io pañis an facía fuerit á C h r i í l o ve 
rny íHcaac i io , anve ro v t viualis ? ib ide . 
F r a d i o í p e c i e r u m confecrataruman lie 

deeñen t iaSacr i f i c i jMi i í se í 3 . 3 . 6 9 . 
& 1 8.40.3 99. 

$. Francifcus Xaverins ante Sacriíicij 
j o o í u m p u o n e m r e c u a b a t o ra t ígae i i j 

í j enot i r s ímam á fe compofitam pro 
I n d o r u m , & G e n t i l i u m conuerí ionea 
17.35.^32.& 17.41.336. 

Fru¿ lu snu l lu s accipitur ex opere ope-
rato propter Mi i í am ab homine non 
Presbyteroapplicatam, 12.13. 218. 

Frudus Sacriñci) inapplicati áSaccrdo-
t e , c u i u s d i í l r i b u t i o n í r c í e r u e t u r \ 3. 

^ 8 , & 9. 237-
Friiclus Mi l l a ; quotuplex, 13. 22.245, 

& 15.34.298. 
Frudus communionis Sacramentalis 

proprius, & fatisfadorius an polsit k 
Laicoapplicari proalijs? 19. 9. 282. 

í r u ¿ l u s Miílíc latisfadorius ex opere 
o p e r a n t i s a n p o í s i t á Sacerdote appli
cari pro altero? 15 .28 .294 . 

Qninam fruclus rc ípondcat o ñ e r e n t i -
bus abfque concur íu In Sací i f icmm? 
15 .27 .294 . 

Frudus maior M i í í x an proueniar ijs, 
pro quibus,dum v iuun t , applicantur 
M i fí x , q u á m ijs , pro qu i bu s, dñ iunc 
In Purgatorio? 15 .23 .292 . 

G 
Gentiles an vera habucrint Sacrificial 

1.4.3 . 
Sacrifican tes hoftiam ía lc ,ac farre aíper 

gebant, 2. S. 36. 
l i l i , pro quibus o í re reba tur h o ü i a , fole-

bant comedere de i l l a , 17.3 8.3 3 3. 
G r a t i a habi t u alis di lpofi t i o cíl nece fia

r ía adcomparandumí ' a t i s fad ion i s f m 
d u m ex opere operato Sacriíicij M i l -
í a í , 18,8. 384, 

Sancli Gregori j Miflaí q u o m o d ó reci-
tandas fiur p rodefundis , & qugnarn 
efie debent? 18.25.3 94. 

Vnde o r t u m habuerit celebrarlo c a r ü . 
I b i d e m . 

H 
Hirpanlca i l la adagia, Y ó íc lo d i r é de 

Mi l l a s , Allá íe lo di ran de M i fias, v n» 
deor ta , T O . 28 .199 . 

Holocauf iü inquoconfi l lebat , 3.5 1.95 
H o í l i x paru^ ad altare delata: poít obía-

tionemmaiorfsíioíllíE an con íec ra r i 
p o í s i n t , & ficonfecrari po í s in t , an f i 
ne obla t ione fal íem ment ali ? 3.7.7 4, 
& 3 • 5 9.102. 

Hofi ia confecrata cur á Sacerdotote d i -
u k i a t u r i n tres pa r t e s3 .58 . 102. 

H u maní r at i C hr i fi i an ofi err i poí s i r Sa-
enf ic ium ? 16. 6. 3 11. 

C u r ador ari po t cit cu 11 u I ar r i a; ? I bi de mt 
1 

Imagin i C h r i f i i caradhlberi potefi. c n l -
t u i 
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fus latriíE? 16. 5. 3 10. An ofFerri ci 
poísi t Sacrificiun>í I b i d e m . 

ImaginibusDei Sacrificiüm offerri ne-
, quir. 1. 18. 12. 

I m m u t a t i o r e í , qux e í l d c ratlone Sa
crificio, qualis elle debeat. 1 . 3 . 2 . 
A n debet cíie d e ü r u d i va reí? 1.6.7. 

Immurat ionis phylics \n re ip ía íacr i f i -
canda tacls re prsefentatio non í ufíi-
cic adSacr i f ic iüm. 1 . 9 . 7 . 

Imi imta t io ,au t confumpriorei an me* 
l i l is í i g n i f i c e n t d o m i n i u m D c i ? q u á m 
p r o d ü t t i o ? 1.49. 28. 

Improbabile ancenícr i debeat, quod 
eft contra i d , qí iod Eccieíla cíiuit ? 2. 
37- 5 3 . 

Indulgencia appHcatahorn ím i u ñ o fine 
v i v o , ü u e d¿fúñelo an Ipii prodeít» 
10.22. 196. 

Indulgcnt ia í anapplicarl pofsint Cate-
cliumenis ? 17. 14 .319. 

In f t i cu t iod iu ina , vel humana requ i r i -
tur ad Sacrif ic iüm. 1. 2S. 17. 

Intent iohabi toai is Sacerdoris an fufíi-
ciat ad applicandum aiteri f r u d u m 
M i í i x ? 13.1. 252. 

IntcntioSacerdotls ceíebrant is an se
pe r fu n e c e í í a n a , v t frudtus MiíVx 
applicecur ai ter i ? ^3. 1 . 8 . 9 ' 10, 

I n t c n t i o a n c i c í p a t a q u o t u p l e x . 13 • n . 
2 3 8, 

Jada á Sacerdote anfufficiat ad f r u d í í 
M ü f x aiteri appiicandum ? 13 • 11 • 
& feqq. 23 5 . 

I n t or t i t i a ni q 11 ando debe t accendi, & 
q u á d o e x t i n g u i i n M i í T a . 14.27. 275 

I te M i i i ae ft, cur di catur in diebu s feá i -
uls ? 2.3.3 3. 

ludas anacceperit corpus, & fanguine 
Chr i í l i ? 2. 2 9 . 4 7 - & i 3 - 3 9- 3 99. 

A n f a c r i r Epiícop»? 2. 29.36, 4 7 . ^ 5 3 
Peccatumcius anfucrit occukum ? 2. 

3S.54. 
l u d x i an aliquando poftpofucrint Paí-

cha ? 2. 42. 5 8 . 
Quxnam opera eis interdicta in diebus 

teftís ? 2 .47.65 • 
luramentum per Deum faifam an ha-

beac efientiam iuramenti? 1. 24 .14. 
L 

Laicus .qui ñeque íir excommunicat5, 
ñ e q u e inrerdidus,aa tempore ín te r -
d ic l i íocalis generails queat e ñ e M i -
n í í l e r in íe ru iens Sacerdoti celebran-
t i , cu ius non fie faiuiilaris domelU-
CUS ? X4. I p . 2 7 I . . •., ; 

M 
Mar ía VirgoDeipara m & t p o ñ r c m x 

Coense an particeps fucr i t EucharU 
ftiíS \ 2. 26. 45 . 

Materia eadem, ü í imul á pluribus co* 
lecrctur,an participandaab omnib91 
4 .6 .112 . 

Mekhi fedech an facrificauerit in pa
ne , & vino? 1. 3 . 2 , 

M i n i i l r i d u o anpolsint aílumi á Sacer
dote celebrante tempore celfationis 
á d t u i n i s , ad renouandam Euchari-
ü i a m p r o viatico? 14. 20. 272. 

Vnusfuff íci t in M i l l a non foiemni 14. 
11. 266. 

P1 ure s requl runtur in fol e mni . 1 bidé m. 
M i n i l l c r , í i á M i f í a r e c e d a t adafi'erenda 

aliqua neceflaria, & í ia t im redeat, 
an íatisfaciar precepto Mi í íx , ta-
nict í i recedat tempore con íec ra t io -
nis í 14. 31. 32. 276. 

M i n H l r i Diaconi,&Subdiaconi adquid 
obligantur inMifsis íbjemnibus? 14. 
33- 277. 

M i n i í l e r , & pra : ícr tmi íi Sacerdos fie, 
án debeat efie in fíatu gratia: ? 14. 
34. 277. 

Miíc ricordic opera an prohibí t a l u d é i s 
in d iebusfe í l i s ? 2 .47. 65. 

M i 11 a i d e m , q uo d mi í s i o 2. 2. 3 3. 
i n M i l l a dúp lex mi í s io fieri iblebat, 

I b í d e m . 
Catechumenorumquid fic. I b í d e m . 
E ide i iumquid , ib idem. 
MiÜae l l verum, proprium,&: reale Sa

crif iciüm á C h r i í l o D ñ o i n í l i t u t u m 
inlegegratiae. 2. 10. 37. 

C x re moni a: eius, & rirus áquibus in-
Üitu t i . 2. 1 1 , & í c q q . 37-

EíUpecif íce ídem Sacrif iciüm cu meo , 
q u o d C h r i í l u s o b t u l i t inv i t imaCoe-
na. 5 .2 .128. Eíl mime rice ab eo dr-
ftlnCtum. Ib idcm. E l i í d e m numero> 
ex púrte re i obla tx , cum eo , quod 
Chrifius obtul i t incruce . I b ídem. 

M i í i e Sacrif iciüm, 5c quod oblatura eft 
in cruce, inquofunr idemfpecif icé? 
5.3 . 128. I n q u o lünt diuerla? Ibi« 
dem. 

Mif íx Sacrificiüm eft i m a g o p e r a d í t ú 
In vkimaCoena, t u m i n cruce. 5 . 3 » 
129. 

Qua ratione fit f ingulare,& v ni cu m. 6 . 
13-132. 

Oblatum pro pluribus in general! an 
minorem fruetu m eisi m por re t ex o-
pere operare, q u á w ü pro piuribas, 



4i & I-ndex Remm, £f Verhorum* 

ve!pro vno éx els d i í l i n d c offerre-
'-: t u r . 8 .16 .18 ,158 . 

Ve proíi t a l i c u i , an inrentloSacerdon's 
applicanrU de be a t talis e l le , qualis 

> •• c'ílb deberé c ? 13 .5 .234. 
MiíTa eadem á pluribus Saccrdotibus 

cameelcbrantibusoblata pro ailquo 
an 1 Ui plus p r o d e í í c t , q u á m ñ ab vno 
lo loofrer re iur ? 13.39.254. 

Qacm vaioremaccíp iac exEccIef íá of-» 
fe rente. 14.3. 26. 

A n magis proíi t v i 11 entibas, q u á m de-
fundís ? 14 .6 .263-

MüTam audiens prascísé , qu in pro cO 
fpccialltcr offeratnr quoad f r u d u m 
mcduini ,e t{ i nonreferac tantunifru-
¿liim fat isfadorhim, quantum l i l e , 
pro ouo offertur > refert ta meo ma-
iorem fructum ía t i s fac tor ium. 15. 

- 1 8 , 2 8 8 . 
Q^ando, & quibus fit proficua íatisfa* 

ctorie. 15 . 41. 301. 
Cfferr i poreft ,& debet gene rali inten-

tione pro ómnibus baptizatis v iv í s 
non prxcilis abEcc Ieüa . 1 7 . 5 . 3 1 5 . 

Oíferr i potcí l proí idcl ib5 iu t l i s . 17. ó . 
3 15. 

Pro fidelibus inmít i s . 17.7.3 16. 
Pro energumenis fidelibus. 17,8.316. 
Pro infan t ibus 'bapdza t í s . 17. 9. 317* 
Pro Catechumcnis fidem iamhabcnti-

bus. 17.10.3 17. 
K e c nomine C h r i í l i , nec í c e l e fia: of-

fe r r l poreíl pro excommunicaco v i 
tando, i ta v t pro i l l o inpar t icuiar i 

• fiatoblarlo. 17. 44 .337 . 
A n poí'sit oíferri pro i ni a lie excommu-

iiieato? 17.47. 33 9* A n p r o e x c o m -
muni cato non vitando: 17 .48 .340 . 

• M i f l a de R é q u i e m an proíit plus de-
f u i i d i s , q u á m alia Miíla ? 17. 80.35 9 

H e c l i c i t é , nec valide offeri poteí l pro 
animabus damnatis inInferno ? 17* 
90 .365 . 

N o n poteft l i c i t e , nec valide oíferr i 
proprie pro animabus beatis exíften* 
t ibusin Codo. ¡ 7 . 8 4 . 3 6 1 . 

A n o l i e r r i poísic proSandis , ira v t pro 
i l l i s fit grat iarumadio? 17 .86 .362 

A n offerrí pofs i t , v t pana í e n í u s m i -
nuarurin damnatis í 17. 97.370. 

An l ic i te offerri poísit pro ómnibus f i 
delibus fine defpcratione defundis, 
q u i non í in t excomnuinicati v i t ád i í 
17-123. 37S. 

K o n liccr celebrare de fundorumMif -
iam pro v ino , quafi {©oríuus isn\ ^ f -
ict* 17.124.379. 

Q u x p r o a l í q u o offertur, qu ía putaba-
cur obíjflc, cum tamen re i pía vluar, 
prodeí t c i quoad ía t i s fad ionis f ru-
cturn, l i aiiunde nondetur ebex. 17. 

• • 129 . 3 So» • ' ' i 
Frudus , cul appiicabltur, ñ is, proquo 

ofí-crebatur Mií ia , non índ igea t i l i o . 
1 8 , 3 . 3 8 2 . 

Mií ias pro te í i e r i , dum viuusquls eif> 
valde eft laUdabilc* 18 .5 . 383. 

C e l é b r a t e pro a i lquo , dum v i u i t , an 
plus éi profint , q u á m qux celebran-
tur poít mor tem í 18 .6 . 3 84. 

Mif í a i i sdepo r t a t i oad al te rana partem 
al tar is , ad quem perrinet. 14 . 28. 
275. 

M i x t i o pa r t i c u 1 e boíl i c cum fpeciebus 
v i ni anfit de eñent iaSacr i f ic i j Mií'-> 
i x i 3-3-69. 

Monachi antiqui plcrnmque nonfolc-
bante í le Sacerdotes. 8.21. 162. 

Monia lcs , necnon& aliíe foeminse ho« 
neftas Sacerdoti celebrantian conuc-
nienter reí pondere poísint s 14. 17* 

- ' 2 7 1 . 
M o r i an quis poteft cum peccato o r i 

ginan , & veniaii fine mor ta l i perfo* 
nall ? 17.117.11 9.376. 

Moriens c u m í b l o p c c c a t o or ig inal i , & 
venia i i , ad quem locum abiret , & 
quibus petnis caíl igandus efiet. 17* 
121.377. 

M u ñ e r a inimica nullafunt vacua dif
erí mine. 18 .50 .401. 

Muzambum oratlo fada in Mií ía pro 
Beatis q u o m o d ó fit interpretanda, 
17. 87- ^ feqq. 363. 

N 
Navarrus D o d o r Martinus ab A l p í z -

cucta an fucrir vnus e Collegis S. 
S a k i a t o r i s O u c t e n í i s a p u d S a l m a n t i ' 
cam? 18 55.405. 

Keopresbytcr i cur non fu man t fpecie 
v i n i . 4 . 6 . 109. A n poísint ex l i ccn-
t ia Epí lcopí omit tere í u m p t i o n c m 
ípec i c rumpañ i s S 4. 6.1 n . ^ n de-
beant perficcrc Sacr i f ic ium,deí ic íe-
tc Ep í í copo poft coní 'ecrat ionem ? 
Ib idcm. 

N u m poísint poíl fumptam commu-
nioncm celebrare n e r u m eoclem 
dic í Ib idcm 112. 

Se Ordinat ioni intrudens cur irregu
lar*] s í 4. 6.11 2. 

Se cum o l i m Euchariftiam deportabant 
ad 40, dlcs.^.. e. 242. & 1 j . 4 0 . 2 5 5 . 

C u m 



índex Rerum, V r̂homm. 417, 

C m n Epifcopo eoncclcbrantcs an de-
beanc inrentionem fLiamappiicandi 
M i l í a m i n Inrent ionemEpilcopi re-
ferré S I 5 . 3 7 - 2 5 3 -

Quando ceiebrant cum E p l í c o p o , an 
poísint fpeciaii applicarionc Sacrifi-
ci) faéla tune abiplis íat isfacere o b l i -
gauoi i i ex mí l i t i a ob acceptum H i 
pe ndiu raí 13.40. 255. 

Celebrantes cumEpifcopo anreferant 
f r u d u m Sacrificli ex opere operaco 
nonfecus, acíi qu i l i bec í eo r f i r a i i t a -
ret ? 15. 24. 292. 

N i í a n ineníis cui partí anni no l l r i reC-
pondet. 2.40. 55. 

N o v i t i j ccn ícn tn r P^ellgioíl in ordlnc 
adfavorabilla, non vero inordme ad 
paenaiia. 17.12. j 18. 

O 
Oblar lo verbalis nec í u b í e q n c n s , nec 

anrecedens eít de e í len t iaSacr l fxd j . 
3 . 1 . 6 8 . & 3.5 3•98-

A n facía á C h r ü t o ? 3. 2. 9^ • 
ob ía t io rea l í s qu id , & a a í i t dec í fen-
t i aSacHñc l j t 3 .7 .73 . 

Mcnrnl ls an femper facienda, quoties 
de fe ¿lus materia' r e q u i í l r x ad Sacri-
ÍÍCÍLIÍII eniendatur ? 3. 7 • 7 3 • 

Oblat io Sacerdotis cur íVifiiciat, v fi-
deles omnes adquirant f r n d u m MiT-
íae í m p e t r a r o r i u r a , Óc q u i d de latiC-
fador io ? 15 . 29- 3o- 2 95 • 

Qbligat ioa m zndi D e u ra i n pr i mo i n(1 a -
t i vil is rationls ande t u r , & Ucee da-
re tur , quando ab i l la piur irai excu í a -
rentur ? 17.119. 377* -

Offerentibus MiÜarafi rcfpondeat f ru-
chis ex opere operaco , an í í t a b i p ü s 
applicabíl is aiijs ? 15. 6. 281. ^ 

O í t e r e n t e s cura concurlu a l iquo in Sa-
c r i f i c ium an cofequantur huius f r u -
clura ex opere operato, nífi quando 
Sacerdos aducelebrar ? 1.5. 21.2.90. 

Cí l c r eos ¡nediatus an poreft corarauni. 
care aiiis f rudura ípecialifsiraupi? 
15.26 .293• 

O riere ates í l inul cum Sacerdote , quo 
pado poísint pro alijs offerreJ 17.4, 
318. 

Orare aniieeat prlvat i ra extra Officiíí 
Mlííae p r o H x r e r í c I s , Sch i í raa t i c i s , 
l u d x i s , & Paganis, v rendo e i í d e m 
precibas, quibus Eeclcfia in feria 
íexca hebdoraadx íand íe? 17 • 59. 
3 47- ?/ • • • . 1 

O rar i o 111 a E cele fíís in M UTadcfundo-
m r a , Domine i c í u C l u i í t e R e x ^ l o -

riae, quomodóintc l l ígenda. 17.. 64^ 
368.. 

Orat ioprodamnatis an olim recitare»! 
tur? 17 .113 .375 . 

Orat io vniucríal ls an a^que cfficax a aQ 
partíCLilaris. 8 .35 .171 . 

O r d o q u i s o b í ' e r u a n d u s inapplicationc 
Mirie.15. 49,3 06. 

Oucccní i s Collegi j S. Saluatoris apud 
Salmanticara elogia. 18. 50.401. . 

P , , , : 
Pañis p r i m i t i a r u m , 6c propofitionis an 

verafucrint Sacrií icia ? 1. 4. 3. 
Pañis f radio an prgecí ter i t ad confecra* 
; t ionem fadam a C h r i í t o ? 2 .17.40. ^ 
P a ñ i s , & v i n u r a a n p e r í o i a i n oblatione 

feparentur ab víu c o m m u n i , & pro
fano ? 3. 7. 73. 

Pañis an a ü q u a n d o conuc r íus ín carne 
per verba confecrarionis prolara ab 
nomine non Sacerdote \ 12. 4. 213 . 

Papaand i ípen í a r e pore í l , vr in v n a í o i a 
ípeeie confccrciur ? 4 .7 .1 12. 

A n in ijs j qiiíe íbnt de.iure diuino \ 4 . ; 
• S. 9. 10. 114. & 4 . 21. 121 . 
Para íceuc Palchx qu id denotat. 2 .47. 

64. 
P a l c h a á l u d x i s , quando cclebrari íbl i -

n i m 2. 40. 44. 5 5 • an aiiquando ab 
eis transiatiun í 2. 42. 5 9. 

P a í c h x nomine q u i d i n t e i l i g i poísir? 2. 
4 7 . 6 3 . r . . . 

Pannarum vfus vnde proucnit . 2 . 1 9. 
41 . 

Patina Ghr i í l i vbi a í le rua tur . Et ex qua 
mal cria fu i r . 2. 1 9 .42. 

, Pauius A p o d ó l a s num, confecrarit ih 
íola fpecic pañis ? 4.. 7. 112. 

Pcccata venlalia an remi t tanui r ex o-
perc operato per Sacramenta Baptlf-
matis ,Confirmarionis , Euchar i l l ic , 
& , E x t r e m a v n d í o n i s ? 10. 9. 188. 

, Pcccaturaquale í ir jofierre M ü í a m pro 
excommunicaro vitando. 1 7.45 -3 3 8 

Pcccatomortal i iam ciur.iiloan debea-
tur poena eterna , fi i l l u d concurrat 
cum alijs no dimilsis ? 17. 117.11 If. 
375 ^ . - Í „ . ... ^ . 

P e r f o n a I n p e c c a t o e x i í l e n s , quádopro 
l l l a e i i oblacum Sacnfici i im,ri poíteá 
adqu í ra t g r a t í a m fandi f ican íe rn , an 
Jucretur etiam remifsioncm perrup 
t empora l í s v i Sacriíicij antea oblati? 
1 8 . 9 . 385. 

Pe t r u s L o n ibardu s M agi íl e r S e n t c n t i a-
r u m didus L u m e n oaxnium. iá.. 

,. J9.3.s>8,,. , , ' , 
• p-gena?' 
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Vccttx. tcrnporalls rcmirslo in h o m í n c 
iu í lo íiue v ino , fine de fundo an caa-
í c t u r per Sacrificium Míflf \ 10,2.0* 
195. 

A n i m m e d í a c i c a u í c t u r p e r l l l t i d ? i o , 
21 .194 . 

A n infallibílítcr? 1 o. 22.1 95 • An ex o-
p e r c o p e r a c o í 10.23.190. A n mor-
al i te r í 10, 25. 1 97* 

Anchis poenxremlttarur plus, vcl m í -
íius iuxra m a l o r é m , v c l minorcm 
precise gratiam íanctificante 111 . ' i l l * 
p e r í o n x , pro qua oíFertur Sacrificial 
18.22. 3 92. 

Buis pacnx re mi f si o per Sacríf icium an 
c re íca t squai i tc r admenfuram de* 
u o r í o n i s a c t u a l i s j v e l g r a r i f h a b i t u a -
liSjquamhabeat períboa, proquaof-
fe r tu rSacr í f ic ium s 18 .23 .393 . . 

Vain(¿ tcmporalis ablacio dupiiei t cr po-
reít elle fru¿hisSacriíici) ve impetra^ 
t o r i j . 10. 29. 30. 1 99. 

Peenarum indamnatis mi t iga t io an af-
í e r ipo í s í t fine e r r o r e 1 7 . 1 4 . & f e » 
qucht .375 , 

Poena i í l o r i i m , qu i [aerificare p r x í a -
munt í i n c S a c c r d o t i o . 12.2. 212. 

Poenitcnsaccipicns abfolurioneni á S a . 
cerdote apparentCilicet nonrecipiat 
SacramcotLim, an ramen recipiatgra 
t í a tná Deoiuppicnte defeétum? 12. 
8 . 9 . 2 : 6 . 

Po te í l a s in rc rp rc t and i precepta C h r i f i i 
an íb l l Papas re íe rna ta í 4.1 8.1 9.11 9 

Prarlarusan imperare pofsit í l ibd i toap-
plicationem parricnlarc M i í i x í 13. 
10. 237-& 17-69. 3 54-

Anappiicare poísicalicui f ruc lumMIf -
fíe á íiio í ubd i t o eclebratae í 13.23, 
247. 

S 
Sacerdos fine altar! confecrans peccat 

grauiter 1. 15. i o . 
Quis dicirur Sacerdos. i . 16. i o . 
O m niño eíl ncccí lar ius ad Sacríf icl iun. 

Ib ldcm. 
V r ve ré facr i f icet /aff ic i t , qnód f i t can 

ía moraiis immutat ionis . i . 17. i i . 
Ex negl igent ia , aut malit ia oblatione 

omittens an tcneacur cara Aipplere? 
s. 2. 6 9-

Sccundam hoí l iam confecrans an de-
beat repetere primam oblatloncm 
vocaliter? Ib idcm. Andebeat repe
tere íecundam oblatloncm 5 Ib idem. 

Sipoft confecra í ionem v r r i u í q u e fpe-
c icIMil ía i í j fuürc non valear, aiiu$ 

ipfi fucccdcns an ofFerre debeat, v t 
perfíciat Sacríf iciumf 3 .7 .73 . 

Per quid principalicer d í í l ingui tur á 
La ico í 3 , 3 i . Si. 

Ext r^Mif l ' am íumcnsEuchar i f l i am cü. 
imcnüone í ac r i f i c and i an íacrificctS 
5 • 63 . 84. 

A n poísit fume re r e l iqu iashoñ i í e con. 
íceratíe , quando íam deuemum eít 
adSaci i i l i am í 3 .36 .84 . 

Celebraos Officiumfcri íe fexta: í n P a -
rafceue, & illudapplicans pro pe rí o-
n a , q ü e erogarat ftipendiumvan íacií-
fac iar íuaeobl igat ioni í 3 .37, §6* 

Simoria tur ante G o n í e c r a t l o n e n l , non 
d c b c t M I í i a p e r f i c i a b a l l o . 3.53- 98. 

Pefageos.Ofucium In d íc Paraliceues 
anfumere debeat h o ü i a m c o n í e c r a í á 
feria q u i n t a , & n o n aiiam í 3.36, 99. 

A n e i Ucear diuidere h o í b ' a m , quam ve 
ipí'c í u r n e r e t , confecravit , porrigc-
reque partem aiteri ad í u m p t i o n e m 
Laicalcm , & an aliquando debeat S 
3 • 5 7. 1 o 1 

Poíl con íec ra t íonem pañis an omit te* 
re po te í l con íec rac ione v i n i obaper-
t u m vita; d i lc r imen í 4.. 20.3 20' 

Confecrans íub v n i c a í p c c i c an facrifí-
cet í 4. 12.& feqq. 115. 

Accipicns a b a l i q u o í t i p e n d i ú p roMiT-
fa eclebrsnda an pro alio in ea orare, 
vel eamproalijs offerre gencralirer 
v a l e a t í 8. 8. 15 3 . & 8, 3 2.3 7.16 9. 

In ten t io eius q u o m o d ó conducat, v t 
vn i maior, q u á m aiteri frudus Mí í í g 
proueniat í 8 .18.160. 

N u m pofsit acciperc dúp lex ñ i p e n -
d i u m , quorum vnum fit l iberali ter 
oblatum pro eadem M i í í a í 3 . 26. 
167. 

Sacerdos ío lusfacr i f icare poteft. 12.1 , 
& feqq. 212. 

Si ex mali t ia fallat i n Baptifmo,vel Pg-
nirentia, anDeus íupp lea t i l l iusde-
fe clu m, commu ni cádo g rat i am ? 12. 
7. & feqq. 215. 

Omnis Sacerdos r i t e ordinatus poteft 
valide offerre con íec rando . 12. 14. 
219. 

Ligatus ccnfuraEcc lc f í aa ica , irregu-
iaris, degradatus, I c h i í m a t i c n s , aut 
híErcticus poteft valide confeerare. 
12.15. 220, Poteft e t i í m valide of
ferre, óc facrificare. 12.16. Ib idem. 

Peccator poteft va l idé confecrare , & 
ofterre. 12 ,17. 221 • 

Si vnus CQQÍccrct ho í l i a ; i i ,&aI ius cali-
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ccm,adqucmpcrtIneatSacrIficijap* 
p ü c a t i o ? i3- 3-- 251. 

Sacerdos ceicbrans in ftatu pcccati an 
íatlsfaciat obligarioni contraftx ra-
tione ftipendijaccepti? 12 .27.228, 

Excommunicatus vitandus Mifíam ce
lebraos an per i l l am íat isfaciat obli» 
gacioni í t ipendij i n t e g r i , praií 'ertim 

-~ f i i l l uddeder i c fidelis ignorans í l a t a 
cins? 12.28. 229. 

Malef icus , & peruerfa intentione ce
le brans an íacrificec verc? 12. 30. 

* 230. 
Peccar mor ta l i te r , vel venia l i te r , pro-

ut pravus finís in consecrando fueric 
grauis, vel leuis. 12. 3 1.231-

A n poísic coníecrare hoftias fibi igno
tas, f e d t a m e n á D e o iamde%natas> 
13. 25. ^47 • 

Ande be ac agnoíccre perfonam, cui ap-
. apiicaturSaCrificij frudus> 13. 26. 
* 2 4- 8. 
P r x t c r m í f t e n s fponte a i iqu íd efíentias 

MÍÍÍÍC an íatisfaciat ob i iga t ion i , q u i 
. habeat applicandi i i i am pro ai iquo! 

13, 30.250. 
•Qu] ante con íec ra t i onem hoíliíE adhi-

bai t appl ica t ionení pro Pe t ro , porc i l 
ante conlecrationem calicis adhibe-, 

- re val ide novam pro Paulo, c u i , & 
pon P e c ro commu ni c abi t nr S a cr i fi cí | 

* fruclus, 11 ta me n primarn revocanc-
r icappl icat ionem; anoaf i non revo-
caneri t , ncut r i frudus conferetur. 

: 13.31.250. 
K u i n quando offert pro a l iquo , q i u 

re i p í anon ind lgea t Sacrificij f r u d u , 
veieius fit incapax, redeat a d i p í u m -
met Sacerdotem taiis frudus ? 13. 
48-260. 

Si habet obligationem cclcbrandl pro 
• a i iq i io ,velcurandi ,v tce lebre tur , & 

a l ter , eo hifcio orferat Sacram pro 
eodem ex intentione liberandi eum 
ab i l la obligatione, an ccí let i l la de 
e x t e r o i d co alio Sacerdote ? 13 .41. 
2)6-

V t r u m d e b e á t p ro íequ l M l í l a m , fi M i -
n i í l c rab eo r eceüe r i r , óca l iquand ia 
cxpcclatusnoiireditr 14.16. 265• 

I n c a r c e r e i n c l u í u s ^ i d c í i t c o p i a M i m -
ftri, an fine eo celebrare pofsit ? 14. 
16.269- r , . -

G n m v n i c o M i n í f t r o c e l e b r a n s , v c l r c -
dtans OfnciamdiuinumcQr retinec 
alloquiitiones plurales? 14.11.266. 

Habkans i n d e í e r t o an fuie Min iUro ce-

Icbrarc pofsit ? 14. 14. 268. 
Surdus m m poísi i i ine M i n i ü r o celc-i 

brare ? Ibidem. 
K u m poísit fine Mmiflrocelebrare can 

fu quo a n t i p í e Sacerdos, aur popul3 
i n die feílo non pofiet audire aliain 
M i f i a m , vel cafu quo aut Sacerdos 
¡p íe , au t quiuis alíus dece l l u i u s e ñ c t 
fine v ia t ico . 14. 15. Ib idem. 

V t r ü m poísit celebrare cumMini f t ro , ] 
qu i re ípondere ne l c i t , í c i t tamenvr^ 
c c o l o s m i n i í l r a r e j a u t e contra? 14* 
24 .273. 

A n f i b i re ípondere po tc í l ad Kir i e eley-
fon? Ibidem. . 

Saccrdoti, & alijs ofFercntibns Sacrifi-' 
c iamper concu rfum ad i pí'u manref-
p o n d e a t f r u a » aliquis ex opere ppc-
rato? 15. i . & í e q q . 278. 

Sacerdos o b l í g a t u s quandonon fatisfa-
cit obiigat ionl of tercndiMií iam? 14.: 
42.43,301. 

Si applicet alicui t o tum f rudum gene-
ra l i f s i inum, vel fi exciudat aliq.uem 
ab eius parricipatione, talís applica-
t i o , aur exclufio an fu valida? 15. 
4.4..302. 

Inchoans Sacrificium in peccatoletha-
ü , fi r amenab íb lua t c í k n t i a l i a i i l i u s 
in t l a tu gra t i s , an amittat fructunj 
fat isfadoriumex opere operato? 15, 
20 .289. 

Ceicbrans i n m o r t a l i peccato an pofsit 
valide aoplicare alijs f r u d u m í p e c i a ^ 
ü í s i m u m , quemipfe vr oficrens per-
ccpturusel ie^ 11 careret óbice ? 15% 
25.292. 

Potc í lo f fe r re profe ipfo . 17.2. 3 
Poreft nroali is . 17.3 • 314-
A n ei Ucear in Memento í e c r e t e n o m i 

ne proprio orare pro excomi i iUn ica 
to virando ? 17.5 6. 3 45 * 

A n vt per fon a pr ívala polsir orare i n 
omn i bus MUI 9 par t i bus pro fí de l i bus 
prxcii is abi: ce le lia ? 17. 5 8* Í 4 6 / ^ 

Sub vnaconfidcratione ofterct i l l i c i t é , 
fed val idé , & l u b alia ram i l l i c i t é , 
q u á m i n v a l i d e f rudumSacr i f i c i j pro 
excommunicato vi tando. 17.60.67. 
347.&350. . . .* 

Excomnuinicatus fi conrntus celebret 
ex cauía, vel nece ís i ta te mor t l s , auc 
¿ravií 's iml í canda l l , aur infamia: v i -

. tand^ partí cí pable tam Inregr&frudu. 
Sacrificii, quod p r o í e o l l e r a q n á t n 
f i non innod¿tus cxcommunicationc 
ccicbrarct, 17.66. 349' 



$ i orferat Sácfílffi pro perfonn, quse a ñ a 
jnonindigetffudtu í a t i s f a d i o n i s , i n 
d i ge bit tamcn pofteá , an niaoeat Ule 

^ f r u d ú s i n ncccpcacionc diuina , v í 
polle á c ? con te racur ? 18.4. 383. 

polsi t integrarn Mi l íx í i ipend ium á 
! p e c c a t o r c M i í i a m pé ten te accipcrcl 

: v S i í i - . i ' é j ' 
A n í t e m polsit ab infídeii ? í b i d e m . 
A n dc be at íe ft i c ue re ft i pe ndi 11 m ^ qu od 

abexcommunicato non tole raro pro 
-, M i l l a aeceperlt l 18.12. Ibidem* 

Sacramenti, & Sacrificij Euchar i l l ic i 
di i l inctio .3 • 40.8 9. Y traque hecra* 
t í o i n Eachar i í l i a coneurri t . 5 . 4* 

• 13 o« . : 
iacrament i ra t ío teperta i n E u c h a r i ü i a 

quacenusfit imperfedior radoneSa-
cr i í ic i / , & quacenLis íit perfedior. 5, 
5 .130 . Ec qnatenus íií U m p l i c i t e í 
perfedior ratio Saer iñc i j . 5. ó . I b i -
dc.n. 

Sacra.nenca c u r n e q ü é a n t f e d a r i á MÍ4 
niítrls ? 11» 9. 208. -

Sacramenraiia an habeant v i m ex o p e r é 
op-*rato immediate r e m i í s i v a m vc-
n ia l ium ? 10.10.18 9. 

Sacrif icíuni l o l i Deooi lc rendum. 1 .1* 
1 .& 1 S, 1 . & leqq. 308. 

i n q u p d i í t i n g u a t u r aboblatlone, dono^ 
' . & muñere . . 1. 4. 4. 
Requir ic mucat ioncm, q u x n o n í i t r e í 

' p rodud io . 1. 7 .6 . 
Euchar i f t icum, ve íic v e r u m , an fuffí-

c i a t , q u ó d commemoret Sacrifíciu. 
ementumerucis \ 1.12. & 13 • 8. 

Sacrificium an re qu i rae, ve res oblara 
Á t p e r m a n c n s ? 1 .2 .1 . 

Ipí ius a d í o an debeac cííe externa, 5t 
. íenfibilis ? 1.14. 10. 

C u m cercis ex re moni js peragendum* 
1. 15 . I b i d e m . 

Cius M I n í í t e r q u a l i s e Ü e d e b e a t ? 1 . 1 ^ » 
I b i d e m . 

t o t e í l efie Sacrificium adus char í ra t l s , 
5c aliarum v i r t u t u m . 1. i 3 . 12. 

Qna ratione cít adus re l ig ion is . I b i -
. dem. 
C a r vocetur adorarlo in Oraculls ía-

cris? Ib idem. 
jQblarnm Deo fal íoan habeat eífent iatn « 
; Sacnfici)? 1. 1 9. & f e q q . 12. «, 
y e n d i t i o Sacrifícij l i tan di N u m i n i a-
. dul ter ino anSimoniaca ? 1. 21.13 . 
Sacrificium verum ver i t are t ranícen-

, dcn ta i iqu id r 1,20. & 22. 14. Oui( 
.veciute formali í i b i d e m . 

er&orum* 
l a m abrogatum,fl-.offefati]rvero.DeOj' 

an Sacrificium verum ? r ..15; 
O m n i a prx tcr Euchari l l lcum an prohi

bida ? Ibidem. • 
I n í i i t u t i o diuina, 6c acceptatlo, yfuíq» 

i íc i íus ian í in t de eius eflcntiaMbide^. 
I n í l i r u t l o n o n e í l cxna turx iure obl iga-

te. 1. 37. 20. 
Spcdat adí igni í'acri genus, 1.41. 22. 
Q u i d íip.nificet. Ibidem. 
Significar lubmilsionem hominis crga 
, Deum. 1.14. Ib idem. 
Sacrificetnc v e r é , qa i o b t í m o r c m ? 1 , 
• 4^.123» 
Sacrificium expr imi t Deum v t autho-

r e m v i r 9, at q u e m o r í i s. 1. 47. 26. 
A n íit fignum ad placitum ? 1. 4S. 27, 
•Eius materia , leu res oblata quarenui 

d c b e a t c í i c ofterentispropria. 1.50* 

' Eius definitio Metaphyfica. 1. 5 1 . 2 9 . 
Dcf in i t i o P h y ü c a . I b i d e m . E i u s div iüo* 

I 5 3. 3 0. i 
Qua ratione Deum fcfpícit ? 1. 43. 24, 
Sacrificiaomnia anfínt e i u í d e m ípcc íc i 

q u o a d f ó r m a l e ? 1 .52.30. 
Sacr i f ic ! /d i íc r imcn áSacramentis.Ibi-; 
: dem» 
A n d l u e r f x ípccíc i diciabfolutc poíslnt 

propter d i u e r í l t a t c m quoad mate-
rialc ? Ib idem. 

Pr i í ca an habeant c o n u c n i e n t í a m cum 
Sacrificio novx le.gis ? í b i d e m . Q u o j 

. habuerim e í í e d u s . 1.3 3. 3 1. 
Sacrificium i d c m p o t e í l elle v e r u m , «5c 

reale, & í imui r eprx lcn ta t ivum. 2^ 

Sacrificij án debear efíe particeps, q u l 
+ faCrifíCat ? 2. 22 .44 . 

A n i l l u d debeac imi ta r ! Sacramentum? 
3-8-74* 

Sacrificium M l f i x an ficrl p o t n i ñ e t In 
t r iduo mortis Chr i í t i ? 3. 3 S. 86. 

A n f i t holocauí l i ? 3 .63. 104. 
Eius eí lcnt ia coníií l i t in con íec ra t ione 

v t r iu lque fpeciei , & non vn ius tan» 
t ü m . 4 . 2 2 . 122. - : 

l l l i u s dcf in i t io . 4. 29. i i G . 
S a c r i f i c i j c r u e n d f r u d u s q u o m o d ó no-

b i s a p p l i c a t u r p e r i n c r u e n t u m A i i í 1 c ? 
5 .3 .129 . 

Sacrificij M i f f x nonnulla atrribura. 5. 
4. 134. <Sc l o . 13, 190. 

Sacrificij c ruen t i ,& íncrcentidifFeren* 
r i x . 7. 4. 18. 145. 

Sacrificium M i fice npplicarum fpeciaU-
ic r Pe t r o , ü tanEUfidem prode-irct 

PáUlo^ 



Index Rerum^ ^Verkorum* 

Paulo, quíenam Inde íequcrentur ab-
íurda? 8 . 1 2 . 1 5 .15 7 . 

A p p l i c a t ü m ex ititentione fpeciali p ró 
Perro, & Paulo anpro í l t Petroquoad 

' í a t í s f a d i o n e m tanriuidem, quán t i im 
íi pro Paulo e t i a m non applicarctur? 
8. 1 i & í e q q . 1 4 8 . 

Anoon mi ñus proí i t quoad fatisfadio-
nem ex opere operato piuribiisoíFc-
reo t i bu Sj q u á m íi pauciores forent? 
S . 1 4 . 1 6 5 

Á n non miñus profit ex opere operato 
ouOád í a t í s f a d l o n e m pluribu^j pro 
qulbus o í fér tur ex in í t i t u t ione He-
clcfias, q u á m páucior ibus ? 8 . 2 8 ; 
\ 6 S . 

Pro piar i bus o b í a t u m a n profit impetra* 
r o r i é n o n mínus , q u á m íi pto V n o í o -
lo o í fe r re tu r ? 8. 5 3 . 1 20; 

Kor t confertper íe,nc<: immediatc ex 
opere operato pr imam grat iam í'an-
¿l l f ícantem homin i a t t r i t o . i o . 1 . 
1 8 4 . 

Nonconfc r t peraccidens. 1 0 . 3 . 1 8 6 . 
Noncaufat per íc immediate ex opere 

operato augmentum gratiíE homin i 
iu í lo . 1 0 . 4 . i b i d c n i . 

K o n CaUÍat per ib immediate ex o p e r é 
o pe r a t o r e m i í's i one m c u 1 p^ V e ni ai i s. 
i o . 5 . 1 8 6 . 

Impetrat á Deo fpeciaíe aux i l ium ad 
contr i t ioncm. 1 0 . 1 3 * 1 9 0 . & 1 9 1 . & 
1 9 2 . 

Ant iqua an profnerint infa l l ib i l i ter ad 
r e m i í s i o n e m poena: temporalis^ & an 
ex opere operato? 1 0 . 2 2 . 1 9 5 . 

Sacrificium Mifiíe quorum bor io rumí i t 
impet ra ror ium. 10. 2 7 . 2 8 . 1 9^-

Anof fe r r i poteíl jóc an o l i m f u e r i t ob.la-
turnad mala a l tcr i i tope t randa ? 1 0 . 
2 8 . 1 98 . & 1 9 9 . 

í ' ruch is ip i l us v t impetrat or í i anfit i n -
fail ibil is ? 10 . 3 1 .200 . A n í i t c x o p c * 
re operato? IOÍ 2 2 . 2 0 1 i 

Frudus proveniensrationeEcdefiie án 
fitimpetrátionis, & ari ex opere ope^ 
ítatO? IO. 3 3 . 2 0 2 ; 

Saeri l ic íum M i fía: oblatum á Sacerdote 
q ü o c ü m q u é crini inej í i t ie cení 'urain-
nodato án quoad omnia en t a:que 
f r u d u o í i i m , ac íi offerretur ab alio 
quocumque Sacerdote iuílo? 1 2 . 1 8 . 
9 2 0 . & 1 1 . 2 2 . 23 . 223 Í 

Oblatum á Sacerdote concubioario^vel 
forn íca torc notor io an fit va l idum 
quoad f r u d u i l i prouenientcm ex par« 
te Ecckrjífe-I 12. 26¿ .3i8« 

A n profit al icui ex operé operato, íi Sa-
cerdos nec pro a l io /nec p r o í c i l l u d 
ipeciali intentione , & appiicationc 
ofFerac? 13 .42 .2 '574 • . 

Dffer tur Deo v n i , ¿c t r i n o , e ique fo lL 
16.1 .3 0 8 . 

D i r e d é , & p e r íe bfferri poteft p r o i n í i -
deiibusnon baptizaris, v t i l l i s quoad 
Impe t r a t io i í em conuerf íonis , bono-
rumque temporal ium ad hanc con-
ducentium profit , quatenus oblatuni 
á Sacerdote vt gerente per íona C h r i * 
fti, 6c Ecclcf ix . 1 7 . 3 3 . 3 30 . 

Sacr i f ie láve ter i s Te f í amen t i ofrefeba-
tur aliquando pro iníideiibüSs 1 7 . 3 5 » 
3 3 1. 

Sac r iñc ium Miíía: ofíerri poteft l ic i te^ 
IniD &. deber ex generali fa l teminte-
t ione pro ahimabus in Purgatorio 
exiftenribus, poteftque filis p rodc í l e 
quoad fatisfadionem, 1 7 . 7 2 . 3 5 5 . 

Obla tum pro animábus Purgatori/ aii 
ex certaj & intal l ibi le lege > vei tan-

: t ü m ex m i í e r i c o r d i a b e i a c c e p t e t u é 
ad rémifs ionem pen£ temporaiis? 1 7 . 

: ' 7 3 . 3 5 5 -
Nec l i c i t é , n e c va l idé offerri poteft p r ó 

animábus infant ium, qui obierunt 
ne B a p t i í m o . 1 7 . 8 2 . 3 6 0 . 

I t e m n é c proanimab9 parvulorum, q u l 
l a m B a p t i í m ó í u í c e p t o a b i e r u n t é v i -
uis. 1 7 . 8 3 . Ib idem: l 

Á p p l i c a t u m í p e c i a i i r e r pro vnaPurga-
tor i j anima an profit x q u é ómn ibus 

> alijs v t f a t i s f ado r iúm ? 1 7 . 7 8 . 3 5 %K 
Oblatum pro mult is Purgatorij anima-

bus i ñ e o m m u n i , an valeat ranrunde 
ad í a t i s f ad iónem í i n g ü l l s , ac íi pro 
vnaquaque o í f e r r e tu r in particular?? 
1 7 . '79. 3 5 9 i 

Sacri fiel uní M i líse pro fe qliafi mortuo, 
cu m t ame n c fie t v i vu s, ati ce 1 e bra v c-
r i t , vel celebran fecerit B . Albenus 
Magnus? Quid de Carolo V . l n i p c - . 
rato re ? 1 7 . 1 27.3 8 0 . 

V i d e Verb . M i fia , & V . Sacerdos. •• 
Satisfadlo anfit de iure d i u i n o , <k an 

í e m p e r imponenda in Sacramento 
Píxní tent i íe ? 3. 5 4 . 9 8 . 

Propria appüca ta a i ter i an profit ipfi? 
IO. 2 2 . I 96- . 

Separat i o, q u am faci t con íec ra t io , qua-
t enus íu fnc ia t ad Sacri ñ c i u m . 3 - 4 8 . 
95-

Sti pendí um nuil t i ole x pro eadem M i f -
: fa r écü ía tum iam o l l m eft á Sandil-

firaá; 6c Sapicntifs i ma Rcli^ione Prc-
N a ^ - " . d i -



dicatorum. 8: 6 .152 . 
Sac íe ta t i s íe l i i Sacerdotes q i i o m o d ó ge 

r e r c í e d e b c a n t i n celebrandis Mils is 
p r o d e f u n d í s , a n t e q u á m h o r u m no* 

. r i r iam accipiant, 13. ?.4. 2.47-; 
^ i u s r e g u l a c í r c a i n t o r t i t i u m in Miíía» 

14.27 .275. altera circa M l n i f t r u m 
i n í c r a i e n r e m MUXx. Ibidem 11. 28. 

lubcr l ier i ab vnoquoque Sacerdote fin 
g u l i s m e n í i b u s vnun)Sacrum p r o l n -
d i ) s ,& G c n t i ü u m conuer í ione , 17. 
3 5- 3 3 2. &c 17. 54-344- I t x m pro 
ScprcnrrionaUbus rcgioníbus?& h x -
r e t i co rü redadionc. Explicatur po»-
ficriorhxc regula i n n . i l io 54.. 

Sncerdos Soc ic ta r í scu í debet appllcarc 
. f r u d u m ex opere opera 10 M i l i a r i i n i j 

quas e.\ regula tenctur l ingulb annis, 
¿L incníibus pro Socicratc Ipía ofter-
re. íb idern. 

JSocícraris Con í l i ru t íones promulgara 
in Hi t pañi a p r i m ú m in C o l l c g i o M c * 
tíiYmiienfi,18 53.404. 

I11 e isemils io v o t o n u n R e l í g i o l o r u m 
. v o c a r a r h o l o c a u í h i r a . I . 5 -5 ' 
InSocictare ingreísí (ex alumni Col le -

g i j O v c r e n fi s M a i o r i s a p u d S a l m á t i -
c á . I b i d e m n . 54. Quantumei faVcn'C 
Earrholomxus Turrianus Epi ícopus 
Cañar lenl l s , & Cardinalls Cervan
tes Socij e í u í d e m C o l l c g i i . I b i d e m . ^ 

Species Sacramentales pañis , óc v i n i 
. íunr res in Sacrificio M l í í x o b l a t a í e -

c u n d a r i ó , 9. 2. 17 s •• 
Q ü a r a t i o nc d i c a t u r i m m u t a r i , 5c c t i a m 

d c f t r n i i n l l l o , 9 6. 179. 
Subí lanr lapan is , & v i ni qua ratione cñ. 

tes oblata i n Sacrificio M i f l a ; , 9' 3. 
176. 

Su ecu s e x prelTus ex v v is pafs 1 s de fe r v í t 
. inal lquibus locisad Sacr i f idum M i f 

íx-, 4. 21. 121. 
Suffragía p r i u a t a fiu i s fa d i oni s an á p pl í -

cari pofilint pro Cacechumenis ? 17. 
14.319-

C o m n i m i a F c c l e í i x anpo í s in t pro cif* 
dern applicari? Ib idem. . 

Sumpt io f a d á á Sacerdote inMiíTaaní i t 
de cius eílcntia? 3. 9. 74-& 3*3 3 -^o. 
C u r á Sacerdote M i fia m celebrante 
fien*debear? 3.17.77.«3c 3' 52.97• 

Sumptio Sace rdot al is indie Paraiceucs 
an corapleat Sacrif idum pra;cedcnti 
¿ i e c e i e b r a t u m ? 3 . 3 6 . S 4 . 

EaIntegrarcífentíamMinis> 3 -50-^-
I n xViiÜaquo ex iurc fu debita? 3 -51 -97 
£ 3 , ad quam obligatur Saccrdos, qu i ce 
: lebra"!: c o n í e e r a n d o , aadebear eíie ho 

Ü i ^ t u n c c o n í e c r a t s e a b i p ío ? 3. í 6 , 
5>9.ac4. 5 . l ü p . 

;At>llrr;.-.- t , 
T h c o l o g u s a n a l i q u á d o reccdcrc pote í l 

á quocumque Écclcíise Patre? 2 .31 . 
49 .& 38.54. 

T h e o l o g u m e l í e e x e r c i t a i i i m i n l e d i p -
nc M a g i ñ r i Scntentiarum expedit, 
1 8.30.3 p S . q u o d numeratur 498 . 

T r i n i t a t i d i u i n a r u m p e r ' í o n a r u m o ñ ' c r -
tu rSacr i f í c iu rn MlíVc, l e q q . 
308, 

T11 rrianus, nomine Francifcus, Socic^ 
I c íu , vbi narn , & á q u o i n ü r u d u s i n 
l i t t e r i s f a G r i s ? 18.5 3.404. 

ITurri anu s, 11 ominc Bar tho iom se us, v U 
d e i n B* 

V 
Valor MÍÍTÍC í ionef l inf in icus , qnatenus 

, adu cauíc t f ructum, aur ef tedum i n -
fínirum categorematice ílue intenfi-
i ié,f iue extenfiue, 7. 9. 142. Ñ e q u e 
qu ate ñus cauíarc polsit t r u d u m , aut 
effedum i n f i n i t u m fyncategorcma* 
t ice intenfme, 7 . 1 0 . 1 4 3 . Ñ e q u e e x -
tenfi 11(2,7.11. 143. Ñ e q u e qu ate ñus 
impetrare poí 's i t c írrá rat ioncm o p e -
r isoperad e f feduminf in i tum íynca-
tegorematice in tenf iüe , vel e x t e n í i -
ue, 7. 12. 144, 

L i m i t a t i o cius vnde p roucn ia t , 7. 6. 
14. & f e q q . 145 . 

Qui cít c í lent ia l ís MiíTíEjnoncft in f in i -
tu^ quoad iuf l i c ien t iam, 7. 16. 146. 
& 8. 21. 162. 

Proueniens ex Ecc le í l aof fe rcn te po te í l 
elle n u n c m a i o r , nunc minc r , 14 . 3 . 
262. 

V i r a humana anofferri pofsic i nSac r i í i -
c i u m í 21. 44. 45 . 26. 

Voces, v t lint íignificatmae, quaiem re-
quirant i n f t i t u t ionem, 1.3 5 .3 6 .25. 

Voluntas Interpretatiuaan í'ufficiat ad 
operantis opus m e r i t o r i u m ? 1̂  . 31 • 
296* 

Z 
Zelotypias Sacrificium q u i d . s. 63 • 

104. 
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